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BJTRODUCÇlO 


A  noticia  de  ter  sido  publicada  obra,  em  que  se  examina  e  de- 
bate algum  assumpto  de  grave  momento,  no  qual  a  sociedade  tem 
de  vir  a  ser  parte,  excita  sempre  viva  curiosidade ;  o  que  será 
quando  não  é  um  somente,  porém  muitos  em  numero  os  obje- 
ctos, que  pelo  auctor  foram  tratados ;  quando  nâo  é  uma  ou  outra 
sociedade  particular,  mas  sim  a  humanidade  inteira,  que  vai  del- 
ias interessada?  É  o  que  succedeu  quando  a  imprensa  inglezaan- 
nunciou  o  notável  acontecimento  de  haver  sido  trazida  á  luz,  e 
posta  em  praça  a  obra  de  um  dos  seus  mais  celebres  viajantes  e 
missionários,  o  dr.  David  Livingstone,  debaixo  do  titulo  Missio- 
nary  traveis  and  researches  in  south  Africa. 

O  excitamento  causado  pela  appariçao  d'esta  obra,  por  muito 
grande  que  fosse,  nada  tinha  de  extraordinário,  porque  desde  muito 
antes  se  divulgara,  e  ainda  por  algum  tempo  depois  continuou  a  ser 
asseverado,  que  o  illustre  missionário  descobrira  cousas  nunca 
vistas  nem  imaginadas,  gentes  estranhas,  mares  interiores  e  nao 
sabidos,  e  novas  correspondências  e  caminhos,  por  onde  a  Africa 
central,  durante  séculos  ignorada,  apesar  de  ser  conhecida  no  lit- 
toral  tão  extensamente,  ficava  em  muito  acrescentada,  tornando-se 
fácil  ao  cuidado  e  ardor  de  futuros  viajantes  inquiri-la  e  devas- 
sa-la. 
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Este  boato,  que  de  principio  correu  vagamente,  e  de  seguida 
foi  engrossando  com  as  vozes  dos  que  repetiam  o  que  tão  só,  e 
mal,  tinham  ouvido,  medrou  largo,  quando,  já  publicada  a  obra, 
parecia  ter  base  sobre  que  levantar-se  com  alguma  tanta  firmeza 
e  confiança.  O  interior  de  África  revelado,  abertos  e  postos  pa- 
tentes dilatados  territórios,  cuja  opulência,  até  certo  ponto  indi- 
ciada, fazia  nascer  suspeitas  de  riquezas  muito  acima  da  mais 
aventurosa  conjectura,  inflammava  sobre  todo  o  modo  a  ambição 
da  sciencia  e  a  cubica  do  proveito.  Este  facto  era  de  alcance  in- 
comparável, e  por  isso  estimute  próprio  a  agrilhoar  a  geral  expe- 
ctação. 

Em  verdade  são  escassas  as  noticias  averiguadas  dos  territórios 
do  interior  africano,  mas,  se  carecemos  d'ellas  nós  portuguezes, 
que  melhor  do  que  nenhuma  outra  nação  devíamos  conhecê-los, 
muito  maior  mingua  padecem,  como  provam  documentos  incon- 
testáveis, outros  quaesquer  povos.  Aos  nossos  antigos  viajantes 
e  escriptores  deveram  pouco  fervoroso  desvelo  os  objectos  de  que 
a  sciencia,  nas  suas  differentes  relações,  podia  tirar  proveito  e 
gloria ;  e  os  viajantes  de  nações  estranhas,  que  vieram  ao  depois, 
pouco  têem  conseguido  adiantar  de  modo  menos  incerto  ou  mais 
avantajado.  Podemos  concordar  sem  reluctancia  em  que  devemos 
a  estes  o  terem  alargado  um  tanto,  seguindo  os  trilhos  d'aquel- 
les,  a  área  dos  antigos  conhecimentos  geographicos,  e  o  haverem 
suscitado  duvidas,  cujo  opportuno  exame,  provocado  pelo  exem- 
plo e  pela  emulação,  ao  mesmo  tempo  que  sobreexcita  o  ardor  de 
possuir  mais  e  melhor,  move  e  quasi  obriga  a  investigações,  que, 
reiteradas  com  ousadia  e  intelligencia,  hão  de  alcançar  trazer-nos 
informação  definida,  e  d'onde  possa  colher-se  utilidade  averi- 
guada. Não  mais  se  lhes  pôde  conceder,  porque  não  mais  podem 
reclamar  com  justa  causa. 

Ninguém  me  tenha  por  temerário  no  que  deixo  prenotado,  quer 
com  respeito  aos  nossos  antigos  escriptores  e  viajantes,  quer  com 
respeito  aos  viajantes  e  escriptores  estranhos;  abona-se,  como 
disse,  nos  factos  o  que  assevero :  e  todavia,  a  fim  de  dissipar  até 
sombras  de  duvida,  consignarei  n'este  logar  o  que  reflectem  a 
ponto  alguns  observadores,  cuja  auctoridade  não  será,  como 
creio,  rejeitada  facilmente.  Omitto  muitos  outros,  para  não  me 
tornar  molesto,  nem  enfadoso. 

«A  quem,  senão  aos  portuguezes  (escreve  Sebastião  Xavier  Bo- 
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telho1)  cumpria  tratar  miudamente  de  todas  estas  cousas  que  el- 
les  mesmos  descobrirão,  ganharão  e  possuirão?.. .  Mas  foi  grave 
o  descaído.  E  que  muito,,  se,  dados  exclusivamente  ás  gentilezas 
d' armas,  os  capitães  só  tratavão  de  praticar  façanhas,  e  os  histo- 
riadores de  escrevê-las  e  enfeita-las? 

«Descobridores  da  costa  das  duas  Africas,  e  de  todo  o  Brazil, 
dominadores  de  quasi  todo  o  Malabar  e  ilhas  adjacentes,  foi  tama- 
nho nosso  descuido,  e  he  tão  grande  a  mingoa  de  conhecimentos 
estatísticos,  que  não  temos  huma  planta  geographica  de  cada  hum 
dos  portos,  e  nem,  ao  menos  huma  carta  geral  de  cada  capitania. 
Apenas  o  governador  Pedro  de  Saldanha,  que  governou  Moçam- 
bique em  tempos  que  as  cousas  da  Africa  merecerão  alguma  at- 
tençao  ao  governo  de  Portugal,  mandou  alevantâr  huma  carta, 
que  vi  e  examinei,  conferindo-a  com  as  noticias  de  pessoas  versa- 
das em  todos  aquelles  togares,  que  por  elles  discursarão  e  mer- 
cadejarão. Foi  alevantada  por  hum  piloto  só  com  os  principies  e 
regras  de  pilotagem,  ajudado  de  huma  agulha  de  marear,  que 
destemperava  a  cada  passo,  como  acontece  nos  grandes  calores 
do  sertão,  sem  que  até  agora  se  atinasse  com  a  causa.  Como  fal- 
tassem os  instrumentos  próprios  para  formar  os  triângulos  e  me- 
dir os  terrenos,  muitos  (Telles  estão  marcados  fora  dos  seus  com- 
petentes logares.  Taes  são  Manica,  Xingamira,  etc. 

tOs  escriptores  estrangeiros  são  fieis  copistas  dos  erros  que 
andão  em  nossas  historias,  e  quando  começão  de  philosophar  so- 
bre nossas  colónias,  despenhão-se  e  desacertão. . . 

« As  historias  dos  naufrágios,  que  melhor  nos  podiam  prover 
de  seguras  noticias,  andão  cheias  de  erros,  porque,  nem  foram 
escriptas  por  homens  professos  na  officio  de  escrever,  nem  as 
cousas  que  nos  contão  forão  recolhidas  e  joeiradas  com  animo  li- 
vre e  quieto,  qual  em  taes  casos  convém,  senão  com  elle  attribu- 
lado  e  desfallecido,  como  naufragantes,  que  surgindo  em  terra 
depois  de  andarem  muitos  dias  na  língua  das  ondas  a  Deus  mi- 
sericórdia, pozérão  logo  o  peito  aos  perigos  e  trabalhos  de  suas 
tão  duras  perigrinações.  Nem  elles  mesmos  havião  comsigo  ou- 
tros instrumentos  de  observar  e  medir,  senão  alguma  agulha  des- 
temperada que  nor  d  esteava,  e  algum  astrolábio  descompassado 
que  lhes  mentia;  se  porventura  acertavão  de  salvar  qualquer  d'es- 

1  Memoria  Estatística,  introd.,  pag.  7. 
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tas  cousas  do  furor  dos  mares,  e  d'elles  mesmos  erão  muitas  ve- 
zes  forçados  a  se  desfazer,  para  se  remirem  da  fome.  D'aqui  vem 
a  escuridade  da  historia  africana,  c  tantas  fabulas  consagradas  de 
longo  tempo  por  errados  escriptos  c  falsas  tradicções. . . 

•O  cuidado  com  que  a  Sociedade  Africana  de  Londres  tem  in- 
dagado e  recolhido  as  mais  recentes  noticias,  tem  sido  até  agora 
pouco  proveitoso,  não  correspondendo  aos  seus  trabalhos  e  de- 
sejos...» 

Até  aqui  Botelho. 

«Perguntamos  aos  sábios  estrangeiros  (escreve  o  cardeal  Sa- 
raiva4) que  nos  lanção  em  rosto  a  nossa  ignorância,  e  a  nossa  in- 
capacidade do  século  xv,  perguntamos,  digo,  se  elles,  que  desde 
o  fim  do  século  xvi  começarão  a  apossar-se  de  nossas  conquis- 
tas, e  a  despojar-nos  do  frueto  dos  nossos  trabalhos,  tem  sido 
mais  felices,  e  tem  adiantado  muito  mais  que  nós  no  conhecimento 
da  Africa  interior?...  Mr.  Jomard*  faz  uma  lista  de  quarenta  e 
dons  viajantes,  que  desde  1588  intentarão  reconhecer  os  paizes 
da  Africa  interior,  e  reflecte  que  só  hum  pequeno  (e  bem  pequeno) 
numero  d'elles  deixou  de  suecumbir  no  meio  da  sua  carreira, 
sendo  victimas  da  empreza  a  que  se  havião  arrojado. 

«Concluiremos  este  assumpto  com  as  palavras  de  hum  escriptor 
não  suspeito:  «Os  portuguezes  (diz  Pinkerton)  estabelecerão  a 
oeste  em  Africa  diversas  feitorias. . .  As  relações  dos  missionários 
augmentárão  os  conhecimentos  da  geographia  africana,  com- 
tudo  por  um  concurso  de  circumstancias  particulares,  estes  conhe- 
cimentos tem  sempre  sido  mui  limitados,  e  o  seu  aperfeiçoamento 
tem  até  o  presente  experimentado  obstáculos  quasi  insuperáveis.* 

«Estes  obstáculos,  estas  dificuldades,  que  o  escriptor  chama, 
com  rasão,  quasi  insuperáveis,  tem  por  causas  principaes  a  vasta 
extensão  dos  desertos  de  aréa;  a  altura  das  cadéas  de  montanhas; 
as  guerras  quasi  continuas  que  fazem  entre  si  as  pequenas  tribus 
africanas,  mais  animosas  e  mais  feroces  que  as  da  America,  e  me- 
nos fáceis  de  se  intimidarem  á  vista  das  armas  europêas ;  a  falta 
de  mares  interiores,  ou  de  grandes  rios  navegáveis,  que  offere- 
ção  facilidade  de  levar  ao  centro  do  paiz  os  benefícios  da  industria 


1  Memoria  de  D.  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  sobre  as  viagens  dos  portugue- 
zes á  índia  por  terra  e  ao  interior  de  Africa. 

2  Remarques  et  recherches  géographiquts  sur  le  voyage  de  mr.  Cailliè,  etç. 
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e  do  commercio,  etc.  De  mais,  os  habitantes  tfaquellas  vastíssimas 
regiões  são  extremamente  supersticiosos,  e  tenacissimos  de  suas 
praticas  religiosas;  e  nos  logares  aonde  o  mahometismo  tem  che- 
gado, e  se  tem  misturado  com  as  grosseiras  superstições  do  paiz, 
participão  os  miseráveis  habitantes  dos  vícios  innatos  dos  seus 
mestres,  e  não  deixâo  de  mostrar  por  todos  os  modos  o  ódio  e 
extrema  aversão  que  elies  lhes  tem  inspirado  aos  europêos.  Acresce 
ainda  em  geral,  que  os  homens  selvagens  e  bárbaros  de  quasi  to- 
dos os  paizes  do  mundo  mostrao  constantemente  huma  quasi  in- 
vencível repugnância  a  alterarem  o  seu  modo  de  viver,  e  a  ado- 
ptarem a  nossa  civilisação. . . 

«Em  verdade,  que  se  não  fossem  tantas,  tão  fortes  e  tão  inven- 
cíveis as  causas  da  ignorância,  em  que  ainda  laboramos  a  respeito 
das  terras  da  Africa  central,  e  das  difflculdades  que  se  tem  encon- 
trado na  sua  civilisação,  parece  natural  que  os  estrangeiros,  no 
espaço  de  dous  séculos  e  meio,  tivessem  já  supprido  a  incapaci- 
dade dos  portuguezes,  e  dado  grandes  passos  na  obra  da  civilisa- 
ção dos  africanos.  £  comtudo  ella  se  conserva  quasi  estacionaria, 
e  tal  (com  pequenas  differenças)  qual  a  deixarão  os  portuguezes 
pelos  flns  do  século  xvi.» 

Mr.  L'Abbé  Dinomè1  observa  que:  «Não  é  de  maravilhar  que 
o  interior  de  Africa  tenha  ficado  desconhecido,  porque  são  mui- 
tos os  obstáculos  que  se  oppõem  quasi  insuperavelmente  á  curio- 
sidade e  ao  zelo  scientifico;  e  taes  são  a  insalubridade  do  clima, 
os  costumes  inhospitos  de  grande  numero  de  tribus,  a  intolerân- 
cia e  cego  fanatismo  dos  sectários  de  Mahomet,  e  a  própria  natu- 
reza do  paiz,  acerca  do  qual  se  tinham  dado  e  acreditado  como 
certas,  varias  informações,  que  podiam  convir  a  algumas  partes, 
mas  não  a  todas;  e  alem  disto  planos  mal  concebidos,  ou  funda- 
dos em  razões  de  pouca  monta,  mas  dos  quaes  as  funestas  expe- 
riências demonstraram  na  applicação  a  falsidade,  também  concor- 
reram a  retardar  os  progressos  da  geographia  de  Africa. 

«Homens  distinctos  por  sua  sagacidade  e  espirito  de  observa- 
ção tentaram  supprir,  no  silencio  do  gabinete,  os  conhecimentos 
positivos  que  nos  faltavam  com  elucubrações  eruditas  e  árduas  in- 

1  Coup-d'oeil  rapide  sur  les  informalions  otytenues  au  sujet  do  1'inté- 
rieur  de  1* Afrique  septentrionale.  Nouvelles  Annales  des  Voyages,  1865, 
tom.  i,  pag.  257. 


vestigações,  e  apresentaram-nos,  como  fructo  do  seu  trabalho, 
systemas,  de  que  a  sciencia  teve  dte  contentar-se ;  comtudo  causou 
grande  confusão  a  troca  dos  antigos  nomes,  e  a  mudança  da  si- 
tuação de  rios,  reinos,  etc.  D'aqui  nasceram  erros  graves,  e  de 
tanta  maior  consequência,  quanto  é  certo  que  esses  mesmos  erros 
serviram  de  base  ás  novas  cartas ;  e  por  isso  que  nos  acostumá- 
mos a  considera-los  como  verdades,  achando-os  reproduzidos  até 
em  muitas  obras  elementares. 

«Emfim,  graças  ás  expedições  Oudney  e  Richardson,  o  espesso 
véo  que  nos  occultava  o  conhecimento  das  regiões  da  Africa  in- 
terior torna-se  de  dia  a  dia  mais  transparente,  e  é  permittido 
apreciar  em  parte  o  valor  das  indicações  obtidas  em  differentes 
épocas,  provenientes  de  origens  diversas.» 

Em  Nota  accrescenta :  «Foram  arguidos  fundadamente  os  anti- 
gos cartographos,  exceptuando  d'Anville,  de  terem  feito  figurar 
os  diversos  estados  de  Africa  central  de  modo  tão  notável,  como 
estão  representados  nas  cartas  da  Europa  os  estados  que  dividem 
entre  si  esta  parte  do  globo,  e  de  terem  traçado  os  seus  limites 
respectivos,  quando  a  existência  de  alguns  d'elles  era  ainda  pro- 
blemática. E  não  poderá  hoje  mesmo  erguer-se  queixume  contra 
abuso  similhante?  Temos  presente  a  bella  carta  que  acaba  de  pu- 
blicar M.  A.  Petermann.  Admirando  as  immensas  descobertas  de- 
vidas ao  zelo  e  á  intrepidez  de  Mrs.  Richardson,  Barth  e  Over- 
weg;  applaudindo  o  cuidado  que  tiveram  de  prover-se  das  infor- 
mações mais  particularisadas,  que  lhes  foi  possível  obter,  com 
respeito  aos  territórios,  que  não  poderam  visitar;  perguntamos, 
se  poderam  assegurar-se  da  extensão  e  limites  d'aquelles  estados 
ao  ponto  de  se  reputarem  auctorisados  a  traça-los  na  carta  quasi 
com  precisão  mathematica? 

«Estamos  longe  ainda  (remata  mr.  Dinomé)  de  poder  resolver 
grande  numero  de  questões,  que  talvez  se  acrescentaram  á  medida 
que  nos  adiantarmos  no  campo  dos  descobrimentos,  e  portanto 
não  é  inútil  recorrer  á  experiência,  a  fim  de  usar  de  prudente  cir- 
cumspecção,  de  só  admittir  com  a  maior  reserva,  e  de  tirar  van- 
tagem judiciosa  das  communicações,  que  forem  feitas  ulterior- 
mente aos  nossos  exploradores.» 

Emfim  nas  instrucções  dadas  a  mr.  Brun-Rollet,  viajante  em 
Africa,  se  lê  o  seguinte1: 

1  Nouvelles  Annales,  tom.  ih,  pag.  165,  1855. 
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c Somos  obrigados  a  confessar,  para  vergonha  dos  geographos 
mais  afamados  da  Europa,  que  reina  ainda  a  maior  obscuridade 
na  geographia  de  todos  os  paizes  situados,  desde  as  margens  orien- 
laes  do  lago  Tchad  até  ás  margens  do  Nilo  Branco,  etc. » 

Assim  pois  a  asseveração  de  que  viera  o  dr.  Livingstone  reve- 
lar o  que  tantos  ardiam  no  desejo  de  conhecer,  sobreexcitou,  co- 
mo eu  dizia,  a  attenção  publica.  E  ficou  el la  porventura  satisfeita? 
À  resposta  a  esta  pergunta,  aliás  tão  simples  e  natural,  é  a  origem 
do  presente  Exame.  A  expectação  geral,  de  principio  deslum- 
brada, começou  a  recobrar-se,  e  a  reflexão  tomando  o  logar  que 
lhe  compete,  fez  ver  dentro  em  breve  que  não  eram  as  cousas 
como  alguns  pertenderam  affigura-las,  e  que  se  a  justiça  pedia  o 
reconhecer  que  o  missionário  inglez  tinha  prestado  valiosos  ser- 
viços ás  sciencias  geographicas,  e  conseguido  tornar  o  seu  nome 
faltado,  comfudo  ficara  muito  áquem  d' onde  os  seus  panegyristas 
haviam  querido  fazer  acreditar  que  na  verdade  tinha  chegado.  Foi 
esta  a  conclusão  a  que  a  leitura  pausada  e  investigadora,  obrigou 
pela  maior  parte  os  observadores  circumspectos ;  porém  aos  por- 
tuguezes  abrio-lhes  campo  a  mais  ponderosas  considerações. 

Com  effeito,  se  a  falta  de  harmonia  e  até  de  coherencia,  que  se 
nota  não  raro  nas  asserções  do  dr.  Livingstone,  se  o  leve  funda- 
mento de  alguns  dos  seus  juizos,  se  a  incerteza  em  que  laboram 
por  vezes,  se  a  injustiça  de  todo  o  ponto  inacceitavel,  que  resulta 
d'elles  inevitavelmente,  e  emfim,  se  as  proposições  aventuradas, 
a  que  fellece  prova  cabal,  ou  pelo  menos  sufficiente,  foram  moti- 
vos de  sobejo  sérios  para  mover  os  observadores  sisudos  a  so- 
breestar  no  unir  suas  vozes  ao  brado,  que  de  toda  a  parte  se  er- 
guera para  entoar  a  esmo  os  louvores  do  celebre  missionário,  que 
a  si  se  acclamava  primeiro  descobridor  dos  territórios  no  interior 
das  regiões  africanas;  havia  sobre  aquelles  para  o  leitor  portuguez 
outros  muito  graves  motivos,  que  lhe  punham  como  dever  impre- 
terível o  ler,  reflectir,  e  o  estudar  a  obra  de  Livingstone  com  o 
mais  escrupuloso  cuidado.  Não  os  deduzirei  aqui  longamente,  por- 
que pertencem  ao  próprio  exame  de  que  vou  occupar-me;  porém 
não  deixarei  de  os  indicar,  por  maior  sequer,  pois  que  são  elles 
que  justificam  a  resolução  tomada. 

Não  ba  leitor  portuguez,  ao  qual,  basta  que  meãmente  instruído 
nas  nossas  cousas  de  Africa,  as  viagens  do  dr.  Livingstone  não 
deparem  inexactidões  sobre  modo  dignas  de  reparo  e  censura,  já 
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em  relação  aos  factos  desde  muito  conhecidos,  já  debaixo  das 
considerações  a  que  nos  obriga  a  lógica,  sempre  inexorável,  a  qual 
não  consente  que  se  admittam  assertos,  que  possam  móstrar-se 
em  contradicção  ou  com  os  factos  n'outro  logar  affirmados,  ou  com 
as  consequências,  que  legitimamente  forem  ou  podem  ser  d?elles 
deduzidas:  Taes  inexactidões,  ou  antes  verdadeiras  contradicções, 
abundam,  como  ha  de  ser  demonstrado,  na  relação  das  viagens 
do  dr.  Livingstone. 

E  note-se  que  de  commum  não  é  preciso  recorrer  ao  testimu- 
nho  de  auctoridade  estranha  para  tornar  suspeita  ou  pelo  menos 
pôr  a  do  missionário  inglez  em  muita  duvida,  sobra  o  confronta-lo 
a  elle  comsigo  mesmo,  para  inferir  que  de  si  não  estava  seguro, 
e  com  temeridade  aíDrmava  o  que  escrevia.  Quando  para  estra- 
nha auctoridade  se  interpõe  recurso  da  auctoridade  do  dr.  Livin- 
gstone, fica  de  todo  o  ponto  manifesto  carecerem  absolutamente 
de  fundamento  as  suas  pretensões :  sem  duvida,  ou  porque  se 
prova  com  factos  irrecusáveis,  que  muito  antes  de  que  por  elle 
fossem  denunciados,  como  factos  recentes  e  descobrimentos  não 
sabidos,  alguns  dos  factos  e  descobrimentos,  d'onde  mais  exclu- 
sivamente presume  tirar  para  si  honra  e  gloria,  já  taes  factos  e 
descobrimentos  eram  factos  conhecidos,  ou  porque  se  demonstra 
pelo  raciocínio  de  modo  ihcontrastavel,  quç,  se  acaso  esses  fados 
não  constam  por  auctoridade  escripta,  que  lhes  seja  pregão  e  tes- 
timunho,  comtudo  não  podiam  ter  deixado  de  existir,  nem  por 
conseguinte  era  possível  que  tivessem  continuado  por  tanto  tempo 
ignorados. 

E  desde  logo  predispõe  contra  a  imparcialidade  do  dr.  Livin- 
gstone a  insoffrida  ambição  do  laurel  de  descobridor,  que  nos  re- 
vela em  cada  pagina,  por  não  dizer  em  cada  linha.  Ainda,  se  por- 
ventura a  si  mesmo  limitado,  não  pretendesse  extrahir  da  gloria 
por  que  ancêa  impaciente,  desdouro  e  affronta  para  quem  só  de 
razão  áquella  tem  direito,  bom  barato  eu  lhe  fizera  do  seu  recla- 
mar injusto:  porém  não  é  assim;  porque,  para  sô  a  si  ataviar-se, 
e  forçado  a  pôr  mao  usurpadora,  e  quasi  diria  sacrílega,  nas  paU 
mas,  a  tanto  custo  ganhas  pelos  portuguezes,  cuja  fronte  cingem 
com  applauso  nunca  até  hoje  disputado. 

À  haver  de  acreditar-se  no  que  repetidas  vezes  Livingstone  nao 
só  insinua,  senão  affirma  com  maravilhoso  desassombro,  foi  elle, 
no  interior  de  uma  e  outra  Africa,  o  primeiro  branco  visto  e  co- 


nhecido !  É  sem  duvida  pasmosa  a  asserção,  mas  também  é  certo 
que,  sem  aguardar  que  o  convençam  de  pouco  escrupuloso  no 
dar  por  seguro  o  que  não  é  possível  ser  mantido,  a  si  se  contra- 
diz de  modo  quasi  diria  deplorável,  e  nos  suggere  nos  factos,  que 
Dão  pôde  omittir,  antes  confessa  e  menciona,  argumentos  sobejos 
com  que  seja  levada  á  evidencia  a  sua  inexactidão  indesculpável. 
Entretanto  a  asserção  de  continuo  inculcada,  acha  echo,  vai  sendo 
á  sorte  repetida  por  grande  numero  de  leitores  de  pouco  escrú- 
pulo, e  para  com  estes  e  para  com  os  que  se  contentam  das  sós 
informações  d'estes  havidas,  passa  por  fora  de  duvida  que  de 
todo  o  ponto  eram  ignoradas  dos  portuguezes,  anteriormente  ao 
dr.  Livingstone,  as  gentes  e  os  territórios,  que  demoram  pouco 
alem  das  extremas  que  os  separam  do  dominiq  ou  influxo  do  go- 
verno de  Portugal.  O  erro  é  grande,  è  enorme;  o  absurdo  é  des- 
compassado :  porém  parece  que  trabalhou  o  dr.  Livingstone  para 
que,  fosse  de  que  modo  fosse,  houvesse  de  chegar  a  ser  admittido, 
cessando  de  rejeitar-se  por  impossível,  e  entrando  nas  condições 
de  acreditável.  Não  tenho  para  mim  que  possa  julgar-se  de  louvor 
para  o  missionário  inglez  este  procedimento  mesquinho,  o  qual 
não  faltará  quem  taxe,  e  porventura  não  sem  côr  de  boa  rasão,  de 
pouco  decoroso. 

Comtudo  se  tenho  de  ser  julgado  pouco  severo  na  censura,  que 
sem  duvida  merecidamente  acabo  de  fazer  ao  dr.  Livingstone, 
conto  com  que  ninguém  lavre  contra  mim  sentença  em  termos  de 
igual  austeridade  pela  apreciação  a  fazer  do  teor  porque  se  houve 
o  celebre  missionário  para  com  os  portuguezes  sempre  que  se 
lhe  proporcionou  opportunidade  de  os  malquistar  com  os  indíge- 
nas africanos.  Prezo-me  de  escrupulosamente  imparcial,  e  fujo  por 
isso  de  toda  a  sorte  de  exageração ;  o  louvor  não  o  acanho,  se 
merecido ;  não  exacerbo,  alem  do  que  o  pede  rasoavel  prudência, 
increparões  fundadas;  mas  tão  pouco  deixo  de  condemnar,  e  pu- 
nir com  rigidez,  o  que  se  torna  digno,  por  injusto,  de  ser  com  du- 
reza arguido  e  reprovado. 

O  dr.  Livingstone  acha  por  vezes  pouco  expressivos,  e  sobre- 
maneira abaixo  do  que  lhe  requer  a  gratidão,  os  termo?  que  lhe 
depara  a  lingua  pátria  para  declarar  o  muito  que  se  confessa  obri- 
gado á  hospitalidade  portugueza.  São  muitos  os  cavalheiros,  a 
quem  individualmente,  n'uma  e  noutra  Africa,  aíflrma  ser  deve- 
dor das  maiores  attençoes  e  finezas,  e  cujos  brios  e  generosidade 
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engrandece  e  exalça.  Também,  com  quanto  mais  de  leve,  e  como 
que  menos  expansivamente  as  auctoridades  superiores  das  nossas 
possessões  africanas,  o  governo  da  metrópole4,  e  até  o  próprio  tão 
chorado  e  sempre  saudoso  monarcha  o  Senhor  D.  Pedro  V*,  hão 
parte  nas  effusôes  da  gratidão  mais  enthusiastica.  E  sobejo  motivo 
de  certo  havia  para  esse  tão  grande  enthusiasmo,  porque  o  go- 
,  verno  portuguez  não  foi  só  generoso,  senão  pródigo  na  protecção, 
favor  e  ajuda,  que  mandou  prestar  por  todos  os  modos  ao  dr.  Li- 
vingstone,  a  fim  de  facilitar-lhe  o  superar  os  obstáculos  com  que 
tinha  a  luctar,  e  para  que  se  tornasse,  quanto  mais  largamente  fosse 
possivel,  vantajosa  ao  mundo  scientifico,  ao  mundo  commercial  e 
sem  nenhuma  excepção  á  humanidade,  a  árdua  empreza  a  que 
mettôra  os  hombros  aventurosos.  Tenho  para  mim  que  podia  as- 
severar sem  hesitação  que  nenhum  outro  governo  se  haveria  com 
franqueza  e  generosidade  igual  á  com  que  se  houve  o  governo 
portuguez.  Não  declamo,  e  como  pareceria  acaso  menos  próprio 
adduzir  aqui  as  provas  do  que  digo,  lanço  em  nota 3,  que  sem 
duvida  consultarão  os  leitores  curiosos,  vários  documentos  irre- 
cusáveis, que  de  todo  o  ponto  o  auctorisam  e  justificam. 

Na  verdade  a  gratidão  do  dr.  Livingstone,  e  o  seu  reconheci- 
mento ao  favor  e  auxilio  do  governo  portuguez,  dos  seus  repre- 
sentantes  e  agentes,  e  dos  seus  súbditos,  parece  ter-se  evaporado 
nas  protestações  escriptas  e  falladas,  porque  de  feito  a  nada  mais 
parece  havê-lo  obrigado.  Peio  contrario  o  missionário  inglez,  de 
maneira  muito  Opposta  ao  que  requeria  delle  a  missão  respeitá- 
vel, exclusivamente  de  mansidão  e  paz,  com  que  se  caracterisava, 
não  deixa  perder  nenhuma  opportunidade  de  amesquinhar  o  cre- 
dito e  gloria  portugueza,  arguindo-nos  de  nada  havermos  feito, 
de  não  termos  tomado  conhecimento  do  interior  das  terras  afri- 
canas,  de  só  tarde  e  muito  tarde,  nos  havermos  afastado  dos  nos- 
sos antigos  limites,  e  ainda  assim  seguindo  os  trilhos  que  nos  elle 
fizera ! 

E  vai  mais  longe,  porque  não  contente  de  abalançar-se  a  con- 
testar-nos  o  que  passara  de  longos  tempos  como  incontestado, 
aproveita-se  com  sofreguidão  de  quaesquer  ensejos,  opportunos 


1  Mission.  Traveis,  cap.  xx,  pag.  395  e  396. 

2  Ibid.,  cap.  xxxir,  pag.  673. 

3  Veja-se  a  Nota  i.»  no  fim  do  vol. 


ou  não,  para  excitar  contra  os  portuguezes  as  suspeitas,  os  re- 
ceios e  as  malquerenças  dos  indígenas,  pintando-lhes  aquelles 
como  inimigos  seus  e  seus  implacáveis  perseguidores,  e  incul- 
cando-lhes  ao  mesmo  passo  o  nome  da  nação  ingleza,  como  de- 
vendo para  elles  significar  confiança  e  protecção.  £  a  tal  extremo 
o  leva  a  cegueira,  filha  do  sentimento  diametralmente  opposto  ao 
da  gratidão,  aliás  por  elle  tão  apregoada,  que  não  hesita  em  pôr 
a  descoberto  as  carnes  do  seu  mesmo  peito,  e  fazer  notar  a  alvura 
da  tez  e  a  cor  mais  clara  dos  cabellos,  forçando  os  cafres  a  ad- 
vertir que  nem  por  uma  nem  por  outra  podem  inglezes  confim- 
dir-se  com  portuguezes,  e  que  devem  servir  portanto  a  bem  dis- 
tingui-los e  extrema-los,  pois  que  designam  os  inglezes  favor  e 
amisade,  emquanto  que  personificam  os  portuguezes  a  oppressão 
da  raça  negra. 

Este  procedimento  do  dr.  Livingstone,  com  quanto  digno  da 
maior  estranheza,  está  de  alguma  sorte  em  harmonia  com  o  por 
elle  havido  com  respeito  ás  noticias  alcançadas  mediante  a  infor- 
mação, que  obtivera  por  via  das  antigas  obras,  e  dos  posteriores 
escriptos  dos  auçtores  e  viajantes  portuguezes,  dos  quaes  não  era 
possivel  que  não  tivesse  conhecimento.  Certo  o  não  é,  porque  não 
o  é  que  se  não  apparelhasse  de  longa  mão  com  as  instrucções  e 
esclarecimentos  necessários,  antes  de  ousar  tão  árduo  commetti- 
mento.  Nem  estavam  aquellas  informações  tão  sequestradas  da 
publica  noticia,  que  não  se  houvessem  feito  conhecidas  pela  im- 
prensa, ou  não  se  tivessem  a  tal  ponto  divulgado,  que  deixassem 
de  estar  ao  alcance  dos  homens,  que  por  algum  motivo  interessa- 
vam em  não  as  ignorar.  Entretanto  o  dr.  Livingstone  sem  nunca 
fazer  referencia  expressa  aos  nossos  antigos  escriptores  ou  via- 
jantes, só  uma  ou  outra  vez  menciona  dos  modernos  o  dr.  La- 
cerda1 e  Manuel  Caetano  Pereira  *,  declarando  todavia  com  inexa- 
ctidão notável  que  os  papeis  do  dr.  Lacerda  se  extraviaram  e  per- 


1  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  doutor  em  mathematica  e  go- 
vernador dos  Rios  de  Sena,  que  em  1798  fez  viagem  pelo  interior  de  África, 
de  Tete  a  Lunda,  capital  do  Gazembe,  onde  morreu.  Terei  de  fallar  d'este 
varão  illustre  em  logar  opportuno,  e  portanto  nada  mais  d'elle  agora  direi. 
O  Diário  do  dr.  Lacerda  foi  publicado  nos  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes, 
iv  serie  (1844). 

1  Oriundo  de  Goa  e  morador  dos  Rios  de  Sena.  Viajara  largamente  pelo 
interior  de  Africa,  e  fora  um  dos  informadores  do  dr.  Lacerda. 
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deram1.  Nada  nos  diz  do  Diário  do  padre  Pinto  * ;  não  allude 
sequer  á  expedição  commandada  pelos  majores  Monteiro  e  Ga- 
mitto 3,  e  de  entre  o  grande  numero  de  portuguezes,  que  nos  úl- 
timos tempos  visitaram  o  interior  da  Africa,  mais  desviadamente 
nos  nossos  limites,  nomêa  unicamente  Joaquim  Rodrigues  Graça4 , 
omittindo  todos  os  demais.  E  comtudo  a  cada  passo  nos  offerece 
a  obra  de  Livingstone  os  mais  vehementes  indícios  de  ser  afTectado 
o  seu  silencio,  de  que  tivera  sobeja  noticia  d'aquelles  escriptos  em 
geral,  e  porventura  com  maior  particularidade  dos  de  que  podia 
tirar  informações  de  algum  momento,  de  que  lhe  foram  elles  com 
frequência  luz  e  guia,  e  de  que  o  seu  desdém  supercilioso  deve 
ser  traduzido  no  facto  contrario  ao  que  pretende  que  seja  acredi- 
tado. Não  pôde  ser  de  outra  sorte,  se  não  quizermos  fazer  grave 
injuria  ao  mesmo  dr.  Livingstone,  suppondo  que  não  se  prepa- 
rara devidamente,  sendo  aliás  certo  que  pela  primeira  vez  sahio  de 
Kolobeng  para  o  interior  africano  em  julho  de  48495,  emquanto 
que  o  Diário  do  dr.  Lacerda  fora  publicado  pela  imprensa  em 
1844.  N'uma  palavra  Livingstone,  assim  como  soube  tirar  vanta- 
gem do  favor  e  auxilio  portuguez,  para  conseguir  levar  a  cabo  a 
empreza  que  intentara,  assim  também  soube  tira-la  das  acclara- 
ções  que  lhe  subministraram  os  escriptos  portuguezes,  com  a  só 
differença  de  se  confessar  áquelles  devedor  e  como  tal  agradecido, 

1  Unfortunately  he  (dr.  Lacerda)  was  cat  off  while  there,  and  his  pa- 
per*. . .  were  lost  to  the  ivorld.  Cbap.  xxix,  pag.  587. 

2  O  padre  Francisco  João  Pinto,  capellão  da  expedição  do  dr.  Lacerda, 
da  qual,  por  morte  (Teste,  foi  commandante  na  volta  da  mesma  expedição 
do  Cazembe  a  Tete  em  1798  e  1799.  O  Diário  do  padre  Pinto  acha-se  pu- 
blicado nos  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes.  v  serie  (1845). 

3  A  viagem  dos  majores  Monteiro  e  Gamitto  teve  logar  em  1831  e  1832. 
O  muito  curioso  Diário  d'esta  viagem  foi  publicado  debaixo  do  titulo 
O  Muata  Cazembe,  pelo  major  Gamitto  em  1851.  porém  era  já  antes  muito 
conhecido.  O  major  Gamitto  falleceu  em  Setúbal  n'este  corrente  anno  de 
1866,  e  ouvi  que  deixara  alguns  manuscriptos  de  preço,  relativos  ás  cou- 
sas da  nossa  Africa  Oriental,  mas  apesar  de  boa  diligencia  não  pude  ha- 
ver noticia  d'elles. 

4  Joaquim  Rodrigues  Graça,  commissionado  pelo  governador  geral  de 
Angola,  J.  X.  Bressane  Leite,  para  explorar  os  territórios  por  onde  tran 
sitasse  na  Viagem  feita  de  Jjoanda  com  destino  ás  cafieceiras  do  Rio  Sena, 
pelo  interior  do  continente.  O  Diário  está  publicado  nos  n.°*  9,  10  e  H  dos 
Annaes  do  Conselho  Ultramarino  de  1885. 

5  Chap.  xxn,  pap:.  436. 
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embora  desdigam  da  confissão  as  obras,  e  não  se  mostrar  (Testes 
lembrado  nem  sequer  para  recordação  do  mais  leve  reconheci- 
mento. Estou  em  que  não  depararia,  nem  ao  mesmo  dr.  Gall,  o 
craneo  do  dr.  Livingstone,  como  bossa  predominante,  a  da  grati- 
dão effectiva. 

É  isto  para  lastimar,  porque  não  pôde  pôr-se  em  duvida  o  me- 
recimento não  vulgar  do  dr.  Livingstone.  Dotado  de  compleição 
robusta,  e  alentado  pelo  ardente  desejo  de  ganhar  nome  e  gloria, 
e  não  menos  porventura  de  prestar  serviço  á  religião  que  professa, 
de  ser  útil  á  sociedade,  e  de  alargar  os  horisontes  das  sciencias 
geographicas,  para  o  que  se  dispozera,  como  nos  informa,  do 
modo  que  julgou  conveniente,  o  dr.  Livingstone  estava  em  con- 
dições próprias  de  cmprehender,  com  probabilidade  de  resultado 
satisfactorio,  a  difficil  e  arriscada  empreza  a  que  de  sua  vontade 
se  obrigara.  Entretanto  os  obstáculos  a  vencer,  os  perigos  a  que 
teve  de  aventurar-se»  as  fadigas,  as  enfermidades,  as  contradic- 
çoes  tão  varias  e  tão  multiplicadas  com  que  lhe  foi  preciso  luctar, 
tornavam  indispensável  que  o  seu  ardimento,  .coragem  e  perseve- 
rança, estivessem  muito  acima  do  commum,  para  que  não  suc- 
cumbisse,  e  não  succumbio  o  dr.  Livingstone.  O  successo  coroou 
a  confiança,  o  arrojo,  e  se  posso  dize-lo  assim,  a  pertinácia,  e  Li- 
vingstone realisou  a  intentada  viagem  através  do  continente  afri- 
cano. 

É  sem  duvida  de  grande  louvor  para  Livingstone  o  que  fez,  em- 
bora tenhamos  de  reconhecer  que  praticamente  os  resultados  não 
corresponderam  nem  á  geral  expectação,  nem  ao  que  presumira 
o  mesmo  Livingstone.  As  cousas  quasi  que  ficaram  no  estado  em 
que  se  achavam,  e  assim  continuarão  emquanto  novos  investiga- 
dores não  vierem  repetir  as  observações  feitas,  e  rectificar  as  indi- 
cações dadas.  O  dr.  Livingstone  assim  também  já  o  presuppoz,  e 
assim  o  declarou  indispensável.  Se  o  celebre  missionário  inglez 
tiver  imitadores,  que  não  duvidem  arcar  com  as  trabalhosas  e  ou- 
sadas fadigas,  a  que  têem  de  arriscar-se,  então  porventura  avul- 
tará condignamente  o  valioso  serviço  por  elle  prestado  á  sciencia 
e  á  sociedade,  porque  terá  facilitado  essas  novas  tentativas,  e  o 
desvanecerem-se  incertezas  que  perduram,  e  que  talvez  por  causa 
d'elle  mesmo,  máo  grado  seu,  se  acrescentaram. 

Não  são  estas  incertezas  de  leve  momento,  nem  podem  ser  ar- 
guiflos  dè  menos  circumspectos  os  que  não  duvidam  julga-las  gra- 
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ves,  por  quanto  no  demarcar  as  latitudes,  o  dr.  Livingstone,  que 
parece  ter  querido  lançar  certo  desfavor  na  rigorosa  exactidão 
das  observações  e  cálculos  do  dr.  Lacerda,  não  pode  influir  no 
leitor  sisudo  e  precatado  a  necessária  confiança,  para  ter  como  in- 
contestáveis as  observações  por  elle  feitas  e  em  que  se  abona,  por 
ser  elle  mesmo  o  primeiro  que  nos  suscitou  duvidas  acerca  de 
muitas.  Effectivamente  Livingstone  insinua  com  sobrada  clareza 
que,  por  falta  de  saúde  umas  vezes,  outras  em  consequência  do 
estado  athmospherico,  e  algumas  por  occorrencias  inevitáveis,  as 
suas  observações  nem  a  elle  o  contentavam.  N'estas  circumstan- 
cias  vio-se  obrigado  a  supprir  com  as  informações  dos  indígenas, 
o  que  por  si  pessoalmente  não  podia  averiguar;  porém  nas  infor- 
mações d'estes,  segundo  o  testimunho  uniforme  de  lodos  os  via- 
jantes, sem  exceptuar  o  do  mesmo  Livingstone,  pouca  fé  pode  ser 
posta. 

Continua  pois  muito  imperfeito  o  conhecimento  do  interior  das 
regiões  africanas,  e  não  só  fallando  na  maior  generalidade,  senão 
com  referencia  também  aos  territórios  transitados  pelo  dr.  Living- 
stone. Deu-nos  de  alguns,  é  certo,  o  missionário  inglez  noticias 
particularisadas,  mas  de  poucos ;  e  demais,  nem  sempre  as  que 
deu  versam  acerca  do  que  mais  se  tornava  necessário,  em  relação 
aos  aperfeiçoamentos  sociaes,  embora  não  ficassem  totalmente  de 
parte  os  da  sciencia,  e  talvez  os  da  religião,  como  a  entende  o  dr. 
Livingstone. 

Não  dependeu  porventura  da  vontade  do  illustre  missionário  o 
nao  ser  o  resultado  das  suas  viagens  e  pesquizas  de  tanta  utilidade 
pratica  e  proveito  real,  como  sem  duvida  desejava  e  tinha  a  peito ; 
mas  concorreram  para  isso  de  modo  inevitável  causas  de  differen- 
tes  naturezas,  ás  quaes  de  todo  o  ponto  elle  era  estranho.  Já  dei- 
xei algumas  apontadas  e  de  séria  consequência,  pois  é  de  inteira 
certeza  que  o  diminuto  numero  e  a  pouca  segurança  de  muitas  das 
observações  astronómicas  feitas  por  livingstone,  lhe  tolheram  es- 
tabelecer series  de  marcos  geographicos,  por  onde,  tomados  como 
balisas  invariáveis  por  futuros  viajantes,  a  estes  se  facilitasse  o  am- 
pliarem as  anteriores  investigações,  e  ou  corregirem  ou  ratifica- 
rem o  que  Livingstone  nos  propoz  como  incerto  e  menos  averi- 
guado, ou  nos  assegurou  como  absolutamente  fora  de  duvida. 
São  tantas  as  circumstaneias  orcasionaes,  que  podem  actuar  nas 
disposições  do  observador,  por  muito  que  previsto,  e  nas  condi- 
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coes  do  acto  de  que  tem  a  desempenhar-se,  que  se  toroa  sempre 
indispensável  que  venham  novos  factos  confirmar  os  que  só  téem 
para  abonar-se  a  primeira  affinnaçao;  e  a  experiência  nos  ensina 
que  muito  rara  vez  deixam  cie  ter  logar  rectificações,  que  se  n'uma 
ou  u  outra  hypothese  são  de  leve  monta,  em  algumas  se  tornam 
de  muito  grave  momento. 

Notei  já  como  não  pôde  pôr-se  confiança  nas  informações  dos 
indígenas,  e  no  decurso  d'este  Exame  se  verá  que  tão  pouco  pôde 
ser  dada  ao  que  relatam  e  afiançam  os  commerciantes,  aliás  em 
geral  conhecedores,  por  longos  tractos,  das  terras  interiores  e  do 
sertão.  Como  as  d'aquelles,  cevam-se  de  commum  as  idéas  des- 
tes  de  alimento  muito  outro  do  de  que  se  nutrem  as  do  homem 
que  viaja  só  por  amor  da  religião,  ou  da  sciencia  e  da  humanidade; 
e  ou  porque  não  deram  attençao  bastante  aos  objectos  acerca  dos 
quaes  são  interrogados,  por  não  lh'o  requerer  o  seu  teor  de  viver 
e  obrar,  nem  lho  consentir  o  trafego  laborioso  em  que  labutam, 
ou  talvez  porque  não  chegam  a  bem  comprehender  o  alcance  do 
que  se  lhes  pede  que  seja  por  elles  posto  em  claro,  attesta  não 
desmentida  experiência  que,  por  de  menos  ou  por  de  mais,  são 
na  máxima  parte  pouco  exactas  as  informações,  que  todavia  nunca 
recusam,  antes  presuraptuosos  asseveram  e  alardeam. 

Sobre  estas  causas  de  erros,  acaso  impossíveis  de  evitar,  não 
devo  pmittir  duas  outras,  que  sendo  ao  parecer  de  menos  impor- 
tância, exercem  todavia  com  largueza  seu  influxo  maléfico,  e  ob- 
stam em  muitas  hypotheses  de  modo  lastimável  a  que  possa  apu- 
rar-se  a  verdade,'  ou  pelo  menos  a  empecem  por  muito  tempo,  e 
quasi  que  muito  ao  natural,  fallo  da  falta  de  monumentos,  e  da 
multiplicidade  de  nomes  diversos  para  designar  os  mesmos  obje- 
ctos, lagos,  rios,  serras,  etci,  etc. 

0  que  tanto  abunda,  e  quasi  se  vai  tomando  sobejo,  mormente 
no  século  actual  entre  os  europêos,  fallece  de  todo  o  ponto  entre 
os  africanos,  e  d'ahi  provém  não  raras  nem  leves  difiiculdades. 
Não  ha  entre  elles,  como  tenho  advertido  e  também  lamenta  o  dr. 
Livingstone1,  nenhuma  sorte  de  monumentos  para  conservar  e 
transmittir  a  recordação  de  acontecimentos  memoráveis,  ou  a  no- 
ticia do  que  de  muitos  modos  podia  ser  de  utilidade  para  elles,  e 
sem  duvida  havia  de  ser  de  grande  vantagem  para  os  estrangei- 

1  Mmionary  Traveis,  chap.  xu,  pag.  213  e  214. 
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ros.  E  não  só  não  se  encontram  entre  os  povos  de  Africa  nenhuns 
monumentos,  exceptuando  somente  alguns  movamos  ou  sepultu- 
ras dos  chefes,  senão  que  tão  pouco  existem  tradições,  que  pos- 
sam subministrar  esclarecimentos  e  dar  luz,  que  sina  a  encami- 
nhar as  investigações  indispensáveis  com  respeito  á  religião,  á 
historia,  ao  estado  politico,  e  aos  usos  e  costumes  por  onde  se  ca- 
racterisam  e  extremam  os  differenles  povos.  Se  de  acaso  em  al- 
guma parte  apparece  excepção  raríssima,  essa  tradição  é  antes 
noticia  tão  confusa  e  a  tal  ponto  vaga,  que  só  por  maravilha  pôde 
tirar-se  d'ella  indícios  de  prestança  e  uso.  A  carência  d'estes  meios 
de  informação,  permanente  e  não  caprichosa,  auetorisa  de  algum 
modo  as  fabulas,  mais  ou  menos  absurdas,  com  que  folgam  de  il- 
ludir  ou  lisonjear  a  curiosidade  daquelles,  de  quem  só  querem 
haver  o  proveito  que  por  via  delias  possam  obter,  não  lhes  sendo 
de  minimo  escrúpulo  ou  cuidado  o  alfirmar  como  factos  por  elles 
presenciados  ou  remotamente  suecedidos,  o  que  só  na  sua  imagi- 
nação chegou  porventura  a  ter  alguma  realidade.  E  qual  o  meio 
de  convence-los  de  mentirosos  e  embusteiros?  Faltam  as  tradi- 
ções, faltam  os  monumentos,  falta  n'uma  palavra  o  que  podia  ser- 
vir eficazmente  a  desmascara-los,  e  a  pôr  em  evidencia  a  sua  fal- 
sidade e  impostura.  Elles,  cuja  ignorância  não  é  tão  desacompa- 
nhada de  malícia  que  lhes  estorve  este  fácil  conhecimento,  usam 
e  abusam  sem  recato  nem  mesquinhez  da  situação,  que  lhes  con- 
sente dizer  o  que  não  é,  e  fitagir  o  que  lhes  apraz,  de  encarecer 
para  temer,  e  de  dissimular  para  lisonja ;  sendo  certo  que,  se  em 
geral  se  contentam  de  mostrar-se  ameaçadores  e  ostentosos,  pre- 
ferem entretanto  ser  condescendentes,  e  haver-se  ao  sabor  dos 
que  os  interrogam  e  tratam :  a  malícia  compensares  a  ignorân- 
cia. O  caracter  dominante  de  toda  aquella  immensa  e  tão  varia  ca- 
fraria  é  a  cubica,  e,  para  satisfaze-la,  a  tudo  se  aventuram  e  para 
tudo  se  fazem  prestes. 

A  multiplicidade  dos  nomes  para  designar  os  mesmos  rios,  la- 
gos, serras,  e  até  ás  vezes  os  mesmos  territórios,  é  com  frequên- 
cia origem  de  equivocações  e  erros  deploráveis.  Já  de  antigos 
tempos  com  tal  motivo  se  alevantaram  fundados  queixumes,  e 
pôde  dizer-se  que  não  ha  escriptor  ou  viajante,  que  ainda  hoje  os 
não  renove.  É  de  certo  fácil  de  comprehender  o  transtorno  que 
tem  de  provir  d'esla  causa  talvez  havida  como  de  pouca  monta, 
pois  que,  faltando  cuidadosa  attenção,  torna-se  fácil  o  crer  que 
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nomes  tão  differentes  designam  differentes  objectos,  quando  não 
indicam  senão  um  somente.  Para  maior  clareza  citarei  um  exem- 
plo, do  qual  se  lembra  o  mesmo  dr.  Livingstone1.  O  rio  Liambai 
ou  Leeambye  toma  differentes  nomes  em  differentes  pontos  do 
seu  curso,  e  por  isso  também  se  chama  Luanbeje,  Luambése,  Am- 
bése,  Ojeinbése,  Zambése,  ele.  Deve  também  notar-se  que  esta  di- 
versidade de  nomes  não  se  deriva  somente  dos  differentes  territó- 
rios, mas  também  é  devida  algumas  vezes  á  varia  pronunciação 
dos  differentes  dialectos  das  terras  ou  regiões  que  as  serras  atra- 
vessam, ou  por  onde  os  rios  correm.  O  dr.  Livingstone  declara 
que  tinha  dado  a  este  rio  o  nome  de  Sesheke  por  passar  próximo 
(Testa  cidade,  e  não  ter  podido  então  verificar  quebra  o  Zambése. 
O  que  suecede  com  este  rio,  suecede  da  mesma  sorte  com  outros 
muitos,  e  com  alguns  lagos  e  serras,  e  portanto  è  obvio  que  pôde 
ser  causa  de  erros  lastimosos  a  equivocação,  que,  por  ignorância 
ou  descuido,  haja  de  trazer  d'aqui  origem1. 

E  todavia  se  o  queixume  é  tão  natural  como  fácil,  não  è  da 
mesma  sorte  fácil  o  remédio,  porque  são  poucos  os  queixosos  que 
de  si  não  acrescentam  os  motivos  de  queixar-nos.  Em  verdade  a 
differença  no  modo  de  pronunciar  os  mesmos  nomes,  differença 
principalmente  originada  na  diversidade  dos  dialectos,  faz  com  que 
sejam  taes  nomes  variamente  entendidos  pelos  diversos  viajantes, 
que,  por  esta  rasão,  quando  os  escrevem,  os  orthographam  de  modo 
diverso;  e  assim  elles  próprios  para  outros  se  tornam  occasião  de 
novos  erros,  se  deixam  de  fazer,  como  não  é  raro,  advertência 
opportuna.  O  mesmo  dr.  Livingstone  é  n  este  ponto  arguido,  e 
porventura  não  sem  rasão,  pois  que  por  vezes  fallando  de  um 
certo  e  determinado  rio  ou  lago,  o  designa  ora  por  um  nome  ora 
por  outro  d'aquelle  muito  alheio,  e  quasi  sem  os  orthographar  dif- 

1  Cbap.  xi,  pag.  206. 

1  Mr.  L'Abbé  Dinomé,  inteiramente  conforme  com  esta  observação,  ad- 
verte que  se  deve  notar  que  «muitos  erros,  duvidas  e  lastimosa  confusão 
na  hydrograpbia  de  Africa  procedem  do  emprego  de  um  termo  genérico, 
applicado  indistinctamente  a  qualquer  volume  de  agua,  mar,  lago  ou  rio, 
como  a  palavra  bahr.  Ha  outra  a  palavra  kong,  que  na  língua  mandinga 
significa  montanha.  Parece  estar  assentado  em  dar-se  esta  denominação  a 
uma  cadéa  de  elevações  que  segue  parallelamente  ao  equador,  comtodo  ú 
também  este  o  nome  de  uma  cidade  e  de  um  reino.  Coup-tfceil  rapide  sur 
let  mformaiums  etc.  de  V Afrique.  Nouvelles  Annales  des  Voyages,  4855,  tom.  i, 
pag.  200  e  261, 
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ferentemente  do  que  devia  requerer  a  costumada  pronunciação; 
e  por  tal  forma  se  exprime  que  parece  discursar  acerca  de  lago 
ou  rio  muito  outro  do  de  que  trata  na  realidade.  Sei  que  pôde  o 
illustre  missionário  justificar-se  até  certo  ponto,  porque  dirá  que 
adoptou  a  pronunciação  do  dialecto  em  uso  entre  os  povos,  onde  . 
acaso  se  detivera  quando  tomara  as  notas  de  que  no  momento  se 
servia.  Não  serei  eu  quem  negue  que  n'este  caso  pôde  ser  o  dr. 
Livingstone  alliviado  em  parte  da  censura  feita,  e  aliás  fundada. 
Nem  tão  pouco  negarei  que  muito  convém  que  todas  as  differen- 
tes  pronunciações  sejam  com  diligencia  registadas  por  escriptores 
e  viajantes ;  porém  cumpria  ao  dr.  Livingstone,  e  cumpre  a  todos 
os  viajantes  e  escriptores  o  indispensável  observação  de  que,  se 
parecem  ou  são  denominações  differentes,  não  significam  todavia 
senão  o  mesmo  objecto. 

Mas  é  já  tempo  de  faliar  do  modo  por  que  procurei  desempe- 
hhar-me  do  encargo  que  sobre  mim  tomei  de  rectificar  algumas 
inexactidões  do  dr.  Livingstone;  de  esclarecer,  dahdo-lhes  mais 
luz,  alguns  logares  das  suas  muito  curiosas  viagens;  de  demon- 
strar a  semrasão  com  que  o  celebre  missionário  pertendeu  arro- 
gar para  si  exclusivamente  a  gloria  de  descobrimentos,  que  de 
antemão  ou  estavam  feitos  e  não  eram  ignorados,  ou  que,  se  por 
sorte  não  haviam  sido  faltados,  não  podiam  comtudo  jazer  desco- 
nhecidos; de  fazer  manifesto  que  são  de  todo  o  ponto  mal  cabidas 
as  accusações,  que  Livingstone  dirige  aos  portuguezes  de  grande 
e  culpável  desleixo  na  investigação  do  interior  das  terras  africa- 
nas, e  no  diligenciarem  abrir  communicações  parciaes,  ou  chegar 
através  do  continente  da  costa  occidental  em  direitura  á  contra- 
costa,  estabelecendo  entre  uma  e  outra  a  desejada  correspondên- 
cia ;  e  em  uma  palavra,  que  os  intuitos  do  dr.  Livingstone,  mais 
accommodados  á  solercia  astuciosa  de  um  agente  commercial  e 
politico  do  que  ao  decoro  e  gravidade  do  annunciador  da  palavra 
evangélica,  se  na  opinião  de  alguém  podem  ser  de  credito  para  a 
sua  capacidade  intellectual  e  diplomática,  não  são  de  nenhuma 
sorte  de  louvor  para  as  qualidades  moraes,  a  rectidão  e  a  justiça, 
que  tínhamos  direito  a  esperar  que  sempre  levassem  a  melhorem 
tudo  que  diz  respeito  á  nação  portugueza. 

Não  foi  para  mim  cousa  fácil,  embora  competisse  com  o  desejo 
a  diligencia,  formar  systema  conforme  ao  qual,  evitando  repetições 
fastidiosas,  não  deixasse  todavia  de  tomar  na  devida  conta,  sem 
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nenhum  omillir,  os  pontos  capitães,  que  fazem  com  relação  aos 
portuguezes  objecto  principal  da  não  abreviada  narração  do  la- 
borioso viajante  inglez.  O  dr.  Livingstone  escreve  sem  nexo,  e 
não  se  pôde  dizer  que  tem  estylo  qualificado :  nem  admira,  porque, 
e  elle  mesmo  o  confessa,  tornando-se-lhe  em  honra  esta  franqueza, 
que  não  pensara  nunca  em  ser  auctor,  nem  encaminhara  em  tempo 
algum  n'esse  presupposto  os  seus  estudos.  Assim  pois  na  coorde- 
nação dos  apontamentos  de  que  teve  de  servir-se,  parece  ter  obe- 
decido antes  ao  desejo  de  prevenir  a  impaciência  dos  leitores, 
para  lhes  captivar  a  imaginação,  do  que  aos  sisudos  dictames  da 
lógica,  porventura  fria  e  severa,  mas  que  só  pôde  satisfazer  a  cu- 
riosidade esclarecida  dos  homens  reflectidos.  O  dr.  Livingstone 
mantém  na  sua  narração  a  ordem  natural  e  chronologica  das  re- 
petidas tentativas  de  investigação  que  fizera  ao  sul  das  terras  afri- 
canas, da  sua  residência  no  interior,  e  bem  assim  da  viagem  que 
seguio  do  Cabo  da  Boa  Esperança  a  Loanda  na  costa  occidental, 
e  d'alli  através  do  continente,  acompanhando,  quanto  lhe  foi  pos- 
sível, o  Zambése  até  á  costa  oriental;  porém  por  occasião  âe  uns 
factos  recorda-se  de  outros,  que  talvez  no  momento  mais  próprio 
de  os  mencionar,  passara  em  total  silencio,  ou  acerca  dos  quaes 
se  explicara  n'outra  parte  menos  particularisadamente,  e  largan- 
do-os  de  súbito  volta  a  prender  o  fio  do  discurso  que  vinha  con- 
tinuando, para  tornar  de  novo  a  rompê-los,  fazendo  digressões, 
que,  se  não  podem  dizer-se  disparatadas,  com  tudo  perturbam  a 
attenção,  de  sorte  que,  não  raras  vezes,  fica  sobremaneira  árduo 
formar  cabal  conceito  dos  factos  e  das  observações  tendentes  a 
esclarecè-los,  sem  que  mais  attenta  leitura  tenha  sido  renovada. 
É  consequência  necessária  d'este  teor  de  narrar  o  terem  de  ser 
lembrados  ou  reproduzidos  mais  de  uma  vez  os  mesmos  factos, 
e  como  a  esta  imperfeição,  filha  sem  duvida  de  mero  descuido, 
acresce  no  dr.  Livingstone  o  propósito,  como  obviamente  se  re- 
conhece, de  por  este  meio  inculcar  Certas  asserções,  que  de  modo 
especial  tem  a  peito  hajam  de  lhe  ser  aceeitas,  resulta  para  o  com- 
mum  dos  leitores  maior  ou  menor  enfado,  segundo  a  intenção 
particular  ou  occasional  disposição  de  cada  um;  mas  para  quem 
ha  de  examinar,  a  fim  de  os  ter  na  devida  conta,  os  factos  e  as 
observações  do  auctor,  nasce  a  necessidade  inevitável  de  repe- 
tir-se,  e  acaso  a  ponto  de  cahir  em  desagradável  repiso. 
Procurei  salvar-mc  do  penoso  embaraço  em  que  ma  põe  «resta 
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arte  o  dr.  Livingstone,  examinando  sobre  si  algumas  das  asser- 
ções, mais  ou  menos  aventuradas  do  celebre  missionário,  e  dei- 
xando de  tornar  a  considera-las,  embora  as  venha  a  encontrar 
ainda  por  vezes  repetidas.  Tenho  que  não  ha  mais  a  requerer  de 
mim,  porque  quando  variam  as  circumstancias,  que  dão  opportu- 
nidade  ao  dr.  Livingstone  de  reiterar  as  afirmações  ambiciosas, 
já  repellidas  depois  de  seriamente  examinadas,  não  consinto  que 
passem  despercebidas,  a  fim  de  que  não  vingue  conseguir  o  ar- 
dil, o  que  não  pôde  vencer  a  temeridade.  Sujeito-me  de  bom 
grado  á  censura  litteraria  que  d'ahi  possa  provir-me,  para  não  ter 
de  me  arrepender  de  deixar,  ou  parecer  que  deixo,  indefesa  a 
causa  da  rasão  e  da  justiça.  Entretanto  diligenciei  evitar  as  repe- 
tições de  toda  a  sorte,  sempre  que,  sem  correr  aquelle  risco,  me 
foi  possível.  Ha  sido  este  o  motivo  principal  de  eu  não  acompa- 
nhar de  dia  a  dia,  e  de  pouso  em  pouso  por  todo  o  decurso  das 
suas  viagens  o  dr.  Livingstone.  Se  o  fizesse,  quem  haveria  de  es- 
tômago tão  robusto  que  podesse  digerir  sem  empacho  o  fastiento 
repiso  a  que  teria  de  me  ver  sem  cessar  forçado  ?  E  não  podia  ser 
de  outro  modo,  porque  não  tendo  eu  a  occupar-me  no  exame  da 
obra  do  iHustre  missionário  senão  do  em  que,  mais  ou  menos  di- 
rectamente, vai  interessado  o  credito  e  a  gloria  do  nome  portu- 
guez,  e  achando-me  posto  rfesta  estreiteza,  mal  poderia  substi- 
tuir o  assumpto,  e  tenho  quasi  por  impossível  o  achar  dentro  em 
pouco  nova  maneira  de  diversificar  a  forma. 

É  por  esta  rasão  que  de  grado  me  aproveitei  do  ensejo  que 
porventura  o  acaso  me  deparou  de  confirmar,  acclarando-as,  al- 
gumas noticias  dadas  por  Livingstone  como  de  cousas  totalmente 
ignoradas,  ou  pelo  menos  pouco  ou  mal  conhecidas,  e  das  quaes 
todavia  os  nossos  escriptores  desde  muito  nos  haviam  informado. 
Matizando  com  ellas  a  espaços  os  quadros  que  tracei,  tive  de  cam- 
biar as  tintas,  procurando  d'esta  arte  facilitar  ao  leitor  com  a  va- 
riedade da  matéria  e  do  estylo,  appetecida  occasião  de  proteger-se 
contra  a  desagradável  monotonia  do  repisar  insípido,  a  que  de 
outra  sorte  se  veria  dura  e  longamente  condemnado.  São  raros 
esses  oásis,  mas,  entre  os  ardores  do  deserto,  é  doce  refrigério 
encontrar  pouso  ameno,  cuja  brandura  e  frescor  nos  consinta  por 
instantes  respirar  folgadamente. 

E  comtudo  nada  ou  quasi  nada  direi  dos  usos,  dos  costumes, 
da  religião  e  de  grande  numero  de  praticas,  mais  ou  menos  su- 
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persticiosas  dos  infinitos  povos  d'aquella  vastíssima  cafraria ;  e  não 
me  detive  com  este  assumpto,  porque  para  o  leitor  portuguez 
fora  mera  inutilidade.  Certo,  não  um  só,  senão  muitos  dos  nossos 
escríptores  trataram  (Testes  objectos,  dignos  sem  duvida  de  par- 
ticular attenção,  com  tanta  amplitude  e  curiosidade,  que  não  dei- 
xaram nada  a  desejar :  longe  está  Livingstone  de  levar-lhes  van- 
tagem, pois  se  parece  alguma'  hora  que  lhes  vai  a  par  e  os  copia, 
lh'a  dá  em  geral  por  inexacto  e  diminuto.  Uma  ou  outra  vez  me 
fiz  cargo  de  algumas  (Tessas  praticas  mais  para  notadas,  e  dando 
conhecimento  da  noticia  do  viajante  inglez,  o  dei  ao  mesmo  tempo 
do  que  tinham  já  visto  e  contado  os  nossos  viajantes,  e  assentei 
haveç-me  d'este  modo  para  pôr  na  necessária  evidencia  que,  nem 
ainda  em  cousas  de  menos  monta,  são  para  os  portuguezes  casos 
novos  e  estranhos  os  de  que  pareceu  querer  o  dr.  Livingstone  fa- 
zer estranheza  e  novidade. 

Entretanto  tratei  de  prevenir-me  contra  o  prurido  muito  com- 
inam de  alardear  erudição  presumptuosa,  e  aliás  não  difflcil  de 
ser  obtida ;  e  por  isso  não  amontoei  as  citações  quando  tive  de 
contestar  com  a  auctoridade  de  antigos  e  respeitados  escríptores 
á  auctoridade  do  dr.  Livingstone,  que  de  certo  não  é  para  deixar 
de  ter-se  em  conta.  Torna-se  desnecessário  dizer  mais,  sempre 
que  foi  dito  o  que  é  bastante. 

E  comtudo  usei  ainda  outra  cautela.  Receoso  de  que  a  trans- 
cripção  de  logares  algum  tanto  extensos,  mormente  quando  não 
indispensavelmente  precisa  para  fundamentar  o  facto  disputado 
ou  servir  de  base  ao  argumento  estabelecido,  a  lancei  em  Notas, 
que  vão  á  parle,  e  encontrará  o  leitor  no  fim  do  volume.  Por  este 
meio  não  privei  o  leitor  dos  esclarecimentos,  de  que  porventura 
folgará  de  recordar-se,  e  talvez  não  poderia  facilmente  haver  á 
mão,  e  consegui  também  outro  resultado,  que  julgo  não  desmere- 
cer de  ter-se  em  conta,  e  é  o  evitar  interromper  a  attenção  do  leitor 
estudioso,  como  com  certeza  havia  de  acontecer  se  chamasse  ao 
texto  esses  largos  excerptos,  ou  os  consignasse  em  baixo  na  mes- 
ma pagina.  Vão,  é  verdade,  na  mesma  pagina  algumas  Notas,  mas 
poucas,  breves  e  indispensáveis:  as  demais  são  meras  remissões 
aos  auctores  ou  logares  das  obras  que  citei  ou  a  que  fiz  allusão, 
ou  é  a  indicação  da  Nota,  que  pôde  ser  consultada,  e,  segundo  a 
numeração,  ha  de  achar-se  no  logar  alli  designado.  N'estas  Notas 
algumas  ha  em  que  se  contém  documentos  importantes,  e  que  se 
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tomam  por  isso  dignos  da  particular  attenção  dos  leitores.  Nas 
outras  achar-se-hão  esclarecimentos,  que  porventura  não  serão 
lidos  sem  prazer  e  sem  utilidade;  pois  que  se  podem  alguns  d  el- 
les  talvez  qualificar-se  como  de  mera  curiosidade,  esta  mesma  a 
não  reputo  estéril,  pois  que  serve  para  confirmar  e  esclarecer  fa- 
ctos, que  têem  significação  e  valia  debaixo  de  differentes  conside- 
rações: a  utilidade  dos  demais  não  fica  para  ninguém  cousa  duvi- 
dosa, não  o  sendo  que  a  explanação  dos  factos  controvertidos,  e 
a  ratificação  das  inferências  delles  derivadas,  são  meios  infalliveis 
de  chegar  com  segurança  ao  conhecimento  da  verdade. 

Vem  aqui  a  ponto  uma  declaração,  que  peço  me  seja  acceita  com 
a  benevolência,  a  que  julgo  dar-me  direito  a  franqueia  e  lealdade 
que  ã  dictaram,  e  é  que,  no  Exame  das  viagens  do  dr.  Living- 
stone,  nunca  faltei  scientemente  ao  que  devia  á  verdade.  Não  me 
moveu  despeito  ou  menos  boa  affeição  contra  estranhos,  nem  me 
fez  violência  desasizado  amor  da  minha  terra  e  da  minha  gente. 
Posso  ter  dado  todavia  azo  a  queixumes,  que  repute  alguém  não  in- 
fundados. ,Não  duvido,  mas,  se  tiver  sido  assim,  errou  o  intendi- 
mento,  não  peccou  a  vontade.  Entretanto  mettam  os  queixosos  a 
mão  na  cousciencia,  a  minha  a  mim  não  me  argúe,  antes  me  as- 
segura de  que  fui  tão  imparcial  quanto  me  cumpria. 

Falta-me  acrescentar  algumas  palavras  acerca  dos  mappas  de 
qtie  sahe  este  Exame  acompanhado,  e  podéra  porventura  dizer  en- 
riquecido. 

Não  quiz  apresentar  um  novo  mappa,  isto  é,  um  mappa  ainda 
não  conhecido,  porque  me  pareceu  que  não  sendo  absolutamente 
necessário,  não  mereceria  acaso  para  uns  bastante  confiança  por 
menos  auctorisado,  emquanto  que  para  outros  podia  tornar-se 
origem  de  perturbação  e  desvio.  Resolvi  portanto  acompanhar  o 
meu  Exame  do  mappa  de  Arrowsmith  (1857)  que  marca  distin- 
ctamente  os  caminhos  seguidos  pelo  dr.  Livingstone  através  de 
Africa,  e  bem  assim  do  mappa  da  Zambésia  e  Sofalla,  coordenado 
pelo  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  da  Bandeira,  e  por  s.  ex.:i  agora 
revisto  e  rectificado.  Comtudo  não  me  limitei  á  publicação  d'estes 
dois  mappas  somente,  porque  ficariam  com  elles  em  meia  luz  os 
meus  leitores,  nem  lhes  estaria  á  mão  o  tirarem  as  conclusões  de 
maior  momento,  que  desejo  pôr-lhes  patentes  e  aos  olhos.  Dou 
por  este  motivo  o  Mappa-mtmdi  de  Henrique  Martelli  (1489)  ex- 
trahMo  de  um  manuscripto  do  Museu  Britannico  por  diligencia  do 
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fallecido  Visconde  de  Santarém,  e  os  dois  de  Diogo  Homem  (ib58), 
e  o  de  António  Sanches  (1623),  publicados  pelo  sr.  Conde  de  La- 
vradio, a  cuja  obsequiosa  benevolência  os  devo;  assim  como  lhe 
devo  também  outra  copia  do  Mappa-mundi  de  Martelli,  a  qual 
preferi  para  ser  reproduzida,  por  isso  que  vem  de  fonte  mais  ave- 
riguada do  que  a  que  precedentemente  publicara  o  sr.  Visconde 
de  Santarém. 

Haverá  agora,  alem  d'estes,  publicidade  um  mappa  inédito,  le- 
vantado por  mr.  Smith,  que  perigrinou  grande  parte  da  Zambé- 
sia,  e  por  algum  tempo  se  demorou  na  companhia  do  bispo  Ma- 
ckensie.  Tenho  que  por  mais  de  um  motivo  convirá  entrar  em 
algumas  ulteriores  explicações  a  este  respeito.  Serei  breve. 

Mr.  Smith  fora  enviado,  como  parece,  por  uma  das  associações 
religiosas  da  Escócia,  a  fim  de  investigar  por  si  próprio  os  diffe- 
rentes  sítios  do  valle  do  Zambése  e  do  Chire,  descriptos  pelo  dr. 
Livingstone.  Ao  sensato  discernimento  c  cuidadosa  diligencia  de 
mr.  Smith  havia  sido  posto  de  modo  muito  especial  o  tomar  na 
maior  consideração  quaes  commodidades  e  quaes  obstáculos  favo- 
reciam ou  contrariavam  o  estabelecimento  das  missões  religiosas, 
tanto  com  respeito  á  existente  no  alto  Chire  (Magomero),comoá8 
que  de  futuro  houvessem  de  ser  fundadas.  Da  mesma  sorte  que- 
ria a  associação  que  mr.  Smith,  formando  juízo  seguro  da  fertili- 
dade do  solo,  das  suas  variadas  producções  e  riqueza,  bem  como 
da  população,  e  das  qualidades  physicas  e  moraes,  que  lhe  s5o  ca- 
racterísticas, de  tudo  informasse  com  sisuda  circumspecçSo.  Em 
fim  cumpria  a  mr.  Smith  esclarecer  a  associação  com  a  sua  opinião 
individual,  formada  com  verdadeiro  conhecimento  das  cousas,  no 
tocante  a  certos  factos,  e  ás  explicações,  que  tinham  dado  d'elles 
tão  discordemente  o,  dr.  Livingstone  e  o  bispo  Mackensie,  e  al- 
guns outros  membros  da  própria  expedição  Livingstone. 

Mr.  Smith,  homem  prudente,  grave  e  esclarecido,  satisfez  com 
escrúpulo  ao  que  lhe  fora  incumbido,  e  do  que  pôde  deprehen- 
der-se  pelo  modo  por  que  se  explicava  em  Moçambique,  parecia 
não  estar  conforme  com  o  dr.  Livingstone  em  muitos  dos  assum- 
ptos contestados.  Mr.  Smith  não  approvava  as  exagerações  do 
dr.  Livingstone.  Segundo  mr.  Smith  o  dr.  Livingstone  deixava-se 
arrastar  com  demasiada  facilidarle  de  movimentos  apaixonados, 
que  lhe  pervertiam  o  entender  e  o  julgar,  sendo  que  não  era  a 
exempção  e  a  equidade  os  caracteres  que  o  distinguiam.  Mr.  Smith 
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declarou  que  tencionava  publicar  pela  imprensa  a  narração  da  sua 
viagem,  e  da  conta  que  dera  da  commissão  de  que  fora  encarre- 
gado; porém  não  occultava  certo  receio  de  apresentar-se,  elle,  ho- 
mem pouco  ou  nada  conhecido,  em  aberta  opposição  ao  dr.  Li- 
vingstone, que  n'aquelle  tempo  estava  na  posse  e  goso  de  grande 
e  larga  nomeada.  Não  me  foi  possível  averiguar  se  mr.  Smith  che- 
gou a  fazer  effectivo  o  annunciado  intento,  nem  isto  me  era  fácil, 
porque  são  sem  numero,  como  ninguém  ignora,  as  publicações 
litterarias  e  religiosas,  que  periódica  e  não  periodicamente  vêem 
a  luz  na  Inglaterra  e  na  Escócia,  em  alguma  das  quaes  pode  acaso 
ter  apparecido. 

Entretanto  é  certo  que  mr.  Smith,  desembarcando  em  1862  na 
margem  esquerda  do  Zambése,  seguio  a  pé,  como  se  vê  do  iti- 
nerário marcado  no  mappa,  de  uma  banda  até  Magomero,  assento 
escolhido  para  a  sua  missão  pelo  bispo  Mackensie  e  pelos  seus 
companheiros,  e  da  outra  até  Culwe.  Tomou  sem  longa  demora 
pelo  interior  em  direcção  a  Tete,  e  d'ahi  voltou,  rio  abaixo,  pelo 
Zambése,  chegando  á  Chupanga  em  outubro  do  dito  anno.  D'ahi 
passou  a  Quelimane,  e  em  abril  de  1863  achava-se  em  Moçambi- 
que. Foi  então  que  mr.  Smith  deu  conhecimento  do  seu  mappa 
ao  governador  geral,  o  sr.  João  Tavares  de  Almeida,  apresentan- 
do-lh'o,  e  permittindo-lhe  tirar  copia. 

No  mappa  de  mr.  Smith  lia-se  a  seguinte  Nota,  qUe  foi  trans- 
cripta  textualmente,  e  me  pareceu  bem  reproduzir  n'este  logar: 
«  This  map  is  constructcd  from  the  lat.  and  long.  of  three  places 
as  given  by  dr.  Livingstone;  from  information  and  corrections 
and  estimated  distances  by  HW:  from  compass  bea  rings,  esti- 
tnated  and  measured  distances  by  J.  S.»  Lia-se  também  na  mar- 
gem do  mappa:  *Shupanga  1862b. 

O  mappa  de  mr.  Smith  não  é  um  mappa  geral  da  Zambésia,  é 
um  mappa  circumscripto,  e  que  por  isso  não  é,  comquanto  a  al- 
guém, possa  parecer  o  deficiente,  antes,  confrontado  cuidadosa- 
mente com  o  do  dr.  Livingstone,  servirá  para  esclarecer  duvidas 
relativas  ao  rio  Chire,  lagos  Nhanja  eChirua,  etc,  etc.  Alem  disto 
o  mappa  de  mr.  Smith  serve  para  confirmar  a  exactidão  do  mappa 
da  Zambésia  do  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  da  Bandeira. 

Devo  este  importante  documento,  assim  como  varias  observa- 
ções sobremodo  attendiveis  á  benévola  attenção  do  ex.mo  ex-go- 
vernador  geral  de  Moçambique,  o  sr.  João  Tavares  de  Almeida. 
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Terei  de  referir-me  por  vezes  a  s.  ex.a  e  de  significar-lbe  a  minha 
gratidão,  mas  apresso-me  gostoso  a  torna-la  sem  restricção  desde 
já  conhecida. 

O  estudo  reflectido  dos  mappas  mencionados  é  muito  necessá- 
rio ao  homem  que  tiver  a  peito  profundar  a  geographia  africana, 
e  em  particular  os  assumptos  de  que  o  dr.  Livingstone  nas  suas 
Viagens  e  eu  n  este  meu  Exame  nos  occupámos.  Da  comparação 
destes  mappas  com  os  que  mais  modernamente  hão  sido  levan- 
tados não  só  vem  abundante  luz  para  acclaração  de  muitas  duvi- 
das, a  todo  o  instante  suscitadas  pelos  invejosos  da  gloria  antiga 
portugueza,  senão  para  as  não  deixar  de  que  não  podem  os  novos 
cosmographos  e  viajantes,  sem  excluir  o  dr.  Livingstone,  assigna- 
lar  territórios,  dos  quaes  presumam  alardear  de  descobridores, 
sem  que  nos  deparem  d'elles  mais  do  que  indícios,  como  já  bem 
advertio  o  sr.  Conde  do  Lavradio,  os  velhos  mappas  dos  nossos 
cosmographos  antigos,  ou  os  mappas  de  ha  muito  levantados  so- 
bre o  trabalho  por  aquelles  ou  feito  ou  preparado.  É  por  esta  mes- 
ma rasão,  muito  especial  e  muito  para  que  se  tenha  em  grande 
conta,  que  também  ha  de  ser  muito  útil  e  acaso  necessário  o  es- 
tudo e  detido  exame  dos  três  mappas,  que  de  rigor  formam  um 
somente,  dos  quaes  anda  acompanhada  a  Relação  de  Duarte  Lo- 
pes, publicada  na  lingua  latina  por  Pigafetta  em  16241,  os  quaes 
foram  gravados  em  Roma  em  1591. 

É  sabido  que  nos  últimos  annos  alguns  viajantes,  principalmente 
inglezes,  têem  pretendido  para  si  a  gloria  de  primeiros  descobri- 
dores  das  verdadeiras  nascentes  do  Nilo,  mas  também  já  poucos 
ignoram  que  taes  pretençoes  não  têem  melhor  fundamento  do 
que  muitas  das  do  dr.  Livingstone.  Depois  de  examinadas  com  a 
circumspecção  devida,  a  conclusão,  que  somos  forçados  a  dedu- 
zir, è  que  não  são  elles  senão  meros  plagiários,  pois  que  não  adian- 
tam nem  sequer  um  passo  ao  menos  sobre  os  que  tinham  dado 
os  antigos  missionários  portuguezes,  e  que  as  nascentes  do  Nilo, 
se  por  estes  não  foram  descobertas,  continuam  a  jazer  ainda  agora 
ignoradas.  Na  verdade  nada  consta  de  modo  seguro,  certo  e  po- 


1  Vera  Descriptio  Regni  Africam,  ele.  Per  Philippum  Pigafettam,  olim 
tx  Edoardi  Lopez  acroamatis  lingua  itálica  excerpta,  nunc  latio  sermone 
donata  ab  A.  C.  Reinio.  Francofurti.  Impensis  haeredam  Ioan  Theod.  de 
Bry. 
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sitivp,  qqe  melhor  possa  instruir-nos  acerca  doeste  ponto  de  tão 
approyada  curiosidade,  r|o  que  as  informações  que  pelos  nossos, 
não  por  estranhos,  nos  foram  desde  tão  longes  tempos  transmit- 
idas. Como  é  fácil  de  conhecer,  prende  próxima  affinidade  este  as- 
sumpto com  os  que  fazem  o  objecto  do  Exame  de  que  me  tenho 
occupado,  e  por  esse  motivo  pareceu-me  que  seriam  acceitas  sem 
desagrado  algumas  observações  e  noticias,  tendentes  a  esclarecer, 
um  tanto  só  que  seja,  a  matéria  disputada.  No  fim  do  Exame  e 
depois  das  Notas,  achar-se-ha  um  Appendice  onde  aquellas  ob- 
servações e  noticias  estão  colligidas. 

Cumpre-me  agora  o  preenchimento  de  um  dever,  de  que  me 
desempenharei  gostoso.  O  ex.mo  conselheiro  José  da  Silva  Mendes 
Leal,  quando  ministro  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  ava- 
liando, como  é  próprio  da  sua  alta  capacidade,  a  conveniência  ou 
antes  necessidade  de  fazer  conhecida  a  falta  de  exactidão  de  nao 
raras  asserções  do  dr.  Livingstone,  a  leveza  do  fundamento  de 
muitas  suas  pretenções,  e  a  semrasão  e  injustiça  com  que  mais  de 
uma  vez  são  por  elle  apreciados  e  arguidos  os  portuguezes,  fez- 
me  a  honra  de  convidar-me  a  tomar  sobre  os  meus  fracos  hom- 
bros  o  encargo  de  pôr  por  obra  o  intento,  que  na  sua  idéa  escla- 
recida tinha  concebido.  Não  por  falsa  modéstia,  mas  porque  me 
julgo  a  mim  com  singeleza  imparcial,  sei  que  fica  muito  áquem 
da  vontade  o  acanhamento  dos  meios  de  que  podem  dispor  mi- 
nhas débeis  forças,  e  portanto  fiz  sérias  e  opportunas  pondera- 
ções, a  íim  de  não  ser  posta  em  perigo  tão  boa  causa  pela  inca- 
pacidade do  defensor,  nem  tão  pouco  padecer  o  meu  louvável 
melindre  por  suppostas  aspirações  de  ambição  temerária  e  mal 
cabida.  As  minhas  observações  com  tudo  não  foram  attendidas: 
eu  tive  de  ceder. 

Entretanto,  cedendo,  contei  com  os  auxílios  que  s.  ex.a  pro- 
mettia  dispensar-me :  não  me  enganei.  S.  ex.a  fez  favor  de  com- 
municar-me  o  seu  pensamento  e  de  commigo  trocar  idéas  acerca 
da  obra  intentada,  deixando  a  plena  e  indispensável  liberdade  de 
hayer-me  em  tudo  como  em  tudo  melhor  houvesse  de  aprazer-me. 
Fez  mais,  porque  fez  pôr  ao  meu  alcance  todos  os  documentos 
e  informações,  que  se  achassem  nos  archivos  não  só  da  secre- 
taria a  cargo  de  s.  ex.a,  senão  das  demais  repartições  do  estado. 
O  amor  das  cousas  da  pátria,  que  tão  activo  arde  no  peito  de  s.  ex.a, 
patenteou-se  mais  esta  vez  de  modo  sobremaneira  digno  do  illus- 
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tre  ministro :  honra  lhe  seja !  Pela  minha  parte  confesso  que  con- 
sidero a  minha  gratidão  penhorada  sem  limites  a  s.  ex.a,  por  isso 
que  também  os  não  conheceram  a  confiança,  attenções  e  bonda- 
des, de  que  folgou  de  me  dar  provas  incontestáveis. 

Com  igual  satisfação  aproveito  a  opportunidade  de  render  sin- 
ceros agradecimentos  ao  successor  do  sr.  Mendes  Leal,  o  meu 
antigo  amigo,  o  sr.  Marquez  de  Sá  da  Bandeira.  S.  ex.a  manifes- 
tando decidido  empenho  pelo  andamento  da  obra,  que  me  fora 
incumbida,  não  perdeu  occasião  de  animar-me,  e  até  de  coadju- 
var-mc,  honrando-me  com  esclarecimentos  seus  particulares,  efa- 
cilitando-me  com  a  maior  promptidão  e  agrado  todos  que  estavarçi 
ao  seu  alcance  na  qualidade  de  ministro,  e  como  homem  de  letras. 
Não  contente  ainda,  s.  ex.a  condescendeu,  em  obsequio  da  scien- 
cia  geographica,  em  rever,  como  já  adverti,  o  seumappa  daZam- 
bésia,  o  segundo  dos  de  que  sahe  este  Exame  acompanhado. 

Do  actual  sr.  ministro  e  meu  amigo  muito  particular,  o  sr.  Yis- 
conde  da  Praia  Grande  de  Macáo,  é  muito  grato  para  num  (ornar 
conhecido  que  s.  ex.a,  identificando-se  no  mesmo  pensamento  com 
os  seus  dois  conspícuos  predecessores,  não  só  tem  mantido  as 
disposições  por  elles  tomadas,  senão  que  do  modo  mais  effectivo 
ha  procurado  que  não  soffra  empeço,  antes  corresponda  ao  que 
muito  s.  ex.a  deseja,  o  desempenho  da  tarefa  que  me  obriga. 
S.  ex.a  ha  direito  indisputável  ao  testimunho,  que  dou  agradecido 
á  sua  bemquerença  não  desmentida. 

Ao  nobre  Conde  do  Lavradio  pago  muito  cordealmente  a  divida 
sagrada  da  minha  sentida  gratidão.  Devo  a  s.  ex.a,  alem  de  ob- 
servações, tão  úteis  como  animadoras,  os  muito  valiosos  mappas 
de  que  fiz  já  menção,  e  que,  sós  de  si,  muito  concorrem  para 
compensar  a  mesquinhez  do  trabalho  por  mim  effeituado. 

Podia,  ou  antes  porventura  devia,  eu  agora  pôr  aqui  os  nomes 
de  alguns  cavalheiros,  tão  illustrados  como  obsequiosos,  que  não 
duvidaram  auxiliar-me  na  laboriosa  fadiga  de  investigações  enfa- 
donhas, a  fim  de  me  facilitarem  elementos  de  que  mal  podia  pres- 
cindir, e  para  a  promptificação  dos  quaes  se  me  tornava  sobre- 
maneira difficultoso  separar  o  preciso  tempo,  já  subdividido  em 
demasia  entre  as  variadas  occupações  de  muito  diversa  natureza, 
em  que  sempre  o  tenho  tido  empregado.  Comtudo  temo  que,  dese- 
jando fugir  á  nota  de  deslembrado  ou  desagradecido,  vá  incorrer 
na  de  prolixo  ou  ostentoso ;  contrahir-me-hei  pois,  e  sem  nenhum 
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outro  circumloquio  expressarei  o  puro  voto  de  rendido  reconhe- 
cimento a  todas  as  pessoas  com  quem  por  esta  occasião  tive  de 
tratar,  as  quaes,  sem  excepção,  commigo  se  houveram  sempre  do 
modo  mais  agradável  e  officioso. 

Terminarei  pedindo  vénia  para  os  descuidos  typographicos  pela 
maior  parte  inevitáveis,  em  que  tropeçará  com  desprazer  o  leitor 
attento.  Comtudo  não  lhe  será  árdua  a  emenda ;  e,  se  porventura 
não  for  estranho  totalmente  a  esta  sorte  de  lavor,  os  desculpará 
benévolo. 

Oxalá  que,  por  defeito  na  execução,  não  haja  alguém  de  repu- 
tar frustrada  a  confiança  dos  que  de  mim  porventura  esperavam 
mais  do  que  na  realidade  posso  dar-lhes :  em  todo  o  caso  aguar- 
darei tranquillo  a  sentença  dos  que  tem  competência  para  lavra-la. 
Certo  de  que  procurei  ir,  com  os  meios  de  que  esteve  em  mim 
dispor,  até  aonde  se  me  tornava  possível  chegar,  devo  commigo 
achar-me  em  boa  paz.  Não  é  dado  a  todos  correr  ao  passo  da  von- 
tade o  estádio  inteiro :  feliz  o  que  pôde,  não  inimiga  a  sorte,  sau- 
dar sem  desaire  a  meta  desejada. 


DAS 


VIAGENS  DO  DR.  LIVINGSTONE 


CAPITULO  I 


Condições  requeridas  dos  missionários  segundo  o  dr.  Livingstone  —  Ob- 
servações—  Deveres  dos  missionários  —  Advertência  de  S.  Francisco 
Xavier  elogiada  pelo  dr.  Livingstone — Theoria  e  pratica  — Os  missio- 
nários podem  commerciar — Exame  d'esta  opinião  do  dr.  Livingstone 
—  Os  missionários  considerados  por  Livingstone  meramente  como  in- 
strumentos de  civilisação — Condições  dos  missionários  cathoiicos  —  Im- 
portância das  missões  —  Os  missionários  jesuítas  — Os  capuchinhos  —  Os 
domi nicos — Os  carmelitas  descalços — Bom  frueto  que  produziram  as 
missões  em  uma  e  outra  Africa — Porque  degeneraram,  deveriam  ser  ex- 
tinclas?  —  Deviam  ser  reformadas  —  A  extineção  das  missões  foi  perda 
irreparável  para  as  nossas  possessões  africanas —  Só  as  ordens  religiosas 
podem  subministrar  bons  missionários  — Os  missionários  protestantes 
nada  téem  feito  em  comparação  dos  missionários  cathoiicos  —  Abreviada 
noticia  das  missões  de  Angola,  doCongoj  de  Benguella,  de  Rios  de  Sena 
ou  Zambesia  e  de  Moçambique  —  Grandes  serviços  prestados,  e  a  es- 
perar dos  missionários  cathoiicos  —  Porque  os  prestaram,  e  não  podem 
presta-los  os  missionários  protestantes?  —  Observações  do  dr.  Living- 
stone— Problema  proposto  pelo  dr.  Livingstone — Solução  do  problema 
—Os  missionários  cathoiicos  e  os  missionários  protestantes  —  Compara- 
rão— Efficacia  da  evangelisação  de  uns  e  de  outros  —  Conclusões. 


Conforme  ao  que  deixo  observado  na  introducção  que  precede, 
não  seguirei  passo  a  passo  o  dr.  Livingstone,  e  não  tomarei  em 
<:onta  senão  somente  o  que  tiver,  directa,  ou  indirectamente,  rela- 
ção com  o  meu  objecto,  que  me  parece  estar  ali  de  sobejo  decla- 
mado. Assim  pois  começarei  por  examinar  as  condições  que  Living- 


stone  requer  nos  missionários,  que,  movidos  das  rasões  qut4 
também  a  elle  o  obrigaram,  ou  solicitados  pelas  varias  associa- 
ções, estabelecidas  em  Inglaterra  para  a  propagação  do  Evange- 
lho, o  vão  annunciar  a  uma  e  outra  Africa,  levando  no  intento  rea- 
lisar  por  via  da  palavra  efficaz  de  Jesus  Christo  a  civilisação  dos 
indígenas  d'aquelles  sertões  temerosos.  Esta  matéria  é  de  maior 
transcendência  do  que  talvez  a  alguém  parecerá  no  primeiro  mo- 
mento. 

0  exame  da  doutrina  do  dr.  Livingstone  com  respeito  a  este  as- 
sumpto é  muito  para  ter-se  em  conta,  porque  por  ella  pode  ava- 
liar-se  competentemente  o  modo  de  pensar  do  celebre  missioná- 
rio protestante  acerca  do  viver  e  do  trabalhar,  e  dos  meios,  de 
que  tem  de  servir-se,  e  dos  fins  a  que  devem  encaminhar-se  as  fa- 
digas dos  encarregados  de  missionar  entre  os  povos  africanos ;  e, 
feita  comparação  com  o  proceder  dos  missionários  catholicos,  não 
ficará  difficil  o  inferir  quão  grande  vantagem  estes  levam  áquelles, 
e  que  serviços,  como  os  prestados  em  honra  da  religião,  e  a  bem 
da  humanidade  e  da  civilisação,  pelos  missionários  catholicos,  o 
não  foram,  nem  c  possível  que  o  sejam  pelos  missionários  protes- 
tantes. 

Não  será  também  difficil  convencer,  mediante  o  mesmo  exame, 
e  as  observações  que  naturalmente  ha  de  suggerir  ao  leitor  não 
preoccupado,  de  quanto  se  tornam  cada  vez  mais  necessárias  as 
missões  na  Africa;  por  ser  este  o  meio  mais  a  ponto,  único  tal- 
vez, de  domesticar  povos  bravios,  e  de  policiar  tribus  selvagens, 
pondo-as  em  trato  mutuamente  amigo  e  proveitoso  entre  si  e  com 
os  europeus ;  e  de  que  não  podem  estes  resultados  ser  com  se- 
gurança obtidos  senão  somente  pelas  missões  catholicas,  porque 
só  estas  podem  ser  vivificadas  pelo  puro  e  ardente  fogo  da  ver- 
dadeira caridade,  no  qual  é  forçoso  que  se  abrazem  os  corações 
dos  propagadores  das  doutrinas  e  preceitos  evangélicos,  a  fim  de 
que  sempre  e  em  tudo  considerem  seus  irmãos,  seu  próximo  esi- 
milhantes,  os  que  tanto,  e  acaso  em  tudo  d'elles  dissimilham,  e  a 
bem  d'elles,  nas  suas  diversas  relações  religiosas  e  sociaes,  este- 
jam promptos,  com  o  mais  resignado  desprendimento,  a  pôr  tudo 
que  são  e  valem,  e  a  própria  vida. 

Segundo  o  dr.  Livingstone1  comprehendem  mal  o  verdadeiro 

1  Living.  Mission.  Trav.,  Chap.  u,  pag.  40,  ctc. 


caracter  do  missionário  os  que  não  vêem  n'elle  senão  um  homem 
que  percorre  o  mundo  com  a  Bibtia  debaixo  do  braço,  porque  são 
muito  variados  e  amplos  os  deveres  que  lhes  incumbem,  e  para 
os  preencher  condigna  e  utilmente  se  torna  indispensável  aptidão 
especial.  Não  bastam  as  habilitações  scientificas,  torna-se-lhe  tam- 
bém necessário  o  conhecimento  pratico,  mais  ou  menos  desenvol- 
vido» de  muitas  artes  e  oíBcios.  Convém,  é  talvez  necessidade  para 
o  missionário  conhecer  a  astronomia,  não  ignorar  a  botânica  e  a 
mineralogia,  e  praticar  a  medicina ;  mas  não  menos  se  lhe  faz  pre- 
ciso o  não  ser  hospede  inteiramente  em  nenhuma  das  artes  e  offi- 
cios,  sem  as  quaes  mal  pôde  conceber-se  o  estado  social. 

Não  contente  d'estas  condições,  requer  o  dr.  Livingstone  nos 
missionários  cuidadosa  diligencia,  e  o  melhor  termo  no  tratar  com 
os  pagãos,  e  nota,  auctorisando-se  com  S.  Francisco  Xavier1,  que 
uma  palavra  de  favor,  um  olhar  affectuoso,  são  armas,  e  não  de 
pouca  valia,  das  quaes  podem  a  tempos,  ou  antes  com  frequência 
devem  servir-se  os  missionários. 

E  quer  mais  o  dr.  Livingstone  que  o  missionário  se  mantenha 
na  independência  d'aquelles  a  quem  annuncia  a  palavra  da  vida 
moral  e  social,  e  que  saiba  ser  paciente  e  ousado,  de  sorte  que 
possa  aguardar  os  ensejas  e  momentos  opportunos  de  des- 
empenhasse dos  seus  vários  deveres  com  vantagem  certa  e  se- 
gura. 

Para  confirmar  com  a  pratica  a  theoria,  o  dr.  Livingstone,  não 
julgando  suficiente  fazer  com  minuciosidade  a  descripção  das  suas 
quotidianas  occupações  de  missionário2,  nos  informa  de  ser  a  casa 
de  Kolobeng,  a  terceira  por  elle  edificada  com  as  suas  próprias 
mãos.  «Um  ferreiro  indígena  (acrescenta  Livingstone)  ensinou-me 
a  forjar  o  ferro,  e  tendp-me  aperfeiçoado  com  as  indicações  e  con- 
selhos de  mr.  Moílat  n'este  officio,  bem  como  nos  de  carpinteiro 
e  hortelão,  achei-me  hábil  em  quasi  todos  os  misteres,  alem  do 
de  doutrinar  e  pregar;  e  como  minha  mulher  sabia  fazer  velas, 

1  É  digno  de  reparo  este  appéllo  feito  por  Livingstone  á  auctoridade 
de  S.  Francisco  Xavier,  e,  poisque  me  dá  a  isso  occasiào,  transcreverei 
por  extenso  o  capitulo  da  vida  d'aquelle  celebrado  apostolo  das  índias,  a 
que  parece  íazer-se  aqui  referencia,  sem  que  seja  preciso  advertir,  porque 
desde  logo  o  será,  a  difTerença  do  aíTecto  religioso  que  inspirou  umas  e 
outras  palavras.  V.  a  Nota  2.* 

2  Chap.  ii,  pag.  40,  etc. 
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sabão,  e  roupa  de  uso  ordinário,  ficámos  possuidores  de  quasi 
tudo  que  pode  reputar-se  complemento  indispensável  da  familia 
de  um  missionário  na  Africa  Central,  onde  o  marido  é  o  faz-tudo 
fóra  descasa,  e,  de  portas  a  dentro,  a  mulher  tem  de  ser  a  creada 
de  todo  o  serviço4». 

O  dr.  Livingstone  quer  que  seja  permittido  aos  missionários  o 
commerciar,  e  é  muito  para  advertir  a  rasão  em  que  se  funda,  a 
saber,  que  de  modo  especial  cumpre  aos  missionários  destruir  o 
afferro  á  solidão,  gerado  pelo  paganismo,  e  fazer  que  as  tribus  sel- 
vagens reconheçam  a  mutua  dependência  em  que  se  acham  umas 
das  outras,  e  os  benefícios  que  lhes  hão  de  resultar  do  trato  reci- 
proco, sendo  indispensável,  para  isto  conseguir,  o  promover  com 
a  maior  energia  e  perseverante  diligencia  o  movirpento  e  trafego 
commercial2.  Acrescenta  o  dr.  Livingstone  que  os  missionários  de 
Kuruman,  obrigados  d'esta  consideração,  pediram  licença  ao  go- 
verno de  se  estabelecer  na  sua  residência  um  commerciante,  e  que 
foi  para  este  o  resultado  de  tão  grande  proveito,  que  pôde  em 
poucos  annos  retirar-se  rico  á  vida  particular3. 

É  certo  que  o  dr.  Livingstone,  convencido  sem  duvida  de  que 
hão  podia  ser  tida  por  excepcional  a  rasão  allegada,  e  que  portanto 
não  só  os  catholicos,  senão  muitos  outros  haviam  de  rejeita-la ;  e 
hão  podendo  tão  pouco  deixar  de  conhecer  que  se  punha  em  contra- 
dição comsigo  mesmo,  porque  o  trafego  commercial,  mormente  nos 
sertões  de  Africa,  e  attendido  o  modo  especial  por  que  só  pôde  ali 
commerciar-se,  estabelece  a  maior  e  mais  complicada  dependência 
entre  o  commerciante^  as  pessoas  com  quem  negocêa,  e  entre  o 
commerciante  e  os  régulos  das  terras  por  onde  transita,  e  dos  ter- 
ritórios onde  vai  realisar  o  seu  commercio;  declara  que,  posto 
seja  licito,  não  é  conveniente  ao  missionário  o  commerciar4.  Com- 
ludo,  como  que  arrlpendido,  acode  a  attenuar  a  concessão  feita, 
ponderando  que  a  troca  das  mercancias  é  o  meio  único  por  via  do 
qual  o  missionário,  no  interior  do  paiz,  pôde  pagar  as  despezas 

1  «We  carne  nearly  up  to  what  raay  be  considered  as  indispeosable  in 
the  accomplishments  of  a  missionary  family  in  Cealral  Africa,  namely,  the 
husband  to  bc  a  jack-of-all-trades  wilhout  doors,  aud  the  wife  a  maid  of- 
all-work  within.»  Chap.  1,  pag.  20. 

2  Chap.  i,  pag.  28. 

3  Idem,  ib. 

4  Idem,  chap.  n,  pag.  33. 
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que  faz,  por  não  ter  curso  ali  nenhuma  espécie  de  moeda.  É  muito 
para  notar  o  como  parece  persuadir-se  o  dr.  Livingstone  de  que 
facilmente  alguém  acredite  que  elle  próprio  se  contentou  d'esta 
sua  rasão,  de  certo  bem  pequena;  poisque  não  é  possível  reputar 
seria  a  asserção,  que  tão  levemente  confunde  a  paga  da  alimenta- 
ção necessária  á  vida  com  a  usual  labutação,  praticas  e  proceder 
da  vida  do  commerciante.  A  hesitação  de  Livingstone  é  manifesta ; 
pretende  estabelecer  doutrina  que  não  se  atreve  a  qualificar  de 
sã  e  segura,  e  como  vai  caminho  errado,  excogita  más  rasões, 
contradiz-se,  e  não  consegue  justificar  actos  por  elle  próprio  pra- 
ticados, embora  procure  fazer-nos  acreditar,  que,  negociando, 
corno  confessa,  não  tivera  por  objecto  o  proveito  seu  próprio,  se? 
não  a  maior  utilidade  d'aquelles  com  quem  negociava. 

Para  que  fique  fora  de  toda  a  duvida  a  incerteza  em  que  labo- 
rava o  dr.  Livingstone,  e  como,  lutando  comsigomesmo, seMeixa 
todavia  arrastar  das  snppostas  rasões,  que,  segundo  elle,  permit- 
tem  aos  missionários  commerciar,  aqui  transcrevereijdois  logares, 
que  revelam  assas  o  seu  pensamento,  e  nos  facilitam  apreciar  de- 
vidamente o  Verdadeiro  espirito  das  missões  e  dos  missionários 
protestantes. 

«Onde  quer  que  vive  um  missionario,.escreve  Livingstone1,  não 
tarda  a  apresentar-se  algum  commerciante;  dependem  um  do  ou- 
tro, e  mutuamente  se  auxiliam  nos  seus  trabalhos;  mas  ensina  a 
experiência  que  não  podem  os  dois  misteres  compadecer-se  com 
vantagem  na  mesma  pessoa.  Esta  combinação  nada  teria  de  censu* 
ravel,  porque  não  ha  cousa  mais  approvada,  e  ao  mesmo  tempo 
mais  apostólica,  do  que  tirar  o  homem,  que  consagra  o  seu  tempo 
ao  bem  espiritual  dos  povos,  algum  proveito  temporal  do  commer- 
cio  licito,  o  qual  os  commerci antes,  que  miram  unicamente  a  en- 
riquecer-se,  imaginam  modestamente  que  deve  ficar  todo  nas  suas 
mãos.  Comtudo,  posto  seja  licito  aos  missionários  negociar,  o 
actuaKsystema  das  missões  faz  que  não  convenha  que  consumam 
o  tempo  nas  transacções  commerciaes.» 

«Temos  enviado  missionários,  acrescenta  logo  adiante5,  provi- 
dos apenas  da  mais  parca  subsistência,  e,  barateando  louvores  a 
alguns,  que  se  mostram  desprendidos  do  espirito  mundano,  quer 


1  Chap.  n,  pag.  33. 

2  Ib.  pag.  34. 


a  nossa  mesquinhez  que  elles  vivam  a  vida  do  filho  pródigo  de- 
pois de  dissipada  a  sua  farta  substancia.  Não  fallo  por  mim,  por- 
que não  eslou  n'esse  caso,  mas  por  essa  mesma  rasão  posso  inter- 
por livremente  as  minhas  palavras  a  favor  de  outros.  È  sem  duvida 
possível  achar  homens,  que  por  amor  dos  pagãos,  e  da  obra  da 
evangelisação,  se  promptifiquem  a  desempenha-la  debaixo  das 
condições  do  «puro  necessário» ;  mas  que  deve  pensar-se  da  jus- 
tiça, para  não  dizer  da  generosidade  dos  christãos  e  das  egrejas, 
que  não  só  se  convencionam  pelo  menos  que  podem  com  os  que 
os  substituem  no  dever  de  annunciar  a  palavra  evangélica4,  senão 
que  também  consideram  como  esmola  o  que  lhes  dão?  O  objecto 
torna-se  de  muito  maior  gravidade' com  respeito  ao  missionário 
protestante,  que  pôde  ter  mulher  e  família.  O  certo  é  que,  se  por- 
ventura em  muitos  casos  é  justo,  e  digno  de  louvor  sacrificar  tudo 
a  um  grande  motivo,  deve  todavia  ser  de  vergonha  para  outros, 
pelo  menos  igualmente  interessados  n'aquelle  sacrifício,  o  consen- 
ti-lo, ou  aceila-lo,  quando  podem  prescindir  d^lle.» 

Do  que  fica  exposto  deprehende-se  com  facilidade  que  o  dr.  Li- 
vingstone  considera  as  missões  e  os  missionários  como  instrumen- 
tos de  mera  civilisação  por  via  do  trato  commercial,  servindo- 
lhes  de  bandeira  a  cruz,  mas  não  dando  em  verdade  a  esta,  senão 
o  logar  derradeiro.  É  por  isso  que,  nas  condições  dos  seus  mis- 
sionários, não  ha  logar  para  nenhuma  sobre  a  qual  possa  cahir 
apreciação  puramente  religiosa;  nem  é  assumpto  este  que  prenda, 
senão  muito  ao  de  leve,  e  só  occasionalmente,  a  attençao  do  fa- 
moso missionário;  e,  de  feito,  n'isto  ao  menos  foi  coherente,  por- 
que também  assim  elle  praticou.  O  que  parece  devera  ter  sido 
essencial  para  Livingstone,  efFecti vãmente  foi  só  accidental :  o  exer- 
cício dos  deveres  e  funcções  religiosas  tomou-lhe  pouco  tempo; 
e,  quando  se  lembra  a  espaços  de  lhes  fazer  alguma  referencia, 
com  tal  frieza  a  faz,  que  põe  o  leitor  em  duvida  por  vezes  da  sin- 
ceridade da  fé,  de  que  todavia  o  celebre  missionário  quer  o"créam 
inflammado,  não  o  podendo  aquelle  de  nenhum  modo  ficar  na  de 

1  O  dr.  Livingstone  labora  no  erro,  commum  ao  maior  numero  das  sei- 
tas protestantes,  de  que  as  palavras  de  Jesu  Christo:  «Ide,  annunciai  o 
Evangelho  a  todos  os  homens»  são  preceptivas  individualmente  para  toda  a 
sorte  de  christãos.  quando  é  certo  que  o  preceito  e  auctorisação  n'elias 
contida  não  pôde  entender-se  genuinamente  senão  dos  apóstolos  e  dos  seus 
discípulos  e  legítimos  successorcs. 


que  teve  a  peregrinação  de  Livingstone  por  motivo  e  fim  antes  ra- 
sões  especiaes  puramente  mundanas,  do  que  as  elevadas  conside- 
rações, que  trazem  origem  da  religião  do  Crucificado.  Em  unia 
palavra  o  dr.  Livingstone,  interpretando  oppostamente  a  pala- 
vra de  Jesudhristo4,  antepõe  ao  reino  de  Deus  o  reino  do  mundo, 
mostrando-se,  na  theoria  e  na  pratica,  melhor  agente  politico  e 
commercjal,  do  que  zeloso  pregoeiro  das  doutrinas  evangélicas. 

Muito  diversamente  do  que  as  associações  protestantes,  a  egreja 
catholica  requer  nos  seus  missionários  como  condições  essenciaes 
fé  viva,  caridade  ardente,  e  a  instrucção  necessária  para  se  des- 
empenharem da  obrigação,  que  lhes  está  antes  de  todas,  a  dou- 
trinação dos  povos  nas  verdades  da  religião.  Se  a  estas  condições 
outras  accrescerem,  que,  tornando  mais  acceitos  e  auctorisados  os 
missionários,  lhes  proporcionem  o  procurar  demais  do  bem  espi- 
ritual dos  povos,  cujas  trevas  cuidam  de  dissipar  com  os  puros 
fulgores  da  luz  do  Evangelho,  o  maior  bem  temporal  dos  mesmos 
povos,  a  egreja  as  recommenda  e  applaude ;  mas  todavia  quer  que 
não  sejam  consideradas  senão  como  auxiliares  ou  secundarias, 
porque  sós  de  si,  por  sua  própria  virtude  e.eflicacia,  hãodeaquel- 
las  suggerir  aos  missionários  o  conselho  e  aviso  de  que  possam 
vir  a  carecer,  esforçar-lhes-hão  os  brios,  e  se  lhes  tornarão  fontes 
caudaes  de  luz  e  de  doutrina,  d'onde  têem  de  provir  para  a  reli- 
gião e  para  a  sociedade,  as  vantagens,  que  sempre  são  a  esta  por 
aquelia  asseguradas. 

Não  pôde  ser  o  meu  intento  dar  á  questão  importantíssima  das 
missões  o  largo  desenvolvimento,  que  sem  duvida  requeria,  por- 
que não  o  permitte  a  Índole  especial  d'este  meu  escripto,  e  por 
bso  circumscrever-me-hei  ao  que  somente  vem  agora  a  ponto.  En- 
tretanto do  que  vou  dizer  das  missões  portuguezas  em  uma  e  ou- 
tra Africa,  será  obvio  o  concluir  que,  não  só  comparativamente 
com  os  missionários  protestantes,  foi  muito  mais  produetivo  do 
que  o  d*estes  o  trabalho  dos  missionários  portuguezes,  senão  que 
foi  o  seu  frueto  muito  mais  sazonado  e  saboroso ;  e  servirá  o  tes- 
timunho  do  próprio  dr.  Livingstone  para  evidenciar,  que,  sem  ser 
preciso  degenerar  e  perverter,  como  elle  pretende,  as  missões, 
dando-lhes  caracter  diíferente  do  próprio  dos  verdadeiros  aposto- 

1  Matt.  6,  33.  «Quaerite  ergo  primam  regnum  Dei,  et  justitiara  ejus,  et 
harc  orania  adjicientur  vobis». 
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los  da  palavra  evangélica,  souberam  ós  missionários  catholicos,  me- 
lhor do  que  os  protestantesj  tornar-se  úteis  á  civilisação  e  á  so- 
ledade. 

Descobrindo  e  conquistando  tão  vastos  e  populosos  territórios  na 
Africa,  na  Ásia  e  na  America,  a  espada  dos  nossos  primeiros  con- 
quistadores não  confiou  nunca  em  si  somente.  Sempre  e  em  toda  a 
parte  a  cruz  precedeu  ou  acompanhou  a  espada.  Na  Ásia  as  conquis- 
tas da  cruz  precederam  e  prepararam  as  da  espada  temerosa  do  gran- 
de Albuquerque1;  na  Africa  o  celebrado  primeiro  conquistador  Paulo 
Dias  de  Novaes,  julgou  que  não  podia  haver-se  com  mais  acertado 
conselho  do  que  chamando  a  cruz,  desde  o  principio,  em  seu  au- 
xilio e  ajuda,  e  acompanhando-se  nas  suas  famosas  conquistas,  da 
cooperação,  que  lhe  deram  os  missionários  prompta  e  efficaz  quando 
quer  que  d'ella  carecia ;  e  quem  ignora  os  serviços,  de  tão  grande 
alcance  religioso  e  social,  prestados  pelos  missionários  na  America 
portugueza?  Mas  não  devo  sahir  do  meu  assumpto;  fallarei  da 
Africa. 

Os  missionários  jesuítas  que,  em  \  560,  tinham  acompanhado 
Paulo  Dias  de  Novaes,  e  visitado  Angola2,  entraram  e  estabelece- 
ram-se  definitivamente  em  Loanda  em  157S3,  quando  o  mesmo 
Novaes  ali  regressou,  nomeado  conquistador,  povoador  e  primeiro 
governador  e  capitão  mor  da  conquista  do  reino  de  Angola.  No 
Congo  achavam-se  os  missionários  dominicos  desde  4493*,  e  os 
missionários  capuchinhos,  que  desde  1645  também  ali  tinham  já 
residência5,  ficando  de  assento  em  Angola  em  1649,  penetraram 
na  Ganguella  ou  terras  do  Cassange  em  1655,  e  no  mesmo  anno 
na  Matamba  por  consentimento  da  rainha  Ginga6.  Pouco  tempo  de- 
pois vieram  coadjuvar  seus  irmãos  na  grande  obra  da  evangelisa- 
ção  das  gentilidades  africanas  missionários  pertencentes  â  religião 
dos  carmelitas  descalços,  e  também  a  outras. 


«  V.  a  Nota  2.* 

2  Carta  do  bispo  de  &Thomi'e  Congo,  noCorpo  Chron.  da  Torre  do  Tombo, 
part.  l.a.  m.  104,  doe.  3. 

3  P.e  Fernão  Guerreiro,  Relação  annual  das  cousas  que  fizeram  os  pa- 
dres da  companhia  de  Jesus  nas  partes  da  índia  Oriental,  etc,  ele,  nos 
annos  de  602  e  603.  Lisboa,  MDCV. 

4  F-r.  Luiz  de  Sousa,  Historia  de  S.  Domingos,  part.  ii,  liv.  vi. 

5  Cavazzi,  Jstor.  Descriz.,  ele,  liv.  m,  n.°  15. 
*  Idem,  liv.  iv  e  vil. 
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Não  é  possível,  nem  vem  ao  meu  propósito,  historiar  os  traba- 
lhos admiráveis  (Testes  laboriosos  cultores  da  vinha  evangélica; 
mas  resumidamente  observarei,  que,  edificaram  hospícios,  colle- 
gios  ou  conventos,  pequenas  ermidas  e  templos  espaçosos,  segundo 
as  circumstancias  do  tempo  e  dos  logares  o  permittiam,  em  S.  Sal- 
vador do  Congo,  e  em  difíerenles  pontos  de  todo  aquelle  reino,  em 
S.  Paulo  de  Loanda,  no  Bengo,  na  liamba,  em  Massangano,  Cam- 
bambe,  Ambaca  e  Muxima,  Malúa,  Golungo  Alto,  Cahendâ,  etc. 
Sabiam  d'estes  vários  centros  de  acção  religiosa  e  civilisadora  os  mis- 
sionários a  levar  a  palavra  da  vida  espiritual,  e  da  vida  social,  não 
só  aos  povos  circumvizinhos  e  comarcãos,  senão  também  aos  que 
d*aquelles  eram  confinantes,  e,  logoque  o  momento  propicio  era 
chegado,  obedecendo  ao  espirito  que  os  alumiava  e  dirigia,  cami- 
nhavam avante,  internavam-se  pelos  sertões  dentro,  e,  sem  hesi- 
tação nem  temor,  iam  ver-se  e  tratar  com  gentes,  cuja  existência 
nem 'sequer  haviam  suspeitado  até  ao  próprio  momento  de  lh'as 
deparar  a  Providencia.  E  por  toda  a  parte  de  si  deixavam  rasto, 
que,  embora  já  pervertido,  e  quasi  de  todo  apagado,  pode  com- 
tudo  enxergar-se  ainda  agora,  como  teremos  occasião  de  advertir. 

E  qual  e  quanto  foi  o  fructo,  produzido  pela  semente  da  pala- 
vra evangélica !  Foi  verdadeiramente  prodigioso :  porque  foi  grande 
e  admirável  com  relação  ás  considerações  religiosas,  e  não  foi  de 
menor  momento  em  relação  ás  considerações  humanitárias  e  pu- 
ramente sociaes.  Os  missionários  amansaram  c  domesticaram  in- 
numeraveis  tribus,  e  facilitaram  a  conquista,  chamando  a  bom  ter- 
mo largos  territórios  d'aquclla  cafraria  suspeitosa  e  desconfiada; 
approximaram-na  dosportuguezes,  eensinando-lhes  com  a  doutrina 
christã,  as  boas  praticas  da  civilisação,  a  agricultura,  as  artes  e  o 
ler  e  o  escrever,  melhoraram  o  seu  modo  de  existir,  e  os  dispoze- 
ram  a  receber  o  impulso,  que  o  progressivo  andar  das  cousas  hu- 
manas, dado  ensejo  opportuno,  havia  de  sem  falta  communicar- 
lhes. 

Não  foi  diverso  o  successo  dos  missionários  na  Africa  oriental 
do  que  temos  observado  haver  sido  na  Africa  austral. 

A  primeira  missão  destinada  á  Africa  oriental  era  composta  de 
padres  da  companhia  de  Jesus,  e  sahio  de  Goa  para  Moçambique 
em  I5u0.  Em  13G9  novos  obreiros  da  mesma  companhia  vieram 
reforça-la.  Os  dominicos  foram  auxiliar  os  jesuítas  em  1577,  refa- 
zr*ndo-se  nos  seguintes  annos  com  homens  verdadeiramente  dedi- 
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cados,  em  cujo  numero  se  conta  o  celebre  padre  fr.  João  dos  San- 
tos, auctor  da  obra  intitulada:  Ethiopia  oriental,  e  varia  historia 
das  causas  notáveis  do  oriente,  impressa  em  Évora  em  1609,  obra 
que  se  tornou  digna  da  estima  e  respeito  de  nacionaes  e  estran- 
geiros pelos  caracteres  de  verdade  com  que  o  respeitável  missio- 
nário, e  diligente  escriptor  narra  o  de  que  foi  testimunha,  e  pelo 
cuidado  com  que  nota  e  aprecia  o  de  que  falia  só  por  informarão. 
Como  as  da  Africa  austral,  as  missões  da  Africa  oriental  se  tor- 
naram durante  muito  tempo  illustres  pelo  espirilo  religioso  e  es- 
clarecido zelo,  que  dirigia  as  laboriosíssimas  e  árduas  tarefas  dos 
obreiros  do  Evangelho;  e  se  n'aquellas  a  palma  do  martyrio  pu- 
nha glorioso  remate  ás  fadigas  de  muitos,  outro  tanto  acontecia 
n'estas.  Não  é  possível  dar  aqui  a  extensa  relação  dos  feitos  e  no- 
mes d'esses  fieis  testimunhadores  da  palavra  evangélica4,  mas  não 
deixaremos  de,  pelo  menos,  mencionar  os  muito  honrosos  do 
padre  Gonçalo  da  Silveira,  superior  da  primeira  missão  dos  je- 
suítas2, e  do  padre  fr.  Luiz  do  Espirito  Santo,  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos, ambos  martyrisados  no  Mocaranga3,  e  dos  padres  fr.  Ni- 
colau do  Rosário  e  fr.  João  de  S.  Thomás,  da  mesma  ordem,  que 
de  igual  sorte  sellaram  com  o  sangue  a  verdade  que  pregavam, 
aquelle  nas  terras  do  Monomotapa,  e  este  na  ilha  de  S.  Lourenço4. 
Muitos  e  incontestáveis  são  os  serviços  por  todos  estes  missioná- 
rios prestados  á  religião,  á  humanidade,  á  civilisação  e  á  pátria; 
porque,  atrevendo-se  animosos  a  tudo  quanto  podiam  requerer 
d'elles  motivos  tão  sagrados,  percorriam  impávidos  e  incançaveis 
aquelles  vastos  territórios,  visitando  afastados  e  Íntimos  sertões, 
edificando  egrejas,  erigindo  parochias,  estabelecendo  escholas,  e 
procurando  a  todo  o  preço,  ainda  o  mais  subido,  e  sem  regatea- 
rem o  da  mesma  vida,  alumiar  com  o  facho  incendido  da  luz  evan- 
gélica as  intelligencias  espessas  d'aquella  infinita  cafraria,  sepul- 
tada nas  trevas  da  mais  profunda  escuridão;  domar  aquellas  fe- 
ras de  vulto  humano,  abranda-las  e  pô-las  em  relação  e  trato  com 

1  V.  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Histoiia  de  S.  Domingos,  part.  iy, 
cap.  xv.  Cavazzi,  Ist.  Discriz.,  lib.  n,  n.°  93.  Id.,  ib.  n.°  97.  Id.,  lib.  m,  n.° 
30,  ctc. 

2  Bordai  lo,  Ensaio,  cap.  ix,  etc. 

3  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Historia  de  S.  Domingos,  part.  iv,  cap. 
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4  Eth.  Orient.,  liv.  n,  cap.  xvm,  e  liv.  ih,  cap.  viu. 


a  humanidade;  e  não  só  doutrinar  e  confirmar  os  novos  converti- 
dos, senão  os  seus  próprios  conterrâneos,  para  quem  era  tão  de- 
clive e  arriscado  esquecer  ou  menosprezar  a  fé  religiosa  e  os  de- 
veres de  cidadãos,  corrompendo^os  e  depravando-os  o  desvairado 
viver,  a  que  se  viam  expostos,  e  acaso  alguém  diria  como  que 
necessitados  por  circumstancias  não  raras  vezes  quasi  inevitá- 
veis. 

Nem  a  isto  somente  se  limitava  a  sua  caridade  tão  ardente  como 
bem  encaminhada,  porque  solícitos  diligenciavam  introduzir  por 
toda  a  parte,  e  tornar  bem  quistos  o  amor  da  agricultura,  das  ar- 
tes, dos  misteres  mechanicos,  a  industria  e  o  trabalho,  e  toda  a 
sorte  de  aperfeiçoamentos  sociaes,  tanto  quanto  o  comportava  a 
capacidade  d'aquelles,  que  tinham  ganho  para  a  religião,  e  que, 
por  via  da  religião,  pretendiam  transformar  em  instrumentos  efli- 
cazes  de  larga,  progressiva  e  permanente  civilisação.  Deus  aben- 
çoou obra  tão  meritória,  o  fructo  foi  copioso,  foi  infinito:  ahi  estão 
os  factos  para  o  attestar,  e  ahi  estão  nacionaes  e  estrangeiros,  uns 
imparciaes,  outros  só  contra  nós  parciaes*  para  reconhece-lo,  e, 
forçados  da  verdade,  proclama-lo  com  honra  e  gloria  do  nome 
portuguez. 

Degeneraram  os  missionários,  é  certo;  e  fora  inútil  pô-lo  em 
duvida,  comquanto  requeira  a  justiça  que  muito  se  rebaixe  das 
exaggerações,  que  de  boa  fé  uns,  outros  por  não  quererem  dar-se 
ao  trabalho  das  necessárias  investigações,  e  não  poucos  de  má  fé, 
propalam,  e  vão  repetindo  sem  critério,  ou  a  desleixo  ou  por  acinte: 
mas,  porque  degeneraram,  como  está  na  fragilidade  da  natureza 
humana ;  porque  não  eram  nos  últimos  tempos  o  qtie  no  principio 
tinham  sido,  segue-se  acaso  que  houvesse  de  acabar-se  com  as  mis- 
sões? De  nenhuma  sorte :  deviam  ter  sido  reformadas,  como  era 
tão  fácil,  dando-se  as  mãos,  e  pondo-se  para  isto  acordes  as  duas 
auctoridades  civil  e  ecclesiastica,  e  adoptando-se  as  providencias 
necessárias,  a  fim  de  que  os  novos  missionários  não  se  apartassem 
de  futuro  das  únicas  veredas  por  onde  lhes  cumpria  caminhar. 
Muitos  alvitres  se  offereciam  para  isto  se  conseguir,  e  não  devia 
ser  o  ultimo  o  tratar  o  governo  com  algumas  das  corporações  mais 
reformadas  e  observantes  o  estabelecerem  missões  em  Africa,  en- 
viando para  ali  religiosos  exemplares  por  vida,  costumes,  instruc- 
ção  e  prudência,  quer  fossem  nacionaes  quer  estrangeiros,  e  o 
melhor  seria  de  uns  e  outros.  Não  havia  nisto  nenhum  melindre, 
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nem  inconveniente:  porque  estrangeiros  eram  os  capuchinhos, 
que  tantos  e  tão  bons  serviços  prestaram  na  Africa  austral,  e  eram 
estrangeiros  grande  numero  dos  companheiros  de  S.  Francisco 
Xavier,  que  primeiros  foram  comelle  missionar,  e  fazer  bemquisto 
e  acatado  o  nome  portuguez  na  índia,  na  China  e  no  Japão.  Nem 
são,  em  matéria  religiosa,  os  catholicos  estrangeiros  uns  para  os 
outros;  imidos  ou  dispersos  todos  são  membros  de  uma  só  famí- 
lia, formam  todos  um  só  rebanho,  que  pertence  ao  mesmo  redil, 
sob  a  diretção  e  vigia  de  um  só  e  único  pastor  supremo.  Não  é 
isto  uma  phrase  ambiciosa,  é  a  pratica  de  sempre. 

A  extineção  das  ordens  religiosas,  e  com  ellas  a  de  todas  as  mis- 
sões, foi  perda  irreparável  para  as  nossas  possessões  africanas,  que 
tanto  podiam  e  deviam  ter  cora  ellas  aproveitado.  As  funestas  con- 
sequências estão-se  experimentando,  e  desde  logo  tinham  de  pre- 
ver-se :  de  certo,  porque  de  todo  o  ponto  é  fora  de  duvida  que, 
missões  regularmente  constituídas,  e  donde  hajam  a  esperar-se 
effectivos  e  avantajados  resultados,  só  por  via  das  corporações  re- 
ligiosas podem  obter-se1. 0  que,  n'este  intuito,  podem  fazer  as  cor- 
porações religiosas,  só  ellas  podem  faze-lo,  porque  só  ellas  podem 
preparar,  escolher,  e  ter  á  mão,  mediante  os  votos  monásticos,  os 
obreiros  mais  competentes;  as  condições  tão  especiaes,  proporcio- 
nadas pelos  votos,  mormente  pelo  da  obediência,  não  ha  nenhum 
outro  modo  de  serem  suppridas.  É  por  isso  que  tanto  fizeram 
outr'ora  os  nossos  missionários  em  uma  e  outra  Africa,  e  na  ín- 
dia, e  na  America,  e  na  China,  e  no  Japão,  e  na  Cochinchina,  e 
em  toda  a  parte :  e  é  por  isso  também  que  tão  pouco  toem  feito  quaes- 

1  O  que  digo  receberá  confirmação  do  testimunbo  insuspeito  de  F.  de 
Si  lies  Ferreira,  que  foi  governador  do  presidio  de  Pungo-Andongo,  e  que 
bem  sabia,  segundo  elle  diz,  como  as  cousas  se  passam  em  Angola.  Ouça- 
t no-lo:  «Já  em  outro  logar  disse  que  os  missionários  fizeram  muita  falta 
em  Angola ;  e  esta  muito  mais  se  senlio  nos  sertões  de  Pungo-Andongo. 
Eram  os  barbadinhos,  por  a?sim  dizer,  os  laros  de  alliança  que  nos  ligava 
aos  grandes  potentados  próximos  áquelle  presidio.  Hoje  poucas  aliianças 
temos:  a  falta  dos  barbadinhos  fez  com  que,  ficando  os  sertanejos  à  sua 
vontade,  eommettessem  toda  a  qualidade  de  violência  no  gentio,  de  ma- 
neira que  alguns  pacíficos  negociantes,  que  algum  tempo  depois  foram  ao 
sertão,  pagaram  com  as  suas  fazendas,  e  alguns  com  a  vida  os  quituches 
(■■rimes)  commettidos  pelos  outros  brancos,  que  alli  tinham  estado,  etc.» 
Metftor.  sobre  o  presidio  de  Pungo-Andongo.  Ann.  Mar.  e  CoL,  6/  serie, 
1840. 
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quer  outros  missionários  não  pertencentes  ás  congregações  reli- 
giosas :  estes  vão  aonde  querem  ou  aonde  podem,  aquelles  aonde 
os  mandam :  para  estes,  tudo  são  estorvos  e  tropeços,  para  aquel- 
les, sem  familia,  sem  bolsa  e  sem  vontade  própria,  não  ha  obstá- 
culos, porque  obedecem:  estes  hesitam,  porque  deliberam ;  aquel- 
les obram,  porque  não  carecem  de  resolver-se.  Eis-ahi  também, 
porque  nunca  os  missionários  protestantes  conseguiram,  nem  lhes 
é  dado  o  poder  conseguir  na  qualidade  de  meros  missionários, 
resultados  de  maior  monta.  Sobre  as  considerações,  puramente  reli- 
giosas, que  disso  os  inhabilitam,  accrescem  as  que  necessaria- 
mente téem  de  distrahir-lhes  a  attenção  para  outros  muitos  e  mui 
differentes  objectos ;  e,  quando  só  uma  cousa  é  necessária  ao  mis- 
sionário catholico,  que  é  obedecer,  conforme  ao  que  o  obriga  a 
sua  profissão  religiosa,  são  tantas  para  os  missionários  protestan- 
tes as  cousas  necessárias,  que  se  torna  dilDcil  o  saber  qual  ver- 
dadeiramente o  fica  sendo  mais. 

Na  verdade  assim  devia  ser,  e  assim  foi,  porque  demonstram 
os  factos  sabidos  e  provados  que  é  pouco,  é  nada  tudo  quanto  hão 
feito  em  varias  partes  os  missionários,  protestantes  em  compara- 
ção do  que  fizeram  em  todo  o  mundo  os  missionários  catholicos; 
e,  restringindo-me  á  Africa,  é  isto  de  evidencia.  Os  missionários 
catholicos  colheram  abundante  fructo,  que  dura  ainda  hoje,  do 
que  fizeram  a  favor  dos  povos  africanos,  baptisando-os,  doutrinan- 
do-os,  policiando-os ;  mas  a  vantagem  não  foi  somente  para  aquel- 
les venturosos,  porque  o  foi  igualmente  para  a  mãe  pátria,  que 
porventura  lhes  deve  o  ter  consolidado  n'aquellas  dilatadas  re- 
giões o  seu  influxo,  auctoridade  e  império.  Não  padece  isto  du- 
vida nenhuma,  porque  foram  os  missionários  jesuítas,  e  das  de- 
mais ordens  religiosas,,  que  trataram  de  chamar  ao  grémio  do 
catholicismo  aquelles  povos,  e  de  os  avassallar,  e  quando  menos 
tornar  inoffensivos  á  coroa  portugueza;  e  com  a  santa  doutrina  do 
Evangelho  semearam  a  boa  doutrina  social,  que  de  certo,  cedo  ou 
tarde,  não  podia  deixar  de  produzir  os  fructos  de  benção  que  sem- 
pre em  todos  os  povos,  e  em  todo  o  tempo  ha  produzido,  carean- 
do-lhes  a  vontade,  amaciando-lhes  a  Índole,  rectificando-lhes  o  es- 
pirito, encaminhando-lhes  as  propensões,  inspirando-lhes  senti- 
mentos mais  benévolos,  e  d'este  modo  tornando-os  conversáveis, 
e  preparando-os  para  mais  fácil  e  mais  larga  civilisação.  Foram 
também  os  missionários  que  primeiros  lhes  fizeram  conhecidas 
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as  plantas  e  arvores  úteis  da  Europa,  da  Ásia  e  da  America,  pro- 
curando entre  elles  aclima-las ;  e  foram  ainda  os  missionários  que, 
dando  aos  indígenas  indispensáveis  noções  da  nossa  agricultura, 
e  das  nossas  artes  fabris,  e  da  nossa  industria,  diligenciaram  ao 
mesmo  tempo  obter,  e  d'elles  obtiveram,  com  proveito  mutuo, 
averiguado  conhecimento  dos  seus  vários  usos,  praticas  e  costu- 
mes, das  virtudes  das  plantas,  e  das  qualidades  do  solo  e  présti- 
mos das  terras,  e  trocando  informações,  e  multiplicando  as  depen- 
dências, e  facilitando  o  trato,  lhes  proporcionaram  os  meios  de 
melhor  satisfazer  antigas  necessidades,  e  de  acudir  ás  que  provi- 
nham, como  consequência  inevitável,  da  sua  situação  recente. 
b'esta  sorte  os  missionários,  approximaram  os  indígenas  entre  si 
e  dos  portuguezes,  com  os  quaes  não  raro  vieram  a  ser  família 
commum;  abriram  estrada  certa  e  plana  á  influencia  dominadora 
do  sceptro  portuguez,  ás  emprezas  commerciaes  do  mundo  in- 
teiro, e,  em  uma  palavra,  ao  progressivo  caminhar  do  aperfeiçoa- 
mento social. 

Não  é  isto  o  imaginar  agradável  de  sinceras  e  ardentes  aspira- 
ções pelo  bem  geral  da  humanidade,  e  especial  d'aquelles  povos, 
que  o  ingenho  aventuroso  dos  portuguezes  alcançou  pôr  em  con- 
tacto intimo  com  o  mundo  conhecido;  nem  é  tão  pouco  o  desejar 
v  eh  em  ente,  e  não  satisfeito  do  ingénuo  amor  da  pátria  que  me  faz 
phantasiar :  narro  factos,  e  estes  factos  têem  por  si  o  testimunho 
prestado  uniformemente  pelos  escriptores  antigos  e  modernos  aos 
trabalhos,  ás  perigrinações  e  ás  fadigas  dos  nossos  missionários 
nas  differentes  províncias  e  vastos  sertões  de  Africa,  e  á  sua  admi- 
rável perseverança.  Téem  também  por  si  estes  factos  outro  testi- 
munho de  igual,  senão  de  superior  excepção,  que  é  tudo  o  que  sobre- 
viveu á  extincção  das  missões,  tudo  quanto  ainda  hoje  ahi  está  aos 
nossos  olhos,  e  faz  o  espanto  dos  que  são  capazes  de  avaliar  o  ár- 
duo lavor  commettido  ao  zelo  e  nunca  assas  louvada  solicitude 
das  missões  africanas. 

É  por  isso  que  nos  íntimos  desvios,  e  embrenhadas  solidões,  a 
centenares  de  legoas  de  uma  e  outra  costa,  o  arrojado  viajante, 
que,  para  as  devassar,  teve  de  seguir  as  indicações,  os  conselhos, 
e,  não  duvidarei  dize-lo,  os  trilhos  e  as  pegadas  dos  portuguezes, 
que  tantos  annos  antes  ali  o  precederam,  encontra  maravilhado 
restos  de  cultura  exótica,  ouve  palavras,  presencêa  praticas,  ob- 
serva costumes,  a  que  não  poderam  até  hoje  o  destruidor  correr 
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dos  tempos,  e  o  influxo  maligno  de  vicissitudes  lastimosas  desva- 
necer totalmente  o  cunho  primitivo;  e  fazem-no  lembrar  de  súbito, 
e  sem  que  para  isso  estivesse  de  algum  modo  preparado  d'esla  na- 
ção de  heroes,  para  a  qual,  embora  tão  minguada  em  numero,  era 
comtudo  ainda  acanhado  quanto  do  mundo  se  conhecia,  e,  não  ca- 
bendo n'elle,  como  tão  pouco  em  si  coubera,  se  abalançou  ao  des- 
cobrimento de  novas  terras,  de  novos  mares,  de  novas  gentes,  de 
novos  caminhos ;  e  em  toda  a  parte,  sem  exceptuar  as  regiões  te- 
merosas, ainda  agora  raro  frequentadas,  e  sem  exceptuar  o  re- 
moto sertão,  que  só  de  acaso  a  sede  insaciável  da  sciencia  ou  da 
cobiça  vai  a  custo  e  lentamente  fazendo  conhecido,  lhe  depara 
desengano  inevitável,  e  para  elle  talvez  não  sem  mistura  de  des- 
peito e  inveja,  documentos  irrefragaveis  de  que  pesara  ali  o  braço 
do  soldado  portuguez,  e  de  que  fora  ali  ouvida  a  voz,  e  adorada  a 
cruz  do  pacifico  missionário,  que,  não  menos  que  esse  outro,  in- 
trépido e  aventurado,  levou  a  doutrina,  a  consolação,  a  esperança, 
a  luz  e  a  vida,  ainda  alem,  e  muito  alem,  d  onde  as  mesmas  qui- 
nas de  Portugal,  tão  ricas  de  triumphos,  levaram  dos  seus  natu- 
raes  a  fama  e  a  gloria. 

Mas,  para  que  se  veja  que  não  escrevi  rhetorica,  mas  rendi  sin- 
gelo testimunho  á  verdade  averiguada,  agora  darei  succinta  no- 
ticia das  missões  de  Angola,  do  Congo,  de  Benguella,  de  Rios  de 
Sena  ou  Zambesia  e  de  Moçambique,  e  lançarei  em  nota  á  parte  a 
relação  de  outros  vários  estabelecimentos  religiosos.  Á  noticia  das 
missões,  segue-se  a  de  alguns  esclarecimentos,  que  muito  importam 
a  este  objecto. 

Da  missão  do  Congo,  ali  estabelecida  em  1645*,  direi  apenas  que 
floresceu  de  modo  admirável,  e  que  não  limitando  o  seu  cuidar 
áquelle  reino  somente,  e  aos  territórios  e  sertões  comarcãos,  multi- 
plicando-se  maravilhosamente,  fundou  novas  missões  em  difleren- 
tes  pontos  por  todo  o  Manicongo*,  como  as  do  Batta,  do  reino  de  Be- 
nin, da  provinda  de  Ganghella-pequena,  de  Incussu,  de  Loango,  de 
Maopongo,  de  Micoco,  de  Oacco,  de  Ouvando,  de  Ouveri,  de  Bem- 
ba,  das  Salinas  de  Bamba,  de  Sonho  e  de  Sundi3,  e  alem  disso  en- 
viou obreiros  evangélicos  a  toda  a  parte  d'onde  lhes  eram  pedi- 

1  Cavazfci,  Ist.  Descriz.,  lib.  ui,  n.°  15. 

*  Manicongo,  voz  composta,  que  significa  senhorio  ou  domínios  depen- 
dentes do  rei  do  Congo. 

3  Cavazii,  ht.  Descriz.,  lib.  m,  iv,  v  e  vu. 
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ridos,  e  simplesmente  notarei  que,  de  principio.  d'esta  sorte  foi 
evangelisado  todo  o  território  deBenguelIa  e  demais  territórios  adja- 
centes, pois  não  havia  alli  permanente,  senão  a  só  missão  estabele- 
cida na  cidade  de  S.  Filippe,  capital  da  província  ou  reino.  Às  egre- 
jas,  e  residências  doestas  missões  eram  construídas  de  madeira,  ou 
tão  somente  de  ramos  de  arvores  entrelaçados,  que,  segundo  as 
necessidades  ou  conveniências  da  missão,  ou  se  desfaziam,  ou  para 
outra  parte  eram  transportadas. 

Em  Moçambique  foram  fundadas  as  duas  missões,  a  que  fiz  já 
allusão,  dos  jesuítas  e  dominicos,  d  onde  partiram  todas  que  tão 
fructuosa  como  largamente  derramaram  com  as  verdades  religio- 
sas as  primeiras  noticias  da  civilisação  europêa  por  uma  e  outra 
margem  doCuama,  correndo  toda  aZambesia1,  o  reino  de  Sofala, 
os  que  formavam  o  antigo  império  do  Monomotapa,  eos  territórios 
confinantes  de  uma  e  de  outra  banda,  até  aos  sertões  mais  longín- 
quos2. 

É  immenso  o  quadro  dos  trabalhos  dos  missionários,  que  por 
espirito  de  religião,  e  di-lo-hei  também,  porque  digo  a  verdade, 
por  sabia  previsão  dos  governos  de  Portugal,  foram  enviados  ás 
nossas  possessões  africanas  desde  os  fins  do  século  xvi,  durando 
todo  o  século  xvu,  e  ainda  na  primeira  metade  do  século  xviu. 
Perde-se  a  imaginação  áo  contempla-los,  e  sombria  e  pesada  nu- 
vem opprime  o  coração  do  homem  esclarecido,  que,  feita  compa- 
ração do  passado  com  o  presente,  observa  p  lastimoso  desamparo 
d'aquelles  povos  infelizes,  cuja  christianisação,  policia  e  culto,  com 
tanta  inconsideração  foram  atalhadas  e  pervertidas,  quando  refle- 
cte de  quão  poderosos  auxiliares  nos  privámos,  sem  nenhuma 
compensação,  nem  sorte  alguma  de  vantagem  para  a  causa  da  hu- 
manidade em  geral  ou  em  particular  da  nossa  terra  e  da  nossa 
gente.  ítasão  sobeja  ha  sem  duvida  para  que  o  homem  pensador, 
quer  aprecie  os  factos  debaixo  das  relações  meramente  religiosas, 
quer  debaixo  das  relações  meramente  politicas,  ou  debaixo  de 
umas  e  outras  conjunctamente,  se  contriste  e  amargure,  e  quasi 

1  Dá-se  o  nome  genérico  de  Zambesia  á  parte  dos  domínios  porlugue- 
zes,  na  costa  oriental  de  Africa,  situada  no  valle  do  Zambese,  desde  as 
bôcás  d'este  rio  até  acima  do  antigo  presidio  do  Zumbo,  na  confluência  do 
Aruângoacomaznesmo  Zambese.  Comprehende  as  villasdeQuillimane,Sena, 
Tete  e  Zumbo,  a  feira  de  Manica,  e  outras.  V.  Bordallo,  Ensaio,  Cap.  xur. 

2  V.  Nota  3." 
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descrêa  do  nosso  futuro  ao  ver  que,  não  podendo  deixar  de  ser 
conhecida  dos  homens,  a  quem  por  tantos  ánnos  ha  incumbido 
reger  os  destinos  de  Portugal,  a  necessidade  de  nos  voltarmos  para 
as  nossas  possessões  ultramarinas,  e  de  modo  muito  especial  numa 
e  noutra  Africa,  e  não  podendo  occultar-se-lhes  que  o  restabele- 
cimento das  missões  por  via  das  ordens  religiosas  é  o  meio  não 
só  mais  fácil,  senão  o  mais  certo  e  efficaz  de  conseguir  alli  gran- 
des resultados,  se  tenham  deixado  tomar  não  sei  de  que  vãs  con- 
templações e  pueris  receios,  e  prender  não  sei  de  quaes  rasões 
pequenas ;  e  tendo  adoptado  varias  providencias,  porém  inevita- 
velmente acanhadas  e  de  effeito  incerto,  não  hajam  lançado  mão 
da  que,  só  de  per  si,  vale  por  muitas,  sem  que  fique  fundamento 
nem  para  minima  hesitação  com  respeito  ás  vantagens  a  esperar 
do  seu  futuro. 

Quereis  saber  como  ha  de  ser  infallivel,  abundante  e  saboroso 
o  fructo  a  esperar?  Lede,  mas  sabei  ler,  com  attenção  escrupulosa 
a  historia  particular  das  differentes  missões,  de  que  tenho  faltado. 
Dizem  muito,  mas,  muito  mais  do  que  dizem,  nos  deixam  para 
intender;  porque,  parecendo  omittir  informações  especiaes,  de  que 
desejaríamos  nos  dessem  conhecimento,  o  que  relatam  presuppõçpa 
o  que  pertenderiamos  saber;  nem  é  preciso  grande  esforço  lógico, 
para  de  tudo  ficar  ao  alcance.  Investigai  cuidadosos  as  d  Relações 
annuaes  do  padre  Fernão  Guerreiro»  e  pelo  que  diz  e  pelo  que 
(íeixa  de  dizer,  mas  deve  ou  subintender-se  ou  inferir-se,  alcan- 
çareis o  conhecer  os  importantíssimos  serviços,  que  prestaram  os 
missionários  jesuítas  á  religião,  á  civilisação  e  á  humanidade.  Da 
tlstorica  Descrizione  do  padre  Cavazzi»  deprehendereis  o  muito, 
que  de  objectos  de  tão  grande  momento  bem-mereceram  os  missio- 
nários capuchinhos  italianos ;  e  da  *Ethiopia  Oriental  do  padre  João 
dos  Santos»,  e  da  ^Historia  de  S.  Domingos  por  Fr.  Luiz  de  Sousa 
e  por  F.  Lucas  de  Santa  Ca  th  arma»,  concluireis  que  não  foram 
menos  valiosos  que  os  de  uns  e  outros  os  serviços  dos  missionários 
dominicos.  Não  citarei  mais  auctores,  bastem  estes  entre  tantos ; 
nem  aqui  apresentarei  excerptos  das  suas  obras,  porque  muito 
em  demasia  tinha  de  avultar  a  escripta,  e  limitar-me-hei  a  convi- 
dar o  leitor  a  que  lêa  a  Nota,  para  a  qual  o  envio*. 

Entretanto,  se  julgo  não  dever  aqui  introduzir  nenhuns  excer- 

• 

i  V.  Nota  4.- 
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ptos,  não  me  parece  comtudo,  que  deva  omitti-los  inteiramente,  e 
por  isso  alguns  inseri  na  Nota,  a  que  remetto  o  leitor ;  mas,  em 
todo  o  caso,  tenho  para  mim  que  se  lerá  com  satisfação  o  que  diz 
ao  ponto  um  escriptor  não  nacional,  e  que  demais  a  mais  não  pro- 
fessa os  princípios  catholicos,  nem  escreve  no  interesse  dos  por- 
tuguezes,  e  que,  por  isso  mesmo,  é  absolutamente  insuspeito.  Ou- 
çamos pois  o  dr.  Livingstone.  Os  louvores  por  elle  dados  espon- 
taneamente aos  missionários  capuchinhos,  aos  jesuítas,  e  em  geral 
aos  missionários  catholicos,  não  podem  deixar  de  ser  acceitos  co- 
mo homenagem  forçada  pela  verdade,  t  A  10  ou  12  milhas  ao  N. 
de  Ambaca  existio  a  missão  de  Cahenda,  e  é  ainda  agora  motivo 
de  verdadeiro  espanto  o  observar  alli  o  grande  numero  de  pessoas 
que  sabem  ler  e  escrever.  É  este  o  fructo  do  trabalho  dos  missio- 
nários jesuítas  e  capuchinhos,  porque  foram  elles  que  ensinaram 
o  povo  de  Ambaca ;  e,  depois  da  expulsão  dos  mestres  pelo  mar- 
quez  de  Pombal,  os  naturaes  continuaram  o  ensino  mutuamente 
uns  aos  outros.  Aquelles  homens  dedicados  são  tidos,  ainda  até 
hoje,  na  maior  veneração  em  todo  o  paiz.  Todos  dizem  bem  d'el- 
les  (os  padres  jesuítas)1». 

.  «Desejoso  de  obter  mais  alguma  informação  do  território,  e  das 
missões  alli  estabelecidas  (escreve  Livingstone  em  outro  logar), 
resolvi-me  a  visitar  a  villa  de  Massangano,  situada  ao  sul  de  Go- 
lungo-Alto,  na  confluência  dos  rios  Lucalla  e  Coanza.  Para  isso 
tive  de  atravessar  o  districto  de  Gasengo,  famoso  pela  abundância 
e  excellencia  do  seu  café.  Extensas  plantações  de  café  existem  so- 
bre as  encostas  das  elevadas  montanhas,  de  que  se  compõe  este 
districto.  Não  foram  feitas  pelos  portuguezes.  Sabe-se  que  os  je- 
suítas, e  outros  missionários,  trouxeram  semente  do  fino  antigo 
moka,  a  qual  se  tem  propagado  com  largueza:  eis-ahi  a  causa  da 
excellencia  do  café  de  Angola.  Ha  quem  tenha  asseverado  que  o 
arbusto  do  café  é  indígena,  por  isso  que  todos  os  dias,  mesmo  du- 
rante o  período  da  nossa  visita,  se  estão  descobrindo  novas  planta- 
ções ;  porém  o  facto  de  que  ananazes,  bananas,  yames,  larangei- 
ras,  maceiras,  pitangas,  guavas  e  outras  arvores  da  America  do  Sul, 
foram  achadas  por  mim  nas  mesmas  localidades  com  as  plantações 
dos  cafeseiros  recentemente  descobertas,  parece  provar  que  to- 
das as  arvores  exóticas  hão  sido  importadas  pelos  mesmos  ho- 

■ 

1  Livingstone,  chap.  xix,  pag.  382. 
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mens.  Sabe-se  que  os  jesuítas  introduziram  também  muitas  outras 
espécies  de  arvores  por  causa  somente  das  madeiras  de  construc- 
çâo.  Grande  numero  d'estas  espalharam-se  pelo  paiz,  algumas 
morreram,  e  outras  deixaram  de  propagar,  como  aconteceu  com 
a  que  se  acha,  para  specimen,  no  que  foi  jardim  botânico  de  Loan- 
da,  a  qual,  posto  que  de  muita  utilidade  para  substituir  o  incenso, 
é  a  única  da  espécie  que  se  encontra  na  África1.» 

Os  missionários  não  trabalhavam  nem  para  seu  proveito  nem 
para  honra  sua,  trabalhavam  para  gloria  da  religião,  e  para  vanta- 
gem não  da  sua  pátria  somente,  senão  da  sociedade  em  geral, 
da  civilisação  è  da  humanidade.  Não  se  limitando  meramente  aos 
trabalhos  religiosos,  mas  fazendo-se  tudo  a  todos,  eram  agriculto- 
res, eram  artífices,  eram  obreiros,  eram  médicos,  eram  cirurgiões, 
eram  mestres,  eram  explicadores,  eram,  em  uma  palavra,  o  que 
mais  convinha  que  fossem  aos  que  queriam  ganhar  para  a  religião, 
e  para  a  sociedade.  É  por  isso  que  imaginaram  o  admirável  me- 
thodo  do  ensino  mutuo,  e  tão  efficaz  é  aperfeiçoadamente,  que, 
tantos  annos  depois  da  sua  ausência,  o  methodo  subsiste,  o  ensino 
continua,  e  o  fructo  multiplica-se.  É  por  isso  que  traduziram  na 
língua  mais  geralmente  conhecida  e  fallada  na  Africa  austral  os 
preceitos  do  decálogo,  e  breve  resumo  da  doutrina  evangélica, 
ajuntando-lhe  curtas  explicações ;  e  tentaram  e  venceram  o  ím- 
probo trabalho  de  compor  a  grammatica  e  diccionario  da  língua 
banda8,  que  de  tão  grande  auxilio  ha  sido  para  as  missões,  e  para 
a  mais  segura  e  fácil  correspondência  no  progredir  do  trato  dos 
portuguezes  e  dos  vários  povos  da  Europa  com  os  indígenas  do 
litíoral,  e  de  grande  parte  dos  sertões  africanos.  É  por  isso  que  se 
dedicaram  tão  desvelados  ás  observações  botânicas  e  ás  experiên- 
cias agrícolas,  e  diligenciaram  introduzir  e  aclimar  sementes  e  plan- 
tas de  varia  espécie,  e  arvores  de  fructo,  e  também  meramente  de 
construcção,  que,  augmentando  a  riqueza  d'aquelle  já  tão  rico  solo, 
haviam  de  facilitar  maiores  commodidades  aos  europeus  arroja- 
.  dos,  que  se  abalançassem  a  ir  ser  habitadores  n'aquellas  remotas 

1  Id.,  chap.  ix,  pag.  401  e  402. 

2  «O  padre  Marcos  Jorge  e  o  padre  Ignacio  Martins  (jesuítas),  compo- 
zeram  a  doutrina  christâ,  que  tradazio  na  língua  do  Congo  (a  língua 
bunda)  o  padre  Matheus  Cardoso  (jesuíta),  dr.  na  sagrada  theologia.*  Car- 
donega,  Historia  Geral  Angolana,  ms.  tom.  iii,  3."  part.,  pag.  256  e  257. 
V.  também  no  cap.  vi,  o  que  digo  a  este  ponto. 
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regiões,  por  muitos  tempos  reputadas  inhospitas,  e  accrescentar 
os  meios  de  crear  e  satisfazer  necessidades,  e  de  multiplicar  avan- 
tajadas transacções  de  toda  a  sorte.  É  por  isso  finalmente  que  não 
deixaram  intentada  via  nem  traça  de  consolidar,  e  de  fazer  fructuo- 
sas  pela  doutrina  e  pelas  obras,  pela  caridade  e  pela  sciencia,  a 
conquista  operada  pelos  feitos  pasmosos  dos  portuguezes,  que,  no 
punho  a  espada  e  na  frente  a  cruz,  descobriram,  devassaram,  e 
obtiveram  a  posse  e  o  dominio  das  terras  africanas.  Sem  a  obra 
da  cruz,  a  obra  da  espada  não  teria  andado  caminho,  nem  de  modo 
nenhum  se  tornara  estável ;  e,  sem  as  fadigas  dos  missionários,  es- 
taria ainda  hoje  a  Africa  portugueza  quasi  como  a  acharam  os  pri- 
meiros conquistadores. 

E  por  que  tanto  fizeram  os  nossos  missionários?  Por  que?  Por 
que,  sobre  serem  catholicos,  faziam  profissão  da  vida  monástica*. 
Não  tinham  a  cuidar  senão  do  cabal  desempenho  dos  seus  deveres 
de  missionários,  sem  que, lhes  divertisse  os  pensamentos  o  velar 
pela  sorte  da  família,  ou  de  algum  outro  negocio  mundano,  e  nem 
sequer  pela  própria  tão  parca  subsistência.  Na  voz  do  superior 
ouviam  a  voz  de  Deus ;  não  eram  de  si,  eram  da  obediência :  esta 
mandava,  e  elles  cumpriam.  E  podem  missionários  taes  ser  sub- 
stituídos por  outros  em  condições  diversas?  E  podem  os  serviços 
por  elles  prestados  ser  de  algum  outro  modo  equivalentemente  sup- 
pridos?  É  impossível.  Reflecti,  e  comigo  concordareis;  porque  a 
verdade  é  uma  somente. 

Os  missionários  protestantes  porventura  quereriam,  mas  não 
lhes  é  dado  hombrear  com  os  missionários  catholicos;  estão  em 
condições  inteiramente  outras.  A  família,  a  mulher,  os  filhos,  a  ha- 
bitação, os  teres  e  os  haveres  roubam-lhes  pensamentos,  labuta- 
ção e  cuidados,  que  só  ao  seu  mister  de  missionários  eram  devi- 
dos. São  significativas  as  palavras  de  Livingstone,  que  devem  ser 
tidas  em  toda  a  conta,  como  de  missionário  e  protestante.  Depois 
de  ter  louvado  os  jesuítas  e  o  admirável  systema  por  elles  ado- 
ptado1, para  tirarem  a  maior  vantagem  da  varia  aptidão  dosdiffe- 

1  É  dever  de  justiça  destruir  um  erro,  senão  uma  calumnia,  alevantada 
contra  os  jesuítas,  à  qual  aqui  dá  corpo  o  dr.  Livingstone,  dizendo  que: 
«Ao  membro  da  corporação  apaixonado  de  historia  natural  deixavam  se- 
guir a  sua  propensão,  ao  que  preferia  a  litteratura  concediam  tempo  e  so- 
cego  para  medrar  nos  seus  estudos,  e  ao  que  se  mostrava  com  sagacidade 
para  o  commercio,  o  mandavam  á  procura  do  marfim  e  do  pó  de  ouro,  de 
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Tentes  membros  da  sua  congregação  em  utilidade  comnium,  con- 
cilie :  tO  que  pôde  pensar-se  da  justiça,  para  não  Miar  da  genero- 
sidade dos  christâos,  e  das  associações,  que  tratam  os  missionários 
sem  nenhuma  consideração,  e  reputam  esmolla  o  que  lhes  dão? 
A  matéria  é  muito  grave  com  respeito  aos  missionários  protestan- 
tes, que  podem  ter  mulher  e  filhos.  O  facto  é  que,  em  muitos  ca- 
sos, è  justo,  virtuoso  e  digno  o  homem  que  sacrifica  tudo  a  um 
grande  objecto,  porém  é  de  vergonha  para  os  outros  interessados 
como  elle  n'esse  mesmo  objecto,  consentir  ou  acceitar  o  sacrifício 
de  que  se  pôde  prescindir1». 

Em  outro  logar*  escreve  o  mesmo  Livingstone:  «Podem  ter 
como  regra  as  sociedades  das  missões  que  o  tempo  que  vive  um 
missionário  é  sufficiente  para  o  ensino  de  uma  tribu  em  territórios 
mal  povoados,  porque  n'umas  partes  o  Evangelho  não  é  recebido, 
e  em  outras,  plantado  o  christianismo,  é  certo  que  a  seara  de  si 
mesma  ha  de  medrar3.  Dentro  em  pouco  sabe-se  que  o  missioná- 
rio é  mantido  pelos  seus  compatriotas;  e,  posto  que  o  salário  seja 
o  indispensável  para  muito  modesta  subsistência,  parece  aos  afri- 

sorte  que  ao  passo  que  preenchia  os  actos  religiosos  da  sua  missão  entre 
as  tribos  distantes,  achava  modo  de  auxiliar  efectivamente  os  irmãos  que 
tinha  deixado  no  estabelecimento  central».  É  de  todo  o  ponto  inexacto 
esta  ultima  parte  da  asserção  do  dr.  Livingstone,  nem  elle  a  pôde  firmar 
em  documentos,  que  mereçam  alguma  consideração.  Não  existe  nenhum 
com  que  se  prove  que  a  companhia  de  Jesus  auctorisava  os  seus  mis- 
sionários a  commerciar,  emquanto  é  certo  que  muitos  existem  d'onde  o 
contrario  tem  de  deduzir-se  necessariamente.  As  instrucções  e  os  escri- 
ptos  dos  seus  mais  respeitáveis  e  venerados  missionários  são  a  flagrante 
condemnação  da  doutrina  qne  por  Livingstone  lhes  é  attribuida,  como  se 
fusse  entre  elles  pratica  habitual  por  direito  recebido.  E  pois  que  o  dr.  Li- 
vingstone se  mostra  respeitador  da  auctoridade  de  S.  Francisco  Xavier, 
observarei  que,  nos  avisos  ou  instrucções  por  elle  dadas  aos  demais 
obreiros  da  companhia,  lhes  ha  por  muito  encommendada :  *A  isenção  dos 
negócios  seculares,  que  sobre  serem  grande  impedimento  á  luz,  e  devoção 
espiritual,  tão  importante  a  todos  que  pregam,  tem  força,  se  não  ha  muita 
vigia,  para  inquietarem  a  homens  mui  bons  religiosos,  até  os  tornarem 
pouco  e  pouco,  sem  se  sentirem,  a  metter  no  mundo».  Lucena,  Vida  <U 
S.  Francisco  Xavier,  liv.  x,  cap.  xm. 

1  Livingstone,  chap.  u,  pag.  34  e  35. 

2  ld.,  chap.  vi,  pag.  116  e  117. 

3  Esta  doutrina  é  manifestamente  inexacta,  e  está  em  contradicção  com 
a  que  Livingstone  sustenta  n'outra  parte,  chap.  vi,  pag.  115  e  116,  não 
i|aerendo  de  nenhum  modo  que  os  peophitos  sejam  sós  a  si  deixados. 


24 

canos  somma  enorme,  e  sendo  estes  incapazes  de  apreciar  os  mo- 
tivos que  actuam  n'aquelles,  consideram-se  com  direito  de  exigir 
dos  missionários  variados  serviços,  e,  de  defrauda-los,  se  não  lh*os 
prestam  cabalmente.  Este  modo  de  pensar  ganha  forca  quando  um 
homem  moço,  em  vez  de  ir  ter  resolutamente  com  os  verdadeiros 
pagãos,  toma  posse  de  uma  habitação  commoda,  e  de  uma  borla 
preparada  por  aquelles  cujas  fadigas  vai  substituir.  O  remédio  a 
este  mal  pôde  achar-se,  cedendo-se  a  propriedade  das  habitações 
e  hortas  ás  famílias  dos  missionários,  que  pelas  suas  mãos  as  pre- 
pararam. É  ridículo  designar  estabelecimentos,  comoKuruman  por 
exemplo,  com  o  nome  de  «propriedade  da  sociedade  das  missões». 
Este  bello  estabelecimento  foi  feito  o  que  é,  não  com  o  dinheiro  in- 
glez,  mas  com  o  trabalho  e  suor  dos  pães,  cujos  filhos,  não  obstante, 
não  possuem  um  palmo  de  terra,  que  possam  dizer  sua.  As  ope- 
rações da  sociedade  podem  ser  transferidas  para  o  norte,  e,  n'esse 
caso,  a  bem  construída  habitação  dos  missionários  tornar-se-ha 
propriedade  de  um  bocr,  e  o  sumptuoso  edifício  da  egreja  ficará 
transformado  em  curral  dos  seus  gados.  Este  estabelecimento  lia 
sido  o  que  foram  os  mosteiros  da  Europa  nos  primeiros  séculos. 
Os  monges  não  se  desprezavam  de  pôr  a  mão  na  charrua,  e  intro- 
duziram as  arvores  frueli  feras,  as  flores  e  os  vegetaes,  sobre  eman- 
ciparem os  servos,  e  distribuir-lhes  o  ensino.  Os  mosteiros  eram 
missões  ás  quaes  as  nossas  são  similhantes,  porque  eram  botica 
para  os  doentes,  asylo  para  os  pobres,  e  seminários  de  instrucção. 
Porque  não  tomaremos  exemplo,  como  o  tomaram  os  estabeleci- 
mentos litterarios  da  Europa,  do  que  foram  os  mosteiros  na  época 
da  prosperidade,  e  não  veremos  na  sua  historia  senão  os  vicios 
que  lhes  trouxeram  a  decadência?  Podem  os  nossos  sábios  expli- 
car-nos,  porque  motivo  aquellas  primitivas  fundações  de  missio- 
nários se  mantinham  ricas  e  florescentes,  como  pioneiros  da  civi- 
lisação  e  agricultura,  cujos  benefícios  temos  recolhido,  e  as  mo- 
dernas missões  apenas  são  mesquinhos  estabelecimentos  sem  per- 
manência, e  incapazes  de  se  manterem?» 

Ás  sociedades  protestantes  das  missões  não  será  nunca  possível 
achar  resolução  satisfactoria  ao  problema  proposto  por  Living- 
stone,  em  quanto  que  para  nós  é  facillimo,  pois  que,  do  que  dei- 
xamos ponderado,  dimana  espontaneamente  cabal  resposta:  os 
missionários  habitadores  dos  alludidos  mosteiros  eram  catholicos, 
e,  professavam  os  votos  religiões :  e  eis-ahi  porque  floresciam  e 
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se  sustentavam  aquellas  missões,  e  porque,  sem  nunca  florecerem, 
definham  e  morrem  as  missões  protestantes,  e  eis-ahi  também  por- 
que os  serviços  dos  missionários  protestantes  não  podem  ser  com- 
parados debaixo  de  nenhuma  relação  grandiosa,  e  de  larga  vanta- 
gem commum  aos  que  foram  prestados  pelos  missionários  catho- 
licos,  que  tantos  e  tão  grandes  tem  feito  á  humanidade.  E  como  o 
poderiam  ser?  Com  a  luz  e  doutrina  evangélica  os  missionários 
catholicos  alumiam  o  intendimento  e  ganham  o  coração  dos  pagãos 
ou  selvagens  a  que  vão  converter  e  instruir;  e,  desbastada  a  natu- 
ral rudeza,  dispõem-nos  para  o  trato  social,  ensinando-lhes  com  as 
verdades  moraes  as  practicas  de  utilidade  commum,  que  affeiçoam 
a  vontade,  suavisam  os  costumes,  e  alargam  a  intelligencia,  e  doesta 
arte,  e  quasi  insensivelmente,  transformam  um  tronco  sem  présti- 
mo, embora  decorado  da  forma  humana,  em  um  christão,  isto  é, 
n'um  homem  útil  para  si  e  para  os  outros  homens,  n'um  membro 
são,  e  de  valia  para  a  sociedade.  E  mais  farão  ainda,  porque,  não 
vacillantes  na  fé,  que  lhes  é  esforço  e  guia,  e  de  tudo  desprendi- 
dos e  da  própria  vida,  a  tudo  hão  de  aventurar-se,  a  fim  de  ganhar 
para  a  religião,  e  para  a  humanidade,  aquclles,  cuja  regeneração 
resume  todo  o  seu  cogitar,  e  que  lhes  são  mais  que  mulher  e  fi- 
lhos, e  familia  e  pátria. 

Taes  hão  sido  em  toda  a  parte  os  missionários  catholicos :  sobram 
os  testimunhos  que  o  demonstram  invencivelmente.  Assim  foram ; 
mas  só  elles  assim  o  podem  ser,  porque,  sobre  ser  uma  só  e  única 
a  sua  fé,  o  que  não  acontece  aos  missionários  protestantes,  d'onde, 
como  se  lastima  o  próprio  dr.  Livingstone1,  vem  para  os  neophi- 
tos  grave  damno,  não  actuam  sobre  elles  rasões  da  terra,  senão  as 
de  outra  ordem  muito  diversa,  e  áquella  infinitamente  superior. 
Os  missionários  protestantes  podem  acaso  extremar-se  na  botâ- 
nica, na  mineralogia,  nas  sciencias  geographicas,  e  nas  artes,  e 
podem,  sagazes  observadores,  prestar  valiosos  serviços  aos  que 
lhes  pagam  a  dinheiro  despezas  e  fadigas  inevitáveis,  por  isso  que 
os  enviam  antes  como  exploradores  da  industria,  ou  do  commer- 
cio,  do  que  verdadeiramente  como  apóstolos  sinceros  do  Evange- 
lho e  da  humanidade ;  mas  que  resulta  a  final?  Não  é  preciso  su- 
bir até  muito  remotas  épocas  na  recordação  da  historia,  para  dar 
á  pergunta  resposta  desenganada,  basta  abrir  os  olhos,  ver,  e  rede- 

1  Chap.  vr,  pag.  416. 
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xionar.  Os  missionários  catholicos  atravessaram  desertos,  pene- 
traram florestas,  vadearam  rios  caudalosos  e  não  sabidos,  prescru- 
,  taram  íntimos  desvios,  transpozeram  alpestres  e  assustadoras 
serranias,  ouviram  e  fallaram  línguas  informes  e  nunca  d'antes  es- 
cutadas, descobriram  nações  barbaras  e  ferozes,  trataram  povos 
sempre  até  então  ignorados ;  e,  pregando-lhes  o  Crucificado,  allu- 
miando-os  com  a  luz  do  Evangelho,  doutrinando-os  nas  máximas 
do  catholicismo,  intimando-os  em  nome  do  Deus  que  adoravam 
no  céo  e  do  rei  a  quem  obedeciam  na  terra,  deram  á  egreja  filhos 
submissos  e  sem  numero,  alongaram  quasi  infinitamente  os  hori- 
sontes  da  civilisação,  tornaram  cidadãos  do  mundo  os  que  não 
eram  senão  solitários  e  inúteis  habitadores  de  broncas  penedias, 
de  sertões  medonhos,  de  regiões  desconhecidas ;  abriram,  para  os 
que  foram  feitura  sua,  de  par  em  par  as  portas,  por  onde  houvesse 
de  lhes  entrar  tudo  que  de  bom  podo  proporcionar  o  trato  social, 
e  d'esta  arte  accrescentaram  o  numero  dos  súbditos  obedientes  ou 
dos  alliados  fieis  do  seu  próprio  soberano,  e  firmaram  com  soli- 
dez novos  impérios,  fructo  das  tão  grandes  aventuras,  trabalhos, 
dispêndio  e  sangue,  a  que  fora  devido  o  seu  descobrimento  e  con- 
quista. 

E  pôde  o  protestantismo  arrear-se  de  louros  a  estes  parecidos? 
De  certo  não;  e  para  poupar  larga  escriptura,  citarei  só  um  facto, 
mas  que  de  sobra  o  evidencêa ;  recordai-vos  do  domínio  britannico 
na  Africa,  nas  índias,  e  em  todas  as  possessões  d^lem  mar.  Á  força 
d'armas  e  de  duríssima  oppressão  contam  os  inglezes  com  o  ter- 
reno que  occupam,  e  nada  mais.  Sempre  odiado,  de  todo  o  ponto 
e  em  toda  a  parte  aborrecido,  não  poderam  nunca  os  seus  missio- 
nários tornar  querido  o  governo  inglez:  falta-lhes  a  elles  a  missão 
divina,  e  a  santa  inspiração  da  caridade  não  fingida;  e  não  cura  o 
governo  senão  de  si  mesmo,  e  da  maior  conveniência  da  Ingla- 
terra, sem  que  o  aperfeiçoamento  moral  dos  povos  conquistados 
lhe  tenha  merecido  nunca  jamais  positivo  e  serio  cuidado.  Logo 
direi  da  ultima  sublevação  quasi  geral  da  índia  ingleza  contra  os 
seus  terríveis  dominadores,  e  da  guerra  de  destruição  e  horror, 
que  a  acompanhou  e  seguio,  para  apressar-me  a  advertir  que  nin- 
guém pôde  recusar-me  por  duvidosa  ou  suspeita  esta  minha  as- 
serção, pois  que  me  fundo  na  auctoridade  e  testimunho  sobre  modo 
respeitáveis  dos  viajantes  de  differentes  nações,  e  até  mesmo  in- 
glezes. O  próprio  Livingslone,  posto  que,  sem  faltar  ao  commedi- 
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mento  a  que  o  obriga  o  pundonor  nacional,  fatiando  com  respeito 
á  Africa,  e  alludindo  ao  modo  tão  censurável  por  que  as  auctori- 
dades,  e  em  geral  os  seus  concidadãos,  se  téem  havido  depois  que 
se  assenhorearam  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  e  alli  estão  estabe- 
lecidos, não  pode  deixar  de  fazer  comparação  entre  o  seu  proce- 
dimento e  o  dos  portuguezes  para  com  os  indígenas,  e  de  consi- 
gnar a  seguinte  observação:  «Foi  sobremaneira  agradável  para 
mim,  que  tenho  conhecido  de  perto  a  estúpida  prevenção  contra 
a  gente  de  côr,  observar  a  nobre  franqueza  com  que  a  gente  de 
côr  é  tratada  pelos  portuguezes.  Os  exemplos  tão  communs  no  sul 
de  desamparar  as  creanças  meia-casta  (mulatas)  são  aqui  muito 
raros:  tomam  logar  na  mesa,  e  são  suppridas  de  tudo  que  preci- 
sam pelos  pães,  como  se  fossem  europeos.  Os  empregados  indí- 
genas dos  commerciantes  assentam-se  á  mesma  mesa  com  as  de- 
mais pessoas  da  família,  sem  nenhum  acanhamento.  O  modo  cortez 
dos  superiores  para  com  os  inferiores  é  provavelmente  o  resultado 
da  respectiva  posição,  alguns  brancos  entre  milhares  de  negros ; 
mas  não  existe  em  nenhuma  outra  parte  da  Africa  tanta  bemque- 
rença  entre  europeos  e  indígenas  como  aqui  (Angola).  Se  alguns 
colonos  da  raia  tivessem  inteira  certeza  de  que  o  nosso  governo 
cessava  de  trata-los  com  a  costumada  arrogância,  provavelmente 
ouviríamos  fallar  menos  da  insolência  dos  cafres.  A  insolência  è 
que  provoca  a  insolência4*. 

Mas,  deixados  os  testimunhos  dos  escriptores,  que  pode  acaso 
alguém  taxar  de  mais  ou  menos  apaixonados,  recordemos  esse  fa- 
cto, a  que  tenho  feito  allusão,  e  que  não  pôde  ser  interpretado  se- 
não de  um  modo  somente,  sejam  quaes  forem  os  interpretes  e  os 
glosadores;  faliu  das  revoluções  tão  frequentes,  e  mormente  da 
que  por  ultimo  abalou  o  império  britannico  nas  índias  orientaes. 
Acaso  teriam  logar  alli  scenas  tão  afflictivas,  tão  lastimosas,  tão 
abomináveis  por  assolação  e  ruína,  por  crimes  e  horrores,  se  ti- 
vessem aquelles  povos  sido  doutrinados  pelos  missionários  catho- 
licos?  Não,  de  nenhuma  sorte,  porque  os  missionários  catholicos 
para  logo,  desde  o  principio,  lhes  teriam  infundido  com  a  doutrina 
catholica  os  puros  e  ineíTaveis  sentimentos  que  só  pôde  inspirar  e 
produzir  a  verdadeira  caridade,  e  com  elles  os  de  respeito  e  amor 
para  com  os  superiores,  e  de  affecto  e  tolerância  para  com  os  de- 

1  Liviogslone,  chap.  xix,  pag.  371  e  372. 
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mais  homens,  fazendo-lhes  ver  em  todos,  europèos  ou  indígenas, 
outros  tantos  irmãos,  que  por  igual  a  elies  como  a  próprio  sangue 
seu  lhes  bemqueriam.  Os  missionários  catholicos  os  haviam  de  ter 
habituado  a  reputar-se  nâo  como  vencidos  e  conquistados,  senão 
como  membros  da  mesma  família,  cidadãos  da  mesma  pátria. 
É  assim  que  se  houveram  sempre  os  missionários  catholicos,  e  è 
por  isso  que,  em  quanto  as  populações  subjeitas  ao  domínio  férreo 
da  protestante  Inglaterra,  contra  ella  se  mostram  insoffridas,  e  se 
aproveitam  do  mais  leve  ensejo  para  tentar  subtrahir-se  ao  abo- 
minado jugo,  e,  acceso  o  facho  da  discórdia,  e  ateada  por  toda  a 
parte  a  guerra,  não  param  diante  de  nenhum  obstáculo,  expon- 
do-se  aos  mais  cruéis  azares,  atrevendo-se  aos  maiores  excessos, 
e  subjeitando-se  de  bom  grado  ás  mais  temerosas  consequências, 
na  índia  portugueza  não  careceram  os  heróicos  sustentadores  do 
sceptro  lusitano,  de  prevenir-se  contra  os  naturaes,  tornados  pela 
religião  irmãos  e  amigos  dos  portuguezes,  quando  a  politica  dos 
potentados  indígenas  'os  levou  a  conspirar  e  colligar-se  contra  o 
domínio  estrangeiro,  antes  achou  n'etles  D.  Luiz  d'Àthaide  a  fiel 
cooperação  que  podia  desejar.  É  por  isso  que  também  o  Brazil  não 
só  ajudou  a  resgatar-se  dos  francezes,  senão  que  só  a  si  ao  depois 
quasi  se  resgatou  dos  hollandezes,  havendo-se  tão  heroicamente 
como  podéra  haver-se  o  súbdito  da  coroa  portugueza  mais  antigo, 
mais  leal,  mais  portugnez;  e  é  por  isso  finalmente  que  na  Africa, 
antes  e  depois  que  pertendeu  a  Hollanda  arrebatar-nos  o  reino  de 
Angola  e  as  províncias  da  sua  dependência,  nos  seus  súbditos  e 
alliados  africanos  achou  Portugal  firmes  e  enérgicos  auxiliares,"  a 
cujos  esforços  e  coadjuvação  foi  devido  em  grande  parte  o  remate 
glorioso  d'aquella  trabalhosa  restauração.  E  quem  nos  conserva  e 
guarda  ainda  hoje  os  restos  das  nossas  antigas  glorias  d* Ásia  e 
Africa?  Não  são  de  certo  os  exércitos  e  armadas  que  não  temos: 
é  a  efficacia  da  antiga  evangelisação  que  se  reproduz  e  opera  inef- 
favel  e  triumphantemente. 

Estas  são  as  conclusões  a  que  de  mais  longe  alludi,  e  são  neces- 
sárias, por  que  nascem  espontânea  e  inevitavelmente  dos  princí- 
pios: é  assim,  por  que  não  é  possível  que  assim  não  fosse.  O  ca- 
tholicismo  é  a  fé  guiada  pela  caridade;  mas  o  protestantismo  é  a 
indifferença,  á  qual  o  solipsismo  serve  de  base:  aquelle  gera  a  gra- 
tidão, a  fidelidade,  o  amor;  e  d'este  são  fructos  infalliveis  a  hesi- 
tação, o  deleixamento  e  a  incredulidade.  As  missões  protestantes 
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podem  pois  dar  a  espaços  clarão  que  deslumbre  instantaneamente, 
mas  não  conseguirão,  como  nunca  até  hoje  conseguiram,  espargir 
luz  que  illumine,  e  illuminando  esclareça,  e  esclarecendo  encami- 
nhe, e  encaminhando  ensine  a  construir,  a  estabelecer  e  a  consoli- 
dar: taes  fructos  o  são  exclusivamente  da  arvora  catholica,  e  não 
pode  arvore  nenhuma  produzir  contrariamente  á  sua  natureza ;  o 
que  disse  a  sabedoria,  o  tem  confirmado  sem  alteração  em  todos 
os  tempos  a  serie  dos  acontecimentos. 
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CAPITULO  II 


O  lago  Ngami  —  Chegada — Descripção — Foram,  o  dr.  Livingstone  e  os 
seus  companheiros  os  européos,  que  primeiro  visitaram  o  lago  Ngami? 
—  Approximação  dos  factos— A  existência  do  lago  Ngami  era  conhe- 
cida— Noticias  do  lago,  e  de  vários  caminhos  que  a  elle  conduziam  — 
Productos  do  deserto  Kalihari — As  melancias  do  deserto — Noticia  d'este 
fructo  dada  pela  auctor  da  historia  Ms.  das  Guerras  Angolanas  —  In- 
formação acerca  do  lago  Ngami  por  mr.  William  Messum  —  Circum- 
slanciada  noticia  do  lago  Ngami  dada  a  mr.  Messum,  por  um  major  por- 
tuguez  (o  major  Coimbra)  antes  do  mesmo  lago  ser  visitado  pelo  dr.  Li- 
vingstone  —  A  descripção  do  dr.  Livingstone  conserva  os  traços  cara- 
cterísticos da  que  foi  dada  pelo  major  Coimbra,  e  transmittida  por  mr. 
Messum  —  Confrontação  das  informações  do  major  portuguez  e  do  dr. 
Livingstone  — Os  viajantes  estrangeiros  seguem  geralmente  as  indica- 
ções dos  descobridores  portuguezes — Observações  — O  mappa  de  1508 
(portuguez)  —  Malte-Brun,  e  a  sua  observação  —  0  sueco  Anderson  — 
Diversidade  de  nomes  do  lago  Ngami — Pouca  importância  d'este  lago, 
considerado  commercial  e  geographicamente — Affiuentes  do  lago  Ngami 
— 0  rio Teoughe,  o  Embarrah  ou  Cubango,  o  Tamanakle — Principal  mãe 
d'agua  do  lago  Ngami  —  A  carta  de  Anderson  —  Relações  e  trato  dos 
portuguezes  com  os  Mambari,  Gricas,  Damaras  e  outros  povos  conhece- 
dores do  lago  Ngami  — A  pretcnção  do  dr.  Livingstone  carece  de  fun- 
damento—Os portuguezes  mais  promptos  em  fazer  do  que  em  dizei: 
ou  escrever  —  Outros  lagos  ou  lagoas  —  Angolomen — Rufunda  —  Abun- 
dância —  Chiloane  —  Luena  —  Mofo  —  Ivântala  —  Lumbuambua  —  O 
lago  Marave  ou  Maravi  ou  Nhanja  Grande,  e  o  rio  Chire  ou  Chiri  — 
Absorpção  ou  evaporação  das  aguas. 


Vou  occupar-me  do  lago  Ngami,  um  dos  descobrimentos  de 
que  tão  grande  alardo  fez  o  dr.  Livingstone. 

No  capitulo  iii  lê-se  a  pag.  65  o  seguinte:  «Doze  dias  depois  que 
nos  apartámos  dos  wagons  em  Ngabtsane  chegámos  á  extremidade 
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nordeste  do  lago  Ngaroi ;  e  no  4 .°  d 'agosto  de  1 849  descemos  to- 
dos á  bacia  do  lago,  e,  pela  primeira  vez,  observaram  europêos 
este  magnifico  lanço  d'agua.  A  direcção  do  lago  parece  ser  NNE.  e 
SSE.  pela  bússola.  0  lado  S.  segundo  nos  informaram  encurva 
a  O.,  e  recebe  as  aguas  do  Tbeoughe  da  banda  do  norte  na  ex- 
tremidade noroeste.  Não  podemos  descobrir  outro  horisonte  da 
posição  onde  estávamos,  nem  podemos  formar  idéa  da  extensão 
do  lago,  senão  pelas  informações  dos  habitantes  d'aquelle  territó- 
rio: e  como  elles  aíQrmavam  carecer  de  três  dias  para  o  rodear, 
dando  a  cada  dia  25  milhas,  temos  75  ou  menos  que  70  milhas 
geographicas  de  circumferencia.  Outras  conjecturas  téem  feito  cal- 
cular ao  depois  a  mesma  circumferencia  entre  70  e  100  milhas. 
É  pouco  profundo,  porque  vi  um  indígena,  mareando  a  canoa  com 
uma  vara,  apesar  de  achar-se  distante  7  a  8  milhas  da  ponta  nor- 
deste, pelo  que  não  pôde  (o  lago)  tornar-se  nunca  de  muito  valor 
como  via  commercial.  De  feito,  durante  os  mezes  que  precedem 
as  aguas  que  vêem  do  norte,  o  lago  é  tão  baixo,  que  só  com  muita 
dificuldade  pôde  o  gado  approxiraar-se  da  agua  por  causa  do  lodo 
e  das  cannas  que  lhe  cobrem  as  margens». 

Terá  na  verdade  o  dr.  Livingstone  fundado  motivo  para  muito 
se  gloriar  do  descobrimento  do  lago  Ngami ;  e  será  fora  de  duvida 
o  terem  sido,  elle  e  os  seus  companheiros,  os  primeiros  europêos 
que  o  observaram?  Àveriguemos  os  factos. 

A  existência  do-  lago  Ngami  era  já  conhecida  nos  Qns  do  sé- 
culo xvhi,  como  confessa  Livingstone1,  e  por  vezes  se  tinha  ten- 
tado, para  visita-lo,  atravessar  o  deserto.  Aqui  será  bem  notar  que 
se  dá  em  Africa  a  este  e  a  outros  tractos  de  terra  similhantes  o 
nome  de  deserto  simplesmente  por  não  se  encontrar  alli  agua 
corrente,  nem  agua  nativa,  senão  a  muito  custo;  porque  pelo  de- 
mais são  habitados,  e  abundam  em  variada  vegetação,  animaes  e 
caça.    • 

Mas  não  só  a  existência  do  lago  Ngami  era  de  ha  muito  conhe- 
cida, o  que  deveria  ter  proporcionado  ao  dr.  Livingstone  largas 
informações,  que  lhe  facilitassem  a  jornada  que  pretendia  alli  fa- 
zer, senão  que  succedeu  que  dias  antes  de  Livingstone  sahir  de 
Kolobeng  com  aquelle  intento,  chegou  uma  caravana  composta  de 
habitantes  visinhos  do  lago,  que  miudamente  o  informaram  da  es- 

1  Liriogstone,  chap.  ii,  pag.  46. 
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trada  que  tinham  trazido,  prevenindo-o  ao  mesmo  tempo  de  que 
não  podiam  por  ella  transitar  wagons1.  Assim  pois  o  dr.  Living- 
stone  possuía  circumstandadas  informações  do  deserto  que  tinha 
de  atravessar,  e  da  direcção  que  lhe  cumpria  seguir,  sem  ignorar 
os  recursos  que  podia  proporcionar-lhe  o  chamado  deserto,  e  nem 
ainda  que  existia  um  caminho  de  poucos  sabido,  por  onde  era  mais 
prompta  e  segura  a  jornada2. 

Não  fallarei  dos  productos  do  deserto  de  Kalahari,  senão  para 
notar  que  são  geralmente  conhecidos  em  Angola,  e  que,  segundo 
observa  o  mesmo  dr.  Livingstone3,  se  encontram  por  todo  elle  até 
ás  próprias  terras  angolanas.  Comtudo  observarei  que  a  planta  que 
o  dr.  Livingstone  descreve  como  a  mais  admirável  do  deserto,  a 
que  chama  kengwe  ou  keme  (cucnmis  cafferj  a  melancia,  era 
desde  tempos  remotos  conhecida  dos  portuguezes.  Eis-ahi  a  des- 
cripção  que  nos  dá  d'este  fructo,  na  verdade  providencial,  o  dr. 
Livingstone :  «Nos  annos  em  que  chove  mais  do  costume,  exten- 
sos tractos  d'aquellas  planícies  apparecem  cobertos  d'estas  melan- 
cias, e  isto  tinha  logar  annualmente,  quando  as  chuvas  eram  mais 
abundantes  do  que  de  presente,  e  os  Bahwains  mandavam  carava- 
nas todos  os  annos  ao  lago  a  mercadejar,  e  para  trazerem  destas 
melancias.  Agora  esta  abundância  de  ordinário  occorre  somente 
cada  dez  ou  onze  annos,  e  nos  últimos  três  succedeu  coincidir  com 
a  estação  extremamente  húmida.  Então  os  homens,  e  toda  a  sorte 
de  animaes  festejam  o  rico  dom.  O  elephante,  verdadeiro  senhor 
da  floresta,  saborêa  esta  fructa,  e  da  mesma  sorte  o  rhinoceros, 
posto  que  naturalmente  muito  differe  d'aquelle  na  escolha  do  pasto. 
Varias  espécies  de  antílopes  se  alimentam  das  melancias  com  igual 
avidez,  e  os  leões,  hyenas,  chacaes,  ratos,  em  fim  toda  a  sorte  de 
animaes  comem,  e  apreciam  esta  benção  commum  da  providen- 
cia. Entretanto  aquelías  melancias  não  são  todas  egualmente  boas 
para  comer,  umas  são  doces,  e  outras  tão  amargas,  que  a  todas 
os  boers  dão  o  nome  de  melancia  amarga.  Os  indígenas  escolhem- 
nas  ferindo-as  com  um  machado  uma  em  seguida  á  outra,  e  appli- 
cando  a  língua  á  incisão,  e  por  este  meio  distinguem  de  rápido  as 
doces  das  amargas.  As  amargas  são  doentias,  porém  as  doces  são 

1  Livingstone,  cbap.  m,  pag.  53. 

2  Id.,  chap.  ii,  pag.  45. 

3  Id.,  chap.  n,  pag.  47. 
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muito  saudáveis.  Esta  particularidade  de  uma  mesma  espécie  de 
planta  produzir  fructo  doce  e  fructo  amargo  acha-se  também  n'uma 
espécie  de  pepino  vermelho,  muito  frequente  n'aquella  região. 
Aquelles  pepinos  téem  quasi  quatro  pollegadas  de  comprido,  e 
quasi  pol legada  e  meia  de  diâmetro.  Quando  estão  maduros  téem 
a  côr  de  vivo  encarnado,  alguns  são  amargos  e  outros  muito  do- 
ces». 

Ê  desta  espécie  de  melancias,  a  que  chama  abobaras,  que,  na 
Historia  das  Guerras  Angolanas1  faz  menção  Gadornega  nos  se- 
guintes termos:  «Chegarão  (os  portuguezes)  n'este  sitio  de  Ma- 
sangano  a  grande  extremidade  de  fome,  que  não  Unhão  que  co- 
mer, e,  vendo  a  grande  necessidade  em  que  estavão,  se  afoutarão 
em  passar  o  braço,  que  dito  he,  da  Samba-Coanza,  e  hirem  áquclla 
ilha,  que  está  em  frente,  ver  se  achavão  alguma  cousa  de  verdura 
com  que  fossem  alimentando  a  vida;  e  permittio  a  Providencia  di- 
vina, que  sustenta  a  mais  mínima  formiga,  deparar-lhes  em  tanto 
extremo  de  fome  e  miséria  alguas  abobaras,  e  vierão  d'ellas  car- 
regados, e  com  a  canoa  em  que  havião  passado  bem  provida;  o 
o  que  vendo  os  que  tinhão  ficado  no  alojamento,  forão  e  trouxe- 
rão,  e  assim  foram  continuando  muitos  dias,  sustentando  sua 
fome» . 

Vamos  ver  agora  se,  na  verdade,  a  resposta,  a  dar  á  pergunta 
que  fica  feita,  deve  ser  antes  negativa  do  que  affirmativa,  como 
quer  parecer-me,  isto  é,  se  os  olhos  do  dr.  Livingstone,  e  dos 
seus  companheiros  foram  os  dos  primeiros  europêos  que  viram  o . 
lago  Ngami :  pelo  menos,  a  duvida  é  cabida.  Ouçamos  uma  testi- 
munha  insuspeita,  um  concidadão  do  dr.  Livingstone,  mr.  Wil- 
liam  iíessum.  Este  n'uma  carta  escripta  em  Londres  (Janeiro  de 
1855)  diz  o  seguinte*:  «Tendo  promettido  dar-vos  a  informação 
que  alcançasse  das  visinhanças  do  grande  lago  Ngami  da  banda 
da  costa  Occidental,  sobre  o  caminho  seguido  por  Charles  John 
Anderson,  devo  primeiro  dizer  que,  quando  eu  andava  exami- 
nando a  costa  Occidental  nos  annos  de  4846, 1847  e  1848,  a  exis- 
tência d'aquelle  lago  era  ignorada,  e  ainda  que  eu  fui  ao  interior 
desde  Walfich  Bay  até  Onanis,  com  tudo  nada  ouvi  a  tal  respeito 

1  Tom.  i,  part.  i,  paff.  20. 

2  A  carta,  a  que  me  refiro,  fui  publicada  no  jornal  Mercantile  and  Ship- 
ping  Gazette,  e  reimpressa  n'uma  folha  periódica  do  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança o  &  A.  C.  AdvertUer  and  Cape  Town. 
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do  principal  povo  (o  Juncker)  por  onde  formasse  idèa  da  sua  exis- 
tência. Visitando  Liítle  Fish  Bay*,  a  primeira  noticia  que  eu  tive 
de  um  lago,  ou  antes  de  uma  supposta  serie  de  lagos,  foi  por  um 
major  portuguez*,  que  tinha  vindo  por  terra  de  Moçambique  a 
Benguella:  elle  situa  a  parte  septentrional  do  lago  por  18°  N.  (sic), 
e  a  percorreu  até  á  sua  extremidade,  cerca  de  60  milhas.  Era  dif- 
íicultoso  chegar  á  agua,  tão  densas  eram  as  cannas.  O  lago  estava 
cheio  de  hippopotamos.  Os  naturaes  disseram-lhe  que  communi- 
cava  com  outro  lago  ao  S.  ou  a  SE.  Os  lados  Occidental  e  meridio- 
nal eram  baixos  e  arenosos.  Não  podia  dizer  qual  fosse  a  extensão, 
porque  a  terra  ao  S.  ficava  tão  longe  que  se  não  podia  avistar.  En- 
controu naturaes  que  tinham  vindo  da  costa  Occidental,  visinhao- 
ças  do  Porto  Alexandre,  e  tinham  gasto  sessenta  e  três  dias  do  ca- 
minho. 

* 

«Quanto  ás  producçoes  elles  (portuguezes)  recêam  que  os  in- 
glezes  saibam  quaes  são.  Eu  pude  averiguar  que  o  marfim  era 
abundante,  e  da  mesma  sorte  a  gorama  copal ;  mas  não  havia  es- 
cravos que  se  comprassem  para  o  transporte  d'estes  géneros,  e 
muitos  dos  bois  de  montar  tinham  morrido3.  Ao  N.  do  lago  todo 
o  paiz  se  vai  levantando  a  considerável  altura;  o  clima  é  benigno, 
e  a  vegetação  formosa :  elle  (o  major  portuguez)  alli  se  restabele- 
ceu de  uma  febre  que  tinha  tido.» 

Confrontem-se  agora  as  duas  noticias,  a  que  deu  o  major  por- 
tuguez a  mr.  William  Messum  anteriormente  a  1848,  e  a  que  nos 
communicou  o  dr.  Livingstone  em  1857,  dizendo  have-la  por  si 


1  É  este  o  nome  que  dão  os  inglezes  á  bahia  de  Mossamedes. 

*  Segundo  parece  deprehender-se  da  carta  de  Ladislau  Américo  Ma- 
gyar,  escripta  nos  Gambos  em  21  de  março  de  1853,  da  qual  terei  de  Pal- 
iar em  logar  competente;  assim  como  do  que  se  collige  de  ontras  infor- 
mações, este  major  portuguez  chamava-se  Francisco  José  Coimbra,  e  foi 
nomeado  em  1838  governador  de  Bihé.  Era  homem  aventuroso,  que  per- 
correra pelo  interior  grande  parte  de  uma  e  outra  Africa,  e  entrara  atre- 
vidamente os  mais  desviados  sertões.  Ha  comtudo  quem  não  seja  dvesta 
opinião,  suppondo  ser  um  outro. 

3  A  primeira  creação  que  com  todo  o  cuidado  se  deveria  fazer  prospe- 
rar é  a  dos  bois-cavallos,  animaes  indígenas,  que  sempre  tem  servido  de 
cavalgadura  aos  naturaes  do  paiz,  e  de  conducção  para  as  suas  cargas, 
deixando-se  guiar  por  uma  corda  passada  atra  vez  das  ventas,  que  lhes  fu- 
ram desde  pequenos.  Lopes  de  Uma,  Ensaio  staiistico  de  Angola  e  Ben- 
guella, part.  i,'cap.  iv. 
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próprio  obtido  em  agosto  de  i  849 ;  notem-se  com  cuidadosa  at- 
tenção  alguns  dos  traços  característicos  das  descripções  por  am- 
bos feitas  do  lago  Ngami ;  tenha-se  na  devida  conta  que  as  infor- 
mações, recolhidas  por  mr.  Messum,  o  foram  durante  o  exame  que 
fez  da  costa  occidental  d'Aflrica,  nos  annos  de  1846  a  1848,  e  que 
a  chegada  do  dr.  Livingstone  ao  lago  só  teve  logar  no  1 .°  de  agosto 
de  1 849 ;  advirta-se  que  mr.  Messum,  como  elle  próprio  declara, 
transmittio  desde  logo  estas  informações  a  mr.  Scheipman,  activo 
viajante  e  missionário,  sendo  bem  de  crer  que  por  igual  as  levou 
ao  conhecimento  de  outras  muitas  pessoas.no  decurso  das  suas  ex- 
plorações na  costa,  e  depois  do  seu  regresso  a  Inglaterra;  e  con- 
clua o  leitor  imparcial,  e  lógico,  se  o  dr.  Livingstone  tem  funda- 
mento solido  para  assegurar  tão  senhor  de  si,  e  gloriar-se  com 
tanta  ufania  de  que  foram,  elle  e  os  seus  companheiros,  os  euro- 
pêos  que  primeiros  observaram  aquelle  magnifico  lanço  d'agua? 
Pela  minha  parte  parece-me  ter  mais  que  muito  justificado  motivo 
para  repetir  o  que  disse  n'outro  logar,  a  saber,  que  nas  investi- 
gações d'Àfrica  assim  o  dr.  Livingstone,  como  os  demais  viajantes 
estrangeiros,  seguiram  geralmente  não  só  as  indicações,  senão  os 
trilhos  dos  infatigáveis  descobridores  portuguezes. 

Com  quanto  a  demonstração  feita  deva  julgar-se  cabal,  comtudo 
tenho  que  ninguém  terá  por  demais,  nem  serão  lidas  sem  algum 
interesse  as  observações,  que  me  afíigurou  opportuno  aqui  accres- 
centar. 

Na  excellente  collecção  periódica  Nouvelles  Annales  de&  Voya- 
ges,  redigida  por  mr.  V.  A.  Malte-Brun,  1855,  lê-se  o  seguinte 
com  respeito  ás  mais  recentes  investigações  na  Africa  austral1: 
«O  lago  Ngami  tem  sido  visto  e  investigado  por  muitos  europêos. 
Infelizmente  a  sua  posição  geographica  não  tem  sido  determinada 
com  exactidão  até  este  dia.  Desde  o  principio  doeste  século  rece- 
beram-se,  na  colónia  do  Cabo,  indicações  positivas  relativamente 
á  existência  e  situação  approximativas  d'este  reservatório.  Perten- 
de-se  também  que  um  mappa  de  1 508  designa  um  lago  n'esta  re- 
gião». 

0  dr.  Livingstone  também  confessa*  que  as  noticias  havidas 

1  Tom.  iv,  pag.  327. 

1  Apontamentos  do  dr.  Livingstone,  publicados  em  Loanda  em  agosto  de 
1854.  V.  Boletim  Ofíicial  do  Governo  Geral  da  Província  de  Angola,  n.°  463, 
de  1854. 


acerca  d'este  lago  ou  mar  interior  datavam  de  mais  de  trinta  an- 
ti os.  E  quem  senão  portuguez,  era  ou  podia  ser  o  auctor  do  mappa 
alludido  por  Malte-Brun?  Nos  que  acompanham  este  exame1  se  pode 
bem  observar  que  os  novos  territórios  de  Livingstone  alii  têem 
rasto  assignalado.  Agora  pergunto;  e  é  crivei  que  taes noticias,  de 
tantos  sabidas,  só  dos  portuguezes  fossem  ignoradas?  É  impossí- 
vel, como  prova,  alem  do  que  fica  acima  dilo,  o  de  que  passo  a  fa- 
zer nota. 

O  sueco  Ch.  /.  Anderson,  que  é  o  viajante  que  deu  mais  cir- 
cunstanciada descripção  do  lago  Ngami,  affirma  positivamente 
que,  supposto  seja  aquelle  o  nome  pelo  qual  é  designado  mais 
commummente  este  lago,  comtudo  é  certo  que  por  outros  muitos 
é  conhecido.  Ora  esta  multiplicidade  de  nomes,  dados  a  um  mes- 
mo lago,  rio,  serra,  etc,  é  origem  de  confusão  quasi  inevitável,  e 
conseguintemente  de  difliculdades  inextricáveis,  e  de  muitos  er- 
ros na  geographia  africana,  como  já  desde  muito  tempo  observou 
o  padre  João  dos  Santos,  e  vários  outros  ao  depois  tem  advertido, 
e  é  fácil  de  comprehender,  conforme  ao  que  também  na  minha 
introducção  ficou  notado.  D'aqui  provém  igualmente  que,  devendo 
ter-se  por  fora  de  duvida  que  os  portuguezes  houveram  conheci- 
mento d'este  chamado  agora  lago  Ngami  muito  antes  de  Livin- 
gstone, todavia  não  lhe  davam  este  nome ;  e,  como  não  havia  rasão 
commercial  ponderosa  que  para  o  lago  lhes  chamasse  a  attenção, 
mormente  quando  conheciam  outros  muitos  mais  dignos  d'ella  por 
considerações  de  grave  momento,  não  fizeram  d'elle  menção  es- 
pecial. 

Continuemos:  é  o  rio  Teoughe  um  dos  que  abastecem  o  lago 
Ngami,  e  supposto  diga  o  dr.  Livingstone,  que  este  rio  é  um  braço 
do  Embarrak  ou  Cubango,  assim  como  o  Tamunackle,  comtudo 
Anderson  o  faz  distincto,  e  fez  expresso  reparo  de  que  a  sua  nas- 
cente é  desconhecida,  e  que  se  julga  ficar  a  grande  distancia,  e  ser 
a  mesma  ou  achar-se  próxima  dadoCoanza*.  Advertindo  de  passo 
que  se  conforma  a  opinião  de  Anderson  acerca  da  origem  doCoanza 
com  a  dos  nossos  escriptores,  como  observarei  em  logar  próprio, 
não  vem  ao  meu  propósito  deter-me  com  a  apreciação  d'estas  duas 

1  V.  no  logar  respectivo  os  mappas  de  Diogo  Homem  e  António  Sanches. 

2  Bulletin  de  la  Soe.  de  Géogr.  Déc.  1855.  Nouvelles  AnncUes  de  Voyages, 
tom.  iv,  pag.  329. 
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opiniões  relativas  á  nascente  do  Teoughe,  porque  não  affecta  essa 
questão  de  nenhuma  sorte  o  meu  argumento.  Na  verdade  basta-me 
o  lacto,  pois  que,  sendo  certo  que  o  lago  é  alimentado  principal- 
mente pelo  rio  Embarrak,  e  se  suppõem  ser  este  o  mesmo  que  o 
rio  Cunene  ou  Cubango  dos  portuguezes,  torna-se  inacreditável 
que  fosse  d'elles  desconhecida  a  sua  existência,  embora  n3o  tives- 
sem feito  d'ella  registo  especial,  por  isso  que  rega  este  rio  terras 
de  Caconda  e  commarcans ;  e  tanto  assim,  que  Livingstone  quer 
que  o  governador  de  Caconda  faça  verificar  se  sim  ou  não  é  o  Cu- 
bango a  principal  mãe  d'agua  do  lago  Ngami1. 

Pelo  demais  convém  advertir  que,  quem  li  reflectidamente  a 
carta  de  Anderson*,  a  que  fiz  referencia,  firma-se  na  opinião  de 
que  nao  é  possível  que  os  portuguezes  ignorassem  o  lago  Ngami. 
Effectivamente  desde  muito  tempo  os  portuguezes  do  Bihé,  Angra 
do  Negro  (hoje  Mossamedes),  Huila,  Quilengues,  Caconda,  etc, 
tratam  seguidas  relações  commerciaes  com  os  Mambari,  e  junta- 
mente com  elles  e  por  via  (Telles  com  os  indígenas  do  sertão  até 
remota  distancia,  e  nas  differentes  direcções,  alargando-se  porven- 
tura menos  para  o  N.  Ora  os  Mambari  mercadejam  regularmente 
com  osBouhicos,  nação  ou  tribu  domiciliada  nas  proximidades  do 
lago  Ngami,  e  que,  muito  industriosa,  e  em  frequente  communi- 
cação  com  varias  tribus  comvisinhas,  e  em  particular  com  os  Se- 
bituanos  e  Letxoletebelos,  necessariamente  haviam  de  ter  informado 
os  portuguezes  acerca  do  que  respeita  ao  mesmo  lago,  não  sendo 
que  não  julgassem'  não  valer  a  pena  o  fatiar  delle. 

Dos  G ricas  e  dos  Damáras  deviam  ter  obtido  também  os  portu- 
guezes similhantes  noticias,  porque  estes  povos,  e  bem  assim 
os  Ouambos  ou  Uambos,  conhecedores  do  Cunene,  cujas  margens 
frequentam,  e  que  muitas  vezes  atravessam  nas  suas  excursões 


1  Eis-ahi  as  palavras  do  dr.  Livingstone  nos  seus  Apontamentos :  «A  agua 
(do  lago)  é  perfeitamente  doce,  e  vem  d'um  rio  chamado  Embarrak,  o  qual 
antes  de  desembocar  se  divide  em  dois  braços  o  Teokó  e  Tamunakle,  es- 
tes não  tem  corrente  senão  durante  a  estação  chuvosa  nos  paizes  que  lhe 
ficam  ao  norte,  e  depois  de  terem  enchido  o  lago,  a  agua  que  cresce  segue 
para  L.  no  leito  do  Zouga...  O  Embarrak  suppõem-se  ser  o  Cunene  ou  Cu- 
bango dos  portuguezes.  Julgamos  que  esta  conjectura  poderia  ser  verifi- 
cada pelo  commandante  de  Caconda».  Boletim  Oficial  do  Governo  Geral  da 
Provinria  de  Angola,  n.°  463,  12  de  agosto  de  1834. 

2  NuureUes  Annafes  des  Voyage*,  lom.  ív,  pap.  333  e  334,  í»ti\ 
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commerciaes,  achavam-se  por  essa  mesma  rasão  em  estreitas  rela- 
ções com  grande  numero  de  tribus,  que  traficavam  regularmente 
com  os  portuguezes,  e  acaso  e  não  raro  com  estes  mesmos.  E  pode 
acreditar-se  que,  se  fosse  o  lago  Ngami  para  tido  em  conta,  commer- 
cialmente  considerado,  não  houvessem  estes  povos  trocado  entre 
si  informações,  e  que  não  tivessem  estas  chegado  á  noticia  dos  por- 
tuguezes?  Com  esses  povos,  de  que  tenho  fallado,  e  com  outros 
de  que  podia  fazer  menção,  para  todos  os  quaes  o  lago  Ngami 
era  de  ha  muito  conhecido,  resgatavam  commerciantes  portugue- 
zes  directa  e  pessoal  ou  indirecta  e  mediatamente  escravos,  mar- 
fim, e  outros  productos  preciosos;  e  é  sabido  que  a  frequência  do 
trato  sempre  e  em  tudo  traz,  e  torna  inevitável,  a  intimidade  de 
mutuas  declarações. 

Não  é  de  certo  preciso  entrar  em  mais  detida  investigação,  para 
demonstrar  ser  não  só  aventurada,  senão  também  destituída  de 
ftindamento  a  pretenção  do  dr.  Livingstone,  quando  reclama  para 
si,  e  para  os  seus  companheiros  de  viagem,  a  honra  exclusiva  de 
haveremísido  os  primeiros  europêos,  cujos  olhos  observaram  o  lago 
Ngami ;  porque,  do  que  venho  reflectindo,  se  demonstra  de  modo 
completamente  satisfactorio  que  não  podiam  os  portuguezes  dei- 
xar de  ter  d'elle  conhecimento  desde  muito  tempo ;  e  pelo  qne 
disse  antes,  e  está  auctorisado  com  o  testimunho  explicito  e  exce- 
pcional de  mr.  William  Messum,  prova-se  com  evidencia  não  so- 
mente que  dois  annos  mais  cedo  que  o  dr.  Livingstone  os  olhos 
de  um  portuguez  viram  aquellas  aguas,  mas  também  que  soube 
elle  ver  tão  attentamente,  que  o  próprio  Livingstone  parece  ir-lhe 
após  o  trilho,  seguindo-o  conforme  nas  principaes  indicações  por 
elle  mesmo  dadas. 

Mas  porque  não  descreveu  nenhum  portuguez,  como  agora  ha 
feito  o  dr.  Livingstone  ou  o  sueco  Anderson,  o  lago  Ngami?  Por- 
que, de  mais  de  outras  rasões  obvias,  por  onde  se  convence  que 
muitas  difficuldades  obrigam  a  desistir  intelligencias  robustas  do 
intento  de  transmittir  por  escripto  o  que  viram  e  pensaram,  fo- 
ram os  portuguezes  sempre  mais  promptos  em  fazer  do  que  em 
dizer;  e  todavia, não  faziam  mysterio  do  que  tanto  lhes  custava  a 
achar  e  conhecer,  antes  sem  inveja  o  communicavam,  não  lhes 
dando  minimo  cuidado  que  viesse  alguém  após  elles,  que  perten- 
desse  e  ousasse  pôr  na  cabeça  os  louros  por  elles  já  colhidos.  Com 
respeito  a  este  mesmo  lago  Ngami  é  prova  evidente  do  que  leva- 
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mos  escripto  a  carta  de  mr.  Messum,  e  talvez  também  a  própria 
descri  pç  ão  do  dr.  Livingstone.  De  mais,  em  relação  ao  facto  que 
fica  averiguado,  não  existia  rasão  ponderosa,  que  para  tanto  hou- 
vesse de  fazer-lhes  força.  Julgaram  porventura  os  portuguezes  o 
lago  Ngami  antes  objecto  de  curiosidade  do  que  merecedor  de  sé- 
ria attenção,  porque  não  lucrava  com  a  noticia  d'elle  o  trato  com- 
mercial,  rasão  primeira  por  muito  tempo  das  investigações  no  in- 
terior cT Africa;  e,  como  assim  julgavam,  assim  se  houveram,  ten- 
do-se  por  desobrigados  de  fallar  do  em  que  pouco  ou  nada  elles  e 
os  demais  podiam  interessar.  Foi  o  seu  juizo  errado  ?  Não  o  creio, 
porque  também  Livingstone  declara  que,  sendo,  como  é,  o  lago 
mui  pouco  profundo,  será  isto  obstáculo  permanente  a  que  ad- 
quira grande  importância  como  via  de  communicação1. 

Tendo  tratado  do  lago  Ngami,  não  parecerá  estranho  que  dé 
aqui  noticia  de  vários  outros  lagos,  alguns  dos  quaes  não  foram 
conhecidos  de  Livingstone,  que  nem  se  quer  os  menciona,  e  dos 
outros  convém  saber  qual  o  conhecimento  d'elles  havido  pelos  por- 
tuguezes anteriormente  ás  noticias  que  nos  deu  Livingstone.  Deste 
exame  resultará  o  convencimento  de  que  não  são  mais  circumstan- 
ciadas  as  informações  hoje  obtidas.  De  passo  ficará  esclarecido  o 
que  se  sabe  acerca  do  lago  Marave  ou  Maravi,  e  provada  a  inexa- 
ctidão do  missionário  inglez,  que  pertende  inculcar-se  como  pri- 
meiro navegador  do  rio  Chire. 

O  primeiro  lago  de  que  se  me  offerece  fallar  é  o  de  Angolomen. 
Cardonega  que  lhe  chama  lagoa2  assim  o  descreve3 :  «Esta  lagoa 
occupa  algumas  legoas  de-circuito,  e  he  de  tanto  fundo,  e  dilatada 
de  agua,  que,  entrando  a  viração  da  tarde,  faz  maretas,  e  ondas, 
como  o  próprio  mar;  e  todos  os  seus  derredores,  e  ilhotas  que  em 
si  tem,  são  e  tem  sido  muito  abundantes  de  madeiras  que  charnão 
Mugingis,  e  Espinheiros,  que  de  páo  ferro,  como  já  temos  dito  em 
outra  parte,  poderá  ter  o  nome,  pois  que  pela  fortidão  é  incorru- 
ptível. Serve  para  a  cavernagem,  e  para  taboado.  Das  suas  entra- 
nhas tem  esta  nobre  lagoa  botado  muitos  filhos  e  filhas,  como  são 


1  Livingstone,  chap.  iu,  pag.  66. 

2  Os  nossos  antigos  escriptores  das  cousas  d' Africa  não  fazem,  geral- 
mente, diflerença  entre  lago  e  lagoa  ou  alagôa,  e  empregam  indistincla- 
mente  estas  palavras  para  designar  o  mesmo  objecto. 

3  Historia  Geral  Angolana,  Ms.,  tom.  m,  part.  n,  pag.  99. 
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patachos  de  cuberta,  e  lanchas,  também  de  cuberta,  dando-lhes 
passo  livre  para  o  soberbo  rio  Coanza,  o  nomeado  Esteiro  de  Àn- 
golomen. . .  Ha  n'este  immenso  lago  muitos  cavallos  marinhos,  la- 
gartos, mais  peixes-mulher  do  que  em  outra  parte,  roballos  e  pei- 
xes realengos;  e  o  author  (Testa  historia  vio  hum,  mandado  ao  go- 
vernador Pedro  Gesar  de  Menezes,  no  tempo  que  assistio  em  Mas- 
sangano,  retirado  do  hollandez,  que  por  façanha  mandou  pesaras 
banhas,  que  trouxe  ná  barriga,  e  pezarão  outo  arrates».  «N'esta 
lagoa  contavão  os  antigos  que,  vindo  de  volta  do  reino,  de  Congo 
pelas  fortalezas  d*este  sertão,  o  bispo  D.  frey  Manuel  Bautista, 
chegando  á  villa  da  Yictoria  de  Massangano,  teve  muito  desejo  de 
ver  ao  perto  aquelles  monstros  marinhos ;  e,  hindo  a  esta  famosa 
lagoa  levado  da  curiosidade,  e  acompanhado  da  gente  principal 
d'aquella  villa  a  huma  pescaria,  por  lhe  darem  gosto  chamarão 
hum  negro,  que  sabia  suas  habilidades,  è  lhe  disserão  que  fizesse 
com  que  viessem  ao  perto  cavallos  marinhos,  para  o  que  o  convi- 
darão, para  com  mais  vontade  o  fazer ;  que  isto  do  Interesse  pôde 
muito:  que  elle  tocando  humas  inxias,  que  são  apitos,  com  sua 
arte  os  fizera  vir  aonde  forão  bem  vistos  do  bispo  e  dos  mais  cir- 
cumstantes;  e  andara  muito  confiado  entre  elles,  e  ás  vezes  pon- 
do-se  em  cima  d'alguns.» 

Não  é  menos  digno  de  mencionar-se  o  lago  ou  lagoa  Rufumba, 
e  por  isso  vamos  ver  o  que  nos  conta  d'elle  o  padre  João  dos  San- 
tos1. «Abaixo  (Testas  serras  da  Lupata,  perto  do  rio,  da  banda  de 
leste,  defronte  das  terras  do  Mongás,  está  hua  fermosa  lagoa,  de 
três  legoas  em  roda,  muy  funda,  e  no  ifieyo  delia  hu  ilheo  de  terra 
fragosa  muy  alta,  que  terá  quinhentas  braças  em  roda.  No  alto 
deste  ilheo  está  hu  fermoso  tamarinheiro,  do  tamanho,  e  quasi  da 
feição  de  hu  grande  pinheiro,  o  qual  carrega  os  mais  dos  annos 
de  tamarinho.  Seu  fructo  he  semelhante  a  alfarrobas,  tem  hu  azedo 
exceli entissi mo  pêra  temperar  o  comer  em  lugar  de  limão  ou  de 
vinagre,  he  muy  medicinal,  e  usa-se  delle  nas  boticas  pêra  pur- 
gas. Os  tamarinheiros  tem  tal  propriedade  que,  em  se  pondo  o 
sol,  logo  fechão  as  folhas,  e  assim  estão  toda  a  noite,  até  que  torna 
a  sahir,  e  em  nascendo  logo  se  lhes  abrem». 

«A  esta  lagoa  chamam  os  cafres  Rufumba;  he  de  agoa  doce, 
cria  muyto  e  bom  peixe,  muytos  cavallos  marinhos,  e  muy  gran- 

i  Ethiopia  Oríental,  liv.  n,  fl.  80  v.  e  fl.  51. 
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des  lagartos.  Á  borda  delia  está  hu  bosque,  a  que  os  cafres  cha- 
mão  Chipanga,  de  muy  fresco  e  espesso  arvoredo  sylvestre.  Os  ca- 
fres, visinhos  deste  bosque,  enterrao  defunctos  nelle,  e  de  todos 
be  tido  por  cousa  muy  sagrada ;  e  a  causa  principal  he,  por  que  os 
lagartos  da  Rufumba  se  deitão  ao  sol,  como  he  seu  costume,  nas 
bordas  deste  bosque,  e  os  cafres  tem  pêra  si  que  são  as  almas  dos 
seus  defunctos,  que  andão  dentro  destes  lagartos,  e  povoão  aquella 
lagoa,  e  por  esse  respeyto  muy  tas  vezes  lhes  deitão  de  comer  na- 
quellas  prayas  do  bosque. 

«Perto  desta  lagoa  está  hua  fonte,  a  que  os  cafres  chamão 
Maembe,  na  qual  nascem  cinco  olhos  de  agoa  afastados  hus  dos 
outros  pouco  mais  de  hua  braça :  esta  agoa  he  toda  quente,  con- 
vém a  saber,  dous  olhos  de  agoa  morna,  e  dous  de  muy  to  quente, 
e  o  quinto  de  agoa  tão  quente  como  se  estivera  fervendo  com 
grande  fogo,  na  qual  ninguém  pode  metter  a  mão,  antes  podem 
cozer  nella  ovos,  e  pellar  leitões,  como  já  fizerão  alguns  portu- 
guezes,  que  ali  forão  ter  de  propósito,  a  ver  as  maravilhas  desta 
lagoa.  Estas  fontes  correm  todo  o  anno,  e  suas  agoas  se  recolhem 
na  lagoa  Rufumba. » 

São  também  de  certo  para  que  se  faça  d'elles  curiosa  menção 
os  lagos  ou  lagoas  da  Abundância,  e  Chiloane.  O  primeiro  «jaz  na 
ponta  da  Bahia  de  Lourenço  Marques,  onde  faz  rosto  ao  Gabo  das 
Correntes.  Tem  esta  lagoa  mais  de  uma  legoa  de  comprido,  è  de 
agoa  doce,  mas  entra- lhe  a  maré  por  um  riacho  que  em  baixa-mar 
se  passa  com  agua  pelo  joelho,  e  na  bocca  faz  o  mar  grande  que- 
branca.  As  margens,  de  uma  e  outra  banda,  são  férteis  em  gados, 
arroz,  e  outros  legumes;  e  suas  aguas  criam  muita  diversidade  de 
peixes.  Todo  este  lago  é  habitação  de  cafres  com  seu  maioral  que 
os  rege,  com  subordinação  ao  Manhiça1». 

0  lago  ou  lagoa  Chiloane  «é  admirável  pela  abundância  das 
aguas,  como  pelos  cardumes  de  diversos  peixes  de  que  andam 
juncadas.  Em  partes  dista  da  terra  firme  hua  legoa,  e  em  outras 
visinha  com  ella  tanto  de  perto,  que  sítios  ha,  aonde  hum  ho- 
mem gritando  se  ouve  da  parte  opposta :  nestes  pontos  não  se 
atravessa  pela  continuada  grossura  das  aguas,  e  na  maior  largura, 
que  he  aonde  lagéão,  gastão-se  duas  marés  na  passagem  de  hua 
para  a  outra  banda.  As  terras  que  lhe  ficão  fronteiras,  huma  cha- 

1  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  vn,  pag.  94. 
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ma-se  Ampula,  e  a  outra  Chrinda,  pertencentes  ambas  á  Ma- 
langaV 

Nas  informações  dadas  pelo  commerciante  Manuel  Caetano  Pe- 
reira ao  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida2  se  lé«jue  ctendo 
atravessado  o  Zambeze,  e  passado  alguns  desertos,  onde  havia  ani- 
maes  ferozes  de  diflerentes  qualidades,  encontrara  uma  lagoa  de 
considerável  grandeza  e  pouca  profundidade,  pois  gastou  um  dia 
inteiro  em  a  passar  com  a  agua  pela  cintura;  que  esta  lagoa,  se- 
gundo dizem  os  cafres,  despeja  suas  aguas  por  dous  differentes 
canaes,  um  vai  ter  ao  rio  Zambeze,  e  o  outro  ao  rio  Murusura,  em 
cuja  margem  tem  o  seu  assento  o  referido  rei  (do  Cazembe,». 
O  dr.  Lacerda  no  seu  roteiro  (dia  27  de  setembro)  faz  menção  d'esta 
lagoa,  que  lhe  ficou  á  esquerda  na  sua  marcha  para  o  Cazembe3. 

O  sr.  major  Gamitto,  no  Muata-Cazembe,  menciona  e  descreve 
dous  lagos,  o  Luena  e  o  Mofo,  ambos  nos  domínios  do  Cazembe. 
O  Luena  tem  meia  legoa  de  largura  e  está  cheio  de  plantas  aquá- 
ticas, e  a  tal  ponto,  que  formam  uma  espécie  de  massa  compacta, 
assas  forte  para  se  poder  sobre  ella  passar  em  pé.  O  sr.  Gamitto 
suspeita  que  o  Luena  é  rio,  cujas  aguas  cessam  de  permanecer 
estagnadas  durante  a  estação  das  chuvas4. 

0  lago  Mofo,  em  cujo  centro  está  a  antiga  Mossumba  do  Muata- 
Cazembe,  diz  o  sr.  Gamitto3  que  não  tem  corrente  sensível,  que  o 
seu  comprimento  de  N.  a  S.  fica  a  perder  de  vista,  e  que  dizem 
os  cazembes  que  não  despeja  as  aguas  em  nenhum  outro.  Eis-ahi 
a  descripção  que  delle  nos  dá:  «A  mossumba  onde  está  o  chi- 
pongo,  ou  serralho,  do  Mambo  Cazembe,  é  bastante  grande,  e 
chama-se  Lunda,  e  os  seus  habitantes  têem  os  nomes  de  Lundas, 
Murundas  ou  Arundas.  Está  assentada  em  uma  vasta  planície  na 
margem  de  L.  do  grande  lago  ou  rio  Mofo,  que  corre,  segundo 
dizem,  para  o  X.,  e  tem  aqui  mais  de  quatro  legoas  de  largura; 
não  percebi  n  elle  corrente  alguma,  e  por  isso  parece  antes  um 
grande  lago  do  que  rio;  as  suas  margens  orientaes  são  baixas,  isto 

1  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap  viu,  pag.  126. 

2  Offieio  do  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida  ao  ministro  D.  R.  de  S.  Cou- 
tinho, etc,  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.*  serie,  pag.  290. 

*  Diário  ou  Roteiro  da  viagem  do  dr.  Lacerda,  Annaes  Marítimos  e  Co- 
loniaes, 5.a  serie,  pag.  1 16. 

4  Chap.  v,  pag.  212  e  213. 

5  Chap.  vh,  pag.  213  e  241. 
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è  sem  barreiras,  e  muito  lodosas.  A  agua  é  turva  e  tem  mau  gosto ; 
é  abundante  em  peixe,  crocodilos  e  lontras. 

«Os  peixes  que  temos  visto  pescados  n'este  lago  são  das  mes- 
mas espécies  que  os  dos  mais  rios  de  agua  doce,  mas  têem  do- 
brado tamanho,  são  sem  sabor  e  faltos  de  gordura.  As  mais  com- 
muns  são,  uma  que  se  assemelha  á  dourada  da  Europa,  tem  o 
lombo  alvadio  e  a  barriga  branca ;  e  outra  que  não  tem  escamas, 
e  que  chega  a  ter  quatro  palmos  de  comprido.  Estas  espécies  são 
chamadas  em  Rios  de  Sena  a  primeira  ponde,  e  a  segunda  men- 
che-menche,  a  qual  no  Brazil  tem  o  nome  de  mulato-velho.  Não 
me  lembra  como  são  denominadas  pelos  cazembes,  os  quaes  dão 
a  todo  o  peixe  o  nome  genérico  de  Massave. 

«Nem  no  lago  Mofo,  nem  nos  rios  que  passámos  desde  o  Zam- 
bese,  tenho  visto  uma  enguia  eléctrica,  que  n'este  rio  é  commum, 
e  que  é  de  um  gosto  saboroso,  a  qual,  tendo  apenas  um  palmo 
de  comprido,  tem  tal  força  eléctrica,  que  a  transmitte  pelo  anzol 
e  linha  á  mão  do  pescador. 

«Abunda  o  lago  Mofo  em  aves  fluviaes.  N'elle  ha  muitos  qua- 
drúpedes de  uma  espécie  a  que  chamam  zôvc,  os  quaes  são  am- 
phibios,  que  vivem  mais  tempo  fora  da  agua  do  que  dentro  delia. 
São  do  tamanho  de  grandes  cabras,  com  duas  pontas  redondas  e 
lisas,  a  côr  do  pello,  que  é  espesso  e  comprido,  é  parda;  os  pés 
fendidos  e  muito  pequenos  na  sua  base,  como  os  da  gazella,  tendo 
as  unhas  de  grande  comprimento.  São  ruminantes,  e  fora  da  agua, 
no  lodo  ou  terreno  pantanoso,  correm  com  uma  velocidade  ex- 
traordinária, porém  em  terreno  sêcco  e  duro  apenas  podem  an- 
dar; e  por  isso  raras  vezes  se  encontram  em  taes  terrenos,  ex- 
cepto quando  são  surprehendidos  na  passagem  de  uns  para  outros 
pântanos.» 

Do  lago  ou  lagoa  Ivántala  nos  dá  noticia  o  tenente  de  artilheria 
João  Francisco  Garcia,  no  seu  Itinerário  da  bahia  de  Mossamedes 
ao  presidio  de  Caconda  em  1841 4:  «Levantei  finalmente  da  Huila, 
e  tendo  marchado  a  rumo  d'entre  norte  e  nordeste,  a  distancia  de 
duas  legoas  encontrei  uma  espaçosa  lagoa  que  me  ficava  á  direita, 
a  qual  calculei  ter  uma  milha  de  comprido  e  um  terço  de  largo:  a 
esta  lagoa  dão  o  nome  de  Ivántala,  ella  é  habitada  por  um  sem  nu- 
mero de  cavallos  marinhos  e  crocodilos ;  os  cavallos  marinhos  de  dia 

1  Aniiaen  Marítimos  e  Coloniaes,  4.a  serie,  pag.  247. 


41 

e  de  noite  pastam  em  terra,  porém  ao  sentirem  qualquer  rumor 
de  viajante,  ou  mesmo  dos  outros  animaes  terrestres,  se  arrojam 
á  mesma  lagoa,  e  trazendo  pela  maior  parte  as  fêmeas  os  filhos  ás 
costas,  apparecem  a  pouco  mais  de  meio  corpo  sobre  a  agua,  e  vem 
reconhecer  o  que  se  passa  em  terra,  approximando-se  tanto,  que 
disto  tiram  os  passageiros  a  vantagem  de  lhes  atirar  á  espin- 
garda, e  tendo  a  fortuna  de  os  matar,  vem  logo  acima  da  agua,  e 
ou  que  seja  em  parte  de  menos  agua,  ou  de  mais  profundidade, 
em  jangadas  que  armam  de  páos,  os  puxam  á  beira  da  lagoa,  e  se 
aproveitam  da  carne,  que,  alem  de  ser  muito  boa,  e  com  muita  pro- 
fusão de  manteiga,  chega  para  uma  comitiva  de  300  ou  400  pes- 
soas. Não  soccedeu  n  esta  occasião  matar-se  algum,  porém,  tendo 
eu  por  alli  já  passado  em  outras  vezes,  se  tem  morto,  e  é  d'onde 
tiro  a  nota  que  acabo  de  descrever.  Teria  marchado  pouco  mais 
de  duas  legoas,  ao  sahir  da  Huila,  deixando  esta  grande  lagoa, 
rodeei  outra  muito  pequena,  habitada  dos  mesmos  amphibios,  e 
a  pouca  distancia  pernoitei.  Observei  que  todo  o  terreno  em  cir- 
cumferencia  (restas  lagoas  é  baixo,  húmido,  e  susceptível  de  toda 
a  cultura:  a  mesma  gente  da  Huila,  e  mesmo  dos  logares  circum- 
visinhos,  se  valem  d'este  recurso  para  acudirem  á  fome». 

Silva  Porto,  na  sua  Viagem  á  contra  costa*,  d'esta  sorte  des- 
creve a  lagoa  Lumbuambua :  «No  dia  42  (dezembro  de  1852)pro- 
seguimos  à  marcha,  e  fomos  fazer  quilombo  na  cabeceira  do  rio 
Lumbuambua  (que  vai  desaguar  no  Quanza).  Caminho  plano,  ter- 
reno fértil,  legoas  andadas  63/A,  rumo  de  E.  Cessam  n'esta  para- 
gem todos  os  rios  que  dirigem  seu  curso  para  o  poente.  Todos  es- 
tes contornos  mostram  a  perspectiva  mais  encantadora  e  mages- 
tosa  aos  olhos  dos  viajantes,  e  muito  mais  aprazíveis  seriam,  se  os 
seus  habitantes  fossem  dóceis  e  pacíficos,  pois  que  só  d i (Terem  das 
feras  pelo  instincto  que  lhes  deu  a  natureza.  Existe  alli  uma  grande 
lagoa  em  meio  do  Lumbuambua,  a  qual  está  cheia  de  folhagem  e 
flores,  que  apenas  deixam  divisar  as  aguas.  As  folhas  têem  doze 
a  quinze  pollegadas  de  circumferencia,  e  são  de  um  encarnado  mui 
vivo  no  centro,  e  orladas  de  verde  escuro ;  as  flores  têem  dez  pol- 
legadas de  circumferencia,  e  são  de  um  azul  avelludado,  rema- 
tando em  azul  claro  nas  pontas,  no  meio  são  côr  de  ouro,  con- 

1  Uma  viagem  á  contra  costa,  em  1852,  por  A.  F.  F.  da  Silva  Porto, 
Boletim  Oflicial  do  Governo  Geral  de  Angola,  n.°  452,  de  I85i. 


45 

cluindo  por  um  botão  semilhante  á  madre  pérola.  0  seu  aroma 
era  agradável,  e  semilhante  ao  lirio ;  tem  aquella  flor  a  forma  de 
estrella,  eéo  mais  lindo  emblema  da  candidez». 

Reservei  de  propósito  o  faltar  aqui  em  ultimo  logar,  do  lago 
Marave,  ou  Maravi,  porque  me  proporciona  tratar  conjuncta  e  se- 
guidamente do  rio  Chire  ou  Chiri,  do  qual  não  hesitou  o  dr.  Li- 
vingstone  em  acclamar-se  primeiro  explorador1. 

0  padre  João  dos  Santos,  esse  diligente  investigador  das  cousas 
de  Africa  oriental,  onde  residio  e  missionou  por  espaço  de  onze 
aonos,  e  que  o  moderno  geographo  allemão  Ritter  caracterisa  como 
andor  digno  de  fé  a  todos  os  respeitos,  dá  a  suecinta,  mas  com- 
pendiosa noticia,  que  vai  ler-se,  assim  do  lago  Marave  como  do  rio 
Chire:  «Defronte  de  Sena,  da  outra  parte  do  rio,  obra  de  sete  ou 
outo  legoas  pela  terra  dentro,  está  uma  grandíssima  e  altíssima 
serra,  chamada  Chiri,  a  qual  se  deixa  ver  de  mais  de  vinte  legoas. 
Esta  serra  he  fertilissima,  a  toda  povoada  de  cafres,  assi  no  alto 
como  pelos  valles.  Daqui  vão  pêra  Sena  os  mais  dos  mantimentos, 
que  se  nella  gastão,  como  são  arroz,  milho,  batatas,  flgos  e  galli- 
nhas.  Tem  muitas  fontes  de  excellentes  agoas,  não  somente  nos 
valles,  mas  também  nos  altos.  Polo  pé  delia  corre  hua  fermosa  ri- 
beira (o  Chiri),  que  dizem  ser  braço  do  celebre  rio  Suabo  d' es  la 
costa  da  Ethiopia;  a  qual  ribeira  vem  entrar  no  rio  Zambese 
dez  legoas  abayxo  de  Sena,  e  por  ella  navegão  os  cafres  e  os 
moradores  de  Sena,  e  tem  seu  commercio  de  hua  parte  pêra  ou- 
tra*» . 

Também  o  padre  Manoel  Godinho,  escrevendo  em  1663,  nos 
dá  noticia,  e  mais  particularisada  que  a  do  padre  Santos,  porém 
eonformando-se  com  ella,  como  facilmente  se  verá.  «O  caminho  de 
Angola  por  terra  á  índia,  (escreve  Godinho)  não  é  ainda  desco- 
berto; mas  não  deixa  de  ser  sabido,  e  será  fácil  em  sendo  cursado; 
por  que  de  Angola  á  lagoa  Zachaf  (que  fica  no  sertão  da  Ethiopia, 
e  tem  de  largo  quinze  legoas,  sem  até  agora  se  lhe  saber  o  com- 
primento) são  menos  de  dozentas  e  cincoenta  legoas.  Esta  lagoa 
põem  os  cosmographos  em  quinze  graus  e  cincoenta  minutos ;  e 

1  Y.  Nota  5.%  o  segando  dos  quatro  artigos  alli  transcriptos,  no  qual  apre- 
ciei algumas  das  asserções  do  dr.  Livingstone,  que  se  lêem  no  seu  relató- 
rio, publicado  pelo  Times  no  numero  correspondente  ao  dia  20  de  setem- 
bro de  Í8i4. 

*  Ethiopia  Oriental,  liv.  ii,  cap.  viu,  fl.  52,  v. 
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segundo  um  mappa  que  vi,  feito  por  um  portuguez,  que  andou 
muitos  annos  pelos  reinos  de  Monomotapa,  Manica,  Butua  e  outros 
d'aquella  cafraria,  fica  esta  lagoa  não  muito  longe  do  Zimbavè, 
quer  dizer  corte  de  Masura  ou  Marabia.  Sae  delia  o  rio  Aravi,  que 
por  cima  do  nosso  forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zambese.  E  tam- 
bém o  rio  Chire  que,  cortando  por  muitas  terras,  e  ultimamente 
pelas  do  Rondo,  se  vai  ajuntar  com  o  rio  deCuama,  para  baixo  de 
Sena.  Isto  supposto,  digo  agora:  quem  pertender  fazer  este  cami- 
nho de  Angola  a  Moçambique,  e  (1'aqui  á  índia,  atravessando  o  ser- 
tão da  cafraria,  deve  demandar  a  sobredita  lagoa  Zachaf,  e  em  a 
achando  descer  pelos  rios  aos  nossos  fortes  de  Tete  e  Sena,  doestes 
á  barra  de  Quilimane,  de  Quilimane  se  vai  por  terra  e  por  mar  a 
Moçambique,  de  Moçambique  em  um  mez  a  Goa.  Que  haja  a  tal 
lagoa  dizem-no  não  só  os  cafres,  senão  os  portuguezes,  que  já  lá 
chegaram,  navegando  pelos  rios  acima,  e  por  falta  de  premio  se 
não  tem  descoberto  até  agora  este  caminho1». 

Sebastião  Xavier  Botelho2,  tratando  do  lagoMaraveouMaravi  pa- 
rece adoptar  a  opinião  de  mr.  D'Anville  que  lhe  dá  trezentas  mi- 
lhas de  comprimento  e  igual  largura,  isto  é,  três  dias  de  jornada, 
segundo  noticias  dos  naturaes,  colhidas  pelo  padre  Luiz  Marianno; 
e,  respondendo  a  uma  censura,  que  infundadamente  lhe  fora  feita, 
accrescenta3 :  «Que  mar  é  esse  a  que  D'Anville  chamou  impropria- 
mente alagôa  Maravi?  Porventura  sabe  o  censor  com  certeza  a  ori- 
gem e  o  âmbito  d'esta  alagôa,  sabe  se  he  arrojo  de  algum  braço  do 
mar,  ou  agoas  de  diversos  rios  alli  accumuladas,  ou  perenne  ma- 
nancial em  seu  próprio  leito?  Se  isto  fosse  sabido,  não  se  andaria 
ainda  hoje  ivessa  indagação.  Haverá  quatro  annos,  pouco  mais  ou 
menos,  veio  saber  nossa  opinião  um  geógrapho  de  Paris,  que  le- 
vado do  seu  grande  amor  aos  estudos  geographicos  se  dirigia 
áquelle  ponto  da  Africa  oriental  com  este  só  propósito.  Chama- 
va-se  este  indagador  mr.  J.  B.  Douville.  Quasi  pelo  mesmo  tempo 
nos  procurou  hum  official  inglez,  mr.  Alexander,  affeiçoado  áquel- 
les  estudos,  o  qual  passou  á  Africa  para  investigar  a  referida  ala- 
gôa Maravi.  Com  ambos  conferimos  nossos  recíprocos  trabalhos, 


1  Relação  do  novo  caminho  da  Índia  para  Portugal,  cap.  xx.iv,  pag.  200, 
ed.  de  1842. 

2  Memoria  Estatística,  pag.  22,  Lisboa,  1835. 

3  Segunda  parte  da  Memoria  Estatística,  pag.  64  e  65,  Lisboa,  1837. 
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que  pouco  desdizião.  Por  tanto  como  até  agora  não  ba  certeza  em 
semilhante  assumpto,  apesar  de  DAn  ville  haver  escripto  em  { 731 , 
subsiste  a  sua  opinião,  embora  seja  fundada  nas  noticias  colhidas 
dos  naiuraes  pelo  padre  Luiz  Marianno,  cuja  relação  totalmente 
desconhecemos.  Ouvimos  fallar,  he  verdade,  no  padre  Luiz  Ma- 
rianno que  por  alli  andara  missionando,  e  he  natural  que  inqui- 
risse os  naturaes  das  terras  para  haver  noticias,  e  como  a  maneira 
de  medir  por  jornadas  é  a  que  por  alli  se  usa,  he  de  presumir  que 
D' Anville  se  aproveitasse  das  noções  deste  padre,  e  por  isso  mesmo 
tem  D^nville  a  presumpção  a  seu  favor» . 

O  sr.  Gamitto  parece  encostar-se  á  suspeita  do  padre  Santos 
de  que  o  Marave  é  antes  um  grande  rio  que  um  grande  lago ;  mas 
convém  notar  desde  já  que  a  diversidade  de  nomes,  com  que  se 
encontra  designado  o  lago  de  que  vamos  faltando,  nada  pôde  in- 
fluir na  verdade  do  facto :  a  variedade  de  taes  denominações  pro- 
vém geralmente  da  variedade  da  pronunciaçao  ou  de  outras  causas 
accidentaes.  É  certo  que  n'aquella  variedade  se  origina  com  frequên- 
cia grande  confusão,  tornando-se  occasião  de  graves  erros,  porém 
quando  não  pôde  haver  duvida  acerca  do  logar  de  que  se  trata, 
tão  pouco  pôde  ser  perigosa,  como  origem  de  erro,  a  multiplici- 
dade dos  nomes,  que  lhe  são  dados.  Ouçamos  agora  o  sr.  Gamitto: 
«Duvida-se  (diz  elle1)  se  o  lago  Marave  dos  geographos,  chamado 
Nhanja-Mucuro,  isto  é,  rio  grande,  pelos  cafres,  e  rio  Nhanja  pe- 
los portuguezes,  tem  ou  não  communicação  com  o  mar.  Parece, 
porém,  certo  que  elle  constitue  um  caudaloso  rio,  que  tem  a  sua 
foz  na  costa  de  Zanzibar,  sendo  talvez  o  rio  Goavo,  que  desagua 
defronte  de  Quiloa.  Consta  que  fora  visitado  pelos  antigos  portu- 
guezes, mas  não  tenho  noticia  de  que  modernamente  o  tenha  sido 
por  viajante  algum  europeu,  e  só  sim  por  mouros  e  cafres,  que 
de  Moçambique  e  de  rios  de  Sena  tem  ido  lá  communicar,  e  Mui- 
zas,  que  são  hoje  os  negociantes  d'essas  paragens.  Tanto  de  uns 
como  de  outros  tenho  eu  mesmo  obtido  a  unanime  informação  se- 
guinte: 

«O  rio  Nhanja-Mucuro,  isto  é,  Nhanja  grande,  tem  uma  largura 
extraordinária.  Embarcando  em  almadias  para  o  atravessar,  é  for- 
çoso dormir  duas  noutes  em  ilhas,  de  que  é  semeado,  para  no  ter- 
ceiro dia  de  tarde  chegar  á  margem  opposta;  distancia  que,  se- 

1  Muata-Cazembe,  cap.  u,  pag.  48. 
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gundo  o  meu  calculo,  não  poderá  exceder  a  nove  legoas.  Tem  uma 
corrente  forte  para  o  nascente.  As  muitas  ilhas  que  contem,  das 
quaes  algumas  téem  muita  extensão,  em  grande  parte  são  habita- 
das, as  de  O.  por  Maraves,  e  as  de  L.  por  Majaus  ou  Anguros. 
Esta  é  a  relação  que  geralmente  dão  todos  os  commerciantes,  que 
lá  téem  ido. 

cHa  outro  rio  chamado  pelos  cafres  Nhanja-Pangono,  isto  é, 
rio  pequeno,  e  a  que  os  pòrtuguezes  chamam  Nhanja  Pequeno. 
Não  posso  dizer  se  elle  vem  efectivamente  do  Nhanja  Grande,  do 
qual  em  certos  logares  dista  algumas  jornadas. 

«A  estas  noticias  dos  dois  Nhanjas  (continua  o  sr.  Gamitto)  ac- 
cresccntaremos  o  que  se  lé  no  Diário  da  marcha  para  o  Cazembe, 
feita  em  1798,  pelo  dr.  Lacerda.  No  dia  21  de  setembro  achava-se 
elle  na  povoação  do  Fumo  Mouro-Achinto,  situada  em  10°  2tf  35" 
lat.  S.  e  39°  407  0"  long.  or.  de  Lisboa;  posição  que  determinou 
pelas  observações  que  fez  do  sol,  e  de  duas  immersões  dos  satéli- 
tes de  Júpiter:  e  refere  que  lhe  disseram  que  para  o  norte,  entre 
a  nação  Mussucuma,  que  chega  até  á  margem  do  Ghire  ou  Nhanja, 
e  os  Muizas,  medêa  a  nação  Uemba ;  e  que  as  terras  da  parte  do 
Sul  são  povoadas  pelos  Arambas  e  Ambos,  e  que  estas  duas  nações 
commerceam  com  os  cafres  das  vizinhanças  do  Zumbo. 

«A  largura  do  Nhanja-Grande  calculo-a  em  nove  legoas;  por- 
que, segundo  as  informações,  elle  tem  uma  forte  corrente,  e  por 
isso  hão  de  navegar  as  almadias  em  linha  obliqua,  rasão  por  que 
terão  de  gastar  três  dias  para  andar  um  espaço,  que,  sendo  mansa 
a  corrente,  fariam  em  metade  deste  tempo.  A  largura  mencionada 
conserva-se,  com  pouca  differença,  em  muita  distancia.» 

Para  acabar  com  o  que  pertence  ao  lago  Maravi  ou  Nhanja- 
Grande,  convém  observar,  que  o  dr.  Livingstone,  apesar  de  não  ter 
duvidado  ha  pouco  arrogar-se  a  gloria  de  primeiro  explorador  do  rio 
Cliire1,  confessava  todavia  de  modo  explicito  (oito  annos  antes),  ser 
devedor  das  informações,  que  obtivera  com  respeito  a  este  rio  e 
ao  lago  Marave,  a  um  portuguez*,  que  se  contenta  de  designar  pelo 
nome  do  sr.  Cândido;  informações  que  declarava  serem  de  todo  o 


1  Relatório  do  dr.  livingstone,  que  se  lô  no  Times  de  20  de  setembro  de 
1864.  V.  Nota  &• 

2  Cândido  da  Cosia  Cardoso,  capitão  mor  das  terras  da  coroa,  ele  V. 
Nota  5.* 
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ponto  exactas,  e  que  são  ao  mesmo  tempo  a  confirmação  do  que 
fica  estabelecido,  isto  é,  que  o  lago  Marave  e  o  rio  Gbire,  eram 
desde  muito  tempo  conhecidos  e  navegados  pelos  portuguezes. 
Eis-atii  as  palavras  do  dr.  Livingstone1:  «Um  dos  cavalheiros  pre- 
sentes, o  sr.  Cândido,  tinha  visitado  um  lago  a  45  dias  NNO.  de 
Tete,  o  lago  Maravi  dos  geographos,  a  que  os  indigenas  dão  o  nome 
de  lago  Nyanja  ou  Nyanje,  o  que  significa  simplesmente  agua  em 
abundância»  ou  leito  de  um  grande  rio.  No  meio  d'elle  está  uma 
alta  serra,  chamada  Murombo  ou  Murombolla,  a  qual  é  habitada 
por  tribus  que  tém  muito  gado.  Declarou  que  tinha  atravessado  o 
Nyanja  em  um  ponto  estreito,  e  que  na  passagem  gastara  36  ho- 
ras ;  que  as  canoas  andaram  sempre  a  remo,  e  que  por  tanto,  feito  o 
calculo  a  duas  milhas  por  hora,  pôde  o  lago  ter  de  largura  entre  ses- 
senta e  setenta  milhas.  O  território  de  redor  era  formado  de  pla- 
nícies cobertas  de  herva,  e,  indo  para  o  lago,  tiveram  de  caminhar 
sete  ou  oito  dias  sem  encontrar  arvoredo,  e  de  cozinhar  a  comida 
ao  fogo  de  hervas  e  de  canas  de  trigo  indígena.  Os  habitantes  ven- 
diam o  gado  por  preço  muito  baixo.  Da  extremidade  sul  do  lago 
sahem  dous  rios,  um  também  chamado  Nyanja,  que  vai  entrar  no 
mar  na  costa  oriental,  com  outro  nome,  e  o  Chire,  que  faz  junc- 
ção  com  o  Zambeze  algum  tanto  abaixo  de  Sena.  O  Chire  é  cha- 
mado Chirua  no  ponto  da  partida  do  lago,  e  o  sr.  Cândido  foi  in- 
formado, quando  lá  esteve,  de  que  o  lago  é  meramente  uma  ex- 
pansão do  rio  Nyanja,  que  vem  do  norte,  e  cinge  a  serra  Murombo, 
significando  esta  palavra  juncçãoou  união,  com  referencia  ás  aguas, 
que,  separando-se  na  extremidade  norte,  ao  depois  tornam  a  jun- 
tar-se  na  extremidade  sul.  O  Chire  atravessa  terras  baixas,  planas 
e  apauladas,  mas  bastamente  povoadas  de  gente,  que  se  diz  ser 
brava.  Aos  portuguezes  torna-se  difficultoso  navegar  o  Chire  até 
ao  lago  Nyanja  por  causa  da  excessiva  abundância  de  uma  planta 
aquática,  a  que  os  portuguezes  deram  o  nome  de  alfacinha  (Pistia 
^tratiotes)  por  causa  da  similhança  que  tem  com  a  alface,  quedif- 
ficulta  e  tolhe  o  vogar  das  canoas.  Em  confirmação  d  isto  posso  as- 
segurar  que,  quando  eu  passei  aboccado  Chire,  vinha  fiuctuando 
grande  quaniidade  d'esta  planta  (Falli  para  o  Zambeze,  e  grande 
parte  das  margens  estavam  cobertas  de  plantas  mortas». 
Está  pois  demonstrado,  e,  se  não  erro,  de  modo  convincente, 

1  Chap.  xxxi,  pag.  640. 
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que  não  pôde  o  dr.  Livingstone  blasonar  com  fundamento  de  te- 
rem sido  os  seus  olhos,  e  os  dos  seus  companheiros  de  viagem  os 
olhos  dos  européos  que  primeiros  viram  as  aguas  do  lago  Ngami, 
por  que  primeiro  as  viram  os  de  um  portuguez,  cujas  informações 
parecem  ter  estado  diante  dos  olhos  do  celebre  missionário,  quando 
traçou  a  relação  da  sua  visita  ao  mesmo  lago ;  e  o  fica  igualmente 
que  não  se  avantajam  as  noticias,  até  hoje  por  elle  havidas  do  lago 
Maravi  e  do  rio  Chire,  ás  que  muito  antes  nos  foram  transmittidas 
pelos  nossos  escriptores,  e  ás  que  lhe  communicou  a  elle  mesmo 
o  capitão  mór  Costa  Cardoso. 

Não  fecharei  comtudo  este  capitulo  sem  tomar  em  conta  orna 
opinião  do  dr.  Livingstone,  que  de  cerlo  convém  apreciar,  pois 
que  tem  por  objecto  um  dos  meios  de  explicar  vários  phenome- 
nos  fluviaes  observados  com  frequência  no  interior  da  Africa 
austral. 

O  dr.  Livingstone,  depois  de  ter  faltado  dos  affluentes  do  lago 
Ngami,  termina  a  descripção  do  rio  Zouga  com  as  seguintes  pala- 
vras4: «O  leito  do  Zouga  está  perfeito,  mas  não  tem  agua  bastante 
para  correr  em  toda  a  extensão  até  á  extremidade ;  e  antes  que 
termine  o  curso  abaixo  do  Kumadau,  cessa  de  correr  na  parte  su- 
perior,  e  o  resto  evapora-se.  A  parte  mais  alta  do  leito  é  muito 
mais  larga,  e  tem  maior  capacidade  do  que  a  parte  inferior  junto 
a  Kumadau.  A  agua  não  é  absorvida,  mas  antes  se  deve  considerar 
como  derramada,  espalhando-se  para  encher  o  leito,  donde  é  extra- 
hida  pela  acção  do  ar  e  do  sol.  Estou  convencido  de  que  não  se  dá  em 
todas  aquellas  regiões  o  facto  de  um  rio  infiltrar-se  na  arêa  e  per- 
der-se.  Este  phenomeno,  tão  commodo  aos  geographos,  avexou-me 
por  alguns  annos  a  imaginação,  porém  não  pude  descobrir  nenhum 
facto  que  fundamente  esta  opinião,  exceptuando  um  assas  insigni- 
ficante, e  que  só  levemente  poderia  justifica-la». 

Vê-se  que  o  dr.  Livingstone  pertende  substituir  a  evaporação 
á  infiltração  das  aguas  para  explicar  o  phenomeno,  muito  com-, 
mum  n'Africa  do  desapparecimento"de  rios,  que  se  tinham  obser- 
vado abundantes,  e  até  caudalosos  durante  a  estação  das  chuvas, 
e  ainda  mezes  depois.  Parece-me  que  a  opinião  de  Livingstone  não 
pôde  sustentar-se  facilmente,  e  tenho  para  mim  que  não  será  isto 
cousa  muito  árdua  de  provar. 

!  C.hap.  ih,  pa#-  68. 
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A  substituição  do  dr.  Livingstone  não  satisfaz  em  grande  nu- 
mero de  hypotheses,  porque  muitas  ha  que  por  aquella  não  podem 
ser  explicadas,  e  é  sem  duvida  essa  a  rasão,  porque  não  só  os  geo- 
graphos  antigos,  mas  também  os  modernos  assignam  a  absorpção 
como  causa  eficiente  do  desapparecimento  de  vários  rios  d'Africa 
na  estação  calmosa.  Na  verdade  torna-se  difflcil  de  comprehender, 
como  haja  de  realisar-se  n'um  período  relativamente  muito  curto 
a  evaporação  de  grandes  massas  d'agua,  ao  mesmo  passo  que,  mor- 
mente attenta  a  natureza  do  solo,  a  absorpção  explica  naturalmente 
este  pbenomeno.  Pelo  que  respeita  á  observação  de  ser  commoda 
a  explicação  dada  pelos  geographos,  permitia  o  dr.  Livingstone  o 
dizer-lhe  com  franqueza  que  é  pouco  digna  (Telle,  pois  é  certo  que 
não  fica  sendo  menos  commum  a  que  por  elle  próprio  foi  sugge- 
rida.  Explicar  o  phenomeno  de  que  se  trata  pela  absorpção,  sem 
duvida  não  é  mais  commodo  do  que  explica-lo  pela  evaporação ; 
trocou-se  a  palavra,  mas  não  se  deu  melhor  rasão,  pois  que  Livin- 
gstone não  fundamenta  a  sua  opinião  em  observações  positivas, 
nem  nos  factos  averiguados. 

Alem  disso  tão  pouco  seguro  estava  Livingstone  da  opinião  por 
elle  aqui  emittida  e  sustentada,  que  rfoutros  logares  admitte  sem 
hesitar  a  absorpção  como  rasão  explicativa  dos  phenomenos  de  que 
se  occupa,  sendo  que,  a  ser  n'estas  hypotheses  admittida,  não  ha 
motivo  bastante  para  que  nas  demais  seja  rejeitada.  Assim,  quando 
pertende  explicar-nos  a  copiosa  e  potente  vegetação  do  deserto 
Kalahari,  diz:  «Uma  franja  ou  orla  de  antiga  penedia  cerca  um 
grande  valle  central,  que,  deprimido  no  interior,  forma  uma  ba- 
cia, cujo  centro  é  composto  das  mais  antigas  rochas  silurias.  Esta 
bacia  ha  sido  rompida,  ficando  cheia  de  basaltos  e  mármores,  nos 
quaes  se  encontram  fragmentos  angulares  das  antigas  rochas,  como 
demonstram  os  fosseis  que  se  rfelles  'contem.  Assim  pois,  ainda 
que  largos  espaços  tenham  sido  de  tal  sorte  deslocados,  que  pou- 
cos vestígios  apparecem  da  primitiva  formação  do  valle,  é  muito 
provável  que  subsista  a  mesma  forma  da  bacia  em  extensos  tractos 
d'aquella  região;  e  como  as  camadas  declives,  onde  a  chuva  cahe 
em  maior  abundância,  seguem  para  o  centro,  provavelmente  enca- 
minham a  agua  por  debaixo  do  solo,  aliás  pouco  favorecido  da 
humidade  das  nuvens.  O  phenomeno  permanente  das  cisternas, 
ou  aguas  encharcadas,  que  se  tornam  correntes  logo  que  se  lhes 
abre  nova  e  mais  profunda  passagem,  pode  pòr  em  evidencia  o  ser 
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» 

a  agiia  conduzida  desde  as  extremidades  da  região  para  o  seio 
do  valle  central1». 

Fatiando  das  planícies  de  Lobale  (Loval),  e  notando  que  são  ra- 
ras alli  as  arvores,  e  pouco  vigorosas,  como  succede  em  todos  os 
terrenos  encharcados,  onde  as  aguas  se  demoram  longamente,  ao 
crescenta  Livingstone*:  «Quando  a  agua  encharcada  acaba  de  in- 
filtrar-se,  como  acontece  durante  os  mezes  que  não  chove,  os  via- 
jantes acham-se  em  alílicção  por  falta  d'agua...  Entre  tanto  pôde 
sempre  obter-se,  profundando  a  terra,  e  tive  d'isto  a  prova  no  re- 
gresso (de  Loanda),  quando  fui  obrigado  a  deter-me  n'esta  mesma 
planície  por  causa  de  uma  grande  febre.  Quasi  a  doze  milhas  do 
Kassai  os  homens  da  minha  comitiva  cavaram  até  á  altura  de  al- 
guns pés,  e  obtiveram  agua  em  abundância ;  e,  em  uma  das  ilhas, 
vimos  a  horta  de  um  individuo  que,  durante  a  estação  da  sêcca,  a 
tinha  regado  mediante  um  poço  aberto  d'este  mesmo  modo». 

Finalmente  fazendo  a  descripção  dos  valles,  que  são  como  ra- 
maes  do  em  que  está  situado  o  leito  do  Kassai,  nas  terras  do  Ka- 
tende,  assim  se  explica  o  dr.  Livingstone:  «Em  differentes  pon- 
tos declives  d'estes  valles,  em  que  pela  primeira  vez  agora  entra- 
mos, ha  fontes,  cujas  aguas  borbulham  e  se  escoam  por  entre  lodo, 
que  estão  cercadas  de  arvores  altas,  de  folhas  largas  e  sempre  ver- 
des, similhantes  ás  que  temos  observado  á  beira  do  rio.  Estes  to- 
gares estão  cobertos  geralmente  de  uma  espécie  de  junco  de  forte 
vegetação,  e  iielhor  do  que  uma  fonte  sirailham  um  paâl.  As  fontes 
seguem  lentamente  para  o  regato  que  corre  em  baixo,  e  são  a  tal 
ponto  numerosas  em  uma  e  outra  margem,  que  dão  ao  terreno 
um  aspecto  particular.  Estes  grupos  de  vegetação  silvestre  são  ge- 
ralmente de  forma  redonda,  e  os  troncos  das  arvores  fortes  e  di- 
reitos, em  quanto  que  são  rasteiros  é  delgados  os  das  arvores  da 
planície  superior  tf  Não  pôde  haver  duvida  em  que  a  agua,  que  se 
demora  por  mezes  na  planície,  é  absorvida,  e  faz  caminho  para  os 
rios  e  regatos,  infiltrando-se  através  do  solo;  e  a  differença  entre 
umas  e  outras  arvores,  embora  variem  de  espécie,  pôde  provar 
que  o  enfezamento  das  da  planície  é  devido  a  estar  o  terreno,  du- 


1  ...  tlicy  probably  guide  water  beneath  the  plains.  Chap.  v,  pag.  96 
e  97. 

*  When  the  stagnant  rain-water  has  ali  soaked  in,  etc.  Chap.  xvn,  pag. 
3  tO. 
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ranle  parte  do  anno,  mais  exposto  á  acção  do  continuo  esgotamento 
do  que  á  da  humidade1». 

Mais  de  uma  vez,  e  com  respeito  a  assumptos  de  diversas  natu- 
rezas podem  notar-se  na  obra  do  dr.  Livingstone  contradicções  a 
esta  similhantes,  que  muito  convém  tomar  em  conta,  porque  ser- 
vem a  fazer-nos  conhecer  que  não  são  muitos  os  objectos  acerca 
dos  quaes  o  missionário  inglez  tem  opiniões  decididamente  as- 
sentadas. Não  é  possível,  nem  entra  no  meu  plano  fazer  especial 
resenha,  quer  das  suas  contradicções,  quer  das  suas  incertezas ; 
mas  nem  por  isso  deixarei  de  as  indicar  ou  quando  naturalmente 
se  offerecer  opportunidade,  ou  quando  a  gravidade  da  matéria  as- 
sim haja  de  persaadir-mo. 


1  There  can  be  little  doubt  but  lhat  the  water,  which  stands  for  monlhs 
on  the  plains,  soaks  in,  and  find  its  way  inio  rivers  and  rivuleU,  by  perco- 
lating  through  the  soil,  etc.  Cbap.  xviu,  pag.  330. 


CAPITULO  III 

Obstáculos,  postos  pelos  indígenas  fronteiros  dos  estabelecimentos  euro- 
peus, a  que  tratem  estes  directamente  com  os  do  interior  —  Queixumes 
do  dr.  Livingstone  por  este  motivo  —  Factos  e  esclarecimentos  —  O  pa- 
dre Francisco  João  Pinto  e  o  Gazembe  —  Pretextos  do  procedimento  do 
Cazembe  —  Os  pombeiros  Pedro  João  Baptista  e  Amaro  José—  Testi- 
munho  do  tenente  coronel  Francisco  Honorato  da  Costa — O  Muata-Ca- 
zembe,  e  as  declarações  do  sr.  major  Gamitto  —  Proceder  tortuoso  do 
Cazembe,  revelado  por  Nine-Ambara —  Louvores  devidos  aos  missio- 
nários, e  aos  commerciantes,  que  visitaram  o  interior  do  continente  afri- 
cano—  Serviços  por  elles  prestados  —  A  mosca  tse-tse  —  Descri  pção 
d'este  insecto  pelo  dr.  Livingstone  —  O  viajante  sueco  C.  J.  Anderson  — 

0  insecto  destruidor  da  mosca  tse-tse  —  Mr.  Ludovic  de  Castelnau  e 
mr.  Chapman — Specimen  da  mosca  tse-tse  trazido  a  Inglaterra  pelo 
major  Vardon — Os  portugnezes  dão  á  mosca  tse-tse  o  nome  de  mosca 
do  elephante— A  povoação  de  Ma-Mburuma  e  os  commerciantes  por- 
tuguezes — Observações  a  uma  declaração  do  dr.  Livingstone— Margens 
do  Lucalla  e  do  Aruângoa— J.  R.  Graça  e  o  Diário  da  sua  viagem  à 
corte  doMatiamvo— Os  portuguezes  não  tinham  a  temer  da  mosca  tse- 
tse,  e  por  isso  a  uão  descreveram  pomposamente— Semrazão  de  Livin- 
gstone em  negar  que  os  portugnezes  conhecessem  os  territórios,  que  no 
interior  banha  o  Zambeze  — A  narração  do  dr.  Livingstone  comparada 
comsigo  mesma—  Sibituane— O  prophetaTlapano— Conhecimentos  que 
tinham  dos  portuguezes  e  dai  suas  armas  de  fogo — O  desejo  de  Sibi- 
tuane tratar  com  os  portuguezes  combatido  por  Tlapano  e  por  outros 
—  Naliele  e  Sesheke— Baetas,  algodão  pintado,  espingardas  portugue- 
zas  levadas  alli  pelos  Mambari—  Portuguezes  em  Linyanti— Mpepe  — 
Inferências — Confirmação — Exame  e  refutação  da  asserção  do  dr.  Li- 
vingstone— Aug.  Petermann  —  Falsa  supposição  do  dr.  Livingstone — 
Reino  de  Matiamvo— Observações  ao  qne  refere  Livingstone — Rio  cor- 
rendo em  direcções  oppostas — Incerteza  do  dr.  Livingstone  acerca  da 
origem  e  curso  do  Zambeze— O  íjue  se  sabe  do  Zauibeze  segundo  os 
escríptores  portugnezes  e  outros— O  padre  João  dos  Santos — Mr.  Le 
Grand — Historia  Angolana  —  Sebastião  Xavier  Botelho — Malte  Brun  — 
Resumo  da  questão. 

Odr.  Livingstone  observa1  ser  politica  seguida  em  toda  a  Africa, 
o  opporem  os  maiores  obstáculos  os  povos  fronteiros  o  da  costa  a 

1  Livingstone,  cbap.  iv,  pag.  77. 
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que  tratem  com  os  do  interior  os  europêos.  A  rasão  (Teste  pro- 
cedimento, d'onde  derivam  graves  prejuízos  para  os  habitantes 
do  sertão,  e  não  menos  para  os  próprios  europêos,  é  que  não  que- 
rem os  fronteiros  dividir  as  vantagens  do  commercio,  mas  sim  fa- 
ze-las  todas  exclusivamente  suas. 

Esta  observação  é  de  todo  o  ponto  exacta,  e  não  pôde  causar 
maravilha,  a  quem  possue  algum  conhecimento  dos  costumes  afri- 
canos ;  e  por  isso  não  lh'a  pode  causar  o  que  refere  o  mesmo  Li- 
vingstone  das  dificuldades  que  teve  a  vencer,  ora  para  o  deixarem 
atravessar  um  território,  ora  para  lhe  consentirem  o  ir  ver-se  com 
algum  regulo  sertanejo,  e  até  para  que  lhe  fosse  permittido  re- 
gressar do  interior  ás  proximidades  do  mar. 

Do  que  se  queixa  Livingstone,  tinham  tido  muito  antes  a  quei- 
xasse os  viajantes  e  os  mercadores  portuguezes,  que  todavia  pa- 
cientes e  pertinazes,  e,  quando  convinha  ou  as  circumstancias lb'o 
permittiam,  ousados  e  resolutos,  acabavam  com  as  resistências,  e 
perscrutaram  a  Africa  inteira.  Entretanto,  para  que  possa  formar-se 
idéa  de  quanto  lhes  foi  penoso  e  difQcil  por  muitas  vezes  conseguir  o 
que  pertendiam,  recordarei  alguns  factos,  cuja  authenticidade  é 
indisputável ;  e  ao  mesmo  tempo  servirão  elles  para  que  melhor 
se  possa  apreciar  a  egoísta  politica  africana. 

No  Diário  do  padre  Francisco  João  Pinto,  que  reconduzio  do 
Cazembe  aTete  a  expedição,  que,  para  o  reconhecimento  do  inte- 
rior da  Africa,  fez  pelos  sertões  até  á  costa  d'aquelle  potentado  o 
dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  se  referem  os  obstácu- 
los postos,  sob  diversos  pretextos,  a  que  parte  ou  pelo  menos  al- 
gumas das  pessoas  pertencentes  á  expedição  passassem  até  Loan- 
da,  e  fossem  levar  alli  novas  da  expedição,  e  do  que  por  ella  fora 
achado  e  feito.  Com  referencia  ao  dia  28  de  dezembro  de  1798  as- 
sim narra  o  padre  João4:  «Fui  ao  Cazembe  acompanhado  dos  dois 
práticos  dos  mattos,  e  achando-o  acompanhado  e  assistido  de  sua 
corte,  fiz  diligencia  de  lhe  faltar  só,  mas  não  me  sendo  possível, 
obrigado  da  necessidade  de  não  perder  occasião  d'esta  dependên- 
cia. . .  propuz  e  fallei  sobre  a  passagem  de  Angola,  e  abertura  do 
seu  caminho.  Logo  acudio  o  rei  com  dificuldades  de  guerras,  que 
embaraçavam ;  accrescentou  que  também  havia  fomes,  e  que  so- 

1  Exploração  dos  portuguezes  no  sertão  d'Africa  meridional,  Annaes 
Marítimos  e  Coloniaes,  5."  serie,  pag.  162. 
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bre  tudo  tendo  fallecido  o  governador  Lacerda  na  viagem,  que  fa- 
zia para  esta  diligencia,  não  queria  que  os  muzungos  (os  portu- 
guezes),  que  fossem  para  Angola,  acabassem  de  morrer  pelo  cami- 
nho, e  lhe  fizessem  culpa  de  não  os  ter  advertido  nos  perigos  da 
viagem,  e  de  ter  consentido  nella :  que  recolhêssemos,  e  noticiás- 
semos á  nossa  soberana  tudo  quanto  elle  ponderava ;  e  que,  se  não 
obstante  aquellas  difficuldades  determinasse  fossemos  outra  vez 
mandados  para  a  mesma  diligencia,  então  poderia  conceder  li- 
cença. Instei,  mostrando  que  não  era  verdadeira  a  noticia  das  guer- 
ras, pois  os  portadores  de  Muropue1,  que  tinham  chegado  havia 
pouco  tempo,  não  davam  noticias  delias,  nem  das  fomes ;  e  que, 
quanto  á  morte  que  podesse  succeder  aos  enviados  nunca  culpa- 
ríamos a  elle,  assim  como  a  ninguém  culpámos  pela  do  governa- 
dor; porque  sabíamos  que  tudo  quanto  vivia  era  para  morrer,  sem 
para  isso  ser  preciso  intervenção  d'algum  successo  extraordinário. 
Disse  finalmente,  que  pois  tanto  desejávamos  abrir  o  Caminho  de 
Angola,  ficariam  depois  da  partida  da  expedição  dous  mozungos 
com  o  destino  de  passarem  para  Angola,  quando  voltassem  os  por- 
tadores, que  mandara  para  saber  das  guerras» . 

Com  referencia  ao  dia  1 4  de  fevereiro  de  i  799  accrescenta  o 
mesmo  padre  João  Pinto2:  «Fui  ao  Cazembe  com  os  enviados  e 
mais  mozungos.  Logo  fomos  introduzidos  onde  elle  estava,  dando 
audiência  aos  seus  grandes,  e  povo,  e  ahi  tivemos  de  esperar. . . 
Depois  de  meia  hora  acabou  a  audiência,  e  Cazembe  passou  para 
outro  logar  onde  nos  fez  conduzir:  ahi  perguntou  pelos  enviados, 
e  logo  se  apresentaram  Pedro  Nolasco  Vieira  dAraujo,  destinado 
para  este  emprego  ou  diligencia  pelo  governador  Lacerda,  e  o  te- 
nente José  Vicente  Pereira  Salema.  Depois  de  os  ter  visto,  e  co- 
nhecido, entrou  em  difficuldades,  que  em  outra  occasião  tinha  in- 
culcado, principiando  pelo  fallecimento  do  governador,  e  rema- 
tando com  as  fomes,  que  havia  pelos  caminhos.  Logo  acudio  José 
Rodrigues  Caleja,  e  disse  que  não  obstante  todo  o  perigo,  os  en- 
viados estavam  para  seguir  a  viagem,  porque  Sua  Magestade  nos 
tinha  mandado  a  esta  diligencia  para  a  executar  a  todo  o  risco, 
ainda  que  custasse  a  vida  a  todos.  Cazembe  admirado  voltou  para 
os  seus,  e  disse :  na  verdade  estes  muzungos  temem,  e  respeitam 

1  Sana  Muropue,  irmão  do  Rei  do  Cazembe. 

2  Ânnaes  Marítimos  e  Coloniaes,  5."  serie,  pag.  203. 
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muito  a  sua  soberana,  pois  não  se  lhes  dá  de  se  exporem  á  mesma 
morte;  e  continuando  a  fallar  comnosco,  disse  que  já  que  ateimá- 
vamos tanto,  concedia  licença  e  permissão  para  os  dous  enviados 
passarem  por  suas  terras  a  Angola,  e  que  elle  daria  guias  até  Mu* 
ropue1,  porém  que  da  nossa  parte  tudo  se  preparasse  com  prom- 
ptidão». 

«Dia  15.  Pelas  nove  horas  da  manhã  appareceu  Fumo  Anceva* 
acompanhado  da  sua  comitiva,  e  pedio-me  que  mandasse  ajuntar 
todos  os  muzungos,  porquê  tinha  que  fallar  á  vista  de  todos  elles. 
Logo  Qz  convocar  os  muzungos,  em  cuja  presença  disse  que  Ca- 
zembe  seu  amo  nos  enviava  dizer,  que  não  tinha  vigor  a  faculdade, 
que  no  dia  antecedente  havia  dado  para  a  passagem  de  Angola,  por- 
que a  tinha  revogado,  não  parecendo  justo  que  logo  com  a  nossa  pri- 
meira ida  ás  suas  terras,  houvéssemos  de  conseguir  o  nosso  proje- 
cto; que  depois  de  voltarmos  a  Tete,  e  dar  parte  á  nossa  soberana, 
porque  julgam  que  está  perto,  dos  embaraços  e  perigos  que  ha- 
viam, se  fossemos  outra  vez  mandados  com  semelhante  commis- 
são,  então  conseguiríamos  delle  a  sua  licença,  e  todo  o  seu  auxilio.» 

«Dia  46.  Pelas  dez  horas  da  manhã  veio  a  minha  casa  Sana  Mu- 
ropue,  irmão  do  rei,  o  qual,  tomando  assento  fora  de  casa,  pedio- 
me  que  mandasse  convocar  os  muzungos  para  ouvirem  o  recado 
que  trazia. . .  Assim  que  appareceram  os  muzungos  disse  Sana  Mu- 
ropue,  que  elle  vinha  mandado  do  seu  rei  certificar-nos  o  recado, 
que  no  dia  antecedente  havia  mandado  por  Fumo  Anceva,  que 
também  se  achava  presente,  e  na  verdade  tinha  sido  mandado  pelo 
Cazembe,  o  qual,  reflectindo  bem  na  temeridade  e  teima  de  que- 
rermos bravar  todos  os  perigos,  não  dava  licença  para  a  passagem 
de  Angola,  e  que  o  faria  para  a  outra  vez  quando  tornássemos  a 
ser  mandados,  pois  adiava  duro  que  destruindo  elle  o  Chibuy, 

1  «A  distancia  que  vai  da  cidade  ou  corte  do  Cazembe  ao  Chumbo,  se- 
gundo a  relação  dos  cafres,  é  de  um  mez  de  viagem;  mas  como  elles  não 
fazem  por  dia  senão  uma  pequena  marcha  de  três  horas,  pode  prudente- 
mente julgar-se  que  aquella  jornada  será  de  quinze  dias.  D'aquelle  logar 
a  Muropue  são  oito  dias  de  viagem,  que  devemos  reputar  quatro,  e  d'ahi  ou- 
tros tantos,  ou  mais  quatro  para  Mueneputo,  regulo  visinbo  de  Angola.» 
Id.  ibid.,  pag.  200. 

2  «Fumo  Anceva,  secretario  thesoureiro  do  Cazembe,  intendente  dos 
estrangeiros,  que  são  chamados  negociantes,  d'onde  vem  o  nome  de  Fumo 
Nanceva,  que  pela  corrupção  ou  má  pronunciaçao  dizem  Fumo  Anceva.* 
Id.  ibid.,  pag  131. 
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Fumo  governador  grande  dos  muizas,  que  embaraçava  os  cami- 
nhos, e  commumcação  de  suas  terras  com  a  dos  muzttngos,  e  man- 
dando os  seus  vassallos  ás  nossas  terras  procurar  fato,  e  vindo 
com  elles  os  muzungos  com  muitas  fazendas  ao  seu  reino,  hou- 
tessem  de  as  extrahir  para  fora  de  He.* 

As  palavras  de  Sana  Muropúe,  que  deixo  sublinhadas  declaram 
sem  rodeios  os  motivos  que  moveram  os  régulos  do  interior  a  im- 
pedir que  se  realisasse  muito  antes,  como  pretendeu  o  governo 
portuguez,  a  communicação  livre  e  desembaraçada  entre  as  duas 
costas;  porém  como  o  assumpto  é  tão  importante  e  curioso,  pa- 
rece-me  bem  não  me  limitar  a  só  estes  esclarecimentos,  e  é  por 
isso  que  citarei  ainda  os  seguintes  factos. 

Os  pombeiros  Pedro  João  Baptista  e  Amaro  José,  que,  em  vir- 
tude das  ordens  do  governo,  sahiram  das  terras  do  Gassange,  en- 
viados pelo  tenente  coronel  Francisco  Honorato  da  Costa,  a  fim  de 
.abrirem  caminho  para  o  Cazembe,  até  aonde  chegara  o  governa- 
dor dos  Rios  de  Sena,  o  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida, 
e  seguirem  dalli  a  Tete,  gastaram  n'esta  viagem  mais  de  nove  an- 
nos,  desde  os  fins  de  novembro  de  1 802  até  2  de  fevereiro  de  1 81 1 , 
dia  em  que  chegaram  a  Tete  aquelles  descobridores,  taes  foram 
as  difSculdades  e  estorvos  que  os  régulos  do  interior  lhes  oppo- 
zeram!  No  território  do  potentado  Moxico  foram  detidos  sob  di- 
versos pretextos,  por  espaço  de  mais  de  três  annos,  e  por  mais 
de  quatro  no  Cazembe1.  A  causa  d'estes  estorvos  acintemente  ex- 
cogitados,  a  declara  de  modo  positivo  o  mencionado  tenente  co- 
ronel Honorato  da  Costa,  observando  intencionalmente  que  «a  ra- 
zão é  a  competência  e  ciúme  das  nações  pretas,  que  querem  apro- 
veitar-se  da  sua  superioridade  de  situação  e  de  poder  para  terem 
na  sua  dependência  as  outras  nações  de  inferior  poder  e  situação, 
receando  que,  se  porventura  viessem  estas  a  gosar  dos  mesmos 
benefícios,  se  subtrahissem  ao  jugo  debaixo  do  qual  se  acham ;  e 
por  isso,  do  que  lhes  sobeja,  com  ellas  repartem  de  sua  mão  se- 
gundo bem  lhes  parece,  impedindo  que  o  obtenham  das  primeiras 
mios  sem  a  sua  intervenção8». 

1  Derrota  de  Pedro.  João  B.iptista,  etc,  Annaes  Marítimos  e  Colomaes, 
3.*  serie,  pag.  235.  Perguntas  feitas  a  Pedro  João  Baptista  pelo  governador 
dos  Rios  de  Sena,  Constantino  P.  d'Azevetio.  Ib.,  pag.  236. 

2  Carta  do  director  da  feira  do  Cassange  ao  governador  dos  Rios  de 
Sena,  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  3.*  serie,  pag.  239. 
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No  MaatchCazembe  dá  conta  o  sr.  Gamitto  dos  frívolos  pretex- 
tos de  que  se  sérvio  o  Muata  para  embaraçar  por  muito  tempo  o 
regresso  da  expedição  a  Tete,  e  para  tolher  aos  commandantes  o 
lazer  digressões  ao  interior,  a  fim  de  tomarem  d'elle  mais  largo 
conhecimento,  como  era  de  grande  vantagem  commercial  e  geo- 
graphica.  Os  motivos  foram  sempre  os  mesmos,  o  não  querer  que 
passasse  mercadoria  alguma  alli  entrada,  para  outra  nenhuma 
parle,  sem  mediar  a  sua  acção  e  intervenção ;  e  o  não  querer  igual- 
mente que  os  portuguezes  houvessem  conhecimento  directo  e  im- 
mediato  das  riquezas  naturaes,  nem  estabelecessem  com  os  vários 
povos,  nenhuma  sorte  de  trato  e  correspondência.  É  digno  da 
nossa  attenção  o  que  se  lê  a  este  respeito  a  pag.  287  e  317  do 
cap.  vu,  pois  que  se  manifesta  alli  claramente  a  má  fè  com  que 
procediam  o  Cazembe  e  os  seus  conselheiros,  mostrando  elle  ce- 
der ás  instancias  que  lhe  eram  feitas,  e  dando  ostensivamente  as 
licenças  e  ordens  necessárias,  em  quanto  que  todavia  ao  mesmo 
passo  prohibia  a  occultas  que  tivessem  execução.  Eis-abi  as  pró- 
prias palavras  do  sr.  Gamitto,  quando  refere  o  mallogro  da  inten- 
tada digressão  a  um  rio  a  três  dias  de  distancia  ao  N.  do  Cazembe : 
«Ás  sete  horas  e  cincoenta  minutos  da  manhã  continuámos  a  mar- 
cha com  o  mesmo  rumo  de  NNE.  e  chegámos  á  margem  do  rio 
Lounde,  que,  trasbordando  fora  do  seu  leito,  tem  agora  a  largura 
de  duas  milhas,  e  cujo  curso  pouco  se  percebe.  Logo  que  aqui 
chegámos  vimos  duas  pequenas  almadias,  mas  de  tal  forma  escan- 
galhadas que  estavam  varadas  em  terra;  e  perguntando  aos  guias 
pelas  embarcações  para  a  passagem,  disseram  que  haviam  de  vir ; 
quando,  porém,  deram  parte  de  terem  chegado,  achámos  outras 
duas  em  tão  máo  estado  como  as  primeiras:  fizeram-se  todas  as 
diligencias,  e  empregaram-se  todos  os  meios  para  as  pôr  em  es- 
tado de  passar  o  rio,  mas  isso  não  foi  praticável,  porque  ellas  se 
achavam  de  tal  forma  damnificadas,  que  não  era  possível  servi- 
rem, e  muito  mais  em  um  rio  de  tão  grande  largura,  e  em  que  um 
grande  numero  de  crocodilos  appareciam  por  todos  os  lados.  Gomo 
estava  presente  Nine-Ambara,  a  quem  pertence  este  districto,  e 
a  quem  instámos  por  providencias,  soubemos  então  confidencial- 
mente delia  que  o  Cazembe  dera  ordem  para  se  tirarem  todas  as 
embarcações  e  meios  de  passarmos  daqui ;  e  que  fora  para  isso 
mesmo  que  nos  demoraram  li  ontem» . 

Não  julgo  preciso  multiplicar  as  informações,  porque  tenho  que 
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sobejam  as  que  ficam  dadas,  para  demonstrar  o  que  me  tinha  pro- 
posto. Alem  de  que  não  só  do  que  deixou  observado  o  dr.  Living- 
stone,  mas  de  tudo  que  nos  transmittiram  acerca  do  interior 
í Africa  os  nossos  escriptores,  assim  modernos  como  antigos,  se  tor- 
na evidente  ser  politica  tradicional  entre  as  nações  africanas  limitro- 
pbes  dos  domínios  portuguezes,  ou  mais  próximas  do  littoral,  o 
impedir  o  mais  que  lhes  seja  possível  o  trato  dos  europêos  com 
as  que  residem  no  interior,  e  que  sorte  alguma  de  mercancia  passe 
de  um  para  outro  território,  deixando  de  verificasse  o  resgate 
tfaquelles  onde  primeiro  teve  de  dar  entrada,  e  que  sob  nenhum 
pretexto  lhes  sejam  devassados  os  Íntimos  sertões. 

É  bem  que  ponderemos  agora  com  agradecimento  e  veneração 
quantos  e  quão  grandes  obstáculos  tiveram  a  vencer  os  nossos  mis- 
sionários para  conseguir,  como  conseguiram,  não  só  visitar  as  na- 
ções limitròphes  e  commarcans,  senão  internar-se  pelo  sertão  den- 
tro, passando  de  território  a  território,  e  percorrendo  á  feição 
de  todos  os  ventos  por  uma,  e  por  outra  e  por  todas  as  partes  a 
Africa  inteira.  Não  fizeram  elles  disso  alardo,  porém  requer  de 
nós  a  justiça  que  lhes  paguemos  o  tributo  de  admiração  e  reco- 
nhecimento, que  se  deve  á  intrepidez,  á  perseverança,  e  á  dedica- 
ção, por  assim  dizer,  sobre-humana,  de  que  foi  preciso  estarem  ar- 
mados para  poderem  acabar  com  as  dilficuldades  apenas  imaginá- 
veis, com  que  tiveram  a  luctar,  guiados  pela  fé,  e  animados  pela 
esperança,  mas  destituídos  dos  meios,  que  só  tem  valia  aos  olhos 
das  gentes  com  quem  lidavam,  e  em  geral  aos  de  todos  os  demais 
homens. 

ê 

E  comtudo  apesar  de  poderosamente  ajudados  d'aquelles  meios 
de  que  os  missionários  absolutamente  careciam  os  homeus,  a  quem 
a  sede  do  ouro  era  principal  estimulo,  e  que  por  ella  obrigados 
cortaram  tanta  vez  e  em  vários  sentidos  os  vastos  territórios  de 
uma  e  outra  Africa,  movidos  do  só  intento  de  effectuar  valiosos 
resgates,  precisavam  não  menos  de  ousado  peito,  animo  aventu- 
roso, e  coragem  indomável,  para  aiTrontar,  alem  dos  obstáculos 
que  lhes  oppunha  a  natureza,  os  estorvos,  os  vexames,  e  as  ty- 
.  rannias,  a  que  se  viam  expostos  a  cada  passo,  por  que  a  cobiça 
commum  aos  chefes  e  potentados  indígenas,  por  cujas  terras  ti- 
nham de  transitar,  e  a  politica  ciumenta  e  interesseira  dos  outros 
lhes  faziam  suscitar  toda  a  sorte  de  rémnras,  e  difíiculdades,  exi- 
gindo-lhes  custosos  sacrifícios  da  sua  fazenda,  e  das  mercancias 
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destinadas  ás  permutações  commerciaes,  constrangendo-os  ao  pa- 
gamento de  muletas  injustas,  para  as  quaes  excogitavam  pretextos 
sobre  pretextos,  custando  a  saber  qual  menos  desarrasoado ;  pon- 
do-os  na  dura  necessidade  de  prolongar,  interromper,  ou  precipi- 
tar as  suas  penosíssimas  perigrinações ;  e  não  raro  armando-lhes 
ciladas,  das  quaes,  se  escapavam  sem  perda  da  vida,  não  se  eva- 
diam sem  prejuízo  da  bolça,  tornando-se-lhes  com  frequência  ne- 
cessário pôr  uma  e  outra  no  mais  arriscado  lance,  e  jogar  tudo 
por  tudo,  a  'fim  de  poderem  levar  a  melhor,  havendo  victoria  so- 
bre modo  penosa,  por  isso  que  obtida  a  preço  de  cabedal  e  san- 
gue, e  também  não  poucas  vezes  das  esperanças  de  futuro  maus 
auspicioso.  Tratavam  esses  portuguezes  do  que  lhes  importava,  e 
era  de  maior  proveito,  é  certo ;  mas  prestavam  ao  mesmo  tempo 
valiosíssimo  serviço  á  pátria,  á  religião  eá  humanidade;  porque 
as  noticias  por  elles  alcançadas  e  transmittidas,  embora  nem  sem- 
pre, tão  exactas  como  fora  de  desejar,  facilitaram  a  obra  da  civili* 
sacão  pelo  Evangelho,  e  pelo  trato  e  relações,  que  d'esta  arte  es- 
tabelecidas, progrediram  e  medraram.  O  louvor,  a  que  têem  di- 
reito, não  pode  ser-lhes  disputado. 

Não  virá  porventura  a  destempo,  nem  fora  de  logar,  pois  que 
tenho  alludido  ás  grandes  difficuldades  ou  naturaes,  ou  filhas  da 
malícia  humana,  contra  as  quaes  tiveram,  e  têem  ainda  hoje  a  com- 
bater os  viajantes  no  interior  d'Africa,  o  fallar  aqui  da  mosca  Ise- 
tse,  da  qual  tanto,  e  com  razão,  se  queixa  Livingstone,  e  da  qual 
os  nossos  portuguezes,  conhecendo-a,  e  designando-a  debaixo  do 
nome  de  «mosca  do  elephante»,  não  fizeram  maior  menção,  o  que 
bem  se  explica  por  não  terem  d'ella  a  recear-se,  como  logo  vere- 
mos. Ouçamos  antes  de  tudo  a  curiosa  descripção,  que  tfeste  da- 
mninho  insecto  faz  o  dr.  Livingstone. 

«A  tse-tse  (escreve  elle1)  ou  glossina  mor$itans  não  é  muito 
maior  do  que  a  mosca  domestica,  e  na  cõr  bronzeada  é  muito  si- 
milhante  á  abelha  commum.  A  parte  posterior  do  corpo  é  atra* 
vessada  por  três  ou  quatro  linhas  amarellas.  As  azas,  estendem-se 
para  fora  do  corpo,  e  é  notável  pela  agilidade,  evitando  com  muita 
presteza  todas  as  tentativas,  que  se  façam  para  apanha-la  á  mão» 
durante  a  temperatura  do  dia,  porque  durante  o  frio  das  manhãs 
e  das  tardes  é  menos  ligeira.  O  seu  particular  zumbido,  chegando 

1  Chap.  iv,  pag.  80. 
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a  ouvi-lo,  nunca  mais  pôde  esquecê-lo  o  viajante,  que  se  trans- 
porta em  animaes  domésticos,  pois  bem  sabido  é  que  a  morde- 
dura ffeste  insecto  venenoso  é  morte  certa  para  o  boi,  o  cavallo  e 
o  cão.  N'esta  jornada,  posto  não  advertíssemos  que  pousassem  a 
um  tempo  em  grande  numero  sobre  o  gado,  perdemos  quarenta 
e  três  excellentes  bois,  que  foram  mordidos.  Nós  vigiávamos  os 
animaes  cuidadosamente,  e  acreditávamos  que  talvez  nem  vinte 
moscas  os  teriam  atacado. 

•  É  singular  propriedade  da  mordedura  da  tse-tse  o  ser  perfei- 
tamente inofTensiva  do  homem,  e  dos  animaes  silvestres,  e  bem  as- 
sim dos  novilhos  em  quanto  as  mães  os  amamentam.  Nunca  ex- 
perimentámos pessoalmente  a  mais  leve  injuria,  apesar  de  habi- 
tarmos por  espaço  de  dous  mezes  a  morada  da  tse-tse,  morada 
n'este  caso,  como  em  outros  muitos^  exactamente  definida,  porque 
a  margem  sul  do  Chobe  era  por  ella  infestada,  e  na  margem  norte, 
onde  o  nosso  gado  estava  recolhido,  a  cincoenta  jardas  somente  de 
distancia,  não  se  encontrava  nem  uma  sequer.  O  mais  maravilhoso 
é,  como  observámos  frequentes  vezes,  que  os  indígenas  levavam 
a  miúdo  pedaços  de  carne  cobertos  da  tse-tse  para  a  margem  op- 
posta. 

«0  veneno  parece  não  9er  injectado  pelo  ferrão  ou  por  ovas  dis- 
postas debaixo  da  pelle;  porque,  quando  alguém  deixa  a  tse-tse 
alimentar-se  livremente  na  mão,  vé-se  introduzir  com  profundeza 
na  pelle  a  espécie  de  trado,  que  está  no  centro  das  três  porções 
em  que  se* divide  a  tromba;  depois  retira-o  algum  tanto,  e  toma  a 
còr  carmesim  logo  que  as  mandíbulas  encetam  com  rapidez  o  na- 
tural exercício.  O  abdómen  da  mosca,  até  então  chato,  começa  a 
inchar,  e,  se  a  não  afugentam,  a  mosca  parte  em  socego,  quando 
está  saciada.  Segue-se  certa  leve  comichão,  porém  não  mais  forte 
do  que  a  produzida  pela  mordedura  de  um  mosquito.  No  boi  a 
mordedura  não  produz  o  eííeito  mais  depressa  do  que  no  homem, 
não  o  faz  estremecer  como  a  do  tavão,  mas  poucos  dias  depois  ob- 
servam-se  os  seguintes  symptomas.  Os  olhos  e  as  ventas  começam 
a  lançar  algum  humor,  a  pelle  arrepia-se,  como  se  o  animal  sen- 
tisse frio;  apparece  certa  inchação  debaixo  da  queixada  inferior, 
e  ás  vezes'  no  embigo,  e,  com  quanto  o  animal  continue  a  pastar, 
principia  a  divisar  se  a  magreza,  acompanhada  de  particular  fla- 
cidez dos  músculos,  e  assim  progride  seguidamente,  até  que  me- 
zps  depois  sobrevem  a  diarrhea,  e  o  animal,  já  incapaz  de  pascer, 


64 

morre  exhausto  completamente  de  forças.  Os  bois  que  estão  gor- 
dos morrem,  pouco  depois  de  recebida  a  mordedura,  com  verti- 
gens e  cegueira,  como  se  o  veneno  lhes  affectasse  o  cérebro.  Re- 
pentinas mudanças  de  temperatura,  produzidas  pelas  chuvas,  pa- 
rece que  apressam  o  progresso  do  padecimento;  porém,  fallando 
geralmente,  a  magreza  vai  sem  interrupção  a  mais  durante  alguns 
mezes;  e,  faça-se  o  que  se  Gzer,  o  pobre  animal  morre  miseravel- 
mente. 

« Aberto  o  cadáver,  o  tecido  cellular,  na  superfície  do  corpo  por 
baixo  da  pelle,  apparece  injectado  com  ar,  como  se  por  elle  esti- 
vessem derramadas  bolhas  de  sabão,  ou  como  se  um  carniceiro 
de  má  fé,  e  pouco  destro,  tivesse  pertendido  fingir  gordura.Toma 
a  do  animal  côr  amarella  esverdeada,  e  consistência  unctuosa.  Os 
músculos  tornam-se  balofos,  ç  quasi  sempre  tão  brando  o  coração, 
que  os  dedos,  apertando-o,  penetram  e  vão  tocar-se.  Os  pulmões 
e  o  fígado  lambem  são  feridos  do  mal.  O  estômago  e  os  intestinos 
estão  pallidos  e  vasios,  e  a  vesícula  do  fel  dilatada  com  a  bilis. 

•Estes  symptomas  parecem  indicar  (o  que  provavelmente  è  ver- 
dade) a  acção  da  peçonha  sobre  o  sangue,  e  que  o  gérmen  daquella 
se  introduz  quando  o  ferrão  penetra  para  o  extrahir.  O  gérmen 
venenoso,  contido  n'uma  glândula,  situada  na  raiz  do  ferrão  ou 
tromba,  parece,  posto  que  seja  em  muito  diminuta  quantidade,  ter 
energia  para  reproduzir-se;  por  que  o  sangue,  depois  da  morte 
causada  pela  tse-tse,  é  pouquíssimo,  e  tinge  apenas  as  mãos  de 
quem  faz  a  dissecção. 

•  A  mula,  o  jumento  e  a  cabra  gosam  da  mesma  immunidade  da 
tse-tse,  que  o  homem  e  a  venação  montesinha.  Tribus  populosas 
das  margens  do  Zambeze  não  podem  crear  animaes  domésticos,  á 
excepção  da  cabra,  por  causa  deste  flagello  existente  nos  seus  ter- 
ritórios. Os  nossos  filhos  foram  mordidos  frequentemente,  e  com- 
tudo  não  foram  offendidos ;  e  nós  vimos  de  redor  de  nós,  em  grande 
numero,  zebras,  búfalos,  porcos  pequenos,  e  varias  espécies  de 
antílopes,  que  pasciam  tranquillamentc  no  centro  do  domicilio  da 
tse-tse,  mas  sem  lhes  serem  prejudiciaes  as  mordeduras,  como 
acontece  aos  bois  logo  que  recebem  o  fatal  veneno.  A  differença 
entre  as  naturezas  do  ca  vai  lo  e  da  zebra,  do  búfalo  e  do  boi,  do 
carneiro  e  dos  antílopes  não  é  tal  que  baste  a  dar  nos  explicação 
satisfactoria  do  phenomeno.  Não  è  o  homem  tão  domestico  animal 
como  o  cão?  O  facto  curioso  de  morrerem  da  mordedura  os  cães 
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que  não  se  alimentam  ainda  senão  de  leite,  em  quanto  que  os  no- 
vilhos e  vitellas  escapam  durante  o  tempo  da  amamentação,  fez 
pensar  que  o  mal  seria  produzido  por  alguma  planta  da  localidade, 
e  não  pela  tse-tse;  porém  o  major  Vardon,  do  exercito  de  Ma- 
drasta, acabou  com  a  duvida,  montando  em  um  cavallo,  e  cami- 
nhando até  um  outeiro,  sem  consentir  ao  cavallo  que  relvasse ;  e, 
com  quanto  se  detivesse  tão  somente  o  tempo  necessário  para  to- 
mar vista  das  terras,  e  apanhar  alguns  specimens  da  tse-tse,  den- 
tro em  dez  dias  o  cavallo  morreu. 

■A  bem  conhecida  aversão  da  tse-tse  aos  excrementos  dos  ani- 
maes, como  é  fácil  de  verificar  quando  uma  aldéa  está  estabele- 
cida dentro  dos  limites  do  domicilio  da  tse-tse,  ha  sido  observada 
e aproveitada  por  alguns  médicos  indígenas:  misturam  estrume 
animal,  leite  de  mulher,  e  alguns  outros  ingredientes,  e  esfregam 
os  bois  ou  cavallos  que  tem  de  passar  pelos  districtos  da  tse-tse; 
porém,  posto  que  este  remédio  sirva  de  preservativo  por  algum 
tempo,  não  tem  effeito  permanente.  Ainda  não  ha  modo  conhecido 
de  curar  este  mal.  Um  pastor  desleixado,  consentindo  que  o  seu  nu- 
meroso rebanho  vagueasse  n'um  districto  da  tse-tse,  perdeu  todos 
os  animaes  á  excepção  das  vitellas;  e  Sebituane  perdeu  n'uma  oc- 
casiâo  quasi  todo  o  gado  da  tribu,  muitas  mil  cabeças,  tendo-as 
exposto  imprudentemente  áquella  maligna  influencia.  Não  asse- 
gura a  vaccioa  a  immunidade,  porque  os  animaes  que  forem  feri- 
dos levemente  n'um  anno,  podem  perecer  por  maior  numero  de 
mordeduras  no  anno  seguinte;  porém  é  provável  que,  em  conse- 
quência do  uso  das  armas  de  fogo,  a  venação  haja  de  acabar,  como 
aconteceu  no  sul,  e  a  tse-tse,  privada  de  alimento,  haverá  também 
de  extiuguir-se  ao  mesmo  passo  que  os  animaes  corpulentos1.» 

0  viajante  sueco  Carlos  J.  Anderson,  na  sua  carta  de  22  de  maio 
de  1854,  que  foi  publicada  no  Âdverliser  and  Cope  Totvn-Mail, 
por  occasião  de  descrever  o  lago  Ngami,  falia  da  tse-tse  nos  se- 
guintes termos:  «Existe  actualmente  uma  estrada  do  mar  a  Libe- 
béo  e  aos  territórios  convizinhos;  porém  é  sempre  difficil  e  ar- 
riscado ir  lá  por  terra.  Em  certas  épocas  do  anno  reina  por  alli 
uma  epidemia  muito  mortífera:- de  vinte  Gricas  que  poderam  en- 


1  Segundo  o  mesmo  dr.  Livingstone,  chap.  xvm,  pag.  352,  depois  que 
as  armas  de  fogo  acabaram  com  os  animaes  silvestres  nos  territórios  de 
Katema  e  de  Shintu,  a  mosca  tse-tse  d'alli  desappareeeu  inteiramente. 
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trar  na  capital,  e  que  foram  atacados  do  temeroso  flagello,  não 
sobreviveram  dez.  Com  tudo  como  ao  presente  é  conhecida  a  época 
em  que  a  febre  costuma  apparecer,  torna-se  possível  evita-la.  Po- 
rém ha  outro  obstáculo  que  se  oppõe  a  que  os  viajantes  sejam  bem 
suecedidos,  é  a  mosca  tse-tse,  cuja  mordedura  é  perniciosa  aos 
bois,  aos  cães  e  aos  cavallos.  Os  Gricas,  de  que  fallei,  viajavam 
com  três  carretas  carregadas,  e  por  isso  tinham  muitos  bois  de 
tiro.  Todos  estes  animaes  foram  victimas  d'aquelle  insecto,  insigni- 
ficante na  apparencia,  e  os  Gricas  perderam  o  ultimo  boi,  quando 
acabavam  de  ganhar  a  praia.  Grande  numero  de  cavallos  de  que 
se  tinham  prevenido  para  a  caça  dos  elephantes,  tiveram  a  mesma 
sorte1». 

Transcreverei  agora  o  que  dis  Livingstone  em  outro  logar,  nar- 
rando um  facto  curioso  que  respeita  á  tse-tse.  Depois  de  contar 
que  encontrou  a  tse-tse  entre  Nameta  e  Sekhosi,  acerescenta:  «Um 
insecto  carnívoro,  de  quasi  uma  pollegada  de  comprido,  de  per- 
nas longas  e  aspecto  esfaimado  alli  se  vé  saltando  de  uma  para  a 
outra  parte,  e  precipitando-se  sobre  a  terra  nua.  É  um  tigre  da  sua 
espécie,  porque  se  arremessa  sobre  a  tse-tse  e  outras  moscas,  e 
tendo-lhes  sugado  o  sangue,  lança  fora  o  arcabouço1» . 

Em  fim  para  completar  a  descri  pçao  da  mosca  tse-tse,  aqui  ci- 
tarei as  palavras  de  M.  Ludovic  de  Gastelnau3:  «Rápida  como  a 
setta  arremessa-se  do  alto  do  espinheiro  sobre  o  ponto  que  quer 
atacar,  e  parece  ser  dotada  de  vista  muito  aguda.  M.  Ghapnian, 
um  dos  viajantes  que  penetraram  até  mais  ao  interior  da  Africa 
meridional,  refere  que,  tendo  na  roupa  que  vestia  um  buraco  ape- 
nas perceptível,  feito  por  um  espinho,  via  muitas  vezes  a  tse-tse. 
que  parecia  saber  que  não  podia  atravessar  o  panno  de  que  estava 
coberto,  arremessar-se  e  vir,  sem  nunca  errar  o  alvo,  pica-lo  no 
pequeno  espaço  que  se  achava  descoberto». 

Só  tenho  a  acerescentar  que  o  primeiro  specimen  da  mosca  tse- 
tse  foi  trazido  a  Inglaterra  em  1848  pelo  major  Vardon,  que  a  en- 
controu nas  margens  do  Limpopo.  Entretanto  é  para  notar  que 
nas  informações  obtidas  com  respeito  ao  dr.  Cowan  e  ao  capitão 
Donovan,  que  passaram  pelo  território  dos  Bakwins  em  1808,  e 


1  Nouvelles  Ann.  des  Voyages,  1835,  tom.  iv,  pag.  333. 

2  Chap.  xxv,  pag.  499. 

3  Expiar,  dans  V Inter,  de  VAfr.  Au&tr..  par M.me  H.  Loreau,  1859,  pag.  92 
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desceram  o  rio  Lirapopo,  nem  uma  palavra  se  diga  acerca  da  mosca 
tse-tse,  quando  todavia  se  relata  que  o  dr.  e  o  capitão  morreram 
de  febres,  que  destruíram  toda  a  sua  comitiva.  O  mesmo  dr.  Li- 
vingstone, mencionando1  o  desastrado  fim  dos  dous  viajantes  e 
da  soa  comitiva,  e  dando  conta  das  informações  que  obtivera  áquelle 
respeito  nos  próprios  logares,  nada  diz  da  tse-tse. 

Já  disse  que  os  portuguezes  não  fizeram  maior  menção  da  mosca 
tse-tse,  mas  não  foi  de  certo  pela  não  conhecerem,  como  levemente 
insinua  o  dr.  Livingstone  n'estas  palavras*:  «Nós  podíamos  ser  tão 
ignorantes  da  existência  (Teste  insecto-praga  como  os  portuguezes, 
se  não  fossem  as  amiudadas  migrações  das  tribus  pastoras,  que 
têem  tido  logar  no  sul  em  consequência  das  irrupções  dos  Zulus » . 
Razão  tenho  para  affirmar  que  foi  feita  não  só  levemente,  senão 
com  demasiada  leveza  esta  insinuação  pelo  dr.  Livingstone,  por- 
que é  elle  o  próprio  que  muito  explicitamente  confessa  que  os  por- 
tuguezes conheciam  aquelle  insecto  prejudicial,  e  lhe  davam  o  no- 
me de  mosca  do  elephante;  e  na  descripção  de  alguns  dos  distri- 
ctos  por  ella  habitados,  que  eram  e  não  podiam  deixar  de  ser  muito 
conhecidos  dos  portuguezes,  confirma  indirecta  mas  cabalmente, 
se  de  confirmação  carecesse,  aquella  sua  confissão. 

Ouçamos  primeiro  a  confissão : « As  margens  do  Leeambye  são  co- 
bertas de  arvoredo,  e  na  esquerda  acha-se  a  tse-tse  e  elephantes. 
Eu  suspeito  haver  alguma  connexão  entre  aquella  mosca  e  este 
animal,  e  os  portuguezes  do  districto  de  Tete  de  certo  assim  tam- 
bém o  julgam,  porque  lhe  chamam  a  mosca  do  elephante*». 

Vejamos  agora  a  confirmação.  Na  sua  marcha  por  Zumbo  para 
Tete,  depois  de  referir  como  as  margens  doChiponga  lhe  depara* 
ram  de  novo  a  terrível  tse-tse,  acerescenta4:  t Na  povoação  de  Ma 
Mburuma  (mãe  de  Mburuma),  o  guia  que  tornara  a  ajuntar- se-nos, 
deu  de  nós  favoráveis  informações,  e  nem  as  mulheres  nem  as 
creanças  fugiram.  N'este  logar  soubemos  que  os  commerciantes 
chamados  Bazungas  (Muzungos  ou  portuguezes)  costumavam  alli 
«r  em  canoas.  Eu  suppuz  que  esies  eram  mulatos  portuguezes, 
porque  nos  disseram  que  o  seu  cabello  da  cabeça,  e  a  pelle,  que 

* 

1  Cbap.  i,  pag.  14. 

2  Cbap.  xviii,  pag.  352. 
1  Chap.  xiv,  pag.  260. 

4  Chap.  xxviii,  pag.  582  e  583. 
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anda  coberta  com  a  roupa,  eram  differentes  do  meu  cabello  e  da 
minha  pelle.  Ma-Mburuma  prometteu-nos  canoas  para  atravessar 
o  Loângua,  que  nos  estava  na  frente. . .  A  posição  da  aldêa  da  mãe 
de  Mburuma  era  de  grande  belleza,  cercada  por  todos  os  lados  de 
erguidos  outeiros,  e  sobranceira  a  valles  occupados  inteiramente 
de  hortas,  onde  cresce  luxuosamente  o  maiz  e  o  trigo  indígena. 
Fomos  obrigados  a  precipitar  a  marcha,  porque  os  bois  eram  mor- 
didos todos  os  dias  pela  tse-tse,  que,  segundo  acima  observei,  ha- 
bita agora  aqui  extensos  tractos  de  terra,  etc.  Era  evidente  sermos 
olhados  com  suspeita  por  isso  que  Unhamos  vindo  na  esteira  dos 
invasores,  o  que  se  deprehendia  de  dizerem  os  nossos  guias  ás 
pessoas,  que  encontravam  nas  hortas  por  onde  passávamos:  <EI- 
les  têem  palavras  de  paz,  muito  boas  palavras,  porém  é  tudo  men- 
tira, porque  os  Bazungas  são  grandes  mentirosos».  Pensavam  que 
não  os  comprehendiamos ;  porém  Sekwebu  comprehende  todas  as 
palavras  perfeitamente,  e,  sem  dar  attenção  ostensiva  a  estas  ob- 
servações obsequiosas,  tivemos  muito  cuidado  de  explicar  ao  de- 
pois em  toda  a  occasião,  que  nós  não  éramos  Bazungas  (portugue- 
zes),  mas  sim  Makôa  (inglezes)». 

Este  logar  é  para  notar-se  por  mais  de  um  motivo ;  pois  que 
por  elle  se  prova  que  os  portuguezes  não  podiam  deixar  de  conhe- 
cer a  tse-tse,  visto  que  conheciam  o  território  por  ella  infestado, 
e  alli  iam  mercadejar;  e  por  que  serve  igualmente  de  demonstra- 
ção de  que,  se  os  indígenas  se  haviam  de  palavra  obsequiosamente, 
como  com  ironia  diz  o  dr.  Livingstone,  com  respeito  a  elle  pró- 
prio, $em  ironia,  mas  com  toda  a  seriedade  têem  os  portuguezes 
a  queixar-se  do  theor  de  haver-se  tão  pouco  generoso  de  Living- 
stone para  com  elles,  que  tinham  direito  a  muito  differente  corres- 
pondência da  parte  do  missionário  inglez  aos  muitos  serviços,  e 
franca  e  leal  cooperação,  que  em  tanta  parte,  e  de  tantos  modos, 
lhe  tinham  prestado.  Infelizmente  não  foi  só  esta  vez,  que,  por 
expressa  confissão  de  Livingstone,  se  mostrou  elle  desagradecido, 
procurando,  sob  diversos  pretextos,  malquistar-nos,  para  a  si  pró- 
prio se  tornar  bemquisto. 

Prendamos  entretanto  o  fio  da  confirmação  interrompida.  «Em 
companhia  do  commandante  de  Cpzengo  (dizodr.  Livingstone  em 
oulro  logar1),  que  conhecia  bem  todo  este  território,  desci  n'uma 

1  Chap.  xx,  png.  404. 
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canoa  o  rio  Lucalla  até  Massangano. . .  Ao  approximar-nos  de  Mas- 
sangano  observámos  que  o  solo,  de  uma  e  outra  banda  do  Lucalla, 
*'  torna  muito  plano,  e  que  porções  grandes  de  terreno  ficam 
apauladas  em  consequência  das  inundações  annuaes;  porém  é 
muito  fértil.  Como  prova  da  riqueza  do  solo,  posso  asseverar  que 
vimos  algumas  plantas  do  tabaco,  em  hortas  situadas  perto  da 
confluência  dos  rios,  da  altura  de  oito  pés,  e  cada  planta  tinha 
trinta  e  seis  folhas  de  dezoito  pollegadas  de  comprido  e  seis  ou 
oito  de  largo.  Com  tudo  os  habitantes  do  districto  não  são  pasto- 
res. Ao  descer  observámos  a  tse-tse,  e  por  isso  alli  não  ha  ani- 
maes  domésticos,  á  excepção  das  cabras. 

«Quando  deixámos  o  Loángua  (Aruángoa)  julgámos  que  não 
tínhamos  mais  serras  a  passar,  porém  ainda  se  encontram  detrás 
do  Mazanzua,  posto  que  a  cinco  ou  seis  milhas  de  distancia  do  rio. 
A  tse-tse  e  as  serras  já  nos  destruíram  dous  bois  de  montar,  e 
quando  o  pequeno,  que  monto  agora,  succumbir,  terei  de  cami- 
nhar a  pê1.» 

É  desnecessário  amontoar  mais  citações,  para  pôr  na  ultima  evi- 
dencia que,  pela  própria  declaração  de  Livingstone  os  portugue- 
ses tinham,  nem  podiam  deixar  de  ter  perfeito  conhecimento  da 
mosca  tse-tse,  pois  que  o  tinham  muito  amplo  e  circumstanciado 
do  território  de  Massangano,  parte  do  qual  é  infestado  por  aquelle 
terrível  insecto,  e  não  menos  o  tinham  de  uma  e  outra  margem 
do  Aruángoa,  e  das  terras  convizinhas  de  Zumbo  até  ao  interior 
dos  sertões,  como  é  facto  averiguado,  constante  e  fora  de  du- 
vida. 

Alem  (Visto  Joaquim  Rodrigues  Graça  no  Diário  da  sua  viagem 
do  Bihé  á  corte  do  Matiamvo,  na  observação  ao  dia  25  de  maio  de 
1846,  menciona  um  insecto,  que  facilmente  faz  lembrar  a  mosca 
ke-lse:  eis-ahi  as  suas  palavras*.  «Seguimos  e  acampámos  em 
Della-Guenga,  deserto,  seus  mattos  os  acima  referidos,  cortando 
grandes  valles,  e  pântanos  cheios  de  mosquitos,  e  uma  mosca  si- 
milhante  ao  abelhão,  que,  mordendo,  immediatamente  inflamma 
aparteoffendida». 

Mas,  por  que  não  nos  deram  larga  noticia  do  terrível  insecto 
tee-tse,  nem  os  nossos  escriptores,  nem  os  nossos  viajantes?  A  ra- 

1  Chap.  xxix.  pag.  588. 

?  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  Março  de  18fíS,  pag.  119. 
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zão  é  obvia,  para  quem  não  ignora  as  practicas  e  usos  dos  portu- 
guezes  (T Africa;  e,  demais  a  mais,  deduz-se,  como  consequência 
necessária,  do  que  narra  e  observa  odr.  Livingstone.  Oscommer- 
ciantes  portuguezes,  e  os  seus  aviados,  transitando  por  lodo  o  in- 
terior africano,  viajavam  a  pé,  ou  ás  vezes,  e  a  espaços,  em  maxila, 
tipoya  ou  palanquim;  porém  não  montados  em  bois  ou  cavados, 
e  por  tanto  não  podiam  ter  occasião  de  experimentar  de  perto  os 
damnos  causados  pela  tse-tse,  que,  sendo  hostil  áquelles  animaes, 
o  não  é  ao  homem.  Esta  razão  é  sobeja  para  explicar  o  facto,  e  ao 
mesmo  passo  deixar  provada  a  semrazãodo  dr.  Livingstone,  quan- 
do affirma,  como  vimos,  que  os  portuguezes  ignoravam  a  existên- 
cia de  tal  flagello,  com  quanto  pouco  depois  confesse  que  o  conhe- 
cem, mas  que  lhe  dão  diíTerente  nome. 

Pelo  que  temos  visto,  não  pôde  duvidar-se  de  que  o  dr.  Living- 
stone manifesta  fácil  disposição  de  acoimar  os  portuguezes  de  ig- 
norantes do  que  pôde  concorrer  para  realce  da  coroa  com  que  pre- 
tende a  si  próprio  a  d  ornar- se.  Entretanto,  pelo  que  também  até 
agora  se  demonstrou,  tem-se  tornado  certo  que  as  suas  asserções, 
de  qualquer  sorte  ofTensivas  do  nome  portuguez,  carecem  todas 
absolutamente  de  fundamento.  Aquellas,  de  certo  pouco  lisonjei- 
ras para  o  honesto  amor  próprio  portuguez,  repetem-se  com  fre- 
quência na  obra  do  dr.  Livingstone,  e  tem  por  conseguinte  de  re- 
petir-se  as  correcções,  aliás  tão  cabidas,  de  que  se  faz  merecedora 
a  inexactidão,  e  a  arrogância,  pois  é  mais  que  falta  de  benevolên- 
cia, do  missionário  inglez. 

Já  notámos  que  o  dr.  Livingstone,  quando  pretendia  exclusi- 
vamente para  si,  e  para  os  seus  companheiros  de  viagem,  a  honra 
de  terem  sido  os  primeiros  que  viram  as  aguas  do  lago  Ngami,  pre- 
tendia uma  semrazão,  por  que  primeiro  tinham  sido  observadas 
por  olhos  portuguezes;  e  agora  veremos  que  não  é  com  melhor 
fundamento  que  se  esforça  por  fazer  acreditar  que  para  os  portu- 
guezes eram  estranhos  totalmente  os  territórios  por  onde  corre  no 
interior  o  Zambeze,  não  lho  sendo  menos  o  tomar  por  alli  curso 
este  rio  famoso.  Porventura  não  será  necessário  senão  ler  attenta- 
mente  o  que  escreve  o  mesmo  Livingstone,  e  fazer  cuidadosa  com- 
paração e  uso  judicioso  do  raciocínio,  para  desde  logo  termos  de 
inferir,  sem  que  nos  fique  livre  alimentar  nenhuma  sorte  de  hesi- 
tação acerca  da  leveza  imperdoável  com  que  o  celebre  viajante  in- 
glez forma  não  raro  os  seus  jqi^os,  e  das  incoherencias,  se  não 
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contradicções,  a  que  por  conseguinte  se  vé  tanto  a  miúdo  arras- 
tado inevitavelmente. 

GoDtando-nos  a  sua  marcha  para  o  interior  do  continente  afri- 
cano, e  o  seu  encontro  com  Sebituane,  celebre  chefe  indígena,  em 
o  esboço  que  desveladamente  delle  nos  bosquejou,  diz  o  dr.  Li- 
vingstone4:  «Tendo  conquistado  todas  as  convizinhanças  do  lago 
(Kumadau),  ouvio  faltar  dos  homens  brancos,  que  viviam  na  costa 
occidental ;  e  esporeado  pelo  que  parece  ter  sido  o  sonho  de  toda 
a  sua  vida,  o  desejo  de  abrir  communicação  com  os  brancos,  pas- 
sou ao  sudoeste».  Mais  adiante  se  lê2:  «Sebituane  formou  o  desí- 
gnio de  descer  o  Zambeze  até  ás  terras  dos  homens  brancos.  Ti- 
nha a  idéa  fixa,  que  não  sei  d* onde  lhe  viera,  de  que,  se  possuísse 
uma  peça  de  artelharia,  lhe  seria  possível  viver  em  paz.  Sebituane 
passara  a  vida  na  guerra,  e  todavia  ninguém  mostrava  desejar  a 
paz  tanto  como  elle.  Um  propheta  o  persuadio  a  voltar  de  novo  para 
oeste.  Aquelle  homem,  por  nome  Tiapano,  era  chamado  «Senoga» 
isto  è,  que  trata  com  os  deuses. . .  Tiapano,  apontando  para  o 
oriente,  exclamou:  «Alli,  Sebituane,  vejo  fogo :evita-o:é  fogo  que 
pôde  abrazar-te.  Os  deuses  dizem  que  não  vás  alli».  Voltando- se 
para  o  oeste,  exclamou:  «Vejo  uma  cidade  e  uma  nação  de  ho- 
mens negros,  homens  da  agua3 :  o  seu  gado  é  vermelho :  a  tua  tribu 
está  a  acabar,  e  toda  será  destruída :  tu  has  de  governar  os  ho- 
mens negros,  e  depois  que  os  teus  guerreiros  tiverem  captivado 
o  gado  vermelho,  não  consintas  que  os  donos  d  elle  sejam  mortos. 
São  elles  a  tua  futura  tribu,  elles  hão  de  formar  a  tua  cidade.  Se- 
jam poupados,  para  que  te  obriguem  a  edifica-la.  E  tu,  Ramos ini, 
sabe  que  a  tua  aldêa  será  totalmente  arruinada.  Se  Mokari  se 
apartar  d'aquella  aldôa  elle  perecerá  primeiro,  e  tu,  Ramosini, 
perecerás  ao  depois».  Com  respeito  a  si  próprio  accrescentou.  tOs 
deuses  foram  causa  de  que  outros  homens  tivessem  agua  para  be- 
ber ;  porém  a  mim  só  me  concederam  a  péssima  bebida  do  chu- 
kuru  (rhinoceros).  Chamam-me  para  si.  Não  posso  demorar-me 
mais». 

A  parte  a  poesia,  e  o  que  pertence  á  imaginação  do  dr.  Living- 
stone,  ao  qual  deixaremos  o  entreter-se  a  seu  sabor  com  a  famosa 


1  Cbap.  iv,  pag.  8í>. 

2  Chap.  iv,  pag.  86. 

1  Um»  vivem  perto  do  mar. 
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profecia,  de  que  dá  larga  explicação,  fica  em  todo  o  caso  assenta- 
do, segundo  o  seu  próprio  testimunho,  que  de  bom  grado  acceita- 
mos,  como  de  todo  o  ponto  insuspeito,  que  o  nome  dos  portugue- 
zes,  as  suas  armas  de  fogo,  e  a  vantagem  a  tirar  d'ellas,  eram  cou- 
sas perfeitamente  conhecidas  de  Sebituane,  e  dos  povos  do  inte- 
rior; que  se  disputava  entre  estes  se  lhes  seria  ou  não  proveitoso 
estabelecer  trato  com  aquelles,  para  haver  de  possui-las ;  e  que 
prevalecia  a  opinião  de  que  devia  ser  procurado,  e  a  tal  ponto,  que 
Sebituane  traçara  o  plano  de  descer  o  Zambeze  com  o  intento  de 
pôr-se  em  amiga  communicação  com  os  portuguezes. 

D'onde  veio  porém  a  Sebituane  a  noticia  da  existência  dos  por- 
tuguezes para  o  levante?  Como  soube  que,  descendo  o  Zambeze, 
havia  de  com  elles  encontrar-se?  Quem  lhe  deu  conhecimento  das 
suas  armas  de  fogo,  e  quem  lhe  explicou  as  differentes  espécies 
d'estas,  e  seus  usos  diversos?  A  resposta  a  estas  perguntas  é  im- 
possível, suppondo-se  como  quer  o  dr.  Livingstone,  que  os  por- 
tuguezes não  conheciam  os  territórios  do  interior  banhados  pelo 
Zambeze  central,  nem  alli  eram  conhecidos  senão  por  vaga  fama; 
pois  que  não  pôde  só  por  esta  explicar-se  de  modo  sequer  um 
tanto  satisfactorio,  nem  o  vehemente  desejo  em  que  ardia  Sebituane 
de  ter  com  elles  trato  e  communicação,  nem  a  opposição  dos  que, 
auxiliados  pelas  profecias  de  Tlapano,  combatiam  os  planos  do  ce- 
lebre chefe,  indicando-lhes  caminho  contrario  a  seguir,  como  de 
maior  vantagem  para  a  sua  ambição  e  gloria.  É  porém  fácil  a  res- 
posta logo  que  se  admitta,  como  deve  necessariamente  admittir-se, 
que  os  portuguezes  conheciam  aquelles  povos  e  territórios,  e  alli 
eram  conhecidos. 

E  como  pôde  isto  deixar  de  admittir-se?  Não  é  possível,  por 
que  o  prova,  alem  do  que  fica  já  advertido,  o  que  tenho  ainda  para 
observar. 

Conta  o  dr.  Livingstone1  que,  tendo-se  dirigido  de  Naliele  aSe- 
sheke,  cento  e  trinta  milhas  ao  nordeste,  e  descoberto  o  Zambeze 
no  centro  do  continente,  e  visitado  o  paiz  limitrophe,  fora  procu- 
rado, e  o  seu  companheiro  Oswell,  por  muitos  indivíduos,  que 
trajavam  baetas  de  differentes  cores,  e  um  d'elles  algodão  pintado; 
e  nos  informa2  de  que  taes  mercadorias  eram  obtidas  por  via  dos 

1  Chap.  iv,  pag.  91. 
*  Chap.  ív,  pag.  91  c  92. 
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Mambari,  que  demoram  nas  proximidades  do  Bihé,  os  quaes  as 
tinham  trocado  por  creanças  de  ambos  os  sexos.  Accrescenta  que, 
em  1850,  se  realisara  um  resgate  de  duzentos  rapazes  de  13  a  14 
annos  de  idade  por  espingardas  portuguezas,  as  quaes  tinham  a 
marca  de  Legitimo  de  Braga.  Ora  os  Mambari  eram,  por  assim 
dizer,  comarcãos  do  Bihé,  e  estavam  em  intimas  relações  com  os 
portuguezes,  com  quem  traficavam  em  escravatura,  de  quem  eram 
corretores,  e  a  quem,  como  é  sabido,  e,  como  veremos,  attesta  o 
mesmo  dr.  Livingstone,  acompanhavam  nas  suas  excursões  com- 
merciaes  pelo  interior  de  todas  aquellas  regiões.  Não  pôde  pois 
deixar  de  ter-se  por  certo,  porque  se  torna  incrível  o  contrario, 
que  tinham  dado  os  Mambari  largas  noticias  do  Zambeze  central 
aos  portuguezes. 

E  tão  pouco  é  fácil  de  crer  que  não  fosse  nunca  instigada  a  cu- 
riosidade de  nenhum  portuguez,  a  ponto  de  não  ter  querido  al- 
gum ir;  um  se  quer  ao  menos,  visitar  rio  tão  notável,  e  que  pelo 
ser  tanto  maravilhara  mr.  Oswel,  obrigando-o  a  exclamar  ao  avis- 
ta-lo, que  nunca  d'antes  vira  tão  formoso  rio  nem  mesmo  na  ín- 
dia. Se  tão  somente  hoovesse  alli  que  admirar,  é  muito  possível  o 
não  achar-se  portuguez,  que  se  movesse  a  fazer  longa  e  trabalhosa 
jornada  pelo  mero  prazer  de  dar  á  imaginação  pasto  deleitoso ; 
porém  havia  alli  resgates  a  effeituar,  e  resgates  vantajosos,  mor- 
mente de  marfim  e  escravatura,  como  se  deprehende  obviamente 
da  narração  do  dr.  Livingstone,  apesar  dos  atavios,  por  elle  em- 
pregados com  tanto  cuidado,  para  encarecer  e  exaltar  o  caracter 
quasi  romanesco  do  seu  heroe  Sebituane.  £  quem  è  que  não  sabe 
que  os  negreiros  não  recuavam  diante  de  nenhumas  dificuldades, 
quando  em  vence-las  ia  interessada  a  sua  cubica? 

Vem  a  ponto  notar,  que,  em  quanto  por  uma  parte  Livingstone 
quer  tornar  acreditável  que  os  portuguezes  ignoravam  totalmente 
o  Zambeze  central,  por  outra  declara,  talvez  sem  querer,  o  con- 
trario; o  que  se  evidencêa  não  só  pelo  que  tenho  observado,  e 
ainda  observarei,  senão  pelo  seguinte  facto  de  que  faz  menção  o 
mesmo  Livingstone1. 

«Quando  os  Mambari  (narra  Livingstone),  divulgaram  entre  os 
seus,  em  1850,  noticias  favoráveis  do  novo  mercado,  aberto  no 
Oeste,  muitos  mulatos  portuguezes,  dados  ao  commercio  da  es- 

1  Chap.  ix,  pag.  180  e  181. 
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cravatura,  foram  induzidos  a  ir  alli  em  1853;  e  um,  que  similhava 
perfeitamente  um  portuguez.  chegou  a  Linyanti  em  quanto  eu  alli 
estava.  Este  homem  não  trazia  mercadorias,  e  affirmava  ter  vindo 
unicamente  com  o  fim  de  indagar  que  sorte  de  fazendas  teriam 
sahida  no  mercado.  Pareceu-me  muito  transtornado  com  a  minha 
presença.  Sekeletu  deu-ihe  de  mimo  um  dente  de  elephante  e  um 
boi,  e,  tendo-se  (o  portuguez)  encaminhado  a  distancia  de  perto 
de  cincoenta  milhas  a  oeste,  levou  comsigo  uma  aldêa  inteira  de 
Bakalahari,  pertencente  ao  Makololo-  Trazia  comsigo  grande  nu- 
mero de  escravos  armados ;  e  como  todos  os  habitantes  da  aldêa, 
homens,  mulheres  e  creanças  foram  levados,  e  o  facto  ficou  igno- 
rado até  muito  tempo  depois,  não  se  sabe  se  elle  realisou  o  seu 
intento  por  meio  da  força,  ou  se  mediante  seductoras  promessas. 
Em  todo  o  caso  a  escravidão  foi  a  sua  sorte.  O  portuguez  era  con- 
duzido numa  maca,  dependurada  de  duas  varas,  de  modo  que 
tendo  a  configuração  de  um  saco,  os  Makololo,  o  nomeavam  «o 
pae-do-sacoí . 

cMpepe  favorecia  estes  commerciantes  de  escravos,  e  elles,  se- 
gundo o  seu  costume,  fundavam  as  esperanças  de  se  tornarem  pre- 
ponderantes no  bom  resultado  da  rebellião  meditada.  Conheceram 
que  o  apparecer  eu  em  scena  havia  de  pesar  na  balança  contra  os 
seus  interesses.  Um  grande  golpe  de  Mambari  tinha  vindo  a  Li- 
nyanti, quando  eu  andava  herborisando  nos  prados  ao  Sul  do 
Ghobe.  Chegando-lhes  a  noticia  de  eu  estar  alli  próximo,  mudaram 
de  rosto;  e  quando  alguns  Makololo,  que  nos  tinham  ajudado  a 
atravessar  o  rio,  voltaram  com  os  chapéos  que  eu  lhes  dera,  os 
Mambari  fugiram  precipitadamente.  É  do  costume  que  os  visitan- 
tes peçam  licença  com  formalidade  antes  de  se  retirarem  da  terra 
do  chefe  onde  se  acham,  porém  a  apparição  dos  chapéos  fez  que 
os  Mambari  enfardassem  á  pressa.  Os  Makololo  informaram-se  da 
causa  da  precipitada  retirada,  e  lhes  disseram  que,  se  eu  alli  esti- 
vesse, lhes  tomaria  os  escravos  e  as  fazendas;  e  posto  que  Seke- 
letu lhes  assegurasse  que  eu  não  era  salteador,  mas  sim  homem 
de  paz,  fugiram  de  noite,  achando-me  eu  a  sessenta  milhas  de  dis- 
tancia. Marcharam  para  o  norte,  onde,  sob  a  protecção  de  Mpepe, 
construíram  uma  forte  estacada,  d'onde  alguns  mulatos,  commer- 
ciantes de  escravos,  capitaneados  pelo  portuguez  nativo,  continua- 
ram no  seu  trafico,  sem  fazerem  caso  do  chefe,  em  cujo  território 
tinham  feito  incursão  com  a  maior  semcerimonia. » 
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Sem  entrar  na  analyse  da  narração  do  dr.  Livingstone,  analyse 
aliás  que  de  nenhuma  sorte  aquella  pode  sustentar,  por  que  de 
modo  lastimoso  a  caracterisam  a  contradicção  e  a  incoherencia, 
hasta,  como  notei,  o  simples  facto,  abstrahindo  de  quaesquer  ou- 
tras considerações,  para  pôr  fora  de  duvida  que,  indirectamente 
por  via  dos  Mambari,  e  directamente  pelos  próprios  portuguezes, 
mulatos  e  não  mulatos,  eram  de  sobejo  por  estes  conhecidos  os 
territórios,  que  percorre  e  banha  o  Zambeze  central,  e  os  povos 
que  os  habitam. 

Nem  obsta  o  designar  o  dr.  Livingstone  os  annos  de  1850  e  1853 
como  os  da  primeira  apparição  dos  Mambari  e  dos  portuguezes 
em  taes  territórios ;  porque  não  prova,  nem  pôde  provar  Living- 
stone que  não  tivessem  alli  precedentemente  apparecido,  antes  es- 
tamos auctorisados  a  inferir  o  contrario  da  mesma  narração  do  dr. 
Livingstone,  a  qual  nos  dispensa  de  recorrer  a  outros  argumen- 
tos, de  certo  não  difficeis  de  achar ;  pois  que,  se  os  portuguezes 
fossem  tão  estranhos  áquelles  povos  e  terras,  comoelle  quer  sup- 
por,  nem  poderiam  haver-se  como  se  houveram,  segundo  refere 
o  missionário  inglez,  nem  estariam  no  caso  de  íhetter-se  tanto  de 
dentro  dos  negócios  políticos  d'esses  mesmos  povos,  e  de  ser  nel- 
les  compartes,  como  também  por  Livingstone  lhes  é  attribui- 
do.  O  que  por  esta  narração  poderia  sem  custo  provar-se,  é  que 
os  Mambari  e  os  portuguezes  (porque,  o  serem  muitos  d'elles  mu- 
latos, não  lhes  tira  a  qualidade  de  portuguezes)  não  conheciam 
melhor  as  suas  do  que  esfoutras  terras,  as  quaes  percorriam  a  sa- 
bor, onde  se  estabeleciam  e  entrincheiravam  segundo  lhes  era  con- 
veniente, ffonde  regressavam  quando  o  haviam  por  opportuno, 
onde  mercadejavam  liberrimamente,  e  nos  destinos  de  cujos  po- 
vos pretendiam  actuar  de  modo  conforme  ao  que  esperavam  de 
maior  vantagem  para  os  seus  particulares  proveitos  commerciaes. 

Àccresce  que,  noutro  logar'  Livingstone,  referindo-se  a  este 
mesmo  facto,  accrescenta:  «Alguns  Mambari  nos  visitaram  quando 
estávamos  em  Naliele.  São  da  família  Ambonda,  que  habita  o  ter- 
ritório ao  sueste  de  Angola,  e  falia  o  dialecto  bunda,  commum  aos 
Barotse,  Bayeye,  etc. . .  São  tão  negros  como  os  Barotse,  mas  vive 
entre  elles  grande  numero  de  mulatos,  distinctos  pela  sua  côr  pe- 
culiar de  amarello  doentio.  Os  mulatos,  ou  portuguezes  nativos, 

1  Chap.  xii,  pag.  218. 
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todos  sabem  ler  e  escrever,  e  o  cabeça  do  bando,  se  realmente 
não  éportuguez,  tem  o  cabello  européo.  e  obrigado  provavelmente 
pria  carta  de  recommendação  do  cavalheiro  Duprat,  arbitro  por 
parte  do  governo  de  S.  M.  F.  na  commissão  mixta  ingleza  e  por- 
tugueza  na  cidade  do  Cabo,  mostrou-se  sinceramente  desejoso  de 
prestar-me  todos  os  bons  oflicios  ao  seo  alcance.  Estas  pessoas, 
estou  certo,  foram  os  primeiros  indivíduos  de  sangue  portuguez, 
que  viram  o  Zambeze  no  centro  do  paiz,  e  chegaram  lá  dois  annos 
depois  da  nossa  descoberta  em  1851.1 

0  «estou  certo»  que  deixámos  sublinhado,  do  dr.  Livingstone, 
é  que  não  tem  na  verdade  nenhuma  certeza :  a  asserção  é  pura- 
mente  delle;  e  em  que  poderia  fundar-se?  Mo  na  auctoridade  das 
informações  dos  indígenas,  porque  não  as  cita  Livingstone,  e  não 
deixaria  de  cita-las,  se  as  tivesse  de  molde  que  lhe  fizessem  feição, 
mas  ainda  quando  taes  informações  existissem,  e  a  cilas  houvera 
feito  referencia,  nenhuma  confiança  poderiam  merecer-nos,  se- 
gundo a  expressa  declaração  do  mesmo  Livingstone1,  e  de  muitos 
outros  viajantes,  todos  conformes  em  aflirmar  que,  salva  raríssi- 
ma excepção,  originada  em  interesse  ou  força  maior,  os  indígenas 
de  toda  a  Africa  informam  a  respeito  da  cousa  mais  grave  ou  mais 
insignificante,  não  conforme  á  verdade,  porém  segundo  se  lhes  af- 
figura  que  se  tornarão  mais  agradáveis  a  quem  os  consulta  ou  in- 
terroga. Tão  pouco  podia  fundar-se  em  declaração  feita  pelos  mu- 
latos portuguezes,  porque  não  a  havia,  e  por  isso  a  não  produz 
o  dr.  Livingstone.  Em  que  pois?  Fica  somente  a  auctoridade  indi- 
vidual do  missionário  inglez,  que,  sobre  não  poder  admittir-se  por 
suspeita  numa  questão  de  amor  próprio  pessoal,  de  nenhuma  sor- 
te pode  acceitar-se  com  respeito  a  factos  de  que,  por  anteriores, 
elle  não  podia  dar  testimunho.  Pelo  contrario  porém  tudo  faz  não 
só  presumir,  senão  acreditar  que  desde  muito  tempo  os  mulatos 
portuguezes  tinham  conhecimento  do  Zambeze  interior,  por  isso 
que  estavam  em  frequente  e  intimo  trato  com  os  povos  comarcãos 
do  mesmo  Zambeze,  e  era  para  elles  habito  e  vida  o  discorrer  por 
aquelles  territórios,  para  achar  ou  concluir  resgates  de  toda  a 
sorte. 

Das  considerações  que  ficam  brevemente  ponderadas,  e  que 
sem  duvida  tirarão  maior  força  do  que  tenho  de  continuar  a  refle- 

1  Chap.  xxiii,  pag.  438. 


77 

ctir,  parece  dever  inferir-se  com  segurança  desde  agora,  que  não 
é  para  ter-se  por  tão  averiguado,  como  desejaria  que  o  cressem  o 
dr.  Livingstone,  que  os  portuguezes  ignorassem  os  territórios  por 
onde  corre  o  Zambeze  central,  e  que  por  isso  o  não  conheciam. 

Mas  note- se  que  Livingstone  não  se  contenta  d'aquella  insinua- 
ção, antes  a  [firma  que  « anteriormente  a  elle  e  o  seu  companheiro 
mr.  Oswell  terem  descoberlo  o  Zambeze  no  interior  do  continente, 
em  21  de  junho  de  1851,  a  existência,  alli,  do  Zambeze  era  total- 
mente ignorada1»  e  note-se  ao  mesmo  tempo  a  rasão  que  para  isto 
dá,  pois  (accrescenta  o  dr.  Livingstone2)  os  mappas  portuguezes 
representam  aquelle  rio  muito  a  Leste  do  ponto,  onde  elle  e  mr. 
Oswell  então  se  achavam.  E  não  deverá  ser  tido  por  leve  em  de- 
masia o  fundamento  da  gravíssima  arguição  aqui  feita  aos  cosmo- 
graphos  portuguezes?  Como  é  que  a  apparição  do  Zambeze  no 
ponto  indicado  por  Livingstone  pôde  auctorisa-lo  a  aflirmar  que 
a  origem  do  Zambeze  fica  mais  ou  menos  para  Este  ou  para  Oeste? 
Ignora-se  acaso  que,  obrigados  dos  accidentes  naturaes  dos  terri- 
tórios que  atravessam,  os  grandes  rios  d'Àfrica  no  larguíssimo  es- 
paço que  percorrem,  variam  infinitamente  o  curso,  vão  ser  vistos 
onde  nunca  se  presumiria  encontra-los,  e  algum  também  pôde  ob- 
servar-se  que,  sem  deixar  de  ser  o  mesmo  rio,  toma  curso  em  sen- 
tido opposto  ao  que  trazia,  e  lhe  marcava  a  carreira  que  seguira 
até  alli,  e,  dividido  ou  ramificado,  continua  a  proseguir,  apre- 
sentando ao  viajante  attonito  e  confundido  o  phenomeno  singular 
de  ter  aos  olhos  um  rio  a  correr  em  direcções  oppostas?  O  pró- 
prio dr.  Livingstone  o  confessa,  e  declara  muito  expressa  e  deti- 
damente3. Esta  rasão  pois  do  dr.  Livingstone,  é  rasão  muito  pe- 
quena, e  não  para  ser  tida  em  conta  alguma. 

Alem  disto,  o  dr.  Livingstone  não  estava  auctorisado  sufficien- 
temente  para  aventurar  aquella  arguição,  fundando-se  n'uma  mera 
conjectura,  sobre  tudo  sendo  certo,  como  é,  que  são  diminutíssi- 
mas as  investigações  a  que  procedeu  acerca  da  origem  d'aquelle 
rio;  e  tão  diminutas  que,  pelo  que  refere  e  nos  informa,  mal  se 
pode  ajuizar  do  curso  que  lhe  assigna,  sem  que  fiquemos  de  modo 
algum  mais  esclarecidos  a  similhante  respeito.  Ouçamos  o  que 


1  Cbap.  iv,  pag.  90. 

2  Idem,  ib. 

3  Chap.  xxiv,  pag.  473. 
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diz  ao  ponto  o  dr.  Livingstone,  e  ficaremos  desenganados1:  «Mr. 
Oswell  e  eu  nos  dirigimos  para  Sesheke,  a  cento  e  trinta  milhas 
ao  Nordeste,  e,  no  fim  de  junho  de  1851 ,  fomos  recompensados  das 
nossas  fadigas  com  o  descobrimento  do  Zambeze  no  interior  do  con- 
tinente. Isto  era  de  grande  momento,  porque  d'antes  nio  se  sabia 
que  existisse  alli  aquelle  rio.  Os  mappas  portuguezes  todos  o  re- 
presentam como  tendo  a  origem  muito  mais  a  Este  do  logar  onde 
nos  achávamos,  e  sé  em  algum  tempo  tivesse  existido  cousa  que 
similhasse  uma  serie  de  postos  commerciaes  através  do  paiz,  en- 
tre as  latitudes  12°  e  48°  Sul,  esta  magnifica  porção  cTaquelle  no 
devia  ter  sido  conhecida.  Nós  o  vimos  no  fim  da  estação  estiva, 
tempo  em  que  o  rio  está  mais  diminuído,  e  com  tudo  levava  en- 
tão corrente  de  agua  profunda  na  largura  de  trezentas  a  seiscentas 
jardas.  Mr.  Oswell  declarou  que  nunca  vira  rio  tão  formoso  nem 
mesmo  na  Índia.  No  tempo  da  sua  inundação  annual  eleva-se  per- 
pendicularmente vinte  pés,  e  alaga  quinze  ou  vinte  milhas  de  ter- 
ras adjacentes  ás  suas  margens» . 

Esta  informação  é  evidentemente  em  extremo  diminuta,  e  a  nin- 
guém deixará  de  parecer  muito  estranho  que  o  dr.  Livingstone 
se  desse  por  assas  contente  d'ella  para  não  hesitar  na  afiirmação 
de  um  facto,  com  o  qual  ao  mesmo  passo  que  assevera  um  novo 
descobrimento,  e  reclama  a  honra  de  o  ter  verificado,  nega  que 
possa  ter  a  ella  direito  quem  até  então  estivera  nfessa  posse. 
Nem  é  só  a  mim  que  (Testa  sorte  parece,  porque  o  celebre  Aug. 
Petermann*  já  advertio  que  o  dr.  Livingstone  julga  que  os  rios 
Leeambye  e  Zambeze  são  um  mesmo  rio  (o  Zambeze)  com  dois  no- 
mes, no  que  todavia  não  concorda  um  geographo  conhecido  M< 
W.  D.  Cooley;  porém  accrescenta  que  não  se  pôde  nada  affirmar 
a  este  respeito,  porque  a  região  situada  entre  Zumbo  e  Sesheke, 
os  dous  pontos  conhecidos,  que  são  os  mais  avançados  dos  dous 
rios,  ainda  continua  inexplorada  e  desconhecida*.  Assim  pois,  se 
o  dr.  Livingstone  não  conhecia,  por  inexplorada,  a  região  onde  corre 
o  Zambeze  central,  claro  fica  não  estar  auctorisado  para  arrogar-se 
a  gloria  de  primeiro  descobridor  do  que,  pela  própria  natureza 
das  cousas,  devia  ter  chegado  muito  antes  ao  conhecimento  dos 
portuguezes,  que  desde  largo  tempo  se  achavam  estabelecidos  não 

1  Chap.  iv,  pag.  90  e  91. 

2  Nouvelles  Ann.  tles  Voyages,  1855,  tom.  iv,  pag.  357. 
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a  tanta  distancia,  que  não  tivessem  trato  antigo  e  amigo  com  as  tri* 
bus,  que,  sendo  vizinhas  das  suas  próprias  possessões,  não  só  não 
eram naquella  região  ignoradas,  senão  até  íá  estendiam  as excur- 
.sões  commerciaes,  como  Livingstone  declara1. 

Não  faz  nenhuma  força  a  esta  inferência,  rigorosamente  lógica, 
a  observação  de  Livingstone,  acima  indicada,  a  saber,  que,  se  ti- 
vesse existido  em  algum  tempo  cousa  que  similhasse  uma  serie 
de  postos  commerciaes  através  d'aquella  região,  entre  as  latit.  12° 
e  18°  Sul,  a  porção  do  Zambeze,  que  diz  por  elle  descoberta,  de- 
via estar  conhecida.  O  dr.  Livingstone,  suppõe  manifestamente  a 
questão,  porque  lhe  cabia  provar  em  termos  cabaes  o  que  aflirma 
de  modo  tão  positivo,  e  não  se  contentar  da  sua  mera  asserção, 
fundada,  segundo  elle  confessa,  tão  só  na  informação  dos  naturaes, 
contra  cuja  exactidão  o  mesmo  Livingstone  por  vezes  nos  previne 
recommendadamente*.  Pelo  demais  é  certo  que  a  rasão  ai  legada 
não  procede  de  nenhuma  maneira,  porque  podia  ser  de  sobejQ  co- 
nhecida a  porção  do  rio,  que  se  pretende  ter  sido  agora  pela  pri- 
meira vez  descoberta,  quer  se  achasse,  quer  não,  estabelecida  a 
serie  de  postos  commerciaes,  á  qual  altude  o  dr.  Livingstone.  Quem 
conhece  de  perto  a  indole  e  hábitos  dos  nossos  maiores,  sabe  per- 
feitamente que  os  portuguezes  eram  mais  para  obrar,  do  que  para 
fallar  e  escrever.  O  seu  silencio,  n'este  ponto,  como  em  outros  mui- 
tos de  similhante  natureza,  pôde  provar  desleixo  ou  falta  de  cu- 
riosidade, mas  não  prova  absolutamente  nada  mais.  Pelo  que  res- 
peita aos  postos  commerciaes,  em  logar  opportuno  examinaremos 
a  questão. 

Fallando  do  reino  do  Matiamvo,  e  do  desejo  que  tivera  de  visi- 
tar este  poderoso  potentado,  diz  o  dr.  Livingstone3:  «Que  lhe  as- 
seguraram assim  os  commerciantes  indigenas,  como  os  naturaes 
de  Balonda,  que  um  braço  considerável  do  Zambeze,  corre  no  ter- 
ritório a  Leste  da  capital,  e  caminha  ao  Sul.  «Todo  este  braço  (ac- 
crescenta  o  dr.  Livingstone)  incluindo  o  ponto,  d'onde  toma  ao 
Oeste,  para  Masiko,  está  assignalado  no  mappa  (d' elle  Livingstone) 
provavelmente  em  demasia  ao  Nascente.  Foi  assim  marcado  quando 
eu  pensava  que  o  Matiamvo  e  Cazembe  ficavam  mais  a  Leste  do 


1  Chap.  ix,  pag.  184,  x\n,  pag.  436,  ele. 

2  Cbap.  xxm,  pag.  438. 

3  Id.  ibid.  V.  Nota  6 .• 
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que  tive  ao  depois  motivo  para  julgar.  Sendo  todas  estas  indica- 
ções derivadas  do  testimunho  dos  indígenas,  eu  as  dou  com  des- 
confiança, e  como  carecendo  de  ser  verificadas  por  novos  explo- 
radores**. Este  logar  de  Livingstone  é  muito  para  ter-se  em  conta, 
e  por  isso  cuidadosamente  sublinhei  as  palavras  que  mais  devem 
chamar- nos  a  attenção,  pois  que  me  dão  logar  a  duas  observações 
breves,  mas  importantes.  É  a  primeira,  que,  pelo  que  se  acaba  de 
ler,  fica  manifesto  que  o  dr.  Livingstone,  confessando  a  própria 
inexactidão  e  incerteza,  não  estava  suffi cientemente  auctorisado  a 
pôr  taxa  dlnexactos  aos  antigos  mappas  portuguezes,  que  assigna- 
lam  a  origem  do  Zambeze  mais  a  Este  do  que  por  elle  foi  desi- 
gnada ;  e  é  a  segunda,  que  deve  considerar-se  de  pouca  valia  o  tes- 
timunho dos  indígenas,  no  qual  todavia  Livingstone  se  firmou  para 
assegurar  que  elle  e  os  seus  companheiros  foram  os  primeiros 
brancos,  que  tiveram  conhecimento  do  Zambeze  central3. 

Expondo  a  estranheza  que  lhe  causou  o  phenomeno  de  um  rio, 
correndo  em  duas  direcções  oppostas,  nota  o  dr.  Livingstone3  que 
não  advertira,  quando  tinha  atravessado  o  Lotembua,  qual  direc- 
ção tomava  a  corrente  doeste  rio ;  mas  que,  tendo  feito  reparo,  ao 
achar-se  da  outra  banda  do  lago  Dilolo,  de  que  seguia  para  o  Sul, 
presumio  que  nascia  no  grande  paul,  que  observara  indo  para  o 
Nordeste,  e  continuava  correndo  para  o  meio-dia;  porém  que, 
chegado  á  margem  meridional,  alli  o  informaram  de  que  a  parte 
do  rio,  que  tinha  acabado  de  atravessar,  caminha  ao  Norte,  e  não 
desagua  no  lago  Dilolo,  mas  sim  no  rio  Kasai.  «Posto  que  eu  não 
observei  a  corrente  (adverte  Livingstone)  de  nenhuma  sorte  du- 
vido de  que  seja  exacta  aquella  asserção,  que  aliás  me  foi  confir- 
mada ;  nem  de  que,  por  conseguinte,  o  lago  Dilolo  sirva  de  reser- 
vatório commum  dos  rios  que  vão  correndo  uns  para  o  nascente, 
outros  para  o  poente». 

Depois  de  nos  informar  de  que,  por  falta  de  saúde,  não  podèra 
voltar  atrás,  para  examinar  esta  questão  importante,  mas  que  não 
teve  nenhum  motivo  para  pôr  duvidas  ao  testimunho  dos  naturaes, 
o  dr.  Livingstone  continua4:  «A  distancia  entre  o  Dilolo  e  os  val- 
les,  que  vão  até  ao  do  Kasai,  é  apenas  de  quinze  milhas,  e  as  pia- 

1  Chap.  xxiii,  pag.  458. 

2  Chap.  iv,  pajr.  flO  e  91. 

3  Chap.  xxiv,  pag.  473. 
«  Id.  ibid. 
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nicies  intermédias  são  perfeitamente  planas.  Se  eu  tivesse  retroce- 
dido, só  teria  achado  que  o  pequeno  lago  Dilolo,  dando  uma  por- 
ção das  suas  aguas  ao  Kasai  e  outra  ao  Zambeze,  as  distribue  aos 
Oceanos  athlantico  e  indico.  Exponho  o  facto  como  foi  por  mim 
comprehendido,  porque  somente  agora  cheguei  a  conhecer  a  ver- 
dadeira disposição  d'este  systema  fluvial  e  do  respectivo  conti- 
nente. Tenho  visto  vários  rios  d'este  território  no  lado  Occidental, 
correndo  das  cordilheiras  para  o  centro,  e  tenho  sido  informado 
pelos  naturaes  e  pelos  árabes  de  que  muitos  rios,  no  lado  oriental 
desta  mesma  região,  seguem  curso  quasi  similhante,  partindo  das 
alturas  que  também  alli  se  encontram;  e  que,  a  jantando  se  as  aguas 
todas  em  dois  grandes  canaes,  um  que  segue  para  o  N.  e  outro 
para  o  S.v  o  do  N.  toma  curso  pelo  Congo  para  OE.,  e  o  do  S.  pelo 
Zambeze  para  L.» 

Detive-me  extractando,  e,  a  espaços  trasladando  textualmente 
este  logar  do  dr.  Livingstone,  extracto  e  traducção  que  eu  podia 
levar  mais  longe  ainda,  a  fim  de  se  formar,  com  facilidade,  cabal 
conceito  da  incerteza  em  que  o.  mesmo  dr.  Livingstone  laborava 
com  respeito  á  origem,  e  verdadeiro  curso  do  Zambeze  em  largos 
tractos  do  interior  africano ;  porque,  melhor  porventura  do  que 
nenhumas  estranhas  observações,  a  própria  phrase  tortuosa  e  em- 
baraçada de  Livingstone,  a  hesitação  no  a  (firmar  e  no  negar,  a  con- 
fiança agora  posta  e  logo  retirada  ao  testimunho  dos  naturaes,  a 
theoria,  mais  ou  menos  provável,  do  systema  fluvial  e  da  configu- 
ração da  Africa  central,  para  explicar  o  que  não  chega  a  obter 
explicação  salisfactoria,  tudo  isto  não  só  move  a  crer,  senão 
chega  também  a  persuadir  que  o  dr.  Livingstone  não  conseguiu 
assentar  juizo  formal  acerca  da  questão  que  lhe  cumpria  investi- 
gar, e  que  por  tanto  sem  fundamento  pretendeu  para  si  a  gloria 
de  cuja  posse  procurou  a  todo  custo  esbulhar  os  portuguezes. 

Certo  que  não  podemos  considerar-nos  ainda  agora  mais  posi- 
tivamente adiantados,  com  respeito  á  verdadeira  origem  e  curso 
interior  do  Zambeze  central,  do  que  estávamos  antes  cias  informa- 
ções, que  nos  são  transmittidas  pelo  diligente  viajante  inglez.  Se 
porventura  me  não  iiludo,  o  que  levo  dito  receberá  maior  luz  do 
que  tenho  ainda  para  dizer. 

Escreve  o  dr.  Livingstone4  que  verificara,  depois  de  chegado  a 

1  Cbap.  xxxi,  pag.  G40.  / 
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Tete,  que  nenhuma  das  pessoas  notáveis,  brancas  ou  de  côr,  alli 
residentes,  tinham  idéa  do  ponto  ou  local  onde  nasce  o  Zambeze; 
e  accrescenta  que,  chamados  os  naturaes,  que  se  sabia  terem  via- 
jado mais  largamente,  nenhum  delles  dera  indícios  de  conhecer 
aquelle  rio  tão  longe  como  até  Kansala  (Cansala) :  que  o  pae  de  um 
dos  rebeldes  que  combatera  contra  os  portuguezes,  homem  que 
viajara  muito  no  sudoeste,  tinha  ouvido  faltar  da  visita  <f  elle  dr. 
Livingstone  ao  lago  Ngami,  mas  que  também  este,  como  todos  os 
demais,  ignorava  que  o  Zambeze  corresse  no  centro  do  paiz.  «El- 
les  (os  portuguezes  de  Tete)  tinham  com  tudo  muito  maior  conhe- 
'  cimento  do  que  eu  dos  territórios  ao  norte  de  Tete.  Um  individuo, 
que  fora  ao  Cazembe  com  o  major  Monteiro,  declarou  que  vira  o 
Luapura  ou  Leeambye  (Zambeze);  porém  pensava  que,  por  toga- 
res e  modo  ignorado,  seguia  o  seu  curso  para  Angola» . 

Mal  pode  comprehender-se  qual  illaçâo  pretende  o  dr.  Living- 
stone que  se  deduza  d'estas  suas  palavras,  que  deixamos  fiel- 
mente trasladadas.  Quereria  inferir  que  os  portuguezes  ignora- 
vam a  verdadeira  nascente  do  Zambeze?  Não  nos  parece,  porque 
da  mesma  sorte  a  ignorava  elle  então,  como  a  ignora,  e  de  todos 
ainda  agora  é  ignorada.  Quereria  inferir  que  aos  portuguezes  era 
desconhecido  que  o  Zambeze,  descendo  de  longe,  occultando-se  e 
reapparecendo  a  largos  tractos,  e  seguindo,  forçado  dos  acciden- 
tes  naturaes  dos  terrenos  por  onde  vai  correndo,  atravessa  vastos 
territórios  até  vir  banhar  as  praias  de  Tete,  para  proseguir  d'alli 
a  desaguar  no  Oceano  ethiopico  pelas  suas  famosas  cinco  bocas? 
Também  nos  parece  que  não ;  porque,  para  isto,  fora  necessário 
suppor  o  dr.  Livingstone  demasiadamente  ignorante  da  historia 
das  nossas  cousas  na  Africa  oriental,  o  que  sem  duvida  não  pôde 
admittir-se.  Quereria  deprimir  as  auctoridades  e  os  cavalheiros 
que  tão  obsequiosamente  o  receberam  e  trataram  em  Tete,  ar- 
guindo-os  de  tão  notável  ignorância?  Tão  pouco  podemos  dar  as- 
senso a  esta  supposição,  porque  fora  de  grave  desaire  para  o  il- 
lustre  missionário,  que  se  confessa  aliás  devedor  de  toda  a  sorte 
de  attençoes  e  favores  ás  auctoridades  das  terras,  por  onde  tran- 
sitou, pertencentes  ao  domínio  portuguez  em  Africa.  Ê  por  tanto 
árduo  determinar  de  modo  satisfactorio  os  verdadeiros  motivos 
que  levaram  o  dr.  Livingstone  a  fazer  aquella  tão  inopporluna  ob- 
servação, a  qual  se  torna  ainda  mais  digna  de  reparo,  por  isso  que 
não  pôde  deixar  de  ser  taxada  de  pouco  escrupulosa  e  inexacta. 
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Certo  que  tenho  lodo  o  fundamento  para  assim  me  explicar,  visto 
que  Livingstone  affirma  que  os  moradores  de  Tete  não  conheciam 
o  Zambeze  nem  sequer  até  Cansala,  quando  não  padece  duvida 
nenhuma  que  em  antigas  cartas  portuguezas  a  direcção  do  Cuama 
ou  Zambeze  vem  assignalada  de  modo  que  segue  alem  de  Cansala, 
assim  como  é  sabido  que  desde  remota  data  foi  o  Zambeze  nave- 
gado pelos  portuguezes  até  ao  Zumbo,  para  cima  deCabrabaça,  e 
que  foi  a  sua  corrente  conhecida  por  todo  o  espaço  do  seu  curso 
pelas  terras  do  Mono  mo  tapa,  e  do  reino  de  Abutua,  terras  por  el- 
les  tão  largamente  investigadas1,  e  por  tanto  muito  acima  da  Ca- 
xoeira Cansala. 

Alem  d'isto,  n'este  reino  de  Abutua,  e  não  a  grande  distancia 
do  salto  ou  caxoeira  Cansala,  está  a  serra  Fura,  muito  conhecida 
dos  portuguezes  por  causa  do  resgate  do  muito  e  fino  ouro  que 
alli  se  encontra,  e  d'ahi  pelos  rios  de  Cuama  o  transportam,  como 
detidamente  informa  o  padre  João  dos  Santos,  nos  cap.  xi  e  xu  do 
liv.  ii,  disputando  se  Fura  ou  Afura  é  a  terra  de  Ophir,  d'onde, 
como  se  lê  na  Escriptura,  era  levado  o  ouro  para  o  templo  de  Sa- 
lomão. Como  pois  fora  possível  que  os  portuguezes  tivessem  igno- 
rado o  curso  do  Zambeze  até  á  caxoeira  Cansala?  A  asserção  de 
Livingstone  é  na  verdade  inteiramente  inadmissivel,  porque  lucta 
com  os  factos  mais  positivamente  averiguados. 

Parece  pois,  tudo  bem  reflectido,  que  Livingstone  pretende  ti- 
rar argumento  da  ignorância  casual  de  alguns  poucos  indivíduos, 
que  se  achavam  presentes,  para  se  honrar  a  si  próprio,  como  sendo 
o  primeiro  a  quem  se  deve  o  conhecimento  não  só  do  Zambeze 
central,  senão  também  do  Zambeze  desde  a  mencionada  caxoeira 
Cansala,  ou  logo  pouco  acima  de  Tete  para  o  interior. 

Nem  eram  menos  conhecidas  e  frequentadas  dos  portuguezes, 
que  as  margens  do  Zambeze,  uma  e  outra  margem  do  seu  con- 
fluente Aruángoa,  ao  norte,  pelas  terras  dos  antigos  Muizas,  das 
quaes  os  Muembas  ao  depois  se  apoderaram,  e  ao  sul,  pelas  dos 
Mogôas,  Sengas,  Chevas,  e  até  avante  da  grande  serra  Muxinga. 

Temos  visto  o  que  o  dr.  Livingstone  diz  acerca  do  Zambeze,  e 

1  Veja-se  na  Ethiopia  Oriental,  do  padre  João  dos  Santos,  todo  o  cap. 
xf  que  se  inscreve  Dos  reynos  do  Monomotapa,  e  das  terras  do  Mocaranga 
e  sua  divisão,  e  particularmente  no  fim  da  fl.  55  v.,  e  na  Ia  col.  da  fi.  56, 
onde  trata  do  reino  de  Abutua.  V.  a  xYota  7.* 
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como  parece  querer  arrogar-se  a  honra  de  nos  ter  dado  d*elle  no- 
vas, largas  e  exactas  informações.  Vejamos  agora  o  que  se  sabia 
com  verdade  (Teste  famos'0  rio,  anteriormente  ao  dr.  Livingstone, 
e  segundo  as  noticias  e  esclarecimentos  havidos  de  vários  anti- 
gos e  modernos  informadores  portuguezes,  e  de  dois  escriptores 
estrangeiros,  de  todo  o  ponto  competentes,  e  de  nenhuma  sorte 
suspeitos. 

Começaremos  pelo  padre  João  dos  Santos,  na  sua  Etkiopia  Orien- 
tal {,  que  tão  roubada  anda,  e  tão  desagradecidamente,  por  muitos 
escriptores  estrangeiros,  e  também  por  alguns  nacionaes.  cEste 
rio  de  Cuama  (escreve  o  padre  Santos)  tão  celebre  e  conhecido 
por  suas  riquezas,  chamam  os  cafres  Zambeze,  nasce  pela  terra 
dentro  tão  longe,  que  não  ha  quem  tenha  noticia  do  seu  principio. 
Dizem  os  cafres  que  téem  por  tradicção  de  seus  antepassados,  que 
este  rio  nasce  de  huma  grande  lagoa,  que  está  no  meyo  desta  Etliio- 
pia,  da  qual  nacem  outros  rios  muyto  grandes,  que  correm  por 
diversas  partes,  cada  um  de  differente  nome,  e  que  pelo  meyo 
desta  lagoa  ha  muytas  ilhas  povoadas  de  cafres,  ricas  e  abundan- 
tes de  creações  e  mantimentos.  Chama-se  este  rio  Zambeze,  por 
que  ao  sayr  da  lagoa  passa  por  uma  grande  povoação  de  cafres 
assim  chamados,  e  dahi  vem  o  rio  tomar  o  mesmo  nome  da  po- 
voação8. Este  rio  é  muy  impetuoso,  e  tem  em  partes  largura  de 
mais  de  huma  legoa.  Antes  que  chegue  a  se  metter  no  mar  algu- 
mas trinta  legoas,  se  divide  em  dous  braços,  e  cada  hum  delles  he 
quasi  tão  grande  como  o  mesmo  Zambeze,  e  ambos  vão  entrar  em 
o  mar  Oceano  Ethiopico,  trinta  legoas  distante  um  do  outro.  Ao 
principal  e  de  mais  agoa  chamão  rio  de  Luabo  velho,  e  o  outro 
Cuama  velha,  donde  parece  que  todos  estes  rios  tomaram  nome 
de  rios  de  Cuama.  O  braço  menos  principal  se  chama  rio  de  Qui- 


1  Etkiopia  Oriental,  liv.  ri.  cap.  n. 

2  O  dr.  Livingstone  dá  outra  origem  a  este  nome,  que  todavia  vem  a 
coincidir  exactamente  com  a  que  lhe  dà  aqui  o  padre  Santos.  «A  pala\  ra 
Iseambye  (diz  Livingstone)  designa  grande  rio  ou  o  rio  por  txcelleneia. 
Luambeje,  Luamhesi,  Arabesi,  Ojúnbezi  e  Zambeze,  etc.  São  nomes  qne 
se  applicam  aos  d  inerentes  sítios  por  onde  corre,  conforme  ao  dialecto  ai  li 
f ai  lado.  e  todos  téem  similhante  significação,  e  exprimem  a  idla  dos  na- 
turaes  de  ser  esta  torrente  de  agua  a  principal  do  paiz*.  Ora,  segundo  o 
padre  Santos,  o  Zambeze  toma  este  nome  de  uma  povoação  por  onde  passa, 
e  por  tanto  com  esta  opinião  se  confurma  exactamente  o  dr.  Livingstone, 
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limane1,  ou  rio  dos  bons  sinaès:  nome  que  lhe  pôs  dom  Vasco 
da  Gama,  quando  a  elle  chegou,  indo  no  descobrimento  da  índia, 
pelas  boas  novas  e  sinaes  que  nelle  achou  de  Moçambique  estar  já 
perlo,  onde  avia  embarcações,  e  pilotos  qne  sabiâo  navegar  pêra 
a  índia. . .  Este  rio,  também  lança  de  si  outro  braço  muyto  grande, 
a  que  chamão  o  rio  de  Linde.  De  maneira  que  este  grande  rio 
Zambeze  entra  no  mar  com  cinco  bocas  ou  braços  de  muyta  lar- 
gura, e  mu j  tas  agoas.  Os  Portuguezes  navegão  somente  pelos  dous 
principaes ;  polo  de  Luabo  podem  navegar  todo  o  anno,  por  que 
tem  muyta  agoa,  e  sempre  he  capaz  de  navegação ;  o  que  não  tem 
o  de  Quilimane,  por  onde  navegão  somente  no  inverno,  por  que 
no  verão  descobre  muytas  áreas,  e  madeiros  que  estão  cravados 
no  fundo  do  rio,  onde  perigão  muyto  as  embarcações. 

•Por  este  rio  acima  (indo  sempre  a  Loe^ioroeste)  se  navega 
obra  de  duzentas  legoas  até  ao  reino  de  Sacumbé,  que  está  muyto 
arriba  do  forte  de  Tete  no  qual  logar  faz  o  rio  bua  grande  queda 
de  hfis  rochedos  abayxo,  e  dali  pêra  cima  vay  inda  continuando 
muyta  penedia  polo  meyo  do  rio,  por  espaço  de  vinte  legoas,  até 
ao  reino  de  Chicôva  õde  esta  as  minas  de  prata,  de  modo  que  se 
não  navegão  estas  vinte  legoas,  de  Sacumbé  até  Chicôva,  por  causa 
da  grande  corrente  com  que  as  agoas  vem  quebrando  de  penedo 
em  penedo  polo  rio  abayxo;  mas  do  reino  de  Chicôva  pêra  cima 
he  navegável,  pore  não  se  sabe  até  onde. 

•Tornando  pois  ao  rio  de  Luabo,  que  he  o  braço  principal,  cha- 
ma-se  assi  por  respeito  da  ilha  Luabo,  situada  na  sua  barra,  em 
dezanove  gráos  escassos.  Esta  ilha  tem  da  parte  do  Sul  o  rio  que 
dissemos,  e  do  Norte  ò  rio  de  Cuama  a  velha,  e  pola  parte  de  Leste 
he  cortada  de  hum  esteiro  de  cinco  legoas  de  comprido  que  vay 

quando  afflrma  qne,  das  differentes  terras  por  onde  corre,  toma  o  Zambeze 
nomes  diferentes. 

1  Ao  dr.  Livingstone  (cliap.  xxxn,  pag.  665  a  669)  não  parece  que  seja 
o  rio  Quilimane  braço  do  Zambeze;  porque  este  só  occasionalmenie,  isto 
é,  do  tempo  das  cheias  mistura  as  suas  aguas  com  as  que  seguem  ao  mar 
pela  barra  do  Quilimane,  Entretanto  o  dr.  Livingstone  sobre  não  funda- 
mentar esta  sua  opinião  em  razões  assas  poderosas  para  abalarem  a  con- 
traria, acha-se  em  opposição  não  só  com  a  opinião  geral,  firmada  na 
auctoridade  de  séculos,  senão  na  testimuoho  pratico  dos  negreiros,  que, 
mais  curiosamente  que  nenhuns  outros  informadores,  investigaram  todas 
aqueilas  costas  e  paragens.  V.  Bordallo,  Ensaios,  cap.  xm,  pag.  199  e  a 
Aofo  8.» 
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de  hum  rio  até  o  outro,  e  do  Sueste  lhe  fica  o  mar  Oceano  Ethio- 
pico...  Fie  povoada  de  Mouros  e  Cafres  Gentios,  de  cabello  crespo, 
muy  sogeitos,  e,  quasi  vassallos  do  capitão  dos  rios  de  Cu  a  ma,  o 
qual  muytas  vezes  reside  nesta  ilha,  entendendo  no  concerto  das 
embarcações,  que  levão  as  mercadorias  polo  rio  acima,  as  quaes 
vem  ali  de  Moçambique  em  huas  embarcações  grandes,  chamadas 
Pangayos,  e  por  serem  grandes,  e  não  poderem  navegar  polo  rio 
acima,  descarregão  nesta  ilha,  onde  as  embarcações  pequenas,  que 
tenho  dito,  tomão  sua  carga,  e  todas  juntas  navegão  até  ao  forte 
de  Sena,  que  são  sessenta  legoas  de  caminho.  As  terras  que  cor- 
rem ao  longo  deste  rio  da  parte  do  Norte,  se  chamão  Bororó  e  as 
da  parte  do  Sul  Botõga,  poios  quaes  dous  nomes  se  governão  os 
marinheiros  quando  navegão,  lançando  o  leme  hora  pêra  Boròro 
hora  pêra  Botõga,  como  fazem  os  das  náos  pêra  Bombordo,  ou 
pêra  Estibordo. 

«Pelo  meyo  deste  rio  ha  muytas  ilhas,  alguas  delias  muyto  gran- 
des. A  primeira,  e  mayor  de  todas,  indo  pelo  rio  acima,  he  Chin- 
goraa. . .  Na  ponta  delia  se  divide  o  rio  Zambeze  em  os  dous  bra- 
ços de  Luabo  e  Quilimane,  como  atrás  dissemos,  ficando  ella  en- 
tre ambos.  A  segunda  ilha  nomeada  deste  rio  se  chama  Inhangona, 
situada  junto  do  forte  de  Sena. . .  Quando  os  Portnguezes  navegão 
por  este  rio,  recolhem-se  de  noite  a  estas  ilhas,  e  a  outros  muy  tos 
ilhéos,  que  polo  rio  ha  despovoados,  e  somente  de  dia  navegão, 
por  causa  das  muytas  correntes,  e  bayxos  que  ha  por  todo  este 
rio. 

«Quando  estas  embarcações  navegão  polo  rio,  os  Cafres  que  ha- 
bitão  em  muytas  aldeãs  ao  longo  delle,  vem  logo  a  ellas  em  suas 
Almadias  pequenas,  carregadas  de  frutas  da  terra,  arroz,  milho, 
legumes,  pescado  fresco  e  seco,  e  muytas  gallinhas,  as  quaes  cou- 
sas vendem  aos  passageiros  baratas,  por  aver  grande  abundância 
e  fertilidade  nestas  terras. . .  A  causa  desta  fertilidade  sâo  as  en- 
chentes deste  rio,  que  muitas  vezes  alagãoos  campos  que  correm 
ao  longo  delle,  e  mais  particularmente  no  mes  de  Março,  e  Abril, 
quando  enchem  outros  rios  e  ribcyros  muy  grandes,  que  se  vem 
metter  jieste,  e  lhe  accrescentão  suas  agoas,  com  cuja  inundação 
ficão  estas  terras  cheas  de  nata,  e  fructiíicão  grandissimamente. 
Nestes  dous  mezes  são  as  mores  cheas  deste  rio,  sem  nelles  aver 
chuvas  nestas  terras,  nem  neves  que  se  desfação,  e  corrão  pêra  o 
rio,  polo  que  se  manifesta  claramele  que  te  estas  agoas  de  muyto 
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longe,  e  causão  aqui  estas  enchentes,  como  fazem  as  do  rio  Nilo 
nas  terras  do  Egypto. . .» 

Transcrevi  quasi  por  inteiro  este  capitulo  interessantíssimo  do 
padre  João  dos  Santos,  porque,  bem  averiguado  tudo  que  nacio- 
naes  e  estrangeiros  téem  ao  depois  escripto  acerca  da  nascente  e 
do  curso  do  Zambeze,  pouco  mais,  se  mais  alguma  cousa,  se  sabe  até 
hoje.  Faz  excepção  sem  duvida  a  apparição  deste  rio  no  centro  do 
continente  africano,  da  qual  primeiro  Livingstone  fez  a  descripção 
particularisada ;  não  padece  porém  com  isso  de  nenhum  modo  a 
minha  asserção,  porque  succede  outro  tanto  a  grande  numero 
<los  rios  de  uma  e  outra  Africa,  os  quaes  desapparecendo  a  espa- 
ços, sem  que  possa  para  isto  assignar-se  causa  que  satisfaça  cabal- 
mente, reapparecem  com  tudo,  mais  ou  menos  opulentos  ou  min- 
guados, e  não  raro  em  direcções  tão  outras  das  que  traziam  da 
nascente,  que  se  torna  difficil  até  o  presumir  que  sejam  os  mes- 
mos rios:  ás  vezes  porém  somem-se,  mal  sabendo-se  onde  e  por 
onde,  e  de  todo  desapparecem.  A  verdadeira  causa  d'este  pheno- 
meno,  que  aliás  tem  dado,  e  dará,  origem  a  muita  confusão  e  a 
não  poucas  equivocações  geographicas,  parece  não  dever  ir  pro- 
curar-se  senão  somente  ás  condições  geológicas  d'aquellas  re- 
giões. 

Agora  trasladarei  o  que  um  estrangeiro  diligente  investigador 
das  nossas  cousas  na  Africa  oriental,  Mr.  Le  Grand,  escreve  com 
respeito  a  este  mesmo  objecto1:  «A  trinta  legoas  de  Sofala  corre 
o  famoso  rio  de  Guama,  que  os  cafres  chamam  Zambeze,  não  se 
lhe  conhece  a  origem:  a  tradição  do  paiz  é  que  no  centro  da  Ethio- 
pia  existe  um  grande  lago  d'onde  sahem  vários  rios,  e  que  um  (Tes- 
tes é  o  Guama,  que  no  paiz  se  chama  Zambeze  duma  povoação 
d  este  nome  por  onde  passa  ao  sahir  do  lago.  O  Zambeze  é  rápido, 
e  em  algumas  partes  tem  mais  de  légua  de  largo ;  a  trinta  léguas 
divide-se  em  dous  braços  cada  um  dos  quaes  parece  tão  conside- 
rável como  o  próprio  rio  antes  de  dividido.  O  braço  principal  cha- 
ma-se  Luabo,  que  também  se  divide  em  outros  dous  braços,  que 
se  chamam  o  velho  Luabo  e  o  velho.  Cuama :  outro  braço  de  me- 
nos monta  chama-se  Quilimane,  ou  Rio  dos  Bons  Signaes,  de  Boas- 
Mostras,  por  que  Vasco  da  Gama  as  achou  alli  de  que  não  estava 
longe  de  Moçambique,  onde  esperava  tomar  pilotos  para  continuar 

1  Le  Grand,  Dissertai ion  de  la  mer  rmige,  etc,  Paris,  1728. 
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a  sua  navegação  até  ás  índias.  Ergueu  alli  uma  columna,  onde  es- 
tava gravada  uma  cruz  e  as  armas  de  Portugal,  e  deu  a  este  paiz 
o  nome  de  S.  Raphael.  Do  rio  de  Quilimane  sahe  outro  que  se 
chama  Linde,  de  sorte  que  este  grande  rio  de  Cuama  ou  Zambeze 
entra  no  mar  por  cinco  bocas ;  porém  os  navios  só  podem  entrar 
pelo  Luabo  e  pelo  Quilimane,  sendo  que  este  ultimo  não  é  nave- 
gável senão  no  inverno,  quando  as  aguas  estão  crescidas».  cPód« 
subir-se  o  Luabo  até  ao  reino  de  Sacumbé,  que  fica  muito  acima 
do  forte  de  Tete,  onde  o  rio  cahe  de  um  elevado  penhasco.  Para 
alem  d'esta  caxoeira  os  rochedos  tornam  impraticável  a  navega- 
ção por  espaço  dje  perto  de  vinte  léguas,  até  ao  reino  de  Chicova, 
onde  estão  as  minas  de  prata.»  «O  rio  Zambeze  trasborda  durante 
os  mezes  de  março  e  abril,  e  aduba  as  terras,  como  o  Nilo  inunda 
o  Egypto,  e  o  torna  mais  fértil  e  abundante.» 

É  fácil  de  conhecer  que  Mr.  Le  Gr  and  tinha  feito  largo  estudo 
das  noticias  e  informações  que  os  nossos  escriptores,  até  ao  seu 
tempo,  haviam  dado  relativamente  a  esta  parte  da  Africa,  pois  que, 
á  parte  algumas  inexactidões  de  leve  momento,  a  elles  se  conforma 
inteiramente. 

Na  Historia  Angolana1,  lê -se  o  que  se  segue  com  referencia  á 
origem  dos  principaes  rios  d'Africa:  «Dizião  os  antigos  conquista- 
dores que  alguns  negros  antigos  dos  Quilombos3  dos  Jagas,  que 
vierão  da  terra  dentro,  contavão  que  de  liuraa  lagoa,  que  estava 
no  intimo  d'este  sertão,  sahião  quatro  Rios  caudalosos;  que  hum 
delles  era  este  Rio  Coanza,  que  descrevemos,  outro  o  Rio  Cuoeni3, 
que  fazia  sua  demora  atravessando^  no  Reino  de  Benguella  as  Pro- 
víncias dos  Quibundos,  e  o  Hila,  desaguando  com  suas  caudalosas 
aguas  na  costa  d'aquelle  Reino;  mas  não  diziam  em  que  parte  se 
mettia  no  mar:  o  outro  era  o  Rio  Cubo,  também  caudaloso,  que 
pára  com  a  sua  corrente  em  o  mar,  em  terras  de  Mani-Quicombo, 
passando  pela  Província  dos  Sembis ;  e  o  quarto  era  o  famoso  e 
caudaloso  Rio  Coango,  que  este  apellido  lhe  dá  a  gentilidade-pella 

1  Cardonega,  Historia  das  gueiras  angolanas,  ms.,  part.  n  do  tom.  ui, 
pag.  146. 

*  Morada,  residência  habitual. 

3  Na  ópio  ião  de  alguns  antigos  o  rio  Guneni  era  a  continuação  do  Zam- 
beze com  diíTereote  nome.  José  Maria  de  Lacerda  na  sua  muito  apreciá- 
vel memoria,  dirigida  ao  ministro  d'estado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
da  qual  terei  de  fatiar  mais  largamente,  eneosta-se  a  esta  opinião. 
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terra  dentro ;  e  adonde  desagoa  suas  numerosas  agoas  no  mar  em 
o  Porto  de  Pinda,  Condado  de  Sonho,  lhe  chamão  Zairi,  vindo  fa- 
zendo o  corso  de  suas  correntes  com  espaçosa  largura  pelas  cos- 
tas do  Quilombo  do  Jaga  Casangi,  pelo  Quilombo  da  Rainha  Ginga 
e  Reioo  de  Matamba,  e  dahi  vem  passando  perto  da  Província  de 
Somso  até  ao  Gango  de  Bata  e  Bendugue,  três  dias  de  caminho 
da  cidade  de  S.  Salvador  do  Reino  de  Congo,  atravessando  este 
Reino,  e  todo  o  Condado  de  Sonho,  até  se  metter  em  o  Porto  de. 
Pinda  no  mar,  onde  lhe  chamão,  como  dizemos,  o  Rio  Zairi,  e 
pello  sertão  dentro  o  Coango.» 

Ouçamos  porém  o  que  mais  modernamente  relatam  acerca  do 
Zambeze,  os  que  examinaram  cuidadosamente  o  que  respeita 
âquelle  famoso  rio. 

tEste  rio  Cuama  ou  Zambeze  (escreve  Sebastião  Xavier  Bote- 
lho1) he  hum  dos  mais  famosos  da  Ethiopia...  Não  se  lhe  sabe 
principio,  e  querem  alguns  que  nasça  das  mesmas  fontes  da  que 
corre,  e  sahe  o  Nillo;  entra  no  mar  com  dois  braços.  O  do  rio 
qoe  chamão  grande  he  o  Luabo,  que  está  49  gráos  escaços  da 
banda  do  Sul;  e  do  pequeno  he  Quilimane,  que  está  em  18  gráos 
menos  um  quarto.  Pela  terra  de  Luabo  sahe  com  tanto  ímpeto  a 
agoa,  que  affirmão  que  oito  legoas  ao  mar,  se  toma  muitas  ve- 
zes agoa  doce  nas  vasantes:  nas  enchentes  não  entra  por  elle  a 
agoa  salgada  mais  que  por  espaço  de  cinco  legoas :  começa  de  se 
dividir  nestes  dois  braços  trinta  legoas  das  barras  nas  terras  de 
Quipango. 

«Entre  estes  dois  rios  ha  huma  Ilha,  chamada  Chingona. . .  Pela 
barra  de  Luabo  ha  bem  pouco  tempo  se  navegava  a  todo  o  pano 
de  verão,  e  de  inverno :  agora  só  no  inverno  á  vara,  e  á  sirga  com 
muito  trabalho:  pela  de  Quilimane,  que  he  o  rio  pequeno,  só  de 
Fevereiro  até  Julho:  todo  elle  se  navega  para  cima  a  Lesnordeste, 
ainda  que  pelas  voltas  que  vai  dando,  muitas  vezes  se  aproa  a  Su- 
doeste e  a  Noroeste.  O  fundo  é  de  areia  com  muitos  madeiros,  e 
grossos,  cravados  nella :  he  este  hum  dos  maiores  perigos  que  este 
rio  tem. ..  Este  rio  tem  bastante  largura,  e  no  mais  estreito  hum 
terço  de  legoa :  tem  de  uma  e  outra  parte  muito  arvoredo  silves- 
tre; as  suas  maiores  cheias  são  em  Março  e  Abril,  sem  neste  tempo 

1  Memoria  Estatística  sobre  os  domínios  portuguezes  na  Africa  Orien- 
to, 1835,  cap.  xiv,  psg.  Í41 
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haver  chovas,  nem  neves  que  se  desfaçao;  o  que  he  parte  para  se 
presumir  que  a  sua  origem  vem  de  muito  longe. . . 

t Metlem-se  neste  rio  outros  muitos  caudaes.  Dez  legoas  antes 
da  villa  de  Sena  mette-se  o  Chiri,  que  he  hum  braço  do  Suabo, 
rio  celebre  na  costa.  Na  bocca  do  Chiri  tem  principio  a  ilha  de 
Inhagoma,  que  he  muito  plana  e  muito  abastada  de  mantimentos, 
terá  dez  legoas  de  comprido,  e  no  mais  largo  legoa  e  meia.  Outras 
muitas  ilhas  ha  neste  rio  e  em  outros  mais  pequenos,  a  principal 
de  todas  he  Chingoma  de  que  já  falámos.  Daqui  vai  continuando 
o  rio  em  direitura  a  Sena,  e  depois  de  acompanhar  a  povoação  de 
fora,  lavando  as  casas  da  banda  do  Sul,  vai  correndo  o  espaço  de 
secenta  legoas,  da  barra  desta  villa  ao  reino  de  Alongas,  partindo 
pelo  meio  as  Serras  de  Lupata1.  Entre  Mongas  e  a  Villa  de  Thete 
recolhe  em  si  o  famoso  rio  Chireira,  no  qual  também  despeja  o 
Cabrese  e  Mavoso,  rios  em  que  se  acha  muito  oiro,  por  cujo  res- 
peita são  muito  nomeados.  Daqui  vai  a  Thete,  distante  de  Sena  se- 
centa legoas,  e  cento  e  vinte  do  reino  de  Inhabasoe,  que  o  Mono- 
rílotapa  conquistou,  'dando  aos  portuguezes  huma  boa  parte,  que 
são  as  terras  de  Manica,  Zumbo,  Thete  e  Sena  que  ora  possuímos. 
De  Thete  he  o  rio  navegável  até  ao  reino  de  Sacumbé,  donde  por 
espaço  de  vinte  e  quatro  legoas  até  entrar  no  reino  de  Chico va,  se 
deixa  de  navegar  pela  muita  penedia  que  nelle  ha,  por  onde  vai 
quebrando  com  grandes  correntes,  e  sussurro ;  daqui  por  diante 
he  navegável,  posto  que  não  se  sabe  até  onde. . .  São  mui  povoa- 
das as  margens  deste  rio  assim  da  banda  de  Bororó,  que  he  da 
parte  direita  rio  acima,  como  da  banda  da  Mutanga,  que  è  a  parte 
esquerda ;  as  terras  que  eile  vai  regando  são  férteis,  e  mui  abun- 
dantes, etc.9 

Na  resposta  dada  por  Sebastião  Xavier  Botelho*  ás  objecções 
postas  a  algumas  das  asserções,  que  nos  depara  a  sua  citada  Me- 
moria Estatística,  mostra  elle  que  a  extensão  conhecida  do  Zam- 
beze é  de  duzentas  léguas,  como  também  eu  já  indiquei;  porém 
não  é  diflicil  provar  que  este  notável  rio  era  conhecido  ainda  em 
mais  larga  extensão,  o  que  todavia  Botelho  não  nega,  antes  sem 
duvida  conQrma  quando  declara  que,  depois  de  entrar  no  reino  de 

1  É  a  passagem,  por  agua  oa  por  terra,  entre  duas  serras  mais  ou  me- 
nos elevadas.. 

*  Memoria  Estatística,  1837,  part.  ii,  pag.  49  e  50. 
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Chicova,  ê  navegável  sem  se  saber  até  aonde.  Effecti vãmente  o  tem 
sido  já  até  Zombo,  e  também  com  muita  probabilidade  a  espaços 
dabi  para  cima,  como  deve  inferir-se  com  segurança  do  que  se lô 
no  Appendice  V  ao  Muata  Cazembe1. 

E  eis-aqui  as  palavras  do  homem  tão  competente,  como  insus- 
peito, a  que  me  referi,  fallo  de  mr.  V.  A.  Malte-Brun,  que  dando 
noticia  do  mappa  de  Zambezia  e  Sofalla  do  sr.  Visconde  (hoje  Mar- 
quez) de  Sá  da  Bandeira,  que  vai  publicado  no  fim  (Teste  volume, 
assim  se  explica :  «A  carta  que  temos  á  vista  comprehende  a  parte 
da  Africa  austral,  que  se  estende  do  10°  ao  24°  gráo  de  latitude 
meridional,  e  do  25°  ao  41°  gráo  de  longitude  oriental  do  meri- 
diano de  Greenwich. 

«O  mappa  representa  o  curso  do  Zambeze  desde  Sesheke,  ca- 
pital dos  Makololos,  até  á  foz  do  rio,  e  tem  por  objecto  fazer  co- 
nhecido, qual  é  sobre  as  suas  duas  margens,  e  no  interior  do  con- 
tinente africano  austral,  o  estado  dos  conhecimentos  e  dos  domí- 
nios portuguezes. 

•Não  ha  duvida  em  que,  por  esta  costa  oriental  da  Africa,  os 
portuguezes  hajam  ha  muito  penetrado  mais  avante  do  que  ne- 
nhuma nação  europêa;  mas  também  nada  mais  certo  do  que, 
quer  fosse  por  motivos  políticos,  quer  fosse  por  indifferença  rela- 
tivamente aos  interesses  scientiflcos,  haver-se  guardado  silencio 
acerca  de  descobertas  que  só  o  engodo  commercial  tinha  provo- 
cado. Hoje  os  portuguezes  parece  que  soffrem  o  castigo  d'este  si- 
lencio premeditado ;  silencio  que  deu  naturalmente  occasiao  ao  es- 
quecimento; e  com  tudo  elles  reclamam  a  prioridade  das  desco- 
bertas feitas  pelo  reverendo  David  Livingstone  sobre  as  margens 
do  Chire  e  do  Nhanja. . .  O  mappa  permitte  que  se  faça  idéa  exacta 
da  extensão  que  tinha  adquirido  o  domínio  portuguez  sobre  a  costa 
de  Sofalla,  e  sobre  as  margens  do  Zambeze,  e  contém  indicações 
úteis,  que  de  balde  se  procurariam  n'outra  parte2.» 

Está  pois  demonstrado,  se  me  não  engano,  que  a  asserção  do 
dr.  Livingstone  não  só  é  em  demasia  aventurada,  senão  que  tam- 
bém o  conhecimento  da  navegação  e  do  curso  do  Zambeze  pelos 
portuguezes  é  muito  mais  averiguado  do  que  o  mesmo  Livingstone 
parece  acreditar  ou  querer  que  se  acredite;  e  fica  não  menos  fora 


1  Muata  Cazembe,  app.  v,  pag.  482. 

2  Bulletin  de  la  Soe.  de  Grogr.,  cinquième  série,  lom.  iv,  pag.  390. 
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de  duvida  que,  supposto  datem  de  longe  as  informações  verifica- 
das ou  obtidas  pelos  portuguezes,  com  tudo  nem  por  isso  hão  sido 
posteriormente  ampliadas  pelos  estrangeiros  de  modo  a  poder  ti- 
rar-se  d'ellas  mais  certo  e  largo  proveito  pratico  debaixo  das  con- 
siderações humanitárias,  commerciaes,  e  de  mais  positivo  aperfei- 
çoamento geographico.  Tem  aqui  opportuno  cabimento  a  observa- 
ção feita  com  referencia  á  origem  do  Zambeze,  pois  que  da  nave- 
gação d'este  rio,  para  alem  dos  pontos  conhecidos  e  frequentados 
pelos  portuguezes  não  se  sabe  com  segurança  mais  do  que  por 
estes  desde  tanto  tempo  é  sabido,  e  nos  seus  escriptos  e  na  tra- 
dição achamos  consignado,  que  é,  sem  differença  muito,  notável, 
o  que  continuam  a  informar  osmussambases1,  que  vão  ainda  hoje, 
como  costumavam  ir  desde  longes  tempos,  ao  resgate  do  ouro  e 
de  outras  mercadorias  ao  Zumbo,  á  Manica,  e  ao  interior  sertão 
da  Mocaranga  e  de  todo  o  Monomotapa. 

Resumindo:  a  origem  do  Zambeze  não  está  conhecida,  nem 
pôde  ter-se  em  conta,  senão  somente  para  mais  ou  menos  prová- 
vel, a  opinião  de  Barros,  do  padre  João  dos  Santos,  e  dos  que  se- 
guem a  tradição  geralmente  recebida  entre  os  indígenas  e  os  an- 
tigos moradores  do  paiz  que  assighalam  como  fonte  (Teste  r to  por 
excellencia*  uma  lagoa,  a  qual  segundo  aquella  tradição,  como 
vimos,  está  no  meio  da  Ethiopia,  e  é  a  origem  dos  rios  mais  no- 
táveis que,  por  diversos,  vários  e  oppostos  caminhos  cortam  e  atra- 
•  vessam  as  plagas  africanas3.  É  provável  porém  que  não  tarde  ainda 
muito  o  dia,  em  que  nos  seja  revelado  o  segredo  de  tantos  sécu- 
los. Assim  na  verdade  no-lo  faz  esperar  a  bem  avaliada  utilidade 
commum  das  nações  da  Europa,  que  para  isso  não  pouparão  es- 
forços ;  e  também  assim  o  faz  esperar  o  ardor  dos  aventurosos  via- 
jantes, que,  demais  do  amor  da  gloria,  e  do  vehemente  desejo  de 
conhecer  a  verdade  das  cousas  dentro  do  seu  alcance,  contam  com 

1  São  chamados  mussambases  os  negros,  ou  brancos,  que  vão  merca- 
dejar no  sertão  por  conta  dos  patrões  ou  por  sua  própria  conta.  Os  mus- 
sambases gosara  de  plena  auctoridade  sobre  os  carregadores  de  que  se 
acompanham. 

*  Assim  tradaz  o  dr.  Livingstone  a  palavra  Zambeze,  sendo  todavia 
muito  para  notar  que  o  celebre  padre  João  dos  Santos,  nem  nenhum  dos 
nossos  escriptores,  anteriormente  a  Livingstone,  lhe  dô  uma  tal  signifi- 
cação. 

3  V.  Cardonega,  Historia  das  guerras  angolanas,  ms.,  part.  u,  tom.  iu, 
pag.  146. 
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auxílios,  sem  os  quaes  a  ninguém  é  dado  vencer  obstáculos  de 
outro  modo  insuperáveis:  obstáculos  que  tem  privado  até  boje  o 
mundo  civilisado  das  vantagens  de  valor  incalculável,  que  devia 
ter-lhe  trazido  desde  ha  muito  a  averiguada  investigação  das 
terras  intimas,  até  hoje  ou  pouco  ou  mal  devassadas,  da  Africa 
oriental. 

Com  tudo  se  a  origem  do  Zambeze  é  ainda  ignorada,  não  o  é  o 
seu  curso,  nem  o  são  as  terras  que  banha  e  enriquece  por  espaço 
de  mais  de  duzentas  legoas,  contadas  da  foz  dos  seus  braços  prin- 
cipaes.  Tão  pouco  deixa  de  ser  certo,  que,  se  a  caxoeira  de  Que- 
brabaça  ou  Cabrabaça  impede  a  navegação  até  ao  Zumbo,  com 
tudo  não  tem  tolhido  que  as  terras  convizinhas  hajam  sido  visita- 
das com  certa  curiosidade ;  e  que  se  tenham  calculado  as  dificul- 
dades e  os  meios  de  as  vencer1,  para  realisar  a  possibilidade  de 
subir  o  Zambeze  por  extensão  muito  larga  e  sobre  maneira  valiosa, 
e  de  correr,  e  inquirir  quasi  sem  interrupção2  toda  a  Zambezia,  na- 
vegando com  afouteza  o  Revugo,  o  Aroanha,  o  Chiri  e  o  Aruân- 
goa,  aflluentes  principaes  d'aquella  caudal  corrente. 

Entretanto,  se  não  duvido  concordar  em  que  o  dr.  Livingstone, 
e  o  seu  companheiro  de  viagens,  mr.  Oswell,  prestaram  bom  ser- 
viço às  investigações  geograpbicas,  e  também  porventura  ás  espe- 
culações commerciaes  que  possam  vir  a  ter  logar;  e  que  facilitaram 
até  certo  ponto  o  caminho,  que,  seguido  e  trilhado  com  diligencia, 
poderá  proporcionar  resultados  de  momento  nos  interesses  da  civi- 
lização e  da  humanidade ;  não  devo  com  tudo  omittir  o  observar  ao 
mesmo  tempo,  que,  segundo  já  indiquei,  por  ora  os  resultados, 
como  os  rácios  evidenciam,  ainda  carecem  de  significação,  digna  de 
ter-se  em  maior  conta,  debaixo  de  ambas  aquellas  considerações. 
Acrescentarei  alem  d'isso  que  o  dr.  Livingstone,  já  não  digo  não 

1  V.  Memoria  sobre  as  províncias  de  Moçambique,  por  Manuel  Joaquim 
Mendes  de  Vasconcellos,  que  morreu  na  Zambezia,  em  1832,  tendo  sido  go- 
vernador de  Quilimane  e  Rios  de  Sena.  Bordallo,  Ensaios,  rap.  xiii,  pag.  204. 

2  Contando  de  Quilimane  até  Zumbo,  por  espaço  de  duzentas  legoas,  he 
navegável  todo  o  anno  o  rio  Zambeze,  cumo  se  desbastem  dois  obstáculos, 
derrubar-ibe  os  rochedos,  que  tolhem  a  passagem  no  sitio  de  Cabrabaça, 
entre  Chicova  e  a  Villa  de  Tete,  e  alimpar  as  aréas,  que  seis  mezes  no  anno 
iniupew  o  braço  esquerdo  d  aquelle  rio  trinta  legoas  acima  de  Quilimane, 
aonde  sõ  he  navegável  nas  grossas  invernadas,  correndo  os  outros  seis  me- 
ãs peio  braço  direito  até  desaguar  no  Oceano  pela  barra  de  Olinde.  Sebas- 
tião Xavier  Botelho,  Manaria  Estatística,  pag.  283*284. 
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provou  de  modo  cabal,  mas  nem  sequer  salisfactoriamente  qm? 
fossem,  elle  e  o  seu  amigo,  os  primeiros  homens  brancos  que  vi- 
ram e  tiveram  conhecimento  do  Zambeze  central,  e  que  tudo  an- 
tes persuade  e  leva  a  crer  que  fora  e  era  conhecido  dos  portugue- 
zes,  debaixo  do  mesmo  ou  de  outro  nome1,  embora  d'clle  não  es- 
crevessem nem  contassem,  como  não  escreveram  nem  contaram 
de  muitos  outros  objectos  de  máxima  importância,  com  quanta 
houvessem  (Telles,  como  ao  depois  foi  evidenciado,  antiga  e  larga 
noticia.  Não  é  preciso  soccorrer-nos,  (embora  tão  pouco  hajam  de 
absolutamente  rejeitar-se)  à  primeira  hypothese  de  mr.  Malte- 
Brun,  «que  os  portuguezes,  por  motivos  políticos,  guardavam  si- 
lencio acerca  de  muitas  das  suas  descobertas» ;  e  do  particular  trato 
commercial  no  interior  dos  territórios  africanos,  nem  á  segunda, 
isto  é,  que  lhes  deviam  pouca  attenção  os  progressos  scientiíicos, 
pois  que  sobejam  em  contrario  muitos  factos,  e  valiosas  conside- 
rações d'elles  deduzidas;  porém  é  certo,  e  isto  só  nos  basta,  que 
os  portuguezes  foram  sempre  ousados  no  fazer,  mas  remissos  no 
escrever,  e  no  gloriar-se,  preferindo  merecer  os  louvores  a  men- 
diga-los. 


1  O  dr.  Lacerda  no  sen  officio  ao  ministro  doestado  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho  (Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  1844,  4."  serie,  pag.  29i).  Pal- 
iando do  rio  Murusura,  acerescenta:  «Dizem  também  que  o  seu  Zambeze, 
conflue  n/este  rio,  muito  abaixo  da  povoação  (cidade  do  CszembeK 
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CAPITULO  IV 

Carece  de  fundamento  a  asserção  do  dr.  Livingstone  de  não  conhecerem' 
os  portuguezes  o  Zambeze  interior — Averiguações  —  Insistência  —  Sus- 
peitas a  que  dá  origem  —  Silva  Porto  em  Naliele  —  Logar  de  Living- 
stone que  deve  ser  examinado— Confrontação  —  Inferências  lógicas — 
Nomes  postos  a  cousas  ou  pessoas  para  commemorar  acontecimentos 
notáveis — O  testimunbo  de  Park  — <>  testimunho  do  dr.  Livingstone, 
edos  viajantes  e  escriptores  portuguezes — Visita  dos  brancos  ao  inte- 
rior—As expedições  do  dr.  Lacerda  o  do  major  Monteiro  —  Compa- 
ração dos  factos  — Poucas  recordações  no  Cazembe  da  expedição  La- 
cerda—Silva Porto  injustamente  aggravado — Noticia  d'este  aventuroso 
commerciante  do  Bihé  —  Silva  Porto  justificado— Novas  insistências  de 
Livingstone,  e  novas  observações  — Os  Mambari  e  os  Ambondas  —  Os 
commerciantes  de  escravos — Causa  de  pouco  saber-se  do  continente 
africano — Os  missionários  e  os  commerciantes  e  por  elles  o  nome  por- 
tuguez  conhecido  de  toda  a  Africa  —  Muitos  viajantes  modernos  dão-se 
por  descobridores  do  que  estava  descoberto — A  palavra  Averie  ou  Ave- 
tv— Não  abriu  Livingstone  as  portas  do  interior  africano;  estavam 
abertas — A  lingua  Bunda  —  Visitas  ao  interior  pelos  portuguezes  — 
Shinto— Katema— Os  mulatos  portuguezes  — O  padre  João  Francisco 
Pinto  e  o  seu  Diário  —  Diflerença  entre  os  brancos  e  os  mulatos  —  Pre- 
tenção  arrojada  de  Livingstone,  mas  falta  de  base  —  O  árabe  Ben-Habib 
-O  rio  Loapula  —  O  rio  Aruângoa  -  -  Caminhos  preferidos  pelos  commer-  « 
ciante3— O  dr.  Livingstone  não  affirma  que  os  portuguezes  não  tives- 
sem noticia  do  Zambeze  interior;  nega  que  tivessem  d'elle  conheci- 
mento —  Jogo  de  palavras  —  Os  portuguezes  não  podiam  ignorar  o  Zam- 
beze interior  — O  dr.  Livingstone  o  descreveu  — Os  Makololo  e  os  Ma- 
tabele  — Os  portuguezes  deixaram  rasto  em  todo  o  interior  africano— 
0  rio  Cuneni,  apesar  de  tão  notável,  apenas  mencionado  pelo  dr.  Li- 
vingstone— Explicação  d'este  silencio  —  Memoria  de  José  Maria  de  La- 
cerda—Opinião do  Marquez  de  Sâ  da  Bandeira — Barreto  de  Vascon- 
celos—O  capitão  Owen  — O  padre  Manuel  Godinho— A  foz  do  Cu- 
neni conhecida  —  Lopes  de  Lima  —  Pinheiro  de  Lacerda  —  Cordeiro  Pi- 
nheiro Furtado  —Botelho  de  Vasconcellos  —  O  capitão  Chapman  — Fran- 
cis Galton— O  território  de  Ovampo  — Ladisláo  Magyar — Três  bran- 
cos no  território  de  Hai-Donga— Carta  de  B.  J.  Brochado— Cardonega 
—Exploração  da  foz  do  Cuneni  pelo  governador  de  Mossamedes  Fer- 
nando da  Costa  Leal— Auto  da  descoberta  realisada— Mudança  do  nome 
do  Rio  Cuneni  para  Rio  dos  Elephantes. 

A  asserção  do  dr.  Livingstone  de  que  não  tinham  os  portugue- 
zes conhecimento  da  existência  do  Zambeze,  no  centro  (TAfrica,  é 


96 

enunciada  em  termos  tão  positivos,  e  pretende  elle  robustece-la 
de  tantos  modos,  que,  supposto  eu  julgue  haver  mostrado  abun- 
dantemente que  se  não  basèa  em  nenhum  solido  fundamento,  nem 
por  isso  tenho  para  mim  que  deva  dar  por  exgotado  o  assumpto, 
do  qual  continuarei  ainda  a  occupar-me.  Desejo  que  não  fique  du- 
vidoso que  foram  cortados  pelo  celebre  missionário  inglez  menos 
legitimamente,  do  que  porventura  se  tem  acreditado,  os  louros 
com  que  de  modo  tão  ostentoso  pretendeu  coroar-se.  Prosi  gamos 
a  averiguação,  a  que  não  foi  posto  o  ultimo  remate,  e  servir-nos-ha 
principalmente  o  testimunhó  do  mesmo  dr.  Livingstone  para  de- 
monstrar que  não  pôde  ser  aquelle  seu  asserto  admittido  cega- 
mente, nem  podem  ser(  havidos  como  correntes  e  em  boa  forma  os 
títulos  com  que  instrue  a  sua  allegação  para  haver  direito  a  hon- 
ras e  louvores  que  lhe  não  competem. 

No  cap.  xii1  escreve  o  dr.  Livingstone:  «Procurando  certificar- 
me  se  porventura  Santuru  tinha  sido  visitado  em  algum  tempo  por 
homens  brancos,  não  pude  achar  vestígios  de  tal  visita:  não  existe 
prova  de  que  alguém  da  tribu  de  Santuru  tivesse  visto  um  homem 
branco  antes  da  minha  chegada  e  de  M.  Oswell  em  1851.  Àquel- 
les  povos  não  tem,  é  certo,  recordações  escriptas;  porém  os  acon- 
tecimentos notáveis  são  commemorados  por  nomes,  como  Park 
observou  ser  costume  nas  terras  por  onde  elle  viajara.  O  anno  da 
minha  chegada  foi  honrado  com  o  nome  do  anno  em  que  chegou 
o  homem  branco. . .  Depois  da  primeira  visita  de  minha  mulher 
muitas  creanças  tiveram  o  nome  de  Ma-Robert  ou  mãe  de  Roberto, 
nome  de  seu  filho  mais  velho,  outros  tiveram  o  nome  de  Espin- 
garda, Wagon,  Monare,  Jesus,  etc. ;  porém  posto  que  os  nossos 
nomes  e  os  dos  nativos  portuguezes,  que  vieram  em  1853,  foram 
adoptados,  não  ha  vestígio  de  que  tivesse  logar  cousa  similhante 
mais  cedo  entre  os  Barotse :  a  visita  do  homem  branco  é'  aconte- 
cimento tão  notável,  que,  se  tivesse  occorrido  durante  os  últimos 
cem  «nnos,  devia  ter  d'ella  ficado  tradição». 

É  muito  para  notar  esta  insistência  do  dr.  Livingstone  em  que 
não  eram  os  portuguezes  conhecidos  dos  Barotse.  Esta  demasiada 
insistência  faz  desde  logo  nascer  suspeitas  no  animo  do  leitor  des- 
prevenido, e  mormente  se  porventura  está  familiarisado  com  a 
maneira  de  escrever  do  celebre  missionário:  n'elle  a  insistência 

'  Pag.  217. 
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longe  de  significar  segurança,  quasi  sempre  indica  hesitação,  e  nao 
acontecerá  agora  o  mesmo?  Examinemos. 

Em  uma  nota  ao  logar  citado1  diz  o  dr.  Livingstone:  «Os  Ba- 
ri >(  se  dão  a  si  o  nome  de  Baloiana,  ou  pequenos  Baloi,  como  pro- 
cedendo de  Loi  ou  Lai,  segundo  a  commum  pronunciação.  Lui 
tem  sido  visitado  pelos  porluguezes,  porém  como  a  posição  de  Lui 
não  está  bem  fixada,  voltaram-se  as  minhas  indagações  para  ve- 
rificar se  porventura  era  a  mesma  que  a  de  Naliele.  Perguntando 
ao  cabo  dos  Mambar i,  chamado  Porto,  se  tinha  ouvido  dizer  que 
Naliele  tivesse  anteriormente  sido  visitada,  respondeu  negativa* 
mente,  e  declarou  «que  por  três  vezes  tentara  elle  ir  alli  do  Bihó, 
porém  que  sempre  lhe  tolhera  o  intento  a  tribu  dos  Ganguellas». 
Elle  quasi  o  conseguio  em  185á,  porém  foi  repellido.  Agora  (1853) 
tentou  ir  até  ao  nascente  de  Naliele,  mas  retrocedeu  para Barotse, 
não  podendo  ir  alem  de  Kamko,  povoação  situada  junto  do  rio 
Bathukulompo,  a  oito  dias  de  distancia.  A  gente  da  comitiva  de 
Porto  desejava  com  ardor  obter  a  recompensa  promettida  pelo  go- 
verno portuguez.  O  não  ter  sido  elle  bem  succedido,  confirmou-me 
na  intenção  de  ir  para  o  Oeste.  Porto  benevolamente  se  offereceu 
a  acompanhar-me,  querendo  eu  ir  com  elle  ao  Bihé ;  porém,  não 
aceitando  eu,  precedeu^me  a  Loanda>  e,  estava  publicando  o  Diá- 
rio da  sua  viagem,  quando  cheguei  áquella  cidade.  Ben  Habib  con- 
tou-me  que  Porto  tinha  remettido  cartas  para  Moçambique  pelo 
árabe  Ben  Chombo,  que  eu  conheci;  e  depois  assegurou,  cm  Por- 
tugal, que  elle  mesmo  fora  a  Moçambique  com  as  suas  cartas». 

Este  logar  deve  ser  examinado- 

0  dr.  Livingstone  parece  fazer  jogo  de  palavras,  porque  asse*- 
verando  que  Silva  Porto  não  estivera  em  Naliele,  mas  confessando 
ao  mesmo  tempo  que  estivera  nas  terras  próximas,  reduz  a  ques- 
tão a  muito  pouco,  porque  não  o  é  se  os  portuguezes  tinham  es- 
tado em  um  ou  outro  ponto  nomeadamente,  mas  sim  se  tinham 
visitado  os  territórios  em  que  aquelle  ponto  se  comprehendia,  tor- 
nando-se  desnecessário  visita-lo,  por  não  terem  senão  meramente 
a  satisfazer  com  essa  visita  inútil  curiosidade.  Ora  é  isto  o  que  re- 
sulta da  exposição  do  mesmo  dr.  Livingstone,  que  declara  que 
os  portuguezes  frequentavam  o  território  de  Loi  ou  Lui,  d'onde  os 
Barotse  eram  procedentes,  não  podendo  estes  por  conseguinte  dei- 

L  Chap.  xn,  pag.  217.. 
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xar  de  conhece-Ios  e  de  com  elles  ler  amigo  trato  e  regular  cor- 
respondência. , 

E  se,  como  Livingstone  affirma,  a  visita  dos  brancos  a  uma  terra 
do  interior  não  é  facto  para  esquecer,  tendo  os  portuguezes  visi- 
tado anteriormente  Lui,  e  ufanando-se  os  Barotse  de  pertencerem 
a  este  território,  não  pôde  presumir-se  nem  que  ignorassem  os 
factos  em  que  tanto  interessava  o  amor  próprio  dos  seus  parentes 
e  amigos,  nem  que  tão  pouco  elles  mesmos,  em  intima  união  e 
frequência  com  os  moradores  de  Lui,  não  tivessem  alli  tomado  co- 
nhecimento pessoal  dos  portuguezes.  Note-se  porém  que,  do  que 
n'outros  logares  escreve  o  mesmo  dr.  Livingstone,^  do  que  refe- 
rem vários  dos  nossos  viajantes,  se  manifesta  que  o  valle  de  Ba- 
rotse era  de  mais  tempo  terra  aberta  ao  commercio  dos  portugue- 
zes, e  que  tinha  até  lá  penetrado  o  pregão  e  voz  dos  nossos  incan- 
çaveis  missionários.  Teremos  occasião  de  o  observar  e  advertir. 

Acresce  que  Livingstone,  com  quanto  affirme  que  só  em  1853 
Silva  Porto  estivera  no  valle  de  Barotse,  e  poderá  approximar-se 
de  Naliele,  comtudo  confessa  que  antes  de  1852,  e  por  tanto 
em  1851  pelo  menos,  Silva  Porto  tentara  alli  chegar.  Ora  tfes- 
tas  tentativas  não  só  Porto  e  os  seus  portuguezes  passaram  e 
repassaram  o  valle  de  Barotse,  por  onde  sem  falta  haviam  de  dei- 
xar de  si  rasto  e  fama,  senão  percorreram  os  territórios  comarcãos 
dos  mais  próximos  de  Naliele,  e  do  Zambeze  central:  de  sorte 
que,  tendo-se  na  devida  conta  as  observações  do  dr.  Livingstone, 
não  pôde  explicar-se  o  como  os  portuguezes,  que  necessariamente 
conheciam,  pelos  frequentar,  aquelles  territórios,  não  fossem  alli 
conhecidos. 

Entretanto  não  é  possível  que  passe  desapercebido  o  que  o  dr.  Li- 
vingstone pondera  com  respeito  ao  costume,  que  attribue  aos  afri- 
canos d'aquellas  regiões,  de  commemorarem  por  via  de  nomes,  pos- 
tos a  cousas  ou  pessoas,  os  acontecimentos  notáveis.  O  dr.  Living- 
stone íirma-se  no  seu  testimunho  e  no  de  Park :  porém  Park  fal- 
lava  de  outros  povos  muito  differentes  por  indole  e  costumes  dos 
de  que  tratamos,  e  todavia  não  affirma  com  a  affouteza  e  na  genera- 
lidade, que  Livingstone  se  compraz  de  suppor;  e,  ao  testimunho 
de  Livingstone  temos  a  oppor  a  auctoridade  de  todos  os  nossos  es- 
criptores,  e  de  todos  os  nossos  viajantes,  que  são  uniformes  em 
asseverar  que  os  povos  do  interior  carecem  de  toda  a  sorte  de 
monumentos  para  recordação  dos  factos  notáveis.  São  nisto  intei- 


99 

ramente  conformes,  e  repetidas  vezes  o  declaram  ao  tratar  dos 
usos  e  costumes  dos  difTerentes  povos  africanos,  o  padre.  João  dos 
Santos,  Xavier  Botelho,  Lacerda,  padre  João  Pinto,  o  sr.  Gamitto 
e  outros. 

Não  é  tudo:  o  dr.  Livingstone  repetidamente  dá  elle  mesmo 
idêntico  testimunho,  e  só  agora  fez  esta  única  excepção,  e  toda- 
via, se  é  excepção,  confirma  a  regra,  porque,  por  assim  sueceder 
em  um  pequeno  território,  não  se  segue  que  houvesse  de  aconte- 
cer em  alguma  outra  parte. 

Reflecte  o  dr.  Livingstone  que  a  visita  de  um  homem  branco  ao 
interior  è  acontecimento  tão  notável,  que,  tendo  occorrido  ha  cem 
annos,  houvera  de  ter  ficado  d  elle  a  tradição;  mas  Livingstone 
parece  esquecer-se  agora  de  que  é  elle  o  mesmo  que  nos  disse, 
que,  nas  suas  investigações  acerca  da  visita  do  dr.  Lacerda,  e  de 
Pereira  ás  terras  e  capital  do  Cazembe,  não  conseguio  nunca  sa- 
ber senão  por  ouvir  dizer  que  tinham  ido  ali t  homens  brancos1.  Ora 
ê  sabido  e  consta  por  documentos  indisputáveis,  que  a  expedição, 
que  chegou  ao  Cazembe  capitaneada  por  Lacerda,  depois  da  morte 
d'este  se  conservou  durante  alguns  mezes  n'aquella  capital,  e  que 
também  por  espaço  de  mais  de  seis  alli  permaneceu  a  de  que  foi 
primeiro  commandante  o  major  Monteiro,  da  qual  escreveu,  no 
Diário,  a  tão  curiosa  historia  o  segundo  commandante,  o  sr.  ma- 
jor Gamitto;  e  acaso  havia  sido  aquelle  primeiro  tão  notável  acon- 
tecimento commemorado  pelos  indígenas  segundo  o  teor  e  forma 
que  ao  dr.  Livingstone  aprouve  imaginar  açora?  Não  só  nem  para 
pessoas  nem  para  cousas  foram  alli  adoptados  os  nomes  das  cou- 
sas nem  das  pessoas  da  expedição  Lacerda,  senão  que  nenhuma 
sorte  de  monumento  foi  erigido,  que  no  futuro  houvesse  de  recor- 
dar tão  extraordinário  suecesso.  A  expedição  Monteiro-Gamitto 
encontrou  apenas  recordações  pouco  explicitas,  e  geralmente  quasi 
apagadas  da  expedição  Lacerda,  que  todavia  se  verificara  apenas 
trinta  e  dois  annos  antes,  e  da  qual  faziam  parte  não  só  um  senão  uns 
poucos  de  brancos.  E  suecederia  diversamente  por  occasião  d'esta 
trttima  expedição?  Não,  que  não  deixara  Gamitto  de.o  declarar, 
e comtudo  também  nella  se  achava  não  algum,  mas  alguns  bran- 
ios.  E  que  admira?  Antes  da  expedição  Lacerda  estivera  em  Lunda 
Manuel  Caetano  Pereira,  e  d'este  não  encontraram  alli  os  daexpe- 

1  Cbap.  xvn,  pag.  305,  xxvu,  pag.  555  e  556,  ete,  etc 
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dição  nenhum  vestígio;  e  depois  de  Lacerda  e  antes  do  major  Mon- 
teiro, estivera  igualmente  e  se  demorara  em  Lunda  (em  1814)  o 
commerciante  João  Vicente  da  Cruz1,  e  tão  pouco  motivou  a  sua 
apparição  quer  alli,  quer  nos  sertões  por  elle  percorridos,  nenhu- 
ma das  manifestações  agora,  para  o  seu  caso,  por  Livingstone  ex- 
cogitadas. 

Antes  de  pôr  termo  a  estas  observações,  que,  segundo  penso, 
hão  de  ser  tomadas  em  conta  pelo  observador  imparcial,  porque  fa- 
zem ver  que  nao  se  pôde  confiar  sem  reserva  nas  aventuradas  asser- 
ções do  dr.  Livingstone,  não  deixarei  de  vingar  a  injuria  por  elle 
feita  a  Silva  Porto,  quando,  levemente  fundado  nao  sei  em  quaes 
informações,  o  accusa  de  ter  affirmado  em  Portugal,  que  elle  mes- 
mo em  pessoa  atravessara  o  interior  africano  e  dera  entrada  em 
Moçambique. 

0  contrario  da  asserção  do  dr.  Livingstone,  se  demonstra  pela 
declaração,  de  que  logo  fallarei,  que  foi  publicada  conjunctamenle 
com  o  Diário  de  Silva  Porto.  É  sem  duvida  de  lastimar  que  se 
abalance  o  dr.  Livingstone,  tomado  de  uma  idéa  menos  digna  tfelle, 
a  deprimir  sem  nenhuma  boa  rasão  os  viajantes  portuguezes,  e 
quaesquer  outros  não  da  sua  particular  feição,  como  que  preten- 
dendo tirar  para  si  gloria  do  merecido  ou  immerecido  desdouro 
alheio. 

Agora,  pois  que  por  vezes  temos  fallado  de  Silva  Porto  e  do  seu 
Diário,  e  o  dr.  Livingstone  allude  repetidamente  á  obra  e  ao  au- 
ctor,  parece-me  opportuno  dar,  em  poucas  palavras,  noticia  d'elle 
e  d'ella  aos  meus  leitores. 

António  Francisco  Ferreira  da  Silva  Porto,  rioo  proprietário  e 
commerciante  residente  no  Bihé,  e  conhecido  por  seu  animo  aven- 
turoso, que  o  levara  a  internar-se  nos  sertões  mais  afastados, 
movido  do  desejo  não  só  de  obter  as  recompensas  offerecidas  pelo 
governo  portuguez  aos  viajantes,  que  pelo  interior  realisassem  o 
atravessar  de  costa  á  costa  os  territórios  africanos,  mas  também 
cobiçoso  de  achar  novos  meios  de  ampliar  as  suas  transacções  com- 
merciaes,  decidio-se  a  tentar  aquella  trabalhosa  e  arriscada  em- 
preza.  Tomada  esta  resolução  fez  preparar  conveniente  comitiva, 
e  os  demais  meios  necessários ;  porém  occorrencias  que  sobrevie- 
ram não  lhe  consentiram  effeitua-la  por  si  pessoalmente,  constran- 

1  Muata  Cazembe,  cap.  vii,  pag.  2$). 
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gendo-o  a  interrompê-la  e  entrega-la  a  aviados  da  sua  confiança, 
que  lhe  deram  principio  no  dia  20  de  novembro  de  1852. 

É  largo  e  curioso  o  Diário  de  Silva  Porto;  porque  não  só  dá 
noticia  muito  particularisada  do  itinerário  seguido  até  Moçambi- 
que, senão  também  refere  todas  as  decorrências  notáveis  que  ti- 
veram logar  durante  a  viagem,  e  informa  dos  usos  e  costumes  dos 
diflerenles  povos  por  cujas  terras  a  comitiva  transitara.  O  Diário 
que  é  datado  no  Bibe  ali  de  abril  de  1856,  começou  a  publi- 
car-se  primeiramente  no  Boletim  Official  de  Angola*,  e  foi  ao  de- 
pois inserto  no  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino*.  Ora, 
para  que  se  reconheça  a  pouca  exactidão,  por  não  dizer  a  menos 
boa  fé,  do  dr.  Livingstone  na  arguição  que  faz  a  Silva  Porto,  será 
por  certo  de  sobejo  notar  que  sahio  aquella  publicação  desde  logo 
acompanhada  de  uma  advertência  preliminar,  na  qual  se  declara 
expressamente  que:  «O  sr.  Porto  não  pôde  fazer  esta  viagem,  mas 
mandou  uns  aviados  seus  que  a  levaram  a  efleito». 

Parecerá  porventura  supérfluo  adduzir  novos  argumentos,  para 
demonstrar  o  que  deve  ter-se  já  como  fora  de  duvida,  por  ser  in- 
evitavei  consequência  do  que  fica  acima  exposto,  isto  é,  que  sem 
fundamento  pretende  para  si  Livingstone  as  honras  da  prioridade 
da  descoberta  do  Zambeze  central,  que  não  era  possível  que  dei- 
xasse de  ser  conhecido  pelos  portuguezes.  Com  tudo  é  tal  a  insis- 
tência de  Livingstone  rfesta  sua  desarrasoada  pretenção,  que  te- 
nho para  mim,  que  não  reputará  por  demais,  quem  meditadamente 
reflectir,  o  que  eu  houver  ainda  de  dizer  a  este  respeito.  Farei 
portanto  ainda  algumas  observações. 

Já  notei  que  os  Mambari,  intimamente  relacionados  com  os  por- 
tuguezes do  Bihé,  os  acompanhavam  em  todas  as  suas  excursões ; 
e  é  certo  que  não  menos  conheciam  os  portuguezes  de  Loanda,  o 
que  tão  pouco  põe  em  duvida  o  dr.  Livingstone :  mas  sendo  assim, 
e  sendo  confessado  pelo  mesmo  Livingstone  que  os  Mambari 
bera  como  os  Ambondas3,  igualmente  familiares  aos  portuguezes, 
corriam  todos  os  territórios  até  Linyanti,  Sesheke,  e  regiões  con- 
finantes com  o  lagoNgami  e  Zambeze  central,  como  quer  elle  que 
fossem  um  e  outro  ignorados  dos  portuguezes?  E  não  é  sabido 

1  Boletim  Official  de  Angola,  n.°  562,  de  5  de  julho  de  1856. 
!  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  n.oi  29,  30,  31,  32,  33  e 
48.  Viagem  de  Angola  á  contra  costa. 
3  Cbap.  xii,  pag.  218. 
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acaso  a  quanío  obriga  a  sede  do  ouro?  Para  os  commerciantes  de 
escravos  não  havia  obstáculos  insuperáveis;  e  deve  advertir-sc 
que  os  grandes  lucros  obtidos  pelo  trafico  da  escravatura,  e  lam- 
bem pelo  commercio  do  marfim  e  de  outros  valiosos  productos, 
quando  realisadas  as  transacções  em  primeira  mão,  e  em  largas 
proporções,  não  só  moveu  e  animou  os  emprehendedores  portu- 
guezes  a  arrostar  com  toda  a  sorte  de  perigos,  internando-se  nos 
íntimos  sertões,  e  cruzando  uma  e  outra  Africa,  senão  também  os 
persuadio  a  conservar  em  recato  os  novos  caminhos  por  elles  se- 
guidos, e  os  melhores  mercados  que  porventura  a  sorte  lhes  depa- 
rava ;  apreciando  em  pouco  a  gloria  de  descobridores  de  caminhos 
não  sabidos  e  de  regiões  ignoradas,  e  em  muito  as  vantagens  que 
lhes  resultavam  com  segurança  da  menos  ou  nenhuma  concorrên- 
cia, e  do  transito  mais  prompto  ou  mais  fácil  communicação.  Esta 
é  a  verdadeira  causa  de  saber-se  com  particularidade  tão  pouco 
do  interior,  com  quanto  desde  muito  tempo  visto  e  conhecido  com 
largueza  e  individuação  dos  traficantes  portuguezes.  As  reitera- 
das tentativas  de  Silva  Porto,  ás  quaes  faz  allusão  o  dr.  Living- 
stone,  provam  isto  mesmo ;  porém  de  todo  o  ponto  o  confirmam 
as  noticias,  mais  ou  menos  explicitas,  que  em  toda  a  parte  acharam 
dos  portuguezes,  e  do  que  só  aos  portuguezes  podia  referir-se,  os 
modernos  viajantes  européos,  que  mais  avante  ousaram  penetrar 
nos  desvios  do  continente  africano. 

E  note-se,  como  observei  já,  faltando  das  missões  e  dos  mis- 
sionários1, que,  demais  dos  traficantes,  os  missionários  fizeram 
de  sobejo  conhecido  por  toda  a  Africa  o  nome  portuguez ;  mas  por 
isso  mesmo  se  torna  evidente  que  tomaram  delia  ampla  noticia. 
Todavia  os  missionários  só  por  muito  rara  excepção  tratam  nas 
suas  cartas,  muitas  das  quaes  se  conservam  manuscriptas,  e  nas 
obras  que  foram  impressas,  de  assumptos  alheios  á  evangelisação 
da  fé,  e  ao  bem  espiritual  das  christandades  de  que  lhes  cumpria 
curar.  Se  assim  não  fosse,  é  fora  de  duvida  que  nem  ao  dr.  Li- 
vingstone,  nem  a  nenhum  outro  moderno  viajante  ficaria  minimo 
fundamento,  nem  o  mais  leve  pretexto  para  dizer-se  descobridor 
do  que  desde  tanto  tempo  está  descoberto.  Não  admitte  contrarie- 
dade attendivel  esta  singela  observação;  demonstram  os  factos  a 
sua  exactidão,  e  corrobora-a  sem  replica  o  raciocínio.  Não  me  de- 

1  V.  o  rap.  I. 
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terei  a  reproduzir  super íluamenle  nem  aquelles  nem  este,  mas 
não  deixarei  de  notar  que  a  saudação  geralmente  conhecida  e  usa- 
da assim  no  littoral  como  por  todo  o  interior  d'Africa,  entre  na- 
ções distantes  e  diversas  em  indole  e  costumes,  e  da  qual  o  mes- 
mo dr.  Livingstone,  mencionando  o  facto,  reconhece  a  origem  ca- 
tholica1,  o  Averie  ou  A v crie  com  que  os  indígenas  se  saúdam  e 
saúdam  os  estrangeiros,  e  com  que  mui  las  vezes  nas  occasiões  so- 
lemnes,  acclamam  o  significam  a  sua  approvação,  não  sendo  senão 
a  corrupção  das  primeiras  palavras  da  saudação  angélica  Ave  Ma- 
ria, não  era  possível  que  fosse  posta  em  voga  senão  pelos  portu- 
guezes, e  pelos  seus  missionários.  Ora,  alem  de  outros,  n'este  fa- 
cto, confessado  e  acceito  pelo  dr.  Livingstone,  se  traduz  de  modo 
irrecusável  a  asserção  de  que  não  ha  sido  visitada  povoação  ou 
desvio,  nem  no  mais  intimo  d'Africa,  onde  não  fossem  achados  ves- 
tígios portuguezes. 

Porventura  será  tido  por  demais  o  que  vou  ainda  acrescentar, 
mas  nem  por  isso  o  omittirei,  porque  a  tanto  me  obriga  o  desejo 
de  pôr  muito  em  claro  o  nenhum  fundamento  com  que  o  dr.  Li- 
vingstone, se  gloria  de  ter  aberto  aquella  parte  d' Africa  ao  resto 
do  mundo,  não  duvidando  para  isto,  se  tanto  fosse  necessário, 
perecer  na  entrepresa.  Não  era  necessário  de  certo,  porque  tinham 
sido  já  trilhados  pelos  portuguezes  todos  aquelles  territórios,  e 
Silva  Porto  acabava  de  os  visitar  novamente,  sem  que  as  descober- 
tas do  dr.  Livingstone  houvessem  concorrido  de  nenhum  modo 
para  terem  ou  deixarem  de  ter  logar  as  reiteradas  excursões  que, 
por  amor  dos  lucros  avantajados  que  d'ahi  lhes  resultavam,  Silva 
Porto  e  outros  portuguezes  áquellas  diversas  partes  haviam  feito. 

Nem  isto  verdadeiramente  é  para  maravilhar,  porque,  senhores 
da  língua  bunda,  geralmente  fatiada  ou  intendida  n'aquelles  terri- 
tórios, como  attesta  o  mesmo  Livingstone,  em  intima  communica- 
caçâo  e  trato  com  as  tribus  mais  aventurosas,  que  lhes  prestavam 
e  (Telles  recebiam  mutuo  auxilio,  e  estimulados  pela  cobiça,  não 
lhes  era  árduo  fazer  o  que  fizeram;  direi  antes  que  para  elles  era 
comparativamente  fácil  o  que,  para  os  demais  europeos,  poderia 
acaso  reputar-se  por  extremo  difficultoso,  senão  de  todo  o  ponto 
impossível.  E  é  por  esta  rasão,  que  tão  frequentes  se  tornavam  as 
viagens  dos  portuguezes  no  interior,  e  que  os  diíferentes  régulos 

1  Chap  xvu,  pag.  321. 
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e  potentados  indígenas  chegaram  a  considera-los  sem  desconfiança 
nem  temor,  e  com  elles  como  que  travaram  pratica  usual.  D'ahi 
vem  o  aflirmar  Shinto,  como  Livingstone  refere,  que  os  guias 
por»eHe  dados  ao  missionário  inglez,  «conheciam  todos  os  cami- 
nhos, que  levam  ás  terras  dos  brancos4»  e  igualmente  vem  <Tahi 
o  asseverar  Ka tema,  que  amava  os  estrangeiros,  que  os  negocian- 
tes portuguezes  eram  assíduos  nas  suas  terras,  e  que  toda  a  sorte 
de  mercadores  iam  á  sua  cidade1.  E  vem  d'ahi  finalmente  o  ser 
tijo  fácil  aos  mulatos  portuguezes  o  percorrer  todas  áquellas  re- 
giões desassombradamente,  tornando-se-lhes  não  menos  familiares 
os  Ambondas  e  os  Cazembes,  como  os  Barotse,  os  Makololo  e 
outras  varias  tribus,  algumas  das  quaes  comarcans  das  indígenas 
das  margens  do  lago  Ngami,  e  do  Zambeze  central. 

Pelo  demais  é  certo  que  Shinto  e  Katema  não  podiam  ter  noti- 
cias mais  escassas  dos  portuguezes,  que  os  próprios  Matianvos,  e 
os  Cazembes,  com  os  quaes  aquelles  estavam  em  antiga  corres- 
pondência e  amigo  trato,  e  estes  mercadejavam  desde  época  re- 
mota, cortando  com  frequência,  como  não  ousa  negar  o  dr.  Li- 
vingstone, as  suas  terras  e  sertões.  A  tal  ponto  estavam  esses  ter- 
ritórios e  povos  no  conhecimento  dos  portuguezes,  que  o  padre 
.  João  F.  Pinto  no  seu  Diário,  nas  notas  aos  dias  19  e  20  de  janeiro 
de  1798,  declara  muito  especiQcadamcnte  a  distancia  que  vai  da 
cidade  ou  corte  do  Cazembe  ás  terras  d'Angola  pelas  do  Gumbo, 
de  Muropue  e  de  Mueneputo,  o  regulo  d'aquellas  mais  vizinho3. 

0  dr.  Livingstone,  antevendo  e  apreciando  sem  duvida  a  força 
d'esta  argumentação,  procura  preoccupa-la,  insistindo  na  diíferença 
entre  os  brancos  e  os  mulatos4;  porém  é  obvia  a  futilidade  da  coar- 
ctada, e  a  semrazâo  do  missionário  inglez,  que  de  própria  aueto- 
ridade  pretende  esbulhar  os  filhos  e  descendentes  de  portugue- 
zes, por  terem  nascido  em  Africa,  de  direitos  e  qualidades,  que 
de  nenhuma  sorte  se  lhes  podem  recusar ;  e  também  parece  que- 
rer que  tenham  mais  peso,  e  hajam  de  merecer  maior  confiança 
os  factos,  por  ser  branca,  do  que  sendo  negra  ou  azei  tonada  a  pelle 
da  testimunha  que  os  affirma.  Quasi  que  chega  a  ser  ridícula  a 
pretenção  do  dr.  Livingstone,  e  se  assim  a  não  qualifico,  é  porque 

1  Chap.  xvi,  pajr.  296. 

2  Chap.  xvu,  pag.  320. 

3  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  5.1  serie,  pag.  200,  1845. 
•  Chap.  xvi,  pag.  295. 
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vejo  claramente  a  intenção  menos  leal  com  que  procura  tornar- 
dos  aceeitavel  a  sua  famosa  distincção,  a  fim  de  poder  fundar  n'ella 
a  exigência  presumpçosa  de  ser  havido  e  honrado  como  o  primeiro 
branco,  que  vira  e  observara  o  que  pelos  portuguezes  d' Africa  fora 
visto,  e  sabido  e  conhecido  já  de  muito  tempo  atrás.  O  dr.  Living- 
stone assim  como  não  quer  que  os  mulatos  portuguezes  sejam  con- 
siderados em  igual  pé  que  os  brancos  inglezes,  assim  também  não 
quer  que  os  portuguezes  d'Africa  sejam  tidos  na  consideração  de 
portuguezes.  A  preterição  é  arrojada,  e  não  sei  como  lh'a  levarão 
em  conta  os  seus  próprios  compatriotas,  e  os  descendentes  dos 
europêos,  de  todas  as  nações,  que  povoam,  mais  ou  menos  dividi- 
dos ou  agglomerados,  a  Ásia,  as  Ilhas,  a  Africa  e  a  America;  mas 
sei,  e  sabem  todos  os  homens  sisudos,  que  mais  é  para  rir  do  que 
para  lhe  dar  com  seriedade  mínima  attenção,  e  todavia  eis-ahi  a 
mais  solida  base  da  reclamação  do  dr.  Livingstone  ás  honras  de 
primeiro  descobridor  do  lago  Ngami  e  do  Zambeze  interior  I  De- 
vemos convir  em  que  tal  base  é  incapaz  de  sustentar,  por  instan- 
tes sequer,  a  fabrica  de  menos  monta. 

Se  as  observações  que  deixamos  consignadas,  carecessem  de 
confirmação,  que  não  carecem  por  serem  consequências  lógicas 
dos  factos  admittidos  pelo  mesmo  dr.  Livingstone,  nús*sem  difli- 
culdade  a  acharíamos  em  outro  facto  de  que  se  faz  cargo  o  missio- 
nário inglez:  é  o  seguinte.  O  árabe  Ben  Habib,  vindo  de  Zanzibar, 
persuadio  aos  Makoiolo  o  apoderarem-se  das  terras  de  Sebola- 
Makuaia,  mas  tendo  sido  estes  mal  suecedidos,  para  o  que  sobre 
tudo  concorreu  ser  o  território  cortado  de  pântanos  e  de  rios,  e 
por  tanto  de  muito  difficil  accesso,  resolveram  regressar  a  Li- 
nyanti.  Então  Ben  Habib,  apontando  para  as  montanhas,  que  se  er- 
guiam no  horizonte,  disse:  «Quando  vemos  aquella  serra,  temos 
a  certeza  de  nos  acharmos  a  distancia  de  dez  ou  quinze  dias  do 
mar1.  Elle  também  confirmou  (acerescenta  Livingstone)  a  noticia 
dada  por  outro  árabe  de  que  o  Loapula,  que  atravessara  na  cidade 
do  Cazembe,  seguia  a  mesma  direcção,  e  ia.metter-se  no  Leeam- 
bye  (Zambeze)».  Ora  os  portuguezes  conheciam  e  frequentavam 
o  Aruângoa,  direcção  tomada  pelos  Makoiolo,  que  o  tinham  em 
parte  navegado,  e  conheciam  o  Loapula  que  também  tinham  atra- 
vessado no  Cazembe,  como  fazem  fé  os  Diários  do  dr.  Lacerda,  do 

1  Chap.  xxv,  pag.  303. 
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padre  Pinto,  de  Pedro  J.  Baptista  e  do  sr.  major  Gamitto,  ele.,  e 
não  menos  haviam  larga  informarão  de  toda  a  beira-mar  e  dos  ter- 
ritórios adjacentes;  como  poderiam  pois  ignorar  a  estrada  que  se- 
guira e  indicava  Ben  Habib,  que  de  mais  a  mais  visitara  Loaoda, 
e  alli  fora  commerciar  acompanhado  de  grande  comitiva  de  Mako- 
lolos?  Não  é  possível,  mas  tão  pouco  é  possível  então  que,  leudo 
na  mão  a  chave  dos  vários  caminhos  que  podiam  conduzir  aos  pon- 
tos, aonde  os  impellia  a  sede  que  os  devorava  dos  proveitos  com- 
merciaes,  tivessem  deixado  de  todos  investigar  e  correr  segundo 
se  lhes  tornasse  ocasionalmente  de  maior  vantagem.  D'onde  se 
segue  que,  se  porventura  é  verdade  o  que  refere  Livingstone. 
também  necessariamente  é  verdade  que  os  territórios,  que  elle 
quer  suppor  ignorados  dos  portuguezes,  não  podiam  deixar  de  ser 
d'el)es  de  todo  o  ponto  conhecidos,  e  que  por  elles  haviam  de  ter 
sido  trilhados  sempre  que  Ih  o  requeresse  a  rasão  da  maior  con- 
veniência. 

Pondo  á  parte  muitas  outras  considerações  análogas,  que  mu- 
tuamente se  robustecem,  não  será  talvez  inopportuno  aqui  notar, 
que  o  dr.  Livingstone,  que  tanto  alardo  faz  de  ter  sido  elle  e  o  seu 
companheiro  e  amigo  Oswell  os  primeiros  europêos  que  visitaram 
o  Zambezfe  no  centro  do  interior  africano,  comtudo  não  se  atreve 
a  dizer,  nem  se  quer  uma  só  vez,  que  não  tivessem  noticia  d'elle 
os  portuguezes.  Não  se  afiigure  a  ninguém  de  pouca  monta  este 
reparo,  porque  o  missionário  inglez  costuma  a  tempos  fazer  jo- 
go de  palavras,  tirar  d  elle  o  possível  partido,  e  esquivar-se  a  me- 
recidas censuras,  empregando,  como  a  desleixo,  alguns  vocábu- 
los, que  no  uso  commum  se  tomam  quasi  como  synonimos,  ou 
pelo  menos  sem-distineção  fixa  e  predeterminada,  mas  de  que  faz 
elle  depender  reservada  significação. 

Os  portuguezes  podiam  não  ter  visitado  o  Zambeze  interior  por 
mera  curiosidade,  podiam  não  ter  feito  d'elle  circumstanciada  des- 
cripção  com  presumpçosas  aspirações  litterarias,  podiam  ter-lhe  da- 
do em  alguma  parte  nome  diverso ;  mas  não  podiam  ignora-lo,  não 
podiam  não  ter  d'elle  noticia  e  conhecimento,  fyor  isso  que  não  só 
não  ignoravam,  senão  que  tinham  visto,  atravessado  e  navegado 
porventura  alguns  dos  seus  affluentes,  haviam  andado  e  percorrido 
os  territórios  commarcãos,  tinham  frequentado  os  differentes  povos 
que  os  habitavam,  e  com  elles  haviam  tratado  e  mantinham,  já  dire- 
cta já  indirectamente,  larga  correspondência  de  coinmercio.  Assim 
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o  lemos  visto,  assim  o  veremos,  e  assim  concorda,  e  é  por  vezes 
o  mesmo  dr.  Livingstone  quem  o  denuncia  e  declara.  Não  nega 
pois  o  missionário  inglez,  senão  que  os  portuguezes  nao  tives- 
sem visitado  antes  d'elle  o  Zambeze  central;  porém  é  fácil  de 
ver  a  quão  pouco  na  realidade  vem  cifrar-se  a  pretenção  do  dr.  Li- 
vingstone, a  qual  todavia  fora  de  principio  tão  ostentosamente  an- 
nanciada.  A  differença  portanto  que  o  dr.  Livingstone  quer  pôr 
entre  visitar  e  conhecer,  torna-se  de  tão  leve  momento  que  nao 
vale  a  pena  disputar  por  causa  d'ella  com  mais  detida  extensão. 

É  facto,  que  não  pôde  já  negar-se,  e  ainda  tem  de  ser  esclare- 
cido e  confirmado,  quando  tratarmos  da  caxoeira  Mosioatunya  e 
da  communicação  entre  as  duas  costas,  que  os  portuguezes  co- 
nheciam (até  porque  não  podiam  ignora-lo,  e  com  frequência  e  em 
differentes  pontos  o  deviam  ter  atravessado)  o  Zambeze  interior, 
e  também  o  é  que,  não  se  tendo  oceupado  a  descreve-lo,  o  dr.  Li- 
vingstone supprio  esta  falta  de  pouca  valia  para  homens  que  sô  co- 
gitavam do  modo  de  tornar  effectivos  maiores  proveitos,  desvian- 
do a  concorrência  e  facilitando  por  todos  os  modos  as  transacções 
commerciaes,  mas  de  muita  monta  para  as  sciencias  geographi- 
cas.  Fique  pois  a  cada  um  a  gloria  que  lhe  compete,  e  assim  como 
os  portuguezes  deixam  em  paz  o  dr.  Livingstone,  sem  sequer  se 
queixarem  da  injustiça  dos  seus  intuitos,  e  da  pouca  generosidade 
da  sua  índole  mal  agradecida,  assim  também  deve  este  desistir  da 
sua  pretenção  insustentável,  pois  que  lhe  resiste  invencivelmente 
a  realidade  das  cousas. 

Finalmente,  liraitrophes  dos  Makololo  e  dos  Matebelo,  em  toda 
a  extensão  das  suas  possessões  para  o  Oeste,  os  portuguezes,  que 
por  tantos  annos  tinham  exercido  até  lá  effectivaauctoridade1,  não 
è  possível  que  não.  se  tivessem  d'ella  aproveitado  do  modo  a  seu 
juizo  mais  opportuno  e  conveniente,  para  devassarem  aquelles  ter- 
ritórios, e  por  elles  penetrarem  até  aos  mais  apartados  desvios  no 
interior  africano,  a  fim  de  realisarem  suecessivas  e  largas  transac- 
ções de  commercio.  Os  factos  sabidos  estabelecem  de  modo  irrecu- 
sável o  fundamento  d'este  raciocínio.  Por  toda  a  parte  os  portu- 
guezes deixaram  de  si  rasto,  e  não  inglório,  porque  se  descobrem 
hoje  mesmo  vestígios,  embora  summamente  alterados,  da  acção 


1  V.  o  Bulletin  de  la  Société  de  Geoçpr.,  Cinquième  série,  pag.  390, 
tom.  iv. 
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por  elles  exercida  entre  os  indígenas  de  todas  aquellas  regiões,  e 
da  energia  com  que  sobre  a  sua  imaginação  tinham  actuado  os 
usos,  os  costumes,  instrumentos  de  guerra,  e  artes  da  paz  dos 
seus  temidos  e  ousados  vizinhos.  Ha  alli  palavras,  que,  apesar  da 
•corrupção  que  as  transforma,  como  estranhas  que  totalmente  são 
á  indole  dos  vários  dialectos  indígenas,  não  podem  trazer  origem 
senão  da  língua  portugueza,  e  n'esta  se  lhes  encontra  segura  e  fá- 
cil :  ha  artes  que  de  prompto  se  conhece  terem  sido  mais  ou  me- 
nos aperfeiçoadas,  e  cujos  aperfeiçoamentos  não  é  árduo  achar 
que  derivam  da  mesma  fonte,  com  quanto  haja  quem,  até  nisto 
invejoso  da  nossa  gloria,  com  peregrino  fundamento  lhe  queira 
assignar  diversa  origem ;  ha  practicas  emfim,  que  de  si  mesmas 
revelam  o  cunho  portuguez,  que,  sem  duvida  quasi  de  todo  o 
ponto  desvanecido,  todavia  lhes  ficou  impresso. 

Se  a  injustificável  pretenção  do  dr.  Livingstone  houvesse  de  ser 
admittida,  todos  estes  factos  se  tornariam  inexplicáveis;  e  com- 
tudo  os  factos  são  irrecusáveis,  sendo  que  o  próprio  missionário 
inglez  os  menciona  e  confessa.  A  lógica  é  inexorável,  e  por  conse- 
guinte nos  força  a  concluir,  sem  carecer  de  mais  desenvolvido  ra- 
ciocínio, que  as  asserções  do  dr.  Livingstone,  por  muito  asseve- 
radas que  por  elle  sejam,  não  só  não  têem  o  séllo  da  infallibilidade, 
senão  que  só  depois  de  maduro  e  severo  exame,  e  conforme  á  sen- 
tença que  em  virtude  d'este  houver  de  ser  lavrada,  podem  ser,  ou 
não,  acceitas  ou  modificadas. 

Não  virá  talvez  fora  de  ponto  o  examinar  agora  uma  questão 
geographica  assas  importante,  e  que,  em  parte,  se  pôde  conside- 
rar resolvida,  a  saber:  Se  o  rio  Cunene  é  acaso  o  mesmo  rio  que 
o  Zambeze,  qual  a  sua  origem,  e  onde  a  sua  foz.  O  dr.  Livingsto- 
ne apenas  menciona  este  notável  rio  da  Africa  austral,  e  todavia 
era  digno,  como  veremos,  de  chamar  e  prender  a  attenção  do  ce- 
lebre viajante  inglez.  Não  deixa  de  parecer  estrauho  o  silencio  do 
dr.  Livingstone,  mormente  advertindo-se  que  por  vezes  faz  refe- 
rencia a  Benguella,  ao  Bihé,  a  Caconda,  e  ao  rio  Cobango  ou  Ca- 
bango,  um  dos  aflluentes  do  Cunene.  A  única  explicação  que  julgo 
admissível  é  o  ignorar  Livingstone  tudo  que  respeita  a  este  famoso 
rio,  e,  comonão  podia  fazervariaçõesaoquedisseramd'elIeosnossos 
escriptores,  nao  quiz  tão  pouco  repetir  o  que  só  |>or  elles  fora  dito. 

José  Maria  de  Lacerda,  na  Memoria,  tão  digna  de  ler-se,  por 
elle  dirigida  ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  na  qual 
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declara  que  tinha  acompanhado  a  expedição,  que,  em  1787,  fora 
enviada  com  instrucções  para  descobrir  o  curso  do  rio  Cunene  até 
á  sua  foz,  explica-se  a  este  respeito  do  seguinte  modo1 : 

«Ébem  conhecido  o  rio  Sena  (Zambeze)  pela  sua  grandeza, 
pela  soberba  das  suas  correntes,  e  pela  opulência  das  suas  aurí- 
feras arèas ;  mas  a  sua  origem  ainda  não  está  certamente  desco- 
berta, e  d'elle  apenas  sabemos  que,  descendo  do  Monomotapa,  lá 
vai  desembocar  com  arrogância  na  costa  de  Moçambique,  onde  te- 
mos a  nossa  Quilimane. 

«É  pois  agora  de  saber,  que  o  maior  rio  e  o  mais  poderoso  que 
se  conhece  desde  o  Zaire  até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança,  é  sem? 
do  vida  um  a  que  os  naturaes  chamam  Cunene,  que  quer  dizer 
grande  na  língua  do  paiz.  Nasce  este  rio  em  Candimbo  perto  de 
Caconda  Nova,  corre  para  o  Sul,  e,  depois  de  ter  engrossado  suas 
correntes  com  os  rios  Cobango  e  Cnlado,  atravessa  os  domínios 
dos  sovas  de  Lobando  e  deLuceque,  trinta  legoas  da  sua  origem ; 
mas  já  então  assaz  caudaloso  que  não  dá  passagem  aos  viajantes ; 
e  o  Sova  de  Luceque  tira  bom  interesse  dos  fretes  das  canoas  que 
ahi  tem,  para  os  transportes  de  uma  á  outra  margem.  Continua  a 
correr,  dirigindo-se  para  Leste,  e,  tendo  recebido  vários  rios,  chega 
ao  Humbe  ou  Monomotapa  (cincoénta  legoas  da  sua  nascente)  já 
tâo  arrogante  e  enriquecido,  que  tem  ahi  seiscentas  toezas  de  lar- 
gara, e  depois  lá  prosegue  a  sua  corrente  para  Leste ;  e  nacU 
mais  pôde  dizer-se  com  certeza  d'este  famoso  e  grande  rio. 

«E  acaso  será  elle  o  mesmo  Sena? Duas  rasões  m'o  persuadem, 
Primeiramente,  examinados  os  mappas  mais  exactos,  que  nos  of- 
ferecem  toda  a  costa  d' Africa  desde  o  Adamastor  para  o  Norte  até 
Benguella,  e  corrido  o  sertão,  como  eu  fiz  para  indagar  as  parti- 
cularidades d'este  rio,  não  se  encontra  algum  outro  com  foz  de  tal 
grandeza,  qual  promette  o  rio  Cunene,  que,  a  cincoénta  legoas  da 
sua  nascente,  se  acha  com  seiscentas  toezas  de  largura.  Em  se- 
gundo logar,  o  rio  Sena  se  ennobrece  com  as  suas  auríferas  arôas : 
pois  o  Cunene  certamente  lhe  não  cede  n'esta  áurea  prerogativa : 
eu  mesmo  o  vi  e  observei,  quando  em  oitenta  e  sote  fui  mandado 
acompanhar  a  expedição,  que  ao  sertão  foi  enviada  com  instruc* 
ções  para  se  descobrir  este  mesmo  rio  até  á  sua  foz,  o  que  infeliz- 
mente não  se  effectuou.  Uma  negra  que  se  apanhou  nas  terras  de 

1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.*  serie,  pag.  106,  1844. 
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Àcabona  (três  legoas  distantes  do  Cunene)  que  limitam  comoMo- 
nomotapa,  trazia  na  cabeça  umas  folhetas  de  oiro  do  tamanho  das 
lantejoilas  ordinárias ;  estavam  furadas,  e  entrando  por  elias  pe- 
quena quantidade  de  cabelios  encrespados,  em  cima  davam  nós 
que  seguravam  as  taes  folhetas.  Perguntou-se-lhes  aonde  iam  ti- 
rar aquellas  cousas?  Respondeu  que  a  um  rio  muito  grande  que 
estava  d'alli  perto,  e  que  disto  levava  grande  quantidade. . . 

<*E  qual  outro  podia  ser  este  rio  senão  o  Cunene.  E  como  elle  se 
encaminha  desde  o  Humbe  para  a  costa  de  Moçambique,  onde  se 
sabe  que  desemboca  o  Sena,  é,  quanto  a  mim,  o  Cijnene  o  mesmo 
Sena  com  outro  nome,  etc.» 

Não  se  conforma  com  esta  opinião  o  sr.  Marquez  de  Sá  da  Ban- 
deisa,  e  na  sua  Nota  I)  á  memoria  de  J.  M.  de  Lacerda  assim  se 
explica  sobre  este  ponto1: 

«A  opinião  emittida  pelo  auetor,  de  que  o  rio  Cunene,  chamado 
também  rio  Trombas,  é  o  mesmo  que  ò  Zambeze  ou  Cuama,  ao 
qual  elle  chama  rio  Sena,  não  pode  sustentar-se  em  presença  das 
considerações  seguintes : 

*0  Cunene,  segundo  diz  o  auetor,  tem,  a  50  legoas  da  sua  nas- 
cente, uma  largura  de  600  toezas,  isto  é,  de  540  braças.  Ora  o 
Zambeze  tem  apenas  450  a  500  braças  a  pouca  distancia  a  baixo 
de  Tete,  segundo  affirma  o  dr.  Lacerda,  que  em  janeiro  de  1798 
médio  esta  largura;  e  elle  também  achou  que  ainda  mais  abaixo, 
na  garganta  enfragada  por  onde  atravessa  a  serra  de  Lupata,  ella 
era  em  occasião  de  cheia  de  180  a  200  braças ;  e  acontecendo,  du- 
rante a  sua  viagem  pelo  rio,  abaixarem  as  aguas  quatro  palmos, 
foi-lhe  preciso  fazer  descarregar  os  barcos  em  que  ia,  e  que  o  se- 
guiam, para  estes  poderem  navegar. 

«Se  o  Cunene  fosse  o  mesmo  que  o  Zambeze,  o  seu  curso,  des- 
de as  suas  nascentes  até  Tete,  seria  de  300  a  400  legoas  de  ex- 
tensão, e  em  espaço  tão  longo  deveria  engrossar  de  modo  que, 
nos  territórios  de  Rios  de  Sena,  a  massa  das  suas  aguas  havia  de 
ser  muito  superior  áquella  que  tem  a  50  legoas  das  suas  fontes: 
entretanto  achou-se  que  no  passo  de  Lupata,  tendo  menos  de  200 
braças  de  largo,  não  tinha,  em  certo  tempo  do  anno,  agua  sufi- 
ciente para  permittir  a  navegação  de  barcos  carregados. 
'«É  portanto  inadmissível  a  hypothese  que  o  Cunene  corre  para 

i  ib.  pag.  209  e  210. 


o  canal  de  Moçambique,  onde  não  desemboca  rio  algum  de  maior 
volume  d'aguas  do  que  o  Zambeze,  e  seria  absurdo  pretender  que 
a  sua  foz  fosse  ao  Norte  ou  ao  Sul  d'este»canal. 

«A  opinião  de  que  o  Cunene  despeja  as  suas  aguas  no  mar 
Athlaniico,  é  mais  plausível.  O  governador  de  Benguella,  Barreto 
de  Vasconcellos,  em  1790,  escrevia  que:  «O  Cunene  se  vai  met- 
ter  no  mar  em  Cabo  Negro,  e  que  antes  da  sua  barra  forma  três 
ilhas,  e  que  lança  muitas  trombas» . 

«Este  cabo  está  em  15°  48'  de  latitude  Sul ;  e  mais  para  o  Sul, 
em  17°  15',  achou  um  navio  inglez,  em  1824,  a  foz  de  um  rio 
considerável,  a  que  deu  o  nome  de  rio  Nourse;  mas  no  anno  se- 
guinte, 1 825,  o  capitão  Owen,  que  então  se  achava  empregado  no 
reconhecimento  das  costas  africanas,  nao  pôde  achar  signaes  do 
rio  indicado,  nem  mesmo  nas  30  milhas  ao  Norte  e  nas  30  milhas 
ao  Sul  do  ponto  marcado  da  sua  foz.  Esta  circumstancia  foi  expli- 
cada com  o  facto  conhecido  de  que  na  estação  das  scccas  muitos 
dos  rios  que  se  dirigem  a  esta  costa,  perdem-se  em  areaes  antes 
de  chegarem  ao  mar,  tal  é  por  exemplo  o  rio  dos  Mortos,  que  corre 
para  a  bahia  de  Mossamedes. 

«Ainda  que  pareça  provável  que  o  Cunene  despeje  no  Athlan- 
tico,  ha  uma  terceira  hypothese  que  merece  ser  discutida:  ella  è 
de  que  este  rio  desemboca  em  um  grande  lago,  situado  muito  no 
interior  do  continente,  á  similhança  d'alguns  dos  grandes  rios  da 
Ásia,  que  desaguam  no  mar  Caspio,  e  nos  lagos  Arai  e  Baikal,  e 
de  outros  da  Africa,  que  se  perdem  no  lago  Tihad,  e  no  que  existe 
ao  Norte  de  (tios  de  Sena,  chamado  lago  Maravi  em  muitas  cartas 
geográpbicas,  e  lagoa  Zachaf  pelo  padre  Manoel  Godinho,  que  diz 
correrem  d'ella  dous  rios  para  o  Zambeze,  e  por  esta  lagoa  julga 
o  mesmo  padre  que  seria  fácil  a  communicação  de  Moçambique 
com  Angola,  etc.,  etc.» 

Não  é  necessário  entrar  na  apreciação  da  opinião  de  J.  M.  de 
Lacerda,  nem  na  do  sr.  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  nem  d  outra 
alguma  tão  pouco;  menciono-as  para  esclarecimento  dos  leitores, 
porque,  pelo  demais,  conhecida  hoje,  como  definitivamente  o  está, 
a  foz  do  Cunene,  aquelle  exame  e  debate  fora  inteiramente  em  pura 
perda.  Proseguirei  pois  no  propósito  começado. 

Lopes  de  Lima1  limita-se  ao  seguinte  com  respeito  ao  rio  Cu- 

1  Ensaio  sobre  a  Statistica  d' Angola  e  Benguella,  part.  it  pag.  3,  1846. 
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nené:  «Benguella  confronta  com  as  terras  de  Humbe,  e  outras  pou- 
co exploradas  alem  da  corrente  doCutato,  doCunhinga,e  do  grande 
rio  Cunene,  cujo  curso,  até  hoje  ignorado,  mui  útil  seria  explorar- 
se,  e  conhecer-se» .  IST,outro  logar1  accrescenta :  tA  Leste  do  dis- 
tricto  de  Quilengues  transita-se  pelos  escabrosos  caminhos  de  uma 
cordilheira  de  montanhas,  denominadas  Nhanas  ou  Nannos  (que 
em  lingua  do  paiz  significa  terras  altas),  das  quaes  na  opinião  do 
coronel  Paulo  Martins  Pinheiro  de  Lacerda,  que  escreveu  em  1707, 
nascem  os  grandes  rios  Cunene,  Catumbella,  Cubo,  e  porventura 
outros  muitos  que  regam  este  sertão  de  Benguella ;  e  é  para  alem 
destas  montanhas,  que  está  assentado,  a  umas  cem  milhas  de  Qui- 
lengues, e  a  trinta  léguas  de  Huila,  o  nosso  importante  presidio 
portuguez  de  Caconda». 

Em  um  officio  do  Sargento-mór  Luiz  Cândido  Cordeiro  Piúbeiro 
Furtado,  em  data  de  4  de  outubro  de  1 78o,  onde  refere  o  reco- 
nhecimento da  Angra  do  Negro  (hoje  Porto  de  Mossamedes),  diz 
que  achara  alli  varias  inscripções,  e  entre  ellas  as  duas  seguintes  : 
«Rio  Cunene.»  «O  capitão  José  da  Rosa  Alcobaça  passou  por  aqui, 
indo  para  o  Cunene,  no  patacho  Nossa  Senhora  da  Nazareth,  em 
4  de  janeiro  de  1765*». 
O  mesmo  coronel  Pinheiro  de  Lacerda  escreve  em  17873: 
« O  Cunene  é  o  maior  rio  do  Zaire  ao  Cabo  de  Boa  Esperança. 
Nasce  em  Candimbo,  perto  de  Caconda.  Recebe  os  rios  Cobango 
e  Cotato,  atravessa  os  sovados  de  Lobando  e  Luceque,  a  30  legoas 
da  sua  origem ;  ha  alli  canoas  de  passagem.  Corre  depois  dirigia- 
do-sc  a  Leste,  e,  recebendo  vários  rios,  depois  entra  no  Humbe, 
aonde  tem  de  largura  COO  toezas,  a  50  legoas  da  sua  nascença,  e 
continua  para  Leste. 

0  governador  de  Benguella  Botelho  de  Vasconcellos,  escrevia 
em  1799:  «O  rio  Cunene  nasce  no  Iluambo,  passa  por  Galangue, 
Caconda  e  Quilengues,  e  vai-se  metter  no  mar  cm  Cabo  Negro, 
que  lança  muitas  trombas».  Accrescenta:  c Dizem  que  o  Cunene 
antes  da  sua  barra  forma  três  ilhas,  em  que  ha  três  sovas ;  e  que 
ao  pé  da  barra  está  o  sova  Cabolle4». 

Em  1824  o  navio  de  guerra  inglez  Espiégle,  capitão  Chapman, 

1  Id.  ib.,  part.  n,  pag.  51. 

*  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  n.°  10,  Março  de  1855. 
3  lb.  pag.  130. 

*  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  n.°  10,  1855. 
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descobrio  na  costa  d' Africa  um  rio,  cuja  foz  se  achava  em  17°  15' 
de  lat.  S.  e  IIo  48'  de  long.  O.  de  Green.,  e  deu-lhe  o  nome  de 
Xourse  River.  A  respeito  d'este  rio  acha-se  em  uma  carta  escripta 
e  dalatla  em  Londres  a  17  de  setembro  de  1853  pelo  capitão  Eme- 
ry,  o  qual  em  1824  servia  no  referido  navio,  em  resposta  a  algu- 
mas perguntas  do  geographo  M.  W.  Cooley,  o  período  seguinte: 
«Quanto  ao  rio  Nourse  receio  que  a  minha  memoria  me  atraiçoe, 
paratfelle  dar  exacta  noticia.  Lembra-me  perfeilamente  que  n'elle 
entrei  no  escaler  do  Rspiégle  com  o  capitão  Chapman,  e,  como 
niio  observámos  signal  algum  de  haver  uma  barra,  não  sondámos, 
nem  á  entrada,  nem  em  qualquer  outra  parte  do  rio ;  mas  a  remos 
avançámos  com  toda  a  pressa  que  podemos,  a  fim  de  explorar  o 
rio  tanto  quanto  o  dia  no-lo  permittisse». 

«Achámos  o  rio  tortuoso,  e  que  corria  em  terreno  plano,  sendo 
a  sua  largura  de  20  a  30  jardas  (9  a  1 4  braças). 

•Subimos  o  rio,  creio  que  umas  boas  15  milhas,  e  não  vimos 
obstáculo  algum,  que  possa  embaraçar  um  pequeno  barco  de  va- 
por. 

«Às  margens  do  rio  tinham  muito  arvoredo,  que  cobria  o  ter- 
reno até  aonde  a  vista  o  podia  observar. 

«Não  tenho  duvida  alguma  de  que  o  rio  tem  um  curso  muito 
longo  no  interior  do  paiz. 

«Nos  logares  onde  desembarcámos,  vimos  grande  quantidade 
de  excrementos  de  hyppopotamos  ou  de  elephantes,  não  sei  dos 
quaes,  ainda  que,  tendo  poucos  dias  antes  desembarcado  na  costa, 
encontramos  ahi  duas  manadas  de  elephantes  com  as  suas  crias, 
cada  uma  das  quaes  manadas  tinha  mais  de  300  cabeças.  Todo  o 
tempo  que  nos  demorámos  n'esta  costa,  a  athmosphera  estava  tão 
bella,  que  podíamos  ancorar  todas  as  noites1.» 

Francis  Galton,  achando-se  em  1851  em  Ondonga  no  paiz  de 
Avarapo,  teve  uma  conversação  com  o  chefe  Nagoro,  regulo  d'a- 
quella  terra,  a  respeito  do  grande  rio  que  corre  ao  N.  de  Ovam- 
po,  na  distancia  de  quatro  a  cinco  dias  de  marcha.  O  regulo  disse 
que  os  commerciantes  portuguezes  chegam  á  sua  margem,  mas 
que  o  não  atravessam,  porém  que  a  gente  d'elle  Nagoro  o  passa 
em  canoas  que  pertencem  aos  Ovapangares,  para  irem  negociar 
|    mm  os  ditos  commerciantes.  Galton  diz  que  tinha  ouvido  fallar 

i 

1  Ibid.  pag.  130. 
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(Teste  rio,  que  a  maior  parte  dos  Ovampos  tinham  estado  nas  soas 
margens,  e  muitos  Darmaras  também.  Que  em  Ovampo  havia  al- 
guns escravos  fugidos  de  Benguella,  que  conheciam  todos  os  Jo- 
gares marcados  nos  mappas,  taes  como  Caconda,  Bihé,  Quimbun- 
do, etc.,  e  que  íallavam  com  admiração  em  casas  de  vários  anda- 
res. Que  lhe  disseram  que  o  rio  corre  de  leste  para  oeste,  com 
velocidade  muito  grande,  a  qual  é  tanta,  que  as  canoas  nunca  o 
podem  subir,  mas  somente  o  atravessam  de  uma  á  outra  margem. 
Que  a  sua  largura  é  tão  grande,  que,  posto  que  os  gritos  de  um 
homem  possam  ser  ouvidos  de  uma  á  outra  margem,  com  tudo  as 
palavras  não  podem  distinguir-se.  Que  o  rio  está  cheio  de  jacarés, 
que  corre  até  ao  pé  do  mar,  e  acaba  em  uma  grande  lagoa,  sumin- 
do-se  ou  filtrando-se  ao  depois  por  entre  as  aréas.  Que  n'esta  la- 
goa ha  grande  quantidade  de  cavallos  marinhos,  e  que  o  areal  que 
havia  entre  a  lagoa  e  o  mar  era  de  consistência  tão  branda  que  um 
homem  não  podia  andar  por  cima  d  elle.  Que  os  commerciantes, 
que  vem  a  este  rio,  apparecem  algumas  vezes  montados  em  caval- 
los, que  trazem  agua-ardente,  missanga  e  azagayas,  que  trocam 
por  marfim  e  gado.  Que  entre  os  Ovampos  e  os  Portuguezes  não 
se  commercêa  em  escravos». 

Galton  accrescenta:  «Que  o  rio  deve  ter  curso  muito  longo,  e 
corrente  rápida ;  porque,  posto  que  desde  Ondonga  haja  um  con- 
siderável declive  até  ás  suas  margens,  com  tudo  ainda  assim  o  seu 
leito,  no  logar  de  que  se  trata,  não  pôde  estar  a  menos  de  3:000 
pés  acima  do  nivel  do  mar». 

Diz  mais:  «Que  fora  informado  de  que  a  oeste,  e  da  parte  do 
norte,  o  rio  é  formado  pela  confluência  de  outros  três  rios,  e  que 
n'estas  terras  vivem  os  Ovabundjas,  os  quaes,  por  ser  o  paiz  pan- 
tanoso, e  sujeito  a  inundações,  habitam  em  cabanas  construídas 
em  cima  de  estacas» . 

Galton  é  de  opinião :  «Que  a  importância  commercial  d'este  rio 
deve  ser  grande,  porque  parece  que  poderá  constituir  uma  grande 
via  de  communicação  para  o  centro  d'Africa ;  e  porque,  sendo  o 
rio  muito  conhecido  e  frequentado  por  commerciantes  de  Ben- 
guella, não  pôde  haver  dificuldade  em  o  explorar  completamente, 
partindo  d'aquella  cidade,  ou  melhor  ainda  de  Mossamedes. 

«Que  o  território  de  Ovampo  pôde  tornar-se  logar  importante 
para  o  adiantamento  da  civil i sacão  da  Africa  central;  que  é  extre- 
mamente sadio,  e  muito  bem  situado  para  poder  exercer-se  d'alli 
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graodc  influencia  nas  terras  vizinhas ;  e  que  deve  ser  accessivel 
desde  a  costa  do  mar. 

«Que  as  terras  ao  longo  da  costa  mais  vizinha  são  um  deserto 
de  arèa,  e  que  é  alem  d'este*deserto  que  se  acham  os  territórios 
habitáveis. » 

Galton  também  recommendà  o  paiz  de  Ovampo  como  próprio 
para  os  trabalhos  dos  missionários,  etc.1 

Ladislau  Magyar,  em  uma  carta  escripta  nos  Gambos  a  21  de 
março  de  4853,  diz:  «No  paiz  de  Gamba  atravessei  o  caudaloso 
Conene,  que,  tendo  a  sua  origem  nas  serranias  de  Galangue,  perto 
do  presidio  de  Caconda,  em  seu  curso  de  N.  a  SSO.  percorre  os 
paizes  dos  Ambuellas,  separando  os  estados  de  Molando,  Camba, 
Hambe,  Douguena,  do  reino  de  Quanhama ;  e,  depois  de  engros- 
sar os  seus  affluentes  sobre  um  solo  areento,  leva  as  Suas  aguas 
plácidas  pelo  paiz  dos  Mucimbas,  e  ao  S.  do  Cabo  Negro  entra  no 
mar  Atlântico. 

«No  mez  de  outubro  do  anno  passado  (1852)  vieram  achar-me 
em  Quanhama  três  portadores,  naturaes  de  Hai  Donga,  paiz  si- 
tuado SSE.  de  Quanhama,  dizendo-me :  que  lá  appareceram  três 
brancos,  dois  montados  em  cavallos,  e  um  em  boi,  vindos  do  Sul 
pelo  paiz  dos  Mucimbas.  Apesar  de  lá  haver  um  pombeiro  que 
foliava  porluguez,  com  tudo  não  os  pôde  entender ;  só  chegou  a 
saber  d'elles,  que  eram  inglezes ;  o  que  condizia  com  a  descripção 
que  os  naturaes  me  deram  delles :  olhos  azues,  cabello  e  barbas 
ruivas.  Ao  saber  isto  tratei  de  avisar  os  ditos  brancos  que  me  es- 
perassem, ou  viessem  ter  comigo  para  nos  entendermos,  pois  a 
distancia  que  nos  separava  era  só  de  três  dias,  porém  com  grande 
pezar  soube  que  iVesse  intervallo  tinham  abalado,  porque  os  na- 
turaes tencionavam  de  os  assassinar,  pelo  motivo  de  não  quererem 
comprar  marfim,  e  por  terem  ido  visitar,  sem  licença  (Telles,  as 
minas  de  prata  e  cobre,  que  possuem  com  o  nome  Gimana  Holo- 
munda*.» 

Ha  aqui  a  notar  que  diz  Galton  estar  Ondonga,  segundo  o  in- 
formaram, a  quatro  ou  cinco  dias  de  jornada  do  grande  rio,  que 
corre  ao  norte  d'esta  terra.  Ladislau  Magyar  diz  que  o  território 
de  Quanhama,  situado  ao  sul  ou  sudoeste  do  rio  Gunenc,  dista 


1  V.  o  citado  Boletim,  a  pag.  31. 
1  Id.  pag.  131  e  132. 


três  dias  de  jornada  de  Hai-Donga.  Assim  pois  Ondonga  e  Uai- 
Donga  parece  ser  o  nome  da  mesma  terra,  escripto  um  tanto  di- 
versamente por  pessoas  de  nações  d i (Te rentes ;  e  as  distancias  in- 
dicadas entre  o  rio  e  a  povoação  também  concordam,  e  por  isso 
tornam  muito  provável  a  identidade  do  logar. 

Em  fim  em  uma  carta  de  B.  J.  Brochado,  datada  em  Mossame- 
des,  a  13  de  março  de  1854,  lê-se:  «Que  o  rio  Cunene  deve,  com 
toda  a  probabilidade  ter  a  sua  foz  entre  17°  e  18°  de  latit.  S.  se- 
gundo a  sua  digressão  no  interior ;  porque  tendo  a  nascente  em 
Galangue  (no  sertão  de  Nanno)  e  banhando  as  terras  do  Humbe. 
30  a  40  legoas  (proximamente)  no  interior  da  costa,  as  quaes  de- 
vem estar  situadas  pelos  16°  ou  16 '/2o  de  latit.,  caminhando  sem- 
pre o  rio  a  rumo  SO.  e  SSO,  é  de  presumir  que  entre  no  mar  na- 
quella  latitude :  o  que  é  ainda  mais  evidenciado  por  alguns  nave- 
gadores darem  um  rio  nestas  alturas. 

«A  ser  o  mesmo  rio  (como  creio),  e  que  oflereça  entrada  a  em- 
barcações ao  menos  pequenas,  sem  cataractas,  cachopos  ou  tro- 
peços de  igual  natureza,  até  essas  30  ou  40  legoas  do  paiz  indi- 
cado e  conhecido  por  mim,  d'ahi  avante  posso  asseverar  ser  na- 
vegável por  60  ou  mais  legoas,  em  tempos  de  sécca,  por  embar- 
cações do  tamanho  de  lanchas,  mas  de  construcção  especial  para 
este  fim,  e  em  tempo  das  aguas  (desde  janeiro  até  maio  ou  junho) 
pela  abundância  d'ellas,  por  outras  de  maior  lote. 

cA  exploração  d'este  rio  é  indubitavelmente  necessária,  não  só 
porque  possue  bello  clima  e  margens  fertilissimas,  senão  porque 
no  paiz  que  banha,  se  encontram  todas  as  proporções  para  poder 
tornar-se  dentro  de  poucos  annos  em  uma  rica  província.» 

Lidas  com  a  necessária  attenção  estas  varias  informações,  e  tida 
em  conta  a  que  nos  dá  Cardonega',  que,  seguindo  a  opinião  dos 
indígenas  e  dos  antigos  conquistadores,  faz  nascer  o  Cunene  de 
uma  lagoa  que  jaz  no  intimo  sertão,  parece  dever  concluir-se,  que 
supposto  haja  certa  probabilidade  a  opinião  que  põe  a  origem 
d'este  notável  rio  nas  serras  de  Galangue,  comtudo  não  se  sabe 
ainda  de  modo  positivo  e  absolutamente  fora  de  duvida  o  verda- 
deiro ponto  d  onde  traz  nascimento.  Nenhum  dos  diííerentes  via- 
jantes, que  faliam  do  Cunene,  subio  até  á  sua  origem ;  o  que  di- 
zem a  este  respeito  é  por  mera  conjectura,  e  por  informação  d'al- 

2  Historia  das  Guerras  de.  Angola,  ms.,  tom.  m,  pag.  146. 
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guos  naturaes.  E  quem  não  sabe  quanto  aquella  é  fallivel,  e  sobre 
todo  na  geographia  dWfrica,  onde  os  vários  accidentes  do  solo, 
athmosphericos  e  outros  nunca  pensados,  mostram  vãos  os  juízos 
que  se  suppunham  inabalavelmente  assentados?  No  tocante  ás  in- 
formações dos  naturaes,  já  por  vezes  temos  notado  que  não  são 
para  ter  em  nenhuma  consideração.  Nem  admira  que  succeda  as- 
sim com  relação  á  origem  do  Cunene,  quando  o  facto  veio  provar 
que,  respectivamente  á  sua  foz,  sem  duvida  mais  fácil  de  averi- 
guar, as  opiniões  tanto  variaram  por  muito  tempo,  e  tão  pouco  se 
conformavam  com  a  verdade  por  ultimo  verificada.  E  agora  direi, 
com  respeito  a  esta,  o  que  nos  consta  já  de  certa  certeza. 

No  auto  celebrado  aos  3  de  novembro  de  1854  em  Mossame- 
des1  se  lê,  que  o  Governador  d'Angola  Fernando  da  Costa  Leal  de- 
clarou que  ia  explorar  a  foz  do  Cunene,  para  verificar  se  as  suas 
margens  eram  habitadas  pelos  povos  nómades  Muimbas  e  Mussim- 
bas,  e  se  eram  abundantes  de  boas  madeiras  de  edificação  e  con- 
strucção ;  se  alli  se  apascentavam  rebanhos  de  gado  vaccum,  e  se 
constava  haver  abundância  de  elephantes  e  de  rhinocerontes;  e 
também  porque,  sendo  muito  controvertida  a  existência  da  sua 
foz,  e  se  sim  ou  não  era  n'esta  costa  occidental,  muito  convinha 
conhecer  a  verdade. 

No  auto  do  dia  18  do  mesmo  mez  e  anno  declaram  todos  que 
tinham  tomado  parte  na  expedição,  que,  o  que  se  tinha  podido  sa- 
ber com  respeito  ao  rio  Cunene,  era  o  seguinte :  «Que  tendo  a  es- 
cuna (em  que  alli  aportaram)  fundeado  na  grande  Bahia  dos  Pei- 
xes, no  dia  10,  ahi  resolveram,  depois  de  varias  considerações, 
que  fossem  explorar  a  foz  do  dito  çio  por  terra;  que  era  verdade 
faltavam  recursos  para  tal  expedição,  mas  que  fariam  todos  os  sa- 
crifícios para  a  levar  a  effeito.  No  dia  seguinte,  ás  8  horas  da  ma- 
nha, começou-se  a  viagem,  que  continuou  no  dia  12,  e  só  no  dia 
13  pela  manhã  é  que  se  encontrou  o  rio,  cuja  foz  é  tapada  por  um 
cômoro  de  arêa,  que  divide  o  mar  da  agua  doce,  que  se  filtra  pe- 
las arêas  do  cômoro.  O  rio  desagua  em  17°  15'  de  latit.  Sul,  e  está 
claro  que  não  dá  entrada  a  embarcação  alguma.  Como  o  banco  de 
aréa  è  elevado,  e  a  costa  muito  brava  entre  as  duas  pontas,  que 
formam  no  logar  em  que  a  agua  se  filtra  uma  enseada,  difficil 
será  observar  o  rio  de  um  navio  que  alli  vá,  uma  vez  que  não  seja 

1  V.  Boletim  do  Conselho  Ultramarino,  n.°  10,  pag.  113,  março  de  1855. 
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na  occasião  em  que  tenha  enchente,  que  deve  ser  desde  o  mez  de 
dezembro  até  abril,  que  é  a  estação  chuvosa  nos  sertões,  que  o  rio 
atravessa.  Este  rio  tem  a  sua  origem  no  Nane1,  divide  Molendo, 
Camba  e  Humbe,  que  ficam  na  sua  margem  direita,  do  Canhama 
que  fica  na  margem  esquerda,  e  corre  a  leste ;  por  isso  os  povos, 
que  habitam  as  margens  do  dito  rio,  são  pelo  gentio  chamados  po- 
vos do  Sol,  que  são  os  Muimbas  e  Mussimbas ;  e  correndo  depois 
na  direcção  do  poente,  se  ignorava  a  sua  foz;  o  que  hoje  se  sabe 
exactamente,  e  que  é  na  latit.  acima  mencionada.  Visto  que  o  dito 
rio  não  era  navegável  na  sua  foz,  continuou  a  explorar-se  o  seu 
curso  nos  dias  14  e  45.  Era  elle  a  nordeste,  cheio  de  cachoeiras, 
e  suas  margens  de  nenhuma  fertilidade  por  sete  léguas  e  meia, 
que  se  percorreram,  e  assim  pareceu  continuavam  ainda  por  umas 
sete  a  dez  léguas  até  uma  cordilheira,  que  corria  de  sul  a  norte, 
e  que  era  de  presumir  o  rio  cortasse.  Nas  sete  léguas  e  meia  de 
suas  margens  se  encontraram  oito  elephantes,  e  havia  todos  os  in- 
dícios de  que  ha  n'ellas  abundância  d'estes  animaes,  e  de  outros 
muitos  da  raça  dos  antílopes.  Declararam  que,  visto  terem  tfeste 
rio  encontrado  animaes  tão  admiráveis  como  os  elephantes,  logo 
na  primeira  exploração  que  n'elle  se  fez,  e  que  sendo  o  nome  gen- 
tílico pouco  euphonico,  se  denominaria  para  o  futuro = Rio  dos 
Elephantes  =.  E  como  escasseavam  os  recursos,  resolveu  o  go- 
vernador regressar  á  babia  grande  dos  Peixes,  onde  chegaram  no 
dia  47  ás  10  horas  da  manhã,  bastante  cançados,  visto  terem  an- 
dado a  pé  umas  trinta  léguas.  Á  uma  da  tarde  a  escuna  levantou 
ferro,  e  ás  quatro  do  dia  seguinte,  fundeou-se  n'esta  bahia,  sem 
que  se  perdesse  pessoa  alguma,  apesar  de  se  terem  soffrido  bas- 
tantes incommodos,  riscos  e  trabalhos.  De  todo  o  exposto  mandou 
o  referido  governador  lavrar  o  presente  auto,  que  todos  assigna- 
ram». 

Como  o  auto,  que  fica  transcripto,  resume  o  relatório  do  gover- 
nador, deixarei  este  para  as  notas  que  vão  no  fim  do  volume3,  onde 
os  leitores  poderão  tomar  conhecimento  circumstanciado  das  par- 
ticularidades (festa  importante  expedição. 

1  Como  a  auetoridade  dos  signatários  não  é  maior  do  que  as  que  temos 
ouvido  relativamente  á  origem  do  Canene,  porque  só  falia vam  óVoutiva  a 
este  respeito,  continua  subsistindo  a  mesma  incerteza  em  que  nos  adiá- 
vamos. 

2  V.  a  Xoto  9.*  no  iin  do  vol. 
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Afeição  aos  filhos— Avós  amamentando  netos  — Masina  de  Kuruman  — 
Ma-Bogosiu  —  Homem  aleitando  ama  creança  —  O  Barão  Humboldt  — 
Os  andores  portuguezes  confirmam  o  facto  —  O  padre  João  dos  Santos 
e  os  factos  por  elle  referidos— Os  pbysiologistas  modernos  acceitam  es- 
tes factos  —  Bexigas  e  inoculação — A  vaccina  —  D'onde  passou  para 
o  interior  d'Africa— Os  missionários  applicam-se  á  medicina—  Os  Je- 
suítas fizeram  conhecida  a  vaccina  na  Ásia,  e  na.  Africa  e  na  America 
—Aos  missionários  e  aos  commerciantes  parece  ser  devida  a  introduc- 
ção  da  vaccina  em  muitas  regiões  africanas — O  contra-vqneno  do  je- 
suíta padre  Pedro— O  leão  d'Africa  —  Opinião  de  Li vingstone— Opi- 
nião de  vários  viajantes  e  escriptores  portuguezes  —  Ò  leão  e  o  merú, 
e  os  tigres  e  os  caçadores— O  leão  e  o  dizimeiro— Leões  em  rebanhos 
—  Árabes  de  Zanzibar— A  aversão  que,  segundo  Livingstone  os  ára- 
bes téem  aos  portuguezos.  desmentida  pelos  factos  —  Os  portuguezes 
não  são  malquistos  dos  indigenas  da  Zambezia,  como  odiosamente  in- 
sinua o  dr.  Livingstone  — O  imperador  do  Monomotapa  — Os  reis  de 
Cbingamira,  do  Quiteve  e  de  Manica — O  capitãomór  dos  milandos— 
Os  cafres  do  Mocaranga  — Os  livros  da  egreja  do  Zumbo  — As  occor- 
rencias  de  1852  e  1853 — A  invasão  dos  cafres  Landins  — A  rebellião 
de  Nyaude.  Kisaca  e  Bonga— Uma  inexactidão  do  capitão  H.  Parker — 
Prazos  da  coroa—  A  instituição  dos  prazos  e  as  suas  vantagens  —  A  lei 
de  1854,  que  os  abo  lio  —  Dons  ou  presentes,  requeridos  pelos  potenta- 
dos e  chefes  das  tribus  indigenas  aos  estrangeiros  que  transitam  pelas 
terras  do  seu  domínio— Os  cafres  nunca  se  contentam  do  que  da  pri- 
meira vez  se  lhes  offerece  ou  dá — São  insaciáveis,  e  recorrem  à  vio- 
lência para  serem  satisfeitos  — Meio  de  prevenir  de  futuro  as  conse- 
quências da  nunca  farta  cobiça  dos  potentados  cafreaes— O  titulo  de 
mulher  do  rei. 

Tratarei  n'este  capitulo  d'alguns  objectos,  de  que  também  se 
occupou  o  dr.  Livingstone,  fallando  de  uns  como  quem  refere  cou- 
sas nunca  dantes  conhecidas,  e  alludindo  a  outros  sem  tanta  exa- 
ctidão, ou  menos  explicitamente  do  que  desde  muito  tempo  de- 


120 

ram  d'elles  informação  os  viajantes  e  escriptores  portugueses.  Con- 
vém que  se  torne  de  todos  bem  sabido,  não  serem  tantas,  nem 
tão  certas  e  seguras,  como  de  principio  foi  acreditado,  as  notícias 
que  trouxe  a  lume  a  historia,  aliás  digna  de  ler-se,  das  viagens, 
cujo  exame  faz  o  objecto  das  observações,  que  nos  occupam. 

Por  occasião  de  encarecer  a  affeiçâo  dos  Bechuanas  aos  filhos, 
quando  estes  ainda  em  tenra  idade,  diz  o  dr.  Livingstone1 :  «Tive 
conhecimento  de  vários  casos  de  avós  que  amamentaram  os  netos. 
Masina  de  Kuruman  não  tinha  tornado  a  ter  filhos  desde  o  nasci- 
mento de  sua  filha  Sina,  e  não  tinha  leite  depois  que  Sina  fora  des- 
mamada, o  que  costuma  ter  logar  quando  a  creança  tem  dous  ou 
três  annos  de  idade.  Sina  casou  quando  contava  dezesete  ou  dez- 
oito annos,  e  teve  dous  gémeos.  Masina,  decorrido  o  intervallo  pelo 
menos  de  quinze  annos  desde  que  amamentara  o  ultimo  filho,  pe- 
gou de  uma  das  creanças,  e  a  poz  ao  peito,  e  o  leite  correu  em  tal 
abundância,  que  ella  pôde  só  por  si  alimenta-la.  Masina  coutava 
então  pelo  menos  quarenta  annos.  Fui  testimunha  de  outros  factos 
similhantes.  Uma  avó  de  quarenta  annos,  ou  pouco  menos,  por- 
que alli  as  mulheres  envilhecem  cedo,  tendo  flcado  em  casa  com 
um  neto,  o  poz  ao  engelhado  peito,  e  em  breve  o  leite  correu.  Em 
alguns  casos,  como  no  de  Ma-Bogosing,  principal  mulher  de  Ma- 
li ure,  que  andava  nos  trinta  e  cinco  annos,  a  creança  não  era  alei- 
tada unicamente  pela  avó,  mas  também  pela  mãe.  Eu  fui  tantas 
vezes  testimunha  da  producção  do  leite  pela  simples  applicação 
dos  beiços  da  creança,  que  não  fiquei  maravilhado,  quando  os  por- 
tuguezes  me  contaram,  na  Africa  Oriental,  de  um  medico  nativo, 
que,  applicando  uma  cataplasma  de  larvas  de  vespôes  pizadasao 
peito  de  uma  mulher,  ajudando  os  esforços  da  creança,  fazia  ap- 
parecer  o  leite.  Não  seria  acaso  possível  que  fosse  litteralmente 
verdadeira  a  historia,  referida  na  «Nuvem  de  testimunhas»  de  um 
homem,  que,  durante  a  perseguição  da  Escócia,  pondo  o  filho  ao 
próprio  peito,  verificou  acudir-lhe  o  leite  com  espanto  de  toda  a 
gente?  0  facto  foi  então  considerado,  e  ainda  hoje  se  cita  como  mi- 
lagre, porém  os  sentimentos  do  pae  para  com  seu  filho,  cuja  mãe 
fora  assassinada,  sem  duvida  hão  de  ter  sido  muito  análogos  ao 
sentimento  maternal;  e  pois  que  os  anatómicos  declaram,  que  a 
estructura  do  peito  do  macho  e  da  fêmea  é  idêntica,  não  ha  phy- 

1  Chap.  iv,  pag.  120  e  127. 


sicatnente  nenhuma  impossibilidade  para  aquelle  resultado.  O  il- 
lusire  Barão  Humboldt  cita  o  exemplo  de  um  peito  de  homem, 
que  produzia  leite;  e  posto  ter  eu  a  consciência  de  não  ser  dema- 
siadamente crédulo,  os  notáveis  exemplos  que  tenho  observado 
nos  sexos  oppostos,  me  fazem  crer  que  não  labora  em  erro  a  as- 
serção d'este  philosopho* . 

Os  factos  referidos  pelo  dr.  Livingstone.  que  motivaram  a  cu- 
riosa observação,  que  no  momento  acaba  de  ler-se,  causaram-lhe 
tão  grande  estranheza,  segundo  se  deprehende  do  modo  por  que  se 
exprime,  que,  só  encostado  á  auctoridade  do  celebre  naturalista 
allemâo,  parece  ler  podido  acabar  comsigo  de  pôr  fé  nos  seus  pró- 
prios olhos.  Entretanto  não  temos  nós  os  portuguezes  a  achar 
nisto  nenhuma  novidade,  porque  muito  anteriormente  a  Living- 
stone nos  depara  a  Ethiopia  Oriental  do  padre  Santos,  factos  a 
estes  inteiramente  análogos,  e  mais  profusamente  confirmados. 
Ouçamos  primeiro  o  padre  Santos,  e  ao  depois  ouviremos  também 
o  que  nos  ensinam  a  este  respeito  os  modernos  physiologistas. 

No  cap.  xvi  do  liv.  i1,  depois  de  fallar  dos  cafres  «alvos  e  lou- 
ros como  framengos,  sendo  seus  pães  negros  como  pez»  que  elle 
vio  no  Quiteve,  no  Monomotapa  e  em  Goa,  accrescenta : 

«Em  hum  rio  chamado  Inhaguea,  que  está  entre  Sofá  la,  e  o  Rio 
de  Luabo,  vi  uma  negra  velha  de  mais  de  sessenta  annos,  parida 
de  poucos  mezes,  estar  dando  de  mamar  ao  filho,  que  pario  sendo 
daquella  idade. 

•Hum  cafre  christão  vi  em  Sofala,  chamado  Pedro,  o  qual  mor- 
rendo-lhe  a  molher  depois  de  parir  hua  filha,  dahi  a  hum  mes, 
elle  mesmo  tomou  a  minina,  e  lhe  deu  de  mamar  a  seus  peitos, 
com  leite  que  nelles  teve,  e  a  criou  perto  de  hum  anno,  até  que 
lhe  morreu  de  lombrigas,  e  não  por  falta  de  leite,  e  depois  de  a 
minina  fallecer  se  lhe  secarão  os  peitos,  e  nunca  mais  teve  nelles 
leite.  Hum  dia  me  mostrarão  este  cafre  em  Sofala,  e  contando-me 
delle  o  caso  extraordinário  que  tenho  dito,  o  mandey  chamar,  e 
perguntei-lhe  o  modo  que  tivera  para  lhe  vir  leite  aos  peitos.  Elle 
ròerespondeo  que  a  muita  pobreza,  e  necessidade  em  que  se  vira 
posto  nos  matos  onde  morava  com  hua  criança  sem  mãy,  choran- 
do, sem  ter  quem  lhe  desse  de  mamar,  essa  o  ensinara,  e  movera 
a  nieter-lhe  o  seu  peito  esquerdo  na  boca,  pêra  desta  maneira  a 

1  Ethiopia  Oriental,  liv.  i,  cap.  xvi,  fl.  23  e  24,  Évora,  1609. 
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fazer  calar,  chupando  nelle  em  seco,  e  depois  lhe  dava  papa  muito 
rala  a  beber;  e  continuando  isto  dous  ou  três  dias,  no  ultimo  del- 
les  lhe  acudio  leite  ao  mesmo  peito  em  que  a  minina  mamava,  e 
pouco  e  pouco  lhe  veyo  (recendo  o  leite  em  tanta  quantidade,  que 
foi  bastante  pêra  criar  sua  filha  perto  de  hum  anno,  até  que  mor- 
reo,  como  fica  dito. 

€  Contando  eu  na  índia  este  caso,  me  disserâo  pessoas  de  cre- 
dito, que  na  fortaleza  de  Ormuz  houve  um  judeu  de  sinal  (dos 
quaes  vivem  muitos  na  índia)  o  qual  também  criou  hum  filho  a 
seus  peitos  por  falta  da  mãy,  e  molher  sua,  que  lhe  faleceo  na  dita 
fortaleza,  deixando  a  criança  de  pouca  idade,  e  por  ser  pobre  não 
quis  buscar  ama  pêra  o  filho,  porque  tinha  leite  nos  peitos  muy 
bastante  pêra  o  criar,  como  criou. 

o  Hum  cafre  vi  no  rio  dos  bõs  sinaes,  a  que  os  cafres  chamão 
Quilimane,  o  qual  tinha  peitos  muy  grandes  saydos  pêra  fora  como 
peitos  de  uma  molher  que  cria,  mas  este  nunca  teve  leite  nelles, 
porque  lho  perguntei,  e  me  informei  disso,  dizendo-me  que  de 
sua  própria  natureza  tinha  os  taes  peitos,  e  que  já  seu  avô  da 
parte  da  mây  tivera  os  mesmos  peitos  grandes. 

«Gabriel  Rabello  feitor,  alcayde-mor  que  foy  da  Fortaleza  de 
Maluco,  no  livro  que  fez  das  cousas  notáveis  daquellas  ilhas  Malu- 
cas, dirigido  a  Dom  Constantino  Vice-rey  que  foy  da  índia,  diz 
que  hum  seu  compadre  e  amigo,  morador  na  mesma  Fortaleza  de 
Maluco,  chamado  Francisco  Palha  tinha  hum  grande  bode  em  sua 
casa,  juntamente  com  outras  cabras,  o  qual  tinha  bua  grande  teta 
chea  de  leite,  em  que  lhe  mamavão  os  cabritos,  e  elle  os  consen- 
tia, e  agasalhava,  como  se  fora  sua  própria  mãy. 

•Depois  que  vim  da  índia  pêra  Portugal,  soube  como  em  Moura, 
villa  nobre  de  Alemtejo,  vivia  hum  homem  pobre,  que  ordinaria- 
mente ganhava  de  comer  por  seu  suor,  ao  qual  comummente  cha- 
mavão  Pay  velho,  e  por  este  nome  era  muy  conhecido  naquella 
terra.  Deste  homem  me  afíirmarâo  que  avia  muytos  annos  que  ti- 
nha leite  nos  peitos,  e  ainda  oje  sendo  de  idade  de  mais  de  ses- 
senta annos,  o  tinha  em  tanta  abundância  como  pode  ter  uma  mu- 
lher que  cria,  o  que  elle  também  dizem  que  fez,  dando  de  mamar 
a  duas  crianças,  filhas  de  bua  sua  sobrinha  ou  parenta,  em  cuja 
casa  elle  estava.  Este  homem  inda  hoje  vive,  e  preguntando  eu  por 
elle  a  pessoas  de  Moura,  pêra  me  inteirar  na  verdade  deste  prodí- 
gio, me  disserâo  que  alguas  vezes  virão  este  homem  sobre  após- 


ias  e  porGas  que  outros  fazião,  se  tinha  leite  ou  não,  apertar  com 
a  mão,  e  lançar  leite  delle,  que  lhe  esguichava  fora  em  grande 
quantidade,  e  tão  grosso  que  o  provava  na  unha,  onde  se  tinhão 
alguas  gotas  pegadas  e  penduradas  na  mesma  unha,  sem  cayrem. 
A  hum  religioso  da  ordem  de  S.  Domingos,  indo  ter  a  esta  villa, 
mostrarão  este  homem,  e  lhe  contarão  como  elle  dera  de  mamar 
a  duas  crianças,  e  as  ajudara  a  criar,  da  maneira  que  fica  dito.» 

Os  physiologistas  modernos  são  .acordes  em  acceitar  estes  fa- 
ctos, produzindo  outros  que  os  confirmam,  e  que  servem  a  de- 
monstrar que  a  estructura  do  peito  do  homem  se  conforma  para 
esle  effeito  com  a  do  peito  da  mulher.  Eis-ahi  como,  em  confirma- 
ção (Testa  doutrina,  se  explica  o  celebre  William  Cárter*:  «O  fa- 
cto mais  curioso  é  o  de  homens  que  podem  occasionalmente  des- 
empenhar as  funcçôes  de  amas  de  leite.  Ha  casos  sabidos  (Testa 
espécie,  porém  um  dos  mais  recentes  e  authenticos  é  o  referido 
pelo  dr.  Dunglison,  professor  da  universidade  de  Maryland,  apre- 
sentado á  sua  classe  de  matéria  obstetrícia  no  anno  de  4837.  Um 
homem  de  côr,  de  cincoenta  e  cinco  annos  de  idade,  que  tinha  te- 
tas amplas,  lisas  e  bem  formadas  de  feição  um  tanto  mais  cónica 
do  que  as  das  mulheres,  e  que  sahiam  a  mais  de  sete  pol legadas 
da  arca  do  peito,  com  bicos  largos  e  perfeitos.  A  estructura  glan- 
dular parecia  ao  tacto  ser  exactamente  similhante  á  da  mulher. 
Este  homem  tinha  exercido  as  funcçôes  de  ama  de  leite  por  vários 
ânuos  na  família  da  senhora  a  que  pertencia.  Elle  declarou  que  a 
secreção  do  leite  era  produzida  em  consequência  de  applicarem  a 
boca  aos  peitos,  durante  a  noite,  as  creanças  entregues  ao  seu  cui- 
dado. Quando  o  leite  não  era  preciso,  experimentava  grande  diíli- 
culdade  em  reter  a  secreção.  Os  órgãos  genitaes  estavam  perfei- 
tamente desenvolvidos. 

■Conhecem-se  (observa  Longet*)  muitos  casos  de  secreção  lei- 
tosa,  e  também  de  aleitamento,  observados  em  homens.  Nós  re- 
cordaremos especificadamente  o  do  lavrador  Francisco  Losano,  do 
qual  falia  o  Barão  d'Humboldt3 :  este  homem,  de  idade  de  trinta 
e  dous  annos,  alimentou  o  filho  com  o  seu  próprio  leite. 

cNós  temos  visto,  diz  d'Humboldt,  o  auto  levantado  no  próprio 


*  Principies  of  human  physiology,  pag.  865,  5.1  edição,  18SS. 

2  Traitê  de  physiologie,  par  Longet,  tom.  i,  pag.  909,  2.*  edição,  1861. 

3  Voyage  aux  régions  cquinoxiales  du  nouvean  continente  tom.  ih,  pag.  58. 
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logar  para  estabelecer  este  tacto  notavei.  Âs  testimunhas  oculares 
vivem  ainda,  e  nos  asseguraram  que,  durante  a  creaçSo,  o  filho 
não  tomou  nenhum  outro  alimento,  senão  o  leite  do  pae.» 

Baste  sobre  este  assumpto. 

Tomarei  agora  em  conta  um  facto,  de  diversa  natureza,  narrado 
por  Livingstone,  e  do  qual  nâo  nos  dá  elle  nenhuma  explicação. 

Descrevendo  e  exalçando  as  apreciáveis  qualidades  do  clima  e  do 
território  dos  Bakwains,  e  depois  de  ter  notado  ser  de  sobrema- 
neira sadio4,  adverte  que  ha  vinte  annos  (com  referencia  ao  de  1832; 
o  sarampão  e  as  bexigas  fizeram  grandes  estragos  n  aquella  tribu : 
porém  que  depois  d  isso  nenhuma  doença  os  flagellou,  com 
quanto  a»  bexigas  tenham  reapparecido  na  costa  com  frequência. 
Accrescenta:  «Em  algumas  partes  os  naturaes  empregam  contra 
as  bexigas  a  inoculação  na  testa  feita  com  algum  deposito  animal ; 
em  outras  partes  servem-se  da  própria  matéria  das  bexigas,  eem 
uma  aldéa  parece  terem  escolhido,  para  ser  inoculada,  matéria 
carregada  de  demasiado  vinis,  porque  quasi  toda  a  aldéa  foi  de- 
vastada pela  moléstia,  tendo-se  tornado  excessiva  a  confluência  das 
bexigas.  Não  posso  conceber  d'onde  lhes  veio  a  idea  da  inocula- 
ção. A  vaccina  era  practicada  pelos  Bockwains  em  tempo  que  el- 
les  não  tinham  trato,  directo  nem  indirecto,  com  os  missionários 
do  sul,  e  a  adoptaram  promptamente  logo  que  tiveram  d'ella  co- 
nhecimento». 

Aflirma,  como  se  vê,  o  dr.  Livingstone,  que  não  podia  ter  che- 
gado o  conhecimento  da  vaccina  aos  Bockwains  por  via  dos  mis- 
sionários do  sul,  porque  a  practicavam  antes  de  terem  com  elles 
algum  trato:  e  por  isso  confessa  que  não  sabe  como  conceber 
donde  lhes  viera  aquella  idea.  A  asserção  do  dr.  Livingstone  po- 
derá sem  duvida  valer  com  respeito  aos  missionários  protestantes 
do  sul,  mas  não  pôde  concluir  de  certo  com  igual  segurança  em 
relação  aos  missionários  catholicos  do  oeste  e  do  nascente. 

h  sabido  que  um  dos  estudos  a  que  se  davam  de  preferencia 
os  missionários  era  o  da  medicina,  e  a  rasão,  como  notei  já  em 
outra  parte,  é  fácil  de  achar;  a  medicina  ao  mesmo  tempo  que 
lhes  patenteava  a  entrada  da  mesquinha  choupana  do  pobre  e  do 
desvalido,  punha-llies  patentes,  e  de  par  em  par  abertas  as  difficeis 
e  talvez  faustosas  habitações  dos  ricos  e  dos  poderosos,  e  portanto 

1  Cbap.  vi,  pag.  128. 
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os  missionários,  a  quem  cumpria  ajuntar  á  simplicidade  da  pomba 
a  pradeocia  da  serpente,  cultivavam  dedicadamente  a  medicina 
como  seguro  meio  de  ferirem  certeiramente  o  alvo  desejado.  Esta 
practica  foi  observada  com  a  diligencia  mais  escrupulosa  por  to- 
dos os  nossos  missionários  na  Ásia  e  na  Africa,  assim  como  todas 
qne  podiam  concorrer  para  o  mais  cabal  desempenho  das  árduas 
funcções  do  seu  laborioso  e  árduo  ministério.  A  historia  geral  das 
missões,  e  a  particular  dos  nossos  missionários,  mostrando  a  gran- 
de influencia  de  que  chegaram  a  gosar  em  toda  a  parte,  não  só 
como  bemfeitores  da  humanidade,  senão  como  astrónomos,  médi- 
cos, naturalistas,  e  até  como  peritos  nas  artes  e  nos  ofíicios  mais 
communs,  e  acaso  menos  considerados  da  sociedade,  levam  á  ul- 
tima evidencia  o  que  deixo  estabelecido.  E  quem  ignora  que  os 
missionários  não  se  houveram  àe  differente  modo  na  Africa,  do 
que  na  Ásia,  nos  Brazis  e  em  toda  a  parte?  E  porventura  não  é 
sabido  que  foram  principalmente  os  missionários,  e  sobre  tudo  os 
jesuítas,  que  fizeram  conhecida,  e  tornaram  commum  a  vaccina  e 
inoculação  na  Ásia,  Africa  e  America  logo  depois  do  anno  de  1800, 
quando  apenas  fora  introduzida  nâ  Europa  pelo  decurso  do  de 
1798?  Nada  pois  obsta  a  suppor-se,  e  até  acreditar-se  que  os  Bo- 
ckwains  devessem  o  conhecimento  da  inoculação  vaccinica,  por 
elles  practicada,  segundo  as  conjecturas  do  dr.  Livingstone,  de- 
pois de  1830,  aos  missionários  catholicos,  e  ao  trato  commercial 
dos  portuguezes,  como  os  indígenas  de  todas  aquellas  regiões  aos 
portuguezes  deviam  tantos  outros,  cujos  vestígios  perduram,  e  se 
estão  encontrando  ainda  agora  nos  desvios  mais  afastados  dos  do- 
mínios de  Portugal.  Tão  curto  é  o  espaço  de  trinta  annos,  que, 
tido  em  conta  o  ardor  religioso  dos  missionários,  a  cobiça  interes- 
seira dos  commerciantes,  o  amor  da  conservação  dos  escravos  fu- 
gidios, possa  causar  estranheza,  que  durante  elle,  penetrasse  até 
ao  interior  uma  noticia  tão  proveitosa,  que  tantas  causas  concor- 
riam a  recommendar,  e  a  fazer  que  fosse  em  toda  a  parte  e  de  to- 
dos bem  recebida  e  acceita?  Certo  não;  sendo-o  todavia,  que  não 
pode  por  forma  alguma  admittir-se  a  ignorância,  a  que  se  soccorre 
o  dr.  Livingstone.  O  não  lhe  ser  possível  conceber,  como  assevera, 
donde  veio  aos  Backwains  a  idea  da  inoculação,  não  o  justifica  de 
não  ter  apresentado  as  conjecturas,  que  se  lhe  affigurassem  mais 
Priveis  para  nos  dar  explicação  do  que  fácil  era  de  suppor  que 
devia  excitar-nos  vivamente  a  curiosidade ;  antes  pôde  acaso  ser  tida, 
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e  porventura  sem  temeridade,  como  ignorância  affectada,  e  nascida 
exclusivamente  de  reservada  intenção  de  tolher  aos  missionários 
catholicos,  ou  em  geral  aos  portuguezes,  louvores,  a  quetéem  di- 
reito irrecusável  por  mais  este  beneficio  prestado  á  humanidade. 

São  tanto  mais  para  ter  em  conta  as  ponderações  que  ficam  in- 
dicadas quanto  é  certo,  que  o  dr.  Livingstone,  mencionando  n'ou- 
tro  logar  o  especifico,  preparado  pelo  celebre  jesuíta  padre  Pedro, 
para  curar  as  feridas  das  frechas  envenenadas1;  especifico  em  to- 
da a  Africa  muito  fallado,  e  cuja  vantajosa  applicação  se  tornou 
commum  aos  europêos  e  aos  próprios  indígenas,  procura  atte- 
nuar  o  mérito  da  descoberta,  observando  que  é  provável  que  o  je- 
suíta houvesse  dos  mesmos  indígenas  o  conhecimento  daquela 
antídoto.  A  observação  é  inepta,  porque  fora  impossível,  a  ser  as- 
sim, que  fosse  ignorado  por  tanto  tempo  dos  portuguezes,  aos 
quaes  muito  antes  o  deviam  ter  tornado  conhecido  as  prolongadas 
guerras  das  conquistas*  o  trato  commercial  tão  largo  e  tão  intimo 
com  as  varias  nações  não  só  limitrophes,  senão  mais  remotas  e 
sertanejas,  os  captivos  feitos  com  as  armas  na  mão,  e  até  os  es- 
cravos obtidos  por  via  de  meras  transacções  de  pacifico  resgate. 

O  sr.  Gamitto*  também  faz  menção  do  contra-veneno  do  padre 
Pedro,  e  diz:  «As  armas  offensivas  (dos  Maraves)  são  flechas  en- 
venenadas, azagaia,  machadinha  e  faca. . .  As  flechas  toem  o  ferro 
muito  pequeno,  mas  todo  farpado ;  é  cravado  n'um  caniço,  que 
serve  de  hastea,  posto  de  tal  forma,  que,  logo  que  fere,  fica  o 
ferro  dentro  do  corpo  e  a  hastea  cáe,  e  no  espaço  de  duas  horas 
o  veneno  tem  produzido  o  seu  effeito,  dando  a  morte;  todavia  se 
se  lhe  acode  com  o  óleo,  chamado  pelos  portuguezes  de  frei  Pe- 
dro, e  pelos  cafres  Mafuta,  não  faz  effeito  algum.  Ignora-se,  por 
não  estar  divulgada,  a  composição  (Teste  antídoto;  apparecem ca- 
fres com  elle  á  venda,  porém  a  maior  parte  é  falsificado.  Esta 
triaga  é  devida  a  um  frade  portuguez  d'aquelle  nome  que  houve 
no  Zumbo,  o  qual  a  descobrio  contra  um  veneno  tão  efficaz  e 
prompto.  É  do  Zumbo  que  vem  a  verdadeira,  que  se  espalha  para 
toda  a  parte* .  Esta  simples  informação  confirma  o  que  deixo  ob- 
servado. Antes  da  existência  do  frade  o  antídoto  não  era  conhe- 
-  eido,  porque  o  foi  só  com  o  nome  do  mesmo  frade ;  o  composto 


1  Chap.  viu,  pag.  171  e  172. 

2  Chap.  ii,  §  viu,  pag.  56. 
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pelos  cafres  á  imitação  (Taquelle,  segundo  o  testimunho  explicito 
do  sr.  Gamitto,  é  falsificado ;  isto  é,  por  mal  combinadas  as  sub- 
stancias que  entram  na  sua  composição,  não  produz  o  desejado 
e flato ;  e  só  o  que  vem  do  Zumbo,  onde  o  frade  morou  largo 
tempo,  e  onde  deixou  o  seu  segredo,  é  que  produz  effeito  prom- 
pto  e  efficaz.  Assim  pois  a  conjectura  do  dr.  Livingstone  não 
prova  senão  a  sua  menos  boa  vontade  para  com  os  portugue- 
zes,  cuja  gloria  pretende,  mas  em  vão,  cercear  até  em  cousas  mí- 
nimas. 

Ha  um  ponto,  embora  só  de  secundaria  importância,  em  que 
mal  pôde  pôr-se  de  accordo  a  opinião  do  dr.  Livingstone,  com  a 
dos  nossos  escriptores,  que  tendo  residido  largos  annos  em  Afri- 
ca, e  lendo-a  viajado  largamente,  pelo  que  contam  do  leão  nos  obri- 
gam a  formar  diverso  juizo  dos  costumes  d'este  rei  dos  animaes. 
Talvez  é  isto  devido  á  precipitação  inevitável  com  que  geralmente 
o  missionário  inglez  ajuíza  das  cousas,  a  que  por  falta  de  tempo, 
não  pôde  dedicar  detida  e  cuidadosa  attenção :  refirome  á  opi- 
nião emittida  pelo  dr.  Livingstone  com  respeito  ao  leão  africano1: 
«Pelo  que  seu  do  leão  não  posso  acabar  comigo  (escreve  Living- 
stone), attribuir-lhe  nem  a  ferocidade  nem  o  nobre  caracter  com 
que  costuma  ser  descripto. . .  Onde  abunda  a  caça  abundam  os 
leões.  Nunca  são  vistos  em  rebanhos,  excepto  quando  muito  seis 
ou  oito  de  companhia,  provavelmente  uma  familia  reunida  oca- 
sionalmente para  caçar.  Corre  mais  perigo  um  homem  de  ser  es- 
magado quando  passéa  nas  ruas  de  Londres,  do  que  de  ser  devo- 
rado pelos  leões  em  Africa,  se  não  anda  empenhado  em  dar-lhes 
caça.  Em  verdade  pelo  que  tenho  visto  e  ouvido  acerca  dos  leões, 
nada  prova  que  sejam  obstáculo  serio  a  homens  de  commum  co- 
ragem». 

Ouçamos  agora  os  nossos  escriptores:  «Estando  nós  hu  dia  á 
tarde  (escreve  o  padre  Santos*)  assentados  n'esta  ilha  (de  Maroupe 
no  rio  de  Sofala)  á  porta  da  casa  com  o  senhor  delia,  veyo  a  nós 
hu  cafre  seu  escravo,  e  disse  se  queríamos  ver  seis  leões,  que  ti- 
nham áquella  hora  passado  o  rio  da  terra  firme  pêra  a  ilha,  que 
nos  levantássemos,  por  que  elles  vinhão  atravessando  o  valle  que 
estava  junto  das  casas.  Eu  e  o  padre  meu  companheiro  quasi  que 

1  Chap.  vii,  pag.  139. 

2  Ethiopia  Oriental,  liv.  i,  cap.  xxi,  fl.  30  v. 
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estivemos  em  duvida  de  os  ir  ver  ao  campo,  mas  o  senhor  da  ilha 
e  o  caçador  nos  assegurarão,  dizendo  que  os  leões  e  os  tigres  da- 
quella  ilha  não  comettião  gente  algua,  nem  lhe  fazião  mal,  salvo 
se  acaso  encontravão  com  elles,  ou  se  os  assanhavão,  e  a  causa 
d'isto  era  porque  lhes  sobejava  a  caça,  de  que  andavão  enfarados, 
por  aver  na  ilha  infinita.  Então  nos  levantámos  e  os  fomos  ver  de 
hii  alto  que  estava  junto  da  casa,  mas  não  lhe  vimos  mais  que 
meyos  corpos,  e  as  cabeças  levantadas,  por  causa  da  muyta  herva, 
que  no  valle  avia,  e  assi  fôrão  passando  pêra  a  parte  do  bos- 
que, tão  seguros  e  confiados,  como  senhores  do  campo,  e  das  ar- 
mas. 

«Aquella  mesma  noite,  já  pola  madrugada,  ouvimos  grandes 
latidos  de  tigre,  e  roncos  de  leão,  muy  perto  das  casas  em  que 
dormíamos ;  e  o  caso  foy  que  um  leão  veyo  seguindo  hu  inerú,  até 
que  o  apanhou  junto  das  nossas  casas,  e  estando  comendo  nelle, 
acudirão  três  ou  quatro  tigres,  e  rodearão  o  leão  pêra  lhe  apanhar 
a  presa,  e  isto  dizem  os  cafres  que  fazem  os  tigres  ordinariamente, 
andando  pelo  rasto  do  leão,  quando  mata  a  caça,  pêra  comerem 
os  sobejos,  que  ficam  depois  que  se  farta :  de  maneyra  que  assi  o 
fazião  estes  aqui.  Mas  o  leão  como  não  estava  ainda  farto,  ronca- 
va-lhe  como  cão,  que  está  comendo  muyto  sôfrego,  tendo  outros 
deante,  que  lhe  querem  tomar  o  que  come ;  e  de  quando  em  quan- 
do fazia  que  remetia  aos  tigres,  de  que  elles  fugião  algum  tanto, 
mas  logo  tornavão  a  perseguir  o  leão  com  latidos,  pêra  que  lar- 
gasse a  caça,  mas  com  tudo  nenhum  delles  ousava  chegar  a  pegar 
nella.  Estando  elles  n  esta  contenda,  chamou-nos  o  senhor  da  ilha, 
dizendo  que  fossemos  ver  a  briga  das  feras,  que  era  muyto  pêra 
ver :  o  que  nós  logo  fizemos,  e  estando  vendo  e  esperando  o  fim 
delia,  mandou  o  senhor  da  ilha  a  dous  escravos  seus  caçadores, 
que  presentes  estavão,  que  fossem  tomar  a  presa  ao  leão,  os  quaes 
forão  dando  grandes  brados  e  apupos,  pêra  que  se  fossem  as  fe- 
ras, e  deyxassem  a  caça :  o  que  os  tigres  logo  fizerão,  tanto  que 
virão  a  determinação  dos  caçadores,  mas  o  leão  nunca  se  quis 
bulir,  nem  teve  dever  com  os  caçadores,  antes  se  deyxou  estar 
bem  de  vagar  comendo  e  roncando  aos  caçadores,  que  se  chega- 
vão:  os  quaes  tornarão  a  voltar,  e  disserão  ao  senhor  que  o  leão 
não  estava  ainda  farto,  por  que  em  quanto  o  não  está,  tendo  a  caça 
morta  diante  de  si,  não  a  larga  ainda  que  o  matem,  por  que  é  muy 
sôfrego  e  carniceiro.» 


129 

Na  Historia  Geral  Angolana,  lêem-se  os  seguintes  factos4 : 
•Este  (Diogo  Dias  A  fina)  contava  lhe  succedêra  com  hum  leão  de 
casta  real  hum  encontro  digno  de  notar-se;  e  foi  que,  andando  élle 
á  caça  da  outra  banda  do  Quisama,  topara  com  hum  leão  de  testa 
coroada  (que  ha  outros  que  o  não  são),  e  descubrindo-se  hum  ao 
outro,  ambos  Gearão  parados  mirando-se.  O  Alma,  com  pouca  al- 
ma pelo  pavor  que  o  acompanhava,  tratou  com  tudo  de  preparar 
a  sua  espingarda,  pondo-a  sobre  hum  pontalete  ou  forquilha,  que 
costuraão  trazer  os  caçadores,  para  com  mais  certeza  fazerem  a 
pontaria,  tendo  o  couce  na  mão  com  a  boca  direita  para  aquelle 
animal  real;  e  o  leão  assentou-se,  encarando  com  o  caçador.  Dizia 
este  que  fizera  consideração  de  que,  sem  embargo  de  ser  espin- 
gardeiro de  fama,  destro  no  atirar,  nisso  se  podia  fiar;  mas  que 
pelo  temor  com  que  estava,  vendo  a  morte  deante  dos  olhos,  se  não 
quizera  fiar  na  destreza  e  acerto  de  seus  tiros,  por  que,  errando-o, 
ou  dando  no  animal  por  parte  que  não  cahisse  logo,  tinha  certo  o 
fim  dos  seus  dias;  e  par  essa  rasão  se  posera  á  espera  do  que  a 
sorte  permíltissfe,  pois,  em  caso  que  o  leão  viesse  para  elle,  de 
necessidade  lhe  faria  o  tiro.  D'esta  maneira  esteve  um  grande  es- 
paço de  tempo,  até  que  o  leão  se  alevantou,  e  foi  fazendo  caminho 
para  outra  parte,  não  virando  costas,  com  seu  passo  senhoril,  e 
hindo-se  alongando  da  sua  vista,  sempre  olhando  se  era  ainda 
visto.  Que  então  elle  (Alma)  por  curiosidade,  «que  já  n'este  tempo  • 
se  lhe  tinha  infundido  toda  a  alma,  e  estava  mais  socegado  de  ani- 
mo, mandara  hum  negro  seu  fosse  escondido  ao  largo,  por  entre 
homas  moutas,  ver  a  termo  que  aquelle  leão  tomava ;  o  qual,  tanto 
que  lhe  pareceu  que  não  era  visto,  largou  de  carreira,  e  se  foi  fu- 
gindo. 

«Em  o  sitio  do  Bengo*  suecedêo  a  hum  homem  dizimeiro,  na- 
tural fla  cidade  de  Elvas,  casado  e  morador  d'esta  cidade  (Loanda), 
ser  assaltado  de  um  leão  dos  de  testa  coroada  tão  repentinamente, 
que  devia  a  fome  de  ser  muita,  que  não  teve  este  esforçado  ho- 
mem mais  logar  que  de  puxar  de  huma  faca,  e  com  ella,  como 
pôde,  se  começou  a  defender  e  offender  com  grande  valor,  levan- 
do terríveis  manupladas,  abrindo-lhe  terríveis  feridas,  com  os  fe- 
rozes dentes  e  unhas,  andando  ambos  bom  espaço  n'esta  campal 

1  Cardonega,  Historia  Geral  Angolana,  ms.,  part.  i  do  tom.  ih,  pag.  92 
e93. 

*  Id.,  ib.,  part.  m  do  tom.  iu,  pag.  269  e  270. 
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batalha,  n3o  pensada,  Geando  ambos  no  campo,  sem  haver  quem 
cantasse  a  victoria,  faltando  a  vida  a  ambos.  Com  tudo  foi  digno 
de  louvor  o  nosso  portuguez,  ainda  que  não  ficasse  vencedor,  pois 
teve  animo  e  forças  para  entrar  em  desafio  com  quem  levava  o 
pleito  vencido.  Alguns  poetas  e  curiosos  fizeram  versos  em  seu 
louvor. 

t Em  o  sitio  de  Calumbo,  beira  do  rio  Goanza,  suecedéo  a  Paulo 
Pereira,  capitão  que  havia  sido  do  terço  de  Henrique  Dias  em  Per- 
nambuco, e  havia  vindo  com  o  governador  Francisco  de  Souto- 
Mayor,  e  se  havia  achado  em  Masangano  em  nossas  misérias  e  tra- 
balhos, assim  causados  do  hollandez,  como  do  gentio  rebellado, 
qye,  vindo  pelo  rio  Goanza  abaixo,  tomou  terra  em  este  sitio  de 
Calumbo,  onde  foi  assaltado  de  um  leão,  com  o  qual  andou  aos 
braços,  como  esforçado  soldado;  mas  por  fim  veio  o  leão  a  ficar 
com  a  victoria,  e  elle  morto.  Assim  acabou  este  homem  tão  bene- 
mérito na  boca  desta  besta  fera.» 

No  Muata-Cazembe  diz  o  sr.  Gamitto1:  «Seguimos  ávanie  a 
nossa  marcha  duas  legoas  e  meia,  e  chegámos  ao  rio  Aruângoa  do 
Norte,  que  limita  esta  terra  do  dominio  portuguez».  «Passámos o 
rio  a  váo. . .  Aqui  ha  abundância  de  caça  de  todas  as  espécies:  os 
leões  andam  em  rebanhos,  tanto  de.  um  como  de  outro  lado  do 
rio :  a  noite  passada  ouviram-se  rugir  em  todas  as  direcções,  e  em 
muita  proximidade  do  acampamento». 

•Pela  meia  noite  (refere  em  outro  togar*)  lançou-se  um  leão  a 
um  rancho  de  negros  que  estava  na  extremidade  do  acampamento, 
próximo  ao  regato,  e  que  estavam  cozinhando  em  torno  do  lume; 
mas  como  a  esta  hora  ainda  todos  os  negros  se  achavam  acorda- 
dos, logo  que  saltou  houve  uma  grita  geral,  com  a  qual  elle  es- 
pantado se  retirou,  não  se  tendo  podido  apossar  de  um  dos  ne- 
gros sobre  quem  saltou,  porque,  por  acaso,  no  mesmo  momento 
em  que  effectuava  o  salto,  um  outro  negro  passava  entre  o  leão  e 
o  atacado,  e  foi  o  que  passava  quem  recebeu  o  choque,  de  que 
apenas  soffreu  alguns  rasgões  superficiaes  pela  barriga  e  verilha 
esquerda,  sendo  n'esta  ultima  parte  mais  profundos ;  todavia  ne- 
nhum delles  é  perigoso.  Pouco  tempo  depois  sentio-se  o  leão  tor- 
neando o  acampamento,  e  para  prevenir  novo  ataque  dobraram-se 

1  Muata-Cazembe,  cap.  m,  pag.  139  e  140. 

2  Id.,  cap.  ix,  pag.  398. 
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as  senlmellas,  e  de  espaço  a  espaço  passavam  palavra,  e  davam  um 
tiro  de  fásil.  Não  houve  mais  novidade.»  ' 

Dos  factos  que  deixo  narrados,  que  tem  por  si  o  testimunho  de 
pessoas  competentemente  auctorisadas,  conclue-se  facilmente  que 
a  opinião  do  dr.  Livingstone,  com  respeito  ao  leão  d'Africa,  não  è 
acceitavel,  em  nenhuma  das  partes,  na  generalidade  por  elle  enun- 
ciada; porque  provam  que  o  leão  africano  é  dotado  de  ferocidade 
sobeja  para  apavorar  fundadamente  homens  de  coragem  provada, 
quando  o  acaso  lh'os  depara  no  caminho,  e,  não  provocado,  amiúdo 
os  sobresalta ;  e  provam  ao  mesmo  tempo  que  não  são  os  leões 
em  toda  a  Africa  tão  insociáveis  que  não  hajam  de  encontrar-se 
arrebanhados  em  uma  e  outra  margem  do  Àruángoa,  como,  alem 
de  outros,  attesta  insuspeitamente  o  sr.  major  Gamitto. 

Agora,  passando  a  assumpto  differente,  julgo  dever  apresentar 
alguns  breves  reparos  ás  observações  feitas  pelo  dr.  Livingstone 
em  relação  aos  árabes  de  Zanzibar,  muito  conhecidos  dos  porta* 
guezes  d'Africa,  porque  por  toda  ella  hão  transitado,  e  sido  vistos 
e  encontrados.  Emprehendedores,  e  impellidos  pelo  ardente  de- 
sejo de  realisar  lucrativas  transacções  de  commercio,  não  só  têem 
feito  incursões  até  ao  interior  dos  sertões,  mas  também  por  elles 
penetraram  até  Loanda,  Benguella  e  Moçambique.  Eis-ahi  o  como 
o  dr.  Livingstone  se  exprime  a  seu  respeito:  «Achava-se  por  este 
tempo  n'estes  sítios  um  partido  de  árabes  de  Zanzibar. . .  Tendo 
en  pernoitado  em  uma  aldéa,  que  Oca  na  mesma  latitude  que  a  ci- 
dade de  Naliele  (15°  15'  43"  S.)  alli  se  me  apresentaram  dous  dos 
ditos  árabes.  Eram  tão  fundamente  escuros  como  os  Makololo,  po- 
rém, como  usavam  as  cabeças  rapadas,  não  pude  comparar  o  seu 
cabello  com  o  dos  habitantes  do  paiz.  Estando  a  separar-nos,  ro- 
guei-lhes  que  se  demorassem,  e  nos  ajudassem  a  comer  o  nosso 
boi.  Como  tinham  escrúpulo  de  comer  de  um  animal  não  sangradQ 
ao  seu  modo,  ganhei-lhes  a  boa  vontade  dizendo,  que  eu  era  in- 
teiramente da  sua  opinião,  e  lhes  dei  duas  pernas  de  um  animal 
morto  por  elles  mesmos.  Mostravam  ter  a  maior  aversão  aos  por- 
tuguezes  tpor  comerem  carne  de  porco»,  e  eram  desaffeiçoados 
aosinglezes  «porque  os  perturbavam  no  commercio  dos  escra- 
vos». Calei-me  em  relação  á  carne  de  porco,  pois  que,  se  me  ti- 
vessem visto,  dois  dias  depois,  a  comer  hippopotamo,  ter-me-hião 
considerado  muito  maior  .herege  do  que  ninguém  d'aquella  nação. 
Entretanto  aventurei-me  a  dizer-lhes  que  eu  concordava  com  os 
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inglezes  §m  que  era  melhor  deixar  crescer  as  creanças,  e  que  fos- 
sem arrimo  das  mães  quando  estas  envelheciam,  do  que  tomar- 
lh'as,  e  ir  vende-las  através  do  mar.  Não  tentaram  justificar-se. 
Responderam  que  cos  compradores  careciam  dos  escravos  para  o 
cultivo  das  terras,  mas  que  os  tratavam  como  filhos».  Estes  ára- 
bes, ou  mouros,  sabem  ler  e  escrever  correntemente. » 

A  aversão  dós  árabes  aos  portuguezes  é  pura  invenção  do  dr. 
Livingstone,  porque  de  nenhuma  sorte  se  compadece  no  trato 
amiço  sempre,  e  desde  tão  distante  data,  havido  entre  elles  e  os 
portuguezes.  O  motivo  allegado  de  ter  origem  aquella  aversão  em 
usarem  os  portuguezes  comer  tarne  de  porco,  não  é  motivo  de 
modo  algum  attendivel ;  porque  não  se  tinha  ella  nunca  opposto  a 
que  frequentassem  de  perto,  e  pôde  dizer-se  intimamente,  os  por- 
tuguezes, indo  estabelecer-se  uma  colónia  sua  não  a  grande  dis- 
tancia de  Tete,  em  Manica,  e  procurando  e  commerciando,  e  con- 
vivendo com  os  portuguezes  nas  suas  mesmas  habitações  em  Mo- 
çambique, em  Benguella  e  em  Loanda,  como  o  próprio  Living- 
stone em  outros  logares  declara1,  e  é  sabido.  Alem  de  que,  se  por 
esse  motivo  tinham  aversão  aos  portuguezes,  também  por  esse 
mesmo,  alem  do  que  procedia  dos  estorvos  que  lhes  oppunham 
no  mar  ao  trafico  da  escravatura,  a  haviam  de  ter  aos  inglezes. 
Nem  poderia  o  dr.  Livingstone  soccorrer-se  á  ignorância  dos  ára- 
bes,* pois  que,  se  estes,  que  não  viviam  quasi  senão  nos  sertões 
africanos,  onde  nunca  tinham  encontrado  nenhum  inglez,  haviam 
podido  saber  que  se  oppunham  e  estavam  os  inglezes  em  guerra 
sem  tregoas  com  o  trafico  da  escravatura,  não  era  muito  que  sou- 
bessem igualmente  que,  da  mesma  sorte  que  os  portuguezes,  co- 
miam os  inglezes  carne  de  porco. 

Pelo  demais  observarei  que  faliam  com  frequência  vários  nos- 
sos escriptores  dos  árabes  de  Zanzibar,  e  não  só  não  dizem  cousa 
d'onde  possa  inferir-se  menos  boa  disposição  d'elles  para  com  os 
portuguezes,  senão  muito  pelo  contrario.  Alem  de  que,  sabemos 
que  residiam  com  demora  em  Angola  e  Benguella  amigamente 
com  os  portuguezes,  e  que  na  sua  companhia,  em  boa  camarada- 
gem, atravessaram  de  costa  a  costa  pelo  interior  até  Moçambique 
os  aviados  de  Silva  Porto2.  Accresce  que  o  mesmo  dr.  Livingsto- 

i  Chap.  xxv.  pag.  501,  chap.  xxxn,  pag.  662,  etc. 

*  Boletim  do  Conselho  Ultramarino,  n.°  29,  outubro  de  185o,  pag.  281. 
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De,  que  por  vezes,  no  decurso  das  suas  viagens,  a  elles  faz  allusâo, 
não  indica,  nem  sequer  levemente,  algum  facto  ou  occorrencia 
(foode,  com  algum  fundamento,  haja  de  deduzir-se  a  imaginada 
aversão.  Estava  bem  ao  dr.  Livingstone  ser  mais  cauteloso  nas 
suas  apreciações,  que  muito  rara  vez  deixam  de  significar  a  pouca 
benevolência  ou  mal  disfarçada  inveja  de  que  se  mostra  possuído, 
bem  injustamente,  contra  os  portuguezes. 

Nem  é  melhor  fundada  a  asserção,  feita  em  outro  logar  pelo 
mesmo  dr.  Livingstone,  de  que  os  portuguezes  não  são  geral- 
mente bemquistos  dos  indígenas  da  Zambezia.  Vem  aqui  a  ponto 
repellir  esta  sua  odiosa  insinuação. 

Desde  tempos  remotos,  e  salvas  circumstancias  extraordinárias, 
pois  que  alteram  essas  as  melhores  relações  entre  os  mesmos  po- 
vos civilisados,  e  de  longa  data  amigos,  viveram  sempre  os  por- 
tuguezes da  Zambezia  em  harmonia  e  boa  correspondência  com 
as  populações  cafriaes  limitrophes,  mais  ou  menos  regularmente 
constituídas.  Sobejam  as  provas  nos  nossos  escriptores,  e,  talvez 
máo  grado  seu,  no-las  deparam  também  as  paginas  escriptas  pelo 
mesmo  dr.  Livingstone,  como  de  si  próprio  ha  de  convencer-se  o 
leitor  attento.  A  verdade  tem  força  irresistível.  É  em  virtude  d'essa 
antiga  boa  correspondência,  que,  por  outros  factos  não  citar,  quan- 
do éacclamado  novo  imperador  noMonomotapa,  os  portuguezes  são 
no  mesmo  acto  convidados  a  tomar  ptfsse  do  território  que  lhes 
alli  pertence1.  É  em  virtude  d'essa  boa  correspondência  que  o  rei 
de  Chingamira  com  frequência  tem  enviado  embaixadores  a  offe- 
recer  aos  portuguezesterras  nos  seus  domínios,  sem  coudição  de 
páreas,  senão  de  alliança  e  amisade  desinteressada2.  É  em  virtude 
dessa  boa  correspondência  que  os  reis  do  Quiteve  por  vezes  man- 
daram embaixadas  com  a  offerta  de  vinte  e  quatro  minas  de  oiro 
já  promptas,  e  algumas  aldéas  e  terras,  com  a  condição  de  o  aju- 
darmos com  tropa  no  acto  da  coroação,  para  ser  esta  celebrada  na 
fórma  dos  usos  e  costumes  antigos,  mas  sem  o  cruento  sacrifício 
de  muitas  victimas,  que  lhes  era  força  degolar  n'este  mesmo  acto, 
sol)  pena  de  se  devolver  o  throno  aos  magnates  do  reino :  bárbaro 
costume,  que  os  reis  queriam,  porém  não  podiam  abolir,  sem  que 


1  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  xvi,  pag.  308. 

2  M.,  ibid. 
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nós  lhes  fossemos  valedores*.  É  finalmente  em  virtude  d'essa  não 
desmentida  boa  correspondência  que  ainda  em  4854  chegaram  i 
villa  de  Sena  mensageiros  dos  reis  de  Manica  e  do  Quiteve,  pe- 
dindo que  os  mozongos  (portuguezes  brancos)  voltassem  a  esta- 
belecer-se  nas  soas  terras,  e  qae  fosse  nomeado,  como  era  antiga 
practica,  um  novo  capitão  mór  para  decidir  os  milandos*. 

Podia  porventura  accrescentar-se  que  desde  os  tempos  das  nos- 
sas conquistas  na  Africa  Oriental  concertámos  paz  e  amizade  com 
o  imperador  do  Monomotapa,  império  já  então  muito  poderoso, 
que  se  alliou  com  a  coroa  portuguesa,  e  lhe  cedeu  o  reino  de  So- 
fala,  e  muitas  das  terras  que  partem  com  rios  de  Sena,  onde  te- 
mos tido  feitorias,  como  na  Manica  e  no  Zumbo;  e  que  vivemos 
sempre  em  tão  boa  harmonia,  que  tem  sido  uso  lançar-se  bando, 
quando  novo  imperador  sobe  ao  throno,  convidando  os  portugoe- 
zes a  irem  occupar  o  vasto  espaço  de  terreno  que  possuímos  nas 
terras  alli  confinantes,  por  ter  sido  doado  a  El-Rei  D.  Sebastião 
pelo  imperador  Panzagutte,  e  que  deixou  de  ser  de  nós  occupado 
por  mera  negligencia.  Nem  esta  boa  harmonia  e  correspondência 
durou  só  em  quanto  unido  o  império,  porém  continuou  ainda  de- 
pois da  divisão  occorrida  em  1759,  sollicitando-a  constantemente 
dos  portuguezes  o  rei  de  Cbingamira,  que  é  o  mais  poderoso  dos 
três  entre  os  quaes  o  império  foi  dividido,  sendo  elle  o  que  ficou 
de  posse  do  Zimboé3  dos  seus  antepassados4. 

Em  toda  a  Africa  Oriental  corria  proverbialmente  o  bom  gasa- 
lhado,  que  receberam  sempre  os  portuguezes  dos  mansos  cafres 
do  Mocaranga5,  e  não  é  menos  sabida  e  fallada  a  saudosa  sollici- 
tude  com  que  no  Zumbo  se  conservam  em  cauteloso  resguardo  os 
livros  pertencentes  á  egreja  portugueza,  outr'ora  alli  florescente, 
para  serem  entregues  quando  os  mozungos  vierem*. 

Nem  obsta  ao  que  deixo  observado  as  occorrencias  de  1852  e 
1853,  isto  é,  a  invasão  dos  cafres  Landins  sobre  a  margem  sul  do 

1  Botelho,  ib. 

*  Bordallo,  Ensaios,  cap.  xv,  pag.  231,  offlcio  do  Governador  Geral  da 
Província,  de  1  d'abril  de  1854. 

3  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  xvn,  pag.  315 
e316. 

4  Solar,  corte,  povoação  onde  reside  um*  Mambo.  Gamitto,  cap.  m> 
pag.  110. 

*  Oriente  Conquistado. 

6  Bordallo,  Ensaios,  cap.  xiu,  pag.  229. 
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Zambeze,  e  as  assolações  por  elles  feitas  no  território  de  Sena,  e 
em  outros,  com  grave  damno  dos  portuguezes;  nem  tão  pouco  os 
actos  de  rebellião  practicados  por  Nyaude,  Kisaka  e  Bonga,  de 
que  chegou  em  parte  a  ser  victima  a  villa  de  Tete ;  invasão  e  re- 
bellião a  que  allude,  exaggerando-a,  o  dr.  Livingstone1.  Antes 
peio  contrario,  se  os  portuguezes  da  Zambezia  fossem  malquistos 
dos  indígenas,  era  então  feito  d'elles ;  mas  não  só  assim  não  acon- 
teceu, senão  que  Tete,  como  confessa  o  mesmo  dr.  Livingstone1, 
se  tem  levantado  do  abatimento  a  que  ficara  reduzida,  e  o  regresso 
dos  moradores  ás  suas  antigas  habitações,  tendo  imprimido  novo 
movimento  á  vida  social,  deixa  esperar,  e  foz  crer,  segundo  as  mais 
recentes  informações,  que  a  situação  de  Tete,  já  começada  a  res- 
taurar, entrou  em  via  de  progressivo  melhoramento. 

Rasão  assiste  pois,  no  meu  juizo,  aos  portuguezes  de  se  quei- 
xarem dais  frequentes  inexactidões  do  dr.  Livingstone,  inexacti- 
dões que  nunca  são  commettidas,  para  lhes  accrescentar  honra  e 
fama,  porém  sim  para  deprimi-los,  ou  os  tornar  odiosos.  Em  ho- 
mem como  o  dr.  Livingstone  era  de  desejar  menos  facilidade  no 
fazer  insinuações,  a  que  pôde  a  malevolencia  ou  a  ignorância  dar 
injusto  assentimento,  com  prejuízo  d'aquelles  contra  quem  são 
apresentadas. 

E  já  que  fallei  dos  cafres  Landins,  e  das  devastações  por  elles 
feitas  na  Zambezia,  das  quaes  proveio  não  pequeno  prejuízo  aos 
portuguezes,  rectificarei  uma  inexactidão  do  capitão  H.  Parker3, 
que  se  vê  fora  acceita  pelo  dr.  Livingstone4,  e  que  diz  respeito  á 
propriedade  das  terras  denominadas  prazos  da  coroa. 

Não  è  meu  intento  deter-me  a  tratar  da  natureza  dos  prazos  do 
fisco  e  da  coroa  nos  differentes  districtos  de  Quilimane,  Tete,  So 
fala  e  Sena,  porque  largamente  o  fizeram  Sebastião  Xavier  Bote- 
lho5, e  o  sr.  Major  Gamitlo6,  entrando  em  muitas  particularidades,  e 
notando  o  que,  por  de  maior  momento,  era  para  ter-se  em  conta. . 
Limitar-me-hei  a  dar  breve  noticia  d'aquella  instituição,  hoje  abo - 

1  Chap.  xxxi,  pag.  631  e  635,  xxxn,  pag.  658  e  seguintes. 

2  Chap.  xxxi,  pag.  636. 

3  0d  tbe  Quilimane  and  Zambezi  Rivers.  The  journal  of  the  Iate  Capt. 
Hyde  Parker  R.  N.  H.  M .  Êrig.  Pantahon. 

4  Chap.  xxxii,  pag.  664. 

*  Memoria  Estatística,  cap.  xvi,  pag.  264. 
% '  Mtiata-Cazembe,  cap.  xi,  pag.  437. 
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lida,  e  do  direito  incontestável  do  governo  portuguez,  deixando 
consignada  aqui  solemne  reclamação  contra  as  insinuações  do  dr. 
Livingstone,  originadas  em  menos  boa  fé  ou  em  falta  de  exacti- 
dão, e  em  todo  o  caso,  destituídas  inteiramente  de  fundamento. 

Todo  o  território  dos  prazos  veio  á  coroa  de  Portugal  por  com- 
pra, doações,  conquista,  successão,  ou  por  concerto  e  cessão  ami- 
gável ;  e  é  todo  muito  fértil  e  abundante  em  gado  grosso  e  miúdo, 
e  em  aves  domesticas  e  do  monte. 

Os  prazos  achavam-se  repartidos  pelos  districtos  de  Quilimane, 
Tete,  Sofala  e  Sena,  e  todos  eram  de  considerável  extensão :  al- 
guns poderiam  reputar-se  pequenos  principados.  Estava  cada  om 
sujeito  á  jurisdicção  de  uma  espécie  de  magistrado,  que  exercia 
collectivamente  as  funeções  pertencentes  hoje  aos  juizes  de  paz  e 
aos  administradores  de  concelho,  com  recurso  para  as  auetorida- 
des  superiores  de  Rios  de  Sena  e  de  Moçambique. 

Eram  os  prazos  de  livre  nomeação,  em  três  vidas,  devendo  an- 
dar sempre  em  fêmeas,  as  quaes  estavam  obrigadas  a  casar  com 
portuguezes  do  reino.  A  residência  no  prazo,  e  o  melhoramento 
das  terras,  eram  condições  essenciaes.  para  haver  de  possuí-lo. 
A  instituição  dos  prazos  teve  por  objecto  fixar  n'aquellas  posses- 
sões os  naturaes  do  reino  por  via  do  vinculo  matrimonial.  Aos  pra- 
zos antigos  ânnexaram-se  outros  no  principio  (Teste  século,  havi- 
dos por  conquista  no  paiz  dos  Maraves.  Existe  ainda  hoje  grande 
numero  de  títulos  legaes  das  compras  e  doações  de  prazos  feitas 
em  differentes  épocas;  assim  como  de  autos  de  posse  de  alguns 
que  foram  incorporados  por  conquista  nos  próprios  da  coroa  de 
Portugal. 

A  instituição  (Testes  prazos,  que  chamaram  péssima  alguns  nos- 
sos escriptores  modernos,  produzio  com  tudo  nos  primeiros  tem- 
pos óptimos  resultados,  como  se  tinha  pretendido,  concorrendo 
poderosamente  para  o  crescimento  da  população,  progresso  da  in- 
dustria, e  relativo  florescer  dos  districtos.  onde  se  achavam  esta- 
belecidos, como  faz  fé  não  só  o  testimunho  de  escriptores  de  boa 
nota,  senão  o  que  nos  consta,  e'  de  modo  acima  de  duvida,  dos 
restos  da  antiga  posperidade.  Introduzio-6e  porém  o  abuso:  crea- 
ram-se  prazos  de  maior  extensão  do  que  convinha,  para  poderem 
ser  fabricados  e  regidos  devidamente;  os  administradores,  no 
maior  numero,  deixaram  de  fazer  alli  residência  ordinária,  ou 
para  sempre  se  ausentaram,  enlregando-os  a  feitores  ávidos,  que 
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só  cuidavam  de  tirar  (Talli  proveitos  mal  merecidos,  ou  quasi  to- 
talmente os  descoraram;  a  auctoridade  publica,  ou  desleixada  ou 
connivente,  não  interpunha  com  opportunidade  e  previdência  a 
acção  benéfica  e  fiscal  que  lhe  competia,  e  (Testa  sorte  a  pouco  e 
pouco  os  prazos  vieram  á  mais  lamentável  decadência,  a  qual  foi 
consuminada  pelas  irrupções  dos  cafres,  que  ou  por  vingar  affron- 
tas  recebidas,  ou  movidos  da  cobiça  e  da  natural  propensão  ao 
roubo,  invadiram  e  assolaram  grande  parte  (Telles.  Não  é  isto  di- 
zer que  a  instituição  fosse  perfeita,  nem  que  tão  pouco  não  care- 
cesse de  ser  aperfeiçoada,  porém  serve  para  advertir  que  não  deve 
lançar-se  á  conta  da  instituição  o  que  principalmente  é  devido  á 
inobservância  das  condições  constitutivas  da  mesma  instituição.  As 
consequências  lógicas  do  abuso,  só  com  offensa  da  mesma  lógica 
podem  deixar  de  lhe  ser  a  elle  attribuidas. 

Alem  dos  prazos  da  coroa,  e  dos  possuídos  por  indivíduos  par- 
ticulares, havia  outros  pertencentes  ás  ordens  religiosas,  osDomi- 
nicos  e  os  Jesuítas  que  se  achavam  de  longa  data  estabelecidas 
naquelles  districtos. 

Os  prazos  existentes  no  tempo  em  que  escrevia  Sebastião  Xa- 
vier Botelho  (1830-1833)  eram  cem  nas  três  jurisdicções  de  Se- 
na, Tete  e  Quilimane,  deixando  á  parte  a  de  Sofala,  e  comprehen- 
diara,  pouco  mais  ou  menos,  uma  área  de  três  mil  e  seiscentas  le- 
goas  quadradas  portuguezas  de  terreno  tão  fértil  como  rico1;  po- 
rém ao  tempo  da  sua  abolição  verificou-se  que.  nos  alludidos  qua- 
tro districtos  ou  jurisdicções,  a  somma  total  dos  prazos  arrenda- 
dos por  conta  do  estado,  possuídos  por  particulares,  e  dos  que 
pelos  cafres  estavam  invadidos,  subia  a  cento  oitenta  e  cinco*- 

Os  terrenos,  em  que  os  prazos  estavam  constituídos,  reverte- 
ram para  a  coroa  com  a  natureza  de  allodiaes,  em  virtude  da  abo- 
lição dos  mesmos  prazos,  e  a  lei  de  22  de  dezembro  de  1854,  que 
os  abolio,  proveu  acerca  dos  colonos,  que  libertou,  substituindo 
aos  serviços  forçados  que  prestavam,  a  contribuição  annual  de 
16600  réis  em  dinheiro  ou  igual  valor  em  géneros;  e  assegurou 
justa  indemnisação  aos  legítimos  possuidores  á  data  da  abolição. 
Providenciou  igualmente  que  os  colonos  ou  libertos,  que  sob  qual- 
quer condição  tivessem  cultivado  parte  de  algum  prazo,  ficassem 


1  Memoria  Estatística,  cap.  xvi,  pag.  263. 

*  Bordallo,  Ensaios,  cap.  xv,  pag.  249  e  seguintes. 
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proprietários  (Tessa  porção  de  terreno  com  a  natureza  de  allodial, 
não  devendo  exceder  a  cincoenta  hectares  em  extensão.  A  lei  poz 
por  condição  aos  colonos  e  aos  indemnisados  o  arrotearem  den- 
tro de  cinco  annos  as  terras  que  lhes  fossem  concedidas,  sob  pena 
de  as  perderem  logo  que  por  espaço  de  dous  annos  as  deixem  sem 
cultura. 

A  lei  contém  ainda  outras  providentes  disposições,  mandando 
reservar  porções  de  terreno  para  dotação  das  parochias,  das  mis- 
sões fixas  ou  permanentes,  e  das  escholas  d'instrucçao  primaria; 
e  também  para  hortas,  e  para  a  construcção  de  edifícios  militares; 
e  remata  pfrohibindo  a  imposição  de  penas  infamantes  ou  attenta- 
torias  da  liberdade  dos  cultivadores.  As  instrucções  para  a  execu- 
ção (festa  lei  foram  dadas  e  mandadas  observar  por  portaria  de 
12  de  março  de  1855.  Em  1856  publicou-se  a  carta  de  lei  de  21 
d'agosto  do  mesmo  anno,  que  regula  a  alheação  dos  terrenos  bal- 
dios no  ultramar,  e  completa  a  legislação  da  posse  de  territórios, 
que  fora  começada,  com  respeito  aos  de  Moçambique,  no  referido 
decreto  de  dezembro  de  1854,  e  na  citada  portaria  de  março  de 
1855. 

A  guerra,  que,  renovando-se  quasi  sem  interrupção  entre  os  na- 
turaes,  tem  devastado  a  Zambezia,  não  ha  permittido  que  a  legis- 
lação, á  qual  acabo  de  referir-me,  tenha  tido  inteira  execução,  por 
que  não  dispomos  alli  de  forças  sufficientes  para  reconquistar  de 
rápido  os  prazos  invadidos,  e  para  fazer  que  seja  mantido  cumpri- 
damente  o  nosso  direito ;  porém  este,  que  não  é  posto  em  duvida 
nem  pelos  mesmos  invasores,  começa  já  a  ser-nos  respeitado1;  e 
as  acertadas  providencias  que  tem  sido  adoptadas  pelo  governo  da 
metrópole,  e  vão  sendo  postas  em  opportuna  observância  pelas 
auctoridades  locaes  a  quem  compete,  começam  também  a  sortir, 
se  não  todo  o  effeito  de  desejar,  com  tudo  sem  duvida  o  bastante 

1  O  capitão  Hyde  Parker  erradamente  havia  assentado  a  proposição  de 
qne  os  proprietários  dos  prazos  invadidos  virtualmente  os  haviam  perdi- 
do, e  maravilhou-nos  ver  qne  o  dr.  Livingstone  acceitava  sem  correctivo 
a  doutrina  que  transforma  a  força  em  direito.  Felizmente  o  direito  de  pro- 
priedade repousa  em  bases  mais  solidas  do  que  a  opinião  dos  homens,  e, 
como  a  cousa  onde  está  não  cessa  de  chamar  pelo  seu  senhor,  já  algumas 
d'aquellas  terras  téem  voltado  a  quem  de  direito  era.  Alem  de  que, nunca 
os  próprios  invasores  allegaram  para  a  sua  detenção,  senão  a  casual  cir- 
cumstancia  de  serem  no  momento  eiles  os  mais  fortes. 
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para  dos  fazer  esperar  mais  sazonado  e  abundante  fructo.  Em  todo 
o  caso  está  averiguado  e  certo  que  o  nosso  direito  aos  territórios 
dos  antigos  e  modernos  prazos  é  incontestável ;  assim  como  o  é 
igualmente  que,  se  porventura  ás  varias  providencias  já  legisladas 
se  seguirem  as  demais,  que  as  circumstancias  aconselham  e  recla- 
mam, e  se  a  sua  execução  for  esclarecida  e  enérgica,  os  cultiva- 
dores, que  substituírem  os  antigos  proprietários  dos  prazos,  de 
cuja  posse  e  goso  foram  em  geral  só  temporariamente  privados, 
hão  de  antes  de  pouco  usofruir  de  modo  seguro  e  proveitoso  a  sua 
tio  promettedora  propriedade,  d' onde,  para  elles,  para  o  estado, 
e  para  todo  o  mundo  commercial  necessariamente  hão  de  provir 
resultados  da  maior  vantagem. 

Não  fecharei  este  capitulo  sem,  alludira  dous  factos,  um  impor- 
tante outro  curioso,  de  que  o  dr.  Livingstone  faz  menção,  mas  que 
julgo  carecerem  de  ser  mais  circunstanciadamente  expostos  e  co- 
nhecidos. São  de  distincta  natureza,  e  não  os  chama  aqui  a  serie 
lógica  das  idéas,  porém  talvez  que  não  possam  ter  em  outra  parte 
cabimento  mais  opportuno. 

0  dr.  Livingstone  mostra-se  por  vezes  muito  maravilhado  de 
que,  no  seu  transitar  pelo  interior  de  uma  e  outra  Africa,  os  po- 
tentados e  régulos  lhe  exigissem  geralmente  certos  dons  ou  pre- 
sentes, que  toem  para  si  ser-lhes  devidos  pela  faculdade  con- 
cedida aos  estrangeiros  de  atravessar  o  seu  território4.  Entre- 
tanto este  costume  é  observado,  com  raríssimas  excepções,  em 
toda  a  Africa.  Ao  depois  assim  o  conheceu  o  missionário  inglez, 
tendo  de  sujeitar-se-lhe,  como  se  lhe  sujeitam  todos  os  estrangei- 
ros, commerciantes  ou  não,  que  pretendem  transitar  pacificamente 
pelo  interior  do  continente  africano. 

0  dr:  Livingstone  presume  que  a  dependência,  em  que  os  com- 
merciantes de  escravos  estavam  de  todos  os  régulos  por  cujas  ter- 
ras tinham  de  atravessar,  os  obrigou  a  ceder  com  demasiada  faci- 
lidade á  cobiça  africana,  que  não  queria  perder  o  ensejo  de  haver 
sem  custo  abundante  cevo,  pondo  estorvos  á  marcha  dos  commer- 
ciantes, para  os  quaes  era  muito  preferível  satisfazer-lh'a,  e  por 
este  modo  ter  seguro  o  valioso  resultado  das  suas  trabalhosas  pe- 
regrinações, do  que  fazer  resistência,  sublevar  contra  si  uma  se- 
rie sem  fim  de  tribus,  mais  ou  menos  audazes  e  aguerridas,  e  pôr 

1  Chap.  xvin,  pag.  333  e  334,  etc. 
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no  maior  risco  laboriosíssimas  fadigas  com  a  vida  e  a  fazenda.  É 
mais  que  provável  que  muitas  vezes  aquelles  commerciantes,  que 
sempre  se  acompanhavam  de  numerosa  e  bem  prevenida  comiti- 
va, haviam  de  castigar  com  severidade  as  injustas  exigências  dos 
que  pretendiam  affronta-los,  mas  também  é  certo  que,  tudo  bem 
calculado,  se  lhes  tornava  de  muito  maior  vantagem  a  paz  do  que 
a  guerra,  e  sobre  tudo  paz  obtida  a  preço  de  muito  menos  valia 
do  que  os  prejuízos  certos,  e  as  incertezas  do  combate,  embora 
houvesse  este  de  obter  o  mais  completo  resultado ;  porque  não 
eram  para  elles  então  objecto  do  seu  cuidar  os  louros  da  victoria, 
mas  sim  os  lucros  do  commercio. 

Comtudo,  cumpre  notar  que,  supposto  estas  considerações  ex- 
pliquem até  certo  ponto  a  practica  africana,  só  de  si  não  nos  dão 
d'ella  rasão  sufliciente,  porque  dos  Diários  do  dr.  Lacerda  e  do 
padre  João  Pinto,  e  do  que  referem  todos  os  nossos  mais  notáveis 
escriptores,  se  torna  evidente  ser  nascida,  mais  do  que  de  quaes- 
quer  outras  considerações,  da  natural  propensão  ao  roubo,  que 
caracterisa  de  modo  singular  a  immensa  e  tão  varia  cafraria.  Effe- 
ctivamente  vê-se  que  os  régulos  e  potentados  africanos,  sobre  exi- 
girem o  alludido  direito  de  passagem,  tinham  imaginado  um  sem 
conto  de  pretextos  para  haverem  das  pessoas  estranhas  que  visi- 
tavam os  seus  territórios,  commerciantes  ou  não,  como  dons  obri- 
gados, quasi  quantos  objectos  viam  ou  desejavam;  era  um  não 
acabar  nunca.  Recebido  um  presente  do  forasteiro  que  fazia  annun- 
ciar  ser  chegado  a  alguma  das  terras  que  percorria,  logo  se  lhe 
requeria  outro  porque  promettêra  o  regulo  fallar-Ihc,  e  outro 
quando  lhe  fallava,  e  outro  ou  porque  lhe  tinha  fallado  ou  porque 
ainda  outra  vez  havia  de  lhe  fallar!  O  que  succedia  assim  n'um  ter- 
ritório, repctia-se  pelo  mesmo  teor  em  todos  por  onde  havia  de 
fazer  caminho.  Hoje  é  ainda  o  mesmo. 

Nem  pára  n'isto.  Se  o  forasteiro,  a  fim  d'esquivar-se  a  taes  in- 
commodos,  pretende  não  entrar  nas  povoações,  mas  fazer  assento, 
para  pernoitar  ou  ter  descanço,  no  deserto,  como  alli  se  chama  ao 
despovoado,  e  seguir  á  ventura  ou  conduzido  por  seguros  practi- 
cos  pelas  veredas  mais  afastadas,  lá  vão  procura-lo  ao  pouso  esco- 
lhido, e  ou  o  forçam  a  entabolar  as  relações,  que  não  queria,  in- 
stando-o  a  acceitar  offertas,  cuja  compensação  esperam  e  reque- 
rem em  dobro,  ou  usam  com  elle  taes  enredos  e  astúcias,  que  Q 
pobre  do  forasteiro,  que  deseja  não  implicar-se  em  occorrencias 


desagradaveis,  acha  mais  barato  e  meihor  acordo  annuir,  e  rece- 
ber um  mimo  de  preço  muito  diminuto  para  o  retribuir  com  ou- 
tro ou  outros  de  valia  muito  mais  avantajada.  E  digo  pensadamente 
ou  outros,  porque  também  é  muito  para  notar  que  toda  a  sorte  de 
cafraria,  e  não  só  no  interior  entre  costa  e  costa,  senão  por  toda  a 
Eíhiopia  e  Àbyssinia  até  ás  boccas  do  mar  Roxo,  nunca  se  dá  por 
satisfeita  com  o  que  da  primeira  vez  lhe  foi  offerecido  ou  dado ; 
pede  sempre,  e  mais  e  mais. 

Accresce  que,  se  porventura,  o  forasteiro  está  acompanhado  de 
comitiva  respeitável,  que,  incutindo  nos  régulos  certos  arreceios, 
lhes  tolhe  usar  aberta  violência,  e  os  constrange  a  recorrer  a  ou- 
tros meios  para  chegarem  ao  desejado  fim  de  se  apoderarem  ou  de 
tudo  ou  do  melhor  pelo  forasteiro  possuído,  passam  ordens  secre- 
tas, que  são  rigorosamente  observadas  porque  vai  nisso  a  vida  dos 
transgressores,  para  que  não  só  os  objectos  de  commercio,  senão 
os  indispensáveis  para  a  alimentação  da  vida  por  ninguém  lhe  se- 
jam vendidos.  D'esta  arte  o  angustiado  viajante  cahe  nas  mãos  dos 
régulos  por  serem  os  sós  com  que  pôde  tratar,  e  de  quem  pôde 
haver  o  alimento  de  que  não  é  possível  prescindir.  Vou  citar  fa- 
ctos relatados  por  três  differentes  nossos  escriptores,  que  o. são 
da  maior  excepção  por  serem  com  elles  próprios  acontecidos.  Es- 
tes factos  provam  que  o  dr.  Livingstone  não  dá  novidade,  e  nem 
sequer  nos  informa  tão  largamente  como  era  bem,  no  que  refere 
a  este  respeito,  mas  tão  pouco  desta  vez  falta  á  exactidão. 

0  padre  Jerónimo  Lobo  na  sua  Relação  histórica  da  Àbyssinia1, 
narra  o  seguinte:  cBaylur  é  porto  de  Dancali,  e  Dancali  reino  pe- 
queno, estéril  e  mal  povoado ;  rey  c  vassallos  são  mahometanos. 
Este  reino  depende  do  imperador  da  Ethiopia,  ao  qual  guarda  fi- 
delidade. O  imperador  da  Ethiopia  tinha-lhe  escripto  a  nosso  fa- 
vor, e  lhe  tinha  mandado  como  embaixador  um  capitão  mouro,  e 
um  portuguez,  chamado  Paulo  Nogueira,  filho  d'outro  Nogueira, 
que  acompanhara  Christovão  da  Gama  á  Ethiopia.  Estes  embaixa- 
dores tinham  ido  a  Dancali,  a  Salamay,  e  ás  terras  de  Senae,  que 
são  as  derradeiras  da  Ethiopia,  e  em  toda  a  parte  haviam  feito  co- 
nhecidas as  ordens  do  imperador  a  nosso  respeito:  havia  poucas 
semanas  que  estavam  de  volta  em  Dancali. 

«Partimos  de  Baylur  no  dia  da  Ascensão. . .  Tendo  caminhado 

1  Pag.  48  e  seg.,  edição  de  Paris  de  1728. 
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alguns  dias  encontrámos  o  irmão  do  rey,  que  nos  sahio  ao  encon- 
tro. Furt  que  nos  acompanhava  só  para  tirar  de  nós  o  mais  que 
podesse,  nos  prevenio  de  que  devíamos  fazer  ao  príncipe  bons  pre- 
sentes. Gomo  não  conhecíamos  ainda  o  terreno  que  pisávamos,  to- 
mámos o  conselho  de  Furt. . .  Apresentámos  ao  príncipe  chitas 
da  índia,  e  varias  obras  da  China,  como  porcelanas,  pequenos  co- 
fres, etc.  O  príncipe  de  tudo  se  mostrou  contente,  porém  pre- 
ferio  as  chitas  ás  curiosidades  chinezas :  entretanto  passados  pou- 
cos dias  mandou  a  pedir-nos  as  curiosidades  da  China,  que  da  pri- 
meira vez  nos  restituirá,  e  foi  necessário  mandar-lhas. 

«De  manhã,  quando  já  éramos  perto  do  palácio  do  rei,  recebe- 
mos os  seus  recados. . .  O  palácio  (situado  junto  d'uma  pequena 
montanha)  consta  de  cinco  ou  seis  barracas,  e  umas  vinte  choupa- 
nas, plantadas  entre  çarças  e  arvores  silvestres,  que  o  tornam  um 
tanto  ameno.  Duas  choupanas  são  para  elle,  e  as  outras  para  a 
mãe,  irmãos,  e  pessoas  principaes.  Recebeu-nos  em  uma  das  duas 
choupanas,  que  estava  a  um  tiro  de  mosquete  distante  das  demais. 
No  fundo  havia  um  throno  feito  de  pedra  e  argamassa,  coberto  com 
um  tapete  e  duas  almofadas  de  velludo.  Em  frente  estava  o  seu 
cavallo,  e  a  sella  e  outros  arreios  estavam  dependurados  ao  pé 
delle.  É  costume  da  terra  alojar-se  o  amo  com  o  cavallo,  e  nisto 
não  ha  differença  entre  o  rey  e  outro  algum  do  povo. . .  Depois  de 
curta  conversação  sahimos  da  audiência.  Fomos  então  salteados 
pela  multidão  dos  que  queriam  que  lhes  pagássemos  immediata- 
mente  os  serviços  que  nos  tinham  feito :  ao  mesmo  tempo  fomos 
advertidos  de  que  tínhamos  a  apromptar  o  presente  para  o  rey. 
O  Cheque-Furt  tomou  a  si  o  cuidado  de  nos  aconselhar  e  dirigir: 
disse-nos  que,  não  tendo  nós  offerecido  nenhum  presente  ao  rey 
na  primeira  audiência,  o  que  era  contrario  aos  usos  estabelecidos, 
se  tornava  necessário  que  o  presente  agora  fosse  maior,  equiz  es- 
tar presente  quando  o  apromptassemos.  Não  dávamos  nunca  as- 
sas para  satisfaze-lo,  queria  sempre  que  accrescentassmos  al- 
guma cousa.  Era  nossa  tenção  dar  somente  algumas  pequenas  cai- 
xas, porcelanas  e  outros  similhantes  objectos  da  China;  porém 
Furt  obrigou-nos  a  separar  vinte  peças  de  fazendas  das  índias  e 
varias  obras  da  China,  e  nos  disse  que  tudo  se  devia  fazer  prestes 
para  a  entrada.  Este  mal-aventarado  velho  em  vez  de  nos  ser  fa- 
vorável, persuadio  o  rei  que  não  acceitasse  o  presente,  por  que  de 
certo,  se  o  regeitasse,  outro  faríamos  de  maior  riqueza.  Fui  en- 
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carregado  de  ir  apresentar  o  que  tínhamos  preparado  para  o  rei : 
acbei  que  me  esperava :  dirigi-lhe  um  recado  respeitoso,  e  lhe  fiz 
ver  o  que  trazíamos  para  lhe  dar.  O  rei  vio  todos  os  objectos,  con- 
servaudo  sempre  o  ar  merencório,  e  respondeu-me,  que,  se  es- 
tava satisfeito  das  nossas  boas  tenções,  o  não  estava  do  nosso  pre- 
sente, que  era  fazer  affronta  a  um  príncipe  como  elle,  fazer-lhe  tão 
pequena  offerta ;  e  me  deu  com  a  mão  signa!  de  retirar-me,  e  de 
levar  o  presente.  Assim  o  fiz.  Furt  veio  ter  comnosco,  e  nos  arguio 
de  termos  offerecido  tão  mesquinho  presente  ao  rey  seu  amo.  Re- 
pliquei-lhe,  que  elle  mesmo  o  escolhera ;  e  que  demais  disso  nós 
nada  possuíamos  melhor  que  podessemos  dar-lhe ;  que  os  poucos 
objectos  que  nos  ficavam,  apenas  seriam  suficientes  para  os  gas- 
tos da  viagem.  Furt  quiz  tratar  comnosco,  pedindo-nos  que  dés- 
semos mais  alguns  outros  pequenos  objectos,  porém  nós  não  ce- 
demos. Eu  já  tinha  retirado  algumas  peças  do  presente,  e  o  mais 
que  pôde  conseguir  aquelle  máo  velho  foi  que  eu  tornasse  a  ajun- 
ta-los ao  presente,  e  a  leva-lo  novamente  ao  rey  no  dia  seguinte. 
0  rey  o  recebeu,  mas  não  mostrou  melhor  rosto.  Também  fizemos 
presentes  á  mãe  e  aos  irmãos  do  rey,  e  até  aos  seus  músicos,  a  fim 
de  nos  vermos  livres  dos  seus  cantos  e  dos  seus  instrumentos,  que 
nos  atormentavam  os  ouvidos  duas  horas  cada  dia. 

«Passava-se  o  tempo,  e  consumíamos  os  abastecimentos,  sem 
podermos  obter  outros.  Posto  que  seja  a  terra  muito  estéril,  ha 
alli  cabras  e  mel ;  poderíamos  ter  comprado  estes  objectos,  mas 
ninguém  no-los  queria  vender,  e  sube  debaixo  de  segredo  que  o 
rey  tinha  prohibido  que  nos  vendessem  alimentos,  fosse  qual 
fosse  o  preço  porque  quizessemos  paga-los.  Contava  constranger- 
nos  por  este  modo  a  dar-lhes,  a  troco  de  nada,  tudo  quanto  tínha- 
mos. Dei  conhecimento  ao  Patriarcha  do  que  soubera,  e  foi  seu 
parecer  que  procurasse  o  rei  e  a  elle  me  queixasse. . .  O  rei  dis- 
se-me  que  não  me  comprehendia,  porque  nos  seus  estados  nin- 
guém dos  offenderia  impunemente.  Não  nos  offendem  com  o  ferro 
nem  com  o  veneno,  lhe  repliquei,  mas  querem  fazer-nos  morrer 
de  fome,  e  sois  vós  que  assim  o  quereis,  porque  prohibis  que  se 
nos  venda  o  que  nos  é  necessário  para  viver. . .  O  rey  pareceu  com- 
movido  com  as  minhas  palavras,  negou  ter  feito  tal  prohibição,  e 
prometteu  que  não  nos  faltaria  cousa  alguma.  Com  effeito  no  mes- 
mo dia  comprámos  três  cabras,  e  nos  venderam  mel,  e  fomos  me- 
lhor tratados  do  que  o  fôramos  até  então.» 
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O  Diário  do  padre  Francisco  João  Pinto,  depara-ftos  differen- 
tes  factos,  que  de  sobejo  comprovam  o  que  sobre  este  assumpto 
deixo  observado.  Não  os  transcreverei  extensamente,  cçntentan- 
do-rae  de  os  reproduzir  em  resumo. 

Nas  notas  a  vários  dias  do  mez  de  novembro  de  4  798,  lê-se  o 
seguinte1:  cDeste  logar,  que  dista  dous  dias  de  caminho  da  côrt»1 
do  Cazembe,  mandei  despedir  um  portador  com  o  presente  de  36 
pannos  de  lato  (chama-se  panno  n'estes  rios  e  sertões  uma  braça 
de  qualquer  fazenda),  e  uma  mutaia  de  missanga  (200  fios)  de 
bocca,  para  faber  saber  ao  dito  Cazembe  a  nossa  chegada,  e  pedir- 
lhe  o  seu  beneplácito  para  entrarmos  na  sua  corte. . .  Depois  da 
nossa  chagada  ao  sitio  onde  estavam  atarracados  os  muzungosda 
nossa  comitiva,  que  tinham  chegado  primeiro  (chamam  mnzungus 
aos  homens  brancos,  e  a  todos  aquelles  que  não  são  cafres),  appa- 
receu  Fumo  Anceva  (secretario  do  Cazembe)  nas  suas  cazas  gran- 
des, que  tinham  sido  alugadas  para  a  minha  accommodação :  alii 
me  cumprimentou  da  parte  do  seu  amo,  e  entregou  o  presente  de 
dous  dentes  de  marfim  e  dous  caporretes,  cafres  de  1 6  annos,  que 
se  chama  bocca,  porque  é  costume  entre  os  cafres  de  nunca  ad- 
mittirem  nem  mandarem  a  outro  recados,  e  nem  mesmo  fallar  sem 
algum  presente,  que  por  isso  se  chama  bocca. . .  Na  tarde  deste 
dia  mandei  remetter-lhe  de  bocca  36  pannos,  fazendo-o  sabedor 
de  que  éramos  chegados  e  entrados  na  sua  cortei.  ^Mandou Ca- 
zembe aos  muzungos  de  presente  vários  vidros  azues  para  os  rau- 
zungos  beberem  agua.  Não  obstante  esta  mostra  de  benevolência, 
pelas  3  horas  da  tarde  foram  presos,  e  maltratados  pelo  Fumo  An- 
ceva todos  quantos  tinham  vindo  á  muçava  (logar  onde  se  faz  acam- 
pamento ou  abarracamento)  vender  farinha  de  mandioca,  vários 
legumes  e  comestíveis,  e  desde  então  houve  rigorosa  prohibiçào 
para  nenhuma  pessoa  do  paiz  tender  couta  alguma  aos  hos- 
pedes* . 

tCom  assistência,  e  direcção  do  primeiro  practico  dos  mattos, 
Gonçalo  Caetano  Pereira,  deu-se  principio  a  preparar  o  presente 
que  se  havia  de  mandar  a  Cazembe  no  real  nome  de  Sua  Mages- 
tade;  e  achando  elle  dito  practico  que  aquelle  presente  devia  ser 
feito  ao  contento  de  Cazembe,  pedio-me  que  mandasse  chamar 
a  Fumo  Anceva  para  assistir,  e  ver  o  mirambo  do  seu  Rei:  mi- 

1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  5.*  serie,  pag.  152. 
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ramho  é  qualquer  mimo  ou  presente.  Convidei  logo  a  Fumo  An- 
ceva,  que  não  faltou :  porém  como  elle  com  a  noticia,  que  o  dr.  La- 
cerda lhe  tinha  dado  de  que,  com  a  segunda  divisão  vihhão  boas 
cousas,  que  o  Rei  da  Manga  (chamam  geralmente  Manga  ás  terras 
dos  muzungos)  enviava  a  Cazembe,  tomasse  pretexto  de  não  se 
dar  por  contente  com  o  que  se  dava,  pretendendo  que,  tudo  quanto 
a  expedição  levava,  pertencia  ao  seu  amo  Cazembe,  porque  Sua 
Magestade  lhe  enviava  tudo  de  presente,  foi  preciso  estar  rega- 
teando sobre  a  quantidade  dos  effeitos,  que  haviam  de  compor  o 
dito  mjrambo;  pois  emquanto  á  qualidade  pedia  e  requeria  tudo 
quanto  viu,  até  as  mesmas  cousas  e  trastes  do  uso  de  cada  um. 

•Vendo  o  Cazembe  que  tardava  o  seu  mirambo,  enão  podendo 
soflrer  tanta  demora,  e  ao  mesmo  tempo  não  querendo  persua- 
dir-se  de  que  o  seu  secretario  com  as  suas  impertinências  era  causa 
d'eila,  incumbio  ao  mesmo  secretario  de  me  trazer  dous  dentes' 
de  bocca,  e  dizer  que  elle  me  pedia  de  concorrer  com  todo  o  es- 
forço para  abreviar  o  seu  mirambo,  pois  podia-o  fazer,  porque  era 
o  grande  dos  muzungos:  porém  o  dito  secretario  nem  trouxe  os 
dentes,  que  deixou  ficar  para  si,  nem  deu  o  recado. . .  N'aquelle 
mesmo  dia  reinetti  áquelle  secretario,  o  seu  mirambo.  Com  este 
presente  ficou  mais  socegado  e  livre  da  desconfiança,  que  o  ator- 
mentava, julgando  que  lhe  nao  daria  cousa  alguma;  e  correspon- 
deu com  outro  presente  de  um  dente  de  marfim. . . 

«Levou  em  fim  Fumo  Anceva  o  mirambo  ao  Cazembe,  que  fi- 
cou com  elle  satisfeito.  Constava  de  vários  effeitos,  que  só  por  uma 
grande  relação  se  podem  referir.  Remetti  outro  presente  a  Mune- 
panda,  primeiro  cabo  de  guerra  de  Cazembe,  de  quem  é  muito  at- 
tendido,  e  mostrou  muita  satisfação  de  eu  o  procurar  para  amigo 
e  correspondente. . .  Remetti  outro  presente  ao  irmão  do  rei  Sana 
Muropue,  que  ficou  muito  agradecido  da  minha  amizade. 

«Gonçalo  Caetano  Pereira  veio  com  outros  dar-me  noticia  de  que 
Cazembe  estava  pouco  satisfeito  com  o  presente  que  se  lhe  tinha 
feito  no  real  nome  de  Sâa  Magestade,  e  que,  pelas  noticias  que  ti- 
nha tido,  havia  perigo  de  que  viessem  os  seus  vassallos  invadir  e 
roubar  a  casa  da  recebedoria,  onde  ficavam  recolhidos  todos  os 
effeitos  pertencentes  á  fazenda  real;  e  que  houvesse  eu  de  me  acau- 
telar, dando  as  providencias  necessárias  e  promptas.  Com  este 
aviso  mandei  fazer  com  toda  a  brevidade  e  segredo  400  cartuchos 
embalados...» 
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Por  ultimo  e  para  maior  esclarecimento,  se  de  mais  esclareci- 
mentos ainda  se  carece,  voa  citar  o  que  se  lé  no  Muata  Cazembe 
sobre  idedtico  assumpto1. 

cAo  nosso  acampamento  da  serra  Chimpire,  onde  estamos  des- 
de hontem,  chegaram  hoje  de  tarde  alguns  Cazembes,  portadores 
dum  presente  mandado  pelo  Muata,  o  qual  consistia  em  uma  por- 
ção de  raiz  de  mandioca  secca,  outra  de  carne  secca  de  caça,  e  ou- 
tra de  peixe  secco,  o  que  tudo  era  destinado  para  a  gente  da  ex- 
pedição, e  traziam  mais  uma  pequena  panella  com  favos  de  mel, 
duas  pelles  de  tigre,  e  uma  barrinha  de  cobre  para  o  comman- 
dante.  Os  portadores  disseram  que  o  Cazembe  mandava  pedir  ama 
espingarda,  pólvora,  pederneiras  e  copos  de  vidro. . . 

cÁ  noite  chegaram  os  portadores  que  levaram  a  espingarda  e 
mais  objectos  ao  Muata,  dando  parte  de  virem  acompanhados  de 
alguns  Cazembes,  que  traziam  ordem  de  conduzir  a  expedição 
para  Landa,  e  participaram  que  elle  mandava  dizer  aos  Muzun- 
gos :  que  este  tempo  era  differente  d'aquelle  em  que  governava 
seu  pae,  quando  aqui  vieram  outros  Muzungos:  que  todo  o  negro 
que  for  apanhado  a  furtar  será  logo  decapitado. . .  Que  ordenava 
que  o  Muanicita  (interprete)  não  ensinasse  ao  Geral  (o  comman- 
dante) os  costumes  antigos,  porque  sendo  todos  os  Muzungos  no- 
vos, se  não  fosse  elle,  estes  lhe  teriam  já  dado  muita  fazenda,  e 
que  a  não  quer  rasgada  e  feita  em  pedaços;  nem  quer  missanga 
em  chuábos,  mas  quer  peças  inteiras,  e  missanga  em  maços,  e  que 
não  quer  fazenda  preta,  porque  essa  só  serve  para  os  seus  escra- 
vos, mas  sim  loupas,  panninhos,  chitas,  etc. 

f  Pela  manhã'  apresentaram-se  uns  poucos  de  mensageiros  da 
parte  do  Cazembe,  para  verem  os  mirambos  que  se  lhe  haviam  de 
offerecer.  Traziam  ordem  para  nos  declarar  que  seu  amo  queria 
dez  motores  de  fazenda  da  conta  do  Geral  (o  Governador  dos  rios 
de  Sena),  cinco  do  commandante  da  expedição,  quatro  do  segun- 
do commandante,  três  do  interprete,  dois  de  cada  um  dos  com- 
merciantes,  e  também  que  elle  não  queria  a  missanga  em  chuábos, 
nem  as  pedras  em  fios,  mas  sim  em  maços  como  vem  de  fora,  e 
que  queria  a  pólvora  em  barris,  a  louça  em  caixas  tal  como  vem, 
porque  toda  a  fazenda  fora  carregada  pelos  seus  Murundas;e  que 

1  O  Muata  Cazembe,  Diário  da  Expedição  do  Major  Monteiro,  pelo  Ma- 
jor Gamitto,  cap.  vn,  pag.  226,  etc. 
*  Id.  ibi<L,  pag.  244. 
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o  Geral  havia  dito  em  Tete  ao  seu  Cazembe  Àmpata,  que  tudo 
quanto  este  lhe  tinha  pedido,  elle  remetteria  pela  expedição,  a  qual 
era  para  esse  fim  que  tinha  sido  mandada,  que  por  isso  tudo  quanto 
conduz  a  expedição  era  seu.  Que  advertia  o  interprete  que  se  ab- 
stivesse de  nos  insinuar  que  lhe  déssemos  pouca  fazenda,  porque, 
se  o  fizesse,  manda-lo-ia  para  Tete  acompanhado  por  um  Quilôlo. 
•Este  recado  produzio  geral  indignação,  o  que  deu  logar  ares- 
ponder-se  aos  mensageiros  que  não  voltaria  o  interprete  só,  mas 
que  com  elle  iria  toda  a  expedição.  Depois  suscitou-se  uma  ques- 
tão, qnaixjo  se  quiz  convencer  os  mensageiros  de  que  nada  devía- 
mos ao  Cazembe,  e  que  o  mirambo  é  um  presente  cuja  importân- 
cia depende  da  vontade  de  quem  o  dá,  e  que,  segundo  for  o  seu 
valor,  assim  poderá  ser  retribuído.  Mas  como  o  fim  da  mensagem 
ê  somente  extorquir  o  que  poder,  a  nenhumas  razões  os  brutos 
se  moveram.  Mostrou-se-lhes  então  o  mirambo,  que  consistia  em 
fazendas  tecidas,  missangas,  pedras,  louca,  espelhos,  etc.  Depois 
de  ser  tudo  bem  examinado  por  elles,  declararam  que  era  pouco, 
e  que  o  Mambo  não  podia  ficar  satisfeito. 

«ffesta  occasião  chegou  o  enviado  que  nos  acompanhou  de  Tete, 
e  perguntou  com  arrogância  ao  interprete  onde  se  tinham  deixado 
as  fazendas,  que  elle  fizera  conduzir  do  Missále,  e  que  eram  do 
Rei.  Ao  que  elle  respondeu  que  a  fazenda  do  Rei  era  assim  cha- 
mada por  ser  applicada  para  os  soldos  que  o  Rei  dos  Muzungos 
dá  aos  empregados  da  expedição,  e  não  porque  seja  para  o  Ca- 
zembe como  elles  julgavam.  Havendo  começado  a  questão  pelas 
oito  horas  da  manhã,  acabou  somente  ás  duas  da  tarde,  que  foi 
quando  a  final  veio  ordem  para  irem  os  mirambos. 

«Pozemo-nos  lego  em  marcha,  e  entrámos  na  Mossumba  pela 
porta  de  L.,  e  tendo  percorrido  ruas  e  travessas,  chegámos  a  uma 
praça  espaçosa,  onde  achámos  o  Muata  sentado,  sem  apparato  al- 
gum, á  sombra  de  uma  arvore.  Logo  que  nos  sentámos  fez-se  abrir 
o  motor  do  governador,  e  o  Cazembe  mandou  contar  as  peças  uma 
a  uma,  e  como  se  fosse  uma  simples  peça  foi  contado  também  um 
colete  de  cazimira  branca  bordado  de  ouro,  fazendo-o  confundir 
com  um  capotim,  e  mostrando  dar-lhe  valor  igual  ao  d'esta  pe- 
quena peça  de  fazenda.  E  successivamente  mandou  fazer  o  mesmo 
aos  mais  motores. 

«Assim  que  concluiram  a  contagem,  voltou-se  para  nós,  e  re- 
petio  o  que  hoje  nos  mandou  dizer,  accrescentando :  «Que  dirá 
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um  estrangeiro  que,  chegando  a  uma  terra,  é  alli  hospedado  com 
massa  e  carne  de  cabra  no  primeiro  dia,  e  que  depois  lhe  dão  gal- 
Jinha,  carne  de  vacca  e  outras  cousas  boas?  •  E  continuando,  disse: 
«Portanto  os  Muzungos  não  devem  esconder  aqui  Ho  que  depois 
me  hão  de  dar,  e  poupem-me  o  incommodo  de  estar  todos  os  dias 
com  os  olhos  e  sentidos  na  sua  habitação,  e  de  uma  vez  dèm-m 
tudo  quanto  me  hão  de  dar  por  muitas  vezes. 

cLogo  que  acabou  de  proferir  estas  palavras  levantou-se  arre- 
batadamente, e  retirou-se. . .  Em  seguida  retirámo-nos  cheios  de 
indignação,  que  subio  de  ponto,  quando,  ainda  antes  de  chegar- 
mos aos  quartéis,  fomos  intimados  para  entregar  essa  mesma  fa- 
zenda, que  era  para  o  pagamento  dos  soldados,  allegando-se  que 
o  Muata  também  é  Rei,  e  irmão  do  nosso  Rei,  e  que  elle  bem  sabe 
o  que  ha  de  fazer. 

«Logo  que  chegámos  a  casa  determinámos  augmentar  todos  os 
mirambos,  principalmente  o  do  governador. . .  Tendo-se  proposto 
ao  Cazembe  fazer  uma  convenção  de  commercio,  elle  respondeu, 
que  o  que  queria  era  que  lhe  dessem  fazendas  finas  tecidas... 
Tivemos  noticia  de  que  o  Muata  prohibira,  sob  pena  de  morte,  qtu 
se  nos  vendessem  viveres,  ou  outro  qualquer  objecto,  para  asm 
nos  obrigar  pela  fome. 

«Pela  manhã  vieram  novamente  mensageiros  para  verem  os  mi- 
rambos, que  já  estavam  promptos,  e  cuja  quantidade  era  em  do- 
bro da  de  bontem. . .  Havendo  os  mirambos  sido  bem  examinados, 
foram  os  mensageiros  dar  parte  ao  Cazembe,  o  qual  logo  mandou 
ordem  para  lhes  serem  levados.  Logo  que  chegámos  foram-lhe 
apresentados  os  mirambos,  e  elle  fez  separar  o  que  pertencia  a 
cada  um,  sem  abrir  a  fazenda,  mandando  somente  tirar  a  louça  e 
outros  effeitos  dos  caixotes,  e  esteve  examinando  os  differentes  ob- 
jectos, não  dando  attenção,  nem  mostra  de  apreço,  senão  a  um 
copo  grande  dourado  do  governador,  e  a  um  quadro  do  comman- 
dante.  Assim  que  acabou  de  examinar  tudo,  disse  que  estava  sa- 
tisfeito. Pouco  tempo  depois  de  termos  chegado  aos  quartéis  man- 
doú-nos  viveres.  Todas  as  vezes  que  nos  tem  mandado  comestíveis 
tem  sido  com  tal  escacez,  que  não  chegam  para  a  expedição  dois 
dias  se  alimentar. 

«Todos  os  dias1  este  bárbaro  busca  novos  pretextos  para  nos 

i  lá.  ibid.,  pag.  257. 
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incommodar  com  a  preterição  da  pólvora.  Elle  diz  a  nós  mesmos: 
que  todo  quanto  aqui  ha  é  seu,  e  que  tudo  lhe  fora  mandado  por 
seu  irmão  (o  Rei  de  Portugal),  e  que  nós  nos  temos  apoderado  de 
tudo,  que  é  seu,  chamando-lhe  nosso. 

•Com  este  pretexto,  os  vexames  e  exigências  que  faz,  são  con- 
tínuos, sem  que  ao  menos  nos  possamos  retirar.  Se  nos  reduzi- 
mos ao  silencio,  não  sahindo  dos  quartéis,  ou  não  indo  procura-lo, 
mata-nos  á  fome,  porque,  sob  pena  de  morte,  ninguém  pôde  ven- 
der-nas  cousa  alguma,  e  por  isso  obriga-nos  a  dar-lhe  fazenda, 
peara  assim  podermos  obter  o  diário  sustento,  porque  é  só  d'elle 
que  dos  vem,  e  esse  mesmo  com  mesquinhez.  Temos  também  fun- 
dada suspeita  de  que  elle  faz  todo  o  empenho  pela  pólvora,  para 
nos  desarmar,  ficando  nós  á  sua  discrição.  Soubemos  por  alguns 
Luodas,  que  temos  com  dadivas  attrahido  a  nós  com  o  fim  de  nos 
informarem  do  que  se  passa,  que  o  Cazembe  dissera,  que  o  inter- 
prete era  a  causa  de  se  lbe  não  dar  fazenda  bastante,  e  que,  se  não 
se  abstivesse  de  nos  aconselhar,  lhe  havia  de  mandar  cortar  as 
mãos  e  envia-lo  para  Tete,  e  que  isto  era  cousa  que  não  custava. 
Á  vista  d'isto  determinou-se  irmos  hoje  á  noute  á  Mossamba,  eu  e 
o  interprete,  e  levar  ao  Mambo  alguma  cousa  para  o  ir  entretendo, 
o  que  pozemos  em  execução.  Sendo  annunciados,  não  nos  deu  en- 
trada, sob  pretexto  de  ter  apparecido  a  lua,  e  que  por  isto  estava 
com  os  seus  encantamentos.  Soubemos  porém  depois  que  nos  não 
recebeu  por  julgar  ser  pequeno  o  presente  que  levávamos,  de 
cuja  qualidade  tinha  sido  informado.  De  manhã  tornámos  com  os 
mesmos  presentes  largamente  augmentados,  e  fomos  logo  intro- 
duzidos, sem  dificuldade,  e  recebidos  com  agrado. 

«Hoje  de  tarde1  recebeu-se  doMuata  um  recado  concebido  n'estes 
termos:  Que  o  nosso  Muata  lhe  mandara  muita  fazenda,  sem  que 
o  conhecesse  pessoalmente,  mas  só  por  ter  ouvido  dizer  que  elle 
era  um  grande  Mambo,  porém  que  pelo  caminho  nós  lh'a  tínha- 
mos roubado,  e  que  a  prova  d'isto  era  o  não  lhe  fazermos  o  mes- 
mo, que  fizeram  os  Muzungos  quando  aqui  vieram  em  outra  ex- 
pedição com  o  geral  Lacerda,  que  aqui  falleceu,  os  quaes  sendo, 
como  agora,  mandados  pelo  seu  Mambo,  todos  os  dias  estavam 
presenteando  o  Muata  seu  pae  com  motores  inteiros  de  fazenda, 
Nacos  inteiros  de  boas  missangas  de  todas  as  cores,  assim  como 

1  ld.  ibid.,  pag.  261. 
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de  bonitas  pedras  de  todos  os  tamanhos,  e  de  patino  de  peilo  de 
catumbo  (chamam  assim  á  lontra,  com  cujo  cabello  julgam  que  são 
feitos~os  tecidos  de  lã),  e  que  os  Mantembos  (soldados)  todos  os 
dias  iam  á  Mossamba  dar  descargas,  e  que  por  esta  forma  o  pre- 
senteavam. E  que  para  nos  certificarmos  do  que  dizia,  perguntás- 
semos ao  Mantembo  que  veio  n'aquelle  tempo,  e  que  está  também 
nesta  expedição  (o  soldado  do  destacamento  Diogo  dos  Remedias, 
de  muito  boa  conducta  e  subordinação).  Que  nos  queixamos  por 
não  estarmos  satisfeitos  com  o  que  elle  nos  tem  dado,  quando  é 
elle  o  queixoso,  e  que  por  isso  tratássemos  primeiro  de  o  satisfa- 
zer, para  elle  então  nos  contentar. 

«Este  recado  deixou-nos  mais  convencidos  de  que  o  seu  único 
fim  é  roubar-nos. 

«Temos  noticia4  de  que  o  Muata  prohibira  a  venda  de  viveres, 
e  que  dissera  que  comêssemos  a  fazenda  que  não  lhe  queremos 
dar.» 

Não  è  necessário  produzir  mais  factos,  nem  a  auctoridade  de 
outros  escriptores*  para  confirmação  do  que  tenho  asseverado. 
Deprehende-se  sem  dificuldade,  se  não  erro,  que,  não  sendo  pos- 
sível aos  commerciantes  andarem  acompanhados  de  comitiva  as- 
sas poderosa,  e  em  condições  de  travar  combate  a  todo  o  instante 
com  os  indígenas,  se  lhes  torna  necessidade  inevitável  o  sujeita- 
rem-se  ao  abuso  da  força,  a  que  a  falta  de  civilisação,  e  a  natural 
cobiça  facilmente  os  persuade.  O  que  acontece  com  os  commer- 
ciantes, succede  da  mesma  sorte  com  quaesquer  outros  forastei- 
ros, e  succedeu  por  isso  com  o  dr.  Lacerda,  com  o  padre  Pinto, 
com  o  Major  Monteiro,  com  o  dr.  Livingstone  e  com  outros  mui- 
tos, e  terá  de  succeder  com  todos  quantos  visitarem  o  interior  de 
Africa  não  escoltados  de  força  armada  suficiente,  se  não  para  di- 
ctarem  a  lei,  ao  menos  para  não  ficarem  expostos  a  ser  victimas 
da  avidez  caprichosa  dos  régulos  e  potentados,  cujos  territórios 
pretendem  devassar. 

Entretanto  parece-me  que  não  seria  impossível  conseguir  que 
de  futuro  se  prevenissem  pelo  menos  abusos  tão  notáveis,  como 
os  de  que  esteve  a  ser  victima  no  Gazembe  a  expedição  do  Major 

i  I<L  ibid.,  pag.  267. 

2  Com  quanto  não  insira  no  texto  mais  citações,  parece-me  comtudoque 
não  deixará  de  merecer  attençao  a  Nota  10.a,  na  qual  me  pareceu  bem 
transcrever  os  capítulos  lxxiii  e  lxxx  do  padre  Francisco  Àlwes. 
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Monteiro.  Para  isto  sobejava,  segundo  o  que  é  dado  inferir  do  que 
relatam,  e  em  que  são  conformes  os  vários  escriptores,  que,  por 
elles  próprios  serem  testimunhas  e  compartes  no  de  que  nos  in- 
formam, têem  direito  a  especial  consideração,  que  uma  expedição 
composta  dos  elementos  necessários  para  obter  todas  as  informa- 
ções, que  de  dia  a  dia  as  sciencias  naturaes  e  geographicas,  e  bem 
assim  as  necessidades  e  vantagens  commerciaes  reclamam  com 
crescente  urgência,  escoltada  por  uma  força  regular,  e  digna  de 
confiança,  de  infanteria  e  artilheria,  fosse  mandada  sahir  d' Angola 
a  correr  o  interior,  fazendo  opportunamente  as  excursões  que  fos- 
sem julgadas  úteis,  atravessando  de  costa  a  costa  até  Moçambique, 
d'onde  deveria  regressar,  seguindo  sempre  o  interior,  mas  varian- 
do os  caminhos  quanto  possível.  Esta  expedição  devia  ser  absolu- 
tamente pacifica,  o  seu  commandante  deveria  ter  sempre  na  bocca 
a  paz,  e  não  só  na  bocca  senão  no  coração ;  porém  tão  firme  e  re- 
soluto, como  benévolo  e  prudente,  escarmentaria  os  régulos  e  po- 
pulações que  quizessem  obriga-lo  a  satisfazer  exigências  injustas, 
fazendo-lhes  conhecer  ao  mesmo  tempo  que,  longe  de  pretender 
conquista-los  ou  opprimi-los,  máo  grado  seu  assim  se  havia,  e  só 
constrangido  pelo  proceder  (Telles  tão  contrario  ao  que  mutuamente 
se  devem  os  homens  uns  aos  outros.  Mas  não  só  isto,  senão  que 
lhes  faria  comprehender  de  modo  a  não  deixar-lhes  logar  a  ne- 
nhuns subterfúgios  nem  pretextos,  que,  se  de  futuro  se  repetis- 
sem'actos  de  similhante  natureza,  vexatórios  e  oppressivos,  por 
caso  nenhum  ficariam  impunes,  antes  seriam  reprimidos  e  casti- 
gados com  a  maior  severidade. 

Não  ignoro  que  se  oppõem  difflculdades  grandes,  e  de  varias 
espécies,  a  apromptar,  e  fazer  pôr  em  movimento  e  acção  uma  ex- 
pedição tal  qual  a  imagino,  e  deixo  levemente  bosquejada;  mas 
também  não  ignoro,  que,  tornando-se  de  dia  a  dia,  e  cada  vez 
mais  indispensável  o  melhorar  a  todos  os  respeitos  a  nossa  situa- 
ção em  uma  e  outra  Africa,  se  torna  por  identidade  de  rasões  in- 
dispensável adoptar,  e  dar  effectiva  applicação  à  idéa  suscita- 
da; porque,  nem  os  melhoramentos  a  realisar  n'aquellas  riquís- 
simas possessões,  para  serem  de  tanta  utilidade  como  podem  e 
devem  vir  a  ser,  hão  de  limitar-se  unicamente  ao  littoral,  nem 
podem  considerar-se  independentes  do  nosso  trato  amigo,  re- 
gular, certo  e  seguro  com  o  interior.  E  como  poderá  isto  ob- 
ter-se,  sem  que  o  nome  portuguez  seja  tão  respeitado  dos  regu- 
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los  e  potentados  que  o  povoam,  que  nenhum  se  atreva  a  tê-la  em 
menos  conta,  certo  de  que,  se  faltar  ao  que  lhe  cumpre,  lbe  não 
faltará  a  punição  merecida?  A  experiência  dá  cabal  resposta,  é  im- 
possível. Em  Africa  o  amor,  para  manter-se,  carece  de  ser  auxilia- 
do por  saudável  temor.  Os  indígenas  não  vos  corresponderão  mal, 
se  os  tratardes  bem,  mas  atraiçoar-vos-hão  facilmente,  se  assim 
lho  persuadir  a  sua  cobiça  nunca  saciada ;  nem  deixarão  de  vin- 
gar-se,  quando  tenhais  sido  injustos  para  com  elles.  Ameigai-os, 
mas  não  ponhais  n 'elles  demasiada  confiança ;  sede  rectos  e  justi- 
ceiros, sem  abusar  da  vossa  força  nem  da  sua  condescendência; 
diligenciai  ser  bemquistos,  porém  não  denuncieis  mínima  hesita- 
ção em  ser  inexoráveis,  se  por  acaso  se  pretendesse  d^gum  modo 
ou  fosse  no  que  fosse,  menoscabar  a  vossa  auctoridade.  Desta 
sorte  disporeis  da  Africa:  preparai  os  meios,  fazei-os  funccionar,  e 
o  resultado  vos  será  certo  e  seguro.  E  aqui  por  ultimo  observarei 
que  alguns  homens  largamente  conhecedores  de  uma  e  outra  Africa 
por  terem  lá  residido  e  commerciado  por  muitos  annos,  a  quem 
ouvi  a  este  respeito,  asseguram  que  estabelecidas  e  executadas 
periodicamente  estas  expedições,  a  despeza  a  fazer  com  ellas  não 
só  não  gravaria  a  fazenda  publica,  senão  lhe  traria  vantajosos  eef- 
fectivos  resultados. 

O  facto  curioso,  a  que  acima  alludi,  e  de  que  faz  breve  meneio 
o  dr.  Livingstone1,  quando  conta  que  aí)  homem  escolhido  por 
Mamochisana,  Qlha  de  Sebituane,  e,  por  morte  do  pae,  reconheci- 
da chefe  da  tribu,  foi  dado  o  titulo  de  sua  mulher,  e  ao  filho  de 
ambos  o  de  filho  da  mulher  de  Mamochisana.  Este  facto  assim  re- 
latado parece  não  ter  nenhuma  importância,  mas  tem-na  grande, 
se  porventura  se  reflectir  que  o  titulo  de  mulher  do  rei  é  o  maior 
titulo  de  honra  conhecido  entre  as  populações  africanas.  Os  nossos 
escriptores  o  notaram,  e  o  padre  João  dos  Santos,  n'estas  poucas 
palavras  o  declara.  tMassapa  (escreve  o  padre  Santos2)  onde  mora 
sempre  um  capitão  portuguez,  apresentado  pelos  portuguezes  des- 
tes rios,  e  confirmado  polo  Manamotapa,  ao  qual  capitão  cham 
o  Rey  $ua  mulher  grande,  nome  com  que  elle  honra  aos  Portu- 
guezes que  estima,  e  tem  em  muita  conta,  como  são  os  capitães 
de  Sena,  Tete  e  Moçambique.  Este  capitão  de  Massapa  tem  jurdi- 


1  Cbap.  ix,  pag.  179. 

2  Ethiopia  Oriental,  cap.  íx,  il.  5i. 
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ç5o  e  autoridade,  etc.,  etc.»  Se  isto  fora  sabido,  e  devidamente 
houvera  sido  Botado,  não  teria  alevantado  tão  ridícula  celeuma 
uma  folha  ingleza,  ao  transmittir  a  noticia,  de  certo  mal  interpre- 
tada, e  peior  comprehendida,  de  que  a  actual  celebre  rainha  de 
Madagáscar  convidara  para  marido  seu  a  rainha  ^Inglaterra.  Não 
houve  nada  disto,  a  rainha  de  Madagáscar  manifestou  a  sua  maior 
consideração  pela  rainha  Victoria,  fazendo-lhe  saber  que  a  distin- 
guira com  o  titulo  mais  honroso,  que  dos  seus  povos  e  d'ella  era 
conhecido,  o  titulo  de  marido  do  rei,  e  ella  é  rei  por  ser  reinante. 
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CAPITULO  VI 


As  inundações  do  Zambeze  e  do  Nilo  —  Informações  dos  porluguezes  e  dos 
árabes  do  Zanzibar— O  lago  Tanganyenka  e  o  lago  Nyanja  dos  Mara- 
ves— Direcção  sol  e  norte  do  Zambeze,  do  Casai  c  do  Nilo— Origem 
commnm  do  Zambeze  e  do  Nilo,  segando  Li vingstone— O  valleBarotse 
muito  similbante  ao  valle  do  Nilo — Margens  do  Leeambye — A  Ibis — 
Sik-sak— Quando  tem  logar  a  inundação  do  Zambeze— A  Azolla  nilo- 
tica  no  Zambeze — Opinião  de  Livingstone  conforme  á  de  alguns  nos- 
sos antigos  escriptores  —  Opinião  do  padre  João  dos  Santos  —  O  pri- 
meiro branco  visto  nos  sertões  africanos  —Inexactidões  do  dr.  Living- 
stone— Os  territórios  dos  Balondas  e  dos  Ambondas— Os  Mambari  e  os 
Portuguezes— Uso  commum  da  língua  bunda— Os  mestiços  ou  mula- 
tos porluguezes— Audiência  solemne  de  Shinto— Os  portuguezes  nati- 
vos e  os  Mambari  na  audiência— O  Kolta  ou  logar  da  audiência— Sal- 
tos e  cabriolas— Discurso  de  Sambanza— Mulheres  de  Shinto— Musica 
—Tambores — Marimba — Oradores— Audiência  solemne  do  Cazembe, 
descripta  pelo  padre  Pinto  —  Hytanda— Pembrar  ou  Balhar  —  Evolu- 
ções dos  soldados  portuguezes,  e  descargas— Audiência  solemne  do 
Muata-Cazembe,  descripta  pelo  Major  Gamitto— A  Mossumba— O  Chi- 
pango— O  Muata— As  mulheres  do  ttuata— Os  Quilôlos  ou  Vambires 
—Os  músicos— Os  bobos — O  Commandante— Toques  e  danças— O  en- 
viado—Saudação—Comparação e  conclusões— Distincção  entre  por- 
tuguezes e  mulatos  portuguezes,  segundo  Livingstone — Necessidade  in- 
evitável de  algumas  repetições  do  que  foi  já  dito— Os  indígenas  idola- 
tras—Nota á  observação  de  Livingstone— Gonçalo  Caetano  Pereira— 
Crueldades  do  Cazembe— O  poder  do  Cazembe— Victimas  humanas  — 
Mutilação  ou  cortamento  de  membros— Barbaridades  do  Muata-Ca- 
zembe  —  Maxâmos— A  grande  executora  — O  tambor  do  Muata-Le- 
queze— Os  guerreiros  do  Cazembe— O  Câta-Mata  —  Execuções— Re- 
ligião dos  Cazembes  —  O  Matyanvo  — O  tratamento  do  Cazembe  — O 
poderio  do  Cazembe  —  O  Cazembe  superior  a  Shinto  e  a  Katema— O  pa- 
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dre  Pinto— Tooibocaçao  oa  Peniberaçào — O  príncipe  Moeneboto— 
Pombe — Testimunho  do  Major  GamiUo — Domínios  e  aucioridade  do 
Cazembe  — Injusta  e  mal  cabida  a  censora  do  dr.  Liringstone— Olago 
.  Dilolo —  A  palavra  ilolo — Declaração  de  Katema — Os  commerciantes 
não  vão  caminho  sabido,  mas  por  onde  lhes  convém  —Evaporação  das 
agaas — Os  Chibocos— Differença  dos  dialectos  em  harmonia  com  a  dos 
matizes  da  cor  dos  indigenas — Dons  dialectos  predominantes  de  nas- 
cente a  poente,  e  de  norte  a  sal  nas  regiões  africanas — O  dialecto  oa 
língua  banda — £  tão  familiar,  quasi  como  a  lingoa  materna  aos  por- 
tnguezes  d'Africa  —  Os  portugueses  não  tomaram  em  conta  muitos  ob- 
jectos por  não  lhes  vir  d'ahi  vantagem  para  o  commercio — Ethnogra* 
phia  dos  povos  d' Angola — Lopes  de  Lima  e  Bowdich — O  padre  Can* 
necatim — O  padre  fr.  Francisco  da  Trindade — Os  pombeiros  angolen- 
ses— Os  Diários  ou  Roteiros  de  Pedro  Joio  Baptista— Os  Diários  do 
dr.  Lacerda,  padre  Pinto  e  Gamitto — Erros  originados  no  differenie 
modo  de  pronunciar  as  palavras,  e  na  variedade  dos  dialectos— A  lín- 
gua Monomotapa— Tão  conhecida,  e  os  seus  dialectos,  na  Africa  Orien- 
tal, como  a  língua  bunda,  e  os  dialectos  d*ella  derivados,  na  Africa  Oc- 
cidental. 

Expondo  a  sua  theoria  acerca  da  estructura  geológica  da  Africa 
central,  o  dr.  Livingstone  faz  as  seguintes  observações1:  «Os  ca- 
racteres  da  estação  das  chuvas,  n'esta  região  extraordinariamente 
húmida,  podem  dar  d'alguma  sorte  razão  das  inundações  do  Zam- 
beze, e  talvez  do  Nilo.  As  chuvas  parecem  seguir  o  curso  do  sol, 
porque  cahem  em  outubro  e  novembro,  quando  o  sol  passa  por 
sobre  esta  zona  caminhando  ao  sul.  Ao  entrar  o  trópico  de  Capri- 
córnio, a  chuva  cessa ;  e  dezembro  e  janeiro  são  os  mezes  em  que 
as  séccas  mais  avexam  as  visinhanças  do  trópico  (desde  Kolobeng 
até  Linyanti).  Regressando  para  o  norte,  em  fevereiro,  março  e 
abril,  temos  as  mais  copiosas  chuvas  do  anno,  e  as  planícies  que 
em  outubro  e  novembro  estão  humedecidas  por  terem  embebido 
agua  como  esponjas,  agora,  sobresaturadas,  expellem  aquellas 
torrentes  d'agua  límpida  que  inundam  as  margens  do  Zambeze. 
Igual  phenomeno  provavelmente  causam  as  periódicas  cheias  do  Ni- 
lo. Os  dous  rios  nascem  na  mesma  região,  e  a  differença  no  período 
da  cheia  provem  porventura  de  caminharem  para  lados  oppostos 
do  equador.  As  aguas  do  Nilo,  segundo  dizem,  correm  turvas  em 
junho,  e  a  cheia  eleva-se  á  maior  altura  em  agosto,  que  é  o  pe- 
ríodo em  que  suppomos  ter  logar  a  supersaturação.  Este  assam- 

1  Chap.  xxiv,  pag.  475. 
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p(o  é  digno  da  investigação  dos  que  examinarem  a  região  entre  o 
equador  e  o  10°  S. ;  por  quanto  o  Nilo  não  faz  ver  tão  elevado  cres- 
cimento quando  o  sol  está  no  seu  mais  distante  ponto  N.,  ou  tró- 
pico de  Câncer,  mas  sim  no  tempo  da  volta  ao  equador,  exacta- 
mente como  na  outra  hypothese  quando  está  em  Capricórnio,  e  o 
Zambeze  recebe  o  seu  influxo» . 

Em  nota  accrescenta  o  dr.  Livingstone1:  cO  que  fica  indicado 
é  devido  á  minha  própria  observação,  bem  como  ás  informações 
de  portuguezes,  conhecedores  do  interior  d' Africa,  as  quaes  me 
foram  dadas  em  Angola,  e  posso  accrescentar  que  as  observações 
de  muitos  annos  por  mrs.  Gabriel  e  Brand,  em  Loanda,  são  intei- 
ramente conformes.  Alli  chove  do  1.°  ao  ultimo  de  novembro,  po- 
rém dezembro  e  janeiro  são  ordinariamente  mezes  quentes  e  sec- 
cos.  As  aguas  mais  abundantes  começam  no  i .°  de  fevereiro,  e  du- 
ram até  45  de  maio.  Posto  não  ter  eu  modo  de  medir  a  chuva  ca- 
bida em  Londa,  tenho  como  certo  que  a  quantidade  annual  excede 
muito  a  que  costuma  cahir  na  costa». 

«Pelas  informações  (prosegue  o  dr.  Livingstone)  havidas  dos 
árabes  de  Zanzibar,  que  eu  encontrei  em  Naliele,  no  centro  do 
paiz,  a  região  situada  a  leste  das  terras  de  Londa  por  onde  temos 
passado,  lhes  é  similhante  na  conformação.  Referem  que  são  pa- 
ramos apaulados,  a  maior  parte  sem  arvoredo,  tendo  os  habitan- 
tes de  empregar  a  herva,  e  as  bastes  de  trigo  do  paiz  para  alimento 
do  fogo.  Indica-se  existir  n'aquella  direcção  um  grande  lago  pouco 
profundo,  chamado  Tanganyenka,  para  atravessar  o  qual  em  ca- 
noas são  precisos  três  dias.  Próximo  d'este  acha-se  outro,  chama- 
do Kalagwe  (Garague?)  mais  ao  norte,  sendo  porventura  o  Nyanja 
dos  Maraves.  D'este  lago  se  deriva,  mediante  innumeraveis  peque- 
nos regatos,  o  rio  Leopula*,  braço  oriental  do  Zambeze,  o  qual 
vindo  do  nordeste,  passa  ao  pé  da  cidade  do  Cazembe. 

«A  formação  primitiva  do  valle  do  interior  determinou  o  curso 
norte  e  sul  do  Zambeze  para  o  centro,  e  também  o  das  aguas  que 
tfoutro  tempo  corriam  da  bacia  do  Linyanti  para  o  rio  Orange,  e 
igualmente  dera  direcção  sul  e  norte  á  corrente  do  Kasai  e  do  Nilo. 

1  Ibíd.,  pag.  476. 

2  Pedro  João  Baptista  declara  ter  atravessado  o  rio  Leopula,  e  é  elle 
igualmente  mencionado  pelo  dr.  Lacerda,  padre  Pinto,  Gamitto,  etc.  Este 
braço  do  Zambeze  central,  como  os  demais,  era  muito  conhecido  dos  portu- 
guezes, qne  todavia,  como  de  costume,  nada  particularisaram  a  tal  respeito. 
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Achámos  que  entre  as  latitudes  6o  e  42°  S.,  d'onde  com  toda  a 
probabilidade  provem  as  aguas  para  aquelles  rios,  ha  uma  espécie 
de  elevada  divisão  longitudinal  em  todo  o  grande  valle.  Suppondo 
exacta  a  informação  dos  naturaes,  que  situam  a  húmida  região,  á 
qual  o  Nilo  e  o  Zambeze  provavelmente  devem  a  origem,  dentro 
das  latitudes  indicadas,  porque  razão  cahe  alli  maior  quantidade 
d'agua  do  que  nas  mesmas  latitudes  ao  norte  do  Equador?  Ek\ 
etc.» 

Como  se  vê  o  dr.  Livingstone  manifesta  aqui  muito  explicita- 
mente a  opinião  de  que  a  origem  do  Zambeze  è  a  mesma  que  a 
do  Nilo,  mas  isto  não  é  tudo.  O  dr.  Livingstone  colligio  varias  ob- 
servações que  consigna  em  differentes  logares,  as  quaes  servem 
como  que  de  escoras  áquella  sua  opinião.  Aqui  as  indicarei.  Des- 
crevendo a  sua  descida  pelo  rio  Leeambye  e  o  valle  de  Barotse,  diz 
Livingstone:  «Quando  chegámos  a  quasi  16°  16'  de  latitude S., as 
margens  povoadas  de  alto  arvoredo  pareceu-nos  desampararem  o 
rio,  e  não  mais  appareceu  o  tse-tse.  Vistas  da  bacia  rasa,  coberta 
de  cannaveaes,  para  a  qual  o  rio  então  corria,  as  margens  pare- 
ciam prolongar-se  em  cordilheiras,  com  a  mesma  qualidade  de  ar- 
voredo, na  elevação  de  duzentos  a  trezentos  pés,  e  estendendo-se 
para  nor-nor-deste  e  para  nor-nor-oeste  até  á  distancia  de  vinte  ou 
trinta  milhas.  O  espaço  intermédio,  perto  de  cem  milhas  de  ex- 
tensão, dcslisandose  o  Leeambye  quasi  no  centro,  é  o  verdadeiro 
valle  Barotse,  que  tem  intima  similhança  com  o  valle  do  Nilo,  e 
é  inundado  annualmente,  não  em  consequência  das  chuvas,  mas 
pelo  Leeambye,  exactamente  como  o  baixo  Egypto  é  inundado 
pelo  Nilo.  As  aldéas  dos  Barotses  são  construídas  sobre  defesas, 
algumas  das  quaes  dizem  que  foram  elevadas  artificialmente  por 
Santuru,  antigo  chefe  dos  Barotses,  e,  durante  a  inundação,  lodo 
o  valle  toma  a  apparencia  de  um  grande  lago,  com  as  aldéas  so- 
bre as  defesas  como  ilhas,  do  mesmo  modo  que  succede  no  Egypto 
com  as  aldéas  dos  egypcios». 

Passando  (nota  em  outro  logar  o  dr.  Livingstone2)  ao  longo  das 
margens  (do  Leeambye)  por  debaixo  das  arvores  que  sobre  o  rio 
se  debruçam,  vimos  com  frequência  rolas,  postas  socegadamente 


1  Chap.  xii,  pag.  214. 

3  Chap.  xm,  pag.  238  e  239. 
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dos  seus  ninhos,  junto  da  corrente  estrepitosa.  Uma  ibis1  tinha 
formado  o  ninho  na  extremidade  de  um  tronco.  O  «uá-uá-uá»  pe- 
netrante e  duro  da  ibis,  e  o  grito  do  açor-marinho,  são  de  certo 
sods  que  não  podem  ser  esquecidos  em  nenhum  tempo  por  quem 
navegou  os  rios  ao  N.  do  20°  S.  Se  abicamos  á  praia,  o  charadrius 
tanmcula,  uma  espécie  de  tarambola,  enfadonho  sollicitador  da 
causa  publica,  vos  persegue  volteando  por  cima  da  vossa  cabeça, 
e  persevera  em  tentar  transmittir  aviso  a  toda  a  sorte  de  animaes 
ao  alcance  do  seu  brado,  para  que  fujam  do  perigo  que  se  appro- 
xima.  0  grito  de  alarma  «tinc-tinc-tinc»  de  outra  variedade  da 
mesma  família  (pluvianus  armatus,  de  Burchell)  tem  tanto  do 
som  metallico  que  este  pássaro  é  chamado  «setula-tsipi»  ou  mar- 
tello  de  ferro.  Está  armado  de  um  agudo  esporão,  muito  simi- 
Ihante  ao  do  gallo,  mas  que  tem  apenas  meia  pollegada  de  ex- 
tensão. Cônscio  da  força,  persegue  com  muito  furor  o  corvo  de 
pescoço  branco,  e  com  quanto  haja  este  maior  corpo  o  obriga  a 
soltar  gritos  de  terror.  É  áquelle  pássaro,  com  o  nome  de  sik-sak, 
e  afamado  pela  sua  amisade  com  o  crocodilo  do  Nilo,  que  mr.  St- 
John  vio  exercer  as  funcções  de  alimpador  de  dentes  do  deforme 
reptil.  Encontram-se  estes  pássaros  frequentemente  na  mesma 
praia  com  o  crocodilo,  e,  a  quem  passa  a  alguma  distancia,  affi- 
gura-se  como  pousando-lhe  nas  costas,  porém  eu  nunca  tive  a  boa 
fortuna  de  ser  testimunha  da  operação  descripta  não  só  por  St- 
John  e  Geoffroy  St-Hilaire,  mas  também  por  Heródoto. 

«Caminhámos  (observa  ainda  o  dr.  Livingstone2)  ao  longo  do 
rio  (Zambeze)  até  ao  ponto  opposto  ao  monte  Pinkwe  (latitude 
15°  39'  11"  S.,  longitude  31°  48'  E.),  porém  as  ultimas  aguas, 
que  tinham  cabido  em  abundância,  fizeram  trasbordar  segunda 
vez  o  Zambeze,  e  grande  quantidade  de  destroços  era  trazida 
pela  corrente.  É  provável  que  os  frequentes  alagamentos,  que  são 
o  resultado  das  chuvas  d'este  lado  da  cordilheira,  hajam  tolhi- 
do aos  portuguezes,  que  vivem  junto  da  costa,  verificar  o  modo 
particular  de  realisar-se  a  inundação  no  interior,  e  foi  causa  de 
acreditarem  que  a  inundação  tem  logar  logo  depois  das  chuvas. 
Como  o  curso  do  Nilo  segue  em  direcção  opposta  a  esta,  não  re- 

1  Ibis  ou  ibe,  ave  do  Egypto,  espécie  de  cegonha  que  se  alimenta  de 
serpentes,  e  as  destrói,  pelo  que  era  tida  em  muita  veneração  pelos  egy- 
pcios,  que  lhe  tributavam  as  honras  que  pertencem  á  divindade. 

2  Chap.  xxix,  pag.'  602  e  603. 


IftO 

cebe  as  aguas  subsidiarias,  e  por  isso  é  fácil  reconhecer  a  época 
da  inundação  por  toda  a  serie  do  seu  curso.  Se  o  Leeambye  (o  Zam- 
beze) caminhasse  para  o  sul  a  metter-se  no  mar  em  Cabo-Colonia 
(Cabo  da  Boa  Esperança),  a  inundação  seria  similhante  á  do  Nilo. 
Não  teriam  aelle  influxo  as  torrentes  do  Kalahari,  porque  lá,  co- 
mo na  parte  correspondente  do  Nilo,  não  ha  nenhuns  affiuentes.» 

Em  fim  declara  Livingstone  ter  encontrado  em  alguns  braços  e 
pântanos  do  Zambeze  uma  pequena  planta  fluctuante,  azolla  ni- 
lotica,  a  qual  é  própria  do  alto  Nilo,  e  mui  rara  vez  se  acha  na  agua 
corrente1. 

Esta  opinião  do  dr.  Livingstone,  foi  a  opinião  de  alguns  dos  nos- 
sos antigos  mais  notáveis  viajantes  e  escriptores,  e  parecendo  não 
de  leve  fundada,  de  sorte  que  não  seria  temeridade  acceita-la  co- 
mo muito  provável,  mais  uma  vez  se  nos  mostra  confirmada  a  as- 
serção, tantas  vezes  feita,  de  que  nem  Livingstone,  nem  nenhum 
outro  moderno  visitador  das  regiões  africanas,  tem  escurecido  ou 
feito  pôr  de  parte  o  que,  do  conhecimento  d'ellas  havido,  nos  trans- 
mittiram  os  informadores  portuguezes. 

Vejamos  agora  o  que  diz  a  este  ponto  o  padre  João  dos  Santos, 
e  não  será  precisa  demasiada  sagacidade  para  reconhecer  que  o 
dr.  Livingstone  fez  sua,  procurando  amplia-la,  a  opinião  do  padre 
Santos. 

«A  este  rio  de  Cuama  (escreve  o  padre  Santos8)  chamão  os  ca- 
fres Zambeze,  nace  pola  terra  dentro  tão  longe,  que  não  ha  quem 
tenha  noticia  de  seu  principio.  Dizem  os  cafres  que  este  rio  nace 
de  uma  grande  lagoa,  que  está  no  meyo  desta  Ethiopia,  da  qual 
nacem  outros  rios  muyto  grandes  que  correm  por  diversas  par- 
tes, cada  um  de  differente  nome. » 

Esta  é  também  a  opinião,  como  já  vimos,  do  auctor  da  Historia 
das  Guerras  Angolanas.  Mas  o  padre  Santos  accrescenta3 :  «A 
causa  desta  fertilidade  são  as  enchentes  deste  rio  (Zambeze),  que 
muitas  vezes  alagão  os  campos  que  correm  ao  longo  delle,  e  mais 
particularmente  no  mês  de  Março  e  Abril,  quando  enchem  outros 
rios,  e  ribeyras  muy  grandes,  que  se  vem  meter  neste,  e  lhe  ac- 
crescentão  suas  agoas,  com  cuja  inundação  ficão  estas  terras  cheas 

1  Chap.  xxxii,  pag.  664. 

2  Ethiopia  Oriental ,  liv.  h,  cap.  n,  fi.  44,  v. 
s  Id.  ibid.,  fl.  45. 
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de  nata,  e  frutificão  grandissimamente.  Nestes  dous  mezes  são  as 
mores  cheas  deste  rio,  sem  nelles  aver  chuvas  nestas  terras,  nem 
neves  que  se  desfaçam,  e  corrão  pêra  o  rio,  polo  que  se  manifesta 
claramente  que  vem  estas  agoas  de  muito  longe,  e  causão  aqui 
estas  enchentes,  como  fazem  as  do  rio  Nilo  nas  terras  do  Egypto. 
iVeste  tempo  são  estas  terras  muy  doentias,  por  causa  dos  ares 
grossos,  que  ordinariamente  se  levantão  das  lagoas,  e  campos  apau- 
lados, etc.i 

0  dr.  Livingstone,  que  nâo  perde  nenhuma  opportunidade  de  se 
inculcar  pelo  primeiro  branco  visto  nos  sertões  africanos,  tem  a 
infelicidade  de  haver-se  de  modo  que  fica  fácil  o  demonstrar  que 
as  suas  asserções  carecem  da  necessária  exactidão.  Entrado  nos 
territórios  dos  Balondas,  e  dos  Ambondas,  e  dispondo-se  a  visi- 
tar Manenko,  senhora  d'aquellas  povoações,  afflrma  o  missionário 
inglez,  que  muito  grande  numero  de  pessoas  vieram  cumprimen- 
tar o  primeiro  branco,  que  tinham  tido  opportunidade  de  ver.  En- 
tretanto logo  depois  declara  que,  ao  continuar  na  sua  marcha, 
quando  atravessava  a  confluência  do  Liba  e  Makondo,  um  dos  ho- 
mens da  sua  comitiva  apanhara  o  pedaço  de  uma  cadêa  de  aço  de 
relógio  de  manufactura  ingleza,  e  que  fora  informado  de  que  os 
Mambari  costumavam  alli  passar  indo  para  Masiko*. 

A  quem  pertencia  a  cadêa  de  aço,  aos  Mambari  ou  aos  portu- 
guezes, mulatos  ou  n5o,  para  os  quaes,  segundo  tivemos  occa- 
sião  de  observar,  era  constante  practica  d'aquelles  acompanhar- 
se,  para  fazerem  no  interior  as  suas  digressões  commerciaes? 
Ninguém,  segundo  penso,  dirá,  que  não  seja  muito  mais  pro- 
vável que  pertencesse  a  algum  dos  portuguezes.  Em  todo  o  caso 
é  certo  que  os  portuguezes,  mantendo  trato  frequente  com  estes 
differentes  povos,  para  o  que  lhes  dava  a  maior  facilidade  o  uso 
commum  da  lingua  bunda,  não  podiam  deixar  de  ser  conhecidos, 
de  nomeada  ao  menos,  por  os  povos  dos  quaes  diz  o  dr.  Living- 
stone que  fazia  elle  a  admiração.  Porém  nao  me  limito  a  mera 
supposição,  porque  não  é  só  por  fama  que  os  portuguezes  ha- 
viam de  ser  alli  conhecidos,  mas  sim  pessoalmente.  Como  aqui 
mesmo  confessa  Livingstone  os  Mambari  são  mercadores  saga- 
zes, que  sabem  negociar,  e  por  isso  os  portuguezes  não  só  os 
empregavam  como  seus  agentes  e  commissionados,  senão  que 

1  Chap.  xv,  pag.  271. 
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formavam  d'elles  principalmente  a  sua  comitiva,  qoando  resol- 
viam ir  em  pessoa  realisar  no  interior  resgates  de  maior  monta. 
É  possível  pois  que  n  uma  ou  tfoutra  povoação,  d'uns  oud'outros 
não  houvessem  nunca  sido  vistos,  porque  não  è  provável  que  não 
deixassem  povoação  por  elles  não  transitada ;  mas  não  pode  accei- 
tar-se  na  sua  generalidade  a  proposição  de  Livingstone,  como  <|ue 
intentada  a  fazer  acreditar  que  os  portuguezes,  tfaquelles  territó- 
rios, eram  totalmente  ignorados:  está  isto  em  total  desharmonia 
com  o  que  nos  ensina  a  historia  particular  das  nossas  cousas  d*- 
Africa,  e  nos  persuade  a  mesma  natureza  das  cousas,  e  não  me- 
nos com  o  que  o  mesmo  Livingstone  umas  vezes  deixa  entrever, 
e  outras  assella  sem  rodeios,  revelando-nos  ter  encontrado  portu- 
guezes quasi  em  todas  as  regiões  por  elle  percorridas1.  Procura 
elle  attenuar  a  impressão  das  suas  declarações,  não  lhes  chamando 
simplesmente  portuguezes,  porém  mestiços,  dos  quaes  todavia 
louva  a  cuidadosa  educação3.  Comtudo  a  coarctada,  como  já  foi 
notado,  está  abaixo  de  toda  a  critica,  porque  não  é  o  mero  acci- 
dente  da  cor  ihais  ou  menos  branca  c  rosada,  que  faz  que  deixe  de 
ser  membro  da  nação  britannica  ou  portugueza  aquelle  que  tem 
direitos  legítimos  a  ser  considerado  como  fazendo  parte  d'uma ou 
d'outra.  E  vem  a  ponto  desde  já  aqui  advertir,  que  as  expressos 
dos  indígenas  «o  primeiro  que  viam»  e  «nunca  virami  não  signi- 
ficam senão  somente  que  «poucos  ou  poucas  vezes  tinham  visto», 
como  em  outro  logar  declararei  mais  cabalmente. 

Acompanhemos  agora  o  dr.  Livingstone  á  audiência  solemne, 
com  que  o  honrou  o  potentado  Shinto,  e  veremos  que,  supposto 
Livingstone  fizesse  uma  descripção  ambiciosa,  de  sorte  que  se 
enxerga  mais  do  que  porventura  convinha  a  mão  do  auctor,  com- 
tudo nada  accrescentou  de  notável  novidade  ao  que  sabíamos  das 
audiências  dadas  pelos  reis  do  Cazembe  aos  commandantes  das 
expedições  do  dr.  Lacerda  e  do  Major  Monteiro,  descripta  aquella 
pelo  padre  Pinto,  e  esta  pelo  sr,  major  Gamitto.  O  dr.  Livingstone 
parece  haver  tido  diante  dos  olhos  as  obras  d'estes  nossos  cscri- 
ptores. 

«Terça  feira  17  de  janeiro  (1854) — Fomos  honrados  (narra  Li- 
vingstone3) com  uma  grande  recepção  por  Shinto.  Sambanza  re- 

1  Chap.  xvi,  pag.  289. 

2  Chap.  xxii,  pag.  442. 

3  Chap.  xvi,  pag.  291. 
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clamou  a  honra  de  nos  apresentar,  porque  Manenko  se  achou  um 
tanto  doente.  Os  portuguezes  nativos  e  os  Mambari  iam  armados 
de  espingardas  a  fim  de  darem  uma  salva  a  Shinto,  fazendo  o  tam- 
bor e  o  trombeteiro  todo  o  arruido  que  lhes  era  possível  com  in- 
strumentos muito  velhos.  0  Kotla,  ou  logar  da  audiência  era  uma 
praça  de  perto  de  cem  jardas,  e  viam-se  em  uma  das  extremida- 
des dous  agradáveis  specimens  de  uma  espécie  de  baniána1.  De- 
baixo de  uma  d'ellas  estava  assentado  Shinto,  sobre  uma  espécie 
de  throno,  coberto  com  uma  pelle  de  leopardo ;  trajava  com  vestia 
variegada,  saiote  de  baeta  vermelha  agaloada  de  verde,  pendiam- 
Ihe  do  pescoço  muitos  fios  de  contas  grossas,  e  os  braços  e  as  per- 
nas enfeitadas  com  braceletes  e  vários  ornamentos  de  ferro  e  de 
colífe,-  na  cabeça  tinha  posto  uma  sorte  de  capacete  feito  de  con- 
tas de  vidro  entretecidas  com  primor,  e  coroado  de  grande  penna- 
cho  de  pennas  -de  pato.  Próximo  a  elle  estavam  assentados  três 
mancebos  com  grandes  feixes  de  settas  sobre  os  hombros. 

«Quando  entrámos  no  Kotta  a  comitiva  de  Manenko  saudou 
Shinto  batendo  palmas,  e  Sambanza  prestou  obediência,  esfre- 
gando o  peito  e  os  braços  com  cinza.  Àchando-se  desoccupada 
uma  das  arvores,  a  ella  me  acolhi  por  amor  da  sombra,  e  o  mes- 
mo fizeram  todos  que  me  acompanhavam.  Estávamos  quasi  a  qua- 
renta jardas  distantes  do  chefe,  e  podíamos  ver  toda  a  ceremonia. 
As  differentes  secções  da  tribu  approximaram-se,  como  nós  tínha- 
mos feito,  e  o  cabo  de  cada  uma  dava  obediência,  esfregando-se 
com  cinza,  que  para  aquelle  effeito  tinha  trazido.  Vieram  depois 
os  soldados  armados  até  aos  dentes,  correndo  e  vozeando  em  di- 
reitura a  nós,  com  as  espadas  desembainhadas,  e  desfigurando  com 
tregeitos  o  rosto  para  se  nos  mostrarem  mais  ferozes,  a  fim,  cuido 
eu,  de  experimentarem  se  poderiam  fazer-nos  dar  aos  calcanha- 
res. Como  o  não  conseguiram,  deram  meia  volta,  dirigindo-se  para 
Shinto,  e  o  saudaram:  em  seguida  retiraram-se.  Depois  que  todos 
chegaram,  e  se  assentaram,  tiveram  começo  os  curiosos  saltos  e 
cabriolas,  que  geralmente  se  usam  n'aquelles  actos  solemnes.  Um 
homem  se  levantou,  e  representou  as  attitudes  mais  apreciadas  e 
actualmente  em  uso  no  combate,  como  se  arremeçasse  uma  lança, 
e  recebesse  outra  no  escudo,  saltando  para  um  lado  a  fim  de  evi- 

1  Arvore,  cujos  ramos  pendera  para  a  terra,  e,  tomando  n'ella  raiz,  en- 
grossam e  formam  novos  troncos,  etc. 


J^i- 
lar  a  terceira,  correndo  á  retaguarda,  e  avançando  para  a  frente, 
dando  vários  saltos,  etc.  Passado  isto  Sambanza  e  o  interprete  de 
Nyamoana  marcharam  avante,  e,  recuando  em  frente  de  Shinto,  con- 
taram em  alta  voz  tudo  que  tinham  podido  saber  a  meu  respeito, 
e  da  gente  da  minha  comitiva,  do  que  me  tinha  succedido,  e  das 
minhas  ligações  com  o  Makololo,  da  volta  dos  captivos,  do  meu 
intento  de  abrir  aquelles  territórios  ao  commercio,  da  Biblia,  co- 
mo palavra  descida  do  céo,  do  desejo  do  homem  branco  de  que 
as  tribus  vivam  em  paz,  o  que  elle  devia  ter  ensinado  primeira- 
mente aos  Makololo,  porque  os  Balonda  nunca  os  atacaram,  e  com- 
tudo  elles  tinham  sobresalteado  os  Balonda.  «Talvez  elle  mente, 
talvez  não,  pense  cada  qual  o  que  lhe  parecer,  porém  como  os  Ba- 
londa têem  bom  coração,  e  Shinto  nunca  avexou  ninguém,  s^m  du- 
vida julgou  melhor  receber  bem  o  homem  branco,  e  deixa-lo  pro- 
seguir  o  seu  caminho» .  Sambanza  eslava  pomposamente  adorna- 
do, e,  alem  de  grande  quantidade  de  contas,  trajava  uma  espécie 
de  manto  de  tão  grande  comprimento  que  um  rapaz,  que  o  seguia, 
o  levantava  do  chão,  tomando-o,  como  se  fosse  cauda. 

« Detraz  de  Shinto  estavam  assentadas  umas  cem  mulheres,  ves- 
tidas com  o  melhor  que  tinham,  que  succedeu  ser  grande  abun- 
dância de  baela  encarnada.  A  principal  mulher  de  Shinto,  de  ori- 
gem Matebele  ou  Zulo,  estava  assentada  defronte  d  elle  com  um 
peregrino  toucado  de  côr  escarlate  na  cabeça.  Durante  os  inter- 
vallos  dos  discursos,  estas  mulheres  entoavam  uma  sorte  de  can- 
tiga lastimosa,  mas  foi  impossível  a  cada  um  de  nós  verificar  se 
era  em  louvor  dos  oradores,  de  Shinto,  ou  d'ellas  mesmas.  Foi 
esta  a  primeira  vez  que  vi  mulheres  presentes  ás  assembléas  pu- 
blicas. No  sul  não  se  permitte  ás  mulheres  entrar  no  Kotta,  e  até 
mesmo,  quando  são  convidadas  a  ir  alli  tomar  parte  em  algum 
acto  religioso,  não  entram  emquanto  não  recebem  para  isso  or- 
dem do  chefe ;  porém  aqui  manifestavam  a  sua  approvação  dando 
palmas,  e  rindo-se  para  os  oradores,  e  Shinto  com  frequência  vol- 
tava para  ellas  o  rosto  e  lhes  fallava. 

«Uma  banda  de  músicos,  que  constava  de  três  tambores  e  qua- 
tro tangedores  de  marimbas4,  fizeram  por  vezes  o  gyro  do  Kotta, 


1  O  dr.  Livingstone  chama  piano  á  marimba,  mas,  a  explicação,  que 
logo  adiante  nos  dá,  tira  a  occasiào  a  alguma  duvida,  que  podesse  ler 
logar. 
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e  nos  BBgalaram  com  a  sua  musica.  Os  tambores  são  abertos  iVum 
pedaço  de  tronco  de  arvore,  tem  um  pequeno  buraco  ao  lado,  ta- 
pado com  uma  espécie  de  têa  de  aranha,  as  extremidades  estão 
cobertas  com  a  pelle  de  um  antelope,  que  está  pregada  com  cavi- 
lhas de  páo,  e  quando  pretendem  entesa-la,  chegam-na  ao  fogo 
para  obriga-la  a  contrahir-se.  O  instrumento  é  batido  com  as  mãos. 

•O  piano,  chamado  «marimba o  consta  de  duas  peças  de  ma- 
deira collocadas  uma  em  face  da  outra :  aqui  são  direitas,  porém, 
mais  para  o  norte  são  curvas,-  de  modo  a  similhar  metade  da  roda 
d*  uma  carruagem;  estão  dispostas  através  quinze  teclas  de  páo, 
cada  uma  das  quaes  tem  quasi  duas  polegadas  de  grossura,  e 
quinze  ou  dezoito  de  comprimento,  o  seu  maior  ou  menor  volume 
é  regulado  pela  profundeza  do  som  que  se  pretende  tirar.  Cada 
uma  das  teclas  tem  por  baixo  uma  cabaça,  da  parte  superior  da 
qual  está  cortada  certa  porção,  a  fim  de  poder  abraçar  as  peças 
de  madeira,  e  formar  o  tampo  concavo  e  sonoro  para  o  jogo  das 
teclas,  que  também  são  de  diíferentes  tamanhos,  conforme  ao  tom 
qoe  querem  tirar  d'ellas:  o  instrumento  é  tangido  com  pequenas 
baquetas.  A  rapidez  da  execução  é  muito  admirada  entre  elles,  e 
a  musica  è  agradável  ao  ouvido.  Em  Angola  os  portuguezes  usam 
da  marimba  nas  suas  danças. 

«Depois  que  terminaram  nove  oradores  os  seus  discursos,  Shinto 
se  levantou,  e  outro  tanto  fizeram  todos  os  demais.  EUe  tinha  con- 
servado nas  maneiras  verdadeira  dignidade  africana  durante  todo 
aquelle  acto,  porém  a  gente  da  minha  comitiva  observou  que  quasi 
não  tirara  de  mim  os  olhos  nem  por  momentos.  Estiveram  pre- 
sentes, segundo  o  meu  calculo,  mil  pessoas  e  trezentos  soldados. 
0  sol  tinha  aquecido  em  demasia,  e  findou  a  scena  disparando  os 
Mambari  as  suas  espingardas.» 

Não  me  deterei  a  reproduzir  a  scena  da  audiência  dada  por  Ka- 
tema  ao  dr.  Livingstone,  porque  não  offerece  nenhuma  circum- 
stancia  extraordinária ;  a  audiência  de  Sbinto,  que  nos  acaba  de 
ser  narrada,  é  a  mais  solemne  das  que  foram  dadas  aodr.  Living- 
stone. Vejamos  agora  a  singela  descripção  que  faz  o  padre  F.  J. 
Pinto  de  idêntico  acto  na  corte  do  Cazembe1. 

«Dia  28  de  novembro  (1798)— Neste  dia  deu  o  Cazembe  com 

1  Diário  do  padre  F.  J.  Pinto,  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  5.1  serie, 
Pag.  155  e  156, 1845. 
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maior  solemnidade  a  primeira  audiência  aos  Muzungos,  que  ti- 
nham ficado  atrazados  com  a  segunda  divisão.  Estava  elle  assen- 
tado na  sua  Hytanda,  tamborete  baixo,  raso,  feito  ao  gosto  do  paiz, 
forrado  de  xale,  fazenda  pintada  do  Norte,  na  porta  principal  da 
sua  casa.  Todo  o  terreiro,  que  é  espaçoso,  achava-se  occupado  de 
um  grande  povo,  adiante  do  povo  estavam  assentados  os  seus  gran- 
des, até  o  seu  filho  e  irmão,  mas  no  chão  descuberlo.  Todos  ap- 
plaudiam  com  as  palmas,  que  batiam,  qualquer  palavra,  ou  vista 
que  seu  Rei  deitava,  e  estas  palmas  eram  acompanhadas  de  gritos, 
e  vozes  de  alegria,  ao  que  os  outros  acompanhavam  com  toques 
de  marimba,  e  outros  instrumentos  ao  seu  uso ;  porém  rapida- 
mente, segundo  o  Rei  lançava  a  vista,  ou  fallava,  porque  neste 
tempo  só  tocavam  e  batiam  palmas  os  que  estavam  daquclla  parte 
para  onde  elle  via  ou  fallava;  os  da  outra  parte  em  silencio.  Os 
grandes  não  só  batiam  as  palmas,  mas  também  tomavam  terra,  e 
com  ella  esfregavam  braços  e  peito,  signal  de  humildade,  e  aqui 
também  de  rendimento  de  vassallagem. 

«Á  nossa  chegada  o  Rei  já  estava  fora  de  suas  casas,  e  nologar 
que  disse,  com  pequena  fogueira  diante  de  si,  cercado  de  varias 
pontas  em  que  tinha  os  seus  remédios  preservativos  de  feitiços;  e 
como  para  nossa  assistência  estava  determinado  certo  logar  do 
mesmo  terreno,  alguns  trinta  passos  distante  daquelle  em  que  elle 
estava,  para  ahi  fomos  conduzidos  pelo  Fumo  Anceva,  que  era 
nosso  conductor,  e  logo  ficámos  cercados  de  grande  multidão  de 
gente,  que  tinha  concorrido  para  ver.  Fumo  Anceva  foi  pôr-se  de 
joelhos  quatro  passos  arredado  de  seu  amo,  para  estar  recebendo 
as  suas  ordens.  Immediatamente  sáhio  Catara,  cafre  Micremda, 
que  tinha  estado  em  Tete,  e  havia  acompanhado  a  expedição,  ese 
poz  logo  a  pembrar,  isto  é,  a  balhar,  como  aquelles  cafres  fazem 
em  signal  de  alegria,  fazendo  pausa  nos  saltos  que  dava;  quando 
chegou  na  visinhança  do  Rei,  que  lhe  ficava  distante  alguns  oito 
passos,  entrou  a  mostrar  com  a  faca  que  tinha  na  mão  a  parte  on- 
de julgam  lhes  fica  Angola,  e  onde  dizem  estar  Tete,  vindo  a  signi- 
ficar que  elle  Cazembe  era  muito  feliz,  pois  attrahia  as  correspon- 
dências daquellas  duas  partes. 

cA  tropa,  que  também  assistio  nesta  occasião,  fez  algumas  evo- 
luções, e  deu  descargas,  de  que  o  Cazembe  summamente  gostou. 
Mandei  comprimenta-lo,  porém  os  cafres  de  Gonçalo  Caetano  Pe- 
reira, que  serviam  de  interpretes,  ao  mesmo  tempo  que  davam  o 
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recado,  offereciam  o  presente  de  70  pannos  e  uma  mutava  tle 
velório,  que  eu  levava  de  bocca.  Cazembe  respondeu  somente  que 
passava  bem,  e,  mostrando  satisfação,  mandou  recolher  o  pre- 
sente, deu  em  retribuição  3  dentes  de  marfim  de  mais  de  uma 
arroba  cada  um,  e  2  escravos,  e  logo  se  retirou. 

cAssim  acabou  a  primeira  audiência,  que  Cazembe  nos  deu,  se 
se  pôde  chamar  audiência. » 

Ouçamos  agora  o  sr.  Gamitto1. 

«Novembro  20  (1831) — Pela  manhã  fomos  avisados  para  ir  á 
presença  do  Muata-Cazembe,  que  esperava  as  pessoas  principaes 
da  expedição.  Como  já  ^antemão  estávamos  prevenidos,  marchá- 
mos com  o  apparato  possível,  indo  o  destacamento  com  armas  com- 
mandado  pelo  seu  respectivo  chefe,  e  tendo-nos  sido  indicado  que 
cada  ura  de  nós  devia  levar  alguma  cousa  para  offerecer  ao  Muata, 
a  fim  de  elle  saber,  em  vista  das  offertas,  quantas  e  quaes  eram  as 
pessoas  com  quem  devia  corresponder-se,  cada  um  de  nós  levou 
uma  peça  de  fazenda. 

«Chegando  á  Mossumba  (residência  do  Mambo2)  entrámos  na 
grande  praça,  que  já  estava  cheia  de  immensa  gente,  collocada  de 
modo,  que,  no  meio  d'ella,  havia  livre  um  espaço  pequeno  qua- 
drangular defronte  da  porta  de  leste  do  Chipango,  nome  que  os 
Cazembes  dão  aos  recintos  que  fecham  as  suas  habitações ;  mas, 
quando  faliam  somente  no  Chipango,  é  intendido  que  tratam  da 
residência  do  Muata,  referindo-se  a  uma  residência  particular,  di- 
im  o  Chipango  de  ...,  etc.  Este  é  excessivamente  maior,  mais 
alio,  e  de  melhor  construcção  que  nenhum  outro. 

«A  gente  de  guerra  que  estava  postada  na  praça,  é  a  força  que 
está  em  Lunda,  e  formaria  uns  cinco  a  seis  mil  homens,  todos  ar- 
mados de  arcos  e  flechas,  poucué3  e  azagaia ;  todos  estavam  em  pé, 
sem  apparencia  alguma  de  disciplina  militar.  O  Muata  estava  sen- 
tado ao  lado  esquerdo  da  porta  de  leste  da  Mossumba,  serviam- 
Ihe  de  alcatifas  muitas  pelles  de  tigre  postas  com  a  cauda  para 
fora,  as  quaes  formavam  uma  figura  de  estrella  no  centro,  e  co- 
brindo estas  pelles  havia  uma  enorme  pelle  de  leão,  e  sobre  ella 

1  Muata  Cazembe,  cap.  vir,  pag.  236  e  seguintes. 

2  Mambo  significa  chefe,  regulo,  o  principal  de  uma  tribu  ou  nação 

africana. 

3  Espécie  de  faca  de  ponta,  de  mais  de  um  palmo  de  comprimento,  com 
dois  gumes. 
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um  tamborete  coberto  com  um  amplo  panno  verde.  PTesia  sorte 
de  throno  estava  sentado  o  Muata,  o  qual  se  achava  vestido  com 
uma  elegaucia  e  apparatosa  grandeza,  como  ainda  não  vi  a  Mambo 
algum. 

«Ornava-lhe  a  cabeça  uma  espécie  de  mitra  de  forma  pyramidal, 
de  altura  de  dous  palmos,  feita  de  pennas  escarlates  de  còr  mui 
viva.  Cingia-lhe  a  testa  um  diadema  feito  de  pedras,  que  pela  va- 
riedade de  cores  e  suas  qualidades  fazia  uma  vista  muito  brilhante. 
Na  parte  posterior  da  cabeça  erguia-se  da  nuca  uma  tira  de  panno 
verde  do  feitio  de  um  leque,  sustido  por  duas  pequenas  flechas  de 
marfim.  O  pescoço  e  hombros  estavam  cobertos  com  uma  espécie 
de  murça,  cuja  parte  superior  era  feita  de  fundos  de  búzio.  Se- 
guia-se  uma  faxa  de  lindas  pedras  falsas  de  vidro,  e  na  parte  infe- 
rior havia  uma  guarnição  de  pequenos  espelhos  redondos  e  qua- 
drados, postos  alternadamente  e  com  symetria,  que  caia  igual- 
mente sobre  os  hombros,  peito  e  costas,  com  o  que  rematava  a 
murça,  e  onde  não  se  podia  fixar  a  vista  quando  por  acaso  lhe  che- 
gava algum  raio  do  sol.  Em  cada  braço,  e  acima  do  cotovello  li- 
nha posta  uma  faxa  de  panno  azul  da  largura  de  quatro  pollega- 
das, cujas  bordas  eram  guarnecidas  com  tiras  mui  finas  de  pelle, 
cujo  cabeilo  de  quatro  a  cinco  pollegadas  de  comprimento,  era  de 
côr  branca  e  preta,  adorno  de  que  só  o  Mambo  Cazembe  e  os  seus 
próximos  parentes  podem  usar,  porque  é  uma  insígnia  real.  Do 
cotovello  até  ao  pulso  o  braço  estava  ornado  com  um  fio  de  pedras 
azues  claras. 

a  Do  embigo  até  aos  joelhos  cobria-lhe  o  corpo  um  panno  ama- 
rello  com  duas  orlas  de  cada  lado  da  largura  de  quatro  dedos  ca- 
da uma,  sendo  a  superior  azul  e  a  -outra  encarnada.  Tendo  este 
panno  umas  poucas  de  braças,  de  comprimento,  a  maneira  de  o 
vestir  é  ajustando  uma  das  extremidades  ao  corpo,  a  qual  é  pre- 
gada ao  mesmo  panno  com  uma  pequena  flecha  de  marfim,  posta 
por  cima  do  embigo,  e  sobre  este  ponto  se  vai  colhendo  todo  o 
resto  do  panno  em  pregas  miúdas  e  muito  iguaes,  e,  quando  esta 
todo  assim  colhido,  é  cingido  por  uma  tira  de  couro  cru,  forman- 
do por  isso  as  pregas  uma  roseta.  Ao  panno  chamam  Mucômo,  e 
á  cinta  de  panno  Insipo. 

t Esta  tira  é  cortada  da  pelle  de  um  boi  em  todo  o  comprimento 
do  espinhaço,  desde  o  cachaço  até  á  cauda  inclusive,  ficando  ca® 
a  largura  de  cinco  a  seis  pollegadas.  Quando  o  Insipo  cinge  o  Mu- 
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como»  fica  a  borla  da  cauda  caida  debaixo  da  roseta  ou  leque  d& 
pregas  mencionado.  O  Muala  tinha  pendente  ao  lado  direito,  e  se- 
guro do  Insipo,  um  fio  de  pedras,  em  cuja  extremidade  estava 
uma  pequena  campainha  que,  quando  elle  andava,  tocando-lhe 
nas  pernas  se  fazia  ouvir  compassadamente  e  por  intervallos.  Dos 
joelhos  para  baixo,  em  torno  das  pernas,  trazia  uns  fios  de  pedras 
iguaes  ás  dos  braços.  Vestido  e  ornado  desta  maneira  não  appa- 
recia  nu  senão  o  rosto,  mãos  e  pés.  Todo  o  resto  do  corpo  estava 
coberto  com  muita  elegância  e  bom  gosto. 

•Serviam-lhe  de  docel,  abrigando-o  dos  raios  do  sol,  sete  um- 
bellas  ou  grandes  chapéos  de  sol  de  varias  cores,  que  estavam  se- 
guros na  terra  por  compridos  bambus  revestidos  de  fazendas  de 
cores,  que  são  fabricadas  pelos  mesmos  Cazembes.  Em  torno  das 
umbellas  estavam  doze  negros  vestidos  com  simplicidade  e  aceio, 
cada  um  dos  quaes  tinha  na  mão  uma  cauda  de  Nhumbo  do  feitio 
de  uma  vassoura,  tendo  a  parte  que  lhe  servia  de  cabo  forrada  de 
missanga  de  cores,  matizadas  com  symetria.  Estas  caudas  eram 
agitadas  a  um  mesmo  tempo,  como  para  desviar  as  moscas,  quan- 
do o  Cazembe  dava  signal  com  outra  mui  pequena  que  tinha  na 
mão.  A  pouca  distancia  d'elle,  outros  doze  negros  com  vassouras 
andavam  a  passos  vagarosos  olhando  para  o  chão,  varrendo  e  jun- 
tando todas  as  hervinhas  e  outras  cousas,  por  mais  insignificantes 
que  fossem,  que  achavam ;  e  eram  seguidos  por  outros  dois,  que 
caminhavam  com  a  mesma  gravidade,  trazendo  cada  um  d'elles 
suspenso  aos  hombros  um  cabaz,  no  qual  recolhiam  tudo  quanto 
os  primeiros  juntavam.  Tanto  uns  como  os  outros  nada  tinham  a 
fazer  pela  limpeza  que  havia,  mas  a  etiqueta  não  dispensa  estes 
misteres.  • 

cDas  extremidades  da  cadeira  do  Muata  partiam  duas  curvas, 
que  se  iam  encontrar  a  uns  vinte  palmos  em  frente  d'elle.  A  linha 
da  esquerda  era  descripta  por  um  risco  aberto  na  terra,  e  a  da  di- 
reita feita  com  a  impemba,  que  é  uma  sorte  de  giz.  Em  frente  do 
Cazembe,  fora  das  linhas  curvas,  estavam  postas  em  duas  fileiras 
parallelas  varias  figuras  que  partiam  do  lado  das  curvas,  formando 
uma  ala  de  três  palmos  de  largura.  O  tamanho  das  figuras,  todas 
em  meio  corpo,  era  de  dois  palmos,  e  estavam  seguras  em  páos 
cravados  na  terra.  Estas  figuras  eram  toscamente  feitas,  tinham  to- 
das as  feições  cafriaes,  e  estavam  adornadas  com  pontas  de  ani- 
maes.  No  meio  da  ala,  e  na  sua  extremidade  mais  próxima  ao  Ca- 
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zembe,  estava  uma  gaiola  com  o  feitio  de  um  barril,  dentro  do 
qual  havia  outra  figura  mais  pequena.  Junto  ás  ultimas  duas  figu- 
ras exteriores  que  terminavam  a  ala,  estavam  dous  negros  senta- 
dos no  chão  e  voltados  para  ellas,  e  diante  de  si  tinham  um  pe- 
queno vaso  de  barro  com  brazas,  em  que  continuamente  deitavam 
folhas  que  produziam  um  espesso  fumo  aromático.  Todas  estas  fi- 
guras estavam  com  as  costas  voltadas  para  o  Cazembe.  Debaixo 
da  ultima  da  direita,  que  estava  ao  pé  do  perfumador,  saia  uma 
corda  fina  que  chegava  aos  pés  do  Muata.  Não  vi  qual  fosse  a  sua 
serventia. 

9  «A  porta  do  Chipango  achava-se  aberta,  e  no  meio  ffella  esta- 
vam somente  as  duas  principaes  mulheres  do  Muata,  a  primeira 
á  direita,  sentada  em  um  tamborete  e  envolvida  em  um  grande 
panno  verde,  tendo  os  braços,  pescoço  e  testa  ornados  com  pe- 
dras de  differentes  cores,  e  na  cabeça  um  ornato  de  pennas  escar- 
lates similhante  ao  do  Cazembe,  porém  mais  pequeno;  esta  pri- 
meira mulher  tem  a  denominação  de  Muáringômbe.  A  segunda 
mulher,  que  estava  á  esquerda,  e  sentada  no  chão  sobre  uma  pelle 
de  leão,  vestida  simplesmente  com  um  panno,  e  sem  ornamento 
algum,  tem  a  denominação  de  Intemêna.  Por  traz  d'ellas  estavam 
mais  de  quatrocentas  mulheres  de  varias  edades,  todas  em  pé  e 
vestidas  de  Nhandas1,  as  quaes  todas  são  mulheres  do  Chipango 
ou  Serralho,  porque  aquella  palavra  tem  esta  significação.  As  di- 
tas mulheres  estão  divididas  pelas  quatro  mulheres  grandes,  de 
quem  são  servidoras. 

«Ao  lado  esquerdo  do  Cazembe  estava  sentada  no  chão  sobre 
uma  pelle  de  leão  uma  negra  ainda  moça,  á  qual  abrigavam  do  sol 
diis  umbellas,  e  achava-se  vestida  como  a  Muáringômbe :  ella  tem 
o  titulo  de  Nine-Amuana  (mãe  do  Muane  ou  Muata),  e  atraz  d'ella 
estavam  em  pé  umas  duzentas  negras  vestidas  de  Nhandas,  as 
quaes  lhe  serviam  de  estado.  Este  titulo  que  tem  pertenceu-lhe 
por  herança  em  rasão  do  próximo  parentesco,  quando  falleceu  a 
verdadeira  mãe  do  Cazembe. 

«Dentro  do  quadro  formado  pela  guarda  estavam  em  semicír- 
culo, em  torno  do  Muata  com  frente  para  elle,  e  a  distancia  de 
trinta  passos,  todos  os  Quilôlos,  ou  Vacubires,  que  são  os  gran- 

1  Nhanda  é  uma  espécie  de  panno  de  cascas  d'arvore,  de  que  os  cafres 
se  servem  para  cobrir  as  partes  pudendas. 


\1\ 

des  da  corte,  sentados  em  palies  de  leão  ou  tigre,  tendo  cada  um 
delles  a  sua  umbella,  e  estavam  vestidos  do  mesmo  modo  que  o 
Mambo  com  excepção  da  murça  e  das  pennas  escarlates,  porém 
com  muito  aceio  e  apparato,  e  postos  em  ordem  segundo  a  sua 
jerarehia.  No  meio  do  semicírculo,  fazendo  parte  d'elle,  distin- 
guiam-se  dois,  que  pelas  pennas  escarlates  e  faxas  nos  braços,  si- 
milhantes  ás  do  Muata,  mas  mais  pequenas,  davam  logo  na  vista ; 
estes  eram  seus  parentes,  um  d'elles  era  seu  thio,  chamado  Calú- 
lua,  e  o  outro  sobrinho,  por  nome  Suana-Murôpue. 

tEntre  o  Cazembe  e  os  Quilôlos  estavam  os  músicos  divididos 
em  coros,  tocando  instrumentos  de  differentes  formas  e  sons,  sen-# 
do  todos  muito  differentes  dos  que  temos  visto  entre  os  outros  po- 
vos por  onde  transitámos,  cujos  sons  variados  produziam  um  mo- 
tim confuso,  por  tocar  cada  coro  sobre  si,  mas  applicando  a  atten- 
ção  a  um  só  coro,  achava-se  uma  certa  harmonia  e  consonância 
agradável. 

«Por  entre  os  músicos,  e  próximos  ao  Muata,  andavam  vários 
bobos  cobertos  ridiculamente  com  pelles  de  tigre  deitadas  pelas 
cosias  abaixo,  e  com  as  cabeças  doestas  pelles  cobriam  as  suas 
próprias  cabeças,  trazendo  nu  o  resto  do  corpo.  Outros  tinham  a 
cabeça  enfeitada  com  pontas  de  animaes,  e  traziam  palhas  negli- 
gentemente postas  na  cintura,  como  se  devessem  servir-lhes  de 
compostura,  mas  que  pelo  modo  por  que  estavam  postas  pareciam 
indicar  a  descompostura.  Outros  apresentavam-se  com  umas  tiras 
de  pelles  cabidas  da  cintura,  mas  da  mesma  forma  inteiramente 
nús,  tendo  o  corpo  todo  pintado  de  riscos  encarnados  e  brancos. 
Outros,  finalmente,  andavam  com  as  cabeças  e  rostos  cobertos  de 
berras,  e  o  resto  do  corpo  nú.  Ornados  por  este  modo,  todos  es- 
tes bobos  faziam  gestos  e  tomavam  attitudes  ridículas,  ao  que,  po- 
rém, ninguém  dava  ou  parecia  dar  attenção. 

«0  grande  numero  de  indivíduos  reunidos  e  esta  variedade  de 
ornatos,  apresentava  uma  perspectiva  confusa,  mas  apparatosa. 

«0  Muala-Cazembe  representava  ter  cincoenta  annos,  mas,  se- 
prodo  informações,  tem  muito  mais  edade.  Usa  as  barbas  gran- 
des, que  são  já  encanecidas.  É  grosso  e  de  estatura  alta,  e  conser- 
ta uma  robustez  e  agilidade  que  promette  longa  duração,  o  seu 
ar  é  agradável  e  magestoso,  e  o  seu  estado  e  tratamento  é,  a  seu 
fflodo,  apparatoso.  O  que  é  certo  é  que  nunca  esperámos  achar 
tonta  etiqueta,  ceremonial  e  ostentação  no  potentado  de  uma  na- 
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ção  tão  remota  da  costa  marítima,  e  em  uma  nação  que  parece  tão 
barbara  e  selvagem. 

«Quando  chegámos  diante  do  Cazembe,  e  estando  entre  elle  e 
os  Quilôlos,  fizeram-nos  parar,  e  então  o  commandante  mandou 
apresentar  armas,  e  fez  dizer  ao  Mambo  que  isto  era  continência 
feita  a  elle,  ao  que  correspondeu  com  uma  grave  cortezia  de  ca- 
beça, e  mandou  agradecer. 

«Como  todos  nós  estávamos  em  pé,  o  Muata  ordenou  que  um 
dente  grande  de  marfim,  coberto  com  uma  pelle  de  tigre,  fosse 
posto  ao  pé  do  commandante,  mandando-lhe  dizer  que  era  para 
jBlIe  se  sentar,  mas  como  não  deu  assento  para  mais  nenhum  de 
nós,  pelo  que,  ou  havíamos  de  ficar  em  pé,  ou  sentados  sobre  a 
terra,  representou  o  commandante  que  não  podia  sentar-se  em- 
quanto  os  mais  Muzungos  estivessem  em  pé,  e  que  isto  não  era 
praticável  entre  nós,  ao  que  respondeu  com  um  sorriso,  e  man- 
dou para  cada  um  uma  pelle  de  tigre. 

«Depois  de  estarmos  sentados  defronte  d'elle  e  próximos  ás  fi- 
guras, fez  um  leve  signal  com  a  cabeça,  e  logo  romperam  os  to- 
ques e  danças,  que  duraram  muito  tempo;  divertimentos  esles 
que  são  totalmente  differentes  dos  que  vimos  entre  os  mais  po- 
vos. Quando  o  Cazembe-Ampata,  isto  é,  o  enviado  que  nos  acom- 
panhou de  Tete,  saiu  a  dançar  diante  do  Cazembe,  este  estendeu 
para  elle  ambas  as  mãos,  e  disse-lhe  «uávinga»  palavra  que  litte- 
ralmente  significa  «fizeste  bem»  (o  que  é  a  maior  honra  que  elle 
costuma  fazer).  Immediatamente  o  enviado  e  todos  os  mais  da  sua 
comitiva  prostraram-se  no  chão,  barraram-se  com  terra  da  cintura 
para  cima,  gritando  amiudadas  vezes  «Averié,  Averié» . 

«E  logo,  voltando-se  o  Mambo  para  um  e  outro  lado,  edirigin- 
do-se  aos  Quilôlos,  fez-lhes  um  signal,  em  consequência  do  qual 
todos  se  levantaram  e  vieram  saudar  o  enviado,  o  qual,  para  os 
receber,  ficou  de  joelhos.  Então  os  de  superior  ou  igual  jerarchia, 
cada  um  de  per  si,  chegaram-se  a  elle,  e  mutuamente  enlaçaram 
os  braços,  segurando-se  os  sangradouros  com  as  mãos.  Os  Quilô- 
los de  jerarchia  inferior,  porém,  não  lhe  tocavam,  mas  chegan- 
do-se  diante  d'elle  levantavam  ambos  os  braços,  estendendo  as 
mãos  abertas  porá  o  ar ;  ao  que  elle  correspondia  da  mesma  for- 
ma a  cada  um,  conservando-se  sempre  de  joelhos.  Foi  somente 
quando  acabaram  todos  de  o  saudar,  e  que  findou  a  cerimonia, 
que  elle  se  levantou.  O  commandante  fez  então  dizer  ao  Muata  que 
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o  queria  também  saudar  com  uma  descarga  o  que  approvou,  e  logo 
que  esta  se  deu,  pediu  que  desse  outra,  o  que  se  fez.  E  concluída 
assim  a  solemnidade,  despediu-nos,  e  mandou  de  presente  ao  com- 
mandante  uma  escrava.  • 

Da  comparação  ffestas  differentes  descripções  vê-se  manifesta- 
mente que,  não  só  nenhuma  novidade  offerece  a  do  dr.  Living- 
*tone,  senão  também  que  posto  pareça  que  sem  temeridade  possa 
inferir-se,  que,  quando  poz  a  derradeira  mão  na  que  ficou  tran- 
scripta,  lhe  estiveram  presentes,  ao  menos  na  memoria,  as  dos 
dous  citados  escriptores  portuguezes,  comtudo  foi  muito  mais  so- 
lemno  a  audiência  do  Muata  que  a  de  Shinto ;  e  d'esta  se  depre- 
hende  com  segurança  ser  elle  um  potentado  de  muito  maior  po- 
der e  respeito  do  que  Shinto,  apesar  do  que  pretende  insinuar  em 
contrario  o  dr.  Livingstone1.  Em  outro  logar  verificaremos  o  ne- 
nhum fundamento  desta  invejosa  insinuação. 

Outra  conclusão  deve  também  tirar-se,  e  é  a  de  que,  depois  de 
laes  actos  de  tão  grande  solemnidade,  como  os  que  descrevem  o 
padre  F.  J.  Pinto  e  o  sr.  Major  Gamitto,  aos  quaes  assistio  tão  nu- 
meroso concurso  de  espectadores,  quer  vassallos,  quer  dependen- 
tes do  poderoso  potentado  Cazembe,  não  é  possível  que  os  bran- 
cos fossem  ignorados,  como  a  todo  o  momento  insiste  o  dr.  Li- 
vingstone, nos  vários  territórios  quer  limitrophes,  quer  algum 
lauto  mais  apartados  da  corte  do  mesmo  Cazembe.  Não  é  possí- 
vel, porque  em  ambas  as  expedições  se  contavam  alguns  brancos, 
e  em  ambas  havia  muitos  portuguezes.  Por  toda  a  parte  as  testi- 
munhas  d'aquellas  notáveis  solemnidades  haviam  de  referir  ne- 
cessariamente, o  que  tinham  alli  presenciado,  e  o  que  por  tal  oc- 
casião  tinham  ouvido:  digo  necessariamente,  porque  está  isto  na 
natureza  do  homem,  e  aquellas  noticias  não  só  haviam  de  trans- 
mittir-se  de  pães  a  filhos,  mas  não  podiam  ficar  encerradas  den- 
tro das  terras  cazembistas,  ao  que  se  oppunha  a  vaidade  dos  que, 
para  engrandecimento  das  cousas  suas  próprias,  não  deixariam 
nunca  de  memora-las  entre  os  povos,  aonde  os  levavam  ou  as  di- 
gressões commerciaes,  ou  a  necessidade  imposta  pelo  forçado  tra- 
fego de  vida,  como  a  sua,  incerta  e  aventurada.  De  uma  e  outra 
cousa  temos  provas  incontestáveis,  porque  no  seu  Diário  o  sr.  Ga- 
mitto attesta,  que  o'  Muata  alludia  com  frequência,  embora  va- 

1  Chap.  xxix,  pag.  587. 
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gamente,  aos  tempos  de  seu  pae,  e  da  expedição  commandada 
pelo  dr.  Lacerda,  e  o  mesmo  dr.  Livingstone  mais  de  uma  vez 
com  referencia  a  diversos  assumptos  se  expressa  em  análogo  sen- 
tido1. 

É  verdade  que  o  dr.  Livingstone,  como  para  preoccupar  esta 
argumentação,  aliás  obvia,  não  deixa  de  fazer  a  costumada  e  ine- 
pta distracção  entre  portuguezes  e  mulatos,  confessando  a  todo  o 
instante  serem  estes  em  toda  a  parte  conhecidos,  pois  que  em 
toda  a  parte  se  encontravam ;  mas  negando  que  dos  brancos,  isto 
é,  dos  portuguezes  houvesse  alguma  noticia  em  muitas  das  terras 
por  onde  elle  transitara.  É  desnecessário  insistir  aqui  na  improce- 
dência d'esta  distincção  de  todo  o  ponto  arbitraria  e  infundada.  Já 
disse  de  sobra  em  outro  logar  com  respeito  a  este  assumpto:  tão 
portuguezes  são  os  filhos  de  portuguezes  nascidos  na  Ásia,  Africa, 
America  ou  Oceania,  como  os  filhos  de  portuguezes,  que  lhes  nas- 
ceram na  Europa.  O  dr.  Livingstone  não  descura  aproveitar-se  da 
mais  insignificante  circumstancia,  que  se  lhe  affigure  accommoda- 
da  a  realçar  a  própria  gloria,  e  a  offuscar  a  dos  portuguezes,  po- 
rém cega-o  este  mesquinho  empenho,  e,  em  vez  de  ferir  golpes 
certeiros,  desvaira  e  desatina. 

É  por  esse  motivo  que  Livingstone  faz  menção  d'um  velho,  que, 
tendo  visto  muitas  cousas  maravilhosas,  todavia  não  vira  nunca 
branco  algum2,  e  é  também  por  isso  que  pouco  antes  assevera3, 
que  nem  dos  mesmos  M.  Caetano  Pereira  e  dr.  Lacerda,  podeia 
colher  noticias,  senão  ^outiva,  a  não  larga  distancia  do  Cazembe. 
porque  em  varias  partes  lhe  disseram  que  tinham  alli  sabido  da  ida 
d'elles  a  Lunda,  mas  que  nunca  os  tinham  visto,  porque  por  aquel- 
las  terras  não  haviam  transitado.  Já  me  referi  a  estas  que  direi 
pequenas,  por  não  chamar-lhes  fúteis,  observações  do  dr.  Li- 
vingstone ;  e  é,  como  da  mesma  sorte  mais  de  uma  vez  tenho 
advertido,  cousa  sobre  modo  molesta  o  estar-me  repetindo: 
mas  que  remédio?  Pareceria  a  alguém  fallencia  de  rasão  o  nâo 
manter  a  repulsa,  quando  o  adversário  mantém  a  aggressão  in- 
justa. 

Agora  não  deixarei  sem  reparo  uma  nota  do  dr.  Livingstone,  a 


1  Chap.  xxvii,  pag.  55o. 

2  Chap.  xvii,  pag.  307. 

3  Id.  ibid.,  pag.  30o. 


qual.  neste  logar  me  cahe  debaixo  dos  olhos,  e  que  diz  assim : 
«Vários  incidentes,  que  tiveram  lugar  subsequentemente,  torna- 
ram manifesto  que  os  (indígenas)  idolatras  não  são  tão  virtuosos, 
como  os  que  não  tem  ídolos* .  A  nota  é  inepta,  porque  foi  tão  curta 
a  demora  do  dr.  Livingstone  entre  aquelles  povos,  que  não  era 
possível  que  podesse  colligir,  durante  ella,  factos  bastantemente 
numerosos  e  importantes,  que  lhe  permittissem  formar  conceito 
assai  auctorisado  para  obrigar  o  nosso  assentimento.  Porém  ha 
maior  motivo  de  reparo  ainda  na  intenção  iconoclasta  do  missio- 
nário protestante :  não  quer  perder  o  ensejo,  por  elle  mesmo  pro- 
curado, de  resvalar  menos  lealmente,  e  como  que  occultando  a 
mão,  sobre  os  catholicos  um  golpe,  que  presume  ha  de  abrir-lhes 
ferida.  À  questão  do  culto  das  imagens  não  é  já  agitada,  nem  nas 
escholas,  senão  para  exercício  de  argumentação,  porque  desde  ha 
muito  está  reconhecido,  que,  pondo  á  parte  as  considerações  pu- 
ramente theologicas,  a  practica  da  egreja  catholica,  fundada  não 
só  na  tradição  religiosa,  senão  na  própria  natureza  do  homem, 
auctorisada  pelos  séculos,  e  que  triumphou  das  temerosas  violên- 
cias e  bruta]  perseguição  do  fanatismo  armado  de  todos  os  meios 
de  destruir  e  vencer,  é  tão  racional  com  respeito  aos  homens 
esclarecidos  que  a  comprehendem  e  applaudem,  como  com  res- 
peito á  massa  geral  das  populações,  que,  por  incapazes  de  quaes- 
quer  esforços  especulativos,  carecem  de  ter  aos  olhos  d'alguma 
sorte  materialisado  o  objecto,  que,  dando  emprego  ás  idéas  e  pen- 
samentos, fixa  a  attenção,  e  tolhe  que  o  espirito,  alheado  e  con- 
fundido, se  hallucine  e  desvaire.  Se  pretenderdes  que  os  povos, 
geralmente,  sejam  meros  espiritualistas,  sede  certos  que  os  tereis 
atheistas  grosseiros  e  estremes.  Perdóe-se-me  a  digressão  a  que 
fui  forçado  para  sahir  ao  encontro  a  uma  pieguice  protestante ;  e 
passarei  já  a  tomar  conta  de  duas  outras  asserções  do  dr.  Living- 
stone, que  tão  pouco  podem  passar  sem  correctivo. 

0  dr.  Livingstone  censura  M.  C.  Pereira  de  ter  exaggerado  as 
crueldades  do  Cazembe,  e  de  ter  exaggerado  igualmente  o  seu  po- 
der. «Indagando  eu,  escreve  Livingstone,  se  ainda  se  faziam  sacri- 
fícios humanos,  no  reino  do  Cazembe,  como  no  tempo  de  Pereira, 
informaram-me  que  taes  sacrifícios  nunca  tinham  sido  tão  communs 
como  Pereira  os  representara,  e  que  só  tinham  logar  occasional- 
rcente,  quando  o  chefe  carecia  de  certos  encantamentos,  porque 
Mão  era  morto  um  homem  por  serem  para  aquelles  precisas  ai- 
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gumas  partes  do  seu  corpo1».  PToutro  logar  accrescenta:  %0  Ca- 
zembe  alem  de  ser  visitado  por  Lacerda,  também  o  foi  por  Perei- 
ra, que  deu  do  poder  d'aquelle  chefe  grandiosa  informação,  a  qual 
não  foi  confirmada  pelas  minhas  investigações2». 

Examinemos  até  que  ponto  são  exactas  estas  duas  arguições. 

Á  primeira  das  arguições  encarregou-se  de  responder  o  mes- 
mo Livingstone,  pois  que  declara  ser  certo,  como  acabamos  de 
ver,  que  o  Cazembe  sempre  que  queria  refazer  os  seus  encantos 
mandava  matar  um  homem,  a  fim  de  haver  as  partes  do  corpo  hu- 
mano para  elles  precisas.  Parecerá  isto  pouco  ao  dr.  Livingstone? 
Porém  temos  provas  sobejas  e  competentemente  auctorisadas,  para 
nos  certificarmos  de  que  Pereira  não  sem  fundado  motivo  se  indi- 
gnou contra  as  barbaridades  do  Cazembe. 

No  Diário  do  padre  F.  João  Pinto3  se  refere,  entre  outros  fa- 
ctos, os  seguintes,  que  servem  de  prova  cabal  da  asserção  de  M. 
€.  Pereira. 

«Dia  4  e  5  de  Janeiro  (1799) — De  tal  sorte  foi  crescendo  a  en- 
fermidade de  Cazembe,  que  a  sua  melhora  já  causava  desconfian- 
ça. . .  Os  seus  médicos  não  se  fartavam  de  sacrificar  quantas  ci- 
ctimas  humanas  podiam  immolar  ás  suas  fantasias,  e  á  sua  bar- 
bara politica.  Sahiam  pela  manha,  ao  meio  dia,  e  pelas  iO  horas 
da  noute  tocando  seus  tamborinhos  pelos  caminhos,  e,  todos  aguei- 
les  que  elles  apontavam,  logo  eram  tomados  como  feiticeiros,  e 
sem  remissão  mortos:  quantos  cafres  não  morreram  nesta  occa- 
siãoÍD 

Com  referencia  aos  dias  20  e  21  de  fevereiro  (1799),  relatando 
as  qualidades  do  Cazembe,  escreve  o  padre  Pinto4:  «Quasi  de  or- 
dinário os  seus  castigos  são  de  pena  capital,  ou  pelo  menos  de 
cortamento  de  mãos ;  e  é  bárbaro,  pois  em  todas  as  luas  novas  en- 
via um  cafre  ao  seu  medico,  para  o  matar  e  com  o  seu  sangue, 
coração  e  alguma  parte  das  entranhas  preparar  os  seus  remédios, 
para  cuja  composição  sempre  entra  azeite,  etc.» 

E,  descrevendo  os  costumes  em  geral  dos  Cazembes,  accres- 
centa3: «Se  o  fallecido  é  rei  ha  de  ir  á  sepultura  comtudo  quanto 

1  Chap.  xvn,  pag.  317. 

2  Chap.  xxix,  pag.  587. 

3  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  5.*  serie,  pag.  163  e  164,  Í845. 
«  lbid.  pag.  265. 

*  lbid.  pag.  269. 
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possuía,  mesmo  até  com  escravos  para  o  servirem,  e  mulheres 
para  o  seu  regalo,  e  por  todas  as  suas  terras  permitte-se  liberdade 
para  roubos,  que  rfeste  tempo  chamam  Cleirero,  nojo  que  dura 
alguns  10  até  15  dias.  e  mais.  Os  crimes  mais  abominados  entre 
esíes  cafres  são  os  da  feiticeria,  adultério  e  furto,  que  se  possa 
provar,  ficando  o  réo  convencido:  o  primeiro,  como  mais  feio  de 
todos,  é  punido  com  pena  de  morte  sempre,  o  adultério  algumas 
vezes  o  é  também,  pelo  ordinário  porém  castiga-se  com  corta- 
mento  de  mãos,  de  orelhas  e  membros  genitaes.  No  delicto  de 
fartos  cortam  ao  Jadrão  as  orelhas  e  mãos:  com  todo  este  rigor  ha 
naquelles  paizes  grande  numero  d'estes  infelizes  mutilados» .  Acaso 
não  demonstrará  a  barbaridade  d'este  código  penal  a  do  chefe 
absoluto  dos  povos  onde  está  estabelecido? 

Depois  de  termos  ouvido  o  testimunho  do  padre  Pinto,  ouça- 
mos agora  o  do  sr.  Gamitto,  não  menos  que  o  d'aquelle  respeitável; 
porque,  se  é  certo  que  este  se  refere  ao  Cazembe  filho  do  outro  Ca- 
zembe de  quem  Pereira  arguio  a  barbaridade,  confirmada  como 
vimos  pelo  padre  Pinto,  também  é  certo  que  o  procedimento  do 
filho,  se  accidentalmente  differia  um  tanto  do  de  seu  pae,  em  ge- 
ral comtudo  era  d'elle  imitação,  por  serem  hábitos  domésticos,  her- 
dados do  pae  e  dos  maiores,  costumes  que  todavia  estavam  na  ín- 
dole nacional,  e  por  isso  eram  tolerados  sem  que  por  tal  motivo 
se  alevantasse  murmuração,  nem  queixume.  Estes  bárbaros  cos- 
'  tumes  é  que  Pereira  censurou  devidamente. 

Limitar-me-hei  agora  a  transcrever  alguns  passos  do  Diário  do 
sr.  Gamitto,  sem  lhe  acerescentar  nenhumas  outras  observações. 

«A  noite  chegaram  os  portadores,  e  parteciparam  que  elle 
(Muata)  mandava  dizer  aos  Muzungos,  que  todo  o  negro  que  for 
apanhado  a  furtar  será  logo  decapitado.  Que  a  todo  o  soldado  ou 
negro,  que  tiver  coito  com  qualquer  mulher,  quer  seja  d'elle 
Huata,  quer  seja  d'alguns  dos  seus  Quilôlos,  lhe  serão  cortadas 
as  orelhas  e  órgãos  genitaes,  e  que  não  lhe  faria  cortar  as  mãos, 
porque  sem  ellas  não  poderiam  servir  os  Muzungos1. 

«...  a  legoa  e  meia  «de  distancia  começámos  a  encontrar  povoa- 
res que  pertencem  ao  sitio  dos  Maxâmos,  a  que  o  dr.  Lacerda 
chama  Massanza,  e  que  são  os  jazigos  dos  Muatas,  que  os  Cazem- 
t»es  reverencêam  como  logares  sagrados. . .  Fora  da  primeira  porta 

1  Mwta  Cazembe,  cap.  vn,  pag.  227. 
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avulta  um  monte  de  caveiras.  Ella  dá  entrada  para  um  espaçoso 
largo  quadrado. . .  No  centro  ha  uma  grande  casa  redonda,  co- 
berta de  colmo,  fronteiro  á  porta  d'esta  vê-se  outro  monte  de  ca- 
veiras1. Este  Maxâmo  (do  Muata  Lequéza,  quarto  soberano,  e  pae 
do  actual,  que  reinava  quando  aqui  veio  o  dr.  Lacerda)  dista  uns 
dozentos  passos  para  o  N.  do  outro,  e  é  em  tudosimilhanteaelle, 
fazcndo-se  notar  por  mais  duas  caveiras  que  estão  postas  sobre 
uma  arvore,  que  dizem  ter  pertencido  a  dous  poderosos  Mambos, 
conquistados  ou  vencidos  por  Lequéza2  etc. 

«E  como,  por  todas  as  noticias  que  temos  colhido,  não  ha  es- 
perança de  fazer  commercio,  e  estamos  em  poder  de  um  poderoso 
e  bárbaro  ladrão,  para  evitar  um  rompimento,  etc.3 

«De  tarde  mandou  o  Cazembe  quatro  negras  vestidas  de  zuarte, 
e  com  o  recado  de  que  eram  para  nossas  mulheres,  isto  é,  uma 
para  cada  um,  as  quaes  vinham  acompanhadas  pela  grande  exe- 
cutora, porque  todas  ellas  pertenciam  ao  serralho.  A  grande  exe- 
cutora é  uma  negra  que  tem  por  insígnia  uma  grande  faca  curva 
á  similhança  de  um  foicinho.  Reside  no  Chipango,  é  inspectora  das 
mulheres,  e  quem  n'ellas  executa  a  justiça,  ou  antes  a  barbaridade 
do  Muata,  cortando-lhes  as  partes  sexuaes,  as  mãos  e  orelhas, 
por  qualquer  infidelidade,  ou  ainda  pela  mais  leve  suspeita  de  a 
haverem  commettido.  É  uma  fúria4. . . 

«No  Cazembe  só  o  Muata  é  livre,  e  todos  os  mais  viventes,  seja 
qual  for  a  sua  jerarchia  ou  condição,  são  escravos,  de  cujas  vidas 
e  bens  elle  dispõe  como  quer5. 

«Este  bárbaro  e  cobarde  (Muata-Cazcmbe)  só  faz  ouvir  os  seus 
sons  (do  tambor  do  Muata-Lequéza)  quando  está  irado ;  e  n'este 
caso  não  ha  ninguém  que  se  lhe  apresente,  sem  que  seja  pessoal- 
mente chamado,  porque  seria  victima  da  sua  ferocidade6. 

«Indagado  o  caso  soubemos  que  dera  (o  Cazembe)  uma  repre- 
hensão  aos  Quilôlos  por  não  lhe  apresentarem  viveres,  marfim, 
cobre  e  escravos,  para  dar  aos  Muzungos.  O  seu  discurso  era  acom-  j 
panhado  com  o  accionado,  muitas  vezes  repetido,  de  desembainhar  | 

1  Muata  Cazembe j  cap.  vn,  pag.  230  e  23  i. 

2  Ibid.,  pag.  232. 

3  Ibid.,  pag.  241. 
«  Ibid.,  pag.  252  e  253. 
*  Ibid ,  pag.  260. 
6  Ibid.,  pag.  275. 
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o  poncué,  que  é  uma  espécie  de  grande  faca  de  dois  gumes,  de 
dois  palmos  de  comprido  e  quatro  pollegadas  de  largo,  a  qual  anda 
meitida  em  uma  bainha  de  páo  forrada  de  couro,  e  suspensa  ao 
lado  esquerdo  por  baixo  do  braço,  esta  arma  só  as  auctoridades  e 
empregados  a  podem  usar;  e  cada  vez  que  fazia  o  accionado,  fal- 
lando  com  arrogância,  dizia  que  lhes  havia  de  cortar  a  cabeça1. 

cPela  manha*  mandou  dizer  o  Cazembe,  que  hoje  recebia  os 
seus  guerreiros,  que  voltavam  victoriosos  de  uma  guerra,  a  que 
os  tinha  mandado,  e  que  nos  convidava  para  assistirmos  a  esta 
recepção...  Fomos  todos...  Em  frente  do  Muata,  mas  a  grande 
distancia,  estavam  os  guerreiros.  Quando  tudo  estava  em  ordem 
fez  elle  um  signal,  ao  qual  sahio  um  d'estes,  e  dirigindo-se  ao  lo- 
par  onde  estavam  as  primeiras  figuras,  alli  lhe  untaram  o  rosto 
com  vermelhão,  e  assim  pintado  caminhou  para  o  Muata,  levando 
uma  caveira  na  mão,  e  na  distancia  de  vinte  passos  parou,  e  fez 
a  acção  de  offerecer-lh'a,  e  depois  a  lançou  por  terra,  e  começou 
a  fallar. . .  Seguiu-se  outro  guerreiro,  que  fez  o  mesmo  que  o  pri- 
meiro, e  isto  repetiu-se  até  ao  numero  de  vinte  vezes,  e  outras 
tantas  foram  as  caveiras  que  apresentaram,  e  que  foram  pondo 
por  ordem.  Trouxeram  cm  seguida  um  infeliz  prisioneiro  com  as 
mãos  amarradas,  e  preso  pelo  pescoço  á  ponta  de  um  páo  com- 
prido, e  sendo  conduzido  ante  o  Cazembe,  até  uma  distancia  igual 
á  que  Ha  em  que  estiveram  os  portadores  das  caveiras,  fizeram-no 
cahir  brutalmente  ao  lado  d'estas.  Apenas  acabou  a  ceremonia, 
chamou  o  Muata  pelo  Câta-Máta,  que  é  o  chefe  dos  algozes,  e  fa- 
zendo-lhc  um  signal,  este  chegou-se  ao  pé  do  infeliz,  e  mandan- 
do-o  levantar  em  pé,  deu-lhe  violentamente  uma  pancada  com  a 
perna  nas  curvas,  pelo  que  o  preso  ia  novamente  a  cair,  mas,  an- 
tes de  se  eflectuar  a  queda,  decepou-lhe  de  um  só  golpe  a  cabeça, 
que  na  mão  esquerda  segurou  pelos  cabellos.  E  isto  executou-se 
com  tal  velocidade,  que,  separada  do  corpo,  ainda  fez  movimen- 
tos com  a  bôcca  e  olhos,  e  o  tronco  esteve  por  alguns  segundos 
em  convulsões. 

«Apenas  foi  feita  a  decapitação,  approximou-sedoalgozumdos 
pequenos  Quilôlos,  tirou-lhe  a  cabeça  da  mão,  e  pegando-lhe  pe- 
las orelhas,  e  com  o  pescoço  voltado  para  o  lado  do  Muata,  foi  ajoe- 


1  Muata  Cazembe,  cap.  vn,  png.  377 

2  Ibid.  pag.  296  o  seguintes. 
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Ihar  aos  pés  (Teste,  o  qual  molhou  o  índex  da  mão  direita  no  san- 
gue que  ainda  corria,  e  ungiu- se  na  língua,  testa,  espáduas,  pei- 
tos, e  em  ambos  os  peitos  dos  pés,  molhando  o  dedo  de  cada  vez, 
consistindo  esta  uncção  na  marca  que  deixava  a  ponta  do  index. 
e,  quando  acabou,  mandou  pôr  a  cabeça  ao  pé  do  tronco.  Depois 
foi  trazido  outro  prisioneiro,  com  o  qual  se  praticou  o  mesmo  até 
ao  ponto  em  que  iam  cortar-lhe  a  cabeça.  Então  o  commandante 
mandou  pedir  ao  Muata  que  lhe  perdoasse  a  morte,  o  que  este  fez, 
dizendo  em  voz  alta  tque  o  preso  era  escravo  do  Muzungo».  Isto 
porém  não  serviu  senão  de  demorar-lhe  mais  alguns  minutos  a 
existência,  e  não  ser  feita  a  barbara  execução  em  nossa  presença, 
mas  praticou-se  depois,  segundo  nos  constou.  Ambas  as  victimas 
eram  jovens,  que  não  teriam  mais  de  dezeseis  a  dezoito  annos. 

«O  Muata,  ainda  não  satisfeito  do  sangue  que  hontem  derramou. 
mandou  hoje  cortar  as  orelhas,  mãos  e  membros  viris  a  dois  in- 
felizes. O  crime  d'estes  homens  consistiu  em  que,  tendo  sido  man- 
dados pelo  Muata  com  marfim  para  commerciar  a  um  sitio  onde 
estavam  Muizas,  venderam-no  por  preço  inferior  áquelle  que  es- 
perava a  cubica  do  seu  feroz  senhor. 

t  A  falta  de  prompta  percepção  de  uma  ordem,  ou  dito,  do  Ca- 
zembe,  e  por  isso  a  pergunta  de  quem  a  não  ouviu,  se  é  feita  em 
occasião  em  que  o  Muata  está  de  máo  humor,  o  que  acontece  fre- 
quentes vezes,  é  crime  sufficiente  para  que  immediatamente  man- 
de cortar  as  orelhas  ao  que  não  ouviu,  cà  fim  de  ouvir  melhor.» 
Esta  operação  executa-se  n'um  momento,  cortando-lh'as  rentes 
com  uma  faca  curva.  Um  furto  feito  ao  Mambo  é  immediatamente 
castigado  com  a  amputação  de  orelhas  e  mãos.  Esta  operação  ê 
feita  de  um  só  golpe,  cortando-llTas  pelos  pulsos  com  o  poucuê, 
mas  sem  attender  á  junta.  A  cohabitação,  ou  o  simples  encontro 
n'um  caminho,  ou  ainda  mesmo  uma  simples  conversa  com  uma 
mulher  pertencente  ao  Cazembe,  ou  a  cohabitação  com  mulher  de 
um  Quilôlo,  ou  emfim  qualquer  outra  culpa,  são  actos  criminosos 
que,  segundo  a  disposição,  vontade  ou  capricho  do  Muata  elle  cas- 
tiga com  a  morte,  ou  com  a  pena  immediata  que  é  a  amputação 
geral1. 

«Téem  (osCazembes)  uma  religião  absurda.  Sacrificam  ospri' 

* 

sioneiros  de  guerra,  e  na  falta  d'estes  os  seus  mesmos  compatno- 

1  Muata  Cazembe,  cap.  vn,  pag.  324  e  325'. 
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tas,  aos  Muzimos,  ou  manes,  dos  finados  Muatas,  e  também  nos 
seus  suppostos  encantamentos.  A  vontade  e  capricho  do  Muata  é 
lei  suprema,  e  por  isso  elle  dispõe  das  vidas  e  bens  dos  seus  vas- 
sallos,  os  quaes  domina  e  governa  como  escravos.  Á  sua  menor 
vontade  não  ba  reflexão  a  fazer,  mas  somente  prestar  cega  obe- 
diência1.» 

As  crueldade?  do  Cazembe,  como  se  infere  do  que  fica  exposto, 
estavam,  por  assim  dizer,  nos  usos  e  costumes  habituaes  d'aquel- 
les  povos.  O  Cazembe  praticava  como  o  Matianvo,  do  qual  sendo 
vassallo,  apenas  era  inferior;  e,  como  as  tribus  sujeitas  ao  Ca- 
zembe, as  dependentes  do  Matianvo  não  faziam  estranheza  de  taes 
horrores.  Os  sacrifícios  humanos,  mencionados  por  Pereira,  que 
vemos  confirmados  tão  auctorisada  e  manifestamente,  e  que  Ei- 
vingstone  pareceu  querer  pôr  em  duvida,  são  ao  depois  por  este 
expressamente  confessados*,  e  como  tendo  logar  não  só  por  occa- 
sião  dos  funeraes  do  chefe  da  nação,  mas  também  sempre  que, 
para  os  seus  chamados  encantamentos,  assim  se  tornava  necessá- 
rio. Vai  mais-longe  Livingstone,  porque  declara3  ter  sido  infor- 
mado de  que  o  fallecido  Matianvo  corria  ás  vezes  a  cidade  e  deca- 
pitava  a  esmo  as  pessoas  que  encontrava,  até  ter  feito  um  mon- 
tão de  cabeças,  dando  por  motivo  de  assim  obrar  ser  muita  em 
demasia  a  população,  e  precisar  de  ser  diminuída.  Depois  doestas 
declarações,  não  pode  ser  tida  em  nenhuma  conta  a  arguição  de 
Livingstone,  não  só  por  contradictoria,  senão  por  impossível  de 
sustentar-se.  M.  C.  Pereira  estava  pois  bem  informado. 

E  note-se  que  aos  testimunhos  tão  valiosos,  já  citados,  posso  ' 
acrescentar  ainda  o  de  Joaquim  Rodrigues  Graça,  o  qual,  no  Diá- 
rio da  viagem  com  destino  ás  cabeceiras  do  rio  Sena  (1848),  con- 
firma o  que  deixo  referido,  e  o  que  por  mim  foi  ponderado,  pois 
que,  declarando  que  aconselhara  o  Matianvo  a  que:  «consinta  um 
presidio  portuguez  nas  suas  terras,  pela  protecção  que  n'elle  ha 
de  achar,  e  que  procure  destruir  as  praticas  horríveis  que  usam, 
*fc.»,  na  resposta  que  diz  lhe  fora  dada  pelo  mesmo  Matianvo, 
se  lêem  as  seguintes  palavras:  «Filho  do  Maneputo  do  Calunga; 
r^o  conheceis  os  nossos  usos  e  costumes,  por  isso  me  aceusaes, 

1  Muata  Cazembe,  cap.  viu,  pag.  349  e  350. 
1  Chap.  xxu,  pag.  588. 
3  Cliap.  xvii,  pag'  317. 
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e  se  entre  nós  vivêsseis,  estaríeis  por  elles,  e  lhes  daríeis  des- 
culpa4!. 

Passarei  agora  a  apreciar  a  segunda  arguição  feita  pelo  dr.  Li- 
vingstone  a  Manoel  Caetano  Pereira,  a  saber,  que  dera  este  infor- 
mação exagerada  do  poder  do  Cazembe2. 

O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  no  seu  officio,  da- 
tado em  Tete  a  22  de  março  de  1798,  e  dirigido  ao  Ministro  dis- 
tado D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  communicando-lhe  varias  in- 
formações relativas  á  viagem,  que  ia  emprehender  d'alli  ao  Ca- 
zembe, refere  que  o  commerciante  Manoel  Caetano  Pereira  dera  a 
seguinte  noticia  do  trato  e  poder  do  Cazembe3: 

«O  tratamento  do  Cazembe  é  magestoso,  tem  grande  numero 
de  criados  para  o  seu  serviço  domestico,  conserva  com  muito  re- 
cato as  muitas  mulheres  que  tem,  permittindo-lhes  somente  que 
fallem  aos  seus  confidentes;  o  seu  vestido  ordinário  consiste  em 
um  grande  panno  de  seda  apanhado  á  roda  da  cintura  com  um 
boldrié,  formando  para  cima  do  mesmo  muitas  pregas,  cobre  a  ca- 
beça com  um  barrete  ornado  com  plumas  encarnadas,  e  as  pernas 
com  d i  Aferentes  ornatos  feitos  de  caury,  vellorio,  canutilho,  que 
entre  elles  tem  grande  estimação,  missanga  e  outras  massas  de 
differentes  cores. 

«É  muito  respeitado  dos  seus  vassallos,  e  para  conservar  o  res- 
peito raríssimas  vezes  se  deixa  ver  d  elles:  nas  mesmas  occasiôes 
em  que  dá  assembléa  aos  grandes  do  reino,  offerecendo-lhes  em 
logar  de  chá,  café  ou  chocolate,  não  obstante  possuir  os  appare- 
lhos  próprios  d'estas  bebidas,  o  vinho  chamado  pombe,  feito  do  mi- 
lho, e  o  sura,  extrahido  d'uma  palmeira  brava,  chamada  médium» 
fica  entre  cortinas.  Não  bebem  quanto  desejam,  mas  sim  a  porção 
que  o  Rei  lhes  determina,  para  que  não  se  embebedem:  a  bebe- 
dice entre  elles  é  crime,  que  se  castiga  asperamente. 

«Tem  grande  numero  de  tropas,  e  muito  bem  disciplinadas; 
todas  as  noites  os  chefes  d'ellas  lhe  dão  parte  das  novidades,  re- 
cebem as  ordens,  e  digamos  assim  o  saneio,  e  o  distribuem  á imi- 
tação das  nações  civilisadas;  ha  differentes  corpos  de  guarda,  ron- 
das e  patrulhas,  para  manterem  o  paiz,  e  evitarem  as  desordens 


1  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  pag.  153,  Abril  de  1855. 

2  Chap.  xxix,  pag.  587. 

3  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.a  serie,  pag.  286  e  seguintes 
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e  bebedeiras.  À  sua  cidade  é  circumdada  d'ura  vallado  ou  fosso 
profundo;  nas  occasiões  da  guerra  ou  quando  se  recêa  d'ella,  man- 
da recolher  seus  vassallos  dentro  d'este  circuito,  que  dizem  ter. 
legoas  de  circumferencia,  para  se  livrarem  dalgum  perigo;  mas 
não  consta  que  príncipe  algum  lhe  queira  disputar  a  superiorida- 
de ou  igualdade  das  forças.  As  suas*  armas  offensivas  sâo  lanças 
d'uma  braça  de  comprimento,  e  umas  curtas,  mas  largas,  facas, 
optimamente  trabalhadas,  que  imitam  a  figura  d'uma  violla,  cujo 
braço  serve  de  cabo,  porém  curto,  só  com  a  differença  de  serem 
ponfagudas ;  as  defensivas  consistem  n'um  escudo. . .  Prescreve  aos 
vassallos  tempo  próprio  para  seus  divertimentos,  a  fim  de  que, 
sendo  em  demasia,  não  se  originem  desordens.  O  negocio  do  mar- 
fim é  privativo  do  rei,  e  os  grandes  do  reino  só  vendem  pequenas 
porções  com  permissão  sua.  Nas  suas  terras  ha  minas  de  ferro  e 
de  cobre,  e  presentemente  traz  guerra  com  um  rei  que  tem  latão 
noseudistricto.* 

0  padre  Francisco  João  Pinto,  que,  como  se  sabe,  succedeu  ao 
dr.  Lacerda  (por  nomeação  d'este)  no  commando  da  expedição  ao 
Cazembe,  no.  seu  Diário  do  regresso  a  Tete,  falia  por  vezes  do  po- 
der do  Cazembe,  em  termos  que  nos  levam  a  formar  idéa  de  que 
na  verdade  era  grande  aquelle  poder,  e  que  não  está  o  Cazembe 
no  caso  de  ser  considerado  como  um  simples  regulo,  e  nem  de 
nenhuma  sorte  como  igual  de  Shinto  ou  Katema,  segundo  pre- 
tende o  dr.  Livingstone.  Quem  tiver  lido  o  mencionado  Diário  fa- 
cilmente concordará  comigo,  e  convém  lê-lo  todo,  porque,  não  se 
tratando  alli  em  nenhuma  parte  especificadamente  do  poder  do  Ca- 
zembe, em  muitos  logares  d'elle  usa  o  padre  Pinto  dephrases,  al- 
lude  a  factos,  e  suggere  idéas,  d'onde  se  deduz  com  segurança 
que  o  viajante  inglez  foi  mais  que  muito  inexacto  na  sua  censura, 
que  por  isso  mesmo  é  mal  cabida  e  injusta. 

Para  provar  o  que  digo,  bastará  recordar  a  descripção  que  ri'este 
mesmo  capitulo  deixei  transcripta  da  primeira  solemne  audiência 
dada  ao  commandante  da  expedição.  Comtudo  também  importa 
recordar  o  que  se  lê  no  citado  Diário  com  referencia  aos  dias  18, 
'9,  20  e  21  de  fevereiro  (1799)  e  aqui  vou  dar  por  extracto1: 
«Houve  tambocação  (baile)  que  os  outros  cafres  (Testas  banda? 

1  Diário  do  padre  Pinto,  Annaes  Marítimos  e  Colónia  es,  &■  serie,  pag. 
«(1845).     «, 
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chamam  pemberação,  entre  o  príncipe  Maenebuto  e  seu  cunhado 
Chibucry.  Cazembe  assistio  a  este  acto  com  toda  a  grandeza  do 
.costume,  porém  com  a  prevenção  de  ter  junto  de  si  quatro  cafres 
armados,  porque  o  príncipe  tambocava  com  o  seu  facão  desem- 
bainhado, e  devia  tocar  com  o  de  seu  pae,  como  entre  elles  se  pra- 
tica em  signal  de  honra  e  obsequio,  porém  Cazembe  não  fezsimi- 
lhante  honra  senão  só  a  seu  filho.  A  funcçâo  se  fez  no  terreno  da 
porta  principal  com  concurso  de  muita  gente  e  instrumentos,  e  da 
nossa  tropa,  que  Cazembe  pedio,  e  de  quem  elle  mesmo  dirigia 
as  descargas,  pedindo-as  quando  lhe  parecia. . .  O  Cazembe  inculca 
gravidade,  e  infunde  respeito,  é  alto  e  proporcionado  de  horabros, 
a  sua  idade  será  dalguns  cincoenta  annos;  como  tem  muitas  mu- 
lheres, maior  grandeza  entre  os  cafres,  cada  anno  gera  regular- 
mente dous  até  três  ou  quatro  fllhos.  É  muito  generoso,  não  só 
com  estrangeiros  e  muzungos,  quando  contra  elles  não  está  pre- 
venido, aos  quaes  quasi  todos  os  dias  galanteava  com  muitos  edií- 
fercntes  mimos  de  comestíveis,  e  regularmente  de  escravos,  mar- 
fim, ou  barras  de  cobre,  á  proporção  dos  brindes  que  lhe  faziam 
de  fato  ou  contas,  que  estimam  muito,  e  da  affeição  que  lhes  to- 
mava, mas  também  com  os  seus  vassallos,  aos  quaes  de  vez  em 
quando  reparte  escravos,  e  algumas  peças  de  fato. . .  Faz  suas  as- 
sembléas  com  os  seus  grandes,  que  convida  para  beber  pombe, 
bebida  fermentada,  feita  de  milho  meudo,  e  também  de  outros  le- 
gumes. Estas  assembléas  começam  pelo  tempo  da  lua  cheia,  e  du- 
ram até  ao  fim  d'ella. . .  Os  assistentes  tem  a  liberdade  de  beberem 
quanto  quizerem,  porém  é  preciso  conservarem  quanto  beberem, 
porque  se  succeder  lançar  fora  dentro  da  assembléa,  logo  aquelle 
miserável  a  quem  isto  succeder  é  punido  com  a  morte.  Não  visita 
pessoalmente  pessoa  alguma,  nem  sahe  fora  de  sua  casa  a  passeio. 
Tem  o  caracter  de  vaidoso...» 

Conforma-se  a  esta  inteiramente  a  informação  de  P.  J.  Baptista, 
como  teremos  occasião  de  ver  em  outro  logar,  mas  que  melhor 
avaliará  quem,  demais  dos  seus  Roteiros,  ler  as  suas  Lembranças, 
das  quaes  daremos  noticia  aos  nossos  leitores. 

O  testimunho  do  major  Gamitto  vem  reforçar  o  do  padre  Pinto 
e  o  de  Baptista,  tornando  evidente  que  Pereira  não  foi  alem  da 
verdade,  encarecendo  o  poder  e  auctoridade  do  rei  do  Cazembe,  e 
dos  meios  de  reger,  e  de  fazer-se  respeitar  dos  povos  que  lhe  es- 
tão subordinados:  e  manifesta  ao  mesmo  tempo,  em  quepezea 
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Livingstone4,  que  não  é  sem  fundamento  que  lbe  foi  dado  o  titulo 
de  imperador. 

A  descripção  que  transcrevi  e  a  audiência  dada  solemnemente 
aoscommandanlesda  expedição  em  20  de  novembro  de  483í2,  sug- 
gere-nos  desde  logo  a  idéa  de  magestade,  e  poder  muito  mais 
avantajado  que  o  dos  régulos,  mais  ou  menos  poderosos,  com 
quem  tratou,  e  de  que  falia  o  dr.  Livingstone,  e  talvez  é  este,  se- 
não o  principal,  um  dos  principaes  motivos  de  amesquinhar  a  seu 
modo  a  conta  em  que  sem  favor  o  Cazembe  devia  ser  tido,  como 
que  magoando-se  Livingstone  de  não  ter  sido  elle  mesmo  que  pri- 
meiro do  que  os  portuguezes  o  houvesse  conhecido  e  tratado,  ca- 
tendo-Ihe  apenas  o  ver-se  e  haver-se  com  chefes  de  tribus,  e  com 
régulos  secundários,  e  muito  inferiores  a  este  poderoso  mambo 
em  auctoridade  e  grandeza.  Entre  tanto  o  mesmo  sr.  Gamitto  nos 
submmislra  um  argumento  irrecusável  para  demonstrar  a  sem-ra- 
7.ão  de  Livingstone,  que  é  a  noticia  dos  domínios,  poder  e  aucto- 
ridade do  Cazembe;  de  sorte  que,  se  M.  C.  Pereira  pode  ser  ar- 
guido, não  é  de  exaggerado,  é  pelo  contrario  de  deficiente  nas  in- 
formações que  dera  ao  dr.  Lacerda.  Comtudo  Pereira  é  desculpá- 
vel, porque  lhe  fallecêra  o  tempo,  e  não  se  achava  nas  circumstan- 
cias  do  sr.  major  Gamitto,  para  poder  dar  com  segurança  mais 
larga  e  especificada  informação,  sendo  todavia  certo  que  não  des- 
conforma  nos  pontos  essenciaes,  o  que  muito  honra  a  sua  curiosa 
sagacidade. 

Ouçamos  o  sr.  Gamitto3 : 

«O  território  em  que  domina  o  Muata-Cazembe  tem  por  limites, 
segundo  parece,  ao  noroeste,  nascente  e  sul,  os  territórios  que 
obedecem  aos  Muembas,  Auembas  ou  Moluanes;  e  ao  poente  o 
rio  Lualáo,  celebre  na  historia  cazembiana.  Este  rio  serve  de  fron- 
teira aos  domínios  do  Muatianfa  ou  Murôpue,  domínios  a  que  os 
Cazembes  chamam  Angola. 

«A  extensão  da  sua  superfície  não  posso  calcula-la,  sei  comtu- 
do, pelas  informações  dos  mesmos  Cazembes,  que  ella  é  de  con- 


1  Chap.  xxix,  pag.  587. 

1  MucUa  Cazembe,  cap.  vii,  pag.  236,  etc. 

3  Cap.  viu,  pag.  348  e  seguintes.  N.  B.  Parece-me  opportuno  prevenir 
o  leitor  de  que  são  aqui  supprimidos  alguns  períodos,  que  não  tem  que 
ver  com  o  ponto  de  que  trato  exclusivamente. 
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sideravel  numero  de  milhares  de  legoas  quadradas.  Este  grande 
estado  tem  adquirido  tal  celebridade  na  cafraria,  que  è  respeitado 
como  o  único  poderoso  entre  as  nações  do  sul.  Mais  próximo  da 
costa  oriental  do  que  da  occidental,  não  é  desconhecida  alli  a  lín- 
gua dos  povos  que  lhe  ficam  ao  nascente,  mas  a  que  se  falia  na 
corte  do  Cazembe  é  o  compocôlo.  O  titulo  do  Cazembe  poderia, 
talvez,  traduzir-se  pelo  de  imperador,  e  è  d'este  titulo  que  o  ter- 
ritório, em  que  este  soberano  domina,  tomou  o  nome  de  Ca- 
zembe. 

«O  Muata-Lequéza*  havia  estendido  os  limites  do  seu  império 
pelo  território  dos  Muizas,  desde  a  serra  Chimpire  até  ao  rio  Cham- 
béze,  mas  o  seu  successor  tem  perdido  esta  parte  dos  estados  de 
seu  pae,  que  se  acha  hoje  conquistada  sobre  os  Muizas  (como  já 
dissemos)  pelos  Muembas  ou  Moluanes,  que  parece  terem  vindo 
de  uma  região  do  noroeste,  onde  elles  dizem  que  reside  o  seu 
Mambo,  e  parece  também  terem  avançado  até  ao  dito  rio,  costean- 
do na  sua  marcha  as  fronteiras  do  norte  e  de  leste  dos  domínios 
do  Cazembe,  e  que  são  hoje  senhores  de  todo  o  paiz,  que  tem  in- 
vadido, continuando  a  obedecer  ao  dito  Mambo. 

«Entre  os  limites  antigos  do  estado  do  Muata,  desde  o  rio  Cham- 
béze,  até  ao  rio  Lualáo,  poderá  calcular-se  haver  cento  e  cincoenta 
a  duzentas  legoas,  segundo  as  mais  particulares  noticias  que  pude 
obter.  Quanto,  porém,  á  largura  do  mesmo  estado  não  posso  fazer 
calculo  algum  provável ;  direi,  comtudo,  que,  pelas  informações 
incompletas  que  obtive,  supponho  que  poderá  ser  de  metade  do 
seu  comprimento. 

«O  território  do  Cazembe  é  plano  e  cortado  de  rios.  Está  divi- 
dido em  districtos,  e  estes  são  governados  pelos  Quilôlos,  que  tem 
o  uso-fructo  dos  mesmos  districtos.  O  Muata,  porém,  tira-os  a  uns, 
e  dá-os  a  outros  a  seu  bel  prazer.  Raras  vezes  acontece  que  um 
Quilôlo  perca  o  domínio  sem  haver  também  perdido  a  vida,  que 
lhe  -é  tirada  sem  forma  alguma  de  processo. 

«A  capital  (Festa  nação  é  Lunda,  cidade  situada  na  margem 
oriental  da  lagoa,  ou  rio,  Mofo.  Ella  tem  duas  milhas  de  extensão, 
as  suas  ruas  são  largas,  direitas  e  mui  limpas. 

«A  Ganda,  Mossumba  ou  Chipango,  que  por  qualquer  destes 

1  É  este  o  potentado  que  reinava  no  tempo  em  que  Pereira  visitou  o 
Cazembe. 
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três  nomes  se  conhece  a  residência  do  Muata,  está  na  margem  do 
Mofo,  e  na  extremidade  N.  de  Lunda. 

«Os  povos  do  Cazembe  ignoram  totalmente  a  arte  de  escrever, 
nem  têem  algum  outro  meio  pelo  qual  possam  transmittir  as  suas 
idéas.  Elles  téem  uma  religião  absurda  e  grosseira.  Sacrificam  os 
prisioneiros  de  guerra,  e,  na  falta  d  estes,  os  seus  mesmos  com- 
patriotas aos  Muzimos,  ou  manes,  dos  finados  Muatas,  e  também 
nos  seus  suppostos  encantamentos. 

■Entretanto  ha  nos  estados  do  Muata  uma  rigorosa  policia.  Elle 
não  coDtrahe  alliança  com  outros  potentados.  É  a  sua  politica  man- 
ter-se  em  estado  permanente  de  hostilidade  com  os  pequenos  Mam- 
bes seus  vizinhos,  de  quem  espera,  por  este  modo,  tirar  proveito, 
ou  em  quem  intenta  exercer  vingança,  ou  satisfazer  caprichos. .. 

«0  governo  é  despótico  e  absoluto  tanto  quanto  é  possível  sê-lo. 
0  soberano  tem  o  titulo  de  Muata  (senhor). . . 

«A  vontade  e  capricho  do  Muata  é  lei  suprema,  e  por  isso  elle 
dispõe  das  vidas  e  bens  dos  seus  vassallos,  os  quaes  domina  e  go- 
verna como  escravos.  Á  sua  menor  vontade  não  ha  reflexão  a  fa- 
zer, mas  somente  prestar  uma  cega  obediência. 

«0  governo  é  hereditário. . . 

<À  corte  do  Muata-Gazembe  é  composta  de  Quilôlos  ou  Vam- 
bires  que  constituem  a  nobreza,  os  quaes  são  respeitados  pelo 
povo,  como  elles  respeitam  o  Cazembe. . . 

<A  auetoridade  suprema  é  a  do  Cazembe,  e  a  immediata  é  a  do 
Muane panda,  que  commanda  em  chefe,  quando  toda  ou  a  maior 
parte  da  nação  pega  em  armas,  e  só  deixa  de  faze-lo  quandj  o  Ca- 
zembe assume  o  commando. . . 

•0  Cazembe,  que  é  o  senhor  absoluto  de  tudo,  recebe  os  tri- 
butos, que  impõe  aos  senhores  de  terras,  segundo  o  seu  capri- 
cho... 

«A  vontade  do  Muata  é  a  lei,  as  suas  sentenças  diversificam' em 
casos  idênticos  e  circumstancias  similhantes,  segundo  o  seu  capri- 
cho e  vontade...  Não  ha  legislação  conhecida,  e  apenas  o  que 
existe  de  tradicional  é  relativo  ao  ramo  policial,  mas  tudo  se  de- 
cide segundo  o  proveito,  segurança  e  commodidade  do  Cazembe, 
e  emquanto  ao  mais,  o  que  elle  hontem  absolveu,  hoje  o  conde- 
ranou  com  a  morte. . . 

«A  nação  Cazembiana  ó  dividida  em  feudos  que  o  Muata  dá  e 
lira  como  lhe  apraz,  sem  forma  alguma  de  processo. . .  Os  meios 
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de  que  dispõe,  tanto  para  a  guerra  como  para  outras  emprezas, 
são  empregados  segundo  as  forças  do  potentado  a  quem  vae  fazer 
a  guerra,  nomeando  d  entre  os  feudatarios  aquelle  ou  aquelles  que 
julga  suficientes,  os  quaes,  com  a  gente  das  suas  terras,  mar- 
cham, depois  de  serem  inspeccionados  pelo  Muanepanda. . . 

cO  Cazembe  não  tem  hoje  potencia  alguma  vizinha  que  possa 
temer,  porque,  desde  muito  tempo  está  reconhecido  como  um  dos 
potentados  cafres  de  primeira  ordem,  que,  a  uma  força  respeitá- 
vel, reúne  a  cega  obediência  que  lhe  têem  os  seus  vassallos. . . 

cEm  tempo  de  paz  não  ha  força  armada,  e  apenas  em  Landa 
existem  uns  três  mil  homens,  que  em  occasiôes  de  grande  audiên- 
cia, e  n'aquellas  em  que  o  Cazembe  recebe  enviados  estrangeiros, 
apparecem  armados. . .  Quando  ha  guerra  marcham,  sçro  exce- 
pção, todos  os  homens  que  podem  servir. . . 

«A  povoação  do  paiz  do  Cazembe  deve  ser  muito  numerosa. 
O  pequeno  espaço  que  visitámos  é,  segundo  nos  informaram,  o 
menos  povoado  por  ser  próximo  da  Ganda,  onde  habitam  somente 
os  que  são  obrigados  a  estar  na  corte. . .  Não  nos  foi  possível  cal- 
cular com  probabilidade  o  numero  de  indivíduos  por  legoa  qua- 
drada, porque,  na  parte  do  paiz  que  atravessámos,  encontrámos 
em  diversas  partes  uma  serie  de  pequenas  povoações  muito  vizi- 
nhas e  cheias  de  gente,  e  após  isto  uma  grande  extensão  de  ter- 
reno totalmente  deserto.  Disseram-nos  que  o  numero  de  nasci- 
mentos é  maior  que  o  dos  óbitos,  e  nós  observámos,  durante  a 
nossa  estada  em  Lunda,  que  eram  mais  os  cânticos  de  alegria  pe- 
'los  nascimentos  do  que  o  choro  pelos  mortos,  que  foram  raros, 
salvo  pelo  poucué  do  Muata. . .» 

Posto  que  seja  sobremaneira  curiosa,  e  digna  de  ler-se  toda  a 
descripção,  que  faz  o  sr.  Gamitto  da  nação  Cazembe,  não  julgo 
necessário  fazer  agora  d'ella  mais  largos  extractos,  para  que  fique 
plena  a  demonstração,  a  que  me  obriguei,  isto  è,  que  a  censura, 
feita  pelo  dr.  Livingstone  ás  informações  dadas  por  M.  C.  Pereira 
ao  dr.  Lacerda  acerca  do  rei  e  da  nação  Cazembe,  é  de  todo  o 
ponto  injusta  e  mal  cabida  em  ambas  as  partes. 

Tendo  fallado  do  regulo  Katema,  a  cujo  vulto  o  dr.  Livingstone 
parece  querer  dar  certo  relevo,  paia  tirar  d\ihi  ou  honra  para  si 
ou  desvantagem  para  os  portuguezes,  julgo  não  virá  fóradelogar 
e  tempo  o  averiguar  até  que  ponto  se  pôde  ter  por  exacta  uma 
asserção  attribuida  por  Livingstone  a  Katema,  e  á  qual  Living- 
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stone,  que  por  commum  se  ostenta  pouco  crédulo  do  que  cede 
em  honra  dos  portuguezes,  mostra  dar  implícita  annuencia.  Ouça- 
mo-lo. 

«Caminhámos  de  quatro  a  cinco  milhas  na  direcção  NNO.  e  de- 
pois mais  duas  a  OE.,  e  chegámos  á  extremidade  do  lago  Dilolo. 
Pareceu-nos,  segundo  o  que  podemos  então  conjecturar,  ser  alli 
similhante  a  um  rio  de  um  quarto  de  milha  de  largura.  É  abun- 
dante de  peixe  e  de  hippopotamos,  e  na  sua  maior  largura,  parte 
que  não  tínhamos  ainda  visto,  é  de  quasi  três  milhas  sobre  sete 
ou  oito  de  extensão.  Se  parecer  estranho  que  eu  não  andasse  al- 
gumas poucas  milhas  para  ver  aquella  mais  larga  parte  do  lago, 
que,  no  dizer  de  Katema  nunca  foi  visitada  por  nenhum  commer- 
ciante,  essa  estranheza  desapparecerá  com  a  recordação  de  que 
em  consequência  da  febre  que  de  novo  me  tomava,  etc.1» 

Nãoé  o  lago  Dilolo,  que  deve  prender  a  nossa  attenção,  porque 
não  tem  de  si  nenhuma  importância,  nem  lh'a  pôde  dar  a  histo- 
rieta, que,  para  explicar  a  origem  do  nome,  a  palavra  ilolo,  que 
significa  desesperação,  pelo  acto  violento  que  levara  um  antigo 
indígena  a  n'elle  se  precipitar,  se  não  inventa,  narra  Livingstone, 
como  sendo  tradição  popular  entre  povos,  dos  quaes  affirma  o 
mesmo  Livingstone,  e  é  verdade,  que  não  tem  monumentos  nem 
conservam  tradições  algumas.  O  que  me  chama  a  attenção  é  a  af- 
firma ti  va,  imputada  a  Katema,  de  que  os  commerciantes  não  co- 
nheciam este  lago.  Não  parece  possível  que  fosse  isto  asseverado 
por  Katema ;  e,  no  caso  de  o  ter  sido,  torna-se  apenas  crivei  que 
Livingstone  o  acreditasse  tão  de  leve,  dando-lhe  inteiro  e  prorn* 
pto  assentimento.  E  não  é  possível,  porque  todo  aquelle  territó- 
rio, cortado  frequentemente  pelos  commerciantes  portuguezes  e 
pelos  seus  propostos,  como  se  deprehende  da  mesma  narração  de 
Livingstone,  era  d*elles  necessariamente  conhecido,  e  haviam  de 
ter  visitado  o  lago,  se  porventura  por  algum  motivo  assim  lhes 
fosse  de  proveito.  É  sabido  que  toda  a  sorte  de  commerciantes,  e 
mormente  os  d'escravos,  nunca  seguiam  no  interior  estrada  certa 
fc  notória,  escolhendo  sempre  a  que  as  circumstancias  lhes  acon- 
selhavam como  preferível.  A  ser  certo  que  o  lago  não  tinha  sido  vi- 
sitado pelos  commerciantes,  é  porque  não  lhes  offerecia  nenhuma 
sorte  de  vantagem ;  e  eflectivamente  assim  parece,  pois  que,  se 

1  Cbap.  xvn,  pag.  324. 
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porventura  fosse  (Talguma  consideração,  tão  pouco  sem  duvida 
Livingstone  teria  deixado  de  visita-lo,  apesar  das  febres  e  da  de- 
bilitação,  em  que  por  causa  d'ellas  então  se  achava.  É  Livingstone 
homem  para  muito  mais,  como  nos  attestam  os  factos  por  elle 
próprio  referidos  e  affirmados.  Livingstone  presumio  acaso  que 
podia  fazer  passar  a  declaração  por  elle  posta  na  bocca  do  chefe 
indígena,  mas  não  reflectio  que,  se  podia  facilmente  attribui-laa 
Katema,  nem  todos  os  seus  leitores  estariam  dispostos  a  acecitar- 
lh'a  com  igual  facilidade,  por  estar  manifestamente  em  desharmo- 
nia  com  o  que  o  próprio  Livingstone  narra  em  differentes  logares, 
e  com  a  mesma  natureza  das  cousas.  A  pratica  adoptada  pelos 
commerciantes  de  variarem  os  caminhos  segundo  lhes  convém  e 
é  possível,  sobre  ser  o  que  geralmente  consta  de  modo  authentico 
e  indisputável,  é  também  o  que  sem  hesitar  a  rasão  persuade, 
pois  que  de  prompto  se  cornprehende  que,  por  muitas  rasões, 
deve  ir  n'isto  para  elles  maior  proveito  commercial. 

Acompanhando  agora  Livingstone  na  sua  visita  ao  Katende,  te- 
rei desde  já  occasião  de  confirmar  o  meu  juizo  acerca  da  opinião 
aventada  pelo  illustre  missionário,  relativamente  á  evaporação  e 
não  infiltração  das  aguas,  de  que  se  inundam  na  estação  das  cho- 
vas as  planícies  do  interior  africano.  Como  vimos1  o  dr.  Living- 
stone pretendia  estabelecer  a  theoria  da  evaporação  contra  a  opi- 
nião commum  da  infiltração;  mas  também  vimos  então  que,  ape- 
sar dos  seus  engenhosos  esforços,  se  deprehendia  do  seu  modo 
d'exprimir-se  uma  certa  hesitação,  que  denunciava  de  sobejo  a 
falta  de  confiança  em  que  molestamente  laborava.  Agora  Living- 
stone esquece-se  da  lidada  theoria,  e  adopta  francamente  a  dou- 
trina commum.  Eis-ahi  como  elle  d'esta  vez  se  explica2:  «Estes 
grupos  de  vegetação  sylvana  são  geralmente  de  forma  redonda,  e 
os  troncos  das  arvores  são  altos  e  direitos,  emquanto  que  os  das 
planícies  superiores  são  baixos  e  enfezados.  Não  pode  haver  duvi- 
da de  que  a  agua,  que  se  demora  por  mezes  nas  terras  chans,  pe- 
netra, e  abre  caminho  para  os  rios  e  regatos  coando  por  entre  a 
terra,  e  sahindo  a  formar  aquelles  paúes  lodosos;  e  a  difFerenra 
no  medrar  das  arvores,  com  quanto  sejam  de  diversa  espécie,  pode 
provar  que  o  enfezamento  das  da  encosta,  é  devido  a  acharem-se 

1  V.  o  cap.  II  no  fim. 

2  Chap.  xvm,  pag.  330. 
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durante  a  maior  parle  do  anno  mais  expostas  á  secca  do  que  á  hu- 
midade» . 

Pareceu-me  conveniente  notar  a  incerteza  de  opinião  do  dr.  Li- 
vingstone  ainda  em  questões  d'esta  natureza,  por  isso  que  sobre 
quasi  todas  as.  outras  nâo  a  mostra  mais  resoluta.  Esta  obser va- 
cilo tende  a  facilitar  o  apreço,  que  temos  a  fazer  de  muitos  dos 
juizos  e  pareceres  do  celebre  missionário,  quando  não  assentes 
em  base  de  exactidão  indisputável. 

0  dr.  Livingstone,  atravessando  o  paiz  dos  Chibocos,  ao  diri- 
gir-se  ao  Cassange,  a  fim  de  passar  a  Loanda,  depois  de  expor  a 
sua  opinião  particular  com  respeito  aos  matizes  da  còr  mais  ou 
menos  carregada  nos  vários  territórios  por  onde  transitava,  os 
quaes  elle  pretende  que  se  distinguem  por  cinco  zonas  longitudi- 
naes,  compassando  as  regiões  ao  sul  do  continente,  accrescenta1: 
«Não  dou  a  minha  opinião  como  positiva,  exponho-a  conforme  ao 
juizo  que  formei  ao  atravessar  aquelles  territórios,  e  se  parecer  in- 
correcta, não  deixará  comtudo  de  ter-se  como  singular  que  os  diale- 
ctos, faltados  pelas  differcntes  tribus,  se  tenham  coordenado  de  mo- 
do próprio  a  indicar  que  a  emigração  se  fez  em  harmonia  com  os 
matizes  da  côr.  Os  dialectos  usados  no  extremo  sul,  quer  seja  o 
dos  Hottentotes  quer  o  dos  cafres,  tem  grande  affinidade  com  o 
das  tribus  que  vivem  immediatamente  nas  regiões  ao  norte;  um 
substitue-se  desapercebidamente  pelo  outro,  e  a  sua  affinidade  de- 
prehende-se  tão  facilmente,  que  para  logo  se  descobre  serem  co- 
gnatos. Se  porventura  se  compararem  os  dialectos  dos  pontos  ex- 
tremos, como  os  dos  cafres  e  das  tribus  que  visinham  o  equador, 
ê  mais  difficil  reconhecer  o  facto,  por  onde  se  demonstra  effecti- 
vamente  que  todos  aquelles  dialectos  pertencem  a  duas  sós  famí- 
lias de  linguagens.  O  exame  das  raizes  das  palavras  dos  vários 
dialectos,  dispostos  na  ordem  geographica,  mostra  que  se  mes- 
clam uns  com  outros,  e  que  não  apparece  tanta  differença  entre 
os  do  nascente  e  poente,  como  entre  os  do  norte  e  sul:  o  dialecto 

fallado  em  Tete  similha  muito  de  perto  o  que  se  falia  em  An- 

golai. 

Pondo  á  parte  a  theoria,  que  não  deixa  de  offerecer  difficul- 
Mes  altendiveis,  consignemos  o  facto,  como  o  admitte  Livmg- 
stone,  a  saber,  que,  geralmente,  ha  dous  dialectos  predominantes 

1  Cbap.  xvm,  pag.  339. 


192 

entre  todos  os  que  se  faliam  de  nascente  a  poente  e  de  norte  a  sul 
nas  regiões  africanas.  Este  facto  é  importante. 

N'outro  logar  confessa  Livingstone,  que  tentara  debalde,  em  con- 
sequência da  debilidade  a  que  as  febres  o  tinham  reduzido  na  sua 
chegada  a  Angola,  aprender  ou  collegir  palavras  da  língua  bunda, 
que  é  o  dialecto  que  alli  se  falia1;  e  tinha  já  dito  anteriormentr 
que  os  Mambari  «que  pertencem  á  família  Àmbonda,  a  qual  ha- 
bita o  território  sudueste  de  Angola,  faliam  o  dialecto  bunda,q\it 
é  da  família  das  linguagens  dos  Barotse,  Bayeiye,  etc,  isto  é,  da> 
tribus  negras,  comprehendidas  debaixo  do  termo  geral  Maka- 
laka». 

Deduz-se  pois  com  segurança  desde  já  do  facto,  acima  consigna- 
do, ao  qual,  com  razão  segundo  creio,  chamei  importante,  e  das 
demais  declarações  de  Livingstone,  que  a  lingua  bunda,  que  se 
pôde  dizer  tão  conhecida  dos  portuguezes  ^Africa  occidenlal,  ou 
mais  ainda,  que  a  sua  própria,  é  fatiada  ou  intendida  em  grande 
numero  de  regiões  ao  sul  e  ao  poente,  assim  como  também  ao 
norte  e  ao  nascente ;  e  que,  por  tanto,  andando  elles  em  continua- 
das viagens  e  excursões  commerciaes  ao  interior,  não  era  possível 
ignorarem  nenhuma  das  cousas  mais  notáveis,  das  quaes  Living- 
stone pretendeu  negar-lhes  o  conhecimento.  Das  que  não  tivessem 
visto,  deviam  necessariamente  ter  ouvido  contar,  e  se,  conhecen- 
do-as  por  informação,  deixaram  de  alguma  ir  ver  e  examinar,  é 
por  saberem  que  não  podia  vir-lhes  d'ahi  vantagem  ou  acrescen- 
tamento para  a  sua  labutação  commercial.  E,  quem  sabe?  acaso 
de  muitas,  de  todas  porventura,  com  quanto  não  só  Telles  na.» 
ignoradas,  senão  de  sobejo  conhecidas,  nem  sequer  flzeram  men- 
ção, e  pelo  mesmo  motivo,  isto  é,  porque  de  todo  o  ponto  imitei* 
para  o  teor  da  vida  que  viviam.  Da  mosca  tse-lse  tiveram  elles.  c 
não  podiam  deixar  de  ter,  larga  noticia,  e,  emquanto  Livingstone 
lhe  dedica  paginas  inteiras,  e  d'ella  falia  tão  repetidas  vezes,  por 
julgar  ser  assumpto  d'isso  digno,  não  o  julgaram  os  portuguezes 
nem  de  poucas  palavras  dizer  d'elle;  e  porque?  Porque,  para  o 
modo  de  viajar  dos  portuguezes,  a  mosca  tse-tse  era-lhes  imliffe- 
rente,  não  podia  ser-lhes  de  nenhum  modo  nociva.  Com  relação 
aos  mesmos  objectos,  e  em  circumstancias  similhantes  ou  por 

1  Chap.  xix,  pag.  382. 

2  Chap.  xu,  pag.  218. 
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sorte  idênticas,  a  explicação  do  differente  proceder  de  dous  ou 
mais  indivíduos  está  pura  e  simplesmente  na  diversidade  das  ra- 
zões que  os  determinaram. 

Entrarei  porém  agora  em  algumas  outras  explanações,  que  ser- 
virão a  esclarecer  e  confirmar  o  que  tenho  ponderado. 

Lopes  de  Lima1,  tratando  da  ethnographia  dos  povos  d'Angola 
eBenguella  observa  que:  «desde  o  Congo  até  Cabo  Negro  os  indi- 
anas faliam  todos  a  mesma  lingua  (bunda)  com  pequenas  altera- . 
ró»*  no  dialecto,  assim  como  tem  todos  as  mesmas  superstições, 
e  as  mesmas  crenças,  as  mesmas  leis  sociaes  (exceptuando  os  Ja- 
gas,  povos  nómades  que  tem  algumas  especiaes,  e  em  geral  os 
mesmos  costumes)».  Quem  não  vê  a  grande  vantagem,  que,  sobre 
todos  os  demais  viajantes,  e  para  todos  os  efleitos,  deviam,  e  de- 
vem levar  os  portuguezes,  intimamente  familiarisados  com  a  lín- 
gua, superstições,  leis  e  costumes  de  todos  aquelles  povos? 

Lopes  de  Lima  continua2:  «Qualquer  que  fosse  a  origem  da 
lingua  bunda  é  certo  que  ella  se  falia  em  todo  o  território  habi- 
tado até  Cabo  Negro  (e  não  somente  entre  o  Lifune  e  o  Cuanza, 
como  erradamente  asseverou  Bowdich)  com  a  simples  alteração 
ile  alguns  termos  usuaes  e  domésticos,  e  a  differença  de  pronun- 
cia que  costuma  dar-se  nas  diversas  províncias  de  um  mesmo  im- 
pério; este  idioma  é  suave  e  cadenciado,  excluindo  quasi  total- 
mente as  terminações  nasaes,  mas  contém  um  grande  numero  de 
artigos,  preposições,  advérbios  e  conjuncções,  muitos  dos  quaes 
>e  pronunciam  com  o  som  guttural. . . 

Não  me  demorarei  aqui  em  pormenores  grammaticaes  da  lingua 
bunda,  para  não  me  afastar  eiti  demasia  do  meu  assumpto  prin- 
cipal; e  porque,  se  alguern  desejar  mais  detidas  elucidações  e  es- 
clarecimentos a  este  respeito,  as  pôde  obter  completas,  consultando 
o  Diccionario  do  Itngua  Bunda  e  as  Observações  sobre  a  lingua 
Bunda  ou  Angolense,  pelo  padre  Cannecatim,  obras  que  foram 
impressas  em  Lisboa,  aquella  em  1804,  e  esta  em  1805. 

Por  via  de  esclarecimento  notarei  que,  frei  Francisco  da  Trin- 
dade, dominico,  commissario  e  visitador  dos  Rios  de  Sena,  e  vi- 
gário de  Tete,  compoz  um  cathecismo  e  confessionário  na  lingua 

1  Ensaio  sobre  a  Slatislica  d* Angola  e  Benguella.  part.  i,  cap.  x,  pag. 
W6  (1846). 

2  M.,  ibid. 
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dos  naturaes  de  Sena,  e  outro  na  lingua  dos  naturacsdeTetepara 
uso  commum,  e  maior  facilidade  da  instrucção  popular1. 

Pelo  demais  não  será  fora  de  tempo  advertir  que  é  tanta  a  afi- 
nidade entre  a  lingua  bunda  e  os  dialectos  cafriaes  do  interior  e 
da  costa  oriental,  que  qs  descobridores  angolenses,  que  tendo  per- 
corrido os  sertões,  primeiro  e  seguidamente  os  atravessaram  de 
costa  a  costa,  não  assignalam,  como  estorvo  que  lhes  pozesse  emba- 
raço, o  não  terem  sido  intendidos  em  alguma  parte,  nem  de  tal  se 
queixam  no  Diário  das  suas  derrotas.  Os  Roteiros  de  Pedro  João 
Baptista  ahi  estão  para  o  demonstrar,  e  os  Diários  do  dr.  Lacerda, 
padre  Pinto  e  do  sr.  Gamitto  não  teriam  deixado  de  mencionaras 
difficuldades,  nascidas  da  impossibilidade  de  comprehenderem.  e 
de  se  fazerem  comprehender  das  differentes  nações  e  tribus  com 
que  tiveram  a  tratar,  se  porventura  se  tivessem  suscitado.  Em  to- 
das as  comitivas  o  maior  numero  estava  no  caso  de  intender  os 
vários  dialectos  das  nações  e  tribus  transitadas,  e  de  ser  d'ellas  in- 
tendidos. Em  nenhuma  parte  se  falia  de  interpretes,  senão  quando 
tinham  estes  de  exercer  as  suas  funcções  officialmente. 

Uma  observação  convém  que  tenha  aqui  logar,  e  é  que  a  dife- 
rença da  pronunciaçâo,  na  qual  principalmente  consiste  a  differença 
dos  dialectos  cafriaes,  dando  aso  á  alteração  ou  antes  corrupção 
d'algumas  palavras,  foi  occasião  de  graves  erros  com  respeito  á si- 
tuação topographica  não  só  de  varias  povoações,  rios  e  cidades, 
senão  igualmente  de  reinos  e  províncias.  Nos  territórios  onde  se 
falia  o  mesmo  dialecto,  nem  sempre  é  este  fallado  do  mesmo  mo- 
do, pois  se  tem  observado  que  nas  regiões  mais  orientaes  ha  dif- 
ferença nas  terminações  por  ser  a  accentuação  muito  mais  forte. 

Nota  Sebastião  Xavier  Botelho2  que  o  idioma  monomotapa,  e 
bem  assim  os  dialectos  d'elle  derivados,  é  a  lingua  commum  em 
todas  as  regiões  onde  jazem  os  nossos  territórios  de  Sena,  Tet»\ 
Quelimane,  Sofala  e  Moçambique;  mas  adverte  que  se  acham 
muito  demudadospelamisturacaprichosadepalavrasarabicasepor- 

tuguezas,  e  que  em  algumas  partes,  como  notadamente  a  oeste  de 
Moçambique,  tem  ido  tão  longe  a  corrupção  dos  antigos  dialectos, 
por  effeito  d'esta  enxertia  ignorante  e  puramente  arbitraria,  que, 

1  Frei  Lucas  de  Santa  Catharina,  Historia  de  S.  Domingos,  part.  4.'. 
cap.  xiv,  pag.  853. 

*  Chap.  xx,  pag.  387,  etc. 
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para  assim  dizer,  se  transformaram  em  dialectos  novos  e  espe- 
ciaes.  Entretanto  é  sabido  que  a  lingua  monomotapa,  e  os  seus 
dialectos,  é  para  a  Africa  Oriental  o  que  a  lingua  bunda,  e  os  dia- 
lectos que  se  derivam  d'ella  é  para  a  Africa  Occidental;  estas  duas 
linguas  devem  reputar-se  as  línguas  geraes  de  toda  a  Africa.,  pois 
que  em»  raros  territórios  prevalecem  dialectos  de  origem  hoten- 
tote,  nem  hão  vingado  em  nenhum  dos  que  estão  sujeitos  á  co- 
roa portugueza,  se  exceptuarmos  no  da  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques. 

Com  razão  alguém  faria  estranheza  de  eu  entrar  em  mais  lar- 
gas investigações  acerca  da  ethnographia  linguistica  dos  povos 
africanos.  Baste  o  que  fica  observado,  que  tem  próxima  relação 
com  o  meu  assumpto,  e  terminarei  advertindo  que,  se  deixei  de 
indicar  algumas  excepções,  não  só  foi  pelo  motivo  agora  dito,  se- 
não porque  se  pôde  estabelecer,  como  regra  geral,  que  os  diale- 
ctos n'ellas  comprehendidos  sâo  um  mixto  dos  idiomas  hotentote 
e  arábico,  alterado  e  corrompido  com  a  lingua  monomotapa,  e  com 
algum  outro  dialecto  d'ella  mais  ou  menos  remotamente  derivado. 
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CAPITULO  VI! 


O  caco-indicador  ou  pássaro  do  mel— O  padre  Jerónimo  Lobo  e  o  Moroc 

—  O  sr.  Gamitto  e  o  Issai— O  rio  Coanza — A  varia  orthographia  no 
escrever,  como  a  varia  pronunciação  no  fallar,  origem  de  muitos  erros 
Seographicos —  Opinião  do  dr.  Livingstoie  acerca  do  Coanza  —  O  dr. 
Lacerda  —  Cambambe  —  A  situação  do  Bihé— Observação— Descripção 
do  Coanza  pelo  auctor  da  Historia  Geral  Angolana — Nascente  do  Coanza 
ignorada  —  Gente  do  eommercio  —  O  Jaga  Casangi — Os  reis  antigos 
d' Angola  —  Onde  acaba  o  curso  do  Coanza  —  Pataxos  fabricados  nas 
margens  do  Coanza  —  Mangaes  —  Esteiro  de  Tombo  — Ilha  Ensandeira 
—O  Cale  —O  penedo  do  Bruto— Lagoa  Gimbi  —  Sequeli  Cambenza — A 
Cacnva  —  Arrimo  do  Novaes  —  Matari  Engando— Paragem  do  Rosa — 
Esteiro  de  Muchima — Porto  de  Songa — Outeiro  de  Leão  —  Gungo  Amo- 
cambo  —  Catalã  —  Casala  — Villa  da  Victoria  de  Massangano— Ilha  de 
Fernando  Rodrigues  —  Paragem  de  Andala  a  Chosa — Rio  Mocos  — A 
filha  do  rei  de  Angola  —  Paulo  Dias  de  Novaes  —  Rochas  de  Cambam- 
be —  O  Coanza  só  navegado  até  Cambambe — Primeira  cahida  ou  queda 
do  Coanza — A  queda  Goa  —Passagem  para  o  Libollo  —Fortaleza  das  pe- 
aras de  Mapnngo — Ilha  Palanca — Província  do  Aco  —Ilhas  da  Quindon- 
ga — Quilombo  de  Casangi  —  Não  é  sabida  a  nascente  do  Coanza  —  Lagoa 
no  intimo  do  sertão,  dotide  sahem  quatro  rios  caudalosos — O  Coanza 

—  O  Cunnene— O  Cubo— O  Coango— Declaração  do  Capitão-mór  Bal- 
thasar  Rebello  d'Aragão— Duarte  Lopes— Lopes  de  Lima— Pouco  fun- 
damento da  opinião  do  dr.  Livingstone — O  dr.  Lacerda  mal  compre- 
endido—Commercio  dos  estrangeiros  no  interior  do  sertão — O  Aviso 
Régio  de  14  de  março  de  1800— Presídios  nas  margens  do  Coanza— Nota 
C  do  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  da  Bandeira  á  Memoria  de  J.  M.  de 
Lacerda— A  navegação  do  Coanza  mandada  investigar  pelo  governo 
portuguez  até  aonde  fosse  possível  — Não  ha  investigações  posteriores 
ás  dos  portuguezes— Instrucção  e  educação  geral— Educação  e  instruc- 
çào  ecclesiastica — Admiração  de  Livingstone  pelo  grande  numero -dos 
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(|ue  sabem  ler  e  escrever  cm  Ambaca  —Trabalhosas  e  úteis  fadigas  dos 
missionários— Continuação  do  ensino  sem  mestres  nem  escholas  publi- 
cas—  Falta  de  clero  instruído  —  Justo  reparo  do  dr.  Livingstone— (s 
nossos  escriptores  aceordes  com  o  dr.  Livingstone— S.  X.  Botelho  - 
Abuso  do  commercio  do  sertão —Carência  de  educação  publica  —  Falta 
de  mestres  — As  artes  em  grande  atrazamcnto — Lopes  de  Lima— En- 
sino fabril — Bordallo— A  instrucção  publioa  melhorada  em  uma  e  ou- 
tra Africa— O  Decreto  de  24  de  agosto  de  18io — Eschola  regimental 
em  Moçambique—  Bibliotheca — Asylo  —  Theatro  —  W.  Ed.  Fraissinet 
—  A  moral  evangélica  é  a  caridade  catholica — Os  missionários  protestan- 
tes—  Os  missionários  catholicos  —  Honroso  testimunho  do  dr.  Living- 
stone á  prudência  e  previdência  dos  portuguezes — Censura  do  missio- 
nário inglez  ao  abuso  de  poder  das  auctoridades  do  Cabo — Despreven- 
cão  dos  portuguezes  relativamente  á  diíTerença  de  cor  —  Extrema  bon- 
dade dos  portuguezes  para  com  os  indígenas  —  Mutua  bemquerença— 
Diverso  proceder  das  auctoridades  e  dos  colonos  inglezes  —  A  insolên- 
cia causa  de  insulencia  —  A  doutrina  ensinada  e  pregada  pelos  milio- 
nários portuguezes  —  Louvores  do  dr.  Livingstone  á  hospitalidade  por- 
tugueza  —  A  especiosa  distineção  entre  portuguezes  brancos  e  mulatos 
posta  de  j  arte  pelo  dr.  Livingstone  —  Futilidade  d'esta  distineção— As 
obras  do  missionário  inglez  em  desharmonia  com  as  suas  palavras  de 
agradecimento  e  louvor  — A  lógica  é  inexorável. 


Começarei  este  capitulo,  dando  mais  circumstanciada  noticia 
do  que  o  faz  Livingstone  d'uma  avesinha  sobremodo  prestadianas 
regiões  africanas,  onde  parece  ter  sido  posta  pelo  dedo  da  Provi- 
dencia para  vir  em  soccorro  e  refrigério  do  viandante  extenuado 
pelos  ardores  d'aquelle  clima  abrasador  ou  pelas  fadigas  de  tra- 
balhosas jornadas;  fallo  do  cuco  indicador  ou  pássaro  domei.  Em 
varias  partes  allude  o  dr.  Livingstone  a  esta  ave  admirável,  mas 
em  nenhuma  nos  dá  d'ella,  e  dos  seus  costumes,  ampla  informa- 
ção. Eis-ahi  o  que  de  mais  curioso  escreve  a  este  respeito  o  mis- 
sionário inglez. 

«Dezembro  2  (1855) '.  Detivemo-nos  ao  pé  de  um  pequeno  ou- 
teiro, chamado  Maundo,  onde  começámos  a  ser  convidados  fre- 
quentemente pelo  guia-do-mel  (cucidus  indicator).  Desejando  as- 
segurar-me  da  verdade  da  asserção  dos  indígenas  de  que  este  pás- 
saro é  traidor,  e  nos  leva  algumas  vezes  a  encontrar-nos  com  uni 
animal  feroz  e  não  com  o  mel,  perguntei,  se  algum  dos  indivíduos 
da  minha  comitiva  havia  sido  alguma  vez  conduzido  por  este  amigo 

1  Chap.  xxvij,  pag.  VAI. 
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passarinho  ao  encontro  iTalgum  outro  objecto  diverso  do  que  o 
seu  nome  significa.  Só  1,  entre  114,  pôde  affirmar  que  fora  n'uma 
occasião  levado  a  encontrar-se  com  um  elephante  em  logar  d'uma 
colmêa,  da  mesma  sorte  que  a  mim  me  aconteceu,  como  já  disse, 
eneontrando-me  com  um  rhinoceronte  preto.  Estou  convencido  de 
qne  o  maior  numero  das  pessoas,  que  se  deixam  conduzir  d'este 
guia,  vão  encontrar  mel,  e  não  outro  objecto.» 

Não  me  demorarei  a  fazer  a  apologia  do  pássaro  do  mel,  nem 
a  repetir  o  que  pode  ler-se  ahi  em  qualquer  livro  sobre  este  ob- 
jecto: mas  em  vez  d'isto  trasladarei  para  aqui  o  que  escriptores 
portuguezes  escreveram  ensinados  pela  própria  experiência. 

0  padre  Jerónimo  Lobo  assim  descreve  o  guia-do-mel  * :  «O  mo- 
roc,  ou  pássaro  do  mel,  tem  instincto  particular  para  achar  o  mel 
das  abelhas,  que  são  infinitas  na  Ethiopia,  e  de  differentes  espé- 
cies. Umas  domesticas,  e  fazem  o  mel  em  colmêas ;  outras  o  fazem 
no  concavo  das  arvores,  e  algumas  em  covas  debaixo  da  terra,  as 
quaes  limpam  com  muito  cuidado,  e  vedam  de  tal  arte,  que  só 
com  muita  difficuldade  podem  achar-se,  apesar  de  estarem  com- 
mummente  nas  estradas.  O  mel  que  fazem  as  abelhas  debaixo  da 
terra  é  tão  bom  como  o  das  colmêas,  a  única  differença  que  lhe 
tenho  achado  é  ser  algum  tanto  mais  escuro.  Penso  que  d'este  é 
que  S.  João  se  alimentava.  Quando  o  moroc  descobre  a  cova  ou 
habitação  das  abelhas,  vem  para  a  estrada,  bate  com  as  azas,  canta 
logo  que  avista  alguém,  e  procura  com  aquella  desinquielação  fa- 
zer-lhe  comprehender,  que  deve  segui-lo,  porque  lhe  mostrará 
sem  falta  uma  colmêa  ou  uma  cova  cheia  de  mel.  Se  observa  que 
o  seguem,  voltêa  de  arvore  em  arvore  até  chegar  ao  sitio  onde  o 
mel  está.  AUi  muda  a  cantiga,  e  gorgêa  melodiosamente.  O  abis- 
sínio acha  o  mel,  utilisa-se  d'elle,  e  deixa  sempre  uma  porção  para 
o  moroc.  À  grande  quantidade  de  mel,  que  se  colhe  n'aquellas 
terras,  e  o  grande  numero  de  vaccas  que  alli  se  criam,  me  fez  di- 
zer muitas  vezes  que  a  Abissínia  era  a  terra  do  mel  e  da  man- 
teiga». 

0  padre  Santos3  assim  nos  informa  acerca  do  cuco-indicador : 
«Nas  terras  de  Sofala  se  cria  hum  género  de  pássaros,  cujo  man- 
timento he  cera.  Estes  andão  poios  matos  em  busca  de  enxames 


1  Marão  Histórica  d? Abissínia,  pag.  71. 
Ethiopia  Oriental^  liv.  ii,  rap.  xxm,  fl.  32  e  v. 
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de  abelhas,  dos  qnaes  ha  muytos  polo  chão  em  buracos,  e  polrs 
troncos  das  arvores,  e  como  achão  algum  que  tenha  mel.  vem-se 
aos  caminhos  em  busca  da  gente  pêra  lho  mostrar,  o  que  fazem 
indo  diante  delia  gritando,  e  batendo  as  asas  de  ramo  em  ramo. 
até  chegarem  ao  enxame.  E  os  naturaes  da  terra,  que  já  conhe- 
cem os  pássaros,  tanto  que  os  vem,  logo  os  vão  seguindo  pêra  <•'»• 
lherem  o  mel;  e  o  interesse  que  daqui  colhem  os  pássaros, he co- 
merem as  migalhas,  e  rapaduras  da  cera,  e  dos  favos,  e  das  abe- 
lhas mortas,  que  fieão  no  mesmo  logar  das  colmêas.  A  estes  pás- 
saros chamao  os  cafres  sazu;  são  do  tamanho  de  verdelhões.  e 
quasi  da  mesma  côr,  e  tem  hum  rabo  compridot . 

Ouçamos  a  informação  que,  sobre  o  mesmo  assumpto,  nos  «lá 
o  sr.  Gamitto1:  «Hoje  vimos  o  cuco-indicador,  a  que  os  cafres  cha- 
mam issai;  é  do  tamanho  de  um  pardal,  côr  verde-claro,e assi- 
nas da  cauda  raiadas  de  branco.  Logo  que  percebe  gente  coinea 
a  piar  com  impaciência,  e  parece  dizer  chire-chire;  de  forma  qn*1 
mesmo  quem  não  tem  pratica  do  sertão  nota,  á  primeira  vista,  e>tf 
coslume,  fora  do  commum  das  mais  aves,  porque  se  approxiina 
muito  dos  caminhantes,  e  parece  mesmo  chama-los.  Quem  tem 
prática  responde-lhe  assobiando,  e  o  vai  seguindo,  eelle  vai  voan- 
do, c  pousando  de  arvore  em  arvore;  se,  porém,  perde  de  vista <i 
homem  que  o  segue,  volta  logo  a  procura-lo,  até  que  o  conduz  i 
arvore  ou  logar  onde  estão  as  abelhas,  c,  para  mostrar-lhas,  chega 
á  abertura  ou  logar  da  entrada  do  enxame,  e  com  muita  hulha  e 
impeto  arremessa-se  a  elle,  até  queohomemseapproxima.Eiitã" 
retira-se,  indo  pousar  em  logar  d'onde  observe,  agitando  sempre 
as  azas,  e  fazendo  muita  bulha,  até  que,  feito  o  saque,  vai  apro- 
vei ta  r-se  dos  despojos  que  ficaram.  Se  o  viajante  não  faz  caso  tlVHf 
quando  apparece,  e  vai  seguindo  um  caminho  opposto,  on  íjue 
por  ser  muito  longe  deixa  de  continuar  a  ir  atrás  d^llc,  parece 
mostrar  então  impaciência,  pela  força  com  que  dobra  os  pios. e 
chega  a  tocar  na  pessoa  que  o  abandona,  não  poupando  diligencia 
para  o  excitar  a  aproveitar-se  do  thesouro  que  tem  descoberto, 
mas  de  que  não  se  pôde  utilisar  sem  auxilio. 

«Todavia  é  preciso  ter  muita  pratica  e  prudência  para  seguir  o 
issai,  porque,  mostrando  ordinariamente  os  enxames  de  que  tira 
proveito,  comtudo  guia  da  mesma  forma  ao  logar  ond<?  se  acha 

1  Mmitn-Cnzrmhp.  rap.  111,  pn£.  \Xi. 
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um  leão,  tigre,  elephante,  buffalo,  etc.  É  somente  a  prática  que 
ensina  a  conhecer,  quando  o  cuco  se  vae  approximando  ao  objecto 
que  indica,  se  elle  conduz  a  logar  em  que  está  um  enxame  de  abe- 
lhas, ou  a  sitio  em  que  existe  algum  animal  feroz. 

<  O  methodo  seguido  pelos  cafres  para  tirarem  o  mel  dos  enxa- 
mes das  arvores  é  o  seguinte :  alargam  o  buraco  que  serve  de  pas- 
sagem ás  abelhas,  com  a  machada,  se  é  pequeno;  depois  com  pa- 
vAas  de  palha  accesa  lançam  fogo  ás  abelhas,  e  quando  estão  já  os 
favos  desembaraçados  d'ellas,  que  ficam  queimadas  no  chão,  vão 
comendo  os  favos  com  a  mão,  e  por  esta  forma,  tanto  a  cavidade 
tia  arvore  como  o  solo,  ficam  alastrados  de  abelhas  e  bocados  de 
favos,  de  que  a  ave  se  aproveita.! 

Tenho  para  mim  que  não  me  levará  a  mal  o  leitor  o  ler-lhe  dado 
eslas  informações  particularisadas  de  uma  avesinha  tão  curiosa, 
e  da  qual  se  ficaria  fazendo  muita  inexacta  idéa,  a  limitar-se  ao  co- 
nhecimento d'ella  havido  pelo  pouco,  e  mui  pouco  explicitamente, 
que  nos  diz  d'ella  o  dr.  Livingstone. 

Mas  passemos  a  outro  assumpto  de  maior  momento,  para  o 
qual  nos  chama  as  attenções  a  serie  da  narração  do  dr.  Living- 
stone. Faltemos  do  celebrado  rio  Coanza. 

É  varia  a  orthographia  com  que  se  escreve  o  nome  d'este  rio, 

pois  que  se  encontra  escripto  de  todos  os  seguintes  modos :  Coanza, 

Cuanza,  Cuamza  e  Quanza.  Por  esta  occasião  observarei,  que  não 

menos  a  diversa  pronunciação  do  que  a  varia  orthographia,  6  origem 

de  lastimosos  equívocos  e  graves  erros  geographicos  em  relação  a 

rios,  serras,  territórios,  reinos  e  até  nações  inteiras,  que,  não 

raro,  sendo  um  só  rio,  ou  uma  só  nação,  se  tem  considerado,  em 

consequência  do  diverso  modo  por  que  a  sua  denominação  está  es- 

cripta,  como  se  fossem  rios  ou  nações  diflerentes,  etc.  Torna-se^ 

preciso,  segundo  as  varias  procedências  nacionaes  dos  que  faliam 

ou  escrevem,  o  maior  cuidado,  a  fim  de  evitar  os  inconvenientes 

que  resultam  da  sua  muito  varia  pronunciação  ou  orthographia.  Se 

fosse  necessário,  citaria  exemplos  para  firmar  a  minha  asserção, 

porém  não  julgo  que  o  seja,  e  por  isso  me  limitarei  a  uma  breve 

amostra.  Owcn  á  Bahia  de  Pemba  chama  Pomba  bay;  á  Ilha  Che- 

fina,  Sttpfeen  island;  ao  Rio  Luabo,  Lubao;  á  Ponta  da  Unhaca, 

Inyack  cape;  ao  Rio  Catembe,  River  Temby;  ao  Rio  do  Espirito 

Santo,  English  river.  O  dr.  Livingstone  dá  o  nome  de  Loangwa 

ao  Rio  Aruângoa,  e  o  de  Rovúbu  e  Lofúbu  ao  Revugo,  etc. ;  e  nota 
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o  mesmo  dr.  Livingstone1  que  a  falta  de  attençãoá  troca  das  letras 
r  por  /,  e  outras,  substituição  ou  troca  aliás  muito  commum,  dá 
occasião  a  muitos  e  arriscados  equívocos.  Não  se  tenham  por  minu- 
ciosas  em  demasia  estas  observações,  porque  sobra  pouca  reflexão 
para  evidenciar  que  não  são  sobejas.  E  tanto  mais,  quanto  está 
fora  de  duvida  que,  se  taes  equívocos  e  erros  são  na  máxima  parte 
devidos  a  mera  desattenção  dos  escriptores,  alguma  vez  comtudo 
são  filhos  da  malícia,  e  da  pequena  vaidade  de  que  adoece  grande 
numero  de  viajantes,  que  almejam  honras  de  descobridores,  os 
quaes  pretendem,  por  via  da  só  alteração  dos  nomes  conhecidos, 
dar-se  por  primeiros  observadores  de  cousas,  que  suppõem,  e  que- 
rem se  acreditem,  dantes  ou  até  elles  ignoradas  totalmente.  Não 
direi  que  Livingstone  alguma  hora  enfermasse  de  tão  mesquinho 
achaque;  todavia  ha  quem  assim  o  tenha  suspeitado. 

Atemos  o  fio  ao  discurso. 

Eis-ahi  o  que  nos  diz  o  dr.  Livingstone  acerca  do  Coanza2: 

«Possuindo  eu  um  antigo  mappa  portuguez,  no  qual  o  Coanza 
está  assignalado  como  vindo  do  interior  em  9o  de  latitude  sul,  jul- 
guei provável  que,  tendo  nós  subido  o  Liba  (14°  14')  o  espaço  de 
dous  a  três  gráos,  nos  acharíamos  porventura  a  cento  e  vinte  mi- 
lhas do  Coanza,  e  não  encontraríamos  difficuldade  em  descê-lo  até 
á  costa  perto  de  Loanda.  Esta  inferência  era  lógica,  porém,  como 
sucçede  nas  mais  plausíveis  theorias,  uma  das  premissas  era  de- 
cididamente falsa.  O  Coanza,  como  ao  depois  conhecemos,  não 
vem  de  nenhum  ponto  próximo  no  centro  do  paiz.» 

N'outro  logar  accrescenta3 :  «Caminhávamos  a  oeste-nor-oeste, 
e  todos  os  riachos,  que  tínhamos  atravessado,  corriam  ao  norte, 
e,  segundo  se  diz,  vão  levar  as  aguas  ao  Cassai  ou  Loke :  muitos 
d'elles  tem  as  margens  apauladas  como  é  peculiar  ao  paiz.  Àchan- 
do-nos  agora  na  latitude  attribuida  ao  Coanza,  fiquei  maravilhado 
da  total  ausência  de  conhecimento  d'aquelle  rio  entre  os  naturaes 
do  território.  Mas  eu  ignorava  então  que  o  Coanza  corre  conside- 
ravelmente a  oeste,  e  que  o  seu  curso  è  comparativamente  breve 
da  nascente  ao  mar. 

«O  celebre  dr.  Lacerda  parece  ter  laborado  no  mesmo  erro  que 


1  Chap.  x\x,  pag.  617. 

2  Cljap.  xii,  pag.  222. 
J  Chap.  xíx,  pag.  357. 


203 

eu,  porque  recommendou  ao  governo  (TÀngola  que  estabelecesse 
uma  cadêa  de  fortes  ao  longo  das  margens  do  Coanza  com  o  pro- 
pósito de  facilitar  as  communicações  com  a  costa  que  lhe  faz  op- 
posição.  Como  a  cadêa  de  fortes  ao  longo  da  corrente  do  rio  devia 
levar  ao  sul  em  vez  de  endireitar  ao  nascente,  podemos  inferir 
'|ui'  os  dados  geographicos,  ao  alcance  dfaquelle  homem  eminente, 
ii jo  eram  mais  exactos  do  que  aquelles  em  virtude  dos  quaes  eu 
dirigi  os  meus  passos  para  o  Coanza,  procurando-o  onde  não 
existe. 

«Cambambe,  até  aonde  chega  a  navegação  do  Coanza,  jaz,  se- 
gundo se  allirma,  trinta  legoas  abaixo  de  Pungo-Àndongo.  Uma 
;nmde  caxoeira  é,  por  aquelle  lado,  o  limite  da  navegação,  e  existe 
>  vitra  algum  tanto  mais  acima  na  confluência  do  Lomba  (latitude 
í>  il' 20"  S.  e  com  pouca  differença  longitude  16'  E.)  onde,  a 
tampos,  se  encontram  e  matam  hyppopotamos  e  elephantes.  A  cor- 
rente é  rápida  entre  os  dois  pontos,  e  segue  geralmente  sobre  leito 
pedregoso.  A  nascente  é  designada  ao  SE.  ou  SSE.  da  sua  con- 
fluência com  o  Lomba,  e  próxima  ao  Bihé.  A  situação  doBihénão 
é  Imir  conhecida.  Estando  nós  em  Sanza,  asseveraram-nos,  que 
demora  ao  sul  d'aquelle  ponto,  a  oito  dias  de  distancia.  Esta  noti- 
cia pareceu  confirmar-se  pelo  facto  de  encontrarmos  muita  gente, 
que  vinha  do  Bihé  para  o  Matiamvo,  e  para  Loanda.  Toda  esta 
gente  veio  reunida  até  Sanza,  e  alli  se  separou,  tomando  uns  para 
o  nascente,  e  outros  para  oeste.  A  nascente  do  Coanza  por  conse- 
guinte não  fica  provavelmente  longe  do  Bihé.» 

Ao  ler  o  que  Livingstone  escreve  acerca  do  Coanza,  e  fica  tras- 
ladado, parece  que  tão  pouco  se  conhecia  d'este  rio  notável,  que 
as  indicações,  achadas  nos  escriptores  e  mappas  portuguezes,  só 
serviam  para  extraviar  os  que  lhes  dessem  ouvidos,  e  os  seguis- 
sem, como  a  elle  mesmo  acontecera,  e  tinha  acontecido  anterior- 
mente ao  dr.  Lacerda.  Examinemos  isto;  e  tenho  para  mim  que 
mais  uma  vez  havemos  de  ficar  desenganados  de  que  não  pôde  evi- 
tor  a  nota  de  fácil  e  crédulo  quem  levemente  pozer  fé  nas  infor- 
ni:vues  do  dr.  Livingstone;  e  também  ficará  manifesto  que  teve 
file  menos  conhecimento  do  Coanza  do  que  o  de  ha  muito  havido 
pdos  portuguezes.  Ouçamos  os  nossos  informadores  nacionaes. 

0  auclor  da  Historia  Geral  Angolana1  dá  muito  particularisada 

1  Cantoneira.  Historia  Geral  Angolana,  ms.,  part.  i  do  tom.  ui,  pap.  43, 
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descripção  do  rio  Coanza :  não  a  transcreverei  aqui  por  ser  em  de- 
masia prolixa,  mas  contentar-me-hei  de  tomar  d'ella  textualmente* 
só  o  que  serve  ao  meu  intento,  convidando  os  leitores  desejosos 
de  mais  larga  informação  a  que  lêam  a  obra  citada. 

t E  porque  havemos  de  hir  subindo  pelo  potente  e  caudaloso 
Rio  Coanza  acima,  navegando  até  ao  Presidio  e  Fortaleza  de  Mu- 
chima,  e  populosa  Villa  e  Capitania  de  Masangano  e  Fortaleza  de 
Cambambe,  que  he  até  onde  chega  sua  notável  navegação ;  e  ha- 
vemos descrever  muito  da  sua  grandeza,  que  o  A.  desta  Historia 
vio  e  pizou;  e  já  se  tem  relatado,  em  o  primeiro  e  segundo  tomo 
da  nossa  Historia  General  das  Guerras  Angolanas,  algumas  cou- 
sas no  tocante  a  elle  por  mayor:  agora  hiremos  narrando  e  parti- 
cularisando  o  que  este  notável  rio  em  si  encerra. .  .• 

«Não  dirá  o  A.  do  seu  nascimento,  porque  até  este  tempo  não 
é  sabido,  nem  se  tem  descuberto,  tendo  as  nossas  conquistas,  e  a 
gente  do  commercio,  a  que  chamão  Pombeiros,  entrado  por  este 
sertão  dentro  mais  de  tresentas  legoas ;  e  até  o  Jaga  Casangi,  que  se 
presa  muito  de  ser,  e  se  apellida  Quiambole  de  Sua  Alteza,  que  vai 
no  nosso  vulgar  como  Governador  das  armas  ou  seu  General,  tem 
entrado  com  suas  conquistas  muito  pelo  sertão  dentro,  e  não  lhe 
descubrio  seu  nascimento.  Os  reis  antigos  de  Angola  se  conta  por 
tradicção  que  mandarão  por  seus  vassallos  a  saber  seu  nascimento; 
lá  forão  e  lá  ficarão,  que  á  desejada  pátria  não  tornarão,  e  ou  tor- 
narão como  se  não  fcrâo;  elle  he  certo  que  ha  de  ter  seu  nasci- 
mento, mas  até  agora  não  he  sabido,  nem  por  estes  reinos  descu- 
berto, excepto  os  mappas,  que  a  tudo  dão  sahida.  Presupposto  o 
que  dito  he,  se  dirá  alguma  cousa  em  esta  narração  do  que  delle 
se  sabe,  e  he  descuberto ;  e  já  que  não  começa  o  A.  por  seu  nas- 
cimento, como  he  costume  em  todas  as  cousas,  principiará  ao  me- 
nos por  onde  fenece  c  acaba. 

«E  começando  por  onde  acaba  seu  caudaloso  curso,  e  tributa 
suas  immensas  aguas  ao  mar,  que  he  em  a  barra  do  seu  nome. 
por  onde  entrão  e  sahem  Pataxos  de  cuberta  e  alto  bordo,  e  pu- 

etc.  Esta  obra  conserva-se  manuscripta  na  Bibliotheca  da  Academia  Real 
das  Scieneias  de  Lisboa. 

1  Intendi  que  devia  antepor  á  brevidade  o  fazer  conhecido  o  auetor  pe- 
las suas  feições  próprias,  e  por  isso  fiz  excerptos  e  não  extractos.  O  est\  lo 
do  anctor  não  é  para  imitar,  mas  tem  certo  valor  próprio,  que  no  extracto 
sem  duvida  perderia. 
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dérão  navegar  Nãos  possantes  em  tempo  de  suas  inundações,  fa- 
zendo entradas  e  sabidas,  uma  vez  que  tivessem  pilotos. . . 

«Desta  barra  para  dentro  se  fazem  muitos  Pataxos  de  cuberta, 
porque  ha  naquella  paragem  muita  madeira  de  Mange,  que  he 
huma  sorte  de  páo  criado  naquelles  alagadiços,  que  faz  o  mar  e  o 
Coamza. . . 

t Destes  Mangaes  vão  muitos  Pataxos  continuadamente  carrega- 
dos de  madeira  para  a  cidade. . .  Ha  também  em  frente  d'estcs 
Mangaes,  da  outra  banda  da  Quisama  outros  alagadiços,  que  cor- 
rem outras  seis  legoas. . .  Ao  (sitio  de)  Tombo,  aonde  dissemos 
chegavão  os  ditos  Mangaes,  vai  hum  esteiro  fundo  de  maré  vazia 
doce,  e  de  chea  de  agoa  salgada. . .  Entre  o  dito  esteiro  e  o  Rio 
Coamza  corre  huma  Ilha,  chamada  de  Ensandeira,  bem  conhecida 
por  este  apellido,  e  por  nella  haver  tido  o  Hollandez,  quando  oc- 
cupou  estes  reinos,  Fortaleza,  como  também  a  tiveram  na  barra 
deste  rio  Coamza. . .  He  Ilha  prolongada  e  abundante  de  bastimen- 
tos,  a  qual  corre  até.  aonde  chamão  o  Cale. . .  Em  esta  paragem  co- 
meça a  prolongar-se  outra  ilha  que  tem  legoas  de  comprido,  o 
mais  do  terreno  alagadiço,  fazendo  esteiro  da  banda  da  Quisama, 
e  nesta  banda  de  cá  do  Coamza  está  o  outeiro  e  porto  de  Ca- 
lumbo. . . 

«Navegando  algum  espaço  polo  rio  acima  se  dá  em  o  sitio  que 
chamão  o  Penedo  do  Bruto,  e  lhe  dá  este  nome  o  ter  sido  do  ca- 
pitão-mor  António  Bruto,  que  na  conquista  destes  reinos  se  assi- 
nalou muito,  como  se  tem  referido  no  nosso  primeiro  tomo. . . 
Pouco  distante  deste  sitio  do  Penedo  do  Bruto  se  vê  huma  lagoa, 
chamada  de  Gimbi,  e  lhe  dá  este  nome  o  Sova  deste  apellido  se- 
nhor delia,  e  do  seu  território,  com  esteiro  caudaloso,  por  onde 
reparte  a  potencia  das  suas  aguas  este  soberbo  rio  Coamza  que 
himos  descrevendo. . . 

«Passado  este  sitio1,  navegando  Coamza  acima  com  a  nossa  der- 
rota, está  o  de  Sequeli  Cambenza:  ha  também  aqui  terras  de  la- 
vradio da  gente  portugueza,  gados  que  nellas  pastâo,  pescarias  e 
caçadas. . .  Distante  deste  sitio  está  a  passagem  a  que  chamão  Ca- 
cova,  bem  conhecida  por  suas  barreiras  brancas,  mui  altas,  que 
se  devisão  de  mui  longe,  e  pelo  Sova  senhor  daquellas  terras  ter 
o  mesmo  apellido,  o  qual  Sova  tem  sua  morada,  c  povoação,  da 

1  Id.  ibid ,  pag.  58  e  seg. 
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parte  da  Província  da  Quisama,  e  é  vassallo  de  outro  Sova  pode- 
roso, chamado  Quimono  Casonga,  que  demarca  o  seu  senhorio  até 
ao  mar  e  barra  deste  rio  Coamza,  até  ao  Sova  Muchima ;  tem  nesla 
distancia,  que  serão  vinte  e  cinco  legoas  para  trinta  de  comprido 
por  este  Coamza  acima,  alguns  sovas  libatas  e  terras,  que  lhe  dão 
obediência,  e  o  reconhecem  como  senhor. . . 

«Hindo  com  a  nossa  navegação  por  diante1  se  vay  á  fazenda  c 
Arrimo,  que  chamão  do  Novaes,  morador  que  era  do  Presidio  de 
Muchima,  que  foi  um  daquelles  tenentes  do  Capitão-mor,  que  aju- 
dou a  defender  do  inimigo  Hollandez  aquella  Fortaleza,  como  se 
relatou  no  primeiro  tomo,  e  sua  segunda  parte,  desta  Historia... 
Defronte  desta  paragem,  da  outra  banda,  Província  da  Quisama, 
tem  o  seu  senhorio  hum  Sova  fidalgo,  vassallo  de  Quimoo  Ca- 
songa, por  nome  Cavenga,  que  he  onde  foi  a  tomadia  do  Pataxo 
que  havemos  relatado  em  o  nosso  segundo  tomo,  em  o  governo 
de  Aires  de  Saldanha  de  Menezes  e  Sousa. . . 

«Do  sitio  do  Novaes,  em  que  hiamos  fallando*,  se  vay  navegando 
por  este  rio  acima  por  Arrimos  e  fazendas,  que  estão  por  sua  bei- 
ra, dos  moradores  do  Presidio  e  Fortaleza  de  Muchima,  como  tam- 
bém de  alguns  desta  cidade,  até  aonde  chamão  Matari  Engando. 
Este  nome  Matari  em  nosso  portuguez  quer  dizer  pedra,  e  Gando 
chamão  ao  Lagarto;  assim  que,  junta  huma  cousa  com  outra,  hr 
Pedra  dos  Lagartos...  Este  sitio  vem  buscar,  para  alvergarem 
nelle,  os  que  neste  Rio  navegão,  e  he  jornada  sabida. 

«Deste  sitio  se  faz  outra  jornada  por  este  caudaloso  Rio  Coamza 
acima,  á  boca  do  Coamza  grande,  paragem  a  que  chamão  do  Rosa. 
por  haver  sido  de  hum  homem,  conquistador  antigo,  que  tinha 
esse  sobrenome;  sendo  isto  da  nossa  banda  em  frente  a  Qui- 
sama. 

«Desta  paragem  se  deixa  a  Coamza  grande3  por  ser  navegação 
mais  detençosa  em  razão  das  muitas  voltas  e  enseadas  que  faz,  e 
passa  ao  Esteiro  chamado  de  Muchima  por  lá  hir  ter,  o  qual  se  po- 
dia mais  chamar  rio  caudaloso  do  que  Esteiro. . .  Á  entrada  deste 
Esteiro  está,  da  banda  da  Província  da  Quisama,  o  Porto  e  Outeiro 
a  que  chamam  de  Songa,  por  o  Senhor  delle  ter  por  apellidoQui- 


1  Id.  ibid.,  pag.  64. 

2  Id.  ibid.,  pag.  72. 

3  Id.  ibid.,  pag.  80. 
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mona-Casonga,  Sova  poderoso  e  de  senhorio  dilatado,  que  começa 
desde  a  barra  deste  Rio  Coamza  até  ao  Sova  Muchima  com  quem 
tem  suas  demarcações,  que  serão  trinta  léguas  pouco  mais  ou 
menos. . . 

Entre  o  Coamza  grande  e  o  Esteiro  está  uma  ilha  dilatada,  que 
vai  a  fenecer  por  cima  da  nossa  Fortaleza  de  Muchima,  a  qual  terá 
quatro  para  cinco  legoas  de  comprido. . .  Hindo  correndo  o  dito 
Esteiro,  passada  esta  nossa  Fortaleza  e  Presidio  de  Muchima,  acaba 
em  uma  ponta  de  areal,  onde  este  caudaloso  braço  se  divide  do 
mais  corpo  daquelle  a  que  cbamão  Coamza  grande. . .  Daqui  se 
passa  ao  Outeiro  de  Leão,  assim  chamado  por  ali  ter  morado  e  as- 
sistido hum  homem  deste  apellido,  e  ser  também  a  geração  dos 
Reis  dos  Animaes  ali  mui  basta  em  os  dilatados  mattos  e  brenhas 
que  acompanham  este  sitio. . . 

«E  porque  himos  seguindo1  nossa  derrota  e  navegação,  conti- 
nuando do  Sitio  e  Outeiro  de  Leão,  se  vay  navegando  ao  de  Guia 
Angonga,  que  lhe  dá  o  Sova  destas  terras  o  nome  por  assim  se 
chamar. . .  Daqui  a  huma  distancia,  passados  huns  Outeiros,  está 
huma  espaçosa  vargea  ou  Esteiro  da  sem  par  Lagoa  de  Angolo- 
men,  chamada  assim  do  Sova  em  cujas  terras  está...  Esta  Lagoa 
occupa  algumas  legoas  de  circuito,  e  he  de  tanto  fundo  e  dilatada 
de  agoa,  que  entrando  a  viração  da  tarde  faz  maretas  e  ondas  co- 
mo o  próprio  mar. . .  Ha  neste  immenso  lago  muitos  cavallos  ma- 
rinhos, lagartos,  peixes-mulheres. . . 

t  Daqui  se  vay  navegando  este  caudaloso  rio,  e  se  passa  por 
suas  margens  por  terras  e  senhorio  do  desinquieto  Sova  Gungo 
Amocambo  da  Província  da  Quisama,  com  sua  terrível  futa,  ou 
pego,  que  com  sua  grande  corrente  sorve  as  embarcações  que  por 
ali  passão,  e  he  necessário  hir  mui  attento,  e  com  grande  sentido, 
por  que  dando  nella  faz  muitos  redemoinhos,  e  hão  de  ser  mui  es- 
pertos os  navegantes  para  se  livrarem  delia,  e  de  tamanho  pe- 
rigo. 

«Passado  elle  se  vay  navegando  até  ás  terras,  e  grande  senhorio 
do  poderoso  Sova  fidalgo  Catala-Casala,  de  quem  he  vassallo  o 
acima  referido. 

«Por  esta  parte  ha  duas  Ilhotas,  e  está  huma  lagoa  a  que  cha- 
mao  a  Cazia. . .  Daqui  se  vay  aonde  chamão  a  Cavoa,  correndo  o 

1  Id.  ibid.,  ii  part.  do  tom.  m,  pag.  96. 
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senhorio  do  Sova  Catalã,  e  da  nossa  banda,  chamada  liamba,  o 
Sova  Angola  Angolomen  Acundo.. .  Himos  descobrindo  a Yilla da 
Victoria  de  Masangano  com  seus  outeiros  coroados  de  nobre?*  edi- 
fícios, que  faz  huma  vista  aprazível  aos  que  vão  em  sua  demanda 
navegando ;  mettendo-se  hum  pouco  mais  acima  o  caudaloso  Rio 
chamado  Lucala  em  este  potente  Rio  Coanza,  fazendo-o  mais  abun- 
doso com  suas  immensas  agoas,  flcando-lhe- defronte  a  Ilha  de 
.Fernando,  não  de  Noronha,  senão  Rodriguez,  de  que  faremos  mea- 
ção mais  particularmente  por  haver  de  descrever  primeiro  a  muito 
nobre  e  sempre  leal  Villa  de  Masangano,  Ficará  entrementes  sus- 
pensa a  narração  deste  soberbo  Rio  Coamza,  do  qual  não  se  diz  o 
que  se  pode  dizer,  que  não  tem  comparação,  no  intender  do  Au- 
tor, com  o  que  das  grandezas  de  outros  escrevem  alguns  Histo- 
riadores, porque  passam  seus  cursos  por  cidades  populosas; mas 
se  isso  lhe  faltasse,  que  não  sabemos,  sobejão  as  monstruosida- 
des, e  cousas  singulares,  que  se  achão  no  centro  de  suas  copio- 
sas agoas. . . 

«Esta  Ilha  (de  Fernando)  divide  o  Coamza  grande  da  Samba 
Coamza,  estando  da  outra  banda  a  Província  Quisama*...  A  liba 
vay  acompanhando  o  braço  do  Rio,  donde  começa  até  onde  aca- 
ba, que  torna  outra  vez  a  incorporar-sc  na  mãe  de  onde  se  divi- 
dio. . .  Passada  esta  Ilha  e  braço  se  entra  outra  vez  em  a  mâe 
Coamza,  e  se  vay  navegando  Coamza  acima  até  á  paragem  de  Au- 
dala  a  Chosa,  onde  ha  huma  perigosa  passagem  com  fula  ou  pego 
de  grandes  redemoinhos,  e  com  a  grande  corrente  chama  as  em- 
barcações a  si,  e  fazem  ali  tamanho  rogido  as  agoas  que  batem  em 
huma  Ilhota  de  penedia  que  está  em  meyo,  que  brama  como  se 
fora  mar,  e  se  ouve  muito  longe,  e  os  que  por  aqui  navegão  par 
são  com  muito  tento,  cuidado  e  receo. 

«Hindo  por  este  tão  notável  Rio  acima  se  passa  com  sua  nave- 
gação pello  sitio  da  Carinda,  e  se  vay  navegando  até  ao  Rio  cha- 
mado Mocos  em  terras  e  senhorio  do  Sova  Quilongo-Quiabunijo, 
tendo  este  arrebatado  Rio  (Mocos)  seu  nascimento  em  terras  e  se- 
nhorio de  Dumbo  Apebo  Sova,  outros  lho  dão  mais  acima  perto 
da  Fortaleza  das  pedras  do  Mapungo,  e  vem  fertilisando  com  suas 
agoas  terras  de  Sovas  também  vassallos,  e  muitas  dos  Portugue- 
zes,  que  tem  suas  fazendas,  arrimos  e  palmares  em  Samba-Hilanga 

1  Id.,  pag.  124  e  seguintes. 
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c  Quilonga,  principalmente  os  moradores  de  Cambambe.  Em  tempo 
de  Inverno  traz  a  sua  corrente  mui  arrebatada,  para  com  mais 
presteza  tributar  as  suas  agoas  ao  Rio  Coamza,  desembocando  em 
esta  paragem,  por  onde  teve  fuga,  mandada  dar  pella  Infanta  filha 
do  Rey  de  Angola,  o  nosso  primeiro  Conquistador  Paulo  Dias  de 
Novaes,  de  quem  era  affeiçoada,  partecipando  deste  favor  alguns 
Portuguezes  seus  companheiros,  sahindo  deste  Rio  Mocos,  Coam- 
za-abaixo,  correndo  harto  perigo  de  serem  naufragados,  do  que 
milagrosamente  foram  salvos. . . 

«Desta  paragem  se  entra  por  entre  rochedos  ou  rochas  chama- 
das de  Cambambe,  por  onde  este  Rio  Coamza  corre  como  mettido 
em  prisão,  n3o  tendo  por  onde  esprayar  e  resfolgar. . .  Passada 
esla  corrente  se  vay  navegando  por  onde  chamão  o  Cambure  e  a 
pouco  espaço  está  o  porto  e  outeiro  a  que  chamão  da  Quilonga, 
ao  pé  da  nossa  Fortaleza  e  Presidio  de  Cambambe. 

«E  porque  havemos  chegado  com  a  narração  deste  notável  e 
caudaloso  Rio  até  onde  he  navegado  de  nossas  embarcações,  vindo 
suas  abundantes  aguas  trazendo  sua  corrente  do  intimo  desta 
Ethiopia,  tão  basta  de  tantas  castas  de  Gentios  a  proslrar-se  ao  pé 
da  nossa  Fortaleza  de  Cambambe. . .  E  já  que  este  caudaloso  Rio 
se  prostra  a  esla  Fortaleza  de  Cambambe,  havendo  feito  seu  curso 
por  mais  de  sessenta  legoas,  que  muitas  mais  são  pellas  grandes 
voltas  que  dá  sua  navegação  desde  sua  barra  até  esta  Fortaleza, 
razão  será  descrevella,  ficando  hum  pouco  suspensa  a  formosa 
Coamza,  em  quanto  não  tornamos  a  dar  fim,  e  acabar  de  descre- 
ver as  noticias  que  delia  sabemos,  desta  Fortaleza  para  cima. . . 

«E  por  hirmos  dando  fim,  do  que  sabemos  da  nossa  celebrada 
Coamza1  diremos  em  como  ao  pé  da  nossa  Fortaleza  de  Cambam- 
be começa  a  ter  a  sua  primeira  cahida,  combatendo  e  espedaçando 
suas  agoas  em  aquellas  penedias  e  rochedos,  e  ainda  naquelle  seu 
trabalho  he  de  proveito  aos  viventes  por  naquellas  mesmas  pedras 
nos  dar  huma  pescaria  de  peixe  desusado,  que  o  não  ha  em  outra 
parte,  a  que  chamão  Chinxivilins. . . 

«Desta  queda  a  legoa  e  meya  do  Presidio  está  a  queda  Goa,  as- 
sim chamada  por  antonomazia  na  mesma  terra  e  senhorio  do  Sova 
Cambambe,  perto  da  sua  banza  e  morada :  e  he  a  sahida  ao  campo 
mais  vistosa  que  tem  a  gente  Portugueza,  pella  mais  terra  ser  mon- 

1  Id.,  pag.  137  e  seguintes. 
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tuosa  e  agreste ;  e  todos  os  que  vão  de  fora  vão  ver  esta  admira- 
ção, por  que  em  tempo  de  verão  va)r  este  caudaloso  Rio  metlidn 
na  mãe,  e  se  collão  suas  numerosas  aguas  por  entre  dous  roda- 
dos, tão  pegado  um  do  outro  que  parece  aos  olhos  que  de  buiu 
salto,  ou  com  limitada  ponte,  se  pôde  passar  de  uma  banda  para 
a  outra,  e  daquella  altura  coitada  por  aquella  estreiteza  se  despe- 
nha com  hum  rugido  e  bramido  que  se  ouve  dali  muitas  legoas, 
fazendo  meio  de  nebrina  que  alevanta  com  muita  escumagem.  Ali 
vão  algumas  pessoas  daquelle  Presidio,  e  gente  forasteira,  a  fazei 
suas  merendas  á  sombra  de  humas  arvores  que  tem  em  frente, 
donde  se  descobre,  e  está  vendo  aquella  maravilha. . . 

«Daqui  vem  este  Rio  fazendo  em  partes  suas  caxoeiras  e  despe- 
nhos, dando  em  algumas  logar  á  passagem  da  nossa  banda  para 
a  da  Província  do  Li  boi  lo,  em  hum  Sova  nosso,  por  nomeCombe- 
Riaquina,  que  é  o  primeiro  porto  e  passagem  para  aquella  Pro- 
víncia, junto  á  de  Quisama,  e  a  do  Sova  Cambambe,  fronteira  a 
Gama-Angola,  que  he  sovado  da  banda  do  Libollo. . . 

«Dahi,  andando  esta  navegação,  está  a  passagem  chamada  de 
Musungo,  em  terras  e  senhorio  do  Sova  Angola-Calunga,  com  huroa 
fruetifera  e  dilatada  vargea  de  grandes  palmares,  em  que  se  culti- 
vam muitas  farinhas. . . 

«Daqui  vem  descendo  este  dilatado  Rio  Coamza  com  suas  cau- 
dalosas aguas  distancia  de  muitas  legoas,  fertilisando  as  terras  dos 
Sovas  Muquila,  Dumbo-a-Pebo,  Andala-a-Chosa,  todos  vassallos 
da  coroa  de  Portugal;  os  quaes  todos  ditos  Sovas  tem  em  suas  ter- 
ras passagens  e  portos  para  a  vasta  provinda  do  Libollo.  Entiv 
huns  e  outros  tem  este  rio  suas  cachoeiras  e  despenhadeiros,  e 
dahi  vai  dando  pela  Província  do  Libollo  grandíssimo  rodeyo,  pas- 
sando com  suas  agoas  c  suas  correntezas  algumas  quatro  legoas 
da  nossa  Fortaleza  das  Pedras  de  Mapungo;  e  passagem  para  a 
Província  do  Libollo  em  as  terras  e  senhorio  do  Sova  Angolomen 
Acacombe,  em  porto  e  outeiro  a  que  chamão  dei  Rey  de  Dongo. . . 
E  já  que  havemos  chegado  á  nossa  Fortaleza  das  pedras  de  Ma- 
pungo  não  será  razão  passarmos  por  ella  em  silencio. . . 

«E  tornando  a  dar  fim  ao  que  he  descuberto  pelos  vassallos  Por- 
tuguezes  deste  Reino  do  famoso  Rio  Coamza,  vem  passando  a  cor- 
rente de  suas  abundosas  agoas  pella  Ilha  do  Sova  Palanca,  que  e 
espaçosa,  e  pella  Província  chamada  do  Aco,  e  pellas  do  Sova  An- 
gola Cabangi,  vindo  descendo  pelas  Ilfoas  da  Quindonga,  onde  foi 
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a  ruía  e  desbarato  da  Rainha  Ginga  Dona  Anna  de  Souza  pello  ca- 
pitiío-mór  do  Reino  e  gente  de  guerra,  que  então  era  Bento  Ranha 
Cardoso,  governando  a  estes  Reinos  Fernão  de  Sousa,  corno  se  ha 
feito  menção  em  o  nosso  primeiro  tomo  e  sua  primeira  parte.  - 

i'Atè  esta  paragem  do  que  temos  navegado  com  esta  descripção, 
conforme  os  rodeyos  que  havemos  trazido  por  este  potente  Rio  aci- 
ma, são  mais  de  cento  e  cincoenta  legoas.  Considere  agora  o  cu- 
rioso quanto  haverá  destas  a  que  chegamos  ao  Quilombo  de  Ca- 
sangi,  aonde  este  Rio  Coamza  vay  demandar,  que  se  gasta  desla 
paragem  lá  quinze  dias  de  caminho,  que  sempre  serão  mais  de 
cem  legoas,  vindo  de  muitas  legoas  pellas  Províncias  dos  Gangel- 
las  e  Somgos,  sogeitas  pelas  armas  do  poderoso  Jaga  Casangi,  que 
se  intitula  Vassallo  e  Quiambolle  do  Príncipe  Nosso  Senhor,  como 
o  forão  seus  Antepassados,  que  vai  tanto  como  seu  Capitão  Geral ; 
e  o  que  haverá  por  diante  destas  Províncias  pello  Sertão  dentro, 
não  se  sabendo  até  agora  com  verdade  seu  nascimento  deste  tão 
caudaloso  Rio  Coamza,  tendo  ido  este  poderoso  Jaga  com  suas 
conquistas  muito  alem. 

«Os  antigos  Conquistadores  contavão  que  alguns  Negros  anti- 
ros  dos  Quilombos  dos  Jagas  que  vierão  da  terra  dentro,  dizião 
que  de  huma  lagoa  que  estava  no  intimo  deste  Sertão,  sahião  delta 
quatro  Rios  caudalosos,  que  hum  delles  era  este  Rio  Coamza  que 
descrevemos,  outro  o  Rio  Cuneni,  que  fazia  sua  demora  atrave- 
çando  no  Reino  de  Benguella  as  Províncias  dos  Quimbundos.  e  o 
Hila,  desagoando  com  suas  caudalosas  agoas  na  costa  daquelle 
Reino ;  mas  não  dizião  em  que  parte  se  mettia  no  mar.  O  outro 
era  o  Rio  Cubo,  também  caudaloso  que  pára  com  a  sua  corrente 
em  o  mar,  em  terras  de  Mani-Quicombo,  passando  pela  Província 
dos  Sembis;  e  o  quarto  era  o  famoso  e  caudaloso  Rio  Coango,  que 
este  appellido  lhe  dá  a  Gentilidade  pella  terra  dentro ;  e  adonde 
desagoa  suas  numerosas  agoas  no  mar  em  o  Porto  de  Pinda,  con- 
dado de  Sonho,  lhe  chamão  Zaire,  vindo  fazendo  o  curso  de  suas 
correntes  com  espaçosa  largura  pellas  costas  do  Quilombo  do  Jaga 
tasangi,  e  pello  Quilombo  da  Rainha  Ginga  e  Reino  de  Matamba,  e 
dahi  vera  passando  perto  da  Província,  de  Somso  até  o  Congo  de 
Bata  e  Benduque,  três  dias  de  caminho  da  Cidade  de  São  Salvador 
do  Reino  de  Congo,  atraveçando  este  Reino,  e  todo  o  Condado  de 
Sonho,  até  se  metter  em  o  Porto  de  Pinda  no  mar,  onde  lhe  cha. 
inão,  como  dizemos,  o  Rio  Zairi,  e  pello  Sertão  dentro,  o  Coango. 
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Algum  escritor  com  pouca  noticia  disse,  que  tinha  sua  fonte  eniu 
Reino  do  Congo,  e  aqui  se  tem  mostrado  como  foi  errado  no  seu 
dizer,  por  que  estes  dous  potentes  Rios  Goamza  e  Zaire  fazem 
seus  cursos  diversos,  hum  para  buma  parte,  e  outro  para  a  outra, 
como  se  tem  relatado  em  esta  narração.» 

Até  aqui  Cardonega.  Ouçamos  agora  a  breve,  mas  importante 
declaração  de  um  escriptor,  que  precedeu  o  auetor  do  ms.  ffonde 
extraiu  os  excerptos  acima  transcriptos,  e  que  fali  ou  das  terras 
angolenses  com  muito  averiguado  conhecimento,  pois  que  perten- 
ceu aos  conquistadores  d' Angola,  sendo-o  elle  mesmo  de  grande 
parte  da  província  de  Quissama  em  1598,  e  chegando  também  a 
ser  capitão-mór  de  Cambambe.  Eis-ahi  as  próprias  palavras  de 
Balthasar  Rebello  d'Aragão  na  Relação  das  cousas  <f  Angola,  que 
se  conserva  com  outros  vários  escriptos  na  Bibliotheca  da  Ajuda: 
«Pello  meio  deste  reino  (Angola)  desce  oRioGoanza,  rio  mui  cau- 
daloso e  que  todo  o  anno  se  navega  té  a  fortaleza  de  Cambambe 
que  está  no  fim  cTelle,  não  que  tègora  lhe  saibamos  ter  fim,  mas 
por  que  daqui  para  sima  não  se  pôde  passar  por  respeito  da  grande 
cabida  que  aqui  faz  a  agoa,  a  qual  é  tão  grande  que  do  fumo  e  va- 
por, que  de  si  lança  para  o  ar,  se  faz  nelle  huma  espessa  nuve  de 
nebrina,  a  qual  tornando  a  descer,  sendo  a  agua  do  rio  mui  ex- 

cellente,  esta  se  converte  em  fino  salitre  pellos  penhascos  do  dito 
rio». 

Antes  porém  que  Cardonega  e  do  que  Balthasar  Rebello,  tinha 
escripto  Duarte  Lopes,  com  referencia  á  origem  do  Coanza,  que  «a 
traz  de  um  pequeno  lago,  que  se  forma  das  agoas  que  vem  cor- 
rendo de  outro  grande  lago,  a  que  o  Nilo  deve  o  nascimento1.» 

Continuando  ainda  a  deixar  de  parte  quaesquer  observações, 
transcreverei  o  que  um  auetorisado  escriptor  moderno,  J.  J.  I» 
pes  de  Lima,  que  estudava  com  a  maior  diligencia  e  critério  tudo 
o  que  respeita  ás  possessões  portuguezas  na  Africa  oriental  c  oc- 
cidental,  observa  do  rio  Coanza2. 

«Passarei  agora  a  fallar  do  Cuanza,  rio  caudaloso  de  origem 
desconhecida  e  remota  no  interior  de  Africa,  o  qual  serve  de  li- 
mite meridional  ao  antigo  reino  de  Angola.  A  boca  tfeste  rio  éfa- 

1  Relação  do  Reino  do  Congo,  etc,  por  Duarte  Lopes.  PigafeUa,Tnáw- 
çao  latina.  Cap.  iv,  pag.  7,  (MDCXXIV). 

2  Ensaio  sobre  a  Estatística  d%  Angola  e  Benguella,  part.  u,  eap.  í,  paf 
il  e  seguintes,  1846. 
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cil  de  conhecer,  como  já  disse,  pelo  amarellento  das  suas  aguas 
<jue  saheni  ao  mar:  do  lado  do  Norte  se  avistam  dous  montes  re- 
dondos (as  Mamas)  e  no  meio  da  barra  tem  uma  ilha  coberta  de 
arvoredo  cerrado:  na  ponta  do  Norte  construíram  os  hollandezes 
um  pequeno  forte,  que  está  hoje  abandonado. . .  A  única  ilha  ha- ' 
bitada  é  a  de  Quinzanga,  situada  a  nove  léguas  da  sua  foz.  Para  os 
presídios  se  navega  em  lanchas,  e  pequenas  escunas  pelo  dito  rio 
Coanza,  cujo  alveo  aqui  (povoação  portugueza  deCalumbo)  é  pouco 
largo,  e  pedregoso,  e  a  sua  corrente  profunda  e  rápida,  povoada 
de  crocodillos,  cavallos  marinhos  e  phocas  (a  que  lá  dão  o  nome 
de  peixe-mulher). 

«0  presidio  portuguez  de  Muxima,  fundado  em  4599  na  mar- 
gem esquerda  do  Cuanza  fica  a  vinte  e  oito  léguas  do  mar,  e  dez- 
oito de  Calumbo. . .  O  Presidio  portuguez  de  Massangano. . .  está 
em  uma  iingua  de  terra  entre  os  dous  rios  Cuanza  e  Lucala,  que 
alli  confluem,  umas  dez  léguas  acima  de  Muxima  (viagem  de  dous 
dias). . .  De  Muxima  a  este  presidio  são  umas  dez  a  onze  léguas 
que  se  andam  em  dous  dias  incompletos  pelo  Cuanza  acima,  e 
dahi  a  doze  léguas  mais  arriba,  que  levam  outros  dous  dias  de 
viagem,  está  o  Presidio  portuguez  de  Cambambe. 

«Aqui  acaba  a  navegação  do  Cuanza  desde  a  sua  foz,  por  que 
logo  acima  de  Cambambe  começam  as  grandes  cataractas,  aonde 
a  massa  de  suas  aguas  se  despenha  de  altíssimos  rochedos  em  ca- 
choeiras tão  volumosas  e  profundas,  que  a  queda  d'ellas  produz 
uma  perpetua  neblina,  a  qual  deposita  nos  rochedos  das  margens 
camadas  de  salitre,  não  obstante  serem  doces  e  potáveis  as  ditas 
aguas  do  rio  antes,  e  depois  do  seu  despenhamento.  Todavia  pas- 
madas essas  catadupas  o  rio  torna  a  ser  navegável,  mas  só  para  ca- 
noas, ou  pequenos  bateis,  por  causa  das  suas  muitas  ilhas,  que 
apenas  deixam  em  algumas  partes  passagens  estreitas  entre  umas 
e  outras:  estas  ilhas  foram  em  outro  tempo  sujeitas  ao  reino  de 
Matamba  (ou  Ginga),  mas  desde  o  anno  de  4745,  que  foram  con- 
quistadas por  Bartholomeu  Duarte  de  Sequeira  em  tempo  do  go- 
vernador João  Jacques  de  Magalhães,  ficaram  pertencendo  á  coroa 
de  Portugal,  e  formam  hoje  parte  do  districto  do  Presidio  portu- 
guez das  Pedras  de  Pungo-an-dongo. » 

*Não  me  parece  que  seja  necessário  maior  nem  mais  qualifica- 
do numero  de  noticias  acerca  do  curso  e  navegação  do  Coanza, 
c  da  sua  origem,  para  se  tornar  manifesto  que  o  dr.  Livingstone 
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se  tiQtivo  menos  circumspectamente  doquedeveesperar-sedoes- 
criptor  grave,  que  deseja  que  suas  informações  sejam  bem  acei- 
tas, e  que  a  sua  authoridade  inspire  confiança,  e  tenha  peso  para 
com  os  leitores  sisudos,  quando  affirma  que  a  origem  do  Coanza 
'não  fica  a  distancia  no  interior  do  paiz,  mas  sim  próxima  do  Bibe: 
e  que  o  seu  curso,  calculado  desde  a  nascente  á  foz,  é  comparati- 
vamente breve. 

Tão  pouco  o  dr.  Livingstone  se  acredita  de  sobradamente  refle- 
ctido quando  attribue  ao  celebre  dr.  Lacerda  o  erro  de  suppor, 
como  suppozera  elle  mesmo  Livingstone,  ao  Coanza  diversa  latitu- 
de, fundando-se  em  ter  Lacerda  recommendado  ao  governo  de  An- 
gola que  estabelecesse  uma  cadêa  de  fortes  ao  longo  das  margens 
do  Coanza  com  o  propósito  de  facilitar  a  communicação  com  a 
contra-costa ;  pois  que,  tendo  de  caminhar  para  o  sul  a  cadêa  de 
foftes  estabelecidos  ao  longo  do  curso  do  rio  em  vez  de  endireitar 
ao  nascente,  ficava  inútil  a  providencia  recommendada. 

Com  quanto  não  se  encontre  no  Diário  do  dr.  Lacerda,  nemna 
sua  correspondência  a  recommendação  alludida  pelo  dr.  Living- 
stone, comtudo  na  Memoria  de  José  Maria  de  Lacerda1,  offerecida 
ao  ministro  d'Estado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  acha-seuma 
insinuação  n'este  sentido.  Effectivamente  é  certo  que  aquelle  mi- 
nistro se  refere  de  modo  muito  expresso,  no  Régio  Aviso  que  vou 
citar2,  à  representação  que  fizera  subir  á  Real  Presença  de  S.  A.  o 
Príncipe  Regente  o  Governador  dos  Rios  de  Sena,  e  portanto  é 
preciso  rectificar  a  errada  apreciação  do  dr.  Livingstone,  que  >e 
equivocou  completamente  acerca  dos  motivos  do  conselho  dado 
para  a  edificação  de  fortes  nas  margens  mais  distantes  do  Coanza. 
Não  era  o  facilitar  a  communicação  com  a  contra-costa,  ou,  fal- 
tando com  maior  exactidão  entre  as  duas  costas,  a  razão  que  mo- 
via o  dr.  Lacerda,  mas  sim  o  evitar  a  communicação  e  commercio 
dos  estrangeiros  no  interior  do  Sertão;  e  pareceu  tão  approvada 
esta  opinião  ao  governo,  que  o  Ministro  a  julgou  bastante  para  o 
obrigar  a  expedir  o  Aviso  Régio  de  14  de  março  de  1800,  no  qual 
se  ordena  ao  governador  e  capitão  general  do  reino  de  Angola 
D.  Miguel  António  de  Mello,  que,  na  conformidade  do  que  propõe  o 

* 

1  Noutrcf  togar  faltarei  mais  detidamente  (Testa  muito  curiosa  Me- 
moria. 

2  V.  *N»fa  II.- 
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goternador  dos  Rios  de  Sena,  vá  prolongando  alguns  presidias 
pelas  margens  do  Quamza,  a  fim  de  evitar  toda  a  correspondên- 
cia do  Loge  ou  Ambris  com  o  interior  do  certão. 

0  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  da  Bandeira  assim  também  o 
entendeu,  e  por  isso  na  sua  Nota  C,  á  citada  importante  Memoria 
de  J.  M.  de  Lacerda  observa:  «Que  é  antiga  a  queixa  de  ser  feito 
i»m  proveito  dos  estrangeiros  pelos  portos  da  costa  do  norte  de 
Angola  grande  parte  do  commercio  dos  sertões  portuguezes,  e  se 
fazia  muito  tempo  antes  de  escripta  pelo  author,  como  se  lô  em 
uma  Memoria  de  J.  M.  Garcia  de  Castro  Barbosa,  redigida  em  al- 
£um  dos  annos  que  decorrem  de  1772  a  1779,  e  que  existe  em 
manuscripto,  na  qual  elle  attribue  o  augmento  da  concorrência  de 
estrangeiros  áquelles  portos,  ao  desleixo  dos  Governadores  de  An- 
gola, que  haviam  abandonado  as  Feitorias  que  Portugal  possuía 
em  Loango,  Cabinda,  Sonho,  Àmbriz,  etc.  Feitorias  por  meio  das 
quaes  dominava  desde  o  Cabo  de  Lopo  Gonçalves,  para  o  sul,  toda 
a  costa  e  todos  os  rios» .  «Foi  para  embaraçar  o  commercio  d'es- 
tes  estrangeiros,  que  no  século  passado  foram  levantados  os  fortes 
de  Encoge,  no  interior,  e  na  costa  o  do  Novo  Redondo,  o  de  Ca- 
binda e  o  do  rio  Loge  ou  Ambriz,  o  qual  pouco  depois  se  aban- 
donou. . .  Depois  de  se  ter  feito  o  mencionado  forte  no  rio  Loge, 
o  Marquez  de  Muàsul  e  outros  potentados  d'aquelle  paiz,  foram  a 
Loanda  reconhecer-sc  vassallos  da  coroa  Portugueza,  submissão 
que  fez  augmentar  o  rendimento  da  alfandega.  Com  o  fim  de  se 
conseguir  este  objecto,  e  para  se  concorrer  ao  mesmo  tempo  para 
a  suppressão  do  trafico  da  escravatura,  ordenou  o  governo  Portu- 
guez,  em  1 838,  ao  Governador  Geral  de  Angola  que  fundasse  um 
presidio  em  Mossâmedes,  o  que  se  fez,  e  este  vai  prosperando. 
Ordenou  também  que  suecessivamente  outros  se  fundassem,  etc.» 
«É  útil,  é  necessário,  para  a  consolidação  do  domínio  Portuguez 
wk  territórios  que  se  acham  reconhecidos  pertencerem  a  Portu- 
gal, e  que  existem  ao  longo  de  toda  a  costa  desde  Loango  até  Cabo 
Wo,  fortes  em  que  tremule  a  bandeira  Portugueza,  e  que  sirvam 
te  protecção  ao  commercio  nacional  e  ao  estrangeiro,  onde  este 
for  permittido. » 

K  já  que  tive  de  citar  o  Aviso  Begio  de  14  de  março  de  1800, 
para  demonstrar,  como  acabamos  de  ver,  o  equivoco  do  dr.  Li- 
v'ngstone  relativamente  á  razão,  que  movia  Lacerda  a  aconselliar 
a  edificação  dos  fortes  nas  margens  do  Coanza  pelo  sertão  dentro, 
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e  em  outros  pontos ;  também  agora  me  servirá  o  mesmo  docu- 
mento para  conGrmar  que  a  nascente  do  Coanza  longe  de  ser  a 
que  suppõe  o  dr.  Livingstone,  persevera  ignorada  e  occulta  no  in- 
terior do  sertão.  Era  esta  a  persuasão  commum  em  1800,  e  por 
ser  assim  é  que  o  governo  de  Portugal  mandou  investigar  a  nave- 
gação do  Coanza,  e  que  fosse  explorada  até  aonde  fosse  possível. 
E  quaes  são  as  averiguações  posteriores,  que  auctorisam  a  formar 
juizo  differente?  De  ninguém  são  conhecidas,  nem  as  allega  U- 
vingstone,  o  que  é  prova  sobeja  de  não  existirem,  e  todavia  não 
duvida  contrapor,  a  meu  ver  com  indisculpavel  precipitação,  ás 
averiguadas  informações  de  homens  tão  competentes,  uma  as- 
severação de  origem  incerta,  que  a  elle  lhe  designou,  sem  fir- 
mar-se  em  nenhum  facto,  a  nascente  do  Coanza  ao  SSE.  da  sua 
confluência  com  o  Lomba,  e  próxima  ao  Bihé!  Advirta-se  com  tudo 
que  o  próprio  dr.  Livingstone,  em  ultima  conclusão,  não  se  atreve 
senão  a  dar  somente  como  provável  a  opinião  de  que  a  nascente 
do  Coanza  fica  não  longe  do  Bihé,  declarando  ao  mesmo  tempo 
que  a  situação  do  Bihé  não  é  bem  conhecida  1  Parece  incrível  que 
tão  de  leve  se  haja  quem  pretende  que  o  tenham  por  escriptor  de 
maior  excepção.  Entretanto  ainda  que  mais  particularisada  fosse 
a  noticia  que  Livingstone  diz  lhe  fora  dada,  já  vimos  n  outra  parte 
quão  pouca  fé  devia  merecer-lhe,  como  havida  dos  naturaes.  0  dr. 
Lacerda,  auctoridade  tão  respeitável  na  matéria  sujeita,  assim  ex- 
pressamente o  manifesta,  quando  declara1  que  as  muitas  informa- 
ções falsas  dos  indígenas,  e  de  alguns  commerciantes,  qoasi  o  ti- 
nham reduzido  a  pirronico  pertinaz,  pois  que  geralmente  não  se 
verificavam. 

Agora  tomarei  em  conta  duas  observações  do  dr.  Livingstone, 
que  de  certo  contrastam  entre  si  de  modo  notável ;  e  não  porque 
tenha  de  corrigi-las  ou  censura-las,  pois  que,  infelizmente,  são  am- 
bas procedentes;  mas  porque,  devendo  chamar  por  issamesmoa 
nossa  attenção,  me  põem  na  rigorosa  necessidade  de  esclarece-las 
e  justifica-las,  dizendo  alguma  cousa  menos  succintamente  acerca 
do  estado  da  instrucção  e  educação  geral,  e  da  educação  einstruc- 
ção  ecclesiastica  em  uma  e  outra  Africa. 

A  primeira  observação  do  dr.  Livingstone,  á  qual  fiz  referencia 


1  Diário  fia  Viagem  do  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida,  dia  3  de  setem- 
bro de  1798. 
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já  em  oulro  logar,  lhe  foi  suggerida  pelo  espanto  que  lhe  causou, 
enlrado  no  distrícto  de  Ambaca,  o  grande  numero  de  pessoas  que 
sabiam  ler  e  escrever1,  não  havendo  alli  eschola publica.  Livingstone 
declara  sem  rodeios  que  tão  grande  desenvolvimento,  dado  á  in- 
strucção  popular,  era  devido  ás  esclarecidas  e  trabalhosas  fadigas 
dos  missionários  Jesuítas  e  Capuchinhos ;  e  acerescenta  que  os  po- 
vos lhes  são  agradecidos,  não  cessando  de  recordar-se  d'elles  a 
todo  o  momento  com  louvor  e  veneração.  O  ensino  tem-se  perpe- 
tuado, porque  de  pães  a  filhos  se  vai  mutuamente  communicando, 
e  transmittindo.  Nem  è  só  em  Ambaca,  em  toda  a  parte  até  aonde 
abrangeu  o  benéfico  influxo  das  missões,  o  resultado  não  se  des- 
mentio,  foi  e  é  o  mesmo  sempre,  sendo  muito  para  advertir  que, 
geralmente,  os  mestiços  ou  mulatos  se  avantajam  por  certa  natu- 
ral aptidão  em  toda  a  sorte  d'ensino  ou  instrucçao  que  lhes  é  dada. 
Em  contraposição  a  esta  faz  o  dr.  Livingstone  outra  observação,  e 
è  que  a  falta  de  clero  competentemente  habilitado  com  os  estudos 
próprios  para  parochiar  dignamente,  instruir  a  mocidade,  e  edu- 
car os  povos,  tem  alli  produzido  effeitos  lastimosos.  Nem  podia 
deixar  de  ser^ssim,  porque  sobre  a  falta  dos  missionários,  que 
suppriam  os  parochos  e  toda  a  sorte  de  mestres,  até  os  de  artes  e 
officios,  ha  a  lamentar  a  falta  quasi  absoluta  de  professores  e  edu- 
cadores :  não  os  ha  de  moral  e  doutrina  religiosa  para  a  formação 
dos  costumes,  nem  os  ha  dlnstrucção  primaria  e  secundaria,  para 
o  alargamento  da  area«intellectual,  e  não  os  ha  das  artes  e  officios 
para  as  applicações  da  industria.  É  justa,  justíssima  em  toda  a  sua 
extensão  a  censura  do  dr.  Livingstone,  que  se  reproduz  em  diffe- 
rentes  logares  da  sua  obra,  como  advertirá  o  leitor  atlento,  limi- 
tando-me  eu  a  indicar-lhe  tão  somente  os  que  vão  abaixo  desi- 
gnados8. 

Não  é  só  Livingstone,  por  quanto  os  nossos  escriptores,  que  tem 
tratado  com  maior  diligencia  das  cousas  dWfrica,  fazem  ouvir  os 
mais  sentidos  queixumes  por  causa  do  estado  de  desamparo  em 
que  nos  últimos  tempos  alli  se  tem  achado  a  educação  e  instruc- 
ção geral,  e  da  falta  de  ecclesiasticos  instruídos,  bem  morigerados, 


1  Chap.  xix,  pag.  383. 

2  Cbap.  xx,  pag.  393  e  405,  cbap.  xxi,  pag.  410,  chap.  xxx,  pag.  643  e 

oln     r»ti» 
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e  cabalmente  a[>tus  para  o  approvado  preenchimento  das  funcn >cs 
parochiaes. 

Sebastião  Xavier  Botelho  assim  se  explica1:  «Em  iim  clima  ti.* 
fogo,  que  quebranta  forças  de  gigante  pela  aturada  e  copiosa  trans- 
piração. . .  he  força  que  os  habitantes,  estranhos  e  naturacs,  fujão 
ao  trabalho,  e  vivão  na  ociosidade,  se  a  educação  física  e  moral  os 
não  incitar,  prevenindo  e  corrigindo  os  vícios  do  clima».  «Não  ha 
morador  em  Rios  de  Sena  que  não  viva  do  commercio  dos  sertões, 
e  da  pouca  agricultura,  bem  ou  mal  amanhada  pelos  colonos  de 
suas  terras.  O  commercio  é  feito  pelos  escravos. . .  e  os  que  não 
servem  para  este  mister,  que  é  a  maior  parte  d'elles,  assim  como 
as  escravas,  trabalhão  nas  minas.  Em  quanto  os  escravos  merca- 
dejão,  escavão  as  minas,  e  cultivão  as  terras,  os  senhores. . .  vivem 
engolphados  nos  vícios.  D'onde  vemos  que  o  abuso  do  commercio 
dos  sertões  tem  sido  parte  de  haver  tanta  mingua  na  agricultura, 
para  a  qual  releva  força  de  braços,  trabalhos  aturados,  vigilância. 
actividade  e  intelligencia,  qualidades  que  não  se  adquirem  sem 
competente  educação,  de  que  carecem  absolutamente  todos  os  nos- 
sos domínios  ultramarinos,  e  estes  com  mais  particularidade. 

«Entretanto  não  ha  mestres,  nem  sequer  das  primeiras  letras, 
não  ha  rendas  publicas  applicadas  para  similhante  objecto,  e. 
quando  os  particulares  quizessem  pagar  á  sua  custa,  não  ha  pes- 
soas que  saibam  doutrinar,  porque  os  parochos,  a  cujo  carrego  es- 
tão as  missões  e  o  ensino,  tem  outras  tenções  quando  começãode 
parochear,  como  já  dissemos».  . 

Tratando  da  instrucção  publica  e  artes  em  Moçambique,  escreve 
o  mesmo  competenlissimo  auctor2:  o  He  de  pasmar  a  ignorância 
crassa  em  que  vivem,  não  já  os  cafres,  o  que  lhes  é  natureza,  se- 
não os  brancos  e  mestiços  da  terra  que  se  tem  em  conta  de  poli- 
ciados. Não  são  varridos  de  talentos,  mas  a  falta  de  conversarem 
povos  civilisados,  a  intimidade  com  os  cafres,  o  seguido  trato  com 
os  Árabes,  lhes  tem  feito  communs,  se  não  a  crença,  muitos  dos 
usos  e  praticas  da  vida,  e  não  conhecem  outras.  Em  toda  a  Capi- 
tania ha  só  duas  aulas  de  primeiras  letras,  uma  em  Quelimane  e 
outra  em  Moçambique,  regidas  ambas  por  naturaes  de  Goa,  tão 
alheios  e  errados  no  fallar  como  os  próprios  discípulos:  moitas 


1  Memoria  Estatística,  cap.  xvi,  pap.  280  e  210. 

2  M..  ih.,  rap.  xx,  pap.  37K  o  :\7\) 
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novúes  familiares  á  gente  mais  idiota  da  Europa  são  para  estes  po- 
vos ou  cousas  novas,  ou  de  que  tem  idéas  confusas;  ao  mesmo 
tempo  que  tudo  compreendem,  e  muito  adiantao,  como  se  lhes 
dêem  as  primeiras  idéas,  e  se  lhes  expliquem  as  matérias  com  pre- 
cisão e  clareza. 

«As  artes  correm  parelhas  com  a  instrucção  publica  na  mingoa, 
o  no  atrazamento;  das  liberaes  nenhuma  ha,  e  das  fabris  faltão  as 
mais  necessárias,  sendo  exercitadas  as  que  ha  por  gentios  de  Dio, 
e  da  costa  de  Guzarate. . . 

Lopes  de  Lima,  fallando  da  instrucção  publica  em  Angola,  ob- 
serva1 que:  *A  província  de  Angola,  em  cuja  Capital  existiram  al- 
ííumas  escholas  nos  tempos  dos  Jesuítas,  e  que  no  tempo  do  go- 
vernador D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho  chegou  ater 
uma  boa  aula  de  mathematica,  renovada  depois  no  tempo  do  go- 
vernador A.  de  Saldanha  da  Gama,  está  hoje  no  que  toca  á  instruc- 
ção publica  peior  ainda  do  que  as  ilhas  de  Cabo  Verde.  Vê-se  do 
orçamento  haver  actualmente  em  Loanda  um  professor  de  gram- 
matica  latina,  um  professor  de  primeiras  letras  e  uma  mestra  de 
meninas;  e  em  Benguella  está  vaga  a  cadeira  única  de  primeiras 
letras  alli  creada  por  lei,  bem  como  o  logar  de  mestra  de  meninas. 
Nenhum  estabelecimento  de  instrucção  existia  até  agora  na  villa 
de  Massangano,  nas  Pedras  de  Pungo-an-dongo,  nem  nos  outros 
presídios,  aonde,  alem  dos  indígenas,  ha  mais  ou  menos  descen- 
dência de  brancos. . .  Pelo  que  diz  respeito  á  educação  ecclesias- 
tica,  até  hoje  em  abandono,  já  expendi  as  minhas  idéas. . .» 

No  logar  a  que  Lopes  de  Lima  faz  aqui  referencia,  que  é  o  cap. 
th,  nota  que  a  educação  moral  e  religiosa,  que  se  multiplicara  e 
crescera  em  Angola  não  só  por  via  da  diligencia  e  fadigas  dos  mis- 
sionários de  varias  ordens  religiosas,  mas  também  do  clero  secu- 
lar, começara  a  decahir  nos  fins  do  século  xvn,  progredindo  a  de- 
cadência seguidamente  por  todo  o  século  xvur.  Lopes  de  Lima  at- 
tribue  esta  decadência  á  falta  de  sacerdotes,  á  corrupção  do  corpo 
ecclesiastico,  regular  e  secular,  e  ao  trafico  da  escravatura. 

Passando  a  tratar  do  ensino  fabril,  tão  necessário  ás  nossas  pos- 
sessões d'Africa,  diz  Lopes  de  Lima2:  «É  certo  que  em  Loanda  ha 


1  Ensaios  sobre  a  Estatístico  de  Angola  e  Benguella,  cap.  viu,  pag. 
Ifil,  etc. 

2  14.  ibid.,  rap.  vm,  pap.  i(>3. 
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maior  numero  de  mecânicos,  que  em  qualquer  outra  d'essas  pos- 
sessões ;  mas  os  processos  da  sua  industria  pouco  mais  são  ainda 
hoje  que  as  toscas  rotinas  do  século  xvn.  Para  as  melhorar  creuu 
o  illustrado  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho  um  trem 
com  algumas  officinas,  mas  este  estabelecimento,  acanhado  desde 
logo  nas  suas  dimensões,  passou  com  o  tempo  a  ser  tão  mal  diri- 
gido, que,  motivando  uma  grossa  despeza  com  o  seu  custeio,  quasi 
nada  prestava  para  os  fornecimentos  do  exercito» . 

Bordai  lo1,  dando  noticia  do  estado  da  instrucçâo  publica  na  Africa 
Oriental,  diz  que  .as  escholas  d'instrucção  primaria,  estabelecidas 
em  Moçambique,  Quelimane  e  na  ilha  do  Ibo,  pouco  fructificaram 
por  estarem  quasi  sempre  privadas  de  professores,  e  também  por 
causa  da  ignorância  dos  que  as  regiam,  e  que  outro  tanto  aconte- 
ceu ás  de  Sofalla  e  Inhambane. 

Entretanto  é  certo  que,  se  nos  tempos  mais  afastados  era  mais 
larga  e  estava  melhor  distribuida  a  instrucçâo  publica  na  Africa 
Occidental  do  que  na  Oriental,  com  tudo  nas  últimos  tempos  tem 
melhorado  consideravelmente  em  uma  e  outra  Africa,  porque  se 
crearam  e  abriram  aulas  de  instrucçâo  primaria  em  diversos  pon- 
tos importantes  da  província  d'Angola,  as  quaes  estão  funccio- 
nando  com  certa  regularidade,  e  conhecido  aproveitamento.  De- 
mais, o  seminário  episcopal,  com  as  suas  aulas  d'instrucçao  pri- 
maria e  secundaria,  alem  das  próprias  da  indispensável  instruc- 
çâo ecclesiastica,  alargou  utilmente  a  área  da  instrucçâo,  que  tanto 
alli  se  desejava,  e  de  outro  modo  era  impossível  de  obter-se. 
Quando  esta  se  tornar  o  que  deve  vir  a  ser,  então  a  vantagem 
dos  seus  resultados  apparecerá  de  modo  evidente  e  indisputável. 

Accresce  que  o  Decreto  de  14  de  agosto  de  1845,  que  teve  por 
objecto  organisar  a  instrucçâo  primaria  no  ultramar*,  creandow- 
colas  principaes  para  cada  uma  das  províncias,  ha  de  proporcio- 
nar á  mocidade  e  aos  estudiosos,  instrucçâo  sufliciente;  porque 
n'estas  deve  ensinar-se  demais  do  ler,  escrever  e  contar,  doutrina 
christã,  e  princípios  de  geographia  e  de  historia,  também  gramma- 
tica,  desenho  linear,  noções  de  geometria  pratica,  escriptúraçâo 
mercantil,  noticia  dos  productos  naturaes  da  respectiva  província, 


1  Ensaio  sobre  a  Estatística  das  Possessões  Porttiguezas,  cap.  x,  pag. 
160  e  seguintes. 

2  V.  a  Nota  i  V  no  fim  do  vol. 


221 

c  noções  de  physica  applicada  á  industria  e  á  economia  domes- 
tica. 

Este  decreto,  comquanto  nao  começasse  a  ter  desde  logo  plena 
execução  em  toda  a  parte,  tao  pouco  ficou  totalmente  letra  morta, 
pois  que  nos  annos  de  1857  e  1858  frequentaram  a  eschola  prin- 
cipal de  Moçambique  para  cima  de  sessenta  alumnos.  As  escholas 
príncipaes  são  oito1,  e  as  suas  localidades  Moçambique,  Sofalla, 
Quelimane,  Inhambane,  Sena,  Tete,  Ibo  e  Presidio  de  Lourenço 
Marques. 

Alem  disto  ba  na  cidade  de  Moçambique  uma  eschola  regimen- 
tal, que  está  funccionando  já  desde  os  últimos  mezes  de  1855;  e 
também  na  mesma  cidade  se  estabeleceu  o  «Conselho  inspector 
de  instnicção  primaria»  encarregado  de  fiscalisar  a  execução  das 
leis  e  regulamentos  d'instrucção  publica  emjtoda  a  província. 

A  creação  de  uma  bibliotheca  publica  em  Moçambique,  para  a 
qual  foram  enviadas  da  Metrópole  algumas  obras,  e  o  estabeleci- 
mento de  uma  typogfaphia,  onde  se  imprime  semanalmente  o  Bo- 
letim oflicial,  são  estabelecimentos  que  podem  e  hão  de  concorrer 
muito  para  diíTundir  o  gosto  e  desejo  da  instrucção,  se  porventura 
se  lhes  der,  como  é  preciso,  e  ha  fundado  motivo  de  esperar,  des- 
envolvimento conveniente. 

Em  fim  ha  em  Moçambique  um  asylo,  onde  se  cuida  da  educa- 
ção da  infância  desvalida  do  sexo  feminino,  e  um  theatro,  onde 
lem  sido  representadas  varias  composições  dos  nossos  melhores 
dramaturgos. 

0  que  falta  em  Moçambique,  e  muita  falta  lhe  faz,  é  bispo*, 
e  seminário,  mas  bispo  que  o  saiba3  ser,  e  seminário  que,  não 

1  Decreto  com  força  de  lei  do  1.°  de  setembro  de  1854.      % 

2  Para  occorrer  ás  necessidades  religiosas  da  Africa  Oriental,  é  abso- 
lutamente indispensável  que  o  Prelado  de  Moçambique  esteja  revestido  do 
caracter  e  jurisdicção  episcopal.  São  de  tal  sorte  ponderosas  as  razoes  que 
demonstram  esta  necessidade,  e  são  ao  mesmo  tempo  tão  obvias,  que  fora 
por  demais  entrar  agora  na  sua  apreciação,  nem  é  este  o  logar  própria 

3  É  muito  para  lamentar  que,  a  escolha  dos  bispos  para  o  ultramar  não 
seja.  sempre  tão  escrupulosa  como  era  de  maior  necessidade  que  sempre 
fosse;  não  me  refiro  às  virtudes  individuaes,  em  que  todos  os  escolhidos 
tem  sido  conspícuos,  mas  sim  á  capacidade  physica  e  moral.  £  que  re- 
sulta? Salvas  honrosas,  porém  não  sobejas  excepções,  os  bispos  do  ultra- 
mar não  preenchem  cabalmente,  porque  máo  grado  seu  nao  lhes  é  possível, 
os  seus  árduos  deveres.  Para  o  ultramar,  e  particularmente  para  a  África, 
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limitando  o  ensino  ás  matérias  puramente  ecclesiasticas,  tenha  lam- 
bem a  seu  cargo  o  instruir  e  educar  as  classes  desvalidas,  faeili- 
tando-lhes  gratuitamente  a  instrucçâo  primaria,  secundaria  e  fabril 
e  a  educação  religiosa. 

Do  que  deixo  em  breve  compendiado  facilmente  se  deprehendi» 
que  se  porventura,  fallando  absolutamente,  têem  rasâo  os  nossos 
escriptores  que,  não  menos  do  que  Livingstone,  lamentam  a  falia 
que  tem  havido  de  estabelecimentos  destinados  á  educação  e  in- 
strucçâo geral  dos  portuguezes  d'Africa,  e  em  particular  dos  qufi 
houverem  de  votar-se  alli  á  vida  ecclesiastica ;  todavia  aquelle  quei- 
xume, por  algum  tempo  justificado,  vai  carecendo  progressivamente 
de  fundamento  attendivel.  As  providencias  tomadas  com  respeilo 
ao  seminário  de  Angola  e  ás  aulas  nelle  estabelecidas,  bem  coroo  as 
prescripções  decretadas  em  relação  á  província  de  Moçambique  e 
suas  dependências,  e  em  geral  para  a  educação  mais  cuidador  de 
certo  numero  de  ordinandos,  no  seminário  de  Santarém,  com  destino 
ás  nossas  possessões  ultramarinas,  e  o  fructo  que  d'umase  outras 
começa  já  a  recolher-se,  provam  que  podem  considerar-se  já  ou- 
tras hoje  as  condições  da  educação  e  instrucçâo  geral.  Não  está  feito 
ainda  tudo  que  é  preciso  fazer-se,  porque  as  providencias  alludidas 


não  se  carece  de  bispo  grande  letrado,  porém  é  absolutamente  indispensá- 
vel que,  sobre  sufflcientemente  instruído,  seja  robusto,  laborioso,  e  que. 
tomado  verdadeiramente  do  espirito  apostólico,  considere  como  seu  de- 
ver essencial  e  inevitável  o  promover,  por  todos  os  modos  e  a  custo  de 
toda  a  sorte  de  fadigas,  o  augmento  e  instrucçâo  do  seu  respeclho  clero, 
e  a  instrucçâo  e  educação  religiosa  da  porção  do  rebanho,  confiado  á  sim 
vigilância  e  zelo  pastoral.  Cumpre  ao  governo  ajudar  os  bispos:  mas, 
ainda  desajudados,  podem  os  bispos  no  ultramar  fazer  serviços  de  valor  in- 
calculável á  egreja,  ao  estado,  e  em  geral  á  civilisação  e  á  humanidade 
se  souberem  ser  bispos.  E  que  será  preciso,  para  que  o  saibam  ser?  Que 
tenham  sido  escolhidos  como  se  torna  indispensável,  para  bem  commum, 
que  os  escolham. 

No  tocante  aos  seminários,  não  pôde  haver  senão  uma  opinião  entre  os 
que  tem  amadurecido  este  assumpto:  é  preciso  que  o  seminário  de  Loan- 
da,  e  o  que  deve  crear-se  em  Moçambique,  se  tornem  a  alavanca  mais 
efflcaz  e  poderosa  de  civilisação  em  uma  e  outra  Africa;  e  assim  aconte- 
cerá logo  que  se  adiem  constituídos  segundo  convém,  e  é  absolutamente 
necessário  que  o  estejam.  Não  irei  mais  longe,  mas  tenho  para  mim  que  me 
cumpria  de  rigor  indicar  sequer  este  assumpto,  por  ser  de  máxima  im- 
portância, e  de  chamar  para  clle  de  modo  especial  a  attençào  de  mais  de 
uma  das  pessoas,  que  sem  duvida  hão  de  ler-me. 
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ijuasí  qae  deve  dizer-se  que  estão  apenas  em  começo  d'execução, 
i'  porque  o  pessoal  competentemente  habilitado  escassêa,  nem  está 
de  nenhum  modo  em  harmonia  com  as  necessidades  do  serviço ; 
e  também  porque  se  carece  de  providenciar  de  maneira  efBcaz 
acerca  do  ensino  fabril,  ainda  em  grande  atrazo ;  comtudo  o  que 
está  feito  é  penhor  de  que  indispensavelmente  ha  de  fazer-se  o  que 
falta,  porquanto  está  na  natureza  das  cousas  o  crescerem  as  exi- 
gências com  o  progredir  dos  melhoramentos  obtidos,  e  o  tornar-se 
irresistível  a  acção  de  necessidades  inevitáveis. 

Pelo  demais,  e  para  evitar  a  prolixidade  de  observações  que  para 
alguém  poderiam  parecer  menos  cabidas,  terminarei  o  que  breve- 
mente fica  ponderado  com  a  reflexão  que  tão  curiosamente  faz  o 
relebre  Ed.  Fraissinet,  depois  de  ter  exposto  o  estado  actual  da 
serra  Leoa*.  Os  homens  a  quem  incumbe  olhar  pelas  nossas  cou- 
sas d  Africa  lêam,  e  oxalá  que  não  lêam  em  vão  I 

«Comparando  o  presente  estado  social  de  Serra  Leoa  com  o  das 
outras  partes  d' Africa,  ninguém  pôde  deixar  de  convencer-se  de 
que  o  christianismo  é  só  o  meio  de  elevar  á  altura  da  r.ossa  raça 
os  povos  que  jazem  no  maior  abatimento,  de  policiar  os  mais  sel- 
vagens, e  de  regenerar  os  mais  pervertidos.  Qual  outra  lei  teria  a 
ellicacia  de  fazer  que  vivam  em  perfeita  concórdia  tfuma  colónia 
de  limitadas  dimensões,  tantas  tribus  anteriormente  animadas  de 
ódio  implacável  umas  contra  as  outras?  Reina  aqui  tanta  ordem  e 
tranquillidade  como  nos  demais  territórios  puramente  christãos.  Os 
negros  dos  dois  sexos  vestem-se  com  decência,  e  alguns  trajam  se- 
das. Chegados  a  Freetown,  os  negros  que  foram  achados  a  bordo  dos 
navios  de  escravatura,  são  providos  de  vestuário  e  alimentos  para 
seismezes.  Não  poucos  já  hoje  vivem  com  largueza.  Ha  muitos  que 
se  dedicaram  aocommercio,  e  enviam  para  Inglaterra  mercadorias 
no  valor  de  duzentos  mil  francos.  Estes  fazem  dar  cuidadosa  edu- 
carão aos  filhos,  quer  na  colónia,  quer  na  metrópole.  A  classe  po- 
toe  paga  um  penny*  por  semana  para  a  educação  elementar  das 
crianças.  Sobre  isto,  os  membros  da  egreja  (anglicana)  dão  meio 
I»ennv para  subsidio  dasmissões,  eoutro  tanto  para  os  infermos  e  para 
°*  indigentes.  É  desnecessário  observar  que  os  membros  da  com- 
nmnidade  mais  abastados  subscrevem  annualmente  com  sommas 


1  La  Colante  de  Sierra-Léonne.  Nouvel.  Ann.  dos  Voyag.,  tom.  l.cr,  1855. 

2  Um  vintém  com  pequena  difTerença. 
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quantiosas.  Tudo  prospera,  e  os  que  recebiam  esmola  a  podem 
agora  dar. 

«Como  adquirem  esta  riqueza  os  habilautes  de  Serra  Leoa,  e 
quaes  são  as  suas  occupações?  A  principal  é  o  commercio,  resul- 
tado necessário  da  situação  geographica  do  paiz.  O  excedente  porio 
de  Freetown  atiraho  os  navios  mercantes  de  todas  as  bandeiras; 
e  as  producções  manufacturadas,  e  bem  assim  as  de  procedência 
natural  exóticas  trocam-se  por  pó  de  ouro,  por  gomma,  por  mar- 
fim, couros,  algodão,  café,  araruta,  gingibre,  pimenta,  especiarias. 
e  outras  drogas  preciosas  d'Africa.  O  liberto  de  Serra  Leoa,  qiusi 
europeu  pela  educação,  mas  africano  pelo  nascimento,  que  falia 
com  igual  facilidade  a  língua  dos  brancos  e  a  dos  negros,  e  está 
habituado  ao  clima,  é  admirável  mediador  entre  o  negociante  ma- 
rítimo e  as  terras  sertanejas,  cujas  tribus  são  pouco  civilisadas  e 
não  sabera  formar  caravanas  que  possam  emprehender  a  viagem 
da  costa,  em  quanto  que  por  outra  parte  os  navios  inglezes  são  re- 
pellidos  dos  rios  pelos  miasmas  pestiienciaes  que  tolhem  a  sua 
navegação.  É  por  esta  rasão  que  muito  grande  numero  de  indíge- 
nas se  emprega  no  commercio,  com  quanto  seja  certo  que  para 
elle  tem  natural  disposição. 

«Nos  districtos  do  interior  não  ha  commerciantes,  mas  ha  pa- 
deiros, alfaiates,  sapateiros,  operários  de  toda  a  sorte  de  ofileios. 
c  até  ourives.  A  classe  dos  marítimos  e  dos  pescadores  não  esisle 
n'esta  colónia.  Indivíduos  d  outras  raças  e  vindos  de  fora  exercem 
estas  profissões. 

«O  trabalho  agrícola  por  deplorável  preoceupação  è  considerado 
em  Serra  Leoa,  como  geralmente  nas  terras  africanas,  desprezí- 
vel, e  quando  muito  próprio  dos  escravos  e  das  mulheres.  Os  in- 
dígenas moços  que  aprenderam  a  ler  e  a  escrever,  de  ordinária 
reputam  aquclla  oceupação  de  todas  a  mais  útil,  por  indigna  dVI- 
les.  Accresce  que  a  natureza  pedregosa  do  solo  proporciona  pontos 
terrenos  próprios  á  agricultura,  e  por  estas  varias  rasões  a  agricul- 
tura não  tem  feito  progressos... 

«O  christianísmo,  destinado  a  ser  a  religião  do  género  humano, 
lia  de  ennobrecer  e  purificar  os  differentes  ramos  da  nossa  espé- 
cie. Qual  será  o  caracter  que  tomará  entre  os  negros?  Esla  rara 
distingue-se  mais  pela  força  do  que  pela  profundeza  dos  sentimen- 
tos. A  dôr  exprime-a  com  torrentes  de  lagrimas,  e  a  alegria  com 
-ritos  enthusiaslas.  Assim  pois  os  africanos,  quando  tiverem  abra- 
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çado  a  fé  dos  christãos,  pratica-la-hão  provavelmente  com  mais 
fervor,  e  a  faraó  entrar  mais  intimamente  nos  negócios  políticos  e 
sotiaes  do  que  nunca  teve  logar  nas  latitudes  frias  por  nós  habi- 
tadas. Entretanto,  filhos  da  velha  Europa,  caber-nos-ha  a  gloria  de 
ter  sido  os  seus  instituidores...» 

É  um  missionário  protestante  que  falia :  e  se  tantas  são  as  van- 
tagens por  elle  attribuidas  á  moral  do  Evangelho  humanamente  in- 
terpretado; que  não  poderia  e  deveria  dizer  dos  bens  produzidos 
por  essa  mesma  moral,  quando  vivificada  pela  fé  e  caridade  catho- 
lica?  Só  a  esta  é  dado  fazer  das  pedras  filhos  de  Abraham,  porque 
só  a  esta  é  concedido  accender  aquelle  fogo  inextinguível,  que  con- 
some e  depura  quanto  no  homem  ha  de  terreno,  e  o  obriga  a  fa- 
zer de  bom  grado  os  sacrifícios  mais  árduos,  quando  vai  n'elles  in- 
teressado o  bem,  não  próprio  seu,  senão  dos  seus  similhantes,  o 
melhor  ser  e  estar  da  humanidade. 

Eeis-ahi  por  que  tem  sido  observado  de  modo  geral  e  uniforme, 
que  nas  possessões  inglezas  d' Ásia  e  Africa  a  instrucção  religiosa 
oada  ou  quasi  nada  tem  aproveitado  para  a  civilisação  dos  indíge- 
nas. Os  missionários  protestantes  não  os  queima  o  fogo  da  carida- 
de; ao  menos  até  hoje  não  se  mostraram  por  ella  inflammados  ao 
ponto  de  não  duvidarem  pôr  a  própria  vida  para  trazerem  a  preço 
'1'ella  ao  bom  caminho  aquelles  a  quem  chamam  seus  neophitos, 
seus  discípulos,  seus  amigos,  e  que  todavia  dizem  querer  christia- 
nizar.  Quantos,  e  onde  se  contam  os  martyres  das  missões  protes-x 
tantes?  O  governo  inglez,  esse,  dominado  exclusivamente  pela  con- 
sideração das  vantagens  materiaes,  está  disposto  a  transigir  com 
todas  as  superstições,  erros  e  abusos  d' Africa  e  Ásia,  e  do  mundo 
universo,  a  troco  de  que  não  padeçam  quebra  nem  alteração  os 
certos  e  seguros  proveitos  com  que  conta,  e  são  fito  principal  de 
todas  as  suas  cogitações  e  conselhos.  E  que  resulta?  que  os  sacrifí- 
cios humanos,  as  fogueiras  nas  quaes  são  devoradas  vivas  as  míseras 
tiuvas,  e  as  abusões  mais  hediondas,  téem  continuado  por  longa  se- 
rie de  annos,  onde  já  desde  muito  deviam  ter  acabado,  §e  a  religião 
protestante  fosse,  por  assim  dizer,  verdadeiramente  religiosa.  Em 
toda  a  parte  em  que  a  acção  dos  missionários  catholicos  e  do  go- 
verno portuguez  chegou  a  exercer  efficaz  influxo,  todas  essas  mons- 
truosidades ou  totalmente  desappareceram  ou  notavelmente  dimi- 
r»uiram  com  vantagem  manifesta  da  humanidade  e  da  civilisação. 
A  aoctoridade  dos  nossos  antigos  escriptores  não  pôde  ser  contes- 
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tada,  e  não  só  os  factos  especiaes  por  alguns  (Telles  consignadas 
senão  os  de  que  se  compõe  a  serie  dos  acontecimentos  consagrada 
pela  historia  das  nossas  conquistas  e  estabelecimentos  na  Ásia, 
Africa  e  America  o  evidencêam,  assim  como  demonstram  de  modo 
indisputável  que,  só  por  meios  suaves,  e  verdadeiramente  próprios 
da  religião  do  Crucificado,  foram  obtidos  resultados  de  tanta  monla 
e  louvor. 

Não  parecerá  de  certo  estranho  que  me  aproveite  agora  do  pró- 
prio testimunbo  do  dr.  Livingstone,  para  fazer  ver  que  em  todos 
os  tempos  os  portuguezes  souberam  haver-se  cautelosos  e  previ- 
dentes, evitando  com  cuidado  conflictos  de  êxito  arriscado,  em  que 
periga  sempre  o  respeito  devido  à  auetoridade  e  á  justiça.  Por  este 
modo,  ao  mesmo  passo  que  se  tornavam  bemquistos,  asseguravam 
á  justa  preponderância  por  elles  exercida  as  consequências  legiti- 
mas do  uso  não  exagerado  dos  seus  meios  de  proceder. 

O  dr.  Livingstone  cita  com  approvação  a  providencia  governa- 
tiva que  prohibe  aos  portuguezes  passar  a  capricho  alem  das  extre- 
mas que  separam  o  reino  d'Angola  das  terras  dos  indígenas,  e  louva 
a  sollicitude  dos  governadores  que  procuram  manter  a  pontual  ob- 
servância d'esta  prohibição.  Segundo  aquelle  preceito,  no  caso 
de  ser  morto  com  violência  no  sertão  algum  commerciante  branco, 
deve  considerar-se  a  aggressão  como  por  elle  feita,  evitando-se  por 
este  modo  a  necessidade  de  punir  os  que  foram  provocados  a  der- 
ramar o  sangue  portuguez.  Isto  (acerescenta  Livingstone4)  indica 
muito  maior  imparcialidade  do  que  a  que  tem  logar  no  nosso  trai" 
com  os  nossos  cafres,  pois  que  nos  temos  envolvido  em  dispendio- 
sas guerras  com  elles,  sem  nos  havermos  dado  ao  cuidado  de  in- 
quirir se  pertence  ou  não  a  culpa  ao  colono  arraiano. 

Tem  rasão  Livingstone ;  pois  que  procedendo  d'esta  sorte,  sem 
grande  difficuldade  se  convencem  os  indígenas  de  que  não  querem 
faltar  os  portuguezes  ao  que  lhes  é  devido,  antes  pela  sua  parte 
conservarão  inalterável  o  fiel  da  balança,  a  fim  de  que  não  haja  de 
opprimi-los,  abusando  da  força  ou  de  casuaes  circumstaneias,  ne- 
nhum súbdito  da  coroa  portugueza.  E  se  taes  providencias  e  pro- 
ceder muito  valem  para  dar  força  moral  aos  portuguezes,  nâo  vale 
menos  por  certo  o  conhecimento,  havido  pelos  mesmos  indigeoas, 
de  que  não  é  tida  por  aquelles  em  nenhuma  conta  a  differença  da 

*  Chap.  xix,  pag.  369  e  370. 
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còr,  pois  que  medem  medida  igual  aos  da  sua  e  aos  da  cor  indí- 
gena. 

E  de  ser  assim  dá  testimunho  o  mesmo  dr.  Livingstone,  que, 
tendo  censurado  as  auctoridades  inglezas  de  se  haverem  menos  re- 
ctamente nas  suas  relações  politicas  e  commerciaes  com  os  cafres 
vizinhos,  se  mostra  ao  mesmo  tempo  maravilhado  da  despreven- 
çâo  dos  portuguezes  com  respeito  á  diversidade  das  cores,  e  á  be- 
negnidade  extrema  usada  por  elles  no  seu  trato  frequente  e  intimo 
com  os  naturaes  do  paiz.  Pois  se  este  proceder  tão  christão  e  libe- 
ral fez  tão  forte  impressão  em  Livingstone,  que  o  obriga  a  pro- 
romper  em  elogios  não  acanhados  aos  portuguezes,  que  muito  é 
que  opere  com  enérgica  efiicacia  no  animo  dos  que  experimentam 
essa  tão  grande  benevolência  portugueza?  Vou  transcrever  as  pa- 
lavras sentidas  com  que  o  dr.  Livingstone  significa  a  sua  admira- 
rão, e  exprime  os  merecidos  louvores  liberalisados  aos  portugue- 
zes, porque  são  dignas  de  ser  aqui  registadas  como  tributo  insus- 
peito pago  á  verdade, 

•Nenhum  d'estes  indivíduos  (portuguezes  europêos)  têem  mu- 
lheres portuguezas1.  De  ordinário  vem  á  Africa  com  o  fim  de  ajun- 
tar algum  dinheiro,  e  voltar  a  Lisboa.  Por  esta  rasão  poucas  vezes 
trazem  comsigo  as  esposas,  e  portanto  não  podem  nunca  tornar-se 
colonos  verdadeiramente  úteis.  £  commum  n'elles  formar  família 
com  mulheres  nativas.  Foi  summamente  agradável  para  mim,  que 
lenho  tido  muita  experiência  da  estúpida  preoccupação  contra  a 
gente  de  côr,  preoccupação  mantida  só  por  aquelles  que  se  torna- 
ram amulatados,  observar  a  ingenuidade  com  que  a  gente  de  côr 
étratada  pelos  portuguezes.  São  extremamente  raros  os  exemplos 
do  desamparo  das  creanças  mulatas,  exemplos  aliás  muito  com- 
muns  no  sul ;  têem  logar  á  mesa  e  são  servidos  pelos  pães  como 
se  fossem  nascidos  na  Europa.  Os  mulatos,  agentes  dos  commer- 
ciantes,  tomam  assento  á  mesa  com  os  patrões  sem  nenhum  aca- 
nhamento. Os  termos  de  boa  polidez  entre  os  superiores  e  inferio- 
res são  provavelmente  a  consequência  da  respectiva  posição  de  uns 
ede  outros;  poucos  brancos  entre  milhares  de  pretos:  comtudo 
era  nenhuma  outra  parte,  mesmo  ^Africa,  existe  a  bemquerença, 
que  alli  se  observa  entre  os  europêos  e  os  indígenas.  Se  alguns 
dos  nossos  colonos  tivessem  a  certa  certeza  do  nosso  governo  se 

1  Chap.  xix,  pag.  371. 
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recusar  a  manter  seus  actos  de  arrogância,  nós  sem  duvida  omi- 
tíamos fatiar  menos  da  insolência  cafrial.  A  insolência  é  que  mo- 
tiva outra  insolência.» 

As  censuras  infligidas  pelo  dr.  Livingtone  ao  governo  do  Cabo 
por  menos  recto  e  imparcial,  e  aos  colonos  inglezes  pela  sua  inso- 
lência para  com  os  indígenas,  é  testimunho  sem  suspeita,  e  para 
nós  tanto  mais  honroso  quanto  é  fora  de  duvida,  como  acaba  de 
ver-se,  que  o  dr.  Livingstone  lhes  contrapõe  de  modo  directo  e 
positivo  o  proceder  liberal  e  verdadeiramente  humanitário  das  au- 
ctoridades  e  dos  colonos  portuguezes.  O  dr.  Livingstone  parece 
ter  tido  o  pensamento  de  propor  aos  seus  concidadãos,  como  nor- 
ma para  ser  seguida,  o  proceder  tão  previdente  e  tão  digno  de  lou- 
vor dos  portuguezes;  por  isso  que  não  podem  senão  vir  necessa- 
riamente delle  vantajosos  resultados  para  as  colónias  e  para  a  me- 
trópole. 

Assim  na  verdade  tem  acontecido,  porque  amontõam-se  os  fa- 
ctos para  demonstrar  com  evidencia  que  o  nome  portuguez  é  an- 
tes respeitado  que  temido,  e  que  não  se  recusam  nunca  os  indíge- 
nas, até  aonde  abrange  a  acção  effectiva  da  auctoridade  portagueza, 
a  acceitar  as  insinuações  e  conselhos,  que  por  esta  lhes  são  sugge- 
ridos  como  encaminhamento  ao  successivo,  embora  lento,  progre- 
dir da  civilisação  e  da  humanidade. 

E  note-se  que,  se  por  acaso  se  quizer  considerar  hoje  como  sim- 
ples effeito  de  boa  politica  este  esclarecido  theor  de  proceder,  pelo 
menos  terá  de  conceder-se  que  tem  ella  origem  d'esta  vez  muito 
para  ser  acatada,  porque  fácil  é  de  provar  que  lhe  vem  directa- 
mente da  santa  doutrina  do  evangelho.  De  feito  é  sabido  que  os 
nossos  missionários  sem  diflerença  nem  interrupção  a  pregaram, 
aconselharam  e  recommendaram  com  o  affecto  da  persuasão,  o 
ardor  da  palavra,  e  a  eflicacia  do  exemplo1,  alumiando  as  trevas 
em  que  jaziam  sepultados  os  indígenas,  os  quaes  queriam  ganhos 
para  a  religião  e  para  a  pátria ;  e  fazendo  conhecer  aos  que  tinham 
por  encargo  e  dever  sagrado  trata-los,  e,  ou  affeiçoa-los,  ou  regê- 
los  e  reprimi-los,  conforme  ao  que.  segundo  as  circumstancias,  se 

1  V.  o  padre  Fernam  Guerreiro,  Das  cousas  que  fizeram  os  padres  da 
Companhia  de  Jesus,  anno  de  1605,  etc.  Padre  J.  dos  Santos,  Ethiopia  Orien- 
tal e  De  Varia  Historia  da  Christandade  Oriental  V.  também  a  Nota  4.' 
no  fim  do  vol,  e  a  Nota  Í3.m 
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tornasse  necessário,  que  mais  seguro  caminho  haviam  de  andar 
usando  firmeza  temperada  pela  bemquerença,  do  que  desatando-se 
em  iras,  e  preferindo  meios  assignalados  pela  dureza  e  pela  vio- 
lência. Em  toda  a  parte  os  factos  justificaram  a  doutrina,  e  por  isso, 
poucos  portuguezes,  mas  resolutos,  previstos  e  solertes,  conse- 
guimos dominar  tão  largamente  em  uma  e  outra  Africa,  em  tão 
vastas  regiões  da  Ásia  e  nos  Brazis,  e  o  ver  o  nosso  nome  bem- 
quisto  e  respeitado  na  China  e  no  Japão.  Houve  periodos  borras- 
cosos, e  talvez  excepções  lamentáveis,  é  certo;  mas  não  é  menos 
certo  que,  quando  doesta  sorte  aconteceu,  ou  foi  por  effeito  de  pai- 
xões irritadas  em  consequência  de  interesses  inevitavelmente  of- 
fendidos,  ou  porque  nos  afastámos  com  inconsideração  reprehen- 
sivel  das  regras,  que  dictava  bom  juizo  e  sã  razão,  e  quizemos 
ainda  mais,  e  por  theor  diverso  do  que  devíamos  querer.  Ahi  eálá 
a  historia  geral  e  particular  das  nossas  descobertas,  conquistas  e 
missões,  para  attestar  a  escrupulosa  verdade  das  observações  que 
deixo  brevemente  aqui  lançadas. 

Terminarei  este  capitulo  advertindo  que  o  dr.  Livingstone  faz 
rasgados  elogios  á  hospitalidade  portugueza,  e  que  se  mostra  por 
extremo  reconhecido  á  generosidade  com  que  foi  tratado  no  Cas- 
sange.  0  que  diz  dos  habitantes  do  Cassange,  fazendo  justiça  a 
esla  qualidade  tão  apreciável  e  tão  sympathica  da  indole  portu- 
gueza, o  repete  com  respeito  aos  moradores  de  Loanda,  de  Tete, 
e  de  outras  partes  dos  domínios  portuguezes;  e  então,  pelo  me- 
nos, são  para  Livingstone  portuguezes  como  os  brancos  os  mula- 
tos, e  cuido  até  que  os  mesmos  pretos.  É  isto  para  ter  na  maior 
conta,  porque,  segundo  tivemos  já  por  mais  de  uma  vez  ocea- 
no de  notar,  o  missionário  inglez,  quando  não  pôde  negar  que 
f'*sem  conhecidos  pelos  portuguezes  alguns  territórios  por  onde 
transitou,  e  onde  se  vangloria  de  primeiro  ter  apparecido,  dcno- 
mina-se  branco,  como  para  se  collocar  em  opposição  aos  mulatos, 
negando  a  estes  a  qualidade  de  portuguezes,  a  fim  de  reservar  por 
este  modo  para  a  sua  nação  a  gloria,  que  de  direito  indisputável 
pertence  á  portugueza.  E  todavia  não  faz  Livingstone  o  reparo  de 
que,  ainda  abstrahindo  d'outras  considerações  de  todo  o  ponto 
procedentes,  se  torna  inútil  a  distincção  especiosa  por  elle  achada, 
porque  o  interior  do  paiz  fora  atravessado  também  por  brancos 
portuguezes  muito  anteriormente  a  que  por  elle  o  houvera  sido ; 
e  até  anteriormente  ao  dr.  Lacerda,  em  cuja  expedição  cm  1798 
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se  contavam  alguns  brancos,  e  á  expedição  do  cominando  do  Ma- 
jor Monteiro,  á  qual  alem  d'aquelle  commandante  e  do  Major  Ga- 
mitto,  que  nos  deu  delia  tão  circumstanciada  relação,  pertenciam 
ainda  \arios  oatros  brancos.  E  por  quantos  milhares  e  milhares 
de  indigenas  não  tinham  sido  vistos  nos  territórios  do  domínio  do 
Cazembe,  e  em  Lunda  sua  Capital,  aonde,  por  occasião  das  pu- 
blicas solemnidades,  e  durante  o  espaço  de  tantos  mezes  que  por 
alli  se  demoraram  as  duas  expedições,  necessariamente  concorre- 
ram gentes  innumeraveis  do  paiz,  e  de  fora  do  paiz,  que  habita- 
vam os  territórios  por  Livingstone  peregrinados,  e  nos  quaes  não 
duvida  affirmar  serem  os  brancos  totalmente  desconhecidos?  E as 
embaixadas  mandadas  pelo  Cazembe  aTete,  e  as  comitivas  bestas 
embaixadas  também  não  teriam  alli  tratado,  e  nem  sequer  visto 
nenhum  branco?  i 

Mas,  aparte  estas  considerações,  a  que  naturalmente  me  levou 
a  afinidade  das  idéas,  e  voltando  a  fallar  dos  encómios  feitos  pelo 
dr.  Livingstone  á  lhaneza  e  urbanidade  portugueza,  e  á  muita  gra- 
tidão de  que  se  diz  possuído,  e  lhe  protesta  ostentosamente,  não 
deixarei  de  notar  que  pena  é,  que  as  obras  do  missionário  ioglez 
se  mostrassem  na  mais  completa  desharmonia  com  aquellas  ma- 
gnificas asseverações.  Como  se  vê  pelo  decurso  da  sua  obra,odr. 
Livingstone  não  perde  occasião  de  usurpar  para  si  pessoalmente. 
e  a  vezes  para  a  sua  nação,  tudo  quanto  a  elle,  ou  a  ella  pôde  ser 
de  honra  ou  louvor,  e  tão  pouco  a  perde  de  menoscabar  o  credito 
do  nome  portuguez,  censurando  as  cousas  e  os  homens,  os  indi- 
víduos particulares  e  as  auctoridadespublicas.  Se  porventura  dis- 
pensa a  alguma,  posto  que  rara  vez,  louvores  singulares,  contai  certo 
que  não  se  demorará  a  arguição,  que  na  sua  generalidade  abran- 
gerá os  próprios  que  pareciam  haver  sido  encomiados,  e  que  não 
só  compensa,  senão  annulla  inteiramente  o  alcance  moral  do  con- 
cedido louvor. 

Alem  de  que,  se  bem  se  advertir,  não  é  fácil  estremar  entre  os 
louvores  do  dr.  Livingstone  a  portuguezes,  algum,  que  se  não  re- 
fira á  mera  benevolência  ou  generosidade  com  que  geralmente  foi 
acolhido  e  hospedado  nos  vários  territórios  do  domínio  da  coroa 
de  Portugal.  Este  procedimento  do  dr.  Livingstone  é  na  verdade 
digno  de  ser  assignalado  com  severo  stigma ;  todavia  explica-se. 
O  dr.  Livingstone  quer  afastar  de  si  a  nota  de  ingrato,  e  por  isso 
agradece  os  obséquios,  tantos  e  tão  uniformes,  em  toda  aparte 
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recebidos,  e  louva  coro  franqueza  as  pessoas  por  quem  lhe  foram 
liberalisados;  porém,  tomado  do  orgulho  nacional,  e  movido  das 
razoes  especiaes  do  pensamento  que  o  impellia,  e  a  que  prestava 
absoluta  e  cega  obediência,  é  contra  os  portuguezes  parcial  e  in- 
justo, para  nao  deixar  de  ser  com  os  seus  em  tudo  favorável  e  pro- 
veitoso. Exalça  um  ou  outro  cavalheiro,  ouauctoridadedoCassan- 
ge,  do  Gollungo-alto,  de  Loanda,  de  Tete  ou  de  Quilimane,  sem 
duvida;  porém  faz  notar  cuidadosamente  a  côr  da  sua  própria 
pelle  e  cabello1  aos  indígenas,  para  os  ensinar  a  distinguirem  os 
inglezes  dos  muzungos,  inculcando-lhes  ao  mesmo  tempo  aquel- 
les,  como  seus  desinteressados  e  certos  amigos,  e  estes,  como  ou 
vizinhos  perigosos,  ou  inimigos  fraudulentos.  Que  mais  fora  pre- 
ciso acerescentar?  A  lógica  é  inexorável. 


Chap.  xxix}  pag.  593. 
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CAPITULO  VIII 


O  fiar  e  tecer  em  Angola  e  em  muita  parte  da  Africa  central — Recorda- 
ções egypcias  de  Livingstone — É  o  methodo  de  liar  e  tecer  usado  nas 
proviacias  do  norte  em  Portugal  —Livingstone  não  devia  ignora-lo  — 
Levado  à  Africa,  bem  como  o  conhecimento  e  practica  de  outras  artes 
fabris,  pelos  missionários  e  primeiros  povoadores  portuguezes — Osys- 
tema  dos  carregadores— Observações  do  dr.  Livingstone  — Falta  de  es- 
tradas para  a  conducção  em  carros— Dever  impreterível  para  o  go- 
verno de  melhorar  a  viação  em  Africa— Vicio  insanável d'este  systema 
—Consequências  funestas  —  Impossibilidade  da  estricta  observância  do 
systéma  de  transporte  forçado  —  ModiGcações  —  As  estradas  elemento 
essencial  da  futura  prosperidade  d*Africa — irregularidade  do  procedi- 
mento de  algumas  auctoridades  — A  commissão  de  commandante  de 
presidio  muito  cobiçada— Exoneração  do  commandante  de  um  forte  — 
Falta  de  integridade  offlcial — Soldos  elevados — O  dr.  Livingstone  in- 
justo por  exagerado— Ardor  cobiçoso  de  accumular  riquezas  em  pouco 
tempo — Pequenos  soldos  — Exageração  calumniosa— As  auctoridades 
portnguezas  d1  Angola  não  mereciam  ser  tão  duramente  tratadas— Wal- 
pole  e  o  dr.  Livingstone — A  prevenção  desvairou  Livingstone — O  forte 
de  Pnngo-an-dongo— Nascentes  de  petróleo  no  Dande,  junto  de  Cara- 
bambe  —  Pillares  gigantes  de  Pungo-an-dongo  —  Baluarte  da  rainha 
Ginga — Este  logar,  que  foi  julgado  insalubre,  é  muito  saudável — Lo- 
pes de  Lima— As  pedras  de  Pungo-an-dongo  verdadeira  maravilha  da 
natureza — Affiguram  as  ruínas  de  uma  cidade  egy peia— Memoria  de 
Fortunato  de  Mello — Sertão  de  Bailundo — Cardonega  —  Juizo  ou  prova 
por  via  de  uma  infusão  de  folhas  venenosas — Arguição  injusta  de  Li- 
vingstone às  auctoridades  portuguezas  — O  capitão  Neves  — O  medico 
das  feiticerias — A  planta  Goho  —  A  ceremonia  do  muáve—  Sebastião 
Xavier  Botelho — Differente  modo  de  applicar  o  muáve  —  Outra  sorte 
de  muáve— O  procedimento  das  auctoridades  portuguezas  —  Necessi- 
dade imposta  pela  maneira  de  escrever  do  dr.  Livingstone,  de  voltar  a 
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assumptos  já  tratados  —  O  Kasai  —Visita  ao  Matiamvo  —  Notável  bnrço 
do  Zambeze— Informações  dos  naturaes  —  Os  Kaoyika— 0  Matiamvu 
nào  consente  que  os  brancos  os  visitem  —  Paschoal  e  Faria— Inferên- 
cias lógicas  da  narração  do  dr.  Livingstone  — Corollario  —  A  prelecção 
do  dr.  Livingstone  de  ser  elle  quem  descobrio  o  Zambeze  central  refottdi 
por  elle  mesmo  —  Mulheres  a  fugir,  por  terror  dos  brancos  —  Exage- 
rações que  levam  ao  ridículo — Pequenas  misérias  do  ridículo— 0  rio 
Leopula  será  o  Nyanja  dos  Maraves? — A  hypotbese  do  dr.  Lacerda  - 
Os  Mussumas—  Informação  conforme  de  H.  C.  Pereira— O  rio  Muni- 
sara — A  noticia  do  dr.  Livingstone  dada  cincoenta  annos  antes  pelo 
dr.  Lacerda— Os  coromerciantes  de  escravos,  porque  não  tomavam  es- 
pecial conhecimento  do  Zambeze? — Tão  pouco  o  tomou  o  dr.  Living- 
stone —  A  descoberta  de  Livingstone  feita  muito  antes  da  entrada  de 
Livingstone  no  continente  africano. 


Começarei  este  capitulo  por  uma  breve  observação  ao  que  n 
dr.  Livingstone  escreve  com  respeito  á  maneira  de  fiar  e  tecer  no 
reino  dWngola,  e  para  o  sul  em  muita  parte  d'Africa  central,  e 
que  Livingstone  afllrma  ser  inteiramente  similhante  á  que  esla\a 
em  practica  entre  os  antigos  egypcios1.  c  As  mulheres,  accresccnla 
elle,  usam  do  fuso  e  da  roca,  e  os  teares,  em  que  os  homens  te- 
cem, não  podem  ser  de  construcção  mais  simples,  pois  constam 
somente  de  duas  travessas  de  madeira,  collocadas  uma  superior- 
mente á  outra,  pendendo  a  têa  perpendicularmente.  Os  fiosdatâi 
são  separados  por  uma  espécie  de  ripa  delgada,  e  a  urdidura  faz-sc 
mediante  o  fuso,  em  que  o  fio  tinha  sido  ennovellado» . 

No  que  o  dr.  Livingstone  quer  suspeitar  recordações  egypcias 
aliás  de  nâo  fácil  explicação,  acho  eu  mais  um  argumento  de  que 
os  portuguezes  largamente  haviam  sido  conhecidos  em  toda  a 
África  até  ao  interior  do  continente,  do  qual  presume  agora  reve- 
lar-nos  os  segredos.  A  arte  ou  methodo  de  fiar  e  tecer,  tio  sim- 
ples, que  por  sua  mesma  simplicidade  parece  causar  maravilha  a 
Livingstone,  e  de  que  todavia  não  dá  tão  simples  e  clara  explica- 
ção, como  sem  duvida  podéra  tê-lo  feito,  era  o  antigo  methodo  ge- 
ralmente adoptado  nas  nossas  províncias  do  norte  de  Portugal. 
onde  ainda  hoje  está  em  practica,  só  com  a  differeoça  de  que  são 
mulheres  que  fiam  e  tecem,  occupando-se,  por  excepção  somente, 
raros  homens  n'cste  mister.  De  Portugal  passou  para  a  Africa  Oc- 

1  Chap.  xx,  pag.  399  c  *00. 
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cidental,  e  ao  depois  também  para  a  Oriental  o  elogiado  methodo 
A1  fiar  e  tecer,  e  os  nossos  primeiros  missionários,  que  tão  desve- 
felamente  cuidaram  de  introduzir  por  entre  os  indígenas  conver- 
tidos ao  christianismo,  e  por  entre  os  que,  sem  converter-se,  lhes 
aereitavam  as  lições  e  conselhos,  todos  os  conhecimentos  e  pra- 
cticas  úteis,  que  não  excediam  a  sua  comprehensão  e  meios,  pro- 
curaram faze-Io  adoptar,  e  conseguiram  assim  general isa-lo.# 

Se  o  dr.  Livingstone  não  tivesse  a  peito,  como  deixa  era  tudo 
ver  que  tem,  escurecer  a  gloria  portugueza,  e  fazer  acreditar  que 
não  tiveram  nem  tem  os  portuguezes  conhecimento  senão  das  ter- 
ras africanas  que  dominam,  e  das  que  são  a  estas  limitrophes  e 
quasi  diria  comarcans,  elle  teria  francamente  assignalado  a  esta 
arte  fabril,  e  ao  modo  por  que  alli  é  exercida,  a  mesma  origem 
que  eu  acabo  de  assignar-lhe,  pois  não  se  me  affigura  possível  o 
ser  ffelle  ignorada.  E  de  certo,  pois  tão  pouco  ignora,  como  se  vô 
forçado  a  confessar  que  os  nossos  missionários,  e  deveria  também 
accrescentar  que  alguns  dos  nossos  povoadores,  desde  remota  da- 
ta, diligenciaram  aclimar  na  Africa1  juntamente  com  o  café,  as  ar- 
vores fructiferas  e  de  construcção,  hortaliças,  e  toda  a  sorte  de  le- 
gumes, segundo  a  diversa  natureza  do  torrão  o  comportava,  as 
artes  fabris,  e  as  practicas  e  usanças  pátrias,  que  podiam  tornar-se 
de  maior  e  mais  commum  vantagem.  O  que  subsiste  ainda,  e  tem 
o  cunho  indelével  d'aquella  procedência  incontestada,  pôde  e  deve 
servir  de  argumento  decisivo  para  demonstrar  a  de  que  não  pode- 
riam dar-se  como  explicação  suficiente,  senão  só  conjecturas  aven- 
turadas. 

Feita  esta  observação,  tomarei  nota  das  que  sensatamente  faz 
o  dr.  Livingstone  em  relação  ao  systema  dos  carregadores,  e  tam- 
bém As  que  tem  por  objecto  o  comportamento  de  alguns  com- 
mandaotes  dos  presídios,  e  dos  fortes,  e  ao  de  outras  auctorida- 
àes  de  differentes  categorias.  É  matéria  que  não  pode  deixar  de 
merecer  attenção. 

Eis-ahi  com  respeito  ao  primeiro  d'estes  objectos  as  palavras  do 
dr.  Livingstone : 

«Todo  o  districto  de  Golhmgo-Àlto  (latitude  9o  8'  30"  3.,  longi- 
tude 15°  2'  E),  é  sobremodo  formoso.  Segundo  o  ultimo  censo 
este  districto  contém  vinte  e  seis  mil  fogos,  d'onde,  se  forem  cal- 

2  Chap.  xix,  pag.  386,  chap.  xx.  pag.  401  e  402. 
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culados  a  quatro  indivíduos  por  cada  fogo,  resulta  a  população  de 
cento  e  quatro  mil  pessoas.  O  numero  dos  carregadores,  de  que  o 
governo  pode  dispor  para  o  transporte  das  mercadorias  até  á 
costa,  é  de  seis  mil  somente  tfeste  districto,  e  comtudo  ainda  alli 
não  ha  nenhuma  boa  estrada.  Este  systema  do  transporte  forçado 
das  mercadorias,  foi  adoptado  em  consequência  de  ter  crescido  o 
numero  e  a  actividade  dos  nossos  cruzadores,  o  que  teve  logar 
em  1845.  Anteriormente  áquelle  anno  o  commerciante  que  ia  mer- 
cadejar ao  interior,  comprava,  alem  do  marflm  e  da  cera,  escra- 
vos em  numero  sufficiente  para  transportarem  aquelles  objectos, 
e  tudo  tinha  por  destino  ser  exportado,  logo  que  chegava  á  costa. 
Porém  depois  que  tiveram  execução  providencias  mais  rigorosas, 
e  a  exportação  dos  escravos  se  tornou  quasi  impossível,  como  não 
havia  estradas  próprias  da  conducção  em  carros,  o  governo  de 
Loanda  adoptou  o  systema  dos  carregadores  obrigados.  0  com- 
merciante que  precisa  de  duzentos  ou  trezentos  carregadores  para 
o  transporte  das  suas  mercadorias,  tem  agora  de  requere-los  ao 
governador  geral.  Expede-se  ordem  ao  commandante  do  districto 
para  dar  a  gente  pedida.  Cada  aldèa  tem  obrigação  de  apromptar 
de  cinco  até  vinte  ou  trinta  homens,  proporcionalmente  à  sua  po- 
pulação, comparada  com  a  do  districto.  Conforme  a  esta  disposi- 
ção o  commerciante  tem  a  pagar  1#000  réis,  três  shillings  pouco 
mais  ou  menos;  pelo  transporte  de  cada  carga,  e  alem  disso  tem 
a  pagar  80  réis  para  o  sustento  do  carregador.  Ora  como  a  jor- 
nada nunca  é  maior  de  oito  ou  dez  milhas  por  dia,  obviamente  se 
conhece  que  deve  parecer  excessiva  esta  despeza  a  homens,  que 
estavam  acostumados  a  obter  aquelle  serviço  só  por  via  dos  escra- 
vos. Entretanto  não  se  tem  empregado  nenhum  esforço  para  abrir 
estradas  de  transportes  rodados.  Esta  primeira  e  maior  necessi- 
dade não  tem  sido  providenciada,  e  por  isso  não  se  ha  operado 
nenhum  importante  desenvolvimento  nos  seus  immensos recursos.» 
A  estranheza  do  dr.  Livingstone  é  sem  duvida  fundada.  A  ado- 
pção do  systema  dos  carregadores  impõem  ao  governo  o  dever 
impreterível  de  antepor  providencias  enérgicas,  para  o  progressivo 
adiantamento  das  obras  de  viação  em  Angola,  a  quaesquer  outras 
providencias,  por  quanto  c  evidente  que  o  systema  adoptado  la- 
bora em  vicio  insanável.  Se  os  carregadores  são  livres,  o  commer- 
ciante carece  muitas  vezes  de  meios  de  transporte,  porque  não 
querem  aquelles  ajustar-se  em  termos  rasoaveis;  c  é  obvio  quão 
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graves  inconvenientes  resultam  para  o  commercio  quer  pela  esta- 
gnação, originada  na  falta  dos  objectos  commerciaveis,  e  esta  na 
dos  meios  de  transporte»  quer  no  preço  em  demasia  subido,  a  que 
necessariamente  hão  de  eleva-los  as  caprichosas  exigências  dos 
carregadores.  Se  estes  porém  são  obrigados,  padece  o  commercio, 
e  com  elle  os  consumidores  ou  por  escassez  originada  na  falta  de 
transportes,  a  qual  por  muitos  e  variados  motivos  pôde  occorrer, 
ou  pelo  mais  alto  preço,  a  que,  posto  não  escassêem,  devem  os  gé- 
neros subir  necessariamente. 

As  consequências  foram  as  que  logicamente  não  podiam  deixar 
de  ser.  A  experiência  convenceu  a  impossibilidade  da  estricta 
execução  do  systema  prescripto,  e  as  auctoridades  forçadas  ainda 
mais  das  razões  da  vantagem  ou  antes  necessidade  commum,  do 
qoe  do  clamor  e  justo  queixume  dos  commerciantes,  annuiram  a 
que  os  transportes  se  fizessem  do  modo  que  produzisse  na  pra- 
ctica  menos  dificuldades  e  vexames.  Affirmam-me  pessoas  com- 
petentes, recem-chegadas  d' Angola,  e  que  possuindo  alli  grandes 
propriedades  agrícolas,  labutam  ao  mesmo  tempo  em  importantes 
transacções  commerciaes,  que  o  estado  actual  das  cousas  com  res- 
peito a  este  objecto,  depois  das  ultimas  alterações,  é  regular,  e 
que  não  traz  a  sua  continuação  inconvenientes  de  maior  monta. 
Com  tudo  è  certo,  que  se  torna  de  dia  a  dia  cada  vez  mais  neces- 
sário melhorar  a  todo  o  custo  a  viação  publica,  e  não  só  n'um,  se- 
não em  vários  pontos,  e  nas  mais  largas  proporções  que  for  possí- 
vel. Do  governo  depende  isto  principalmente.  É  certo  que  a  reali- 
sação  tfeste  empenho  tão  transcendente  ofTerece  dificuldades  de 
não  leve  momento,  mas  também  o  é,  que,  se  alguma  cousa  já  se 
tem  feito,  muito  mais  se  pôde  fazer,  se  porventura  não  se  preten- 
der desde  já  o  óptimo,  senão  o -suficiente;  e  o  é  não  menos  que  o 
governo  pôde  contar  com  a  boa  vontade  e  effectiva  cooperação  das 
populações  angolanas,  hoje  de  todo  o  ponto  convencidas  de  que 
são  as  estradas  o  principal  elemento,  e  a  condição  inevitável  da  sua 
futura  prosperidade. 

Com  respeito  ao  segundo  objecto,  isto  é,  á  irregularidade  do 
procedimento  de  alguns  commandantes  de  presídios,  c  de  algumas 
outras  auctoridades  subalternas,  assim  se  explica  o  dr.  Living- 
stone1: 

1  Chap.  xxi,  pag.  418. 
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«Chegando  a  Ambaca  (latitude  9o  16'  35"  S.,  longitude  15°  á3 
E.)  soubemos  que  o  antigo  digno  mHitar  Lourenço  José  Marques, 
depois  da  nossa  passagem  por  Icollo  e  Bengo,  havia  sido  promo- 
vido, em  consideração  da  sua  escrupulosa  integridade,  ao  com- 
inando (Teste  importante  districto.  A  commissão  de  commandanti1 
é  muito  cobiçada  pelos  officiaes  do  exercito  de  Portugal,  que  vem 
a  Angola,  não  tanto  por  causa  do  soldo,  como  dos  percalços,  o 
quaes,  sendo  geridos  expertamente,  podem,  no  decurso  de  pou- 
cos annos,  enriquecer  o  commandante.» 

Para  se  formar  idéa  do  procedimento  d'alguns  dos  officiaes  al- 
ludidos,  o  dr.  Livingstone  extracta  uma  ordem  do  Governador  Ge- 
ral dWngola,  que  exonera  do  commando  de  um  forte  um  capitão 
do  exercito  de  Portugal,  e  o  manda  julgar  em  conselho  de  guerra 
pelos  actos  criminosos  contra  elle  arguidos.  Seguidamente  aceres- 
centa : 

«A  menção  publica  d'estes  crimes  não  deslustra  o  caracter  d* 
homem.  O  conselho  de  guerra,  pelo  qual  estes  delinquentes  pre- 
ferem sempre  ser  julgados,  é  composto  de  homens,  que  esperam 
com  anciã  oceupar,  quando  haja  de  tocar-lhes,  o  logar  de  comman- 
dantes,  e  antecipam  o  seu  próprio  julgamento  por  actos  similhao- 
tes  em  alguma  época  futura.  A  sentença  mais  severa  do  conselho 
de  guerra,  é  a  suspensão,  por  algumas  semanas,  do  exercício  das 
funeções  do  posto  no  regimento. 

«Esta  falta  de  integridade  official,  que  todavia  não  pôde  ser  im- 
putada ao  governo  da  metrópole,  ha  de  ser  obstáculo  serio  a  qu-1 
venham  emprezas  estrangeiras  desenvolver  os  recursos  d'estarica 
província,  e  a  essa  causa  deve  sem  duvida  attribuir-se  a inefficaãi 
das  leis  porluguezas  para  a  completa  suppressão  do  trafico  da  es- 
cravatura. É  preciso  que  recebam  os  officiaes  soldo  mais  avultado, 
para  que  se  possa  pôr  confiança  na  sua  integridade.  Ao  presente 
o  soldo  de  um  capitão  chega-lhe  apenas  para  trajar  uniformes  de- 
centes. Os  elevados  soldos,  que  os  nossos  officiaes  recebem,  tem 
manifestas  vantagens.» 

O  dr.  Livingstone,  cujos  reparos  são  até  certo  ponto  fundados, 
e  cuja  censura  seria  acaso  cabida,  se  não  se  apartasse  dos  limites 
da  verdade  e  da  moderação,  foi  injusto  por  exagerado.  É  fora  de 
duvida,  nem  posso  nenhuma  ter  de  confessa-lo,  que  não  só  nas 
nossas  possessões  africanas  em  geral,  senão  na  província  d^ngo/a 
aqui  especificada,  tem  havido  funecionarios  públicos,  de  mais  ou 
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menos  elevada  cathegoria,  para  quem  o  adquirir  abundante  cabe- 
dal, e  accumular  em  breve  tempo  largas  riquezas  ba  sido  princi- 
pal e  talvez  exclusivo  pensamento,  sacrificando  sem  hesitar  a  este 
ardor  cobiçoso  o  dever,  a  honra  e  a  consciência.  Mas  qual  é  a  na- 
ção afortunada,  mormente  se  tem  de  reger  possessões  longínquas, 
que  não  conta  entre  os  seus  empregados  senão  somente  homens 
de  probidade  immacnlada?  O  que  succede  em  relação  a  alguns 
empregados  portuguezes,  succede  da  mesma  sorte  em  relação  aos 
de  outras  nações,  sem  exceptuar,  como  é  sabido,  e  ainda  talvez 
com  maior  escândalo,  a  nação  ingleza,  apesar  dos  grandes  orde- 
nados ou  soldos  que  desfructam.  É  preciso  que  nos  desenganemos, 
nâo  inutilisando  a  descuido  ou  por  acinte  a  inflexível  auctoridade 
dos  factos,  de  que,  se  a  abundância  dos  meios  diminue  as  tenta- 
ções da  prevaricação,  e  torna,  absolutamente  fallando,  o  prevari- 
cador indisculpavel,  comtudo  a  não  evita,  nem  lhe  deve  o  ser  a 
probidade. 

É  certo  que  os  pequenos  soldos  dos  nossos  militares  em  com- 
missao  no  ultramar,  e  bem  assim  os  diminutos  ordenados  dos 
funccionarios  civis  alli  em  serviço,  carecem  de  ser  elevados  quanto 
rasoavelmente  o  possam  ser,  a  fim  de  por  este  meio  se  tirarem 
muitas  occasiôes  de  mais  arriscada  tentação,  pois  é  axioma  entre 
todos  os  povos  que,  quando  a  necessidade  entra  pela  porta,  salta 
a  honradez  pela  janella  fora.  Alem  de  que,  depois  de  adoptada  esta 
providencia,  ha  de  haver  menos  difficuldade  no  empregar  conlra 
os  prevaricadores  o  rigor  das  leis:  a  compaixão  não  erguerá  lasti- 
moso e  supplicante  brado  em  sua  defeza.  Porém  esta  razão,  se  vale 
para  os  militares  e  empregados  d'alem  mar,  vale  da  mesma  sorte 
para  os  empregados  do  continente;  e,  se  vale  em  Portugal,  igual- 
mente vale  entre  as  demais  nações. 

Entretanto  o  que  não  pôde  de  nenhum  modo  admittir-se,  é  a 
exageração  calumniosa  do  dr.  Livingstonc.  Se  houvéssemos  de 
consenti-la  teríamos  de  confessar  irremediável  a  corrupção  de  toda 
a  sorte  de  funccionarios  públicos  no  reino  d'Àngola;  uns  porque, 
para  enriquecer  prevaricavam,  deixando  de  cumprir  o  seu  dever; 
outros,  porque  os  absolviam,  para  dlgual  theor  serem  absolvidos, 
quando,  chegando  a  sua  vez,  também  fossem  processados;  e  ou- 
tros finalmente,  porque  devendo  a  todos  cohibi-los,  e  sendo-lhes 
obrigação  rigorosa  superintender  e  fiscalisar  a  fiel  execução  das 
'eis,  e  a  imparcial  e  recta  administração  da  justiça,  deixam  depor 
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este  modo  haver-se,  nem  recorrem  opportunamente  á  metrópole. 
requerendo  os  meios  de  fazer  que  seja  acatada  e  obedecida  a  lei 
e  a  justiça.  Walpole,  o  famoso  concidadão  do  dr.  Livingstone,  e 
celebre  systematisador  da  corrupção  universal,  nunca  de  certo  a 
imaginou  a  tal  ponto  exequível,  como  Livingstone  a  dá  por  esta- 
belecida e  em  florente  reinado  nas  portuguezas  terras  não  só  da 
Africa  occidental,  senão  também  da  oriental. 

Mas  não  é  assim,  e  ao  elogio,  que  Livingstone  faz  rasgadamente 
ao  commandante  d'Àmbaca  Lourenço  José  Marques,  tem  direito 
indisputável  muitos  outros  commandantes.  O  que  demonstram  os 
factos  averiguados  oflicial  e  particularmente,  é  que  em  Angola, 
como  em  outras  partes,  tem  havido  funccionarios  prevaricadores, 
mas  nunca  formaram  estes  a  regra  geral.  E  todavia  é  certo  que 
muito  convém  que  o  governo  da  metrópole  medite  providencias, 
que  fielmente  hajam  de  ser  observadas,  mediante  as  quaes  seja 
menos  fácil  a  prevaricação,  e,  quando  tiver  logar,  não  haja  nunca 
de  ficar  impune.  É  para  lastimar  que  Livingstone,  que,  sobre  não 
possuir  a  língua  portugueza,  careceu  de  tempo  material  para  re- 
colher informações  cabaes,  não  hesitasse  em  lavrar  sentença  tão 
positiva  e  explicita  contra  a  generalidade  das  auctoridades  portu- 
guezas. Desde  logo  é  permittido  suppor  que  prevenção  antecipada 
actuou  no  animo  do  missionário  inglez,  e  o  desvairou  ou  perver- 
teu. Se  assim  não  fosse,  a  censura  seria  lançada  com  resguardo,  v 
não  de  maneira  tão  desabrida.  Pois  de  certo  não  mereciam  ser  tra 
tadas  com  tanta  dureza,  que  se  desvelaram  ellas  em  obsequiar  Li- 
vingstone de  todos  os  modos,  não  lhe  fazendo  de  cousa  nenhuma 
segredo  nem  mysterio,  antes  facilitando-lhe  todas  as  informações 
e  esclarecimentos  que  por  elle  foram  pedidos,  e  no  tempo  coube 
dar-lhes.  Á  porfia  o  governo  da  metrópole,  e  as  auctoridades  su- 
periores e  secundarias  d' Angola  entraram  em  competência  nos  au- 
xílios e  obséquios  a  prestar,  e  prestados  efTecti vãmente1;  porém 
pôde  mais  para  com  Livingstone  a  antiga  prevenção,  e  o  intento 
reservado  de  tirar  vantagem  da  injustiça  agora  feita,  quando,  pro- 
porcionando-se  as  circumslancias,  assim  lh'o  aconselhasse  o  pró- 
prio interesse  ou  o  interesse  do  seu  paiz.  O  famoso  relatório  lido 
pelo  dr.  Livingstone  na  «Associação  ingleza  para  o  adiantamento 

1  V.  a  Nota  1."  onde  se  encontram  os  documentos  que  demonstram  esia 
asserção. 
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das  sciencias  geographicas,  etc,  em  sessão  de  19  de  setembro  de 
i86i»,  conGrma  de  modo  irrecusável  esta  conjectura,  que  deixa 
por  isso  de  o  ser  para  tomar  o  caracter  de  realidade1. 

Passarei  agora  a  assumpto  menos  desagradável,  porque  se  te- 
nho de  mostrar  que  o  dr.  Livingstone  nada  disse  de  novo,  antes 
foi  deficiente  na  descripçao  que  faz  de  Pungo  Andongo,  e  das  suas 
famosas  pedras,  não  me  verei  obrigado,  como  acaba  de  ter  logar, 
a  argui-lo  de  ingrato  e  desleal. 

Ouçamos  o  dr.  Livingstone: 

*  O  forte  de  Pungo  Andongo  está  situado  no  meio  de  um  grupo 
de  rochedos  muito  curiosos,  affeiçoados  em  columnas  que  se  ele- 
vam mais  de  trezentos  pés  de  altura  (9o  42'  14"  latitude  sul,  e  15° 
30'  de  longitude  este).  São  formados  da  agglomeração  de  grande  va- 
riedade de  fragmentos  arredondados  sobre  a  matriz  de  pedra  lioz 
de  cor  avermelhada-escura.  Tem  por  base  uma  camada  d'esta~mes- 
ma  qualidade  de  pedra  que  contém  alguns  seixos.  Achou-se  alli 
uma  palmeira  fóssil,  e  se  é  da  mesma  idade  que  as  do  continente 
oriental,  onde  se  encontram  palmeiras  similhantes,  é  possível  que 
na  parte  inferior  haja  carvão,  como  acontece  junto  de  Tete.  A  exis- 
tência que  se  affirma  de  nascentes  de  petróleo  no  Dande,  e  perto 
de  Cambambe,  pareceriam  indicar  a  existência  d'esle  útil  mineral, 
posto  que  não  estou  informado  de  que  actualmente  tenha  sido  vista 
alguma  veia  á  superfície  em  Angola,  como  ha  em  Tete.  Os  pilares 
gigantes  de  Pungo  Andongo  foram  formados  pela  corrente  do  mar 
vindo  deS.  S.  E.,  porque,  observados  do  tope,  se  mostram  dispos- 
tos n'aquella  direcção,  e  devem  ter  feito  resistência  ás  vagas  do 
mar  n'um  período  da  nossa  historia,  no  qual  as  relações  da  terra 
e  do  mar  eram  totalmente  outras  do  que  são  agora,  e  muito  antes 
que  as  estreitas  da  manhã  entoassem  hymnos,  e  todos  os  filhos  de 
Deus  exultassem  de  jubilo  ao  ver  preparada  a  habitação  que  tinha 
o  homem  de  occupar  em  breve. 

«Os  corpos  contidos  na  matéria  conglomerada  são  gneis,  schisto 
argillaceo,  mica  e  lioz  schistoso,  certa  espécie  de  basalto  e  porphy- 
ro,  alguns  dos  quaes  são  bastantemente  volumosos  para  darem 
âquelle  todo  a  apparencia  de  serem  os  únicos  restantes  vestígios 
fie  vastos  acervos  de  cascalho  primitivo ;  pequenos  regatos  correm 
entre  estes  rochedos,  e  na  parte  central  dos  pilares  está  a  povoa- 

* 

1  V.  Nota  5/ 
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ção  completamente  cercada  de  penhascos  inacessíveis.  A  entrada 
da  povoação  pode  ser  defendida  por  um  punhado  de  soldados  con- 
tra um  exercito;  c  este  logar  foi  por  muito  tempo  o  baluarte  da 
tribu  chamada  Ginga,  que  possuía  ordinariamente  aquelle  territó- 
rio. 

cMostraram-nos  o  signal  de  um  pé  aberto  num  dos  rochedos. 
Indicam-no  como  tendo  sido  de  uma  famosa  rainha,  que  reinou  so- 
bre aquella  região.  Ao  observar  estes  rudes  ensaios  commemora- 
tivos,  aprecia-se  o  valor  das  letras...' 

a  Antigamente  os  portuguezes  imaginavam  que  este  logar  era 
especialmente  insalubre,  e  o  desterro  para  as  Pedras  Negras  de 
Pungo  Andongo  era  reputado  pelos  juizes  pena  muito  mais  severa 
que  para  qualquer  outra  parte  da  Costa;  porém  agora  sabe-se  per- 
feitamente ser  este  o  districto  mais  saudável  d  Augola.  A  agua  e 
muito  pura,  o  solo  não  é  compacto;  e  o  terreno  aberto  e  em  on- 
dulações com  declive  geral  para  o  rio  Coanza,  que  Qca  a  poucas 
milhas  de  distancia.  Este  rio  é  o  limite  ao  sul  das  possessões  por- 
tuguezas,  e  além,  para  o  S.  e  S.O.  véem-se  as  altas  montanhas  de 
Libollo.  Ao  sueste  temos  também  um  território  montanhoso  habi- 
tado pelos  Kibondas  ou  Ambandas,  que,  no  dizer  do  coronel  Pi- 
res, é  povo  valoroso  e  independente,  porém  hospitaleiro  e  de  bom 
proceder. . . » 

É  um  tanto  extenso  o  logar  dos  Ensaios  sobre  a  estatística  d' An- 
gola, de  Lopes  de  Lima  ',  que  passo  a  transcrever;  porém  diurna 
idéa  tão  cabal  d'esta  verdadeira  maravilha  da  natureza,  como 
elle  com  rasão  lhe  chama,  que  não  devo  omitti-lo,  pois  que,  não  a 
ficaríamos  conhecendo,  a  contentar-nos  unicamente  da  descripção 
topographica,  e  da  poesia  geológica  do  dr.  Liviogstone.  Tenho  que 
se  me  agradecerá  o  facilitar  o  parallelo  das  duas  descripções,  cuja 
attenta  leitura  de  certo  não  enfadará  os  leitores  que  sabem  ler. 

«As  Pedras  de  Pungo  Andongo,  antiga  corte  dos  reis  do  Congo, 
tomada  com  o  reino  ao  ultimo  rei  D.  João  Hary,  e  encorporada 
nos  próprios  da  coroa  de  Portugal  em  1671,  pelo  invicto  Luiz 
Lopes  de  Sequeira,  sendo  governador  Francisco  de  Távora,  é 
uma  verdadeira  maravilha  da  natureza.  Situada  cinco  milhas  ao 
N.  da  margem  direita  do  Coanza,  e  a  vinte  léguas  a  E.N.E.  de 
Cam bambe  (jornada  que  se  faz  por  terra  em  dois  dias),  também 

*  Fart.  ii,  cap.  i,  pag.  16  (1846). 
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abi  se  vai  em  oito  dias  directamente  de  Loanda,  cuja  distancia  é 
de  setenta  e  cinco  léguas  pelas  voltas  da  estrada  do  Cacuaco.  A 
fortaleza  que  nada  mais  é  que  um  reducto  de  taipa  com  duas  pe- 
cas, está  soberba  e  agradavelmente  construída  sobre  a  viçosa  cha- 
pada de  um  inaccessivel  rochedo  de  tufo,  rodeado  de  infinidade 
de  outros  cujas  cabeças  de  mil  formas  phantasticas,  podem  pare- 
cer ao  primeiro  lanço  de  vista  as  ruinas  de  uma  cidade  egypcia ; 
o  único  accesso  a  estas  pedras  é  por  uma  caverna  na  rocha,  por 
onde  se  penetra  a  custo;  ao  sair  d'ella  entra-se  no  labyrintho  das 
pedras  ou  rochedos  de  que  acima  fallo,  por  entre  os  quaes  o  ca- 
minho é,  além  de  fragoso,  tão  enredado  que  mal  poderá  um  es- 
tranho chegar  sem  guia  ao  pé  da  grande  pedra  escarpada  e  ma- 
jestosa, que  serve  de  pedestal  ao  plaino  onde  avulta  o  forte  por- 
tuguez;  por  toda  a  parte  o  bordam  precipícios  e  apenas  por  sendas 
difficilimas,  trepando  de  penhasco  em  penhasco,  finalmente  se 
chega  a  ganhar  essa  deleitosa  planície,  aonde  se  respira  o  ar  mais 
puro  e  mais  saudável  no  meio  de  uma  rica  vegetação.  Tudo  quanto 
eu  poderia  dizer ^'aquelle  éden  aéreo  está  comprehendido  em  um 
trecho  da  Memoria,  a  que  muitas  vezes  me  tenho  soccorrido,  do 
sr.  Fortunato  de  Mello,  que  melhor  que  ninguém  conhecia  essa 
posição  aonde  passara  muitos  dias  deliciosos  indo  visitar  seu  res- 
peitável pae,  excellente  medico  e  naturalista,  o  qual  escolhera  aquel- 
la  vivenda,  com  preferencia  a  todo  o  mundo,  para  passar  a  ultima 
quadra  da  sua  velhice.  Citarei  pois  em  seguida  as  suas  próprias 
palavras: 

«0  presidio  de  Pungo  Andongo  (diz  elle)  era  o  logar  para  onde 
geralmente  se  mandavam  os  maiores  facinorosos,  que  raras  vezes 
para  lá  iam,  porque  os  governadores  de  Angola  lhes  faziam  assen- 
tar praça  no  regimento  de  infanteria  da  capital,  a  muitos  rogos 
d'aquelles  mesmos  indivíduos  que  n5o  tinham  do  local  idéas  mais 
exactas  do  que  os  juizes  que  os  haviam  sentenciado,  porque  aquelle 
paiz  é  excellente,  e  mais  saudável  do  que  muitas  povoações  da  nossa 
Beira  Baixa.  Alli  n5o  ha  carneiradas  grandes  nem  pequenas ;  o  ar 
èfmo  equasi  sempre  fresco;  a  agua  épura,  leve  e  constantemente 
fria;  ella  se  despenha  de  enormes  massas,  não  de  pedra,  como  to- 
da a  gente  diz,  mas  de  terra  petrificada  misturada  com  aréa  grossa, 
e  pequenas  pedras  siliciosas,  destacada  uma  das  quaes,  por  meio 
de  muitas  pancadas,  fica  a  cavidade  em  que  se  achava  engastada; 
póde-se  dizer  que  é  a  oitava  maravilha  do  mundo,  que  poucas  pes- 


soas  tem  sabido  apreciar.  O  terreno  produz  em  abundância  man- 
dioca, milho,  feijão  de  varias  qualidades,  ginguba  ou  amendoim. 
de  que  se  faz  muito  bom  azeite,  bananas,  ananazes  os  melhores 
que  se  conhecem,  hortaliças  de  toda  a  espécie,  que  duram  em  to- 
dos os  tempos  do  anno;  romãs,  laranjas,  limas,  limões,  algodão. 
anil,  cícociana,  arroz,  trigo,  etc,  etc.,  ele,  e  é  susceptível  de  dar 
tudo  quanto  produzem  os  melhores  paizes  da  Europa.  Tem  muita 
caça,  principalmente  lebres :  e  o  rio  Cuanza,  que  lhe  Oca  próximo. 
abunda  de  bom  peixe.  No  tempo  das  chuvas  não  apparece  uma  só 
mosca,  nem  um  mosquito;  a  carne  dura,  dependurada  e  exposta  ao 
ar,  três  dias  sem  se  corromper;  e  nos  tempos  menos  húmidos  cinco, 
o  que  não  acontece  em  paiz  algum  d* Africa  ou  Ásia  dentro  dos  tró- 
picos. Tem  muita  lenha,  bel  los  arvoredos,  bons  pastos,  etc.  Abunda 
de  gado,  cuja  carne  é  excellente.  O  leite  contém  muita  parte  ca- 
seosa,  e  os  queijos  feitos  d  elle  parecem-se  muito  com  os  melhores 
do  Alemlejo  ou  da  serra  da  Est relia.  Em  fim  já  que  o  nosso  des- 
tino quiz  que  a  capital  daquelles  estados  não  fosse  collocada  alli ', 
ao  menos  seria  uma  fortuna  estabelecer-se  n  aquçjle  ponto  uma  co- 
lónia *.  Esta  prosperaria  em  pouco  tempo,  e  os  seus  habitantes 
bemdiriam  a  sua  sorte,  gosando  de  saúde,  socego  e  abundância.» 
t Em  volta  do  presidio  (prosegue  Lopes  de  Lima)  ha  uma  povoa- 
ção de  menos  de  duzentas  casas  palhoças,  algumas  fTellas  de  taipa. 
e  poucas  de  telha,  nas  quaes  se  contam  uns  mil  e  duzentos  mora- 
dores (pela  maior  parte  mulatos  e  alguns  brancos,  entre  elles  dois 
ou  três  ricos  fazendeiros),  tudo  gente  christã  reunida  em  uma  pa- 
rochia  do  orago  de  Nossa  Senhora  do  Rosário;  mas  nos  valles  e 
planuras  d'aquelle  districto,  que  d  alli  se  extende  para  a  margem 
direita  do  Cuanza,  regado  pelos  muitos  riachos  que  derivam  das 
pedras,  e  também  nas  ilhas  do  Cuanza,  chamadas  de  Quinalonga. 
se  contam  trinta  e  cinco  aldêas  ou  banzas  de  outros  tantos  sovas 
feudatarios.  No  extremo  d'esta  comarca,  umas  seis  legoas  ao  SO. 
das  Pedras,  fica  a  feira  de  Beja,  hoje  pouco  concorrida,  ou  antes 
abandonada,  aonde  outr  ora  afiluia  muito  trafico  das  terras  de  Gin- 
ga, Cassange,  Gomguella,  e  do  Libolo,  que  lhe  está  fronteiro  ao 
sul  do  Cuanza.  e  mesmo  do  sertão  de  Bailundo;  por  isso  que  por 


1  Esta  opinião  tem  sido  geralmente  rejeitada. 

2  A  idéa  aqui  enunciada  tem  a  seu  favor  a  opinião  oe  alguns  homens 
muito  competentes. 
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este  districto  se  faz  ainda  hoje  o  caminho  por  terra  para  esse  ser- 
tão, para  Bihé,  Caconda  e  Benguella,  apesar  do  rodeio  que  motiva, 
só  por  evitar  a  passagem  por  entre  o  ruim  povo  da  Quissama.» 

Á  larga  e  sobre  modo  curiosa  informação  de  Lopes  Lima,  e  para 
completar  este  singular  quadro,  poderia  eu  aqui  accrescentar  a 
narração  de  Cardonega ',  quando  descreve  a  famosa  batalha  a  que 
faz  allusão,  como  vimos,  o  dr.  Livingstone;  porém  nao  é  necessá- 
rio, porque  na  verdade  nada  deixa  a  desejar  o  que  fica  escripto. 
Comludo  como  a  obra  a  que  me  refiro  só  de  poucos  é  conhecida, 
darei  por  extracto  em  nota  separada  no  fim  do  volume  *  a  narração 
feita  por  Cardonega. 

0  major  Francisco  de  Salles  Ferreira,  que  governou  Pungo  Àn- 
dongo  em  1841,  assim  se  expressa  com  respeito  áquelle  notável 
presidio  3 : 

«O  presidio  de  Pedras  Negras  ou  Pedras  de  Pungo  Andongo,  é 
sem  duvida  o  jardim  das  nossas  possessões  da  Africa  Occidental, 
pelo  seu  clima,  producções  e  boas  aguas ;  não  se  encontra  ali  aquelle 
peso  d'atmosphera,  nem  terrenos  áridos  e  estéreis,  que  se  acham 
em  muitos  pontos  do  interior  d,Africa.  Pungo  Andongo  fica  na  dis- 
tancia de  4  milhas  ao  N.  do  rio  Cuanza,  e  a  distancia  de  bO  a  70 
léguas  da  sua  foz;  confina  a  jurisdicçao  do  presidio  ao  S.  com  o 
Cuanza,  ao  N.  com  o  districto  de  Ambaca,  a  L.  com  o  rio  Loanga, 
e  ao  0.  com  a  jurisdicçao  do  presidio  de  Cambambe.  A  errada  ma- 
neira por  que  em  1802  o  capitão  Brito  Pita  fez  a  divisão  do  inte- 
rior da  província,  não  dá  logar  a  calcular-se  exactamente  a  exten- 
são da  jurisdicçao  d'este  presidio ;  e  também  pelas  continuas  ques- 
tões que  ha  sempre  entre  as  auctoridades  do  interior  sobre  limites 
de  jurisdicçao.  Este  presidio  é  muito  sadio  e  produz  toda  e  qual- 
quer planta  da  Europa  que  se  semear.  É  cercado  por  uma  cordi- 
lheira de  montanhas  de  pedra  que  são  de  prodigiosa  altura,  e  ape- 
nas três  ou  quatro  ha  a  que  se  não  possa  subir:  quanto  ás  mais 
sem  a  menor  difliculdade  se  sobe  até  ao  mais  alto  delias,  onde  of- 
ferece  um  riquíssimo  ponto  de  vista  que  se  assemelha  muito  aos 

1  Cardonega,  Historia  Geral  das  guerras  angolanas,  ms.,  tom.  n,  pag. 
319  a  324. 

2  V.  Nota  13." 

3  Memoria  sobre  o  Presidio  de  Pungo- Andongo  por  F.  de  S.  Ferreira,  .4n- 
Mf$  Marítimos  eCofoniaes,  6.*  serie  (1846).  Esta  memoria  é  digna  de  que 
*  Ifo,  e  honra  o  auctor. 
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campos  da  Europa.  Tem  o  presidio  três  entradas  ou  embocaduras, 
e  são  as  seguintes:  ao  O.  pelo  sitio  Ganzor,  onde  passa  o  riacho 
Canandua,  é  uma  subida  bastante  custosa  que  parte  da  estrada 
real :  a  segunda  estrada  é  ao  S.  por  uma  embocadura,  que  atra- 
vessando algumas  montanhas  que  ficam  fora  do  presidio  dá  entrada 
pelo  lado  do  sitio  de  Gahui ;  a  terceira  é  a  L.  pelo  lado  do  riacho 
Gattete,  sobre  o  qual  ha  uma  ponte  de  madeira1.  Pungo  Andongo 
ofíerece  aos  viajantes  a  duas  léguas  de  distancia  um  ponto  de  vista 
respeitoso  pela  altura  das  montanhas,  e  as  d  i  der  entes  formas  que 
mostram  n'esta  distancia.  As  estações  são  regularmente  as  de  An- 
gola ;  as  suas  producções,  alem  do  que  fica  dito,  são  todas  as  que 
a  Africa  ofíerece,  como  algodão,  canna  d'assucar,  mandobim,  café. 
anil  e  carrapato  ou  mammona,  de  que  os  pretos  fazem  muito  bom 
azeite  para  luzes;  alem  d  estas  e  outras  producções  da  zona  tór- 
rida, ofíerece  toda  e  qualquer  planta  da  Europa,  que  se  semear, 
com  muito  poucas  alterações. 

«Eu  comi  em  Pungo  Andongo  fructas  da  Europa,  como  uvas. 
figos  e  todas  as  hortaliças  que  ha  em  Portugal.  Rara  é  a  rua  <l» 
presidio  onde  não  se  encontram  riachos  e  fontes,  como  são  Ca- 
nandua, Canzamba,  Gafauzensa,  Carela,  Gassalle,  Luxilo  e  outras 
muitas  d'àgua  excellente,  mas  muito  fria,  e  por  isso  prejudicial 
aos  europeus  emquanto  se  não  costumam.  É  esta  a  rasão  por  que 
os  filhos  da  Europa  geralmente  soíTrem  muito  do  estômago  no  pri- 
meiro anno  da  estada naquelle  presidio.» 

Talvez  não  se  me  offereça  em  outro  logar  melhor  op por I unidade 
de  faltar  da  prova  ou  juizo  bárbaro  usado  não  só  no  districto  de 
Pungo  Andongo,  mas  quasi  geralmente,  com  leves  alterações,  pe- 
los indígenas  d  Africa,  tanto  ao  occidente  como  ao  oriente.  O  dr. 
Livingstone  o  menciona;  porém  os  nossos  escriptores  deram  a  este 
respeito  informação  mais  circumstanciada,  como  se  verá ;  e  eu  te- 
rei de  accrescentar  alguma  observação,  para  fazer  ver  que  sem  ra- 
são Livingstone  argue  de  desleixo  ou  impotência  as  auctorídades 
portuguezas  por  não  terem  acabado  inteiramente  com  esta  super- 
sticiosa abusão,  da  qual  tem  cahido  victimas  tantos  innocentes. 

Faltando  dos  indígenas  de  Gassange  e  terras  commarcans,  es- 


i 


O  presidio  tem  outras  estreitas  veredas  por  entre  alguns  rochedos. 
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crera  Livingstone':  «O  trato  que  os  naturaes  têem  tido  com  os  bran- 
cos, parece  não  ter  melhorado  muito  a  sua  condição.  Conta-se  que 
perde  a  vida  annualmente  grande  numero  de  indivíduos  nos  dif- 
ferentes  districtos  de  Angola  pelas  cruéis  superstições  a  que  são 
afferrados,  «  que  as  auctoridades  portiíguezas  ou  não  conhecera 
ou  não  podem  evitar.  Aos  naturaes  é  imposto  o  segredo  pelos  que 
lhes  administram  a  infusão  venenosa,  que  de  ordinário  causa  a 
morte  da  victima.  A  pessoa  accusada  de  feiticeria  tem  frequente- 
mente de  caminhar  de  districtos  distantes,  a  flm  de  fazer  certa  a 
sua  innocencia,  e  arrostar  a  prova.  Vem  a  um  rio  do  Cassange  cha- 
mado Doa,  bebem  a  infusão  das  folhas  venenosas,  e  morrem  igno- 
radamente. 

«Quando  estávamos  no  Cassange,  uma  mulher  foi  accusada  pelo 
cunhado  de  ter  sido  a  causa  da  doença  que  elle  padecia;  ella  offe- 
receu-se  a  tomar  a  infusão  venenosa  por  estar  persuadida  de  que 
provaria  d'este  modo  a  sua  innocencia :  mas  o  capitão  Neves  lhe 
recusou  licença,  e  assim  lhe  salvou  a  vida,  porque  o  veneno  é  muito 
virolento.  Quando  o  estômago  por  forte  o  lança,  o  accusador  rei- 
tera a  accusação;  a  dose  é  repetida,  eoaccusado  morre.  Centena- 
res de  pessoas  perecem  por  este  modo  no  valle  de  Cassange.» 

Em  outro  logar,  e  tratando  do  mesmo  assumpto,  diz  Livingsto- 
ne-:  «Quando  sabíamos  da  aldêa  de  Monina,  chegava  um  medico 
de  feiticerias  que  fora  alli  chamado,  e  as  mulheres  sahiam  para  o 
campo  em  jejum.  Tinham  de  ser  compellidas  a  beber  a  infusão  de 
uma  planta  que  tem  o  nome  de  «goho»  que  se  emprega  como  prova 
do  crime  imputado.  Esta  ceremonia  chama-se  «muavi»  e  é  feita 
(Festa  maneira :  Quando  algum  homem  suspeita  que  uma  das  suas 
mulheres  lhe  foi  infiel,  manda  chamar  o  medico  feiticeiro,  e  todas 
as  mulheres  sahem  para  o  campo,  e  conservam-se  em  jejum  até 
que  esteja  prompta  a  infusão  da  planta.  Todas  bebem  tendo  a  mão 
erguida  para  o  céo,  como  attestando  a  sua  innocencia.  As  que  vo- 
mitam são  reputadas  innocentes,  emquanto  que  são  declaradas  cri- 
minosas e  morrem  queimadas  aquellas  nas  quaes  a  infusão  se  pre- 
cipita, e  obra  como  purgante.  A  innocente  volta  a  casa  e  mata  um 
gallo,  como  offerta  de  agradecimento  aos  espíritos  que  a  protege- 
ram. O  uso  desta  prova  é  commum  entre  todas  as  nações  de  ne- 

1  Chap.  xxu,  pag.  434. 

2  Chap.  x\\,  pa?.  <>21. 
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gros  ao  norte  do  Zambeze.  Este  processo  summario  maravilhou- 
me,  porque  o  trato,  que  eu  tinha  tido  com  os  indígenas,  me  levava 
a  crer  que  as  mulheres  eram  tidas  em  muita  estima  para  que  os 
homens  se  atrevessem  a  descartar-se  delias  d'esta  sorte:  porém 
d  eram- me  a  seguinte  explicação:  A  mais  leve  imputação  faz  que 
desejem  ellas  ardentemente  provar  a  sua  innocencia ;  têem  a  certeza 
de  não  serem  criminosas,  e  põem  inteira  confiança  em  que  o  «mua- 
vi  >  só  denuncia  o  culpado,  e  por  isso  vão  bebe-lo  de  bom  grado  e 
até  contentes. » 

0  dr.  Lacerda,  fallando  no  seu  Diário  da  prova  do  Muave,  a  que 
dá  o  nome  de  Mavi,  assim  se  explica  nas  observações  ao  dia  li  de 
setembro  de  1 798 :  —  •£  constante  em  toda  esta  parte  da  Africa  a 
persuasão  que  têem  os  cafres  (e  á  sua  imitação  muitos  e  muitos  bran- 
cos, como  observei  em  Moçambique)  de  que  todo  o  individuo  que 
morre  é  por  effeito  dos  feitiços.  Quando  qualquer  cafre  éaceusado 
de  ter  morto  outro  com  feitiços,  e  nega  o  facto  (outros  brutalmente 
confessam  serem  os  aggressores)  vai  á  prova  do  Mave.  Ella  con- 
siste em  lhe  darem  a  beber  uma  tintura  de  certa  casca  de  páo,  que 
faz  o  cfTeito  de  violento  purgante;  como  a  porção  é  copiosa,  ordi- 
nariamente o  chamado  feiticeiro  morre  super-purgado  e  com  hor- 
ríveis anciãs.  Quando  estive  ddente  gravemente  àquem  da  Java, 
disseram  os  Muizas  que,  se  eu  fora  Cazembe,  já  muita  gente  teria 
sido  morta  por  causa  da  minha  moléstia...  Se  tem  o  chamado  fei- 
ticeiro a  felicidade  de  vomitar  o  remédio,  então  nada  lhe  succede, 
é  festejada  com  muita  alegria  a  sua  innocencia,  e  o  accusador  tem 
pena  pecuniária.  Os  Mara ves  queimam  os  feiticeiros :  esta  é  a  morto 
que  lhes  dão. » 

Sebastião  Xavier  Botelho  refere  um  tanto  diferentemente  o  mo- 
do de  applicar  o  muave.  Não  admira,  antes  é  provável  que  entre 
os  diversos  povos  africanos  haja  n'esta  applicação  alguma  diversi- 
dade, como  a  costuma  haver  em  cousas  da  mesma  natureza,  mas 
que  são  praticadas  entre  povos  de  varias  Índoles  e  costumes.  Eis- 
ahi  o  que  o  citado  auctor  narra  de  pratica  tão  estúpida  e  cruel1. 

«Applica-se  o  moavi  pela  maneira  seguinte:  —  O  parente  mais 
próximo  do  fallecido  arranca  a  planta  por  sua  própria  mao,  e  vai 
leva-la  ante-manhã  ao  mestre  que  deve  applica-la,  o  qual  já  eslá 

1  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap  mii.  pag-  %& 
p  2*i 
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esperando  no  campo  para  este  fim.  Desta  planta,  que  elle  mesmo 
pisa  com  pilão  de  pão,  forma  três  bolos  iguaes,  cada  um  do  tama- 
nho de  um  limão.  Os  condemnados  a  beber  o  moavi  estão  em  cus- 
todia desde  o  dia  antecedente,  e  com  elles  todos  os  outros  que  se 
presumem  co-réos,  não  tanto  para  os  terem  seguros,  senão  para 
tolherem  que  comão  cousa  alguma.  Na  hora  aprazada  são  levados 
ao  logar  da  execução  em  companhia  de  todos  os  da  aldêa  e  seus 
arredores,  e  como  estejam  a  rosto  com  o  mestre,  ajoelhão,  cruzam 
as  mãos,  recebem  na  esquerda  aquelles  três  bolos,  que  mastigam 
e  engolem,  retirando-se  depois  para  alguma  distancia  aonde  estão 
seus  parentes  e  os  do  fallecido  ou  do  queixoso,  conforme  a  natu- 
reza da  culpa.  Todos  os  assistentes  formam-se  em  duas  alas,  ar- 
mado cada  um  d'elles  de  uma  varinha  de  verbena,  que  rodeão  e 
cruzão  nos  ares  triangularmente,  e  hum  d'elles  brada  em  altas  vo- 
zes «se  este  individuo  é  o  feiticeiro  que  obrou  o  malefício,  o  moavi 
o  arrebente» .  Seja  assim,  respondem  todos  em  coro.  Se  elle  o  não 
he,  e  falsamente  o  accusão,  o  moavi  o  deixe  viver.  Embora  viva, 
dizem  todos  a  hum  tempo.  Repetem  alternadamente  esta  impre- 
cação atè  os  accusados,  que  passeão  pelo  meio  das  alas,  ou  vomi- 
tarem ou  cahirem  em  terra  atordoados:  então  os  matão  e  os  quci- 
raão,  captivão-lhes  a  mulher  e  os  filhos,  e  os  bens  a  favor  dos  pa- 
rentes do  morto,  salvo  nos  crimes  de  morte  e  de  adultério  em  que 
não  ha  confisco. 

«0  que  não  vomitou  nem  cahio,  he  havido  por  innocente,  e  to- 
dos o  acompanhão  a  casa,  aonde  lhes  acodem  logo  com  huma  be- 
bida emética  para  expulsar  o  veneno,  e  fazem  «purures»  por  três 
dias,  que  em  linguagem  quer  dizer  festas  publicas  de  regosijo. 
Como  seja  pratica  entre  elles  deixarem  ás  partes  seu  direito,  usão 
d'elle  contra  os  accusadores,  requerendo  a  pena  de  talião,  que  he 
alli  havida  pela  mais  conforme  á  justiça.  Compete  a  acção  não  só 
ao  accusado,  senão  a  toda  a  familia,  sem  exceptuar  os  escravos.» 

Agora  a  informação  do  sr.  major  Gamitto1:  «Os  espectáculos 
públicos  destes  povos  são  mui  poucos:  o  principal  d'elles,  e  ao 
mesmo  tempo  aquelle  que  lhes  causa  mais  enthusiasmo,  ó  a  quei- 
ma de  um  feiticeiro,  cuja  execução  é  feita  do  modo  seguinte:  o 
padecente,  estando  inteiramente  nú,  qualquer  que  seja  o  seu  sexo, 
é  deitado  no  chão  de  costas,  ao  comprido,  e  amarrado  a  quatro 

1  Munia  Cazmbr.  rap.  11.  pag.  07  e  sepuinles. 
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estacas,  que  estão  bem  cravadas  na  terra,  sobre  ette  vão  armando 
lenha,  que  fica  com  o  feitio  duma  eça,  de  dote  a  quinze  palmos 
de  altura ;  os  pannos  com  que  elle  se  cobria  são  postos  em  forma 
de  bandeira  nas  arvores  mais  próximas.  Depois  de  prompfa  a  pi- 
lha, largam-Ihe  fogo  pela  parte  dos  pés,  acompanhando  este  cruel 
auto  de  fé  com  alaridos  e  toques  de  tambores,  e  quando  tudo  está 
reduzido  a  cinza,  retiram-se  com  tumulto.  Geralmente  estas  su- 
persticiosas e  barbaras  execuções  são  feitas  á  borda  dos  caminhos 
mais  seguidos,  e  todo  o  passageiro  que  transita  por  elles,  deita 
para  o  logar  onde  se  fez  a  fogueira  uma  pedra,  de  sorte  que  pela 
continuação  do  tempo  forma-se  d'ellas  um  monte ;  alguns  vi  eu 
bastante  altos. 

cOs  feiticeiros  são  sempre  convencidos  pela  prova  do  Muáve; 
d'este  ha  duas  qualidades,  que  produzem  effeitos  differentes,  am- 
bas tiradas  da  casca  e  tecido  cellular  da  arvore  a  que  chamam 
Miláva.  O  acto  de  tomar-se  este  juramento  é  um  espectáculo  de 
grande  concurso.  O  réo  que  tem  de  fazer  esta  prova  é  encerrado 
em  uma  Nhumba,  nú,  e  vigiado  com  todo  o  cuidado  desde  o  sol 
posto  da  véspera  do  dia  em  que  o  julgamento  se  ha  de  efectuar 
até  ao  momento  em  que  este  se  faz.  Emquanto  o  réo  está  encer- 
rado vai  o  Ganga  cortar  o  Muáve,  tirando  a  casca  da  parte  do  nas- 
cente e  da  parte  do  poente  da  arvore ;  e,  depois  de  a  ter  picado 
algum  tanto,  deixa-a  d'infusão  em  sufficiente  porção  d'agua  até 
á  madrugada  seguinte,  em  que  põem  tudo  a  ferver  em  lugar  pu- 
blico, e  quando  tem  fervido  bastante,  fica  prompta  a  bebida.  En- 
tão é  conduzido  o  réo  debaixo  de  custodia  até  ao  sitio  onde  está  o 
Ganga  (mestre  ou  medico)  que  é  quem  preside  ao  juramento. 

«O  vaso  que  está  ao  lume  com  o  Muáve  contém  ordinariamente 
de  oito  a  doze  canadas  de  liquido,  em  que  entrou  pouco  mais  ou 
menos  meia  arroba  de  casca,  que  larga  uma  côr  avermelhada. 
O  réo,  que  tem  a  cintura  apenas  coberta,  deita  as  mãos  para  os 
quadriz,  e  com  os  dedos  mínimos  segura  os  dedos  mínimos  ffoutro 
negro,  ficando  curvado  para  a  frente,  e  n'esta  attitude  começam  os 
dous  a  fazer  balanço  com  os  braços,  e  o  réo  a  fazer  uma  confissão 
publica  em  alta  voz  de  tudo  quanto  tem  feito,  omittindo  e  mesmo 
negando  aquillo  de  que  é  arguido,  e  conclue  sempre  dizendo  com 
referencia  á  accusaçâo : = Mas  se  tal  Milando  comjnetti,  o  Muáve  me 
justificará =.  E  na  mesma  attitude,  e  igual  balanço  de  braços,  forma 
maior  curva  com  o  corpo  e  começa  a  beber  o  Muáve,  que  o  Ganga 
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lhe  vai  dando  em  uma  gamella,  do  meio  da  qual  elte  o  toma  com 
os  beiços,  repetindo  a  dose  três  ou  quatro  vezes,  em  que  bebe 
para  mais  de  três  canadas.  Esta  operação  conclue-se  regularmente 
pelas  oito  boras  da  manhã,  tempo  em  que  o  sol  já  está  bastante 
forte.  O  réo,  deixando  então  o  enla<$e  dos  dedos,  começa  a  correr 
em  torno  da  povoação,  porque  sempre  é  próximo  a  ella  o  logar 
onde  se  dá  o  juramento,  sendo  seguido  por  toda  a  multidão  de 
espectadores  que  vão  correndo  e  cantando.  Este  exercício  dura  até. 
que  a  bebida  seja  expellida  por  cima  ou  por  baixo.  No  primeiro 
caso  está  livre,  e  justificado  innocente,  e  então  deitão-lhe  pela  ca- 
beça farinha  de  milho,  acompanhando-o  com  danças  e  cantigas,  e 
o  auctor  ou  auctores  fogem  com  o  seu  partido,  para  não  serem 
maltratados,  e  até  mortos,  pelos  parentes  e  partidários  do  réo  no 
ímpeto  do  seu  contentamento,  e  o  próprio  Ganga,  posto  que  a  sua 
vida  não  corna  perigo,  com  tudo,  para  não  ser  insultado,  toma  a 
cautella  de  immediatamente  fugir. 

•No  segundo  caso  sendo  o  Muáve  arrojado  por  baixo  fogem  os 
do  partido  do  réo,  porque  se  julga  estar  provado  que  é  criminoso, 
e,  em  logar  de  farinha,  lançam-lhe  cinza,  e  fazendo  muitos  alari- 
dos de  furor,  conduzem-no  e  guardam-no  com  segurança  para  ser 
queimado  no  dia  seguinte.  Acontece,  comtudo,  ainda  que  raras 
vezes,  appellar  o  réo  para  segundo  Muáve,  dando  por  motivo  a 
omissão  de  alguma  cousa  na  confissão.  Os  Maraves  dizem  que 
quando  existe  esta  circumstancia  de  palavra  omittida  na  confissão, 
fecha-se  a  garganta  ao  réo  de  forma  que  nada  deixa  passar  para 
fcra,  e  que  por  isso  o  Muáve  é  arrojado  pelo  lado  opposto.  No  se- 
gundo Muáve  que  tomam,  quasi  sempre  vomitam,  o  que  sem  du- 
vida é  devido  ao  estado  de  fraqueza  em  que  se  acham :  e  neste 
caso  o  réo  fica  livre  e  justificado  innocente,  e  como  tal  vai  haver 
indemnisação  do  auctor. 

•Ha  outra  sorte  de  Muáve,  a  qual  é  mais  usada  no  Ma  rave.  Tem 
o  mesmo  preparo,  e  administra-se  com  as  mesmas  formalidades 
que  o  precedente,  differindo  somente  em  ser  tomado  entre  dois 
caminhos,  um  que  vai  dar  ao  Ténge  e  o  outro  á  povoação,  e  o 
réo  diz,  na  occasião  da  confissão,  e  estando  para  toma-lo  := Se 
sou  culpado,  o  meu  caminho  é  aquelle  (apontando  para  o  do  Ténge) 
e  se  o  não  sou,  é  esfoutro  (mostrando  o  da  Musi)=.  Então  toma 
a  bebida,  e  começa  a  Correr  em  torno  da  povoação,  e  se  durante 
a  corrida  arroja  a  bebida  por  qualquer  das  vias,  está  justificado 
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innocente,  mas,  se  calie  como  morto,  eslá  provado  o  crime,  e  é  con- 
duzido a  queimar. » 

Como  vimos  o  dr.  Livingstone  diz  que  perdem  a  vida  annual- 
mente  muitos  indivíduos  em  consequência  d'esta  e  de  outras  su- 
perstições, as  quaes  as  auctoridades  portuguezas  não  conhecem 
ou  não  podem  evitar.  Não  tem  razão  o  missionário  inglez  nem  na 
afirmação,  nem  na  insinuação.  Procurei  inforraar-me  com  pessoas 
residentes  por  annos,  e  algumas  por  muitos  annos,  em  Angola,- 
que  tem  particular  conhecimento  não  só  de  vários  districtos,  se- 
não do  interior,  e  me  afirmaram  que,  dentro  dos  territórios  sub- 
jeitos  ao  domínio  portuguez,  é  já  de  annos  a  esta  parte  raro  o  con- 
star de  factos  de  similhante  natureza,  porque  as  auctoridades  civis 
e  ecclesiasticas,  tem  empregado  meios  efficazes  de  obstar-lhes,  e 
de  fazer  comprehender  áquella  gente  rude,  mas  de  boa  fé,  o  ab- 
surdo da  practica,  e  o  perigo,  a  que,  sem  excepção,  ficam  expos- 
tos os  que  a  admittem,  de  cahir  miseráveis  victimas  de  malque- 
renças, da  inveja  e  da  cubica  dos  que,  por  qualquer  motivo,  inte- 
ressarem no  seu  infortúnio,  sem  que  todavia  tenham  para  &i  a  re- 
cear-se  ou  por  não  terem  que  arriscar,  ou  por  contarem  com  a  im- 
punidade. 

Também  obtive  saber  que  os  missionários,  assim  nos  tempos 
de  maior  fervor,  como  ainda  muito  depois  se  tinham  applicado 
com  especial  diligencia  a  exterminar  estas  e  outras  abusões,  e  ha- 
viam sido  auxiliados  poderosamente  n'este  seu  tão  digno  empenho 
pelos  Bispos,  e  pelas  auctoridades  civis  e  militares :  quasi  que  ti- 
nha desapparecido  totalmente  aquella  superstição;  mas,  extincta* 
as  missões,  vaga  com  frequência  a  sede  episcopal,  e  variando  a 
curtos  prasos  as  auctoridades  superiores  e  districtaes,  as  provi- 
dencias anterior  e  cuidadosamente  postas  em  vigor,  afrouxaram, 
e  reappareceu  aquelle  e  alguns  outros  supersticiosos  abusos.  Po- 
rém, advertidas  d'isto  as  auctoridades,  de  novo  se  prescreveram, 
e  com  efficacia  se  tem  dado  á  execução  opportunas  prevenções, 
que  tem  produzido  em  grande  parte  o  effeito  desejado,  de  sorte 
que,  se  algum  de  taes  factos  pode  ainda  de  longe  em  longe  apon- 
tar-se,  é  porque  succede  n'isto  como  no  demais,  quando  as  pai- 
xões tumultuam,  e  as  leis  podem  a  salvo  ser  illudidas. 

É  enfadonho  para  quem  le,  mas  não  o  é  menos  para  quem  es- 
creve ter  de  voltar  a  assumptos  já  tratados,  embora  não  haja  de 
os  tocar  senão  muito  ao  de  leve,  ou,  como  commummente  se  diz, 
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de  passagem.  Entretanto  a  maneira  de  escrever  do  dr.  Livingsto- 
ne  obriga  quasi  inevitavelmente  a  esta  espécie  de  repiso.  Já  em 
outro  logar1  fiz  alguns  reparos  a  este  respeito,  e  aqui  de  novo  este 
deixo  feito,  uma  vez  por  todas:  continuarei  a  chamar  a  capítulos  ge- 
raes,  sempre  que  possa,  o  que  for  assumpto  principal ;  mas  não  dei- 
xarei de  a  elle  voltar,  ou  pelo  menos  fazer  breve  allusão,  quando  as- 
sim mais  convenha  ou  para  reforçar  o  que  ficou  já  estabelecido, 
on  para  que  não  fique  sem  própria  resposta  alguma  asserção  lan- 
çada a  esmo  e  aventuradamente  pelo  dr.  Livingstone.  Agora  pro- 
sejruirei  caminhando  o  meu  caminho. 

«Na  volta  de  Loanda,  e  chegado  a  Cabango  (9°  31'  latitude  S.  e 
20°  32'  longitude  E.),  observa  Livingstone8,  que  o  rio  Kasai  não  é 
senão  em  pouco  espaço  navegável  por  causa  de  uma  grande  ca- 
xoeira,  e  que,  segundo  as  informações  obtidas,  não  existe  nenhum 
reino  considerável  nos  territórios  que  ficam  entre  esta  região  e  o 
equador.  Accrescenta  que,  em  consequência.,  tivera  vivo  desejo  de 
visitar  o  Matiamvo,  por  ser  de  boa  razão  prestarem  os  hospedes 
homenagem  ao  senhor  do  paiz  que  visitam. 

«Asseguraram-me  (continua  o  dr.  Livingstone)  assim  os  nego- 
ciantes Balondas  como  os  nativos,  que  um  notável  braço  do  Zam- 
l>eze  nasce  no  território  ao  oriente  da  cidade  (do  Matiamvo)  e  corre 
para  o  sul.  O  curso  d'este  braço,  até  onde  toma  para  Masiko,  está 
designado  no  mappa  provavelmente  muito  ao  nascente.  Foi  assim 
assignalado  quando  eu  pensava  que  o  Matiamvo  e  o  Cazembe  fi- 
cavam muito  mais  ao  oriente  do  que  depois  tive  motivos  para  jul- 
gar. Como  tudo  isto  se  deriva  das  informações  dos  naluraes,  é 
apresentado  com  desconfiança  ao  leitor,  pois  carece  de  ser  veri- 
ficado por  outros  exploradores.  Os  habitantes  das  margens  d'este 
afíluente  chamam-se  Kanyika  e  Kanyoka,  e  diz-se  que  são  muito 
numerosos  e  benévolos,  porém  o  Matiamvo  não  consente  aos  bran- 
cos o  visitarem-nos  por  serem  aquelles  povos  que  principalmente 
o  abastecem  de  marfim.  Julgando  que  podíamos  descer  este  ramo 
do  Zambeze  até  Masiko,  c  d*alli  ao  valle  Barotse,  senti  vivo  desejo 
de  fazer  a  tentativa,  porém  as  fazendas,  que  trouxéramos  para  pagar 
as  despezas  do  caminho,  estavam  muito  reduzidas. . .  Pelas  infor- 
mações que  me  foram  dadas  não  vi  que  podesse  ter  probabilidade 


1  V.  a  Introducção. 

2  Chap.  xxii;  pag.  458. 
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de  conseguir  licença  de  atravessar  o  paiz  para  o  sul. . .  O  terrilon 
do  Matiamvo,  diz-se  que  é  muito  povoado,  porém  alli  ha  pouco  ou 
nenhum  commercio.  Recebem  chitas,  sal,  pólvora,  vasos  grossei- 
ros de  barro,  e  contas  de  vidro,  e  dão  em  troca  marQm  e  escra- 
vos. Não  possuem  gado. . .  O  chefe  actual,  segundo  se  diz,  governa 
com  rectidão,  mas,  apesar  de  me  informarem  os  portuguezes  qii' 
elle  exerce  poder  absoluto,  o  seu  nome  é  menos  respeitado  que 
o  de  Sekeletu,  e  de  outros  chefes. 

cGomo  julgámos  que  nos  convinha  mais  seguir  jornada  para  o 
SE.  de  Cabango,  e  ir  visitar  o  nosso  velho  amigo  Katema,  pedi 
um  guia  a  Muanzanza.  Elle  annuio,  e  também  acceitou  um  pre- 
sente mais  pequeno  que  de  costume,  logo  que  lhe  foi  explicado 
por  Paschoal  e  Faria1  que  eu  não  era  commerciante.  Pareceu  con- 
siderar estes  presentes  como  sendo-lhe  devidos,  e  quando  chegou 
uma  carga  de  fazendas  pertencentes  ao  sr.  Paschoal,  elle  entrou 
na  casa  para  receber  o  seu  quinhão,  e  o  sr.  Faria  lhe  apresentou 
com  muita  gravidade  um  vaso  de  barro  muito  ordinário,  de  que 
levava  abundância  para  commerciar.  O  chefe  o  recebeu  com  ex- 
pressões de  muita  gratidão,  etc.» 

D'esta  narração  do  dr.  Livingstone  se  deduz,  como  consequên- 
cias necessárias,  ou  factos  averiguados,  que  todos  aquelles  terri- 
tórios eram  perfeitamente  conhecidos  dos  portuguezes,  — que  tam- 
bém o  eram  os  territórios  e  os  povos  subjeitos  ao  Matiamvo,— que 
um  considerável  braço  do  Zambeze  interior,  nascido  ao  oriente 
da  cidade  do  Matiamvo,  não  podia  ser  ignorado  dos  habitantes  do 
Cazembe,  comarcãos,  por  assim  dizer,  do  Matiamvo,  nem  de  ne- 
nhum modo  podiam  ignorar  os  commerciantes  portuguezes,  tfr 
conhecedores  d'uns  e  d'outros  territórios,  que,  navegando  aquelle 
braço  ou  affluente,  se  chegava  ao  Zambeze ; — que  existem  dificul- 
dades para  conseguir  que  o  Matiamvo  consinta  em  que  suas  terra> 
sejam  devassadas  por  estrangeiros; — que  os  povos  do  Matiamvo 
commercêam  com  os  portuguezes,  e  que  estes  informaram  o  dr. 
Livingstone  acerca  do  poder  do  Matiamvo  e  da  auctoridade  por 
elle  exercida; — que  dous  commerciantes  portuguezes,  Paschoal e 
Faria,  acompanhavam  o  dr.  Livingstone,  o  qual  com  elles  consul- 
tava acerca  dos  usos  e  costumes  d'aquelles  povos,  do  caminho  a 

1  Dois  commerciantes  portuguezes  que  viajavam  de  companhia  com  o 
dr.  Livingstone. 
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seguir,  etc. ;  —  e  que  se  houveram  elles  com  os  indígenas  como  ho- 
mens desde  tempos  habituados  a  com  elles  ver-se  e  mercadejar. 

O  corollario  a  tirar,  infere-se  espontaneamente,  e  mais  uma  vez 
rebate  de  modo  irrecusável  a  pretenção,  cada  vez  menos  sustentá- 
vel do  dr.  Livingstone,  de  ter  sido  elle  o  primeiro  europêo  que 
teve  conhecimento  do  Zambeze  interior.  A  verdade  da  minha  as- 
serção já  foi  demonstrada,  e  não  me  repetirei  desnecessariamente ; 
porém  não  devia  desaproveitar  tão  opportuno  argumento,  fundado 
nas  próprias  declarações  e  testimunho  do  mesmo  dr.  Livingstone. 
Se  os  portuguezes  conheciam  os  territórios  banhados  pelos  braços 
e  afluentes  do  Zambeze»  como  é  que  podiam  ignorar  a  existência 
do  mesmo  Zambeze?  Se  tinham  percorrido  aquellas  varias  re- 
giões por  causa  do  seu  commercio,  como  podiam  ignorar  alguma 
cousa  digna  de  notar-se  n'ellas  existente?  Não  é  para  não  ser  ad- 
vertido dos  viajantes  um  rio  notável,  que  corta  os  territórios  por 
onde  transitaram,  nem  tão  pouco  os  affluentes  que  os  vão  atraves- 
sando. E  deixar-lh'0-íam  ignorar  os  próprios  escravos,  trazidos  de 
Ião  varias  terras,  pertencentes  ás  diversas  tribus  e  nações  de  que 
todos  aquelles  territórios  são  povoados?  Quantas  vezes  teriam 
muitos  (Telles  tido  occasião  de  ver,  e  porventura  navegar  esses 
affluentes,  e  o  mesmo  Zambeze?  E  não  o  teriam  atravessado  os 
próprios  commerciantes  portuguezes?  Contra  estes  eram  menos 
efficazes  os  obstáculos  oppostos  pelo  Matyamvo  ou  por  quaesquer 
outros  chefes  indígenas,  porque  os  mercadores  cTescravos,  salvo 
o  haverem  de  satisfazer  ás  alcavalas  estabelecidas,  não  tinham  por 
uso  sabido  seguir  caminhos  trilhados,  e  não  hesitavam  em  os  abrir 
de  novo,  tomando-os  por  onde  mais  lhes  convinha.  Já  nos  foi  isto 
advertido  pelo  dr.  Livingstone,  e  de  facto  nos  é  confirmado  por 
documentos  que  não  podem  rejeitar-se,  quaes  são  as  noticias  par- 
Ucularisadas  d'alguns  nossos  viajantes,  que,  tendo-se  internado 
mais  fundamente  nos  sertões,  no-las  deixaram  por  escripto1. 

Sobre  este  ponto,  nem  occasionalmente  julgo  necessário  dizer 
mais  nada. 

Entretanto  nao  fecharei  este  capitulo  sem  fazer  curtas  observa- 


1  Oficio  do  dr.  Lacerda  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Annaes  Marí- 
timos e  Coloniâes,  4.-  serie,  pag.  286  e  287,  etc.  (1844).  V.  a  Nota  14.-  Via- 
gem  com  destino  ás  cabeceiras  do  rio  Sena,  por  J.  R.  Graça,  Boletim  e  An- 
naes do  Conselho  Ultramarino,  março  e  abril  de  1855,  etc.  etc.  V.  bNota  6.* 
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ções  a  tlous  togares  de  Livingstone,  cujo  assumpto  eslá  em  pró- 
xima relação  com  o  de  que  n'este  momento  acabo  de  occupar-me. 

Chegado  ao  rio  Loembua,  no  proseguimento  da  marcha  come- 
çada, refere  o  dr.  Livingstone1,  que  a  presença  de  um  homem 
branco  infundia  terror  nas  mulheres,  e  que,  tfestes  casos,  pa- 
reciam muito  contentes  quando  elle  dr.  Livingstone  acabava  de 
passar  sem  se  ter  apoderado  d  ellas ;  que  o  espreitavam  das  fen- 
das das  portas,  até  que  elle  se  approximava,  e  então  se  recolhiam 
fugindo  para  o  interior  da  casa.  Estas  exaggerações  de  Livingstone 
fazem-no  cahir  no  ridículo,  porque,  sendo  os  porluguezes  muilo 
conhecidos  por  aquelles  territórios,  como  acabamos  de  ver,  e  se 
deduz  a  cada  instante  do  mesmo  contexto  da  narração  do  missio- 
nário inglez,  longe  de  tornar-se  crivei,  move  a  riso  uma  asserção, 
que,  por  falta  de  verosimilhança,  não  tem  razão  de  ser.  Se  Living- 
stone fosse  explicito,  como  lhe  cumpria,  c  expressasse  claramente 
o  que  parece  dever  inferir-se,  isto  é,  que  as  mulheres  se  assusta- 
vam, e  fugiam  pelo  temor  de  serem  compradas  por  elle,  branco, 
e  postas  em  escravidão,  poderia  acaso  achar-se  fundamento  ao  pro- 
ceder que  lhes  é  attribuido;  porém  então  cahia,  por  terra  o  cas- 
tello  infantil  que  o  viajante  inglez  se  lembrou  de  architeetar,  por 
quanto  o  motivo  dos  receios  femininos  tornava  certo  o  conheci- 
mento que  tinham  dos  brancos,  os  quaes  ellas  sabiam  que  com- 
pravam mulheres  e  as  faziam  escravas,  e  por  tanto  razão  haviam 
para  se  temerem  de  Livingstone,  que,  sendo  branco,  era  provável 
que  fizesse  o  que  costumavam  fazer,  como  era  notório,  os  demais 
brancos.  Estas  pequenas  misérias  do  dr.  Livingstone  são  na  verdade 
para  lastimar. 

Observa  o  mesmo  Livingstone  que  o  rio  Leopula,  que  se  forma 
e  engrossa  com  as  aguas,  que  por  varias  correntes  vem  do  lago 
Tanganyenka,  é  o  braço  oriental  do  Zambeze,  e  vem  do  nordeste 
passar  junto  da  cidade  de  Cazembe.  Livingstone  pergunta,  se  não 
será  o  Tanganyenka  o  Nyanja  dos  Maraves*?  Esta  é  exactamente 
a  hypothese  do  dr.  Lacerda,  que  declara  que,  depois  de  muitas 
informações  por  elle  sollicitadas  com  a  maior  diligencia  e  trabalho, 
para  saber  por  onde  corria,  e  qual  direcção  tomava  o  Zambeze, 
accrescenta:  «Mandei  perguntar  hoje  a  differentes  Mussucumas 

1  Chap.  xvm,  pag.  465. 

2  Chap.  xxiv,  pag.  475. 
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(Mussucumas  è  uma  nação  que  está  misturada  em  pequeno  numera 
com  os  Muizas  para  áquem  do  Zambeze,  uns  Mussucumas  rendem 
vassallagem  ao  Cazembe,  e  são  estes,  os  outros  não  lhe  estão  sub- 
jeitos)  se  sabiam  para  onde  ia  ter  o  Zambeze,  e  todos  disseram  que 
ao  rio,  que  corre  próximo  ao  Zimboé  do  Cazembe1».  Não  farei 
a«(ora  mais  citações,  mas  lembrarei  ao  leitor  o  inferir  do  modo 
que  prescreve  inflexivelmente  a  lógica. 

Esta  informação  dos  Mussucumas  vô-se  que  estava  em  harmo- 
nia com  a  que  Manoel  Caetano  Pereira  dera  precedentemente  ao 
mesmo  dr.  Lacerda,  da  qual  também  elle  aqui  se  lembra,  em  que 
dizia1  que  uma  lagoa  de  considerável  grandeza  e  pouca  profundi- 
dade, existente  no  caminho  do  Cazembe,  despeja  as  aguas  por  dous 
canaes,  um  que  vai  ter  ao  denominado  rio  Zambeze,  e  outro  ao 
rio  Murusura,  em  cuja  margem  tem  o  seu  assento  o  referido  rei 
(do  Cazembe).  Este  rio  Murusura  passa  por  detrás  da  serra  Mu- 
rimballa,  que  fica  perto  de  Sena,  e  na  margem  opposta,  ao  qual 
alguns  chamam  Nanjaeja-matope  e  outros  Chire,  e  gastam  três  dias 
em  o  atravessar  na  dita  cidade  do  Cazembe,  pernoitando-se.em 
ilhas,  t Dizem  também  (accrescenta  o  dr.  Lacerda)  que  o  seu  Zam- 
beze conflue,  neste  rio  muito  abaixo  da  povoação». 

Não  julgo  que  seja  necessário  fazer  prolixo  discurso  para  fazer 
ver  que  da  fácil  comparação  destes  logares  da  obra  de  Living- 
stone  e  do  Diário  do  dr.  Lacerda,  se  conclue  obviamente,  que  a 
asserção  do  missionário  inglez  se  conforma  com  o  que  muito  mais 
de  cincoenta  annos  antes  fora  annunciado  pelo  dr.  Lacerda,  e  a 
morte  lhe  atalhara  de  verificar  com  particularidade  e  exactidão;  e 
também  se  conclue  o  que  mais  de  uma  vez  tenho  notado,  isto  é, 
que,  sendo  frequentados  pelos  commerciantes  portuguezes  estes 
vários  territórios,  é  impossível  não  só  que  não  tivessem  larga  in- 
formação dos  mencionados  affluentes  do  Zambeze  interior,  senão 
igualmente  d'este.  Sobre  tudo  convém  não  esquecer  que  muitos 
d  aquelles  commerciantes  se  davam  ao  trafico  da  escravatura,,  e 
que  para  estes,  como  bem  adverte  Livingstone,  era  costume,  nas- 
cido porventura  da  necessidade,  não  se  subjeitarem  a  seguir  ca- 

1  Diário  da  Viagem  do  dr.  Lacerda,  dia  9  setembro  1798,  Annaes  Ma- 
rítimos e  Coloniaes,  5.*  serie,  pag.  41  i  (1845). 

2  Noticias  dadas  por  M.  C.  Pereira.  V.  o  officio  do  dr.  Lacerda  ao  Mi- 
nistro d'Estado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  etc.  Annaes  Marítimos  e  Co- 
lonws,  4.»  serie,  pag.  290  e  291  (1844). 
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minhos  conhecidos,  mas  rompê-los  e  acha-los  por  onde  mais  a 
geito  lhes  ficava.  Não  desceram  acaso  os  aífluentes,  não  entraram 
por  elles  no  Zambeze,  nem  o  foram  navegando  até  aonde  seria  pos- 
sivel  navegar-se:  não  admira,  por  serem  tantas  as  dificuldade- 
que,  apesar  da  muito  grande  diversidade  das  condições,  d'aquelle 
e  do  dr.  Livingstone,  tão  pouco  este  pôde  tomar  d?elle  particular  co- 
nhecimento navegando-o,  senão  a  espaços,  ou  não  lhe  desamparan- 
do totalmente  as  margens  e  ribanceiras.  Entretanto  não  se  pode  dei- 
xar de  ter  por  certo  que,  demais  de  o  conhecerem,  por  vezes  e  em 
di  Gerentes  pontos  o  haviam  de  ter  atravessado,  pois  que  havia  de 
tê-los  a  isso  convidado  ora  a  vantagem  de  encurtar  jornada  e  tem- 
po, ora  a  necessidade  de  evitar  perigos  e  contrariedades  de  variada 
natureza. 

E  qual  é  a  ultima  conclusão?  Certo  que  me  não  parece  de  ne- 
nhuma sorte  preciso  nem  sequer  indica-la,  torna-se  manifesta,  pf^ 
não  ha  quem  não  reconheça  que  a  apregoada  descoberta  do  Zam- 
beze interior,  de  que  Livingstone  com  tanta  avidez  pretendeu  a* 
honras  e  a  gloria,  é  descoberta  feita  mais  de  meio  século  antes, 
merecendo  só  este  nome  para  os  que,  como  o  bom  do  missionário 
inglez,  ignoravam  da  Africa  occidental  o  que  os  portuguezes  ti 
nham  feito,  e  até  o  que  tinham  escripto,  apesar  de  n'isto  serem 
tão  remissos,  como  n'aquillo  foram  sempre  tão  aventurosos  e  effe- 
ctivos. 

Já  tratei  com  largueza  d'este  assumpto,  e,  como  acima  note;, 
porventura  parecerá  a  alguém  por  demais  esta  quasi  repetira. . 
Peço  vénia :  assim  também  se  me  afigurava,  mas  tive  de  ceder, 
quando  se  me  ponderou  que  a  insistência  tençoeira  do  dr.  Living- 
stone em  certas  e  determinadas  asserções,  uma  das  quaes  é  a  de 
que  se  trata  agora,  tornava  senão  indispensavelmente  necessário, 
sem  duvida  sobre  maneira  opportuno,  e  de  todo  o  ponto  justifi- 
cava este,  não  repizo,  mas  esclarecimento  comprovativo  do  qut> 
n'outra  parte  foi  debatido  e  demonstrado. 
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CAPITULO  IX 


A  catarata  Mosioatunya,  ou  como  lhe  chamou  Livingstone  catarata- Victo- 
ria— Foi  o  missionário  inglez  o  primeiro  européo  que  teve  conheci- 
mento cTesla  maravilha  da  natureza?  —  Descripção  —  Muito  fallada 
n'aquellas  terras  — Não  examinada  pelos  indígenas  —  Columnas  de  va- 
por, vistas  de  seis  milhas  de  distancia,  que  similhara  o  fumo  —  Formosa 
paizagem  —  Approximação  do  ponto  a  investigar— O  cimo  do  preci- 
pício—  Abertura  que  atravessa  o  Zambeze  —  O  que  é  a  catadupa  —  Es- 
pectcaulo  assombroso  —  Investigação  —  Impressões  recebidas  n'aquelle 
momento  — A  avaliação  das  distancias  mal  segura  — Duas  asserções 
a  tomar  em  conta  — Muitas  cataratas  nos  rios  d* Africa —Algumas 
muito  notáveis — A  admiração  dos  portuguezes  não  sobreexcitada  — Si- 
tuação diversa  de  Livingstone  —  O  rio  Lucala  e  o  auctor  da  Historia 
das  Guerras  Angolanas  —  Quedas  do  Coanza  —  Balthasar  Rebello  —  Lo- 
pes de  Lima  —  Sallcs  Ferreira  e  as  cataratas  de  Lugalla,  Mutu  Localla 
e  Condo  —  O  Tenente  Garcia  — A  caxoeira  de  Xella  —  Sebastião  Xavier 
Botelho  — Objectos  antes  de  curiosidade  do  que  de  vantagem  averiguada 
—O  argumento  de  Livingstone— Situação  geographica  da  catadupa 
Mosioatunya — Trato  dos  portuguezes  com  os  povos  vizinhos  e  comar- 
cãos—As nossas  cousas  d' Africa  — A  ilha  Kalai  e  os  Mambari  — Es- 
tranho arruido  causado  pela  famosa  catadupa  — O  espanto  a  que  por 
largo  e  longe  a  catarata  dava  origem — Devia  ser,  e  desde  anjiga  data, 
conhecida  dos  portuguezes — Livingstone  o  primeiro  a  visila-la  e  des- 
creve-la, porém  não  a  ter  d'ella  conhecimento  —  Outra  insistência— Oa- 
dêa  ou  serie  de  postos  commerciaes— Demonstrado  o  contrario  do  que 
affirma  Livingstone— Tradição  dos  postos  commerciaes  —  Posto  de  parte 
este  debate — Se  os  postos  commerciaes  de  Livingstone  são  as  nossas 
feiras,  existiram— O  que  eram  as  feiras— Onde  estabelecidas— Exis- 
tiam pontos,  aonde  os  indigenas  podiam  levar  objectos  de  permutação 
—Os  traQcantes  d'escravos  ou  do  marfim  e  cera— O  valor  do  marfim 
—0  marfim  nas  sepulturas— Veneração  pelos  finados— As  asserções 
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de  Livingslone  não  podem  manter-se— Mausa— Devia  ter  conhecimento 
dos  por tuguezes— Arguição  injusta  feita  aos  portuguezes  de  não  terem 
investigado  no  interior  o  curso  e  navegação  do  Zambeze  — Os  portugue- 
zes devassaram  toda  a  Africa — O  objecto  dás  viagens  e  peregrinações 
dos  portuguezes— Obstáculos  e  meios  de  os  vencer— Semrazão  de  Li- 
vingstonc— A  arguição,  que  é  injusta  quando  feita  aos  portuguezes,  é 
justíssima  quando  applicada  ao  dr.  Livingslone— Viagens  ordenadas 
pelo  governo  portuguez  ao  interior  do  continente  africano— J.  M.  de 
Lacerda  — O  dr.  Lacerda  e  Almeida  —  Monteiro  e  Ga  mitto— Tenente 
Garcia— O  que  sabemos  ainda  hoje  é  a  elles  devido  — Ostentosas  in- 
vestigações de  Livingslone  — Depois  d'ellas  tudo  como  d'antes— São  os 
factos,  e  não  cu,  quem  condemna  o  dr.  Livingslone  —  Exactidão  das  in- 
formações havidas  pelos  portuguezes  —  Confirmadas  por  Livingstone 
Bom  serviço  por  este  prestado — Menor  porém  do  que  devia  esperar-se— 
De  menos  valor  seria  ainda,  faltando  as  precedentes  informaçõe^dos  por- 
tuguezes— As  declarações  negativas  dos  indígenas  não  devem  nunca  in- 
tender-se  de  modo  absoluto— Os  Diários  do  dr.  Lacerda,  do  padre  Pinto 
e  do  sr.  Gamitto  não  niencionados  pelo  dr.  Livingstone— A  viagem  do  Ma- 
jor Monteiro  ao  Cazembe  e  regresso  a  Tete,  vinte  e  quatro  annos  antes  da 
de  Livingstone  ao  interior  d'Af rica— Porque  o  silencio  de  Livingstone? 
—  Rara  a  asserção  de  Livingstone  que  não  careça  de  correctivo — É  dif- 
ficil  empenho  pô-lo  accorde  comsigo  mesmo — A  palavra  Reza— A  pa- 
lavra Averié  ou  Acerte  —  Por  toda  a  parte  Livingstone  encontrou  ves- 
tígios portuguezes  —  Pretenção  absurda — Infesta  prevenção  do  dr.  Li- 
vingstone contra  os  portuguezes— A  ald^a  de  Mburuma  —  Cuidadosa 
declaração  do  dr.  Livingstone  de  ser  inglez  e  não  portuguez — Muzun- 
gos  —  Pelle  mais  branca  de  Livingstone  do  que  a  dos  portuguezes— Os 
inglezes  amigos  e  os  portuguezes  oppressores  dos  pretos — Proceder  in 
desculpável  de  Livingstone— As  declarações  de  Livingstone  sem  razão 
de  ser  — Á  narração  de  Livingstone  faltam  as  condições  essenciaes  para 
ser  tida  em  maior  conta  —Injustas  insinuações  de  Livingstone  em  prejuízo 
dos  portuguezes— Romance  de  Livingstone— O  commercio  da  escrava- 
tura favorecido  geralmente  pelos  chefes  das  tribus  indígenas — O  dr.  Li- 
vingstone suppõe,  mas  não  prova,  o  contrario— As  razões  moraes  sem 
peso  para  os  indígenas  — O  dr.  Livingstone  o  reconhece — Suspeito  de 
menos  desaflecto  á  escravatura  do  que  alardeava—  A  escravatura  não 
pôde  por  ninguém  ser  approvada  —  Ê  injusto  o  odioso  lançado  por  Li- 
vingstone exclusivamente  sobre  os  traficantes  portuguezes — Os  chefes 
indígenas  não  menos  criminosos  do  que  os  traficantes — Acabe  a  escra- 
vatura, sem  que  medrem  as  miras  da  hypocrisia. 


O  dr.  Livingstone,  fallando  da  catarata  Mosioatunya,  a  descreve 
como  sendo  no  seu  género  verdadeira  maravilha,  e  por  isso  a  con- 
decorou com  o  nome  de  catarata- Victoria  (Victoria-fàUs) ;  e  afíir- 
ma  que  foi  elle  o  primeiro  europêo,  que  teve  conhecimento  (Telia, 
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e  a  visitou.  Será  assim?  Esta  questão  está  intimamente  ligada  com 
a  do  descobrimento  do  Zambeze  interior,  e  tem  portanto  direito 
<I<>  modo  especial  á  nossa  attenção,  e  a  ser  investigada  menos  aca- 
nhadamente. Examinemos  pois  as  duas  asserções  do  illustre  mis- 
sionário; mas,  para  procedermos  com  ordem,  como  convém  e  cos- 
tumo, ouçamo-lo  antes  de  tudo. 

«Como  d'este  ponto  (do  Zambeze  interior)  devíamos  separar  - 
nos  para  o  nordeste4,  resolvi-me  a  visitar  na  seguinte  manhã  a 
catarata- Victoria,  chamada  pelos  indígenas  Mosioatunya,  e  mais  an- 
tigamente Shoqgue.  Tínhamos  ouvido  fallar  d'ella  desde  que  en- 
tráramos n'estas  terras,  e  uma  das  perguntas  que  me  fez  Sebituane 
foi: « Tendes  na  vossa  terra  fumo  que  faça  estampido?  EUes  (os 
indígenas)  não  se  atrevem  a  approximar-se  tão  perto  que  possam 
examina-la;  porém,  contemplando-a  de  certa  distancia  com  ter- 
ror, repetem,  referindo-se  ao  vapor  e  ao  estrondo  «Mosioatunya» 
o  fumo  alli  estrondêa.  Outr  ora  a  catarata  chamava-se  Shongúe, 
mas  nunca  pude  saber  a  razão  de  lhe  darem  este  nome.  A  palavra 
que  entre  elles  designa  a  vasilha  de  cozer  a  comida  tem  similhança 
com  aquella,  e  acaso  quereriam  significar  uma  caldeira  a  ferver, 
roni  tudo  não  tenho  certeza  disto.  Persuadido  de  que  mr.  Oswell 
ti  eu  fomos  os  primeiros  europêos,  que  visitámos  o  Zambeze  no 
interior  do  paiz,  e  de  ser  esta  catarata  o  annel  que  prende  as  duas 
porções,  conhecida  e  desconhecida,  d'aquelle  rio,  decedi-me  a 
usar  da  mesma  liberdade  com  que  se  auctorisaram  os  Makololo, 
e  lhe  dei  aquelle  nome  inglez,  sendo  esta  a  só  occasião  em  que  ap- 
pliquei  um  nome  da  minha  nação  a  alguma  parte  das  terras  que 
investiguei... 

«Sekeletu  pretendeu  acompanhar-me,  porém  tendo-se  aprom- 
ptado  só  uma  canoa  em  logar  de  duas,  como  elle  ordenara,  cedeu- 
m*a.  Depois  de  ter  navegado  durante  vinte  minutos  desde  Kalai, 
achámo-nos,  pela  primeira  vez,  á  vista  das  columnas  de  vapor, 
chamadas  com  propriedade  «fumo»,  que  se  elevam  na  distancia 
«le  cinco  ou  seis  milhas,  exactamente  como  quando  n' Africa  se  atêa 
o  incêndio  em  largas  pastagens.  Eram  cinco  as  columnas  que  su- 
biam, e,  inclinando-se  na  direcção  do  vento,  affiguravam-se  encos- 
tadas a  uma  collina  de  pouca  altura  coberta  de  arvoredo:  o  tope 
das  columnas,  n'esta  distancia,  parecia  confundido  com  as  nuvens. 

1  Cbap.  xxvi,  pag.  318. 
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Eram  brancas  na  base,  e  tornavam-se  para  cima  proporcional- 
mente escuras,  de  modo  que  similhavam  perfeitamente  o  fumo. 
À  scena  ostentava-se  sobremaneira  formosa ;  as  margens,  e  as  ilhas, 
de  que  está  povoado  o  rio,  estavam  adornadas  de  vegetação  de 
grande  variedade  na  forma  e  na  cor.  Na  ocxasião  da  nossa  visita 
muitas  arvores  estavam  cobertas  de  flores.  Cada  uma  d'eslas  ar- 
vores tem  physionomia  característica.  Alli,  sobranceiro  a  todas 
está  o  corpulento  baobab,  cada  enorme  braço  do  qual  formaria  só 
de  si  o  tronco  de  uma  grande  arvore,  ao  lado  d'algumas  gentis 
palmeiras,  que,  desenhando  na  firmamento  a  leve  folhagem,  en- 
carecem a  belleza  do  scenario.  Como  hieroglyphico  significam  sem- 
pre «longe  da  pátria»  porque  ninguém  pode  desconhecer,  posto 
que  seja  em  pintura  ou  na  paizagem,  o  seu  aspecto  exótico.  O  pra- 
teado mohonono,  que  nos  trópicos  similha  o  cedro  do  Líbano,  ma- 
tiza agradavelmente  a  sombria  côr  do  motsuri,  que  realça  as  for- 
mas do  cypreste  com  a  belleza  dos  fruetos  escarlates.  Algumas 
das  arvores  fazem  lembrar  os  nossos  maiores  carvalhos,  outras  re- 
presentam os  nossos  olmos  e  castanheiros,  mas  não  pode  imagi- 
nar-se  a  belleza  do  quadro  só  pelo  que  se  conhece  em  Inglaterra. 
Nunca  d'antes  foi  elle  contemplado  por  olhos  europêos,  porém 
scenas  de  tanto  enlevo  devem  ter  prendido,  no  seu  passar,  a  ad- 
miração dos  anjos.  Acha-se  tão  somente  a  falta  de  montanhas  co- 
roadas de  neve.  As  caxoeiras  tem  por  limites,  dos  três  lados,  col- 
imas de  300  a  400  pés  de  altura,  povoadas  de  arvores,  que  dei- 
xam entrever  o  solo  avermelhado. 

«Quando  me  achei  a  meia  milha,  pouco  mais  ou  menos,  dis- 
tante da  cascata,  larguei  a  canoa  em  que  viera  até  alli,  e  embar- 
quei em  outra  menos  pesada  com  homens  practicos  dos  saltos, 
que,  atravessando  a  corrente  por  entre  os  rodomoinhos  e  passos 
perigosos,  eílcito  natural  da  saliência  dos  rochedos,  me  transpor- 
taram a  uma  ilha,  situada  próximo  da  extremidade  da  riba,  sobre 
a  qual  as  aguas  se  precipitam.  Ao  chegar  alli  corre-se  o  risco  de 
ser  submergido  pelas  torrentes,  que,  de  um  e  d'outro  lado,  com 
impeto  rompem  da  ilha,  porém  agora  as  aguas  eram  baixas,  e  por 
isso  navegámos  até  aonde  é  absolutamente  impossível  chegar  quan- 
do vão  as  aguas  altas.  Entretanto  posto  que  tocáramos  na  ilha,  o 
nos  achávamos  a  poucas  jardas  do  ponto,  cuja  investigação  devia 
resolver  o  problema,  estou  persuadido  de  que  ninguém  poderia 
penvber  por  onde  é  quf  desappareee  aqnelle  immenso  volume 
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ile  agua;  parecia  sumír-se  na  terra,  porque  o  lado  opposto  da 
fenda  por  onde  ella  foge,  fica  apenas  a  80  pés  de  distancia.  Com 
tudo  eu  não  o  comprehendi  senão  depois  que,  tendo  galgado  com 
terror  o  cimo  do  precipício,  observei  uma  larga  abertura  que  atra- 
vessava o  Zambeze  de  uma  á  outra  margem,  e  vi  que  uma  torrente 
ile  mil  jardas  de  largo,  cahia  da  altura  de  cem  pés,  achando-se 
l>;ira  logo  repreza  no  estreito  espaço  de  quinze  ou  vinte  jardas. 
A  catadupa  é  simplesmente  umà  fenda  aberta  na  rocha  de  duro 
iKisalto,  seguindo  da  margem  direita  para  a  esquerda  do  Zambeze, 
e  que  depois  se  prolonga  continuamente  á  esquerda  por  entre  ou- 
teiros pelo  espaço  de  trinta  ou  quarenta  milhas.  Se  alguém  ima- 
ginar o  Tamisa,  povoado  de  outeiros,  cobertos  de  arvoredo  curto, 
e  assim  continuando  logo  desde  o  tunnel  até  Gravesend,  com  o 
leito  de  rocha  de  basalto  negro  em  vez  do  lodo  de  Londres— uma 
fenda  aberta  de  uma  á  outra  extremidade  do  tunnel,  por  baixo  da 
chave  da  abobada  do  arco,  e  prolongando-se  do  ponto  derradeiro 
á  esquerda  do  tunnel  no  espaço  de  trinta  milhas  de  collinas—  a 
abertura  a  100  pés  abaixo  do  actual  leito  do  rio,  com  os  lábios 
separados  de  80  a  100  pés — e  se  também  suppozer  que  o  Ta- 
misa cahe  de  xofre  no  pego,  e,  forçado  a  mudar  alli  de  direcção, 
se  precipita  fervendo  e  retumbante  por  sobre  as  collinas — esse  po- 
derá formar  alguma  idéa  do  espectáculo  mais  assombroso  que  pre- 
senciei na  Africa. 

«Examinando  com  attenção  a  fenda  para  o  lado  direito  da  ilha, 
não  se  vê  senão  uma  nuvem  densa  e  esbranquiçada,  a  qual,  no 
momento  em  que  visitámos  a  catadupa,  apresentava  dous  arcos 
ires  formosos.  (O  sol  estava  no  meridiano,  e  a  declinação  era  quasi 
iiíual  na  latitude  da  catadupa.)  D'esta  nuvem  rompe  uma  columna 
■le  vapor,  similhando  exactamente  ao  de  uma  embarcação,  e  sobe 
á  altura  de  200  ou  300  pés ;  então,  condensando-se,  muda  a  côr 
na  de  fumo  negro,  e  desce  em  chuva  continua,  que  depressa  nos 
molhou  até  á  pelle.  Esta  chuva  cahe  principalmente  sobre  o  lado 
opposto  da  fenda,  e  a  algumas  jardas  para  alem  da  riba  se  vê  um 
pequeno  vergel  de  arvores  sempre  verdes,  cujas  folhas  nunca  dei- 
xam de  estar  húmidas.  Da  raiz  d'estas  arvores  retrocedem  para  o 
pego  alguns  breves  arroios;  porém,  como  vem  descendo  a  alcan- 
tilada riba,  a  columna  do  vapor,  subindo,  os  absorve  inteiramente, 
e  com  ella  de  novo  retomam  o  mesmo  caminho.  Precipitam-se  sem 
rí,ssar,  mas  nunca  jamais  chegam  a  entrar  no  abysmo. 
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«Á  esquerda  da  ilha  vimos  toda  a  profundidade  da  agua,  uma 
massa  brancacenta  e  movediça,  prolongando-se  com  a  fenda,  que 
estende  um  braço  quasi  até  á  margem  esquerda  do  rio.  Um  pe- 
daço da  rocha  deslascou  para  o  lado  esquerdo  da  ilha,  Geando  a 
sobresahir  á  agua,  e  d'aqui  calculei  o  ser  de  100  pés  a  altura 
d'onde  a  agua  cahe.  As  muralhas  d'esta  fenda  gigantesca  são  per- 
pendiculares, e  formadas  de  massa  de  rocha  homogénea.  Aborda 
do  lado  sobre  o  qual  a  agua  se  precipita,  está  carcomida  obra  de 
dous  a  três  pés  de  espessura,  e  varias  porções  se  tem  rompido,  ife 
sorte  que  tomou  certa  similhança  com  os  dentes  d'uma  serra. 
O  lado  sobre  que  não  cahe  a  agua  está  perfeitamente  unido,  exee- 
pto  na  extremidade  esquerda,  onde  se  descobre  uma  abertura,  e 
um  fragmento  da  rocha  parece  imminente  a  desabar.  Com  respeito 
ao  todo  da  fenda,  acha-se  porventura  no  estado  em  que  ficou  desde 
que  de  principio  foi  rasgada.  A  rocha  é  de  cor  escura,  excepto  a 
10  pés,  pouco  mais  ou  menos  acima  do  lume  d'agua,  onde  está 
decolorada  em  consequência  da  subida  annual  das  aguas  até  áquelia 
ou  maior  altura.  Ao  lado  esquerdo  da  ilha  temos  a  formosa  râta 
do  volume  de  agua,  que  faz  subir  uma  das  columnas  de  vapor, 
quando  cahe  límpida  do  rochedo,  e  forma  um  espesso  e  não  inter- 
rompido véllo  por  todo  o  transito  até  ao  abysmo.  A  alvura  fez-rae 
lembrar  da  neve,  que  desde  tanto  tempo  não  tinha  visto.  A  agua 
despedaça-se  (consinta-se-me  a  expressão)  em  fragmentos,  que  se- 
guem apressados  a  mesma  direcção,  arrojando  cada  um  golpes 
d'escuma,  exactamente  como  laminas  de  aço,  quando,  incendidas 
cm  gaz  oxygenio,  lançam  de  si  series  de  centelhas.  O  lençol  de 
branca  neve  similha  myriadas  de  pequenos  cometas  que  se  apres- 
suram  de  tropel  para  o  mesmo  ponto,  deixando  cada  um  após  de  si 
sulcos  escumosos.  Não  vi  em  nenhuma  parte  indicado  phenomeiv 
a  este  similhante.  Parece-me  ser  o  efleito  do  volume  d'agua,  ca- 
hindo  de  golpe  do  penhasco,  e  dissolvendo-se  vagarosamente  em 
escuma. 

«Eu  disse  que  eram  cinco  as  columnas,  que  tínhamos  vislo  su- 
bir de  tão  estranho  abysmo.  Evidentemente  são  formadas  pela 
compressão  da  agua  ao  cahir  com  todo  o  peso  n'um  espaço  resis- 
tente, afeiçoado  em  cunha.  lTestas  columnas,  duas  á  direita,  e  uma 
á  esquerda  da  ilha  são  as  de  maior  volume,  e  a  torrente  que  pro- 
duz parece  exceder  em  cabedal  a  caxoeira  do  Clyde  em  Stoneby- 
nis.  quando  aquelle  rio  trasborda.  Era  agora  o  período  das  agua* 
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baixas  no  Leeamby,  porém,  tanto  quanto  pude  conjecturar,  ti- 
nham alli  a  largura  de  500  a  600  pés,  e  a  de  3,  pelo  menos,  de 
profundidade  á  beira  do  precipício.  Escrevo  com  o  intuito  de  que 
outros  mais  competentes  do  que  eu,  para  avaliar  as  distancias 
com  maior  exactidão,  hajam  de  vir  visitar  esta  scena,  porque  pela 
minha  parte  enuncio  meramente  as  impressões,  que,  n'aquelle  mo- 
mento, o  meu  espirito  recebeu.  Tive,  e  tenho  ainda  para  mim,  que 
o  rio,  do  lado  de  cima  da  catadupa,  mede  1000  jardas  de  largura, 
porém  sou  fraco  estimador  de  distancias  sobre  a  agua,  pois  que, 
tendo  indicado  a  um  amigo,  pertencente  á  marinha,  um  ponto  na 
hahia  de  Loanda,  que  suppuz  achar-se  a  400  jardas,  elle,  com  gran- 
de espanto  meu,  declarou  achar-se  na  distancia  de  900.  Tentei  me- 
dir o  Leeamby  com  um  fio  forte,  o  só  que  possuía,  porém  os  rema- 
dores, tendo  caminhado  200  ou  300  jardas,  pozeram-se  de  con- 
versa, e  não  nos  ouviram  advertir-lhes  que  o  fio  estava  embara- 
çado. Continuando  a  remar,  quebraram-no,  e,  arrebatado  pela  cor- 
rente, se  perdeu  na  ramagem  d'uma  arvore.  Procurei  debalde  re- 
cordar-me  do  modo  por  que  me  ensinaram  a  medir  os  rios,  tirando 
um  angulo  com  o  sextante.  Que  eu  o  tinha  sabido,  e  que  era  fá- 
cil, é  do  que  só  pude  recordar-me,  o  que  por  isso  mesmo  augmen- 
tou  o  meu  vexame.  Entretanto  medi  o  rio  mais  abaixo,  seguindo 
outro  methodo,  e  depois  veio  ao  meu  conhecimento  que  os  por- 
tuguezes  o  tinham  medido  em  Tete,  e  acharam  algum  tanto  mais 
que  1000  jardas.  Na  catadupa  o  rio  é  tão  largo  como  em  Tete,  se 
não  for  mais. » 

Eis-ahi  a  descripção  de  Livingstone,  e  por  elle  feita  com  maior 
pompa  de  estylo  do  que  costuma,  e  empenhadas  porventura  todas 
as  posses  da  sua  rhetorica  para  não  perder,  antes  aproveitar  aíé 
as  minimas  circumstancias,  a  fim  de  tornar,  sendo  preciso,  mais 
grandioso  o  espectáculo,  de  si  muito  para  notar-se,  o  qual  nos  põe 
aos  olhos  para  nos  ferir  e  excitar  a  imaginação.  Fui  fiel  até  ao  es- 
crúpulo na  minha  traducção,  o  que  não  é  trabalho  fácil,  por  isso 
que  o  methodo  característico  do  dr.  Livingstone,  e  o  seu  peculiar 
eslylo,  muito  longe  estão  de  ser  irreprehensiveis. 

N'esta  descripção,  sobre  o  demais,  encontram-se  duas  asserções 
que  não  me  é  possível  deixar  correr  não  advertidas,  e  que  tomarei 
portanto  na  conta  que  merecem.  Uma  é  que  foi  elle  dr.  Living- 
stone e  os  seus  companheiros  que  primeiramente  viram  e  admi- 
raram a  catadupa  Mosioalunya,  nunca  (Vantes  contemplaria  por 
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olhos  européos;  e  a  outra  que  o  espectáculo  que  ali  observara  è  o 
mais  maravilhoso  que  presenceon  em  Africa. 

Começarei  por  lembrar  que  são  em  grande  numero  as  catadu- 
pas nos  rios  d' Africa,  e  não  poucas  singularmente  notáveis  por 
suas  vastas  dimensões  e  forma,  nascendo  d'aqui  a  menos  attenção, 
que,  para  serem  cuidadosamente  descriptas,  mereceram  aos  nossos 
escriptores,  que  se  contentaram  quasi  que  só  de  nomea-las,  não 
reputando  commummente  necessário  fazer  d'ellas  especialisada 
menção.  Entretanto  d'uma  ou  outra  fallou  algum  d'elles  um  tanto 
mais  detidamente,  como  vou  mostrar,  para  se  ver  ao  mesmo  tempo, 
que,  se  a  catadupa  Mosioatunya  é  digna  da  extrema  admiração  do 
dr.  Livingstone,  outras  ha,  desde  longa  data  conhecidas,  que  de 
certo  não  menos  a  mereciam.  Pode  sem  duvida  acontecer  que, 
posto  aquella  celebre  catadupa  não  fosse  ignorada,  como  não  po- 
dia ser,  dos  portuguezes,  deixassem  todavia  de  a  singularisar  e 
encarecer,  como  com  outras  muitas  praticaram,  por  isso  que,  ave- 
zados  a  espectáculos  similhantemente  grandiosos  e  de  maravilha, 
não  lhes  sobreexcitava  a  admiração;  viam  n'ella  o  que,  talvez  sem 
variação  muito  para  advertir,  com  frequência  tinham  visto:  como 
pois  e  de  que  pasmar?  A  situação  de  Livingstone  era  a  este  respeito 
muito  outra  que  a  dos  portuguezes;  não  vira  o  que  elles  viram,  eo 
fez  a  admiração  encarecido  senão  porventura  exaggerado.  Cabe-me 
porém  fundamentar  esta  observação,  o  que  passo  a  fazer  sem  de- 
masia. 

Descrevendo  orioLucala,  escreve  o  seguinte  oauctor  das  guer- 
ras angolanas1.  «Para  acabarmos  com  o  que  sabemos  d'este  cauda- 
loso rio  Lucala,  dirertios  em  como  em  o  sova  Andala,  vassallo  de  sua 
alteza,  se  despenha  de  tão  alto,  tão  arrebatado  e  furioso,  fazendo 
grande  nebrina,  que  se  esparge  como  um  chuveiro  por  mui  dis- 
tante, e  se  cultiva  até  onde  abrange ;  e  ao  depois  de  fazer  este  des- 
penho, se  encobre  por  umas  concavidades,  tornando  a  sahir  d'alli 
muito  longe.» — Aqui  não  ha  pertenç-ôes  destilo,  nem  ampliação 
rhetorica  ou  atavios  poéticos,  ha  o  facto  singelamente  exposto,  que 
é  também  o  que  succede  com  os  demais  que  vou  citar.  Porém,  se 
á  maneira  do  dr.  Livingstone,  houvesse  de  se  lhes  dar  forma  c  côr 
oratória,  não  se  prestariam  acaso  a  produzir  effeito  não  menos  ap- 


('arrtunega.  Historia  <las  finaras  Angolanas,  ms.,  tom  111.  pag  12-. 
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paratoso,  e  encaminhado  a  offuscar  olhos  inexpertos,  que  o  da  sua 
oitava  maravilha?  Quem  reflectir,  de  certo  não  dirá  —  não. 

O  mesmo  citado  auctor  descrevendo  o  Coanza,  diz1:  «Ao  pé  da 
nossa  fortaleza  de  Cambambe  começa  o  Coanza  a  ter  a  sua  primeira 
cahida,  combatendo  e  espedaçando  as  cristalinas  e  doces  aguas  em 
aquellas  penedias  e  rochedos,  e  ainda  n'aquelle  seu  trabalho  é  de 
proveito  aos  viventes,  por  n'aquellas  mesmas  pedras  jios  dar  uma 
pescaria  de  peixe  desusado,  que  o  não  ha  em  outro  parte,  a  que 
chamam  chinxivilins,  á  qual  descem  uns  negros  ambundos,  que 
só  elles  se  affoutam,  e  a  sabem  fazer;  amarrando-se  primeiro  com 
umas  cordas  por  baixo  dos  braços,  deixando  as  pontas  fixas  e  amar- 
radas a  uma  arvore  que  ha  naquella  altura,  e  d'ella,  assim  amar- 
rados, vão  descendo  pela  rocha  e  cordas  abaixo,  até  onde  ficam  a 
beijar  com  a  agua.  Dá  uma  onda  combalida  nos  penedos,  e  sobre 
aquellas  pedras  por  cima  da  agua,  e  tanto  que  outra  vez  são  descu- 
bertas,  vai  o  pescador  com  um  cofo  ou  cesto  a  tiracollo,  e  ajuntando 
todo  aquelle  peixe  que  nas  pedras  ficou  aíferrado,  e  a  poucas  on- 
das fica  o  cabaz  cheio ;  e  se  vem  outra  vez  alando  pelas  cordas  aci- 
ma a  pòr-se  em  salvo,  e,  se  acertam  de  quebrar,  pescador  e  pes- 
cado não  apparecem  mais,  o  que  já  tem  succedido  algumas  vezes.» 

«Desta  queda  a  legoa  e  meia  está  a  queda  Goa,  assim  chamada 
por  antonomásia,  na  mesma  terra  e  senhorio  do  sova  Cambambe, 
perto  da  sua  banza  e  morada,  e  é  a  sahida  mais  vistosa  que  tem  a 
gente  portugueza,  pela  mais  terra  ser  montuosa  e  agreste,  e  todos 
os  que  vão  de  fora  vão*ver  esta  admiração ;  porque  em  tempo  de 
verão  vai  este  caudaloso  rio  mettido  na  mãe,  e-se  collam  suas  nu- 
merosas aguas  por  entre  dous  rochedos,  tão  pegado  um  do  outro 
que  parece  aos  olhos  que  de  um  salto,  ou  com  limitada  ponte  se 
pMe  passar  de  uma  banda  para  a  outra,  e  daquella  altura  collada 
por  aquella  estreiteza  se  despenha  com  um  rugido  e  bramido  que 
se  ouve  d"alli  muitas  legoas,  fazendo  muito  rocio  de  nebrina,  que 
alevanta  com  muita  escumagem.  Alli  vão  algumas  pessoas  daquelle 
presidio  e  gente  forasteira  a  fazer  suas  merendas  á  sombra  de  umas 
arvores  que  tem  na  frente,  donde  se  descobre  e  está  vendo  aquella 
maravilha. » 

Balthasar  Rebello  de  Aragão  na  sua  Relação  das  cousas  de  An- 
ffola  menciona  esta  celebrada  catadupa  do  Coanza ;  porém  toma 

1  Cardonega,  Historia  das  Guerras  Angolanas,  ms.,  tom.  m,  pag.  137. 
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principalmente  em  conla  o  fino  salitre  por  ella  produzido,  sem  que 
de  nenhum  modo  o  movam  as  bellezas  naturaes,  nem  pareçam 
obriga-lo  motivos  de  mera  admiração.  Eis-ahi  as  suas  palavras1: 
«Pelo  meio  d'este  reino  (d' Angola)  desce  o  rio  Coanza,  rio  mui  cau- 
daloso, e  que  todo  o  anno  se  navega  até  á  fortaleza  de  Gambambe, 
que  está  no  fim  d'elle,  não  que  tégora  lhe  saibamos  ler  Gin,  mas 
porque  d'aqui  para  cima  não  se  pôde  passar  por  respeito  da  gran- 
de cabida  que  aqui  faz  a  agua,,  a  qual  é  tão  grande  que  do  fumo  e 
vapor  que  de  si  lança  para  o  ar,  se  faz  n'elle  uma  espessa  nuvem 
de  nebrina,  a  qual,  tornando  a  descer,  sendo  a  agua  do  rio  mui 
excellente,  esta  se  converte  erçi  flno  salitre  pelos  penhascos  do  dito 
rio».  De  passo  notarei  que  na  sua  tamanha  singeleza  nos  depara 
esta  brevíssima  descripçâo  de  Balthasar  de  Aragão  expressões  ca- 
racterísticas, não  desdenhadas  pelo  dr.  Livingstone  n'aquella  tão 
encarecida  e  ambiciosa  descripçâo  que  lemos  ainda  ha  pouco:  e, 
tpdavia,  se  não  fosse  por  causa  do  salitre,  podemos  ter  de  certeza 
que  nem  a  catadupa  do  Coanza  mencionava  o  escriptor  portuguez. 
J.  J.  Lopes  de  Lima  não  se  mostra  nem  mais  curioso  nem  mais 
rhetorico,  e  se  contenta  de  dizer*:  «Aqui  acaba  a  navegação  do 
Coanza  desde  a  sua  foz,  porque  logo  acima  de  Gambambe  come- 
çam as  grandes  cataratas,  aonde  a  grande  massa  das  suas  aguas 
se  despenha  de  altíssimos  rochedos  cm  cachoeiras  tão  volumosas 
e  profundas,  que  a  queda  d'ellas  produz  uma  perpetua  neblina,  a 
qual  deposita  nos  rochedos  das  margens  camadas  de  salitrei. 

0  major  Francisco  de  Salles  Ferreira,  que  governou  Pungo  An- 
dongo  de  1840  a  1842,  fallando  das  cataratas  do  Coanza,  Lugalla, 
Condo  e  outras,  exprime-se  de  modo  que  traduz  muito  natural- 
mente a  descuriosidade,  não  fácil  de  perdoar,  dos  nossos  escripto- 
res  no  informar-nos  acerca  de  muitos  objectos  e  maravilhas  natu- 
raes, de  que  tinham  aliás  sobejo  conhecimento.  «Até  ao  presidio 
de  Cambambe  (escreve  Salles  Ferreira3)  é  navegável  o  rio  Quanza. 
mas  d'ahi  até  ao  Soba  Mutta  Localla  ha  cachoeiras  continuadas». 
Em  nota  acerescenta :  «Tem-se  faltado  em  tornar  o  Quanza  nave- 
gável de  Cambambe  para  cima,  mas  isto  é  impossível  á  vista  das 

1  Memorias  de  B.  R.  d'Aragão,  noCod.  datl.  Biblioth.  d'Ajuda,  a  fl.  42 

2  Ensaio  sobre  a  Statislica  d* Angola,  part.  n,  cap.  i,  pag.  15. 

3  Memoria  sobre  o  Presidio  de  Pungo- Andongo,  Annaes  Marítimos  e  Cd- 

loniaes.  0.B  serie,  n.*  V  (ISV6). 
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alturas  das  cataratas  de  Lugalla,  Mutta  Localla  e  Condo.  Esta  ul- 
tima é  digna  de  ser  descri pta  por  uma  hábil  penna,  porque  alem 
de  ser  de  uma  altura  espantosa.,  tem  debaixo  do  logar  mais  elevado 
donde  cahem  as  aguas,  uma  gruta  espaçosa,  e  que  na  occasião  em 
que  os  raios  do  sol,  atravessando  a  corrente  d'agua,  penetram  dea- 
tro,  fezem  uma  linda  vista.  O  hyppomotamo,  o  jacaré,  ou  o  ele- 
phanle  não  atravessam  o  rio  senão  talvez  a  um  quarto  de  legoa 
distante  da  caxoeira ;  e  algumas  vezes  que  o  hyppopotamo  ou  ele- 
phante  são  perseguidos  pelos  pretos,  estes  fazem  a  maior  diligen- 
cia para  que  aquelles  animaes  não  se  deitem  ao  rio,  senão  nas  pro- 
ximidades da  caxoeira,  a  fim  de  serem  precipitados,  e  se  apro- 
veitarem os  seus  effeitos :  isto  acontece  mais  ao  elephante  do  que 
ao  cjvallo-marinho» .  Se  Saltes  Ferreira  escrevesse  com  a  penna 
que  descreveu  a  catarata  Musioatunya,  que  maravilhoso  quadro 
não  nos  houvera  posto  aos  olhos?  A  maravilha  de  Livingstone  não 
poderia  então  aspirar  a  ser  maravilha. 

Não  se  nos  apresenta  mais  dedicado  á  averiguação  das  raridades 
da  natureza  o  tenente  d'artilheria  João  Francisco  Garcia,  que  no 
valioso  diário  da  sua  derrota  de  Mossamedes  a  Caconda,  feita  em 
setembro  e  outubro  de  i  84  i  por  ordem  superior,  a  fim  de  abrir 
correspondência  d'aquella  bahia  com  este  presidio,  mencionando  a 
notável  caxoeira  de  Xella,  diz  tão  somente4:  «Cheguei  a  uma  pe- 
quena terra  habitada  por  oitenta  almas,  pouco  mais  ou  menos:  a 
esta  terra  dão  o  nome  de  Xella.  Causa  horror  o  entrar  n'este  logar 
baixo,  e  coberto  por  duas  imminentes  cordilheiras  de  montanhas 
da  parte  do  'sul  e  norte,  que  quasi  se  tocam  pelas  cristas  em  algu- 
mas partes,  e  em  outras  muito  pouco  se  afastam,  fixando-se  uma 
com  outra  pela  parte  de  leste.  A  entrada  para  este  logar  fica  a  Oeste 
eê  franca,  a  sahida  é  a  Leste,  bastante  dificultosa;  porque  corta 
o  caminho  pelas  referidas  montanhas,  cuja  subida  é  assas  traba- 
lhosa e  extensa.  N'este  logar  ha  a  mesma  industria  de  represar  a 
agua  para  a  cultura,  e  a  agua  vem  despenhada  em  borbotões  por 
uma  iroroinente  caxoeira  que  se  despenha  da  montanha  ao  norte». 

Tão  pouco  Sebastião  Xavier  Botelho  se  mostra  mais  empenhado 
na  descripção  de  similhantes  curiosidades,  e  por  isso  referindo-se 
àsfalladas  catadupas  do  Zambeze,  se  limita  a  escrever2  «De  Tete 


1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.a  serie,  n.°  6,  pag.  240  (1844). 

2  Memoria  Estatística,  cap.  xiv,  pag.  246. 
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é  o  rio  (Zambeze)  navegável  até  ao  reino  de  Sacumbê,  donde  poi 
espaço  de  vinte  e  quatro  legoas  até  entrar  no  reino  de  Chicova.  x 
deixa  de  navegar  pela  muita  penedia  que  tfelle  ha,  por  onde  vai 
quebrando  com  grandes  correntes  e  susurro :  d'aqui  por  diante  i 
navegável,  posto  que  se  não  sabe  até  onde. » 

Vê-se  d'estes  breves  excerptos  que  os  nossos  escriptores,  anti- 
gos e  modernos,  nem  tão  pouco  os  nossos  viajantes,  dados  ou  não 
ao  commercio,  não  se  detiveram  geralmente,  como  acima  asseve 
rei,  com  descripçôes  de  primor,  apparatosas  e  exaggeradas  de  ob- 
jectos antes  de  curiosidade  do  que  por  alguma  especial  circumstan- 
cia  de  vantagem  averiguada;  e  assim,  o  não  terem  mencionado  a 
catarata  Mosioatunya  ou  Shongõe,  como  mais  antigamente  era 
chamada,  e  que  Livingstone  baptisou  com  o  nome  ostentoso  de  ca- 
tarata-Victoria,  não  prova  de  nenhuma  sorte  que  fosse  d'elles  igno- 
rada ;  o  mais  que  pode  provar  é  que  não  foi  por  elles  descripta. 
com  o  que  facilmente  concordamos.  O  argumento  de  Livingstone 
entra  aqui  na  regra  geral  dos  que  tem  esta  natureza :  nega,  mas 
não  estabelece :  pôde  dar  motivo  a  inducções  ou,  na  opinião  d'uns. 
contra  a  descuriosidade  dos  portuguezes,  por  não  se  terem  occu- 
pado  de  objecto  tão  singular,  ou,  na  opinião  de  outros,  a  favor  do 
seu  bom  e  são  juizo,  por  não  terem  perdido  o  tempo  com  assum- 
pto d'onde  não  viam  que  podesse  vir  para  elles  próxima  nem  remo- 
tamente nenhum  proveito  certo  e  positivo. 

Sobre  esta  ainda  ha  para  fazer  outras  considerações.  A  posição 
geographica  da  catadupa  Mosioatunya  não  demora  tão  apartada  dJ 
de  Linyanti,  da  de  Sesheke  c  das  de  outros  territórios  frequentados 
pelos  portuguezes,  como  vimos  ao  fallar  do  lago  Ngami  e  do  Zam- 
beze interior,  que  possa  rasoavelmente  suppor-sc  (como  parece 
presumir  o  dr.  Livingstone,  fundando-se  n'um  mero  argumento  ne- 
gativo), que  lhes  fosse  tão  estranha,  que  do  trato  com  os  Batongas, 
os  Batocas,  os  Matabeles  e  nações  commarcans  e  vizinhas,  todas 
entre  si  em  continuada  correspondência  por  allianças,  commercio. 
e  também  pela  guerra,  e  que  tinham  da  catadupa  sobeja  noticia, 
a  não  tivessem  obtido  os  portuguezes  larga  e  circumstanciada,  como 
de  tudo,  que  pode  ser-lhes  útil,  os  traficantes  a  procuram,  embom 
não  excitasse  n'elles  excessivo  ardor,  por  saberem  que  não  tinham 
a  esperar  d'alli  nenhuma  vantagem  immediata.  Antigamente  os  nos- 
sos conquistadores  não  se  occupavam  com  maior  attençâo  de  cousa 
em  que  não  interessasse  a  gloria  pessoal  ou  da  pátria ;  e,  ao  depois. 
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os  homens  dados  ao  cominei  cio  dos  productos  naturaes,  e  dos  es- 
cravos, de  pouco  mais,  se  de  mais  alguma  cousa,  queriam  cuidar 
do  que  de  marfim,  cera  e  escravatura.  Os  missionários,  como  não 
o  eram  pelo  tbeor  do  dr.  Livingstone,  cuidavam  mais  do  céo  do 
que  da  terra;  e,  quando  cuidavam  da  terra,  antes  era  para  promo- 
ver o  útil,  do  que  para  alimentar  estéril  curiosidade.  È  esta  a  his- 
toria curta,  porém  exacta  dás  nossas  cousas  d'Africa;  só  tarde,  e 
ha  pouco  mais  de  meio  século,  começaram  a  mudar  de  rumo. 

Ha  mais:  O  dr.  Livingstone  declara1  que  os  Mambari  tinham  pe- 
netrado até  á  ilha  Kalai,  que  ainda  ha  pouco  haviam  conseguido 
(jue  alli  lhes  vendessem,  por  troca  de  chitas  e  outras  fazendas  d'al- 
godão,  um  enorme  dente  de  elephante  que  pertencia  a  Sekeletu ; 
eque  tinham  realisado  a  compra  de  creanças,  pagando-as  com  en- 
xadas de  ferro.  Ora  é  certo,  como  temos  visto*,  que  os  Mambari, 
n  estas  excursões  de  commercio,  andavam  geralmente  de  compa- 
nhia com  mulatos  portuguezes,  e  também  não  raro  com  portugue- 
zes  europêos,  cujos  commissionados  aquelles  eram,  e  para  os  quaes 
resgatavam  quer  a  cera  e  o  marfim,  quer  os  escravos.  Como  pois 
não  se  acovarda  Livingstone  de  asseverar  ter  sido  ellc  o  primeiro 
descobridor  da  catadupa  Misioatunya?  Em  Kalai,  como  confessa 
o  missionário  inglez,  ouvia  se  o  estrondo  causado  pela  Catadupa 
•o  som  ouve- se  distinctamente  algum  tanto  alem  de  Kalai,  ou  em 
igual  distancia3»,  e  com  vinte  minutos  de  navegação  presenceava-se 
o  admirável  espectáculo ;  e  nunca  se  movera  a  curiosidade  dos  Mam- 
bari, e  dos  portuguezes  com  elles  associados,  a  indagar  a  causa 
d'aquelle  estranho  arruido?  e,  conhecida  ella,  nunca  os  obrigara 
a  fazer  a  facillima  navegação  de  vinte  minutos,  para  verem  com  os 
seus  olhos  o  de  que  tanto  haviam  de  maravilhar-se?  É  isto  crivei? 
De  nenhuma  sorte;  e  mormente  acabando  o  illustre  viajante  de 
nos  affirmar  ser  havida  aquella  catadupa  como  cousa  tão  famosa, 
que  todos  em  todas  aquellas  partes  faltavam  (Telia  com  espanto, 
chegando  a  ponto  de  que  fora  esta  uma  das  primeiras  perguntas 
que  Subituane  lhe  dirigira:  «Tendes  na  vossa  terra  fumo  que  faz 
arruido  como  o  trovão4?  E  note-se  que  de  antiga  data  deviam  ser 


'  Chap.  xxvi,  pag.  526. 

2  Cap.  ih,  iv  e  vi. 

3  Chap.  xxvi,  pag.  52o. 

4  Id.  ibid.,  pag.  518. 
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frequentadas  aquellas  paragens  pelos  Mambari  e  portuguezcs,  por- 
que o  dr.  Livingtone  observa  que,  até  então,  por  troca  de  chitas  e 
a  velórios  não  tinham  conseguido  os  Mambari  obter  escravos,  eque 
só  os  conseguiram  quando  oíTereceram  enxadas  de  ferro  para  se- 
rem por  aquelles  permutadas.  Pois  jazeu  por  tanto  tempo  era  tão 
profundo  lethargo,  anteriormente  á  visita  de  Livingstone  áque'- 
las  regiões,  o  espirito  pesquizador  d'aquelles  ousados  aventu- 
reiros? Quem  pode,  já  não  digo  crê-lo,  mas  nem  sequer  imagi- 
ná-lo? 

Em  fim  todos  aquelles  territórios  eram  antigo  conhecimento  dos 
portuguezes,  como  eslá  demonstrado;  e  os  argumentos  adduzidos 
para  provar  que  não  era  possível  que  deixassem  de  ter  noticia  do 
Zambeze  interior,  antes  da  supposta  descoberta  do  dr.  Livingstone, 
conspiram,  com  os  que  deixo  agora  indicados,  a  tornar  evidente, 
que  sem  duvida  foi  o  missionário  inglez  o  primeiro  que  examinou 
a  vagar,  e  descreveu  com  os  atavios  lidados  da  sua  peculiar  elo- 
quência a  catadupa  Misioatunya,  porém  não  que  fosse  elle  o  pri- 
meiro europèo  que  tivesse  d'ella  conhecimento;  e  também  que,  se 
esta  catarata  deve  na  verdade  ser  considerada  como  objecto  digno 
de  ser  visto  e  admirado,  nem  por  isso  é  único,  nem  a  tal  ponto  so- 
breleva a  alguns  outros  de  similhante  natureza,  que  possa  faze-lo* 
a  todos  esquecidos.  Contente-se  o  dr.  Livingstone  da  gloria,  que 
lhe  não  recusamos,  de  ter  sido  o  primeiro  que,  tendo  descripto 
minuciosamente  a  celebrada  catadupa,  com  tal  empenho  e  resul- 
tado soube  haver-se,  que  mereceu  que  nos  modernos  mappas  haji 
sido  assignalada,  e  em  alguns  debaixo  do  illustre  nome  com  que 
também  elle  primeiro  a  decorou.  Pretender  mais  é  denunciar-se 
insolfrido  em  aspirações,  que,  por  injustificadas,  recta  imparciali- 
dade, julgando-as  mal  cabidas,  não  pode  deixar  de  recusar-lhe. 

Proseguindo  n'esta  ordem  de  idéas,  não  é  possível  deixar  que 
passe  desapercebida  uma  outra  insistência  do  notável  missionário, 
na  qual  se  comprehcndem  algumas  asserções  ofTensivas  do  credito 
do  nome  portuguez.  Os  fundamentos  de  taes  asserções  já  todos 
tem  sido  demonstrados  vãos,  e  o  que  tenho  a  dizer  acerca  da  com- 
municação  entre  as  duas  costas,  tentada  e  realisada  pelos  portu- 
guezes, ha  de  pôr  ainda  em  maior  evidencia  a  semrazão,  ou  antes 
grave  injustiça  do  dr.  Livingstone:  comtudo  nem  por  isso  me  te- 
nho por  desobrigado  de  rebater  desde  já  tão  desarrasoada,  e  acaso 
poderia  dizer  iniqua  insistência. 
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Diz  o  dr.  Livingstone1:  «Sc,  como  se  tem  asseverado,  os  por- 
tuguezes chegaram  a  estabelecer  uma  cadêa  de  estações  commer- 
ciaes  através  dos  territórios  africanos  de  Caconda  a  Tete,  deveria 
ter  ella  passado  por  entre  estes  povos  (Makololos,  Batocas,  etc); 
porém  a  total  ignorância  de  correr  o  Zambeze  de  norte  a  sul  no 
centro  do  paiz,  e  a  falta  de  conhecimento  da  maravilhosa  catarata 
Vicloria,  que  excita  o  espanto  dos  mesmos  indígenas,  e  juntamente 
o  não  haver  tradição  da  existência  de  tal  cadêa  de  postos  com- 
merciaes,  me  faz  crer  que  na  verdade  não  existiram  senão  no  pa- 
pei. Este  convencimento  é  reforçado  pelo  facto  de  que,  quando  teve 
1%'ar  a  derradeira  tentativa  de  reclamar  para  os  portuguezes  a 
honra  de  terem  atravessado  o  continente,  a  única  prova  apresen- 
tada foi  o  roteiro  dos  dous  commerciantes  pretos,  de  que  fiz  já 
menção,  adornados  com  o  nome  de  portuguezes.  Se  aquella  cadêa 
tivesse  existido,  alguns  centos  de  nomes  de  outros  viajantes  po- 
deriam ser  com  facilidade  produzidos;  é  tanto  o  ardor  commercial 
entre  os  povos  africanos  centraes  que,  tendo  existido  alli  perto  um 
mercado  de  marflm,  o  valor  d'este  seria  conhecido,  e  até  o  mar- 
fim das  sepulturas  dos  chefes  não  estaria  a  salvo». 

No  tocante  á  serie  de  postos  commerciaes,  a  que  se  refere  o 
dr.  Livingstone,  não  me  deterei  a  redarguir,  como  não  me  seria 
muito  difficultoso,  nem  porventura  árduo;  porque,  não  existindo 
já  hoje  provas  directas,  isto  é,  monumentos  palpáveis,  eu  não 
podia  senão  estabelecer  a  probabilidade,  da  qual  nem  o  dr.  Li- 
vingstone, nem  acaso  alguns  outros  leitores  quereriam  dar-se  por 
satisfeitos.  Entretanto  é  certo  que  os  moradores  e  portuguezes  de 
Caconda,  favorecidos  da  posição  por  elles  oceupada,  se  entrega- 
vam a  toda  a  sorte  de  commercio  com  as  tribus  e  nações  convizi- 
nhas,  andavam  de  continuo  visitando  os  sertões  e  correndo  aquelles 
differentes  territórios,  segundo  lh'o  aconselhava  ou  a  necessidade 
ou  a  sua  maior  vantagem  commercial,  e  se  tinham  tornado  não 
menos  conhecidos  até  aos  territórios  interiores,  e  ás  margens  não 
distantes  do  Aruângoa  e  do  Zambeze,  do  que  o  eram  nos  districtos 
do  Hambo,  de  Gallengue  e  Sambos,  e  nas  terras  de  Ilume,  que 
tanto  abundam  em  marfim.,  o  qual  todavia  não  pode  ser  resgatado 
senão  por  pombeiros  que  lá  entram  descalços,  porque  a  ninguém 
é  permittido  alli  penetrar  calçado.  O  próprio  dr.  Livingstone  assim 

1  Chap.  xvi.  pag.  35Í. 
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o  reconheceu,  e  por  isso  propoz  e  aconselhou,  que  o  governador 
de  Caconda  fosse  incumbido  de  investigar  a  navegação  do  Zambeze 
interior. 

Se  as  supposições  podessem  tomar  o  logar  dos  princípios,  ou 
dispensar  a  prova  de  facto  ou  por  via  do  raciocínio,  a  argumenta- 
ção do  dr.  Livingstone  fora  concludente;  mas  a  lógica,  sempre  in- 
exorável, não  admitte  como  prova  senão  o  que  não  pôde  cora  boa 
razão  contestar-se.  Suppor,  não  é  demonstrar. 

A  total  ignorância  de  correr  o  Zambeze  de  norte  a  sul  no  cflitru 
do  paiz,  e  a  falta  de  conhecimento  da  maravilhosa  catarata  Yicto- 
ria,  já  vimos  que  são  asserções  destituídas  de  fundamento ;  porque 
sobejamente,  se  não  me  illudo,  o  contrario  foi  provado:  assim  co- 
mo também  o  ha  de  ser  com  toda  a  largueza  e  informação  que  os 
portuguezes  atravessaram  o  continente  africano  de  costa  a  costa,  e 
o  visitaram  com  maior  particularidade  e  investigação  do  que  ne- 
nhuma outra  nação  até  hoje. 

A  observação  do  missionário  inglez  de  que,  se  os  povos  africa- 
nos tivessem  alli  perto  (nos  postos  commerciaes)  um  mercado  de 
marfim,  o  valor  d'este  seria  conhecido,  e  até  o  marfim  das  sepul- 
turas dos  chefes  não  estaria  seguro,  nada  pode  concluir  contra  o 
conhecimento  do  continente  interior  havido  pelos  portuguezes,  e 
nem  mesmo  contra  a  existência  dos  postos  commerciaes,  a  qual 
Livingstone  nega  tão  insistentemente.  Já  disse  que  não  julgava  ne- 
cessário entrar  n'este  debate  especial,  comquanto  na  Memoria  & 
J.  M.  Garcia.de  Castro  Barbosa,  citada  pelo  sr.  Visconde  (hojf1 
Marquez)  de  Sá  na  sua  Nota  C  á  Memoria  de  J.  M.  de  Lacerda,  se 
mencione  a  alludida  serie  de  postos  commerciaes  ou  feitorias,  la- 
mentando-se  que,  por  desleixo,  os  governadores  d' Angola  tivessem 
abandonado  os  que  possuíamos  em  Loango,  Cabinda,  Sonho,  Am- 
briz,  etc,  por  meio  dosquaes  dominávamos  desde  o  cabo  de  Lopo 
Gonçalves  para  o  sul,  toda  a  costa  e  todos  os  rios.  Entretanto  man- 
terei o  meu  propósito,  por  isso  que,  não  existem  hoje,  como  no- 
tei, monumentos  que  possam,  pondo-lhes  o  dedo,  cortar  cereea  a 
questão  suscitada. 

Outra  cousa  porém  será,  se  porventura  o  dr.  Livingstone  desi- 
gna com  o  nome  depostos  commerciaes,  não  as  feitorias  a  que  nos 
temos  referido,  sim  porém  o  que  nós  chamámos  feiras,  aonde  af- 
fluiam  gentes  dos  districtos  e  territórios  convizinhos,  e  de  distante 
sertão,  e  onde  se  realisavam  os  resgates  do  ouro,  do  marfim,  da 
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cera,  dos  escravos,  e  se  effeituava  toda  a  sorte  de  transacções  pró- 
prias do  commercio  d'aquelles  territórios.  Se  assim  é,  como  parece 
provável,  porque  o  dr.  Livingstone  joga  frequentes  vezes  com  as 
palavras,  empregando-as  muito  arbitrariamente,  ou  por  menos  ri- 
goroso no  escrever,  ou  com  intenção  reservada ;  se  assim  é,  repe- 
tirei, a  insistência  de  Livingstone  è  de  todo  o  ponto  desarrazoada, 
e  cahe  de  si  mesma,  porque  taes  feiras  ou  postos  commerciaes  exis- 
tiram, não  dispostos  como  a  elle,  e  acaso  a  mais  alguém  aprouve 
imaginá-lo,  mas  estabelecidas  ou  onde  mais  convinha,  ou  onde  as 
circumstancias  mais  favoravelmente  o  permittiam. 

É  tão  sabido  o  que  deixo  notado,  que  tenho  por  inútil  entrar 
em  mais  larga  demonstração:  os  factos,  assim  como  não  existem, 
porque  meramente  se  imaginam,  tão  pouco  se  aniquilam,  porque 
pretende  alguém  pô-los  em  duvida,  ou  nega-los.  Entretanto  para 
maior  esclarecimento,  o  que  não  é  nunca  de  mais  em  assumptos 
de  similhante  natureza,  aqui  direi  quaes  eram  essas  feiras,  e  onde 
se  achavam  estabelecidas.  As  feiras  da  dependência  do  governo  de 
Angola  foram  creadas  no  Dondo  entre  Massangano  e  Cambambe, 
na  margem  direita  do  Goanza;  em  Beja,  na  mesma  margem  do 
Coanza,  a  seis  léguas  das  Pedras  de  Pungo  Andongo,  e  em  Lu- 
camba,  na  margem  direita  do  rio  Lucala1.  As  da  dependência  de 
Moçambique  foram  estabelecidas  em  Quanze.  a  trinta  e  cinco  lé- 
guas de  Tete  para  o  sul,  entre  dous  riachos  aflluentes  do  Zambeze ; 
em  Bocuto,  a  treze  léguas  de  Quanze  para  o  interior,  em  Chipiri- 
viri,  e  em  Dambarare  e  Ongoe,  no  Mocaranga;  em  Massapa,  a 
eincoenta  léguas  de  Tete,  nas  portas  do  Monomotapa ;  em  Manica  e 
no  Zumbo,  cujas  reedificações  foram  novamente  ordenadas  pelo 
governo  da  metrópole,  e  em  Maramba*. 

Assim  pois  existiam  pontos  aonde  os  indígenas  podiam  levar, 
para  permuta-los,  os  objectos  das  suas  operações  de  commercio, 
com  quanto  seja  certo  que  os  commerciantes  portuguezes,  mor- 
mente os  que  se  empregavam  de  modo  exclusivo  no  trafico  da  es- 
cravatura, não  se  acovardando  de  nenhuns  obstáculos,  atreviam-se 
a  afrontar  os  maiores  perigos,  e,  sem  aguardar  que  viessem  os  in- 

1  Lopes  de  Lima,  Ensaio  sobre  a  statistica  de  Angola  e  Benguella,  eap. 
iv,  pag.  63. 

2  Bordallo,  Ensaios  sobre  a  Estatística  das  Possessões  Portuguezas,  Pro- 
tincia  de  Moçambique,  cap.  xiii,  pag.  205,  206,  228  e  230. 
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digenas  trazer-lhes  perto  das  suas  residências  a  mercadoria  do  qae 
precisavam,  iam  elles  próprios  até  aos  mais  afastados  desvios  e  ar- 
riscados sertões  procura-los  para  have-la.  E  não  eram  só  os  trafi- 
cantes de  escravatura  que  assim  procediam,  porque  da  mesma 
sorte  procediam  aquelles  cujo  trafico  principal  era  acera  e  o  mar- 
fim. Nunca  por  isso  deixou  o  mercado  dè  estor  abundantemente 
provido  de  todos  aquelles  géneros.  O  amor  do  lucro  estimula,  e  en- 
sina a  inquirir,  e  achar  as  mercadorias  onde  com  maior  facilidade 
e  vantagem  podem  ser  obtidas. 

E  o  valor  do  marfim?  Esse  valor,  sempre  relativo  á  maior  ou 
menor  abundância,  e  a  uma  infinidade  de  circumstancias  que  faziam 
mais  ou  menos  difficil  a  sua  maior  ou  menor  procura,  não  era  pos- 
sível que  fosse  ignorado  em  alguma  parte,  que  de  todo  o  ponto 
não  se  tornasse  inaccessivel  ao  ousaío  aventurar-se  dos  que  deste 
género  careciam  para  o  seu  mercadejar.  Á  parte  esta  excepção  so- 
bre modo  rara,  e  que  só  muito  difficilmente  poderá  veriticar-se. 
não  pôde  ter-se  em  nenhuma  conta  a  asserção  de  que  o  valor  do 
marfim  fosse  em  algum  recanto  d'Africa  ignorado  pelos  indígenas. 
O  dr.  Livingstone  parece  querer  tirar  argumento  de  ser  empregad" 
marfim,  em  grande  quantidade,  no  adorno  das  sepulturas  de  al- 
guns chefes,  ficando  perdido  para  o  commercio ;  porém  não  é  ar- 
gumento este  para  tomar-se  em  consideração;  nada  prova.  Em  toda 
a  parte  é  grande,  mas  de  modo  muito  especial  na  Africa,  a  vene- 
ração pelos  finados  e  pelas  suas  sepulturas ;  é,  se  posso  assim  ex- 
plicar-me,  o  dogma  principal  da  sua  religião:  que  maravilha  pois 
que  sejam,  em  tal  caso,  havidas  em  menos  as  vantagens  commer- 
ciaes  do  que  a  satisfação  do  dever  religioso?  Longe  de  que  deva 
ser  de  maravilha  o  grande  consumo  feito  de  marfim  com  aquellas 
sepulturas,  só  que  assim  não  fosse  éque  devia  maravilhar-nos.  Se 
o  argumento  prova  alguma  cousa,  não  prova  senão  a  muita  valia 
em  que  tinham  o  marfim,  pois  que  se  assim  não  fosse,  o  não  de- 
dicariam tão  religiosamente.  E  vem  d'ahi  o  tornar-se  muito  estra- 
nho que  não  duvide  escrever  Livingstone  que  o  marfim  das  sepul- 
turas dos  chefes  não  estaria  seguro  se  o  seu  valor  fosse  conhecido, 
e  perto  houvesse  mercados  onde  podesse  ser  resgatado :  devia  es- 
crever o  contrario,  porque  os  povos,  até  os  mais  rudes  e  selva- 
gens, consagram  de  preferencia  á  religião  o  que  mais  prezam;  e 
entre  todos  elles  o  pôr  a  mão  em  objectos  consagrados  aos  mortos 
é  profanação  a  tal  ponto  criminosa,  que  ninguém  a  cila  se  atreveria. 
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uein,  alrevendo-se,  por  nenhum  modo  ficaria  impune.  O  que  sabe- 
mos da  historia  particular  dos  usos  e  costumes  africanos  o  de- 
monstra com  evidencia;  e  o  próprio  dr.  Livingstone  o  confirma, 
puis  que  de  si  mesmo  refere  que,  pretendendo  obter  um  famoso 
dente  de  hippopotamo  dos  que  serviam  de  adorno  a  uma  sepul- 
tura, por  serem  mais  grossos  do  que  nunca  tinha  visto,  apesar  das 
maiores  diligencias  o  não  pudera  conseguir,  porque  se  conside- 
rava como  uma  grave  profanação1.  Nenhuma  das  asserções  portanto 
ilo  dr.  Livingstone,  contidas  no  famoso  período  que  deixei  tran- 
soripto,  pódemanter-se;  todas  são  aventuradas,  faltando-lhes  base 
sobre  que  possam  assentar  com  alguma,  embora  pouco  firme;  se- 
gurança. 

Invariável  no  pensamento  de  que  lhe  seja  acceito,  como  facto  ave- 
riguado e  inteiramente  fora  de  duvida,  que  os  povos,  por  onde  con- 
tinuava a  transitar,  não  tinham  visto  nunca  nenhum  outro  homem 
branco,  o  dr.  Livingstone  aíDrma  que  Monza,  chefe  dos  Batocas, 
cujos  territórios  atravessava,  apenas  tinha  ouvido  foliar  dos  bran- 
cos, e  dizer  que  tinham  passado  a  muita  distancia  da  sua  residên- 
cia, dirigindo-se  para  o  Cazembe.  O  dr.  Livingstone  suppõe  que 
Monza  se  referia  á  expedição  do  dr.  Lacerda,  e  á  anterior  passa- 
gem, com  igual  destino,  do  commerciante  Pereira  e  da  sua  co- 
mitiva2. Por  vezes  tenho  dado  a  razão  de  ser  aquella  a  idéa  fixa  do 
ilr.  Livingstone ;  não  devo,  porque  não  é  necessário  aqui  repetir-me, 
porém  devo  lembrar  que,  se  é  possível  que  Monza  não  tivesse  visto 
homens  brancos,  nem  por  isso  todavia  se  segue  que  não  tivesse 
conhecimento  dos  portuguezes,  antes  o  contrario  deve  inferir-se  da 
>ua  declaração,  relativa  aos  commerciantes  nativos3,  com  os  quaes 
•lisse  que  tratava.  Em  todo  o  caso  é  certo,  como  tenho  feito  ver, 
»|ue  os  territórios  dos  Batocas  t?ram  desde  muito  tempo  conheci-. 
Jos  e  frequentados  dos  portuguezes ;  e  não  podia  deixar  de  ser,  por- 
que se  estendem  pelas  margens  do  Zambeze  até  á  confluência  do 
Aruângoa,  e  d'ahi  para  cima  até  próximo  da  catadupa  Mosioatunya. 
Não  sopeio  testimunho  dos  viajantes  e  escriptores  portuguezes,  e 
pelo  que  de  facto  consta,  senão  pelo  que  se  deduz  necessariamente 


1  Chap.  xvi,  pag.  518. 

2  Chap.  xxvu,  pag.  555  e  556. 

3  Chamam- se  nativos  os  descendentes  de  européos,  asiáticos  e  indíge- 
nas, ainda  em  gráo  remoto,  e  os  filhos  de  européos  nascidos  no  paiz. 
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do  contexto  da  narração  do  próprio  dr.  Livingstone,  não  è  possí- 
vel que  seja  a  minha  conclusão  de  nenhuma  sorte  recusada. 

São  sem  fundamento,  como  as  pretenções  de  Livingstone,  as  suas 
asserções  tendentes  a  deslustrar  a  gloria  do  nome  portuguez;  mas 
não  o  são  menos  as  arguições  de  não  terem  os  portuguezes  ten- 
tado descobrir  a  direcção  do  Zambeze  no  interior  das  terras  afri- 
canas, nem  terem  proseguido  a  navegação  nos  pontos,  onde  prati- 
camente fosse  possível.  Os  portuguezes  tinham  devassado  toda  a 
Africa,  até  aos  mais  íntimos  sertões,  por  via  de  expedições  milita- 
res, politicas  e  commerciaes,  por  via  das  missões,  e  por  via  do 
trafico  particular,  exercido  por  negociantes  europêos  ou  nativos,  ou 
pelos  propostos  e  commissionados,  a  quem  estes  confiavam  a  sua 
fazenda  e  poderes ;  porém  sendo  as  causas  motivas  das  viagens  e  pe- 
regrinações, n'esta  conformidade  emprehendidas,  a  pregação  evan- 
gélica e  o  resgate  dos  productos  naturaes  e  dos  escravos,  nao  lhes 
sobejavam  nem  o  tempo,  nem  os  meios  para  se  entregarem  a  in- 
vestigações de  differente  natureza.  Alem  de  que  tantos  e  tão  vários 
obstáculos  a  estas  se  oppunham,  que,  não  estando  para  ellas  ex- 
pressa e  devidamente  preparados,  tinha  de  tomar-se  em  pura  perda 
o  tempo  e  fadigas  que  lhes  dedicassem.  Correndo  e  cortando  o  in- 
terior sem  termo  na  direcção,  nem  limite  do  espaço  a  percorrer, 
porque  se  dispersavam  por  toda  a  parte  como  se  prova  pelos  docu- 
mentos existentes,  e  pelos  vestígios  que  em  toda  a  parte  dos  por- 
tuguezes se  têem  encontrado,  não  podiam  deixar  de  ter  mais  ou 
menos  particularisado  conhecimento  do  Zambeze  interior,  da  ca- 
tadupa Mosioatunya,  e  de  um  sem  conto  de  objectos  dignos  de  at- 
tenção,  existentes  nos  territórios  visitados  pelo  dr.  Livingstone  em 
uma  e  outra  Africa,  e  nos  que  por  elle  não  foram  conhecidos;  po- 
rém não  se  compadecia  nos  itinerários  adoptados,  nem  na  varie- 
dade e  momento  da  labutação,  que  lhes  prendia  inteiramente  os 
cuidados  e  a  attenção,  dividi-la  proveitosamente  para  investigações 
que  reputavam  de  importância  acaso  secundaria,  para  as  quaes  não 
se  achavam  prevenidos,  por  carecerem  geralmente  dos  meios  in- 
dispensáveis de  a  ellas  se  ciarem  de  modo  proveitoso,  e  que  não 
se  podiam  realisar  senão  á  custa  de  muitos  sacrifícios  e  de  fadigo- 
sos trabalhos,  que  tinham  de  lhes  inutilisar  o  fim,  que  principal; 
mente  os  preoceupava. 

A  semrazão  do  dr.  Livingstone  tornar-se-ha  mais  manifesta  quan- 
do se  reflectir,  que  elle  mesmo,  que  linha  por  objecto  exclusivo  o 


279 

que  para  os  viajantes  portuguezes  só  o  podia  ser  accidental,  não 
pude  satisfazer  ao  seu  encargo,  e  vio-se  obrigado  a  renunciar  ao 
intento,  aliás  obrigatório,  por  isso  que  de  honra,  e,  se  posso  assim 
dizer,  de  timbre  e  gloria,  e  navegando  apenas  alguns  tractos  do 
Zambeze,  teve  de  confessar-se  forçado  a  cessar  de  seguir-lhe  a  cor- 
rente, e  de  tomar  d'elle  o  conhecimento  especial,  que  lhe  incum- 
bia, e  donde  só  pôde  provir  utilidade  real  e  positiva  da  descoberta, 
ile  que  feio  ao  depois  fazer  tão  grande  alardo.  Como  é  que  o  dr.  Li- 
vingstone  argúe  os  portuguezes  de  não  terem  feito,  não  estando 
a  isso  obrigados,  o  que  elle  deixou  de  fazer  quando  era  este  um 
dos  principaes  motivqs  por  que  então  ia  cojrtando  o  interior  afri- 
cano? Livingstone,  que  descubrio  por  mero  acaso,  e  porque  não 
podia  deixar  de  descobri-lo,  o  Zambeze  interior,  pois  que  tinha  de 
atravessar  as  terras  por  elle  banhadas,  não  podendo  superar  diffi- 
culdades  imprevistas,  deixou  de  investiga-lo,  sendo  que  taes  inves- 
tigações eram  para  elle  impreteriveis,  como  razão  de  ser  das  suas 
árduas  e  arriscadas  viagens,  e  todavia  ousa  arguir  os  portuguezes 
de  o  nâo  terem  pesquizado  nem  descripto,  quando  é  certo  que  se 
conheciam  a  sua  existência,  se/por  muitas  vezes  e  em  muitos  e  di- 
versos pontos  o  tinham  atravessado,  e  se  também,  como  não  po- 
dia deixar  de  ser,  o  tinham  a  espaços  navegado,  tão  pouco  igual- 
mente deixa  de  ser  certo  que  em  tempos  afastados  o  não  investi- 
garam, porque  não  era  esse  o  seu  propósito,  antes  muito  o  contra- 
riava, e  não  6  descreveram  por  isso  mesmo  que  de  Zumbo  p^ra 
cima  o  não  tinham  expressamente  investigado. 

Mais  tarde,  e  ainda  assim  muito  anteriormente  às  viagens  do 
dr.  Livingstone,  o  governo  portuguez  ordenou  que  fossem  feitas 
algumas  viagens  de  investigação  no  interior  do  continente  africano, 
b  efectivamente  tiveram  logar  as  de  José  Maria  de  Lacerda  em 
1787,  a  do  dr.  Lacerda  e  Almeida  em  1798,  a  do  padre  Pinto  em 
H98  e  1799,  a  de  Barbosa  e  Vasconcellos  em  1799,  a  dos  majo- 
res Monteiro  e  Gamitto  em  1831  e  1832,  a  do  tenente  Garcia  em 
1841,  a  de  Joaquim  R.  Graça,  começada  em  Abril  de  1843  e  ter- 
minada em  Outubro  de  1847,  a  de  Silva  Porto,  começada  em  Se- 
tembro de  1853  e  concluída  em  Abril  de  1856,  e  outras;  porém 
estes  viajantes  a  quem  fora  marcado  destino  especial  e  circumscri- 
pto,  careciam  dos  recursos  e  da  liberdade  de  acção  que  se  lhes 
tomava  necessária  para  irem  até  aonde  o  seu  bom  querer  por- 
ventura os  incitava,  e  todavia  o  que  de  mais  seguro  o  averiguado 
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se  sabe  ainda  hoje  acerca  do  interior  do  continente  africano  ael- 
les  é  devido.  Não  só  como  os  factos  demonstram,  e  julgo  ter  pro- 
vado foram  ellcs  guia  e  luz  que  esclareceu  e  encaminhou  Liviog- 
stone,  senão  que,  depois  das descripções  ostentosas  deste  illnstre 
missionário,  e  de  tudo  quanto  elle  informou  e  escreveu,  o  resul- 
tado quasi  que  ficou  de  nullo  effeito;  as  cousas  estão  como  eram 
d'antes;  as  praticas  não  se  alteraram,  seguem-se  os  mesmos  cami- 
nhos, e  nem  das  suas  observações  scientificas  se  tem  tirado  o  pro- 
veito que  deveria  esperar-se,  e  tanto  era  de  desejar.  Qual  foi  (Fes- 
tas effeclivamente  o  resultado  em  relação  ás  situações  menos  co- 
nhecidas, e  para  que  sem  duvida  se  tornavam  mais  necessárias? 
Ou  as  observações  não  chegaram  a  ser  feitas,  ou  não  inspiram  in- 
teira confiança,  como  parece  que  tão  pouco  a  mereciam  ao  seu 
próprio  auctor,  segundo  o  que  por  mais  de  uma  vez  elle  mesmo 
declara ',  ficando  d'esta  sorte  dependentes  de  novas,  e  sem  duvida 
indispensáveis,  rectificações.  Ninguém  me  tenha  por  severo  em 
demasia;  sou  justo,  c  nada  mais.  O  dr.  Livingstone  argúe  a  esmo, 
e  sem  se  dar  ao  incommodo  de  justificar  as  arguições  por  elle 
feitas:  porém  eu  pelo  contrario  tenho  por  bem  acceito  o  pôr  pa- 
tentes os  factos  que  de  todo  o  ponto  as  desvanecem:  queixe-^' 
d'elles  se  pôde;  pois  que  são  os  factos,  e  não  eu,  quem  o  con- 
demna. 

Assim  que,  tudo  bem  ponderado,  contra  Livingstone  se  voltam 
as  arguições  feitas  por  elle  aos  portuguezes.  Estes,  desprovidos  dos 
meios  próprios  para  prestarem  as  informações  que  lhes  requero 
dr.  Livingstone  com  respeito  ao  Zambeze  interior,  e  sem  que  por 
tanto  podessem  ser  a  isso  obrigados;  todavia,  conhecedores  dos 
factos,  affirmaram  que  o  Zambeze  corria  para  alem  do  Cazembe, 
isto  é,  que  seguia  no  interior  por  terras  dos  portuguezes  não  des- 
conhecidas, e  continuava,  sem  se  saber  até  aonde,  por  ser  de  todos 
ignorada  a  sua  origem;  assim  como  jà  muito  dantes  haviam  assexe- 
,  rado,  pelo  saberem  por  experiência  própria,  que  era  navegável  des- 
de a  foz  até  ao  reino  de  Sacumbé,  e  que,  interrompida  alli  a  navega- 
ção por  causa  da  muita  penedia  que  n  elle  ha,  tornava,  do  Zumbo 
por  diante,  a  poder  ser  navegado.  E  qae  fez  Livingstone?  Confir- 
mou a  exactidão  das  informações  havidas  dos  portuguezes,  acres- 
centando somente  as  da  direcção  de  parte  do  curso  do  Zambeze 

1  Chap.  iv,  pap.  93,  otc. 
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interior.  Note-se  porém  que  são  estas  mesmas  especialisadas  só 
era  parte,  como  fica  indicado ;  porque,  não  tendo  seguido  o  dr.  Li- 
vingstone  senão  a  tractos  aquelle  curso  interior,  as  que  respeitam 
aos  espaços  por  elle  não  examinados,  foram  devidos  á  noticia 
communicada  por  estranhos,  e  á  própria  conjectura.  E  também 
deve  notar-se  que  são  muito  para  que  se  tenham  em  grande 
conta  as  informações  dadas  pelos  portuguezes,  por  quanto  é  fora 
de  duvida  que  não  foi  este  por  muito  tempo,  como  liça  observado, 
o  objecto  particular  das  suas  viagens  ao  interior,  sendo  que  para 
Livingstone  aquellas  averiguações  eram  encargo  muito  principal. 
Resulta  pois  que  foi  bom  o  serviço  prestado  pelo  dr.  Livingstone, 
mas  que  está  longe  de  ser  tanto  e  tal  como  elle  pretende  repre- 
senta-lo, e  mais  longe  ainda  está  do  que  podia  e  devia  ser.  Pode 
tombem  tirar-se  ainda  outra  inferência,  de  certo  não  menos  rigo- 
rosa, a  qual  é  que,  sem  as  precedentes  informações  dos  portugue- 
zes, das  quaes  o  dr.  Livingstone  parece  querer  mostrar-se  por  ve- 
zes muito  desdenhoso,  porém  que  se  deprehende  facilmente  serem 
d  elle  perfeitamente  conhecidas,  não  teríamos  de  agradecer-lhe  as 
que  por  elle  hão  sido  aquellas  accrescentadas.  Do  que  tenho  a  dizer 
ao  tratar  da  communicação  entre  as  costas  oriental  e  Occidental 
dAfrica,  apparecerá  de  modo  irrecusável  a  exactidão  d'esta  inferên- 
cia aqui  apenas  indicada. 

Antes  que  passe  a  diíTerente  assumpto  convém  observar  que  o 
dr.  Livingstone  usa  muito  firmar-se  em  declarações  dos  indígenas 
de  que  nunca  viram  homem  branco.  Alem  de  que,  em  geral,  as 
informações  dos  indígenas  são  pouco  dignas  de  fé,  como  tem  sido 
advertido,  e  nos  prevenio  o  mesmo  Livingstone,  ha  aqui  a  notar 
de  modo  muito  especial  que,  quando  os  indígenas  assim  se  expres- 
sam, não  significam,  senão  muito  por  acaso,  uma  negativa  abso- 
luta; porém  sim  que  poucas  ou  somente  raras  vezes  succedeu  o 
que  pareceria  haver  de  intender-se  como  não  tendo  nunca  jamais 
acontecido.  A  leitura  altenta  dos  Diários  do  dr.  Lacerda,  do  padre 
F.  J.  Pinto,  de  Pedro  João  Baptista,  do  sr.  Gamitto,  e  das  mesmas 
viagens  do  dr.  Livingstone  forçam  a  acceitar,  como  de  rigor  indis- 
pensável, esta  explicação.  Se  assim  não  fosse,  alguns  logares  dos 
citados  documentos  ou  não  poderiam  ser  comprehendidos,  ou  te- 
riam de  ser  julgados  vergonhosamente  contradictorios.  É  modo 
de  dizer  peculiar  e  commum  aos  indígenas  africanos,  de  quem 
o  tomaram  em  parte,  como  se  vê  em  Cardonega  e  outros,  ai- 
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guns  dos  nossos  escriptores  que  fizeram  mais  longa  residência  em 
Africa. 

Ainda  terá  logar  aqui  outra  observação.  0  dr.  Livingstone  faz 
por  vezes  referencia  ás. informações  que  Manuel  Caetano  Pereira 
deu  ao  dr.  Lacerda,  e  também  directamente  ao  mesmo  dr.  Lacer- 
da ;  porém  não  faz  menção  especial  dos  Diários  muito  para  apre- 
ciar-se,  da  sua  marcha  de  Tete  ao  Cazembe,  nem  da  volta  da  ex- 
pedição sob  a  direcção  do  padre  Pinto,  do  Cazembe  a  Tete,  coni- 
quantoum  e  outro  fossem  publicados  em  1844  e  1845.  Tão  pouco 
se  dá  Livingstone  por  conhecedor  dos  Roteiros  e  Lembrança  da 
viagem  de  ida  e  volta  de  Angola  pelo  Cazembe  a  Tete,  e  de  Tete 
pelo  mesmo  caminho  a  Angola  ultimada  em  1811  por  Pedro  João 
Baptista.  Não  allude  em  fim  senão  uma  vez  somente  á  expedição 
dos  majores  Monteiro  e  Gamitto,  cuja  marcha  e  muito  valiosas  in- 
vestigações, que  se  concluíram  de  ida  e  volta  de  Tete  ao  Cazembe. 
e  do  Cazembe  a  Tete,  sendo  que  foi  coordenado  o  Diário  d  esta 
muito  importante  expedição  pelo  major  Gamitto.  Ora  esta  viagem 
descripta  com  tanta  particularidade  debaixo  do  titulo  «0  Muata 
Cazembe»  verificou-se  entre  os  annos  de  1831  e  1832,  e  a  do  dr. 
Livingstone  em  1835  e  1856,  e  ninguém  dirá  que  o  espaço  de 
vinte  e  quatro  ou  vinte  e  íinco  annos,  ou  fosse  em  demasia  largo 
para  justificar  o  esquecimento,  ou  em  demasia  curto,  para  não  po- 
der estar  delia  informado  o  dr.  Livingstone,  que  devia  aliás  ter->o 
preparado,  como  na  verdade  mostra  haver  feito,  com  todos  os  es- 
clarecimentos que  podessem  dar  mais  ou  menos  luz,  e  d'alguni 
modo  ser-lhe  guia  na  sua  intentada  peregrinação  pelo  interior  das 
terras  africanas.  É  verdade  que  o  Diário  do  sr.  Gamitto  só  foi  pu- 
blicado pela  imprensa  em  1854;  mas  também  é  certo  que,  não  só 
o  resultado,  senão  muitos  dos  pormenores  e  circumstancias  mais 
notáveis  da  viagem  eram  largamente  conhecidas,  assim  como  o 
tinham  sido  desde  alguns  annos  as  noticias  communicadas  ao  go- 
vernador geral  d'Angola  pelos  chefes  da  expedição,  no  oflicio  es- 
cripto  cm  Lunda,  corte  do  Cazembe,  aos  12  de  maio  de  1832*. 
Qual  a  rasão  do  silencio  do  dr.  Livingstone?  Acaso  seria  o  não  ex- 
citar a  attenção  dalgum  leitor,  dos  que  desejam  obter  maior  copia 
de  informações,  chamando-a  para  as  obras  que  lhes  indicasse,  nas 
quaes  poderiam  ser  procuradas,  evitando  d'esta  arte  o  verificar  se 

1  V.  a  Noín  lo* 
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que  pouco  foi  de  utilidade  pratica  e  positiva  o  que  elle  accrescentou 
ao  que  fora  já  sabido?  Pelo  menos  parece  que,  sem  temeridade, 
pôde  e  deve  assim  suspeitar-se. 

É  sem  duvida  pouco  agradável  o  ter  de  achar-me  em  continuada 
contradicção  com  o  celebre  missionário,  cujas  viagens  vou  exami- 
nando; mas  cegou-o  a  tal  ponto  o  espirito  de  parcialidade,  e  o  de- 
sejo immoderado  de  gloria  pessoal,  que  só  por  excepção  faz  alguqi 
enunciado  que  não  careça  de  correctivo ;  e  é  rara  a  sua  asserção  que 
nâo  haja  de  ser  merecidamente  taxada  de  inexacta.  Por  boa  for- 
tuna, á  mingoa,  se  a  houvesse,  de  fundamentos  em  que  assentasse 
a  minha  censura,  o  próprio  Livingstone  os  suggeriria  em  abundân- 
cia, pois  escreve,  não  direi  tão  falto  de  convencimento,  mas  tanto 
a  descuido,  que  fica  sendo  obra  assas  difficil  o  pô-lo  acorde  com- 
sigo  mesmo.  É  empenho,  que  de  prompto  se  deprehende,  do  dr.  Li- 
vingstone fazer  acreditar  que  os  portuguezes  em  nenhuma  parte 
do  interior  d' Africa,  por  onde  elle  transitou,  eram  conhecidos;  e 
comlodo,  sobre  as  demais  provas  que  de  modo  manifesto  o  con- 
tradizem, é  elle  que  nos  facilita  a  convence-lo  de  que  não  estão  as 
suas  asserções  em  harmonia  com  os  factos  por  elle  mesmo  lembra- 
dos, e  que  portanto  carecem  da  auctoridade,  que  devia  torna-las 
acceitaveis.  A  minha  tarefa  é  penosa,  mas  incumbe-me  desempe- 
nha-la. 

0  dr.  Livingslone  nota  que  na  região  do  Zambeze  a  palavra  Reza, 
para  designar  a  divindade,  é  perfeitamente  comprehendida,  e  ac- 
rescenta que  são  aquelles  povos  muito  propensos  ao  culto  reli- 
gioso; e  ao  mesmo  tempo  affirma,  como  de  costume,  o  terror  cau- 
sado pela  presença  do  homem  branco  entre  as  mulheres,  que  de 
varias  partes  acudiam  de  tropel  a  fim  de  o  verem,  terror  que  muito 
a  custo  pôde  diminuir-lhes1. 

Eis-ahi  mais  uma  das  asserções  de  Livingstone,  para  refutar  a 
qual  não  é  preciso  senão  o  seu  próprio  testimunho.  A  região  do 
Zambeze,  agora  transitada  pelo  dr.  Livingstone,  assim  como  to- 
das as  demais,  que,  de  uma  e  outra  margem,  vizinham  ou  confi- 
nam com  o  Zambeze,  tinham  sido  visitadas  desde  tempos  remotos 
pelos  portuguezes.  Os  missionários  e  os  commerciantes,  movidos 
aquelles  pelo  ardor  religioso,  e  estes  pela  sede  das  riquezas,  a 


Chap.  xx viu,  pag.  507. 
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tudo  se  tinham  atrevido,  e,  como  fazem  fé  os  nossos  escriptores1, 
devassaram  a  esmo  os  Íntimos  sertões,  e  por  toda  a  parte  deixa- 
ram vestígios,  que  nunca  mais  poderam  apagar-se.  No  mais  inte- 
rior da  Africa  Occidental  a  palavra  *Averie  ou  Averié*  de  origem 
puramente  catholica,  por  própria  confissão  dodr.  Livingstone,  co- 
mo já  observámos,  denuncia  o  antigo  conhecimento,  mais  ou  me- 
nos amplamente  alli  havido  da  doutrina  catholica,  e  por  conse- 
guinte dos  missionários,  que,  sahindo  dos  domínios  da  coroa  de 
Portugal,  foram  levar  a  luz  evangélica  por  tanta  parte  até  aos  der- 
radeiros sertões;  pelo  mesmo  theor  na  Africa  oriental,  a  palavra 
« Rezai»  tão  largamente  divulgada  e  de  origem  não  só  da  mesma 
sorte  catholica,  senão  de  mais  a  mais  de  todo  o  ponto  portu- 
gueza,  significando  de  modo  collectivo  as  preces  e  Ioda  a  sorte  de 
culto  religioso  prestado  á  divindade,  faz  ver  que  não  foram  os  mis- 
sionários aqui  menos  zelosos,  antes  cora  outro  tanto  fervor  cum- 
priram os  deveres  que  lhes  estavam  impostos.  Porventura,  e  é  bem 
que  se  note,  a  esse  zelo  e  fervor  deve  também  com  segurança  at- 
tribuir-se  a  propensão  religiosa,  de  que  Livingstone  julgou  não 
poder  deixar  de  fazer  menção  especial  com  referencia  a  muitos  d<>> 
povos  d'Africa  oriental,  prapensão  que  todavia  não  é  de  certo  qua- 
lidade caracteristica  da  raça  cafre,  como  nos  força  a  crer  o  qu^ 
nos  informam  d'ella  os  nossos  já  citados  escriptores,  e  confirma 
repetidas  vezes  o  mesmo  Livingstone.  Se  faltassem  outras  provas  e 
argumentos,  estas  e  estes  seriam  suficientes  para  demonstrar  que, 
por  onde  andou  o  dr.  Livingstone,  lhe  foram  óbvios  por  toda  a 
parte  vestígios  irrecusáveis  de  o  terem  alli  precedido  os  portugur- 
zes,  c  os  infatigáveis  pregoeiros  da  doutrina  catholica:  no  que*1 
tivera  melhor  advertido,  bem  lhe  eslava  mostrar-se  mais  reservado 
na  mal  cabida  ufania  com  que  a  si  mesmo  se  acclama  primeiru  vi- 
sitador branco  de  terras,  que,  pelo  mesmo  teslimunho  d'elle,  o  ha- 
viam sido,  e  desde  tanto  tempo  por  outros  brancos,  e  com  tanla 
diligencia  e  cuidado,  que  de  si  tinham  lá  deixado  rastos  indelé- 
veis. 
Parece  incrível  que  o  dr.  Livingstone,  já  nas  proximidades  do 


1  O  padre  Joào  dos  Santos,  Elhiopia  Oriental.  Fr.  Lucas  de  Santa  D 
tharina.  Quarta  parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  cap.  lã,  13  e  14.  Sebas- 
tião Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística  sobre  os  domínios  portugvrzes 
na  Africa  Oriental,  ctc,  etc. 
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Zambeze,  e  ainda  depois  de  passado  o  Aruângoa,  pretenda  insi- 
nuar que  os  portuguezes  eram  desconhecidos  d'alli  a  poucos  dias  de 
distancia.  Depois  do  que  tenho  dito,  e  do  que  terei  a  dizer  dentro 
em  breve,  por  occasião  de  mostrar,  que,  muito  anteriormente  a 
ter  o  missionário  inglez  atravessado  desde  a  costa  Occidental  á 
eontra-costa  o  interior  africano,  o  haviam  atravessado,  e  não  por 
só  uma  vez,  de  ida  e  volta  os  portuguezes,  seria  absolutamente 
por  demais  deter-me  com  a  refutação,  aliás  facillima,  d'esta  pre- 
lenção  absurda.  Contra  o  que  Livingstone  procura  a  todo  o  trance 
tornar  acreditável,  está  o  testimunho  irrecusável  de  escriptores  de 
maior  excepção,  estão  os  factos,  está  a  própria  auetoridade  d'elle 
dr.  Livingstone,  que,  mal  advertido,  se  denuncia  a  cada  passo  pouco, 
direi  melhor,  nada  coherente  comsigo  mesmo,  como  acontece  de 
commum  a  quem  não  escreve  ao  abrigo  do  influxo  damnoso  de  toda 
a  sorte  de  affeições.  O  amor  da  própria  gloria  não  transviou  menos 
o  ver  e  intender  de  Livingstone,  do  que  a  sua  reservada  e  ten- 
çoeira  predisposição  contra  o  credito,  vantagens  e  direitos  inalie- 
náveis dos  portuguezes.  É  para  muita  lastima  sem  duvida  esta  en- 
ferma disposição  do  espirito  do  missionário  inglez,  porém  quasi 
que  não  ha  capitulo  na  obra  das  suas  viagens,  que,  sem  incorrer- 
mos a  censura  de  temerários,  não  nos  'auetorise  a  assentar  este 
juizo,  que  de  todo  ponto  veio  justificar  o  famoso  relatório  de  1864, 
já  alludido  e  refutado1. 

Tenho  indicado  já  vários  passos  da  obra  do  dr.  Livingstone  que 
d3o  inteiro  fundamento  ás  arguições,  que,  máo  grado  meu,  sou 
forçado  a  fazer  á  sua  não  desculpável  injustiça;  mas  não  é  possí- 
vel não  citar  ainda  um  outro,  por  onde  se  põe  manifestamente  em 
relevo  aquella  sua  deplorável  e  infesta  prevenção. 

Refere  o  dr.  Livingstone  que,  na  sua  passagem  pela  aldêa  de 
Mburuma  para  a  confluência  do  Zambeze  e  antiga  povoação  por- 
tugueza  do  Zumbo,  se  considerara  em  tão  grave  risco  de  ser  com 
desvantagem  sua  aggredido  pelos  indígenas,  queixosos  dos  pro- 
cedimentos para  com  elles  havidos  pelos  portuguezes,  que  teve 
todo  o  cuidado  de  lhes  explicar  que  era  inglez  e  não  portuguez,  a 
fim  de  por  este  modo  se  collocar  ao  abrigo  do  mal  que  receava 
impendente,  e  que  no  seu  intender,  era  com  razão  para  temido2. 


1  V.  a  Nota  &• 

2  Chap.  xxviii.  pag.  583. 
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PToutro  logar1  conta  Livingstone  que,  achando-se  na  tribu  de 
Mpende,  cujo  chefe  lhe  dificultava  o  passo,  dous  velhos  vieram, 
de  ordem  d'este,  perguntar-lhe  quem  era?  E  que  lhes  responde- 
ra: «Sou  inglez».  A  isto  replicaram  os  velhos  que  não  conheciam 
aquella  tribu,  e  que  suppunham  que  elle  e  os  seus  eram  Mimin- 
gos  (portuguezes)  com  os  quaes  neutro  tempo  haviam  combatido. 
«Então  (accrescenta  Livingstone)  como  eu  ainda  não  sabia  que  a 
palavra  Muzungo  era  applicada  aos  portuguezes,  e  pensei  que  que 
riam  com  ella  designar  os  mulatos,  mostrei-lhes  o  meu  rabello  e 
a  pelle  do  meu  peito,  e  perguntei  se  os  Muzungos  tinham  o  & 
bello  e  a  pelle  como  eu2?  Como  os  portuguezes  costumam  cortam 
cabello  rente,  e  são  alem  disso  menos  claros  do  que  nós,  os  ve- 
lhos responderam :  «Não,  nós  nunca  vimos  pelle  como  essa  tão 
branca».  E  continuaram:  «Ah!  Vós  de  certo  pertenceis  á  tribu 
que  tem  coração  para  os  homens  pretos» .  Eu  com  satisfação  lhes 
respondi  que  sim,  etc. » 

Vô-se  obviamente  dos  logares  que  deixo  transcriptos,  quer  de- 
vam tomar-se  quer  não  como  significando  factos  realmente  exi>- 
tentes,  que  o  dr.  Livingstone  não  só  não  perdia  occasião  de  fazer 
conhecido  o  nome  inglez,  mas  também  que  procurava  fazer  aciv- 
dita-lo  como  antithese  do  nome  portuguez,  a  fim  de  que  os  indí- 
genas, confirmando-se  no  juizo  de  que  os  portuguezes  estavam 
com  elles  em  hostilidade  permanente,  considerassem  os  ingleze* 
como  seus  amigos  e  protectores  dedicados.  Esta  ruim  tenção  ito 
missionário  inglez  de  certo  não  passará  desapercebida  de  quem 
quer  que  seja,  que  tomar  em  conta  com  alguma  attenção  as  suas 
palavras,  pois  que  não  devia  de  nenhuma  sorte  esperar-se  da  parte 
de  um  homem,  que  tinha,  como  o  dr.  Livingstone,  por  tantos  tí- 
tulos penhorada  a  sua  gratidão  aos  portuguezes,  e  a  estes  não  só 
como  indivíduos,  senão  collectivamente  como  nação,  o  que  de- 
monstram os  documentos  já  produzidos3,  quando  a  elles  de  prin- 


3  Chap.  xxix,  pag.  593. 

1  Ib.  «Ishotved  them  my  hair,  and  the  sJcin  of  mtj  bosom  and  asiei  if 
the  Bazunga  had  hair  like  miiie.  As  the  Portuguese  have  th*  customofcut- 
ting  the  hair  dose  and  are  also  sometvhai  darker  than  we  are,  they  ansKf- 
ed».  No,  ice  never  saw  skin  so  white  as  that;  and  added  *Ah!  You  must 
be  one  of  that  tribe  that  lotes  (litteraly,  has  heart  to)  the  blark  »fn.» 
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cipio  fiz  referencia.  Eslavam  á  mão  ao  dr.  Livingstone  outros  meios 
de  cortar  as  duvidas  de  Mpende,  e  de  tranquillisar  os  seus  receios, 
>emV<>curar  accender  em  fogo  mais  violento  as  mal  extinctas  iras 
do  chefe  cafre  contra  urna  nação,  á  qual  o  mesmo  Livingstone  não 
podia  de  nenhum  modo  deixar  de  confessar-se  sobremaneira  de- 
vedor. Tanto  mais  é  isto  para  ter  em  consideração  quanto  é  fora 
de  duvida,  que  da  narração  de  Livingstone  se  deprehende  serem 
exaggerados  os  temores  que  patentêa,  pois  que  não  lhe  faltavam 
meios  de  fazer-se  respeitar,  nem  Mpende  era  tão  intratável  que 
cerrasse  ouvidos  ás  razões  fáceis  de  achar,  para  persuadi-lo  a  que 
devia  deixar  livre  o  passo  ao  viajante  inglez  e  á  sua  comitiva. 
E  porque  não?  Muito  facilmente  elle  acreditara,  e  houvera  como 
certo  quanto  por  parte  de  Livingstone  lhe  fora  dito  e  asseverado, 
embora  pertencesse  Livingstone  á  tribu  até  então  de  Mpende  des- 
conhecida, como  declararam  os  velhos  que  o  tinham  representa- 
do; e  embora  não  podesse  occultar-se-lhe  que  estava  Livingstone 
em  boa  harmonia  com  os  Muzungos,  e  tão  boa  harmonia,  que  se- 
guro e  confiado  ia  com  elles  ver-se  e  achar-se,  os  quaes  aliás 
Mpende  temia,  e  por  isso  odiava. 

Ha  porém  ainda  mais  em  que  fazer  reparo.  O  dr.  Livingstone, 
que  não  quer  que  os  portuguezes  tenham  conhecimento  senão  so- 
mente dos  indígenas  que  demoram  nos  territórios  limitrophes  dos 
domínios  da  coroa  de  Portugal,  consentindo  apenas. que  os  mula- 
tos, aos  quaes  de  sua  própria  privada  auctoridade  nega  os  foros 
de  portuguezes,  tenham  penetrado  no  interior;  e  que,  quando  já 
na  aldêa  de  Mburuma,  ainda  parece  pôr  em  duvida  que  os  portu- 
guezes sejam  alli  conhecidos,  a  ponto  de  confessar  que,  ao  falia- 
rem-ihe  dos  Muzungos,  acreditara  que  se  tratava  dos  mujatos  so- 
mente, afouta-se  a  aflirmar  que  declarara  assim  á  tribu  Mburuma 
como  á  tribu  Mpende  que  era  inglez,  e  não  Muzungo.  Que  razão 
de  ser  podia  imaginar-se  para  tal  declaração?  Pois  se  os  portu- 
guezes, estabelecidos  depois  de  séculos  nas  margens  do  Zambeze, 
e  que  por  si,  e  por  seus  propostos  visitavam  e  corriam  por  uma 
e  outra  parte  as  terras  africanas,  ou  lá  não  eram  ou  eram  somente 
mal  conhecidos,  segundo  Livingstone ;  como  o  haviam  de  ser  os 
ingtezes,  que  não  só  nunca  tinham  alli  residido,  senão  nunca  dan- 
tes alli  foram  vistos?  Assim  também  a  resposta  dos  dous  velhos, 
foi,  como  nos  contou  o  mesmo  Livingstone,  a  que  não  podia  dei- 
xar de  ser,  isto  é,  que  nunca  tinham  ouvido  fallar  d'aquella  tribu. 
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A  incoherencia  da  narração  do  dr.  Livingstone  é  verdadeiramente 
para  causar  maravilha;  não  ha  lógica,  por  mais  que  muilo  subtil, 
em  cujo  alcance  caiba  reconciliar  com  o  senso  commum  tão  Agu- 
iar desarresoamento.  Se  por  acaso  é  obra  de  mera  imaginação. 
devemos  confessar  que  estava  gravemente  inferma. 

Comtudo  o  dr.  Livingstone,  ainda  não  contente  de  procurar  fa- 
zer conhecido  e  recommendado  o  nome  inglez  á  c-usla  do  credito 
do  nome  portuguez,  alfirma  com  desassombro  que  os  homens  de 
maior  monta  da  tribu  Mpende  o  trataram  com  grande  deferência 
por  saberem  que  elle  pertencia  á  nação  que  tinha  coração,  isto  ê. 
que  se  mostrava  benévola  para  com  os  homens  de  cor.  D'onde  veio 
aos  velhos  de  Mpende  este  conhecimento?  De  quem  tinham  po- 
dido colher  noticias  que  os  auctorisassem  a  asseverar  o  que  pek 
dr.  Livingstone  iTelles  é  contado?  Nunca  tinham  visto,  nem  trata- 
do, nem  podido  tratar  com  gente  ingleza,  e  nem  sequer  sabiam  da 
sua  existência;  d'onde  pois  lhes  veio  de  súbito  essa  cabal  informa- 
ção, que  lhes  inspirava  tanta  confiança,  que  podiam  sem  hesitarão 
qualificar  os  inglezes  como  nação  por  excellencia  amiga  das  tribus 
negras?  Tão  poderosa  e  efficaz  foi  a  palavra  de  Livingstone,  o  pri- 
meiro homem  d'aquella  nação  a  quem  viam  e  fallavam,  que  bas- 
tou a  operar  tão  grande  prodígio?  Parece  que  o  dr.  Livingstone, 
ou  se  tem  a  si  em  menos  conta,  ou  tem  em  menos  conta  os  seu< 
leitores;  se  assim  não  fosse,  não  faltariam  á  sua  narração  as  con- 
dições essenciaes  do  senso  commum  e  da  verosimilhança,  care- 
cendo das  quaes  deve  ter-se  antes  por  mera  poesia  do  que  por  in- 
formação digna  de  ser  considerada,  e  tida  por  homens  sérios  com* 
d'alguma  valia. 

Sem  duvida :  pois  não  foi  o  próprio  dr.  Livingstone  que  escre- 
veu, repito,  e  aflirmou,  que  nenhuma  nação  nutria  contra  os  ne- 
gros menos  preoceupações,  do  que  a  portugueza?  Não  foi  elleqn:' 
olíereceu,  para  as  arguir,  e  confundi-las,  ás  auetoridades  inglezas 
do  Cabo  o  exemplo  da  benegnidade  e  bemquerença  com  que  os 
escravos  eram  tratados  pelos  portuguezes,  e  até  o  cuidado  que 
lhes  merecia  a  sua  educação?  Não  é  elle  que  exprobrou  a  essas 
mesmas  auetoridades  o  haverem-se  tão  parcial  e  injustamente  eon- 
tra  os  cafres,  auetorisando  contra  elles  insolências,  que  tornavam 
da  parte  d'estes  inevitáveis  outras  insolências,  d'onde  provinham 
os  mais  funestos  resultados?  E  não  foi  elle  que  fez  sobresahir  a 
benevolência  conciliadora  dos  portuguezes,  e  as  suas  providencia> 
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esclarecidas  e  cautelosas,  para  obstar  a  abusos  de  similhante  na- 
tureza, e  ás  suas  forçosas  e  deploráveis  consequências?  Como  ou- 
sava pois  o  dr.  Livingstone  insinuar  nos  ânimos  das  tribus  zam- 
bezianas  que  os  inglezes,  e  não  os  portuguezes,  eram  por  excel- 
lencia  os  amigos  dos  negros*?  E,  ousando-o,  como  podia  confiar  na 
efficacia  de  palavras,  ás  quaes  necessariamente  ella  havia  de  fal- 
tar, por  isso  que  proferidas  não  só  sem  convencimento,  senão  erh 
manifesta  contra  dicção  com  o  que  elle  mesmo  sentia  e  proclama- 
va? Assim  pois  as  palavras  de  Livingstone  careciam  da  fé,  sem  a 
qual  a  ninguém  é  dado  operar  os  prodígios,  com  que  pretendeu 
entreter  e  acalentar  a  imaginação  de  grande  numero  de  seus  lei- 
tores, mais  ávida  de  novidades,  do  que  porventura  capaz  de  ava- 
liar narrações,  que  ou  por  sua  gravidade  e  congruência,  ou  pela 
falta  de  senso  commum  e  de  verosimilhança,  podem  merecer,  ou 
não,  ser  consideradas  dignas  de  reflectida  attençao  e  assentimento. 
A  de  que  me  tenho  occupado,  sem  rodeios  o  direi  ao  dr.  Living- 
stone, deve  ser  incluída  n'esta  ultima  hypothese. 

E  não  deverá  ser  incluído  também  n'esta  parte  da  disjunctiva  o 
romance  que  nos  compoz  e  relatou  Livingstone,  segundo  agora 
acabo  de  fazer  advertir?  Tanto  mais  me  parece  que  sim,  quanto  é 
certo  que  longe  de  ser  odiado  pelos  chefes  d'aquellas  tribus  o  com- 
mercio  da  escravatura,  por  elles  era  solicitado  e  favorecido  por  es- 
tarem a  elle  avezados  desde  remotas  épocas,  pois  achavam  n'elle 
demais  da  conveniência  do  resgate,  a  de  terem  d'esta  sorte  a  faci- 
lidade de  se  verem  desaffrontados  de  grande  numero  de  crimino- 
sos e  de  prisioneiros  de  guerra,  que  lhes  causavam  penoso  peja- 
raento  e  estorvo;  e  igualmente  é  certo  que,  faltando-lhes  este  meio, 
se  veriam  forçados  a  desfazer-se  d'elles  mais  cruamente.  São  n'isto 
conformes  as  informações  escriptas,  havidas  offlcial  e  extra-official- 
mente,  e  as  informações  não  escriptas,  que  tem  sido  transmittidas 
por  homens  intimamente  conhecedores  das  cousas  d'Africa,  dos 
quaes  o  testimunho  não  pôde  ser  de  nenhum  modo  suspeito,  por 
isso  que  uniforme,  apesar  da  diversidade  da  posição  e  circura- 
stancias  especiaes  dos  informadores,  e  por  isso  que  não  preju- 
dicadas pelo  intuito  de  lucros  ou  especulações,  de  que  não  cu- 
ram, e  a  que  são  já  de  todo  o  ponto  estranhos.  A  verdade  antes 
de  tudo. 

*  Chap.  xxix,  pag.  593  e  594. 

49 


290 

Estas  informações,  e  os  reparos  que  naturalmente  nos  sug- 
gerem  são  para  ter  na  maior  conta,  pois  que  o  dr.  Livingstone 
suppõe,  sem  nunca  se  ter  dado  ao  incommodo  de  o  provar,  que 
os  chefes  indígenas  de  uma  e  outra  Africa,  são  geralmente  inimi- 
gos do  trafico  da  escravatura,  e  que  só  por  excepção  algum  d'el- 
les  a  favorece ;  e  parte  d'esta  supposição  para  a  si  se  nos  inculcar, 
como  por  excellencia  amigo  da  liberdade  dos  negros,  e  adversá- 
rio dos  que,  tendo  aquelles  como  cousas  e  não  como  pessoas,  os 
reputam  mera  mercadoria,  e  com  ella  traficam  desassombrados; 
e  para  alevantar,  como  pendão  contra  esta  sorte  de  repugnante 
commercio,  o  nome  da  nação  a  que  pertence.  Livingstone  vai  em 
demasia  longe,  porquanto  é  certo  que  nenhuma  vantagem  obvia 
e  palpável  pôde  apresentar-se  aos  chefes  indigenas,  que  valha  a 
compensar-lhes  as  que  lhes  proporciona  o  resgate  dos  escravos,  e 
que  para  elles  tem  pouco  ou  nenhum  peso  razoes  philosoplii- 
cas  e  moraes,  cujo  alcance  não  estão  no  caso  de  poder  apreciar. 
O  próprio  dr.  Livingstone  achou-se  por  vezes  forçado1  a  reconhe- 
cê-lo assim,  vendo  frustradas,  e  acaso  quando  o  não  presumia,  as 
zelosas  fadigas  da  sua  dedicação  philanthropica.  É  verdade  que 
lida  o  missionário  inglez  para  achar  modo  de  attenuar  a  responsa- 
bilidade, da  qual  não  pôde  absolutamente  eximir  alguns  dos  che- 
fes culpados  n'aquelle  odioso  trafico;  e  também  é  verdade  qiw 
leva  a  condescendência  a  ponto  de  chegar  a  parecer  menos  desaf- 
fecto  á  escravatura  do  que  tão  cuidadosamente  se  annuncia,  e  a 
todo  o  instante  a  si  mesmo  se  acclama* ;  e  porventura  haverá  quem 
queira  ver  já  aqui  alguma  espécie  de  explicação  do  seu  subse- 
quente proceder  tf  Africa  orienlal.  A  exaggeração  gera  a  suspeita, 
e  ensina  a  experiência  a  não  pôr  confiança  n'aqueUe,  que  recom- 
menda  nimiamente  e  em  alto  brado  a  sua  própria  probidade.  Seja 
porém  como  for,  fica  em  todo  o  caso  fora  de  duvida  que  está 
na  indole  cafre,  naturalmente  cubiçosa  e  interesseira,  a  propen- 
são para  efleituar  toda  a  sorte  de  veniaga,  sendo  que,  para  a 
dos  escravos,  como  que  a  tornam  para  os  chefes  indigenas  quasi 
irresistível  necessidade  as  condições  especiaes  acima  já  indi- 
cadas. 


i  Chap.  ix,  pag.  180  e  /81,  Chap.  xv,  pag.  277,  Chap.  xvi,  pag.  297  e 
298,  e  principalmente  Cbap.  xxvi,  pag.  526. 
*  Chap.  xxv,  pag.  503. 
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Mas,  pois  que  entrei  mais  dentro  do  que  fora  minha  tenção  n'este 
assumpto  de  grave  transcendência,  permitta-se-me,  antes  de  tirar 
a  ultima  conclusão,  que  pondere  franca  e  singelamente  que,  não 
direi  para  catholicos  somente,  senão  para  todos  os  christãos,  não 
pôde  haver  senão  uma  opinião  com  respeito  ao  trafico  da  escra- 
vatura, e  é  esta,  que  a  ninguém  é  licito  approva-lo,  pois  que  sem 
restricção  o  condemna  a  doutrina  de  Jesus  Christo. 

0  Evangelho  foi  a  carta  de  alforria  do  género  humano,  ao  qual 
reslituio  todos  os  direitos,  sem  distincção  de  raça,  nem  de  cores; 
e,  libertando  as  almas,  não  podia  querer  os  corpos  algemados.  Esta 
a  doutrina;  mas  a  sua  applicação  pratica,  com  respeito  á  omnimo- 
da  liberdade  do  homem,  que  nasce  obrigado  a  condições  sociaes 
constituídas  independentemente  da  sua  vontade,  está  sujeita  neces- 
sariamente a  modificações  de  não  leve  momento,  e  seria  tão  ab- 
surdo admittir  como  licita,  depois  de  promulgada  a  lei  de  Jesus 
Christo,  a  creação  de  uma  ordem  de  cousas,  em  que  aquelle  seu 
preceito  sacrosanto  houvesse  de  ser  postergado,  como  o  fora  sup- 
por  que,  em  virtude  d'elle,  ficaram  rotos,  desde  logo  os  vínculos 
preexistentes  dos  estatutos  e  convenções  humanas,  ás  quaes,  na 
sua  formação,  era  desconhecido.  O  preceito  vive :  pertence-lhe 
progredir  e  triumphar,  porque  lhe  pertence  o  effectivo  aperfeiçoa- 
mento da  humanidade;  mas,  e  note-se  bem,  por  isso  mesmo,  não 
pôde  derivar-se  delle  a  perturbação,  a  ruina,  a  morte  da  socie- 
dade. Não  de  salto,  sim  passo  e  passo,  e  sem  nunca  cessar,  a 
emancipação  universal  deve  realisar-se,  cumprindo-nos  a  nós,  dis- 
cípulos da  doutrina  evangélica,  empenhar  as  posses  todas,  a  fim 
de  que  lhe  seja  certo  e  inevitável  o  triumpho,  e  que  seja  esse  trium- 
pho  sincero,*  legitimo,  verdadeiro,  e  não  supposto,  e  não  doloso,  e 
nlo  destinado  a  cobrir  trato  viciado,  e  machinações  hypocritas  e 
iníquas,  não  menos  condemnaveis  do  que  o  própria  abuso  com 
que  mentidamente  se  alardeava  de  querer  acabar. 

Se  porventura  motivos  muito  outros  dos  que  o  dr.  Livingstone 
põe  a  claro  não  fossem  a  verdadeira  razão  do  seu  procedimento, 
não  havia  de  aventurar-se  a  affirmar  tão  afouto,  e  com  o  tom  de- 
cisivo de  que  se  serve,  que  a  escravatura  é  tida  em  aversão  por 
todos  os  potentados  e  chefes  das  tribus  indígenas.  Não  é  assim, 
como  temos  visto,  e  como  attesta  o  facto  em  contrario,  practicado 
sem  interrupção  por  tão  longa  serie  de  annos ;  facto  quenão  pode 
considerar-se  de  nenhum  modo  o  mero  eflfeito  da  provocação  dos 
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traficantes  europôos,  pois  que,  se  lhe  resistisse  uniforme  a  von- 
tade resoluta  dos  chefes  das  tribus  africanas,  esta  áquella  opporia 
barreira  incontrastavel.  A  conveniência,  e  não  raro  a  necessidade, 
impei le-os,  e  acaso  obriga-os  a  não  aguardarem  que  os  incitem: 
em  vez  de  sollicitados,  tornam-se  em  offerentes.  É  isto,  conforme 
ao  já  por  mim  observado,  o  que  se  prova  acima  de  toda  a  duvida 
com  o  testimunho  dos  escriptores  das  cousas  d' Africa,  nacionaes 
e  estrangeiros,  com  os  quaes,  apesar  da  sua  reluctancia  e  preven- 
ções, o  dr.  Livingstone  se  vê  constrangido  a  concordar  em  grande 
parte.  É  isto  o  que  de  modo  muito  para  advertir  se  tem  notado 
depois  de  abolido  o  trafico  da  escravatura,  vendo-se  os  proprietá- 
rios e  fazendeiros  portuguezes,  instados  da  maneira  mais  impor- 
tuna, e  até  vexatória,  ao  resgate  de  homens,  mulheres  e  ereanças, 
que,  se  não  forem  acceitos,  cahirão  victimas  da  desesperação  bar- 
bara dos  que  são  vindos  de  longes  sertões  com  o  duplo  intuito  dti 
se  verem  desassombrados  dos  seus  prisioneiros  ou  criminosos,  e, 
permutando-os,  haverem  os  objectos,  que  necessidades  incessan- 
tes lhes  tornam  de  dia  a  dia  cada  vez  menos  dispensáveis.  É  isto 
em  fim  o  que  está  na  própria  natureza  das  cousas,  havida  em  corda 
a  indole,  hábitos,  proveito  e  precisões  inexoráveis  dos  povos  afri- 
canos. 

E  poderiam  escapar  estas  obvias  considerações  á  penetraçl) 
do  dr.  Livingstone?  Custa  a  acredilar.  Qual  a  razão  pois  da  sua 
insistência?  Quereria  deixar  pretextos  preparados  para  cobrir  com 
as  palavras  de  hoje  as  obras  de  amanhã?  O  que  pertence  ao  futuro, 
o  futuro  o  revelará. 

Assim  que,  longe  de  fazer  cahir  sobre  os  portuguezes  de  modo 
exclusivo  o  odioso  do  commercio  da  escravatura,  como  o  dr.  Li- 
vingstone adrede  e  acintosamente  pretende,  nós,  condemnando 
sem  reserva  aquelle  trafico  abominoso,  mas  formando  juizo  im- 
parcial, baseado  nas  apreciações  incontestáveis,  que  ficam  expen- 
didas, devemos  ter  para  nós  que,  se  não  podemos  nao  haver  por 
criminosos  e  dignos  de  severíssima  animadversão  os  nossos  trafi- 
cantes, quer  quando  provocavam,  quer  quando  somente  annuiam 
á  offerta  que  lhes  era  feita,  não  podemos  tão  pouco  absolver  os 
indígenas,  como  parece  desejar  o  dr.  Livingstone.  O  que  para  os 
traficantes  portuguezes  era  amor,  não  era  ódio  para  os  chefes  in- 
dígenas; e,  approximados  pelo  mutuo  ardor  de  verem  satisfeitos 
seus  respectivos  intentos,  uns  e  outros  concorriam  dlgual  bom 
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grado  para  se  realisar  e  manter  essa  enorme  injustiça,  que  por 
séculos  infamou  as  praias  africanas.  Oxalá  que,  fielmente  ob- 
servadas as  disposições  ora  em  vigor,  que  aboliram  a  escrava- 
tura, esta  fique  para  sempre  extincta,  sem  que  miras  iniquas  me- 
drem á  sombra  de  ostentosa  hypocrisia;  e  que  trinmphe  a  ra- 
zão e  a  justiça,  sem  que  tenha  de  gemer  e  carpir-se  a  humani- 
dade. 
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CAPITULO  X 


As  noticias  do  dr.  Livingstone  sem  novidade  que  maravilhe— Não  pôde 
pôr-se  firmeza  nas  suas  asserções — Chicova  é  reino?  Diz  que  não  o 
dr.  Livingstone,  mas  dizem  que  sim  com  o  padre  Santos,  na  Ethiopia 
Oriental,  todos  os  escriptores  portuguezes  —  Francisco  Barreto,  e  a  sua 
expedirão  ao  reino  de  Chicova  — Sebastião  Xavier  Botelho  — D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz—  Bordallo—  A  queda  de  Cansala  — Os  portuguezes, 
segundo  Livingstone,  a  ignoravam  —Pouca  segurança  da  afirmação  do 
missionário  inglez— Não  é  possível  que  os  portuguezes  não  conheces- 
sem a  queda  Cansala — Reino  de  Abútua  —  Cornmorciantes  e  missioná- 
rios portuguezes — O  padre  Santos  e  frei  Lucas  de  Santa  Catharina  — 
Errada  interpretação,  ou  menos  boa  fó  do  dr.  Livingstone—  A  serra 
Fura — Os  portuguezes  em  intimas  relações  commerciaes  com  as  terras 
onde  entesta  a  queda  Cansala  —  Testimifnho  explicito  do  padre  Santos— 
Mações — O  reino  ou  império  do  Monomotapa  —  Cafres  mercadores  de 
Abútua— Objectos  trazidos  por  elles  de  Angola  a  Manica— Zumbo  —  Os 
mossambazes  no  território  de  Xingamira — Qual  o  estado  das  cousas  no 
tempo  do  padre  Santos,  de  Botelho,  e  do  dr.  Livingstone  —  Conclusão 
—  A  caxoeira  Cabrabaça  —  Deficiência  da  noticia  dpdr.  Livingstone  — 
Informação  dada  pelo  padre  Santos— Por  Sebastião  Xavier  Botelho — 
Por  Bordallo — Fontes  d'agua  quente  no  districto  de  Teto  —  Descripção 
do  dr.  Livingstone— O  padre  Santos —Virtude  de  fazer  chover  —  Crença 
dos  indígenas  d\Africa  —  O  dr.  Livingstone  e  os  Bakwains  — O  tenente 
Garcia  e  o  SovaHompata— Gafanhotos  — Praga  ou  soccorro  providen- 
cial— Odr.  Livingstone — O  padre  Jcronymo  Lobo  — O  padre  Francisco 
Alvares — O  sr.  Gamitto  —  Minas  de  ouro — Prata  — Ferro  — Cobre  — 
Pedras  preciosas  — Azougue  —Almagre  — Salitre  —  Sal — Enxofre  — 
Petróleo— Estanho— José  Maria  de  Lacerda— Sebastião  Xavier  Bote- 
lho—Lopes de  Lima  — Féo  Cardoso— Fortunato  de  Mello  — Manuel 
Cerveira  Pereira  e  as  minas  de  cobre  de  Benguella  —  O  dr.  Livingstone 
quer  fazer  acreditar  que  os  portuguezes  só  se  tem  dedicado  á  escrava- 
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tara,  e  que  ignoram  as  riquezas  e  vantagens  a  tirar  do  opulento  solo 
africano — Com  qual  intento  ?  —  Falsa  supposição  —  Meios  tortuosos  do 
dr.  Livingstone  — Os  factos  em  conlradicção  com  as  asserções  do  mis- 
sionário inglez — O  governo  portuguez  não  pôde  ser  arguido  por  fofo 
de  sol  licitude  no  tocante  ás  maiores  vantagens  dos  povos  africanos,  do 
commercio,  e  em  geral  da  sociedade  —Ignorância  ou  má  fé  do  dr.  li- 
vingstone. 


Proseguirei  no  exame  (Falgumas  asserções  do  dr.  Livingstone, 
e  d'algumas  noticias  por  elle  dadas;  e  cTeste  modo  continuaremos 
a  verificar  não  ser  n'aquellas  mais  seguro  do  que  geralmente  o  ha- 
vemos achado,  nem  n'estas  mais  para  exalçar  e  encarecer  pela  no- 
vidade das  informações  com  que  parece  haver-se  persuadido  to- 
mar-nos  de  súbito,  ou  causar-nos  maravilha.  Não  parecerão  acaso 
v  de  maior  monta  os  assumptos  acerca  de  que  versam  umas  e  outras : 
porém  a  averiguação  da  pouca  firmeza  que  pode  pôr-se  nas  asse- 
verações do  celebre  missionário,  e  de  que  só  para  elle  as  suas  no- 
vidades podem  ser  novas,  sendo  confirmada  por  longa  serie  de  fa- 
ctos incontroversos,  nos  facilitará  aferir  de  modo  exacto  e  cabal 
a  medida  da  confiança  que  pôde  ser  depositada  na  rectidão  e  im- 
parcialidade das  suas  informações  e  dos  seus  juízos.  Porventura 
virão  a  ponto  algumas  observações,  que  não  desmereçam  de  ser 
attentamente  consideradas. 

O  dr.  Livingstone,  fatiando  do  reino  deChicova,  escreve1:  «Chi- 
cova  não  é  reino,  como  se  tem  affirmado,  mas  sim  um  longo  tracto 
de  terra  chã,  parte  do  qual  annualmente  é  alagado  pelo  Zambeze: 
é  terreno  appropriado  á  cultura  do  arroz» .  Esta  asserção  é  tão  aven- 
turada, como  outras  muitas  do  missionário  inglez,  e  não  tem  fun- 
damento senão  na  sua  própria  auetoridade,  destituída  de  toda  a 
sorte  de  provas  ou  argumentos.  A  asserção  do  dr.  Livingstone  é 
inadmissível,  como  não  me  será  diffioil  demonstrar. 

0  padre  João  dos  Santos,  cuja  auetoridade,  como  temos  notado, 
era  pontos  d'esta  e  similhante  natureza  é  absolutamente  excepcio- 
nal, dedica  á  descripção  do  fíeyno  de  Chicova,  todo  o  cap.  xiv  do 
livro  u  da  sua  Ethiopia  oriental,  narrando  extensa  e  curiosamente 
a  expedição  de  Francisco  Barreto  aos  rios  deCuama  para  conquis- 
tar as  minas  de  prata  d'aquellc  já  nomeado  reino.  Transcreverei 

1  Chap.  xxix,  pag.  60i. 
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aqui  apenas  as  primeiras  palavras  do  capitulo  citado;  porque  não 
podendo,  por  sua  muita  extensão,  ter  cabida  n'este  logar,  o  dou 
em  separado  em  outro  mais  opportuno*.  «Nas  terras  (escreve  o 
padre  Santos),  que  confinão  com  o  reyno  do  Manamotapa  pelo  ser- 
tão dentro  da  parte  do  Noroeste,  está  o  Reyno  da  Chicova,  muy 
nomeado  polas  grossas  minas  que  tem  de  fina  prata,  e  corre  ao 
longo  do  rio  Zambeze,  etc. » 

Sebastião  Xavier  Botelho  não  é  menos  explicito:  «Da  Yilla  de 
Tete  (observa  elle*)  até  ao  sitio,  que  vulgarmente  se  chama  o  em- 
boque  na  entrada  da  terra  Chicova,  são  as  fazendas  conduzidas  por 
terra,  no  que  se  consomem  cinco  dias,  e  vão  d'alli,  rio  acima,  até 
Zumbo.  Foi  Chicova  muito  celebrada  nos  antigos  tempos,  de  cu- 
jas preciosas  minas  de  prata  nossos  historiadores  das  cousas  da 
Africa,  e  mais  largamente  o  chronista  Diogo  do  Couto  tanto  fabu- 
larão. Alguns  portuguezes,  que  mais  averiguarão  aquelle  territó- 
rio, não  descobrirão  memoria,  nem  vestígios  delias:  conta-se  to- 
davia de  uma  lage  de  prata,  que  naquelle  sitio  descobrira,  haverá 
quarenta  annos,  o  padre  Serra,  religioso  dominico,  da  qual  ainda 
ha  pouco  vivião  pessoas  em  Moçambique  erios  de  Sena,  que  asse- 
veravão  haver  visto  varias  obras  fabricadas ;  se  assim  he,  foi  aquella 
a  única  prata  que  até  áquelle  tempo,  e  depois  d'elle,  se  tem  ali  des- 
coberto. Ha  porém  muito  ouro  naquellas  terras,  que  o  Regulo  del- 
ias não  deixa  minerar  com  receio  de  que  os  Régulos  vizinhos  lhe 
declarem  guerra,  principalmente  o  imperador  do  Monomotapa, 
cajá  corte  dista  dalli  três  legoas  de  distancia...» 

Em  outro  logar  escreve  o  mesmo  auctor3:  «Este  império  (do 
Monomotapa),  divide-se  em  occidental  e  oriental,  a  parte  Occiden- 
tal he  a  mais  extensa,  e  noméa-se  Mocaranga.  O  nosso  doutíssimo 
portuguez  José  Corrêa  da  Serra  pretende  que  Mocaranga  seja  no- 
me privativo,  que  compete  à  um  vastíssimo  paiz  ao  norte  do  reino 
de  Chicova,  o  que  pouco  importa,  como  faça  parte  do  grande  im- 
pério do  Monomotapa» . 

Pouco  depois  acrescenta4:  «Nossos  historiadores,  tão  resumidos 
nas  cousas  d' Africa  oriental,  forão  hum  tanto  mais  largos  acerca  des- 


i  V.  a  Nota  16/ 

1  Memoria  Estatística,  cap.  xv,  pag.  301- 

3  Ibid.,  cap.  xvu,  pag.  311. 

4  Ibid.,  pag.  315. 


298 

te  império.  Bastante  escreveu  d'elle  Diogo  do  Couto  na  sua  oitava 
década,  se  bem  que  fabulou  ás  vezes  asseverando  cousas  mal  averi- 
guadas. Verdade  é  que  em  chegando  ao  reino  de  Chicova,  no  he- 
róico tempo  de  nossas  descobertas  e  triumpbos  rfesta  parte  do 
mundo,  topámos  o  império  do  Monomotapa  já  poderosíssimo,  e 
senhor  de  todos  os  reinos  que  o  ladôam ;  concertámos  paz  e  ami- 
sade  com  o  Imperador  que  se  alliou  com  a  coroa  portugueza,  e  lhe 
cedeu  o  reino  de  Sofala  e  muitas  das  terras  que  partem  com 
rios  de  Sena,  nas  quaes  temos  feitorias,  a  saber  a  de  Maniea  e 
Zumbo». 

D. Francisco  de  S.  Luiz1  observa  que:  tTendo  El-Rei  D.  Sebas- 
tião dividido  o  império  lusitano-oriental  em  três  governos,  o  I.4 
desde  o  cabo  das  Correntes  até  ao  de  Guardafui ;  o  2.°  desde  Gnar- 
dafui  até  Ceilão;  e  o  3.°  desde  Ceilão  até  á  China;  deu  o  governo 
da  primeira  divisão  a  Francisco  Barreto,  que  n'este  anno  partia 
para  a  costa  oriental  d'Africa.  D'ahi  capitaneou  a  expedição  ao  Mo- 
nomotapa, e  minas  de  Sofala;  ajustou  pazes  com  os  reis  de  Chi- 
ganga  e  Quiteve,  passou  o  Sena,  capital  das  possessões  portugue- 
sas na  Cafraria,  e  mandando  embaixadores  a  Simbaoé,  obteve  do 
imperador  as  minas  de  prata  de  Chicova,  de  Rutroque  e  de  Moca- 
rás.  Foi  a  Chicova,  e,  vindo  a  Tete,  estabelecimento  portuguez, 
ahi  falleceu  em  1573». 

Bordallo  escreve1:  «O  grande  rio,  principal  artéria  da  Africa  me- 
ridional, de  que  se  contam  fabulas  como  do  Nilo,  e  cuja  origem, 
desconhecida  até  hoje,  se  suppõe  comtudo  ser  a  mesma,  tomou  o 
nome  de  Zambeze  de  uma  povoação  de  cafres,  assim  chamada  no 
reino  de  Chicova,  alem  das  cataratas  de  Chicoronga,  aonde  elle  é 
também  navegável».  Logo  adiante  observa  que3:  «Das  afamadas 
minas  de  Chicova,  aonde  tivemos  um  forte  com  a  invocação  de 
S.  Miguel,  só  em  1696  veiu  a  primeira  amostra  de  prata,  de  que 
se  mandou  lavrar  uma  lua  para  a  custodia  da  egreja  matriz  de  Sena, 
mais  de  cem  annos  depois  que  Francisco  Barreto  perdera  a  vida, 
diligenciando  descobrir  aquelles  jazigos  do  precioso  metal ». 

Julgo  que  está  demonstrado  o  que  me  tinha  proposto,  e  que  por 
tanto  a  asserção  do  dr.  Livingstone,  contraria  á  auctoridade  da  his- 


1  índice  Chronologico,  anno  de  1569. 

2  Ensaios,  cap.  xm,  pag.  202. 

3  Ibid.,  pag.  207. 
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toria,  e  inteiramente  falta  de  base,  não  pôde  deixar  de  ser  tida  na 
conta  que  merece. 

Ha,  sobre  assumpto  diverso,  uma  outra  asserção  do  dr.  Living- 
stone,  que  não  é  bem  que  passe  desapercebida ;  e  que,  todavia, 
espero  mostrar  que  também  carece  de  fundamento  para  ser  tomada 
em  consideração. 

Descrevendo  a  povoação  do  chefe  Monza,  diz  Livingstone* :  «Em 
distancia  vimos  cordilheiras  de  sombrias  montanhas  ao  longo  das 
margens  do  Zambeze,  e  nos  informaram  haver  alli  uma  queda  cha- 
mada Cansala,  e  que  impede  a  navegação. . .  Gansala  é  a  queda 
única  existente  no  rio  até  chegar  a  Quebrabaça,  vinte  ou  trinta  mi- 
lhas acima  de  Te  te».  Adiante  accrescenta* :  «No  dia  da  minha  che- 
gada a  Tete  fui  visitado  por  todos  os  cavalheiros  da  villa,  brancos 
e  de  côr,  incluindo  o  ecclesiastico.  Nenhum  d'elles  tinha  idéa  al- 
guma do  território  onde  se  encontra  a  nascente  do  Zambeze.  Man- 
daram chamar  os  nativos  que  mais  tinham  viajado,  porém  ne- 
nhum (Telles  conhecia  o  rio,  nem  até  Gansala». 

Confesso  com  franqueza  ser  para  mim  penoso  achar-me  forçado 
a  ter  por  de  menos  conta  a  auctoridade  do  testimunho  do  dr.  Li- 
vingstone  quando  tão  expressamente  declarado,  mas  tenho  que  não 
é  possível  acceitar-lhe  o  facto  como  elle  o  narra.  Porventura,  e  é 
o  mais  provável,  a  ignorância  da  lingua  portugueza,  da  qual  Li- 
vingstone  só  podia  ter  levíssimo  conhecimento,  e  a  precipitação 
com  que,  segundo  se  deprehende  da  mesma  narração,  as  informa- 
ções alludidas  lhe  foram  dadas,  hão  sido  causa  da  equivocação  do 
missionário  inglez:  se  assim  não  fosse,  ficaria  indisculpavel. 

Não  é  possível  que  os  portuguezes  não  conhecessem  a  queda  ou 
salto  de  Cansala.  Este  salto  ou  queda  fica  na  parte  do  Zambeze, 
que  banha  o  reino  de  Abútua,  como  é  fácil  de  verificar  pela  sim- 
ples inspecção  dos  mappas  quer  do  sr.  Visconde  de  Sá,  quer  do 
mesmo  dr.  Livingstone3,  e  o  reino  de  Abútua,  e  os  reinos  depen- 
dentes do  Monomotapa  ou  a  elle  subjeitos,  e  toda  a  terra  marave, 
foi  desde  tempos  remotos  mais  que  muito  frequentada  pelos  por- 
tuguezes, e  não  só  pelos  commerciantes,  senão  pelos  missionários, 
que  tendo  levado  a  luz  da  doutrina  evangélica  até  á  corte  (Taquelle 


1  Chap.  xxvu,  pag.  55i. 
3  Chap.  xxxi,  pag.  640. 
1  V.  os  citados  mappas  no  fim  do  vol. 
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poderoso  potentado,  discorrendo  pelos  reinos  convizinhos,  em  mui- 
tas partes  estabeleceram  templos  e  ergueram  altares:  também  alli 
tivemos  feiras,  subsistindo  em  amigas  relações  o  pacto  de  princi- 
pio feito  com  aquelle  imperador  por  Francisco  Barreto.  0  padre 
João  dos  Santos1,  e  fr.  Lucas  de  Santa  Catharina2  dão  a  este  res- 
peito tão  largas  informações  que  não  deixam  nada  a  desejar3.  Co- 
mo era  possível  pois  que  tão  depressa  tivessem  passado  do  conhe- 
cimento e  da  memoria  de  todos  os  portuguezes  e  moradores  de 
Tete  relações  tão  antigas,  tão  variadas,  e  que  se  tinham  mantido  e 
prolongado  por  tantos  tempos?  Não  o  era  de  nenhuma  sorte.  Acaso 
dos  indivíduos,  presentes  na  reunião  mencionada  pelo  dr.  Living- 
stone,  nenhum  tinha  conhecimento  por  si  próprio  da  queda  Carr 
sala,  e  sem  duvida  foi  esta  a  resposta  que  lhe  foi  dada,  a  qual  tão 
erradamente  elle  interpretou;  mas  tirar  argumento  da  ignorância 
casual  d'alguns  indivíduos,  e  generalisa-la  numa  proposição  abso- 
luta, não  honra  de  certo  o  caracter  do  missionário  inglez,  porque 
de  alguma  sorte  nos  move,  e  quasi  obriga,  a  duvidar  da  sua  leal- 
dade e  boa  fé. 

Alem  d'isto,  no  reino  de  Abútua,  e  não  a  larga  distancia  da  queda 
Gansala  está  a  serra  Fura,  conhecida  e  com  frequência  visitada  pe- 
los portuguezes  por  causa  do  resgate  do  muito  e  fino  ouro  de  que 
superabunda,  e  d'ahi  pelos  rios  de  Guama  o  transportam  os  por- 
tuguezes, como  detidamente  informa  o  padre  Santos4,  disputando 
se  Fura  ou  Afura  é  a  terra  de  Ophir,  d'onde,  como  referem  os  li- 
vros sagrados,  ia  ouro  para  o  templo  de  Salomão.  E  oote-se  que  o 
padre  Santos  de  sorte  se  exprime,  que  não  deixa  duvida  nenhuma 
de  que  no  seu  tempo  os  portuguezes  não  só  estavam  em  intimas 
relações  commerciaes  com  as  terras,  nas  quaes  a  queda  Cansab 
entesta,  senão  que,  sem  terem  nunca  interrompido  o  commercio 
do  ouro,  continuavam  a  faze-lo  pelos  rios  de  Guama,  isto  é,  com 
os  olhos,  ainda  mesmo  que  não  quizessem,  postos  na  Cansala:  eis- 
ah  i  as  palavras  do  padre  Santos5 : « Dizem  mais  que  o  ouro  de  Ophir, 
que  levavão  a  Salomão  era  desta  terra,  a  que  chamão  Fura  ou  Afora. 


1  Ethiopia  Oriental,  liv.  ii,  cap.  x,  xi,  xií,  xm  e  xiv. 

2  Quarta  parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  liv.  iv,  cap.  xii,  xin  c  xiv. 
»  V.  a  Nota  !7.« 

4  Ethiopia  Oriental,  liv.  n,  cap.  xi.  V.  a  Nota  18.â 

5  Ubi  supra. 
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e  que  pouca  differença  vay  de  A  fura  a  Ophir,  o  qual  nome  andará 
já  corrupto  pola  mudança  dos  tempos  e  idades  que  de  então  até 
agora  correrão.  Eu  não  sey  com  que  fundamento  estes  dizem  uma 
cousa  e  outra,  e  somente  sey  dizer  que  ao  redor  desta  serra  ha 
muito  e  flno  ouro,  e  que  daqui  podia  ir  por  estes  rios  abaixo  des- 
tes tempos,  como  agora  vay  por  via  dos  portuguezes,  e  antiga- 
mente hia  por  via  dos  mouros  de  Moçambique  e  de  Quiloa,  antes 
que  os  portuguezes  conquistassem  estas  terras. » 

Como  pois  fora  possível  que  os  portuguezes,  que  tinham  con- 
quistado aquellas  terras,  ignorassem  a  caxoeira  Cansala,  que  de 
tanto  estorvo  lhes  era,  interceptando  a  navegação  do  rio,  que  sen- 
do-lhes  barreira  natural,  era  ao  mesmo  tempo  meio  prompto  e  se- 
guro de  facilitar  os  resgates,  de  que  seus  moradores  se  mostraram 
sempre  tão  cubiçosos?  E  como  é  possível  que  não  houvesse  cVella 
conhecimento  em  Tete,  cujos  commerciantes,  bem  como  os  de  toda 
a  Zambezia,  quer  por  si,  quer  por  seus  propostos,  haviam  corrido 
e  devassado  todos  aquelles  reinos  e  territórios,  largando  de  Zum- 
bo, e  seguindo,  com  differentes  direcções,  até  ao  intimo  serlão  de 
uma  e  outra  margem  do  Zambeze?  É  inacreditável. 

Edigo  que  é  inacreditável,  porque  para  quem  é  lido  nos  nossos 
escriptores,  que  trataram  não  perfunctoriamente  das  cousas  d'Àfri- 
ca oriental,  torna-se  de  todo  o  ponto  estranho  o  alguém  lembrar-se 
desuppor  ignorantes  os  portuguezes  de  cousa  alguma,  de  mais  ou 
menos  momento,  em  terras  d'elles  tão  frequentadas;  e  que  o  eram 
o  demonstraria  ainda  a  ser  preciso,  sobre  o  que  tenho  dito,  aliás 
de  sobejo  para  evidencia-lo,  o  que  julgo  vir  agora  muito  a  ponto 
recordar,  e  nos  referem  o  padre  Santos  e  Botelho.  Tratando  do  Mo- 
nomotapa,  escreve  o  padre  Santos1:  «Este  grande  reyno  doMono- 
rooiapa  tem  de  comprimento  mais  de  duzentas  legoas,  e  de  largo 
quasi  outro  tanto.  Da  banda  do  Noroeste  confina  com  outro  Rey 
muito  grande,  com  que  tem  muitas  vezes  guerra,  ao  qual  chamam 
Abôtua,  cujo  reino  tem  o  mesmo  nome,  e  dizem  que  chega  pelo 
roeyo  da  terra  firme  até  os  confins  do  reyno  de  Angola,  com  cujos 
cafres  tem  commercio,  e  estes  com  os  portuguezes  que  vão  de  An- 
gola; no  que  eu  não  ponho  duvida,  porque  os  cafres  mercadores 
de  Abutua  trouxerão  já  a  vender  ao  reino  de  Manica  hum  cobertor 
de  papa,  que  veyo  pela  via  de  Angola,  o  qual  mercou  um  portu- 

1  Ethiopia  Oriental,  liv.  u,  eap.  x. 
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guez  que  estava  em  Manica,  e  eu  o  vi  em  Sofala.  Neste  reyno  de 
Abútua  também  ha  muyto  e  fino  ouro,  etc.i 

Vejamos  agora  o  que  escreve  Botelho:  «Os  mercadores  (diz  el- 
le1),  como  embarquem  as  fazendas  vâo  Caminho  de  terra  pela  ou- 
tra margem  do  rio  até  defronte  de  Zumbo,  onde  transpõem  segun- 
da vez  o  rio,  e  esperam  as  carregações  de  que  ahi  deixão  parte  em 
mãos  de  homens  que  as  feitorisao  até  serem  permutadas  por  ouro 
e  marfim :  e  a  outra  parte  mandão  pelo  sertão  dentro  entregue  a 
mossambazes,  os  quaes  vão  resgatar  aquelles  mesmos  géneros  por 
todo  o  vasto  território  de  Xingamira ;  e  o  ouro  com  especialidade 
em  Abútua  capital  do  reino,  onde  ha  o  mais  subido,  e  em  maior 
quantidade.  Aqui  é  só  o  rei  quem  permuta  ouro,  por  ser  vedado 
a  todos  os  vassallos,  sob  pena  de  morte,  haverem  ouro  que  não 
seja  do  mais  inferior,  de  que  annualmente  lhe  é  dado  usar  em  troca 
de  mantimento;  e  todo  que  he  de  lasca,  raiz  ou  folheta,  be  pro- 
priedade exclusiva  do  rei.  De  donde  vem  favorecer  elle  sobrema- 
neira o  commercio  com  os  portuguezes,  a  quem  convida,  regala  e 
faz  boa  hospedagem,  para  alli  hirem  resgatar.» 

E  era  possível  que,  tendo-se  tornado  o  commercio  do  Monomo- 
tapa,  e  em  especial  o  commercio  do  ouro  do  reino  de  Abútua,  por 
assim  dizer  commercio  portuguez,  não  só  com  respeito  ás  nossas 
possessões  orientaes,  senão  também  ás  occidentaes,  como  fica  já 
manifesto;  e  que  tendo-se  enraizado  a  tal  ponto  aquellas  relações 
de  commercio  que  se  mantiveram  florescentes  por  espaço  de  dous 
séculos,  achando-se  nos  tempos  de  Botelho  as  mesmas  que  porven- 
tura tinham  sjdo  no  tempo  do  padre  Santos ;  era  possível,  digo  eu, 
que  no  brevíssimo  intervallo  de  menos  de  trinta  annos,  que  mais 
não  medêam  entre  Botelho  e  Livingstone,  de  todo  se  tivessem  des- 
vanecido, e  de  tal  sorte  que  não  houvesse  nem  um  só  portuguez, 
nem  um  só  morador  de  Tele,  que  nao  fosse  actualmente,  ou  pelo 
menos  não  tivesse  sido  parte  n'ellas,  e  nem  sequer  d  ellas  possuísse 
algum  conhecimento?  Se  o  havia,  não  era  possível  não  have-lo  tam- 
bém que  não  conhecesse  a  famosa  caxoeira,  baliza  ou  milliario 
indicador  das  terras  em  que  se  fazia  aquelle  commercio;  e  não  c 
possível  não  have-lo,  porque  o  não  é  que  os  factos  se  aniquilas- 
sem, e  que  nem  restasse  d'elles  a  memoria. 

1  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  xvr,  pag.  302 
e303. 
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Agora  vamos  tomar  nota  da  pouca  ou  nenhuma  conta  em  que 
foi  tida  pelo  dr.  Livingstone  a  caxoeira  Cabrabaça ;  pois  confesso 
que  não  tenho  por  facilmente  acreditável  que  tão  de  leve  lhe  pren- 
desse a  attençao  este  grande  obstáculo,  de  si  mesmo  tão  notável 
e  tão  árduo  de  ser  superado,  que  tolhe  por  muito  espaço  a  desim- 
pedida navegação  do  Zambeze;  não  é  elle  sem  duvida  menos  di- 
gno de  ser  advertido  que  o  salto  ou  caxoeira  de  Cansala ;  e  todavia 
merecendo  aquelle  ao  missionário  inglez  especial  menção,  tão  pouca 
este  lhe  mereceu  que  foi  apenas  d'elle  brevemente  alludido.  Seria 
acaso,  porque,  ignorante  da  historia  particular  da  nossa  Africa  orien- 
tal, pensou  que  podia  tirar  impunemente  vantagem  da  distancia  on- 
de se  encontra  o  salto  de  Cansala  em  desabono  dos  portuguezes,  o 
que  não  lhe  consentia  a  proximidade  de  Cabrabaça?  Poderá  ser 
havida  esta  suspeita  por  temerária,  ou  haver-lhe-ha  dado  motivo 
de  algum  modo  justificado  a  irregularidade  que  temos  observado 
no  proceder  de  Livingstone  para  com  os  portuguezes?  Deixando 
esta  interrogação  por  agora  sem  resposta,  ouçamos  Livingstone, 
e  suppramos  nós  a  deficiência  da  informação  que  por  elle  nos  foi 
dada :  «Chegando  a  Tete  (escreve  Livingstone)  fui  informado  da 
existência  de  uma  pequena  caxoeira  no  rio,  próximo  a  Chicova. 
Se  en  tivesse  previamente  conhecimento  d'isto,  não  teria  deixado 
o  rio  sem  ir  examina-la1». 

Eque  diz  a  este  respeito  o  padre  Santos?  Ouçamo-lo.  «Por  este 
rio  acima  (indo  sempre  a  lesnoroeste)  se  navega  obra  de  duzentas 
legoas,  até  ao  reino  de  Sacumbé,  que  está  muito  arriba  do  forte 
de  Tete,  no  qual  logar  faz  o  rio  uma  grande  queda  de  huns  roche- 
dos abayxo,  e  d'alli  para  cima  vay  ainda  continuando  muita  pene- 
dia polo  meyo  do  rio  por  espaço  de  vinte  legoas,  até  ao  reino  de 
Chicova,  por  causa  da  grande  corrente  com  que  as  agoas  vem  que- 
brando de  penedo  em  penedo  polo  rio  abayxo ;  mas  do  reyno  de 
Chicova  pêra  cima  he  navegável,  porém  não  se  sabe  até  onde*» 
É  portanto  manifesto  que  de  nenhuma  sorte  pôde  considerar-se 
pequena  caxoeira  (stnall  rapid)  como  lhe  chama  o  dr.  Livingstone, 
a  do  Zambeze  junto  de  Chicova;  mas  que  fundadamente  o  padre 
João  dos  Santos,  que  tantas  facilidades  tivera  de  bem  a  conhecer 
e  apreciar,  qualifica  de  grande  queda.  E  como  considera-la  de  di- 

1  Chap.  xix,  pag.  604. 

3  Ethiopia  Oriental,  liv.  h,  cap.  u,  fl.  45. 
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verso  modo?  Nao  era  possível,  pois  que,  extensamente  continuada, 
impede  a  navegação  por  espaço  de  vinte  legoas1. 

Com  o  padre  Santos  conforma  inteiramente  o  que  diz  Sebastião 
Xavier  Botelho,  cujas  são  as  seguintes  palavras:  «De  Tete  he  o  rio 
navegável  athè  ao  reino  de  Sacumbè,  donde  por  espaço  de  vinte  e 
quatro  léguas,  athé  entrar  no  reino  de  Cbicova,  se  deixa  de  nave- 
gar pela  muita  penedia  que  nelle  ha,  por  onde  vai  quebrando  com 
grandes  correntes  e  susurro ;  d'aqui  por  diante  he  navegável,  postu 
que  se  não  sabe  athé  onde2.» 

De  todo  o  ponto  acorde  com  o  que  acaba  de  ler-se  nota  Bonialio 
que:  «Seria  o  (Zambeze)  navegável  mais  cem  legoas  para  cima  (de 
Tete)  se  se  destruísse  o  único  obstáculo,  não  invencível,  queseop- 
pôe  a  esse  transito:  alguns  rochedos  que  obrigam  o  rio  a  outro 
salto  no  sitio  chamado  Quebrabaça  ou  Cabra  baça.  E  assim  teríamos 
livre  a  communicação  fluvial  com  o  Zumbo3.» 

Não  tenho  que  seja  necessário  accrescentar  cousa  alguma  ao  que 
fica  exposto,  para  fazer  ver  que  não  carece  de  razão  sufficiente  a 
censura  feita  ao  dr.  Livingstone. 

Não  será  lida  com  desprazer  a  descripção  que  nos  dá  o  dr.  Li- 
vingstone de  uma  fonte  de  agua  quente,  a  qual  foi  visitar  na  com- 
panhia do  governador  do  districto  o  major  Sicard.  Em  seguida 
achar-se-ha  a  noticia,  que  tantos  annos  antes  nos  dera  o  padre  San- 
tos de  fontes  alli  existentes  de  similhante  natureza.  D'esta  sorte  y 
confirmará  o  que  todavia  nao  admitte  duvida  nenhuma,  isto  é.  que 
não  alcançam  para  nós  as  informações  do  missionário  inglez  a  mais 
do  que  pelos  nossos  já  sabíamos. 

Eis-ahi  a  descripção  de  Livingstone4:  «Subi  o  Zambeze  e  visih 
uma  fonte  de  agua  quente  chamada  Nyaniboronda,  situada  nolefa 
de  um  riacho  a  que  dão  o  nome  de  Nyaondo,  o  que  demonstra  qw 
a  acção  ignea  não  está  alli  extincta.  Abicámos  á  terra,  entrando  em 
um  arroio  a  que  chamam  Mokorosi,  donde  caminhámos  uma  ou  duas 
milhas  para  o  nascente,  onde  achámos  a  fonte  de  agua  quente  no 

1  O  dr.  Livingstone  na  descripção  que  faz  da  queda  de  Cabrabaça  no 
cap.  xvt  da  sua  Narrative  of  an  expediíion  to  the  Zambese,  etc,  mostra 
claramente  haver  formado  com  demasiada  precipitação  o  juízo  enunciado 
no  logar  a  que  faço  aqui  allusão,  e  justifica  de  todo  o  ponto  o  meu  reparo 

2  Memoria  Estatística,  cap.  xiv,  pag.  246. 

3  Ensaios  sobre  a  Estatística  de  Angola  e  Benquella,  cap.  xm,  pag.  20- 

4  Chap.  xxxi,  pag.  634. 
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seio  de  um  elevado  outeiro.  Uma  pequena  fonte  rebenta  fervendo 
a  um  lado  do  riacho  Nyaondo,  e  grande  quantidade  de  vapor  cor- 
rosivo se  eleva  da  terra  adjacente  no  espaço  de  doze  pés  quadra- 
dos, e  está  tão  quente  que  os  meus  companheiros  não  podiam  pôr 
sobre  ella  os  pés  descalços.  Ha  pequenas  aberturas  por  onde  a  agua 
borbulha;  porém  a  fonte  principal  nasce  de  uma  que  mede  obra 
de  um  pé  de  diâmetro  e  quasi  outro  tanto  de  profundidade.  A  todo 
o  instante  se  estão  levantando  muitas  bolhas.  O  vapor  é  acre,  e  op- 
prime  a  respiração,  mas  não  é  inflammavel,  nem  queimou  um  leve 
molho  de  relva  que  lancei  sobre  os  borbulhões.  O  mercúrio  ele- 
vou-se  a  458°  quando  o  thermometro  estava  dentro  da  agua  na  ca- 
vidade, porém  depois  de  alguns  segundos  ficou  firme  em  160°. 
A  agua  conserva  tanto  calor  quando  corre  sobre  as  pedras,  que  não 
pode  a  mão  supporta-lo.  Muitas  vezes  pequenos  peixes  saltam  do 
arroio,  em  cujo  leito  a  fonte  nasce,  para  dentro  da  agua  quente,  e 
escaldam-se  a  ponto  de  para  logo  morrerem.  Vimos  uma  rã  que 
fez  aquella  experiência,  e  ficou  cozida.  As  pedras  sobre  as  quaes 
a  agua  corre,  estão  cobertas  de  certa  crosta  de  sal  branco,  e  a 
agua  sabe  a  sal.  A  terra  ha  sido  excavada  perlo  da  fonte  pelos  in- 
dígenas com  o  flm  de  extrahirem  o  sal  que  contém.  A  fonte  está 
situada  entre  rochedos  de  porphyro  syenetico  em  largas  cortadu- 
ras  com  direcção  ao  NE.» 

O  padre  Santos,  noticiando  a  existência  de  algumas  fontes  de 
agua  quente  no  districto  de  Tete,  assim  se  exprime4 :  «Perto  d'esta 
lagoa  (Rufumba*)  está  huma  fonte,  a  que  os  cafres  chamão  Maem- 
be,  na  qual  nascem  cinco  olhos  de  agoa  afastados  huns  dos  outros 
pouco  mais  de  huma  braça :  esta  agoa  he  toda  quente,  convém  a 
saber,  dous  olhos  de  agua  morna,  e  dous  de  muyto  quente,  e  o 
quinto  de  agoa  tão  quente,  como  se  estivera  fervendo  com  grande 
fogo,  na  qual  ninguém  pode  meter  a  mão,  antes  podem  cozer 
nella  ovos,  e  pellar  leitões,  como  já  íizerão  alguns  Portuguezes, 
que  ali  forão  ter  de  propósito  a  ver  as  maravilhas  d'esta  lagoa.  Es- 
tas fontes  correm  todo  o  anno,  e  suas  agoas  se  recolhem  na  lagoa 
Rufumba. 

«Arriba  do  forte  de  Tete  está  hum  lugar  chamado  Empongo, 


1  Ethiopia  Oriental j  liv.  n,  rap.  vi,  fl.  5J. 

3  O  dr.  Livingstone  chama-lhe  rio  Lofubo,  sendo  para  advertir  que  o» 
indígenas  não  pronunciam  o  R  inicial,  mas  trocam-no  em  L. 
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no  qual  nacem  três  olhos  de  agoa  quente,  i  borda  do  rio  Zambe- 
ze, e  aparecem  quando  vay  vasio,  mas  como  enche,  cobre  as  fon- 
tes e  não  se  vem.  Hum  d'estes  olhos  dizem  que  he  de  agoa  quen- 
tíssima, onde  ninguém  pôde  meter  a  mão.» 

Ouçamos  outra  noticia  que  nos  dá  o  dr.  Livingstone,  a  qual  pant 
todos  pôde  ter  novidade,  menos  para  os  portugueses,  porque  no-la 
tinham  communicado,  não  poucos  annos  antes,  alguns  escriptora 
nossos. 

Descrevendo  os  lastimosos  effeitos  da  secca  tão  prolongada,  que 
affligio  o  território  dos  Bakwains,  quando  alli  residia,  refere  o  mis- 
sionário inglez  que  a  crença  na  virtude  ou  poder,  que  tem  certos 
homens  de  fazer  chover  ou  tolher  que  chova,  è  um  dos  artigos 
de  fé  mais  arreigados  entre  aquelles  povos ;  e  declara  que  elle  mes- 
mo, alli  e  em  outras  partes,  fora  pedido  e  rogado  que  fizesse  cho- 
ver. O  esclarecido  missionário  empregou,  segundo  nos  informa, 
os  meios  ao  seu  alcance,  para  combater  com  resultado  aqaella  ab- 
surda abusão,  mas  não  lhe  foi  possivel  conseguir  que,  ainda  mes- 
mo entre  os  recem-convertidos,  perdesse  totalmente  os  créditos 
de  que  estava  no  gozo  e  antiga  posse.  É  muito  para  notar  a  varia 
sorte  de  encaptamentos,  suggeridos  aos  cafres  attribulados,  a  fim 
de  obterem  a  chuva  desejada,  e  a  cega  confiança  com  que  certos 
impostores,  arrogando-se  aquella  virtude  sobrebumana,  e  apro- 
veitando-se  doesta  persuasão  estulta,  para  haverem  preponderân- 
cia proveitosa,  arrostavam  afoutos  as  sensatas  e  irrespondiveis 
observações  do  missionário  inglez,  e  pareciam  acreditar  de  boa 
fé  terem  as  nuvens  sujeitas  ao  seu  querer  e  mandar,  e  que  não 
tinham  ellas  senão  obedecer  aos  seus  conjuros. 

A  crença  n'esta  sorte  de  encantamentos  não  é  particular  dos 
Bakwains,  póde-se  dizer  geral  de  todos  os  povos  africanos,  pois  que 
assim  como  a  achamos  na  Africa  occidental,  nos  territórios  onde  cos- 
tumam fallecer  as  chuvas,  por  igual  vamos  encontra-la  na  Aftica 
oriental,  onde  com  maior  frequência  as  chuvas  faltam  durante  di- 
latados períodos,  com  enorme  prejuízo  dos  homens  e  dos  animaes. 
Em  geral  os  nossos  escriptores  não  fazem  menção  á  parte  d'esía 
espécie  de  superstição,  incluindo-a  nas  muitas  de  que  nos  contam 
ser  achacada  toda  a  cafraria ;  e  assim  também  incluem  os  encanta- 
mentos, destinados  a  fazer  chover,  nas  ferticerias  tão  varias  e  tão 
communs  entre  os  indígenas  de  todas  aquellas  regiões,  e  das  quaes 
os  nossos  portuguezes  d' Africa  tem  e  dão  larga  noticia. 
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ÈMfetatito  vem  descripta  esta  superstição,  com  certa  concisão, 
porém  dê  modo  que  nos  é  permittido  formar  d'ella  cabal  idéa,  no 
Itinerário  ou  Derrota  do  Tenente  de  Artilharia  João  Francisco 
Garcia  dá  Bahia  de  Mossâmedes  ao  presidio  de  Caconda,  na  Pro* 
vinda  de  Benguella,  em  1841.  Transcreverei  as  palavras  do  Te- 
nente Garcia  sem  commentario,  porque  de  si  são  de  sobejo  para 
demonstrar  o  que  deixei  asseverado* 

«Dia  13  de  setembro,  10.°  dia  de  marcha4.  Sahi  do  sitio  dtí 
Xeila,  6  depois  de  ter  montado  a  eminência  da  montanha,  em  que 
gastei  duas  horas  boas,  me  achei  em  uma  grande  planície  de  terra 
vegetal  a  perder-se-me  de  vista  por  todos  os  lados ;  por  ella  mar- 
chei o  espaço  de  três  legoas,  encontrando,  ora  aqui  ora  alli,  di- 
versas habitações  de  pretos  gentios,  a  que  dão  o  nome  de  Munha- 
necas,  cuja  nação  è  differente  em  linguagem,  em  trage  e  em  ar- 
mas, usando  a  maior  parte  d'elles  de  armas  de  fogo,  o  que  até  alli 
Dão  encontrei,  e  sem  arcos,  frechas  e  azagaias.  Por  todas  estas  ha- 
bitações observei  que,  em  tempo  de  chuvas  se  cultivava  milho, 
massâbála,  e  massango  de  que  se  sustentam.  Ao  fim  das  três  le- 
goas cheguei  pelas  quatro  horas  da  tarde  á  libata  do  Sova  Hon- 
pata,  nome  que  dão  ao  logar  descripto.  Este  Sova  me  obsequiou 
com  as  suas  melhores  casas,  e  com  um  grande  boi,  a  cujo  obse* 
quk)  retribui  com  primor.  Aqui  observei  os  maiores  estragos  da 
mais  devoradora  fome  por  falta  das  chuvas  em  quatro  annos  suo 
cessivos,  sustentando-se  o  Sova,  e  a  pouca  gente  que  com  elle  es- 
tava, de  raizes  e  fructas  silvestres,  e  de  carnes  de  gado  e  caça, 
que  lhe  mandava  do  matto  a  maior  parte  da  gente  d'esta  terra, 
que  se  achava  espalhada  em  busca  d'estes  recursos.  Admirei  a  in- 
stancia com  que  me  pedio  o  Sova  fizesse  eu  chover  nas  suas  ter- 
ras, reduzidas  á  maior  miséria  por  falta  das  chuvas,  que  dizia  elle 
se  achavam  apresadas  pelos  feiticeiros  e  malfazejos.  É  de  notar 
que  todo  o  gentio  em  geral,  e  mesmo  os  povos  civis  descendentes 
d'este,  acreditam  que  ha  certos  homens,  e  mesmo  mulheres,  que 
por  milagre  podem  suster  a  chuva  ou  fazer  chover1,  e  que  tam-' 
bem  entre  os  brancos  se  pratica  o  mesmo. » 


1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.«  serie,  pag.  240  (1844). 

1  Entre  nós,  em  geral  nas  províncias  do  norte,  e  notadamente  nas  pro- 
víncias da  Beira-Baixa  e  da  Beira- Alta,  ha  uma  abusão,  que  não  deixa  de 
ter  com  esta  uma  certa  afinidade.  É  alli  opinião  popular  que  ha  certos 
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N3o  quero  deixar  de  fazer  menção  de  um  objecto,  que,  se  pôde 
ser  considerado  debaixo  de  certas  relações,  como  terrível  praga, 
debaixo  de  outras  o  não  pôde  deixar  de  ser  senão  como  providen- 
cia, fallo  dos  gafanhotos  africanos,  de  que  nos  dá  Livingstone  muito 
diminuta  informação.  Entretanto,  seja  qual  for  o  modo  por  que  a 
sua  apparição  haja  de  ser  avaliada,  ou  como  flagello  ou  como  soe- 
corro  providencial,  é  certo  que  merece  este  assumpto  chamar  a 
nossa  attenção,  e  por  isso  tenho  para  mim  que  me  não  será  tida 
em  menos  boa  conta  a  informação,  que,  Armada  em  testimuuhos 
competentes,  vai  agora  ler-se. 

Narrando  a  dificuldade  em  que  se  achara  de  obter  conveniente 
e  abundante  alimentação,  escreve  o  dr.  Livingstone1:  «Nós  care- 
cíamos muito  de  alimento  animal,  que  parece  ser  mais  necessário 
á  vida  do  que  imaginam  os  partidistas  dos  vegetaes.  Sechele  nos 
enviava  quinhão  liberal  da  carne,  que  na  qualidade  de  chefe  lhe 
pertencia;  porém  estes  soccorros  eram  necessariamente  irregula- 
res, de  sorte  que  fomos  constrangidos  algumas  vezes  a  acceitar 
um  prato  de  gafanhotos.  São  estes  uma  benção  para  o  paiz,  e  tanto 
assim  que  os  charlatães  promettedores  de  chuva,  também  pro- 
mettem  ás  vezes  attrahi-los  com  os  seus  encantamentos.  Os  gafa- 
nhotos têem  sabor  de  vegetaes,  o  qual  por  conseguinte  varia  se- 
gundo a  qualidade  dos  de  que  se  nutrem.  Ha  uma  razão  physio- 
logica,  para  se  deverem  comer  com  mel  os  gafanhotos.  Sendo  tor- 
rados, reduzidos  a  pó,  e  misturados  com  mel,  não  são  desagradá- 
veis, temperando-os  com  algum  sal.  Podem-se  conservar  por  me- 
zes  assim  preparados.  Cozidos  são  repugnantes,  porém  torrados, 
pela  minha  parte  os  prefiro  aos  lagostins,  posto  que  evitarei, 
quanto  me  for  possível,  comer  d'uns  e  de  outros». 

0  nosso  padre  Lobo,  na  sua  Relação  Histórica  da  Abissínia, 
memora,  como  não  podia  deixar  de  fazer,  os  gafanhotos,  e  o  uso. 
para  alimentação,  que  alli  se  faz  d'elles ;  porém  é  ainda  mais  con- 
ciso que  o  missionário  inglez,  acaso  porque  suppunha  o  assumpto 
de  sobejo  conhecido.  Eis-ahi  a  noticia  dada  por  aquelle  celebre 

homens  com  o  dom  de  descobrir  nascentes  e  poços  d'agua,  e  até  a  altura 
em  que  se  acha,  pela  simples  inspecção  ocular.  Á  taes  homens  chamam 
vedores.  Com  tudo  este  facto,  á  parte  a  impostura  de  que  de  ordinário  taes 
homens  fazem  uso  para  ganhar  respeito  e  nomeada,  tem  explicação  na- 
tural e  satisfactoria. 

1  Chap.  ii,  pag.  42. 
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jesuíta1:  «Os  mouros,  depois  de  terem  seccado  ao  sol  os  gafanho- 
tos, pizam-nos,  e  fazem  caldo,  que  para  elles  é  grande  regalo.  Eu 
quiz  algumas  vezes  tomar  d'este  caldo,  mas  achei-lhe  máo  gosto 
e  máo  cheiro.  Alguns  mouros  dizem  que  fazem  uso  d'elle  por  de- 
voção a  S.  João,  que  se  sustentou  muito  tempo  de  gafanhotos». 

Mas,  se  o  padre  Jeronymo  Lobo  foi  em  demasia  conciso,  não  se 
houve  da  mesma  sorte  o  padre  Francisco  Alvares,  que  nos  dá 
d'este  objecto  mais  larga  noticia,  a  qual  não  transcreverei  n'este 
logar  por  causa  da  sua  maior  extensão.  Entretanto  é  digna,  como 
se  verá,  de  que  se  tome  d'ella  conhecimento,  e  por  esse  motivo  a 
encontrarão  os  leitores,  a  quem  haja  de  merecer  attenção,  no  fim 
do  volume  na  respectiva  Nota*. 

O  sr.  Gamitto  também  nos  dá  informação,  que  de  certo  os  lei- 
tores hão  de  folgar  de  que  tfeste  logar  lhes  seja  transmittida. 
«Hoje  appareceu  (escreve  elle3)  uma  nuvem  de  gafanhotos,  a  que  os 
cafres  chamam  Zomba :  estes  insectos  toem  infestado  estas  partes 
da  Africa  ha  sete  annos,  destruindo  totalmente  as  searas  emquanto 
verdes,  e  quando  sasonadas  comem-lhes  a  semente,  e,  na  falta  de 
outras  plantas,  tornam-se  ás  arvores,  roendo-as  até  ao  lenho :  si- 
milhante  praga  com  a  falta  das  chuvas  ha  causado  grandes  fomes; 
ultimamente,  porém,  esta  mesma  praga  tem  servido  de  recurso 
aos  povos;  porque  os  apanham,  seccam  e  fazem  d'elles  provimento 
em  grande  quantidade,  de  que  se  vão  alimentando,  ou  reduzidos 
a  farinha  e  cozidos  como  papas,  ou  mesmo  inteiros  e  torrados» . 

N'outro  logar  refere  o  seguinte4 :  «Pelas  oito  horas  da  noite  co- 
meçou a  passar  muita  gente  da  Mui,  d'ambos  os  sexos  e  de  todas 
as  idades,  e  todos  levavam  cestos,  panellas,  e  iam  apanhar  gafa- 
nhotos, que  tinham  pernoitado  a  pouca  distancia.  Os  negros  da  ex- 
pedição pediram  licença  ao  commandante  para  irem  também,  ao 
que  annuio,  attenta  a  falta  de  viveres  que  ha ;  e  deixou  ir  toda  a 
gente  que  se  podia  dispensar». 

Adiante  acerescenta5 :  «Ás  oito  horas  da  manhã  chegaram  os  ne- 
gros que  foram  apanhar  gafanhotos,  e  trouxeram  uma  quantidade 


»  Pag.  86,  Paris  1728. 

2  V.  Nota  18.« 

3  Muata  Cazembe,  cap.  i,  pag.  16. 

4  Ibid.,  cap.  v,  pag.  182. 
'  Ibid.  pag.  186. 
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extraordinária  (Telles,  de  forma  que,  lançados  no  chão,  ficaram 
em  montes  como  cereaes  nas  eiras :  foram  logo  torrados  para 
enfardar,  e  foi  este  principal  fornecimento  que  podemos  fazer 
para  o  caminho.  Camarões  do  campo,  foi  o  nome  que  lhes  dê- 
mos. 

cOs  gafanhotos  são  uma  praga  que  tem  flagellado  a  Africa  orien- 
tal desde  1827,  e  apparecem  em  tal  quantidade  que  formam  no* 
vens  que  escurecem  o  sol.  O  terreno  ou  arvoredo,  onde  pousam, 
fica  sem  verdura  alguma;  commummente  o  espaço  que  tomam 
abrange  mais  de  uma  legoa  de  extensão. 

«Nos  annos  de  sôcca  este  mesmo  mal  é  um  recurso  para  este 
povos,  que  observando  onde  pernoitam,  auxiliados  por  fachos,  o* 
apanham  facilmente  por  estarem  entorpecidos  com  o  fresco  da  noi- 
te, e  os  recolhem  em  cestos,  panellas,  etc.,  e  depois  os  torram  ou 
seccam  ao  sol,  e  assim  os  guardam,  e  d'elles  vão  fazendo  uso  para 
seu  sustento,  comendo-os  moídos  e  feitos  em  papas,  ou  assados. 
Eu  quiz  ver  se  nos  era  possível  fazer  uso  d'esta  comida :  mandei 
torrar  alguns  com  sal,  e  n'este  estado  tinham  uma  vista  agradável, 
mas  o  gosto  era  péssimo  e  nauseabando.» 

Direi  agora  alguma  cousa  acerca  das  minas  de  carvão,  ferro, 
ouro,  prata,  cobre,  etc*,  e  das  diversas  qualidades  de  pedras  pre- 
ciosas de  que  se  opulentam  uma  e  outra  Arica,  e  das  quaes  o 
dr.  Livingstone,  de  certo  por  motivo  reservado,  pois  que  não  é  fá- 
cil de  presumir  que  fosse  por  ignorância,  falia  menos  explicita- 
mente do  que  parecia  requerer  d'elle  o  assumpto,  de  si  da  sobejo 
importante  debaixo  de  mais  de  uma  consideração.  Direi  o  que  julgo 
para  aqui  suficiente,  e  rfoutro  logar  accrescentarei  o  que,  pira 
mais  amplo  esclarecimento,  os  leitores  porventura  houvessem  de 
desejar1, 

O  dr.  Livingstone  menciona  a  abundância  do  ouro  que  se  encon- 
tra na  Africa  oriental2;  duvida  da  existência  de  minas  de  prata  em 
Gbicova,  ou  em  alguma  outra  parte  conhecida,  observando  que  se 
em  algum  tempo  existiram,  a  lembrança  e  vestígios  d'ellas  se  per- 
deram totalmente3;  declara  ser  muito  e  de  excellente  qualidade  o 
ferro  em  uma  e  outra  Africa,  e  com  especialidade  na  Africa  orien- 


*  V.  Nota  19/ 

*  Cbap.  xix,  pag.  595,  597,  603,  etc. 
3  Ibid,  pag.  587,  603  e  604. 
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tal1;  apenas  menciona  o  cobre,  como  sendo  objecto  de  resgate  no 
Cazembe,  onde  è  obrado  em  anneis  e  manilhas3;  mas  detem-se  com 
a  noticia  das  minas  de  carvão  encontradas  no  território  de  Tete, 
acerca  das  quaes  relata  que,  tendo  indicado  ao  commandante 
tf  aquelle  districto  que  descobrira  uma  pequena  véa  de  carvão,  este 
lhe  declarara  que  os  portuguezes  tinham  já  conhecimento  de  nove, 
cinco  das  quaes  estavam  no  lado  opposto  do  rio3.  Accrescenta  Li- 
vingstone  que  fora  visitar  estas  minas,  e  que  navegara  n'um  bote 
até  á  foz  do  Lofubo  ou  Revúbo  (Rovué),  quasi  duas  milhas  abaixo 
de  Tete  na  margem  do  norte;  que  subira  perto  de  quatro  milhas 
contra  a  corrente,  e  desembarcara  próximo  de  uma  pequena  ca- 
xoeira,  donde,  caminhando  o  espaço  de  quasi  duas  milhas  por  meio 
de  hortas  formosas,  achara  a  véa  ou  beta  em  um  dos  affluentes  do 
Lofubo,  chamado  Muatiza  ou  Motizo.  A  véa  corre  perpendicular  á 
margem,  e  profunda  no  regato,  continuando  na  direcção  norte. 
Esta  primeira  véa  tem  dez  pollegadas  de  diâmetro,  e  debaixo  da 
camada  calcarea,  que  se  lhe  segue,  está  outra  véa,  da  qual  se  vêem 
obra  de  58  pollegadas,  ficando  o  centro  por  debaixo  da  agua  do 
Motizo.  Esta  parte  da  vêa  mede  umas  trinta  jardas  de  extensão. 
Quasi  cem  jardas  para  cima  (no  subir  da  corrente)  acha-se  trap4 
negro,  que  penetra  em  véas  delgadas  a  camada  calcarea  de  que  vai 
coberto  o  solo,  e  a  converte  em  porcellanita,  e  crystatliza  parcial- 
mente o  carvão  com  que  fica  em  contacto.  Na  margem  direita  do 
Lofubo  ha  outro  affluente,  que  entra  no  rio  na  proximidade  da  sua 
confluência  com  o  Motizo,  e  se  chama  Morongozi,  no  qual  se  en- 
contra outro  mais  extenso  leito  de  carvão.  Um  tanto  acima,  no  Lo- 
fubo, ha  outras  véas  nos  riachos  Inyavu  e  Makare;  e  em  alguns  to- 
gares, no  território  Marave,  ha  carvão  á  superfície  da  terra.  Feita 
esta  descripção,  declara  Livingstone  que  não  visitara  outras  minas, 
mas  que  fora  informado  de  que  existem  ém  território  independente, 
bem  como  no  que  está  sujeito  aos  portuguezes;  e  que  não  duvida 
de  que  todo  o  território  entre  Zumbo  e  Lupata  seja  um  vasto  ja- 

1  Chap.  xx,  pag.  402  e  403,  chap.  xxvn,  pag.  550,  etc.  ~ 

2  Chap.  xvii,  pag.  305. 

3  Chap.  xxxi,  pag.  633. 

4  Trap  on  antes  trapp  (na  língua  sueca  escada)  é  uma  espécie  de  ba- 
salto, formado  por  aggregações  de  apparencia  homogénea,  de  côr  verde 
muito  escura.  Deu-se-lbe  aquelle  nome,  porque  as  massas  d'este  mineral 
estão  dispostas  de  modo  que  parecem  afeiçoar  uma  escada. 
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zigo  de  carvão  de  doas  e  meio  gráos,  pelo  menos,  de  latitude  na 
largura,  com  muitos  interstícios1. 

Em  outro  logar  diz  Livingstone:  «O  outro  único  metal,  alem  do 
ouro,  que  temos  em  abundância  n'esta  região  (Zambezia)  é  o  ferro, 
e  este  de  excellente  qualidade.  Tanto  quanto  pude  averiguar  não 
ha  cobre  nem  prata.  A  malachites  é  posta  em  obra  pelo  povo  Ca- 
zembe,  porém  como  eu  não  a  vi,  nem  algum  outro  metal,  nada 
posso  dizer  a  este  respeito.  Acham-se  algumas  pedras  preciosas, 
e  ha  logares  totalmente  cobertos  de  agathas.  A  mineralogia  dopaiz 
comtudo  não  tem  sido  explorada  por  pessoa  competente5». 

São  escassas  as  noticias  que  nos  dá  o  dr.  Livingstone  acerca  tfest* 
ramo  aliás  tão  importante  das  nossas  riquezas  africanas,  e  todavia 
aquellas  mesmas  foram  havidas  dos  escriptores  portuguezes  que 
no-las  subministram  muito  amplas  e  curiosas.  Não  as  transcreva 
rei  aqui,  mas  tenho  para  mim  que  será  lida  com  prazer  e  utilidade 
a  informação  que  passo  a  dar,  embora  abreviada3. 

José  Maria  de  Lacerda  na  Memoria  ou  Observações  com  respeito 
á  Viagem  da  costa  de  Angola  à  costa  de  Moçambique,  faltando  das 
vantagens  commerciaes  a  tirar  das  nossas  possessões  africanas,  es- 
creve: cO  ferro,  de  que  eu  já  disse  abundava  este  sertão,  éum 
artigo  não  pouco  interessante. . .  Na  qualidade  não  cede  ao  sueco 
e  biscainho,  e  os  negros  fabricão  varias  obras  que  vendem  por  pre- 
ços moderados.  Não  menos  deve  ser  digno  de  attenção  o  excellente 
cobre,  de  que  ha  minas  já  descobertas.  Os  negros  o  fabricão  e  fa- 
zem d'elle  uso  para  os  seus  ornatos  e  enfeites,  como  collares,  ma- 
nilhas, e  as  chamadas  vergas  com  que  rodeiam  as  pernas.  Ha  igual- 
mente enxofre  em  grande  copia,  e  eu  mesmo  vi  uma  larga  mina 
d'elle  no  Dambe  da  Guinzamba,  cinco  legoas  de  Benguella  para  o 
sul,  e  legoa  e  meia  da  bahja  Farta  á  beira  do  mar4. 

Demos  agora  attenção  ao  que  nos  refere  Sebastião  Xavier  Bote- 
lho5 :  «O  território  do  Quiteve  he  o  mais  copioso  em  minas  de  ouro, 
ferro  e  cobre,  de  quantas  ha  por  estas  partes  da  Africa  oriental. . . 
He  tanta  a  abundância  de  ouro,  cobre  e  ferro,  que  ha  por  estas  ter- 


1  Chap.  xxxr,  pag.  634. 

*  Ibid.,  pag.  6oJ. 
3  V.  a  Nota  20.- 

*  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.«  serie  (1844). 
5  Memoria  Estatística,  cap.  ix,  pag.  146. 
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ras,  qae  os  cafres  colhem  estes  metaes  quasi  sem  os  minerar. . . 
Ha  também  minas  de  crystal  e  de  topázios,  e  não  poucos  signaes 
de  as  haver  de  pedras  mais  preciosas. 

■O  alto  Quiteve  no  território  de  Bandirre1,  e  nos  rios  Muchinga, 
Java  e  Mussapa,  he  riquíssimo  de  minas  de  ouro  do  maior  quilate, 
assim  como  em  todo  o  território  Inhamili,  aonde  a  abundância  é  a 
mesma,  sem  differença  na  qualidade,  e  só  diverso  na  cor,  tirando 
mais  para  verde  que  para  amarei  lo  gemado.  Em  Inhamanga,  aonde 
bom  se  pode  dizer  que  se  passôa  por  arêas  de  ouro,  he  de  inferior 
qualidade  e  mui  desbotado.»  —  «Pelas  margens  dos  rios  Rovué  e 
Mapura  topaõ-se  topázios,  esmeraldas  e  rubins;  e  nas  montanhas 
deÀnganhe  ha  uma  pedra  que,  partida  ella,  se  acha  cravejada  por 
dentro  com  muitas  pedrinhas  salientes  de  varias  cores,  cristalinas 
abrilhantadas  com  as  pontas  faceadas  sobre  o  comprido,  semelhan- 
do a  purpurina  que  usão  os  nossos  pintores.  Ha  também  alli  a  ce- 
lebrada pedra  malaquita,  que  he  verde  côr  de  esmeralda,  sem  ne- 
nhuma transparência,  á  maneira  das  agathas  e  coralinas,  parecen- 
do-se  com  ellas  depois  de  lapidadas. . .  Estas  montanhas  conservão 
signaes  de  ali  existirem  diamantes  e  outras  pedras  preciosas,  e  por 
dentro  estão  forradas  de  cristaes  de  diversos  tamanhos,  e  de  lami- 
nas de  talco  de  palmo  quadrado,  humas  brancas  e  outras  amarei- 
las:  explora-las,  vale  o  trabalho. 

«Ha  minas  de  ferro  e  azougue,  e  outras  de  diversas  sortes  de 
barro  branco,  semelhando  o  gesso,  porém  mais  alvo,  a  que  os 
cafres  chamâo  sueco;  ha  muitas  de  almagre,  e  não  poucas  de  huma 
terra,  tirante  para  anilada,  da  qual,  argamassada  com  barro  branco, 
fazem  louça  de  que  se  servem2. 

«No  reino  de  Quissanga  ha  copiosas  minas  de  cobre,  e  junto 
d'ellas,  na  profundidade  de  duas  braças,  topa- se  com  uns  morros 
de  terra  combustível,  que  em  lhe  chegando  o  fogo  arde,  atêa-se, 
inflamma-se,  e  vai-se  consumindo  lentamente  até  se  converter  em 
cinza,  deitando  para  azul  ferrete,  o  que  faz  suspeitar  que  mais  no 
fundo,  ou  pouco  arredado  d'elles,  haja  minas  Ae  enxofre. 

«Em  todas  estas  terras  ha  grande  copia  de  óptimo  anil,  mor- 
mente no  prazo  da  coroa,  intitulado  Mambone.  Este  arbusto  é  in- 
dígena. 

1  Memoria  Estatística,  pag.  180  a  182. 
*  Ibid.,  pag.  182. 
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«Às  praias  de  outro  prazo  da  coroa,  igualmente  situado  tf  este 
território,  o  qual  prazo  se  nomêa  Nukoca,  como  facão  rosto  às  de 
Bazaruto,  sâo  fertilissimas  em  pérolas,  aljôfares,  e  âmbar  de  di- 
versas sortes;  e  toda  a  costa,  que  se  estende  até  á  barra  de  Mam- 
bane,  he  povoada  de  arvores  de  maná  da  melhor  qualidade.  Brotão 
de  mistura  com  ellas  muitas  arvores  cobertas  de  huma  rezioa  con- 
sistente, de  côr  leonada,  com  todos  os  caracteres  de  breu,  e  que 
os  cafres,  posto  que  imperfeitamente,  reduzem  a  esta  forma,  e  chi- 
mam-lhe  Mufingi,  em  sua  linguagem.» 

O  padre  Santos  que  na  sua  Ethiopia  Oriental,  dá  notícia  tão  avan- 
tajada das  nossas  riquezas  africanas,  como  se  vé  de  vários  logares 
por  mim  em  differentes  partes  já  lembrados,  e  cuja  citação  e  tran- 
scripção  não  levo  mais  longe,  porque,  para  tudo  apontar,  me  veria 
forçado  a  quasi  trasladar  a  obra  inteira,  menciona  também  a  abun- 
dância do  aljôfar  e  das  pérolas,  aqui  notada  por  Botelho.  Citarei 
somente  as  seguintes  poucas  palavras  do  cap.  xxvn  do  livro  1: 
«Quinze  legoas  de  Sofala  (escreve  o  padre  Santos)  estão  as  ilhas 
das  Boticas  ao  longo  da  costa,  para  a  parte  do  sul. . .  No  mar  des- 
tas ilhas  ha  muito  aljôfar  e  pérolas,  as  quaes  se  críão  dentro  em 
umas  ostras  mui  grandes,  a  que  chamão  madre  pérola,  que  andão 
no  fundo  do  mar  em  terra  de  arêa.  Os  naturaes  as  pescão  de  mer- 
gulho, etc.»  Todo  o  capitulo  merece  ler-se. —  Mas  continuemos  a 
ouvir  Botelho. 

«Na  Butanga,  que  jaz  entre  Mambone  e  Madanda,  ba  muitas  mi- 
nas  de  almagre  e  salitre.  Dilatam-se  estas  minas  costa  abaixo,  e 
vão  morrer  em  Haxanga  e  Empara.  Aqui  ha  salinas  extensas,  e  o 
sal  he  tão  fino  e  puro,  que  parece  refinado.  Extrahe-se  não  de 
minas,  mas  das  langoas. . .  Langoas  chamam  elles  a  hnma  planície 
que  desde  as  praias  se  vae  extendendo  pelo  sertão  dentro,  pelas 
quaes  as  marés  entrão  e  alastram  até  irem  topar  com  terras  altas, 
que  lhes  ombargão  a  passagem.  Estas  agoas  alli  estagnadas  for- 
mam huma  alagôa  que  se  conserva  por  bastantes  mezes*  até 
seccar  de  todo.  Estancadas  as  agoas,  convertem-se  as  lagoas 
em  campos  férteis  e  aprazíveis;  mas  estas  da  Maxanga  e  Em- 
para (isto  não  acontece  em  nenhuma  das  outras)  esgotadas  que 
sejam,  flcão  cobertas  de  hum  lodo  salitroso  de  mais  de  vara  de 
altura,  que  depois,  calcinado  pelo  sol,  torna-se  o  mais  apura- 
do sal,  de  que  se  provêem  os  cafres,  e  fazem  venda  pelo  sertão 
dentro. 
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•O  reino  mineral1  (nos  territórios  de  Sena  e  Tete,  etc.)  produz 
ooro  em  pó,  que  peia  maior  parte  é  minerado  pelos  vastíssimos 
sertões  do  Quiteve,  Ma  nica,  Muzuzuro,  AMtua,  Zumbo,  Mexon- 
que  e  Mano,  por  estarem  esgotadas  as  nossas  terras,  que  outr  ora 
forão  fertilissimas ;  mas  que  todo  vem  a  nosso  poder,  sabendo-o 
atlrahir  por  via  de  bom  commercio.  Não  ba  poucas  minas  de  ferro 
no  território  de  Tete,  assim  como  nas  terras  dos  cafres  maraves, 
seus  confinantes,  do  qual  fazem  diversas  obras.  Nos  sertões  de 
Zumbo,  Muizas  e  Cazembe  ha  muitas  minas  de  cobre;  e  em  todas 
as  terras  da  Coroa  be  tanta  a  quantidade  do  salitre,  que  se  o  sou- 
bessem aproveitar,  não  haveria  esgota-lo. • 

Lopes  de  Lima9  dá  noticia  assas  circunstanciada  da  existência 
dos  raetaes  preciosos  nas  províncias  de  Angola  eBenguella.  Resu- 
mirei a  sua  curiosa  informação. 

No  tempo  do  governador  M.  Vieira  Tovar  descobriram-se  duas 
minas  de  ouro,  uma  no  districto  de  Golungo,  e  outra  no  Bailundo, 
no  sertão  deBenguella.  Estas  minas  nunca  foram  exploradas,  mas 
no  mesmo  districto  de  Golungo  fez  o  governador  N.  de  Abreu  Cas- 
telio  Branco  extrahir,  por  meio  de  lavagem,  algum  ouro  de  alluvião 
das  margens  do  rio  Lambiji,  próximo  á  missão  dos  carmelitas.  Ha 
evidentes  signaes  da  existência  de  minas  de  ouro  em  outros  toga- 
res, e  F.  de  Mello  cita  na  sua  Memoria  os  nomes  de  dous  morado- 
res de  Angola  que  tinham  enriquecido  grangeando-as.  Os  avisos 
régios  de  22  de  outubro  de  1754  e  de  24  de  dezembro  de  1755 
provam  de  sobejo  o  conhecimento  havido  das  minas  de  ouro  junto 
ao  rio  Lambiji. 

Ha  também,  e  são  conhecidas,  minas  de  ferro,  enxofre,  sal,  sa- 
litre, cobre,  carvão  de  pedra  e  petróleo. 

Fèo  Cardoso  diz  na  sua  Memoria  que  o  ferro  é  tão  frequente, 
que  os  negros,  sem  machinas,  usando  de  processos  imperfeitos,  o 
extrabem,  preparam  e  trabalham  com  summa  facilidade,  enviando 
regularmente  muitas  barras  á  Junta  da  Fazenda.  Fortunato  de  Mel- 
lo, na  Memoria  já  alludida,  assim  se  explica :  «Nas  jurisdicções  de 
Massangano,  e  do  districto  de  Golungo,  ha  não  só  minas  de  ferro, 
porém  serras  de  ferro,  isto  é,  serras  cujas  pedras  contém  de  ferro 
mais  de  metade  do  seu  volume.  Os  pretos  sabem  forja-lo :  elle  he 

1  Memoria  Estatística,  eap.  xvi,  pag.  275. 

2  Ensaio  sobre  a  Estatística  tf  Angola  e  Benguela,  cap.  jii,  pag.  33  a  30. 
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de  boa  qualidade,  muito  maleável  e  macio.  D'elle  poderia  fazer-s? 
um  objecto  de  commercio  tanto  ou  mais  extenso  do  que  na  Suécia, 
onde  se  utQisão  todos  os  meios  e  nada  se  desperdiça. » 

É  sabido  que  durante  o  governo  de  D.  Francisco  Innocencio  de 
Sousa  Coutinho  (desde  4764  até  1772)  se  levantou,  no  sitio  cha- 
mado Oeiras,  um  sumptuoso  edifício  para  servir  de  fabrica  de  fun- 
dição de  ferro1.  Esta  fabrica  acha-se  fechada  em  consequência  de 
terem  fallecido  os  mestres  fundidores  e  o  engenheiro,  que  tinham 
sido  encarregados  da  sua  direcção. 

0  sal  mineral  abunda  prodigiosamente  em  Angola.  Eis-ahi  co- 
mo Balthazar  Rebello  de  Aragão  descrave  as  famosas  minas  que  o 
produzem2:  «Em  a  província  da  Quissama  da  parte  do  sul  do  rio 
Coanza  estão  humas  minas  de  sal,  aonde  chamão  Adenda3,  e  se«* 
governadores  quizessem  pôr  hum  presidio  sobre  ellas,  como  já  es- 
teve em  tempo  de  Dom  Jerónimo  de  Almeida,  foram  de  muib 
proveito  á  fazenda  de  Sua  Magestade,  porque  somente  com  os  quin- 
tos do  sal,  que  os  naturaes  da  terra  tiram,  se  podiam  pagar  todas 
os  gastos  da  conquista:  é  o  melhor  dinheiro  d'aquelle  reino:  vai 
cada  pedra  de  sal  dois  tostões,  o  qual  se  tira  debaixo  do  chão  em 
estado  (quasi  a  altura  de  uma  braça)  em  pedreiras  que  d'elle  ha 
no  dito  sitio,  que  he  mais  de  dez  legoas,  e  todo  se  lavra  ao  picão, 
e  corre  por  diversos  reinos  por  moeda  corrente :  está  afastado  este 
logar  doze  legoas  da  costa  do  mar,  e  outras  tantas  do  rio  Coanza 
pelo  qual  se  leva  aos  presídios.» 

Fêo  Cardoso4,  fallando  da  viagem  por  terra  de  Angola  a  Novo 
Redondo  diz:  «...  n'esta  viagem  e  direcção,  se  encontrão  as  cele- 
bres salinas  de  huma  qualidade  de  sal,  cujas  pedras  passão  como 
moeda  em  todas  estas  possessões» .  Ao  depois,  louvando  a  utilidade 
do  presidio  junto  ás  minas  do  sal,  acerescenta:  «D'este  plano  re- 
sultarão dous  benefícios :  1 .°  Haver  n'aquella  província  hum  ponlo 
de  apoio  para  facilitar  a  sua  conquista:  2.°  Dominarem  os  nossos 
a  extracção  do  sal,  género  que  em  todo  o  paiz  é  moeda  correnle, 
valendo  cada  pedra  uma  macuta,  ou  50  réis». 

Não  é  menos  abundante  o  enxofre,  pois  que  as  minas,  desco- 

1  V.  a  Memoria  de  Fernando  da  F.  M.  e  Solla,  que  foi  publicada  oo 
Diário  do  Governo  n.°  163  de  12  de  julho  de  1838. 

*  V.  o  Códice  da  Real  Bibliotheca  da  Ajuda,  de  fl.  42  a  fl.  45. 

3  Paulo  M.  Pinheiro  de  Lacerda  chama-lhe  Demba. 

4  Memoria,  impressa  em  Paris  em  1825, 
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bertas  no  Dombe  grande  da  Quinzamba,  terras  de  Benguella,  no 
governo  de  A.  de  Saldanha  da  Gama  (ao  depois  Conde  de  Porto 
Santo)  são  tão  copiosas,  que  diz  Féo  Cardoso  que  «podem  abas- 
tar toda  a  Monarquia  Lusitanas»,  e,  especialisando  uma  d' essas  mi- 
nas, observa  que  ao  pouco  que  ha  sido  examinada  é  sufficiente 
para  provar  ser  uma  das  mais  consideráveis  e  ricas  que  se  conhe- 
cem, e  de  uma  simplicidade  tal  de  trabalho,  que  se  achão  veios 
de  enxofre  puro,  de  grande  extensão  e  largura,  sem  ganga,  pró- 
prio para  a  maior  parte  dos  usos  ordinários,  sem  preparação  pré- 
via: a  grande  porção  que  se  tem  d'alli  extraindo  he  por  meio  de 
escavações  feitas  á  superfície». 

Fortunato  de  Mello  confirma  esta  noticia.  «No  Dombe  grande 
de  Benguella  (escreve  elle1)  tira-se  enxofre  puro  em  grande  quan- 
tidade :  he  huma  das  mais  ricas  minas  d'elle  conhecidas.  Ainda 
quando  se  julgue  preciso  refina-lo,  como  elle  sahe  quasi  puro,  o 
abatimento  he  muito  insignificante.  Sabe-se  quanto  pôde  render 
este  ramo  de  commercio,  que  por  si  só  faria  um  objecto  remarca- 
vel  d'exportação  para  este  reino». 

Também  o  cobre  é  muito  commum  em  toda  esta  região,  prin- 
cipalmente nos  sertões  de  Encoge  e  Bailundo,  e  na  costa  ao  norte 
de  Benguella.  Em  1808  o  capitão  ajudante  d'ordens,  Luiz  Antó- 
nio d?Abreu  e  Lima  (hoje  Conde  da  Carreira)  enviado  pelo  gover- 
nador A.  de  Saldanha  da  Gama,  a  comprimentar  S.  A.  B.  pela  sua 
feliz  chegada  ao  Bio  de  Janeiro,  entre  outros  objectos,  que  foi  en- 
carregado de  apresentar  ao  Soberano,  levou  55  banas  de  cobre 
havidas  do  interior. 

Já  no  tempo  da  primeira  conquista  de  Angola  eram  conhecidas 
as  minas  de  cobre  das  montanhas  de  Pemba  na  margem  do  Am- 
briz.  Estas  minas  haviam  sido  offerecidas  por  el-rei  do  Congo  à 
coroa  de  Portugal  nos  fins  do  século  xvi,  como  relata  Balthazar 
Rebello  de  Aragão2. 

Outras  minas  de  cobre  foram  descobertas  por  Manuel  Cerveira 
Pereira,  em  1620,  em  território  portuguez,  umas  trinta  léguas  ao 
norte  de  Benguella,  á  margem  do  rio  Cubo,  cinco  léguas  acima 


1  Memoria,  escripla  em  julho  de  1837,  e  publicada  no  Periódico  dos  Po- 
bres de  Lisboa,  n.°  193,  de  1838. 

2  Y.  a  Collecção  ms.  já  citada  da  Real  Bibliotheca  da  Ajuda,  de  fl.  15  a 
fl.  !6  v. 
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da  soa  foz.  Na  relação  ma.  de  1622  em  que  se  narra  a  conqoisto 
de  Benguella,  e  que  se  conserva  na  collecção  da  Real  BiMiolbeca 
da  Ajuda  de  11.  33  a  39  v.  acham-se  os  pormenores  desta  desco- 
berta. Àhi  se  diz  que:  c Manuel  Cerveira,  chegando  ás  minas,  allt 
mandara  cavar  por  uns  negros  seus  que  não  erâo  muitos,  e  tirou 
a  frol  da  terra  três  quintaes  de  pedra  de  metal,  que  tem  mandado 
aSuaMagestade». 

Tio  pouco  alli  falta  o  salitre.  Baltbazar  Rebello  de  Aragão,  oa 
já  mencionada  relação  das  cousas  de  Angola,  onde  dá  noticia  das 
minas  de  sal  da  Quissama,  descrevendo  o  Coanza,  diz:  «Pelki 
meio  deste  reino  (de  Angola)  desce  o  rio  Coanza,  rio  mui  cauda- 
loso e  que  todo  o  anno  se  navega  até  á  fortaleza  de  Cambambe 
que  está  no  fim  d'elle,  não  que  até  agora  lhe  saibamos  ter  fim. 
mas  porque  daqui  para  cima  não  se  pôde  passar  por  respeito  dt 
grande  cabida  que  faz  a  agoa,  a  qual  he  tão  grande  que  do  fumo 
e  vapor  que  faz  a  agoa,  e  de  si  lança  para  o  ar,  se  faz  n'elle  hum? 
espessa  nuve  de  nebrina,  a  qual  tornando  a  descer,  sendo  a  agoa 
do  rio  excellente,  esta  se  converte  em  fino  salitre  pellos  penhas- 
cos do  dito  rio.» 

Fortunato  de  Mello  escreve  na  Memoria,  já  por  vezes  cilada: 
t  Salitre.  —  No  districto  de  Golungo  ha  terra  salitrosa,  de  que  pela 
simples  lavagem,  methodicamente  feita,  se  tem  tirado  centos  de 
arrobas  de  muito  bom  salitre.  Este  ramo  é  de  consideração,  e  pôde 
render  muito  com  pouca  despeza,  com  certeza  de  que  não  é  pre- 
ciso irem  d'aqui  as  tinas  de  fundo  falso  de  crivo :  as  de  que  alli * 
usa  são  muito  boas  para  o  effeito  que  se  deseja  que  produzam». 

O  governador  Nicolau  d' Abreu  Castelk)  Branco,  durante  o  seu 
governo  (de  1824  a  1829)  remetteu  para  Lisboa  varias  porções  de 
salitre,  e  tem  continuado  a  ser  também  remettido  por  conta  de 
particulares.  Em  flm,  junto  ao  porto  de  Quicombo,  ao  sul  do  pre- 
sidio de  Novo  Redondo,  descobrio-se  nos  últimos  tempos  uma  ni* 
treira  sobremodo  productiva. 

Ha  não  menos  o  petróleo,  cujas  fontes  são  desde  muitos  anoos, 
conhecidas  nos  morros  de  Libongo  sobre  o  Dande.  Chamavam -lhe 
breu,  e  n'esta  qualidade  tem  sido  empregado  ha  largo  tempo  na 
querena  dos  navios.  Vieram  amostras  por  vezes  para  a  metrópole, 
e  já  em  1767  enviou  49  barris  o  governador  D.  Francisco  Inno- 
cencio  de  Sousa  Coutinho.  Em  1820  o  governador  Manuel  Vieira 
d'Albuquerque  Tovar  remetteu  34  tinas  de  petróleo  para  o  Rio  dt4 
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Janeiro.  Ora  o  petróleo  sappõem  o  carvão  de  pedra,  e  o  dr-  Lang, 
que  foi  mandado  explorar  (em  1839)  as  indicadas  fontes,  reconhe- 
ceu a  existência  de  varias  minas  de  carvão  de  pedra  «ainda  que, 
diz  elle  na  soa  Memoria  o»  Relatório,  he  raro  o  carvão  de  pedra 
apparecer  à  luz,  e  se  não  me  engano,  conhece-se  um  só  lagar  onde 
por  qualquer  movimento  de  terra  homa  camada  de  giz  foi  levan- 
tada, e  se  apresenta  á  vista  com  o  carvão  que  fica  debaixo  d'ella.» 
Nao  é  preciso  encarecer  de  quanto  valor  tem  de  ser  para  Loanda 
a  mineração  d'este  precioso  combustível,  notando-se  particular- 
mente a  facilidade  do  transporte  do  famoso  mineral  p»a  os  depó- 
sitos da  cidade  de  S.  Paulo,  escala  natural  de  larguíssima  nave- 
gação. 

Também  o  dr.  Lang  declara  ter  adiado  a  pedra  cakarea,  pró- 
pria para  a  calcinação,  de  que  se  fabricava  em  Angola*  desde  1761, 
cai  minerai.  E  igualmente  achou  pedra  Uoz  fina,  e  em  grande  quan- 
tidade. O  gesso  vindo  de  Mossamedes  é  apreciado  erai  Lisboa  como 
de  saperior  qualidade. 

Acerca  das  minas  de  estanho  não  pôde  ser  de  nenhum  modo  du- 
vidosa a  sua  existência,  pois  que  se  vé  com  frequência  nas  mãos 
dos  indígenas  do  sertão. 

De  propósito  me  tenho  detido  com  este  assumpto,  porque  o 
dr.  Livingstone  parece  empenhado  em  fazer  acreditar  que  os  por- 
taguezes,  tendo-se  limitado  ao  trafico  da  escravatura,  pouco  ou 
nenhum  conhecimento  possuem  das  riquezas  naturaes  do  opulen- 
tíssimo solo  de  uma  e  outra  Africa :  e  é  por  esta  mesma  razão  que, 
não  contente  dos  esclarecimentos  aqui  dados,  em  nota  accrescen- 
tarei  outros,  para  os  quaes  chamo  a  attenção  dos  leitores,  que  sem 
duvida  folgarão  de  poder  alli  acha-los1. 

0  dr.  Livingstone  demasiadamente  ha  manifestado  nao  só  o  pen- 
samento a  que  obedece,  mas  também  os  secretos  intentos  de  que 
ou  è  auctor,  como  ás  vezes  parece  gloriar-se,  ou  é  de  bom  grado 
efficaz  instrumento.  O  famoso  viajante  inglez  diligencéa  fazer  acre- 
ditar que  os  portuguezes  nada  tem  trabalhado,  nem  na  Africa  Oc- 
cidental, nem  na  Africa  oriental,  a  bem  da  humanidade,  nem  no 
proveito  commum  dos  povos  civilisados.  Vai  mais  longe,  pois  que 
nos  representa  como  descurando  inteiramente  a  agricultura,  a  in- 
dustria, as  artes  e  as  sciencias,  e  como  que  poderia  até  dizer-se, 

*  ▼.  a  Nota  M.* 
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a  religião,  a  justiça  e  a  honestidade,  e  só  cuidadosos  de  fazer  de 
rápido  grandes  e  avultados  lucros,  mediante  quasi  exclusivamente 
o  abominoso  trafico  da  escravatura.  E  a  que  fim?  Já  não  pôde  ha- 
ver perigo  de  arriscar  na  resposta  algum  juizo,  que  possa  com  ra- 
zão ser  taxado  de  temerário.  O  fim  do  dr.  Livingstone  é  caminhar 
por  estas  veredas  tortuosas  á  realisação  do  pensamento  que  o  obri- 
ga, a  usurpação  de  todo  ou  pelo  menos  de  parte  do  território  su- 
jeito ao  dominio  portuguez  em  uma  ou  outra  Africa. 

É  este  o  fim  do  dr.  Livingstone*  e  são  aquelles  os  meios  por  elle 
empregados.  Porém  um  falta  a  mencionar,  que  para  aqui  reservei 
por  ser  com  elle  que  por  ultimo  tem  o  missionário  inglez  preten- 
dido reforçar  todos  os  demais,  e  é  dar  por  fora  de  duvida,  e  sem 
hesitação  assentado,  que  o  governo  portuguez  e  os  seus  delegado, 
quer  superiores  quer  subalternos,  carecem  da  necessária  auctorí- 
dade  e  força  para  haverem  de  manter  a  cada  qual  o  seu  direito, 
para  se  fazerem  obedecer,  e  para  conseguirem  que  as  leis  e  ordens 
da  metrópole  hajam  inteiro  cumprimento.  Quem  é  que  pode  equi- 
vocar-se  com  a  verdadeira  significação  de  phrases,  que  nao  podem 
traduzir-se  de  outra  sorte  logicamente?  Ninguém  de  certo.  Eis-ahi 
a  razão  por  que  Livingstone,  que  não  deixa  intentado  nenhum  re- 
curso de  que  se  lembra  de  lançar  mão  para  enfraquecer,  e,  se  for 
possível,  acabar  com  a  nossa  força  moral  entre  os  indígenas,  que, 
por  este  modo  animados,  acaso  se  tornarão  instrumentos  dóceis 
de  alguma  empreza  de  maior  atrevimento  e  alcance,  procura  ao 
mesmo  passo  persuadir  na  Europa  que,  não  é  senão  nominal  o  do- 
minio portuguez  em  uma  e  outra  Africa.  N'este  caso  a  conclusão 
é  obvia:  Faltos  de  força  moral,  e  faltos  de  força  material,  os  por- 
tuguezes  só  podem  ser  em  Africa  estorvo  a  que  se  transformem, 
como  é  tanto  de  desejar  e  desejado,  aquellas  regiões  tão  ricas  e  tão 
vastas,  e  obtenha  cTellas  a  Europa  e  o  mundo  as  vantagens  que  lhes 
devem  proporcionar;  e  portanto  é  de  rasâo,  é  justo,  é  necessário 
que  outro  poder  mais  alto  se  levante,  o  qual  realise  o  que  não  só 
não  fazem,  senão  tolhem  que  se  faça  os  portuguezes.  É  este  o  ra- 
ciocínio do  dr.  Livingstone,  que,  se  não  apparece  com  esta  clareza 
formulado  nas  suas  paginas,  alli  está  comtudo  lógica  e  inevitavel- 
mente. 

É  verdade  que  os  factos  contradizem  do  modo  mais  cabal  o  mis- 
sionário inglez,  e  que  são  contra  elle,  e  contra  a  sua  ousada  e  in- 
justa pretenção,  barreira  insuperável ;  porque  representam  a  som- 


321 

ma  accumulada  dos  longos,  perseverantes  e  árduos  trabalhos  da 
conquista,  da  evangelisação,  das  investigações  aventurosas,  do  trato 
e  correspondência  para  vantagem  reciproca,  e  das  particularisadas 
informações  acerca  de  tudo  em  que  mais  podem  interessar  as  em- 
prezas  de  commercio,  não  dos  portuguezes  somente,  senão  de  to- 
dos os  povos.  E  não  foi  o  próprio  Livingstone,  que,  n'um  momento 
em  que  não  poderam  ruins  paixões  abafar-lhe  o  brado  da  consciên- 
cia, ergueu  alto  a  voz,  e  prestou  rendida  homenagem  aos  serviços 
feitos  pelos  portuguezes  a  bem  da  instrucção  dos  povos  e  da  agri- 
cultura, e  de  muitos  outros  aperfeiçoamentos  sociaes?  Não  se  con- 
fessou maravilhado,  e  não  proclamou  os  missionários  jesuítas  e 
capuchinhos  beneméritos,  dignos  da  boa  memoria,  que  de  si  dei- 
xaram, e  lhes  sobreviveu  gloriosa?  Entretanto  se  não  padece  du- 
vida o  haverem  de  ser  tidas  effectivamente  por  vãs  e  traiçoeiras  as 
insinuações  de  Livingstone,  e  absolutamente  destituídos  de  funda- 
mento os  seus  intentos  ambiciosos,  comtudo  nem  por  isso  deixa 
de  ser  certa  a  enormidade  da  injustiça  por  elle  praticada;  injus- 
tiça tanto  mais  indesculpável  quanto  menos  pode  hesitar-se  em  re- 
conhecer que  foi  preciso  ao  missionário  inglez,  para  lhe  dar  alguns 
longes  sequer  de  congruência,  fazer  força  a  si  mesmo,  contradi- 
zer-se  de  modo  vergonhoso,  falsear  os  factos,  e  mentir  á  verdade. 

Não  negarei  eu  por  certo,  absolutamente  fallando,  que  mais  po- 
desse  ter  feito,  no  decurso  dos  tempos,  o  governo  de  Portugal  em 
proveito  e  maior  vantagem  dos  povos  africanos  e  da  metrópole ; 
porém  também  não  occultarei  que,  tendo  feito  muito  anteriormente 
ao  domínio  castelhano,  talvez  nenhuma  outra  nação  fizesse  ao  de- 
pois mais  ou  melhor,  tendo-se  em  conta  as  repetidas  e  difficeis  vi- 
cissitudes por  que  havemos  passado.  Só  profunda  ignorância  das 
cousas  das  nossas  possessões  em  uma  e  outra  África  pode  affirmar 
o  contrario.  Se  de  perto  se  averiguar,  ha  de  achar-se  necessaria- 
mente que  nos  são  conhecidos  todos  osproductos  naturaes  de  maior 
valia,  que  nos  seus  vastos  e  variados  territórios  encerram  as  diffe- 
rentes  regiões  em  uma  e  outra  Africa;  nem  Livingstone,  ou  algum 
dos  derradeiros  viajantes,  comquanto  destinando-se  quasi  exclu- 
sivamente a  investigar  as  riquezas  d'aqueHe  opulento  solo  nos  seus 
diversos  ramos,  ha  feito  descobertas  que,  n'este  ponto,  sejam  para 
ter  em  maior  conta  do  que  as  dos  portuguezes. 

Note-se  porém  que  não  foi  só  ao  mero  acaso,  nem  só  tão  pouco 
á  simples  curiosidade  dos  commerciantes,  quando  corriam  e  cru- 
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zavam  o  interior  e  os  sertões  d' Africa,  ou  á  cubica  dos  natural 
no  empenho  de  haverem  objectos  de  permutação  e  resgate,  que  & 
deve  a  copia  das  noticias  havidas  pelos  portuguezes;  senão  e  muito 
particularmente  ao  governo  da  metrópole,  que  se  mostrou  sempre 
cuidadoso  de  dar  a  este  respeito  recommendadas  inslrucçôes  a<>> 
seus  delegados,  e  alli  enviou  por  vezes  mineralogistas,  botanio«> 
e  outros  homens  especiaes,  com  o  expresso  c  declarado  flui  de  tor- 
nar conhecidas  em  toda  a  parte  as  tão  variadas  riquezas  africana. 
e  de  proporcionar  ao  commercio  copiosa  matéria  resgatavel.  S-  a 
authenticidade  d'estes  factos  não  pode  ser  contestada,  que  valur 
hão  de  ter  aos  olhos  do  homem  esclarecido  as  declamações  insus- 
tentáveis do  dr.  Livingstone?  Servem  tâo  só  para  manifestar  ou  a 
sua  ignorância,  ou  a  sua  má  fé,  por  accusar  os  portuguezes  du  que 
não  existe  razão  fundada  para  que  ninguém  possa  argui-los. 

Terei  sem  duvida  de  repellir  ainda  outras  arguições  não  meu»* 
ou  antes  por  acaso  mais  graves,  que  são  feitas  aos  portuga  z> 
pelodr.  Livingstone;  mas,  reservando-me  para  responder,  o-nn 
tenho  feito,  em  logar  próprio  eopportuno,  posso  desde  já  aflirnnr 
que  nenhuma  tem  mais  solida  base  do  que  todas  quantas  até  agi  41 
por  elle  foram  apresentadas,  e  das  quaes  não  tenho  nunca  deixa-i* 
de  fazer-me  cargo,  nem  de  as  apreciar  condignamente.  Por  e>?i 
motivo,  e  pelas  julgar  em  outra  parte  melhor  cabidas,  omittirei  .v 
considerações  respectivas  ao  argumento  a  que  tenho  alludido. ** 
que  serve  de  alicerce  a  toda  a  trabalhosa  fabrica  architectada  pn» 
dr.  Livingstone,  para  justificar  a  usurpação,  que  tanto  parece  !■  1 
a  peito,  do  domínio  exercido  pelos  portuguezes  desde  tanto*  ân- 
uos na  Africa  oriental. 
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CAPITULO  XI 


A  injustiça  das  pretenções  do  dr.  Livingstone  confirmada — Os  portugue- 
zes tinham  realisado,  anteriormente  ao  dr.  Livingstone,  a  viagem  pele 
interior  d' Africa  de  uma  á  outra  costa — O  governo  portuguez  promo- 
veu toda  a  sorte  de  investigações  em  proveito  cominam  da  sociedade 
—  Reparos  do  dr.  Livingstone  —  Existência  do  Zambeze  no  interior  do 
continente  africano  —  Nascente  do  Zambeze  segundo  os  antigos  mappas 
portuguezes —  Improcedência  das  razões  do  missionário  inglez — Vinda 
de  Caetano  Pereira  e  de  Lacerda  á  cidade  do  Cazembe  —Averiguação 
do  dr.  Livingstone  —  Consequência  illogica  por  elle  deduzida — Logar 
notável  das  viagens  do  missionário  inglez  —  Pedro  João  Baptista  e  Anas- 
tácio José  —  Nenhum  européo,  segundo  o  dr.  Livingstone,  completou  an- 
tes d'elle  a  viagem  de  costa  a  costa  —Pedro  Joào  Baptista  e  Anastácio  José 
eram  portuguezes  —  Graça  e  outros  portuguezes  no  Matiamvo  —  Am- 
biguidade suspeita  de  Livingstone  —  Insistência  desarrazoada — As  suas 
conclusões  não  podem  ser  acceitas  —  Contradicções  do  dr.  Livingstone 
com  os  factos,  e  com  o  que  elle  próprio  dá  por  sabido  e  sem  duvida 
—Mais  dois  logares  da  obra  do  dr.  Livingstone  —  O  chefe  Monza  — 
A  reunião  das  pessoas  principaes  de  Tete,  e  declarações  alli  feitas  — 
Observação— Conclusão  geral  do  dr.  Livingstone,  que  os  portuguezes 
nada  conheciam  do  interior  do  continente  africano — Falsidade  d'esta 
proposição  demonstrada  pelas  informações  dos  nossos  escriptores  e  via- 
jantes—E pelos  documentos  históricos  e  documentos  offlciaes — E  pelo 
mesmo  dr.  Livingstone  — Cardonega,  logar  extrahido  da  Historia  das 
Guetras  Angolanas  —  Memoria  sobre  a  viagem  da  Costa  d' Angola  á 
costa  de  Moçambique,  por  José  Maria  de  Lacerda,  preliminar  á  rela- 
ção da  viagem  do  dr.  Lacerda  —  Projecto  de  descobrimento  —  Breve 
descripção  geographica  do  sertão  de  Benguella  —  Noticia  dos  nsos  e  cos- 
tumes, religião,  produetos  do  paiz— -Vantagens  de  realisar-se  a  com- 
municação  interna  —  Opinião  de  ser  o  Zambeze  o  mesmo  rio  que  o  Cu- 
uene  — Paiz  comprehendido  entre  Caconda-Nova  para  o  N.  até  ao  rio 
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Aco  — O  que  provam  as  informações  dadas  por  J.  M.  de  Lacerda  — 
O  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida  encarregado  do  descobrimento  da 
communicação  entre  as  doas  costas — Esclarecimentos  por  elle  solici- 
tados e  obtidos  —  Resumo  d'esles  esclarecimentos  ou  noticias — Offieio 
ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  com  informações  acerca 
do  interior  da  Africa—  Gonçalo  Caetano  Pereira— Noticias  dadas  por 
Manuel  Caetano  Pereira,  commerciante,  que  se  entranhou  pelo  interior 
d'Africa— As  terras  do  rei  Cazembe  —  O  rei  Cazembe — Tratamento 
e  estado  do  Cazembe  — Propostas  do  rei  Cazembe — Depoimento  do 
Bendasio  do  Cazembe  —  Depoimento  d'um  cafre  Muiza  —  Conclusões 
—  Instrucções  dadas  pelo  dr.  Lacerda  para  o  caso  de  fallecer  durante 
a  viagem— O  dr.  Livingstone,  segundo  parece,  ignorava  estes  e  outros 
documentos  —  A  ignorância  não  auctorisa  —  O  Diário  da  viagem  do 
dr.  Lacerda  ao  interior  d 'Africa— Quadro  sobre  modo  curioso  traçado 
pelo  dr.  Lacerda  —  Diário  do  padre  Francisco  João  Pinto,  que  depui> 
da  morte  de  Lacerda  commandou  a  expedição — Não  de  tanta  curio- 
sidade este  Diário,  mas  não  de  menos  valia  que  o  do  dr.  Lacerda— 
Observações— A  carta  do  governador  dos  Rios  de  Sena  C.  P.  de  Aze- 
vedo ao  Conde  das  Galvéas — Este  documento  é  digno  de  ser  lido  em 
muita  conta — O  Diário  de  Pedro  João  Baptista  das  terras  de  Angula 
ao  Cazembe — Informações— Breve  extracto  de  um  logar  do  Diário— 
Segunda  parte  do  Diário,  ou  Roteiro  de  Pedro  João  Baptista  do  Cazembe 
a  Tete-  Perguntas  do  governador  de  Tete  a  Pedro  João  Baptista— 
Respostas  —  Carta  do  Tenente  Coronel  Francisco  Honorato  da  Costa 
entregue  por  P.  J.  Baptista  ao  Governador  de  Tete  —  Roteiro  da  via- 
gem de  P.  J.  Baptista  de  Muatahianvo  ao  Rei  Cazembe  Caqoinhata— 
Lembrança  de  P.  J.  Baptista  de  vários  successos  das  suas  viagens— 
Noticias  e  observações — Injustiça  do  dr.  Livingstone  com  respeito  a 
P.  J.  Baptista  —  Considerações  de  momento — Escolha  das  auctorida- 
des  superiores  e  demais  empregados  officiaes  do  ultramar  —  Censura 
do  dr.  Livingstone  —  Brioso  proceder  de  P.  J.  Baptista —O  descobrimento 
da  communicação  pelo  interior  entre  costa  e  costa,  foi  serviço  havido 
em  muita  consideração — Recompensas  concedidas  pelo  Soberano  de  Por- 
tugal—Excessiva  precipitação  do  injurioso  ajuizar  do  dr.  Livingstone 
— O  dr.  Livingstone  medindo  pela  côr  o  merecimento  de  P.  J.  Baptista, 
e  não  querendo  que  se  tenham  em  conta  de  homens,  que  elle  quer 
considerar,  e  appellida  escravos  —  Documentos  que  attestam  o  muito 
apreço  em  que  foi  tido  o  descobrimento  feito  por  P.  J.  Baptista. 

Quando  se  lê  e  reflecte  com  madureza  no  que  escreveu  o  dr.  Li- 
vingstone, quasi  que  nao  é  possível  não  formar  conceito  de  ter  sido 
seu  especial  empenho  o  fazer  acreditar  que,  precedentemente  á  sua 
viagem  no  interior  do  continente  africano,  pouco  ou  nada  delle  se 
sabia,  e  que  os  portuguezes  ignoravam  acaso  de  todo  o  ponto  os 
povos  e  territórios  percorridos  pelo  notável  missionário.  Esta  pre- 
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tenção  de  Livingstone  sobre  ser  em  demasia  ambiciosa,  está  longe 
d*  poder  considerar-se  de  modo  algum  assas  fundamentada.  Acabo 
de  ter  occasião  de  assim  o  advertir  e  demonstrar;  e  agora  espero 
leva-lo  á  evidencia  não  só  em  geral  com  respeito  áquella  preten- 
ção  desarrazoada,  senão  em  particular  com  respeito  â  asserção  de 
que  não  tinham  os  portuguezes  realisado  a  viagem  e  communica- 
çâo  pelo  interior  d'Àfrica  de  uma  á  outra  costa,  enão  menos  á  ar- 
guição de  que  descurara  o  governo  portuguez  mandar  fazer  no 
interior  de  Africa  as  instigações,  d'onde  tão  grandes  vantagens 
haviam  de  provir  a  bem  das  sciencias,  do  commercio,  e  geralmente 
da  sociedade.  Do  que  por  vezes  tenho  observado  ao  tratar  algumas 
questões  suscitadas  pela  inexactidão  pouco  benévola  de  Livingsto- 
ne, quasi  que  podéra  reputar  preenchido  o  meu  empenho;  porém 
é  de  tanto  momento  este  ponto  por  interessar  n'elle  a  verdade  his- 
tórica e  a  gloria  do  norne  portuguez,  que  não  será  de  certo  estra- 
nho para  ninguém  o  dar  eu  a  esta  averiguação  maior  largueza. 

Antes  de  tudo  tomemos  nota  dos  reparos  do  dr.  Livingstone. 
N'estes  debates  o  methodo  é  tão  essencial,  como  a  ordem  na  ex- 
posição dos  factos,  ou  o  rigor  na  deducção  dos  argumentos. 

O  dr.  Livingstone,  fallando  do  descobrimento  por  elle  feito  do 
Zambeze  no  centro  do  continente  africano,  acerescenta:  «Este  ponto 
era  importante,  porque  não  se  sabia  anteriormente  que  existisse 
alli  aquelle  rio.  Os  mappas  portuguezes  representam  a  sua  nas- 
cente muito  mais  para  leste  do  que  nós  nos  achávamos ;  e,  se  hou- 
vesse'existido  outrora  cousa  que  similhasse  uma  serie  de  postos 
commerciaes  ao  través  do  paiz  entre  as  latitudes  12°  e  18°  S.,  esta 
magnifica  porção  d'aquelle  rio  (Zambeze)  deveria  ter  sido  conhe- 
cida ha  muito  tempo1.»  — Já  fiz  ver  a  improcedência  das  duas  ra- 
zões em  que  Livingstone  basêa  o  seu  asserto2 :  por  demais  fora  sem 
duvida  o  aqui  repetir-me. 

Em  outra  parte3  declara  Livingstone  que  inquirira  alguns  velhos 
acerca  da  vinda  de  Pereira  e  de  Lacerda  á  cidade  do  Cazembe,  e 
que  lhes  dissera  um  delles  —que  tinha  ouvido  fallar  muitas  vezes 
dos  homens  brancos,  porém  que  nunca  os  tinha  visto;  que  um 
branco,  que  viera  ao  Cazembe,  sendo  elle  ainda  moço,  não  entrara 

1  Chap.  iv,  pag.  90  e  91. 

*  V.  no  Cap.  ix. 

3  Cbap.  xvii,  pag.  305. 
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nas  torras  onde  agora  Livingstone  se  achava.  Também  já,  como  se 
recordarão  os  leitores,  fiz  referencia  a  este  logar,  e  não  tenho  por 
necessário  notar  que  facilmente  se  haverá  por  excessiva  a  exigên- 
cia de  que  o  viajante  haja  estado  presente,  e  tenha  por  conseguinte 
sido  visto  em  todos  os  districtos,  e  em  todas  as  povoações  de  cada 
um  dos  districtos  de  que  se  compõem  os  territórios  por  elle  visi- 
tados. A  haver  de  manter-se,  como  parece  requerer  o  dr.  Living- 
stone, exigência  tãp  desarrazoada,  teríamos  bom  fundamento  para 
negar  o  ter  elle  mesmo  atravessado  o  coitinente  africano. 

O  seguinte  logar  de  Livingstone  o  trasladarei  integralmente,  por- 
que o  seu  assumpto  entra  de  modo  especial  no  debate  agora  ence- 
tado: «Os  negociantes  de  Cassange  (escreve  o  dr.  Livingstone1) 
fazem  considerável  commercio  com  todos  os  territórios  convizinhos 
por  via  dos  traficantes  nativos  aos  quaes  dão  o  nome  de  «Pombei- 
ros».  Dous  d'estes,  chamados  na  historia  d 'Angola  «mercador»1? 
pretos»  (os  feirantes  pretos),  Pedro  João  Baptista  e  Anastai  io  Joh% 
tendo  sido  enviados  pelo  principal  negociante  portuguez  que  vivia 
em  Cassange,  voltaram  de  algumas  possessões  portuguezas  na  n*h 
oriental  com  cartas  do  governador  de  Moçambique  no  anno  de  1813, 
provando,  como  se  observa,  «a  possibilidade  da  tao  importante  com- 
municaçâo  entre  Moçambique  e  Loanda».  Este  é  o  único  exempla 
de  naturaes  súbditos  portuguezes  que  atravessassem  o  continente. 
Nunca  nenhum  europêo  completou  esta  viagem,  comquanto  este 
facto  tenha  sido  ultimamente  citado  como  sendo  aquelles  homens 
♦Portuguezes».  Adiante  acerescenta2:  «O  sr.  Graça  e  alguns  <m- 
tros  portuguezes  visitaram  este  chefe  (Matiamvo)  por  varias  vezes: 
porém  nenhum  europêo  reside  alem  do  Quango :  é  contrario  á  po- 
litica do  governo  de  Angola  consentir  que  os  seus  súbditos  pene- 
trem pelo  interior  das  terras  dentro».  Peço  que  se  tome  nota  «la 
ambiguidade  da  phrase,  a  fim  de  nãò  se  inferir,  como  acaso  quir 
Livingstone,  que  o  governo  portuguez  pretende  que  o  interior  do 
continente  africano^perdure  sem  fim  mysterio  impenetrável. 

Como  vimos3,  quando  foram  feitas  algumas  observações  â  pom- 
posa descripção  que  nos  dá  Livingstone  da  catarata  Mosioalu- 
nya,  alli  elle  aflirma,  e  repete  intencionalmente,  que  elle  e  Mr.  Os- 


1  Chap.  xxii,  pag.  43o. 

2  Chap.  xxii,  pag.  436. 

3  V.  no  Cap.  íx. 
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swel  estavam  persuadidos  de  serem  os  primeiros  europôos  que 
visitavam  o  Zambeze  no  centro  das  terras.  Tenho  para  mim  que, 
o  que  Oca  dito  no  logar  alludido,  de  sobejo  esclarece  este  ponto, 
e  rebate  a  instancia  maliciosa  do  missionário  inglez. 

Sempre  com  o  pensamento  fixo  na  mesma  idéa,  não  cessa  o 
dr.  Livingstone  de  tornar  ás  suas  injustas  pretenções,  escrevendo1 : 
Se,  como  se  tem  affirmado,  os  portuguezes  tivessem  tido  em  al- 
oura tempo  uma  serie  de  postos  commerciaes  através  do  interior 
do  Caconda  a  Tete,  deveriam  ter  passado  por  estes  povos ;  mas  a 
total  ignorância  de  correr  o  Zambeze  do  N.  ao  S.  no  interior  das 
terras,  a  falta  de  conhecimento  das  admiráveis  cataratas  de  Victo- 
ria  (Mosioatunya),  que  movem  a  espanto  os  mesmos  naturaes,  e  a 
»  irencia  de  tradição  da  serie  dos  alludidos  postos  commerciaes, 
faz-mc  acreditar  que  estes  existiram  no  papel  somente.  Este  con- 
vencimento é  reforçado  pelo  facto,  pois  que,  quando  ultimamente 
>»•  tentou  reclamar  a  honra  de  ter  sido  atravessado  o  continente 
pelos  portuguezes,  a  única  prova  apresentada  foi  a  viagem  dedous 
i-ommorcinntes  negros,  já  mencionados,  que  se  enfeitaram  com  o 
in»nií»  de  «portuguezes».  Se  tivesse  existido  uma  serie  depostos 
commerciaes,  alguns  centos  de  nomes  poderiam  ter  sido  similhan- 
temente  apresentados;  cê  tal  o  amor  do  ganho  entre  todos  os  afri- 
canos centraes,  que  a  ter  existido  um  mercado  para  o  marfim,  ter- 
>».k-ía  tornado  conhecido  o  valor  dVste,  e  até  o  das  sepulturas  dos 
■iirfes  níio  teria  escapado». 

Tive  occasião  de  citar  n 'outra  parte,  como  se  vio,  este  logar  de 
Livinsstonc,  de  explana-lo,  e  de  demonstrar  que  não  podem  ser 
acceitas  as  conclusões  do  celebre  missionário,  porque,  dando  por 
assentado  o  que  se,  debate,  aflirma  o  que  suppõem;  e  ainda  não 
contente,  reforça  a  supposição  que  (juer  lhe  acceitem  como  argu- 
mento, contradizendo  não  só  os  factos  geralmente  conhecidos,  se- 
não o  que  elle  mesmo  tinha  dito  e  asseverado  acerca  da  veneração 
guardada  em  toda  a  cafraria  ás  sepulturas.  Entretanto  reproduzi 
i»>te  e  outros  logares  já  conhecidos,  por  me  parecer  assim  conve- 
niente, como  em  breve  se  conhecerá;  mas  antes  disso  recordemos 
ainda  outros  dous  logares  de  Livingstone,  ambos  osquaes  todavia 
já  foram  apreciados. 


Chap.  xxvi,  pag.  518. 
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Eis-ahi  o  primeiro  : 

«Passámos  o  dia  na  aldêa  de  Monza,  que  é  considerado  chefe  de 
todos  os  Batokas. . .  A  distancia  (S.E.)  vimos  cordilheiras  de  som- 
brias montanhas  ao  longo  das  margens  do  Zambeze,  e  nos  disse- 
ram que  havia  alli  um  salto  chamado  Cansala,  o  qual  aflirmam  im- 
pedir a  navegação. . .  Cansala  é  o  único  salto  até  chegarmos  aQue- 
brabaça,  vinte  a  trinta  milhas  acima  deTete.  Ao  norte  appareciam 
montanhas  no  horisonte,  as  quaes  se  nos  disse  estarem  imminente> 
ás  margens  do  Cafue. . .  Monza  nunca  fora  visitado  por  nenhum  ho- 
mem branco,  mas  tinha  visto  commerciantes  nativos1  pretos,  qitf, 
disse  elle,  vinham  buscar  marfim,  e  nao  escravos.  Ouvira  fallar  de 
homens  brancos,  que  passavam  em  distancia,  ao  nascente  da  sua 
aldéa,  para  Cazembe,  fazendo  sem  duvida  referencia  a  Pereira,  La- 
cerda e  outros,  que  tinham  visitado  aquelle  chefe.» 

Eis-ahi  o  segundo2 : 

«No  dia  da  minha  chegada  (a  Tete)  fui  visitado  por  todos  os  ca- 
valheiros da  terra,  brancos  e  de  côr,  incluindo  o  ecclesiastico.  Ne- 
nhum d'elles  tinha  idéa  alguma  do  logar  onde  se  encontra  a  nas- 
cente do  Zambeze.  Mandaram  chamar  os  nativos  que  mais  tinham 
viajado,  mas  nenhum  d'elles  conhecia  o  rio  (Zambeze)  nem  até  Can- 
sala. O  pae  de  um  dos  rebeldes,  que  tinham  combatido  contra  el- 
les  (moradores  de  Tete),  viajara  largamente  para  o  sudoeste,  e 
ouvira  fallar  da  nossa  visita  ao  lago  Ngami:  porém,  como  todos  os 
outros,  ignorava  igualmente  que  o  Zambeze  corresse  no  centro  do 
paiz.  Comtudo  tinham  mais  conhecimento  do  que  eu  das  terras  ao 
norte  de  Tete.  Um  homem  que  tinha  ido  ao  Cazembe  com  o  major 
Monteiro,  declarou  que  vira  o  Luapura  ou  Loapula,  correndo  da 
outra  parte  da  cidade  para  o  Luameje  ou  Leembye;  porém  julgara 
que  este  corria,  por  qualquer  parte  que  fosse,  para  Angola.  0  fa- 
cto de  serem  vistos  alguns  rios,  como  este,  correndo  para  o  cen- 
tro do  paiz,  levou  os  geographos  a  suppor  que  o  interior  da  Africa 
era  composto  de  consideráveis  planícies  de  arêas,  para  as  quaes 
os  rios  correm,  e  onde  se  perdem.» 

Não  me  detenho  com  as  observações,  que  suscitam  ambos  e*>tes 


1  Nas  nossas  possessões  d'Africa  chamam-se  nativos  os  desceidentes 
de  européos,  asiáticos  c  indígenas,  ainda  em  gráo  muito  affastado;e  igual- 
mente os  filhos  de  européos  nascidos  no  paiz. 

2  Chap.  xxxi,  pag.  640. 
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togares,  porque  se  comprehendem  nas  que  estão  já  feitas  e  acaso 
repetidas.  Comtudo  não  deixarei  de  notar  que  quem  ler  com  refle- 
ctida attenção  todo  o  logar  d'onde  é  tirado  o  breve  trecho  que  tran- 
screvi antes  d'este  que  acaba  de  ler-se,  recordando-se  ao  mesmo 
tempo  do  que  fica  observado  com  referencia  á  catarata  Mosioatunya, 
não  pôde  deixar  de  deduzir  uma  inferência  inteiramente  contraria  á 
que  pretende  Li  vi  ngs  tone.  Não  padece  isto  duvida  nenhuma,  porque 
não  pôde  deixar  de  offerecer-se-lhe  para  logo  o  argumento  de  que 
navegando  os  portuguezes  desde  muitos  annos  o  Zambeze  até  Zum- 
bo, e  conhecendo  pelo  interior  os  territórios,  que  d'ahi  para  cima 
elle  vai  atravessando,  e  não  só  até  Cansala,  porém  ainda  para  alem 
de  Cansala,  o  que  se  demonstra  á  evidencia  pelo  que  d'esse§  ter- 
ritórios escreveram  com  o  padre  Santos,  na  sua  Ethiopia  Orien- 
tal, todos  os  demais  auctores  portuguezes,  que  se  occuparam  das 
cousas  d' Africa,  era  consequência  forçosa  o  terem  conhecimento 
do  curso  e  direcção  do  Zambeze  até  á  catadupa  Mosioatunya,  ou 
catarata  Victoria,  como  a  denominou  Livingstone,  e  ainda  porven- 
tura d'ahi  para  diante. 

Deixando  porém  esta  e  outras  observações,  que  podiam  ser  ao 
crescentadas  ás  que  tem  sido  feitas,  venhamos  á  conclusão  geral, 
que  temos  a  inferir  das  pretençoes  do  dr.  Livingstone,  insinuadas 
nos  logares  que  deixo  indicados  e  transcriptos,  e  de  outros,  d'onde 
me  seria  fácil  tirar  excerptos  similhantes.  E  qual  é  essa  conclusão? 
É,  e  nao  pôde  ser  outra  senão  que,  se  houvéssemos  de  acreditar 
o  viajante  inglez,  os  portuguezes  pouco  mais  teriam  sabido  do  con- 
tinente africano  até  á  viagem  por  elle  executada  a  titulo  de  missio- 
nário, mas  sem  duvida  nenhuma  no  interesse  de  considerações 
muito  outras,  do  que  tinham  sabido  poucas  semanas  depois  que, 
pela  primeira  vez,  percorreram  a  costa  marítima,  de  uma  e  outra 
Africa.  Terá  razão  o  viajante  inglez?  Quasi  é  inútil  o  dizer — não; 
mas,  para  acabar  com  hesitações,  repetirei  —  não,  mil  vezes  não. 
Demonstrarei  o  meu  enunciado,  e,  a  fim  de  que  a  demonstração 
haja  de  sahir  acabada,  consultemos  os  nossos  escriptores  e  viajan- 
tes, que  nos  deram  noticia  das  cousas  relativas  ao  interior  d' Africa 
antecedentemente  ao  conhecimento  (Testa  famosa  região  havido 
pelo  dr.  Livingstone;  consultemos  os  monumentos  históricos,  6 


1  Part.  i,  cap.  v,  pag.  36. 
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os  documentos  offlciacs ;  e  não  nos  esqueçamos  de  comparar  com- 
sigo  mesmo  o  dr.  Livingstone. 

António  do  Oliveira  Cardonega  assim  se  explica  na  Historia  das 
guerras  angolanas*:  «Foi  também  dando  ordem  o  governador 
(Manuel  Cerveira  Pereira)  á  boa  direcção  do  seu  governo,  atten- 
dendo  assim  ao  da  guerra  como  ao  politico.  Como  tão  experimen- 
tado em  todas  as  matérias,  determinou  de  fazer  maiores  emprezas, 
conformes  ao  seu  animo,  para  o  que  resolveu  fazer  a  conquista  do 
reino  de  Benguella,  ou  também  por  ordem  que  para  isso  traria  ou 
lhe  viesse  do  nosso  reino  de  Portugal,  e  tratou  de  se  aviar  de  tudo 
que  lhe  era  necessário  para  aquella  nova  conquista,  alistando  muita 
gente  portugueza...  Estando  prestes,  e  deixando  por  seu  Iogar- 
tenente  em  a  Villa  de  S.  Paulo  de  Loanda  a  João  de  Veloria. . .  Com 
cabos  e  guarnição  bastante  deinfanteria  partio  com  o  poder  neces- 
sário para  a  conquista  d'aquelle  reino  de  Benguella,  onde  teve  gran- 
des batalhas  e  recontros  com  sovas  muito  poderosos  de  gentio 
muito  bcllicoso. ..  sahindo  de  tudo  com  feliz  suecesso;  c  vendo  ser 
necessário  fazer  fortaleza,  para  conservação  d'aquelle  reino,  o-pòz 
por  obra...»  E  quaes  eram  as  maiores  emprezas  de  Manuel  Cer- 
veira Pereira,  de  que  falia  Cardonega,  para  realisar  as  quaes  de- 
terminou fazer  a  conquista  do  reino  de  Benguella,  c  levar  a  guerra 
até  ao  interior  do  sertão?  Era  o  descobrimento  da  eonimunieação 
com  a  cnntra-costa;  e  é  por  isso  que  Balthazar  Bebcllo  de  Aragão, 
um  tios  mais  esforçados  capitães  de  Manuel  Cerveira  Pereira,  quo 
tomara  com  elle  parte  na  conquista  de  Benguella,  renovou  a  ten- 
tativa, sendo  governador  d' Angola  D.  Manuel  Pereira,  penetrando 
com  força  respeitável  no  sertão  dos  Moinas,  d'ondc  teve  de  retro- 
ceder, menos  por  causa  dos  obstáculos  que  se  lhe  oppunham,  do 
que  por  haver  de  acudir  A  fortaleza  de  Cambambe,  que,  sobresal- 
teada  pelo  gentio  inimigo,  corria  então  grave  risco2. 

Na  Memoria,  a  que  por  vezes  tenho  alludido,  sobre  a  viagem  da 
costa  d* Angola  ú  cosia  de  Moçambique,  por  José  Maria  de  Lacer- 
da3, epor  elle  dirigida  ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
Memoria  que  o  sr.  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  nasATita*  que  lhe 
addicionou,  considera  como  um  preliminar  á  relação  da  viagem 


1  Parte  i,  cap.  v,  pag.  36. 

2  Ensaio  sobre  a  Slatislica  d* Angola,  por  L.  de  Lima,  introd.,  pag.  32. 

3  Este  Memoria  não  tem  data,  mas  parece  ter  sido  escripta  em  1794  ou  1795. 


ifa  polo  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  o  Almeida,  deTete  ao  Ca- 
inhe, em  4797,  e  que  mereceu  ãquelle  ministro  a  maior  consi- 
?ração,  como  provaram  os  factos  subsequentes,  lemos  os  seguin- 
s  períodos,  que  vem  frisantemente  ao  nosso  ponto1:  «Estas  re- 
boes, que  ha  muito  se  revolviam  no  meu  acanhado  espirito, 
rora  se  avivaram  com  a  noticia,  para  mim  agradável  e  gostosa, 
3  que  v.  ex.a  animado  de  um  verdadeiro  patriotismo,  projectava 
descobrimento  do  resto  do  grande  sertão,  e  do  paiz  desconhecido 
i?  Benguella,  e  a  communicaçao  por  terra  das  duas  costas  orien- 
I  e  occidental  dos  vastíssimos  domínios  do  reino  de  Angola. . .  Eu 
ique  esta  emprezajá  tem  sido  intentada  por  differentes  gene- 
les  e  governadores. . .  É  necessário  dar  uma  breve  descripçao  geo- 
raphica  do  sertão,  e  uma  geral  noção  dos  seus  habitadores,  dos 
eu^  costumes,  do  seu  caracter,  do  seu  governo,  e  dos  sentimentos 
e  que  se  acham  animados  geralmente  a  respeito  dos  brancos,  de 
|nom  sempre  desconfiam ;  dizer  alguma  cousa  das  suas  copiosas 
excellontes  produeçíles,  da  sua  religião,  rins  notáveis  consequên- 
cias e  vantagens  para  o  commercio  e  para  a  coroa,  d  este  desco- 
irimento,  e  ultimamente  dos  meios  práticos  e  fáceis  de  elle  poder 
•fleetuar-se. 

«Confina  o  vasto  e  fértil  sertão  de  Benguella  pelo  N.  com  o  de 
Angola,  e  ô  dividido  pelo  rio  Aro,  perlo  do  presidio  das  Pedras 
A»1  Pungo  Andongo,  e  pelo  S.  limita  no  paiz  dos  Hottentotes,  muito 
alem  de  Cabo  Negro.  Para  L.  elle  se  estende  até  ao  de  Moçambi- 
que e  rio  de  Sena,  com  perto  de  quinhentas  léguas,  havendo  n'nma 
erfoulra  costa  boa  porção  de  terreno  conhecido  e  tratavel,  de  que 
«iHpoishei  de  fallar.» 

Continua  a  curiosa  noticia  promettida  dos  usos  e  costumes,  re- 
ligião, productos  do  paiz,  e  das  vantagens  de  rcalisar-se  acommu- 
íjicarão  intentada;  c,  depois  de  fallar  da  necessidade  de  investigar 
até  â  nascente  o  rio  Zambeze,  que  o  auctor  chama  Sena,  e  que  sus- 
lenta  ser  o  mesmo  que  o  Cunene,  não  sendo  esle  senão  a  continua- 
çii»  ffaíjiielle,  assim  prosegue:  «Como  o  fim  d'esta  empreza  éa 
communicaçao  das  duas  costas,  e  facilitar  por  terra  o  commercio 
de  Benguella  e  sertão  occidental  com  Moçambique  e  sertão  orien- 
tal, parecia  conveniente  e  acertado  pôr  diante  dos  olhos  o  terreno 


1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4."  serie,  pag.  188,  c  Nota  A,  pag. 

203. 
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conhecido,  a  fim  de  se  perceber  com  evidencia  o  que  resta  para  o 
descobrimento  projectado. 

«Em  todo  o  Nano,  que  vem  a  ser  todo  o  paiz  comprelieixlnlo 
entre  Caconda  Nova  para  o  N.  até  ao  rio  Aco,  os  sovas  principal 
são:  os  de  Bailundo,  de  Ambo,  de  Quiaca,  de  Quilata  e  o  de  Ga- 
langue,  alem  de  uma  infinidade  (leso vetas  seus  subordinados.  No 
sertão  inferior  e  para  o  S.,  estão  os  poderosos  sovas  de  Quilonguts. 
de  Quipungo,  de  Gambos  e  de  Ávila,  ou  o  formidável  Canina,  ijip 
estende  os  seus  domínios  pelo  vasto"  continente  dos  Cobaes,  Moo  Mi- 
nhocas e  Mocorocas,  habitantes  do  Cabo  Negro,  até  aos  HoIMh 
tes,  que  já  foram  seus  vassallos,  e  que  por  negligencia  dos  sni> 
ambas  (ou  sovas)  sacudiram  o  jugo  do  Canina.  Muitos  outros  <••• 
vetas  e  potentados  ha  também  n'este  sertão,  sujeitos  aos  quatn 
mencionados.  DeBenguellaparaoN.,  pelo  caminho  de  Qoissanga. 
atravessando  Bailundo  até  ao  rio  Aco,  contamos  oitenta  legais, 
pouco  mais  ou  menos,  de  sertão  conhecido  e  vassallo  da  coroa  pnr- 
tugueza.  DeBenguella  para  o  S.,  pelo  caminho  de  Quilomata,  bnv 
bimbe,  Quilengues,  Bemby,  Quipungo  e  Gambos,  até  ao  Humk 
dividido  pelo  grande  Cunene,  temos  cem  legoas  seguras,  e  também 
vassallos.  De  Benguella,  atravessando  pelo  meio  (Testes  dous  ser- 
tões, e  andando  para  L.  pelo  caminho  de  Sapa  Janjála,  Cacroids 
Nova,  Monhembas,  Galangue  e  Obié,  paiz  regado  todo  pelo  útil? 
bem  conhecido  rio  Coanza,  temos  cem  legoas,  e  d'este  rio  até  ao 
sova  de  Levar1  ha  de  haver  oitenta  legoas,  de  paiz  pacifico  e  bem  tri- 
lhado por  alguns  dos  sertanejos,  a  quem  os  habitantes  tratam  liem. 
e  com  os  quaes  fazem  commercio  interessante.  É  moderna  esta 
descoberta,  e  devida  inteiramente  á  diligencia  dos  moradores  d«» 
sertão,  que  tiveram  talvez  adiantado  o  seu  commercio  e  o  seu  des- 
cobrimento, se  tivessem  sido  auxiliados.  Temos  pois  de  Benguela 

1  «O  paiz,  a  que  o  auctor  chama  Levar,  é  o  mesmo  a  que  Botelho  1e 
Vasconcellos  dá  o  nome  de  Loval.  Segundo  ambos,  o  caminho  para  ell* 
passa  pelos  seguintes  logares — Balundo— Bihé— e  rio  Coanza:  diífcnm 
porém  muito  quanto  ás  distancias.  José  Maria  de  Lacerda  conta  do  IH 
guelia  ao  Coanza  100  legoas,  d'este  rio  a  Levar  80,  somma  180.  fiotcll" 
diz  que  ha  de  Benguella  ao  Coanza  148,  d'este  rio  a  Quinhama,  residência 
do  Sova  do  Loval,  191,  somma  339.  Addicionando  estas  duas  contas  v  di- 
vidindo  por  dois,  seria  a  distancia  media  de  Benguella  ao  Coanza  l*fc, 
d'este  rio  ao  Loval  135,  total  260.  Este  paiz,  que  Botelho  diz  estar  simáv 
ao  sul  dos  Moluas,  parece  dever  achar-se  a  sudoeste  do  Cazerobe.» 

(Nota  do  sr.  Marquez  de  Sá  da  Bandeira.) 
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ara  dentro,  ou  caminhando  para  leste,  boas  cento  e  oitenta  legoas 
e  sertão  trilhado  e  conhecido,  e  da  parte  de  Moçambique,  e  da 
jsta  oriental,  se  acham  descobertas  cincoenta  legoas  com  pouca 
ifferença ;  e  sendo  quinhentas  o  total,  restam  apenas  duzentas  e 
Honta  a  descobrir. 

•É  portanto  mais  fácil,  do  que  talvez  se  julga,  este  descobrimen- 
).  nâo  só  pelo  que  pertence  ao  sertão  desconhecido,  mas  também 
elo  que  respeita  ás  despezas  e  aprestos  necessários.  Porque  al- 
uns  instrumentos  mathematicos,  e  quem  saiba  usar  d'elles,  para 
■  tomarem  as  dimensões  e  altura  da  derrota ;  quatrocentos  homens 
í  talvez  menos)  resolutos,  valentes,  sujeitos,  e  bem  armados,  e 
uas  peças  de  campanha  com  as  devidas  munições  de  guerra,  é 
uanto  basta  para  se  obstar  a  qualquer  intentado  insulto.  Porque 
eve  ser  máxima  inalterável  d'estes  gloriosos  campeões,  que  o 
amo  da  oliveira  é  só  quem  ha  de  apparecer  na  sua  frente,  sem  ja- 
nais  fazerem  luzir  a  espada  senão  no  ultimo  extremo,  e  depois  de 
xhauridos  todos  os  meios  de  mansidão,  de  bom  modo,  de  dissi- 
aulação  e  de  paciência  em  algum  encontro  menos  attencioso  ou 
lescortez.  À  experiência  me  ensinou  que  se  lucra  mais  com  estes 
>arbaros,  fazendo-se-lhes  alguns  presentes  ou  mimos  diminutos 
de  que  a  seu  tempo  tratarei),  solTrendo  e  disfarçando  ao  principio 
ilguns  insultos  leves,  com  as  mais  reiteradas  protestações  de  ami- 
úde do  augusto  soberano  que  lá  os  manda  a  este  fim,  e  que  bem 
podèra  castigar  qualquer  atrevimento,  do  que  vindo  logo  ás  do 
tabo,  como  dizem,  rompendo  com  elles,  e  frustrando  assim  de  certo 
a  empreza  começada,  pondo  o  sertão  em  desconfiança  de  conquista 
2  captiveiro,  e  por  conseguinte  todo  em  armas. » 

Estas  informações,  dadas  por  J.  M.  de  Lacetda  ha  setenta  an- 
itos ou  mais,  provam,  sem  que  fique  logar  a  nenhuma  hesitação, 
a  pouca  solidez  do  juizo  assentado  pelo  dr.  Livingstone  acerca  da 
ignorância  do  interior  e  sertão  d' Africa  em  que  tanto  a  capricho 
suppíjem,  em  1856,  acharem-se  os  portuguezes.  Provam  mais, 
porque  provam  que  não  foi  o  exemplo  do  missionário  inglez  que 
excitou  os  portuguezes  a  procurar  caminho  pelo  interior  da  costa 
oriental  para  a  occidental,  mas  que  desde  muitos  annos,  anterior- 
mente ao  mesmo  J.  M.  de  Lacerda,  procuravam  os  portuguezes 
aquella  communicação,  a  qual  tinham  descoberto  em  parte,  não 
lhes  faltando  senão  o  realisar  de  facto  a  passagem,  cujo  rumo,  e 
cuja  facilidade  eram  para  elles  cousa  averiguada. 


334 

Entretanto  não  é  só  pelas  informações  de  J.  M.  de  Lacerda  que 
se  evideucêa  a  injustiça  do  dr.  Livingstone,  evidencêaro-na  igual- 
mente as  que  tínhamos  dado  já  precedentemente.,  e  agora  conti- 
nuamos a  dar  em  seguida. 

Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  doutor  em  mathematiea: 
nao  menos  illustre  por  sua  nobre  linhagem,  do  que  por  sua  in- 
strucção  e  intelligencia  não  vulgar,  tendo  sido  expressamente  no- 
meado governador  dos  Rios  de  Sena,  pelo  ministro  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho,  que  muito  confiava  nos  seus  conhecimento 
scientiíicos,  e  na  energia  e  resolução  do  seu  caracter,  a  flm  de  [»0r 
por  obra  o  plano  do  effeclivo  descobrimento  da  commuDO> 
pelo  interior  entre  as  duas  costas  dÀfrica  oriental  e  occideuiai, 
preparou«se  com  as  noticias  e  informações  que  lhe  foi  dado  obta* 
no  pouco  tempo  de  que  podia  dispor,  e  fez  dar  conveniente  au* 
thentieidade  aos  depoimentos  importantes  de  leslimunkas  dt  fa- 
do, que,  sendo  practicamente  conhecedoras  do  de  que  tinliaci  a 
informar,  lhes  servissem,  até  certo  ponto,  de  fiadores  da  maii 
segurança  que  por  aquellas  informações  pretendia  alcançar,  para 
poder  aveuturar-se  menos  incerto  no  transito  intentado  pelas  t>  r- 
ras  do  interior.  Darei  o  resumo  d?estas  informações,  eitrabiiu 
lielmente  dos  documentos  officiaes';  e  por  esta  occasião  advertirá 
de  passo  a  notável  inexactidão  do  dr.  Livingstone,  quando  afiirnia 
tão  afoulamenle  que  se  perderam  lodos  os  papeis  do  dr.  La- 
cerda2. 

No  seu  oílicio  datado  de  Tete  em  21  de  inarça  de  1798,  e  diri- 
gido ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho3,  diz  o  dr.  Lver- 
da,  que,  pretendendo  dar  prompta  execução  as  determinações  Jf 
Sua  Magcslade,  achando-se  perplexo  por  ignorar  os  caminhos  i  tf 
onde  devia  transitar  com  alguma  segurança,  vio  chegar  a  Teleuu 
homem  antigo  d'aquelles  sertões,  por  nome  Gonçalo  Caetano  Pe- 
reira, o  qual,  já  no  tempo  do  antecessor  d'elle  governador  Lacer- 
da, explorara  a  situação  do  reino  do  Cazembe,  vizinho  ás  leiras 
d' Angola,  c  que,  tendo  vindo  com  o  dito  Gonçalo  Caetano  Pemu 
dois  enviados  a  visita-lo  (a  elle  governador)  da  parte  daquelle  iei, 


1  V.  Annaes  Marítimo*  e  Coíoniaes,  4.*  serie,  pag.  286  t?  se?uii»i-; 
(1844). 

2  Chap.  xxix,  pag.  S87. 
*  V.  a  Nota  21a 
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ibtivera  de  todos  elles  as  boas  noticias  que  desejava,  das  quaes 
ormou  o  depoimento  que  com  o  seu  officio  remettia  ao  mesmo 
ninislro. 

Eis-ahi,  por  extracto,  o  depoimento  de  Pereira,  e  os  demais  a 
pie  se  faz  referencia. 

O  depoimento  de  Pereira  tem  a  seguinte  inscripçao :  Noticias 
fadas  por  Manuel  Caetano  Pereira1,  commerciante,  que  se  en- 
raiúiou  pelo  interior  d' Africa  até  á  povoação  ou  cidade  do  rei 
Azembe,  subordinado  a  seu  pae,  cujo  rei  nos  fica  mais  próximo 
í  costa  occidental  d9 Africa. 

Declara  o  dr.  Lacerda  que  Manuel  Caetano  Pereira  era  filho  de 
lOucalo  Caetano  Pereira,  que  40  annos  antes  viera  de  Goa  esta- 
)elecer-se  eurRios  de  Sena,  onde  vivia  do  ouro  extrahido  dasmi- 
uís,  e  do  seu  commercio  com  os  cafres  dos  sertões;  que  este  ho- 
nem  descarnado,  mas  de  grande  espirito,  era  amado  e  temido  dos 
vjíiilos  circumvizinhos,  pela  sua  liberalidade  e  pelo  seu  valor,  e 
>or  isso  lhe  haviam  posto  a  alcunha  —  Dovibo  do  mb  o  —  isto  é — 
'error. 

Da  continuação  do  depoimento  se  ve,  que,  negociando  ha  muito 
>s  cafres  Muizas  com  os  Mujáos,  tiveram  noticia  de  que  Gonçalo 
Caetano  Pereira  morava  na  Java,  onde  minerava,  logar  alem  do 
Zambeze,  a  cinco  dias  de  jornada  de  Tete,  e  que  vieram  ter  com 
rflt1,  no  anno  de  1793,  para  que  lhes  comprasse  o  seu  marfim, 
ivriificando-o  de  que  seu  amo  Cazemhe  estimaria  muito  a  sua  cor- 
respondência, se  elle  a  quizesse.  Pereira  annuio,  fiado  na  palavra 
«los  Muizas;  foi  bem  suecedido  no  resgate,  e  segundo  vez  mandou 
« *°ia  fato  os  seus  Mussambazes  (cafres  captivos),  e  teve  igual  for- 
íuna  e  boa  acceitação  do  rei  do  Cazembe. 

Pereira  communicou  a  outros  moradores  dos  Rios  de  Sena  o 
descobrimento  d'este  commercio,  e  alguns  d  elles  resolveram-se  a 
mandar  os  seus  Mussambazes  na  companhia  de  Manuel  Caetano 
Pereira,  filho  do  mencionado  Gonçalo  Caetauo  Pereira,  o  qual  pela 
primeira  vez  emprehendeu  esta  viagem,  encarregado  por  seu  pae 
•Je.  dirigir  aquella  terceira  excursão  commercial  ao  Cazembe. 

Em  maio  de  4796  se  poz  em  marcha  este  Pereira,  sahindo  do 


1  Manuel  Caetano  Pereira  era  filho  de  Gonçalo  Caetana Pereira,  e  fizera 
pela  primeira  vez,  em  1796,  a  viagem  ao  Cazembe,  como  enviado  dta  seu 
íae,  que  pela  lerceira  vez  alii  mandava  fato  para  resgate. 
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sitio  daMarenga,  distante  deTete  três  dias  de  jornada,  indo  acom- 
panhado dos  seus  escravos,  e  dos  Muizas  que  tinham  vindo  no  anr» 
antecedente  com  o  marfim  mandado  pelo  Cazembe ;  atravessou  as 
terras  dos  régulos  Maraves,  chamados  Bive,  Vinde,  Mocanda,Ma- 
ry,  Maravamba,  os  principaes  a  quem  brindou  com  algum  fato 
para  poder  atravessar  livremente  os  seus  domínios;  e  gastou  qua- 
renta e  cinco  dias  até  chegar  ao  rio  Àruângoa  o  qual  cahe  no  Zam- 
beze junto  á  villa  de  Zumbo.  Não  achou  obstáculos,  nem  os  Mara- 
ves, ladrões  de  profissão,  o  inquietaram  com  os  seus  milandos, 
deixando-o  passar  livremente,  mediante  pequenos  presentes.  Por 
todas  as  terras  dos  Maraves  encontrou  muito  milho,  feijão,  canoa* 
de  differentes  espécies  e  algumas  vaccas.  Não  vio  carneiros,  nm 
cabras,  nem  porcos.  O  Cazembe  tivera  porcos  de  que  lhe  fizen 
presente  Gonçalo  Pereira,  e  mandava  pedir  alguns  casaes. 

Manuel  Caetano  Pereira  deixou  alguns  escravos  alem  do  rio 
Àruângoa,  para  tratarem  com  os  cafres  vizinhos,  e  continuou  a 
marcha  pela  terra  dos  Muizas,  que  principiam  alem  d'este  rio. 
tendo-o  atravessado  em  canoas.  Caminhando  quatro  ou  cinco  ho- 
ras por  dia,  chegou  em  vinte  dias  a  outro  rio  que  os  Muizas  eia- 
tnam  Zambeze.  Gastou  na  passagem  das  terras  dos  Muizas,  gente 
agradável  e  commerciante,  algum  fato  com  differentes  reguta 
que  pagam  tributo  em  fato  ao  Cazembe,  a  quem  são  subjeitos,  e 
este  de  ordinário  lhes  recompensa  com  marfim.  O  Cazembe  rúo 
quer  fato  doestes  régulos,  porque  lh'o  levam  cortado,  e  íiea-Ih? 
caro,  e  por  isso  pretende  havê-lo  dos  portuguezes  que  quizerem 
ir  negociar  ás  suas  terras. 

Para  alem  dos  rios  que  correm  para  o  Zambeze  começam  as 
terras  do  Cazembe,  conquistadas  por  seu  paeMuropoé.  D'esterio 
até  chegar  á  povoação  ou  cidade,  em  que  reside  o  rei  Cazembe, 
gastou  trinta  dias ;  e  n'esta  travessa  passou  por  alguns  desertos, 
onde  encontrou  animaes  ferozes,  e  uma  lagoa  de  considerável 
grandeza,  e  pouca  profundidade,  pois  gastou  um  dia  inteiro  em  a 
vadear  com  agua  pela  cintura:  «Esta  lagoa  (copio  textualmente 
despeja  as  suas  aguas  por  dous  differentes  canaes;  um  d'elles  *ai 
ter  ao  denominado  rio  Zambeze,  e  o  outro  ao  rio  Murusura,  em 
cuja  margem  tem  seu  assento  o  referido  rei.  Este  rio  Murusura 
passa  por  detrás  da  serra  Murimbala  que  fica  perto  do  Sena,  e  01 
margem  opposta,  ao  qual  alguns  dos  nossos  chamam  Nanjaeja-ma- 
tope,  e  outros  Chire,  e  gastam  três  dias  em  o  atravessar  na  refe- 
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rida  cidade  do  Cazembe,  pernoitando-se  em  ilhas.  Dizem  também 
que  o  sen  Zambeze  conflue  n'esle  rio  muito  abaixo  da  povoação1». 

0  rei  Cazembe  desejava  com  ardor  a  correspondência  dos  por- 
tuguezes.  Custou-lhe  muito  a  conceder  licença  a  Manuel  Caetano 
Pereira  para  sahir  do  seu  reino,  e  só  lh'a  concedeu  debaixo  da 
promessa  de  voltar,  com  a  ameaça  de  haver-se  hostilmente  contra 
todos  os  portuguezes  se  a  promessa  não  fosse  preenchida.  Em  seis 
mezes,  que  Manuel  Caetano  Pereira  alli  se  demorou,  deu-lhe  o 
Cazembe  uma  grande  terra  cheia  de  mandioca,  para  sustentar-se  a 
si  e  á  sua  gente ;  repetidas  vezes  o  mimoseou  com  outros  regalos ; 
exceptuou  a  gente,  que  formava  a  sua  comitiva,  dos  castigos  a  que 
os  seus  vassallos  estão  sujeitos,  etc,  etc. 

0  rei  Cazembe  enviou  por  embaixador  ao  governador  Lacerda 
um  príncipe  filho  de  um  rei  dos  Muizas  que  vencera  e  matara. 
Veio  com  o  príncipe  um  grande  do  reino  de  Gazembe  por  nome 
Catara,  e  um  rapaz  de  dezeseis  ou  dezoito  annos,  escravo  estima- 
do do  Cazembe,  como  espia,  para  dizer-lhe  se  o  príncipe  embai- 
xador enganava  o  governador  Lacerda,  ou  se  o  ia  enganar  a  elle 
Cazembe,  alterando  a  resposta  de  Lacerda.  «Este  príncipe  (textual) 
e  o  grande  Catara  dizem  que  o  Cazembe  ou  os  seus  ascendentes, 
vindo  das  partes  d'Angola,  conquistou  o  reino  que  presentemente 
occupa;  e  que  do  Cazembe  se  pode  ir  a  Moropóe  em  sessenta 
dias,  porém  os  brancos  em  menos  tempo;  e  finalmente  que  ao 
reino  Moropóe  vem  canoas  dWngola,  ou  das  suas  vizinhanças,  con- 
duzir escravos,  mas  que  o  reino  é  pequeno.  Do  reino  de  Moropóe 
para  o  de  Cazembe  passam  fazendas  e  trastes,  quo  vem  das  costas 
occidentaes  d'Africa,  como  espelhos,  apparelhos  de  chá,  que  con- 
servam para  ostentação  e  grandeza,  pratos,  copos,  vellorio,  mis- 
sanga,  cauri  e  fazendas  de  lã». 

Na  passagem  do  reino  do  Cazembe  para  o  de  Moropóe  atraves- 
sara-se  quatro  rios  que  correm  para  a  mão  esquerda,  e  por  con- 
sequência vão  ter  á  costa  Occidental :  um  é  tão  largo  que  se  gasta 


1  É  muito  para  tcr-sc  em  conta  esta  informação,  porque  d'clla  se  de- 
prebende  manifestamente  que,  apesar  das  pretenções  de  Livingstone,  ti- 
veram os  portuguezes  muito  primeiro  do  que  elle  noticia  do  Zambeze  in- 
terior, c  de  vários  seus  aflluenles:  embora  o  dr.  Lacerda,  que  nãopodéra 
ainda  proceder  ás  necessárias  investigações,  se  mostre  incerto,  e  como  que 
difficil  em  admittir  o  facto  annunciado,  que  todavia  não  rejeita. 

22 
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um  dia  em  o  atravessar.  O  <lr.  Lacerda  lembra-se  de  que  poderia 
ser  o  Cunene,  e  se  propunha  verificar  qual  rio  fosse. 

Os  escravos,  feitos  pelo  Cazembe,  são  enviados  ao  pae,  e  iTalli 
a  Angola,  que  pronunciam  Gora,  e  em  troca  recebem  fato  de  lã, 
como  baeta,  durante,  sarafma,  etc.  Os  escravos  do  Cazeinbe  nâi» 
fazem  conta  nos  Rios  de  Sena,  mas  o  marfim  faz  muita  conta,  sen- 
do possível  achar-se  a  navegação  para  os  ditos  rios.  As  terras  ilo 
Cazembe  são  abundantes  de  viveres,  como  mandioca,  legume, 
abóboras,  amendoim,  etc.  Entre  o  Cazembe  e  o  Moropóe  ha  rani- 
tos  desertos,  e  faltas  de  mantimentos.  Nas  terras  dos  Muizas  n- 
perimentou  Manuel  Caetano  Pereira  falta  d'elles  no  seu  represa». 

Passa  a  fallar  do  tratamento  e  estado  do  Cazembe,  porém  ouvi- 
remos esta  descripção,  quando  ouvirmos  também  a  do  sr.  majif 
Gamitto,  para  fazer  justiça  da  observação  do  dr.  Livingstone,  «pie 
julga  haver  muita  exageração  no  que  sobre  este  ponto  infornwi 
Pereira1. 

Segue  a  descripção  de  varias  praticas  c  usos  dos  Muizas,  dosa 
penteado,  etc. 

0  Catara  e  um  seu  escravo  ou  companheiro,  vendo  a  bus^h. 
disseram  que  tinham  visto  uma  cousa  como  aquella  em  Gora  íAí- 
gola);  e  advertiram  que  se  podia  ir  do  Cazembe  para  Angola  m 
menos  de  três  mezes,  e  também  fallaram  no  rio  Lucuala,  que.  se- 
gundo alguns  geographos,  conflue  no  Coanza.  Gonçalo  Gaito 
Pereira  offereceu-se  para  acompanhar  o  dr.  Lacerda. 

Depois  das  informações  de  Pereira,  convém  tomar  conhecimento 
das  propostas  do  rei  do  Cazembe.  Do  auto  da  recepção  dos  em- 
baixadores d>ste  poderoso  Mambo  se  ve  que,  tendo  sido  ouvii!o> 
com  solcmnidadc,  disseram  que  o  Cazembe  queria  amizade  com 
os  portuguezes,  e  que  mandassem  tratar  com  elle;  que  propoze- 
ram  o  modo  de  limpar  o  caminho  de  cafres  ladrões,  e  requereram 
que  os  portuguezes  fizessem  povoações  no  Aruángoa,  que  plantas- 
sem mandioca,  e  que  os  moradores  não  mandassem  os  seus  géne- 
ros cada  um  por  sua  vez,  mas  sim  tudo  junto. 

Ouçamos  agora  o  depoimento  de  outro  informador  do  dr.  La- 
cerda. Este  documento  tem  o  seguinte  titulo:  Depoimento  do  Ban- 
dasio  do  Cazembe,  que  se  achava  em  casa  de  Dionizio  Rebdlo 
Curvo,  de  visita,  mandado  pelo  dito  seu  Mambo  Cazembe. 

1  Chap.  xxix,  pag.  587. 
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Declarou  que,  iudo  por  embaixador  do  Cazembo  ao  regulo  Mu* 
ropóe  gastara  três  mezes  na  viagem,  e  n'este  caminho  passara  qua- 
tro rios  como  o  Zambeze,  a  saber:  Roapura*,  Mufira,  Guarava  e 
Rofoi,  que  todos  se  passam  em  almadias  pequenas,  e  que  não  ha 
senão  quatro  povoações,  uma  em  cada  um  dos  rios;  que  a  comida 
è  mandioca  e  milho  burro,  e  a  nação  por  toda  a  distancia  é  Va- 
runda;  que  d'esta  povoação  do  Moropóe  vai,  com  um  mez  de  jor- 
nada ao  Mueneputo  desta  banda,  e  da  outra  banda  Angola,  a  fa- 
zer negocio;  que  áquelle  sitio  do  Mueneputo  vem  d'Angola  fazer 
negocio  os  Muzungos  (brancos)  com  os  seus  escravos,  e  comprar 
marfim  e  escravos;  que  alli  é  mar  largo  e  salgado,  e  d'aquelle  si- 
tio levam  sal  para  o  seu  Mambo ;  que  da  outra  banda  do  rio  fica 
o  regulo  Congo,  vizinho  dos  Muzungos,  e  que  do  fato  annual,  que 
recebe  dos  Muzungos,  o  dito  regulo  Congo  reparte  com  Mueneputo 
e  com  Moropóe. 

Declarou  mais:  que,  recolhendo-se  ao  seu  Mambo  Cazembe,  e 
vindo  a  esta  villa  (Tete),  pernoitara  na  povoação  de  Muenepanda 
no  primeiro  dia  de  viagem ;  que  nos  três  seguintes  não  encontrara 
povoação  alguma,  e,  chegando  á  margem  do  rio  Ruena,  o  passara 
em  almadias,  e  viera  n'um  dia  dormir  á  povoação  de  Caunda,  no 
seguinte  á  casa  de  Maruvo,  no  outro  á  casa  de  Capangara,  no  se- 
guinte ao  pè  do  riacho  Mamuquendaxinlo,  no  outro  á  casa  de  Chy- 
deira  Mujepo,  no  outro  á  casa  de  Chipaco,  no  outro  á  casa  de  Chi- 
nhemcapes,  no  outro  á  margem  d'um  grande  rio  por  nome  Roaro- 
graude,  que  se  passa  em  almadias.  Com  outro  dia  veio  ao  Zam- 
beze grande,  que  se  passa  em  almadias;  no  seguinte  ao  Mugrave, 
no  outro  á  casa  de  Camango,  no  outro  ao  Xiará,  no  outro  a  casa 
de  Caramuga,  no  outro  á  de  Macatnpa,  no  outro  a  Parusoca,  e  no 
outro  ao  pé  do  rio  Ruanga,  que  se  passa  em  almadias.  Em  todo 
este  caminho  não  ha  para  comer  senão  feijão  e  milho  cru.  Acaba 
aqui  a  nação  Vavira,  e  principia  a  Marave.  D'aqui  veio  á  casa  Ca- 
pangára,  e  com  um  dia  de  jornada  a  Ruminda,  e  com  outro  a  Ma- 
ramba,  e  seguidamente  com  jornadas  de  um  dia  entre  pouso  e 
pouso  veio  dormir  ao  matto,  á  povoação  de  Chinene,  a  Inharuanga, 
à  casa  de  Caperimera,  ao  matto,  ao  rio  Sansa,  á  casa  de  Mucanda, 
a  Pasnicheiro,  ao  riacho  Bua,  que  se  atravessa  em  jangadas  de  páos, 

1  Note-se  que  as  palavras  escriptas  com  R  sâo  por  outros  pronunciadas 
como  se  estivessem  escriptas  com  L,  e  assim  as  escrevem. 
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á  povoação  Caraore,  ao  rio  Roveu,  á  Java,  que  é  do  Marave,  e  é 
Bar1,  em  que  unga  ou  minera  a  nossa  gente. 

O  depoimento  dum  cafre  Muiza,  que  é  o  ultimo  documento  de 
que  faz  menção  o  (Ir.  Lacerda,  versa  acerca  dos  caminhos  para 
Angola.  Por  elle  se  vê  que  informara  o  referido  cafre,  que:  da 
villa  de  Tete  até  ao  rio  Aruângoa  os  habitantes  são  Maraves; 
d'aquelle  rio  ao  Cazembe  sao  terras  de  Muizas,  sujeitos  ao  O 
zembe ;  d'este  a  Moropóe  (pae  do  Cazembe)  gastam-se  dous  me- 
zes,  pouco  mais  ou  menos,  e  a  terra  è  deserta,  não  se  encontran- 
do povoado  senão  á  borda  de  quatro  rios  distantes  uns  dos  outros 
os  quaes  se  passam  em  canoas  que  para  esse  fim  alli  ha.  Do  Mu- 
ropóe  a  Angola  poder-se-ha  gastar  mez  e  meio  até  uma  enseada 
ou  bahia,  onde  íicam  ancorados  os  navios,  que  elles  dizem  que 
são  maiores  que  as  casas  dos  brancos.  A  nação  Cabinda  é  nação 
que  fica  mais  entranhada  no  sertão,  e  faz  limites  com  o  Muropòe 
e  Gazembe,  e  quando  estes  necessitam  de  escravos,  lhe  dão  guer- 
ra, e  os  mandam  vender  a  Angola. 

Pelas  informações  colhidas  dos  depoimentos,  que  ficam  extra- 
ctados  com  escrupulosa  diligencia,  torna-se  evidente,  que,  muito 
antes  do  dr.  Livingstone,  conheciam  os  portuguezes  os  caminhos 
pelo  interior  de  Angola  ao  Matyamvo  e  ao  Gazembe,  em  cujos  ter- 
ritórios resgatavam  marfim  e  escravos,  e  do  mesmo  Cazembe  a 
Tete,  e  portanto  de  costa  a  costa.  E  será  porventura  duvidoso  que 
fossem  súbditos  portuguezes  Gonçalo  Caetano  Pereira  e  seu  filho 
Manuel  Caetano  Pereira?  E  será  duvidoso  que  o  fossem  igual- 
mente os  Muzungos,  e  em  geral  todos  esses  commerciantes,  que 
de  Angola  iam  ao  sitio  do  Mueneputo  com  os  seus  escravos  fazer 
negocio,  e  comprar  marfim  e  escravos?  E  será  duvidoso  que  u 
fossem  os  que  traficavam  com  o  Moropóe  e  o  Cazembe,  compran- 
do-lhe  os  escravos,  que  faziam  nas  guerras  que  davam  á  nação 
cabinda?  E  será  emfim  duvidoso  que  devam  considerar-se  como 
verdadeiros  portuguezes  Pedro  João  Baptista  e  Anastácio  José, 
commissionados  do  director  da  feira  do  Cassange,  o  Tenente  Co- 
ronel Francisco  Honorato  da  Costa,  os  quaes  do  Cassange  através- 


1  Na  Zambezia  chamam  Bar  o  sitio  ou  districlo  onde  se  tira  ouro.  e  é 
sempre  na  proximidade  das  povoações  dos  escravos  empregados naquelU 
mineração.  O  nome  de  Bar  ó  extensivo  a  todos  os  logares,  onde  ha  escra- 
vos de  portuguezes  a  minerar. 


341 

saram  ao  Cazembe  e  a  Tete,  e  de  Tete,  pelo  mesmo  caminho  inte- 
rior, regressaram  a  Angola,  como  logo  veremos?  Nada  d'isto  ad- 
mitte  duvida,  e  a  injustiça  do  dr.  Livingstone,  para  com  os  portu- 
guezes,  é  por  conseguinte  de  todo  o  ponto  indisculpavel. 

Mas  não  é  só  isto.  As  instrucções  dadas  pelo  dr.  Lacerda  aos 
principaes  da  comitiva,  que  o  acompanhou  na  sua  viagem  ao  Ca- 
zembe, para  o  caso  de  fallecer  durante  a  mesma  viagem,  e  o  Diá- 
rio ou  Roteiro  por  elle  mesmo  escripto,  e  o  complemento  d'este 
Diário  feito  pelo  padre  Francisco  João  Pinto,  que  succedeu  a  La- 
cerda, por  sua  designação  expressa,  no  commando  da  expedição, 
demonstram  de  modo  inteiramente  incontestável,  que  o  conheci- 
mento do  interior  d'Africa,  havido  n'aquelles  tempos,  muito  se 
avantaja  ao  que  pretende  fazer  acreditar  o  dr.  Livingstone. 

É  certo  que  o  dr.  Livingstone  insinua  não  ter  tido  conhecimento 
dos  documentos  mencionados,  nem  do  Diário  do  dr.  Lacerda1, 
nem  da  sua  continuação  pelo  padre  Pinto*;  mas  também  é  certo 
«pie  aquelles  documentos,  como  se  tem  visto,  eram  do  domínio 
publico,  desde  4844  e  1843.  Comtudo,  se  não  pode  haver-se  co- 
mo boa  desculpa  a  ignorância  alludida,  porquanto  quem  ignora 
não  está  de  nenhum  modo  no  caso  de  affirmar,  peior  seria  ainda 
o  pretender  nega-la,  pois  que  nos  veríamos  forçados  a  suppor  que 
Livingstone  obrava  acintemente  de  má  fé,  por  isso  que,  tendo 
escripto  que  se' perderam  todos  os  papeis  do  dr.  Lacerda,  sabia 
o  contrario.  Fallando  do  padre  Pinto,  contenta-se  Livingstone  de 
asseverar  em  geral,  sem  entrar  em. nenhuma  averiguação,  que 
Lacerda  lhe  confiara  todos  os  seus  papeis,  e  que  sem  duvida  o 
padre  lhes  teria  dado  publicidade,  mas  que,  fallecendo  pouco 
depois  de  regressar  a  Tete,  os  papeis  haviam  desapparecido3. 
O  proceder  de  Livingstone  é  diflicil  de  qualificar  de  modo  que 
não  haja  de  ser-lhe  de  desaire. 

Entretanto  não  são  somente  os  documentos  indicados,  com 
quanto  sobre  maneira  valiosos,  que  se  encarregam  de  justificar 
plenamente,  e  fazer  honra  de  modo  cabal  aquelles,  que  tão  pouco 
bem  tratados  hão  sido  pelo  dr.  Livingstone.  Outros,  e  não  menos 
importantes,  existem  ainda,  e  de  todos  daremos  agora  a  necessa- 


1  Ánnaâs  Marítimos  e  Coloniaes,  4.a  serie,  pag.  303  (1844). 
>  Ibid,  5.*  serie,  pag.  149,  etc.  (1845). 
3  Chap.  xux,  pag.  587. 
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ria,  mas  resumida  noticia,  convidando  os  leitores,  que  desejaram 
mais  ampla  informação,  a  que  procurem  obter  as  collecções,  já  por 
nós  citadas,  onde  poderão  consulta-los  com  maior  largueza  e 
vagar. 

Deixando  de  parte  as  instrucções,  a  que  me  referi,  porque  tê*m 
por  objecto  o  que  se  havia  de  fazer,  e  não  o  que  se  fizera,  será  o 
primeiro  documento,  de  que  temos  a  tomar  noticia,  o  Diário  dn 
dr.  Lacerda,  que  o  dr.  Livingstone,  como  acabamos  de  ver,  Rn 
arbitrariamente  suppoz  perdido. 

O  Diário  de  Lacerda  tem  a  seguinte  inscripçfto:  Diário  da  via- 
gem da  villa  de  Tette,  capital  dos  Rios  de  Senna,para  ointeriw 
d* Africa,  feita  por  ordem  de  Sua  Magestade,  que  Deus  gttardf. 
etc.y  pelo  governador  dos  mesmos  rios,  o  Doutor  Francisco  Jost 
de  Lacerda  e  Almeida,  no  anno  de  1798. 

O  dr.  Lacerda  começa  expondo  as  difliculdades,  que  teve  <k 
vencer,  a  fim  de  poder  preparar-se  mal,  por  falta  de  tempo,  para 
empreza  de  tanta  monta.  É  digna  de  ler-so  esta  breve  introtlurçãu, 
porque  nos  leva  a  formar  avantajado  conceito  da  grande  capaci- 
dade do  dr.  Lacerda,  obrigando-nos  ao  mesmo  tempo  a  lastimar 
que  não  podesse  clle  emprehcnder  o  árduo  commettimento,  que 
lhe  fora  incumbido,  e  ao  qual  longe  estava  de  ser  inferior,  prevê- 
nindo-se  como  pretendia  e  convinha,  e  em  condições  de  assegurar 
resultados  de  maior  alcance,  fossem  aliás  quaes  íossem  as  eventua- 
lidades receadas. 

No  dia  3  de  julho  de  1798  se  poz  Lacerda  em  marcha  da  terra 
Nhaufa,  distante  de  Teto  3  quartos  de  légua,  na  margem  opposta 
da  dita  villa.  Descreve  a  terra  que  andou,  e,  tomando  nota  da  per- 
guiça  dos  cafres,  e  da  sua  superstição  com  respeito  aos  finados,  dá 
a  razão  porque,  para  elles,  não  ha  anno  que  não  seja  de  fome. 

Prosegue  Lacerda  relatando  as  contrariedades  de  toda  a  casta, 
que  lhe  sobrevinham  a  cada  instante,  mas  ao  mesmo  passo  vai 
dando  conta  das  providencias  que  tomava  para  superar  os  obstá- 
culos imprevistos,  sem  deixar  de  nos  informar  de  tudo  o  que 
vira,  e  julgara  merecedor  de  sèr  observado,  quer  em  relação  á< 
condições  das  terras,  cultura,  producções,  etc,  quer  em  relação 
ao  estado  social,  e  aos  hábitos  moraes,  e  índole  dos  povos.  As  ob- 
servações de  que  o  dr.  Lacerda  acompanha  a  sua  narração,  sem 
duvida  são  dignas  de  ter-se  em  muita  conta,  e  algumas  porven- 
tura seriam  ainda  hoje  muito  aproveitáveis. 
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Ás  febres  sobresaltearam  o  dr.  Lacerda  logo  a  poucos  dias  de 
começada  a  viagem,  mas  continuou-a  todavia,  e  a  foi  proseguindo 
até  ao  Cazembe,  sem  que  nunca  mais  cessassem  de  o  avexar  e  op- 
primir.  O  dr.  Lacerda  dá  cuidadosa  noticia  de  tudo  que  é  digno 
d»*  attenção,  e  traça  um  quadro  sobremodo  curioso  dos  territórios 
que  atravessou,  das  qualidades  dos  terrenos,  das  vantagens  que 
podem  proporcionar,  da  cultura,  da  industria,  do  commercio,  dos 
usos,  costumes  o.  praticas  dos  habitantes,  dos  vários  melhoramen- 
tos a  introduzir  com  proveito  geral  da  sociedade,  e  dos  indígenas 
em  particular.  Em  uma  palavra  nada  lhe  esqueceu  do  que  podia 
tornar  útil  o  seu  Diário  pratica  e  scientiíicamente.  O  juizo  do 
Lacerda  é  maduro;  e  são  os  traços  da  sua  penna  de  mão  segura. 
Foi  de  grande  lastima  que  as  terríveis  febres,  a  cuja  acção  mali- 
gna succumbio  o  illustre  investigador,  não  lhe  consentissem  se- 
não esboçar  apenas  o  seu  Diário,  e  fazer  só  poucas  observações 
astronómicas,  das  quaes  tanto  presumia,  desejando  com  ardor 
que  tivessem  logar  com  a  possível  frequência,  e  a  maior  exacti- 
dão, pelas  considerar,  como  elle  mesmo  se  explica  «verdadeiros 
práticos  das  estradas  e  dos  caminhos  mais  breves».  As  observa- 
ções astronómicas  do  dr.  Lacerda  consideram-se  ainda  hoje  como 
as  mais  exactas,  e  o  próprio  dr.  Livingstone,  que  se  atrevera  a  pôr 
em  duvida  a  exactidão  d'algumas  d'ellas,  vio-se  forçado  ao  depois 
a  fazer  justiça  e  a  cantar  a  palinodia. 

Na  viagem  de  Tete  ao  Cazembe  gastou  o  governador  Lacerda 
noventa  e  quatro  dias,  a  contar  de  3  de  julho,  em  que,  segundo 
já  se  disse,  a  começou,  ate  ao  dia  4  de  outubro,  que  foi  o  da  che- 
gada á  corte  do  Cazembe. 

Passemos  ao  Diário  do  padre  Francisco  João  Pinto,  que,  por 
morte  do  dr.  Lacerda,  e  por  disposição  doeste,  commandou  a  ex- 
pedição durante  o  tempo  que  teve  de  se  demorar  no  Cazembe,  e 
no  regresso  a  Tete.  Não  move  este  Diário,  sob  uma  e  outra  das 
consideraçõe^indicadas,  a  tanta  curiosidade  como  o  do  dr.  Lacerda, 
comtudo  é  de  muita  valia,  e  digno  de  apreciar-se,  porque  em  parte 
ratifica  o  itinerário  seguido  por  Lacerda,  e  em  parte  accrescenta 
novas  informações  ás  que  por  aquelle  nos  foram  dadas,  pois  que 
não  foi  seguido  sempre  na  volta  o  caminho,  que  na  ida  tomara  o 
dr.  Lacerda.  Alem  de  que,  tendo  sido  acompanhada  a  residência 
era  Lunda,  e  esta  viagem  do  regresso  a  Tete,  de  circumstancias  e 
occorrencias  muito  diversas  das  da  viagem  de  Lacerda,  provém 
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d'ahi  variedade  e  accrescentamenlo  de  noticias,  em  proveito  da 
sciencia,  assim  como  em  relação  á  Índole,  costumes  e  tendências 
dos  habitantes,  que  nas  diversas  situações  se  manifestam  diver- 
samente, e  (Teste  modo  nos  facilitam  mais  segura  apreciação  do 
seu  caracter,  hábitos,  recursos  e  estado  de  civilisação. 

O  ZWtf  río.comprehende  o  espaço  de  trezentos  e  oitenta  dias,  que 
tantos  se  contam  desde  6  de  novembro  de  1 798,  em  que  o  padro 
Pinto  tomou  o  commando  da  expedição,  até  22  de  novembro  de 
1799,  em  que  a  mesma  expedição  deu  entrada  em  Tete.  Destes 
foram  empregados  cento  e  vinte  na  viagem  da  volta,  por  quantos 
expedição,  tendo  sahido  da  corte  do  Gazembe  no  dia  25  d'agosto 
de  1799,  entrou  em  Tete  no  dia  22  de  novembro  do  mesmo 
anno. 

Lêa-se  com  a  merecida  attenção  o  Diário  do  padre  Francisco 
João  Pinto,  e  com  igual  diligencia  e  cuidado  se  compare  com  o 
Diário  do  dr.  Lacerda;  e,  tido  em  conta  ao  mesmo  tempo  o  de 
que  nos  informou  o  dr.  Livingstone,  concluir-se-ha  necessaria- 
mente, que,  posto  sejam  dignas  de  agradecimento  e  louvor  as  fa- 
digas do  celebre  missionário  inglez,  não  é  todavia  tão  abastado, 
como  parece  querer  fazer-se  acreditar,  o  cabedal  de  nova  e  pro- 
veitosa instrucção,  que  nos  tem  proporcionado,  não  só  em  geral, 
senão  e  mormente  com  respeito  aos  territórios  que  medêam  entre 
uma  e  outra  costa.  Em  relação  á  sciencia  geograpbica,  propria- 
mente dita,  é  pouco,  e,  por  confissão  do  mesmo  dr.  Livingstone, 
sem  nenhuma  culpa  sua,  não  sempre  assas  seguro  o  qne  nos  foi 
por  elle  revelado.  Em  relação  ás  condições  geológicas  dos  terre- 
nos percorridos,  salva  a  terminologia,  quasi  que  não  levam  com- 
mummente  vantagem  essencial  as  informações  de  Livingstone  às 
que  possuíamos,  havidas  e  communicadas  por  Lacerda,  Pinto,  e 
outros  illustres  viajantes  e  escriptores  porlnguezes;  e  em  relação 
aos  usos,  costumes  e  estado  social  das  populações  africanas  en- 
tre Angola  e  Moçambique,  longe  de  ir  alem,  fica  Livingstone 
sem  nenhuma  duvida  muito  áquem  do  que  de  nós,  e  pelos  nos- 
sos, anteriormente  era  sabido.  Confirmou  Livingstone  o  que  nos 
elles  disseram:  porventura  alguma  vez  o  precisou  com  maior 
clareza;  mas  deixou  fundado  motivo  de  suspeitar-se  que  lbe fo- 
ram norma  e  guia  os  investigadores  portuguezes,  sem  conse- 
guir tomar-lhes  nunca  o  passo.  Assim  o  temos  visto,  e  assim  o  ve- 
remos. 
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Mas  compre  atar  o  fio  do  discurso,  e  proseguir  na  especialidade 
da  matéria  encetada. 

Na  carta,  que  o  governador  dos  Rios  de  Sena,  Constantino  Pe- 
reira de  Azevedo,  dirigio  ao  conde  das  Galveas,  ministro  dos  ne- 
gócios ultramarinos,  em  maio  de  18111,  depois  de  feita  referencia 
á  morte  do  dr.  Lacerda  no  sitio  do  Cazembe,  diz  elle,.que  os  des- 
cobridores, enviados  pelo  tenente  coronel,  director  da  feira  do 
Mucary  ou  Cassange,  Francisco  Honorato  da  Costa,  em  virtude 
das  especiaes  recommendações  do  capitão  general  de  Angola 
D.  Fernando  de  Noronha,  conseguiram  abrir  o  caminho  de  Angola 
até  ao  Cazembe,  onde  foram  detidos  por  espaço  de  quatro  annos; 
mas  que,  tendo  tratado  com  Gonçalo  Caetano  Pereira,  para  mandar 
enviados  ao  rei  Cazembe,  a  fim  de  renovar  o  resgate  antigamente 
praticado  entre  os  vassallos  do  dito  rei  e  os  moradores  de  Tete, 
o  qual  resgate  se  interrompera  por  causa  da  guerra  d'aquelle 
rei  com  os  Muizas,  etc,  em  chegando  ao  Cazembe  estes  envia- 
dos, o  rei  mandara  uma  embaixada,  composta  de  um  grande  e 
eincoenta  homens  seus  vassallos,  na  qual  dizia  que  no  seu  reino 
existiam  ha  quatro  annos  aquelles  dous  homens,  que  tinham  vindo 
da  parte  de  Angola,  os  quaes  mandava  entregar ;  que  os  dous  al- 
ludidos  descobridores  chegaram  a  Tete  no  dia  2  de  fevereiro  do 
presente  anno,  trazendo  uma  carta  do  tenente  coronel  Honorato 
Ferreira,  da  qual  o  governador  manda  copia  ao  ministro ;  que  lhes 
perguntara  se  queriam  voltar  pelo  mesmo  caminho  por  onde  ti- 
nham vindo,  e  responderam  que  sim,  com  tanto  que  fossem  con- 
venientemente soccorridos,  o  que  elle  governador  fizera.  Accres- 
centa  o  governador  que,  supposto  não  achasse  nos  mencionados 
descobridores  a  maior  intelligencia,  comtudo  reconhecia  que  fi- 
zeram muito;  e  que,  como  tornavam  pelo  mesmo  caminho,  lhes 
dera  instrucções  acerca  do  modo  de  fazer  a  sua  derrota,  e  do  que 
deviam  averiguar.  Remata  o  governador  declarando,  que  remette 
a  Derrota  ou  Roteiro,  que  lhe  apresentaram  os  descobridores, 
uma  relação  escripta  das  perguntas  que  lhes  elle  governador  fi- 
zera, e  da  resposta  por  aquelles  dada,  e  a  carta  do  tenente  coro- 
nel Honorato  Ferreira». 
Este  documento  só  de  si  é  sufficiente  para  pôr  na  maior  evi- 

1  V.  Armões  Marítimos  e  Coloniaes,  3."  serie,  parte  não  official,  pag.  162 

(ia»}. 


346 

dencia  o  nenhum  fundamento  com  que  o  dr.  Uvingstone  a  si  se 
exalta  como  tendo  sido  o  primeiro,  que  efleituou  atravessar  pelo 
interior  o  continente  africano  de  uma  á  outra  costa,  e  a  semrazãn 
com  que  censura  os  portuguezes  de  não  terem  diligenciado  achar 
aquelle  caminho,  de  pouco  e  mal  conhecerem  o  sertão,  e  de  que 
não  é  para  ser  tida  em  conta  a  viagem  de  que  venho  faltando,  por 
que  foram  escravos  que  a  levaram  ao  cabo.  Parece  incrível  qiw 
um  homem  como  Livingstone,  que  pretende  que  o  considerem. 
não  se  acovardasse  de  fazer  tão  inepta  observação.  Os  descobri- 
dores portuguezes  não  só  não  eram  escravos,  tomada  esta  palavra 
na  accepção  que  parece  aqui  ligar-lhe  o  dr.  Livingstone,  senão  que 
seria  grande  ingratidão  recusar-lhes  o  merecido  louvor  pelo  seu 
tão  valioso  e  óptimo  serviço.  Lêa-se  na  integra  o  Roteiro  ou  Diá- 
rio, que  digno  é  de  certo  de  ser  lido,  pois  que  me  não  é  possível 
a  mim  dar  aqui  tTelIe  senão  abreviada  noticia. 

O  Diário  de  Pedro  João  Baptista,  com  quanto  muito  suecinto  e 
absolutamente  desprovido  de  observações  philosophicas  e  scienii- 
ficas,  marca  todavia  o  itinerário  de  modo  fácil  de  ser  comprehen- 
dido  pelos  moradores  das  nossas  províncias  africanas,  e  em  parti- 
cular pelos  das  terras  sertanejas,  assim  como  pelos  homens  habi- 
tuados a  viajar  mais  ou  menos  largamente  pelo  interior  (Vaquelle 
continente.  Um  d'esses,  que  se  achava  n'estecaso,  e  a  quem  o  res- 
gate da  cera  e  do  marfim,  e  também  o  trafico  dos  escravos,  por 
elle  feito  pessoalmente,  quando  era  permittido,  enriqueceu  e  opu- 
lentou,  e  com  quem  por  vezes  tratei  a  vagar  das  cousas  d 'Africa, 
assim  o  aflirmava  do  modo  mais  explicito  e  terminante.  Pedro  Jw 
Baptista  designa  o  dia  22  de  maio  de  1806  como  o  primeiro  da 
sua  viagem  e  partida  do  sitio  de  Moropóe,  e  prosegue  declarando 
a  jornada  de  cada  dia — os  rios  que  passou,  e  aonde  vão  desem- 
bocar—  os  riachos,  e  aonde  vão  desaguar — a  sua  largura  e  pro- 
fundidade, e  bem  assim  algumas  circumstancias  dignas  de  maior 
reparo;  não  se  esquecendo  nunca  de  lhes  dar  os  nomes,  pelos 
quaes  eram  chamados  ou  conhecidos  dos  habitantes,  por  cujos  ter- 
ritórios vão  correndo.  Nota  mais  as  povoações — os  logares  deser- 
tos— as  pousadas — a  abundância  ou  falta  de  mantimentos— a 
distancia  dos  pousos,  como  lhes  elle  chama — e  a  direcção  dos  ca- 
minhos tomada  desde  o  principio,  e  ao  depois  variamente  seguida, 
mas  sempre  regulada  pelo  aspecto  solar,  e  de  tal  sorte,  que,  di- 
zendo, com  relação  a  si,  ao  seu  companheiro  Amaro  ou  Anastácio 
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José1,  e  á  sua  comitiva,  com  referencia  ao  primeiro  dia  de  via- 
frem  tandámos  com  o  sol  ás  costas*,  c  de  ler  declarado  no  segun- 
do *anddmos  com  o  sol  da  mesma  forma*  já  no  terceiro  dia  ad- 
verte *andámos  cotn  o  sol  lado  esquerdo*.  Assim  continua  sem- 
pre, não  omittindo  nunca  jamais  o  indicar-nos  a  variação  que  teve 
logar. 

É  manifesto  pois  que  taes  informações,  com  quanto  estejam 
longe  de  ser  as  que  mais  fora  de  desejar,  comtudo  mais  longe 
estão  ainda  de  merecer  o  tilo  pouco  apreço,  que  parece  querer 
inculcar  o  dr.  Livingstone  que  fazia  d'ellas.  Ao  homem  compe- 
tente para  decifra-las,  não  é  impossível  achar  mais  de  um  fio,  se- 
não para  o  conduzir  sem  hesitação,  e  como  que  para  o  forçar  a  ir 
por  onde  é  bem  que  vá,  sem  nenhuma  duvida  também  para  o  en- 
caminhar de  tal  arte,  que,  estudando-as  com  diligencia  experimen- 
tada e  esclarecida  madureza,  esta  viagem  de  exploração,  em  vez 
de  feita  em  pura  perda,  não  haja  de  deixar  de  ter  por  certo  resul- 
tado seguras  e  avantajadas  consequências,  debaixo  não  menos  da 
consideração  scienlifica,  do  que  da  commercial. 

Não  é  preciso  deter-me  em  analyse  mais  especificada  do  Roteiro 
do  descobridor  Baptista,  porém  tenho  por  importante  advertir  que 
nao  deixa  o  nosso  viajante  de  fazer  aqui  e  acolá  observações,  que 
parecem  cahidas  a  descuido,  e  que  no  entretanto  são  de  valia  pela 
singeleza,  e  quasi  diria  originalidade  do  estylo,  que  as  faz  acceitar 
como  verdadeiras,  e  pela  própria  natureza  da  matéria  sobre  que 
versam.  Para  exemplo  darei  o  extracto  por  menor,  e  aproveitan- 
do-me,  com  rara  excepção,  das  próprias  palavras  do  mesmo  des- 
cobridor na  sua  nota  ao  dia  30  d'outubro,  que  foi  o  da  chegada 
ao  Cazembe,  e  serve  como  de  resenha  do  que  alli  passou  até  á  sua 
partida  para  Tete.  Faço  esta  citação  de  preferencia,  porque  ser- 
virá também  para  rebater  duas  asserções  inexactas  do  dr.  Living- 
stone com  respeito  aos  mesmos  descobridores,  que  elle  trata  com 
tanto  desfavor8,  e  com  respeito  ao  rei  Cazembe3,  a  quem  da  mes- 
ma sorte  parece  folgar  de  abater  e  deprimir.  Julgo  opportuno 
lembrar  que  as  observações  de  P.  J.  Baptista  se  acham  inteiramente 


1  De  ambos  estes  modos  se  lé  escripío  em  diíTerentes  documentos  o  no- 
me d'este  companheiro  de  Pedro  João  Baptista. 

2  Cbap.  xxn,  pag.  435. 
1  Chap.  xxix,  pag.  587. 
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confirmadas,  como  temos  visto1,  por  outros  indubitáveis  docu- 
mentos. 

No  seu  roteiro2  nota  P.  J.  Baptista  que :  «no  dia  30  de  outubro 
sahira  do  sitio  do  preto  Campungue,  não  passara  nenhum  rio,  e  viera 
ao  sitio  do  preto  Luiagamára  do  Cazembe,  onde  entrara  ás  4  da 
tarde,  tendo  começado  a  marcha  ás  7  da  manhã ;  que  as  habitações 
do  dito  preto  são  ao  pé  de  um  rio  chamado  Canenga,  de  pouca 
largura,  o  qual  vai  desembocar  no  rio  chamado  Mouva;  que,  feita 
alli  paragem,  dera  parte  da  sua  chegada  ao  rei,  que  o  mandara  fa- 
zer alto;  que,  decorrido  algum  tempo,  viera  um  portador  do  rei 
Cazembe,  trazendo  de  hospedagem  quatro  murondos  da  bebida 
chamada  pombe,  e  cem  postas  de  carne  fresca  juntamente  com  fa- 
rinha de  mandioca.  No  dia  seguinte  ás  duas  horas  da  manha  o  rei 
mandou  chamar  o  descobridor  e  a  sua  comitiva,  com  ordem  de 
que,  em  chegando  ao  pé  dos  muros  dos  seus  maiores,  disparassem 
muitos  tiros  para  signal  dos  viajantes  serem  chegados  á  sua  corte: 
e  os  mandou  agasalhar  em  casa  do  seu  porteiro,  chamado  Forno 
Aquibery.  Neste  dia  não  se  tratou  nada  acerca  da  viagem.  0  rei 
Cazembe  deu  farinha,  peixe,  carne  fresca,  pombes  e  cabras,  e  co- 
mer já  preparado,  mostrando  muita  alegria  de  ver  os  viajantes». 

No  outro  dia  quiz  o  rei  saber  que  motivo  levava  alli  os  descobri- 
dores: «e  o  achámos  assentado  (escreve  P.  J.  Baptista)  na  sua  rua 
publica,  onde  costuma  dar  as  suas  sentenças  aos  seus  povos,  e  com 
todos  os  seus  potentados  maiores  dos  seus  conselhos;  elle  todo 
vestido  dos  seus  pannos  de  seda,  velludo,  missanga  de  varias  qua- 
lidades nos  braços  e  nos  pés,  rodeado  do  seu  povo,  e  com  todos 
os  seus  instrumentos  de  grandeza  e  barbaridade». 

O  rei  mandou  que  faltasse  o  guia,  que  de  ordem  de  Muropue 
os  acompanhava.  O  guia  disse:  cahi  trago  brancos  de  el-rei  qne 
elles  chamão  Mueneputo»,  e  accrescentou :  «que  vinham  comino- 
nicar  com  o  rei  Cazembe;  que  deviam  ser  tratados  sem  malícia;  e 
que,  satisfeito  o  de  que  vinham  encarregados,  e  desejavam  con- 
cluir, o  rei  Cazembe  lhes  concedesse  licença,  e  um  protector  ca- 
paz de  os  levar  á  villa  de  Tete  a  entregar  ao  governador  da  dita 
villa  uma  carta  que  traziam  de  Angola;  e  que  o  Muropue  muito 


1  V.  o  cap.  vi. 

1  Annaes  Marítimos  e  Cotoniaes,  3.*  serie,  parte  não  offlcial,  pag.  188 
(1843). 
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recommendava  ao  rei  Cazembe  o  despachar  os  viajantes  para  onde 
pretendiam  ir,  e  o  tornar  a  restituir-lhos,  a  fim  de  elie  os  mandar 
pôr  Das  terras  donde  vieram.  O  rei  Cazembe  respondeu:  «Que  es- 
timava maito  que  o  seu  Muropue  lhe  mandasse  viajantes,  que  vie- 
ram de  longe;  que  também  elle  andava  na  diligencia  de  abrir  o 
caminho  de  Sena;  que  ha  de  fazer  tudo  que  lhe  for  possível;  que 
não  sé  ha  de  dar  guia,  senão  que  elle  mesmo  ha  de  levantar  arraial 
de  guerra,  e  ir  combater  os  salteadores  e  ladrões,  que  impedem  o 
caminho  aos  viajantes  que  querem  communicar  com  o  rei  Cazem- 
be; que  partirão  com  o  mesmo  rei  Cazembe». 

Continua  P.  J.  Baptista  a  referir  que  tinham  partido  com  o  rei 
Cazembe  até  um  sitio,  que  ficava  obra  de  meia  legoa  de  distancia, 
com  bastante  guerra  (gente  de  peleja)  para  lhes  segurar  o  cami- 
nho ;  porém  que,  tendo  tido  logar  perturbações  entre  os  seus  po- 
vos, que  não  queriam  guerrear,  ficou  a  diligencia  frustrada,  e  ti- 
veram de  voltar,  contra  vontade  do  rei,  na  companhia  d'elle  para 
o  logar  donde  haviam  partido ;  que  o  Cazembe,  em  consequência 
d'isto,  castigara  vários  potentados,  e  mandara  cortar  muitas  cabe- 
ças ;  e,  passado  um  mez,  entregara  os  viajantes  a  um  dos  seus 
príncipaes  potentados,  por  nome  Muenepanda,  para  os  guardar  e 
conduzir;  que  Muenepanda,  depois  de  ter  chegado  a  um  pouso 
deserto,  chamado  Quimpire,  voltou  para  trás,  dizendo  que  a  villa 
de  Tele  ficava  muito  longe,  e  era  pouca  a  guerra  que  levava  para 
combater  os  potentados,  que  se  encontravam  no  caminho^  e  não 
queria  metter-se  em  risco,  e  que  portanto  tiveram  de  voltar  com 
elle ;  que,  passados  dias,  lhes  appareceu  o  preto  de  Gonçalo  Caetano 
Pereira,  por  nome  Nharugue,  e  na  companhia  delle  se  pozeram  a 
caminho  até  chegarem  á  villa  de  Tete. 

«O  dito  rei  Cazembe  (accrescenta  P.  J.  Baptista)  é  um  preto  muito 
lincto,  e  rapagão ;  barba  nazarena,  olhos  vermelhos,  muito  conver- 
sador com  os  brancos  que  vão  á  sua  corte  negociar  sementes,  fa- 
rinha de  mandioca,  milho  saburro,  milho  moído,  feijão,  canna, 
peixe,  que  os  seus  povos  pescam  no  rio,  que  ao  pé  d'elle  (Cazem- 
be) está,  chamado  Mouva,  pontas  de  marfim,  que  vem  da  outra 
banda  do  rio  Loapula,  as  quaes  os  povos  lhe  pagam  de  tributo,  e 
as  pedras  verdes,  que  vem  na  terra  chamada  Catanga.  Os  negocian- 
tes vão  comprar  á  nação  Muiza  marfim  a  troco  de  fazenda;  e  ou- 
tra nação,  chamada  dos  Tungalázagas,  traz  captivos  e  manilhas  de 
latão,  cauris  e  azeite  de  palma.  Alguma  fazenda  que  tem  o  rei  Ca- 


380 

zembe,  vem  de  Moropue,  e  missaoga  vistosa  e  grossa.  Ha  no  ter- 
ritório de  Moropue  bastante  sai,  que  tiram  da  terra ;  e  ha  lambem 
outra  qualidade  de  sal  em  pedras,  que  vem  de  tributo  da  salina, 
que  está  no  caminho  da  terra  do  Muropue,  chamada  Quigila,  onde 
se  aeba  um  potentado  e  parente,  chamado  Quibery,  encarregado 
de  guardar  a  dita  salina,  assim  como  de  mandar  tributos  do  men- 
ino sal  ao  seu  Muropue.  Não  assentei  os  dias  que  Gquei  detido  o» 
caminho  por  causa  do  inverno  e  das 'moléstias ;  e  não  vi  mais  natk 
na  corte  do  rei  Cazembe,  que  me  esquecesse  de  escrever,  senão  o 
que  está  declarado1». 

Tomemos  agora  com  rapidez  noticia  por  maior  da  segunda  parte 
do  Roteiro  ou  Diário  de  P.  J.  Baptista.  Comprehende  a  viagem 
do  Cazembe  á  villa  de  Tete. 

0  descobridor  segue  o  methodo  já  de  nós  conhecido,  pelo  ter 
adoptado  na  primeira  parte  do  seu  roteiro,  do  qual  acabamos  de 
fazer  a  suecinta  analyse.  P.  J.  Baptista  começa  por  dizer  que,  sa- 
hindo  do  Cazembe,  passara  o  rio  Lunde,  de  pouca  largura,  que 
vai  desembocar  no  Mouva,  junto  do  qual  está  situada  a  cidade  c 
corte  do  Cazembe;  e  que,  tendo  andado  com  o  sol  d  cara,  não  ti- 
vera nenhum  encontro.  Prosegue  mencionando  por  seus  nomes,  e 
com  declaração  da  largura,  altura  e  curso,  todos  os  rios  e  riacho» 
que  passou;  a  direcção  dos  caminhos,  e  sua  alteração  ou  mudança, 
que  só  teve  logar  no  31.°  pouso  ou  descanço,  no  rio  Aruáogoa, 
dondc,desccu  até  ao  sitio  chamado  Gapangara,  andando  já  com  o 
sol  lado  esquerdo,  e  emflm  termina  dando  conta  de  que,  tendo 
atravessado  o  rio  Zambeze  em  canoas,  chegara  á  villa  de  Tete  em  , 
um  sabbado,  2  de  fevereiro  de  1811. 

Repito:  um  diário,  abreviado  sim,  e  sem  nenhuma  elegância 
litteraria*  mas  em  que  se  fazem,  com  todos  os  caracteres  da  ver- 
dade* indicações  tão  particularisadas,  não  pode,  em  boa  fè,  deixar 
de  ser  apreciado.  Ignorava  Livingstone  estes  Roteiros?  E  não  Ura* 
ria  (Telles  nenhuma  vantagem?  Quem  se  atreveria  a  affirnia-lo? 

NSo  deixarei  de  fazer  aqui  menção  das  perguntas  feitas  pelo  go- 
vernador de  Tete  a  Pi  S.  Baptista,  e  das  respostas  por  este  dadas; 
porque  servem  para  confirmar,  contra  o  que  escreveu  o  dr.  Li- 

1  tara  mais  fácil  intelligencia  de  quem  ler,  ftó  algumas  alterações  de 
f  edacção,  mas  nenhuma  senão  meramente  accidental,  como  poderá  verifi- 
car Com  facilidade  quem  for  escrupuloso. 
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vingstone,  que  o  descobrimento  da  communicação  entre  as  duas 
costas,  mereceu  em  todo  o  tempo  o  maior  cuidado  aos  portuguezes. 

Da  resposta  á  primeira  vê-se  que  a  viagem  foi  emprehendida  de 
ordem  do  capitão  general  de  Angola  D.  Fernando  de  Noronha,  é 
por  commissão  do  tenente  coronel  Francisco  Honorato  da  Costa, 
commandante  do  Cassange,  dada  a  Pedro  João  Baptista  e  ao  seu 
companheiro  para  o  descobrimento  do  caminho  pelo  interior  desde 
aquelle  ponto  até  d  costa  oriental 

Vê-se  mais  das  seguintes  respostas,  que  os  descobridores  sahi- 
ram  do  Cassange  nos  últimos  dias  de  novembro  de  1802;  porém 
que,  impedindo-lhe  a  passagem  o  potentado  Bomba,  alli  se  demo- 
raram até  1805,  sem  terem  meio  de  avisar  o  tenente  coronel  Ho- 
norato da  Costa,  o  que  fizeram  logo  que  se  lhes  offereceu  occasião, 
e  sendo  por  elle  soccorridos  com  fazendas  com  que  se  resgatassem, 
os  deixaram  passar.  Que,  tendo  continuado  então  a  viagem,  entra- 
ram nas  terras  do  potentado  Mochico.  N'esta  digressão  gastaram 
vinte  dias.  Aqui  pretendeu  o  regulo  tomar-lhes  as  fazendas,  para  se 
pagar  do  que  ficara  devendo  um  negociante,  que  fora  resgatar  alli 
cera  e  escravos,  e  nao  fizera  inteiro  pagamento.  Satisfizeram  ao 
regulo  com  certa  porção  de  fato,  e  então  este  os  deixou  seguir 
viagem  para  as  terras  do  Catende1,  pequeno  regulo  vassallo  do 
grande  Muropo,  e  tfella  gastaram  oito  dias.  Do  Catende  ao  Cham- 
beje  empregaram  três  dias,  quatro  a  Luibaica,  a  Banga-Banga  dous, 
ao  sitio  de  Loconquina  outros  dous,  e  que  d'ahi  foram  á  corte  do 
prande  Muropo5.  D'aqui  começa  o  Roteiro  ou  Derrota  de  que  fez 
entrega,  a  qual  proseguio  até  á  villa  de  Tete. 

Vê-se  mais  que,  desde  os  sertões  d'Angola  até  á  corte  de  Mu- 
ropue,  nunca  faltou  aos  viajantes  agua,  nem  mantimentos»  pagaft- 
do-os  com  fato,  segundo  o  costume ;  e  que,  desde  o  Mochico  até 
Muropue,  e  d'ahi  até  ao  Cazembe  não  só  não  encontraram  saltea- 
dores, senão  que»  pelo  contrario,  tiveram  geralmente  bom  gasa* 


1  Livingstone  tios  dá  informações  do  Catende  (Katende)  no  cap.  fcvíit 
pag.  333. 

2  Por  occasião  (Testa  palavra  nota  Livingstone  a  facilidade  dos  equívo- 
cos e  erros  nascidos  dos  nomes  sitailhantes.  Parece-me  desnecessário  ad- 
vertir, que,  não  pôde  pôr-se  confiança  na  exactidão  com  que  são  deno- 
minadas estas  diversas  terras.  Muropo  6  Murojròe,  ou,  cotno  outros  pro- 
nunciam, e  escreveu),  Muroptie,  etc. 
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lhado;  o  que  parece  não  ter  succedido  ao  depois  ao  dr.  livingstone, 
segando  se  deprehende  do  que  nos  elle  refere. 

Vê-se  também  que  foram  os  descobridores  constrangidos  a  de- 
ter-se  no  Cazembe  desde  1806  até  1840,  em  consequência  de  an- 
darem revoltas  as  terras  e  a  guerra  ateada  entre  os  Cazerabes  e 
os  Muizas;  e  que,  durante  aquelles  quatro  annos,  o  rei  os  tinha 
assistido  com  tudo  o  necessário. 

Emfim,  offerecendo  o  governador  aos  descobridores  o  regressa- 
rem por  via  do  mar  a  Angola,  não  accei taram,  declarando  que  vol- 
tariam pelo  mesmo  caminho,  a  fim  de  fazerem  derrota  seguida,  e 
mais  averiguada  do  que  a  que  tinham  podido  fazer  e  apresentar. 

E  agora  tomaremos  nota  de  outro  documento,  que  tem  com  o 
que  o  antecede  intima  connexão :  é  a  carta  do  tenente  coronel  Fran- 
cisco Honorato  da  Costa,  da  qual  P.  J.  Baptista  fez  entrega  ao  go- 
vernador na  sua  chegada  a  Te  te.  Mais  uma  prova  é  este  documento 
da  diligencia,  empregada  desde  longo  tempo  pelo  governo  e  auctori- 
dades  portuguczas,  de  conhecerem  tão  extensamente  quanto  possí- 
vel as  terras  do  interior  entre  as  duas  costas  oriental  e  Occidental  de 
Africa,  e  também  de  acharem  fácil  e  segura  communicaçâo  d'un» 
para  a  outra;  e  é  prova  ao  mesmo  tempo  de  que  o  tenente  coronel 
Honorato  da  Costa  não  tratara  debalde  com  os  differentes  potenta- 
dos e  régulos  do  interior,  pois  que  mostra  haver  compreendido 
os  motivos  que  podiam  ri*elles  actuar  em  vantagem  ou  desvanta- 
gem nossa. 

Honorato  da  Costa  declara1  ao  governador  de  Rios  de  Sena,  que, 
em  obediência  ao  que  Jhe  ordenara  o  capitão  general  de  Angola, 
trabalhara  para  fazer  penetrar  até  ao  Cazembe,  onde  morrera  o 
dr.  Lacerda,  e  que,  para  realisar  este  intento,  despachara  toda  a 
sua  gente,  fazendo  as  despezas  necessárias;  que,  desde  1797,  di- 
ligenciava predispor  e  ganhar  a  boa  vontade  de  vários  régulos, 
mediante  a  cooperação  do  potentado  senhor  de  todo  o  Soogo,  en- 
cobrindo aquelles  e  a  este  as  verdadeiras  razões  do  seu  obrar,  e 
que  por  via  do  mesmo  potentado  obtivera  passagem  para  dentro 
do  sertão.  Observa  que  o  potentado  do  Songo  era  muito  prepon- 
derante, e  genro  do  Luinhause,  senhor  do  território  de  Luvar, 

residente  áquellc  tempo  na  parte  occidental  do  rio  Lainbeje,  e 

* 

1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  3."  serie,  parte  não  offieial,  pag.  238 
(1843). 


353 

conseguira  que  se  encarregasse  de  fazer  acompanhar  dos  seus  po- 
vos os  descobridores  até  á  cidade  do  Cazembe,  mandando  a  este 
uma  carta  a  rogar-lbe  o  conceder  passagem  livre  e  segura  aos 
nossos  descobridores  até  aos  rios  de  Sena.  Francisco  Honorato 
da  Costa  nota  a  prevenção  dos  pretos  contra  os  brancos,  e  que  es- 
tão aquelles  na  persuasão  de  que  não  obram  estes  nunca  senão  em 
proveito  próprio  seu,  e  em  prejuízo  dos  pretos ;  e  nota  mais  a  com- 
petência e  ciúme  das  nações  pretas,  que  se  avantajam  em  numero 
ou  em  outras  circumstancias,  as  quaes  não  querem  que  as  que  lhes 
são  inferiores  se  subtraham  ao  jugo,  que  lhes  ellas  impõem,  nem 
que  obtenham  commercialmente  nenhumas  vantagens  senão  ifie- 
diante  a  sua  exclusiva  e  directa  intervenção.  Honorato  da  Costa  re- 
mata pedindo  ao  governador  dos  rios  de  Sena  que  lhe  communique 
a  chegada  dos  seus  enviados,  e  se  corresponda  com  elle,  para  se 
verificar  o  cubicado  descobrimento  em  desempenho  das  reaes  or- 
dens. 

Ha  ainda  outros  dous  documentos  que  devem  merecer  attento 
exame,  c  são  o  Roteiro  de  P.  J.  Baptista,  na  viagem  do  Muatayanvo, 
como  elle  escreve,  para  o  rei  Cazembe  Caquinhata,  e  a  sua  Lem- 
brança, de  vários  acontecimentos  das  differentes  viagens  por  elle 
efleituadas.  Estes  documentos  são  dignos,  como  indiquei,  de  ser 
lidos  na  sua  integra1,  e  portanto  limitar-me-hei  a  tomar  algumas 
notas  da  alludida  Lembrança,  conforme  ao  em  que  mais  interessa 
o  meu  intento.  Lêam-se  com  reflexão. 

«Tendo  passado  o  rio  Luarula  (Luapula),  na  outra  banda  de 
lá,  chegámos  a  um  sitio  da  irmã  do  Cazembe,  de  nome  Semba, 
que  nos  recebeu  com  muita  estimação  e  com  grande  admiração  de 
nus  ver,  e  da  vontade  do  Muatayanvo  mandar  brancos,  que  elles 
chamam  muzungos,  ter  com  seu  irmão  Cazembe,  o  que  fizeram  os 
antepassados  Muatayanvos,  e  era  isto  grande  fortuna  do  herdeiro 
do  Cazembe  seu  irmão:  e  que  nunca  tiveram  noticia  de  ver  bran- 
cos, que  vem  do  Muatayanvo  para  a  terra  do  Cazembe. 

«No  dia  quarta  feira  15  de  dezembro  nos  mandou  chamar,  e  nos 
dou  noticia  de  que,  estando  vivo  seu  pae  Cazembe-Hunga  vinha 
grande  numero  de  brancos  com  muita  fazenda  na  companhia  do 
sr.  governador,  e  pedia  ao  Cazembe  licença  de  o  deixar  passar 

1  Annues  Marítimos  e  Coloniaes,  3.-  serie,  parte  não  official,  pag.  279, 
423,  426,  ele.  (1843). 
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para  o  Muatayanvo,  e  do  Muatayanvo  para  a  Feira  do  Cassange.  e 

0  Cazembe  fallecido  não  lhe  concedeu  licença;  e  foi  Deus  servido 
morrer  (o  governador)  na  mesma  terra  do  Cazembe,  e  voltaram 
os  moradores  e  soldados,  que  na  companhia  d'elle  dito  governador 
vinham ;  e  que  na  mesma  mussumba  se  achava  um  soldado  o>m 
cartas  para  ir  para  Angola.  Logo  mandou  parte  da  nossa  chegadt, 
por  ser  sua  obrigação  dar  parte  de  qualquer  viajante  que  vai  ter 
com  o  Cazembe. . .  Estivemos  ai  li  parados  cinco  dias  a  esperar  o> 
portadores  do  Cazembe  a  vir  buscar-nos,  trazendo  para  nosso  ali- 
mento. . .  com  recado  de  que  estimava  muito  a  nossa  chegada,  t 
nos  offerecia  uma  preta  em  signal  de  amor,  e  da  alegria  do  seu 
senhor  Muatayanvo  lhe  mandar  brancos  doMueneputo,  que  num 
vieram  na  sua  terra1*. 

Prosegue  P.  J.  Baptista,  referindo  que  no  dia  3i  de  dezembro 
de  1806  chegara  com  a  sua  comitiva  á  massumba  do  rei  Cazemlv 
ás  seis  horas  da  tarde,  mas  que  só  avistaram  o  rei  no  seguinte  dia. 

1  de  janeiro  de  1807,  sem  com  tudo  tratarem  da  sua  pretenrã:. 
Fallou  o  guia  somente,  conformo  as  instrucções  que  trazia.  No  dii 
seguinte  tornou  a  estar  com  elles  o  Cazembe,  e  lhes  pedio  que 
atirassem  tiros  em  signal  de  alegria.  Atiraram  três  tiros,  c  'íí? 
também  dentro  dos  seus  muros  mandou  atirar  um  tiro. 

P.  J.  Baptista  continua  relatando  os  enganos  com  elle  prato* 
dos,  e  as  causas  de  não  o  deixarem  sahir,  até  que  lhe  appareou 
o  pombeiro  do  capitão  mor  Gonçalo  Caetano  Pereira  com  fazendas 
para  comprar  marfim,  e  com  uma  carta  para  o  soldado  Paulo  <le 
S.  Thiago*.  Então  levantou  Baptista  c  a  sua  comitiva  com  este  pom- 
beiro para  a  villa  de  Tete,  e  com  o  Cacoata  do  Cazembe,  caiara 


1  Escrevi  em  itálico  estas  palavras,  porque  não  significam  o  que  reprt- 
sentam,  como  aqui  é  manifesto,  devendo  intender-se  que  poucas  ou  ra- 
ras vezes  tinham  alii  ido  brancos.  Este  modo  de  faltar  é  commum  até  ca- 
tre os  portuguezes  de  longa  data  residentes  em  uma  e  outra  Africa,  i!" 
que  se  acham  exemplos  frequentes  em  Cardonega,  etc.  O  dr.  Livin^tcm 
toma  á  letra  estas  e  similhantes  expressões  por  assim  lhe  convir,  tirana 
d'ahi  argumento  de  ter  sido  elle  o  primeiro  branco  visto  n'aquellas  terras 
porém  devia  advertir  na  contradicçao  em  que  põem  os  indígenas  não  ra- 
ras vezes  comsigo  mesmos,  e  com  os  factos. 

2  Este  soldado  parece  ser  o  mesmo,  a  quem,  no  Diário  do  padre  Pinto,  se 
dá  o  nome  de  Paulo  da  Silva,  e  fora  alli  deixado  a  fim  de  seguir  viagem 
para  Angola. 
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Mirimba,  levando  marfim,  cabeças,  pedras  verdes  e  barras  de  co- 
bre para  o  resgate  das  fazendas. 

P.  J.  Baptista  dá  seguidamente  noticia  dos  objectos  de  resgate 
com  o  Cazembe,  e  declara  serem  marfim,  escravos,  pedras  verdes 
e  barras  de  cobre,  que  vendem  para  Tete  e  Sena,  e  aos  pretos  de 
oação  Huiza  (Muiza?),  que  são  os  que  anteriormente  negociavam 
com  o  Cazembe. 

Adverte  alem  disso  que  o  rei  do  Cazembe  tem  bules  de  chá, 
chicaras,  tigellas,  garrafões,  colheres  e  garfos  de  prata,  e  pratos 
ile  loiça  de  Lisboa;  chapéos  finos,  fivelas  de  sapatos,  dinheiro  de 
ouro  em  doblas  inteiras  e  meias  doblas;  que  tem  todos  os  trastes 
de  homem  branco,  por  terem  ficado  alli  do  fallecido  governador 
Lacerda,  e  de  outros  mais  brancos  moradores  da  villa  de  Tete,  que 
acompanhavam  o  dito  governador,  e  os  venderam ;  que  trata  com 
muita  cortezia,  e  dá  bons  dias,  boas  tardes  e  boas  noites,  etc. 

Também  Baptista  informa  acerca  do  poder  do  rei  Cazembe,  que 
avalia  como  pouco  inferior  ao  do  Muatayanvo,  seu  suzerano ;  das 
artes  e  violências  de  que  se  serve  para  dar  pasto  á  sua  cobiça  e 
ambição;  do  ascendente  que  exerce  em  grande  numero  de  potenta- 
dos; e,  se  pôde  assim  dizer-se,  da  politica  por  elle  empregada  para 
os  dominar,  e  manter  com  relação  a  elles  e  aos  povos  a  sua  própria 
auctoridade. 

Finalmente  Baptista  descreve  a  terra  do  Cazembe,  c  declara  ser 
baixa,  fria  e  sujeita  a  moléstias  e  dores  dos  olhos.  Accrescenta 
que  é  farta;  porque  atodos  os  mezes  do  anno  tem  mantimentos, 
farinha,  milho  miúdo,  milho  grosso,  feijão  fradinho,  feijão  redon- 
do, chamado  misso-a-cabandi,  rnassango,  que  chamam  impondo, 
c  caxai  chamado  lucu,  fructas,  como  bananas,  cannas,  batatas, 
inhames,  abóboras,  amendoim,  e  muito  peixe  nos  rios  Loapula  e 
Mouva,  que  ao  pé  d'elle  está.  Tem  três  salinas:  sal  de  Cabombo, 
sal  de  Muagi  e  sal  de  Carucuige,  alem  da  salina  Quigila,  que  está 
para  cá  do  Muatayanvo :  viveres,  bois  e  cabras,  o  não  tem  ovelhas, 
nem  porcos;  e  tem  no  tempo  presente  porcos  vindos  da  terra  tan- 
ga, c  também  os  pedio  á  sr.a  D.  Francisca  e  ao  sr.  capitão  mor 
Gonçalo  Caetano,  que  lh'os  mandaram  na  nossa  companhia  na  volta 
de  Tete». 

Bastarão  as  notas  c  excerptos  que  deixo  transcriptos  para  fazer 
sobresahir  a  injustiça  de  Livingstone  na  apreciação  que  faz  do  des- 
cobridor P.  J.  Baptista;  e  para  pôr  na  luz  da  evidencia  que  não 


356 

eram  tão  insuficientes,  como  quer  inculcar  o  viajante  inglex,  as  in- 
formações, havidas  mui  lo  anteriormente  á  sua  viagem,  das  terra> 
que  percorreu  desde  os  sertões  de  Angola  até  Loanda,  e  de  Loaida 
pelo  Cassange  à  cosia  oriental. 

Não  transcreverei,  nem  mesmo  resumirei  a  Lembrança,  doqn*1 
P.  J.  Baptista  e  o  seu  camarada  passaram  em  Tete  com  o  governa- 
dor dos  rios  de  Sena.  A  alludida  Lembrança,  que  sobremanein 
honra  a  P.  J.  Baptista,  abonando  a  sua  boa  fé,  modéstia,  candura 
e  coragem,  é  documento  valioso  para  demonstrar  que  a  mem>< 
acertada  escolha  que  tem  sido  feita  por  vezes  dos  funecionarios  ih 
ultramar,  e  não  só  dos  superiores,  senão  de  modo  muito  espttiil 
dos  que  são  a  estes  immediatamente  subordinados,  ha  sido  uma 
das  causas  principaes  do  atraso,  em  todo  o  sentido,  dfaquelta 
nossas  possessões,  e  da  pouca  utilidade,  que  debaixo  das  dilí^ 
rentes  relações  commercial  e  scientifica,  tem  para  si  tirado  a  me- 
trópole, com  particularidade  em  certas  e  determinadas  ê[»m 
Não  foram  procurados  os  homens  que,  no  intuito  do  bem  inci- 
dido proveito  publico,  deviam  ser  para  alli mandados;  enviaram-* 
afilhados,  a  quem  se  pretendeu  gratificar.  E  que  suecede?  quota* 
homens,  como  não  são  os  que  deviam  ser,  em  vez  de  terem  por 
fito  alargar,  e,  quando  preciso,  rectificar  as  informações  relativas 
ao  interior  do  paiz,  dando  matéria  e  occasião  a  que  a  sciencia  ^> 
graphica  se  torne  rica  de  abundantes  fruetos  nas  suas  differont-s 
províncias,  e  favoreça  a  causa  commum,  proporcionando-lhe  nuvo» 
mananciaes  de  prosperidade;  em  vez  de  se  dedicarem  aoeslmlj 
e  aperfeiçoamento  da  agricultura,  c  de  toda  a  sorte  de  industriai 
em  vez  de  facilitarem  os  resgates  no  sertão,  animando-os  c  prute- 
gendo-os,  a  fim  de  crescer  por  este  modo  o  trato  mais  intimo  cm 
os  indígenas,  augmentar-se  o  credito,  e  medrar  com  largueza « 
commercio,  assegurando  ás  mesmas  possessões,  e  por  ellas  á  nu* 
tropole,  os  avultados  lucros,  donde  ha  de  provir  seu  certo  e  pro- 
gressivo engrandecimento:  n'uma  palavra,  em  vez  de  cumprirem  o 
seu  dever,  curaram  somente  de  dar  illimitada  satisfação  á  cubi*;1 
que  os  levou  a  arriscar  a  vida,  indo  por  annos  vivê-la  em  regiufe, 
cujo  clima  é  origem  de  fundados  arreceios:  parecia-lhes  desculti- 
vei a  compensação,  que,  por  injusta,  era  criminosa.  Asexcepefe- 
ainda  que  muitas  e  muito  honrosas,  não  invalidam  a  auetoridade 
doestas  observações  tão  singelas  como  justas. 

Não  em  um  só,  mas  sim  em  muitos  logares  da  sua  obra  censura 
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Livingstone  os  empregados  portuguezes  de  uma  e  outra  Africa, 
lamentando  as  funestas  consequências  da  irregularidade  do  seu 
procedimento,  e  não  se  esquece  de  lançar,  com  tal  motivo,  sobre 
o  governo  muito  grave  responsabilidade.  Quizera  eu,  como  em 
linfas  outras,  também  não  achar  iVesta  censura  nem  sombra  de 
razão  ao  missionário  inglez.  Mas  como,  se  por  infortúnio  os  factos 
não  se  prestam  a  auxiliar  o  meu  ardente  querer?  Oxalá  que  a  me- 
lhor escolha  já  d'alguns  tempos  começada,  se  torne  de  futuro  em- 
penho permanente,  mantendo-se  inalterável  com  incessante  escrú- 
pulo !  E  todavia  é  muito  para  notar  que,  tendo  o  governo  portu- 
jmez  dado  provas  não  equivocas,  em  todos  os  tempos,  de  desejar 
rom  ardor  o  adiantamento  das  colónias,  por  ir  n'elle  interessada 
manifestamente  com  a  utilidade  geral  a  sua  própria  maior  utili- 
dade, não  reflectisse  durante  largo  período,  que,  da  escolha  a  fa- 
zer dos  empregados  que  para  ali  mandava,  dependia  essencial- 
mente a  realisação  dos  seus  tão  approvados  intentos.  Se  o  honrado 
1\  J.  Baptista  similhasse,  de  longe  que  fosse,  o  governador  dos 
rios  de  Sena,  que  de  modo  tão  pouco  digno  o  hospedou  em  Tete, 
o  tão  desleixada  e  ineptamente  se  desempenhou  dos  deveres  que 
11 10  incumbiam,  não  o  auxiliando  com  a  efíicacia  que  lhe  cumpria, 
para  que  o  seu  regresso  pelo  sertão  a  Angola  fosse  de  tanta  maior 
vantagem  quanta  porventura  podia  ser,  ainda  por  muito  tempo 
houvéramos  de  estar  privados  das  informações  de  tão  grande  valia, 
dt*  que  somos  devedores  á  confiança  resignada  e  corajosa  d'aquello 
hrioso  descobridor,  cujos  serviços,  prestados  não  a  bem  de  Por- 
tugal somente,  senão  de  todos  os  povos,  se  pode  acaso  alardear 
Conhecê-los  ingratidão  estrangeira,  decerto  os  não  desagradece 
■>  pundonor  dos  portuguezes. 

Não  de  certo;  e  para  o  provar,  e  ao  mesmo  passo  fazer  mani- 
festo de  quão  grande  valia  foi  reputado  o  descobrimento  da  commu- 
niVação  pelo  interior  entre  a  costa  occidental  e  oriental  d'Africa, 
ilaivi  aqui  por  extracto  (e  por  extenso  em  Nota*)  os  diplomas  das 
recompensas  com  que  o  soberano  de  Portugal,  reconhecendo  e 
proclamando  a  importância  do  serviço  prestado,  gratificou  e  hon- 
rou o  tenente  coronel  Honorato  da  Costa  e  o  descobridor  por  elle 
('ommissionado  P.  J.  Baptista.  O  di\  Livingstone,  que  sem  duvida 
ignorava  a  existência  d'cstes,  e  talvez  também  a  dos  demais  docu- 

1  V.  a  Nota  23.* 
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mentos  que  deixo  citados  e  transcriptos,  agora  conhecerá  o  teree 
havido  com  excessiva  precipitação,  por  outra  cousa  não  dizer, 
quando  poz  tão  baixo  o  preço  do  subido  merecimento  de  P.  J.  Ba- 
ptista, pretendendo  que  o  tivessem  como  escravo,  e  por  isso  <to- 
prezivel,  como  um  preto  indigno  de  consideração  e  dalguma  con- 
ta! Chegou  ainda  a  mais  o  excesso  de  Livingstone,  porque  clirçnn 
a  negar  a  P.  J.  Baptista  a  qualidade  de  súbdito  portuguez1.  Conm 
se,  ainda  quando  assim  fosse,  o  que  por  mero  acaso  nasceu  i- 
cravo,  deixasse  por  tal  motivo  de  ser  homem,  e  ficasse  inhabilita-ln 
de  pôr-se  hombro  com  hombro,  e  ainda  porventura  avantajar^ 
a  muitos  esclarecidos  e  livres  cidadãos  de  nações  famosas;  ecunu 
se  o  que,  tornando-se  portuguez  por  sorte  ou  escolha,  adopriio  ■» 
crenças,  podesse  deixar  de  ser  considerado  membro  da  família  por- 
tugueza;  e  como  se  o  mero  accidente  de  ser  mais  ou  menos  escun 
ou  clara  a  côr,  podesse  accresccntar  ou  diminuir  o  mérito  real  <lo 
homem  escuro  ou  do  homem  claro,  do  homem  branco  ou  do  li- 
mem preto !  E  é  um  missionário  inglez,  que  se  diz  christão,  e  alar- 
dea  de  sincero  e  strenuo  advogado  da  emancipação  dos  escravos, 
que  d'aquella  sorte  falia  e  se  exprime! 

O  primeiro  dos  documentos  a  que  me  refiro  é  a  carta  regia  di- 
rigida a  José  d'01iveira  Barbosa,  governador  e  capitão  generala 
reino  de  Angola,  datada  no  Rio  de  Janeiro  em  28  de  agosto  de 
1815,  na  qual  o  príncipe  regente,  louvando  os  serviços  de  Fran- 
cisco Honorato  da  Costa,  director  da  feira  de  Mucari,  mediante  u> 
quaes  se  havia  conseguido  verificar  a  correspondência  entre  as  dua> 
costas  occidental  e  oriental  dWfrica,  alludindo  a  algumas  mwí* 
que  por  este  motivo  lhe  fizera,  lhe  concede  uma  pensão  vitalícia 
de  oitocentos  mil  réis  annuaes,  pagos  pela  junta  da  fazenda  A» 
reino  de  Angola;  ordena  que  o  mesmo  Francisco  Honorato  da 
Costa  haja  de  permanecer  na  direcção  da  feira  de  Mucari,  pan 
continuar  as  viagens  que  devem  annualmente  repetir-se  tfaqutlh 
ponto  até  Rios  de  Sena,  manda  creâr  uma  companhia  de  pedes- 
tres, que  deverão  effeituar  as  subsequentes  viagens,  e  declara  que 
o  posto  de  capitão  da  referida  companhia  se  acha  provido  em  Pedro 
João  Baptista,  em  attenção  aos  serviços  que  fez  na  primeira  ex- 
pedição, e  aos  conhecimentos  que  riella  adquirio;  determinando 


*  Chap.  xvi,  pag.  531. 
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a  final  que  as  despezas  a  fazer  nas  subsequentes  viagens  corram 
por  conta  da  real  fazenda. 

O  segundo  documento  ó  o  aviso  régio,  assignado  pelo  marquez 
de  Aguiar,  em  31  de  agosto  de  1815,  para  o  governador  d' An- 
gola, no  qual  o  previne  de  que,  tendo  sido  conferido  ao  tenente 
coronel  Francisco  Honorato  da  Costa  o  posto  de  brigadeiro  de  mi- 
lícias, em  attenção  aos  relevantes  serviços  por  elle  prestados  na 
explorarão  de  que  havia  sido  encarregado  da  correspondência 
das  duas  costas  oriental  e  occidental  d' Africa,  não  obstante  a  falta 
da  sua  patente,  lhe  facilite  todas  as  vantagens  que  em  virtude  d?esta 
mercê  lhe  competem. 

0  terceiro  documento  é  o  aviso  régio,  assignado  na  mesma  data 
pelo  sobredito  marquez  de  Aguiar,  remettendo  ao  governador  e 
capitão  general  de  Angola  copia  do  decreto,  pelo  qual  Pedro  João 
Baptista  é  nomeado  capitão  da  companhia  de  pedestres,  mandan- 
do-o  considerar  desde  logo  com  todas  as  vantagens  do  dito  posto, 
soldo  de  10£000  réis  por  mez,  e  uso  do  respectivo  uniforme. 

Em  fim,  o  quarto  documento  é  acarta  regia,  que  confere  ao  te- 
nente coronel  Francisco  Honorato  da  Costa  a  graduação  de  briga- 
deiro de  milícias ;  e  o  quinto  é  o  decreto  que  confere  a  Pedro  João 
Baptista  o  posto  de  capitão  de  pedestres  com  o  soldo  acima  já  men- 
cionado*. 


Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  3.a  serie,  pag.  503  (1843). 
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CAPITULO  XII 


Ainda  outros  e  importantes  documentos— A  expedição  commandada  peto 
Major  Monteiro — Brevíssima  noticia  do  Diário  da  expedição,  escripto 
pelo  segundo  commandante  o  sr.  Major  Gamitto  —  Este  Diário  é  sobre- 
modo importante — Ê  de  desejar  que  se  torne  conhecido,  para  que  seja 
devidamente  avaliado  —  Alexandre  José  Botelho  de  Vasconcellos,  gover- 
nador de  Benguella — Viagem  ás  terras  do  Lo  vai  por  José  d'Assumpção  c 
Mello  e  Alexandre  da  Silva  Teixeira  —  Informações  varias  — O  que  se 
sabe  do  interior  dos  reinos  de  Chingamira — Quiteve  —  Quissanga  e  Ma- 
danda— O  fundador  do  reino  de  Chingamira —Origem  dos  reinos  de  Qui- 
teve e  de  Quissanga — Território  Bandirre— O  reino  de  Inhamesunda  ou 
Madanda — Antigos  traclados  dos  reis  do  Quiteve  com  os  portuguezes  — 
Todos  estes  reinos  frequentados  pelos  portuguezes  desde  tempos  remotos 
—  O  zelo  dos  missionários— Aventureiros  diligentes  e  corajosos  —  Docu- 
mentos e  testimunhas — Noticia  dos  portuguezes  achada  nos  sertões  mais 
ínvios  e  desencontrados  —Resumido  quadro  das  tentativas  feitas  em  todos 
os  tempos  pelos  portuguezes  para  conhecer  e  investigar  o  interior  das 
terras  africanas—  Gregório  de  Quadra  (1521)  —  O  padre  Gonçalo  da  Sil- 
veira (1560)  — Francisco  Barreto  (1570) —Vasco  Fernandes  (1574) — 
Balth*zar  Rebello  d' Aragão  (1606)  — D. Estevão  de  Athaide  (1608) -O 
padre  Manuel  Godinho  (1663)  —  Ayres  de  Saldanha  (1676-1680)  —  Ma- 
nuel Galvão  da  Silva  (1783)  -  José  Maria  de  Lacerda  (1787)  —  José  ^As- 
sumpção e  Mello  e  Alexandre  da  Silva  Teixeira  (1795-1799)  —O  dr.  La- 
cerda (1798)  — O  padre  Francisco  João  Pinto  (1799)  — Pedro  João  Ba- 
ptista e  Anastácio  José  (1806-1811)  — O  major  Monteiro  (1831  e  1832) 
Joaquim  Rodrigues  Graça  (1843-1847)  — A.  F.  F.  da  Silva  Porto  (1852 
e  1853)  — Negociantes  mouros  de  Zanzibar  em  Benguella — O  conti- 
nente africano  atravessado  de  L.  a  O. — O  major  Francisco  José  Coim- 
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bra  —  Informações  e  incentivos  —Memoria  de  Francisco  de  Salles  Fer- 
reira—Carta de  Ladislan  Amerigo  Magyar— As  arguições  de  Living- 
stone  contra  o  governo  de  Portugal  e  contra  os  portuguezes  como  de- 
vem ser  avaliadas— As  pretenções  do  missionário  inglez  só  t<?em  por 
base  o  orgulho  e  a  vaidade  —  Conclusão. 


Por  não  interromper  a  serie  de  documentos,  que  tem  por  obje- 
cto as  tentativas  feitas  de  ordem  do  governo  portuguez,  para  u 
descobrimento  da  communicação  e  correspondência  entre  uma  e 
outra  costa  d,Africa  oriental  e  Africa  occidental,  dei  seguidamente 
noticia  d'elles,  fazendo  a  ponto  algumas  observações  breves,  mas 
bastantes  ao  que  devia  ser,  e  era  meu  principal  intento.  Comtuèi 
não  são  aquelles  somente  os  documentos  que  eu  poderia  apresen- 
tar; assim  como  não  são  as  informações  que  tenho  produzido  as  sós 
com  que  podia  aclarar  o  debate  para  mais  ampla  c  segura  instruo 
ção  dos  leitores.  Entretanto,  sendo,  como  é,  de  tanto  momento  o 
não  deixar  motivo  nem  para  a  mais  leve  hesitação  acerca  da  maté- 
ria disputada,  ainda  transcreverei  um  outro  documento,  d'ondf 
para  ella  nos  virá  luz  sobremodo  opportuna,  e  proseguirei  na  in- 
vestigação de  algumas  outras  informações,  que  completarão  a  de- 
monstração a  que  me  tenho  obrigado.  Antes  disso  porém  cumpre- 
me  dar  noticia,  comquanto  muito  resumida,  do  Diário  do  sr.  major 
Gamitto,  que,  por  digno  da  maior  attenção,  é  de  desejar  que  se 
torne  largamente  conhecido. 

A  expedição,  da  qual  era  primeiro  commandante  o  major  José 
Manuel  Corrêa  Monteiro,  e  segundo  commandante  o  auctor  do  Diá- 
rio, o  capitão  António  Cândido  Pedroso  Gamitto,  começou  a  sua 
marcha  no  i.°  de  junho  de  1831,  e  tendo  caminhado  por  terras 
dos  prazos,  e  pelas  dos  Mar  aves,  Zimbas  ouMuzimbas,  e  dos  Cho- 
vas e  Tumbucas,  entrou  nas  terras  dos  Muizas,  pertencentes  hoje 
aos  Muembas  ou  Moluanes.  A  expedição  chegou  a  Lunda,  corte  do 
Cazembe,  no  dia  19  de  novembro,  percorridas,  segundo  as  notas 
e  opinião  do  sr.  Gamitto,  trezentas  legoas  de  dezoito  ao  gráo. 

Permaneceu  a  expedição  em  Lunda  até  ao  dia  20  de  maio  de 
1832,  que  foi  o  primeiro  da  marcha  de  retirada  para  Tete.  Durante 
aquelle  tempo  o  primeiro  e  o  segundo  commandante^,  acompanha- 
dos de  algumas  outras  pessoas  da  expedição,  fizeram  uma  digres- 
são ao  rio  Lunde  a  NNE.  de  Lunda,  não  podendo  conseguir  adiar- 
se  no  rio  Guapula  e  investigar  a  serra  Cundelungo,  como  preten- 
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diani,  por  haver-lh'o  tolhido  o  Cazembe.  À  expedição  deu  entrada 
em  Tete  no  dia  16  d'outubro,  tendo  empregado  setenta  e  seis  dias 
de  marcha  em  caminhar  trezentas  e  três  legoas. 

É  para  notar  que  a  expedição  Monteiro,  quer  na  ida  ao  Cazembe, 
quer  no  regresso  para  Tete,  seguio  caminho  differenle  da  expedição 
Lacerda,  e  só  por  excepção,  fora  do  território  portuguez,  tocou 
em  pontos  onde  esta  houvesse  estado.  Os  rios  principaes  que  pas- 
sou a  expedição  foram  o  Zambeze,  em  terras  portuguezas ;  o  Ma- 
vuz,  nas  dos  Maraves ;  o  Àruángoa  do  Norte,  nas  dos  Chevas  e  Mui- 
zas,  e  o  Chambeze  e  Ruancezc  no  território  outr'ora  Muiza:  vio  os 
lagos  Luêna  e  Mofo  ambos  nos  domínios  do  Cazembe ;  e  transitou 
os  territórios  dos  potentados  Unde,  imperador  dos  Maraves ;  Mu- 
canda,  rei  dos  Chévas ;  Chiti-Muculo,  rei  dos  Muembas,  e  do  Muata- 
Cazembe,  imperador  dos  Lundas  ou  Cazembes,  e  o  mais  poderoso 
de  todos  aquelles  potentados. 

O  sr.  Gamitto,  depois  de  dar  conta  muito  por  menor  de  como 
a  expedição  foi  recebida  e  tratada  pelo  Cazembe,  e  das  occorren- 
cias  que  tiveram  logar  em  Lunda1,  descreve  circumstanciadamente 
>  os  usos  e  costumes  dos  povos  Maraves,  Chévas,  Tumbucas,  Mui- 
zas,  Cazembes,  Muembas  e  Auembas  ou  Moluanes,  e  bem  assim  os 
vários  territórios,  e  suas  diflerentes  producções.  À  descripção, 
tanto  das  terras  como  dos  habitantes,  vem  sempre  acompanhada 
de  apreciações  que  são  para  ter  em  muita  conta,  assim  como  são 
sempre  judiciosas  as  observações  que  não  deixa  de  fazer  opportu- 
namente  com  respeito  á  agricultura,  ao  commercio,  á  civilisação, 
ou  á  conveniência  politica.  Não  direi  nada  mais  sobre  este  objecto, 
mas  concluirei  repetindo  que  seria  muito  de  desejar  que  o  Diário 
do  sr.  Gamitto  se  tornasse  conhecido,  para  ser,  como  é  digno,  de- 
vidamente avaliado.  Isto  mesmo  se  deve  ter  inferido  da  leitura  dos 
excerptos  do  alludido  Diário,  de  que  me  servi  por  vezes  para  escla- 
recer alguns  logares,  ou  confirmar  algumas  observações  que  devem 
ter-se  encontrado  no  decurso  d'este  exame. 

Passemos  a  tomar  conhecimento  do  documento,  e  das  informa- 
ções a  que  ha  pouco  fiz  referencia. 

Alexandre  José  Botelho  de  Vasconcellos,  governador  de  Ben- 
guella,  no  \ .°  d'agosto  de  i  799  dá  noticia8  da  viagem  commercial 


*  V.  a  Nota  15.* 

1  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4/  serie,  pag.  139  e  160. 
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ás  terras  do  Loval,  feita  por  José  da  Assumpção  e  Mello,  natural 
da  Bahia,  e  residente  em  Benguella,  com  quem,  na  terceira  vez 
que  alli  voltou,  foi  de  companhia  Alexandre  da  Silva  Teixeira,  natu- 
ral de  Santarém.  Esta  viagem  prova  mais  uma  vez,  contrariamente 
ás  asserções  de  Livingstone,  que  os  brancos  (portuguezes)  haviam 
sido  vistos,  e  não  podiam  deixar  de  ter,  até  remotas  distancias  no 
interior,  mais  que  sufficiente  conhecimento  dos  territórios  africa- 
nos. Eis-ahi  resumida  em  curtas  clausulas  aquella  notável  excursão. 

Os  dous  associados  Mello  e  Teixeira  sahiram  da  cidade  de  Ben- 
guella a  22  de  setembro  de  1795,  e  correram  aquella  capitania 
em  todo  o  seu  comprimento,  por  espaço  de  cento  quarenta  e  oito 
léguas.  Foram  pernoitar  a  Catumbella  quatro  léguas,  e  seguiram  a 
Quissange  vinte  léguas,  a  Quiballa  vinte  e  quatro  léguas,  a  Ballun- 
do  trinta  e  cinco  léguas,  ao  Bihé  trinta  e  cinco  léguas,  ao  Goanza 
trinta  léguas.  D'alli,  tendo  atravessado  o  Coanza  para  as  terras  do 
Sova  Anguruca,  proseguiram  até  Angullo  trinta  e  seis  léguas.  En- 
tão se  embrenharam  pelos  matos,  a  fim  de  se  desviarem  de  alguns 
Sovas  que,  sobre  cruéis,  tinham  razão  os  nossos  viajantes  de  temer 
que  lhes  embargassem  o  passo,  obrigados  do  ciúme  do  comnier- 
cio  que  não  queriam  que  fizessem  com  outros  nenhuns  povos.  Al- 
cançado o  rio  Cutia,  a  seis  léguas  de  Angullo,  continuaram  para  o 
rio  Cice  sois  léguas,  e  para  a  nascente  do  mesmo  Cice  dezesHi1 
léguas.  D'ahi  seguiram  ao  rio  Munhango  treze  léguas,  á  cabeceira 
do  rio  Luena  vinte  e  oito  léguas,  ás  portas  do  Loval,  Sovetado  Ca- 
quinga,  trinta  e  cinco  léguas,  á  Libata  grande  do  Sova  Quinhança, 
já  nas  extremas  da  província,  cincoenta  léguas;  completando,  a 
contar  do  rio  Coanza,  cento  noventa  e  uma  léguas,  e  a  contar  da 
cidade  de  S.  Filippe  de  Benguella  trezentas  trinta  e  nove  léguas. 

A  província  do  Loval  tem  sessenta  léguas  de  comprimento  sobre 
dez  de  largo,  pouco  mais  ou  menos;  é  muito  povoada,  e  demarca 
pela  frente  com  o  Sova  doLuy  e  Ambuellas,  pelo  lado  direito  com 
os  poderosos  Sovas  Ambuellas,  Bunda  eCanninga;  pelo  esquerdo 
com  os  Sovas  vassallos  do  grande  Sova  dos  Molluas,  e  pela  reta- 
guarda com  os  Sovas  Quiboques  e  Bunda.  O  Sova  do  Loval,  e  todos 
os  seus  povos,  são  mansos  e  tratáveis,  e  fizeram  boa  hospedagem 
aos  dous  sertanejos,  havendo-se  com  lizura  no  commercio,  c  não 
consentindo  ladroeiras.  Disseram  que  desejavam  que  fossem  muitos 
negociantes  mercadejar  ás  suas  terras,  as  quaes,  segundo  as  indica- 
ções por  elles  dadas,  não  ficam  muito  distantes  dos  rios  de  Sena. 
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Agora,  demais  do  documento  que  temos  acabado  de  ler,  e  que 
prova  o  largo  conhecimento  havido  pelos  portuguezes  das  terras 
sertanejas,  e  conseguintemente  das  suas  producções,  e  dos  usos 
e  costumes  dos  seus  habitantes,  pois  que  não  cessavam  de  as  in- 
vestigar a  todo  o  custo,  sem  que  se  lhes  pozessem  por  diante  ne- 
nhuns obstáculos  ou  dificuldades,  temos  a  tomar  nota  d'outras 
informações,  d'onde  é  forçoso  deduzir  igual  consequência.  E  não 
provirá  ella  espontânea  e  segura  do  que  se  sabe  com  respeito  ao 
império  do  Monomotapa  em  geral,  e  em  particular  aos  reinos  de 
Cliingamira,  Quiteve,  Quissanga  e  Madanda?  Estes  reinos  limi- 
tando as  terras,  em  que  são  senhores  os  portuguezes,  e  eslen- 
(kndo-se  do  oriente  ao  occidente,  punham  em  contacto,  mais  ou 
menos  intimo  e  frequente  os  portuguezes  com  todos  aquelles  po- 
vos por  espaço  de  legoas  innumeraveis,  e  para  o  demonstrar  será 
bastante  a  suceinta  noticia  desses  reinos  que  íicam  nomeados1. 

Segundo  é  certo  para  os  cafres,  e  passou  d^lles  para  os  portu- 
guezes, entre  os  quaes  é  tradição  immemorial,  um  antigo  impe- 
rador do  Monomotapa  teve  dilTerentes  filhos,  um  dos  quaes,  por 
nome  Chingamira,  era  tido  em  pouco  por  seus  irmãos  por  ser  ha- 
vido d'uma  escrava.  Magoado  das  affrontas  domesticas  deixou  a 
casa  paterna,  e,  capitaneando  um  troço  de  gente  sua  affeiçoada, 
atravessou  vários  sertões,  e  foi  fundar  um  reino  em  terras  que  dis- 
tam das  nossas  cento  e  oitenta  léguas  pouco  mais  ou  menos,  ao 
qual  poz  nome  Chingamira.  Accrescentam  os  cafres  que  os  Chin- 
gamiras  commerceavam  com  homens  brancos;  e  não  pode  deixar 
de  ter-se  por  fora  de  duvida  que  taes  brancos  eram  moradores  da 
costa  do  occidente,  reino  d' Angola,  cujas  terras  por  aquelles  ser- 
tões dentro  vem  pegar  com  as  da  parte  oriental2. 

Tiveram  similhante  origem  os  reinos  de  Quiteve  e  de  Quissanga 
fundados  ambos  por  dous  irmãos  de  Chingamira,  cora  auxilio  d'es- 
te,  depois  da  morte  do  pae  commum.  O  reino  de  Quiteve  confina 
ao  N.  com  o  de  Chicanga,  ao  S.  com  o  de  Madanda,  ao  L.  com 
Macaia,  Rios  de  Sena  e  Sofala,  a  O.  com  o  reino  de  Quissanga :  es- 
tende-se  N.  S.  obra  de  cento  e  vinte  léguas,  e  doze  de  nascente  a 
poente,  abrangendo  diversas  províncias.  O  território  do  Quiteve 


*  V.  a  Nota  17.» 

1  V.  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  ix,  pag.  145. 
V.  a  Nota  7.» 
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é  muito  rico  de  minas  de  ouro,  ferro  e  cobre,  e  sobretudo  è  co- 
piosíssimo de  ouro  o  sitio  chamado  Bandirre. 

Este  território  Bandirre,  que  dista  de  Sofala  cousa  de  trinta  le- 
goas,  foi  dado  pelos  reis  do  Quite ve  á  coroa  de  Portugal  em  1580. 
para  os  portuguezes  alli  se  estabelecerem,  e  feitorisarem.  Os  na- 
turaes  indígenas  chamam  a  este  logar  Mucara  do  Muzuugo,  que 
em  linguagem  quer  dizer  «a  terra  do  homem  branco*.  O  reino  de 
Quiteve  dilata-se  por  mais  de  duzentas  léguas  em  circumferencia, 
e  todos  estes  terrenos  são  muito  povoados  de  elephantes,  excepto 
no  alto  Quiteve  por  falta  de  pastos. 

O  reino  de  Quissanga  é  menos  fértil  que  o  de  Quiteve,  nem  alli 
ha  minas  de  ouro,  senão  de  ferro  e  de  cobre.  O  marfim  abunda,  e 
è  de  superior  qualidade.  Este  reino  dista  de  Sofala  umas  cem  lé- 
guas, endireitando  para  o  Nascente,  e  pega  ao  Norte  com  o  rio 
Save,  que  o  separa  das  terras  de  Chingamira. 

O  reino  de  Inhamesunda  ou  Madanda  na  extensão  do  território 
é  igual  ao  de  Quiteve,  com  o  qual  confina  pelo  Norte  e  Nascente. 
Pelo  Poente  pega  com  o  de  Quissanga,  e  pelo  Sul  scrve-lbe  de  li- 
mite o  rio  Save,  e  o  território  de  Bandirre. 

É  de  notar  que  os  reis  de  Quiteve,  por  antigos  tratados  feitos 
com  os  portuguezes,  não  subiam  ao  throno  sem  que  primeiro  des- 
sem parte  aos  governadores  de  Sofala,  enviando-lhe  um  brinde, 
ou  bindo  como  elles  lhe  chamam,  em  signal  de  preito  e  menagem, 
ao  que  os  governadores  respondiam  com  outro,  no  qual  £ntrarc 
sempre  uma  fwnba,  isto  é,  um  fardo  de  samater  (panno  branco 
que  vem  da  Ásia),  por  ser  practica  religiosa  d'aquelles  reis  desce- 
rem á  sepultura  amortalhados  rveste  panno,  mas  trazido  de  Sofala, 
e  não  de  outra  parte.  O  reino  de  Quissanga  avantajasse  na  abun- 
dância dos  gados,  e  do  marfim.  Em  outro  tempo  proviam-se  d'elle 
n*aquellas  terras  os  moradores  de  Sofala,  resgatando  annualmente 
para  cima  de  oitenta  bares  (cada  bar  tem  vinte  arrobas),  mas  hoje 
resgatam  muito  menos,  porque  as  incessantes  desavenças  em  que 
andam  aquelles  cafres  uns  com  os  outros,  que  não  os  deixam  lar- 
gar as  armas,  são  parte  para  que  os  portuguezes  não  possam  ir 
tão  facilmente  mercadejar  pelo  sertão  dentro1. 

Ora  estes  reinos,  opulentos  de  tudo  em  que  pôde  interessar  o 
commercio,  como  vizinhos  dos  nossos  domínios,  são  desde  longes 

i  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  ix,  pag.  180. 


tempos  frequentados  pelos  portuguezes,  que  por  esse  motivo,  e 
em  consequência  dos  resgates  annuaes  das  feiras  do  Zumbo  e  Ma- 
nica,  e  da  correspondência  com  os  indígenas,  seguida  quasi  de 
dia  a  dia,  tinham  d'elles  e  dos  seus  territórios  cabal  conheci- 
mento. 

O  zelo  dos  missionários  lhes  deu  força  e  coragem  para  abrir 
passo  por  todos  estes  e  outros  reinos,  e  em  muita  parte  erigir 
templos  e  exaltar  a  cruz1;  e  a  sede  das  riquezas  lá  também  levou 
ousados  aventureiros,  que  diligentes  as  correram  e  investigaram. 
A  copia  e  variedade  de  matéria  commerciavel,  obtida  pelos  que 
se  dedicavam,  sem  de  nada  se  arrecearem,  ao  resgate,  não  do 
ouro  ou  do  marfim  somente,  senão  de  toda  a  sorte  de  objectos 
para  trato  e  mercancia,  assim  o  provam  com  evidencia,  e  o  prova 
não  menos  a  noticia,  que  dos  brancos  (e  outros  não  podiam  ser 
senão  os  portuguezes)  havia  desde  tempos  afastados  até  no  mais 
escondido  sertão.  Quereis  documentos  e  testimunhas?  Em  toda  a 
Africa  achareis  excepcionalmente  para  o  attestar  a  tradição  unifor- 
me, não  interrompida,  ainda  hoje  subsistente,  e*sem  alteração  con- 
firmada pelos  indígenas  e  pelos  portuguezes;  e  achareis  que,  repro- 
duzida e  continuada  sem  discrepância  até  agora  em  os  nossos  es- 
criptores  antigos  e  modernos,  essa  tradição  de  modo  inabalável 
assim  o  estabelece.  Ha  mais  ainda,  porque  não  raros,  antes  mui- 
tos, ou  porventura  todos  os  viajantes  e  escriptores  estrangeiros, 
que  mais  ou  menos  detidamente  percorreram  alguma  parte  da 
Africa  oriental  ou  occidental,  ou  d*ella  trataram  ou  escreveram, 
conformam-se  em  confessar,  até  involuntariamente,  não  haver  terra 
nem  sertão,  por  invio  ou  desencontrado  que  seja,  que  lhes  não  de- 
parasse noticia  e  vestígios  dos  portuguezes,  ou  lhes  chamem  Mu- 
zuugos,  ou  seja  qual  for  a  denominação  com  que  nas  differentes 
línguas,  e  tão  vários  dialectos,  a  elles  alludem,  e  os  designam. 

Agora  porém  julgo  opportuno  dar  aqui  noticia,  em  resumido 
quadro,  das  tentativas,  feitas  em  todos  os  tempos  pelos  portugue- 
zes, para  investigar  o  interior  das  terras  africanas.  Se  parecer  a 
alguém  que  desando  caminho,  e  volto  para  trás,  a  consequência  a 
inferir  ha  de  mostrar-lhe,  se  não  me  illudo*  que  marchei  com  van- 
tagem para  diante. 


Ethiopia  Oriental,  liv.  i  e  11,  etc. 
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Era  1521,  segundo  Góes  affirma1,  El-Rei  D.  Manuel,  querendo 
dar  á  execução  um  desenho,  muito  dantes  meditado,  mandou  ao 
Congo  Gregório  de  Quadra  com  ordem  de  investigar  o  caminho 
desde  o  Congo  para  a  Abyssinia  atravessando  a  Africa.  Effectiva- 
mente  Quadra  esteve  no  Congo,  porém  tendo  de  voltar  a  Portugal 
para  remover  alguns  embaraços,  e  achando  morto  El-Rei  D.  Ma- 
nuel, o  desenho  d  este  se  desvaneceu. 

O  padre  Gonçalo  da  Silveira  achava-se  missionando  no  interiur 
da  Cafraria  em  1560;  e,  seguindo  de  Inhambane  á  corte  deOton- 
gue,  veio  aos  rios  de  Cuama,  entrou  por  Quilimane  até  Gilòa,  e 
continuou  pela  bocca  do  Zambeze,  Inhamoi,  etc,  até  muito  no  in- 
terior: No  anno  seguinte  foi  morto  pelos  cafres. 

Francisco  Barreto,  que  governou  na  Africa  oriental  reinando  El- 
Rei  D.  Sebastião,  preparou  e  capitaneou  uma  expedição  ao  Monc- 
motapa  e  minas  de  Sofala,  por  cuja  causa  teve  a  sustentar  guem 
trabalhosa  e  arriscada2;  e,  tendo  ajustado  paz  com  os  reisdeChi- 
cqpga  e  Quiteve,  passou  a  Sena.  Barreto  enviou  embaixadores  ao 
imperador  e  obteve  d"elle  as  minas  de  prata  de  Chicova,  falleceu, 
na  volta,  em  Tete  no  anno  de  1573;  porém  Vasco  Fernandes,  que 
lhe  succedeu  no  cominando  da  expedição,  penetrou  até  ás  minas 
de  Chicanga,  de  Manica,  e  outras. 

Em  lt>06  encarregou  o  governador  d'Angola  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  a  Balthazar  Rebello  d'Aragão  do  descobrimento  da  com- 
municação  interior  com  a  contra-costa.  Não  podia  ser  escolhido 
homem  mais  a  ponto  para  fazer  vingar  o  resolvido  intento;  po- 
rém vio-se  constrangido  a  levantar  mão  da  empreza  já  começa- 
da, para  acudir  á  fortaleza  cie  Cambambe,  de  que  era  governador, 
e  que,  na  sua  ausência,  fora  sobresalteada  por  alguns  sovas  con- 
vizinhos. 

Pouco  tempo  depois,  em  1608,  D.  Estevão  d^thaide  visitou  al- 
guns dos  territórios  sujeitos  ao  Monomotapa,  indo  tomar  posso 
das  minas  de  ouro,  prata  e  cobre,  de  que  fizera  aquelle  impera- 
dor doação  ao  rei  de  Portugal,  sendo  governador  de  Tete  Diogo 
Simões  Madeira,  que  a  acceitou.  D.  Estevão  escreveu  a  relação  (k« 
desempenho  que  dera  ao  encargo  que  lhe  fora  commettido.  Por  esta 


*  Chronica  (V El-Rei  D.  Manuelj  part.  4.*,  cap.  54. 

*  V.  a  Nota  16.a 
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m-casião  fuodaram-se  em  1614  as  fortalezas  de  Massapa  e  Chi- 
cova1. 

Em  1663  o  padre  Manuel  Godinho  da  companhia.de  Jesus,  na 
Relação  do  novo  caminho,  que  fez  por  terra  e  mar,  vindo  da  ín- 
dia para  Portugal,  dá  notável  teçtimunho  de  como  o  interior  do 
continente  africano  era  investigado  pelos  portuguezes,  e,  por  no- 
tável, aqui  o  transcreverei  textualmente2:  «O  caminho  de  Angola 
por  terra  á  índia  não  é  ainda  descoberto,  mas  não  deixa  de  Ser 
sabido,  e  será  fácil  em  sendo  cursado,  porque  de  Angola  á  lagoa 
Zaehaf  (que  fica  no  sertão  da  Ethiopia,  e  tem  de  largo  quinze  le- 
jíoas.  sem  até  agora  se  lhe  saber  o  comprimento)  são  menos  de 
duzentas  e  cincoenta  legoas.  Esta  lagoa  põem  os  cosmographos 
em  quinze  gráos  e  cincoenta  minutos;  e  segundo  um  mappa  que 
ri,  feito  por  um  portuguez  que  andou  muitos  annos  pelos  reinos 
de  Monomotapa,  Manica,  Butua,  e  outros  (Taquella  Cafraria, 
fica  esta  lagoa  não  muito  longe  do  Zimbavé,  quer  dizer  corte  de 
Mesura  ou  Marabia.  Sahe  (Telia  o  rio  Aravi,  que  por  cima  do  nosso 
forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zambeze.  E  também  o  rio  Chire  que, 
cortando  por  muitas  terras,  e  ultimamente  pelas  do  Rondo,  se  vai 
ajuntar  com  as  do  rio  de  Cuama  para  baixo  de  Sena.  Isto  suppos- 
to,  digo  agora:  quem  pretender  fazer  este  caminho  de  Angola  a 
Moçambique  e  d'aqui  á  índia,  atravessando  o  sertão  da  Cafraria, 
deve  demandar  a  sobredita  lagoa  Zachaf,  e  em  a  achando  descer 
pelos  rios  aos  nossos  fortes  de  Tete  e  Sena :  d'estes  á  barra  de 
ijuilimane:  de  Quilimane  se  vai  por  terra  e  por  mar  a  Moçambi- 
<fue:  de  Moçambique  em  um  mez  a  Goa.  Que  haja  a  tal  lagoa  di- 
zem-no  não  só  os  Cafres,  senão  portuguezes  que  já  lá  chegaram, 
navegando  pelos  rios  acima,  e  por  falta  de  premio  se  não  tem 
descoberto  atégora  este  caminho» . 

Ayres  de  Saldanha,  governador  d' Angola;  pretendeu,  de  4676 
a  1680,  abrir  communicação  pelo  interior  para  Benguella  e  d'ahi 
a  «onlra-costa,  porém  baldou-se  aquella  tentativa  em  consequên- 
cia das  difficuldades  que  sobrevieram  e  obstaram  a  que  chegasse 
a  realisar-se3. 

1  índice  ChroHoluyico  das  Novas  Viagens  e  Descobrimentos  dos  Portu- 
qnezes,  pag.  196. 

2  Cap.  xxrv,  pap.  199  e  200. 

3  índice  Chronologico  das  Novas  Viagens  e  Descobrimentos  dos  Portu- 
yuezes,  pag.  213. 
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Já  vimos  no  cap.  ivque  José  Maria  de  Lacerda  foi  nomeadu  em 
1787  para  acompanhar  a  expedição  que  fora  enviada  com  inslnn  - 
ções  para  descobrir  o  curso  do  rio  Cunene  ató  á  sua  foz ;  e  lam- 
bem tomámos  conhecimento  da  muito  importante  Memoria  por 
elle  dirigida  -ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  na  qual 
dá  tantas  e  tão  curiosas  noticias  relativas  aos  sertões  e  interior  tk. 
continente  africano. 

Como  se  lê  nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  è 
Lisboa1,  foi  mandado  no  anno  de  1783  para  Moçambique  de  or- 
dem da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  I  o  naturalista  Manuel  Galvão 
da  Silva,  acompanhado  do  desenhador  António  Gomes,  a  fim  tk1 
colligirem  noticias  dos  vários  produclos  da  natureza  nos  sertíVs 
d'Africa  oriental.  Gomes  foi  encarregado  especialmente  de  dese- 
nhar as  respectivas  estampas. 

Em  1 798  teve  logar  a  expedição  do  dr.  Lacerda,  governador  d(* 
rios  de  Sena,  que,  sahindo  deTete  e  atravessando  pelo  interior  do 
território  africano,  chegou  á  corte  do  Cazembe,  onde  falleceu.  ii 
dei  noticia,  com  a  conveniente  largueza,  d'esta  viagem  do  dr.  La- 
cerda, assim  como  do  muito  valioso  Diário  da  sua  expedição  i*v 
elle  mesmo  escripto;  e  bem  assim  do  Diário,  lambem  muito  im- 
portante, do  padre  Francisco  João  Pinto,  que  por  morte  do  dr.  La- 
cerda o  substituio  no  commando  da  expedição,  e  a  caudilhou  a^ 
regressar  a  Tete  em  novembro  de  1799. 

Da  mesma  sorte  fallei  da  viagem  quo  José  da  Assumpção  »■ 
Mello  e  Alexandre  da  Silva  Teixeira,  moradores  de  Benguella,  fi- 
zeram em  1795  ás  terras  do  Loval;  e  de  como  o  governador  d»> 
Benguella,  Botelho  de  Vasconcellos,  deu  d'clla  conhecimento,  de- 
pois de  concluída  em  1799. 

Dei  noticia  igualmente  da  viagem  dos  propostos  do  comnian- 
dante  e  director  da  feira  de  Mucary,  o  tenente  coronel  Francis*» 
Honorato  da  Costa,  começada  em  maio  de  1806»  e  terminada  em 
Tete  cm  2  de  fevereiro  de  1811 ;  c  da  volta  dos  mesmos  projK*- 
tos,  Pedro  João  Baptista  e  Anastácio  José,  lambem  pelo  interior 
de  Tete  ao  Cassange,  bem  como  dos  seus  Roteiros,  e  muito  cu- 
riosa Lembrança. 

Também  nos  é  muito  conhecida  a  expedição  capitaneada  pdo 
major  Monteiro,  que  foi  tão  cuidadosamente  relatada  pelo  segundo 

1  Tom.  v,  pag.  Oii. 
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i  ommandautc  da  mesma  expedirão,  o  sr.  major  Gamitto,  no  seu 
Diário  publicado  sob  o  titulo  O  Mnata  Cazembe.  A  viagem  da  ex- 
pedirão Monteiro  verificou-se  de  ida  e  volta  de  Tete  ao  Cazembe 
e  do  Cazembe  a  Tete  nos  annos  de  1831  e  1832.  Emquanto  ao 
Diário  os  leitores  já  o  conhecem,  porque,  demais  de  lhes  ter  dado 
ilelle  informação  bastante,  com  alguns  excerptos  esclareci  mais 
de  um  assumpto  por  mim  tratado. 

E  também  não  nos  é  desconhecida  a  viagem  de  Loanda  com 
'lestino  ás  cabeceiras  do  rio  Sena,  por  Joaquim  Rodrigues  Graça, 
emprehendida  em  18  de  março  de  1843  e  terminada  em  setembro 
de  1847 ;  porém  a  noticia  que  dei  foi  extremamente  suecinta,  e,  tão 
ampla  como  convinha,  não  pôde  aqui  ter  cabimento.  Comtudo  o 
Diário  d'esta  viagem  é  digno  de  ser  lido,  porque  se  encontra  n'ellc 
Iioa  copia  de  informações  que  merecem  ter-se  em  conta.  Joaquim 
Rodrigues  Graça  não  traçou  um  simples  roteiro,  porém  acompa- 
nhou-o  de  observações  valiosas  acerca  dos  costumes,  religião,  for- 
ma do  governo,  agricultura  e  industria  dos  vários  povos  por  onde 
transitou;  e  não  são  menos  para  apreciar-se  as  particularisadas 
ilescripções  das  províncias  do  Bihé  e  do  Matiamvo,  que  nos  depara 
i»  seu  Diário.  Como  obrigaria  a  muito  larga  escriptura  o  amiudar 
e<ta  noticia  quanto  sem  duvida  os  leitores  desejariam,  os  convida- 
mos a  (jue  lêam  na  sua  integra  aquelle  curioso  documento1. 

Em  1852  (novembro,  dia  20)  começou  uma  viagem  de  exploração 
a  lunlra-costa  António  Francisco  Ferreira  da  Silva  Porto,  já  do  co- 
nhecimento dos  nossos  leitores2,  que  sabem,  como  opportunamente 
foi  notado,  que  Silva  Porto  se  encontrou  com  o  dr.  Livingstone  na  po- 
voação do  chefe  Sekeletu,  no  paiz  dos  Barolse.  Silva  Porto  não  pôde 
1'ninpletar  pessoalmente  esta  viagem,  ficando  em  Cutonge  depois  de 
cento  e  sete  dias  de  jornada3,  mas  encarregou  d'ella  uns  seus  en- 
liados  que  a  levaram  a  effeito4.  Estes  chegaram  ao  Ibo  no  dia  23 
ih?  agosto  de  1853,  residência  do  governador  portuguez  de  Cabo 


1  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  n.09  9,  10  e  H,  de  fevereiro,  marro 
e  abril  de  18SS. 

-  V.  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  outubro  de  1856,  pag. 
bl,  ete. 

i  V.  Apontamentos  de  uma  viagem  de  Lisboa  á  China,  Bordallo,  Append. 
pjr.  306. 

s  V.  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  n.°"  29  a  34  inclus.  Outubro  de 
1836  a  fevereiro  de  18157,  e  maio  de  1838. 
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Delgado,  sendo  aquelle  o  ponto  do  littoral  em  que  teve  termo  a 
sua  viagem  por  terra.  D'alli  partiram  para  Moçambique,  onde  des- 
embarcaram no  dia  8  de  setembro,  e  n'este  porto  os  tomou  a  fragata 
D.  Fernando,  que  os  reconduzio  a  Benguella.  O  Diário  foi  redigido 
por  Silva  Porto  sobre  as  notas  e  informações  dos  seus  enviados:  e 
com  quanto  não  possa  haver  a  consideração  que  sem  nenhuma  duvi- 
da obteria  se  Silva  Porto  tivesse  por  si  mesmo  capitaneado  a  expedi- 
ção, com  tudo  ainda  assim  é  de  certo  para  ter  por  de  muita  valia.  Xãi» 
pode  a  este  respeito  haver  minima  hesitação;  porquanto  Silva  Pa- 
to, conhecido  pelo  animo  aventuroso,  e  por  varias  excursões  qm 
havia  feito  a  sertões  mui  internados  para  fins  do  seu  commeiriu. 
possuía  roteiros  que  continham  noticias  de  momento  em  relaçã» 
a  grande  numero  de  variados  objectos.  Estava  portanto  Silva  Porto 
em  circumstancias  especiaes  para  inquirir  competente  e  proveito- 
samente os  seus  enviados,  sem  correr  o  perigo  de  ser  por  elle> 
illudido  por  inépcia  ou  por  malícia.  Demais  parece  dever  ter-se 
por  seguro  que  Silva  Porto,  desejoso  de  manter  o  credito  adqui- 
rido, e  não  menos  de  prestar  serviço  ao  governo  e  ao  paiz,  batia 
de  ter  sabido  escolher  os  enviados,  aos  quaes  incumbira  esta  não 
fácil  em  preza. 

Não  nos  depara  o  Diário  de  Silva  Porto  as  informações  qu? 
muito  se  desejam  e  carecem  com  respeito  à  geographia,  ás  rique- 
zas naturaes  dos  differentes  territórios,  e  á  possibilidade  de  esta- 
belecer com  elles  relações  commerciaes,  ou  dar  maior  extensão  i> 
existentes;  comtudo  algumas  nos subministra  aproveitáveis,  eque. 
são  muito  dignas  de  attenção.  Alem  de  que  prova  esta  nova  leoU-.j 
tiva,  a  qual  não  ficou  em  mero  intento,  nem  se  realisou  somente 
em  parte,  mas  foi  levada  a  cabo  inteiramente,  que  as  dificulda- 
des, com  quanto  grahdes,  de  taes  viagens,  longe  estão  de  ser  in- 
superáveis, e  que  por  conseguinte  podemos  esperar  com  razão  fun- 
dada que  de  mais  de  um  modo  esta  communicação,  ou  correspon- 
dência, ha  de  ser  emprehendida  e  ultimada  com  inteira  vantagem 
da  sciencia,  da  civilisaçâo  e  da  humanidade. 

Neste  mesmo  anno,  e  poucos  mezes  antes  de  Silva  Porto  ler 
começado  a  viagem  de  que  acima  acabamos  de  faltar,  chegaram  i 
Benguella  três  negociantes  mouros  de  Zanzibar,  que  tinham  ato 
vessatlo  o  continente  africano  de  leste  a  oeste.  Acompanhavam  os 
negociantes  de  Zanzibar  uns  quarenta  carregadores.  Àquelles  ne- 
gociantes, tendo-se  internado  pelo  sertão,  resgatavam  escravos  e 
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marfim  a  troco  das  mercadorias,  que  para  este  fim  lhes  levavam  os 
seus  carregadores ;  mas  chegando  estas  a  faltar-lhes  para  as  despe- 
zas  da  volta,  proseguiram  avante  com  o  intento  de  as  acharem.  En- 
tão lhes  deparou  felizmente  a  sorte  o  major  do  Bihé  Francisco  José 
Coimbra,  que  os  persuadio  a  seguirem-no  a  Benguella.  Os  aven- 
turosos commerciantes  realisaram  pois  (Teste  modo  a  viagem  de 
costa  a  costa,  do  oceano  indico  ao  oceano  atlântico.  É  certo  que, 
puramente  commercial,  esta  viagem  pouco  adiantou,  debaixo  das 
considerações  scientificas,  a  solução  das  questões  relativas  á  cor- 
respondência entre  as  duas  costas;  comtudo  não  é  menos  certo  que 
os  conhecimentos  praticamente  adquiridos  por  aquelles  commer- 
ciantes, e  as  observações  por  clles  feitas,  conhecimentos  e  obser- 
vações de  que  não  podiam  deixar  de  dar  noticia  ao  major  Coimbra 
o  a  outros  moradores  de  Benguella,  durante  os  mezes  que  ai  li  se 
detiveram,  deviam  necessariamente  não  só  engrossar  a  somma  das 
informações  já  havidas,  senão  accrescentar  os  incentivos  ao  brio 
dos  que,  por  mero  proveito  commercial,  ou  por  acudir  aos  repe- 
tidos convites  das  auctoridades  superiores,  estivessem  dispostos, 
ou  sequer  abalados,  a  aventurar-se  a  tentar  igual  empreza.  Assim 
aconteceu  effecti vãmente  com  Silva  Porto,  que  movido  do  exemplo 
que  tinha  aos  olhos,  e  da  proposta  do  governador  dWngola,  ence- 
tou a  viagem,  de  que  dêmos  conhecimento,  de  companhia  com  os 
commerciantes  mouros  na  volta  (Testes  para  Zanzibar. 

Sem  me  deterá  dar  especialisada  noticia  da  Memoria  sobre  o  pre- 
sidio de  Pungo  Andongo,  por  Francisco  de  Salles  Ferreira,  que  o 
governou  de  1839  a  1842,  e  que  dá  larga  e  curiosa  noticia  não  só 
ú  aquelle  presidio,  e  da  sua  população,  usos  e  costumes,  senão 
lambem  das  relações  de  commercio  e  amizade  com  vários  poten- 
tados independentes,  fecharei  esta  inserindo  aqui  um  extracto  da 
importante  carta,  escripta  ao  governador  de  Benguella  acerca  do 
interior  da  Africa  Austral,  em  21  de  março  de  1853,  por  Ladislau 
Amerigo  Magyar.  Em  Nota,  no  fim  do  volume,  se  encontrará  por 
f  x tenso  a  carta,  da  qual  dou  aqui  somente  amostra1. 

Magyar  declara  que,  para  coadjuvar  o  empenho  do  governo  da 
metrópole  em  descobrir  o  interior  do  vasto  continente  africano, 
abrindo  comraunicação  do  littoral  occidental  até  ao  oriental,  vai  fa- 
zer um  curto  esboço  das  suas  descobertas,  pedindo  que  se  lhe  dô 

*  V.  Nota  24.* 


publicidade,  c  seja  levado  ao  conhecimento  do  governo  de  Sua 
Magestade. 

Diz  Magyar  que,  tendo  sabido  de  Bonguella  com  a  direcção  E., 
passara  o  Amba  e  Bailundo,  e  chegara  ao  Bihé,  descrevendo  a  geo- 
graphia  physica  dos  ditos  territórios,  e  determinando  o  curso  c 
manancial  (Talguns  dos  rios  que  entram  no  mar  entre  os  gràos  9 
e  12,  latitude  S.,  como  os  rios  Longa,  Cuvò,  Novo  Redondo,  Qui- 
combo,  Egypto,  Rio  Tapado  c  Anha.  Accrescenta  que  observara 
estes  territórios  em  sentido  geognostico,  botânico  e  metallurgico. 

Magyar  levantou  do  Bihé,  tendo-se  demorado  por  alli  alguns 
mezes,  e  continuando  na  mesma  direcção,  passou  o  Coanza,  de- 
terminou, segundo  aiíirma,  o  manancial  (Veste  rio,  e  fazendo  uma 
diagonal  na  direcção  ENE.,  atravessou  os  reinos  de  Lu-cliasi  h 
Bunda,  notou  o  curso  de  vários  rios  navegáveis,  como  o  Vindica, 
Carima,  Cuima,  Cambale,  todos  tributários  do  Coanza.  No  reino  de 
Cariongo,  mudando  a  direcção  para  E.,  nos  maltos  de  Quiboquo, 
alcançou  o  ponto  culminante  do  continente  africano  em  o  hemi>- 
pherio  do  sul.  Declara  que  achou  este  ponto,  com  calculo  baromo- 
tricô,  debaixo  do  10°  6'  latitude  S.,  e  21°  19'  longitude  E. 

Observa  que  se  pode  chamar  o  reino  de  Quiboque  a  mne  das 
aguas  africanas  no  hemispherio  do  sul.  Aqui  tomara  origem  os 
rios  já  mencionados,  e  o  volumoso  Cassabi,  o  qual  no  seu  curso 
para  E.  divide  os  reinos  de  Lobar  e  Catema-Cabita  do  extenso  im- 
pério de  Lunda,  onde,  depois  de  se  unir  com  o  rio  Luloa,  muda 
a  direcção  NE.,  indo  entregar  as  aguas  ao  oceano  indico;  e  a  to- 
mam igualmente  os  rios  Lu-gebungo,  Lu-tembo,  Lumegi,  Lume 
Luena,  Quifumage,  que  são  alíluentes  do  grande  Diamhege,  qr 
Magyar  suppõe  ser  o  Zambeze  ou  Sena. 

Aflirma  que  penetrara  nos  sertões  d'Africa  até  4o  41'  latitude  S., 
e  23°  45'  longitude  E.  nas  cabeceiras  do  grande  rio  Diambego,  r 
que  procurara  obter  amplas  informações  sobre  a  geographia  d'al- 
guns  dilatados  reinos  hoje  desconhecidos,  estatística  e  politica  dos 
povos,  botânica  e  historia  natural,  o  ter  em  ordem  as  observações 
meteorológicas,  a  flm  de  poder  esclarecer  a  geographia  (Vaquellas 
regiões. 

Conta  que  em  maio  de  1851  lhe  apparecêra  em  Chaquilembo. 
no  reino  de  Lunda,  uma  carta  escripta  em  árabe,  que  lhe  levam 
a  sua  gente  que  tinha  passado  á  outra  banda  do  Diambege,  á  qual 
a  tinham  entregado  uns  mouros  com  os  qnaes  lá  se  encontrara:  que 
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por  ignorar  o  árabe,  nao  poderá  responder  á  carta,  mas  soubera 
ao  depois  que  os  ditos  mouros  se  tinham  unido  á  gente  do  major 
Coimbra,  e  a  acompanharam  até  Quissembe,  no  reino  de  Dunda, 
onde  o  major  estava  negociando,  e  d'alli  foram  com  elle  para  Ben- 
gurlla. 

Accrescenta  quo  fizera  segunda  expedição,  sahindo  de  Benguella 
mm  rumo  ESE.,  passando  por  Quilengues,  Gambos,  Humbe,  Cam- 
Ui,  Canhama,  até 20°  3'  latitude  S.,  e22°  40'  longitude.  Nota  que 
a  historia  natural  dos  territórios  do  sul  apresenta  grande  variação 
omiparati  vãmente  com  a  dos  sertões  do  norte,  que  a  índole  dos 
povos  ê  feroz,  e  o  transito  por  entre  elles  perigoso  em  consequên- 
cia das  guerras  em  que  vivem ;  que,  no  paiz  de  Gamba,  atravessou 
o  rio  Gunene;  e  que,  tendo  permanecido  nove  mezes  no  reino  de 
Quanhama,  protegido  pelo  regulo  Aimbiri,  descobrira  muitos  ter- 
ritórios extensos  e  bem  povoados,  dos  quaes  a  geographia  ignora 
os  nomes,  e  communicara  com  os  seus  habitantes,  nunca  d'antes 
vistos  de  nenhum  europôo. 

Prosegue  dizendo  que  fizera  a  hydrographia  de  muitos  paizes, 
até  então  desconhecidos,  que,  a  SE.  e  S.  de  Quanhama,  se  estendem 
alí*  ás  possessões  inglezas  do  Gabo  de  Boa  Esperança.  Nota  o  rio 
(àibaugo,  que  tem  o  manancial  nas  serras  de  Galangue,  e  percorre 
«•ih  parte  estes  paizes,  e  unindo-se  ao  rio  Guito,  no  território  Indi- 
rieo,  vai  misturar  as  aguas  com  as  do  Riambege  no  dos  Mococotas. 

Refere  que  no  mez  de  outubro  do  anno  antecedente  (1853)  ti- 
nham ido  acha-lo  em  Quanhama  três  portadores,  naturaes  de  Hai 
Donga,  paiz  situado  aSSE.  de  Quanhama,  dizendo-lhe  que  tinham 
apparecido  lá  três  brancos,  dous  montados  em  cavallos,  e  um  em 
lioi,  vindos  do  sul  pelo  paiz  dosMucimbas;  que  um  pombeiro  que 
faltava  portuguez,  não  os  poderá  intender,  e  só  chegara  a  saber 
qiu'  eram  inglezes.  Magyar,  ao  saber  isto,  os  avisou  que  o  espe- 
rassem ou  viessem  ter  com  elle,  pois  a  distancia  era  só  de  três 
dias;  porém  soube  que  n'esse  intervallo  tinham  abalado,  porque 
os  naturaes  tencionavam  assassina-los  por  não  quererem  comprar 
marfim,  e  por  terem  ido  visitar  sem  licença  as  minas  de  prata  e 
robri»  que  possuem  com  o  nome  Gimana  Holomunda.  Declara  Ma- 
gyar que  soubera  de  Aimbiri  que  os  ditos  brancos  vinham  do  sul, 
quo  pertenciam  a  uma  grande  comitiva  de  brancos,  quasi  todos 
montados  em  cavallos,  que  invadiram  o  paiz  dos  Mucimbas  e  Mu- 
gangelas,  tomando  áquelles  parte  das  minas,  e  a  estes  muito  gado 
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vaccum.  Adverte  que,  segundo  as  observações  que  obtivera,  o 
recontro  com  os  brancos  devia  ter  tido  logar  entre  25  e  36  grãos 
latitude  S.  Magyar  não  tinha  podido  averiguar  se  àquella  expedi- 
ção armada  teria  sahido  da  colónia  do  Gabo  da  Boa  Esperança  ou 
de  Algoa  Bay  (Bahia  de  Lourenço  Marques)  por  auctoridade  do 
respectivo  governo,  ou  se  era  composta  meramente  de  aventurei- 
ros. 

Magyar  declara  que  está  prompto  a  pôr  em  ordem  e  publicar 
as  suas  viagens,  logo  que  seja  disso  encarregado,  promettendo 
rectificar  na  sua  relação  muitos  erros  dos  geographos  mais  acre- 
ditados, com  respeito  ao  continente  interior;  bem  como  tratar  com 
largueza  e  diligente  cuidado  a  parte  hydrographica,  sobremaneira 
importante  e  totalmente  ignorada. 

Na  presença  d'este  quadro  geral,  a  Qm  de  que  possa  abrangei 
n'um  simples  relancear,  será  fácil  ao  leitor  sizudo  e  reflectido, 
formar  de  prompto  cabal  conceito  da  sollicitude  com  que,  desde 
os  tempos  immed  ia  lamente  próximos  ás  primeiras  descobertas  c 
conquistas  feitas  n'Africa,  os  reis  de  Portugal  trataram  de  fazer  in- 
vestigar com  o  maior  cuidado  e  diligencia  o  interior  do  contkierite 
africano,  abrir  communicação  entre  as  costas  oriental  e  occidentaL 
tomar  conhecimento  dos  usos  e  costumes  dos  vários  povos,  alu- 
mia-los com  a  luz  do  Evangelho,  e,  chamando-os  a  trato  amigo, 
promover  para  vantagem  commum  tudo  o  que  persuade  a  naSo 
esclarecida,  e  guiada,  não  por  mero  e  odiento  egoísmo,  mas  sim 
pelo  generoso  sentimento  de  alargar  os  horisontes  da  civilisaçío, 
e  fazer  progredir  a  obra  da  humanidade. 

E  que  ficam  valendo  depois  d'isto  as  arguições  do  dr.  Livinií 
stone  contra  a  supposta  incúria  do  governo  de  Portugal,  e  dos  por- 
tuguezes,  a  bem  da  melhor  sorte  dos  povos  africanos,  e  com  res- 
peito á  mais  certa  e  maior  vantagem  da  sciencia,  do  commercio  e 
do  aperfeiçoamento  social?  Não  podem  ser  tidas  senão  em  conla 
de  declamações  vans,  e  só  para  desprezadas ;  assim  como  não  pôde 
deixar  de  ser  apontada  ao  dedo,  e  severamente  censurada  a  vai- 
dosa e  audaz  pretençao,  que  se  escora  no  orgulho,  que  a  suggen* 
e  alenta,  com  que  o  famoso  missionário  para  si  reclama  as  honras 
de  primeiro  descobridor  do  que  desde  muito  tempo  anles,  como 
ficou  já  de  sobejo  manifesto,  fora  pelos  portuguezes  descoberto, 
conhecido  e  frequentado. 
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CONCLUSÃO 


Toquei  a  meta.  0  caminho,  que  tinha  para  andar,  é  longo ;  mas 
tive  de  abrevia-lo  mais  do  que  fora  minha  tenção,  mais  do  que  tal- 
vez convinha :  obrigaram-me^rasões  que  não  são  para  trazer  agora 
â  praça,  e  que  por  isso  espero  se  me  consinta  passar  em  silencio. 
Entretanto  tenho  que  não  muito  perderam  os  leitores ;  porque  dos 
factos  não  mencionados,  e  das  observações  omittidas,  se  podia 
porventura  vir  accrescentamento  de  informações,  comtudo,  como 
tendiam  todas  conformes  a  reforçar  a  demonstração  já  feita,  e  esta 
a  julgo  posta  acima  de  toda  a  duvida,  e  no  caso  de  concluir  sem 
minima  hesitação,  talvez  não  ha  a  lamentar,  como  da  maior  monta, 
o  que  fica  supprimido,  pois  que  por  alguém  houvera  acaso  de  ser 
tido  por  superabundante. 

E  certo  segui  o  dr.  Livingstone  por  toda  a  parte,  por  onde  elle 
viajou  mais  aventurado  e  vanglorioso,  sem  que  me  acovardasse 
nem  a  sua  afouteza,  nem  a  sua  presumpção ;  e,  se  não  erro  muito 
lastimosamente,  parece-me  ter  mostrado  que  o  celebre  missioná- 
rio, digno  sem  duvida  de  elogio  por  sua  coragem,  perseverança  e 
tenacidade,  e  digno  de  agradecimento  pelo  que  fez  em  obsequio 
das  sciencias  geographicas  e  naturaes,  e  em  serviço  da  socie- 
dade, comtudo  para  a  preterição  ambiciosa,  que,  longe  de  dissi- 
mular, inculca  desassombrado,  e  põe  como  rotulo  obrigado  de  to- 
das quantas  lhe  lembrou  chamar  suas  descobertas,  carece  de  fun- 
damento assas  justificado,  e  não  menos  portanto  para  que  lhe  seja 
adjudicada  a  coroa  sobre  que  não  se  arreceou  de  estender  mão 
temerária.  O  dr.  Livingstone  é  descobridor  do  que  não  estava  ig- 
norado, revelou  o  que  fora  de  muitos,  até  sem  gloria,  sabido,  por- 
que não  podia  ter-lhes  ficado  occulto;  particularisou,  descreveu, 
e  ás  vezes  poetou ;  appropriou  as  tintas,  aformoseou  quadros,  e, 
trocados  nomes,  alteradas  vistas,  arriscados  traços,  que,  se  não 
tinham  motivo  na  mesma  natureza  das  cousas,  nem  por  isso  ou- 
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sada  phantasia  os  rejeitava  por  incongruentes  e  mal  cabidos,  fez 
com  que,  se  não  todos,  nem  muitos,  alguns  ao  menos  (Tesses  qua- 
dros se  affigurassem  novos,  e  nunca  d'antes  vistos,  aos  que  por 
menos  diligentes  em  esclarecer-se,  ou  por  mais  dispostos  a  ad- 
mittir  facilmente  as  palavras  do  celebre  missionário,  tudo  lhe  a<vei- 
taram  como  por  elle  era  offerecido. 

Entretanto,  por  muitas  liberdades  que  tomasse,  por  muilo  larp> 
uso  que  fizesse  do  antigo  e  conhecido  privilegio  dos  viajantes  hi. 
terras  pouco  ou  mal  sabidas,  e  por  mais  que  lhe  estivesse  a  peito 
subordinar,  ou  pôr  sequer  em  harmonia  com  a  traça  imaginada, 
para  própria  gloria  e  louvor,  a  forma  a  dar  á  matéria  que  dispu- 
tava, não  pôde  nunca  o  dr.  Livingstone  chegar  até  aonde  pretendia 
ir,  porque  nunca  pôde  dizer  com  verdade:  tPrimeiro  que  nenhum 
outro,  antes  de  todos  achei* . 

Não  achou;  e  que  não  achou  cuido  que  fica  n'este  exame,  como 
sua  consequência  inevitável,  com  amplidão  demonstrado.  0  lago 
Ngami,  o  Zambeze  interior,  a  catarata  Mosioatunya,  a  viagem  pel> 
interior  df  Africa  de  uma  á  outra  costa,  são  os  títulos  com  que  prin- 
cipalmente o  dr.  Livingstone  se  arrêa,  e  julga  auetorisado  a  recla- 
mar as  honras  de  primeiro  descobridor ;  e  comtudo  nenhum  daquel- 
les  títulos  se  nos  apresenta  em  boa  e  devida  forma,  nenhum  e&; 
acima  de  duvidas,  que,  suficientemente  justificadas,  os  tomam  im- 
procedentes, e,  por  menos  legítimos,  incapazes  de  produzir  o>eí- 
feitos,  que  tão  ambiciosamente  pretende  o  dr.  Livingstone. 

Mais  e  muito  mais  longe  leva  ainda  o  famoso  missionário  o  seu 
não  vulgar  ardimento  no  pretender  do  que  lhe  não  compete,  een. 
defraudar  os  direitos  indisputáveis  d'aquelles  a  quem  os  asselia 
justiça  rigorosa.  Se  dermos  ouvidos  ao  celebrado  viajante,  qua>i 
que  não  poz  o  pé  em  terra,  que  não  fosse  por  elle  pela  primeira 
vez  pisada,  sem  que  nunca  jamais  os  portuguezes  a  tivessem  vi>!» 
ou  trilhado.  Porém  se  os  títulos,  que  se  destinam  a  firmar-lhena 
cabeça  aventurosa  a  coroa  da  cobiçada  gloria,  foram  achados  me- 
nos valiosos,  não  é  possível  o  haverem  de  reputar-se  em  condirão 
mais  avantajada  as  rasões  de  pequeno  momento,  em  que  presume 
estabelecer  as  desarrazoadas  aspirações  do  seu  orgulho  insolTrido. 

Nem  podem  considerar-se  como  dignas  de  ser  tidas  emmellw 
conta  as  censuras,  esemrazoes  de  Livingstone  com  respeito  ao  que 
pelos  portuguezes  foi  obrado  e  concluído  em  uma  e  outra  Africa. 
A  injustiça  é  flagrante,  porque  provam  os  factos,  contrariamente 
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ao  que  o  missionário  inglez  intenta  persuadir,  e  deseja  fazer  acre- 
ditar, que,  não  só,  sem  as  precedentes  noticias  alcançadas  por 
diligencia  e  fadigas  dos  portuguezes,  não  teria  elle  ousado,  nem 
podido  ultimar  a  sua  memorável  perigrinação,  mas  nem  esta  acha- 
ríamos acompanhada  de  particularidades  e  informações,  que  ma- 
nifestamente aos  trabalhos  (Taquelles  são  devidas.  - 

E  também  os  factos  provam  que,  feita  excepção  (Talguns  escla- 
recimentos attinentes  ás  sciencias  naturaes  e  geographicas,  pelo 
dr.  Livingstone  consignados  de  modo  mais  amplo  e  definido, 
pouco,  se  alguma  cousa  mais  porventura,  se  avantajam  aos  que 
possuíamos  já,  assim  em  relação  aos  usos,  costumes,  crenças, 
trato  negocioso,  e  constituição  social  dos  povos  do  interior,  bem 
como  em  relação  ás  riquezas  do  solo,  e  á  variedade  e  abundância 
de  productos  de  toda  a  sorte,  que  tão  admiravelmente  o  opulen- 
tam,  e  que,  tornados  accessiveis  á  acção  commum  do  trafego  e 
commercio  das  nações  civilisadas,  podem  e  devem  concorrer  de 
modo  effectivo,  e  infallivel,  para  a  progressiva  transformação  do 
sen  bem  estar  e  melhor  viver. 

E  note-se  todavia  que  não  pôde  aquella  mesma  excepção  ad- 
mittir-se  com  inteira  independência  de  quaesquer  restricções,  por 
quanto  não  são  para  acceitar-se  a  esmo,  e  com  fé  implícita  as  ob- 
servações scientificas,  e  as  informações  de  varia  natureza,  que  nos 
são  communicadas  pelo  dr.  Livingstone.  Não  é  dito  isto  com  in- 
tenção ruim,  nem  para  affronta  ou  em  desabono  do  illustre  via- 
jante, mas  porque  não  pode  ser  de  outra  sorte.  Assim  é  obvio, 
attendendo-se  -a  que  não  lhe  consentia  a  pouca  demora  em  terri- 
tórios sobremaneira  importantes  d'aquellas  differentes  regiões, 
que  fosse  tão  pausado  e  reflectido  o  conhecimento  a  tomar  dos 
muitos  e  differentes  objectos  pelos  quaes  tinha  de  dividir  a  at- 
tenção,  como  fora  absolutamente  indispensável,  para  que  nos  hou- 
vessem de  inspirar  inteira  confiança  as  suas  aliás  diligentes  ave- 
riguações. Demais  é  o  próprio  dr.  Livingstone  que  mais  de  uma 
vez,  pouco  seguro  de  si,  deixa  em  duvida  a  exactidão  das  suas 
observações  astronómicas,  e  de  outras,  que,  tendo  por  assumpto 
matéria  no  parecer  d'alguem  acaso  de  menor  monta,  nem  por  isso 
eram  menos  para  considerar-se.  É  certo  que  o  dr.  Livingstone  pa- 
rece querer  prevenir  estes  reparos,  afflrmando  que  foram  todas 
ou  grande  parte  (Taquellas  observações  rectificadas  por  um  hábil 
astrónomo  do  Cabo ;  mas,  onde  existe,  para  ser  consultada,  essa 
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abonação?  E  todavia  desde  já  é  certo  que  o  mesmo  dr.  Living- 
stone, que  em  virtude  das  suas  observações  taxara  de  menos  rigo- 
rosas algumas  do  dr.  Lacerda,  ao  depois  se  vio  forçado  a  confes- 
sar, que  não  fora  justa  a  censura  que  fizera :  e  pelo  demais  quem 
ignora  que  taes  rectificações,  não  feitas  em  tempo  e  logar  compe- 
tente, não  podem  supprir  de  modo  cabal  a  inexactidão  ou  defi- 
ciência, embora,  se  quizerem,  não  culpável,  das  observações  pri- 
mitivas? Como,  a  quem  rectifica,  não  ê  possível  senão  operar  so- 
bre os  elementos  dados,  para,  quando  algum  fallece  do  qual  por 
sorte  carecia,  não  haver  de  soccorrer-se  á  conjectura,  não  póáf 
a  rectificação,  em  casos  taes,  fazer-nos  maior  força  do  que  a  pró- 
pria primitiva  observação,  a  fim  de  que  fiquemos  seguros  e  trait- 
quillos. 

Declara  também  o  dr.  Livingstone  que  muitas  das  suas  outras 
observações,  feitas  acaso  menos  a  vagar  do  que  elle  mesmo  dese- 
java, sem  duvida  as  rectificarão  os  viajantes  que  depois  d'elle  bio 
de  seguir-se ;  porém  no  tocante  a  estas  rectificações,  recommeuda- 
das  ou  promettidas,  temos  a  notar,  o  que  de  certo  não  deixará  de 
fazer  de  si  próprio  o  leitor  menos  escrupuloso,  que  a  incerteza  o- 
racterisa  o  que  se  annuncia  como  havendo  necessidade  de  que  seja 
rectificado. 

Por  ultimo  é  importante  advertir  que  o  dr.  Livingstone,  con- 
quanto confesse  por  vezes  ser  devedor  de  muitas  attenções  pes- 
soaes  não  só  ás  auctoridades  portuguezas,  que  em  toda  a  parte, 
n'uma  e  n  outra  Africa,  lhe  facilitaram  quantos  auxílios  e  esclare- 
cimentos pedio  ou  precisou,  senão  a  grande  numero  de  cavalhei- 
ros particulares,  que  para  com  elle  se  houveram  sempre  do  mo<lo 
mais  liberal,  fazendo-lhe  gazalhado  sobremaneira  obsequioso,  e 
levando  até  ao  extremo  os  termos  da  mais  franca  e  mais  cordel 
hospitalidade ;  comtudo  revela  a  espaços,  e  com  frequência,  não 
sei  que  mesquinhos  sentimentos  de  magoado  despeito  e  invejoso 
orgulho,  que  facilmente  deixam  suppor  que,  por  mera  contempla- 
ção com  as  praticas  de  usual  cortezia,  antes  do  que  por  sentido 
impulso  de  sincera  gratidão,  assim  se  exprime.  No  que  tem  refe- 
rencia pessoal  aos  indivíduos,  não  é  o  dr.  Livingstone  parco  de 
palavras  brandas  e  suaves,  para  que  o  tenham  por  agradecido; 
mas,  quando  se  trata  dos  portuguezes  como  nação,  o  seu  tom  é  ou- 
tro. É  certo  que,  forçado  da  verdade,  não  pôde  alguma  vez  deixar 
de  ser  justo  para  com  elles;  mas  como  que,  se  presente  e  adivi- 
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nha  que  só  constrangido  é  justo.  Lobriga-se  por  entre  os  termos 
de  expansivo  agradecimento  e  louvor,  bem  como  por  entre  os  que 
fundamentam  censuras  mais  ou  menos  exaggeradas,  ou  manifes- 
tem de  modo  um  tanto  nebuloso  pretenções  de  cubiçosa  audácia, 
a  reservada  intenção  de  imo  prejudicar  de  nenhuma  sorte  os  in- 
tuitos ambiciosos  n  que  obedece  exclusivamente.  Vingarem  taes 
intuitos,  ou  antes  obterem  triumpho  completo,  sem  que  os  direi- 
tos dos  portuguezes  sejam  tomados  em  nenhuma  conta,  senão  para 
serem  offendidos  no  que  são  áquelles  oppostos,  não  se  adivinha 
somente,  quasi  que  se  vê  e  apalpa  ser  a  linha  d'antemão  traçada 
para  o  invariável  caminhar  do  dr.  Livingstone. 

Se  parecesse  a  alguém  que  levo  muito  longe  as  minhas  sus- 
peitas, ou  que  não  tenho  para  ellas  fundamento  assas  firme  nas 
varias  pretenções  quer  sem  rodeios  definidas,  quer  meramente 
aventadas  pelo  famoso  missionário,  a  esse  pediria  eu  que  se  re- 
cordasse do  celebre  discurso  por  este  pronunciado  em  Bath  na 
«Associação  para  o  adiantamento  das  sciencias,  etc. » ;  ao  depois 
o  meu  juizo  não  será  julgado  temerário,  nem  de  certo  serei  tido 
por  nimiamente  suspeitoso1.  O  tempo,  não  me  illudo,  ha  de  encar- 
regasse de  patentear  que  vi  claro  e  seguro. 

Antes  da  derradeira  palavra  não  deixarei  de  observar  que  não 
tenho  considerado,  porque  não  podia  assim  considera-lo,  o  dr.  Li- 
vingstone, como  missionário,  na  accepção  em  que  nós  portuguezes 
ca  ti  jo  li  cos  estamos  acostumados  a  tomar  esta  palavra.  Não  tive  no 
animo  avalia-lo  como  annunciador  evangélico,  nem  elle  a  isso  me 
dava  logar,  pois  que  do  Evangelho  é  do  que  menos  cuidou  de 
occupar-se.  O  dr.  Livingstone  é  um  viajante  diligente,  é  um  ob- 
servador scientiíico,  é  um  pesquizador  commerciante  e  politico, 
oão  é  um  pregador  do  Evangelho.  Os  homens  e  as  cousas  em  re- 
relação  ao  reino  de  Deus  não  tolheram  muito  tempo  ao  dr.  Living- 
stone, que  por  essa  razão,  pouco  e  só  fugitivamente  nos  falia  del- 
ias; em  relação  aos  reinos  da  terra,  e  com  particularidade  ao  reino 
jue  naturalmente  mais  tem  no  coração,  a  Inglaterra,  absorviam- 
the  todo  o  tempo  e  cuidares,  e  por  essa  razão  as  contempla  de 
modo  quasi  exclusivo. 

Emíim,  se  o  que  fez  o  dr.  Livingstone  não  é  tanto  como  elle 
pretende,  porque  não  téem  mudado  as  cousas  do  seu  já  sabido 

»  V.  a  Nota  5.- 
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ser  por  virtude  das  pessoaes  peregrinardes  e  fadigas  do  illusln 
viajante,  nem  a  estas  se  devem  melhoramentos  de  vantagem  incon- 
testável ;  antes,  o  que  foi,  ainda  é  boje :  comtudo  também  é  ionep- 
vel  que  fez  muito  e  de  grande  valia,  porque,  sobre  o  ter  accresten- 
tado  a  somma  geral  dos  conhecimentos  havidos  acerca  do  interior 
do  continente  africano,  também  aclarou  em  parte,  e  melhor  deflim 
muito  do  que  mais  ou  menos  já  era  conhecido.  Fez  mais  ainda. 
porque  preparou  e  dispoz  elementos  que,  sendo  com  diligencia  t 
opportunamente  aproveitados,  não  só  podem,  senão  devem  facili- 
tar ulteriores  investigações,  e  mais  amplas  e  mais  positivas  para  o 
largo  progredir  das  sciencias,  do  commercio,  e  dos  foros  da  hu- 
manidade. 
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CAPITULO  XIII 


(COMPLEMENTAR) 


A  nora  obra  do  dr.  Livingstone  ou  Narrative  of  an  Expedition  to  tke 
Zambesi  —  É  ampliação  ou  antes  commentario  de  matéria  velha  — 
O  meu  silencio  acerca  d'esta  obra  podia  ser  mal  interpretado— Reve- 
lações do  dr.  Livingstone  —  O  seu  Postscript  —  Observações  de  Living- 
stone— Observações  ás  observações  —  Replica  de  Livingstone  —  Exa- 
me da  replica — A  argumentação  do  dr.  Livingstone— Mappas  no- 
vos—As provas  do  dr.  Livingstone  —  Exame,  e  resposta— O  testi- 
rounho  do  padre  Santos,  do  padre  Godinho,  do  dr.  Lacerda  e  de  ou- 
tros escriptores,  e  viajantes  auctorisados —O  dr.  Livingstone  ferido  com 
as  suas  mesmas  armas— Doutrina  de  Livingstone  acerca  da  aucto- 
ridade  dos  antigos  escriptores  —  A  difficuldade  opposta  pelo  dr.  Li- 
vingstone á  existência  de  factos  provados  —  Zenon  e  Diógenes  e  a  im- 
possibilidade do  movimento  dos  corpos  —  A  injuria  não  substituo  a  ra- 
zão, nem  o  direito— Apanágio  cobiçado  por  Livingstone  para  a  coroa 
dlnglaterra  — Quadro  traçado  por  Livingstone  da  Africa  oriental  do 
domínio  portuguez  —  Quadro  verdadeiro— Lourenço  Marques — Inham- 
banc— Sofalla  — O  archipelago  de  Bazaruto  —  Quilimane  —  Sena — 
Tete  —  Zumbo  e  Manica — Moçambique  —  Falta  de  exactidão  do  dr.  Li- 
vingstone—A  villa  de  Ibo  e  a  colónia  de  Peraba— Cabo  Delgado— 
Brado  injusto  e  atrevido  do  dr>  Livingstone  contra  o  dominio  portuguez 
na  Africa  oriental— -Franquias  commerciaes— Os  portaguezes  daes^ 
qaerda  do  Zambeze  não  pagam  tributo  aos  Zulus— O  vapor  Lyra  — 
Theoria  da  força— direito  do  dr.  Livingstone— Esta  doutrina  repro4 
vada  pelo  governo  inglez  —  Defeza  do  dr.  Livingstone  commoda*  mas 
inconcludente— D'onde  as  iras  do  dr.  Livingstone— A  pequenhez  da 
defeza  demonstra  a  ruindade  da  cansa  defendida  —  Introducção— fío- 
çues  inexactas  da  nossa  historia  da  Africa  oriental— Ainda  mais  do  <Jue 
os  factos  o  dr.  Livingstone  resiste  a  si  mesmo  — A  missão  do  dr.  Li- 
vingstone antes  politica  do  qtie  religiosa  — Louvores  dos  missionários 
portuguezes  pelo  dr.  Livingstone  —  Instrucções  dadas  aos  missionários 
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protestantes — Plano  e  fins  das  missões  protestantes  — Traças  com  que  se 
pretende  usurpar  um  dos  mais  bellos  florões  da  coroa  de  Portugal  — Esa- 
me  de  alguns  tópicos  da  Relação  do  dr.  Livingstone — O  porto  de  Can- 
gune  ou  Nhamissengo — A  carta  de  Tito  A.  Sicard  ao  cavalheiro  Du- 
prat  —  Parker  e  Hoskins  —Livingstone  ás  mãos  comsigo  mesmo  — 
O  lago  Nyassa  —  Os  mesmos  quadros  pintados  com  cores  diversas— 
Observações  acerca  da  presumida  descoberta  pelo  dr.  Livingstone  do 
lago  Nyassa  —  Insistência  do  dr.  Livingstone  —  Testimunbo  dos  factos 
contrario  ao  dr.  Livingstone  —  Desaccordo  do  dr.  Livingstone  com  o 
seu  próprio  testimunho — Falta  de  boa  fé  nas  arguições  do  dr.  Living- 
stone—Os  commerciantes  portuguezes  não  pagam  nenhum  tributo  ex- 
cepcional aos  chefes  das  tribus  indígenas— Supposta  ignorância  das 
auetoridades  portuguezas  da  verdadeira  posição  do  porto  de  Cangune— 
Sicard  fascinado  pelo  dr.  Livingstone  — As  palavras  de  Sicard  não  pu- 
dem  ter  a  significação  que  Livingstone  quer  attribuir-lbes  —  Insinua- 
ção atroz  do  dr.  Livingstone  contra  a  honra  c  lealdade  do  governo  por- 
tuguez — Como  deve  ser  avaliada  — O  rio  Rovama  — Desígnio  atlribui- 
do  sem  provas  ao  governador  geral  de  Moçambique  —  Recordação  da 
viagem  de  Pedro  João  Baptista — Assumptos  já  tratados  —  Desastrada 
fim  da  missão  do  bispo  Mackensie  —  A  missão-Mackensie  era  instrumeof 
das  traças  meditadas  pelo  dr.  Livingstone  —  A  imprudência  perdeu  * 
mestre  e  o  discípulo— O  bispo  Tozer,  suecessor  de  Mackensie— O  dr. 
Livingstone  louva  Mackensie  e  censura  Tozer— O  rev.  Henry  Rowiey 
—  A  carta  do  rev.  Rowley  escripta  por  exigência  do  dr.  Livingstone— 
Deplorável  situação  a  que  Livingstone  fez  descer  o  seu  confrade  Rovley 
—Sensatas  observações  de  um  jornalista  inglez  do  Cabo — As  cartas  * 
mr.  Glover — A  situação  do  dr.  Livingstone  não  se  avantaja  â  em  que  ^ 
collocou  o  rev.  Rowley —Ódio  condicional  do  dr.  Livingstone  à  escra- 
vatura—Razões de  eu  não  dar  maior  largueza  aos  meus  reparos— As 
injustiças  dp  dr.  Livingstone  são  d'elle,  e  não  da  nação  ingIeza,nemdo 
seu  governo  —  A  Relação  do  dr.  Livingstone  só  notável  pelo  desaba- 
mento com  que  está  escripta  —  Remate. 


Escripto  já,  e  não  só  escripto,  senão  impresso  em  parte  o  c  Exame 
das  Viagens  do  dr.  Livingstone»  chegou-me  á  noticia  o  ter  aca- 
bado de  ser  publicada  em  Londres  a  *Narrative  ofan  Expedi- 
tion  to  the  Zambesi  etc.»  do  mesmo  celebre  viajante.  Não  encon- 
trando esta  obra  á  venda  em  Lisboa,  foi-me  preciso  encommeu- 
da-la,  e  esperar  que  viesse  de  Londres.  Não  era  já  tempo  de  to- 
mar em  conta  a  sua  matéria  conjunctamente  com  a  de  que  me 
oceupara.  Deixei  continuar  a  impressão  começada,  reservando-me 
para  acrescentar  á  parte,  findo  o  exame,  as  observações,  que,  lida 
com  a  reflexão  conveniente  a  « Relação  da  Expedição  ao  Zambezr, 
etc*  me  parecessem  de  momento  por  necessárias  ou  opportunas. 
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É  este  o  motivo,  e  ao  mesmo  tempo  o  assumpto,  do  presente  ca- 
pitulo, que  serve  de  complemento  do  «Exame»  que  tenho  feito 
das  «Viagens  do  dr.  Livingstone». 

Em  geral  notarei  que  não  traz  a  nova  obra  do  dr.  Livingstone 
matéria  nova  ao  conhecimento  dos  leitores.  O  dr.  Livingstone  am- 
plia, tratando  com  maior  particularidade,  assumptos  já  por  elle 
encetados,  quer  nas  suas  «Viagens»,  quer  no  discurso  por  elle 
proferido  em  Bath  na  «Associação  britannica  para  o  adiantamento 
das  sciencias»;  e  porventura  pode  a  sua  recente  obra  ser  qualifi- 
cada, sem  erro,  como  o  commentario  d'aquelle  discurso.  Este 
meu  juizo  nao  é  puramente  arbitrário;  é  o  mesmo  dr.  Livingstone 
que  o  fundamenta,  declarando  que  a  sua  obra  contém  a  confirma- 
ção do  que  por  elle  fora  aflirmado  na  occasião  recordada1. 

Assim  pois  a  alguém  pareceria  que,  rigorosamente  fallando, 
quasi  que  podia  eu  dispensar-me  de  me  deter  com  o  exame  da 
nova  publicação  do  dr.  Livingstone,  porque  no  «Exame  das  Via- 
gens» que  no  momento  acaba  de  ler-se,  e  no  que  fiz  do  alludido 
discurso,  e  foi  á  parte  publicado,  fica  tratada  toda  a  matéria  da  re- 
cente publicação2.  E  tanto  mais  facilmente  pareceria  que  podia 
d'elle  dispensar-me,  quanto  é  certo  que  o  dr.  Livingstone  não  só 
não  destrue,  senão  que  nem  sequer  abala  ou  infirma  a  força  dos 
meus  raciocínios  ou  das  minhas  observações.  Entretanto  o  meu 
silencio  com  razão  seria  interpretado  não  só  em  desabono  meu, 
senão,  o  que  peior  é,  da  causa  que  tenho  sustentado.  É  verdade 
que  o  dr.  Livingstone,  mencionando  o  meu  nome,  explica-se,  com 
referencia  ás  considerações  por  mim  feitas  ao  seu  memorável  dis- 
curso de  Bath,  de  tal  modo,  que  me  dá  manifesto  ganho  de  causa; 
e,  demais  a  mais,  pretendendo  esclarecer  e  confirmar  alguns  dos 
seus  anteriores  assertos,  quasi  que  não  faz  senão  renovar  as  antigas 
infundadas  accusações ;  porém  sobre  isto  Livingstone,  depondo  in- 
teiramente a  mascara,  que  só  até  agora  havia  em  parte  alevantado, 

1  «The  following  work  contains  abundant  conflrmation  of  ali  that  was 
advanced  by  me  at  the  Bath  meeling  of  the  British  Association.  Narra- 
tive,  etc,  pag.  vm. 

2  Vejam-se  os  artigos  insertos  no  Diário  de  Lisboa,  de  15, 17  e  19  de 
dezembro  de  1864,  que  se  encontram  na  Nota  5.* ;  e  que  foram  reprodu- 
zidos em  ingiez  n'um  opúsculo  avulso  com  o  seguinte  titulo:  «Portuguese 
African  Tcrritories.  Reply  to  Dr.  Livingstone's  accusations  and  misrepre- 
sentations.  By  D  J.  de  Lacerda.  London:  1865». 
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nos  patentêa  em  toda  a  sua  fria  nudez  a  ruim  predisposição,  ou 
antes  os  intuitos  arriscados  e  cubiçosos,  e  as  aspirações  injustos, 
que  são  o  conselheiro  e  impulsor  principal,  senão  exclusivo,  deli- 
dos os  seus  passos,  juízos  e  acções.  O  silencio  era  portanto  im- 
possível, porque  não  sei,  nem  a  ninguém  que  se  preza  è  permit- 
tido  faltar  a  si  e  á  causa  publica.  É  tempo  de  pôr  mãos  à  obra,  e 
começarei  por  onde  ,o  dr,  Livingstone  pretende  que  se  crêa  haver- 
Ihe  posto  elle  remate. 

N'um  Postscript,  que  o  dr.  Livingstone  acrescenta  ao  prelacio, 
diz3:  que  o  governo  portuguez  incumbio  a  Mons.  Lacerda  a  l:r> 
tativa  de  aniquilar  os  factos  por  elle  dr.  Livingstone  apresenta- 
dos, em  Bath,  na  sessão  da  a  Associação  britannica  para  o  adianta- 
mento das  sciencias» .  Não  escrevi  para  tentar  a  aniquilação  do> 
factos  alli  mencionados  pelo  dr.  Li  vingstone,  escrevi  para  os  repor 
e  rectificar,  evidenciando  que  o  dr.  Livingstone  os  desfigurara 
completamente,  e  que  não  podia  a  alteração  provada  considerar-*1 
casual  ou  mero  effeito  de  não  culposo  descuido  ou  menos  averi- 
guada informação.  Ahi  estão  os  artigos  a  que  se  refere  o  dr.  Li- 
vingstone, os  quaes  são  a  demonstração  cabal  de  que,  se  elle  r 
pouco  escrupuloso  na  exactidão  com  que  narra  e  aprecia  os  fa- 
ctos, de  muito  diverso  modo  cu  costumo  haver-me :  estabelecido 
o  facto,  a  analyse  a  que  o  sujeito  é  rigorosamente  lógica,  e,  na  sas 
avaliação  politica  ou  moral,  quasi  que  me  tem  servido  só  de  guia 
ou  as  circumstancias  que  o  determinam,  ou  as  exclusivas  indica- 
ções do  mesmo  dr.  Livingstone.  Aniquilar  os  factos!  Sobre  im- 
possível, era  inútil,  porque  sem  cessar  se  reproduziriam:  eparc 
que?  Não  é  meu  intento  illudir  ou  extraviar  o  leitor,  mas  sim  fe- 
cilitar-lhe  o  poder  elle  próprio  com  segurança  julga-los,  sem  que 
tenha  de  padecer,  por  menos  esclarecida,  a  verdade  e  a  justiça. 
O  dr.  Livingstone,  suppondo  que  podia  ser  meu  intento  falsear, 
fosse  porque  motivo  fosse,  a  verdade,  auetorisa-me  a  crê-lo  acha- 
cado d'essa  lastimosa  enfermidade.  Não  oceulto  o  rosto  sob  ne- 
nhuma sorte  de  disfarce ;  desço  á  estacada  com  a  frente  erguida 
e  descoberta ;  a  minha  linguagem  é  franca,  precisa,  e  sem  anilia- 
ges;  o  meu  raciocínio  não  titubôa  nem  vacilla,  procede  espontâ- 
neo, e  colhe  sem  hesitação.  Felizmente,  d'esta  vez  não  pôde  Li- 
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vingstone  desvairar  os  seus  conterrâneos,  porque  não  têem  elles 
de  acredita-lo  sobre  a  sua  palavra ;  no  próprio  idioma  tem  ver- 
tidas com  fidelidade  as  minhas  observações  e  reparos;  por  si  pró- 
prios podem  d  es  enganar- se,  e  acharão  que,  sem  haver  de  mister 
lançar  contra  o  meu  adversário  nenhuma  suspeita  injuriosa,  me 
não  foi  difficil  refuta-lo  e  confundi-lo.  Que  falta?  Lêam-me,  e  isso 
me  basta.  Se  não  me  quizerem  ler,  é  porque  querem  ser  trans- 
viados ;  e,  n1  esse  caso,  o  erro  com  que  se  abraçam,  se  lhes  tor- 
nará merecida  punição  da  sua  pertinácia  obcecada. 

Comtudo  note-se  que  o  dr.  Livingstone,  comquanto  não  duvide 
arrojar-me  uma  insinuação  pérfida  e  insultuosa,  não  ousa  comtudo 
contestar  nem  os  factos  por  mim  allegados,  nem  as  fundadas  ob- 
servações com  que  demonstrei  a  fraqueza  e  improcedência  da  sua 
argumentação.  Este  silencio  forçado  equivale  á  solemne  confissão 
de  que,  se  porventura  pôde  ainda  barafustar,  não  pôde  já  comba- 
ter, porque  nas  mãos  lhe  foram  quebradas  as  armas  com  que  pe- 
lejava. 

Que  diz,  e  oppoe  o  dr.  Livingstone  em  defeza  das  suas  asser- 
ções, e  para  repellir  as  que  foram  por  mim  em  contrario  estabe- 
lecidas? Ouvi  e  maravilhai-vos. 

O  dr.  Livingstone  como  resposta  cabal  a  quanto  reflecti  e  de- 
monstrei nos  alludido^  artigos,  iimita-se  a  escrever1:  «queaquelle 
documento  mostra  grande  ignorância  da  geographia  d'esse  mes- 
mo paiz  do  qual  o  governo  portuguez  pretende  possuir  não  só 
o  conhecimento,  senão  o  domínio;  2.°,  que  vaga  fama,  lembrada 
por  algum  velho  author,  acerca  das  duas  lagoas  próximas  das  ca- 
taratas Murchisons,  é  reputada  como  argumento  conclusivo  de 
que  os  antigos  habitantes  de  Sena,  aldéa  sobre  o  Zambeze,  não 
acharam  dificuldade  em  navegar  o  Chire  até  ao  lago  Nyassa,  que 
os  modernos  viajantes  acham  ser  uma  subida  de  1 :200  pés  sobre 
35  milhas  de  latitude;  e  3.°,  que  um  lago  largo  e  pouco  profundo, 
com  forte  corrente,  o  qual  o  sr.  Cândido  declarou  ter  visitado  a 
N.  W.  de  Tete,  é  considerado  como  se  fosse  o  profundo  e  estreito 
lago  Nyassa,  falto  de  corrente,  e*quasi  aNNE.  do  mesmo  ponto t. 
Não  me  farei  agora  cargo  da  sua  ultima  observação,  que  não  vem 
nada  a  ponto8,  a  saber,  que  os  portuguezes  se  davam  por  muito 


1  Narratire,  etc,  pag.  vn  e  vm. 

2  V>ja-se  no  fim  do  volume  oAppendire  *Da*  origens  <m  nascentes  doNílo». 
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offendidos  de  elle  ter  attribuido  a  descoberta  de  uma  das  princi- 
paes  fontes  do  Nilo  a  Speke  e  Grant,  e  não  a  Ptolomeu  e  ao  padre 
Jeronymo  Lobo. 

Examinemos  estas  replicas,  tão  pequenas  e  acanhadas,  e  que, 
se  bem  se  advertir,  significam  de  plano  que  não  tem  o  dr.  Living- 
stone  nada  serio  a  contrapor  ao  que  lhe  foi  contestado. 

Se  o  dr.  Livingstone  pretendia  que  a  sua  replica  houvesse  dt 
formar  argumento,  d'onde  podesse  deduzir-se  inferência  conclu- 
siva, por  certo  que  devia  ter  precisado  as  suas  idéas,  definindo-as 
determinadamente;  mas,  longe  cTisso,  argue-nos  de  ignorância, 
guardando  para  si  as  provas  que  deviam  demonstrar  ser  a  sua  ar- 
guição cabida.  É  verdade  que  nós  não  inventamos  um  novo  mappa 
cada  vez  que  temos  de  fallar  quer  da  Africa  austral,  quer  da  orien- 
tal, como  faz  o  dr.  Livingstone,  para  fazer  passar  mais  desaperce- 
bidamente,  ou  antes  debaixo  de  bandeira  que  lhe  assegure  abrigo 
ao  contrabando  das  suas  invenções,  e  para  dar  certa  plausibilidade 
a  algumas  das  suas  asserções  tão  temerárias  como  ambiciosas. 
Nós  adoptamos  os  mappas  conhecidos,  mappas  não  recusados  peio 
próprio  missionário  inglez,  e  os  auxiliamos  com  as  informações 
fidedignas,  que  sem  grande  arrojo  não  podem  ser  postas  em  du- 
vida ;  e  até  não  hesitamos  em  acceitar  muitos  dos  esclarecimentos, 
que  nos  são  suggeridos  pelo  mesmo  dr.  Livingstone.  Lêa-se  com 
reflexão  o  que  temos  escripto,  e  achar-se-ha  que  somos  com  tanto 
escrúpulo  exactos  no  que  dizemos,  como  é  leve  e  aventurado  o 
dr.  Livingstone  em  lançar  contra  nós  uma  arguição,  que  não  pôde 
provar,  emquanto  nós  podemos  reconvir-lhe  tão  certeiramente, 
que  terá  elle  de  confessar  ou  que  são  mal  seguras  as  informações 
geographicas  de  que  teve  de  servir-se,  ou  que  foi  sem  razão  com- 
nosco  injusto.  Em  uma  palavra,  lemos  pelas  cartas  geographicas 
por  gnde  o  dr.  Livingstone  até  agora  tinha  lido,  as  quaes  abona 
a  auctoridade  de  informadores  de  maior  excepção;  acceitámos  os 
esclarecimentos  que  nos  foram  offerecidos  pelo  mesmo  Living- 
stone, e  deduzimos  as  consequências,  que  n'aquellas  e  nestes  st1 
contém.  Estas  consequências  incommodam  o  viajante  inglez,  bem 
o  vemos,  porém  não  contra  nós,  mas  contra  si,  e  contra  a  lógica, 
deve  alevantar-se.  Entretanto  isto  não  é  tudo ;  e,  do  que  temos  para 
dizer,  se  tornará  ainda  mais  flagrante  a  injustiça  do  famoso  mis- 
sionário. 

Como  prova  da  ignorância  da  geographia  da  Africa  oriental,  diz 
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o  dr.  Liviogstone  que  me  fundei  no  rumor  vago  de  algum  velho 
auctorls  para  asseverar  que  os  portuguezes  navegavam  o  Chire  e 
chegavam  ao  Nyassa :  «que,  acrescenta  elle,  na  opinião  de  alguns 
viajantes  modernos,  é  um  trajecto  de  1 :20O  pés  ao  subir  do  rio2» . 

Não  è  em  rumor  vago,  citado  por  um  velho  auçtor,  que  me 
fundei,  mas  sim  no  testimunho  muito  positivo,  e  muito  explicito 
do  padre  João  dos  Santos,  escriptor-viajante  de  maior  excepção,  cuja 
auctoridade  não  só  nunca  foi  contestada,  senão  pelo  contrario  ha  re- 
cebido em  todos  os  tempos  a  homenagem  dos  escriptores  de  critica 
mais  severa,  e  ainda  ultimamente  a  do  celebre  allemão  Ritter3, 
como  reunindo  os  caracteres,  aliás  não  communs,  de  escriptor  di- 
ligente, e  digno  de  fé  e  de  veneração.  Assim  devia  ser,  porque  para 
isto  o  habilitou  de  modo  muito  singular,  sobre  as  suas  excedentes 
qualidades  moraes,  de  que  nos  dá  a  sua  obra  *Ethiopia  Oriental* 
inteira  abonação,  o  ter  visto  com  os  seus  olhos  o  de  que  falia,  ha- 
vendo frequentes  vezes  atravessado  aquelles  vários  territórios,  e 
navegado  aquelles  rios,  como  conta,  por  haver  n'elles  residido,  e 
desempenhado  os  deveres  de  zeloso  missionário  por  espaço  de  mais 
de  onze  annos. 

Nem  me  auctorisei  somente  com  o  testimunho  do  missionário 
João  dos  Santos,  que  todavia  tão  explicitamente  falia  do  rio  Chire, 
e  do  lago  Chi  rua ;  mas  também  com  o  testimunho  do  padre  Ma- 
nuel Godinho,  aquelle  tão  intelligente,  ousado  e  esclarecido  inves- 
tigador de  tantas  terras  que  peregrinou. 

E  não  foram  só  os  testimunhos  d'estes  illustres  viajantes  e  es- 
criptores que  serviram  de  fundamento  á  minha  argumentação,  por- 
que também  me  sérvio  o  testimunho  do  illustre  dr.  Lacerda,  a  quem 
tributa  louvor  o  mesmo  dr.  Livingstone,  e  do  commerciante  Ma- 
nuel Caetano  Pereira,  que  tanto  viajara  pelo  interior  da  Africa,  e 
o  do  auctor  do  Diário  da  expedição  Monteiro  ao  Cazembe,  o  sr. 
major  Gamitto ;  e  servio-me  por  ultimo  o  próprio  expresso  testi- 
munho do  dr.  Livingstone. 

E  que  diz  o  padre  Santos?  Depois  de  descrever  a  serra  Chiri, 
que  fica  do  outro  lado  do  rio  em  frente  de  Sena,  e  de  notar  que 


1  A  vague  rumour,  cited  by  some  old  author.  Narra  tive,  etc,  pag.  vn. 

2  What  modem  travellers  find  to  be  an  ascent  of  4:200  fett  in  33  miles 
of  latitude.  Ibid.  pag.  vm. 

3  Kark  Ritter,  na  sua  Geographia  geral  comparada. 
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pelo  pé  daquella  montanha  corre  uma  formosa  e  grande  ribeira, 
que  dizem  ser  braço  do  celebre  rio  Suabo,  e  toma  d'ella  o  nome, 
a  qual  vem  entrar  no  rio  Zambeze  dez  léguas  a  baixo  de  Sena. 
accrescenta1:  «E  por  ella  navegam  os  cafres,  e  os  moradores  de 
Sena,  e  tem  seu  commercio  de  uma  parte  para  a  outra» . 

£  que  diz  o  padre  Godinho  ?Diz-nos  que  o  lago  Zachaf(o  Shirwa 
do  dr.  Livingstone)  fica  a  menos  de  250  léguas  de  Angola,  e  que 
os  cosmographos  o  collocam  em  15°  50'  S.;  e  que,  segundo  o 
mappa  de  um  portuguez,  que  por  muitos  annos  viajara  todos 
aquelles  territórios,  o  lago  não  fica  distante  do  Zimbavè  de  Me- 
sura ou  Marabia.  Diz  mais  que:  «do  dito  lago  sahe  o  rio  Aro  via 
(Aruángoa)  que  por  cima  do  forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zam- 
beze, e  também  o  rio  Ghire,  que,  cortando  por  muitas  terras,  e 
ultimamente  pelas  de  Rondo,  se  vae  ajuntar  com  o  rio  Cuama, 
para  baixo  de  Sena;  e  que  não  só  os  cafres  contavam  d' este  lago, 
senão  os  portuguezes,  que  já  lá  chegaram,  navegando  pelos  rios 
acima* . 

E  que  diz  o  dr.  Lacerda?  Referindo-se  á  informação  de  Manuel 
Caetano  Pereira,  e  tendo  dito  que  o  rio  Marasura  passa  por  detrás 
da  serra  Murimballa  (a  serra  Ghire  do  padre  Santos)  continua  ob- 
servando, que  são  precisos  três  dias  para  atravessar  o  Cbire,  pas- 
sando as  noites  nas  ilhas ;  e  que  as  tribus  Massucumba  avizinham 
ao  norte  com  as  margens  do  Ghire,  ou  Nhanja,  emquanto  que  ao 
sul  habitam  os  povos  Arambas  e  Ambos,  que  mercadejam  com  o* 
moradores  de  Zumbo*. 

E  que  diz  o  sr.  Gamitto?  Expressamente  affirma  que  para  atra- 
vessar o  Nhanja-Macuvo,  isto  é,  o  Grande-Nhaoja  è  necessário  dor- 
mir duas  noites  nas  ilhas,  a  fim  de  chegar  na  tarde  do  terceiro  dia 
á  margem  opposta ;  que  a  corrente  é  forte  para  a  nascente,  e  que 
ha  outro  rio,  a  que  os  cafres  dão  o  nome  de  Nhanja-Pangono,  isto 
é,  pequeno  rio,  que  os  portuguezes  chamam  Nhanja-Pequeno. 

E  diz  differentemente  o  dr.  Livingstone?  Não  diz  por  certo,  por- 
que não  só  adopta  inteiramente,  como  vimos3,  as  informações  que 
lhe  foram  dadas  acerca  do  rio  Ghire  e  do  lagoNyassa  por  Cândido 


1  Ethiopia  Oriental,  liv.  ii,  eap.  viu. 

1  Oficio  do  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida  ao  ministro  d'estado  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes,  4.*  serie,  pag.  286. 
3  Mission.  Trav.,  chap.  xxxi,  pag.  640. 
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da  Costa  Cardoso,  senão  as  faz  suas,  confirmando-as  de  facto  pro? 
prio,  eomo  da  mesma  sorte  vimos  no  logar  citado. 

Entretanto  é  muito  para  notar  a  semcerimonia  com  que  o  mis- 
sionário inglez  quer  lançar  á  conta  de  culpa  nossa  o  que,  se  de  al- 
puem  o  fosse,  não  era  senão  culpa  sua.  O  dr.  Livingstone  escreve 
que:  «um  lago  vasto  e  pouco  profundo,  com  uma  forte  corrente, 
que  o  sr.  Cândido  visitara  a  N.  W.  de  Tete,  foi  considerado  como 
sendo  o  estreito  e  profundo  lago  Nyassa,  que  demora  quasi  a  NNE. 
de  Tete».  Pois  o  dr.  Livingstone  acceita  a  informação  do  sr.  Cân- 
dido, e  não  só  a  acceita  em  todas  e  cada  uma  das  suas  partes,  se- 
não a  confirma  depois  de  ter  navegado  o  Chire,  e  acha  agora  es* 
l ranho  que  também,  comoelle,  nós  a  aceitássemos?  Se  o  ferimos, 
ferimo-lo  com  as  armas  que  elle  próprio  nos  subministrou.  É  certo 
que  o  dr.  Livingstone  tarde  e  a  destempo  vem  pôr  em  duvida  a 
situação  geographica  do  lago,  designando-a  um  tanto  diversa- 
mente do  que  o  sr.  Cândido,  e  discrepando  á  ultima  hora  do  que 
anteriormente  dera  por  assentado;  porém  esta  alteração  no  dizer 
e  asseverar  do  dr.  Livingstone  pouca  força  pode  fazer  a  quem  ad- 
vertir que  variam  entre  si  os  dois  mappas,  que  acompanham  as 
suas  duas  obras  Missionary  Traveis  e  Narrative  of  an  Expedi- 
tion,  etc.  Quem  é  que  nos  assegura,  que  não  publicará  em  breve 
o  celebre  viajante  um  outro  mappa,  contendo  alterações  ainda  em 
maior  numero  e  mais  essenciaes?  Pelo  que  respeita  á  largura,  pro- 
fundidade e  força  da  corrente  dos  dois  lagos  nada  asseverámos 
nem  negámos,  como  tão  pouco  agora  negamos  ou  asseveramos; 
nem  pôde  deduzir-se  d'ahi  argumento  nenhum  de  valia,  pois  que 
segundo  a  diversidade  das  circumstancias  em  que  tiver  sido  feita, 
assim  tem  de  ser  mais  ou  menos  exacta  a  diflerente  apreciação. 
Pelo  demais  fica  desde  já  advertido  que  o  dr.  Livingstone  ha  de 
dar-me  opportunidade  de  voltar  ainda  sobre  este  ponto  a  outras 
observações,  não  indignas  talvez  de  que  se  tenham  em  alguma 
conta.  Importa  acabar  com  subterfúgios,  a  que  se  acoute  a  dobreza. 

Entretanto  convém  notar  que  o  dr.  Livingstone  seria  o  primeiro 
a  protestar  em  voz  muito  alta  e  soada  contra  a  sua  singular  e  ori- 
ginalíssima doutrina  de  que  os  auetores  por  antigos  devem  ser  ti- 
dos em  menos  consideração,  se  porventura  podesse  elle  sobrevi- 
ver a  si  mesmo ;  por  quanto,  condemnado  pela  sentença  que  pro- 
ferira, tinha  de  ver  abatida  e  desprezada  no  volver  de  breves  ân- 
uos a  sua  auetoridade  de  historiador,  sem  que  lhe  fosse  permit- 
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tido  soltar  nenhum  legitimo  queixume.  Todavia  se  a  auctorídade 
do  missionário  Santos  e  do  padre  Godinho  ha  de  ser  havida  em 
pouco,  por  serem,  com  referencia  a  hoje,  escriptores  antigos,  não 
nos  fará  mercê  o  dr.  Livingstone  de  marcar  os  limites  da  durarão  I 
da  auctorídade  dos  escriptores,  para  sabermos  quando,  por  ex- 
presso consentimento  seu,  ha  de  haver  termo  a  sua  própria  aucto- 
rídade? Sobremodo  tínhamos  a  peito  ouvir  a  resposta  do  dr.  Li- 
vingstone, porque  muito  havíamos  de  folgar  de  ser  por  elle  in- 
struídos acerca  do  tempo  e  momento  em  que  a  verdade  perde  os 
foros  de  verdade,  e  com  elles  o  direito,  que  tivera  até  então,  de 
ser  de  nós  attendida  e  acatada.  Esta  seria  talvez  a  primeira  novi- 
dade, verdadeiramente  nova,  que  pelo  dr.  Livingstone  nos  houvera 
sido  annunciada. 

Ha  um  ultimo  reparo  do  dr.  Livingstone,  que  bem  podia  ficar 
sem  resposta,  porque  bem  pouco  a  precisa,  e  é  a  grande  dificul- 
dade, ou,  que  sei  eu?  acaso,  na  sua  opinião,  a  impossibilidade  de 
terem  os  portuguezes  desde  tão  afastados  tempos  subido,  navegan- 
do, 1 :200  pés  sobre  35  milhas  de  latitude  sobre  o  Chire  até  ao  lago 
Nyassa.  Este  reparo  é  na  verdade  curioso,  pois  que  tende  nada  me- 
nos que  a  pôr  em  duvida  a  possibilidade  de  um  facto,  cuja  existên- 
cia está  averiguada !  Ás  provas  acabam  de  ser  postas  em  lembran- 
ça, e  são  incontestáveis ;  e  o  dr.  Livingstone,  que  confirmou  a  exa- 
ctidão das  informações  que  do  rio  e  do  lago  lhe  dera  Cândido  da 
Gosta  Cardoso,  pelos  ter  elle  mesmo  navegado  e  visto,  e  que  tam- 
bém lá  se  encontrara  com  o  tenente  F.  Alves  do  Valle,  e  com  ou- 
tros portuguezes,  parece  que  não  podia  nunca  de  modo  nenhum 
dar  entrada  no  pensamento,  e  menos  ainda  exprimir,  escrevendo, 
tão  ridículo  reparo,  se  é  certo  que  trata,  como  cremos,  estes  as- 
sumptos com  alguma  seriedade.  Acaso,  porque  não  pôde  com- 
prehender  como  a  tanto  outr'ora  os  portuguezes  se  abalançaram, 
pretenderá  negar  que  fizessem  o  que  fizeram,  á  imitação  do  cele- 
bre Zenon,  que,  por  não  querer  confessar  que  não  o  compreben- 
dia,  ou  por  fazer  alarde  de  subtileza,  negava  com  grande  copia  de 
argumentos  que  os  corpos  èe  movessem?  Como  solerte  e  victorioso 
Diógenes  respondeu  ao  sophista  grego,  pondo-se  a  passear  em  si- 
lencio, e  a  sabor,  de  uma  banda  para  a  outra;  assim  á  hesitação 
affectada  e  caprichosa  de  Livingstone  repetem  os  portuguezes  de 
hoje  a  resposta  desde  muito  dada  pelos  portuguezes  de  outros 
tempos,  continuando  a  navegar  os  rios  de  Cuama,  e  todos  seus 
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tão  vários  affluentes,  a  subir  o  rio  Chire,  a  entrar  o  lago  Nyassa,  e 
a  encontrar-se  lá  e  em  toda  a  parte  com  o  famoso  missionário, 
conslrangendo-o  a  acceitar  por  incontestável,  o  que  lastimosa  vai- 
dade o  persuadia  a  recusar  por  impossível.  Não  pôde  o  vão  que- 
rer do  orgulho  do  homem  aniquilar  os  factos :  são  e  sempre  serão 
pedras  com  que  tem  de  ser  lapidado  o  que  por  acinte  fecha  os  olhos 
para  negar  a  luz  ao  dia. 

Eis-ahi  em  que  se  cifra  a  resposta  dada  pelo  dr.  Livingstone  ás 
observações  por  mim  feitas  ao  seu  memorável  discurso  de  Ba  th. 
E  não  tinha  eu  razão  de  dizer  que  o  missionário  inglez  me  dava 
inteiro  e  não  difficil  ganho  de  causa?  O  dr.  Livingstone  não  ousa 
nem  sustentar  o  que  affirmou,  e  lhe  foi  contestado,  nem  repellir 
ou  sequer  attenuar  as  arguições  que  muito  fundadamente  lhe  fo- 
ram feitas.  Esquiva-se  ao  debate,-  não  porque  lhe  faltasse  tempo  ou 
logar,  como  veremos;  porém  porque  sendo  sobremaneira  fácil  o 
lançar  a  esmo  asserções  aventuradas,  temerárias  e  até  absurdas, 
o  não  é  de  nenhuma  sorte  mantê-las  e  demonstra-las  com  factos 
inconcussos,  e  com  raciocínios  lógicos.  O  dr.  Livingstone  não  podia 
dar,  que  não  a  tinha,  boa  resposta:  Que  fazer?  o  que,  não  lhe  con- 
sentindo má  vergonha  confessar-se  convicto,  lhe  ficava  a  fazer; 
soccorreu-se  aos  meios,  de  que  têem  por  uso  tirar  partido  os  que, 
baldos  no  direito  e  na  razão,  lhes  substituem  a  injuria  e  a  violên- 
cia. Nem  replica,  nem  profere  uma  palavra  que  o  defenda  ou  jus- 
tifique, porque  não  é  justificação  nem  replica  a  de  que  breve  mas 
substancialmente  acabámos  de  fazer  analyse  justiceira ;  e  tomando 
a  offeosiva,  derrama-se  em  invectivas  contra  o  governo  portuguez. 
Não  pára  aqui :  varia  o  ataque,  e  descreve  em  tom  de  mofa  a  im- 
portância das  nossas  possessões  na  Africa  oriental,  acanhando-as 
quanto  e  o  mais  que  pôde,  para  concluir  que  deve  ter  alli  termo  o 
domínio  portuguez,  a  fim  sem  duvida  de  que  passem  de  senhorio, 
e  hajam  de  transformar-se  no  cubicado  apanágio  da  coroa  de  In- 
glaterra. Parece  incrível  tanta  ousadia;  porém  deprehende-se  com 
clareza  das  expressões  do  famoso  missionário  que  não  o  acovarda 
a  injustiça,  quando  lhe  pôde  ser  a  si  e  aos  seus  de  maior  proveito; 
assim  como  se  vé,  que,  sem  lhe  dar  lidado  afan  cohonestar  os  seus 
atrevidos  intentos,  lhe  são  bons  quaesquer  pretextos,  com  tanto  que 
possa  presumir  que  vai- certeiro  ao  fim,  a  que  destinou  caminhar. 
D'est'arte,  desviada  a  attenção  do  leitor,  tem  para  si  o  dr.  Livingsto- 
ne, que  não  ha  de  lembrar-se  aquelle  de  nada  mais  lhe  requerer. 


394 

O  estratagema  de  Livingstone  não  pôde  senão  enlíçar  os  imbe- 
cis, ou  quem  de  boa  vontade  queira  deixar  tfelle  prender-se.  A  ló- 
gica zomba  de  tão  pueris  arteficios.  Examinemos  o  quadro,  que  do 
nosso  domínio  e  possessões  na  Africa  oriental  traçou  por  escarneo 
Livingstone,  e  apresenta  aos  seus  leitores  como  fiel  expressão  da 
verdade ;  e  tomemos  ao  depois  na  devida  conta  a  injustiça  das  suas 
pretenções.  Não  responderão  injurias  a  injurias;  porém  os  factos, 
como  inalteravelmente  ha  sido  por  mim  observado,  responderá 
ás  calumnias,  o  raciocínio  á  declamação,  á  injustiça  o  direito. 

Eis-aqui  o  quadro  irónico  do  dr.  Livingstone1: 

«De lagoa  Bay  tem  um  pequeno  forte  chamado  Lourenço  Mar- 
ques, porém  que  não  é  senão  muralhas. 

«Em  Inhambane  possuem  uma  tira  de  terra  por  consentimeDto 
dos  nativos. 

a  Sofá  la  está  em  ruínas. 

«De  Quilimane  para  o  norte,  por  espaço  de  690  milhas,  possuem 
somente  uma  pequena  estacada,  protegida  por  uma  lancha  armada 
na  boca  do  rio  Angoxe,  para  evitar  que  os  navios  estrangeiros  vão 
alli  commerciar. 

«Em  Moçambique  é  sua  a  pequena  ilha,  onde  está  o  forte,  e  uma 
nesga  de  quasi  3  milhas  ao  longo  da  terra  firme,  e  alli  tem  algu- 
mas hortas  e  terras  agricultadas,  que  são  protegidas  contra  as 
hostilidades,  pagando  os  moradores  um  tributo  annual,  ao  que  cha- 
mam «ter  os  pretos  ao  seu  soldo».  O  estabelecimento  tem  ido  em 
decadência  no  commercio  e  na  importância.  Está  guarnecido  por 
alguns  centos  de  soldados  doentes,  que  estão  encerrados  na  forta- 
leza; e  comquanto  lhe  esteja  ao  pé  uma  pequena  ilha  de  coral,  não 
se  pode  reputar  segura. 

«Na  ilha  de  Oibo  ou  Iboe  (Ibo)  acham-se  reunidos  muitos  escra- 
vos, mas  o  commercio,  seja  de  que  natureza  for,  é  pouco. 

«Em  Pomba-Bay  foi  construído  um  pequeno  forte ;  comtudo  è 
muito  duvidoso  se  ainda  existe,  e  falhou  inteiramente  a  tentativa 
de  formar  alli  um  estabelecimento. 

«Pagam  tributo  aos  Zulus  (Landins)  pelas  terras  que  cultivam  na 
margem  direita  do  Zambeze. » 

Acaba  de  ler-se  a  mui  verídica  descripção,  que  mmtolealmnti 
ha  feito  o  escrupuloso  missionário  inglez  do  que  possuímos  na  Afri- 

1  Narrativc,  etc.  Postscript  to  Freface,  pag.  vin  e  íx. 
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ca  orientai.  Averiguemos  agora,  posta  de  lado  toda  a  sorte  de  exa- 
geração, qual  a  exacta  verdade  conforme  á  noticia  que  nos  dão  os 
nossos  escriptores  mais  modernos4,  ás  informações  particulares 
mais  verídicas,  e  aos  documentos  officiaes. 

Lonreiço  Marques.  —  A  bahia  de  Lourenço  Marques  (ou  babia  da 
Alagoa,  ou  babia  Formosa,  que  por  todos  estes  nomes  è  conhecida) 
corre  de  leste-nord-este  para  oeste-sud-este  até  á  embocadura  do 
rio  do  Espirito  Santo,  e  entrando  14  léguas,  rumo  de  oeste,  fica  o 
surgidouro  onde  fundêam  os  navios  defronte  da  fortaleza,  que  temos 
alli  á  beira  do  rio.  Jaz  este  presidio  em  28°  58'  de  latitude  S.  e 
41°  35'  de  longitude  L.  do  meridiano  de  Lisboa. 

Os  campos  que  vizinham  com  esta  bahia  são  muito  férteis.  Co- 
Ihe-se  em  abundância  arroz,  milho,  e  toda  a  sorte  de  legumes.  As 
plantas  hortenses  medram  muito,  e  em  breve,  e  têem  óptimo  sa- 
bor. Ha  copia  de  bois,  carneiros  e  de  toda  a  casta  de  aves  domes- 
ticas e  do  matto ;  e  também  de  excellente  marfim,  cera,  âmbar  e 
cobre. 

Esta  bahia  foi  descoberta  em  1544,  e  em  1546,  de  ordem  d'El- 
Rei  D.  João  III,  se  tratou  de  concluir  o  reconhecimento  dos  rios 
e  de  assentar  fortaleza  e  feitoria2.  Em  1780  El-Rei  D.  José  mandou 
levantar  nova  fortaleza,  por  estar  a  antiga  arruinada,  e  nova  feito- 
ria; e  determinou  que  houvesse  alli  presidio  para  proteger  e  dila- 
tar o  commercio.  O  presidio  foi  composto  de  uma  companhia  de 
soldados  com  os  respectivos  officiaes;  e  a  feitoria  de  um  feitor  e 
de  um  escrivão,  e  mais  empregados  indispensáveis.  Em  1815  foi 
melhorado  o  presidio,  e  em  1818  foi  novamente  reforçada  a  guar- 
nição da  fortaleza.  Depois  da  invasão  dos  cafres  em  1833,  e  ulti- 
mada a  guerra  em  1845,  concluio-se  em  1856  uma  linha  de  de- 
feza  com  16  peças  de  artilheria,  que  fecha  e  protege  toda  a  povoa- 
ção. 

Segundo  a  ultima  estatística  do  presidio  de  Lourenço  Marques, 
publicada  no  Boletim  official  da  província  de  Moçambique,  n.°  15, 
de  13  de  maio  de  1855,  consta  que  n'aquelle  presidio  ha  66  casas 

1  V.  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística  sobre  os  domínios 
portnguezes  na  Africa  oriental.  —  F.  M.  Bordallo,  Ensaios  sobre  a  estatística 
rfa/í  possessões  portuguezas  no  ultramar,  liv.  iv.  Os  Relatórios,  Boletins  e 
mais  documentos  officiaes  dos  últimos  annos,  etc,  etc. 

2  Horsburg,  no  seu  Roteiro,  menciona  as  ruínas  d'esta  primitiva  forta- 
leza, que,  no  principio  d'este  século,  se  viam  ainda  em  Lourenço  Marques. 
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de  alvenaria,  40  de  palha  e  terra,  e  29  cabanas.  O  numero  de  ha- 
bitantes é  o  seguinte:  82  européos,  sendo  d'estes  10 mulheres. 
40  chrístãos  asiáticos,  18  mouros,  22  banianes,  4  gentios,  195  en- 
cravos homens  e  70  mulheres,  205  libertos  de  um  e  outro  sexo; 
o  que  tudo  produz  a  somma  de  1 :094  habitantes  dentro  do  refe- 
rido presidio.  Este  é  limitado,  como  deixo  dito,  por  uma  linha 
de  defeza,  que  o  separa  das  terras  oceupadas  pelos  indígenas,  os 
quaes  todavia  estão  sujeitos  ao  nosso  domínio.  São  em  grande  nu- 
mero, oceupam  vasta  extensão  de  território,  e  prestam-nos  auxili* 
por  occasião  de  guerra  com  os  potentados  do  interior.  Assim  <• 
tem  feito  sempre,  e  acabam  de  fazer  com  muita  decisão  e  efficacia 
contra  o  regulo  Maneda,  filho  do  celebre  Manicussi,  muito  conhe- 
cido pela  extensão  dos  seus  domínios,  e  força  de  gente  armada  fc 
que  dispoz  por  longos  annos,  e  com  a  qual  subjugou  os  vast* 
sertões  do  interior  até  aos  limites  dos  Trans-vaal-Boers. 

O  presidio  de  Lourenço  Marques,  alem  de  uma  fortaleza  peqiit  w 
e  irregular,  que  se  acha  em  máo  estado,  e  da  linha  de  doba  já 
alludida,  tem  uma  companhia  de  soldados  pela  maior  parte  eum- 
pôos,  em  numero  superior  sempre  a  80  praças,  com  os  correspon- 
dentes officiaes.  Demais  da  artilheria  de  praça,  ba  6  peças  de  cam- 
panha, e  armamento  e  munições  de  guerra  em  abundância. 

O  presidio  tem  um  governador  militar,  que  também  o  è  de  todo 
o  districto.  Este  comprehende  as  terras  de  Maputo  e  Mafumo,  e  w- 
rios  régulos  que  podem  pôr  em  armas  12:000  homens,  dos  quaes 
grande  numero  sabe  manejar  as  armas  de  fogo,  que  lhes  são  con- 
fiadas quando  o  estado  carece  do  seu  auxilio.  A  zagaia  e  a  rodelU 
são  as  suas  armas  ordinárias,  de  que  se  servem  com  muita  dexte- 
ridade. 

Ha  alli  uma  alfandega  com  os  respectivos  empregados,  e  nella 
tem  despacho  de  entrada  e  sahida  os  géneros  de  producção  nacio- 
nal e  estrangeira.  A  pauta  é  favorável.  ISo  porto  são  admiuidoso 
navios  de  todas  as  nações,  que  queiram  a  elle  ir  por  motivo  de  ne- 
gocio ou  para  refrescar.  Quando  o  commercio  dos  colonos  hollan- 
dezes  do  interior  (Trans-vaal-boers)  vier  a  este  presidio,  como  imo 
é  difficil  de  conseguir-se,  a  importância  d^ste  ponto  ha  de  awr 
a  olhos  vistos,  e  entrar  em  competência  com  os  próximos  eslabeh1- 
cimentos  inglezes,  cujo  trafego  de  exportação  é  alimentado  em 
grande  parte  com  os  produetos,  que  para  iá  enviam  aquelles  co- 
lonos, avultando  de  modo  considerável  o  marflm,  obtido  por  meio 
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das  caçadas  feitas  dós  profundos  sertões  do  interior,  onde  os  mes- 
mos colonos  souberam  fazer-se  temer  e  respeitar. 

Occupamos  também  n'esta  bahia  a  ilha  de  Benguelem  com  um 
destacamento,  e  artilheria,  desde  1863. 

O  presidio  tem  communicações  regulares  com  Inbambane  ao 
norte,  e  os  Trans-vaal-boers  ou  republica  hollandeza  a  Oeste.  Aqui 
temos  um  vice-consul  portuguez  desde  1860. 

Eis-ahi  o  estado  actual  do  presidio  de  Lourenço  Marques;  e,  se 
não  é  ainda  tão  florescente,  como  pôde  e  deve  esperar-se  que  se 
torne,  sendo  as  providencias  da  metrópole,  e  o  zelo  dos  governa- 
dores geraes,  o  que  sempre  se  precisa  que  sejam ;  comtudo  fica 
manifesto  que  de  nenhum  modo  merece  o  desdém  supercilioso  com 
que  foi  tratado  pelo  dr.  Livingstone,  e  que  de  todo  o  ponto  ha  sido 
este  sobremodo  inexacto  na  noticia  que  deu  aos  seus  leitores. 

Inbambane. — Quando  os  portuguezes  surgiram  na  costa  da  Africa 
oriental  em  1497,  no  porto  de  Inhambane,  já  encontraram  povoa- 
ção formada,  que  era  a  capital  do  reino  de  Tongue,  do  qual  hoje 
só  ficou  a  memoria.  A  villa  portugueza  de  Inhambane  começou, 
como  as  demais  ao  longo  da  costa,  por  uma  feitoria.  Jaz  em  23° 
50'  de  latitude  austral  e  44°  30'  de  longitude  ao  oriente  de  Lis- 
boa. 

De  um  mappa  official  de  25  de  abril  de  1865,  assignado  pelo 
capitão  mór  das  terras  da  coroa  do  districto  de  Inhambane,  se  mos- 
tra que  são  trinta  e  três  os  régulos  que  as  rodêam,  e  estão  sujeitos 
ao  nosso  domínio,  occupando  um  raio  de  mais  de  quarenta  e  oito 
horas  de  caminho.  Alem  d'estes  régulos  ha  um  grande  numero  de 
cabos  e  todos  governam  uma  população  approximadamente  de 
106:000  almas  em  33:383  fogos.  Estes  régulos  e  cabos,  que  são 
uns  nomeados  outros  confirmados  pelo  governo,  podem  apresen- 
tar em  campo  27:400  homens  armados  de  arco  e  frechas,  de  za- 
gaia e  rodei  las;  sendo  que  muitos  sabem  fazer  uso  das  armas  de 
fogo.  Ha  um  corpo,  sujeito  immediatamente  ao  capitão  mór  das 
terras,  que  pôde  reunir  até  800  homens  armados  de  espingardas, 
os  quaes  são  em  parte  promptificados  pelos  moradores.  Este  corpo 
denomina-se  de  caçadores  das  terras,  e  tem  por  vezes  prestado 
muito  bom  serviço. 

Os  valles,  os  montes,  os  rios,  tudo  é  riquíssimo  rfeste  districto. 
As  plantas,  cereaes  e  fructas  da  Europa,  produzem  quasi  sem  ama- 
nho; e  não  menos  as  do  Brazil.  Ha  também  grande  copia  deplan- 
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tas  mediei naes.  É  indígena  de  Inhambane  a  planta  mafurra,  ou 
sebo  vegetal,  que  só  de  ha  pouco  foi  conhecida  na  Europa.  O  seh 
da  mafurra,  segundo  a  opinião  dos  chimicos  que  a  aoalysaram.  e 
produeto  mais  rico  do  que  o  óleo  de  palma.  Outro  produeto,  qi* 
por  igual  deve  tornar-se  objecto  valioso  do  commercio,  é  a  casta- 
nha de  Inhambane,  por  causa  do  acido  solido,  branco  e  crystaili- 
zavel  que  em  grande  quantidade  em  si  contém.  Abundam  e  sio 
principal  objecto  do  commercio  o  âmbar,  cera,  cobre,  marfim,  den- 
tes de  cavallo  marinho,  mel  de  abelhas,  arroz,  amendoim,  esteiras, 
imputes  ou  panno  feito  de  casca  de  arvore,  e  gamelas  de  páo. 

Do  relatório  official  do  governador  do  districto  em  2  de  janeiro 
de  1 865,  se  manifesta  que  o  proprietário  João  Loforte  fizera  no  anno 
anterior  120  barris  de  aguardente  de  canna  de  boa  qualidade. 
nao  inferior  á  chamada  Paraty,  do  Brazil.  Foi  aquella  aguardem? 
vendida  a  20  pesos  o  barril  para  consumo  do  districto,  e  alguns 
barris  foram  exportados  para  a  bahia  de  Lourenço  Marques. 

A  colheita  do  algodão»  que  se  começou  a  cultivar,  foi  escassa 
por  causa  do  gafanhoto,  conhecido  no  paiz  com  o  nome  de  raucaba, 
que  destruio  ires  sementeiras.  O  gafanhoto,  algumas  vezes  provi- 
dencia, como  já  vimos,  outras  muitas,  como  agora,  é  terrível  pra- 
ga, porque  fere  e  destrue  toda  a  sorte  de  plantas,  quando  as  chu- 
vas na  estação  própria  não  são  copiosas. 

A  cultura  do  café  continua,  e  promette ;  mas  por  ora  é  ainda  li- 
mitada. As  terras  da  coroa  produzem  2:500  a  3:000  arrobas  de 
cera  amarella  de  boa  qualidade,  gomma  copal,  anil,  urzeUa,  gomou 
elástica  e  salsa  parrilha.  Apanha-se  algum  cauril.  O  amendoim  pro- 
duzido calcula-se  em  200:000  panjas*.  Também  se  dá  em  Inham- 
bane a  purgueira  fjatropha  curvas)  que  toma  grandes  proporções, 
e  se  torna  de  arbusto,  como  é  em  outras  partes,  em  arvore  fron- 
dosa, que  resiste  á  intempérie  das  estações,  k  palma  christi.  cu 
carrapateiro,  cresce  e  medra  espontaneamente.  Emfim  as  terras  da 
coroa  são  ricas  de  madeiras  próprias  para  construcções  navaes  e 
civis. 

A  população  d'este  districto  era  no  anno  de  4864,  segundo  os 
mappas  officiaes,  a  seguinte:  Na  villa  de  Inhambane,  Macucune,  e 
forte  de  S.  João  Baptista  647  fogos  com  6:476  habitantes;  doestes 

1  A  panja  é  uma  medida  de  capacidade,  usada  na  província,  equiva- 
lente a  sete  quartas  de  alqueire. 
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sao  européos  27,  asiáticos  eh  ri  st  ã  os  44,  parses,  banianes  e  gentios 
20,  mouros  (naluraes  c  asiáticos)  260;  indígenas  christaos  737; 
escravos  3:000,  libertos  200,  e  o  resto  indígenas  de  ambos  os  se- 
xos. Nas  terras  da  coroa,  como  já  adverti,  vem  a  população  com- 
putada em  406:000  almas. 

Ha  ao  presente  em  Inhambane  26  casas  de  pedra  e  cal,  33  de 
madeira,  89  sombreiros*,  4:369  palhotas2,  e  estão  registadas  43 
lanchas,  44  botes,  e  2  canoas. 

No  mencionado  anno  de  4864  exportaram-se  (Teste  districto 
2:209  panjas  de  arroz,  4 :493  de  mandioca,  826  de  mexueira,  297 
de  amendoim,  e  outros  produetos  agrícolas  de  menor  importância. 
Exportaram-se  também  964  arrobas  de  marOm,  8  arrobas  e  20  ar- 
ráteis de  ponta  de  abada,  46  arrobas  de  dente  de  cavallo  marinho, 
4:129  arrobas  e  34  arráteis  de  cera  virgem,  73  arrobas  de  algo- 
dão em  rama,  46  arrobas  de  mel,  404  almudes  de  aguardente  de 
canna  do  paiz,  etc,  etc. 

A  producção  annual  agrícola  calcula-se  em  7:000  panjas  de  ar- 
roz, 400:000  de  mexueira,  30:000  de  milho  grosso,  outro  tanto 
de  milho  fino,  4:000  de  feijão,  49:000  de  mandioca  em  farinha, 
200:000  de  amendoim,  60  arrobas  de  café,  600  almudes  de  aguar- 
dente de  canna,  50:000  cocos,  e  muitos  outros  produetos  que  se 
consomem  no  paiz. 

A  guarnição  consta  de  uma  companhia  de  infanteria  de  linha  de 
mais  de  200  praças,  que  dá  destacamentos  para  as  ilhas  de  Baza- 
ruto,  as  quaes  oceupamos  e flecti  vãmente  desde  4855.  A  villa  é  de- 
fendida por  duas  fortalezas  bem  artilhadas,  quartéis,  casa  para  o 
governador,  etc. 

Ha  em  Inhambane  alfandega  de  despacho  geral,  como  nos  de- 
mais portos  da  província.  Podem  estabelecer-se  relações  commer- 
ciaes  com  os  colonos  hollandezes  de  Sutpansberg,  o  que  havia  de 
concorrer  muito  para  o  progressivo  desenvolvimento  do  districto. 
Já  para  isto  se  tem  feito  algumas  tentativas,  e  alguns  hollandezes 
tem  vindo  em  commissão  do  governo  da  republica  austral,  como 
se  denominam  os  boers,  que,  subtrafaindo-se  pela  emigração  ao 
domínio  inglez,  foram  estabelecer-se  nos  terrenos  elevados  do  in- 


1  Sombreiros,  sâo  casas  de  madeira,  forradas  de  pedra  c  cal,  e  de  forma 
redonda. 

2  Palhota,  6  uma  barraca  de  palha. 


400 

terior  da  Africa  austral,  onde  constituíram  governo  sob  a  forma 
republicana. 

O  porto  é  difficil,  e  por  isso  pouco  frequentado  de  navios  estran- 
geiros, o  que  prejudica  muito  o  commercio  de  exportação  que  po- 
deria fazer-se.  O  governo  deseja  e  protege  este  commercio,  ma* 
não  lhe  pôde  dar  o  competente  desenvolvimento  por  falta  de  con- 
corrência da  navegação  estrangeira,  que  auxilie  a  nacional,  que  esta 
limitada  ao  pequeno  commercio  de  cabotagem  da  província,  e  *> 
que  podem  effeituar  alguns  poucos  navios  portuguezes  da  metró- 
pole, que  vão  alli  concluir  transacções,  d'onde  tiram  sempre  largos 
proveitos. 

Ha  na  villa  uma  parochia  com  o  respectivo  vigário;  e  ha  lambem 
aula  regia  de  instrucção  primaria  para  o  sexo  masculino,  e  escboli 
de  meninas  com  mestra  européa.  Ambos  estes  estabelecimentos 
são  regularmente  frequentados. 

Inhambane  tendo  boas  auctoridades,  que  sejam  devidamente 
auxiliadas,  deve  prosperar  muito  em  pouco  tempo. 

Recorde-se  o  que  de  Inhambane  diz  o  dr.  Livingstone,  e  for- 
me-se  juízo  da  exactidão  e  lealdade  com  que  falia  das  nossas  cou- 
sas. 

Sofalla.— A  villa  de  Sofalla  jaz  na  altura  de  20°  IV  de  latitude 
S.  e  43°  44'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa,  entre  dois  pequenos  rios, 
que  tem  uma  só  boca  no  sitio  denominado  Quissanga,  que  è  o 
porto  da  villa.  Antigamente  Sofalla  foi  terra  populosa  e  rica,  hoje 
é  considerada  como  um  dos  pontos  menos  importantes  da  provín- 
cia. O  território  de  Sofalla  era  tido  pelo  mais  opulento  em  minas  j 
de  ouro  de  toda  a  Africa  oriental. 

0  districto  de  Sofalla  ao  norte  limita  com  o  de  Quilimane.  e  ao 
sul  com  o  de  Inhambane :  da  parte  do  sertão,  a  oeste,  pega  com 
terras  do  reino  de  Manica,  mas  não  podem  os  limites  ser  designa- 
dos precisamente  por  causa  das  invasões  dos  cafres:  a  leste  é  la- 
vado pelas  aguas  do  canal  de  Moçambique. 

O  porto  de  Sofalla  não  é  bom,  e  a  barra  é  de  trabalhosa  entrada. 
A  villa  está  dividida  pelo  rio  Gavone  em  duas  partes  desiguaes, 
que  ficam  á  falia,  e  se  passa  a  vau  de  uma  para  a  outra  na  baixa- 
mar  das  pequenas  marés. 

O  edifício  mais  notável  de  Sofalla  é  a  fortaleza,  dentro  de  cujo 
recinto  estão  a  habitação  do  governador,  os  armazéns  das  muni- 
ções e  mantimentos,  e  os  quartéis  da  guarnição :  por  baixo  ha  uma 
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magpifica  cisterna.  Fecha  todo  o  ediQcio  um  forte  de  forma  qua- 
drada, que  sustenta  o  mastro  e  bandeira,  que  servem  de  baliza 
aos  navegantes.  A  fortaleza  da  parte  do  mar  está  muito  desbara- 
tada, porque  as  aguas  de  continuo  a  vão  minando. 

Quasi  no  centro  da  fortaleza  está  uma  torre  de  dois  andares/ 
que  foi  construída  com  boa  cantaria,  que  se  diz  ter  ido  lavrada  de 
Portugal,  e  se  denominava  Torre  da  Homenagem.  Ergue-se  do 
lado  do  sul,  e  fica  sobranceira  quanto  basta  para  guardar  a  boca 
do  rio.  Foi  fabricada  por  Pedro  de  Anaya  em  1 505,  reinando  El- 
Bei  D.  Manuel. 

Esta  torre  acha-se  em  bom  estado,  e  é  por  baixo  d'ella  que 
existe  a  grande  cisterna,  da  qual  se  abastece  a  guarnição  da 
praça,  e  parte  dos  habitantes  da  villa.  As  muralhas  da  praça  estão 
em  grande  parte  ameaçando  ruina,  porque  n'outro  tempo  se  per- 
miltia  fazer  junto  (Tellas  excavaçoes  para  extrahir  terras  auríferas, 
sobre  as  quaes  a  fortaleza  assenta;  e  accresce  a  acção  das  grandes 
marés,  que  de  continuo  atacam  o  terreno  de  sua  natureza  pouco 
solido  e  mal  consistente.  A  consequência  é  o  alluirem  sem  cessar 
os  alicerces. 

A  forma  da  fortaleza  é,  como  já  disse,  quadrada,  tendo  em  cada 
angulo  um  baluarte,  ligados  por  uma  cortina.  Esta  e  aquelles  es- 
tão guarnecidos  de  artilheria.  O  terrapleno  das  cortinas  cobre  os 
quartéis,  e  as  officinas  de  arrecadação  da  praça. 

Ha  alli  uma  egreja  com  freguezia,  e  um  vigário,  e  também  ha 
camará  municipal,  eschola  de  instrucção  primaria  e  delegação  da 
alfandega.  O  porto,  ou  antes  a  bahia  ou  grande  enseada  que  lhe 
está  próxima,  é  frequentada  somente  pelos  navios  da  província, 
que  levam  os  géneros  necessários  ao  commercio.  Os  negociantes 
da  cidade  de  Moçambique  mandam  para  Sofalla  regularmente 
em  todas  as  monções  vários  objectos,  para  permutar  quasi  ex- 
clusivamente com  marfim,  que,  bem  como  o  de  Lourenço  Mar- 
ques, é  o  mais  grosso  que  se  apresenta  no  mercado  de  Moçambi- 
que. 

Sofalla  tem  governador,  que  também  o  é  do  districto,  o  qual 
comprehende  as  ilhas  de  Bazaruto.  A  guarnição  é  feita  por  uma 
companhia  de  infanteria  de  linha. 

OsVatuás  nos  últimos  tempos  invadiram  este  districto,  e  arrui- 
naram a  pequena  agricultura,  a  que  os  moradores,  quasi  exclusi- 
vamente dedicados  ao  commercio  do  marfim,  ainda  se  entrega- 
sse -* 
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vam,  amanhando  alguns  terrenos  fertilissimos  a  pouca  distancia 
da  vi II a. 

O  ouro  abunda  em  todo  o  districto,  e  particularmente  nas  mar- 
gens dos  rios;  e  poderia  ser  explorado  facilmente,  se  nos  mora- 
dores da  vil  la  houvesse  mais  disposição  para  tentar  emprezas,  e 
se  houvesse  mais  segurança  nos  pontos,  onde  teriam  de  estabele- 
cesse os  exploradores  e  as  lavagens.  Inhaôxe,  a  distancia  de  pou- 
cos dias  de  jornada,  é  um  dos  pontos  conhecidos,  em  que  parece 
mais  abundar  o  ouro.  Chegou  a  formar-se  uma  pequena  compa- 
nhia, para  a  exploração  do  ouro  de  Inhaôxe,  e  publicaram-se  os 
seusestatutos,emi858,no£otetótn0^ctaí;porémacompanhianão 
se  formou  por  incúria  dos  que  assumiram  a  direcção  da  empreza. 

Os  habitantes  de  Sofalla  pediram  licença  de  mudar  os  seus  es- 
tabelecimentos para  a  ilha  de  Ghiloane,  que  fica  pouco  distante  do 
continente.  Esta  ilha  offerece-lhes  a  vantagem  de  os  pôr  ao  abri- 
go das  vexações  e  roubos  dos  Vatuás,  que  téem  invadido  esta  parte 
do  território  da  província;  pois  que  não  téem  por  agora  os  habi- 
tantes outro  modo  de  defender-se,  vivendo  solitários  nos  seus  es- 
tabelecimentos ruraes,  espalhados  sobre  uma  grande  área,  confi- 
nante com  povos  selvagens  e  guerreiros. 

A  trasladação  para  Chiloane  vai-se  effeituando  a  pouco  e  pouco, 
e  já  em  1862  foi  mandado  para  lá  um  destacamento,  commandado 
por  um  official,  e  duas  peças  de  artilheria,  a  fim  de  proteger  os 
habitantes.  Mandou-se  proceder  á  escolha  do  terreno  onde  haverá 
de  existir  a  povoação,  e  assignalar  os  logares  para  a  fortaleza,  quar- 
tel, edifícios  públicos,  largos,  praças,  ruas  alinhadas,  etc.  Deu-& 
começo,  como  disse,  á  trasladação  desejada,  mas  não  obstante  as 
vantagens  que  a  ilha  offerece,  como  salubridade  do  clima,  boa 
agua,  excellentes  e  abundantes  madeiras,  terrenos  próprios  para 
cultura,  e  um  bom  porto,  não  pode  o  novo  estabelecimento  me- 
drar com  rapidez,  porque  depende  da  efficaz  vontade  dos  habi- 
tantes, que  não  são  ricos  de  tal  sorte,  que  sem  pezar  desamparem 
as  antigas  residências  e  propriedades  do  continente,  e  de  novo  as 
vão  formar  na  ilha  em  pouco  tempo.  Pela  sua  parte  para  o  governo 
é  árduo  ter  á  mão  os  meios,  que  requerem  indispensavelmeote  as 
obras  que  tem  a  emprehender,  pois  que  tudo  é  preciso  alli  criar. 
Entretanto,  como  a  trasladação  está  principiada,  tem  bom  funda- 
mento as  esperanças  de  que  sem  falta  com  o  tempo  ha  de  ser  le- 
vada a  cabo. 
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Peio  demais  é  sabido  que  o  torrão  de  Sofalla  é  muito  producti- 
vo,  e  que  se  encontra  n'elle  urzella,  âmbar,  gado  em  abundância, 
aves,  fructas,  hortaliças,  trigo  excedente,  marfim,  pontas  de  ca- 
vatlo  marinho  e  de  abada.  As  florestas  são  fartas  de  cedro,  ébano, 
páo  ferro,  buxo,  e  muquigite,  que  é  uma  espécie  de  sândalo  bra- 
vio. Ha  muito  peixe,  e  toda  a  costa  é  riquíssima  de  pérolas  é  al- 
jôfares. 

Estas  noticias,  de  caracter  official,  são  as  ultimamente  obtidas, 
e  se  acham  confirmadas  pelos  relatórios  do  governador  do  dis- 
tricto. 

O  género  principal  de  exportação  é  o  marfim,  e  o  podem  e  de- 
vem ser  as  pérolas  e  aljôfares,  Ioga  que  se  estabeleça  a  respectiva 
pescaria,  o  que  de  certo  não  ha  de  ser  difficultoso. 

A  população  de  Sofalla  era  de  2:000  indivíduos,  pouco  mais 
ou  menos,  á  data  das  ultimas  informações,  sendo  d'estes  260  chris- 
tãos,  e  noventa  e  tantos  mouros. 

Deve  porém  notar-se  que  o  presidio  de  Bazaruto,  é  dependên- 
cia de  Sofalla,  a  cujo  governador  o  do  presidio  está  subordinado, 
e  temos  portanto  de  considerar  conjunctamente  com  aquella  a  po- 
pulação d'este.  Assim  o  faremos,  porém  depois  de  dar  brevíssima 
noticia  das  terras  de  Uhoca  e  do  archipelago  de  Bazaruto,  que  con- 
stituem este  novo  presidio. 

As  terras  de  Uhoca,  doadas  a  Portugal  em  1722  pelo  regulo 
Micissa,  correm  de  N.  a  S.  desde  o  rio  Guvuro  em  21°  10'  de  la- 
titude meridional  até  ao  cabo  de  S.  Sebastião  em  22°  6'  de  lati- 
tude austral. 

O  archipelago  compõe-se  das  ilhas  de  Bazaruto,  Benguerua,  Xe- 
giue,  Bango  e  Santa  Carolina.  0  novo  presidio  foi  estabelecido  na 
ilha  de  Santa  Carolina  (nos  mappas  inglezes  Marsh),  que  foi  prefe- 
rido, em  1855,  por  ser  dejacil  defeza,  e  ter  bom  ancoradouro.  As 
ilhas  de  Bazaruto  e  Benguerua  também  foram  em  breve  guarne- 
cidas. Foi  em  seguida  occupado  um  ponto  da  costa,  fronteiro  á 
ilha  de  Santa  Carolina,  que  serve  de  interposto  para  o  commercio 
do  sertão.  Os  régulos  senhores  do  continente  reconheceram  o 
nosso  domínio  sobre  as  suas  terras.  O  continente  e  as  ilhas  são 
férteis,  e  podem  rfaquellas  aguas  pescasse  pérolas  e  aljôfares  em 
abundância.  Nas  praias  apanha-se  em  grande  copia  o  bicho  do 
mar,  de  boa  qualidade  para  o  commercio  da  China,  o  cauril,  a  ma- 
drepérola e  outros  mariscos. 


404 

A  povoação  da  ilha  de  Santa  Carolina  (21°  37'  de  latitude  S.  e 
44°  4'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa),  capital  do  presidio,  pelas  ul- 
timas informações  era  de  180  habitantes,  entre  livres  e  escravos: 
a  de  Bazaruto  e  a  de  Benguerua  (21°  51'  de  latitude  S.  e  4i°  24 
de  longitude  a  L.  de  Lisboa),  260  habitantes,  e  um  destacamento 
de  15  praças  com  1  peça  de  artilheria. 

Em  1863  este  destacamento  era  composto  de  43  praças,  sem 
contar  o  commandante  militar  e  1  almoxarife  de  fazenda,  encarre- 
gado da  guarda  dos  objectos  que  pertencem  ao  estado.  N'aquelle 
anno  achava-se  já  feito  de  pedra  e  cal  o  quartel  dos  soldados,  e 
também  as  arrecadações.  O  quartel  para  o  commandante  ia  come- 
çar-se.  A  bateria  da  ilha  de  Santa  Carolina  (Marsh)  achava-se  con- 
cluída, artilhada  e  abastecida  com  as  competentes  munições,  pe- 
trechos, etc. 

Na  pequena  ilha  de  Xegine,  ainda  não  occupada  pelos  portugue- 
zes,  ha  uma  povoação  de  cafres  chamados  Barongas,  que  são  cul- 
tivadores, que  estão  de  continuo  expostos  ás  depredações  dos  Va- 
tuás,  aos  quaes  aqui  dão  o  nome  de  Matáos.  É  provável  que  os  po- 
bres e  laboriosos  Barongas  procurem  o  nosso  abrigo.  A  de  Bango, 
é  um  pequeno  ilhote  deserto. 

No  ponto  do  continente,  fronteiro  á  ilha  de  Santa  Carolina,  que 
foi  occupado  em  março  de  1856,  e  onde  se  fez  uma  considerável 
plantação  de  palmeiras,  está  um  destacamento  cujos  soldados  vi- 
viam abarracados. 

Parece-me,  e  sem  duvida  serão  (Testa  opinião  todos  os  leitores 
imparciaes,  que  Sofalla,  que,  sobre  as  demais  considerações,  conta 
approximadamente  2:640  habitantes,  merecia  ser  tratada  com 
mais  alguma  attenção  pelo  dr.  Livingstone,  e  que  não  pódeaehar-se 
desculpa  para  a  sua  deslealdade;  pois  que  ninguém  ha  que  possa 
persuadir-se  de  que  por  mera  ignorância  d'esta  sorte  praticasse. 

Qnelimane. — Esta  villa,  que  se  denomina  de  S.  Martinho,  está 
assentada  á  beira-mar,  a  4  léguas  da  barra  em  17°  52'  de  latitude 
S.  e  45°  56'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa,  é  capital  de  um  governo 
militar,  que  abrange  Sena  e  o  seu  districto.  Não  ha  fortaleza  em 
Quelimane. 

A  villa  de  Quelimane  começou,  como  todas  as  outras,  por  uma 
feitoria,  que  foi  alli  estabelecida  em  1544.  Na  praia  ha  um  forte 
com  6  peças  de  artilheria,  e  um  destacamento  de  caçadores  n.°á, 
cujo  quartel  é  em  Tete,  faz  a  sua  guarnição. 
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O  torrão  de  Qaelimane  é  fértil  em  arroz,  milho  miúdo  e  grosso, 
trigo,  gergelim,  vinho  de  palmeira,  e  olanga,  que  é  a  farinha  de 
mandioca  reduzida  a  pó  finíssimo.  Esta  farinha  é  muito  forte  e  nu- 
tritiva, e  também  serve  para  gomma. 

A  canna  de  assucar  nasce  alli,  e  principalmente  no  Luabo,  es- 
pontânea, isto  é,  propaga  sem  cultura.  Também  ha  canna  culti- 
vada, porém  não  em  tanta  extensão  como  convinha  que  fosse.  D'esta 
fabrica-se  óptima  agua  ardente,  cujas  amostras  já  foram  vistas  nas 
exposições  de  Londres  e  do  Porto. 

Longe  de  haver  falta  abundam  os  legumes,  e  as  fruetas  de  espi- 
nho ;  e  também  o  linho,  o  algodão  e  a  nicociana.  São  em  grande 
copia,  e  de  excellente  qualidade,  as  madeiras  de  constracção. 

O  porto  de  Quelimane  foi  aberto  ao  commercio  de  todas  as  na- 
ções em  1853.  Já  se  experimentam  os  effeitos  benéficos  d'esta 
providencia,  a  qual  todavia  carece  de  ser  ampliada,  e  de  que  se 
realisem  as  demais,  sem  cuja  adopção  não  pôde  esta  produzir  os 
vantajosos  resultados,  que  são  sua  necessária  consequência.  E  que 
o  hão  de  ser  indispensavelmente  o  demonstra  o  facto  de  que, 
quando  em  virtude  das  ordens  expedidas  em  junho  de  1814,  este 
porto  foi  aberto  aos  navios  estrangeiros,  cresceu  de  rápido  o  mo- 
vimento da  industria  e  do  commercio,  e  em  breve  se  construíram 
alli  cinco  navios  de  considerável  medição,  o  saber:  a  galera  Philo* 
mela,  e  os  brigues  Bom  Desejo,  Constitucional  Africano,  Nossa 
Senhora  da  Guia  e  S.  Marcos. 

O  porto  é  de  accesso  trabalhoso  por  causa  do  banco  de  aréa  que 
o  atravessa ;  tem  pouco  fundo,  sendo  em  alguns  pontos  de  21/*  a  3 
braças,  e  o  tornam  um  tanto  variável  os  temporaes,  e  as  correntes 
do  canal  de  Moçambique. 

A  alfandega  rendeu  antes  da  guerra  da  America  mais  de 
20:000£000  em  um  anno.  Os  navios  estrangeiros,  que  téem  fre- 
quentado este  porto,  são,  quasi  sem  excepção,  americanos  do 
norte.  Alem  da  alfandega  do  despacho  geral,  ha  uma  delegação  no 
Luabo  ou  Inhamissengo,  ponto  a  que  o  dr.  Livingstone  chama  Gon- 
gune,  do  nome  de  um  pequeno  regulo  que  reside  perto.  Este  porto 
de  Luabo,  Inhamissengo  ou  Congune,  é  aquelle  mesmo  porto  do 
qual  Livingstone  diz,  porque  quer  dize-lo,  que  foi  elle  o  primeiro 
descobridor,  como  sendo  o  primeiro  que  o  atravessou  no  pequeno 
vapor  Ma-Robert,  destinado  á  exploração  do  Zambeze  em  1858. 
Entretanto,  segundo  consta,  e  terei  occasião  de  observar,  era  desde 
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muito  conhecido,  e  frequentado,  dos  negreiros  ou  traficantes  de  es- 
cravatura. 

Em  Quelimane  ha  professor  régio  de  instrucção  primaria,  e  mes- 
tra, também  regia,  para  as  creanças  do  sexo  feminino. 

A  população  livre  de  Quelimane  era  proximamente  de  trezen- 
tos e  tantos  christãos  de  ambos  os  sexos,  120  mahometanos  par- 
ses  e  baneanes,  e  17  pretos  livres:  total  400. 0  registo  dos  servos 
designa  9:254  escravos  e  59  libertos.  Entretanto  informações  par- 
ticulares, modernas  e  fidedignas,  fazem  subir  o  numero  total  dos 
indivíduos  de  todas  as  classes  mencionadas  de  9:785,  que  é  a  ci- 
fra official,  a  mais  de  10:000. 

Sena. — A  villa  de  S.  Marçal  de  Sena,  que  foi  muito  rica  e  po- 
pulosa, e  é  hoje  dependência  de  Quelimane,  jaz  na  latitude  de  4  7C 
27'  S.  e  na  longitude  de  44°  C  a  L.  de  Lisboa. 

Houve  quatro  egrejas  em  Sena,  e  hoje  ha  uma  só,  porém  estão 
edificando  outra  de  novo.  Alem  do  parodio  ha  um  professor  ré- 
gio. A  decadência  de  Sena  tem  causas  conhecidas,  algumas  das 
quaes  não  é  impossível,  antes  pôde  e  deve  esperar-se  que  hajam 
de  cessar.  O  território  é  fertilissimo,  e  os  fructos  de  todo  o  gé- 
nero são  de  boa  qualidade.  No  districto  d'esté  cominando  mi- 
litar acham-se  muitas  minas,  cuja  relação  fica  dada  em  outro  la- 
gar1. 

As  informações  que  podemos  obter  elevam  a  população  livre 
de  Sena  a  40  almas,  os  escravos  registados  a  3:070,  e  os  liberto* 
a  41,  sommando  o  total  3:151  indivíduos. 

Tete. — A  villa  de  S.  Thiago  Maior  de  Tete  está  assentada  em 
terreno  elevado  e  fragoso,  na  margem  sul  do  Zambeze  (16°  05' 
de  latitude  austral,  e  42°  31'  de  longitude  oriental  de  Lisboa).  Ou- 
trora esta  villa  foi  muito  populosa  e  rica. 

Tete  é  cabeça  de  districto,  o  qual  termina  a  L.  ao  pé  de  Sena, 
e  a  O.  no  Zumbo,  e  tem  por  limites  ao  N.  e  ao  S.  vários  territó- 
rios, antigamente  prazos  da  coroa,  e  que  depois  da  extincção  d  es- 
tes, andam  na  máxima  parte  arrendados  por  infimo  preço.  O  go- 
vernador do  districto  reside  em  Tete,  e  está  alli  o  quartel  do  ba- 
talhão de  caçadores  n.°  2,  que  dá  destacamentos  para  Quelimane. 
Sena,  Zumbo,  e  outros  pontos  fortificados  na  confluência  do  Chire 
com  o  Zambeze. 

i  V.  a  Nota  19/ 
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O  território  de  Tete,  como  os  de  Quelimane  e  Sena,  é  produ- 
ctivo  de  tudo  que  lhe  queiram  semear,  avantajando-se  áquelles  no 
trigo,  tabaco  e  algodão,  assim  como  se  lhes  avantaja  em  ser  muito 
mais  sadio.  N'este  districto  ha  minas  de  ouro,  ferro  e  carvão  de 
pedra1. 

O  total  da  população,  conforme  ao  recenseamento  official  de 
1856,  era  de  6:408  indivíduos,  em  cujo  numero  se  contavam  550 
christlos.  Conforme  porém  as  mais  recentes  informações  o  total 
da  população  tem  diminuído,  comquanto  não  de  modo  em  dema- 
sia considerável. 

Zaato  t  laniea.— A  villa  de  Zumbo  (45°  37'  de  latitudes,  e  39° 
34;  de  longitude  a  L.  de  Lisboa),  tendo  decahido  successivamente, 
achava-se  em  ruínas,  mas  foi  mandada  restaurar,  bem  como  a  feira 
que  ainda  alli  ha.  Em  consequência  foi  de  novo  occupada  em  1862. 
Tem  capitão-mór  e  um  destacamento  de  20  praças  do  batalhão  de 
caçadores  n.°  2.  Segundo  as  ultimas  noticias  começa  a  repovoar-se, 
e  tem  estado  o  mercado  abundantemente  abastecido  de  marfim, 
que  se  obtém  por  preço  muito  mais  favorável  do  que  em  outros 
pontos  do  interior.  Ha  sido  regular  e  frequente  a  concorrência  de 
caravanas  de  Tete.  Estas  caravanas  ou  expedições,  como  alli  se  cha- 
mam,  demoram-se  de  ordinário  na  viagem,  que  é  longa  e  penosa, 
e  no  Zumbo,  para  realisarem  as  suas  transacções,  de  seis  a  oito 
mezes  até  um  anno. 

Entre  o  Zumbo  e  Sena  estão  os  bares  (terrenos  auríferos)  onde 
se  colhe  ainda  hoje  algum  ouro,  comquanto  sejam  muito  grossei- 
ros e  morosos  os  processos  empregados,  e  incumba  o  pratica-los 
a  escravos  quasi  inúteis  para  algum  outro  serviço. 

A  feira  de  Manica  também  o  governo  deu  ordem  para  ser  res- 
taurada. 

O  território  de  Zumbo  é  rico  pela  abundância  e  exceUencia  das 
drogas  medicinaes  que  produz,  etc. 

Em  Zumbo  existiam,  em  1824,  20  christãos,  e  este  numero 
pouco  tem  variado. 

Em  Manica  os  christãos  eram  6,  em  1857»  e  não  consta  de  al- 
teração notável. 

E  que  vos  parece  do  fidelíssimo  quadro  histórico  do  dr.  Living- 
stone?  Disse-nos  uma  palavra  de  Quelimane,  fazendo  uma  asser- 

*  Y.  a  Nota  19.» 
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ção,  na  qual  nem  sequer  expressou  toda  a  yprdade,  mas  passou 
em  silencio  profundo  Sena  e  Tete,  e,  riscando  assim  do  mappa 
três  districtos  não  menos  ricos  do  que  vastos,  usurpou-nos  com  a 
vontade,  já  que  não  pôde,  como  sem  duvida  quizera,  de  outra 
sorte,  uma  população  de  súbditos  da  coroa  portugueza,  em  nu- 
mero superior  talvez  ás  cifras  que  deixo  designadas,  e  portanto 
não  inferior  a  19:000  almas  pelo  menos!  Continuemos. 

Hopnbiqiie. — A  ilha  e  cidade  de  Moçambique  jaz  em  15°  1'  de 
latitude  e  49°  45'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa. 

Moçambique  já  era,  quando  ainda  em  poder  dos  árabes,  centro 
do  commercio  africano,  e,  depois  de  passar  ao  poder  dos  portu- 
guezes,  ficou  sendo  escala  certa  dos  navios  que  de  Portugal  fa- 
ziam viagem  para  a  índia. 

O  porto  de  Moçambique  é  o  melhor  de  toda  a  costa  da  Africa 
oriental,  e,  por  ser  abrigado  dos  temporaes,  offerece  muita  com- 
modidade  á  carga  e  descarga  das  embarcações.  0  canal  pôde  con- 
ter, seguros  de  todos  os  ventos,  grande  numero  de  navios. 

A  boca  do  canal  é  defendida  por  uma  fortaleza  de  boa  cantaria, 
lavrada  em  Portugal,  que,  protegendo  as  duas  barras,  grande  e 
pequena,  domina  ao  mesmo  tempo  toda  a  cidade.  A  fortaleza  com 
o  nome  de  S.  Sebastião,  está  edificada  em  penha  viva,  e  tem  mu- 
ralhas dobradas,  com  quatro  baluartes,  dos  quaes  dois  olham  ao 
mar  e  dois  á  terra.  Está  bem  artilhada  e  tem  baterias  que  jogam 
ao  lume  de  agua.  No  interior  da  fortaleza  ha  quartéis  para  600 
soldados,  casas  de  arrecadação  e  trem  de  guerra,  armazéns  de  vi- 
veres, quartel  do  commandante  e  dos  ofiiciaes  da  guarnição,  ele. 
Ha  também  três  cisternas,  que  communicam  entre  si,  e  todas  com 
um  cano  geral,  que  leva  a  agua  fora  das  muralhas,  d'onde  é  con- 
duzida em  mangueiras  á  beira-mar. 

Na  ponta  da  ilha,  tirando  para  oeste,  ha  outra  pequena  forta- 
leza, denominada  de  S.  Lourenço,  de  cantaria  como  a  principal, 
e  igualmente  artilhada ;  cruza  com  a  de  S.  Sebastião,  e  defende  a 
barra  do  sul,  e  toda  a  costa  da  ilha  por  este  lado.  Quasi  a  meia 
ilha,  na  beira-mar,  está  outra  fortaleza  (de  Santo  António)  guar- 
necida da  mesma  sorte  de  suficiente  artilheria,  e  cruza  com  as 
duas  fortalezas  de  S.  Sebastião  e  S.  Lourenço. 

Na  costa  da  banda  do  sul  havia  dois  reduetos  ao  lume  de  agua, 
e  três  da  banda  do  norte,  mas  hoje  só  existem  os  vestígios. 

0  aspecto  da  cidade  de  Moçambique  não  é  agradável,  porque 
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a  terra  é  baixa  e  árida,  as  ruas  estreitas,  e  os  edifícios,  em  geral, 
carecem  de  elegância.  Entre  estes  distinguem-se  a  egreja  matriz, 
o  convento  de  S.  Domingos,  hoje  em  minas,  a  egreja  da  miseri- 
córdia, o  hospital  estabelecido  no  antigo  convento  de  S.  João  de 
Deus,  o  palácio  do  governo,  a  casa  da  alfandega,  a  da  camará,  e  a 
casa  da  junta  da  fazenda,  que  tem  vastas  acommodações,  e  uma 
grande  cisterna,  para  abastecer  os  navios  de  guerra  portuguezes, 
e  também,  quando  abunda,  os  navios  estrangeiros.  Merece  igual- 
mente haver-se  em  consideração  o  arsenal  de  marinha,  menos  pela 
grandeza  do  edifício,  do  que  pelas  obras  de  valia,  que  téem  sido 
n  elle  feitas,  em  reparo  e  concerto  de  embarcações,  algumas  de 
grande  lotação,  e  na  construcçâo  de  outras  do  serviço  da  provín- 
cia, assim  como  em  concertos  de  armamento,  e  no  fabrico  de  co- 
ronhas para  espingardas,  e  em  varias  obras  de  ferreiro  e  de  ser- 
ralhem. Em  outro  logar  fallo  dos  estabelecimentos  de  instrucção 
e  de  beneficência,  etc. 

Ha  na  ilha  de  S.  Jorge  ou  de  Goa,  entre  os  canaes  norte  e  sul 
do  porto  de  Moçambique,  uma  torre  para  pharol,  achando-se  o  edi- 
fício em  construcçâo.  Está  prompta  a  lanterna,  que  è  de  pharol 
de  3.a  classe  do  systema  official  francez,  e  porventura  já  hoje  es- 
tará competentemente  col locada.  É  este  um  bom  serviço  feito  á 
navegação  e  ao  commercio,  pois  que  deve  resultar  delle  muita 
utilidade,  tendo-se  em  conta  o  ser  muito  extensa  a  costa,  quasi 
toda  baixa,  e  difficil  de  reconhecer  mesmo  de  dia. 

À  cidade  está  dividida  em  bairros,  e  nos  últimos  tempos  téem-se 
adoptado  différentes  providencias  hygienicas  e  policiaes,  que  sem 
duvida  concorrem  efOcazmente  para  que  se  tenha  tornado  aquella 
residência  muito  mais  com  moda.  O  clima,  sem  poder  dizer-se  bom, 
está  longe  de  dever  causar  o  terror,  que  geralmente  inspirava,  e 
que  pouco  a  pouco  se  vai  desvanecendo. 

O  districto  da  capital  comprehende,  alem  da  ilha  de  Moçambi- 
que, a  península  de  Mossuril,  no  continente,  com  as  aldêas  portu- 
guezas  de  Mossuril,  Cabaceira  Grande  e  Cabaceira  Pequena. 

A  aldéa  do  Mossuril,  a  mais  considerável  da  terra  firme,  é  com- 
posta de  palmares  e  casaes  rendosos,  que  pertencem  aos  moradores 
de  Moçambique.  Cultivam-se  n'elles  excellentes  hortaliças,  e  toda 
a  sorte  de  mantimentos.  Os  pomares,  posto  que  mal  grangeados, 
são  muito  productivos.  Em  Mossuril  prepara-se,  nos  ingenhos  a 
esse  fim  destinados,  óptima  farinha  de  mandioca.  Ha  também  no 
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Mossuril  uma  residência  de  recreio  dos  governadores,  muito  apra- 
zível e  bem  situada.  Junto  a  esta  residência  está  a  egreja  da  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  é  um  templo  magni- 
fico, e  possue  alfaias  de  muito  gosto  e  de  grande  riqueza.  • 

Na  Cabaceira  Grande  houve  bons  edifícios,  porém  a  aldêa  só 
consta  de  palmares  e  casas  dispersas.  Tem  esta  aldéa  uma  fregue» 
zía  da  invocação  da  Senhora  dos  Remédios. 

À  Cabaceira  Pequena  prende  com  a  grande,  e  vem  alli  des- 
aguar o  rio  de  Quitangonha,  que  nasce  no  sertão.  É  mais  povoada 
do  que  a  Cabaceira  Grande.  0  rio  de  Quitangonha  é  braço  do  de 
Fernão  Velloso,  e  as  terras  que  medéam  entre  ambos,  são  pro- 
priedade da  nação  portugueza. 

No  seguimento  da  costa  acha-se  a  aldéa  de  Lumbo,  povoação 
de  mouros,  na  qual  ha  excellentes  pomares  e  hortas,  pertencentes 
aos  baneanes,  e  a  aldéa  de  Sancul,  onde  reside  o  Xeque.  Este  e  o 
de-  Quitangonha  ou  Matibana  são  vassallos  da  coroa  de  Portugal, 
e  estão  como  atalaias,  para  vigiar  e  impedir  as  invasões  dos  ca- 
fres, e  os  desembarques  hostis  de  quaesquer  inimigos. 

Estes  xeques  vivem  independentes.  Succcdem-se  de  tio  a  sobri- 
nho pela  linha  feminina.  O  futuro  successor  é  como  ajudante  do 
xeque  actual.  Recebem  do  governador  geral  patente  e  soldo,  este 
de  capitão  e  aquelle  de  tenente,  como  se  vê  do  orçamento  da  pro- 
víncia. São  descendentes  dos  que  possuíam  aquellas  terras,  quando 
aportaram  n'ellas  os  portuguezes.  Reconheceram  logo  o  nosso  do- 
mínio, sujeitando-se,  e  entregando-as,  e  por  isso  lhes  foram  con- 
cedidas as  ditas  patentes  e  soldos,  e  o  domínio  útil  das  terras  em 
perpetuidade,  com  a  condição  de  ajudarem  os  portuguezes  contra 
os  inimigos  do  interior  do  sertão,  ou  que  venham  de  fora  acom- 
metter-nos  ao  longo  da  cosia1.  Eis-ahi  ao  que  o  dr.  Livingstone. 
com  a  sua  já  notada  admirável  boa  fé,  chama  pagar  tributo  au- 
nual  aos  cafres,  sob  o  pretexto  especioso  de  os  ter  a  soldo!  Care- 
cerá de  commentario  este  proceder  inqualificável  do  missionário 
inglez?  Creio  que  não. 

É  difficil  dar  noticia  exacta  da  população  livre  de  Moçambique, 
e  sobretudo  cora  respeito  aos  europêos,  porque  varia  com  frequên- 
cia, e  de  modo  muito  notável.  Entretanto  darei  a  mais  approxh 

1  Y.  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística  sobre  os  domínios 
portuguezes  na  Africa  Oriental,  cap.  xix,  pag.  340. 
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mada  da  verdade,  e  de  modo  que  possa  assentar- se  juizo,  que  não 
fique  d'ella  muito  arredado. 

Alem  do  governador  geral,  e  das  demais  auctoridades,  ha  a 
guarnição,  composta  de  um  batalhão  de  infanteria,  e  uma  compa- 
nhia de  artilheria,  força  que  de  ordinário  não  é  inferior  a  200  ho- 
mens, comprehendendo  os  officiaes  e  commandantes.  Demais  d'esta 
força  deve  ter-se  em  conta  a  gente  com  que  os  Xeques  acodem 
ao  chamamento  do  governador.  Esta  força  pôde  calcular-se  de 
3:000  a  4:000  homens. 

Compõe-se  a  população  branca  dos  descendentes  dos  indiví- 
duos, que  por  má  fortuna,  ou  para  a  fazerem  boa,  foram  alli  es- 
tabelecesse, e  casaram  com  as  filhas  dos  naturaes  de  Goa,  Dio  e 
Damão,  que  por  iguaes  motivos  alli  se  achavam.  Os  mestiços,  os 
negros  creoulos  e  os  cafres,  constituem  o  grosso  da  povoação. 
Portuguezes,  idos  directamente  da  Europa,  são  em  numero  limi- 
tado, c  é  muito  mais  crescido  o  dos  mouros,  que  nasceram  na 
terra,  e  n'clla  estão  domiciliados.  O  restante  da  povoação  é  gente 
avulsa,  e  são  baneanes,  gentios  de  Dio  e  Damão,  adventícios  de 
Guzarate  e  de  Cambaia,  e  árabes  de  Mascate,  Zanzibar,  Quilôa, 
Mombaça,  Madagáscar,  etc.  É  avultado  o  numero  d'estes  indiví- 
duos, dos  quaes  uns  possuem  prédios  dentro  e  fora  da  cidade, 
outros  não  téem  de  seu  senão  a  sua  industria,  alguns  vivem  ex- 
clusivamente do  trafego  mercantil;  mas  de  todos  estes  a  residên- 
cia é  tão  somente  temporária,  com  mais  ou  menos  detenção  em 
Moçambique. 

Vê-se  bem  quanta  a  difliculdade  de  calcular  sem  erro  uma  po- 
pulação de  tal  sorte  contingente.  Comtudo,  segundo  averiguadas 
informações,  a  população  da  cidade  pode  avaliar-se  entre  6:500  a 
7:000  habitantes.  A  população  do  districto,  posto  que  não  seja  fá- 
cil de  ser  calculada  de  modo  seguro,  entretanto,  sem  grande  erro, 
deve  ter-se  por  superior  a  30:000  almas. 

Eis-aqui  o  resultado  das  averiguações  feitas  com  o  maior  escrú- 
pulo, tendo  presentes  os  documentos  officiaes,  e  as  communica- 
ções  de  pessoas  alli  por  annos  residentes,  e  que  estavam  no  caso 
da  nos  informarem  com  inteiro  conhecimento  de  causa.  Desejáva- 
mos ouvir  a  contestação  do  dr.  Livingstone,  porém  não  contestará, 
que  não  pôde:  e  como  deve  então  ser  avaliado  o  desdém  com  que 
nos  falia  de  Moçambique,  e  a  acintosa  inexactidão  das  informações 
que  dá  aos  seus  leitores? 
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Não  contente  da  falta  de  exactidão,  com  que  scientemente,  e  para 
prevenir  o  animo  dos  leitores  de  modo  desfavorável  aos  portugue- 
zes,  traça  o  quadro  das  nossas  possessões  na  Africa  oriental,  o 
dr.  Livingstone  deixa  de  mencionar  algumas  como  já  vimos,  e 
agora  sou  forçado  outra  vez  a  advertir,  pois  que  termina  aqudic 
seu  quadro  mencionando  a  ilha  e  villa  de  Ibo  e  a  colónia  de  Pem- 
ba,  omittindo  fallar  de  Gabo  Delgado,  Querimba,  Fumbo  e  Mate- 
rno, Arimba,  Quissanga  e  Montepes.  Entretanto  eu,  que  nâo  quero 
desvairar,  mas  sim  esclarecer  quem  lé,  para  que  possa  interpcc 
juizo  seguro,  supprirei  brevemente,  porém  com  exactidão  aquella 
falta,  e  completarei  o  quadro.   ' 

Gabo  Delgado. — Ao  norte  de  Moçambique,  em  12°  20'  de  lati- 
tude austral  e  49°  36'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa,  jazem  as  ilhas 
chamadas  de  Quirimba  ou  Cabo  Delgado,  que  constituem  o  distri- 
cto,  que  assim  se  denomina.  São  vinte  e  oito  as  ilhas,  que  formam 
este  archipelago,  mas  só  quatro  são  actualmente  habitadas.  Cria-se 
nestas  ilhas  muito  gado,  e  aves  domesticas.  Abundam  em  excel- 
lente  madeira  de  mangue,  e  produzem  espontaneamente  anil  de 
superior  qualidade.  A  urzella  é  inferior,  e  são  escassas  as  colhei- 
tas de  pimenta,  café,  algodão,  milho  grosso  e  miúdo,  feijão,  man- 
dioca e  maná,  menos  pela  qualidade  do  terreno,  do  que  por  falta 
de  braços  e  de  cultura.  O  clima  é  sadio. 

Em  geral  todas  ou  quasi  todas  estas  ilhas  foram  povoadas  em 
outro  tempo,  e  ainda  em  1853  o  gram  onze,  e  algumas,  agora  de- 
sertas, ainda  hoje  nos  deparam  vestígios  de  edifícios  considerá- 
veis, de  poços,  cisternas,  etc.  A  proximidade  de  Quilòa,  Zanzibar 
e  Mombaça,  e  das  ilhas  adjacentes,  e  as  promptas  commodidades 
que  ofiereciam,  mais  talvez  do  que  a  falta  de  chuvas,  foi  a  causa 
principal  da  despovoação  que  lamentamos. 

As  ilhas  habitadas  são :  Ibo,  Querimba,  Fumbo  e  Materno.  Es- 
tas ilhas  são  propriedade  do  estado,  e  se  arrendam,  exceptuando 
Ibo,  de  três  em  três  annos,  por  prestações  annuaes.  Os  rendeiros 
arrematam  o  exclusivo  da  pesca  da  tartaruga,  alli  muito  abundante, 
a  apanha  da  urzella,  e,  nas  três  ilhas  habitadas,  também  o  dizimo. 

Entre  Cabo  Delgado  e  a  ponta  de  Sanga  jaz  a  bahia  de  Tungue, 
abrigada  e  segura  em  todas  as  estações.  Desemboca  n'ella  o  Me- 
ninquene,  rio  de  agua  doce.  É  território  portuguez. 

A  ilha  de  Ibo  tem  5  milhas  de  comprimento  sobre  3Y*  de  lar- 
gura: é  habitada  por  2:422  individuos  de  ambos  os  sexos,  de  to- 
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das  as  religiões,  idades  e  condições.  Ha  n'esta  ilha  umaeschola  de 
instrucção  primaria  para  alumnos  de  ambos  os  sexos. 

A  fortaleza  (de  S.  João),  que  defende  a  ilha  do  lado  do  norte, 
está  artilhada  com  15  peças  de  ferro  e  2  de  bronze.  Dentro  está 
a  ermida  de  S.  João,  que  foi  reedificada  em  1861 ;  e  tem  alem  disso 
quartel  para  300  homens,  com  quanto  a  guarniçio  seja  uma  com- 
panhia de  infante  ri  a.  A  fortaleza  tem  bons  armazéns  para  os  bas- 
teei mentos  de  guerra  e  boca. 

Na  villa  ha  a  egreja  parochial,  e  a  residência  do  governador,  que 
é  um  edifleio  commodo  e  bem  situado.  A  casa  da  alfandega  foi  ao 
crescentada  com  muitos  melhoramentos  em  1863.  Começaram-se 
varias  obras,  e,  alem  das  que  existiam  já,  têem-se  construído  de  novo 
muitas  casas  de  pedra  e  cal .  A  alfandega,  que  no  anno  de  1 857-1 858 
rendera  4:6320765  réis1,  rendeu  no  anno  de  1861-1862  réis 
12:000^000,  e  tem  continuado  nos  annos  seguintes  a  realisar  ap- 
proximadamente  esta  somma.  O  commercio  de  exportação  do 
cauril,  e  do  gergelim  tem  crescido  consideravelmente,  ejá  vãoalli 
á  procura  d'estcs  objectos  seis  a  oito  navios  de  Marselha.  Tudo  pa- 
rece annunciar  futuro  de  muita  prosperidade  a  este  districto. 

A  ilha  de  Querimba  jaz  ao  sul  de  Ibo,  em  distancia  de  V*  de 
milha,  e  tem  de  comprimento  3  V*»  e  1  */*  de  largo.  Pôde  passar-se 
a  vau  de  uma  para  a  outra,  quando  está  a  maré  vazia.  De  todo  o 
archi  pélago  é  esta  a  ilha  mais  fértil,  e  que  tem  melhor  agua.  Foi 
capital  do  districto,  e  muito  povoada,  porém  hoje  não  conta  mais 
de  212  habitantes  entre  christãos  e  mouros,  livres  e  escravos. 

A  ilha  de  Fumbo,  a  4  milhas  ao  S.  de  Querimba,  tem  de  com- 
primento 21/*  milhas  sobre  2  de  largura,  e  residem  alli  de  80  a 
90  indivíduos  em  habitações  volantes. 

A  ilha  de  Materno  jaz  ao  N.  da  ilha  do  Ibo,  em  distancia  de  4  Vi 
milhas,  e  tem  de  comprimento  43/i  milhas  sobre  24/4  de  largo. 
Contam-se  em  Materno  110  moradores. 

No  continente  ha  seis  povoações  principaes,  que  estão  depen- 
dentes do  Ibo.  Aquellas  povoações  denominam-se  Mucimba,  Pan- 
gane,  Lambio,  Quissanga,  Montepes  e  Arima. 

0  total  da  população  do  districto  é  de  1:440  indivíduos  livres, 
e  5:154  escravos. 

Colónia  de  Pemba.  —Esta  colónia  foi  installada  no  dia  8  de  dezem- 

1  V.  a  Memoria  de  h  Roraero  acerca  das  ilhas  de  Cabo  Delgado. 
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bro  de  1857  ao  sitio  chamado  Muguete,  a  1  légua  do  littoral  da 
bahia  de  Peroba,  tendo  sido  enviados  colonos  de  Portugal  expres- 
samente para  povoar  aquelle  ponto  de  gente  branca. 

À  babia  jaz  em  12°  56'  de  latitude  S.  e  49°  e  31'  de  longitude 
a  L.  de  Lisboa,  tem  de  extensão  N.-S.  9  milhas,  e  6  de  L.  a  O. 
A  entrada  é  livre  a  toda  a  hora,  e  em  todo  o  tempo :  é  o  mais  se- 
guro abrigo  dos  temporaes  em  toda  aquella  costa.  À  agua  é  boa, 
e  os  campos  férteis,  e  vestidos  de  frondoso  arvoredo.  Ha  ai  li  duas 
povoações  de  negros,  uma  ao  sul  e  a  outra  ao  norte. 

Os  indígenas  viviam  em  paz  com  os  colonos,  e  parecia  estarem 
contentes  dos  novos  vizinhos,  e  vinham  muitos  cafres  de  longe 
vender  aos  europêos  de  Pomba  toda  a  sorte  de  géneros  e  produ- 
ctos  do  sertão.  Entretanto  as  contrariedades  originadas  na  grossa 
invernada  do  primeiro  anno,  e  bem  assim  na  ignorância  das  epo 
chás  próprias  das  varias  sementeiras,  na  falta  de  braços  acostu- 
mados aos  trabalhos  da  lavoura,  nas  doenças  e  falta  de  tratamento 
conveniente,  foram  causa  de  que  a  nova  colónia  não  prosperasse: 
ha  comtudo  bem  fundadas  esperanças  de  poder  levantar-se  do  aba- 
timento em  que  por  agora  está  cabida.  Hoje  acha-se  alli  apenas 
um  posto  militar  portuguez. 

Arimba,  Qussanga  e  Montepes. — Alem  da  colónia  de  Pemba,  ha  na 
terra  flrme  do  districto  de  Gabo  Delgado,  como  deixei  notado,  seis 
pontos,  que  reconhecem  a  auetoridade  do  governo  portuguez. 
D'aquelles  os  três  primeiros,  isto  é,  Lumbo,  cuja  povoação  é  de 
615  habitantes  na  foz  do  rio  Caramacoma  em  frente  do  Ibo:  Pan- 
gane,  aldéá  de  320  habitantes  ao  norte  do  Lumbo;  e  Muamba. 
ainda  mais  ao  norte,  com  400  moradores,  estão  de  facto  quasi 
fora  da  auetoridade  colonial,  comquanto  estejam  subordinados  a 
um  capitão-mór  portuguez.  Os  outros  três  pontos,  Arimba,  Quis- 
sanga  e  Montepes  podem  considerar-se  ligados  mais  intimamente 
com  a  colónia,  en'ellestêem  estabelecimentos  agrícolas  vários  mo- 
radores do  Ibo. 

Arimba,  cujo  porto  é  seguro  (42°  37'  de  latitude  austral  e  49* 
35'  de  longitude  oriental  de  Lisboa),  conta  330  habitantes  chrís- 
tãos  e  mouros. 

Quissanga,  defronte  da  ilha  do  Ibo  (12°  24'  de  latitude  e  49° 
34'  de  longitude),  tem  150  casas  de  madeira,  bem  construí- 
das, com  1:514  moradores,  dos  quaes  5  são  christãos  livres, 
e  287  escravos  christãos,  o  resto  são  mouros.  Ha  n'esta  ilha  um 


41S 

capitão  dos  mouros,  cuja  auctoridade  está  sujeita  á  do  capitão- 
mór. 

Montepes,  é  povoação  de  600  moradores  espalhados  em  palho- 
tas, e  está  em  12°  29'  S.  e  49°  29'  a  leste  de  Lisboa.  ' 

Terminámos  o  nosso  quadro,  traçado,  não  me  cançarei  de  re- 
peti-lo, com  diligencia  escrupulosa  sobre  as  informações  mais  au-  * 
thenticas  e  averiguadas  que  podemos  obter.  Façam  agora  os  lei- 
tores a  comparação  com  o  do  dr.  Livingstone,  e  vejam  se  podem 
achar  desculpa  razoável  para  o  affectado  desdém,  e  manifesta  má 
fé,  com  que  por  elle  é  tido  em  conta  o  estado  das  nossas  posses- 
sões, e  o  nosso  poder  na  Africa  oriental. 

E  atreve-se  o  missionário  inglez  a  erguer  alto  brado  contra  o 
domínio  portuguez,  como  se  fora  só  para  desprezado  ou  mera- 
mente nominal ;  e  é  por  isso  que  procurou,  falseando  a  verdade 
dos  factos,  empobrece-lo  e  desfigura-lo.  Mas  devia  advertir  que, 
ainda  quando  fossem,  que  não  são,  como  fica  evidenciado,  as  cou- 
sas como  elle  a  capricho  as  transforma  e  descreve,  nem  assim  mes- 
mo ficava  livre  a  ninguém  o  invadir,  e  usurpar-nos  o  território, 
calcando  aos  pés  os  nossos  tão  certos,  e  tão  sabidos,  e  tão  sagra- 
dos direitos.  Ao  direito  do  mais  forte,  para  que  appella  o  dr.  Li* 
vingstone,  temos  nós  a  oppor  a  força  do  nosso  direito  indisputável, 
direito  que  o  governo  inglez,  como  é  próprio  de  um  governo  es- 
clarecido que  sabe  a  si  nos  outros  considerar-se,  não  cessou  nunca 
em  nenhum  tempo  de  nos  reconhecer  e  respeitar. 

Nem  o  dr.  Livingstone,  bradando  tão  alto  contra  o  domioio  por- 
tuguez na  Africa  oriental,  apresenta,  razão  alguma  attendivel ;  por- 
que as  facilidades  e  franquias  commerciaes,  que  pede  para  a  sua 
e  demais  nações,  e  lhe  servem  de  pretexto  ás  invectivas  com  que 
tão  descomedidamente  aggride  o  governo  de  Portugal,  não  podem 
de  nenhum  modo  justificar  a  usurpação  dos  territórios  portugue- 
zes,  que  o  mesmo  dr.  Livingstone  proclama,  sollicita,  e  tanto  fol- 
garia se  visse  realisada. 

As  facilidades  e  franquias  commerciaes,  a  que  se  allude,  téem 
sido  em  parte  já  concedidas  e  decretadas  pelo  governo  portuguez, 
e  progressivamente  serão  ampliadas,  como  não  duvidamos  concor- 
dar que  téem  de  vir  a  ser  de  commum  vantagem ;  porém  é  pre- 
ciso ir  a  passo  cauteloso  e  precatado,  a  fim  de  evitar  que  não  se 
convertam  em  prejuízo  certo,  e  acaso  irremediável,  condescendên- 
cias mal  cabidas,  ou  combinações  calculadas  com  reflexão  pouco 
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amadurecida.  Queremos,  e  sinceramente  desejamos  que  se  facilite 
o  commercio  da  Africa  orientai  em  mutuo  beneficio  d'aquelles  vas- 
tíssimos territórios,  e  de  todo  o  mundo  civilisado;  porém  não  que- 
remos, nem  de  nenhum  modo  é  necessário  que,  para  se  obter  Om 
tão  justo,  hajam  de  ser  oflendidos  os  direitos  imprescriptiveis  da 
coroa  portugueza.  Antes  de  recolher,  é  preciso  semear ;  e,  antes 
de  fazer  a  sementeira,  torna-se  necessário  desbravar  as  montas, 
arrotear  as  terras,  e  dispor  os  adubos.  O  que  seméa  sobre  pedras, 
colhe  espinhos;  e  o  que  não  prepara  e  previne  os  effeitos,  sem 
razão,  e  sem  recurso  talvez,  se  desata  a  destempo  em  queixumes 
inúteis  contra  as  causas,  que  só  na  sua  própria  indiscrição  e  le- 
veza tiveram  origem,  e  d'onde  aquelles  derivam  por  força  inevi- 
tável. 

Com  respeito  ao  tributo,  que  diz  o  dr.  Livingstone  que  os  por- 
tuguezes  da  esquerda  do  Zambeze  pagam  aos  Zulus  pelas  terras 
que  na  margem  direita  do  mesmo  rio  estão  de  presente  cultivan- 
do, ha  mais  do  que  mero  abuso  de  palavra,  ha  inexactidão  do  la- 
cto, e  malícia  na  intenção.  Examinemos. 

As  terras  na  margem  direita  do  Zambeze,  pertencentes  aos  an- 
tigos prazos  da  coroa,  acham-se  geralmente  invadidas  pelos  caíres 
Landins  ou  Zulus,  que,  por  assim  dizer,  aquartelam-se  nas  povoa- 
ções, e  cabanas  dos  colonos,  e  os  vexam  de  todos  os  modos.  Os 
senhores  dos  prazos,  postos  de  accordo  com  os  chefes  Landins. 
em  vez  de  protegerem  os  seus  colonos,  servem-se  dos  invasora 
como  de  instrumento  efficaz,  para  obrigar  os  colonos  a  tudo  quanto 
julgam  ter  direito  a  requerer  d'elles;  por  modo  que  o  pobre  co- 
lono, que  é  livre,  e  só  deve  ao  senhor  do  prazo  o  pagamento  de 
certos  serviços  pessoaes,  e  de  uma  espécie  de  renda  em  milboou 
arroz,  etc.,  acha-se  na  realidade  escravo  de  dois  senhores,  dosquaes 
não  é  para  elle  um  mais  benigno  do  que  o  outro.  Este  é  o  facto. 
que  não  pôde  contestar-se,  e  que  de  certo  é  fácil  de  comprehen- 
der,  e  não  menos  de  explicar;  porém  aqui  não  ha  nenhuma  sorte 
de  tributo  pago  nem  recebido,  ha  o  accordo  ou  pacto,  embora  in- 
justo, dos  senhores  dos  prazos  com  os  invasores,  para  proveito 
de  ambos  com  injuria  e  offensa  dos  direitos  dos  colonos.  De  modo 
que,  emquanto  os  colonos  desejam  ver-se  livres  a  todo  o  custo  dos 
vexames  dos  Landins,  os  senhores  dos  prazos  consideram  a  au- 
sência d'estes  como  uma  calamidade;  porque  têem  por  seguro 
que,  emquanto  os  Landins  alli  persistirem,  os  colonos  não  só  sa- 
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tisfarão  ao  que  devem,  senão  a  mais  do  que  regularmente  podia 
ser-lhes  exigido.  Assim  pois  fica  desvanecida  a  inexactidão  do  fa- 
cto lembrado  e  adduzido  pelo  dr.  Livingstone,  e  posta  em  claro, 
e  convencida  de  maliciosa  a  interpretação,  que  pretendia  fazer 
acreditar  de  verdadeira. 

Por  ultimo,  e  não  tendo  já  nenhqm  outro  argumento  a  que  soc- 
correr-se,  para  sustentar  a  sua  tão  insólita  como  desarrazoada  pre- 
terição, recorda-se  o  dr.  Livingstone  do  seguinte  facto  occorrido 
em  novembro  de  4864. 

Dois  marinheiros  pertencentes  ao  escaler  do  vapor  inglez  Lyra 
foram  maltratados  pelos  indígenas  a  45  milhas  ao  S.  W.  de  Mo- 
çambique, e  o  commandante  da  estação  ingleza  do  canal  de  Mo- 
çambique, o  capitão  Gardner,  da  fragata  a  vapor  Orestes,  recla- 
mou providencias  ao  governador  geral,  declarando  no  seu  officio, 
que  no  caso,  como  elle  suppunha,  de  que  não  estivessem  debaixo 
da  immediata  obediência  d'elle  governador  os  habitantes  da  costa, 
onde  tivera  logar  a  offensa,  e  não  podesse  portanto  contra  elles 
proceder,  estava  resolvido  a  desaffrontar-se  por  seus  próprios 
meios,  impondo  aos  aggressores  o  devido  castigo.  O  governador 
geral,  tomando  muita  parte  na  offensa  feita  aos  súbditos  britanni- 
cos,  não  se  oppoz  a  que  o  capitão  Gardner  convertesse  em  obras 
as  palavras.  Que  pôde  ser  censurado  por  um  inglez  no  comporta- 
mento d'aquelle  governador  geral?  Podiam  porventura  portugue- 
zes  acha-lo  acaso  mais  ou  menos  regular,  em  cuja  averiguação  era 
fora  de  tempo  e  logar  deter-me  agora ;  porém  ao  dr.  Livingstone 
ou  a  qualquer  outro  súbdito  britannico,  não  ficou  decerto  motivo 
para  nenhuma  sorte  de  reparo.  Entretanto,  posto  o  facto,  qual  é  a 
argumentação  que  sobre  elle  estabelece  a  lógica  do  dr.  Living- 
stone? Ei-la,  e  pasme  a  nossa  admiração.  O  dr.  Livingstone  infe- 
re, e  sustenta  que,  pois  que  não  exerce  o  governador  geral  de 
Moçambique  jurisdicção  eíTectiva  sobre  toda  a  cafraria  existente 
ao  longo  da  costa,  é  permittido  a  qualquer  nação  apoderar-se  dos 
pontos  onde  essa  jurisdicção,  seja  qual  for  o  motivo,  não  estiver 
em  exercício  de  facto  permanente  e  actual,  invadir  o  território, 
subjugar  os  habitantes,  e  tirar  d' elles  as  vantagens  com  que  pos- 
sam concorrer  para  mais  proveitoso  trafego  commercial  da  nação 
invasora.  A  theoria  do  missionário  inglez  6  sem  duvida  admirável ! 
Conforme  a  ella  os  tratados  nada  valem,  os  protocol  los  mais  explí- 
citos e  solemnes  são  matéria  de  riso  e  jogo,  a  conveniência  é  jus- 
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tiça,  e  a  força  direito.  0  dr.  Livingstone  não  quer  saber  das  esti- 
pulações do  tratado  de  3  de  julho  de  4842,  nem  do  que  foi  acor- 
dado nos  protocollos  de  1844,  e  posteriormente,  nem  do  direib 
alli  consignado  e  reconhecido,  nem  da  justiça  manifesta  que  no v 
nós  assiste,  e  a  elle  o  condemna;  quer  que  seja  só  tido  por  valiosc 
o  que  tem  imaginado  poder  ser-lhe  e  aos  seus  de  maior  vantagem. 
e  que,  por  conseguinte,  a  força  consumma  a  usurpação.  E  carecen 
de  ser  com  seriedade  refutada  a  doutrina  de  Livingstone?  Tenho 
para  mim,  e  na*  me  engano,  que  basta  ser  conhecida,  para  ficar 
desde  logo  condignamente  avaliada. 

O  governo  inglez,  ao  qual  Livingstone  se  endereça,  teve  como 
é  próprio  da  sua  esclarecida  previdência,  e  dos  princípios  deflni- 
dos  de  justiça  e  honestidade,  únicos  sobre  que  repousa  firme  i 
prosperidade  dos  estados,  na  devida  conta  as  doutrinas  inquali- 
ficáveis de  Livingstone,  e  o  seu  zelo,  de  sobejo  suspeito  por  ex- 
cessivo, ensurdecendo  aos  seus  desentoados  clamores,  e  conde- 
mnando-os  com  o  desprezo  mais  formal,  pela  pratica  em  contra- 
rio  do  que  pretende  e  proclama  o  despeitado  missionário. 

E  ousa  o  dr.  Livingstone  invocar  o  precedente  do  Charte  fl 
Georffeí  Lastimamos  que  um  homem,  como  Livingstone,  a  fel 
ponto  se  esqueça  do  que  deve  a  si  mesmo ;  c  Napoleão  III,  a  quem 
por  tal  motivo  tece  encómios,  de  certo  llros  rejeita  com  indigna- 
ção merecida.  Embora  tarde,  a  razão  consegue  sempre  seroa* 
da ;  e,  quando  escutada,  o  homem  que  se  apreserita  a  dar  louro- 
res  pelo  que  foi  por  ella  condemnado,  longe  de  obter  sorrisos, 
só  alcança  a  reprovação  que  se  deve  a  quem  nos  encarei  os  ac- 
tos, que  não  quizeramos  por  nós,  ou  com  a  nossa  annuenciapralr 
cados. 

Remata  o  dr.  Livingstone  o  seu  famoso  Postscript  observando 
que,  o  ter  eu  advogado  com  tanta  energia  a  causa  do  governo  (fc 
Portugal  nos  artigos,  que  tanto  desassocegaram  o  missionário  in- 
glez, revela,  sem  eu  o  querer,  que  os  sentimentos  do  mesmo  go- 
verno são  favoráveis  á  escravatura.  É  tão  commoda  comofacilesla 
argumentação;  o  peior  porém  para  o  dr.  Livingstone  é,  não^i 
o  não  ser  de  ninguém  acceita,  senão  o  ser  de  todo  o  ponto  incon- 
cludente.  O  dr.  Livingstone  com  a  maior  espontaneidade,  e  repe- 
lidas vezes,  deu  franco  e  formal  testimunho  â  lealdade  e  resoloia 
decisão  com  que  o  governo  de  Portugal,  e  nao  o  governo  sómenlo. 
senão  toda  a  sorte  de  auetoridades  portuguezas,  em  uma  e  outra 
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Africa,  faziam  executar  as  leis,  que  proscreveram  o  trafico  da  es- 
cravatura, e,  sem  produzir  um  único  facto  certo  e  indisputável  que 
justifique  de  algum  modo  a  sua  mudança  de  pensar,  retracta-se 
com  admirável  semcerimonia,  e  só  porque  assim  o  despeito  lh'o 
persuade !  Affirma  agora  o  contrario  do  que  tão  explicitamente 
havia  ainda  á  pouco  testimunhado  1  Quando  é  que  havemos  de  acre- 
ditar o  missionário  inglez;  quando  affirma  ou  quando  nega?  Quan- 
do afirmou,  referio-se  aos  factos  por  elle  próprio  allegados,  sobre 
os  quaes  assentava  o  juizo  que  proferia;  e  quando  nega,  refere-se 
a  observações,  cujo  fundamento  guarda  para  si  somente,  sem  que 
nos  dê  aso  de  poder  de  alguma  sorte  aprecia-lo  I  Deixo  aos  leito- 
res a  apreciação  condigna  deste  pasmoso  procedimento,  e  o  ti- 
rarem as  inferências,  que  manda  a  boa  razão  que  logicamente  se- 
jam deduzidas. 

Não  queria  o  dr.  Liviogstone  que  eu  me  houvesse  com  energia* 
E  isto  fácil  de  acreditar-se,  porque  sem  duvida  lhe  convinha  não 
achar  estorvo  a  que  as  pretenções  arrojadas,  e  as  asserções,  sobre 
inexactas,  injustas,  que  apregoava  com  tanta  afouteza  na  reunião 
de  Bath,  podessem  campear  desassombradas:  não  lhe  foi  isto  con- 
sentido, e  d'ahi  as  iras.  Ire-se  embora,  atreva-se  ás  intenções,  e 
alevante  clamoroso  brado  contra  mim,  e  contra  todos  que  não  es- 
tão dispostos  a  confiar  de  leve  nas  suas  palavras,  nemaapplaudir 
a  sua  famosa  theoria  da  força-direito,  quando  os  interesses  por 
este  representados  são  do  mais  forte.  Embora,  porque  nunca  ja- 
mais lhe  será  dado  mostrar  fundadas  com  solidez,  e  logicamente 
procedentes,  nenhumas  arguições  contra  os  que  de  modo  tão  des- 
abrido denuncia  e  invectiva,  como  o  hão  sido  as  accusações  contra 
elle  formuladas  por  muitos  seus  conterrâneos,  e  mormente  pelo 
rev.  Henri  Rowley,  de  cuja  nova  carta  hei  de  occupar-me  em  to- 
gar próprio. 

Não  me  era  permittido  não  tomar  na  conta  mais  particularisada 
o  Postscript,  ao  parecer  tão  innocente,  com  que  o  dr.  Livingstone 
fecha  o  prefacio  da  sua  *Narr ative  ofan  expedition,  *fc.»;por 
quanto  resume  n'elle  o  missionário  inglez  tudo  que  tinha  a  oppor 
ís  observações  que  fiz  ao  seu  memorável  discurso  de  Bath ;  e  esse 
tudo,  como  temos  visto,  é  bem  pouco  e  de  bem  pequeno  quilate. 
Para  mim  tenho  que  as  pessoas,  que,  mesmo  em  Inglaterra,  hou- 
veram em  alguma  consideração  aquelias  observações,  hão  de  acha- 
las  de  maior  momento  depois  que  tiverem  conhecimento  do  moda 
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pelo  qual  o  dr.  Livingstone  pretendeu  subtrahir-se  à  censora  que 
merecidamente  lhe  foi  feita.  Todas  concluirão  que  Livingstone  não 
fez  melhor,  porque  melhor  não  podia  fazer,  e  que,  sendo  tão  resoluto 
e  solerte  o  patrono,  a  debilidade  e  enfezamento  da  defeza  demon- 
stram sem  replica  a  ruindade  da  causa  que  pretendia  sustentar. 

Prosigamos. 

Na  Introducção,  o  dr.  Livingstone  parece  querer  dar  noticia 
das  primeiras  expedições,  que  de  Portugal  foram  mandadas  á 
Africa  oriental ;  porém  de  modo  o  faz,  que  só  muito  inexacta  idéa 
poderia  formar  dos  factos  o  que  sem  reserva  acceitasse  aquella  sua 
narração1. 

Entretanto  o  dr.  Livingstone,  suppondo  indisputáveis  algumas 
informações  mais  que  muito  duvidosas,  apressa-se,  e  era  esse  o 
seu  fito,  a  chegar  a  uma  conclusão,  que  muito  affaga  o  seu  amor 
próprio,  da  qual  porém  já  os  leitores,  sem  que  se  torne  preciso 
abrir  novo  debate,  estão  no  caso  de  formar  cabal  conceito.  O  dr. 
Livingstone,  depois  de  ter  affirmado  que  Francisco  Barreto,  e  os 
portuguezes  que  o  antecederam,  viram  mallogradas  as  suas  tenta- 
tivas com  respeito  ás  terras  de  Ophir,  e  á  exploração  das  minas 
do  Monomotapa,  acrescenta,  que  tão  pouco  poderam  realisar  a  de 
descobrir  caminho  para  a  costa  Occidental,  e  que  até  hoje  só  foi 
isto  completado  por  um  européo,  e  esse  inglez*.  Quem  ouvir  o  tom 
decidido  com  que  se  exprime  o  dr.  Livingstone,  quasi  que  não 
fica  incerto  se  deve  acredita-lo ;  mas  quem,  depois  de  o  ta1  ouvi- 
do, a  nós  nos  ouvir  também,  e  pesar  com  sisudeza  em  balança  im- 
parcial as  considerações  por  nós  ponderadas,  e  os  factos  em  que 
se  baseam,  para  logo  se  verá  desembaraçado  de  toda  a  sorte  de 
duvida,  e  unido  a  nós  dirá,  como  dissemos,  que  não  è  esta,  como 
não  são  outras  muitas  asserções  do  missionário  inglez,  para  que 
possa  alguém  depositar  n'ella  mínima  confiança.  Em  verdade,  se 
os  factos  resistem  ao  dr.  Livingstone,  não  menos  a  si  próprio  elle 
mesmo  resiste,  correndo  de  plano,  como  tenho  para  mim  haver 
com  segurança  demonstrado,  que  muito  antes  que  tivesse  aquelle 

1  Do  que  vai  consignado  em  algumas  áas  Notas  no  fim  do  volume,  vem 
a  luz  necessária  para  esclarecimento  do  que  deixo  aqui  observada 

2  Eis-ahi  as  próprias  palavras  do  dr.  Livingstone,  que,  fallando  de  si 
de  modo  que  ninguém  possa  deixar  de  reconhecé-lo,  modestamente  omitte 
o  seu  nome.  *To  this  day  it  has  been  accompUshed  by  onty  one  European, 
and  that  an  Englishman.  Introduct,  pag.  3. 
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ingiez,  de  que  Livingstone  com  vangloria  nos  falia,  conseguido 
achar  o  desejado  caminho  da  occidental  costa  africana,  até  á  costa 
oriental,  já  fora  sabido,  e  por  mais  de  uma  vez  trilhado  por  pés 
de  portoguezes. 

Não  me  deterei  na  analyse  particularisada  da  Introducção,  po- 
rém não  me  permitte  o  amor,  que  devo  á  minha  terra  e  á  minha 
gente,  não  chamar  com  prolongada  e  forte  voz  a  attençao  cTaquel- 
les  a  quem  cabe  por  dever  especial  velar  pelas  cousas  publicas, 
para  as  revelações  gue  nos  são  alli  feitas  de  modo  a  não  podermos 
equivocar-nos.  As  intenções  do  dr.  Livingstone  e  de  todos  os  mis- 
sionários, enviados  pelas  associações  protestantes  á  Africa  orien- 
tal, estão  claramente  manifestadas,  porque  não  podem  deixar  de 
ser  as  próprias  da  indole  peculiar  daquellas  missões.  E  não  são 
ellas  antes  politicas  e  commerciaes  do  que  religiosas?  Sem  duvk 
da,  e  a  tal  ponto  que  a  mesma  parte  religiosa,  n'ellas  admittida 
como  bandeira  de  protecção  e  refugio,  está  de  todo  o  ponto  subor- 
dinada á  intenção  politica. 

0  dr.  Livingstone  exalça  as  fadigas  evangélicas  dos  missionários 
portugueses,  e  não  hesita  em  declarar  que,  na  sua  opinião,  tem 
sido  arguidos  e  calumniados  injustamente;  mas  quer  que  os  mis- 
sionários protestantes  se  desempenhem  de  modo  mais  particular 
do  cumprimento  das  instrucções  especiaes,  que  pelo  seu  respe- 
ctivo governo  lhes  são  transmittidas,  e  verdadeiramente  impos- 
tas. E  quaes  são  essas  instrucções?  O  dr.  Livingstone  as  expõe 
resumidamente  nas  seguintes  clausulas1:  «Estender  os  conheci- 
mentos geographicos,  e  accrescentar  os  effeitos  mineraes  e  agrí- 
colas da  Africa  oriental  e  central;  fortalecer  os  laços  de  união 
com  os  habitantes;  e  empregar  meios  opportunos  para  os  persua- 
dir a  dedicar-se  aos  trabalhos  da  industria  e  da  agricultura,  tendo 
o  fito  no  augmento  da  producção  de  matéria  bruta,  a  fim  de  ser 
exportada  para  Inglaterra  em  retorno  das  manufacturas  britanni- 
cas».  Entretanto  para  cohonestar  de  algum  modo  o  teor  das  allu- 
didas  instrucções,  tão  pouco  em  harmonia  com  o  espirito  e  até 
com  a  letra  do  evangelho,  o  dr.  Livingstone  observa9:  «Que  o  go- 
verno da  Rainha  de  Inglaterra  liga  a  maior  importância  á  influen- 
cia moral  que  pôde  ser  exercida  no  animo  dos  indígenas  pelo  re- 

1  Narratine,  etc.  Introduct,  pag.  9. 
*  IbkL,  pag.  11. 
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galar  e  bem  ordenado  procedimento  de  europeos,  que  dêem  per- 
manente exemplo  de  moralidade  aos  que  tém  de  contempla-lo, 
tratando  os  habitantes  com  benevolência,  acudindo-lhes  nas  suas 
necessidades,  ensinando-lhes  a  fazer  tentativas  na  agricultura,  ex- 
plicando-lhes  as  artes  fabris,  distribuindo-lhes  a  instruccão  reli- 
giosa compatível  com  a  sua  capacidade,  e  aconselhando-lhes  a  paz 
e  bemquerença  de  uns  para  com  os  outros» . 

Aqui  temos  pois  os  missionários  protestantes  caracterisados  não 
só  por  quem  não  estava  no  caso  de  enganar-SQ,  quando  lançava  es- 
ses traços  tão  cuidadosos,  senão  oficialmente:  e  que  significarão 
devemos  dar-lhes?  São  obreiros  evangélicos,  ou  antes  agenciado- 
dores  políticos,  e  mera  peonagem  ao  serviço  de  quem  pretende 
estabelecer  predomínio  seu  próprio  e  independente  nas  terras  da 
Africa  oriental,  sem  curar  da  injuria  e  damno  feito  aos  portugue- 
zes?  Não  é  preciso  que  seja  eu  quem  dê  a  resposta,  pois  que  todos 
desde  logo  a  darão,  e  a  ponto,  e  inequívoca.  Este  objecto  é  sobre- 
modo serio,  e  reclama  do  governo  de  Portugal  attençao  muito  gra- 
ve e  muito  efTectiva.  Não  bastam  discursos  e  encarecimentos,  é  pre- 
ciso mais  alguma  cousa,  são  necessárias  obras.  Ao  plano,  que  se  des- 
dobrou aos  nossos  olhos,  não  pôde  falhar  o  resultado,  porque  foi 
meditado  com  calculada  previsão,  e  reflectida  malícia,  e  ha  sido 
posto  em  execução,  e  proseguido  com  a  porfia  e  pertinácia  de  quem 
sabe  ter  vontade. 

Emquanto  por  uma  parte  o  dr.  Livingstone  levanta  a  voz  e 
brada  em  Londres  e  em  Bombaim,  e  em  todo  o  logar,  aonde  o 
levam  seus  intuitos  aventurosos,  que  o  trafico  da  escravatura, 
esse  terrível  inimigo  da  transformação  moral  dos  povos  africa- 
nos, é  ainda  hoje  favorecido  pelos  portuguezes,  e,  não  contente 
de  o  apregoar,  o  escreve  desassombradamente;  pela  outra,  fal- 
seando a  historia,  e  alterando  os  factos,  esforça-se  para  ames- 
quinhar  a  importância  das  nossas  possessões  da  Africa  Oriental, 
e  dos  meios  de  que  dispomos,  para  nos  fazermos  respeitar  e  obe- 
decer, e  para  darmos  efficaz  impulso  ao  movimento  religioso,  hu- 
manitário, commercial  e  civilisador,  a  cuja  só  acção  é  concedido 
realisar  a  regeneração  social  d'aquelles  tão  vastos  territórios,  e 
dos  seus  tão  desamparados  habitantes.  Por  este  modo,  enfraque- 
cido, se  não  de  todo  o  ponto  abalado,  o  nosso  credito  como  nação, 
pretendem,  Livingstone  e  os  de  quem  elle  é  arauto  e  cooperador, 
malquistar-nos  com  as  populações  entre  as  quaes  temos  exercido 
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influxo  e  preponderância,  crear-nos  toda  a  sorte  de  difficuldades  no 
interior,  e  com  os  povos,  cuja  frequência  amiga,  industriosa  e  com- 
merciante  muito  deve  concorrer  para  o  progressivo  melhorar  da 
situação  actual ;  e  pretendem  nao  menos,  postas  em  pratica,  a  oc- 
cultas  ou  com  despejada  ousadia,  traças  desleaes  e  ardis  perigo- 
sos, levar  a  cabo,  sem  que  nos  fique  meio  de  oppor-lhe  resistên- 
cia valiosa,  e  até  sem  podermos  fundamentar  justificado  queixu- 
me, a  usurpação  desde  tanto  tempo  intentada  de  um  dos  mais 
bellos  florões  da  coroa  de  Portugal,  preço  do  sangue  dos  nossos 
martyres,  e  dos  feitos  gloriosos  dos  nossos  maiores.  Não  o  conse- 
guirão, que  não  o  consentem  a  dignidade,  nem  a  honra,  nem  os 
bem  intendidos  interesses  dos  portuguezes.  O  inimigo  é  conheci- 
do, o  seu  plano  e  estratagemas  estão  aventados,  cumpre  ao  governo 
portanto  precaver-se,  e  prover  de  remédio.  O  governo  sabe  o  que 
lhe  cumpre,  e  n3o  pôde  carecer  dos  meios  de  cumprir  o  que  sabe. 
Confiamos  no  governo. 

Percorrendo  os  differentes  capítulos  da  Relação  do  dr.  Living- 
stone,  averiguemos  rapidamente  o  que  nos  deparam  com  respeito 
ao  que  faz  principal  objecto  das  investigações  de  que  me  tenho 
occupado,  que  mereça,  por  algum  motivo  particular,  ou  de  novo 
ou  pela  primeira  vez  agora  prender  a  nossa  attençao. 

Depois  de  dar  a  explicação,  que  mais  lhe  convém,  da  que  cha- 
ma falsa  boca  do  rio  Quelimane,  e  de  sustentar,  como  fizera  no  dis- 
curso de  Bath,  que  por  ella  faziam  os  portuguezes  sahir  tranquil- 
lamente  os  escravos,  em  quanto  os  cruzeiros  inglezes,  enganados, 
vigiavam  inutilmente  a  principal  e  conhecida  foz  do  Zambeze,  o 
dr.  Livingstone,  a  fim  de  confirmar  a  asserção  de  ter  sido  elle  o 
primeiro  descobridor  do  porto  de  Cangune  ou  Nhamissengo,  que 
denomina  Kongone,  transcreve  uma  carta  do  governador  do  dis- 
tricto  de  Tete  o  fallecido  Tito  A.  d9 A.  Sicard,  dirigida  ao  cavalheiro 
Duprat,  representante  de  Portugal  na  commissão  mixta  do  Cabo,  na 
qual  se  lêem  as  seguintes  palavras :  «Dizemque  o  nosso  governo 
está  resolvido  a  estabelecer  um  posto  fiscal  na  foz  do  Luabo,  e  que 
seguirá  d'alli  a  navegação  directamente  a  este  districto.  Se  assim 
for,  grande  vantagem  virá  para  estes  territórios,  e  para  a  gloria 
do  dr.  Livingstone,  que  foi  o  primeiro  que  do  mar  penetrou  por 
esta  via  de  communicaçao1». 

*  Chap.  i,  pag.  11, 
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No  tocante  ao  asserto  do  dr.  Livingstone,  julgo  que  não  è  ne- 
cessário accrescentar  nada  ao  que  deixo  dito  n'outros  logares,  e 
mormente  nas  minhas  já  alludidas  observações  ao  citado  discurso 
de  Bath,  as  quaes  se  acham  consignadas  na  Nota  5.1  qne  poderá 
ser  consultada.  Nem  obsta  o  que  reflecte  o  missionário  inglez  com 
referencia  ao  logar  dos  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  18U, 
onde  se  lé  que:  «no  porto  de  Cangune  (Kongone),  que  diz  o  dr. 
Livingstone  haver  descoberto,  tinham  achado  refugio  da  persegui- 
ção dos  cruzeiros  inglezes  algumas  embarcações  negreiras».  Odr. 
Livingstone  torce  e  violenta  manifestamente  o  sentido  das  palavras 
que  cita,  porque  n3o  significam  ellas  que  seja  aquella  acolheita 
porto  certo  e  estabelecido  para  alguma  espécie  de  trafico,  e  menos 
ainda  para  o  da  escravatura,  mas  sim  que  n'aquella  abrigada  s» 
tem  acolhido  occasionalmente  algumas  embarcações,  que  trans- 
portavam escravos,  para  se  livrarem  da  perseguição  dos  cruzeiros 
inglezes.  Ora  isto  é  cousa  muito  diversa  do  que  Livingstone  per- 
tendia  inculcar,  porque  não  indica  de  nenhum  modo  a  interven- 
ção da  acção  quer  directa  qper  indirecta,  nem  expressa  ou  tacita 
das  auctoridades  constituídas,  limita-se  a  estabelecer  o  facto  do 
anterior  conhecimento  (Taquella  abrigada.  Não  descobrio  pois  li- 
vingstone o  que  estava  descoberto,  e  são  vans  as  iras,  em  que  se 
desencadéa  contra  o  mappa  do  sr.  Marquez  de  Sá,  por  não  vir 
n'elle  marcada  a  supposta  nova  boca  do  Zambeze1.  Um  canal,  unia 
abrigada,  a  algumas  milhas  da  foz  de  qualquer  rio,  não  pôde  ser 
de  nenhum  modo  havida  por  differente  boca  do  mesmo  rio.  Mo 
vem  pois  consignada  no  mappa  tão  injuriado,  pela  forma  que  de- 
sejava o  dr.  Livingstone,  porque  não  devia  vir ;  mas  vem  designado 
no  mappa  o  porto  de  Cangune  ou  antes  Nhamissengo,  não  como 
boca  differente,  porém  como  sabido  ponto  da  foz  do  Luabo,  antigo 
e  mais  notável  braço  do  Zambeze. 

Na  estação  das  aguas,  como  ninguém  ignora,  formam-se  abri- 
gadas e  canaes,  que  podem  occasionalmente  servir  de  refugio,  e 
dar  passo  de  uns  para  outros  ramos  mais  ou  menos  principaesdo 
delta  zambeziano,  porém  não  pôde  com  alguma  còr  de  razão  cha- 
mar-se  a  um  d'aquelles  canaes  ou  acolheitas  porto,  e  ainda  menos 
porto  differente  do  só  porto  sempre  conhecido  da  principal  boca 
do  Zambeze.  Parker  e  Hoskins,  que  tão  diligentemente,  como  lhes 

»  V.  a  Nota  8.« 
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:umpria,  estudaram  toda  a  costa,  também  não  marcaram  o  ima- 
ginado novo  porto  do  dr.  Livingstone;  e  porque?  porque  o  não 
icharam,  e  não  o  acharam  porque  lá  não  está.  Quereria  o  dr.  Li- 
ringstone  accusa-los  de  ignorantes,  e  não  só  a  elles,  senão  a  to- 
los os  seus  camaradas,  que,  antes  e  depois,  official  e  oficiosa- 
mente, se  dedicaram  ás  mesmas  investigações?  Pelo  demais  é  certo 
pie  tudo  se  concilia  e  explica  perfeitamente,  logo  que  se  tomem 
is  cousas  como  são,  e  não  se  queira  achar  realidade  no  que  não 
i  senão  imaginário.  EmBm  o  dr.  Livingstone  devera  ter  reflectido 
]ue,  se  pôde  sobresaltear  a  boa  fé  do  fallecido  governador  de  Tete 
rito  A.  d'A.  Sicard,  não  é  igualmente  fácil  contrastar  as  conclu- 
sões da  lógica  imparcial,  e  portanto  devia  advertir  que,  para  ser 
*lle  o  primeiro  que  subio  ao  porto  de  Gangune,  as  suas  exclama- 
res contra  o  trafico  da  escravatura  alli  consentido,  e,  como  elle 
iffirma,  praticado,  appareciam  destituídas  até  da  mais  leve  som- 
bra de  fundamento,  pois  que,  se  costumassem  por  alli  descer  em- 
barcações negreiras,  não  fora  Livingstone  o  primeiro  que  para  lá 
subira.  A  pretenção  de  Livingstone  ás  honras  de  descobridor  do 
novo  porto  por  elle  imaginado,  assim  como  a  accusação  por  elle 
appresentada  contra  a  lealdade  portugueza,  asserções  uma  das 
quaes  destruo  a  outra,  ambas  cahem  por  absolutamente  ineptas. 

No  capitulo  11  faz  o  dr.  Livingstone  a  descripção  da  caxoeira  de 
Cabrabaça,  e  no  m  detem-se  a  fallar  do  Nyanja  grande  e  do  Nyanja 
pequeno,  e  do  lago  Ghirua;  e,  tendo  tratado  da  serra  Morumballa, 
nos  dá  conta  da  sua  visita  ao  lago  Nyassa.  É  para  notar  o  tom  da 
linguagem  de  Livingstone,  que,  sem  negar  o  antecipado  conheci- 
mento, que,  de  tudo  de  quanto  falia,  haviam  os  portuguezes,  en- 
tretanto exprime-se  de  modo  a  fazer  persuadir,  ou  pelo  menos  dei- 
xar  crerj  que  fora  elle  o  seu  primeiro  descobridor.  Não  tenho  to- 
davia a  entreter-me  com  estes  vários  tópicos  da  Relação  do  dr.  Li- 
vingstone, por  quanto  do  que  fica  advertido  e  demonstrado  em 
differentes  logares,  é  manifesto  não  se  encetar  aqui  assumpto 
novo,  sendo  que  pelo  contrario  acerca  d 'elle,  muito  anteriormente 
á  expedição  do  dr.  Livingstone,  os  portuguezes  haviam  tido  o  co- 
nhecimento, que  lhes  davam,  ainda  mais  do  que  as  emprezas  mi- 
litares, as  peregrinações  pacificas  dos  annunciadores  evangélicos, 
e  a  ousadia  incontrastavel  d'aquelles  a  quem  a  sede  do  ouro  a 
tudo  obriga. 

É  certo  que  por  não  terem  sido  consignadas  por  escripto,  ou 
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pelo  não  terem  sido  com  a  conveniente  publicidade,  se  perdeu  a 
noticia  particularisada  de  alguns  descobrimentos  feitos,  e  informa- 
ções havidas  pelos  portuguezes,  no  interior  do  continente  afri- 
cano, em  tempos  mais  remotos;  comtudo  não  se  exlinguio o rasi 
que  nos  ficara,  o  qual  não  é  nunca  impossível  de  achar  quando  se 
annuncia,  como  de  novo  descoberto,  o  que  fora  outr'ora  averigua- 
do. Assim  o  temos  visto,  e  também  que,  se  porventura  os  primi- 
tivos e  verdadeiros  descobridores  não  podem  alardear  copioso  ca- 
bedal de  lettras  e  sciencia,  abonam-se  todavia  na  verdade,  sempre 
verificada,  das  suas  singelas  palavras,  quer  escriptas,  quer  falia- 
das,  e  na  constante  e  notória  tradição.  Concordes  n'isto,  mm 
nós  o  estaremos  em  que  possa  merecer  nome,  e  honras  de  desco- 
bridor, o  que  presume  sê-lo  do  que  não  prova  não  haver  sido  já 
por  outrem  descoberto. 

Entretanto  não  devo  omittir  uma  observação,  que  muito  convém 
que  tenha  presente  o  leitor  quer  das  Viagens,  quer  da  RelatM 
da  expedição  ao  Zambeze,  do  dr.  Livingstone,  mas  ffesla  ik 
modo  muito  particular.  O  dr.  Livingstone  quando  trata  assumi** 
menos  geralmente  sabidos,  ou  quando  descreve  terras,  povos, 
usos  e  costumes,  os  quaes  tem  certeza  que  só  dos  portuguezes  hão 
sido  e  são  conhecidos;  e  dos  quaes,  se  exceptuarmos  algum  nosso 
escriptor  ou  viajante,  ninguém  ha  feito  menção,  ou,  se  a  fez.  fc4 
muito  levemente,  e  com  referencia  áquelles,  tem  por  habito  expri- 
mir-se  de  maneira,  que,  faltando  attenta  consideração,  a  boa  fedo 
leitor  desprevenido,  e  menos  ao  alcance  das  matérias  que  lbe  áv 
apresentadas,  sem  falta  será  sobresalteada.  E  a  consequência9 
Ficará  na  persuasão  de  que  tudo  é  novo  quanto  agora  observa: 
quando  em  verdade  o  dr.  Livingstone  nada  mais  faz  do  que  pôi* 
aos  olhos  quadros  já  vistos,  nos  quaes  todavia  soube  metter  atai 
necessária  para  produzirem  estranho  e  variado  efifeito.  À  experiên- 
cia havida  nas  suas  largas  perigrinações  africanas,  e  as  facilidades, 
que  lhe  suggere  á  sciencia,  e  a  inspecção  pessoal,  solerte  e  agri- 
lhoada por  motivos  poderosos  de  interesses  de  diversas  naturezas, 
proporcionam  ao  dr.  Livingstone,  mais  do  que  a  muitos  outros  via- 
jantes, meios  certos  e  seguros  de  fazer  representar,  como  inteira- 
mente novo,  o  que  o  não  é  senão  unicamente  na  parte  que  porelfe 
foi  esclarecida  ou  ampliada.  Se  for  tida  em  conta,  como  julgo  me- 
rece, esta  minha  observação,  evitar-se-hão  equívocos,  ou  adred»1 
procurados  ou  meramente  casuaes,  d'onde,  em  todo  o  caso.  não 
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podem  deixar  de  provir  consequências  desfavoráveis  á  causa  da 
verdade. 

A  descoberta  do  lago  Nyassa,  que  faz  o  objecto  principal  do  ca- 
pitulo v  da  Relação  do  dr.  Livingstone,  força-me  a  algumas  ob- 
servações, que  de  nenhuma  sorte  podem  ser  omittidas. 

O  dr.  Livingstone  insiste  em  fazer  d'este  lago  outro  diverso  do 
Chirua  ou  alagamento  do  rio  Ghire ;  porém  a  sua  insistência  não 
é  sustentável.  Oppõem-se  os  factos,  poisque  não  só  as  noticiaá  ha- 
vidas desde  tempos  mais  antigos,  senão  as  mais  modernas  e  im- 
parciaes  informações,  não  se  conformam  á  narração  do  dr.  Living- 
stone. Ultimamente  pude  ver  um  mappa  ms.1  levantado  por  H. 
W.  em  4862,  no  qual,  vem  assignalados  com  toda  a  clareza  e 
distmcçSo  os  lagos  Chirua,  o  estabelecimento  da  missão  Makensie, 
e  vários  outros  pontos  de  que  fallou  especificadamente  o  dr,  Li- 
vingstone, e  d'este  «e  afasta  de  modo  assas  notável,  o  que  de  prom- 
pto  reconhece  quem  o  examina  a  vagar,  e  faz  cuidadosa  compa- 
ração. O  auctor  não  é  suspeito,  pois  era  confrade  de  Livingstone, 
como  elle  missionário,  e  como  elle  diligente  investigador;  e  é 
tanto  maior  a  sua  auctoridade  quanto  é  certo  que  trilhou  com  os 
seus  pés  centenares  de  milhas  na  visita  e  indagações  que  fez  no 
rio  Chire,  nos  lagos  Chirua,  e  nos  territórios  com  que,  tfaquella 
direcção,  avizinhava  a  frustrada  missão  Makensie,  da  qual  foi  um 
dos  mais  conspícuos  membros. 

Se  nos  faltassem  os  argumentos  directos,  que  se  deduzem  ri- 
gorosamente dos  factos,  das  informações,  e  do  mappa  ms.  a  que 
n*este  momento  acabo  de  alludir,  e  que  deve  ser  consultado,  so- 
brava ainda  assim  o  testimunho,  que  dá  contra  si  mesmo  o  dr.  Li- 
vingstone, para  demonstrar  que  o  lago  Nyassa  era,  nem  podia  deixar 
de  ser,  antigo  conhecimento  dos  portuguezes.  O  dr.  Livingstone 
confessa2  que  estivera  em  Cangune  com  indivíduos,  que  o  tinham 
encontrado  na  confluência  do  lago  e  rio  Chire ;  que  os  árabes  por  alli 

1  O  mappa  a  que  me  refiro,  e  do  qual  se  achará  o  fiel  traslado  no  fim  do 
vol.,  foi-me  communicado  pelo  ex -governador  geral  de  Moçambique  o  sr.  J. 
Tavares  de  Almeida,  a  cuja  esclarecida  curiosidade,  e  muito  dedicado  amor 
às  cousas  da  nossa  terra,  e  amadurecido  apreçamento  de  tudo  que  res- 
peita ás  nossas  possessões  de  Africa  oriental,  sou  devedor  de  muitas  e  mui 
valiosas  noticias.  Aproveito  com  prazer  esta  opportunidade  de  render  a  s. 
ex.a  publico  testimunho  da  minha  sincera  gratidão. 

*  Chap.  v,  pag.  124. 
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faziam  caminho  com  os  escravos,  e  com  as  mercadorias  resgatadas 
do  Cazembe;  e  que  toda  a  sorte  de  objectos  de  commercio  do  Ca- 
zembe,  e  de  outras  terras  do  interior  atravessa  o  Nyassa,  e  o  Chire. 
para  passar  a  Quilôa,  e  aos  portos  portuguezes  do  Ibo  e  de  Mo- 
çambique '.  E  não  vimos  nós  já,  que  os  commissionados  de  Silva 
Porto,  fizeram  similhante  viagem  pelo  interior,  acompanhando  uma 
expedição  prabe,  e  seguindo  esta  mesma  estrada  até  ao  Ibo  ed'ahi 
a  Moçambique?  Pois  se  isto  assim  era  desde  tantos  annos,  com* 
é  que  se  lembrou  agora  o  dr.  Livingstone  de  querer  dar-sepor 
descobridor  do  que  elle  mesmo  faz  ver,  e  dá  teslimunho  de  que 
não  era  possível  que  fosse  ignorado?  É  sem  duvida  para  lastimar 
que  a  tal  ponto  se  deixe  transviar  o  dr.  Livingstone  pelos  deslum- 
bramentos do  amor  próprio,  ou  pelo  despeito  mal  cabido  de  não 
poder  offuscar  a  gloria  alheia. 

Para  dar  certa  côr  de  probabilidade  ás  incessantes  arguições, 
feitas  aos  portuguezes  por  se  opporem  a  que  sejam  os  territórios 
do  domínio  da  coroa  de  Portugal  usurpados  por  via  de  surdas  tra- 
ças e  ruins  artes,  pelos  europeos  aventureiros  (por  isso  que  ne- 
nhum governo,  que  se  preze»  se  arriscaria  a  offender  de  modo  tão 
flagrante  os  direitos  inalienáveis  de  algum  outro  governo,  com 
quebra  manifesta  da  justiça  e  da  lealdade,  que  mutuamente  os  go- 
vernos entre  si  se  devem)  affirma  o  dr.  Livingstone  que  a  aucto- 
ridade  portugueza  é  tão  circumscripta  dentro  da  própria  área  da 
sua  jurisdicção,  que  os  commerciantes  portuguezes  são  obrigados 
a  pagar  tributos  onerosos  aos  chefes  de  varias  tribus  indígenas1, 
para  poderem  fazer  resgates,  e  transitar  livremente  por  entre  el- 
las  com  as  suas  mercadorias.  A  menos  boa  fé  do  missionário  in- 
glez  revela-se  de  modo  notável  n'esta  sua  observação.  Tenho  por 
impossível  que  o  dr.  Livingstone  ignorasse  qual  a  origem  e  fun- 
damento do  tributo,  se  assim  pôde  chamar-se,  a  que  faz  allusào. 
D'aquelles  chefes  ha  uns  que,  posto  dependam,  mais  ou  meros, 
da  auctoridade  portugueza,  estão  sobre  si,  governam-se  como  lhes 
é  costume,  e  cabe-lhes  impor  direitos  de  transito,  ou  quaesquer 
outros,  aos  estrangeiros,  e  obriga-los  a  sujeitar-se  aos  usos  e 
praticas  alli  estabelecidas.  Outros  chefes  ha  que  são  meros  adia- 
dos da  coroa  de  Portugal.  Emfim  alguns  ha  que  se  não  podem 

*  Chap.  v,  pag.  128. 
'  Chap.  vi,  pag.  141. 
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onsiderar  como  legítimos  senhores,  por  isso  que  invadiram  os 
erritorios  que  de  presente  occupam;  entretanto,  como  os  domi- 
iam  de  facto,  não  pôde  disputar-se-lhes,  nem  a  uns  nem  a  outros, 
>  direito  de  estatuírem  os  regulamentos  que  lhes  parecerem  bem. 
5e  o  dr.  Livingstone  folgasse  de  ser  justo,  como  sem  duvida  lhe 
cumpria,  as  suas  apreciações  não  se  mostrariam  eivadas  da  par- 
cialidade acintosa,  que  lhes  tira  toda  a  significação  e  valia. 

Não  me  alargarei  nas  considerações  a  fazer  acerca  do  que  narra 
livingstone  com  referencia  ao  porto  de  Gangune;  e  não  me  alari 
garei,  porque,  sobre  o  que  tenho  observado  já  em  outro  logar  a 
ste  respeito,  basta  ler  com  alguma  reflexão  o  que  por  Livingstone 
ia  sido  exposto,  para  ficarmos  desde  logo  convencidos  do  nenhum 
Fundamento  das  suas  asserções.  A  ignorância,  em  que  Livingstone 
aippõe  estar  o  governador  de  Quilimane  acerca  do  porto  de  Gangu- 
ne, é  inteiramente  inadmissível.  Todos  aquelles  pontos  deviam  ser 
wnbecidos  das  auctoridades  mais  próximas,  o  que  não  pôde  deixar 
de  crer-se  muito  fácil,  porque  tinham  á  mão  os  meios  de  que  para 
isso  podiam  carecer.  Alem  de  que,  em  virtude  das  repetidas  or- 
dens do  governo,  incumbia  ás  mesmas  auctoridades  informa-lo 
de  modo  particular  de  tudo  que  de  qualquer  sorte  é  concer- 
nente ao  seu  districto.  E  de  mais,  o  porto  de  Gangune  ou  Nha- 
missengo  era  ha  muito  conhecido,  e  estava  consignado  expressa- 
mente, desde  o  anno  de  1861 ,  no  mappa  do  sr.  Visconde  (Marquez) 
de  Sá  da  Bandeira.  Em  uma  palavra  o  barafustar  de  Livingstone 
para  tornar  crível  o  que  tão  pomposamente  annunciou  do  novo 
porto  por  elle  achado,  é  tão  visível,  que  nos  dá  pleno  direito  de 
duvidar  pôr  fé  nas  suas  palavras. 

Nem  pôde  valer  ao  dr.  Livingstone  o  nome,  que,  segundo  já 
vimos,  tão  afoutamente  invoca  do  fallecido  Tito  A.  de  A.  Sicard, 
o  qual  o  mesmo  Livingstone  pretende  ser-lhe  a  elle  devedor  do 
que  n'este  particular  tinha  sabido.  Sicard  deixara-se  fascinar,  se 
posso  d'este  modo  explicar-me,  das  phrases  promettedoras  do 
missionário  inglez ;  fizera-lhe  impressão  a  coragem  e  tenacidade 
com  que  supportara  tantas  fadigas,  e  havia  affrontado  os  perigos, 
inseparáveis  de  tão  longa  e  aventurosa,  perigrinação,  e,  muito  ca- 
valheiro para  suspeitar  nos  outros  o  de  que  não  seria  elle  capaz 
nunca  jamais,  acreditou  com  demasiada  facilidade  tudo  quanto  o 
apregoado  amigo  da  humanidade,  da  liberdade,  e  da  maior  utili- 
dade commum  dos  pretos,  e  dos  brancos,  lhe  suggerira  ou  indicara. 
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Mais  de  orna  vezSicard  foi  victima  da  sua  nimia  boa  fé,  e  decerto 
nâo  compensam  os  encómios,  que  lhe  foram  liberalisados  intencio- 
nalmente por  Livingstone,  os  erros  e  desvios  a  que  o  levou  a  con- 
fiança irreflectida  com  que  deixara  por  elle  captivar-se.  Nos  úl- 
timos tempos,  e  mormente  depois  que  Livingstone,  sob  vários 
pretextos,  e  faltando  a  tudo  que  devia  ás  leis  do  paiz  que  tão  be- 
nevolamente o  acolhera,  e  ás  prescripções  da  auctoridade  legal 
as  illudio  astutamente,  e  fez  embarcar  e  sahir  ao  mar  um  numem 
considerável  de  pretos  de  ambos  os  sexos,  menores  de  quatorze 
annos  de  idade,  Sicard  começara  a  abrir  os  olhos,  e  então  empre- 
gou com  efficacia  louváveis  diligencias  para  evitar  os  excesos 
praticados  pelo  homem,  que  tão  innocentemente  elle  crera  reso- 
luto campeão  da  lei,  estrénuo  defensor  da  justiça,  e  integenimo 
apostolo  da  verdade1.  As  declarações  pois  de  Sicard,  se  foram 
quaes  lh'as  attribue  o  dr.  Livingstone,  nada  provam;  e,  se  alguma 
cousa  provassem,  era  contra  elle  somente,  por  se  ter  havidojne- 
nos  cauteloso  e  sollicito  do  que  tinha  a  auctoridade  superior  di- 
reito a  esperar.  E  vem  aqui  a  ponto  advertir,  que  a  phrase  In- 
datoria,  escripta  por  Sicard  na  sua  carta  ao  cavalheiro  Dupraí 
em  obsequio  de  Livingstone,  só  pôde  ser  tida  na  conta  de  home- 
nagem encomiástica,  devida  á  preoccupação  a  favor  do  homem  que 
soubera  transvia-lo.  Se  não  se  admittisse  esta  explicação,  seria- 
mos forçados  a  formar  d'aquelle  benemérito  oficial  juízo  diffie- 
rente  do  que  se  lhe  deve  de  justiça. 

Nao  consumirei  tempo  em  defender  o  governo  portuguez  da  in- 
juria atrocíssima,  que  o  dr.  Livingstone  se  atreveu  a  irrogar-lhe, 
insinuando  em  termos  nao  equívocos  que,  ao  mesmo  tempo  que  por 
elle  tinham  sido  expedidas  ordens  ostensivas  para  Livingstone  e  a 
sua  comitiva  serem  bem  recebidos  e  coadjuvados,  outras  ordens  fo- 
ram enviadas  secretamente  com  instrucções  em  contrariou  Àccusa- 

1  Tenho  em  meu  poder  provas  do  que  deixo  escripto.  Quando  Sicanl 
soube  que  o  dr.  Livingstone  pretendia,  illudindo  as  reclamações  das  au- 
ctoridades  locaes,  fazer  sahir  pela  barra  do  rio  de  Quilimane  os  moleque 
de  que  fiz  menção,  immediatamente  providenciou  na  soa  qualidade  de 
commandante  militar  de  Sena  e  postos  fortificados  do  Zambeze,  e,  apesar 
de  achar-se  doente,  marchou  á  pressa  para  a  barra  de  Nhataissengo,  a  fuo 
de  oppor-se  ao  irregular  procedimento  do  mesmo  Livingstone,  contra  elle 
protestar,  etc.  Ha  Um  officio  de  Sicard,  de  Março  de  1864,  que  serve  de 
abonador  ao  que  fica  observado.  V.  a  Nota  26> 
•   *  Chap.  xt,  pag.  i4i. 
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coes  taes,  depois  do  que  foi  praticado,  em  uma  e  outra  Africa»  em 
obsequio  do  missionário  inglez,  que  excedeu  a  quanto  elle  mesmo 
tinha  esperado,  como  se  deprehende  obviamente  das  próprias  de- 
clarações, mais  de  uma  vez  repetidas,  do  dr.  Livingstone,  e  do 
seu  governo1,  só  servem  para  evidenciar  o  despeito  do  mesmo  Li- 
vingstone de  não  poder  levar  avante  os  occultos  planos  que  medi- 
tara, aos  quaes  não  servia  de  base  a  lealdade,  que  sem  duvida  era 
devida  ao  governo  e  ás  auctoridades,  que  para  com  elle  se  tinham 
ostentado  benévolas  e  generosas  até  ao  excesso.  Basta,  porque,  se 
mais  alguma  cousa  eu  accrescentasse  a  esta  breve  observação,  pa- 
receria que  a  injuria  do  dr.  Livingstone  rasteava  sequer  longes 
de  verdade. 

No  tocante  ao  que  Livingstone,  em  seguida  á  insolência  arre* 
meçada  ás  faces  do  governo  e  auctoridades  portuguezas,  refere  da 
viagem  a  Zanzibar  do  governador  geral  J.  Tavares  de  Almeida,  asse- 
verando ter  ido  alli  de  propósito  para  induzir  o  sultão  a  concordar 
em  que  o  rio  Revuma  ficasse  de  futuro  servindo  de  limites  por 
aquelia  parte  ás  possessões  portuguezas,  demonstram  obviamente 
os  factos,  e  as  datas,  a  inexactidão,  para  não  chamar-lhe  falsidade, 
de  uma  afflrmativa  que  dá  como  certo  o  de  que  nenhuma  certeza 
podia  existir,  porque  não  ha  nem  sombra  de  verdade  no  que  o 
missionário  inglez  tão  positivamente  relata  e  assevera.  Outras  fo- 
ram as  razões  que  moveram  a  ir  a  Zanzibar  o  governador  Tavares 
de  Almeida;  nem  alli  se  tratou  cousa  algum?  do  que  suppõe  Li- 
vingstone em  relação  ao  rio  Revuma.  Se  o  dr.  Livingstone  fosse 
mais  escrupuloso  nas  suas  asserções,  e  não  affirmasse  o  de  que 
primeiro  não  estivesse  informado  cabalmente,  não  passaria  pelo 
desgosto  de  ser  contradicto  de  modo  tão  formal,  e  convencido  pelp 
menos  de  sobremaneira  temerário.  O  governador  geral  Tavares 
de  Almeida  deu  a  este  respeito  amplas  explicações,  que  o  dr.  Li- 
vingstone, embora  relucle  despeitoso,  não  poderá  nunca  eviden- 
ciar não  serem  da  exactidão  mais  rigorosa1. 

i  V.  a  Nota  i.* 

*  É  preciso  ler  a  Nota  26.*  porqtie  se  acha  n'ella  exposto  cotn  a  ne* 
cessaria  extensão  o  que  não  podia  ser  n'este  logar  senão  apenas  indi- 
cado. Yer-se -ha  que  são  de  sobejo  fundadas  estas  arguições,  assim  (somo 
se  verá  que  o  dr.  Livingstone  baldou  esforços  contra  o  digno  cavalheiro  a 
que  allnde,  e  contra  o  qual,  bem  como  contra  o  irmão  d'este,  o  então  go- 
vernador de  Tele,  António  Tavares  de  Almeida*  por  veies  levantou  voi 
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É  porém  muito  de  notar  a  menção  agora  feita  pelo  dr.  Li- 
vingstone  da  viagem  de  Pedro  João  Baptista,  e  o  modo  por  qoe 
d'ella  se  recorda1.  Não  podendo  de  nenhum  modo  pôr  em  duvida 
o  ter  aquelle  resoluto,  paciente  e  pertinaz  descobridor  completa- 
do, de  ida  e  volta,  a  viagem  do  Gassange  pelo  Cazembe  a  Tete,  e 
de  Tete  pelo  Cazembe  ao  Gassange,  limita-se  a  dizer  que  Pedro 
João  Baptista  foi  bem  succedida,  sem  accrescentar  nem  sequer 
uma  palavra  com  referencia  aos  Roteiros  de  uma  e  outra  via- 
gem, nem  ao  da  viagem  ao  Matiamvo,  nem  á  Lembrança  de  cariai 
successos  das  suas  viagens!  Pois  bem  estava  a  Livingstooe  dar- 
Ibes  ao  menos  algumas  palavras  de  louvor9,  e  tanto  mais  quanto 
a  emulação  em  que  se  poz  com  o  descobridor  português,  foi  de 
certo  poderoso  estimulo,  que  o  esforçou  a  segui-lo,  enas  ciraim- 
stancias  especiaes  avantajar-se-lbe.  É  esta  a  opinião  de  homens, 
que  estão  no  caso  de  a  ter  de  peso  e  valia  n'este  ponto,  alguns  dos 
quaes  são  concidadãos  do  dr.  Livingstone;  e  não  me  parece  para 
ter-se  em  pouco  a  observação  de  que  o  excessivo  desprezo,  de 
que  o  dr.  Livingstone  quasi  que  chega  a  fazer  alardo,  com  respeito 
a  Pedro  João  Baptista,  e  ao  grande  serviço  por  este  prestado,  si- 
gnifica alguma  cousa  mais  do  que  mero  superei  lio  brítannico.  Certo, 
pois  que  revela  não  só  o  ciúme  da  competência,  senão  também  de 
mais  a  mais  o  insoffrido  pezar  de  que,  pelo  seu,  aquelle  nome  seja 
recordado,  e  se  torne  inseparável  (Testa  recordação  a  de  que,  muito 
antes  do  que  o  inglez  David  Livingstone,  o  portuguez  Pedro  João 
Baptista  atravessara  de  costa  a  costa  o  continente  africano,  e  nos 
seus  Roteiros  e  na  sua  Lembrança  deixara  consignadas  noticias  e 
observações,  das  quaes  David  Livingstone  pôde  ter-se  aproveitado, 
sem  que  para  Pedro  João  Baptista  existissem  nenhumas  anterio- 
res estranhas  indicações,  d'onde  lhe  viesse  minimo  rasto  de  luz, 
que  bruxuleando  ao  menos  por  entre  a  cerrada  escuridão,  podesse, 
embora  mal  segura,  encaminhar-lhe  os  incertos  passos.  A  parcia- 
lidade de  Livingstone,  que  se  demonstra  á  evidencia  por  este  e  ou- 


aggresslva  e  descomposta,  por  isso  que  não  pôde  illudi-los,  nem  desvaira- 
los.  Veja-se  lambem  a  Nota  27.*,  pois  que  os  documentos  n'ella  transcriptas 
esclarecem  muito  a  matéria  sujeita. 

i  Chap.  xu,  pag.  260. 

2  V.  o  que  no  cap.  xi  deixo  observado  com  respeito  ás  viagens  de  Pe- 
dro João  Baptista,  e  dos  seus  Roteiros,  ele,  ele 
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-os  factos  similbantes,  obriga  o  leitor  circumspecto  a  não  confiar 
enão  receoso  nas  suas  palavras,  e  ainda  menos  a  admitir  sem 
xarne  os  jaizos  por  elle  formulados. 

Como  já  declarei,  e  tem  sido  por  mim  observado,  não  foi  meu 
iroposito  seguir  o  dr.  Livingstone,  senão  somente  a  passo  rapi- 
lo,  no  que  na  sua  Relação  menciona  em  relação  a  assumptos  que 
ratara  quer  nas  Viagens,  quer  no  Discurso  de  Ba  th.  Por  esta  ra- 
ão  contentar-me-hei  ainda  agora  de  indicar  apenas  que,  do  que 
larra  com  respeito  a  Marianno,  ao  bispo  Mackensie  e  á  sua  mis- 
ão,  aos  Babisa,  etc. {,  se  deduz  com  todo  o  rigor  lógico  a  mani- 
esta  contradicção,  em  que  está  luctando  comsigo  mesmo,  quando 
lega  que  os  portuguezes  conhecessem  as  cataratas,  que  appellidou 
le  Murchison,  os  lagos  Nyassa  ou  Ghirua,  e  os  territórios  convi- 
inhos,  bem  como  que  desde  muito  tempo,  consecutivamente,  e  na 
ictualidade  os  frequentavam,  e  portanto  os  conheciam,  e  alli  eram 
conhecidos. 

Entretanto,  posto  que  não  haja  de  deter-me  com  largueza  no 
ipreciar  as  explicações  dadas  pelo  dr.  Livingstone  acerca  do  de- 
sastrado fim  da  missão  Mackensie,  e  da  accusação  feita  pelo  reve- 
rendo H.  Rowley  ao  mesmo  Livingstone,  nem  por  isso  poderei 
passar  este  assumpto  tanto  por  alto  como  com  outros  acabo  de 
fazer. 

0  dr.  Livingstone  insiste  em  que  não  tinha  elle  nada  com  a  di- 
recção da  missão,  e  que  o  bispo  Mackensie  procedia  de  seu  pró- 
prio movimento  como  tinha  por  mais  approvado,  cabendo-lhe  por- 
tanto a  inteira  responsabilidade  de  quanto  por  elle  mesmo  foi 
obrado;*  e,  para  responder  á  accusação,  fundada  na  que  lhe  fizera 
o  reverendo  H.  Rowley,  publica  uma  carta  d'este,  na  qual  o  reve- 
rendo Rowley,  contradizendo-se  de  modo  verdadeiramente  pas- 
moso,  parece  fazer  a  apologia  do  dr.  Livingstone. 

Pelo  que  respeita  á  insistência  de  Livingstone,  não  pôde  ser 
tida  de  certo  em  muita  conta,  porque  não  pôde  ser  traduzida  se- 
não por  nova  mera  affirmativa,  sem  que  sequer  se  nos  apresente 
um  único  argumento  a  ponto,  não  direi  para  destruir,  mas  ao  me- 
nos para  abalar  as  considerações,  em  que  se  baseou  o  juizo  já 
formado  do  proceder  do  dr.  Livingstone,  sobremodo  irregular,  e 
digno  sem  nenhuma  duvida  de  muito  severa  censura.  A  maneira 

1  Chap.  xvm  até  xxvm  inclusivamente. 

28 
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tortuosa  porque  Livingstone  procurou  na  sua  Relação  attenuar 
o  qué  4jssera  no  discurso  de  13ath,  approxima-se  antes  de  tergi- 
versação pouco  merecedora  de  louvor,  do  que  da  exposição  franca 
e  leal,  que  sempre  e  em  tudo  está  bem  ao  homem,  que  não  tem 
motivo  para  arrepender-se  do  que  praticou  scientemente.  0  imi- 
tar e  seguir  o  exemplo,  que  lhe  dera  o  dr.  Livingstone,  foi  para 
o  bispo  Mackensie  a  morte,  e,  para  a  missão  a  seu  cargo,  total 
ruína.  Os  factos  subsequentes,  devidamente  estudados  e  compre- 
hendidos,  servem  para  confirmar  o  que  por  mim  foi  considera- 
do, porque  revelam  que  Livingstone  tinba  a  peito  que  servisse 
aquella  missão  de  núcleo  a  estabelecimento  de  muito  diversa  na- 
tureza, e  para  fins  muito  outros  do  que  a  civilisação  dos  indíge- 
nas por  meio  da  pregação  do  Evangelho ;  e  que,  na  traça  por  elle 
meditada,  a  missão  era  o  instrumento  com  o  qual  contava  fa- 
zer-se  respeitado,  e  tornar-se  temido,  e  não  só  dos  indígenas,  se- 
não dos  portuguezes :  para  isto  fazia-se  preciso  que  o  estabeleci- 
mento crescesse  em  extensão,  e  sobretudo  em  população.  Foi  esto 
a  causa  de  Livingstone  se  fazer  caçador  de  escravos  no  distrido 
de  Tete,  e  o  bispo  Mackensie  nas  terras  dos  Ajawa.  O  mestre  e  o 
discípulo  não  souberam  amadurecer  com  a  prudência  necessária 
o  aventurado  intento,  quizeram  andar  muito  caminho  em  pouco 
tempo,  precipitaram-se,  e,  despenhando-se  do  modo  que  se  sabe. 
deixaram,  máo  grado  seu,  cahir  a  mascara,  pondo  patente  aos 
olhos  de  todos  a  feialdade  da  ingratidão  e  da  injustiça,  que  serviam 
de  norma  aos  astuciosos  conselhos,  que  tinham  por  alvo  affroBtar 
e  aluir  os  direitos  e  a  independência  do  domínio  portuguez  na 
Africa  oriental. 

O  successor  do  bispo  Mackensie,  o  bispo  Tozer,  ou  temendo 
sorte  igual  á  do  seu  antecessor,  ou  porque  lhe  repugnasse  á  con- 
sciência, como  parece,  approvar  os  planos  do  dr.  Livingstone,  e 
não  quizesse  tomar  parte  n'elles,  abandonada  a  missão,  deixou  a 
Africa.  Censura-o,  sem  rodeios,  nem  brandura,  o  dr.  Livingsto- 
ne, e  quer  imputar-lhe  o  aniquilamento  da  missão;  porém  é  in- 
justo, porque  a  missão  morrera  com  Mackensie,  e  não  era  já 
possível  resurgir.  Se  o  fosse,  Livingstone,  a  quem  a  retirada  do 
bispo  Tozer  tanto  indignara,  lhe  teria  insulflado  movimento  e 
vida. 

Sabe-se  que  um  dos  membros  da  missão  Mackensie,  o  reve- 
rendo H.  Rowley  dirigira  graves  accusaçoes  contra  o  dr.  Living- 
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tone1,  como  lendo  concorrido,  sem  devida  por  seus  conselhos  e 
xemplo,  para  a  ruina  cVaquella  missão.  O  dr.  Livingsíone,  não 
lodia  destruir  a  accusação,  porque  o  exemplo  por  elle  dado,  e 
|ue,  longe  de  negar,  confessa  muito  explicitamente,  declarando 
[iie  se  apoderara  de  escravos  pertencentes  a  portuguezes,  e  fizera 
»resente  d'elles  ao  bispo  Mackensie,  induzio  e  animou  este  a  fa- 
:er  correrias  sobre  os  Ajawa,  d'onde  se  originou  a  sua  perdição, 
entretanto  Liyingstone  vio  a  necessidade  de  repellir  uma  accusa- 
ão,  que  não  podia  deixar  de  prejudica-lo  summamente,  como  de 
eito  succedeu;  pois  que  muito  mal  se  compadecia  aquelle  escan- 
laloso  procedimento  com  as  suas  ostentosas  declamações  contra 
i  escravatura.  Era  difficil  o  empenho»  e  não  achando  melhor  ai  vi- 
re escolheu  o  de  fazer  que  o  reverendo  H.  Rowley  escrevesse 
mia  carta,  para  haver  de  ser  publicada  por  Livingstone  na  sua 
Relação.  N'esta  carta  Rowley  declafa  que  não  era  o  dr.  Living- 
stone de  nenhum  modo  culpado  nos  infortúnios  da  missão;  que 
?lle  Rowley  approvara  o  que  fora  feito  contra  os  Ájawa ;  e  que, 
i'este  sentido,  é  que  tinha  escripto  para  o  Gabo  a  Mr.  Glover. 
3  reverendo  Rowley  termina  a  sua  carta  ao  dr.  Livingstone  por 
?stas  palavras:  «Espero  que  o  que  n'esta  acabo  de  dizer  preencha 
)s  vossos  desejos». 

Não  me  demorarei  o  fazer  observações  acerca  da  situação  lasti- 
mosa, á  qual  Livingstone  forçou  a  descer  o  seu  confrade,  pois  que 
não  è  possível  pôr  em  harmonia  esta  com  as  cartas  por  elle  eseri- 
ptas  para  o  Cabo,  a  que  se  referiram  os  jornaes  The  Cape  Argus 
de  19  de  Fevereiro,  eoThe  Cape  and  Natal  News  de  27  de  Março 
'le  1863.  No  primeiro  destes  jornaes  se  lê  que  Livingstone  «nega 
que  o  desastroso  fim  do  ataque  dirigido  contra  os  Ájawa  pelo  falle- 
cido  bispo  Mackensie,  e  pelos  missionários,  fosse  a  consequência  de 
exemplo  ou  conselho  d'elle  dr.  Livingstone,  por  quanto,  confes- 
sando ter  tomado  escravos  aos  portuguezes,  declara  não  ter  nunca 
feito  montaria  aos  Ajawa».  No  segundo  se  diz  expressamente  que 
«o  dr.  Livingstone  recebera  a  primeira  intimação  das  accusações 
apresentadas  contra  elle  pelo  reverendo  H.  Rowley  relativamente 
ao  ataque  feito  pelos  missionários  aos  Ajawa». 

Deixando  á  parte  as  sensatas  observações  do  jornalista  inglez 
do  Cabo,  acerca  de  se  intrometter  um  estranho  nos  negócios  do  paiz 
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onde  por  qualquer  motivo  se  acha  residindo;  e,  sem  nada  accres- 
centar  ao  que  fica  advertido  a  este  respeito,  só  notarei  quanto  é 
digno  de  lastima  o  proceder  do  reverendo  H.  Rowley,  que,  por 
mera  condescendência,  não  hesita  em  a  si  mesmo  se  desmentir 
tão  vergonhosa  e  inutilmente.  Pois  que  valia  pôde  ter  esta  retra- 
ctado, que  termina  significando  o  desejo  de  que  seja  ella  em  tudo 
conforme  ao  que  lhe  fora  exigido  pelo  dr.  Livingstone1?  Não  se  vê 
porventura  que  os  termos  do  desmentido,  que  dava  a  si  mesmo, 
lhe  foram  dictados  pelo  próprio  interessado?  As  cartas  a  mr.  Glo- 
ver,  e  as  queixas  e  accusações  n'ellas  contidas  contra  Livingstone, 
foram  a  expressão  de  um  sentimento  penoso,  devido  aos  aconteci- 
mentos recentes,  exposta  em  plena  liberdade ;  mas  a  carta,  que 
transcreve  Livingstone,  alem  de  ter  por  objecto  factos,  que  pela 
distancia  do  tempo  e  dos  logares  já  não  podiam  actuar  senão  com 
acção  muito  menos  efficaz  no  espirito  do  reverendo  Rowley,  era 
o  resultado  de  uma  exigência  peremptória  do  dr.  Livingstone,  ao 
qual  o  reverendo  Rowley  agora  não  queria  ou  não  podia  recusar 
o  que,  para  a  si  salvar-se,  Livingstone  requerera  d'elle.  Se  a  si- 
tuação, em  que  se  collocou  o  reverendo  Rowley  é  para  lastimar, 
como  está  dito,  de  certo  que  não  é  para  reputar-se  mais  honesta, 
e  digna,  a  em  que  vemos  posto  o  dr.  Livingstone.  A  carta  do  re- 
verendo Rowley  é  portanto  um  documento  sem  significação  nem 
valor,  como  argumento,  subsistindo  os  que  por  mim  foram  addu- 
zidos  em  toda  a  sua  força.  Livingstone  por  este  meio  não  conse- 
guio  tirar  de  sobre  si  a  grave  accusação,  que  o  esmaga ;  porque 
traz  origem  de  factos  que  não  podem  aniquilar-se,  e  que  o  mos- 
tram inteiramente  outro  do  que  tanto  tem  lidado  para  fazer  acre- 
ditar-se.  O  véo  está  corrido:  o  ódio  de  Livingstone  á  escravatura 
não  é  absoluto,  é  só  condicional ;  é  emquanto  não  pode  ella  ser- 
lhe  de  vantagem,  porque,  quando  tal  se  lhe  affigura,  não  duvida 
fazer-se  elle  mesmo  caçador  de  escravos.  É  assim  também  que 
elle  quer  livre  a  navegação  do  Zambeze  e  dos  seus  affluentes,  e 
abertos  a  todas  as  nações,  sem  nenhuma  sorte  de  restricção,  os  ter- 
ritórios de  Africa  oriental,  sempre  atè  hoje  sujeitos  ao  domínio 
portuguez,  ou  até  aonde  este  alcança :  assim  o  quer,  porque  são 


1  « I  kope  (escreve  o  reverendo  Henry  Rowley  ao  dr.  Livingstone)  wkat 
1  have  said  will  meet  yours  wishes».  Narrative,  etc.  Cbap.  xxni,  pag.  475. 
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possessões  portuguezas,  que,  se  fossem  inglezas,  sem  duvida  fora 
oulra  a  sua  linguagem  e  doutrina. 

Comquanto  o  dr.  Livingstone,  na  sua  Relação  dê  vasto  campo 
a  considerações  muito  serias,  e  porventura  de  muito  grave  mo- 
mento, comtudo  eu  não  levarei  mais  longe,  nem  darei  maior  lar- 
gueza aos  reparos,  que  brevemente  deixo  indicados,  embora  haja 
de  parecer  a  alguém  que  não  devia  contentar-me  de  tão  pouco. 
Duas  razões  me  movem  a  haver-me  d'este  modo ;  primeiramente, 
porque,  no  que  levo  advertido,  se  resume  essencialmente  tudo 
que  teria  a  ponderar,  parecendo-me  que,  assim  como  não  podia 
deixar  correr  com  desassombro,  e  não  contestadas,  algumas  asser- 
ções contrarias  á  verdade  dos  factos,  ou  ao  decoro  do  nome  portu- 
guez,  assim  tão  pouco  podia  de  mim  requerer-se  que,  por  mero 
prurido  de  combater,  renovasse  debates  já  terminados.  Se  as  re- 
plicas do  dr.  Livingstone  podem  obrigar-me  a  ratificações,  por 
onde  se  confirme  que  não  devem  ser  aquellas  attendidas,  não  tem 
por  certo  direito  a  sua  explanação  de  factos  ou  assertos,  já  devida- 
mente apreciados,  a  que,  para  acompanha-lo,  me  vá  emmaranhar 
era  divagações  caprichosas,  d'onde  todavia  não  ha  a  deduzir  con- 
clusões differentes  das  que  foram  inferidas  e  ponderadas. 

Em  segundo  logar  as  injustiças,  e,  com  franqueza  o  direi,  as  in- 
solências do  dr.  Livingstone,  são  d'elle,  e  não  da  nação  ingleza,  e 
não  do  governo  d'aquella  grande  e  esclarecida  nação.  Como  pró- 
prias d'elle  dr.  Livingstone  tenho  para  mim,  que,  posta  em  claro 
a  verdade,  e  repellidas  condignamente  aggressões  injustas,  não  ha 
senão  deixar-lhe  a  imputação  exclusiva  das  suas  opiniões  e  doutri- 
nas, do  seu  reflectir,  e  do  seu  obrar.  O  juizo  publico,  se  pôde  a 
momentos  desvairar-se,  por  ultimo  rectifica-se,  e  faz  justiça.  Tanto 
mais  assim  o  tenho,  quanto  é  sabido,  e  certo,  que  o  governo  inglez, 
apesar  de  quanto  ha  dito  e  traçado  tão  arteira  e  solicitamente  Li- 
vingstone, que  tudo  ha  posto  por  obra  para  havermos  de  o  acre- 
ditar éco  fiel,  e  representante  legitimo  das  doutrinas  e  opiniões 
dos  inglezes  e  da  Inglaterra,  não  se  deixou  embaír  dos  lidados 
artifícios  do  trabalhoso  missionário,  dando,  no  procedimento  com 
elle  havido1,  solemne  testimunho  de  que  sabe  respeitar  a  própria 


1  Ao  dr.  Livingstone  foi  retirada  pelo  governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  a  commissâo  de  cônsul  de  Inglaterra  em  Quelimanc. 
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dignidade,  e  por  isso  respeita,  e  quer  que  dos  seus  sejam  acata- 
dos os  direitos  imprescriptiveis  da  coroa  de  Portugal. 

É  tempo  de  pôr  termo  ao  meu  trabalho,  e,  para  não  fazer  duas 
conclusões,  aqui  somente  direi  agora,  que  a  Relação  de  Living- 
stone,  sem  trazer  a  lume  nenhuma  matéria  nova  com  respeito  a 
Portugal  e  aos  portuguezes,  se  torna  tão  só  notável  pelo  desabri- 
mento,  com  que,  saltando  por  cima  do  que  persuade  o  decoro  e 
aconselha  a  boa  razão,  profere  invectivas,  dá  corpo  á  calumnia.  e 
procura  a  todo  o  transe  malquistar-nos  com  todos  e  em  tudo.  Ven- 
cido no  campo  dos  factos  e  do  raciocínio,  e  impotente  para  redar- 
guir de  modo  que  possa  dar  sequer  certa  côr  de  plausibilidade 
ás  suas  inexactas  asserções  e  mal  cabidas  insistências,  soccorre-se 
ás  armas  de  que  só  usam  lançar  mão  aquelles  a  quem  a  razão  nada 
ajuda  ou  favorece,  appella  para  a  deslealdade  e  para  a  injuria;  e 
assim  se  vinga.  Deixa-lo:  não  melhorou  de  condição.  Se  esta  nova 
obra  do  dr.  Livingstone  ganhou  do  lado  das  amplificações,  que 
podem  dar  maior  realce  á  energia  do  seu  caracter,  ás  suas  fadi- 
gas, e  a  algumas  qualidades,  sem  duvida  apreciáveis,  de  que  se 
adorna  o  seu  espirito;  perdeu,  e  perdeu  muito  do  lado  da  impar- 
cialidade, da  qual  nas  suas  Viagens  pretendeu  persuadir-nos,  e. 
mais  do  que  persuadir-nos,  convencer-nos  que  fazia  honroso 
timbre. 

Na  Relação  como  nas  Viagens,  aqui  e  acolá,  encontram-se  ob- 
servações que  são  para  haver-se  em  conta,  mas  são  aquellas  a  re- 
petição d'estas,  e  tidas  já  por  mim  na  consideração  devida.  Acaso 
podia,  e  porventura  alguém  quizera  que,  pela  minha  parte,  lhes 
desse  mais  longo  desenvolvimento ;  porém  julgo  suficiente  o  pouco 
de  que  tomei  nota,  porque,  sem  deixar  de  fazer-me  cargo  do  que 
tive  para  mim  que  o  merecia,  e  de  indicar  o  que  me  pareceu  con- 
vir ao  meu  paiz,  não  me  afastei  do  caminho  que  directamente 
conduz  ao  meu  fim,  nem  a  este  me  parece  ter  faltado. 

Porei  aqui  remate  ao  meu  lidar,  que  não  terá  sido  em  vão,  se. 
como  desejo  e  espero,  com  elle  tiver  de  algum  modo  concorrido 
para  que  do  tributo  por  mim  pago  á  verdade,  venha,  para  a  mi- 
nha pátria,  sem  nenhuma  sorte  de  prejuízo,  a  honra  que  se  lhe 
deve. 


FIM 
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NOTA  1*  (INTROD.) 


Eis-ahi  os  documentos  offlciaes,  a  que  me  referi,  léam-se  com  attenção 
e  decida  ao  depois  o  homem  imparcial  e  recto,  se  pôde  taxar-se  de  não 
cabida  ou  injusta  a  censura  de  mal  agradecido,  com  que,  profundamente 
indignado,  em  nome  de  todos  os  portuguezes  honrados,  qualifiquei  o  estra- 
nho procedimento  do  dr.  Livingstone. 

Legação  britannica.—  Lisboa,  9  de  fevereiro  de  1858.—  Sr.  ministro :  — 
Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção,  que  teve  logar  faontem  de  tarde,  da 
nota  de  v.  ex."  com  data  de  6  do  corrente,  com  a  qual  me  foi  igualmente 
transmittido  o  duplicado  de  uma  portaria  expedida  no  1.°  d'este  mez  ae 
governador  geral  de  Moçambique,  dando-lhe  instrucçoes  para  que  as  mer 
cadorias  que  o  dr.  Livingstone  possa  ter  necessidade  de  levar  comsigo, 
expedição  scientifica  a  que  se  propõe,  possam  ser  conduzidas  pelo  rio 
Zambeze,  livres  de  direitos.  Apressei-me  a  remetter  a  lord  Clarendon  pelo 
paquete  que  sahio  de  Lisboa  esta  manhã,  juntamente  com  a  portaria,  a 
nota  de  v.  ex.*,  e  no  entretanto  peço  licença  para  dar  a  v.  ex.1  os  maiores 
agradecimentos  pela  prevenção  da  parte  do  governo  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima em  expedir  a  referida  portaria,  a  qual  estou  convencido  será  al- 
tamente apreciada  pelo  governo  de  Sua  Magestade.  Aproveito  a  occasião 
para  renovar  a  v.  ex.a  os  protestos  da  mais  alta  consideração.  — A  s.  ex.* 
o  sr.  marquez  de  Loulé. — Henrique  Francisco  Howard. 

Está  conforme.  — Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  12 
de  fevereiro  de  1858.  =  Emílio  Achilles  Monteverde. 

Como  o  dr.  Livingstone  deverá  necessariamente  levar  comsigo  para 
sua  exploração  do  rio  Zambeze  uma  considerável  porção  de  fazendas,  para 
que  pela  troca  das  mesmas  no  interior  de  Africa  Austral  possa  subsistir 
e  a  gente  que  o  acompanhar:  manda  Sua  Magestade  El-Rei,  pela  secreta- 
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ria  (Testado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  que  todas  as  fazendas 
que  levar  para  esse  fim  possam  subir  pelo  dito  rio,  livres  de  quaesquer 
direitos  de  importação  até  Tete,  d'onde  terão  também  livre  sahida  para  o 
interior;  o  que  assim  se  participa  ao  governador  geral  da  província  de 
Moçambique,  para  seu  conhecimento  e  expedir  n'esta  conformidade  as  ne- 
cessárias ordens. 

Paço,  em  o  i.°  de  fevereiro  de  1858.  =  Sá  da  Bandeira. 

Legação  britannica.—  Lisboa,  2  de  fevereiro  de  1858. — Sr.  ministro :- 
Tendo-me  apressado  em  transmittir  a  lord  Clarendon  a  portaria  de  18  do 
mez  findo,  dirigida  por  s.  ex.*  o  ministro  da  marinha  ao  governador  geral 
de  Moçambique,  e  aos  governadores  de  Quilimane  e  Tete,  dando-lhes  in- 
strucções*  para  prestarem  ao  dr.  Livingstone  e  seus  companheiros  todo  o 
auxilio  de  que  possam  carecer  na  sua  projectada  expedição  scientiíica  ao 
interior  de  Africa,  portaria  que  s.  ex.»  teve  a  bondade  de  me  entregar  em 
mão  própria  n'aquelle  mesmo  dia,  e  não  tendo  eu  igualmente  deixado  de 
dar  conhecimento  a  lord  Clarendon,  das  obsequiosas  seguranças  que  eo 
tinha  verbalmente  recebido  de  v.  ex.*  e  do  visconde  de  Sá,  quanto  á  prom- 
ptidão  do  governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  em  promover  os  fins  d'a- 
quella  expedição,  tenho  agora  a  honra,  em  cumprimento  das  instrucções 
contidas  no  despacho  de  s.  ex.*  de  26  do  passado,  de  transmittir  a  v.  ex.1 
da  parte  do  governo  de  Sua  Magestade  os  mais  sinceros  agradecimentos 
pelo  auxilio  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  está  disposto  a 
prestar  à  expedição  de  que  se  trata.  Aproveito  a  occasião  de  renovar  a 
v.  ex.*  os  protestos  da  minha  mais  alta  consideração.  —  A  s.  ex.*  o  mar- 
quez  de  Loulé.  —  Henrique  Francisco  Howard. 

Está  conforme.  — Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  5 
de  fevereiro  de  l888.  =  Emilio  Achilles  Monteverde. 

N.°  11  —  Ill.no  e  ex.mo  sr.  —Tenho  a  honra  de  inclusa  levar  á  presença 
de  v.  ex.*  a  resolução  unanimemente  approvada  pela  sociedade  real  de 
geographia,  na  sua  sessão  de  15  de  dezembro  ultimo.  A  proposta  foi  feita 
por  mr.  Labouchère,  secretario  d 'estado  das  colónias.  As  auctoridades  que 
coadjuvaram  o  dr.  Livingstone  parece-me  que  são  merecedoras  da  appro- 
vação  do  governo  de  Sua  Magestade.  — Deus  guarde  a  v.  ex.*— Londres, 
16  de  janeiro  de  1857.— 111.»0  e  ex.BO  sr.  marquez  de  Loulé.  — (Assigna- 
do)  conde  de  Lavradio. 

Está  conforme.— Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  30 
de  janeiro  de  1857.  =  Emílio  Achilles  Monteverde. 

Royal  geographical  society  —  15fo  december  1856— Resolution  passed 
at  a  special  meeting  to  receive  dr.  Livingston  on  his  retum  from  Africa. 
Sir  Roderick  I.  Murchison,  presidem  in  the  cbair.  Proposed  by  the  Right 
honorable  Henry  Labouchère,  M.  P.,  her  majesty's  secretary  of  state  for 
the  colonies,  seconded  by  the  colonel  sir  H.  Rawlinson,  and  carried  una- 
nimously,  that  the  grateful  thanks  of  the  royal  geographical  society  be  con- 
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veyed,  throagh  bis  excellency  the  coant  the  Lavradio,  minister  ofthe  king 
of  Portugal,  to  his  majesty's  authorities  in  Africa,  for  the  bospitality  and 
friendly  assistance  tbey  had  afforded  to  dr.  Livingstone  in  his  imparalled 
traveis  from  Sl  Paul  de  Loanda  to  Tete  and  Quilimane  across  that  conti- 
nent  =  Roderick  Murchison,  president  =  Norton  Show,  secretary. 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1855.— Tendo  o  governo  de  Sua  Mages- 
tade  sido  informado  de  que  o  reverendo  dr.  Livingstone,  por  occasião  da 
sua  recente  digressão  de  Loanda  a  Moçambique,  recebera  o  maior  agasa- 
lho e  hospitalidade  das  diíTerentes  auctoridades  portuguezas,  na  provinda 
de  Angola,  por  cujos  territórios  passara,  o  abaixo  assignado,  encarregado 
de  negócios  de  Sua  Magestade  Britannica,  recebeu  por  consequência  in- 
strucções  para  manifestar  a  s.  ex.a  o  visconde  de  Athouguia,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma, os  agradecimentos  do  governo  de  Sua  Magestade  pelos  bons  officios 
assim  prestados  ao  dr.  Livingstone,  e  pelo  benévolo  e  hospitaleiro  senti- 
mento que  os  moveu  por  parte  das  auctoridades  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima em  Angola.  O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  para  reno- 
var a  s.  ex.a  o  visconde  de  Athouguia,  a  segurança  da  sua  mais  alta  con- 
sideração. —A  s.  ex.a  o  visconde  de  Athouguia.  —  William  R.  Ward. 

Está  conforme.— Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  18 
de  dezembro  de  1855.  =  J?mtfio  Achilles  Montecerde. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1856.—  Senhor :  —  Tenho  a  honra  de  partici- 
par a  v.  ex.a  que  o  governo  de  Sua  Magestade  recebeu  ultimamente  de 
mr.  Surlees,  interino  commissario  britannico  na  cidade  do  Gabo,  noticia 
da  chegada  do  reverendo  mr.  Livingstone,  o  viajante  africano,  a  Tete,  na 
possessão  portugueza  de  Moçambique,  havendo  realisado  felizmente  a  sua 
jornada  através  do  continente  africano.  Tendo  mr.  Livingstone,  em  uma 
carta  a  mr.  Maclear,  astrónomo  real  na  cidade  do  Cabo,  mencionado  do 
modo  roais  grato,  a  benignidade  que  encontrara  da  parte  das  auctoridades 
portuguezas,  tenho  a  honra,  na  conformidade  das  ordens  que  acabo  de  re- 
ceber do  conde  de  Clarendon,  de  transmittir  ao  governo  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  por  intervenção  de  v.  ex.a,  os  cordeaes  agradecimentos  do  go- 
verno de  Sua  Magestade  pelos  obséquios  feitos  pelas  auctoridades  portu- 
guezas áquelle  intrépido  viajante.  Aproveito  a  occasião  para  renovar  a 
v.  ex.*  a  segurança  da  minha  mais  alta  consideração.  —  As.  ex.a  o  mar- 
quei de  Loulé.  — Henrique  Francisco  Howard. 

Está  conforme.  —  Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  17 
de  setembro  de  1856.  =  Eww7/o  Achilles  Monteverde. 

Lisboa,  12  de  novembro  de  1856.— Senhor :  —  Transmittindo  incluso  a 
v.  ex.*  o  extracto  de  uma  carta  que  em  data  de  26  de  agosto  ultimo  diri- 
giu o  dr.  Livingstone  a  lord  Clarendon,  na  occasião  da  sua  chegada  á  ilha 
Manricia,  tenho  a  honra,  em  cumprimento  das  instrucções  que  recebi  de 
s.  ex.4,  de  expressar  a  v.  ex.a  o  reconhecimento  do  dr.  Livingstone  e  do 
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governo  de  SuaMagestade,  pela  distincla  recepção  que  aquelle  cavalheiro 
encontrou  da  parte  das  auctoridades  portuguezas  em  Tete  e  Quilimane 
Aproveito  esta  occasião  para  renovar  a  v.  ex.a  as  seguranças  da  minha 
mais  alta  consideração.  —  As.  ex.a  o  marquez  de  Loulé.  — Henrique  Fran- 
cisco Howard. 

Está  conforme.— Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  li 
de  novembro  de  1856.  =  £rot/to  AchiUes  Monteoerde. 

Extracto  de  uma  carta  do  reverendo  dr.  Livingstone  ao  conde  de  CU- 
rendon  K.  G.,  datada  de  Claremont  (Mauricia),  em  26  de  agosto  de  18o6  — 
Os  povos  da  parte  mais  central  do  continente  africano,  são  benigrnos  e  sre- 
nerosos;  os  que  ficam  mais  próximos  dos  limites  civifísados,  são  desconta- 
dos e  miseráveis.  Tendo  o  nosso  gado  morrido  de  tsétsé  (sic)  fui  obrigada 
a  seguir  a  pé  e  a  passar  inclemências  nos  pontos  onde  faltava  o  alimem-> 
nutritivo.  Quando  cheguei  a  8  ou  9  milhas  de  Tete,  tão  fatigado  que  não 
pude  dormir,  o  governador  Sicard  mandou  um  almoço  substancial  perle 
das  duas  horas  da  manhã,  e  o  estado  de  fadiga  em  que  me  achava  desva- 
neceu-se  tão  promptamente,  como  se  permanecesse  alli  um  mez.  A  ha 
recepção  que  me  fizeram  os  offlciaes  mandados  para  me  conduzir  à  vila 
foi-me  tão  agradável,  que  me  senti  tão  vigoroso  que  poderia  correr  o  re>i  j 
da  distancia.  Faço  menção  d'isto  porque  poderia  considerasse  de  extra- 
vagância, se  eu  me  não  expressasse  de  maneira  que  manifestasse  a  minta 
gratidão  para  com  s.  ex.*,  para  com  o  governo  portuguez,  e  diflerentes  uí- 
ficiaes  portuguezes  com  quem  estive  em  contacto.  O  major  Sicard  tn- 
tou-me,  tanto  a  mim  como  aos  meus  companheiros,  muito  hospitaleira- 
mente até  ao  principio  da  estação  sadia  em  Quilimane,  e  quando  t*ru 
para  o  Zambeze,  forneceu  botes  e  guardas,  recusando-se  a  qualquer  emu- 
pensação.  Deu  trabalho  aos  homens  que  me  acompanharam  de  LimaoiL 
e  que  tinham  resolvido  ficar  ao  seu  cuidado  até  â  minha  volta.  Igualmente 
generoso  foi  o  coronel  Izidoro  Pereira  e  mr.  Ferrão,  de  Senna,  assim  courj 
o  coronel  Gualdino  José  Nunes,  de  Quilimane,  com  quem  permaneci  hU 
semanas.  Elles  anteciparam  tão  completamente  todas  as  minhas  necessita 
des,  que  me  não  foi  necessário  fazer  despeza  alguma  de  Tete  para  diante. 
As  auetoridades  portuguezas  de  Angola  foram  para  comigo  igualmente  U> 
nevolas  e  o  capitão  de  Cassange,  auxiliou  os  meus  planos  até  que  deixti 
o  seu  território.  Devo  mencionar  que  tendo-me  o  dr.  Beke  mostrado  h-\? 
um  esboço  do  lago  Nyanja,  feito  pelo  reverendo  mr.  Rebman,  achei  qjj 
concordava  exactamente  com  o  lago  do  mesmo  nome  visitado  por  um  ca- 
valheiro de  Tete  (mr.  Cândido),  o  qual  lancei  com  o  seu  consentimcn:o 
como  apontamento  no  mappa.  Como  agora  temos  a  seu  respeito  informa- 
ção de  que  ha  alli  três  nascentes,  pouca  duvida  pôde  offerecer  a  sua  ac- 
tual existência,  e  se  não  fora  a  minha  repugnância  a  mais  conjectura.* 
geographicas,  avançaria  que  o  braço  principal  do  Zambeze  nasce  delle.^- 
sim  como  oChire.  Teria  sido  mais  fácil  ir  para  alli  do  que  descer  o  Zambeze. 

Está  conforme.  —  Secretaria  destado dos  negócios  estrangeiros, em  14 
de  novembro  de  1856»  =  Emilio  AchiUes  Mortieverfo. 
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Sloane  Street— N.°  57  —  25  de  março  de  4857— Ao  cavalheira  de  Fi- 
ganière  — Senhor— Peço  licença  para  apresentar  os  meus  mais  sinceros 
agradecimentos  ao  vosso  governo  pela  maneira  generosa  com  que  expe- 
dira para  Moçambique  as  convenientes  ordens  para  a  manutenção  dos 
meus  antigos  companheiros  de  Africa,  á  custa  d'aquella  província,  e  até 
que  eu  possa  reclama-los  á  minha  volta.  A  vossa  carta  em  quemeannun- 
ciaes  o  referido,  foi  lida  na  ultima  sessão  da  real  sociedade  geographica, 
e  foi  recebida  com  o  maior  applauso.  A  benévola  liberalidade  do  governo 
portuguez,  deve  merecer  o  respeito  e  a  admiração  de  todos  os  que  se  in- 
teressam pela  Africa,  e  desopprime  o  meu  espirito  de  todo  o  cuidado,  ha- 
Lilitando-me  o  proseguir  nos  meus  trabalhos  litterarios,  com  muita  satis- 
fação. Peço  que  tenhaes  a  bondade  -de  apresentar  igualmente  os  meus 
cordeaes  agradecimentos  ao  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  pelo  seu  generoso 
presente  de  livros1.  Não  sou  mais  extenso  por  agora,  por  isso  que  espero 
poder  agradecer-lhe  de  viva  voz  em  Lisboa,  de  caminho  para  otheatro  de 
meus  trabalhos.  Créde-me  vosso  muito  grato  e  obediente  criado.  —  (Assi- 
gnado)  David  Livingstone. 

Está  conforme.  —  Secretaria  doestado  dos  negócios  estrangeiros,  em  11 
de  abril  de  Í887.  =  Emilio  Achilles  Monteverde. 


1  Entre  estes  ama  colIecçSo  completa  dos  Aonaes  Marítimos  e  Coloniaes,  e  o  Muata  Ca- 
sem be,  do  sr.  Gamitlo. 
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NOTA  2.'  (PAG.  3) 


É,  o  que  segue,  o  capitulo  a  que  fiz  referencia,  o  qual  é  eitrahido  da 

V»A  DO  PADRE  FRANCISCO  XAVIER,  PELO  PAD1E  JOAI  DE  LUCMA 
(AMO  DE  1600,  LISBOA)  CAP.  XII,  LIT.  Dl 

•Do  que  até  agora  escrevemos  e  esperamos  ainda  com  o  favor  divino 
escrever  do  P.  M.  Francisco  se  entende,  e  entenderá  bem  quão  fácil  e  suave 
foi  em  sua  conversação.  Não  a  houve  nem  mais  branda  nem  mais  singel- 
la,  nem  mais  desassombrada,  não  faltando  nunca  hum  ponto  ás  obrigações 
da  inteireza,  da  prudência,  da  religião :  os  olhos  trazia  sempre  cheios  de 
alegria  e  de  pureza,  a  boca  de  riso  e  modéstia,  o  semblante  era  toda  a 
boa  graça  e  toda  a  authoridade,  as  palavras  a  ninguém  offendiam,  emen- 
davam a  huns,  melhoravam  a  outros.  A  muitos  de  nossa  Companhia  acon- 
teceo  por  vezes  iremno  buscar  à  cella  não  mais  que  por  a  grande  conso- 
lação e  prazer  espiritual,  que  só  com  aquella  vista,  e  ar  do  mesmo  parayso 
causava  em  todos,  accendendo-os  juntamente  em  novos  desejos  da  virtude 
e  perfeição  religiosa,  como  se  lhe  sahira  pelos  olhos,  e  a  apegara,  e  deixara 
nas  almas  dos  que  se  lhe  chegavam :  e  com  ser  tam  grande  prova  da  sua- 
vidade do  seu  espirito  não  se  poderem  os  bons  apartar  delle,  como  nem 
das  flores  cubertas  do  mais  doce  orvalho  as  abelhinhas;  não  me  espanta 
menos  a  facilidade  com  que  elle  entrava  e  se  amassava  (como  dizem)  com 
os  peiores,  de  sorte  que  no  mesmo  tempo  fazia  dizer  a  huns  como  S.Pedro. 
•Onde  nos  iremos,  que  tem  palavras  de  vida  eterna»  e  a  outros:  «agasa- 
lhasse e  come  com  os  peccadores».  Este  foy  em  todo  o  tempo  e  por  toda  a 
índia:  mas  em  Malaca  tam  assignaladamente  que  ainda oje  persevera  ali  a 
edificação,  e  espanto  da  grande  prudência  e  caridade,  com  que  os  tratou. 
Tudo  sem  duvida  fez  de  si  por  não  deixar  por  fazer  cousa  alguma  das  que 
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podiam  aproveitar  á  salvação  daquella  gente,  servindo  a  Deos  com  toda  a 
humildade  e  desprezo  de  si  mesmo,  e  dando-sc  (como  de  si  dizia  o  Apos- 
tolo aos  de  Epheso)  por  uma  publica  testimunha  da  perfeição  christãa,  não 
somente  nos  púlpitos,  mas  pela  casa  dos  particulares,  onde  os  hia  buscar, 
conversar,  e  comer  com  elles;  e  pelas  inezas  dos  jogos  dos  soldados,  a  qoe 
se  achava  presente,  sofrendo-lhe,  e  ainda  gabando-lhe  tudo  o  que  não  era 
oflfensa  de  Deos.  Antes  se  se  pejavam,  ou  escondiam  as  carias,  não  iho  agra- 
decia nem  dissimulava,  allegando-lhes  em  seu  favor  o  que  elles  mais- tra- 
zem na  boca.  Que  não  eram  religiosos,  que  melhor  é  jogar  qae  murmurar, 
que  o  mor  perigo  do  soldado  é  estar  ocioso.  Desassombra  vam-se  os  jo- 
gadores, hiam  por  diante,  ficava  Deos  sempre  de  ganho,  e  o  demónio  de 
perda.  Porque  se  tiravam  os  juramentos,  atalha  vam-se  as  brigas,  cessavam 
as  demasias,  dando-lhe  os  soldados  tudo  isto  de  barato  com  a  mesma  fa- 
cilidade, e  cortezia,  com  que  o  P.  lhes  dava  a  elles  o  jogo.  Num  acontece* 
o  que  agora  direi,  e  todos  o  houveram  por  cousa  maravilhosa,  posto  qi* 
não  nos  consta  que  fosse  em  Malaca.  Acudiam  mal  as  cartas  a  hum  soldad) 
porluguez,  tinha  já  perdido  seis  centos  crusados,  era  presente  o  P.  Fran- 
cisco, por  cujo  respeito  o  mofino  estava  mais  sobre  si :  mas  ainda  se  lhe 
viam  bem  os  sentimentos,  e  ímpetos  (ia  impaciência,  íicava-lhe  pouco  de 
seu,  e  esse  tão  arriscado  como  o  que  já  jogara.  Alevantar-se  não  era  em 
sua  mão,  se  hia  por  diante  perdia- se  de  todo.  Emfim  descobrindo  nelle  o 
padre  mais  do  que  o  pobre  homem  mostrava,  levanta-sc,  pede-lhe  as  car- 
tas, baralha-as  com  as  próprias  mãos,  tornalhas  a  metter  nas  suas,  dizendo 
que  jogue;  assim  o  fez  sem  perder  mais  mão,  e  forrando-se  a  bem  pou- 
cas de  quanto  perdera.  Cresce  a  cubica  com  a  dita,  queria  elle  seguir  em- 
quanto  lhes  respondem  tão  bem  as  cartas,  mas  não  lho  soffreo  quem  lhas 
tornara  amigas.  Basta  (diz  o  P.  Francisco)  recuperardes  o  vosso,  não  soa 
contente  que  leveis  o  alheio.  Obedece  o  soldado  tendo  por  certo  qae  se  o 
elle  não  fizer,  que  o  farão  as  cartas  á  vontade  do  P..E  não  somente  deixou 
per  então  o  J090  mas  prometteo  de  nunca  tornar  a  elle,  e  assim  o  com- 
prio:  que  por  toda  a  vida  não  houve  quem  lhe  visse  mais  cartas  na  mão. 
Que  tenho  por  tanto  mor  maravilha  que  a  primeira;  quanto  mais  raro  be 
mudar -se  o  taful,  que  trocar-se  o  jogo.  Mas  tornando  á  conversação  da 
gente  perdida,  foram  grandes  os  dons  de  Deos,  que  nella  teve  o  P.  Fran- 
cisco. Como  dissemos  que  entrou  um  dia  a  pedir  de  jantar  ao  que  não  ti- 
nha em  casa  homem  nenhum :  assi  se  convidava  aqui  em  Malaca  para 
ir  comer  com  os  que  viviam  mais  escandalosamente.  Á  meza  em  nada  pe- 
zado,  em  tudo  santo,  gabava  as  iguarias,  o  serviço,  a  limpeza,  a  policiada 
casa,  até  que  se  não  pejava  o  hospede  d'elle  saber,  e  ver  quem  tinha  das 
portas  a  dentro  o  meneo  delia.  E  posto  que  as  mais  das  vezes  eram  mui- 
tas, e  que  faziam  asco  a  quaesquer  olhos  honestos:  o  P.  que  os  tinha  no 
rouyto  sangue,  que  ellas  custaram  a  Christo,  e  na  formosura,  com  que  fi- 
cariam suas  almas  depois  de  se  deixarem  lavar  n'elle,  não  se  carregava 
de  as  ver,  e  de  lhes  fallar  com  boa  graça,  encommendando-lhes  que  fos- 
sem virtuosas,  e  santas,  como  se  nada  soubera,  nem  entendera  do  sen  pre- 
sente estado.  E  outras  vezes  indo  a  casa  perguntava  por  ellas,  e  fazia-as 
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vir  perante  si,  que  ainda  isto  era  menos  que  sofírer  o  Rei  da  pureza  lhe 
lavasse  (ainda  que  com  lagrimas)  enxugasse  e  beijasse  Magdalena  os  pés, 
duo  se  dando  por  achado  dos  pcccados  (fora  de  seu  coração,  onde  lhos  fa- 
zia conhecer  e  chorar)  e  dos  escândalos  públicos  em  toda  a  cidade.  Ga- 
nhava assi  o  P.  as  vontades,  não  somente  dos  senhores,  mas  de  toda  a 
gente  de  casa,  e  das  mesmas  escravas,  de  maneira  que  nenhuma  havia, 
que  se  não  tivesse  por  muyto  sua  devota,  que  não  se  alegrasse,  quando  elle 
entrava  pela  porta,  que  não  esperasse  que  por  seu  meyo  haveria  tudo  do 
próprio  amo,  bem  fora  de  cuidarem  para  quantos  maiores  bens  ellc  as  an- 
dava dispondo  com  aquella  familiaridade,  que  mostrava  a  todos.  Santos 
enganos,  inuocente  astúcia,  e  verdadeiros  fingimentos,  quaes  tenho  por 
certo  foram  em  grande  parte  aquelles  de  que  S.  Paulo  não  nega  em  todo, 
que  usou,  por  tomar,  edificar,  e  desenganar  aos  Corinthios;  que  sabemos 
por  graves,  e  antigos  authorcs  foram  os  Gentios  de  menos  honestidade  de 
toda  a  Grécia.  Tanto  que  n'um  só  templo  tinha  V>onus  n'aquella  cidade 
mais  de  mil,  taes  como  ella,  por  ministros  de  seus  abomináveis  sacrifícios, 
e  com  a  luz  do  Evangelho,  prudência,  e  suavidade  da  conversação  do 
Apostolo  vieram  entre  todos  os  Christãos  a  estimar  tanto  a  pureza  que 
duvidavam  se  por  a  seguir  se  podiam  desobrigar,  ainda  os  já  casados,  do 
casto  e  santo  matrimonio.  E  notam  os  Santos  que  nem  se  aquietaram  n'esle 
ponto  até  o  não  escreverem  ao  mesmo  Apostolo,  e  receberem  a  reposta,  que 
hoje  temos  no  sétimo  capitulo  da  sua  primeira  carta.  Huma  tal  mudança 
havia  mister  Malaca,  e  assi  lha  procurava  o  P.  M.  Francisco  com  se  mos- 
trar, e  fazer  familiar  dos  mais  necessitados:  aos  quaes  depois  que  já  tudo 
fiavam  delle,  se  a  sua  miséria  não  linha  outro  remédio,  escusava  lha  pri- 
meiro com  as  mesmas  cousas,  que  os  a  elles  cegavam;  e  era  fácil  fazer- 
lhes  ainda  que  o  não  fosse  mais  formoso,  o  que  por  tal  amavam,  gaban- 
do-lhes  a  modéstia,  o  siso,  a  aulhoridade,  e  .que  todas  as  boas  partes 
tinham,  sem  lhe  faltar  mais  que  o  nascimento  em  Portugal:  que  era  mu- 
lher para  um  Príncipe,  e  em  nenhuma  cousa  peior  empregada  que  em 
serviço  do  demónio.  Assi  poz  em  bom  estado  a  muitos.  A  outros,  que  não 
podiam  ir  por  este  caminho,  encarecia  a  deformidade  da  negra,  como  lhe 
não  punha  medo  aquelle  diabo,  que  o  não  era  só  no  offício,  mas  na  som- 
bra, c  no  rosto,  que  não  se  faltava  outra  cousa  nas  mesas  do  jogo,  que  o 
tinham  por  affronta  os  outros  soldados,  que  elle  só  se  não  doya  de  sua 
honra.  Depois  aconselhava-o  que  se  casasse,  offerecendo-se  para  lhe  bus- 
car mulher  virtuosa,  com  que  pudesse  viver  contente,  e  em  graça  de  Deos. 
Nem  foram  poucos  os  que  ganhou  por  este  modo.  Onde  achava  mais  re- 
sistência, usando  de  mor  brandura,  acabava  tudo.  Porque  não  lhes  pedia 
logo  que  vivessem  casta,  e  honestamente;  só  lhes  estranhava,  como  amigo, 
gastarem  a  saúde,  e  a  fazenda  com  tanta  e  tam  má  gente :  mas  que  já  que 
as  não  podiam  deixar  a  todas,  ao  menos  por  amor  delle  lançassem  uma 
de  casa.  Depois  tornando  a  jantar,  ou  cear,  pedia-lhes  despedissem  outra» 
que  menos  bastavam  para  os  levar  ao  inferno :  e  que  um  despejo  tama- 
nho mais  parecia  maldade,  que  fraqueza,  da  qual  esperava  se  compade- 
cesse Deos  nosso  Senhor,  e  lhe  desse  uma  hora  de  salvação,  mas  que  a  ma- 
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licia  obrigava  a  ira  divina  a  grandes  castigos  neste,  e  no  outro  mundo; 
até  que  pouco,  e  pouco  os  vinha  a  casar  rom  a  derradeira,  oa  os  apartara 
de  todas.  A  um  tirou  assi  aqui  em  Malaca  sete  demónios  um  apôs  o  ou- 
tro, que  não  foram  peiores  de  sahir  daquelia  alma  e  casa,  que  os  que 
lançou  o  Senhor  da  peccadora.  Mas  tudo  foy  effeito  da  mesma  graça,  e 
bondade  divina.» 


449 


NOTA  2.'1  (PAG.  8) 


DE  VARIA  HISTORIA  DA  CHRISTANDADE  ORIENTAL,  PELO  PADRE  JOÍO  DOS  SANTOS 

LIV.  II,  CAP.  I,  FOL.  27  (ÉVORA  1609) 

•O  primeiro  religioso  portuguez  da  ordem  dos  pregadores,  que  acho 
ter  passado  a  esta  nova  conquista  foy  o  padre  frey  Rodrigo  Homem,  reli- 
gioso de  muita  autboridade  c  reputação,  o  qual  estava  já  na  índia  no 
anno  de  1503,  quando  AfTonso  d'Albuquerque  foy  a  primeira  vez  a  essas 
partes,  como  se  pôde  ver  em  seus  commentarios,  onde,  pari.  i,  cap.  n,  se 
refere  o  seguinte:  «Vendo  AfTonso  d'Albuquerque  as  muitas  differenças 
que  tinha  com  Francisco  d'Albuquerque  seu  primo,  acerca  da  primeira 
fortaleza  que  El-Rei  D.  Manuel  mandou  fazer  em  a  cidade  de  Gochim,  e 
vendo  que  se  não  podia  conformar  com  elle,  mandou  chamar  o  padre  frey 
Rodrigo,  da  ordem  de  S.  Domingos,  e  deu-lhe  conta  do  que  passava,  e  pe- 
dio-lhe  muito  quizesse  dizer  missa  na  igreja  nova,  que  tinha  feito  na  for- 
taleza, porque  se  queria  ir  a  Coulão  carregar  suas  náos,  pêra  se  tornar  a 
Portugal,  e  seu  primo  Francisco  d'Albuquerque  ficasse  embora,  e  fizesse 
o  que  quizesse.  O  padre  frey  Rodrigo  lhe  disse,  que  se  espantava  muyto 
entre  nuns  homens  tão  honrados  e  tão  parentes  aver  tantas  differenças. 
£  com  tudo  foy- se  com  elle  á  fortaleza,  e  disse  a  primeira  missa  na  sua 
igreja  nova;  e  acabada  a  missa  andarão  em  procissão,  e  puserão-lhenome 
o  convento  de  Christo.  £  depois  disso  vendo  o  padre  que  não  podia  con- 
certar as  differenças,  que  avia  entre  os  dous  primos,  embarcou-se  com  Af- 
fonso  cTAlbuquerque  e  foy-se  com  elle  para  Coulão.  Donde  partindo-se  Af- 
fonso  d'Albuquerque  pêra  Portugal  com  suas  náos  carregadas,  encommen- 
dou  muyto  ao  padre  frey  Rodrigo  o  governo,  e  administração  de  uma 

1  Esta  Nota  devia  ser  a  3.*,  mas  pareceu-me  haver  menos  inconveniente  em  repetir  aqui  a 
numeração  do  que  em  alterar  a  das  seguintes  Notas. 
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igreja  de  christãos  de  S.  Thomé,  que  na  dita  cidade  achou,  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  onde  o  padre  ficou.  E  o  que  nella  fer 
se  pôde  colligir  dos  mesmos  commentarios,  onde  se  refere  o  sepioip. 
part.  i,  cap.  ív:  *N'esta  igreja  deixou  AfTonso  d'Albuquerque  o  padre  fre\ 
Rodrigo,  da  ordem  de  S.  Domingos,  por  principal  d'ella,  e  elle  teve  (à 
bom  cuidado  de  sua  administração  o  tempo  que  nella  esteve,_quecom>M 
doutrina  e  bom  exemplo  tornou  muitos  gentios  á  fé  de?  Christo,  bapti&xi, 
e  fez  muytos  christãos  de  idade  de  trinta  e  quarenta  annos.*  Até  aquii* 
commentarios. 

«O  segundo  religioso  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  andava  na  Ioda 
em  companhia  dos  primeiros  conquistadores,  se  collige  claramente  to 
commentarios  de  AfTonso  d'Albuquerque,  onde  se  refere  o  seguinte,  parti, 
cap.  xxi :  «Quando  AfTonso  d'Albuquerque  tomou  a  cidade  de  Goa  a  pri- 
meira vez,  que  foi  aos  16  de  Fevereiro  do  anno  do  Senhor  de  1510.  kmi 
em  sua  companhia  um  padre  de  S.  Domingos,  o  qual  hia  na  dianteira  te 
todo  o  arrayal,  com  huma  cruz  levantada  nas  mãos,  e  logo  delrasdaCnn 
se  seguia  a  bandeira  Real,  que  era  de  setim  branco,  com  as  armas  de  Por- 
tugal, e  toda  a  mais  gente  seguia  estes  dous  estandartes:  o  numero  to 
qual  era  mil  portuguezes,  e  duzentos  mala  vares,  que  AfTonso  de  Albuquer- 
que levou  comsigo  de  Cochim,  para  se  ajudar  d'etles».  Até  aqui  são  pala- 
vras dos  commentarios.  De  modo  que  neste  tempo  andava  este  religioso 
na  Índia  em  companhia  de  AfTonso  d' Albuquerque,  cujo  nome  naodecbr* 
aqui  o  Chronista.  Mas  Damião  de  Góes,  na  Chroníca  de  El-Rei  D.  Manoel 
part.  m,  cap.  ív,  conta,  que  «quando  AfTonso  d'Albuquerque  tomou  Goa  da 
primeyra  vez,  mandou  por  embayxadores  ao  Xeque  Ismael,  Ruy  Gomes* 
Carvalhosa,  e  o  padre  frey  João,  da  ordem  de  S.  Domingos,  na  qual  jor- 
nada o  Carvalhosa  foy  morto  em  Ormuz  pollos  mouros  com  peçonha  secre- 
tamente, e  o  padre  frey  João  se  tornou  pêra  Goa.  Donde  parece  que  e& 
he  o  mesmo  Religioso  de  que  se  faz  menção  nos  commentarios,  poise* 
embayxada  se  fez  logo  depois  da  tomada  de  Goa.» 

Estes  dous  excerptos,  tirados  do  cap.  r,  do  liv.  n,  de  Varia  histe- 
ria do  padre  João  dos  Santos,  servem  para  confirmar  Kitteraknenteoqoe 
no  texto  fica  asseverado.  Podia  transcrever  um  sem  numero  de  togar» 
não  sÒ  do  mesmo,  senão  de  Barros,  Couto,  e  de  outros  authores  de  boa 
nota;  porém  seria  ir  em  demasia  longe,  e  de  nenhuma  sorte  devorepfr 
ta-lo  necessário;  porque,  para  quem  é  lido  nas  nossas  coasasdaAsia 
Africa  e  America  nada  ha  tão  averiguado  como  a  promptaeefflcai  coope- 
ração, dada  pelos  missionários  das  difTerentes  ordens  religiosas  aos  pri- 
meiros conquistadores,  em  tudo  que  podiam  prestar-lh'a,  não  se  retesando 
nunca  a  tomar  sobre  si  os  mais  árduos  encargos,  quando  assim  havia  de 
convir  ao  bem  do  estado,  por  saberem,  como  ó  sem  duvida,  que,  serriaik 
e  ajudando  o  estado,  ajudavam  e  serviam  a  religião. 
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DE  VA1U  HT6IIA  M  MIBTAHBABK  MURTAl,  KL»  PAMI!  Ml»  MS  UIM 

uv.  n,  cap.  vhi,  rei.  40 


Da  ftinâagio  6a  oua  de  8.  Domingo»,  em  MoçtablqiM 

Coroo  addicionamento,  e  em  confirmação  do  que  deixo  dito,  transcro* 
verei  aqui  o  capitulo  acima  indicado,  sendo  certo  que  ó  preciso  ler  toda  a 
Varia  Historia,  do  padre  Santos,  para  se  poder  formar  conceito  menos  in- 
exacto dos  muitos  e  óptimos  serviços  prestados  á  religião  e  â  humanidade 
pelos  missionários  da  ordem  de  S.  Domingos.  Sirva  de  cevo  esta  amostra 
para  excitar  louvável  curiosidade. 

«Depois  que  os  Religiosos  da  Ordem  doe  Pregadores  plantarão  a  Fé  de 
Christo  em  algumas  partes  da  índia,  como  fica  dito,  desejosos  de  a  dilatar 
polias  mais  partes  do  Oriente,  passarão  ás  da  Ethiopia  Oriental,  per»  neW 
las  cultivarem  o  mato  da  inculta,  e  agreste  Gentilidade.  Estes  forão  os  pa- 
dres Prey  Hieronvmo  do  Couto,  e  Frey  Pedro  Uaus  Maria*  os  quaea  fun* 
darão  logo  huma  casa  na  Ilha  de  Moçambique,  em  que  morassem  ordina- 
riamente seis  ou  sete  Religiosos.  Isto  foy  no  tempo  em  que  veyo  ter  a 
esta  ilha  o  Conde  d'Atouguia  D.  Luiz  d' Ataíde,  quando  foy  a  segunda  vei 
por  Vfcerey  da  Índia,  que  foi  no  anno  de  1577.  Os  quaes  nadree  vierio 
alli  da  índia  dirigidos,  pêra  irem  á  ilha  de  8.  Lourenço,  que  entioaeman* 
dava  descubrir,  e  conquistar,  pêra  nella  pregarem  e  fundarem  casas,  em 
que  residissem  Religiosos  da  mesma  Ordem  pêra  o  mesmo  efeito.  O  que 
então  se  não  pede  executar  por  se  não  fazer  esta  conquista,  nem  o  estado 
da  índia  estar  poderoso,  pêra  lazer  tantas  despesas,  e  gastos,  como  pêra 
tal  empresa  era  necessário.  Pollo  que  o  dito  Conde  Vloerey  deixou  os  pa- 
ires em  Moçambique,  dando-lhe  ordem  pêra  que  fiiessem  primeiro  assento 
ia  dita  ilha,  escolhendo  elle  em  pessoa  o  sitio,  pêra  se  tSaier  o  Convento, 
|ue  os  Ollandeses  destruirão  (como  fica  dito),  a  qual  casa  seria  funda* 
oenta»  e  seminário  de  toda  esta  Christandade,  e  que  d'aUi  poderiãoeepa» 
Ires  ir  a  todas  as  partes,  assi  á  ilha  de  S.  Lourenço,  quando  se  conquis* 
asse,  como  a  toda  esta  costa  da  terra  firme,  do  Cabo  Delgado  até  ao  Cabo 
las  Correntes,  a  pregar  o  Santo  Evangelho. 

«Estes  justos  e  prudentes  intentos  deste  Yicerey  não  forão  mal  funda* 
os,  antes  todos  se  cumprirão,  e  puserão  em  effeito:  por  que  da  mesma 
asa  forão  logo  os  padres  de  S.  Domingos  continuando  com  a  Cbristan* 
ade,  e  pregação  do  Evangelho  por  todas  estas  partes,  dos  quaes  buns  fo* 
lo  á  ilha  de  S.  Lourenço  (como  adiante  diremos),  outros  forão  á  ilha  do 
abo  Delgado,  e  fizerão  com  Diogo  Rodrigues  Corrêa  senhor  da  ilha  de 
uirímba,  que  fizesse  na  mesma  ilha  uma  igreja,  como  fez,  muito  formosa, 
»  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  a  qual  deu  á  Ordem  de  S.  Do- 


452 

mingos,  com  terras  e  palmares,  qae  estio  ao  redor  delia,  com  obrigação 
de  doas  missas  rezadas  cada  semana.  A  qual  igreja  os  padres  de  S.  Do- 
mingos aceitarão  com  a  dita  obrigação;  e  até  agora  tem  residido  n'ella,  e 
tem  feito  moitos  milhares  de  christaos.  Nesta  igreja  estive  eu  dous  anoos, 
e  a  Christandade  que  nella  fiz  direi  adiante  em  seu  logar. 

«Outros  Religiosos  desta  Casa  de  Moçambique  furão  enviados  aos  rias 
de  Cuama,  onde  vivião  os  cbristãos  que  la  andavão,  como  se  o  não  ferio 
nem  professarão  a  guarda  da  ley  de  Deos,  comendo  sempre  carne  ás  >&- 
tas  feiras,  sabbados  e  quaresmas,  huns  por  não  saberem  quando  era  dia 
de  peyxe  ou  de  carne,  nem  terem  quem  lho  lembrasse:  outros  por  díj 
quererem  saber  estas  cousas,  a  que  estavam  obrigados.  E  a  tanto  chegara 
o  descuido  desta  gente,  que  os  moradores  de  Sena  Unhão  em  numa  ber- 
mida,  que  avia  na  terra,  sobre  o  altar  hum  paynel  no  qual  estava  pintada 
Lucrécia  Romana,  assi  como  se  pinta  nua,  atravessada  com  huma  espada 
pollos  peitos,  á  qual  se  encommendavão,  cuidando  que  era  aSaolaCatba- 
rina  Martyr :  de  que  se  magoarão  muito  os  primeiros  padres  que  alli  fu- 
rão desta  Sagrada  Ordem,  vendo  em  gente  christãa  tanto  descuido  e  igno- 
rância nas  cousas  da  Christandade.  Pollo  que  forão  logo  estranhando, 
amoestaodo  e  pregando  aos  moradores  destas  partes,  e  tirando-lhe  pouco 
e  pouco  muitos  máos  costumes,  em  que  estavão  arreigados,  até  os  trazer 
ao  conhecimento  dos  erros  em  que  vivião,  e  á  observância  da  lei  qne  pro- 
fessavam, como  cbristãos  tementes  a  Deos.  De  modo,  que  em  todas  as  cou- 
sas da  Religião  Christãa  não  tem  agora  estas  terras  differença  alguma  das 
que  estão  metidas  no  âmago  da  Christandade.  Estes  mesmos  padres  fiíe- 
rão  logo  huma  igreja  em  Sena,  da  invocação  de  Santa  Catharina  de  Sena. 
com  duas  confrarias  mais,  huma  deNossa  Senhora  do  Rosário,  e  outra  de 
Jesu,  com  suas  imagens  muito  devotas,  e  curiosas,  que  mandarão  vir  da 
índia. 

«Tiverão  mais  huma  igreja  em  Tete  da  invocação  deSãoThiago,e 
nella- outras  duas  Confrarias,  huma  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  eoa- 
tra  de  Santo  António  de  Pádua.  As  quaes  igrejas  ornarão  de  moitos  or- 
namentos, e  cousas  necessárias  pêra  o  culto  divino.  E  assi  fizerão  moitos 
milhares  de  christaos  dos  gentios  da  terra,  entre  os  quaes  baptizarão  al- 
guns Reys  vizinhos  de  Sena,  e  de  Tete.  E  os  moradores  destes  Rios  coo- 
fessavão  publicamente,  que  a  Christandade  destas  partes  se  devia  todaau 
trabalho,  e  vigilância  dos  padres  de  S.  Domingos.  Nestas  igrejas  estive  eu 
também  um  anno,  e  a  Christandade  que  nellas  fiz  contarei  adiante. 

«Desta  casa  de  Moçambique  foram  algumas  vezes  Religiosos  da  dita 
Ordem  a  visitar  toda  esta  costa,  assi  de  Sofala  e  Rios  de  Cuama,  cómodas 
ilhas  de  Quirimba,  e  Costa  de  Melinde,  com  poderes  de  Visitadores  d* 
Arcebispos  d*  Goa,  de  cujo  Arcebispado  he  toda  esta  costa.  Hum  dos  quaes 
foy  o  padre  Frey  Hieronymo  de  S.  Agostinho,  irmão  do  padre  mestre  Frey 
António  de  S.  Domingos,  da  mesma  Ordem,  Lente  jubilado  na  Cadeira  de 
Prima  de  Theologia  da  Universidade  de  Coimbra.  Outro  foy  o  padre  Pre- 
sentado  Frey  Estevão  da  Assumpção.  Outro  foy  o  padre  Frey  Manuel  Ra- 
to: todos  Religiosos  de  muita  authoridade,  prudência,  e  virtude.  Os  quaes 
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nestas  visitações  (que  cada  um  fez  por  sua  vez,  e  alguns  duas  vezes,  e 
mais)  fizerão  muitos  serviços  a  Deos,  emendando  muitos  vícios,  repren- 
dendo  muitos  peccados  públicos,  e  máos  costumes,  que  avia  em  todas  es- 
tas partes.  De  modo  que  esta  casa  de  S.  Domingos  de  Moçambique  he  Se- 
minário, do  qual  se  provem  todas  estas  Christandades,  que  tenbo  apon- 
tado, onde  se  faz  muito  serviço  a  Deos,  e  a  El-Rey  Nosso  Senhor.» 


NOTA  3'  (PAG.  18) 


Pareoeu-me  conveniente,  *  fim  de  não  transviar  para  muito  longe  do 
meu  principal  objecto  a  attenção  do  leitor,  dar  aqui  em  separado  a  relação, 
qae  no  texto,  a  pag.  15,  prometti,  dos  vários  estabelecimentos  religiosos, 
erigidos  em  orna  e  outra  Africa. 

Em  S.  Paalo  d' Assumpção,  Loanda,  a  igreja  e  parocbia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Guia,  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  o  convento  de  S.  José, 
dos  religioso*  da  ordem'  terceira  da  penitencia,  a  Sé,  o  Collegio  dos  Je- 
suítas, o  Hospício  dos  Carmelitas  descalços,  o  Hospício  dos  Capuchinho 
italianos»  a  Ermida  de  Santo  António. 

Em  Cazeange,  a  igreja  de  S*  João  Baptista. 

Em  Columbo,  a  igreja  da  missão  de  S.  José. 

Em  Muxima,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

No  districto  de  Massangano,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  d 
S.  Benedicto,  de  Santo  António,  da  Lainha,  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, de  Gonca-andalla,  de  Sant'Anna,  de  Loabo,  de  Santo  António  de  Qui- 
banzo,  de  S.  Bartbolomeu,  da  Tamba,  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  de 
Quixoto,  e  a  de  S.  Joio,  de  Cacuzo. 

Em  Cambambe,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

Nas  Pedra*  de  Pungo-andongo,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

No  Bengo,  a  igreja  e  missão  de  Santo  António,  dos  Capuchinhos  ita- 
lianos. 

Em  Bango-aquitamba,  a  igreja  e  missão  de  Santo  Hilarião,  de  Carme- 
litas. 

Em  Ambaca,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Em  Encoge,  a  igreja  de  S.  José,  e,  na  sua  vizinhança,  a  igreja  e  mis- 
são de  Ambuela. 


4» 

No  distrieto  de  Goiungo,  as  igrejas  de  SanfAnna,  do  Dande,  S.  José, 
do  Libongo,  S.  José,  do  Icolo. 

No  Quilombo,  oa  banza  do  sova  Quiacatubia,  a  igreja  de  S.  Joio,  de 
Talamatumbo,  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  de  Combo,  de  Nossa  Se 
nhora  do  Livramento,  de  Cbado,  e  a  de  S.  João  Evangelista. 

Nos  QuUtngues,  a  igreja  de  Sant' Anna,  e  a  de  Nossa  Senhora  dos  Re- 
médios. 

Nos  contornos  de  Âmbaca,  a  igreja  de  S.  Joaquim,  da  Lneamba. 
£m  Cakenda,  a  igreja  e  missão  dos  Capuchinhos  italianos. 
Por  carta  regia  de  30  de  março  de  1684  foi  mandado  crear  nm  colle- 
gio,  para  serem  alli  educados  e  instruídos  doze  moços  negros,  que  hou- 
vessem de  abraçar  o  estado  ecclesiastico.  Este  numero  devia  estar  preen- 
chido sempre. 

Por  carta  regia  de  18  de  março  de  1693  foi  mandada  crear  a  juntadas 
missões  de  Angola. 

No  reino  ou  provincia  de  Benguella,  a  matriz  cora  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  a  de  Caconda,  Nossa  Senhora  do  Poputo,  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  do  Novo  Redondo,  S.  João  Nepomuceno,  de  Gil- 
lande,  e  SanfAnna,  de  Quillengues1. 

No  reino  do  Congo,  S.  Salvador,  a  igrtja  de  Santa  Cruz,  antiga  ca- 
thedral. 

Em  Matamba,  as  igrejas  de  Santa  Maria  e  de  SanfAnna. 
As  igrejas  ou  ermidas  das  missões  de  Batta,  no  reino  de  Bento,  da 
província  da  Ganghella-pequena,  de  Incusso,  de  Loango,  deMaopongo,de 
Micoco,  de  Oacca,  de  Ouvando,  de  Ouveri,  deBemba,  das  Salinas  de  Bam- 
ba, de  Sonho,  e  de  Sunde*. 

Na  Zambezia,  de  mais  dos  jesuítas,  cujas  missões,  partindo  de  Moçam- 
bique, espalhando-se  por  aquelles  e  vizinhos  territórios,  foram  illnstradas 
com  o  martyrio,  na  Mocaranga,  do  prefeito  ou  principal  director  da  pri- 
meira, o  padre  Gonçalo  da  Silveira,  como  já  disse,  entraram  os  religiosos 
de  S.  Domingos  a  missionar  em  Rios  de  Sena.  Passado  pouco  tempo  ron- 
daram casa  em  Moçambique,  e  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e, 
derramando-se  pela  terra  firme,  e  navegando  o  Zambeze  e  os  seus  difle- 
rentes  braços,  e  vizitando  o  Monomotapa  e  reinos  convizinhos,  ergueram 
templos  e  edificações  temporárias,  Segundo  as  tornava  precisas  o  servi?" 
mais  prompto  e  proveitoso  da  evangelisação  de  toda  aquella  cafraria. 

Na  ilha  de  Querimba,  levantou  uma  igreja  a  sollicitações  dos  Domioi- 
cos,  o  senhor  da  mesma  ilha  Diogo  Corrêa,  e  em  Sofalla  foram  por  elle> 
erguidas  duas  ermidas,  uma  dentro  da  villa  com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário,  e  outra,  fora  da  povoação,  em  um  palmar,  sob  a  invoca- 
ção da  Madre  de  Deus. 

Em  Sena,  foi  fundada  a  igreja  de  Santa  Catharina,  e  as  confrarias  do 
Rosário  e  de  Jesus. 

1  Lopes  de  Lima,  Ensaio  Statutico  d? Angola  e  BtngueUa,  cap.  vn.  Bordallo,  Emaw,  op. 
ix,  ele. 

•  ^Carani,  Istor.  Dttcriz.  lib.  m,  iv,  t  e  rn. 
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Em  Tete,  às  igrejas  de  S.  Thiago,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  de 
Santo  António. 

Nas  feiras  de  Luane,  Massapa  e  Manica,  em  todas  havia  igrejas,  ser- 
vidas com  grande  utilidade  espiritual  e  temporária  dos  indígenas  e  dos 
portuguezes  pelos  missionários  dominicos  K 

Na  corte  do  Monomotapa  foi  edificado  templo  debaixo  da  invocação  de 
S.  Domingos,  e  alli  foi  baptisado  o  imperador  por  frei  Luiz  do  Espirito 
Santo,  que  ao  depois  padeceu  martyrio  na  Mocaranga,  cabendo  igual  sorte 
a  frei  João  da  Trindade2. 

Nas  feiras  de  Chipiriviri,  Mixongaj  Ungoe,  Umba,  Chipangura,  Matura 
e  em  outras  partes  estabeleceram-se  parochias  sob  diversas  invocações, 
que  eram  servidas  geralmente  pelos  missionários  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos3. 

Os  jesuilas,  que  fabricaram  um  collegio  na  velha  fortaleza  de  Moçam- 
bique, e  visitaram  a  Zambezia  e  territórios  limitrophes,  estabeleceram  em 
toda  a  parte,  onde  conheceram  convir,  para  o  serviço  das  missões,  e  para 
a  obra  da  civilisação,  templos  amovíveis.  A  seu  exemplo,  o  mesmo  pra- 
ticaram os  missionários  da  ordem  de  S.  João  de  Deus,  que,  tendo  tomado 
sobre  si  a  administração  do  hospital  de  Moçambique  em  1682,  alli  edifica- 
ram casa  própria  em  1731,  formando  vários  estabelecimentos  nas  terras 
de  rios  de  Sena4. 


*  Frei  Loiz  de  Sonsa,  Historia  de  S.  Domingos,  part.  m. 

*  Frei  Lucas  de  Saola  Calbarina,  Historia  de  S.  Domingos,  part.  ir,  cap.  xjii. 

•  Bordallo,  Ensaios,  eap.  ix.,  frei  Lacas  do  Santa  Catharina,  ubi  supra,  ete. 

♦  Id.,  ibid. 
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NOTA  4L"  (PAG.  19) 


DAS  COUSAS  011  FIZERAM  OS  PANIS  DA  COWAHHIA  W  JESUS  HA8  PARTES  BA  IRMA, 
POR  FEBNAI  GUERREIRO,  LIV.  IR,  CAP.  XXXI1Í,  PAS.  109 

«Por  remate  de  tudo  o  que  temos  dito  nesta  historia  das  cousas  da  ín- 
dia Oriental  me  pareceu,  que  não  era  justo  passar  por  duas  cousas  dignas 
de  serem  ponderadas  para  gloria  de  nosso  Senhor.  A  primeira  é,  que  em 
qnasi  todas  as  cortes  dos  Reinos,  e  Reis  mais  poderosos,  que  ha  no  Oriente, 
está  plantada  nossa  Companhia.  No  Japão  (alem  de  outros  Reinos)  tem  fei- 
tas três  casas  na  cidade  do  Meaco,  metrópole,  e  cabeça  de  toda  aquella  mo- 
uarchia,  e  os  padres  estão  nella  favorecidos  e  respeitados  de  muitos  Se- 
nhores daquellas  Reinos.  Na  China  estão  no  gran  Pekin  cidade  Real,  e  me- 
trópole de  todo  aquelle  império  tao  poderoso,  e  rico,  afora  outras  três  re- 
sidências, que  tem  em  outras  partes,  e  cidades  destes  Reinos.  Em  Bengala 
na  corte,  e  cidade  do  Rei  de  Chamdequão.  Em  Bisnagua  estão  na  cidade 
Real,  e  corte  deste  grande  e  poderoso  Rei,  que  se  chama  Chamdegri,e  tão 
amados,  e  estimados  delle,  como  de  qualquer  Príncipe  christão.  No  gran 
Mogol  andam  sempre  corn  elle  por  onde  quer  que  vá,  residindo  em  sua 
corte  ha  muitos  annos,  e  também  tão  queridos  e  venerados  delle,  como 
acima  dissemos,  e  tem  residências  em  duas  cidades  Rcaes.  que  são  Laor, 
e  Agia.  No  Malabar  estão  na  corte  e  cidade  Real  do  Samori,  que  é  Calecut, 
o  qual  os  estima  tanto,  e  tem  tão  grande  confiança  nclles,  que  de  nenhuma 
maneira  os  quer  largar  de  si.  E  não  tracto  aqui  dos  que  estão  nas  cortes, 
e  cidades  Reaes  de  outros  Reis  mais  pequenos  do  Malabar,  como  no  reino 
de  Travanca,  de  Porca,  Dangamale,  e  outros.  No  Preste  João  estavão  na 
corte  do  Imperador  da  Ethiopia,  como  agora  acabamos  de  dizer,  nos  quaes 
logares  todos,  e  cortes,  não  somente  estão  como  Embaxadores,  que  são  de 
Deus  para  tractarem  seus  negócios,  e  como  reféns  das  pazes  e  amizade, 
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que  quer  fazer  com  aquelles  Reis  e  Reinos  descubrindo-lhc  o  ihesouro.  i 
lume  de  sua  Santíssima  fé:  mas  também  em  seu  modo  como  Embaxadi- 
res  por  parle  de  Sua  Magestade  em  quantu  Rei  de  Portugal,  para  ali  d:< 
rem  a  conhecer  o  seu  nome,  e  estenderem  a  fama  de  sua  potencia,  e  II* 
ganharem,  e  conservarem  a  paz  e  amizade  de  todos  aquelles  tão  graiute 
principes  tão  importantes  para  bem  e  augmento  do  estado  da  índia,  cmài* 
sem  lhe  custar  cousa  alguma  de  sua  fazenda,  pois  quasi  todos estesRcisásm 
custa  sustentam  os  mesmos  padres,  e  lhes  dão  o  necessário  para  viverem. 

«Outra  cousa  para  não  passar,  he  não  ajudarem,  e  servirem  menos  a 
da  Companhia  naquellas  partes,  para  conservação  e  augmento.  da  cm- 
quista  e  estado  temporal,  do  que  ajudam,  e  servem  no  espiritual;  porqt 
ainda  que  não  façam  isto  com  as  armas  de  ferro,  e  fogo  nas  mãos,  |mis  <i 
profissão  da  vida  o  não  sofre:  fazem-no  por  outro  modo  de  grande  efleiii. 
Por  que,  quantos  gentios  convertem  a  Christo,  tantos  amigos  e  vassala 
adquirem  ao  serviço  de  Sua  Magestade;  por  que  estes  depois  nas  guerra 
'  pelejam  polo  estado,  e  christãos  contra  os  infleis,  e  junto  com  Portnguu^ 
se  fazem  bons  soldados.  Os  padres  também  aonde  quer  que  estão  contou 
aos  súbditos  na  obediência,  que  devem  ao  seu  Rei  e  Governadores,  a* 
soldados  na  sojeição  a  seus  capitaens,  e  conservam,  e  tem  mão  na  paz  en- 
tre os  Portuguezes  e  os  próprios  gentios. 

«Antes  da  Companhia  entrar  na  índia  e  Japão  a  cada  passo  os  Portu- 
guezes quebravam  e  rompiam  guerra  com  estas  nações;  porque  na  verdaio 
também  os  Portuguezes  lhes  faziam  muitos  agravos,  e  usavam  de  mniia* 
insolências,  até  haverem  chegado  em  Cantão  a  açoutar  um  Mandarim;  cu> 
de  sinquenta  annos  a  esta  parte,  que  ha  que  a  Companhia  entrou  n'aqueile> 
Reinos,  de  tal  maneira  com  suas  exurtações,  e  prudência,  levou  os  Porru- 
guezes,  e  se  houve  com  os  gentios,  que  nunca  mais  romperam  em  goem. 
antes  sempre  conservaram  toda  a  paz,  de  modo  que  os  mesmos  Chinas  nà) 
querem  que  os  Portuguezes  vão  ás  feiras  de  Cantão,  que  se  fazem  duas 
vezes  no  anno,  sem  levar  com  sigo  os  padres,  como  de  feito  levam,  e  **j 
sempre,  porque  hão,  e  a  experiência  lho  tem  mostrado,  que  estando  elle> 
prezentes  não  ha  briga  nem  se  lhe  fazem  injustiças;  porque  em  quaJqner 
duvida  que  se  levante  os  padres  acodem  e  as  compõem.  Os  Reis  da  Índia 
quando  querem  fazer  suas  pazes  com  o  estado,  não  querem  que  seja  [*r 
outro  meio  senão  dos  padres.  Assim  o  fez  ha  dous  ou  três  annes  o  Gmni 
Mogol  que  mandando  um  Embaxador  seu  a  Goa,  mandou  juntamente  cun 
elle  um  padre. 

«Assim  o  Rei  de  Bisnagua,  que  ha  mandado  o  anno  passado  o  seu,  man- 
dou com  elle  dous  padres,  como  acima  dissemos.  Assim  o  fez  o  San»  ri 
Rei  de  Calecut,  quando  agora  ha  quatro  annos  fez  as  pazes  com  o  estado. 
depois  de  mais  de  trinta,  que  andou  com  elle  em  guerra,  que  de  nenhim> 
outros  se  quis  fiar,  e  nem  quis  que  fossem  medianeiros  nellas  senão  u> 
padres.  Os  quaes  tem  sempre  com  sigo;  e  alem  da  conversão  das  al- 
mas este  é  um  dos  respeitos  por  que  se  tem  ali  era  sua  corte  por  taml*m 
empregados,  para  com  sua  presença  conservarem  estas  pazes.  E  se  elle> 
não  fossem,  e  não  tivessem  tanta  authoridade,  e  credito  como  tem  com  este 
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Rei,  nunca  se  podéra  conquistar  o  Cunhai,  e  no  tempo  em  que  se  conquis- 
tou; e  a  guerra  com  o  mesmo  Calecut  se  tornara  a  renovar,  com  grande 
perturbação,  e  perda,  por  que  tão  máos  offlcios  faziam  os  Mouros  em- se- 
creto com  o  Samori,  e  em  tantas  desconfianças  o  punha  dos  Portuguezes,  que 
de  todo  tornara  a  traz  e  rompera  com  os  nossos,  se  os  padres  não  foram, 
que  em  lhe  faiando,  e  dando- lhe  sua  palavra,  se  seguravam  logo.  Trinta 
annos  ha  que  as  fortalezas  de  Amboino,  e  Tidor,  e  as  partes  de  Maluco 
ardem  em  guerras  continuas:  mas  o  não  se  acabarem  de  perder,  como  se 
perdeu  a  de  Ternate,  aos  padres  se  deve  depois  de  Deus.  Os  quais  com  mui- 
tos e  grandes  trabalhos  que  alli  tem  padecido,  até  morrerem  alguns  delles, 
perseveraram  sempre  em  acompanhar  aquelles  soldados,  animando-os  a 
pelejarem,  e  sustentarem  os  apertados  cercos  em  que  se  viam,  com  tão 
pouco  remédio  de  soccorro.  O  mesmo  se  vô  nas  armadas,  e  jornadas 
que  naquellas  partes  se  fazem,  nas  quaes  costumão  ir  os  padres,  para  no 
espiritual  e  temporal  ajudarem  aquelles  soldados,  paciQcarem  nas  brigas, 
e  animarem  nas  batalhas,  do  que  resulta  muito  grande  bem  temporal  ao 
estado  da  índia,  e  o  que  sobre  tudo  per  tende  a  companhia,  que  he  muito 
bem  das  almas,  e  gloria,  e  honra  de  Nosso  Senhor.» 

DAS  COUSAS  0118  FIZERAM  OS  PADRES  DA  COMPANHIA  DE  JESDS  NAS  PARTES  DA  ÍNDIA, 
POR  FERNAH  GUERREIRO,  LIV.  IV,  CAP.  I,  PAG.  tli 

Das  cousas  do-Brasil,  Angola,  eto.  Da  provinda  do  Brasil,  do  numero 
de  oaaaB  e  pessoas  da  companhia  que  nellas  na 

«He  este  Reino  e  Província  do  Brasil  muito  grande,  tem  perto  de  no- 
vecentas  léguas  de  costa  de  Norte  a  Sul;  começa  do  Rio  que  se  chama 
Maranhão  que  está  aos  cinco  grãos  alem  da  linha  da  banda  do  Sul,  e  vai 
correndo  até  aos  trinta  e  cinco,  que  he  na  altura  do  Cabo  da  boa  esprança, 
entestando  com  o  rio  da  prata,  que  o  devide  do  Peru,  e  fica  defronte  do 
mesmo  Cabo. 

«Pelo  Sertão  dentro  corre  em  parte  duzentas,  e  em  parte  trezentas  lé- 
guas. 

«Terão  povoado  desta  província  os  Portuguezes  como  quatrocentas  lé- 
guas da  costa,  com  varias  Cidades  e  Yillas,  onde  ha  muitas  fazendas  de 
nssucar,  c  engenhos  mui  grossos,  com  que  a  terra  se  vai  fazendo  de  grande 
trato,  e  negocio.  Por  todas  estas  está  também  espalhada  a  nossa  Compa- 
nhia, em  três  Collegios  que  fundou  El-Rei  D.  Sebastiam  que  Deus  tem,  e 
cinco  cazas,  entre  brancos,  e  treze  ou  quatorze  residências  em  varias  po- 
voações, e  aldeias  do  Brasil.  Os  Collegios  são,  da  Bahia  de  todos  os  Santos, 
que  ó  cabeça  de  província,  onde  ha  de  ordinário,  assi  no  Collegio  como  em 
suas  residências  e  aldeias,  perto  de  oitenta  pessoas  da  companhia,  entre 
padres  e  irmãos,  destes  são  os  seis  mestres,  um  de  theologia,  outro  de  ca- 
sos, um  de  curso,  dous  de  latim,  e  outro  que  ensina  os  meninos  a  ler  e 
escrever.  O  segundo  Collegio  he  o  do  Rio  de  Janeiro.  Nesta  casa  ha  também,  e 
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nas  soas  anexas  passante  de  cinquenta  pessoas,  e  nellas  ha  da  mesma  sortr 
escolas  de  latim,  e  de  ler,  e  escrever.  O  terceiro  Collegio  be  o  dePernaai- 
baco,  em  que  ha  passante  de  trinta  da  Companhia. 

«Entraram  os  nossos  nesta  província  no  anno  de  quarenta  e  nove,  por 
mandado  de  El-Rei  D.  João  terceiro  de  Portugal,  e  em  trinta  annos  nio 
entraram  nella  outros  religiosos,  por  isso  toda  a  conversão  que  neste  tempo 
se  fez  naquella  gentilidade,  a  fizeram  os  nossos,  os  quais  ainda  agora  vão 
continuando,  em  todas  as  partes  do  Brasil ;  posto  que  na  Paraíba  de  al- 
guns aonos  a  esta  parte  entraram  também  ajudar  aquelles  gentios  os  re- 
ligiosos de  S.  Francisco,  e  depois  n 'outras  partes  os  de  S.  Bento. 

«Foi  sempre  esta  província  mui  trabalhosa  e  de  cruz  mui  fera  para  os 
padres,  em  tanto,  que  não  sabemos  outra  em  que  os  nossos  mores  difi- 
culdades padecessem  na  cou versão  dos  gentios  e  conservação  dos  Chris- 
tãos,  que  nesta.  E  isto  por  varias  razões.  A  primeira  jx)la  grande  varie- 
dade das  línguas,  que  tem  estes  gentios,  que  ainda  que  pola  fralda  do  mar 
uza  de  uma  língua,  polo  Sertão  mais  dentro  se  tem  já  descuberto  roais  de 
setenta  línguas  difrentes.  A  segunda  pola  grandeza  da  província,  edisun- 
cia  que  ha  de  umas  partes  a  outras,  polo  que  custam  muito  aos  padres « 
caminhos,  e  perigrinações,  em  que  perpetuamente  andam,  por  matos,  e de- 
sertos despovoados,  com  perigos  infinitos  de  mar,  rios,  e  bixos,  e  de  inú- 
gos,  que  muitas  destas  nações  são  uns  dos  outros.  A  treceira  por  ser  ne- 
cessário os  nossos  buscar  os  naturaes  polo  Sertão  a  dentro,  e  trazerem-oos 
para  junto  do  mar  como  adiante  se  dirá.  E  para  que  isto  se  entenda  me 
lhor  se  hade  saber  que  naquelles  primeiros  vinte  annos,.  depois  que  os  no>- 
sos  entraram  no  Brasil,  havia  junto  do  mar  tão  grande  multidão  de  gente, 
que  dizia  Thome  de  Sousa,  que  foi  governador  daquellas  partes,  a  El-Rei 
D.  João  terceiro,  que  ainda  que  os  cortassem  em  assougue  nonca  falha- 
riam, e  assim  nos  primeiros  quarenta  annos  eram  infinitos  os  que  se  «a- 
vertião,  e  as  Igrejas  eram  muitas.  Porem  como  os  brancos  Portugueiesse 
iam  povoando  a  terra,  e  fazendo  engenhos  de  assucar,  e  fazendas,  e  para 
isto  tinham  necessidade  de  muitos  trabalhadores,  começaram  a  lançar  mio 
dos  naturais  da  terra,  e  o  que  pior  é  a  cativalos,  e  fazelos  escravos,  for- 
tando-os  e  vendendo-os  para  diversas  partes  da  mesma  província. 

«Polo  que  os  pobres  Brasis,  como  de  sua  natureza  são  tristes,  e  coita- 
dos, entraram  em  tamanha  melancolia,  que  os  mais  deites  morreram,  e* 
consumiram :  outros  fugiram  pola  terra  dentro,  e  deixaram  a  fralda  do 
mar  despovoada.  Por  onde,  para  os  padres  os  tornarem  a  reduzir,  e  traier 
á  Igreja,  foi  necessário,  e  o  é  ainda  hoje  em  dia  ir  busca-los  ao  Sertão, 
aonde  se  acolheram,  como  vão  continuamente,  fazendo  para  isso  jornada* 
em  que  gastão  seis  mezes,  e  um  anno,  e  às  vezes  anno  e  meio,  caminhaodo 
a  pé,  rompendo  matos,  padecendo  grandes  fomes,  sedes,  calmas,  prigose 
trabalhos,  como  abaxo  se  dirá,  escrevendo  uma  só  jornada  destas  para 
que  delia  se  entendão  as  outras.  E  desta  maneira  os  tornam  a  trazer  a 
pouco  e  pouco,  os  quais  não  vem  mais  que  confiados  na  palavra,  e  amor 
dos  padres,  que  os  defenderão  dos  brancos  para  que  os  não  cativem,  e 
tratem  mal.  E  com  tudo  isto  ainda  depois  que  os  padres  os  trazem  do 
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Sertão,  os  brancos  os  andam  a  saltear,  e  a  fartar,  sem  os  padres  os  pode- 
rem defender;  e  algumas  vezes  os  mesmos  brancos  se  fingem  e  vestem  em 
trajo  de  padres  até  fazerem  cordas  nas  cabeças,  para  que  o  pareçam  de 
todo,  e  se  vão  às  aldeias  dos  Brasis,  e  ao  Sertão,  dizendo-lhe  que  são  pa- 
dres e  9«  virem  eom  •Mes  como  per  veies  tom  vindo,  cuidando  que  vinham 
com  padres,  e  depois  que  os  tem  junto  do  mar,  os  amarram  e  repartem 
entre  si,  e  levam  cada  um  para  seus  engenhos,  c  fazendas.  E  porque  os 
padre»  nestas,  e  outras  sem  razões  acodem  poios  pobres  índios,  e  os  de- 
fendem da  cruel  cobiça  dos  brancos,  são  mal  recebidos  delles,  eos  inquie- 
tam de  continuo  com  muitos  agravos;  e  com  os  Reis  passados  de  Portu- 
gal, e  depois  delles  Sua  Magettade,  terem  provido  nisto  por  suas  provisões, 
e  mandatos  Reaes,  nada  basta  para  enfriar  a  terça  da  cobiça  e  largueza 
da  eonciencia,  e  pouco  temor  de  Deus  dos  que  isto  fazem:  e  mais  onde 
muitas  veies  os  mesmos  que  devem  executar  os  mandatos  de  El-Rei,  são 
intressados  no  mesmo  negocio.  Outra  cousa,  que  muito  deílculta  a  conver- 
são e  cativação  desta  gente,  é  a  moita  buçaHdade,  e  pouca  capacidade, 
que  de  sua  natureza  tem,  que  não  sabemos  outra  mais  bucal  no  mundo. 
Polo  que  custa  muito  aos  padres  domesticalos,  e  fazelos  capazes  das  cou- 
sas de  Deus;  mas  com  a  perseverança,  e  paciência  em  lidar  com  elles,  os 
tem  nesta  parte  tão  cultivados,  que  tem  já  suas  Igrejas  em  varias  povoa- 
ções, e  aldeias,  e  nellas  suas  confrarias  do  Santíssimo  Sacramento,  e  fazem 
soas  procissoens  solemnes,  e  seus  filhos  ofeciam  missas  de  Canto,  e  Ór- 
gão, e  com  doçainas,  e  charamelas  e  outros  instrumentos  similbantes,  e 
reconhecem  aos  padres  por  seus  pais,  como  na  verdade  o  são  nas  obras. 
Por  que  não  somente  os  curam  nas  almas,  como  pastores,  pregando-lhe,  e 
insinando-lhe  a  doutrina  duas  vezes  no  dia,  confessando-os  e  administran- 
do-lbe  os  Sacramentos,  enterrando  os  que  morrem,  ajudaado-os  a  bem  mor- 
rer. Mas  os  padres  os  governam  ainda  no  temporal,  e  Ibe  dão  ordem  como 
devem  negociar  suas  cousas,  as  suas  rossas,  e  lavouras,  e  remédios  de 
vida,  e  quando  estão  doentes  os  padres  são  os  seus  médicos,  e  enfermei- 
ros, e  em  fim  se  hão  com  elles  como  pais  com  filhos,  e  tutores  com  pu- 
piltos :  e  de  modo  que,  so  os  padres  não  foram,  nem  um  só  índio  Brasil 
houvera  hoje  em  toda  a  costa;  por  que  todos  já  foram  ou  consumidos  ou 
fafidos,  ou  metidos  pelo  Sertão  dentro,  nem  também  o  próprio  estado  Bra- 
sil se  podéra  conservar.  Mas  a  paciência  dos  padres  por  uma  parte,  em 
lidarem  com  a  cubica  dos  brancos,  e  soffrerem  suas  perseguições,  e  calu- 
mnias,  por  aoodirem,  e  deffenderem  delles  os  pobres  Brasis:  por  outro  o 
cuidado  paternal  que  delles  tem  como  de  gente  tão  desamparada,  e  inca- 
paz, é  que  os  sostenta  na  fé,  e  em  viverem  pacificamente  nas  aldeias,  e  po- 
voações todos  jontos,  de  que  tanto  proveito  se  segue  para  o  estado  do 
Brasil,  que  sem  elles  impossível  fora  conservar-se. 
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«Ainda  que  os  Brasis  de  sua  natureza  são  tão  buçaes  e  agrestes,  toda- 
via como  não  ha  feras  tão  bravas,  que  com  boas  obras  se  não  Tenham  abran- 
dar e  domesticar,  estas  que  agora  acabamos  de  dizer,  que  os  padres  con- 
tinuamente fazem  aos  Brasis,  lhos  tem  tão  sujeitos,  e  domésticos,  que  não 
sabemos  de  nação  alguma  outra,  que  da  gentilidade  se  tenha  convertida 
que  mais  amor  lhe  mostre,  e  mais  sujeita,  e  obediente  lhe  seja,  de  modo 
que  não  somente  os  que  já  são  christãos,  senão  também  os  que  ainda  es- 
tão gentios  e  vivem  poios  matos  do  Sertão,  pola  Cama  que  lá  lemos  padres, 
lhe  tem  o  mesmo  respeito.  Para  prova  do  qual  contaremos  alguns  exem- 
plos assim  de  cousas  passadas  os  annos  atraz,  como  das  modernas  de& 
presente  anno  603  de  que  falamos. 

«Era  nos  annos  passados  a  Parayba  colheita  de  ladroes  e  dos  France- 
ses da  Rochella,  depois  que  foram  lançados  do  Rio  de  Janeiro,  os  qoaesse 
confederavam  com  os  naturaes  da  terra,  e  levavam  de  ali  grandes  qoan- 
tidades  do  páo  do  Brasil,  e  faziam  muitos  males.  Foi  lá  Hartim  Leilão  por 
mandado  do  governador  com  gente  de  guerra,  levou  comsigo  os  padres,  e 
estando  os  Brasis  fortificados  em  uma  forte  cerca  sem  se  quererem  rea- 
der,  nem  os  nossos  poderem  entrar,  eis  que  um  padre  nosso,  qne  abb 
bem  a  lingua,  e  era  mui  animoso,  confiado  em  Deus,  salta  por  cima  da 
cerca  dos  inimigos,  e  mete-se  com  elles,  arriscando-se  a  fazerem-noea 
pedaços,  e  ser  logo  comido:  e  abrindo  os  braços  lhes  começa  a  pregar dí 
sua  lingua;  paz,  paz,  sejamos  amigos,  e  outras  palavras  brandas  e  amoro- 
sas, as  quaes  tiveram  tanta  força  com  elles,  e  elles  ao  padre  em  o  vewk 
tanto  respeito,  que  depostos  os  arcos,  se  crusaram  diante  delle,  e  rende- 
ram, e  entregaram  a  terra;  onde  logo  se  fez  povoação,  e  se  começarão  a 
fazer  engenhos,  e  foi  crescendo  de  modo  que  ha  já  hoje  oito  ou  nove,  te 
que  Sua  Magestade  tem  mui  boa  renda,  e  os  Francezes  foram  d'ali  las- 
cados, e  o  grosso  trato  que  tinham  do  páo  ficou  todo  de  Sua  Magestade,  e 
aos  índios  poseram  logo  os  padres  em  aldeias,  e  os  começaram  logo  a  cal 
tivar,  e  doutrinar.  Posto  que  depois  de  tudo  isto  feito,  e  em  paga  desi* 
boas  obras,  que  os  padres  ali  fizeram,  veio  outro  capitão  de  novo,  qne  sem 
nenhuma  causa  nem  culpa  que  nos  padres  houvesse,  mais  que  defenderem 
aos  índios,  e  o  resistirem  às  sem  razões,  e  injustiças,  que  ibe  faziam,  os 
lançou  d'ali  fora  com  muitas  afrontas. 

«Ao  Rio  Grande,  que  está  trinta  léguas  de  Pernambuco,  foi  Manoel  Mas- 
carenhas, capitão  mór,  á  conquista  daquelle  gentio,  que  tantos  mates  t 
guerras  tinha  feito  a  esta  capitania,  mas  nada  poude  pacificar  sem  padres, 
por  que  ainda  que  na  guerra  que  lhe  fez,  os  venceu,  as  pazes  porem  nâú 
poude  efeituar  com  elles,*  senão  por  meio  dos  padres,  que  entrando  sós  poio 
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Sertão  aventurados  a  muitos  perigos,  e  a  serem  mortos,  e  comidos  dos  ' 
gentios  de  ta!  maneira  se  houveram  com  elles  que  os  renderam,  e  trouxe-  - 
ram  a  pazes  com  os  brancos  mais  de  cento,  e  cinquenta  lugares.  £  aqui 
depois  das  pazes  feitas,  fazendo-se  a  fortaleza  que  um  dos  padres  traçou, 
os  mesmos  padres  andavam  com  os  índios  na  fabrica  delia,  e  com  a  pe- 
dra, e  terra  ás  costas,  a  cujo  exemplo  os  índios  trabalhavam  grandemente.* 
Cinco  fortalezas  fez  o  Governador  D.  Francisco  de  Sousa,  no  recôncavo  da 
Baya,  nos  postos  mais  importantes ;  nestas  os  que  trabalharam  foram  os 
índios,  e  vindo  os  padres  em  pessoa  com  elles,  a  assistir  a  obra,  das  al- 
deias onde  estavam,  porque  se  os  padres  nào  vieram,  aquém  elles  somente 
tinham  respeito,  ninguém  os  poderia  trazer.  No  rio  de  Janeiro  todas  as  for- 
tificações que  nelle  fez  o  Governador  Salvador  Correia  de  Sá,  que  foram 
duas  ou  três  fortalezas,  os  padres  com  os  índios  das  aldeias,  que  estão  a 
seu  cargo,  as  fizeram  sem  Sua  Magestade  nisso  gastar  real. 

•Da  mesma  maneira  passa  na  defesa  da  terra,  quando  alguns  imigos 
ou  corsários  vem  a  ella,  e  pertendem  dar,  ou  desembarcar  em  alguma 
parte,  que  os  índios  á  sombra  dos  padres  são  os  que  lhe  defendem  desem- 
barcar, e  os  desbaratão  com  suas  frechas,  mais  que  os  Portuguezes  com 
seus  pelouros.  Sendo  visitador  do  Brasil  o  padre  Christovão  de  Gouvea,  e 
estando  no  Colégio  da  Baya  succedeu  ir  ali  uma  armada  de  imigos  Ingre- 
ses,  no  tempo  que  andavam  em  guerra  com  este  Reino  para  tomarem  a 
terra,  e  vendo  o  padro  a  pouca,  ou  nenhuma  defesa,  que  havia  na  Cidade 
para  lhe  poderem  impedir  o  desembarcar,  mandou  aviso  aos  padres  que 
estavam  nas  aldeias,  que  acudissem  com  os  índios  de  suas  freguesias,  vem 
logo  todos  com  suas  frechas  obedecendo  á  risca  aos  padres,  o  que  não  ou- 
saram fazer  a  nenhum  capitão,  repartem-nos  os  mesmos  padres  por  suas 
estancias,  e  logares,  onde  os  imigos  podiam  desembarcar,  encomendam-Ihe 
que  o  façam  como  christãos,  6  valentes  homens.  Elles  o  compriram  tào 
bem  que  em  muitos  dias,  que  ali  estiveram,  e  que  os  imigos  estiveram  no 
porto,  e  por  tantas  vezes  trabalharam  por  desembarcar,  nunca  mais  lhe 
deixaram  pôr  pé  em  terra,  porque  ainda  que  estes  índios  são  de  sua  na- 
tureza coitados,  todavia  os  que  se  criavam  com  os  padres,  e  são  coltivados 
por  elles  e  com  o  amor  paternal  com  que  os  padres  os  tratão,  é  cousa  ma- 
ravilhosa os  espíritos  que  cobram  e  quantos  homens  se  fazem.  Na  capita- 
nia do  espirito  Santo  deram  os  Ingreses  com  duas  náos  de  súbito,  e  salta- 
ram em  terra,  estando  a  gente  descuidada,  e  na  Igreja  entraram,  e  toma- 
ram a  fortaleza  que  os  brancos  lhe  não  poderam  defender,  neste  tempo  o 
padre  das  aldeias  que  vio  as  náos,  e  entendeu  que  saltavam  em  terra,  ajun- 
tou logo  os  índios  e  veio  soccorrer  a  cidade,  e  chegaram  a  tempo,  que  os 
imigos  acabavam  de  tomar  a  fortaleza,  deram  os  índios  nelles  de  modo,  e 
com  tanto  esforço,  que  lha  tomaram,  com  morte  e  cativeird  de  muitos. 

«Em  Pernambuco,  quando  os  Ingreses  foram  com  uma  armada  tomar 
a  fazenda  de  uma  nào  da  índia,  quando  ali  foi  ter,  e  que  depois  de  a  me- 
terem em  suas  náos,  quizeram  ir  dar  na  villa,  os  índios  que  os  padres 
criam,  e  cultivam  foram  a  principal  ajuda,  que  os  brancos  tiveram  para 
aqueila  victoria  que  ali  alcançaram  dos  imigos,  matando  muitos,  e  cati- 
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vando  outros,  e  fazendo  aos  que  fugiam  para  as  suas  nàos  deiíar  as  ar- 
mas e  embarcar-se  a  nado,  e  meios  afogados.  E  posto  que  de  semilhantes 
casos  se  poderão  referir  muitos  que  cada  dia  acontecem,  só  relatarei  ma 
por  ser  mais  moderno,  e  succeder  neste  anno  de  603  de  que  falámos,  qae 
foi  o  seguinte. 

«Estando  Governador  Diogo  Botelho  em  Pernambuco,  e  desejando  so- 
correr a  Baya,  a  petição  do  capitão  mór  Álvaro  de  Carvalho  e  da  cidade, 
contra  os  Gaimures,  uns  gentios  imigos,  de  que  abaixo  diremos,  que  a  in- 
festavam, e  destruíam  toda  aquella  comarca  com  algumas  companhias  dt 
gentios  Pitiguares  mandando  ao  Capitão  mór  de  Pernambuco  Hauri 
Mascaranhas  a  trazer  gente  para  este  eíTeito,  pedio  ao  padre  Provincial 
para  que  fosse  juntamente  com  elle  o  padre  Diogo  Nunes  da  udssi  com- 
panhia, por  ser  mais  pratico  na  língua,  e  experimentado  nos  costumes 
destes  Gentios.  Indo,  depois  de  muitos  dares  e  tomares,  que  tiveram  um 
elles,  os  quaes  em  nenhum  modo  queriam  ir,  em  fim  com  promessa,  qoi 
lhe  fez  o  Capitão  mór  que  acabada  a  guerra  se  tornariam  para  suas  mo- 
lheres  e  parentes,  se  abalaram  com  oitocentos  mancebos  esforçados.  Vie- 
ram a  Pernambuco,  onde  se  embarcaram  para  a  Baya,  e  com  elles  o  mesmo 
padre  Diogo  Nunes,  por  assim  o  pedir  o  Governador  e  também  os  mes- 
mos Pitiguares,  que  por  elle  ir  em  sua  companhia  cuidavam  lhe  guarda- 
riam a  palavra.  Chegaram  á  Baya  dezejosos  de  vir  ás  mãos  com  os  imigt* 
Saíram  em  terra  dando  a  cidade  aprazível  vista  de  si.  Mas  como  ne.se 
tempo,  estava  já  feita  a  paz  com  os  imigos,  pareceoao  Capitão  mór  Álvaro 
de  Carvalho  mandar  a  mór  parte  desta  gente  para  a  Capitania  dos  Hheos 
e  os  demais  deixar  na  Baya,  não  para  pelejarem,  mas  para  maior  segu- 
rança da  terra,  pondo-os  cm  uma  parle  onde  também  elles  podessem  tra- 
balhar. Vendo  isto  os  Pitiguares.  e  que  lhe  faltavam  com  a  palavra,  por 
que  nem  iam  pelejar,  nem  viam  geito  de  se  tornar  para  sua  terra,  dessi- 
mularam  por  alguns  dias,  anciosos  que  os  brancos  os  espalhassem,  ecao- 
tivassem  como  costumavam  para  se  servir  delles  em  suas  fazendas,  e  nâo 
tendo  também  com  que  se  sustentar,  mandaram  pedir  licença  para  se  tor- 
narem para  suas  terras,  e  quando  não  que  elles  a  tomariam.  Acadio  logo 
o  Capitão  acompanhado  dos  Soldados,  e  de  alguns  homens  da  cidade,  qae 
pertendiam  ter  fazendas  no  mesmo  sitio,  e  Jogar,  onde  tinham  alojados  os 
Pitiguares,  dos  quaes  para  elles  se  queriam  aproveitar,  e  fez  lhe  uma  com- 
prida pratica  pelos  línguas  persuadindo-os  a  ficarem.  Porém  elles  lhes  res- 
ponderam, que  se  haviam  de  tornar,  pois  com  essa  condição  vieram,  já 
que  não  havia  guerra. 

•O  que  vendo  o  Capitão  mór,  havendo- se  por  afTrontado  de  não  os  poder 
trazer  por  bem  ao  que  queria;  mandou  logo  á  cidade,  buscar  a  toda  a 
pressa  duas  companhias  de  Soldados,  os  quais  chegando  aonde  o  Capitão 
os  esperava,  os  Pitiguares,  que  os  sentiram,  se  começaram  logo  amotinar, 
confirmando- se  mais  no  que  antes  imaginavam  que  os  queriam  os  Porto- 
guezes  cativar;  pelo  que  logo  se  puzeram  em  ordem  de  peleija  para  de- 
fenderem suas  vidas,  e  liberdades.  Tomou-se  conselho  no  caso,  ajuntan- 
do-se  os  do  governo  da  cidade  duas  vezes  naquella  noite,  e  em  ambos  saio 
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que  fossem  havidos  por  levantados,  e  rebeldes,  e  como  tais  se  desse  nelles; 
e  isto  por  quererem  os  pobres  Brasis  defTender  sua  liberdade,  e  tendo  Sua 
Mageslade,  passado  tantas  providencias,  e  provisões,  que  não  possão  ser 
cativos.  O  Capitão  mór  porem  como  prudente,  e  bom  cbristão,  uzando  de 
melhor  conselho,  entendendo  os  grandes  males,  que  daqui  se  podiam  se- 
guir, buscou  o  mais  seguro  remédio  para  semilhantes  perigos,  que  posto 
que  de  todos  é  conhecido,  a  cobiça  porem  de  muitos  faz  que  não  seja  se- 
guido. Este  foi  que  despachou  logo  correios  para  cada  uma  das  aldeias,  e 
povoações  onde  nossos  padres  resediam,  os  quais  estavam  da  ali  légua  e 
meia,  com  cartas  em  que  lhes  pedia  o  viessem  a  socorrer  naquelle  aperto, 
cujas  palavras  foram  estas  :=  Importa  ao  serviço  de  Deus,  e  de  S.  Mages- 
tade  que  vv.  rr.  sem  nehuma  dilação  se  venham  logo  ter  comigo  com  os 
Frecheiros  que  poderem,  e  o  portador  dirá  de  palavra  o  aperto  em  que 
ficamos.  Acodiram  logo  os  padres  com  toda  apressa:  falaram aosPitigua- 
res,  mostraram-lhe  o  amor  de  pais,  que  lhe  tem,  e  poude  isto  tanto  com 
eiles,  que  não  houve  mister  mais  força,  nem  palavras,  para  os  aquietarem, 
dizendo  todos  que  sem  nenhuma  resistência  fariam  o  que  os  padres  lhe 
dissessem:  Acaram  o  Capitão,  e  os  mais  maravilhados.  Mas  pertendeu  de- 
pois o  mesmo  Capitão  mór  levar  uma  boa  parte  dos  principaes  para  a  ci- 
dade, para  que  assim  a  elles  como  aos  mais  tivessem  seguros,  e  procurando 
trazelos  a  isso  por  uma  pratica  de  um  lingua  portuguez,  elles  lhes  respon- 
deram alegando  suas  razões,  que  não  convinha  desampararem  os  seus, 
por  que  entendiam  o  fim  que  nisto  se  pertendia.  Por  onde  o  capitão  não 
teve  outro  remédio^  que  tornar-se  a  valer  dos  padres,  os  quaes  vindo,  lhe 
fez  um  delles  uma  fala  diante  do  mesmo  Capitão,  e  Portuguezes,  persua- 
dindo-os  a  virem  no  que  lhes  pediam,  ao  que  responderam  logo,  que  por 
amor  delle,  c  de  seu  irmão,  apontando  para  o  companheiro  do  padre,  não 
por  respeito  do  Capitão,  nem  dos  mais  fariam  o  que  lhe  dizia,  do  que  fi- 
caram muito  mais  espantados  os  circunstantes :  do  que  se  pode  entender 
o  respeito,  e  obediência  que  estes  índios  tem  aos  padres,  e  quanto  delles 
se  confiam,  e  quanto  tam  bem  a  paz  e  quietação  daquelle  estado,  e  au- 
gmento  delle  depende  dos  índios  andarem  sempre  á  sombra  dos  padres,  e 
sua  proteção,  e  dos  mesmos  padres  depende  serem  nisto  ajudados,  e  favo- 
recidos de  Sua  Magestade,  e  de  seus  Ministros,  para  que  neste  particular 
seja  melhor  servido  delles. 
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NOTA  5/  (PAG.  45) 


Pareceu-me  conveniente  dar  aqui  por  sua  ordem  a  serie  dos  artigos, 
em  que  fiz  algumas  observações  ao  Relatório  do  dr.  Livingstone,  apresen- 
tado em  Bath  á  Associação  para  o  adiantamento  das  sciencias.  Tenho  de 
referir-me  por  vezes  áquelle  famoso  Relatório,  e  portanto  folgarão  os  lei- 
tores de  haver  á  mão  as  alludidas  observações;  e  também  eu  d'esta  sorte 
evitarei  o  ver-roe  obrigado  a  repetir-me. 

Os  artigos  de  que  se  trata,  os  quaes  foram  publicados  no  Diário  de  Lis- 
boa de  15, 17  e  19  de  dezembro  de  1864,  acham-se  traduzidos  em  inglez, 
e  collegidos  n'um  pequeno  volume,  que  sahio  á  luzem  Londres  (1865),  de- 
baixo do  seguinte  titulo:  Portuguese  African  Territories.—  Reply  to  Dr. 
Livingstone'*  accusations  and  tnisrepresentations.  By  D.  José  de  Lacerda. 

0  ULATOBIO  DO  BR.  LIVINGSTONE 

Acaba  de  nos  ser  enviado  o  numero  do  Times,  correspondente  ao  dia 
20  de  setembro  do  corrente  anno,  e,  quem  no-lo  envia,  incita-nos  a  que 
appliquemos  seria  attenção  ao  relatório  lido  pelo  dr.  Livingstone,  em  a 
noite  de  19  do  referido  mez,  n'uma  reunião  da  «Associação  britannica  para 
o  adiantamento  das  sciencias».  Agradecemos  a  remessa,  e  aceitámos  a 
provocação,  á  qual  de  bom  grado  annuimos,  comquanto  desde  logo  pre- 
vissemos  que  nos  veríamos  forçados  a  romper  o  silencio,  que  desejávamos 
guardar  ainda  por  algum  tempo,  acerca  das  descobertas,  que  o  dr.  Living- 
stone a  si  se  attribue  do  modo  mais  exclusivo,  quando  é  certo  que  desde 
muitos  annos  estavam  feitas  geralmente  pelos  portuguezes. 

Convidados  pelo  actual  sr.  ministro  da  marinha  e  ultramar  (Mendes 
Leal),  a  quem  a  honra  do  nome  portuguez  e  as  cousas  da  nossa  pátria  de- 
vem o  mais  louvável  disvélo,  não  só  na  qualidade  de  alto  funccionario  do 
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estado,  senão  igualmente  na  de  simples  cidadão  ;e  desejando  corresponder 
á  confiança  em  nós  depositada,  que  vai  sem  duvida  muito  alem  do  que 
deveria  merecer  o  minguado  cabedal  de  que  podemos  dispor,  temo-n* 
dado  com  diligencia  ao  exame  das  Viagens  e  explorações  no  interior  á-i 
Africa  Austral  e  através  do  continente,  pelo  dr.  Livingstone,  e  esperàrccs 
que  não  ficará  ainda  por  largo  praso  distante  o  dia  da  publicarão  dos  re- 
paros e  observações,  por  nós  feitas  com  o  cuidado  ecircumspecção  devida; 
mas,  pois  que  pela  imprensa  periódica  apparecem  n'este  momento  reco-a- 
das  algumas  das  inexactidões  do  illustre  missionário  inglez,  e  outras  re- 
centemente accrescentadas,  parece-nos  que  prestaremos  á  causa  do  nos>c 
paiz  serviço  por  ventura  não  totalmente  inútil,  se  também  pela  impreu^ 
periódica  sahirmos  sem  demora  a  campo,  e,  encetada  por  antecipação  ma- 
téria que  tem  de  ser  tratada  com  maior  largueza,  pozermos  desde  já  a  ma- 
nifesto a  semrasão  de  umas,  e  a  injustiça  de  outras  asserções  do  dr.  Li- 
vingstone. 

É  fora  de  duvida  que  são  incontestáveis  os  títulos  do  dr.  Livingstone  ú 
gratidão  dos  que  prezam  e  cultivam  as  sciencias  geograpbicas  e  natura, 
assim  como  á  estima  e  consideração  dos  que  sabem  apreciar  a  tenacidade 
infatigável  e  a  coragem  não  vulgar  de  que  tem  dado  exuberantes  prmas; 
mas  tão  pouco  pôde  padecer  alguma  duvida,  que,  deixando-se  tomar  à 
ardor  immoderado  de  engrandecer  o  nome  da  sua  nação,  e  acaso  nlo  me- 
nos de  se  honrar  a  si  mesmo,  não  só  por  vezes  se  transviou,  havendo» 
com  pouca  generosidade  para  com  os  portuguezes,  aos  quaes  todavia  nã 
pôde  deixar  de  confessar-se  por  extremo  devedor  de  toda  a  sorte  de  at- 
tenções  e  obséquios,  e  de  cooperação  franca  o  leal,  senão  que  muito  gra- 
vemente os  offendeu,  pretendendo  usurpar-lhes  a  gloria  de  primeiro  te- 
rem descoberto  e  conhecido  tudo  o  que  de  maior  momento,  de  verdadeira 
importância,  e  de  positiva  utilidade  ha  sido  por  elle  communicadn  coo» 
revelação  sua  própria,  e  fructo  exclusivo  das  suas  fadigas  de  missionário,  ^ 
diligentes  inveatigações  de  explorador.  Entretanto  d'esta  e  das  demais  apre- 
ciações, a  que  tem  de  forçar-nos  o  annunciado  exame  da  obra  do  dr.  Li- 
vingstone, não  é  este  o  logar  nem  o  momento  opportuno  de  nos  occupar- 
mos;  agora  trataremos  somente  de  rectificar  e  corrigir  a  inexactidão  d1 
alguns  factos  e  de  varias  asserções,  que  se  contém  no  relatório  que  temi  > 
presente,  soltando  ao  mesmo  passo  um  brado  de  sentida  indignação  contra 
as  pretensões,  ali  manifestadas,  que  de  todo  o  ponto  são  incompativeià  coei 
a  dignidade,  direitos  e  interesses  da  coroa  portugueza.  Entremos  em  ma- 
téria. 

A  primeira  asserção  que  nos  cumpre  esclarecer  e  corrigir,  é  a  que  fo* 
o  dr.  Livingstone,  ao  recordar  alguns  factos  anteriores  à  expedirão  do 
Zambeze,  dizendo:  «Todo  o  inglez  deve  ter  orgulho  de  saber  que  a  desco- 
berta da  principal  nascente  do  Nilo  foi  realisada  pelos  nossos  concidadãos 
Spek  e  Grani». 

Esta  asserção  carece  inteiramente  de  exactidão,  e  mal  iria  á  gloria  do 
nome  inglez,  se  não  tivesse,  a  outros  respeitos,  titulos  mais  seguramente 
averiguados  em  que  poder  funda-la. 
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As  nascentes  ou  fontes  do  Nilo,  que  se  prova  com  documentos  irrecu- 
sáveis terem  sido  conhecidas  dos  antigos  geographos,  como  fazem  fé  as 
Paludes  Nili  de  Ptolomeu,  que  lhes  assigna  a  origem  nas  Montanhas  da 
Lua  (Geograph.  Ed.  de  Roma,  de  1490),  o  foram  sem  nenhuma  duvida  tam- 
bém dos  portuguezes  no  século  xv,  como  attestam  os  mappas  do  nosso  ce- 
lebre cosmographo  Diogo  Homem,  publicados  em  1860  pelo  sr.  conde  de 
Lavradio,  e  o  outro  não  menos  valioso  extrahido  da  collecçào  manuscripta 
de  Hs  Martello,  publicado  ainda  ha  pouco  pelo  mesmo  sr.  conde,  e  que  se 
e, contra  igualmente  na  collecçào  do  fallecido  visconde  de  Santarém,  mas 
n'esta  com  menos  diligencia  authenticado1* 

De  proposto  nos  abstemos  de  trasladar  para  aqui  o  que  relativamente 
ás  nascentes  do  Nilo,  que  procuraram  descobrir,  afflrmam  ter  achado  os 
missionários  portuguezes  Jeronymo  Lobo  (Rei.  hist.  d'Abis$.,  pag.  105  e 
106.  Paris,  1728),  Pedro  Paes  (Ibid.,  pag.  209  e  210)  e  outros,  e  o  que  so- 
bre o  mesmo  objecto  se  \ô  na  Ethiopia  oriental  (liv.  ív,  cap.  m.  Évora, 
1609)  do  padre  João  dos  Santos,  comquanto  se  nos  afflgure  que  não  se 
afasia  para  muito  longe  da  verdade  o  seu  testimunho;  porque,  se  é  certo, 
como  nos  modernos  tempos  se  tem  pretendido,  que  a  nascente,  descoberta 
e  descripta  pelo  padre  Jeronymo  Lobo,  é  a  do  rio  Abai  ou  Aba  vi  (o  pae 
das  aguas),  não  é  menos  cerlo  que  o  mesmo  rio  Abai  ou  Abavj,  depois  de 
atravessar  o  lago  Dambia,  corre,  unido  ao  rio  Azul,  a  ajuntar-se  com  o 
Nilo  Branco,  dando-se  desde  então  á  massa  commum  d'aquellas  aguas  o 
nome  único  de  rio  Nilo.  Não  parece  pois  que  sem  alguma  rasão  se  gloriou 
o  padre  Lobo  de  ter  achado  uma  das  nascentes  do  Nilo.  Entretanto  em 
outro  logar  entraremos  em  mais  detidas  averiguações  sobre  este  assumpto, 
contentando-nos  por  agora  de  ter  demonstrado  a  inexactidão  do  asserto 
do  dr.  Livingstone,  e  o  quanto  seja  infundada  a  pretensão  ambiciosa  sua 
e  dos  seus  concidadãos  Spek  e  Grant. 

Tomaremos  agora  em  conta  uma  asserção  temerária  do  dr.  Livingstone, 
a  qual  lastimámos  achar  acompanhada  de  uma  insinuação  menos  leal,  e 
em  todo  o  caso  mal  cabida.  Gaba-se  o  dr.  Livingstone  de  ter  descoberto 
um  passo  ou  entrada  navegável  para  o  Zambeze,  a  Io,  pouco  mas  ou  me- 
nos, a  O.  do  rio  Quilimano  «o  qual  (nota  Livingstone)  tem  sido  sempre  re- 
presentado como  a  boca  do  Zambeze,  com  o  intuito,  como  alguns  susten- 
tam, de  que  os  navios  de  guerra  (os  cruzeiros)  possam  ser  induzidos  a 
vigiar  a  falsa  boca  do  rio,  ernquanto  que  são  exportados  tranquillamente 
os  escravos  pela  boca  verdadeira.  Este  erro  (acerescenta)  ha  sido  propa- 
gado ultimamente  por  via  de  um  mappa,  que  se  publicou  de  ordem  do  mi- 
nistro das  colónias  de  Portugal*. 

A  asserção  de  Livingstone  é  de  todo  o  ponto  temerária,  porque  se  cifra 
em  afflrmar,  sem  adduzir  nenhuma  prova,  que  descobrio  uma  nova  en- 
trada para  o  Zambeze;  o  nem  se  quer  se  deu  ao  trabalho,  como  de  certo 
requeria  tão  importante  descoberta,  de  marcar-lhc  a  respectiva  latitude, 


1  No  Exame  das  viagens  do  ir.  Livingstone,  tencionámos  publicar  ettes  dois  mappas,  qie 
por  st»  importância  convém  que  sejam  largamente  conhecidos. 
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contentando-se  de  declarar  vagamente  que  a  posição  do  seu  doto  tom 
demora  a  Io,  pouco  mais  ou  menos,  a. O.  de  Quilimane.  Ora,  o  facto  é  qut 
não  só  nenhum  dos  nossos  antigos  c  recentes  escriptores  menciona  a  ei- 
trada  a  que  Livingstone  allude,  entrada  que  não  podia  ser  de  nenhui 
modo  ignorada,  por  isso  que  o  mesmo  Livingstone  a  aponta  rumo  escsla 
certa  das  embarcações  negreiras,  senão  que  nem  os  seus  próprios  ne- 
gadores, que  téem  visitado  tão  detida  e  minuciosamente  toda  aquellaccsu, 
tomaram  nunca  nota  de  tal  passo  ou  entrada,  nem  nos  seus  mappas  i  is- 


Alem  de  que,  todos  sabem  que,  emquanto  foi  permittido  o  comum» 
dos  escravos,  o  porto  de  Quilimane  era  frequentado  pelos  negreiro»  m 
nenhuma  reserva,  porque  nenhuma  lhes  era  precisa;  e  ao  depois,  abolido 
o  trafico  da  escravatura,  de  que  proveito  lhes  podia  ser  uin  estratagema 
tão  pequeuo,  e  até  diremos  tão  ridículo  como  o  imaginado  por  Livirpstone; 
estratagema  que,  para  poder  admittir-se,  é  necessário  fazer  a  itéa  mais 
acanhada  da  capacidade  e  perícia  dos  cruzadures  das  duas  nações  inglesa 
e  portugueza?  Sem  renunciar  ao  senso  commum,  a  hyfiothese  e  a  intui- 
ção do  dr.  Livingstone  não  podem  merecer  minima  attenrao. 

E  que  dizer  da  injustiça  com  que  por  Livingstone  é  tratado  o  benemé- 
rito e  sempre  illustre  marquez  de  Sá  da  Bandeira?  O  dr.  Livingstone  ai- 
lude  manifestamente  ao  Mappa  da  Zambezia  e  Sofalla,  coordenado  ptb 
visconde  de  Sá  da  Bandeira  em  1861;  e  merecia  acaso  o  sr.  marques  ti» 
grave,  tão  injusta  e  tão  injuriosa  arguição?  Ignora  alguém  quanto  derea 
causa  da  humanidade  ao  illustre  marquez  de  Sá  da  Bandeira?  Não  fa 
elle  parte  tão  principal  em  todos  os  actos  e  trabalhos  tendentes  á  abolirão 
do  trafico  dos  negros,  á  libertação  dos  escravos,  e  á  extineção  total  does- 
tado de  escravidão  em  todos  os  territórios  sujeitos  á  coroa  de  Porto;' 
Ignora-se  isto  acaso  em  alguma  parte,  e  em  Inglaterra  especialmente?  Q« 
monta  que,  em  outro  logar  do  seu  relatório,  o  dr.  Livingstone  pareça reo- 
der  homenagem  á  honradez  proverbial  do  sr.  marquez  de  Sá  da  Bandeira' 
São  acaso  estas  palavms  de  louvor  banal  sufHciente compensarão  daqueila 
injuria  atroz,  e  tão  directamente  ofíensiva  do  illustre  Sá  da  Bandeira* 
£  com  qual  fundamento?  Porque  o  sr.  Sá  da  Bandeira,  examinados  cm 
muito  curiosa  diligencia  documentos  antigos  e  modernos,  nacionaese  es- 
trangeiros, não  assignala  no  seu  mappa  a  alteração  hoje  pretendida  pelo 
dr.  Livingstone,  e  continua  a  marcar  as  bocas  do  Zambeze,  como  te>a 
sido  até  agora  assignaladas,  e  não  somente  nos  mappas  portnguezes  anti- 
gos e  modernos,  senão  que  no  próprio  mappa  que  fora  publicado  peio 
mesmo  dr.  Livingstone  em  18571 

E  note-se  que  nem  o  capitão  Hyde  Parker,  no  seu  diário  da  viagem  i 
Africa  oriental,  onde  trata  não  acanhadamente  do  rio  de  Quilimane,  ed* 
demais  braços  do  Zambeze,  nem  o  tenente  A.  H.  Hoskins,  que  também  por 
aquelle  tempo  visitou  oficialmente  a  costa  oriental  de  Africa  e  as  bocas 
do  Zambeze,  dizem  cousa  alguma  que  possa  servir  a  estabelecer  ou  ao- 
ctorisar  a  asserção  do  dr.  Livingstone;  e  antes  pelo  contrario  o  tenente 
Hoskins,  na  resposta  dada  (em  janeiro  de  1857)  ao  dr.  Livingstone,  de- 
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clara  que,  tendo  interrogado  por  vezes  muitos  indígenas  e  portuguezes 
para  verificar  se  os  navios  negreiros  costumavam  entrar  o  rio  Luabo  para 
tomar  escravos,  não  poderá  obter  certeza  senão  de  que  o  trafico  se  fazia 
pelo  rio  Quilimane :  but  could  not  ascertain  that  they  (slavers)  have  ever 
done  to  in  any  except  the  Quilimane  (Mission.  Trav„  cbap.  xxxu).  E  por- 
ventura teriam  deixado  os  dois  distinctos  offlciaes  da  marinha  ingleza  de 
mencionar  o  passo  ou  entrada  para  o  Zambeze,  de  que  falia  o  dr.  Living- 
stone,  se  na  realidade  existisse;  elles  que  tinham  sido  ali  enviados  de  pro- 
pósito pelo  almirantado,  para  estudar  e  tomar  circumstanciado  conheci- 
mento das  bocas  do  Zambeze,  e  de  toda  a  costa?  E  acaso  o  tenente  Hoskins, 
que  declara  ter  feito  especiaes  indagações  acerca  do  commercio  dos  escra- 
vos n'aquellas  paragens,  teria  deixado  de  advertir  e  consignar  a  fraude 
praticada,  como  calumniosamente  suppõe  o  dr.  Livingstone,  se  na  verdade 
fosse  facto  certo  e  averiguado? 

Parece  de  todo  o  ponto  incrível  o  procedimento  do  dr.  Livingstone  com 
respeito  ao  il lustre  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  e  tão  incrivel  nos  parece 
que  não  duvidamos  attribui-lo  antes  a  desvio  irreflectido,  filho  porventura 
de  lastimosa  aberração,  do  que  ao  propósito  deliberado  de  praticar  um 
acto,  do  qual  esperámos  que  o  mesmo  dr.  Livingstone,  se  apressará  a  fa- 
zer franca  e  leal  retractação. 

Continuando  no  exame  do  relatório  do  dr.  Livingstone,  vejamos  se  é 
menos  inexacto  quando  afflrma  que  «o  rio  Shire  (Chire  ou  Ghiri)  um  dos 
affluentes  do  Zambeze,  e  que  n'elle  entra  a  100  milhas  de  distancia  do 
mar,  não  foi,  que  elle-  (Livingstone)  saiba,  nunca  de  antes  explorado  por 
nenhum  europeu».  • 

Achamos  muito  para  notar  que  o  dr.  Livingstone,  que,  quando  esteve 
em  Tete  em  1856,  ali  conversara  largamente  com  Cândido  da  Costa  Car- 
doso, capitão  mór  das  terras  da  coroa,  e  juiz  dos  milandos  ou  pleitos  en- 
tre os  cafres,  e  obtivera  d'elle  circumstanciadas  informações  acerca  do  rio 
Chire,  como  refere  o  mesmo  Livingstone,  agora  venha  dizer-nos  que  o  rio 
Chire  não  fora  anteriormente  explorado  por  nenhum  europeu. 

No  cap.  xxxi  das  suas  Viagens,  a  pag.  640,  narra  com  assas  miudeza 
Livingstone:  «Que  soubera  do  sr.  Cândido  o  ter  este  visitado  um  lago  a 
quarenta  e  cinco  dias  NNO.  de  Tete,  o  lago  Maravi  dos  geographos,  a  que 
os  indígenas  dão  o  nome  de  lago  Nyanja  ou  Nyanje,  o  que  significa  sim- 
plesmente agua  em  abundância,  ou  leito  de  um  grande  rio;  que  no  centro 
está  uma  alta  montanha,  chamada  Marombo  ou  Muroinbola  (Murimballa) 
onde  habita  uma  tribu  que  tem  muito  gado;  que  tinha  atravessado  o  Nyanja 
em  um  ponto  estreito,  e  gastara  trinta  e  seis  horas  na  passagem;  que  as 
canoas  andaram  sempre  a  remos,  e  que  feito  o  calculo  a  t  milhas  por  hora, 
pôde  o  lago  ter  de  largura  entre  60  e  70  milhas;  que  da  extremidade  sul 
do  lago  sahem  dois  rios,  um  também  chamado  Nyanja,  que  vai  entrar  no 
mar,  na  costa  oriental,  com  outro  nome,  e  o  Chire  que  faz  juncçào  com  o 
Zambeze  algum  tanto  abaito  de  Sena;  que  o  Chire  é  chamado  Chirua  no 
ponto  da  partida  do  lago,  e  que  o  sr.  Cândido  fora  informado  quando  lá 
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esteve  de  que  o  lago  é  meramente  ama  expansão  do  rio  Nyanja,  que  vem 
do  norte,  e  rodéa  a  serra  Murombo  (Murimballa),  significando  esta  pala- 
vra juncção  ou  união,  com  referencia  ás  aguas,  que,  separando-se  na  ex- 
tremidade norte,  ao  depois  tornam  a  junlar-se  na  extremidade  sul;  que  c 
Chire  atravessa  teiras  baixas,  planas  e  apauladas,  mas  abundantemente 
povoadas  de  gente  brava;  que  aos  portuguezes  era  muito  diflicul toso  nave- 
gar o  Chire  até  ao  lago  Nyanja  por  causa  da  excessiva  abundância  de  ona 
planta  aquática,  a  que  os  mesmos  portuguezes  pozeram  o  nome  de  alfaci- 
nha, pela  similbança  que  tem  com  a  alface,  que  difficulla  e  tolhe  o  vrçar 
das  canoas». 

Como  é  pois  que,  tendo  o  dr.  Livingstone  declarado,  em  fevereiro  d* 
1856,  que  recebera  todas  estas  informações  de  Cândido  da  Costa  Cardos 
escreve  em  setembro  de  1864,  que  não  sabe  que  tivesse  explorado  europea 
algum,  antes  d'elle,  o  rio  Chire?  Devemos  confessar  que  é  um  deplora vt! 
lapso  de  memoria,  para  não  termos  de  dizer  que,  sobre  pouco  generosa  é 
flagrantíssima  contradição;  e  não  só  porque  foi  de  um  portuguez,  qce 
muito  o  obsequiou,  que  Livingstone  obteve  as  primeiras  e  tão  espeeitfca- 
das  noticias  do  Cbire,  mas  também  que  o  próprio  Livingstone  de  si  mes- 
mo confirmou  aquella  circumstancia  notável  da  informação  dada  por  Cân- 
dido da  Costa  Cardoso,  sem  que  todavia  oppozesse  nenhuma  duvida  a 
alguma  das  demais.  In  confirmation  of  this  1  may  staie  that,  ichen  y  yi*- 
sed  the  mouth  of  Shire,  great  quantities  of  this  some  plant  were  floatâi 
from  it  into  the  Zambesi,  etc. 

Por  ventura  nada  mais  era  necessário  para  convencer  a  inexactidão  de 
dr.  Livingstone,  e  evidenciar  a  sua  menos  circumspecção  em  estabelecer 
e  apreciar  os  faotos,  o  que  o  torna  por  vezes  lastimosamente  injusto;  mas. 
para  mais  ampla  informação  de  quem  a  desejar,  produziremos  alguns  ler- 
timunhos  de  maior  excepção,  e  de  data  muito  anterior  ao  dr.  Livingstone, 
por  onde  se  manifesta  que  desde  longos  tempos  fora  o  rio  Chire  conhecido 
intimamente  dos  portuguezes. 

O  padre  João  dos  Santos,  cuja  auetoridade  é  reconhecida  geralmente 
por  nacionaes  e  estrangeiros,  e  no  qual  um  sábio  allemão  acaba  de  pres- 
tar ha  pouco  honrosissimo  testemunho  (K.  Ritter),  assim  escreve  ao  por  n 
do  que  tratamos,  no  liv.  n  da  Ethiopia  oriental,  cap.  viu:  «Defronte  de 
Sena,  da  outra  parte  do  rio,  obra  de  sete  ou  oito  léguas  pela  terra  deutas 
está  uma  grandíssima  e  altíssima  serra,  chamada  Chiri,  a  qual  se  deixi 
ver  de  mais  de  20  léguas.  Esta  serra  é  fertilissima,  e  toda  povoada  de  ca- 
fres, assim  no  alto  como  pelos  valles.  D'aqui  vão  para  Sena  os  mais  dos 
mantimentos,  que  se  n'ella  gastam. . .  Tem  muitas  fontes  de  excellente> 
aguas. . .  Pelo  pó  d'ella  corre  uma  formosa  e  grande  ribeira  (o  Chiri),  qnr 
dizem  ser  braço  do  celebre  rio  Suabo  d'esta  costa  da  Ethiopia,  a  qual  ri- 
beira vem  entrar  no  rio  Zambeze,  10  léguas  abaixo  de  Sena,  e  por  elLi 
navegam  os  cafres  e  os  moradores  de  Sena,  e  tem  seu  commercio  de  uma 
parte  para  a  outra».  Note-se  que  o  padre  João  dos  Santos  residio  por  es- 
paço de  onze  annos  (de  1586  até  1597)  n'aquelles  territórios,  que  percor- 
reu detidamente,  e  de  que  tomou  particular  conhecimento. 
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O  padre  Manoel  Godinho,  que,  na  sua  Relação  do  novo  caminho  que 
fez  por  terra  e  mar,  vindo  da  índia  a  Portugal  em  1663,  escreve  no  fim 
do  cap.  xxiv :  «...  de  Angola  á  Lagoa  Zachaf  (que  fica  no  sertão  da  Ethio- 
pia,  e  tem  de  largo  15  léguas,  sem  até  agora  se  lhe  saber  o  comprimento) 
são  menos  de  230  léguas.  Esta  lagoa  põem  ps  cosmographos  em  15°  507 ;  e 
segando  um  mappa  que  vi,  feito  por  um  portuguez  que  andou  muitos  an- 
ãos pelos  reinos  de  Monomotapa,  Manica,  Butua,  e  outros.  d'aquella  cafra- 
ria,  fica  esta  lagoa  não  muito  longe  do  Zimbavé,  quer  dizer  corte,  de  Me- 
sura ou  Marabia.  Sahe  d'ella  o  rio  Aruvi  (Aroângoa)  que  por  cima  do  nosso 
forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zambeze;  e  também  o  rio  Chire,  que  cortando 
por  muitas  Urras,  e  ultimamente  pela  de  Rondo,  que  se  vai  ajuntar  com  o 
rio  de  Cuama  por  baixo  de  Sena.  Que  haja  a  tal  lagoa  (Zachaf)  dizem-no 
não  só  os  cafres,  senão  portuguezes  que  já  lá  chegaram,  navegando  pelos 
rios  acima». 

O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  governador  dos  rios  de 
Sena,  escreve  no  seu  officio  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  datado  em  . 
Tete  aos  22  de  março  de  1798,  e  com  referencia  ás  informações  havidas 
do  commerciante  Manuel  Caetano  Pereira,  que  se  entranhara  pelo  interior 
de  Africa :  «Este  rio  Murasura  passa  por  detrás  da  Serra  Murimballa,  que 
fica  perto  de  Sena  e  na  margem  opposta,  ao  qual  alguns  dos  nossos  cha- 
mam Nanjaeja-Matope,  e  outros  Xire,  e  gastam  três  dias  em  o  atravessar, 
pernoitando-se  em  ilhas».  No  diário  da  sua  marcha  para  o  Cazembe,  e  cora 
referencia  ao  dia  21  de  setembro  de  1798,  achando-se  na  povoação  do  Fumo 
Mouro-Achinto,  situada  em  10°  20'  35",  latitude  S.  e  39°  IC  0''  íongitude  ao 
Or.  de  Lisboa,  cuja  posição  determinou  pelas  observações  que  fez  do  sol 
e  de  duas  immersões  dos  satellites  de  Júpiter,  nota  o  dr.  Lacerda  que 
«a  nação  Mussucumba  ao  norte  avisinha  com  as  margens  do  Chire  ou 
Nhanja,  demorando  ao  sul  do  mesmo  rio  os  povos  Arambas  e  Ambos,  que 
rommerceiam  com  os  indígenas  e  moradores  de  Zumbo». 

Em  fim  o  sr.  Gamitto  (Muata-Cazembe,  pag.  48  e  49)  diz  que  «para 
atravessar  o  rio  Nhanja-Macuro,  isto  é,  Nhanja-Grande,  é  forçoso  dormir 
duas  noites  em  ilhas,  de  que  é  semeado,  para  no  terceiro  dia  de  tarde  che- 
gar á  margem  opposta,  e  que  a  corrente  para  o  nascente  é  forte ;  que  ha 
outro  rio,  chamado  pelos  cafres  Nhanja-Pan^uno,  isto  é,  rio  pequeno,  a  que 
os  portuguezes  chamam  Nlianja-Pequeno». 

Seria  por  demais  o  deter-nos  ainda  longamente  com  este  objecto,  por- 
que fica  de  sobejo  demonstrado  que,  muito  antes  de  Livingstone,  o  lago  e 
o  rio  Chire,  que  elle  diz  ter  descoberto  com  o  dr.  Kirk,  haviam  sido  não 
<ô  descobertos  e  conhecidos,  senão  que  frequentados  pelos  portuguezes. 

O  dr.  Livfngstone  proseguindo  no  systema,  que. parece  ter  sido  por  elle 
definitivamente  adoptado,  de  se  dar  por  auetor  do  que  por  outros  foi  feito, 
isto  é,  de  se  arrogar  a  gloria  de  descobertas,  que  não  pôde  provar  que  lhe 
pertençam,  descrevendo  a  sua  chegada  ao  território  da  nação  Manganja, 
affirma  sem  hesitação,  que  «não  tinha  sido  visitado  anteriormente  aquelle 
povo  por  nenhum  europeu».  Será  isto  verdade?  Examinemos, 
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Sem  nos  demorarmos  a  fazer  reparo  particular  com  respeito  á  histo- 
rieta (consinta-se-nos  a  expressão),  com  que,  sem  d  ávida  para  recrear  a 
attenção  dos  ouvintes,  o  dr.  Livingstone  adobou  a  parte  do  seu  reiatoric 
que  temos  agora  á  vista,  contando-lhes  que  n'uma  povoação  Manganja  en- 
contrara bêbados  todos  os  moradores ;  e  que,  tendo  os  homens  excitado  a> 
mulheres  a  fugir  d'elle  Livingstone  e  da  gente  da  sua  comitiva,  ellas  des- 
ataram a  rir,  por  isso  que,  igualmente  embriagadas,  não  podiam  ier-se 
nas  pernas;  pondo  á  parte,  repetimos,  esta  semsabor  frioleira,  comendo 
não  deixaremos  de  observar  que  é  de  grande  maravilha  o  não  dizer  Li- 
vingstone nem  se  quer  uma  só  palavra  da  natural  estranheza  e  admira- 
ção, que  devia  causar  aos  manganjas  o  primeiro  aspecto  de  om  homem 
dissimilhante  de  todos  quantos  até  então  tinham  visto;  e  tanto  mais  é  ião 
de  maravilhar,  quanto  é  certo  que  nunca  Livingstone  costuma  passar  em 
silencio  tal  circumstancia,  antes  com  muito  amor  a  commemora,  conte 
não  podem  deixar  de  ter  advertido  os  leitores  das  suas  Viagens.  Se  fòs^e 
pois  tão  fora  de  duvida,  como  Livingstone  quer  fazer  acreditar,  que  a  na- 
ção Manganja  ignorava  inteiramente  os  europeus,  nem  teria  faltado  aqneilt 
espanto,  efteito  necessário  de  tão  extraordinária  apparição  entre  elles,  nem 
Livingstone  deixaria  de  o  pôr,  como  sempre  usou,  em  relevo  próprio  a  fa- 
zer-se  notar  desde  logo,  e  sem  minimo  esforço  dos  seus  ouvintes  ou  leito- 
res. O  dr.  Livingstone  receiou  atrever-se  a  tanto,  e  limitou-se  a  informar  - 
nos  de  que  também  elle  e  os  seus  foram  prazenteiramente  convidados  a 
beber. 

Entretanto  convém  notar,  antes  de  ir  mais  longe,  que,  para  não  se  aJ- 
mittir  que  fossem  os  europeus  completamente  ignorados  da  nação  Man- 
ganja, bastava  reflectir  que,  demais  dos  traficantes  e  agentes  oommerciaes, 
os  nossos  missionários  percorreram  em  todas  as  direcções  as  terras  mara- 
ves  e  as  varias  tribus  e  nações  d'aquelles  vastos  territórios,  até  omito  re- 
mota distancia  por  todo  o  interior  dentro,  do  que  dão  fé,  como  em  outra 
parte  veremos,  os  escriptores  das  nossas  cousas  de  Africa  oriental.  Por 
agora  não  é  preciso  senão  recordar  o  que  diz  o  padre  João  dos  Santos  na 
Etkiopia  Oriental,  liv.  xxn,  cap.  vi,  onde  tratando  dos  Mongâs,  que  faríl 
é  verificar  serem  os  manganjas  de  que  Livingstone  falia,  nos  refere  que 
«batalharam  com  os  portuguezes  no  tempo  da  conquista  de  Francisco  Bar- 
reto e  de  Vasco  F.  Homem;  e  que,  depois  que  experimentaram  o  braço 
portuguez,  mandaram  commetter  pazes  ao  governador,  promettendo-lhea 
passagem  livre  por  suas  terras,  que  d'antes  queriam  impedir,  as  quaes  «» 
governador  acceitou,  e  duram  até  agora». 

Se  Livingstone  intentou  fatiar  dos  tempos  actuaes,  devia  ser  ou  mai- 
explicito  ou  menos  absoluto,  porque  n'esla  mesma  hypothcsc  a  sua  asser- 
ção ainda  carece  de  correctivo. 

Voltemos,  todavia,  ao  que  diz  Livingstone,  e  observemos  que  declara, 
que:  «tendo  feito' serias  considerações  aos  chefes  da  nação  Manganja  cen- 
tra o  costume  de  venderem  como  escravos  indivíduos  da  sua  mesma  u.v- 
ção,  aquelles  se  justificaram,  pretextando  que  só  vendiam  os  criminosos». 

Antes  de  alguma  outra  observação  confessamos  que  não  podemos  dei- 
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xar  sem  reparo  a  frialdade,  ou,  se  julgar  alguém  esta  palavra  em  dema- 
sia severa,  a  tibieza  com  que  se  exprime  agora  Liviogstone,  e  a  facilidade 
com  que  parece  admittir  tão  leve  justificação.  Não  é  assim  que  tinha  por 
costume  haver-se. 

Comtudo,  posto  isto  por  agora  de  parte,  consideremos  o  facto  como  nos 
é  oflferecido.  A  nação  Manganja  vendia  escravos ;  mas,  perguntaremos  nós, 
a  quem  os  vendia? 

É  sabido  que  não  existe  a  escravatura  entre  as  nações  cafriaes:  as  tri- 
bus  que  fazem  e  vendem  escravos,  fazem-nos  e  vendem-nos  para  o  com- 
mercio  com  os  europeus,  quer  este  se  trate  com  ellas  directamente,  quer 
por  intervenção  de  outra  nação  ou  tribu;  mas,  n'este  caso,  sempre  os  agen- 
tes dos  commerciantes  europeus  acompanhavam  os  emprebendedores  da 
nação  medianeira,  capitaneando-os  pessoalmente,  e  dirigindo  todas  as  trans- 
acções os  próprios  commerciantes  europeus  não  raras  vezes.  O  dr.  Liviog- 
stone, nas  suas  Viagens,  não  desconforma  do  que  dizemos;  e  é  assim  que 
os  Mambari,  que  podiam  chamar-se  corretores  da  escravatura  em  toda  a 
Africa  austral,  emprehendiam  as  suas  longas  e  arriscadas  excursões  como 
agentes,  e  comitiva,  dos  commerciantes  portuguezes,  especialmente  do  Bihé, 
e  também  de  outras  partes  dos  nossos  domínios  africanos.  Ora,  sendo  isto 
assim,  como  não  pôde  pôr-se  em  duvida,  ficará  fácil  de  acreditar  que  os 
manganjas,  que  vendiam  escravos  aos  europeus,  não  tivessem  d'estes  ne- 
nhum conhecimento?  Será  fácil  de  acreditar  que  os  commerciantes  de  es- 
cravos, e  os  seus  agentes,  diversamente  do  que  sempre  se  praticou  em  uma 
e  ontra  Africa,  deixassem  agora  os  seus  interesses  á  sorte  e  ao  desam- 
paro, sem  vigiarem,  promoverem  e  dirigirem  directa  e  pessoalmente  aquel- 
las  transacções  para  elles  de  tanta  monta?  Isto  é  tanto  menos  crivei,  quanto 
é  fora  de  duvida,  que,  relativamente  ao  tempo  já  passado,  sendo  então  per- 
mittido  o  commercio  da  escravatura,  não  pôde  presumir-se  motivo  que  os 
inhibisse  de  fazer  o  que  o  seu  interesse  requeria  que  fizessem ;  e  tão  pouco 
pôde  hoje  suppor-se  tal  motivo,  a  ser  certo,  como  se  aventurou  a  affirmar 
Livingstone,  que  as  auctoridades  portuguezas  protegem  e  auctorisam  na 
Zambezia  os  caçadores  de  escravos. 

Ha  mais.  O  dr.  Livingstone  diz  que  a  tribu  Ajawa,  vizinha  da  nação 
Manganja,  estava  no  costume  de  levar  escravos  annualmente  a  Quilimane 
e  a  outros  pontos  da  costa,  e  afflrma  que  os  portuguezes  lhe  téem  forne- 
cido armas  de  fogo  e  munições,  a  fim  de  se  realisarem  grandes  tomadias 
de  captivos,  accrescentando  seguidamente  que  «elle  próprio  encontrara  uma 
escolta  de  escravos  portuguezes,  que  trazia  para  Tete  oitenta  e  quatro 
captivos». 

Como  é  isto?  Pois  é  crivei  que  os  europeus  que  mettiam  hombros  a 
emprezas  de  tanto  dispêndio,  e  de  tão  importantes  resultados,  não  tomas* 
sem  parte  n'ellas  por  si  pessoalmente,  ou  quando  menos  pelos  seus  agen- 
tes e  commissarios,  conforme  á  pratica  sempre  observada?  E  quem  eram 
esses  mussambazes  e  pombeiros,  ou  agentes  e  commissarios,  senão  filhos 
de  portuguezes  europeus  e  de  mulheres  do  paiz,  e  não  raro  de  pães  e  mães 
portuguezas?  Gomo  é  pois  que  mutuamente  se  ignoravam  os  manganjas  e 
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os  portugueses?  Do  que  temos  a  observar  no  artigo  seguinte  mais  há  de 
aclarar-se  a  força  da  nossa  argumentação,  mormente  tomando-se  na  mere- 
cida eonta  alguns  dos  documentos  que  ali  havemos  de  produzir :  a  indoc- 
ção  a  tirar  é  obvia  e  concludente,  e  não  só  com  referencia  aos  mangaoja*, 
mas  também  ao  que  fica  dito  do  rio  Chire.  Entretanto  desde  já  deve  no- 
tar-se  a  pretensão  desarrazoada  e  não  innocente  do  dr.  Livingstone  (eqw 
vem  de  longe,  como  facilmente  se  deprebende  de  vários  Jogares  das  am 
Viagens)  de  negar  aos  filhos,  nascidos  dos  portuguezes  em  Africa,  os  fo- 
ros, que  de  direito  lhes  são  devidos. 

As  considerações,  que  deixámos  de  leve  encetadas,  oflerecenw*  de 
prompto  a  todos  que  téem  algum  conhecimento  das  cousas  de  Africa,* do 
espirito  audaz  e  aventureiro  que  distinguia  tão  notavelmente  os  homeo? 
dados  ao  commercio  da  escravatura;  e  são  ellas  para  nós  de  sobejo  pon- 
derosas para  não  acceitarmos  sem  a  maior  reserva  a  asserção  do  dr.  Livicf - 
stone.  Alem  de  que,  se  não  nos  illudimos,  será  plenamente  confirmada  esta 
nossa  inferência  com  o  que  temos  a  expender  no  exame  das  Viagens  d) 
celebre  missionário  britannico,  pois  mostraremos  que  não  só  o  nome  por- 
tuguez  era  conhecido  por  toda  a  Zambezia  até  ao  mais  remoto  e  intimo 
sertão,  senão  que  só  por  excepção  poderá  achar-se  tribu,  nação  ou  reines 
que  não  fosse  visitado  pelos  portuguezes  desde  longes  tempos,  e  onde  iuo 
haja  ficado  d'elles  ou  vestígio  ou  recordação. 

No  artigo  seguinte  havemos  de  tomar  em  maior  coma  a  referencia  de 
Livingstone  ás  occorrencias  que  tiveram  logar  com  os  manganjas  e  ema 
os  ajawas,  e  expondo  os  factos,  e  acompanhando-os  de  opportunas  obser- 
vações, facilitaremos  aos  leitores  a  justa  apreciação  do  procedimento  d» 
dr.  Livingstone,  e  das  suas  tendências  e  pretensões.  Entretanto  pareee-m* 
a  propósito  entrar  desde  agora  em  algumas  considerações,  que  servem  a 
esclarecer  o  que  nos  fica  para  averiguar. 

Conta  o  dr.  Livingstone  que  se  encontrara  com  uma  partida  (troço)  de 
escravos  portuguezes,  os  quaes,  sem  intervir  nenhuma  força  nem  violên- 
cia, logo  que  na  estrada  com  elle  se  avistaram,  como  que  tomados  de  pejo 
ou  pezar  do  mal  obrado,  fugiram,  deixando  em  poder  d'elle  Livingsfcuu» 
todos  os  captivos,  que  foram  por  elle  entregues  ao  bispo  Mackenzie  par: 
fazerem  parte  da  sua  missão. 

Não  é  difilcil  enxergar  por  entre  a  phrase  um  tanto  nebulosa  do  dr. 
Livingstone  alguma  cousa  mais  do  que  sem  duvida  quer  elle  significar. 
Ver-se-ba  ao  depois  que  não  formamos  juizo  temerário;  e  entretanto  eon- 
cordar-se-ha  desde  já  que  não  pôde  crer-se  levemente  no  pezar  ou  remor- 
sos dos  traficantes  habituaes  de  carne  humana.  E  poderá  deixar  de  ser  da 
muita  maravilha,  que,  sem  nenhuma  outra  rasão  sufficiente,  por  que,  no 
dizer  de  Livingstone,  de  nenhum  modo  constrangidos  nem  violentados,  os 
commissionados  se  resolvessem  a  inutilisar  os  incommodos  padecidos  e  as 
despezas  feitas,  e  a  baldar  as  ordens  e  as  esperanças  de  quem  lhes  incum- 
bira a  commissão  odiosa?  Como  é  que  teve  o  simples  aspecto  do  dr.  Li- 
vingstone a  singular  virtude  de  commover  de  súbito  até  ao  intimo,  e  áe 
transformar  mysteriosamenie  os  corações  impedernidos  d'aquelles  desal- 
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mados  caçadores  de  escravos?  Não  pôde  isto  expticar-se,  porque  não  podo 
comprehender-se. 

Não  succede  porém  outro  tanto  com  a  intenção,  em  demasia  transpa- 
rente, de  Livingstone,  de  snscitar  duvidas  acerca  da  lealdade  das  aucto» 
ridades  portuguezas  no  cumprimento  dos  tratados,  e  leis  especiaes,  para  a 
abolição  do  trafico  da  escravatura.  Nas  suas  Viagens,  o  dr.  Livingstone 
declara  por  vezes  que  não  alimenta  duvidas,  nem  abriga  receios,  contra  a 
lealdade  do  governo  portuguez  com  respeito  á  abolição  do  commerciodos 
escravos,  e  acrescenta  que  adquirira  provas  que  o  moviam  a  acreditar  na 
sua  boa  fé  (Mis$.  Trav.,  cbap.  xx,  etc);  e,  fallando  das  auetoridades  locaes, 
explica-se  quasi  em  termos  idênticos.  Agora  Livingstone  não  só  seméa 
sem  o  mínimo  escrúpulo  a  cada  passo  desconfianças  e  suspeitas  contra  as 
tendências  em  geral  da  população  portugueza  na  Zambezia,  senão  que 
chega  a  aceusar  directamente  as  auetoridades;  e  não  apenas  de  conniven- 
tes  em  excursões  feitas  recentemente  ao  interior,  mas  também  de  serem 
partes  principaes  na  protecção  e  favor  dado  aos  que,  desprezada  a  lei,  pre- 
tendem renovar  antigos  escândalos  do  trafico  da  carne  humana. 

Qual  a  causa  da  mudança,  tanto  para  advertir,  que  se  operou  no  pen- 
sar, e  no  proceder,  do  dr.  Livingstone?  Obriga-o  acaso  a  força  irresistível 
de  factos  irrecusáveis?  A  boa  rasão  pedia  que  só  aqueiia  podesse  leva-lo 
assim  tão  longe.  Porém,  onde  estão  elles?  Porque  não  os  produz  o  dr.  Li- 
vingstone? O  dr.  Livingstone  apprcsenta  insinuações,  levanta  desconfian- 
ças, promove  suspeitas,  faz  aceusações.  mas  não  nos  oferece  nem  sequer 
uma  única  prova;  declama  e  não  demonstra;  e,  quando  presume  allegar 
factos,  conta-nos  contos  tão  pouco  para  ter  em  consideração,  que  não  me- 
recem ser  discutidos,  nem  podem  manter-se  por  só  um  instante  na  pre- 
sença de  ponderações  um  tanto  serias.  E  será  o  dr.  Livingstone  homem 
que  proceda  sem  rasão  sufflciente  ainda  em  cousas  de  menos  monta?  Não 
o  cremos.  Aonde  iremos  então  buscar  a  das  suas  inexactidões,  e  da  sua 
tão  notável  mudança?  No  artigo  seguinte  o  averiguaremos,  procurando 
dar  resposta  a  esta  pergunta  assas  fundada, 

Terminámos  o  nosso  artigo  precedente  declarando  que,  no  que  vamos 
hoje  escrevendo,  procuraríamos  fazer  conhecida  a  rasão  por  que  o  dr.  Li- 
vingstone, mostrando-se  tão  diíTerente  de  si  mesmo,  ou  antes  do  que  se 
tinha  inculcado  anteriormente  com  respeito  aos  portuguezes,  parece  ter 
agora  a  peito  fazer  acreditar  que  resistem  estes  a  obedecer  e  dar  cabal 
cumprimento  ás  leis  da  abolição  da  escravatura.  Do  que  passamos  a  ex- 
por, e  ponderar,  se  deprehenderá  facilmente,  se  não  errámos,  qual  seja  a 
fixa  tenção  do  dr.  Livingstone,  e  de  quão  graves  e  arriscadas  consequên- 
cias haveria  de  ser  para  Portugal,  se  chegasse  a  ter  realidade,  antes  que 
o  governo  portuguez  se  prevenisse  e  precatasse  convenientemente. 

Depois  de  ter  arguido  mais,  ou  menos  directamente  os  moradores  do 
dístricto  de  Tele,  e  as  auetoridades  locaes,  de  favorecerem  o  trafico  da  es- 
cravatura, o  dr.  Livingstone  apresenta  uma  amigação  formal,  baseada  no 
facto  a  que  tinha  alludido  já,  e  narra  agora  em  termos  mais  explícitos,  di- 
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zendo  que  «pouco  depois  de  começados  os  trabalhos  da  missão  entre  os 
manganjas,  os  portuguezes  de  Africa,  instigando  a  tribu  Ajawa,  e  submi- 
nistrando-Ihe  armas  e  munições,  que  tinham  de  ser  pagas  em  escravos, 
occasionaram  à  missão  gravíssimo  transtorno;  que  foram  as  povoações 
accommettidas,  e  queimadas  umas  após  de  outras;  que  os  manganjas  in- 
giram, porque  tendo  só,  para  defender-se,  arcos  e  seitas,  não  podiam  ar- 
rostar com  as  armas  de  fogo;  que  foram  captivas  as  mulheres  e  as  cr* an- 
cas; que,  tomada  do  terror,  a  nação  Manganja  emigrou  para  a  outra  banda 
do  rio,  morrendo  aos  milhares,  victimas  da  fome,  os  manganjas»  por  nâ\» 
terem  podido  levar  comsígo  o  necessário  sustento*.  O  dr.  Livingstone 
accrescenta  que  «não  quer  que  se  presuma  que  elle  pretende  irrogar  cen- 
sura aos  portuguezes  da  Europa,  como  conde  do  Lavradio,  visconde  (mar- 
quez)  de  Sá  da  Bandeira  e  outros,  que  de  certo  desejam  ver  abolido  o  tra- 
fico da  escravatura»,  porém  (continua  Livingstone,  e  deve  notar-se  bem] 
«o  mal  procede  de  se  manter  na  Europa  o  domínio  da  Africa,  quando  é 
sabido  que  os  portuguezes  de  Africa  são  somente  alguns  mulatos,  que  pa- 
gam tributo  actualmente  aos  nativos  estremes». 

Narrados  assim  os  factos,  e  tendo-lhes  dado  a  côr,  que  melhor  julga 
convir  ao  seu  intuito,  o  dr.  Livingstone  lembra,  empregando  para  isto  uma 
phrase  altisonante  «que  não  pôde  uma  grande  nação  como  a  inglesa,  des- 
prender-se  dos  seus  deveres  para  com  os  membros  da  grande  cummoni- 
dade  das  nações»  e,  reflexionando  que  «é  indispensável  a  conservação  da 
policia  dos  mares;  e  que,  ainda  quando  não  houvessem  de  ser  enviados 
cruzeiros  para  acabar  com  a  escravatura,  teriam  sem  falta  de  ser  envia- 
dos para  supprimir  a  pirataria,  por  ser  ella  consequência  necessária  dos 
hábitos  de  illegalidade  adquiridos  no  trafico  dos  escravos»,  propõe,  como 
remédio  infallivel  para  acabar  a  um  tempo  com  o  trafico  e  a  pirataria 
«que  seja  mandado  um  vaftor  ao  lago  Nyassa,  a  fim  de  que,  juntamente 
com  outro  por  elle  prompto  já  para  ser  transportado,  naveguem  o  Chire. 
e  hajam  de  interceptar  o  commercio  do  marfim,  e  apoderar-se  d'elle;  pois 
que  está  servindo  este  commercio  de  bandeira  ao  do  trafico  da  escravi- 
tura».  «Quando  (remata  Livingstone)  acceitei  o  ser  cônsul  (em  Quilimanei 
foi  por  esperar  confiadamente  que  havia  de  levar  esta  obra  ao  cabo;  iram 
I  became  cônsul  it  tvas  with  confident  hope  that  I  sfiould  carry  out  Ikis 
work: 

Affigura-se-nos  qne  não  é  preciso  senão  dar  alguma  attençãoao  que  se 
acaba  de  ler,  para  achar  a  rasão  do  procedimento  do  dr.  Livingstone.  Pre- 
tende para  a  sua  nação  o  predomínio  da  Africa  oriental  portuguesa  com 
todos  os  proveitos  commerciaes,  que  devem  d'ahi  resultar-lhe ;  e  a  fim  de 
dar  certa  côr  á  usurpação  desejada,  lança  mão  de  todos  quantos  pretextos 
pôde  suggerir-lhe  o  espirito  da  cobiça,  que  o  move  e  obriga. 

É  por  esta  mesma  rasão  que  Livingstone  amontoa  arguições  não  pro- 
vadas—transtorna factos,  que  succederam  de  modo  muito  diverso,  e  por 
isso  não  produziram  nenhum  dos  effeitos,  de  que  deviam  sem  falta  ser  a 
causa,  se  tivessem  occorrido  como  os  narra  Livingstone— representa  com 
a  maior  inexactidão  as  tendências  humanitárias  dos  portuguezes  da  Africa, 
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e  lhes  nega  todas  as  qualidades  moraes,  e  até  a  consideração  e  os  foros 
que  se  lhes  devem  como  súbditos  portuguezes — accusa,  sem  nenhuma 
prova  bastante,  de  prevaricação  as  auctoridades  locaes— e,  sem  guardar 
ao  menos  as  prevenções  oratórias,  sempre  em  similbantes  casos  costuma- 
das, insinua  desassombradamente  que,  não  sabendo  Portugal  fazer  obede- 
cer-se  em  Africa,  e  não  sendo  dignos  os  portuguezes  africanos  de  ser  tidos 
em  conta  alguma,  pôde  e  deve  a  Inglaterra  fazer  o  que  esperam  d'ella  os 
membros  da  grande  communidade  das  nações,  isto  ó,  assenhorear-se  de 
facto  do  commercio  interior  da  Africa  oriental,  d'onde,  segundo  a  phrase  de 
Livingstone,  hão  de  vir,  para  a  mesma  Inglaterra  e  para  os  indígenas,  gran- 
des e  seguras  vantagens,  to  advantage  ofour  own  country  as  well  as  theirs. 

A  mascara  foi  deposta,  e  aos  olhos,  até  dos  que  menos  podem  ver,  es- 
tão os  intentos  arrojados  do  dr.  Livingstone.  É  manifesto,  sem  que  possa 
ficar  fundamento  para  hesitação  rasoavel,  que  o  dr.  Livingstone,  encami- 
nhando-se  á  Africa  sob  o  pretexto  da  propagação  da  palavra  de  Deus 
(sendo  isto  o  de  que  menos  se  occupou),  e  do  adiantamento  das  sciencias 
geographicas  e  naturaes,  subordinou  todos  os  seus  passos  e  fadigas  ao 
pensamento  que  o  dominava  e  impellia  de  modo  exclusivo— o  de  preparar 
elementos  que,  postos  opportunamente  em  acção,  produzissem  uma  revo- 
lução completa  no  estado  presente  das  cousas,  da  qual  as  immediatas  con- 
sequências fossem  o  enfraquecimento  da  força  moral  do  governo  portuguez 
n'aqaelles  seus  vastos  domínios,  e  mormente  nos  da  Africa  oriental,  e  fos- 
sem os  ulteriores  resultados  a  perda,  para  Portugal,  das  vantagens  effe- 
ctivas  do  riquíssimo  commercio  do  interior,  e  seguidamente,  dado  ensejo 
favorável,  a  do  próprio  território. 

É  este  o  motivo  por  que  o  dr.  Livingstone,  sempre  e  em  toda  a  parte, 
inculcava  e  encarecia  a  humanidade  e  justiça  do  governo  inglez,  procu- 
rando tornar  synonymo  de  amigo  e  defensor  dos  interesses  dos  indígenas 
o  nome  da  sua  nação,  ao  mesmo  passo  que  diligenciava  menoscabar,  e 
não  raro  sem  temperamento  nem  resguardo,  o  proceder  dos  portuguezes; 
chegando  a  fazer  notar  a  differença  da  côr  da  sua  própria  pelle  e  cabello 
da  côr  da  pelle  e  cabello  dos  portuguezes,  para  que  não  podesse  haver 
equivoco  por  parte  dos  indígenas  entre  os  inglezes  e  os  demais  brancos 
de  Africa,  de  sorte  que  significassem  aquelles,  para  os  mesmos  indígenas, 
humanidade  e  favor,  e  estes  violência  e  oppressão.  As  Viagens  de  Living- 
stone deparam-nos  frequentes  exemplos  d'este  obrar  pouco  leal,  mas,  nos 
intentos  de  Livingstone,  sem  duvida  solerte,  e  accommodado  ao  seu  fim. 

Gomtudo  é  certo  que  só  agora  se  abalançou  Livingstone  a  patentear 
inteiramente  o  seu  intimo  pensamento;  mas,  de  que  modo?!...  Não  sere- 
mos nós  que  o  qualifiquemos:  os  factos  ficam  apontados;  julguem-no  a 
imparcialidade  e  a  rectidão. 

Qual  porém  seria  o  motivo  tão  forçoso,  que  levou  Livingstone  a  entrar 
em  declarações,  tão  gravemente  offensivas  da  gratidão  e  lealdade,  que  de- 
via, como  individuo  particular,  e  como  publico  funccionario,  á  nação  por- 
tugueza?  Esta  instancia  é  tanto  mais  fundada,  quanto  não  padece  duvida 
nenhuma  que  a  revelação  de  Livingstone  tem  de  prejudicar  seriamente  a 
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realisação  do  plano,  que  declara  ter  sido  por  ette  adoptado,  e  do  qual  af- 
firma  não  ter  desistido,  and  I  do  not  mean  to  give  U  up.  E  o  tem  de  pre- 
judicar essencialmente;  porque  não  é  possível  que  o  governo  portuguei 
advertido  pelo  mesmo  Livingstone,  deixe  de  prevenir-se,  e  de  tomar  efi- 
cazes providencias,  como  Ibe  compre,  e  é  próprio  do  seu  patriotismo,  con- 
tra as  machinações,  que,  não  já  a  occultas,  mas  confessadamente,  se  tra- 
mam contra  interesses  de  tão  grande  transcendência,  e  contra  os  direitas 
tão  indisputáveis  da  coroa  portugueza. 

A  resposta,  devida  á  instancia  feita,  leva-nos  a  considerar  tuna  serie 
de  factos  que  tiveram  togar  proximamente  na  Zarobezia,  alguns  dos  qnaes 
motivaram  graves  reclamações  contra  Livingstone  por  parte  dos  seus  mes- 
mos concidadãos.  O  dr.  Livingstone  allude  a  esses  factos  no  relatório  de 
que  nos  occopâmos;  porém,  no  seu  costumado  estylo  a  espaços  tortuosa 
e  muitas  vezes,  sem  duvida  não  por  defeito  ou  acaso,  difficil  e  empeçado, 
representa-os  debaixo  de  cor,  que  nos  apparecem  totalmente  outros  do  que 
os  mostram  os  documentos.  Vamos  repor  os  factos,  e  será  fácil  ao  depob 
apreciar  o  procedimento  de  Livingstone,  porque  se  reconhecerá  que  foi  a 
necessidade  de  justifícar-se  que  Ibe  tornou  indispensáveis  revelações,  qoe 
podessem  conciliar-lhe  a  indulgência  d*aquel!es>  cujo  veredictum,  de  outra 
sorte,  houvera  de  receiar  imparcial  e  severo. 

Diz  o  dr.  Livingstone  que,  tendo  predisposto  os  ânimos  dos  indígenas 
do  valle  do  Chire,  facilitara  o  entrar  ali  o  bispo  Mackenzie,  o  qual  acom- 
panhara ás  montanhas;  que  n'esta  occasião  saturam  a  fazer  montaria  ra- 
tios caçadores  de  escravos,  auctorísados  pelo  governador  de  Te  te;  que 
estes  se  ajuntaram  a  uma  tribu,  chamada  Ajawa,  que  estava  no  costume 
de  levar  escravos  a  Quilimane,  e  a  outros  pontos  da  costa;  que  tinham  sido 
fornecidas  pelos  portognezes  armas  e  munições  á  tribu  Ajawa;  que  en- 
contrara uma  partida  d'aqnelles  caçadores,  escravos  portuguezes,  os  quaes 
conduziam  84  captivos;  que,  sem  que  fosse  contra  elles  empregada  ne- 
nhuma violência,  os  escravos  do  governador,  conhecendo  que  tinham  obrado 
mal,  fugiram,  deixando  nas  mãos  do  mesmo  dr.  Livingstone  os  captivos, 
os  quaes  elie  entregara  ao  bispo  Mackenzie,  e  este  os  recebera  de  bom 
grado,  reforçando  com  elles  a  sua  missão.  O  dr.  Livingstone  accrescenta 
que  os  caçadores  de  escravos,  unidos  á  tribu  Ajawa,  tinham  incendiado 
varias  povoações  dos  manganjas,  o  que  fora  causa  de  muitas  mortes,  e 
motivara  grande  transtorno  na  obra  da  missão,  que  por  então  começava 
entre  os  manganjas.  Eis-aqui,  fielmente  extractada,  a  narração  dos  factos, 
feita  pelo  dr.  Livingstone  no  seu  relatório,  da  qual  fizemos  já  em  parte, 
n'outro  artigo,  a  devida  apreciação. 

Ouçamos  agora  os  documentos.  O  que  dizem  estes?  Que  o  dr.  Living- 
stone foi  accusado  pelo  reverendo  mr.  Rowley  de  ter  instigado  com  o  con- 
selho e  com  o  exemplo  o  bispo  Mackenzie  a  aggredir  a  tribu  Ajawa,  e  a 
captivar  ali  escravos;  e  que  o  dr.  Livingstone  se  defendeu  negando  ter 
atacado  a  tribu  Ajawa,  ou  haver  tomado  partido  contra  ella  e  a  lavor  da 
nação  Manganja,  confessando  todavia  ter  tomado  escravos  a  algumas  par- 
tidas portuguezas. 
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Rio  nos  intentemos  d'esto  resumido  embora  M  traasuapto ;  mas  con- 
sultemos 08  próprios  documentos,  que  solicitámos»  desejosos  de  não  offen- 
der  em  nada  a  verdade,  e  que  benevolamente  nos  foram  communicados. 

No  71*  CapeArgus,  áe  19  de  fevereiro  de  1863»  acha-se  um  artigo  com 
a  inscripçao  The  Zambese  etipedHkm>  no  qual  se  M  o  seguinte: 

«O  dr.  Lívingstone  nega  que  o  desastroso  ataque  feito  aos  ajawas  pelo 
fallecido  bispo  Mackenzie  e  pela  gente  da  missão  (the  missumparty)  fosse 
consequência  de  conselho  ou  exemplo  por  elle  dado.  Confessa  ter  tomado 
escravos  aos  portuguezes;  porém  As  que  nunca  fizera  montaria  (never 
htmted)  aos  ajawas,  nem  seguirá  contra  elles  o  partido  dos  mangadas. 
Entretanto  convinha  saber  com  que  aactorkkde  Lívingstone  se  intromette 
no  que  chama  partia»  de  escravos  portugueses.  Não  temos  noticia  de  ne- 
nhum tratado  com  fundamento  no  qual  aquetla  interferência  possa  ser  re- 
clamada.» 

No  The  Cape  and  Notai  News,  de  %7  de  março  de  186a,  íé-se: 

«Por  este  navio  (o  Rapid),  o  dr.  Lívingstone  recebeu  a  primeira  inti- 
mação da  accusaçao  apresentada  contra  elle  pelo  reverendo  mr.  Rowley, 
com  referencia  ao  ataque  da  missão  (do  bispo  Mackenzie)  contra  os  ajawas. 
O  doutor  nega  a  accusaçao  m  totó,  e  declara  que  ó  inteiramente  alheio  da 
rerdade  ftotaHy  nntruej  que  em  qualquer  circunstancia  adoptasse  pro- 
cedimento aggtessivo  contra  os  ajawas,  ou  lhes  tomasse  escravos;  que  os 
tomou  aos  portuguezes  (he  took  slavee  from  the  portugmsej,  porém  que 
não  foi  á  caça  dos  ajawas.» 

E  que  se  deduz  da  comparação  do  que  se  lé  nos  documentos  que  dei- 
xámos transcriptos  com  o  que  no  seu  relatório  escreveu  o  dr.  Lívingstone^ 
e  acima  fica  já  consignado?  Parece-nos  que  a  desharmonia  entre  aquelles 
e  este  é  clara  e  obvia,  e  que  não  pôde  deixar  de  eoncluir-se  que  a  mera 
negativa  do  dr.  Lívingstone  não  destrói  a  accusaçao  contra  elle  formulada 
por  mr.  Rowley;  poisque  se  prova  evidentemente  que  Lívingstone,  pelo 
menos,  acvnsdhm,  com  o  exemplo  que  lhe  deu,  o  bispo  Mackenzie  a  aggre- 
dir  e  tomar  escravos  aos  ajawas,  como  de  si  confessa  Lívingstone  bave-los 
tomado  aos  portuguezes.  A  violência,  feita  pelo  bispo  Makensie  aos  ajawas, 
não  foi  maior  do  que  a  por  Lívingstone  praticada  contra  es  portuguezes; 
porque-  se  é  certo  que,  no  seu  relatório,  Lívingstone  diz  que  os  chefes  de 
uma  partida  portugueza  tinham  fugido»  e  deixado  os  captivos  espontanea- 
mente nas  suas  mãos  (fled,  leavmg  the  whoh  of  the  capUves  on  our  handsj 
sem  serem  a  isso  violentados,  mas  só  movidos  do  remorso  de  terem  obrado 
mal;  comtudo  na  sua  carta,  a  que  se  refere,  e  d' onde  transcreve  o  The 
Cape  and  Natal  Nem,  já  citado»  de  17  de  março  de  1863,  confessa  ex- 
pressamente que  os  tomou,  e  hão  só  estet  senão  outros,  como  está  decla- 
rado do  modo  mais  terminante  no  post  script  da  citada  carta»  onde  diz : 

«Repito  novamente  que  os  escravos  só  foram  tomados  aos  portugue- 
zes... a  primeira  partida  foi  deixada  em  nossas  mãos»  /  repeat  again  that 
elaves  toere  táken  from  portugueêe  alone...  the  flrst  partywas  left  onour 
hands.» 

Assim  pois  é  certo  que  Lívingstone  tomm  por  vete*  escravos  aos  per- 
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tuguezes,  e  que,  havendo-se  (Teste  modo,  deu  exemplo  ao  bispo  Macken- 
zie, e  o  estimulou  a  que  da  mesma  sorte  procedesse  com  respeito  aos 
ajawas. 

Alem  de  que  não  pôde  ser  duvidosa  a  approvação,  dada  por  Living- 
stone  ao  procedimento  do  bispo  Mackenzie,  adveriindo-se  na  complacência 
com  que  o  mesmo  Livingstone  falia  do  estado  prospero  da  missão  Macken- 
zie, e  da  força  de  200  homens,  que  estava  inteiramente  á  disposição  <k> 
bispo  (entòrely  at  hit  disposalj;  força  obtida  por  meios  similhantes  aos  de 
que  se  servira  Livingstone  para  tomar  os  escravos  aos  portuguezes,  de  al- 
guns dos  quaes,  como  elle  mesmo  confessa,  fizera  presente  à  missão  Ma- 
ckenzie. É,  portanto,  com  muito  bom  fundamento  que  mr.  Rowleyfaz 
responsável  o  dr.  Livingstone  do  desastroso  resultado  da  excursão  Ma- 
ckenzie contra  os  ajawas;  nem  pôde  ser  acceita,  como  satisfàctoria,  a  de- 
feza  do  dr.  Livingstone,  que  se  cifra  n'uma  mera  negativa,  contra  a  qual 
aliás  reclamam  factos  averiguados,  e  as  próprias  declarações  do  mesmo 
Livingstone. 

Demais:  o  dr.  Livingstone,  conhecendo  que  mal  podia  rebater  as  ar- 
guições que  lhe  foram  dirigidas  tão  fundadamente,  pretendeu  esquiva-las 
por  meio  de  um  subterfúgio,  tornando-se  elle  próprio  accusador;  e  veio 
trazer  ao  debate  um  facto  estranho,  sem  o  preceder  de  nenhumas  expli- 
cações, a  fim  de  conseguir  (Testa  arte  enlear  a  attenção  dos  leitores,  aos 
quaes  representa  como  ligada  com  a  questão  sua  d'elle,  e  dos  manganjas 
e  ajawas,  e  do  bispo  Mackenzie,  a  occorrencia  que  teve  logar  entre  um 
morador  do  distrícto  de  Tete,  por  nome  Belchior  do  Nascimento,  e  o  regulo 
Ghibissa  (ajawa).  Não  temos  por  muito  digno  de  louvor,  embora  a  alguém 
possa  parecer  ingenhoso,  este  ardil  do  dr.  Livingstone.  Em  todo  o  caso  a 
exaggeração  com  que  Livingstone,  no  seu  relatório,  expõe  os  factos,  dos 
quaes,  offlcialmente,  dá  noticia  em  termos  muito  differentes,  o  torna  alta- 
mente suspeito,  porque  revela  a  sua  firme  tenção  de  complicar  e  confun- 
dir, em  vez  de  esclarecer  e  pôr  em  toda  a  luz  a  verdade.  Faromos  &ò&  o 
que  não  fez  Livingstone,  nem  lhe  convinha  que  se  fizesse,  e  deduziremos 
as  consequências  a  que  nos  obriga  inexoravelmente  a  lógica. 

Já  mencionámos  o  facto  alludido  pelo  dr.  Livingstone,  e  não  consta  of- 
ficial  nem  extra-officialmente  de  algum  outro,  a  que  possam  as  suas  pala- 
vras referir-se.  É  preciso  usar  d'estas  cautelas,  e  fazer  estes  reparos,  por- 
que não  podem  considerar-se  casuaes  as  omissões,  e  a  falta  de  clareza  e 
de  deducção,  em  que  labora  trabalhosamente  a  redacção  empregada  pelo 
dr.  Livingstone. 

Diz  Livingstone  (permitta-se-nos  a  repetição)  que  tos  portugueses  de 
Africa,  instigando  os  ajawas,  e  fornecendo-lhes  armas  e  munições,  que  lhes 
haviam  de  ser  pagas  em  escravos,  pozeram  na  maior  confusão  os  traba- 
lhos por  elle  começados  entre  os  manganjas;  que  foram  as  povoações  ata- 
cadas e  queimadas  umas  após  outras;  que  os  homens  fugiram  tomados  do 
terror  que  lhes  causavam  as  armas  de  fogo;  que  as  mulheres  e  as  crean- 
ças  ficaram  captivas;  que  esta  perseguição  durou  por  alguns  mezes;  que 
o  terror  se  apoderou  da  nação  mangaqja,  não  cessando  senão  depois  de 
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posto  o  rio  entre  ella  e  os  seus  inimigos,  e  que  morreram  de  fome  os  man- 
ganjas  aos  milhares».  É  lastimoso  e  horrendo  este  quadro,  que  traçou  Li- 
vingstone  no  seu  relatório;  mas  representará  elle  a  verdade? 

Como  notámos,  Livingstone  não  pôde  referir-se  aqui  senão  somente  á 
excursão  particular  contra  o  regulo  Cbibissa,  a  que  temos  alludido.  Se  a 
esta  não  se  refere,  em  tal  caso  pinta  de  pura  imaginação,  porque  de  ne- 
nhum outro  facto  análogo  ha  conhecimento.  Pois  bem,  vejamos  agora  como 
o  mesmo  Livingstone  falia  oficialmente  d'esta  occorrencia,  e  o  que  nos 
dizem  d' ella  outros  documentos  irrecusáveis. 

Em  offlcio  de  10  de  julho  de  1862,  dirigido  na  qualidade  de  cônsul  de 
Sua  Magestade  Britannica  aos  governadores  de  Quilimane  e  de  Tote,  diz 
Livingstone  «que  chama  a  attenção  do  governador  para  algumas  desordens 
(to  certain  disorders),  promovidas  por  um  súbdito  portuguez  chamado  Bel- 
chior, segundo  o  informara  o  dr.  Kirk  em  Maio  anterior,  que  tinha  ata- 
cado á  frente  de  alguns  escravos  armados  um  chefe  independente  (ajawa), 
chamado  Chibissa,  que  vivia  em  Doe;  que  tinha  posto  em  fuga  a  gente  de 
Chibissa,  e  que  os  etephantes  se  tinham  apascentado  dos  fructos  e  cearas 
dos  indígenas;  e  que,  demais  d'isto,  Belchior  intentava  subir  o  rio  Chire 
em  perseguição  de  Chibissa».  Acrescenta  que  «os  missionários  o  tinham 
mandado  informar,  alguns  dias  antes,  de  que  Chibissa  se  retirara  para 
junto  d'elles;  e  que,  se  Belchior  perseverasse  no  intento  de  perseguir  Chi- 
bissa, graves  desordens  teriam  logar;  que  os  missionários  seriam  pertur- 
bados na  sua  obra  benevolente,  sem  resultar  para  Belchior  senão  a  mes- 
quinha vantagem  de  algumas  dúzias  de  escravos».  Emfim  o  dr.  Livingstone 
declara  que  «julga  o  procedimento  de  Belchior  contrario  ao  espirito  da  le- 
gislação (que  cita)  Reguladora  da  abolição  da  escravatura,  e  ás  humanas 
intenções  do  governo  da  metrópole».  Livingstone  remata,  pedindo  ao  go- 
vernador «que  providenceie  de  modo  que  Belchior  cesse  de  avexar  um 
povo,  que  está  disposto  amigamente  para  com  os  portugueses». 

Feito  parallelo  do  teor  por  que  se  exprime  Livingstone,  com  referencia 
a  este  ponto,  na  communicação  official  e  no  relatório  officioso,  quem  dirá 
que  se  trata  do  mesmo  objecto  em  uma  e  outra  parte?  Ninguém  por  certo. 
E  não  terá  mais  que  muito  justificado  fundamento  a  inducção  já  por  nós 
inferida?  Mas  convém  aclarar  completamente  o  facto,  e  para  isso  nada 
mais  será  necessário  do  que  a  informação,  que  nos  proporcionam  os  docu- 
mentos, não  ignorados  do  dr.  Livingstone,  dos  quaes  vamos  dar  noticia 
aos  nossos  leitores. 

O  governador  do  districto  de  Quilimane,  o  tenente  coronel  Custodio 
José  da  Silva,  respondendo,  em  data  de  28  de  julho,  ao  citado  offlcio  do 
dr.  Livingstone,  declara-lhe  «que  não  o  toma  como  a  elle  dirigido,  por  isso 
que  Belchior  do  Nascimento  não  reside  n'aquelle  districto,  mas  sim  no  de 
Te  te;  que  todavia,  logo  que  soubera  do  procedimento  de  Belchior  contra 
o  Chibissa,  officiára  ao  governador  do  districto  de  Tete,  para  reprehender 
e  cohibir  a  Belchior;  e,  como  o  Chibissa,  em  represálias,  mandara  invadir 
uma  povoação  do  districto  a  seu  cargo  (Quilimane),  na  qual  se  tinham 
violências,  lhe  fizera  saber  que  a  força  que  hostilisára  a  elle 
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Chibissa,  a&o  pertencia  a  esto  distriolo,  e  portanto  exigia  condigna  satisfa- 
ção ;  afirmaodo-lhe  ao  mesma  tempo  que,  se  elle  Chibissa  progredisse  na 
aggressão  começada,  lhe  faria  cruenta  guerra».  O  mesmo  governador  par- 
tioipa  ao  dr.  Livingstone,  que  «o  tenente  Peruando  Alves  do  Valle,  conhe- 
cido do  dr.  Livingstone  de  Teto  e  da  toi  do  Chire,  devia  ter  marchado  no 
dia  ti  de  junho  para  a  Lupata,  encarregado  pelo  governador  de  Tete  de 
obstar  à  continuação  das  hostilidades  por  parte  de  Belchior,  de  prender 
este  se  recusasse  obedeoer-tbe,  e  de  notificar  ao  Chibissa  as  providencias 
tomadas,  admoestando-o  a  que  tamfcam  da  soa  parto  poiesse  termo  às  hos- 
tilidades, a  fim  de  evitar  a  Justa  animadversio  do  governo  purtuguez». 

Termina  o  governador  de  Quilimane  o  seu  oficio  fazendo  ver  ao  dr. 
Livingstone  «que  interpretava  erradamente  a  legislação  relativa  á  escra- 
vatura, a  qual  acabou  cem  a  exportação  de  escravos  para  fora  da  provin- 
vla,  mas  permitte  que  se  importem  do  sertão,  ficando  registados  como  li- 
bertas e  obrigados  a  servir  os  seus  amos  ou  compradores  por  dez  annos, 
findos  os  quaes  sSo  livres;  e  que  sé  passados  quatorze  ou  quinze  annos 
terá  de  acabar  na  provinda  definitivamente  a  escravidão*. 

O  governador  do  districto  de  Teto,  António  Tavares  de  Almeida,  90  seu 
oficio  de  li  de  julho,  dirigido  ao  secretario  geral  da  província,  dá  parte  de 
que  «tendo-lbe  constado  que  Belchior  do  Nascimento  andava,  com  toda  a 
sua  escravatura  armada,  oommettondo  hostilidades  nas  terras  do  regulo 
Chibissa,  em  consequência  de  lhe  terem  fugido  para  alli  oito  dos  seus  es- 
cravos, ordenara  ao  tenente  Fernando  Alves  do  Valle  que  saísse  ao  encon- 
tro de  Belchior,  cem  as  convenientes  instrneçõea,  a  fim  de  lhe  estranhar  o 
seu  procedimento,  e  detorminando-lhe  que  fisesae  recolher  toda  a  força 
armada;  e  que,  no  case  de  desobediência,  o  conduzisse  preso  a  Teto». 
Acrescenta  que  «mandara  communioar  ao  referido  regulo  que  o  governo 
nZo  tinha  approvado  o  procedimento  de  Belchior,  porquq  queria  que  vives- 
sem todos  em  paz». 

Na  data  de  W  do  referido  mez  de  julho  (ififit),  o  governador  do  dis- 
tricto de  Quilimane,  oficiando  também  ao  secretario  geral  da  província, 
lhe  dá  conhecimento  de  que  «o  tenente  Alves,  que  fora  encarregado  pelo 
governador  de  Tete  de  fazer  recolher  Belohior  oom  a  sua  gente  para  o  le- 
gar do  seu  habitual  domicilio,  lhe  communicára  particularmente  que  Unha 
concluido  já  a  sua  commissão,  e  que  Belchior  a  nada  se  recusara». 

Em  additamento  ao  sen  offleio  de  5  de  julho,  e  em  data  de  15  do  dito 
mez  e  anno,  participa  o  governador  de  Tete,  que  «toda  a  força  armada  de 
Belchior  do  Nascimento,  que  se  achava  nas  terras  do  regulo  Chibissa,  ti- 
nha recolhido;  e  este  em  agradecimento,  enviara  áquella  villa  (Tete)  um 
seu  irmio  a  cumprimenta-lo  a  éúe  governador,  tendo  por  esto  modo  aca- 
bado todas  as  occorrencias  que  tinham  tido  togar». 

Emflm  o  governador  geral,  dando  conhecimento  ao  governo  da  metró- 
pole de  tudo  quanto  occorréra,  e  deixámos  substanciado,  observa  que  «a 
representação  do  dr.  Livingstone  tinha  sido  inteiramente  desnecessária, 
pois  que  sendo  datada  de  10  de  julho  na  Chupanga,  já  em  0  o  governador 
de  Teto  (e  portanto  muito  anteriormente  á  representação)  havia  adoptado 
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as  providencias  convenientes,  acbando-se  tudo  terminado  em  data  de  15, 
isto  ó,  também  ainda  antes  de  poder  aquelle  governador  estar  entregue  da 
mencionada  representação,  da  qual  effectivameote  nenhuma  menção  faz 
nos  seus  offlcios». 

Eis-aqui  como  os  factos  se  passaram,  e  agora  note-se  e  admire-se  o 
proceder  verdadeiramente  inqualificável  do  dr.  Livingstone. 

No  seu  relatório  o  dr.  Livingstone  mostra-se  possuído  da  mais  profunda 
indignação;  tal  e  tanta  que,  transtornando-lhe  de  modo  estranho  a  natural 
prudência,  o  obriga  a  descrever  com  cores  medonhas  as  occorrencias  dos 
ajawas,  e,  quando  próximo  dos  lagares  onde  se  representava  a  scena  ter- 
rível, não  só  o  ardor  do  zôlo  o  não  cresta,  não  só  a  indignação  o  não  per- 
turba, mas  nem  sequer  esta,  nem  aquelle  tão  pouco  o  estimulam  a  haver-ge 
com  maior  diligencia  do  que  porventura  tem  ordinariamente  de  costume; 
de  sorte  que,  quando  se  lembrou  de  pedir  providencias,  já  as  providencias 
estavam  dadas;  e  antes  que  o  seu  offlcio,  em  que  as  solicitava,  podesse  ter 
chegado  ao  seu  destino,  tudo  já  estava  concluidol  £  ardem,  e  queimam,  e 
respiram  o  ardente  e  admirável  zelo  de  que  no  relatório  se  mostra  com 
tanto  louvor  tomado,  as  expressões  de  que  no  seu  offlcio  da  Chupanga  se 
serve  para  referir  e  condemnar  os  factos  que  relata?  Pelo  contrario,  con- 
tenta-se  da  informação  do  dr.  Kirk,  nada  por  si  mesmo  investiga,  e  expri- 
me-se  com  indifferença  imperturbável,  como  que  mencionando  uma  occo- 
rencia,  digna  apenas,  por  commum,  de  chamar  para  ella  a  aitenção  das 
auctoridades  portuguezas;  e,  pondo-nos  compassadamente  aos  olhos  escra- 
vos armados,  escravos  fugindo,  e  elephantes  que  pascem  das  cearas  não 
guardadas,  qnasi  compõem  um  idyllio,  quando,  quem  lhe  lé  o  relatório, 
devera  esperar  accessos  turbilhões  de  indignação  e  ira!  Como  é  isto? 
A  explicação  é  obvia:  em  Quilimane  e  em  Tete  havia  quem  contestasse 
com  perfeito  conhecimento  das  cousas,  e  em  Londres  os  ouvintes,  que  de 
todo  o  ponto  as  ignoravam,  eram  amigos  dispostos  a  louvar  e  applaudir. 

Entretanto  Livingstone  devora  ter-se  lembrado  de  que  as  suas  palavras 
não  haviam  de  ficar  encerradas  no  recinto  onde  as  proferira,  e  portanto 
devera  ter-se  havido  com  mais  prudente  circunspecção  e  aviso.  Se  o  tivera 
assim  feito,  não  passaria  agora  pelo  molesto  dissabor  de  ver  postas  a  claro, 
e  não  guardada  condescendente  e  pusillanime  contemplação,  as  repetidas 
inexactidões  de  que  vem  inçado  o  seu  famoso  relatório;  nem  veria  aven- 
tados e  expostos  á  merecida  e  severa  condemnação  dos  homens  que  pre- 
zam o  honesto  e  acatam  o  justo,  os  seus  reprovados  planos  de  injustiça  e 
usurpação,  que  debalde  pretende  cohouestar,  allegando  o  pretexto,  já  sem 
valia,  do  amor  'da  humanidade,  do  ódio  á  escravatura,  do  ardor  pelas  con- 
quistas da  civilisação;  amor  e  ódio  que,  pela  própria  apreciação  dos  seus 
mesmos  concidadãos,  não  se  lhe  podem  acceitar  senão  como  a  expressão 
banal  da  indifferença  na  escolha  dos  meios,  que,  no  seu  pensar  ambicioso, 
podem  leva-lo  ao  fim  tanto  almejado,  de  que  não  se  acobardou  de  fazer 
agora  ostentação  escandalosa. 

E  haverão  de  só  a  estes  iimitar-se  os  dissabores  do  dr.  Livingstone? 
Temos  que  não,  porque  pomos  fé  na  honestidade  do  governo  britannico,  e 
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acreditámos  no  patriotismo  e  zelo  do  governo  de  Portugal.  E  pôde  este 
presenciar  silencioso  e  tranquillo  a  irregularidade  do  proceder  do  consu! 
inglez  em  Quilimane,  o  dr.  Livingstone,  accusado  pelos  seus  mesmos  con- 
cidadãos, e  em  parte,  pela  sua  própria  confissão,  convicto  de  fautor  de 
montarias  criminosas,  de  protector  da  escravatura,  de  receptador  de  es- 
cravos legaes  foragidos,  de  violador  e  detentor  da  alheia  propriedade,  abu- 
sando, de  modo  verdadeiramente  reprehensivel,  do  caracter  respeitável  de 
que  estava  revestido,  e  dos  direitos  sagrados  da  hospitalidade?  Não  é  pos- 
sível; o  governo  portuguez  não  quer,  nem  pôde  deixar  de  cumprir  o  seu 
dever;  e  não  se  compadece  na  justiça,  de  que  faz  timbre  o  governo  inglez, 
o  ser  tratado  um  súbdito  seu,  que  de  tal  sorte  procede,  por  teor  diferente 
do  porque  requer  e  exige  que  sejam  tratados,  em  iguaes  circumstanáas, 
os  súbditos  de  todas  as  demais  nações. 

Nem  o  governo  portuguez  deve  aqui  parar;  cumpre-lhe,  como  já  disse- 
mos, ir  mais  longe:  porque,  pelo  que  de  Livingstone  dizem  os  seus  conci- 
dadãos, a  que  só  elle  responde  por  mera  e  vã  negativa;  pelo  que  de  â  e 
dos  seus  intentos,  sem  hesitação  declara;  e  pelo  que  deve  constar  ao  go- 
verno por  via  das  informações  particulares  dos  seus  delegados,  é  obrio 
que  podem  tornar-se  de  sobremodo  prejudiciaes  aos  interesses  de  Portugal 
homens  como  Livingstone,  quando  residentes,  mormente  com  caracter  pu- 
blico, nas  nossas  possessões  africanas,  se  não  forem  eficazmente  vigiados; 
se  não  lhes  for  tolhida  a  acção  audaz  e  maléfica;  se  não  se  providenciar 
de  modo  próprio  e  effectivo  para  que  não  possam  fazer  senão  o  bem  so- 
mente, se  porventura  nos  pôde  o  bem  vir  d'elles;  e  se  não  se  lhes  contras- 
tar com  perseverante  e  inabalável  tenacidade  a  realisação  dos  planos,  que 
não  é  já  mera  suspeita,  mas  sim,  pela  sua  própria  confissão,  positiva  rea- 
lidade, que  no  peito  abrigam,  em  vantagem  exclusivamente  sua,  e  afronta 
e  damno  da  coroa  portugueza. 

Acreditámos  que  não  faltará  nem  á  si  nem  ao  seu  paiz  o  governo  por- 
tuguez, e  confiamos  em  que  quer,  e  ha  de  fazer,  o  a  que  o  dever  o  obriga. 

Demonstradas  as  inexactidões  do  relatório  do  dr.  Livingstone,  refuta- 
das as  suas  arguições  injustas,  e  postos  em  relevo  os  seus  intentos  não  in- 
nocentes  e  sobremaneira  perigosos,  damos  por  finda  a  nossa  tarefa,  não 
árdua,  mas  enfadosa,  contentes  de  ter  prestado  este  diminuto  serviço  à 
causa  da  verdade,  da  ustiça  e  da  pátria. 

D.  JOSK  DE  LACERDA. 
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NOTA  6.*  (PAG.  79) 


Tendo  declarado  o  dr.  Livingstone  que  não  podéra  satisfazer  ao  vivo 
desejo  de  visitar  o  Matiamvo,  jalgo  que  não  será  desagradável  ao  leitor  achar 
aqui  noticia  mais  particular  d'aquelle  poderoso  potentado  africano,  tirada 
do  Diário  da  Viagem  com  destino  ás  cabeceiras  do  Rio  Sena,  por  Joaquim  Ro- 
drigues Graça.  O  que  não  pôde  effeituar  o  dr.  Livingstone  em  1854,  o  ti- 
nha realisado  oito  annos  antes  (1846)  este  corajoso  portuguez,  que  inves- 
tigara diligentemente  os  territórios,  os  quaes  o  dr.  Livingstone  parece 
querer  dar-nos,  como  novidade,  agora  a  conhecer.  É  digno  de  ler-se  o  Diá- 
rio da  Viagem  com  destino  ás  cabeceiras  do  Rio  Sena;  porém  só  transcre- 
verei a  parte  que  diz  respeito  ao  Matiamvo.  Podem  consultar-se  os  n.M  9, 
10  e  11  do  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  Ultramarino  de  1855.  A  parte 
aqui  transcripta  vem  no  n.°  11,  abril  de  1855,  pag.  153  e  seguintes. 

«Em  16  de  setembro  do  corrente  (1846)  mandei  avisar  o  regulo,  para, 
em  virtude  do  seu  pedido,  se  achar  no  meu  acampamento  no  dia  18  (Teste 
mez,  a  fim  de  perante  o  seu  estado,  potentados  e  mais  nobres,  eu  lhe  com- 
municar  o  mais  que  deixei  de  dizer-lhe;  ao  que  respondeu:  «que  ficava 
sciente,  e  que  já  tinha  ordenado  a  todos  para  estarem  promptos,  para 
quando  eu  avisasse».  No  dia  aprasado,  18  do  corrente,  se  apresentou  o  re- 
gulo, mãe,  irmãs,  e  sobrinha  e  seus  macotas,  alem  de  um  grande  numero 
de  fidalgos,  vindo  elle  conduzido  em  umas  andas,  vestido  com  panno  de 
velludo  encarnado,  trazendo  na  cinta  uma  faxa  de  couro  de  boi  preto,  um 
alfange,  um  grande  colar  feito  de  certas  conchas  pequenas  com  symetria, 
nos  braços  um  enfeite  de  pennas  de  diversas  cores,  de  aves  differentes, 
com  coraes  variegados,  tudo  de  muito  bom  gosto  e  regularidade,  na  cabeça 
um  grande  pennacho  de  pennas  de  indira,  pavão  e  outras  aves  desconhe- 
cidas, e  de  gosto  exquisito;  quatro  dos  maiores  fidalgos,  dois  de  cada  lado, 


400 

lhe  serviam  de  assessores;  um  grande  numero  de  pretas,  suas  concubinas, 
que  excediam  a  500,  compunham  o  cortejo;  seu  irmão,  da  mesma  forma; 
sua  mãe  trajava  um  manto  de  velludo  encarnado  lavrado  a  ouro,  muito 
rico,  um  collar  semelhante  ao  de  seu  filho,  na  cabeça  uma  como  mitra  de 
missangas  mui  miúdas,  feita  com  toda  a  delicadeza  e  primor;  sua  sobri- 
nha também  adornada  com  riqueza;  seus  maioraes  vestidos  de  panno  en- 
carnado da  cintura  para  baixo,  e  com  caudas  estes  trajes,  tocando  os  seus 
instrumentos,  suas  mulheres  dançando.  Vinha  carregado  o  Matiamvo  por 
oito  escravos,  a  mãe  por  seis,  a  sobrinha  por  igual  numero;  seus  grandes 
e  nobres  a  pé,  vindo  muita  devagar,  quj  distando  o  meu  acampamento 
obra  de  mil  passos  de  sua  morada,  levou  bem  perto  de  três  horas,  davam 
quatro  passos  paravam,  e  assim  vinham  vindo,  e  logo  que  se  approximoa 
ordenei  aos  cabos  e  chefes  da  caravana  que  se  formassem  em  ordem  com 
todos  os  carregadores,  que  carregassem  as  armas  para  o  receber  debaixo 
de  fogo,  o  que  assim  succedeu,  e,  recebido  que  foi,  o  conduzi  a  uma  grande 
sala,  que  de  propósito  havia  sido  preparada  com  seus  competentes  assen- 
tos e  distinctivos,  estimando  elle  muito  estas  honras  prodigalisadas  â  sua 
pessoa. 

«Collocada  uma  cadeira  em  uma  espécie  de  throno,  que  mandei  erigir 
para  elle  ^entar-se,  forrado  de  panno  encarnado,  e  a  sem  pós  de  panno 
azul,  dando  igual  tratamento  e  distinoção  a  sua  mãe,  irmão  e  sobrinha,  e 
todos  os  mais  em  pé;  e  feito  o  devido  cumprimento  obsequiei-os  com  fa- 
zendas escolhidas,  copos,  pratos,  canecas,  almadrilhas,  anneis  e  brincos 
que  muito  estimaram,  e  tomando  o  regulo  pela  mão,  conduzindo^)  a  um  to- 
gar mais  reservado  lhe  offereci  uma  farda,  chapeo,  espada,  bem  oomo  a 
seu  irmão,  tudo  muito  rico,  que  logo  vestiram,  e,  tornando  aseotar-ae  far- 
dados, os  seus  nobres  e  povo  entraram  a  bater  palmas,  e  o  regalo  não  ca- 
bia em  si  de  contente,  mostrando-se  ao  seu  povo  lhes  dizia,  que  agora  era 
irmão  do  M aneputo  e  que  queria  sua  amizade,  e  abraçar  as  suas  leis,  usos 
e  costumes,  e  accrescentou:  «Vós  logo  ouvireis  o  que  elle  me  mandou  di- 
zer». E  dando-me  signal  mandei  chegar  os  interpretes,  e  imposto  silencio 
ás  turbas,  assim  lhe  fallei.» 

(Segue-se  outro  discurso,  aconselhando  ao  Matiamvo,  que  consinta  um 
presidio  portuguez  nas  suas  lerras,  pela  protecção  que  n'eUe  ha  de  achar, 
e  que  procure  destruir  as  praticas  horríveis  que  usam,  e  que  faça  applicar 
o  seu  povo  á  caça  do  elephante  e  outros  animaes,  bem  como  á  agricul- 
tura.) 

«Filho  do  Maneputo  do  Galungal  (respondeu  o  Matiamvo)  Não  cosbe- 
eeis  os  nossos  usos  e  costumes,  por  isso  me  aocusaes!  E,  se  entre  nós  vi- 
vêsseis, estaríeis  por  elles,  e  lhe  daríeis  desculpa. 

«Quando  me  entendi  os  achei,  e  quando  morrer  os  deixarei.  Não  po- 
nho duvida  em  cumprir  o  que  quer  meu  irmão  Maneputo,  pois  não  des- 
conheço o  seu  poder  e  grandeza. 

«Não  o  tenho  também  mandado  procurar,  porque  apho-me  muito  dis- 
tante. Tenho  ouvido  dizer  que  já  não  compram  escravos,  e  mais  procuram 
cora  «>  roatini;  *  a  p* ohibição  d'eUes  tem  pausado  » falta  d*  fuendas»  e 
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mais  géneros  do  nosso  consumo,  é  motivo  porque  os  negociadores  tem  sof- 
frido  prejuízos;  são  innumeraveis  os  meus  povos,  os  tributos,  que  recebo 
de  meus  potentados,  são  escravos,  marfim,  cera,  ferro,  cobre,  enxadas, 
pelles  de  feras,  alem  de  que  esta  era  a  pratica  eseravisar  os  que  eommet- 
tem  crimes  de  assassínio,  roubo,  adultério,  desobedientes,  feiticeiros,  e  não 
havendo  quem  os  compre  somos  obrigados  a  mata-los  para  exemplo  dos 
mais,  e  se  o  Maneputo  probibir  a  venda  d'elles,  outro  meio  não  me  resta 
para  puni-los. 

•Foram  mais  felizes  os  meus  antecessores,  porque  eommerciavam  em 
escravos,  elles  eram  procurados  n'estas  terras;  havia  abundância  de  fa- 
zendas, agora  faltam.  Estou  prompto  a  cumprir  as  suas  ordens  debaixo 
das  seguintes  condições:  ba  de  o  Maneputo  conceder  a  compra  de  meus 
escravos  para  o  Calunga,  e  que  seja  o  commercio  como  no  tempo  dos  meus 
antecessores. 

* 

'  «Poderá,  se  quizer  mandar  para  aqui  os  seus  criminosos,  que  serio  tra- 
tados conforme  suas  ordens.  Mandará  uma  força  para  por  meio  d'etta  sujei- 
tar os  meus  inimigos,  que  me  não  querem  obedecer*.  Ao  que  lhe  respondi. 

«Matiamvol  O  que  a  lei  de  Maneputo  ordena,  não  desfaz;  e,  achando-se 
abolido  o  trafico  de  escravos,  n$o  se  pode  conceder  a  sua  exportação^  Po- 
deis vende-los  em  vossas  terras,  mas  elles  serão  empregados  na  lavoura, 
pesca,  caça  e  outros  mais  oficies,  que  nos  são  úteis;  eqapregae-QS  também 
na  agricultura  e  na  caça,  de  que  tanto  abundam  as  vossas  matas.  De  mais 
tendes  o  direito  de  escolha,  ou  rejeitar  ou  abraçar  os  meios  que  vos  pro- 
ponho. Se  annuirdes,  o  governo  fará  em  vosso  beneficio  o  que  poder,  para 
cujo  fim  vos  prestareis  com  um  donativo;  e  se  não  abraçares,  não  vos  de- 
veis queixar  do  resultado.» 

«Á  vista  do  que  me  haveis  dito,  respondeu,  obedeço  a  meu  irmão  o 
Maneputo,  como  seu  amigo,  e  peço  que  venham  fazendas  a  minhas  terras, 
e  que  o  meu  povo  fique  satisfeito,  e  como  somos  irmãos  tamben  estas  ter- 
ras lhe  pertencem.  Darei  parte  aos  meus  potentados  que  este  logar  será  a 
residência  da  força,  que  meu  irmão  houver  de  mandar.  Quando  partires 
para  a  capital  de  meu  irmão,  vos  acompanharão  os  fidalgos  dp  minha 
maior  confiança,  bem  como  meu  tio  Quiota,  para  em  meu  nome  se  apre- 
sentar ao  Maneputo,  a  fim  de  receber  suas  ordens,  porque  não  posso  lar- 
gar o  meu  estado,  e  para  mais  o  respeitarem  peço  que  para  aqui  venham 
forças,  que  me  ajudem  a  sujeitar  os  potentados  Ganbica  e  Canhiquinha,  e 
outros  donos  de  grandes  terras,  em  que  ha  cobre,  marta,  azeite,  ferro  e 
escravos. 

«Os  que  me  prestam  obediepoía  são  es  seguintes  régulos :  o  grande 
Cazembe-mucullo,  Mqzaza,  Quimbundo,  Qatende,  Quinbama,  Ghinde,  Ca- 
nonquessa,  Máximo,  Meiço-Cadenda,  Mueneputo  das  praias,  Luvar,  Sacam- 
buge,  Quibáco,  Cabinza,  Gbavalma,  Defunda,  Cbalba,  Gabo-Cacanda,  Mua- 
tamibanda,  Zan-ei,  Cassongo,  Catena-CaMende,  Quiria,  Milando,  Massage, 
Cagenge,  Cba-huta,  Gassongo,  e  outros  muitos,  todos  estes  grandes,  que 
possuem  muitas  terras,  e  tem  muito  marfim  e  eofrne;  marfim  por  lhe  ficar 
longe  não  o  procura». 


492 

«Os  que  me  não  obedecem  são  Canhiquinha,  Cassongo,  Matombo-mu- 
callo,  Muene-Calage,  etc. 

«E  acabando  de  fallar,  e  sendo  tudo  explicado  pelos  interpretes  em 
portuguez,  dei  os  seguintes  vivas: 

«A  Sua  Magestade  a  Rainha 

«Á  nação  portugueza 

«A  sua  ex.a  o  governador  de  Angola 

«Ao  regulo  Matiamvo. 

«Oito  dias  consecutivos  duraram  os  regosijos  públicos  na  banza  do  Ma- 
tiamvo, manifestados  por  danças,  cânticos,  etc. 

«Matiamvo,  19  de  setembro  de  1846. 

MA 

«Perguntei  que  cânticos  e  danças  eram  essas.  Responderam-me :  são 
em  consequência  de  estar  para  realisar-se  a  prophecia  do  regulo  Quina- 
nezi,  quando  falleceu  nas  guerras  do  Canhica,  de  sermos  procurados  pelo 
Maneputo. 

OBSERVAÇÕES 

«Este  regulo,  para  assim  dizer,  é  o  imperador  dos  outros  de  que  tenho 
feito  monção,  é  poderosíssimo  e  muito  rico,  em  consequência  de  que  em 
todo  o  seu  território  o  maior  commercio  hoje  é  o  de  marfim,  por  o  haver  em 
grande  quantidade;  cada  um  de  seus  potentados  lhe  tributa  constante- 
mente marfim,  ferro,  cobre,  enxadas,  arcos,  flexas,  zagaias,  louça,  facões, 
azeite  de  palma,  viveres,  criações,  fazendas,  pannos  de  palha,  pelles  de 
todas  as  feras,  etc. 

«Seu  governo  é  dispotico  e  bárbaro,  por  isso  que  suas  ordens  se  cum- 
prem sem  contradição. 

•O  regulo,  quando  sente  falta  de  géneros  de  seu  consumo,  despacha  re- 
catas aos  seus  vizinhos  a  ajustar  os  negociadores  que  encontrar,  para  que 
se  dirijam  com  suas  fazendas  á  sua  capital,  e  no  seguinte  dia  da  chegada 
apresenta-se  e  exige  do  feirante  ou  negociador  que  lhe  apresente  a  fa- 
zenda toda;  e  assim  feito,  aparta  tudo  que  lhe  agrada,  manda  conduzir 
para  a  sua  residência,  porém  isto  faz  a  negociadores  miúdos,  e  passados 
alguns  dias  os  manda  chamar  para  saber  em  que  deseja  receber  o  sen 
pagamento,  se  escravos  ou  marfim,  e  quantos;  edizendo-lheeste:  «Tantos 
banzos  recebeste,  deves-me  tantas  pontas  de  marfim,  e  tantos  escravos*, 
responde  elle:  «Rem,  deves  descançar,  esta  terra  é  vossa,  e  no  entanto 
ide  vendendo  o  resto  ao  meu  povo».  O  pobre  negociante  espera  e  deses- 
pera, e  muitas  vezes  o  demora  um  anno,  quando  não  o  faz  por  dois,  ainda 
que  lhe  peça  o  seu  pagamento,  responde-lhe :  «Que  pressa  tem,  eu  nao 
costumo  tomar  nada  a  pessoa  alguma,  logo  vos  despacho;  e  quando  muito 
bem  lhe  parece  é  que  paga,  mas  que  pagamento,  que  muitas  vezes  nao  cor- 
responde ao  valor  do  que  se  vendeu;  e  que  recurso  tem  o  negociador  se- 
não rereber?  De  contrario  perderá  tudo.  Igualmente  acontece  que  quando 
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o  negociante  por  grosso  se  destina  a  vir  á  sua  jurisdieção,  o  regulo  o  re- 
cebe com  muito  agrado,  e  presenteia-o  com  comidas,  bebidas  e  refres- 
cos, etc 

«Manda  na  mesma  noite  tocar  um  bando  prohibindo  a  todos  os  seus 
povos,  para  que  nào  possam  ir  á  feitoria  do  negociante  vender-lhe  género 
algum,  impondo  pena  capital  aos  que  não  observarem  esta  determinação. 
O  regulo  assim  que  o  negociante  estabelece  a  feitoria,  e  tem  recebido  to- 
das as  cargas,  manda  dizer  que  em  tal  dia  se  apresentará  para  ver  todos 
os  géneros  e  fazendas,  e  vindo  no  dia  indicado,  depois  de  tudo  visto,  manda 
apartar  as  fazendas  de  bom  gosto  e  de  mais  custo,  como  pannos,  baetas, 
etc,  e  retirando-se  diz:  «Tal  dia  virei  para  entrarmos  em  ajuste,  e  ver 
os  géneros  que  quer  receber  em  pagamento».  Se  o  negociante  não  lhe  der 
em  fazendas  o  valor  de  50*009  réis,  um  de  seus  filhos  chega-se  ao  pé  do 
feirante,  e  assim  lhe  diz:  «OMatiamvo  tem  por  costume  equizilia  que  to- 
das as  vezes  visitando  o  branco,  deve-se-lhe  offerecer  alguma  cousa,  sem 
o  que  não  se  pôde  retirar,  pois  que  é  um  homem  grande:  elle  espera  em 
suas  andas  que  se  lhe  dé  alguma  cousa».  E  para  o  negociante  se  ver  livre 
d'elle  manda-lhe  entregar  um  banzo  equivalente  a  50*000  réis,  e  muitas 
vezes  mais,  e  elle  recebendo  a  fazenda,  mostrando-a  aos  seus  que  o  acom- 
panhavam, aperta  a  mão  ao  negociante  em  signal  de  agradecido,  e  retira-se. 

«Quando  bem  lhe  parece  manda  avisar  para  no  dia  tal  lhe  ter  prompta 
a  fazenda  e  mais  géneros,  que  separou  para  a  vir  receber  e  ajustar,  e  apre- 
sentando-se,  carrega  com  tudo  que  havia  apartado  e  tratado.  Logo  depois 
faz  o  mesmo  sua  mãe,  se  a  tem;  seu  irmão  por  nome  Ghanamatope,  e  tam- 
bém sua  sobrinha,  a  quem  lhe  dão  o  nome  ou  titulo  de  I.  N.  Banza,  seguem-se 
os  fidalgos,  etc.,  e  o  resto  que  fica  é  para  o  seu  povo.  O  negociante  vende 
os  seus  géneros  á  vista,  e  elles  dizem  que  os  seus  pagamentos  se  acham 
promptos,  e  apanhando  as  fazendas  em  suas  mãos  detém  o  negociante  um 
e  dois  annos,  despachando  as  fazendas  para  outras  partes,  negociando 
com  ellas,  e  exasperado  o  negociante,  infastiado  de  mandar  cobrar,  lhe 
diz:  Pague-me  ou  retiro-me,  e  fiquem-se  com  tudo;  então  vão  pagando, 
mas  como?  Exigindo-se  por  uma  ponta  de  marfim  o  triplo  do  valorem  fa- 
zendas, e  são  estes  os  motivos  por  que  os  negociantes  evitam  mandar  seus 
aviados  a  estas  terras;  tfundando-me  n'este  principio  lhe  disse:  «Que  á 
vista  do  seu  procedimento,  'dos  prejuízos  que  tem  causado  áquelles  que 
olle  manda  procurar,  e  a  outros  que  a  esta  banza  tinham  vindo,  motivos 
eram  fortes,  para  elle  sentir  falta  de  fazendas  e  dos  géneros  do  seu  con- 
sumo, e  que  essas  faltas  tem  dado  logar  a  que  o  governo  lhe  faça  ver  que 
espera  se  não  reproduzam  actos  (aes,  pois  que  buscará  cohibMos».  Muito 
me  serviu  para  dar  força  á  embaixada  a  illusão  da  profecia,  que  o  Ghaila 
me  tinha  communicado,  e  fallar-lhe  francamente,  pois  que  com  o  gentio 
nunca  se  mostra  fraqueza,  ainda  mesmo  que  se  conheça  que  partido  al- 
gum se  pôde  tirar. 

«Igual  procedimento  queria  usar  com  o  explorante,  porém  não  o  pôde  o 
regulo  levar  a  effeito,  porque  me  oppuz  ás  suas  ordens,  e  me  desmascarei 
com  elle.  Logo  que  cheguei  a  esta,  cuidei  de  mandar  fazer  o  acampamento 
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debaixo  de  ordem,  a  feitoria  no  centro,  cercada  de  ama  grande  cerca  de 
pau  a  pique  tendo  dois  portões';  e,  depois  delle  prompto,  tratei  dos  negó- 
cios: teve  a  confiança  de  mandar  occultamente  um  bando,  ordenando  a 
seus  povos»  para  que  não  viessem  á  feitoria  comprar  nem  vender  género 
algum,  sem  que  elle  tivesse  primeiramente  recebido  tudo  quanto  pre- 
cisava: também  expediu  ordem  a  fim  de  não  se  vender  marfim  a  qual- 
quer pessoa  que  fosse  á  compra  d'elle,  impondo  pena  de  morte,  a  mais 
conhecida  por  elle;  determinação  esta  que  obstou  a  que  eu  recebess? 
o  que  tinha  vendido  a  sua  mãe,  irmão,  sobrinha  e  fidalgos  para  ser  pago 
á  vista,  porque  estes  também  tinham  mandado  negociar  no  Sena  e  outros 
togares.  Acontecendo  fallar  com  um  dos  seus  disse-Ihe :  «Onde  é  que  se 
viu  prohibir  a  cada  um  o  vender  os  seus  géneros?  Muito  mal  entendidas 
são  as  ordens  do  vosso  governo,  que  se  tornam  em  prejuízo  de  seus  su- 
bordinados, não  sendo  senhores  íe  vender  ou  comprar  aquillo  que  preci- 
sam» e  só  estas  ordens  se  encontram  n'este  regulo,  quando  nenhum  ou- 
tro o  probibta,  e  nenhum  governo  tem  direito  nos  bens  de  seus  subor- 
dinados, somente  certos  tributos  que  compensem  as  despezas  do  es- 
tado». Ao  que  me  respondeu:  «Sabemos  que  o  Manepulo  é  o  senhor  d'es- 
tas  terras,  e  de  outras  mais,  que  o  seu  povo  faz  negocio  com  quem  quer, 
só  lhe  dão  um  pequeno  tributo,  e  nós  é  o  que  sabes,  somos  seus  escravo?. 
Estimávamos  antes  que  o  Haneputo  tomasse  conta  d'estas  terras  que  me- 
lhor seria».  E  depois  disse  ainda:  «Eu  tenho  em  minha  casa  uma  ponta 
de  marfim,  veja  se  me  manda  de  noite  um  dos  seus  Huzumbos  conduzi-la 
para  a  feitoria,  e  depois  virei  ajusta-la».  Mandando-a  conduzir  aconteceu 
ser  vista  por  um  dos  guardas  do  regulo,  e  teve  a  liberdade  de  entrar  pelo 
acampamento»  e  tirar  a  referida  ponta  da  casa  doMuzumbo,  e  no  seguinte 
dia  fez  presente  ao  regulo.  Sciente  do  acontecido  monto  a  cavallo,  mando 
pegar  em  armas,  e  apresento-me  na  banza  do  regulo  com  um  bom  re- 
forço» e  dirigindo-me  a  elle  assim  lhe  fallo:  «Matiamvot  Que  ordem  des- 
tes esta  noite?  Um  dos  meus  caixeiros  havia  recebido  uma  ponta  de  mar- 
fim de  um  seu  devedor  filho  do  Jaga  Gassange  (e  foi  preciso  dizer  que  a 
ponta  não  tinha  sido  recebida  de  um  seu  subordinado  para  o  livrar  da 
morte),  a  qual  sendo  recolhida  um  de  vossos  guardas  teve  a  confiança  de 
entrar  de  noite  no  acampamento,  na  casa  do  cajueiro,  e  carregar  com  a 
ponta.  São  mal  entendidas  as  vossas  ordens,  não  tendes  direito  de  mandar 
pôr  guardas  aos  commerciantes  que  vos  procuram,  salvo  se  pela  força; 
mas  também  a  tenho  para  repellir  vossos  ultrajes,  alem  de  já  teres  rece- 
bido as  fazendas  e  géneros  que  escolhestes,  assim  como  vosso  irmão,  vossa 
mãe»  e  sobrinha,  e  fidalgos,  é  justo  que  também  compre  o  vosso  povo,  e 
venda  para  remediar  suas  precisões;  em  parle  alguma  se  dão  simllhantes 
ordens.  São  ordens  impostas  a  escravos  que  téem  perdido  o  ser  de  homens! 
E  se  o  vosso  guarda  fosse  assassinado  o  que  diríeis?  Sobeja  é  a  rasia 
agora  é  que  acredito  nos  que  se  queixam  de  vós!  Exijo  se  me  apresente  o 
guarda  bem  como  a  ponta.  E  lançando  a  vista  para  um  dos  lados,  vejo  o 
guarda  com  a  presa  a  seus  pés,  e  bastante  encolerisado,  como  me  achava 
por  um  lai  procedimento,  e  pondo  um  véo  nos  p'rigos  que  me  podiam  re- 
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mh  lmfetao,  foi  beijar  o  chio  caindo  aos  pés  do  regulo.  Foi  uma  temeridade 
de  que  poderia  ter  sido  victtaia,  por  ter  sido  feita  na  banza,  e  em  presença 
do  regulo,  cercado  de  seus  maiores,  e  de  immenso  povo,  que  ficaram  estu- 
pefactos, olhando  uns  para  os  outros,  nada  ousaram  dizer.  Obriguei  que 
elte  conduzisse  a  ponta  de  onde  a  tinha  tirado,  e  que  ordens  se  dessem, 
ameaçando-o  com  pólvora  e  bala.  Vendo  o  regulo  a  minha  resolução,  pe- 
diu-me  que  socegasse,  que  eile  não  tinha  dado  taes  ordens,  e  voltando-se 
para  os  caixeiros  reprehendeu-os,  dizendo-lhe,  que  para  a  outra  vez,  quando 
succedessfe  um  caso  simittiante,  não  fossem  logo  participar  ao  branco  para 
desassreega-lo  por  uma  cousa  de  pouco  valor;  deverieis-me  dar  parte,  para 
o  mandar  entregar,  sem  que  partecipasseis  ao  vosso  amo;  isto  deptfts  me 
disseram  os  caixeiros.  Aplacada  a  cólera,  ordenou  o  regulo  para  se  me  en- 
tregar a  referida  ponta;  conduzida  por  um  de  seus  escravos  á  feitoria,  por 
não  ter  querido  remette-la  pelo  guarda  com  receio  de  que  ellè  fosse  preso 
no  acampamento;  pedindo-me  que  desculpasse  aquella  falta,  e  depois  de 
remettida  a  ponta  lhe  foliei:  «Matlamvo!  Se  casos  similhantes  se  derem 
d'ora  avante,  eb  vos  não  asseguro  o  socego  que  tão  necessário  se  torna 
entre  nós;  quanto  a  mim,  que  encarregado  por  s.  ex.«  para  propor- vos 
meio  de  uma  duradoura  amizade,  desejo  mante-la  a  vós,  porque,  repellido 
o  meio  que  temos  concordado  para  chegarmos  aos  fins,  tereis  o  desgosto 
de  mo  veres  aqui  mais  negociadores,  alem  de  outras  medidas  que  o  go- 
verno tomará  em  consideração  para  desafrontar  vossos  insultos». 

•Foram  rasões  suficientes  para  o  chamar  á  boa  ordem,  e  disse-lhe  que 
se  considerasse  vassalio  de  Sua  Magestade,  senão  queria  perder  o  nome  de 
Matiamvo;  e  que  se  lembrasse  que  se  achava  cumprida  a  prophecia  do  Qui- 
nàne^i,  e  que  eu  aqui  tinha  vindo  em  nome  de  Sua  Magestade,  para  que 
tendo  recebido  a  sua  embaixada  houvesse  de  receber  suas  ordens,  deven- 
do-se  conformar  com  ettas  o  explorante  a  bem  dos  interesses  da  nação  e 
do  commercio,  tem  não  só  arriscado  A  sua  existência,  como  a  dos  seus  in- 
terpretes e  fâmulos  para  a  restauração  d'esta  rica  posse,  tendo  empregado 
todas  as  forças  physlcas  e  moraes,  além  de  immensas  despezas  que  tem 
feito,  não  só  com  este  regulo,  como  com  os  outros  potentados  de  transito, 
desde  às  fronteiras.  Teiho-me  oceupado  diariamente  em  sondar  suas  pai- 
xões, tomando  conhecimento  dos  seus  costumes,  de  suas  forças,  e  ob- 
servando-se  o  que  lhe  tenho  communicado  tem  achado  entrada  no  seu  es- 
pirito, pois  pelo  que  parecia  assento  que  tem  concordado;  mas  sendo 
refalsado  o  animo  do  gentio,  por  isso  não  acredito  nas  demonstrações  de 
amizade  que  mostra.  Muito  preciso  se  tornará  aqui  uma  força  militar,  se 
o  governo  deseja  possuir,  sem  grande  dispêndio,  este  vasto  território,  mes- 
mo para  coadjuvar  o  regulo  contra  seus  rlvaes  e  tão  poderosos  inimigos. 

«Seria  medida  útil,  que  em  vez  de  se  mandarem  degradados  para  os 
presidios  e  dlstrictos,  fossem  enviados  para  este;  estabelecendo-se  um  pre. 
sidio,  Melhoraria  a  sorte  d'estes  desgraçados,  pois  que  elles  amam  o  que 
6  bom  e  mil,  gostam  de  vestir  bem,  e  acham-se  aborrecidos  do  governo 
despotfco  do  regulo,  e  estando  elles  certos  dos  fins  que  aqui  me  trouxeram 
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dizem  que  querem  pertencer  ao  Maneputo.  Desejos  tinha  o  explorante  de 
passar  alem  do  Matiamvo  para  chegar  até  ao  Sena,  mas  havendo  um  de- 
serto a  passar  de  quarenta  dias,  alem  de  não  ter  sido  auxiliado  pelo  go- 
verno para  uma  empreza  de  tanta  magnitude,  comtudo  emprehendeu  a  con- 
cepção de  pôr  em  pratica  tão  útil  idéa,  engajando  para  esse  fim  o  numero 
de  quinhentos  carregadores  naturaes  de  Bihé  para  o  acompanharem;  estes 
pegando  nas  cargas  largaram-me  em  Bihé,  não  querendo  proseguir,  e  exi- 
gindo ali  os  seus  pagamentos  a  contento;  e  soffreu  ali  um  empate  desde  7 
de  junho  de  1843  até  4  de  maio  de  1846,  que  d'aquella  província  regres- 
sou para  esta;  achando-se  empatado  não  só  por  falta  de  sortimento,  em 
consequência  de  roubos  que  soffreu,  offertas  a  differentes  sovas,  despezas 
de  cáf  regadores,  fretes  de  portos,  etc.,  se  viu  obrigado  a  officiar  d'ali  ao 
então  governador  da  província  de  Angola,  o  sr.  Possollo,  do  qual  officionio 
teve  resposta;  comtudo  não  afrouxou  de  continuar  na  empreza,  apesar 
que  árdua,  antes  tomando  em  muita  consideração,  a  ponto  de  lhe  ser  ne- 
cessário regressar  do  Bihé  a  esta  capital  para  surtir-se  de  novas  fazendas, 
e  receber  novas  ordens  do  governo  a  fim  de  seguir  o  seu  destino,  mas  le- 
vando ao  conhecimento  do  ex.mo  governador  já  mencionado,  que  sem  au- 
xilio de  carregadores  avassallados  nada  conseguiria;  porque  de  carrega- 
dores gentílicos  não  ha  que  fiar,  fazendo-lhe  ver  os  prejuízos  que  já  tinha 
soffrído,  e  que  não  estava  mais  para  expor  uma  factura  de  grande  impor- 
tância. S.  ex.a  attendendo  a  tão  justas  razões  houve  por  bem  ordenar  ao 
chefe  do  districto  de  Golungo  Alto,  o  Major  Izidro  José  Fragoso,  por  por- 
taria expedida  da  secretaria  geral,  para  que  a  bem  do  serviço  auxiliasse  o 
exploramento  com  cem  carregadores  para  seu  transporte,  e  cincoenta  em- 
pacaceiros  fornecidos  de  armamento  pelo  explorante.  Eis-aqui  como  foi 
coadjuvado  para  uma  tal  empreza;  commissão  esta  de  tanta  importância, 
e  de  que  tantos  interesses  poderiam  resultar  para  o  futuro  da  nação;  e  se 
a  outro  fosse  incumbida,  talvez  para  seus  interesses  somente  lançasse  as 
vistas,  e  não  para  esta  incumbência  tão  trabalhosa  e  cheia  de  despezas,  sem 
algum  galardão  mais  que  a  nomeação  de  Major  dos  moradores  do  districto 
de  Golungo  Alto,  a  qual  sem  o  régio  beneplácito  torna-se  nulla,  esse  que 
o  explorante  cuidou  de  obter,  mas  que  até  agora  não  tem  tido  solução; 
porém  não  se  arrepende  de  ter  trabalhado  a  prol  da  nação  e  do  commer- 
cio,  prestando  um  serviço  que  para  o  futuro  se  tornará  valioso;  epersua- 
de-se  que  chegando  elle  ao  alto  conhecimento  de  Sua  Magestade,  o  tomará 
em  muita  consideração. 

DISCMPÇÍO  DA  PROVÍNCIA  DO  MATIAMVO 

«Esta  província  acha-se  collocada  no  interior  e  a  leste,  ficando-lhe  a 
província  de  Gazembe  a  lessueste. 

«O  seu  terreno,  a  maior  parte,  é  plano,  matos  altos  nos  logares  de  pân- 
tanos, com  madeiras  de  construcção;  fértil  de  farinha  de  mandioca,  feijão 
de  todas  as  qualidades,  amendoim,  azeite  de  palma,  bananas  curtas  ou  de 
S.  Thomé,  e  das  compridas  muito  doces  e  saborosas,  batatas  da  terra,  in- 
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hames  como  os  doBrazil,  carás,  abobaras,  gado  vaccum  em  grande  quan- 
tidade pertencente  ao  estado,  ananazes,  abundante  de  toda  a  qualidade  de 
caça,  peixe  dos  grandes  rios,  carneiros  poucos,  mas  em  Cazembe  grandes 
rebanhos. 

•O  seu  clima  é  quente,  mas  saudável.  Seu  inverno  principia  em  fins  de 
Julho  e  finalisa  nos  meados  de  Maio,  conforme  as  estações,  em  todos  estes 
mezes  chove  constantemente;  é  terra  muito  sujeita  a  raios  no  tempo  pró- 
prio. É  cortada  geralmente  de  riachos;  ha  muitas  nascentes  de  agua,  e 
logares  alagadiços  que  ficam  intransitáveis  no  tempo  das  chuvas :  é  abas- 
tecido de  frondosos  arvoredos. 

«O  verão  principia  em  Maio;  no  tempo  próprio  cuidam  de  plantar,  e 
muito  se  assemelha  este  clima  com  o  do  Brazil.  O  Matiamvo  é  cercado  pelo 
caudaloso  rio  Cassaby,  bem  como  pelo  Lurna,  ou  Bu-zu,  de  que  já  fiz  men- 
ção na  derrota.  O  Lurna  é  abundante  de  peixe,  pesca-se  a  boa  tainha,  o 
roballo,  alem  de  outras  qualidades  de  bom  gosto,  e  conforme  as  apparen- 
cias  entendo  que  tem  communicação  com  o  mar;  sua  agua  é  salobra  com 
cheiro  a  maresia :  é  innavegavel  em  partes  por  grandes  pedras  que  obstruem 
o  seu  leito.  O  gentio,  que  habita  suas  margens,  pesca  com  redes  de  malha 
muito  compridas,  fazendo  cerco,  e  de  noite  com  fachos;  olhando-se  po- 
réifi  para  o  costume  bárbaro  d'este  povo,  admira  encontrar-se  alguma  in- 
dustria, tendo  objectos  de  uma  nação  civilisada.  É  rico  de  vastas  campinas, 
cheio  de  elephantes  e  outros  animaes  silvestres,  e  de  muitos  palmares  de 
que  extrabem  o  azeite :  a  canna  de  assucar  é  em  grande  quantidade  e  de  boa 
qualidade,  etc. 

«Ao  descortinar  tão  vastas  campinas,  quem  sáe  da  espessura  dos  matos 
fica  extasiado,  desenrolando-se  aos  seus  olhos  um  panorama  encantador.  O 
caminhante  fatigado  de  tão  longa  e  trabalhosa  jornada,  quando  entra  n'esta 
mansão  parece-lhe  ter  esquecido  tantos  incommodos  e  mil  dificuldades  que 
teve  a  superar.  Immensos  logarejos  apinhados  de  choupanas  fabricadas  se- 
gundo o  gosto  de  cada  um,  e  no  centro  dominando,  como  maioral,  a  modo 
de  uma  torre,  a  habitação  do  regulo  feita  com  muita  regularidade,  cercada 
de  um  muro  de  grossos  paus,  em  quadrado  com  dois  portões,  e  tudo  com 
muito  aceio  e  semetria;  um  horisonte  dilatado  e  mui  claro,  o  paiz  risonho 
e  fértil  abraçando  uma  verdura  perenne,  realça  a  vista  do  espectador.  Não 
é  ficção  que  descrevo,  é  realidade  que  já  testimunharam  alguns  dos  brancos 
que  pisaram  este  solo,  se  elles  deixando  o  terror  pânico  de  que  vão  apo- 
derados pela  noticia  das  crueldades  do  regulo,  apreciando  o  grande  e  o 
bello  só  aformoseado  pela  natureza,  e  deixando  por  alguns  momentos  as 
idéas  do  interesse,  admirariam  por  certo  um  quadro  tão  magestoso! 

«Julga  o  viajante  achar-se  em  um  paiz  civilisado,  a  policia  que  encon- 
tra, limpeza  de  ruas  em  linha  recta,  praças  espaçosas  aonde  concorrem  os 
seus  géneros  diariamente,  esperando  achar,  segundo  o  costume,  a  confusão 
e  a  desordem,  encontra  a  bclleza,  a  ordem,  o  aceio,  e  muitas  outras  dispo- 
sições tão  raras  entre  gentios;  tudo  isto  confunde,  e  como  digo,  deixa  ab- 
sorto o  espectador,  desapparecendo  o  susto  de  quem  vem  apoderado  de 
idéas  tão  melancólicas  e  tristes.  Á  vista  de  tanta  magnificência  espargida 
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n'estas  terras  pela  natureza  contrastada  com  a  fereza  de  seu  governo,  mo?e 
a  ousadia  de  um  génio  emprehendedor  a  vir  conquistar  este  paiz;  e  a  qmm 
cumpre  este  feito?  quem  com  mais  direito  terá  de  levar  as  luzes  aqueles 
povos?  A  nação  portugueza  que  sem  muito  custo  dominará  ern  terrihrii 
tão  rico  e  fecundo.  Quanto  mais  felizes  não  seriam  estes  povos!  Ver-s^iam 
livres  da  escravidão  em  que  se  acham,  não  sendo  senhores  de  nada,  nem 
de  seus  próprios  filhos :  tudo  alli  nasce  escravo,  tudo  está  sujeito  ao  uV*- 
potismo  do  regulo! 

FORMA  DO  m  GOVERNO 

«O  seu  governo  é  despótico  e  bárbaro;  são  seus  adjuntos  sua  mãe  {se  a 
tem),  irmão  e  sobrinha.  Suas  terras  são  divididas  por  governos  que  lhe 
tributam,  e  tudo  o  mais  pertence  ao  regulo. 

«Ob  filhos  não  tem  direito  ao  estado;  apenas  lhe  dá  algumas  temi  para 
elles  receberem  o  seu  tributo,  isto  é,  aquclles  que  o  merecem,  tendo  a  ^ 
confiança  e  estima;  quanto  aos  mais  são  considerados  escravos,  trab.dlum. 
caçam,  e  tudo  entregam  a  seu  pae.  Quando  algum  de  seus  escravo*  cou- 
mette  algum  crime  o  regulo  manda  participar  a  sua  mãe:  «Fulano  fczis:«j 
ou  aquillo,  deve  ser  morto».  São  ouvidos  a  mãe,  irmão  e  sobrinha,  e  te  \*y 
rém  decidem  estes  membros  que  o  réu  seja  perdoado,  e  em  tal  caso  ven- 
dido, concorda  com  a  decisão;  e  não  havendo  quem  o  compre  ê  morta  ej 
seu  corpo  lançado  ao  mato  para  ser  devorado  pelas  feras;  dia  nenhum  lu 
em  que  este  bárbaro  não  mande  decepar  cabeças  por  bem  leves  culpas 
Todo  aquelle  que  tentar  communicaçào  com  alguma  de  suas  pretas  nm- 
da-o  castrar,  e  depois  é  morto ;  a  mesma  sorte  tem  a  preta. 

«O  regulo  habita  no  meio  de  um  grande  quadrado  de  pau  a  pique,  com 
um  serralho  de  quinhentas  concubinas,  entrando  n'este  numero  filhas.  so- 
brinhas  e  irmãs. 

«Conta  até  á  presente  data  duzentos  filhos  de  ambos  os  sexos;  sua  idade 
pouco  mais  ou  menos  setenta  annos,  de  mediana  estatura,  mais  delgada 
que  robusto,  lábios  grossos,  nariz  chato,  rosto  comprido,  retinto  na  cúr, 
calvo,  usa  de  cabelleira,  obra  de  suas  mãos,  que  é  tão  bem  feita  que  á  pri- 
meira vista  se  não  conhece;  seu  traje  diário  um  panno  de  qualquer  fazeudi 
comprido  da  cintura  para  baixo,  o  corpo  nu,  seus  enfeites  de  coral  no  cí- 
bello,  e  búzios  de  difTerentes  cures,  munido  sempre  do  seu  alfange;  nãu 
anda  a  pé,  e  sim  em  umas  andas,  carregado  por  oito  ou  mais  escrava: 
sua  diária  occupação  é  na  caça  e  lavoura,  acompanhado  sempre  por  seu? 
escravos  e  concubinas,  e  onde  quer  que  se  ache  dá  audiência  e  recebo  tri- 
butos; ao  raiar  da  aurora  poe-se  fora  e  parte  para  o  mato,  todos  os  seus 
nobres,  mulheres  e  escravos  o  seguem.  Não  moram  com  elle  senão  suas  mu- 
lheres e  um  certo  numero  de  escravos  destinados  para  o  serviço  domestico: 
em  cada  um  dos  dois  portões  tem  um  porteiro,  para  fecha-los  ás  oito  horas 
da  noite,  bem  como  abrir  ao  amanhecer. 

«Residem  em  separado  sua  mãe,  irmão  e  sobrinha,  com  seus  cercados 
quadrados  e  porteiros,  etc.  Tem  duas  grandes  praças  de  mercados,  uma 
em  frente  da  residência  do  regulo,  principia  ás  dez  horas  da  manhã  6  acaba 
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áô  duas  da  tarde;  a  outra  defronte  da  morada  da  mãe  do  regulo,  desde  as 
três  até  á  noite,  alem  de  outros  muitos  menores  em  diíTerentes  logares. 
Suas  ruas  muito  compridas,  largas  e  alinhadas,  todos  os  dias  são  varridas» 
e  todo  aquelle  que  se  descuida  da  limpeza  é  multado  em  uma  cabra  ou 
uma  ponta  de  marfim,  tendo  cada  rua  seu  irispector,  que  fiscalisa  o  aceio 
d'ella;  também  nas  praças  é  o  terreno  limpo  á  vassoura,  não  se  encontra 
pedra  nem  pau.  Os  fidalgos  não  andam  a  pé;  quando  querem  ir  a  alguma 
parte  montam  a  cavai  lo  em  um  de  seus  escravos,  que  já  tem  adestrados 
para  esse  fim;  cada  um  d' e lies  tem  seus  instrumentos,  e  todas  as  vezes 
que  acompanham  o  regulo  são  obrigados  a  leva-los;  este  não  vae  para  parte 
alguma  sem  que  seja  acompanhado  por  seus  instrumentos;  quando  quer 
ir  ás  suas  lavras  manda  tocar  uma  caixa,  e  logo  que  seus  escravos  a  ou- 
vem pegam  nas  enxadas  e  seguem- no;  todos  os  seus  bandos  são  por  per- 
goes;  emíim  é  um  segundo  sultão.  Tem  diíTerentes  residências,  em  cada 
uma  das  quaes  tem  suas  lavras;  manda  tocar  uma  caixa,  faz  reunir  o  seu 
povo,  e  o  reparte  a  fim  de  trabalharem  em  diversos  togares  distantes  duas 
léguas  uns  dos  outros;  e  em  cada  uma  d 'essas  habitações  tem  um  sem  nu- 
mero de  mulheres;  vestem  somente  um  panno  de  palha  da  largura  de  dois 
palmos  que  lhe  cobre  as  partes,  porém  muito  limpas  de  corpo,  e  apesar  da 
sua  insignificante  vestimenta,  parece  que  não  põem  o  pé  no  chão;  são 
muito  corajosas,  dotadas  de  animo  varonil,  acompanham  seus  maridos,  e  na 
guerra  investem  com  mais  impeto  que  não  os  homens. 

SUAS  ÍNDOLES 

«São  inconstantes  em  seus  tratos,  inclinados  ao  roubo,  não  atacam  a 
pessoa  alguma,  mas  cubicam  tudo  que  vêem,  e  vão  carregando  se  encon- 
tram fraqueza  da  parle  do  negociador.  São  familiares,  obsequiadores,  mas 
se  o  fazem  é  com  a  mira  no  interesse;  e  se  ofiferecem  uma  gallinha  é  para 
receber  triple ;  6  se  o  negociante  receber  do  gentio  alguma  oíTerta,  trate 
de  recompensa-lo  em  o  tresdobro,  se  não  quer  soffrer  algum  prejuízo,  por- 
que elles  não  dão,  vendem  por  bom  preço,  etc. 

SEUS  COSTUMES 

«O  regulo  quando  come  não  falia  a  pessoa  alguma,  nem  em  caso  de 
urgência;  n'essa  occasião  tocam  os  instrumentos:  quando  espirra  todos 
batem  as  palmas.  É  commerciante;  compra  por  atacado,  mas  quem  com 
elle  contratar  deve  ser  corajoso,  e  que  tenha  conhecimento  de  seus  usos 
e  costumes,  não  lhe  vender  sem  ajustar  primeiro;  paga  o  que  deve,  porém 
com  grande  demora;  frequenta  a  miúdo  a  feitoria,  acompanhado  sempre 
de  suas  concubinas,  e  quaes  outras  harpias  arrebatam  tudo  que  encontram, 
e  se  houver  descuido  da  parte  do  negociante,  e  que  não  tenha  tudo  bem 
arrecadado,  será  infallivelmente  roubado  pela  confusão  de  seu  povo,  que 
de  propósito  o  traz  para  este  fim;  e  quantas  vezes  vae  á  feitoria,  tantas 
se  oceupa  em  mandar  contar  tudo  o  que  vé,  concorrendo  o  seu  numeroso 
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séquito  em  dar  busca  a  todos  os  cantos  da  casa  a  ver  se  o  negociante  oc- 
cultou  algumas  fazendas.  De  todas  as  suas  possessões  tem  um  macota  ás 
suas  ordens,  a  quem  lhe  chamam  Quilolo:  as  fazendas  que  compra,  e  as 
que  recebe  de  tributo,  não  as  tem  em  seu  poder,  espalha-as  pelas  casas 
dos  seus  fidalgos,  e  um  dia  sim,  outro  não,  lhe  são  apresentadas. 

SUAS  GUERRAS 

«Quando  qualquer  dos  seus  subordinados  lhe  desobedece  ou  lhe  falta 
com  os  tributos,  ordena  a  um  dos  seus  potentados  que  levante  armas  con- 
tra o  desobediente,  e  que  sendo  preso  o  conduza  á  sua  presença,  e  se  re- 
sistir que  o  matem;  cumprindo  o  encarregado  as  ordens,  se  acontece  o  re- 
belde resistir,  ficando  derrotado,  o  chefe  da  expedição  se  recolhe,  e  um 
dia  antes  de  entrar  na  capital  acampa  as  suas  forças,  e  manda  participar 
ao  regulo  que  ali  se  acha,  e  que  espera  as  suas  ordens;  manda  que  ali  se 
conserve  um  mez,  e  mais;  e  quando  bem  lhe  parece  manda  que  entrem, 
o  que  se  executa  do  seguinte  modo  : 

«No  dia  determinado  todos  os  seus  Quilolos  com  seu  povo,  fidalgos» 
etc,  se  apresentam  na  praça  armados  com  todos  os  preparativos  de  guerra 
para  receberem  em  triumpho  os  que  se  recolhem  da  campanha.  O  regulo 
apparece  cercado  pelos  seus  nobres  e  escravos;  senta-se  em  um  throno  for- 
rado de  panno  encarnado  em  cima  de  um  tapete  de  panno  azul,  vestido  com 
um  panno  de  veliudo  encarnado  da  cintura  para  baixo,  guarnecido  de  varias 
cores,  com  uma  banda  feita  de  búzios  e  conchas,  coraes  de  diversas  cores, 
debaixo  de  symetria,  dos  joelhos  até  ao  tornozelo  argolas  de  metal  mui 
fino  da  grossura  e  feitio  de  um  bordão  de  guitarra,  no  pescoço  um  collar 
feito  de  conchas,  coraes  e  búzios  muito  bem  feito;  na  cabeça  um  grande 
penacho  de  pennas  de  diversas  aves  de  muito  bom  gosto. 

<>Cada  um  dos  seus  Quilolos  e  fidalgss  vem  entrando  pelo  portão  prin- 
cipal á  frente  de  seus  escravos,  trazendo  na  mão  um  escudo  forrado  de 
panno  encarnado  feito  com  ordem,  em  outra  uma  lança;  seus  subordina- 
dos vestidos  de  pelles  de  feras,  armados  de  arcos,  flexas  e  zagaias,  mar- 
chando ao  som  de  seus  instrumentos,  desenrolada  a  bandeira,  na  cabeça 
seus  penachos,  no  pescoço  seus  cofiares  cada  um  de  differentes  feitios,  e 
dos  joelhos  ao  tornozelo  adornados  com  argolas  de  cobre  e  ferro.  Logoque 
se  aproximam  do  regulo,  marcham  em  continência  em  volta  do  seu  throno 
duas  vezes,  e  na  terceira  perfilam  pelos  muros  de  sua  residência,  todos  os 
mais  vão  seguindo  por  ordem,  e  alinhando -se  dispostos  todos  marcham  á 
frente;  seus  commandantes,  com  o  escudo  na  mão,  e  na  outra  empunhando 
a  lança,  se  apresentam  ao  regulo  para  receberem  as  suas  ordens.  Q.  re- 
gulo, com  ar  serio  e  magestoso,  ordena-lhe  que  se  ponham  á  frente  de  seus 
soldados  até  segunda  ordem.  Logo  depois  principiam  a  entrar  os  que  se 
recolhiam  da  guerra,  marchando  em  continência  assim  como  os  outros,  e 
tomando  logar  no  meio  do  acampamento;  os  encarregados  davam  em  alta 
voz  conta  da  empreza,  em  cuja  narração  bastante  se  prolongavam,  expondo 
o  modo  como  tinham  batido  os  contrários,  e  nos  intervallos  os  escravos, 
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dançando  acompanhados  por  seus  instrumentos,  trazendo  nas  mãos  as  ca- 
veiras dos  infelizes  que  tinham  sido  apanhados  na  guerra,  e  por  Gearem 
vencedores  davam  descargas  de  fogo.  Depois  do  que  vem  cada  um  apre- 
sentar ao  regulo  a  caveira  expondo-lhe  como  tinha  vencido.  Os  prisionei- 
ros qne  escapam  á  morte  são  todos  entregues  ao  regulo;  aos  combatentes 
reesm-vindos  manda-lhe  distribuir  comida  e  bebida  em  abundância.  Vendo 
os  Quilolos  e  potentados  que  está  desempenhada  a  sua  missão  c  satisfeitas 
as  etiquetas,  mandam  que  seus  escravos  vão  tocar  as  armas  victoriosas  dos 
que  se  recolheram  e  se  retirem  para  suas  residências.  Foi  este  acto  cele- 
brado em  19  de  Dezembro  de  1846,  para  o  qual  fui  convidado  pelo  regulo, 
para  assistir  ao  recebimento,  mandando  eu  apromptar  quatrocentas  armas 
commandadas  pelos  cabos  e  caixeiros,  a  pedido  do  regulo,  o  que  muito 
agradeceu.  Tem  instrumentos  bellicos,  e  seus  toques  apropriados  e  por  ei- 
les  entendidos,  bem  como  outros  destinados  para  a  lavoura,  e  os  toques  na 
guerra  servem  muitas  vezes  de  anima-los  no  conflicto.  Os  instrumentos  são 
uma  flauta  feita  de  uma  canna  grossa,  e  uma  espécie  de  caixa  que  fazem 
de  troncos  de  arvores  adelgaçados  por  dentro,  marimbas,  etc. 

«Formam  seus  batalhões  em  ordem,  deixam  alguma  gente  de  reserva 
para  soccorrer  aos  que  perigam,  investem  com  ferocidade  espantosa  quando 
atacam;  dão  gritos  mui  altos  e  descompassados  para  atemorisar  o  inimigo, 
porém  sentindo-se  feridos  fogem,  e  nada  os  faz  retroceder  para  entrar  em 
linha  de  combate;  por  isso  que  muito  temem  as  nossas  armas  que  vomi- 
tando a  morte  os  deixa  horrorisados. 

SEUS  FDRERASS 

•O  cadáver  é  lavado,  unhas  cortadas,  cabello  entrançado,  dentes  lim- 
pos, posto  em  um  ataúde  é  acompanhado  por  seus  amigos  e  parentes  ao 
Jogar  em  que  deve  ser  sepultado,  havendo  jazigo  próprio  para  cada  famí- 
lia. No  meio  d'esse  grande  cemitério  existe  uma  espaçosa  casa  subterrânea, 
forrada  de  panno  azul,  em  que  se  deposita  o  corpo  do  regulo  que  de  mo- 
léstia fallece  na  sua  capital,  tendo  um  escravo  de  guarda,  fazendo  a  lim- 
peza diária,  o  que  não  encontrei,  nem  soube  se  se  pratica  em  outras  tribus, 
porque  aqui  acompanham  o  morto  em  procissão  com  grandes  choros  e 
alaridos:  ofallecido  é  immediatamente  amortalhado  com  seus  melhores 
pannos,  e  não  passa  mais  o  dia  em  casa. 

SUA  CONFIGURAÇÃO 

«Os  homens  são  de  estatura  regular,  robustos,  feições  delicadas,  muito 
limpos  e  aceados,  somente  trazem  por  vestido  dois  couros  de  qualquer  ani- 
mal; cabello  trançado.  As  mulheres  são  altas  e  reforçadas,  retintas,  de 
lindas  feições,  muito  limpas,  andam  somente  com  um  panno  de  palha  da 
largura  de  dois  palmos,  cobrindo-lhe  o  púbis.  São  corajosas;  investem  a 
quem  quer  que  as  oíTenda,  fazendo  todo  e  qualquer  serviço  com  o  mesmo 
desembaraço  como  qualquer  homem :  são  amigas  de  negocio,  compram  e 
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vendem;  são  propensas  á  costura;  fazem  um  panno  de  palhas  com  pri- 
mor, são  amáveis,  estimam  os  estrangeiros,  e  por  estes  desprezam  os  seu* 
amantes. 

SUAS  LEIS 

«Se  por  casualidade  acontece  vir  o  menstruo  a  qualquer  preta  estando 
na  praça,  é  logo  denunciada  pelas  outras,  e  abi  mesmo  lhe  cortam  a  ca- 
beia por  mandado  do  regulo,  e  ali  ficará  o  corpo,  será  consumido  peta 
cães,  se  algum  parente,  impetrando  o  consenso  do  regulo,  a  não  mandar 
sepultar.  Assim  também  se  qualquer  preto  é  encontrado  com  alguma  mu- 
lher  do  regulo,  sem  mais  justificação,  é  o  delinquente  amarrado,  corta-se- 
lhe  o  membro,  o  nariz  e  as  orelhas,  isso  no  meio  da  praça;  estes  desgra- 
çados soffrem  quotidianamente  estes  bárbaros  castigos,  dias  havendo  de 
sessenta  que  o  soffrem,  e  n'esse  numero  muitos  de  pena  capital;  alem  dos 
chamados  feiticeiros;  que  estes  são  mandados  pendurar  no  mato  em  uma 
arvore,  e  ali  acabam  os  seus  dias:  tão  habituada  anda  a  morte  par  estes 
selvagens,  que  a  preferem  a  outro  qualquer  castigo?!! 

«  Todos  os  seus  trabalhos  principiam  e  acabam  em  cantigas  e  danças : 
cuidam  primeiramente  dos  trabalhos  do  regulo  depois  dos  de  soa  mãe,  se 
a  tem,  irmão,  sobrinha,  fidalgos,  etc.  Esta  cotnmunidade  de  trabalhos  cam- 
pestres, e  de  innocentes  prazeres  inspira  no  coração  d'este  povo  a  mais 
terna  benevolência;  elles  olham,  apesar  de  tonta  crueza,  para  o  regulo  e 
seus  fidalgos  como  seus  pães;  é  para  elles  sagrado  tudo  o  que  provém  d<* 
seus  governos,  e  o  que  se  lhes  ordena.  Nada  é  tão  probibido  por  elles. 
como  a  ociosidade,  por  isso  que  estão  convencidos  de  que  ella  é  a  origem 
de  todos  os  crimes,  e  arrasta  após  si  a  degradação  da  alma,  e  do  corro: 
téem  elles  muita  rasão,  porque  o  preguiçoso  não  só  pecca  contra  si,  c^n- 
demnando-se  á  miséria,  mas  também  contra  a  sociedade,  dissipando  os  fre- 
ctos  dos  homens  laboriosos,  sem  contribuir  com  a  sua  quota  para  a  pros- 
peridade geral.  Os  mesmos  velhos  e  estropeados  que  outro  serviço  nio 
podem  prestar,  acompanham  os  mais  para  servirem  de  guarda,  afugen- 
tando  os  pássaros  da  seara.  Nenhuma  mulher  pôde  ter  communicação  com 
o  homem  sem  que  lhe  appareça  o  menstruo,  e  sem  que  primeiro  seja  de>* 
florada  por  seu  pae,  e  com  elle  continue  por  algum  tempo,  até  que  a  po- 
nha em  estado  de  a  entregar  ao  pretendente, e  achandose  habilitada  pro- 
curam-na  sem  o  menor  escrúpulo. 

« Achando-se  qualquer  feirante  nas  suas  terras,  se  com  o  regulo  tivtr 
alguma  questão  ainda  que  de  pouca  monta,  vinga-se  este  em  mandar  tocar 
um  bando  para  que  ninguém  possa  vender  viveres,  nem  bebidas  ao  nego- 
ciante, e  são  estas  ordens  cumpridas  á  risca,  e  por  este  meio  consegue  do 
feirante  tudo  que  quer.  Todos  os  seus  fidalgos,  e  parentes  são  commer- 
ciantes,  porém  faltos  de  palavra  em  seus  tratos;  porque  ajustando-se  o  ne- 
gocio â  vista,  logoque  se  apanham  com  a  fazenda,  mandam~n'a  negociar  as 
possessões  vizinhas  para  tirarem  o  lucro,  e  para  pagarem  levam  doisaa- 
nos;  por  isso  o  melhor  modo  de  negociar  é  o  seguinte.  O  negociante,  que 
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se  destinar  a  fazer  qualquer  especulação,  deve  ter  um  sortimento  completo 
até  que  Analise  a  negociação;  e  deve  tomar  os  pontos  què  noto: 

o  1.*  Muzaza;  deve  ahi  estabelecer  uma  feitoria  para  negociar  com  os 
régulos  Catende  Quiõco,  Luena  e  todo  o  território  do  Cassaby,  em  todos 
estes  pontos  é  abundante  o  marfim,  e  a  cera,  que  offerecem  ventagens  no 
mercado. 

«2.°  No  regulo  Sacambuge  deve  fazer  feitoria,  podendo  despachar  para 
as  terras  dos  potentados  Quibuica  Ganam,  Musso-Condanda,  Máxima,  Qui- 
nhama  Canunguessa,  Mane-Defunda,  etc,  em  todos  estes  togares  tem  mar- 
fim em  grande  quantidade,  e  offerece  vantagens. 

*  3.°  Deve  estabelecer  a  terceira  feitoria  nos  domínios  do  rei  Gazembe, 
este  ponto  é  de  grande  ventagem,  porque  d'el1e  pôde  despachar  para  o 
Lubege,  Lua,  Luvar  e  toda  a  possessão  de  Gazembe;  é  abundante  de  mar- 
fim, e  tira-se  partido. 

«  4.°  Lurna,  despachando  para  todos  os  régulos  que  occupam  as  mar- 
gens d'este  rio. 

<5.°  Chulla;  óptimo  ponto  e  tem  muitos  logares  para  onde  despachar 
fazendas. 

« 6.°  Matiamvó;  e  devo  notar  que  aqnelle  especulador,  que  emprehender 
uma  negociação  para  cera  ou  compra  de  marfim,  antes  de  chegar  a  este 
ponto  tomará  todos  os  outros  e  dividirá  a  factura  em  proporção,  e  com 
igual  sortimento.  Se  tomar  estas  medidas,  deve  ser  bom  o  resultado,  e  para 
esse  fim  convém  deixar  caixeiros  capazes  em  cada  um  dos  pontos,  e  antes 
de  estabelecer  a  feitoria  deve  ter  uma  audiência  com  o  regulo,  que  go- 
vernar o  logar ;  tratando  com  elle  para  que  durante  a  negociação  não  pos- 
sa pagar  crimes  de  adultério  commettidos  por  seus  fâmulos:  obtida  esta 
concessão,  ainda  que  lhe  faca  uma  boa  offerta  é  uma  providencia  útil  e 
de  grande  ventagens;  se  não  tomar  esta  medida  soffrerà  grande  prejaizo 
pelos  crimes  que  os  carregadores,  e  fâmulos  quotidianamente  commettem 
com  as  famílias  do  povo  em  que  estabelecer  a  feitoria;  porque  apesar  das 
advertências  do  negociante  estão  a  reincidir  no  crime,  que  é  punido  cóm 
a  escravidão  por  parte  do  gentio:  e  recolhendo-se  o  negociante,  se  perdeu 
alguns  carregadores  por  crimes  que  fizeram  no  sertão,  ficando  lá  escra- 
vos, estes  ainda  téem  o  atrevimento  de  requererem  contra  o  feirante  para 
lhe  restituir  o  seu  filho  ou  parente,  quando  clles  mesmos  em  terras  avas- 
salladas,  uns  entre  os  outros  comem  mucànos  pelo  mesmo  crime. 

«O  com  me  rei  ante  deve  sortir  a  factura  dos  géneros  seguintes:  baeta 
azul,  clara,  ferrete,  e  meia  côr,  encarnada,  pano  azul,  pintado,  lenços  de 
ramagem  largos  e  de  bom  gosto,  fazendas  de  lei,  o  quanto  chegue  para 
sustentar  a  despeza  dos  portos,  e  sortimento  dos  banzos,  missanga  branca 
grossa,  coral  apipado,  que  não  soja  estalado,  almandrilha  de  bom  gosto, 
canecas  de  meia  canada,  e  quartilho,  copos,  campainhas,  guizos,  tachas 
amarellas,  búzio;  estes  géneros  são  os  de  prompta  sahida  em  todas  estas 
terras ;  armas  poucas,  porque  não  lhe  dao  o  seu  valor;  pólvora  igualmente  : 
o  sustento  é  feito  com  missanga  e  coral;  porque  a  missanga  é  o  seu  di- 
nheiro, e  sem  ella  se  não  faz  compra  alguma,  e  também  se  compra  marfim 
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miúdo  de  dez  a  vinte  arráteis,  bem  como  escravos.  Alem  do  que  tenho  pon- 
derado deve,  na  occasião  das  marchas,  ter  o  cuidado  de  levar  carregado- 
res devolutos,  reservados  para  supprirem  aos  que  enfraquecerem,  bem 
como  preveni r-se  de  mantimentos  para  que  a  caravana  não  padeça  fomes; 
por  quanto  tem  de  passar  desertos  de  4,  6,  8, 10, 12  dias,  e  a  maior  parte 
dos  carregadores  tem  suecedido  ficarem  atraz,  uns  caídos  no  mato  cora 
desmaios  por  causa  da  fome,  outros  por  moléstias,  que  os  atacam,  outms 
enfraquecidos;  por  isso  necessário  se  torna  o  deixar  carregadores  de  so- , 
brecelente  na  rectaguarda,  bem  como  paus  e  redes  para  carregarem  a> 
que  tiverem  enfraquecido:  assim  também  oito  ou  dez  carregadores  car- 
regados com  carne  assada,  farinha,  e  agua  para  soccorrer  os  que  tiverem 
desmaiado  de  fome;  é  uma  medida  salutar,  não  perder  carregador  algum. 
Todos  estes  suecessos  experimentou  o  explorante,  porém  não  o  acharam  des- 
prevenido; porque  pela  pratica  que  tem  dos  sertões  teve  o  cuidado  de 
conduzir  redes,  carregadores  desoecupados,  e  muitas  vezes  soccorreihosfwn 
a  sua  própria  matalotagem,  e  teve  até  de  andar  a  pé  para  os  mandar  condu- 
zir em  suas  tipóias,  e  de  taes  medidas  resultou  que  nenhum  se  perdesse  por 
falta  de  recursos  nem  desamparado.  Alem  do  que  deve  ter  uma  botica  para 
acudir  ás  moléstias  conhecidas,  contendo  porção  de  massa  cáustica,  pur- 
gantes, fios,  unguentos,  etc,  porque  estes  pretos  são  muito  afeitos  a  pon- 
tadas, diarreias,  escorbuto;  macella,  quina  em  pó,  e  quem  saiba  sangrar; 
bom  será  levar  ferreiros,  carpinteiros,  alfaiates,  sapateiros,  para  o  que  for 
necessário,  de  outra  forma  não  se  pôde  transitar  por  estas  regiões  falias 
de  todos  os  recursos  precisos. 

OBSSRTAÇÍO 

•O  regulo  possue  o  numero  de  quinhentas  a  seiscentas  pretas,  dentro 
de  sua  residência,  alem  das  mais  que  tem  em  ditTerentes  pontos  das  suas 
lavouras,  aonde  costuma  passar  de  tempos  a  tempos  alguns  dias;  e  para 
que  fim?  É  para  que  em  sua  ausência  suas  mulheres  se  introduzam  nes 
cubículos  dos  fâmulos,  e  carregadores  do  feirante,  e  terem  com  eiles  com- 
municação,  e  por  este  meio  exigir  do  negociante  que  lhe  pague  o  crime 
chamado—O  panda— valor  de  dois  banzos,  importância  de  8*000  r&s? 
mais;  por  isso  se  tem  perdido  immensas  fazendas  n'esta  o  mais  partes 
d'este  continente. 

«O  explorante,  antevendo  esses  prejuízos  que  lhe  poderiam  resultar, 
logo  que  chegou,  na  primeira  falia  que  teve  com  o  regulo,  cuidou  cortar 
esse  abuso  que  redundava  em  seu  prejuízo,  fazendo  ver  que  apanhados  os 
delinquentes,  o  carregador  ou  fâmulo  seria  á  frente  dos  mais  castigado 
para  exemplo,  e  elle  corrigisse  a  sua  preta  como  lhe  aprouvesse;  e  foram 
apanhados  em  flagrante  alguns  filhos  do  sova  Quibombo,  dodistrictode 
Golungo-Alto,  e  foram  castigados,  apesar  do  que,  o  regulo  por  doas  vezes 
exigio  o  pagamento  de  dez  carregadores  filhos  do  referido  sova,  que  seriam 
escravos  ou  resgatados,  pois  foram  encontrados  com  mulheres  do  Matiam- 
vo,  vindo  ellas  de  propósito  introduzir-se  no  acampamento,  tudo  por  coo- 
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selho  do  regulo;  porém  oppaz-rae,  fundado  no  que  tinha  tratado,  e  não 
pôde  levar  a  efleito  o  seu  intento. 

•Já  não  aconteceu  assim  com  o  finado  Romão,  que  tendo  vindo  a  esta 
com  uma  negociação,  teve  de  resgatar  muitos  carregadores  por  crimes 
que  commelteram;  por  não  tomar  as  precisas  medidas,  acautelando  e  tra- 
tando com  o  regulo.  É  a  rasão  porque  tem  escravisado  muitos  carregado- 
res dosdistrictos  e  presidios,  ficando  perdidos  por  lá;  abusando  das  ordens 
do  feirante,  e  esquecendo-se  dos  perigos  a  que  se  expõe,  vão  ter  com  as 
mulheres  do  gentio,  e  depois  tem  seus  parentes  a  confiança  de  dizer  que  o 
feirante  vendeu  o  seu  filho  ou  parente,  não  se  lembrando  de  que,  seelle  se 
perdeu,  foi  por  crimes  que  commetteu,  chegando  á  petulância  de  requere- 
rem contra  o  feirante  para  lhe  dar  conta  de  seu  filho.  Culpado  seria  o  fei- 
rante se  não  lhes  fizesse  ver,  e  não  os  admoestasse  que  não  fizessem  crimes; 
mas  apesar  de  tudo  os  commettem,  não  fazem  caso;  e  dizem  que  não  podem 
passar  sem  mulheres,  que  são  seu  sustento.  Fui  testimunha  ocular  de  um 
assassinato  ordenado  pelo  regulo  na  pessoa  de  um  seu  escravo  de  linda 
figura,  e  que  horrível  acabamento  teve!! 

«Em  16  de  abril  de  1847  foi  apanhado  no  cubículo  de  uma  de  suas 
amasias  e  sua  sobrinha,  por  nome  J.  N.  Banza,  suecessora  ao  seu  estado,  e 
de  quem  tem  um  filho,  um  preto,  o  qual  foi  apresentado  ao  regulo,  e  sem 
mais  justificação  foi  mandado  matar,  e  depois  esquartejado,  e  dado  a  comer 
a  um  gentio  seu  subordinado  por  nome  Ganandos;  pavorosa  e  lastimada 
scena  I  Convidado  pelo  regulo  para  assistir  no  theatro  da  morte  á  repre- 
sentação de  um  drama  tão  trágico,  empreguei  meus  esforços  para  obter  o 
perdão  da  victima;  mas  nem  a  minha  mediação,  nem  as  rogativas  de  sua 
mãe  e  supplicas  de  seus  fidalgos  moveram  o  coração  do  homem  ou  antes 
do  tigre  faminto  de  sangue;  apertado  por  tão  fortes  empenhos  para  ceder, 
respondeu  que  a  mim  enviado  do  Maneputo,  já  tinha  servido  èm  muitas 
occasiões  que  lhe  tinha  pedido  o  perdão  d»  criminosos  condemnados  á 
morte;  e  assim  foi,  a  ponto  de  n'uma  occasião  apresentar-me  no  logar  do 
supplicio  e  arrancar  o  cutello  da  mão  do  algoz,  fugindo  este  e  o  conde- 
mnado  para  o  meu  acampamento,  tendo  a  precaução  de  mandar  apresen- 
tar o  alfange  a  sua  mãe,  que  mandando-o  quebrar,  avisou  estar  perdoado,  e 
recolhendo-se  elle  ao  seu  aposento  com  ordem  de  ninguém  lhe  fallar,  or- 
denou a  execução  da  morte.  Ainda  palpitante  o  corpo  do  desgraçado,  feito 
em  pedaços,  foi  ali  mesmo  devorado  pelo  indicado  gentio.  O  infeliz  pediu  que 
á  pena  capital  substituísse  a  do  captiveiro,  que  o  vendesse,  ao  que  respon- 
deu: «Quem  não  observa  as  minhas  leis,  quem  me  não  respeita,  menos 
servirá  ao  Maneputo!»  São  desgraçados  estes  povos,  e  ainda  mais  os  que 
estão  sob  as  vistas  do  regulo,  porque  á  mais  pequena  falta  ó  punido  com 
a  escravidão,  poucas  vezes,  e  com  a  morte,  quasi  sempre;  pedindo  elles 
sempre  que  sejam  vendidos,  e  por  isso  mais  felizes  aquelles  que  conse- 
guem, em  vez  da  morte  a  escravidão. 
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NOTA  7.-  (PAG.  83) 


Eis-ahi  o  cap.  x  do  liv.  n  da  Ethiopia  Oriental,  a  que  na  citada  pag. 
83  fiz  referência. 

«Este  Reyno  do  Manamotapa  está  situado  nas  terras  a  que  ctjamao 
Mocaranga,  como  fica  dito:  as  quaes  antigamente  forão  todas  do  Império 
do  Monomotapa;  e  agora  são  divididas  em  quatro  Reynos,  a  saber,  o  Reyno 
que  oje  tem  o  Manamotapa,  e  o  Reyno  do  Qaiteve,  e  o  Reyno  de  Sedanda, 
e  o  Reyno  do  Chicanga.  A  causa  d'esta  divisão  foy  um  Emperador  Mana- 
motapa, o  qual  não  querendo,  ou  não  podendo  governar  terras  tão  distan- 
tes, fez  governador  d'ellas  três  filhos  seus  mandando  a  hum  chamado 
Qaiteve,  para  governar  o  Reyno  que  corre  ao  longo  do  rio  de  Sofala :  e  a 
outro  chamado  Sedanda,  pêra  governar  as  (erras,  que  corta  o  rio  da  Sabia, 
o  qual  vem  sayr  ao  mar  Oceano  Ethiopico,  defronte  das  ilhas  Bocicas :  ao 
terceiro  chamado  Chicanga,  mandou  governar  as  terras  de  Manica,  onde 
ha  mui  grossas  minas  de  ouro.  Estes  três  filhos  governadores,  tanto  que 
o  pay  morreu,  e  entrou  no  Império  outro  filho  que  estava  na  corte,  levan- 
tarão-se  com  as  terras  em  que  estavão,  e  nunca  mais  quizerão  obedecer 
a  este  Manamotapa,  nem  a  seus  successores,  allegando  cada  um  por  si 
pertencer-lhe  o  dito  Império.  Esta  he  a  causa,  porque  quasi  todos  os  ân- 
uos tem  guerra  huns  contra  os  outros.  De  maneyra,  que  d'este  grande  Im- 
pério do  Manamotapa  se  dividirão  três  Reynos  muyto  grandes,  de  muytos 
vassallos,  ficando  comtudo  o  mesmo  Reyno,  que  oje  possuo  o  Manamotapa 
mnyto  maior,  que  todos  estes  três  juntos.  A  todos  estes  Cafres  chamão 
Mocarangas,  porque  todos  fallão  a  lingoa  Mocaranga,  tirando  as  fraldas 
do  mar  d'estes  Reynos,  porque  em  algumas  d'ellas  fallào  outras  línguas 
diferentes,  particularmente  a  lingoa  Botonga,  polo  que  chamão  ás  mes- 
mas terras  Botonga,  e  aos  habitadores  d'elias  Botongas. 
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•Este  grande  Reyno  do  Manamotapa  tem  de  comprimento  mais  de  200 
legoas,  e  de  largo  quasi  outro  tanto.  Da  banda  do  Noroeste  confina  com 
outro  Rey  muyto  grande,  com  que  tem  muitas  vezes  guerra,  aoqualcha- 
mão  Abútua,  cujo  Reyno  tem  o  mesmo  nome,  e  dizem  que  chega  polo  meyo 
da  terra  firme  até  os  confins  do  Reyno  de  Angola,  com  cujos  Cafres  tem 
commercio,  e  estes  com  os  Portugueses,  que  vão  de  Portugai  pêra  Angola: 
no  que  eu  não  ponho  duvida,  porque  os  Cafres  mercadores  de  Abútua 
trouxerão  já  a  vender  ao  Reyno  da  Manica  hum  cobertor  de  papa,  que 
veyp  pola  via  d'Angola,  o  qual  mercou  hum  Português,  que  estava  na  Ma- 
nica, e  eu  o  vi  em  Sofala.  N'este  Reyno  do  Abútua  também  ha  muito  e 
fino  ouro,  mas  os  naturaes  da  terra  não  se  dão  tanto  a  buscallo,  e  cavalJo, 
por  estarem  longe  dos  Portugueses  que  lho  podiam  comprar,  mas  são  mui 
dados  a  crear  gado  vaccum,  de  que  ha  n'estas  terras  grande  abundância. 
Da  parte  de  Leste  confina  o  Manamotapa  com  o  rio  Zambeze,  ao  qual  os 
Cafres  vassallos  do  Manamotapa  chamão  Empando,  que  quer  dizer  Levan- 
tado contra  o  seu  Rey,  porque  dizem  que,  se  o  rio  não  correra  por  aquella 
parte,  fora  o  Manamotapa  senhor  das  outras  terras,  que  estão  da  outra 
banda  do  rio,  onde  elle  não  pode  passar  com  o  seu  exercito,  por  falta  de 
embarcações.  Pêra  a  parte  de  Sueste  vem  correndo  este  Reyno  até  o  mar 
Oceano  Ethiopico,  onde  entra  com  huma  ponta  de  terra,  de  largura  so- 
mente de  10  ou  12  léguas,  que  é  do  rio  de  Luabo  até  o  rio  de  Tendancúlo, 
porque  as  mais  terras  que  correm  pêra  o  sul,  até  o  rio  de  Inhambane,  es- 
tão  divididas  entre  os  três  Reys  levantados,  como  fica  dito.  De  Tendancúlo 
até  Sofala,  he  Reyno  do  Quiteve,  de  que  falley  no  primeiro  livro.  De  So- 
fala pêra  o  sul  fica  o  Reyno  da  Salia,  de  que  he  Rey  o  Sedanda,  o  qual 
também  he  Rey  de  muyta  parte  das  terras,  a  que  chamam  Botonga,  que 
vão  correndo  para  o  rio  de  Inhambane.  Na  cabeça  d'e$tes  dous  Reynos,  do 
Quiteve  e  do  Sedanda,  pela  terra  dentro  fica  o  Reyno  de  Manica,  de  que 
he  Rey  o  Chiganga,  o  qual  está  para  a  parte  do  Noroeste,  algumas  100  le- 
goas distante  do  mar:  e  este  comprimento  tem  estes  dois  Reynos  do  Qui- 
teve e  Sedanda,  que  ambos  vão  d'aqui  entestar  no  mar  Oceano  Ethiopico, 
Da  outra  parte  da  terra  da  Manica  pêra  o  Norte  fica  o  Reyno  de  Abútua  e 
o  Manamotapa  lhe  fica  da  parte  do  Nordeste,  e  da  parte  do  Sul  outro  Reyno 
a  que  chamam  Riri.  Todos  estes  três  Reys  levantados  são  grandes  senho- 
res, porém  o  Quiteve  he  mayor  e  mays  rico,  polo  muyto  commercio  que 
tem  com  os  portuguezes,  donde  lhe  vão  muytas  roupas  e  contas,  que  é  a 
riqueza  dos  cafres;  alem  d'isso  são  estes  cafres  muyto  mais  esforçados  que 
todos  os  outros  Mocarangas,  e  por  isso  nunca  o  Manamotapa  os  pôde  ven- 
cer, vindo  muytas  vezes  sobre  o  Quiteve  com  grande  poder  de  gente.  São 
muy  grandes  frecheiros,  e  destros  no  jogar  da  azagaya  de  arremesso.  São 
muy  soberbos  e  grandes  homens  de  burlas  e  trapaças. 
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NOTA  8.'  (PAG.  85) 


Como  esclarecimento  a  este  logar,  aqui  transcreverei  os  apontamen- 
tos, que  me  foram  communicados  ultimamente  pelo  sr.  visconde  (marquez) 
de  Sá  da  Bandeira,  os  quaes  julguei  deverem  tomar  o  passo  ás  observa- 
ções com  que  fora  minha  tenção  ampliar  e  confirmar  o  que  deixo  alli  ex- 
posto; e  não  menos  virão  de  reforço  ao  que  no  capitulo  xtn  digo  em  re- 
lação a  este  mesmo  assumpto,  e  ás  inadmissíveis  asserções  do  dr.  Living- 
stone  com  respeito  a  uma  falsa  bocca,  e  a  um  novo  porto  do  Zambeze  que 
imaginou  ter  descoberto,  ao  erro  por  elle  attribuido  ao  mappa  do  sr.  vis* 
ronde  (marquez)  de  Sá,  etc,  etc.  Omittirei  portanto  o  que  eu  próprio  tinha 
annotado;  sendo  certo  que,  se  essencialmente  as  observações  do  illustre 
marquez  se  conformam  ás  que  por  mim  estavam  feitas,  comtudo  em  al- 
guma especialidade  ferem  a  questão  mais  directamente.  Não  acrescentarei 
umas  ás  outras,  para  não  dar  a  esta  nota  dimensões  exaggeradas. 

Eis-ahi  os  alludidos  apontamentos: 

0  BB.  UVISfiSUMIB  8  0  SEU  DISCURSO  II  BATI 

«Lemos  as  curtas  observações  que  o  dr.  W.  Peters,  director  do  museu 
de  Berlim,  dirigio  ao  conselheiro  Bernardino  António  Gomes,  acerca  de 
algumas  passagens  do  discurso  que  o  dr.  Livingstone  pronunciou  na  as- 
sociação britannica  reunida  na  cidade  de  Bath,  em     de  1864. 

« Já  tínhamos  visto  o  discurso  nos  jornaes  inglezes,  e  apesar  de  encon- 
trarmos n'elle  certas  asserções  relativas  a  cousas  nossas,  e  a  um  ministro 
da  Coroa  de  Portugal,  as  quaes  carecem  de  rectificação,  não  tencionáva- 
mos comtudo  occupar-nos  do  assumpto,  porque  sendo  a  Inglaterra  um  paiz 
essencialmente  de  discussão,  pela  qual  se  procura  esclarecer  a  verdade 
dos  factos,  mesmo  quando  essa  verdade  não  seja  lisongeira  ao  espirito  na- 
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cional,  contávamos  que  assim  havia  de  acontecer  a  respeito  das  allndidas 
asserções,  sendo  certo  que  varias  outras  do  mesmo  reverendo  viajante  tem 
sido  contrariadas  por  escriptores  inglezes,  taes  como  mr.  Macqueen,  distin- 
cto  geographo,  de  quem  um  dos  companheiros  de  viagem  do  mesmo  reve- 
rendo doutor,  mr.  Thornás  Baine,  no  seu  livro  publicado  do  anno  de  i86k 
com  o  titulo  de  Explorações  no  Sul  da  Africa,  diz  o  seguinte  ! : 

«Eu  acho  que  o  eminente  geographo  Macqueen,  membro  da  sociedade 
real  geographiea,  é  capaz  de  dizer  mais  (como  creio  intimamente)  acerca 
da  Africa  central,  fundando-se  em  memorias  antigas  de  Portuguezes.  do 
que  qualquer  viajante  que  ali  tenha  estado,  incluindo  Livingstone. 

«A  leitura  das  observações  do  dr.  Peters,  determinaram-nos  porém  a 
escrever  estas  linhas  com  referencia  a  alguns  pontos  do  referido  discursa 
Mas  antes  de  entrar  no  assumpto  cumpre  declarar  que  prestámos  ao  dr.  Pe- 
ters a  consideração  que  merece  o  sábio  naturalista  que,  pelas  suas  impor- 
tantíssimas publicações  sobre  a  zoologia  e  a  botânica  da  província  de  Mo- 
çambique, tem  enriquecido  a  scienria,  e  mostrado  o  modo  como  eile  para 
este  fim  empregou  o  tempo  da  sua  residência  de  cinco  annos  n'aquelle  paiz. 
O  dr.  Peters,  sendo  recommendado  pelo  governo  prussiano  ao  governo  por- 
tuguez,foi  por  este  recommendado  ás  auetoridades  locaes  da  província,  e 
elle  pela  sua  parte  sempre  procedeu  de  maneira  que  não  deu  logar  ao 
menor  facto  desagradável,  e  sempre  se  tem  mostrado  grato  ao  acolhimento 
que  recebeu. 

«Quanto  ao  discurso  é  preciso  referir  que  na  mencionada  assembléa  de 
Bath  o  dr.  Livingstone  disse  o  seguinte  : 

«O  primeiro  descobrimento  que  nós  fizemos  foi  o  de  uma  entrada  na- 
vegável para  o  Zambeze,  quasi  um  grão  a  Oeste  do  rio  de  Quelimane,  o 
gual  tem  sempre  sido  reputado  como  a  boca  do  Zambeze,  com  o  fim,  como 
alguns  asseguram,  de  que  os  navios  de  guerra  (inglezes  do  cruzeiro),  ^e- 
jam  induzidos  a  vigiar  a  falsa  embocadura  em  quanto  que  os  escravos  eram 
tranquillamente  embarcados  na  boca  verdadeira.  Este  engano  foi  propa- 
gado ultimamente  em  um  mappa  pelo  ministro  das  colónias  de  Portugal.* 

«N'estas  palavras  ha  quatro  asserções,  e  todas  ellas  carecem  de  ser  cui- 
dadosamente rectificadas. 

«A  primeira  é  que  o  illustre  viajante  fizera  o  descobrimento  que  refere. 

«A  segunda  é  qpe  a  barra  de  Quelimane  não  é  uma  das  bocas  do  Zam- 
beze. 

«A  terceira  é  que  de  propósito  se  representava  esta  barra  como  sendo 
a  boca  do  rio  com  o  fim  de  facilitar  o  embarque  de  escravos. 
■    « A  quarta  é  que  em  um  mappa,  publicado  pelo  ministro  das  colónias  de 
Portugíil  (o  visconde  de  Sá  da  Bandeira),  se  propagara  o  engano. 

«É  fácil  mostrar  que  estas  asserções  são"  destituídas  de  fundamento, 
bastando  para  isso  transcrever  de  documentos  oíficiaes  os  seguintes  ex- 
tractos : 


Hxploratums  m  South  Africa,  by  Thoraas  Baines.  London,  1864. 


« t°  No  )iv.  ii  cap.  u  da  Ethiopia  Oriental,  de  frei  João  gp*  Cautos,  oi>ra 
impressa  em  1609,  lé-se  o  seguinte : 

«A  este  rio  de  Cuama  chamam  os  cafres  Zambeze. 

«Antes  que  chegue  a  se  metler  no  mar  se  divide  em  dois  braços,  e  am- 
bos vão  entrar  no  mar  Elhiopico  30  legoas  distante  um  do  outro.  \o  prin- 
cipal e  de  mais  agua  chamam  rio  de  Luabo,  o  qual  também  se  divide  em 
dpis  braços:  um  (Telles  se  chama  Luabo  velho,  e  o  outro  Cuama  velho; 
donde  parece  que  todos  estes  rios  tomam  o  nome  de  rios  de  Cuania,  O  bra,ço, 
menos  principal  se  chama  rio  de  Quilimanç,  ou  rio  dos  Bons  Signaes;  nome 
que  lhe  poz  D.  Vasco  da  Gama,  quando  a  ello  chegou  indo  ao  descobri- 
mento da  índia  pelas  boas  novas  e  signaes  que  n'elle  achou . . .  Çste  rio  tam- 
bém lança  de  si  outro  braço  muito  grande  a  que  chamam  o  rio  de  linde. 

«2.°  No  anno  de  ^693  o  rei  de  Portugal  D.  Pedjo  U  escrevia  ao  gover- 
nador de  Moçambique  o  seguinte : 

«E  pelo  que  toca  ás  fortificações  de  Quilimane  e  do  Luabo  sje  vos  avisa...» 

•3.°  No  anno  de  1750  o  governador  de  Moçambique  Francisco  de  Mello 
e  Castro  escreveu  uma  memoria  intitulada= Descripçào  de  rios  de  Senna= 
devendo  notar-se  que  elle,  na  qualidade  de  governador  local,  havia,  alli  resi- 
dido durante  cinco  annos.  N'esta  memoria  acham-se  as  passagens  seguintes: 

«§  3.°  Dou  principio  á  descripção  de  rios  de  Senna  gela  barra  de  Qui- 
limane, que  está  na  altura  de  18°  IO7  da  parte  do  Sul... 

«Continua  o  rio  de  Senna,  como  se  vè  da  planta  junta,  sendo  as  terras 
que  ficam  de  uma  e  outra  margem  dos  vassallos  da  Coroa,  não  só  as  que 
estão  da  parte  do  sul,  mas  também  as  do  norte  no  continente  do  Boror. 

«§  4.°  Da  barra  de  Quilimane  até  á  povoação  d'esie  nome,  que  é  uma 
das  principaes  que  temos  nos  rios,  distarão  pouco  mais  ou  menos  6  léguas. 

«§  10.°  Um  dos  principaes  lucros  dos  moradores  (de  Quilimane)  são  os 
cochos,  embarcações  de  um  só  páo,  de  que  ha  grande  quantidade,  umas 
maiores,  outras  menores...  Dão  grandes  lucros  nos  fretes  que  ganjiam 
â'aquelle  porto  para  Senna  e  Tete. 

•§  17.°  Tem  esta  conquista  duas  barras  na  sua  costa,  e  conseguinte- 
mente  dois  portos,  que  são  o  de  Quilimane  e  Luabo,  ambos  capazçs  de  na- 
vios do  lote  de  30 peças  (de.artilheria)  pouco  mais  ou  inenos. 

«§  22.°  Da  povoação  de  Quilimane  á  de  Senna  contam-se  60  léguas  pelo 
rio  acima,  em  que  se  despendem,  indo  em  embarcações  ligeiras  descarrega- 
das, até  nove  dias,  e  indo  carregadas  nunca  menos  de  doze  a  quinze,  e  ás 
vezes  mais,  porque  é  conforme  a  maior  ou  menor  corrente  do  rio,  e  ha 
occasiões  em  que  a  falta  de  agua  faz  também  ser  dilatada  a  jornada.  Em, 
toda  ella  se  pernoita  em  terra.  A  este  rio  chamam  o  Zambeze. 

«§  24.°  Das  terras  que  constituem  os  prasos L  da  Coroa  possuem  os  je- 
suítas as  ilhas  de  Mulambe,  na  barra  do  Luabo. 

«§  2o.°  É  a  povoação  de  Senna  a  capital  de  toda  a  conquista. 


1  Pra*o  è  o  nojpe  que  se  dá  4$  Urras  da  Zambexia  eSofalIa,  que  .pagam  direito*  á  coroa, 
de  Portugal,  e  alguns  toem  a  rastidao  de  províncias.  Veja-se  o  que  fica  dito  acerca  dpg  prados 
no  cap.  v. 
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•§  48.°  De  Senna  a  Tele  contam-se  60  léguas  pelo  rio  acima.  Este  na 
maior  largara  indo  cheio  tem  mais  de  légua  e  meia  em  algumas  paragens 
Principia  aenriquecer-se  de  aguas  desde  novembro  até  maio,  e  d 'este  mei 
até  ao  de  outubro  as  vai  restituindo  ao  mar  pela  barra  de  Quilimane. 

«§  59.°  É  a  povoação  de  Tete  a  escala  principal  de  todo  o  commercio 
dos  rios.  N'ella  se  juntam  todos  os  mercadores. 

«  §  60.°  D'ali  sahem  os  mercadores  em  cáfila  para  differentes  partes,  sendo 
a  principal  o  Zumbo. 

«§  61°  Elles  vão  por  terra  até  ao  Emboque,  e  da  Chicova  navega-se 
pelo  rio  acima  até  ao  Zumbo.  D'ali  vão  as  mercadorias  para  a  Abútua  e 
outras  regiões.» 

«D'estes  extractos  resulta: 

«i.°  Que  no  século  xvu  o  governo  portuguez  dava  instrucções  acerca 
da  fortificação  do  porto  de  Luabo,  o  qual  se  considerava  poder  receber  na- 
vios de  guerra  de  30  peças; 

«2.°  Que  no  século  xvm  se  navegava  em  embarcações  chamadas  cochos, 
desde  o  porto  de  Quilimane  até  ás  villas  de  Senna  e  Tette; 

«3.°  Que  também  se  navegava  desde  a  barra  de  Luabo  até  á  villa  de 
Senna;  sendo  esse  o  único  meio  de  communicação  que  os  jesuítas,  estabe- 
lecidos no  praso  Mulambe  na  barra  do  Luabo,  podiam  ter  com  a  capital  do 
districto; 

«4.°  Que  o  Zambeze  corria  para  o  mar  pela  barra  de  Quilimane,  como 
acontece  ainda  em  certas  circumstancias. 

«D'onde  se  segue: 

«1.°  Que  o  illustre  dr.  Livingstone  não  podia  fazer  o  descobrimento  do 
porto  do  Luabo  e  da  sua  communicação  por  agua  com  o  Zambeze,  porque 
o  descobrimento  estava  feito  ha  séculos; 

«2.°  Que  a  sua  asserção  de  que  o  rio  de  Quilimane  não  é  um  dos  bra- 
ços do  Zambeze  não  é  exacta,  pois  que  a  navegação  por  elle  se  fazia  entre 
Quilimane  e  Senna,  e  ainda  se  faz  nas  grandes  enchentes  que  cobrem  de 
agua  a  parte  do  seu  leito,  que  com  o  tempo  tem  sido  obstruída  pelos  sedi- 
mentos do  Zambeze,  e  que  fica  em  secco  por  muitos  mezes ;  parte  esta  que 
se  denomina  Rio  Muto,  e  está  entre  o  logar  doaMazaro,  junto  ao  Zambeze, 
começando  do  sitio  que  tem  o  nome  significativo  de  Boca  do  RiOj  até  ao 
logar  do  Inteire,  desde  onde  se  navega  em  todo  o  tempo  do  anno  até  Que- 
limane. 

«E  convém  lembrar  que  muitos  dos  rios  da  Africa  austral,  e  entre  el- 
les o  Cunene,  que  é  muito  considerável,  tem  as  suas  fozes,  e  parte  dos  seus 
leitos,  obstruídas  durante  largos  espaços  de  tempo,  e  comtudo  são  sempre 
consideradas  estas  partes  como  leitos  dos  mesmos  rios. 

«3.°  Que  por  isso  não  tem  fundamento  a  asserção  do  illustre  viajante 
de  que  um  mappa  publicado  pelo  ministro  das  colónias  de  Portugal  pro- 
pagara este  engano;  pois  que  não  existindo  tal  engano,  este  não  podia  ser 
inventado,  nem  para  favorecer  o  trafico  da  escravatura,  nem  para  qualquer 
outro  fim. 

«A  indicação  de  que  o  rio  de  Quilimane  é  um  dos  braços  que  formam 


513 

o  Delta  do  Zambeze,  que  se  vé  no  mappa  da  Zambezia,  publicado  em  4861 
pelo  sr.  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  é  a  mesma  que  se  acha  na  Ethiopia 
Oriental,  como  fica  notado,  e  ó  a  mesma  que  se  acha  em  todos  os  mappas 
da  Africa  austral,  ainda  nos  mais  modernos,  entre  os  quaes  bastará  men- 
cionar os  seguintes : 

«1.°  O  excellente  mappa  de  Africa  publicado  por  Keith  Johnston; 
«2.*  O  mappa  itinerário  que  acompanha  o  volume  que  contém  as  via- 
gens do  dr.  Livingstone,  publicado  em  1857; 

«3.°  Outro  mappa  do  mesmo  doutor,  publicado  em  1861  no  jornal  da 
sociedade  geographica  de  Londres; 

«4.*  O  excellente  mappa  da  Africa  austral,  publicado  na  cidade  do  Cabo 
da  Boa  Esperança  (Cape  Town)  por  H.  Hull,  em  que  se  acham  consignados 
os  descobrimentos  do  mesmo  illustre  viajante; 

«4.°  O  pequeno  mappa  da  Africa  austral,  que  acompanha  a  obra  de 
mr.  Baines,  publicada  no  anno  de  1864. 

«Assim,  se  no  mappa  da  Zambezia  tivesse  havido  engano  acerca  da  foz 
do  Zambeze,  esse  engano  teria  sido  o  de  todos  os  mappas  antigos  e  moder- 
nos, incluindo  aquelles  para  que  concorreu  o  reverendo  doutor. 

«No  seu  discurso  o  illustre  doutor,  referindo-se  á  viagem  que  fizera  ao 
rio  Chire,  diz  que  julga  que*  antes  d'eUe  nunca  havia  sido  aquelle  rio  ex- 
plorado por  europeus  *. 

«Sobre  esta  e  outras  asserções,  feitas  ha  annos  pelo  mesmo  viajante, 
publicou  o  sr.  visconde  de  Sá  no  /ornai  do  Commercio  de  Lisboa,  do  mez 
de  janeiro  de  1862,  algumas  observações,  as  quaes  foram  transcriptás  em 
outras  folhas  portuguezas  e  estrangeiras,  e  também  se  imprimiram  em  fran- 
eez  no  Bulletin  de  la  société  de  geographie,  de  Paris,  n.*  18,  Jnin  1862;  e 
igualmente  no  Boletim  officiat,  de  Moçambique,  e  a  essas  observações  se 
referiu  o  mesmo  reverendo  cavalheiro  em  um  artigo  ou  carta  que  foi  im- 
presso no  referido  Boletim,  e  parece-nos  que  também  na  sua  correspondên- 
cia publicada  nas  folhas  de  Londres. 

«Nas  referidas  observações  se  mostrou  com  citações2  de  escriptores  por- 
tuguezes antigos  e  modernos : 

«1.°  Que  o  rio  Chire  havia  sido  navegado  por  portuguezes  nos  séculos 
xvi  e  xvn; 

«2.*  Que  o  lago  denominado  Maravi  nos  mappas  antigos,  e  Nhanja  no 
Diário  da  expedição  do  major  Monteiro  em  1831,  publicado  pelo  major  Ga- 
mitto,  havia  sido  visitado  pelos  portuguezes  no  século  xvn. 

«3.°  Que  os  portuguezes  haviam  feito  mappas  nos  quaes  este  lago  e  o 
rio  Chire  estavam  representados. 


•  RUrtr  csllei  tki  Skire,  and  as  for  as  wt  know,  «as  nenr  «pJorttf  by  t*jf  turopêans  ha  fere» 

•  Àqnellas  citacBes  deve  ajontar-ee  o  testimonho  dê  António  Alvares  Pereira,  que,  em  carta 
dirigida  á  Bainha  Regente  de  Portugal  com  a  data  de  45  de  setembro  de  1661,  dia :  «que  e  iU? era 
por  capitão  em  Dambarare  dei  mexes. . .  e  que  fora  á  corte  do  rei  Maravt,  o  Caronga,  a  que 
estirara  na  Alagfta,  que  é  muito  grande».  Veja-se  o  Boletim  0§M  dê  Qoê,  de  15  de  setembro 
de  1865» 

33 
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«Parecem-nos  suAtientes  as  observações  que  ficam  expeetas,  para  qie 

a  exactidão  dos  factos  possa  ser  restabelecida. 

*É  com  peiar  que  temos  escripto  com  o  fim  de  contrariar  algumas  as- 
serções de  um  viajante,  que  tem  prestado  grandes  serviços  i  srieucia 
da  geographia.  Para  o  fazer  fomos  movidos  pela  consideração  de  qoe « 
descobridores  de  novas  regiões  trabalham  em  beneficio  do  saber  humano 
e  da  civilisação  geral,  e  que  dos  seus  esforços  resulta  em  particular  glorLi 
ás  nações  a  que  pertencem;  é  por  isso  que  aos  membros  de  cada  aaçào 
cumpre  selar  que  a  parte  de  gloria,  que  realmente  a  elles  pertence,  não  soí- 
fra  detrimento.» 
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NOTA  9."  (PAG.  118) 


■LATIU»  M  mm  IHTA  AO  IN  MS ILUAHTU  H  MVUUI  II IU4 

«Desde  muito  tempo  qne  se  fallava  na  rio  Caneoe,  na  fertilidade  te 
soas  margens,  e  na  sua  riqueza  mineral;  porém  esias  notícias,  apenas  co- 
ibidas de  indivíduos  que  feiravam  pelo  sertão,  naâa  diziam  respeito  i  soa 
foz,  havendo  por  isso  ineerteza  se  era  ou  nio  naveg avel  em  toda  a  sua  ex- 
tensão. Resolvido  pois  a  prestar  algum  serviço  a»  meu  país,  tomai  a  deli- 
beração de  ir  pessoalmente  á  foz  d'aqoelle  rio,  a  fim  de  conhecer  de  qne  gráo 
de  importância  se  tornaria  para  o  commercio  de  Africa  aqneile  rio,  qne 
desagua  na  cosia  Occidental,  e  nio  na  contra-costa,  como  erradamente  vem 
marcado  no  mappa  que  faz  parle  dos  ensaios  de  Lopes  Lima  sobre  a  es- 
tatística das  nossas  possessões  ultramarinas;  digo  que  vem  mareado  erra- 
damente, porque  tendo  a  soa  origem  no  paiz  chamado  Nane»  nome  gentí- 
lico, e  que  significa  terras  alias,  divide  Molembo,  Rombe  e  Camba»  que 
ficam  na  margem  direita  do  Cânhamo,  qne  fica  na  margem  esquerda,  te* 
cre vendo  uma  curva  até  ao  litoral  do  distrieto  de  Mcusamedes,  em  latitude 
de  17°  iW,  o  que  se  conclue  da  descripção  que  os  feirantes  do  mato  faiem 
do  sen  eorso,  bem  como  do  qne  dizem  oe  moimbos  e  moesimtas»  povos 
qne  habitam  na  margem  esquerda,  e  que  entreláem  algemas  relações  cem 
o  povo  de  Craque,  povoação  ao  sul  de  Mossametes,  a  dia  e  meio  te  via- 
gem. Finalmente  em  abono  desta  opinião  vem  a  planta  janta  n*  i,  co- 
piada de  um  atlas  geograpbico  em  inglez  (Bowles's  new  *m  sbett  mop  ôf 
Africa)  no  qual  se  vé  a  direcção  que  o  rio  leva  da  origem  asna  foi,  e  qne 
pouco  dífifere  da  qne  os  feirantes  ou  fonantes  descrevem. 

«Na  firme  tenção  de  dar  uma  noticia  exacta  da  soa  foz,  e  ver  até  qne 
ponto  era  navegável,  em  3  de  novembro,  depois  de  lavrado,  assignate  e 
archxvado  o  competente  ante  na  seeretaria  do  governo  (copia  a.»  1), 
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barquei  na  escuna  Conselho,  bem  como  os  srs.  Bernardino  F.  F.  Abreu  e  Cas- 
tro, director  dos  colonos,  António  Acácio  de  Oliveira  Carvalho,  capitão  do 
brigue  Aurora,  José  Duarte  Franco,  piloto  do  mesmo  navio,  e  o  colono  An- 
tónio Romano  Franco,  os  quaes  mostraram  vivos  desejos  de  me  acompanhar 
n'esta  digressão,  e  a  que  gostosamente  não  pude  deixar  de  annnir.  Pelas 
onze  da  noite  saímos  da  bahia  de  Mossamedes,  seguindo  o  rumo  do  sul,  e 
ao  segundo  dia  de  viagem  levantou-se  por  SO.  um  vento  rijo  que  nos  obri- 
gou a  ir  de  capa  seguida  por  algumas  horas.  No  terceiro  dia  abonançou 
mais  o  tempo  e  proseguimos  na  nossa  derrota;  até  que  finalmente  no  dia 
8  chegámos  á  latitude  da  ponta  do  norte  da  grande  bahia  dos  Peixes  (planta 
n.*  2),  onde  entrámos  n'esse  mesmo  dia.  Esta  vasta  bahia,  que  tem  de  lar- 
gura 6  milhas  e  meia,  e  18  de  comprimento,  ó  limitada  a  leste  por  grandes 
dunas  de  areia,  e  ao  oeste  por  uma  peninsula  também  de  areia,  cuja  má- 
xima altura  acima  do  nivel  do  mar  seira  de  8  a  9  palmos,  e  offerece  um 
bom  abrigo  ás  embarcações  de  qualquer  lote.  A  bahia  é  muito  abun- 
dante de  peixe,  sobretudo  de  baleias,  como  tivemos  occasião  de  observar. 
Se  porventura  ali  se  estabelecessem  feitorias  de  pesca,  estou  certo  que 
os  lucros  seriam  avultados  para  quem  se  dedicasse  a  este  ramo  de  indus- 
tria; e  posto  que  o  paiz  que  a  circumda  não  offereça  signal  de  vegetação, 
a  não  ser  algum  pequeno  arbusto  da  familia  dos  cactus,  comtudo  tem  muito 
próximo  agua  doce;  e  na  costa  que  segue  ao  sul  da  bahia,  na  extensão  de 
80  milhas,  muitos  troncos  de  arvores  que  logo  suppozemos,  como  depois 
se  verificou,  serem  oriundos  das  margens  do  rio  Cunehi,  os  quaes,  sendo 
lançados  ao  mar  na  occasião  das  cheias  pela  sua  grande  e  forte  corrente, 
são  depostos  pelas  marés  no  litoral  ao  norte  da  boca  do  rio.  Pela  occasião 
de  nos  approximarmos  do  fundo  da  bahia  figurou-se-nos  ver  algum  arvo- 
redo e  um  grande  lago,  o  que  tornava  mais  risonho  o  aspecto  do  paiz,  mas 
esta  illusào  durou  poucos  momentos;  era  a  retracção  que  nos  convertia  os 
pequenos  arbustos  em  grandes  arvores,  e  o  phenomeno  da  miragem  que  nos 
fazia  tomar  por  lagos  o  que  apenas  eram  planícies  de  areia  em  que  refle- 
ctiam as  suppostas  arvores  e  outros  objectos  elevados.  Estivemos  os  dias  8, 
9  e  10  fundeados  na  bahia,  na  intenção  de  continuarmos  a  viagem  por  mar. 
e  irmos  deparar  com  a  boca  do  rio;  porém  sendo  aquelle  ponto  pouco  conhe- 
cido, havendo  o  receio  de  ser  difflcil  a  sua  entrada,  e  não  acharmos  próximo 
um  abrigo  seguro  para  a  escuna,  decidiu-se  fazermos  por  terra  o  resto  da 
viagem  ao  longo  do  littoral. 

«Feitos  os  preparativos  necessários,  pelas  oito  horas  e  dez  minutos  do 
dia  11  desembarcámos  e  pozemo-nos  em  marcha  a  pé,  no  numero  de  dez  j 
brancos  e  onze  negros,  que  nos  serviam  para  conduzir  os  comestíveis.  De- 
pois de  havermos  descançado  duas  vezes,  tendo-se  caminhado  por  areias 
movediças,  marcha  bastante  penosa  debaixo  de  um  sol  ardente,  Azemos 
alto  pelas  cinco  horas  da  tarde  na  praia  das  Esponjas,  onde  armámos  bar- 
raca e  passámos  a  noite,  tendo  sido  o  nosso  trajecto  até  ali  de  14  milhas, 
rumo  SSO.  Pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  12  proseguimos  a  nossa  jor- 
nada na  direcção  NS.  caminhando  por  grandes  bancos  de  granito,  corta- 
dos no  sentido  longitudinal  e  transversal  por  veios  de  bazalto,  ficando-nos 
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por  leste  grandes  donas  de  areia.  A  marcha  foi  menos  penosa  em  rasão  do 
piso  ser  mais  suave,  e  de  termos  tido  maior  numero  de  descanço^  por  cansa 
dos  carregadores  que  iam  bastante  fatigados.  Ás  quatro  e  meia  da  tarde, 
tendo  percorrido  12  milhas,  acampámos  junto  ao  littoral,  sem  que  houvesse 
sequer  um  pequeno  signal  que  nos  indicasse  a  proximidade  de  um  rio. 
Quando  se  deu  ordem  para  a  ração  de  agua,  o  que  assim  se  tornava  ne- 
cessário, poisque  apenas  levávamos  duas  ancoretas  d'ella  para  vinte  e  uma 
pessoas,  ficámos  um  pouco  desanimados,  sabendo  que  apenas  contávamos 
com  cinco  a  seis  quartilhos  de  agua,  sem  esperança  de  a  havermos  em  to- 
gar próximo. 

«No  entretanto  tomou-se  a  resolução  de  mandar  duas  pessoas  um  pouco 
mais  para  o  interior,  encarregados  de  fazerem  excavações  em  terrenos 
baixos  em  procura  de  agua,  infructuoso  trabalho.  Inda  não  descoroçoados, 
e  na  firme  tenção  de  obviar  todas  as  difficuldades  á  nossa  marcha,  partiu 
para  o  mesmo  fim  o  sr.  Abreu  Vianna  acompanhado  de  algumas  pessoas. 
Mal  sabíamos  que  apenas  distávamos  do  rio  4  e  Vt  milhas.  Pelas  nove  e 
meia  da  noite  voltaram  da  sua  expedição  trazendo  em  duas  garrafas  uma 
porção  de  agua  límpida  e  fresca  tir*da  do  rio  que  no  dia  seguinte  íamos 
ver. 

«Passámos  a  noite  alegremente,  e  anciosos  pelo  romper  da  aurora  para 
chegarmos  ao  nosso  fim  desejado.  Não  tardou  muitas  horas.  Ás  quatro  da 
manhã  levantou-se  barraca,  e  pelas  cinco  e  meia  chegou-se  á  margem  di- 
reita do  rio,  légua  e  meia  acima  da  sua  boca.  D'aquelle  ponto  se  notaram 
logo  coroas  de  areia,  as  quaes  augmentavam  para  a  sua  foz;  e  junto  a  esta 
existe  uma  insua  com  alguma  vegetação  (paizagem  n.°  1 .)  Porém  não  sendo 
possível  conhecer  d'aquelle  ponto  se  o  rio  tinha  ou  não  entrada  ampla  e 
livre,  fomos  ao  longo  da  margem  direita  até  á  costa ;  ali  tivemos  occasião 
de  ver  que  em  frente  do  rio  ha  um  banco  de  areia,  que  liga  completamente 
com  a  costa,  que  na  occasião  das  enchentes  é  roto  ou  transposto  pelas  aguas 
do  rio;  e  que,  quando  este  leva  pouca  agua  esta  é  infiltrada  na  areia.  De- 
ve-se  aqui  notar  que  Pimentel  no  seu  roteiro  diz  que  a  corrente  d'este  rio 
se  faz  sentir  umas  poucas  de  milhas  ao  mar;  e  indica  o  rumo  que  uma 
lancha  ou  escaler  deve  seguir  na  entrada  do  rio;  porém  estou  intimamente 
convencido  que  quando  este  navegador  ali  passou  foi  na  occasião  da  cheia, 
que  considerando-a  como  o  seu  curso  regular,  não  apontou  por  isso  esta 
circumstancia.  Ora,  se  em  logar  de  fazermos  o  resto  da  viagem  por  terra, 
fossemos  por  mar,  sendo  o  banco  basÁnte  alto,  e  confundindo-se  com  o 
resto  da  costa,  não  dávamos  por  certo  com  o  rio,  embora  a  sua  latitude  se 
ache  bem  demarcada.  E  quando  mesmo  se  podesse  avistar  o  rio,  a  costa 
é  tão  batida  que  não  permittiria  a  approximação  de  uma  lancha,  sob  pena 
de  ficar  destruída.  Janto  ao  littoral,  e  na  margem  direita  do  rio,  ha  bastante 
vegetação,  e  ali  encontrámos  grande  quantidade  de  corças,  penelopes,  e  ca- 
bras, que  apesar  de  levarmos  as  nossas  espingardas  não  foi  possível  té-las 
a  alcance  de  tiro.  A  costa  n'este  ponto  corre  a  SSO.,  e  não  offerece  abrigo 
de  qualidade  alguma.  O  rio  junto  ao  banco  é  bastante  espraiado,  e  apenas 
permittirá  que  ali  navegue  um  barco  de  fundo  de  prato ;  as  suas  margens  são 
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pomo  elevadas,  formadas  de  anta  c  calhau  rolado  com  alguma  veQetnçío; 
voltámos  d*esta  digressão  pari  o  nosso  acampamento»  e  logo  depois»  e  peia 
primeira  vos  deparámos  com  um  elefante  paleando  na  margem  esquerda» 
Houve  grande  alvoroço  no  nosso  pequeno  bivac  comaapparíçio  d'eele  pa- 
cifico habitante  das  margens  do  rio  Cuneni,  e  immediatameute  seis  indiví- 
duos da  nos»  ©omitira  passaram  o  rio  a  vau  para  lhe  darem  eaça,  nio 
ssm  risco  ds  Tida  na  passagem  do  rio  por  cansa  dos  jacarés,  em  que  é 

«Alguns  dss  caçadores  mais  atrevidos  dispararam  as  soas 
perto  do  animal,  mas  este,  sem  alterar  a  sua  marcha,  foi  seguindo  o 
mittho  sem  que  fixasse  o  menor  caso  dos  seos  perseguidores.  No  nea  passo 
moroso,  mas  largo,  ganhou  aos  caçadores  grande  dianteira,  apesar  ds  es- 
tes se  esforçarem  pelo  alcançar,  e  encaminhou-se  para  o  ponto  da  margeai 
correspondente  áquella  onde  tínhamos  a  barraca.  Nào  foi  sem  algum  re- 
ceio que  Timos  o  animal  atravessar  o  rio  na  nossa  direcção;  poaemo-iw 
em  defesa  começando  a  faser-lhe  fogo,  o  que  nào  impediu  que  oflòrtniinc 
a  passagem  com  bastante  sooego,  e  seguisse  para  o  interior  pala  margem 
direita  sacudindo  de  vei  em  quando  as  suas  enormes  orelhas  como  sigaal 
demonstrativo  de  lhe  ser  estranha  e  pouco  agradável  a  musica  das  baias, 

•Passámos  o  resto  do  dia  e  noite  perfeitamente  socegados,  teudo-ns  pre- 
viamente decidido,  visto  termos  ainda  mantimentos  e  grande  abundância 
de  agua,  explorarmos  o  rio  até  onde  podes9emos.  No  dia  14  peias  quatro 
horas  damanhi  seguimos  ao  longo  da  margem  direita,  encontrando  a  cada 
passo  de  um  e  outro  lado  do  rio  grandes  medas  de  lenha,  e  troncos  grossos 
simithantes  áquelles  que  vimos  na  costa.  As  margens  vao-se  elevando  a 
pouco  e  pouco,  e  o  rioeSlreitando-9e  sem  que  seu  curso  seja  interrompido; 
mas  a  doas  horas  de  viagem  encontrámos  grandes  cachoeiras  (paixagea 
n  .•  f.)  A  margem  esquerda  é  formada  de  elevadas  dunas  de  areia,  e  a  mar- 
gem direita  de  grandes  rochas  graníticas  cortadas  a  prumo,  o  que  nos  obri- 
gou a  afastar  um  pouoo  da  margem,  e  a  seguir  pelo  espaço  de  quatro  horas 
e  meia  primeiro  que  voltássemos  ao  rio.  Foi  este  um  dia  de  marcha  mau 
penoso  que  tivemos»  e  sobretudo  para  os  carregadores,  em  rasâo  do  terreno 
aor  cortado  por  grandes  ravinas,  que  ora  eram  traospostas,ora  torneadas. 

«Ni©  sendo  possível  proseguir  mais  n'aquelle  dia  em  rasao  de  grande 
eançaço,  caminhámos  para  o  rio  afim  de  na  sua  margem  escolhermos  em 
local  onde  passássemos  a  noite;  ©flecti vãmente  chegámos  a  um  sitio  agra- 
dável e  pktoresoo,  mais  rico  de  vegetação,  sendo  a  maior  parte  dvella 
posta  de  cedros  de  dimensões  muito  menores  que  os  da  Europa;  as 
gens  sao  aqui  um  pouco  espraiadas,  offerecem,  sobretudo  á  direita,  (adi 
transito,  sem  que  comtudo  deixe  de  ser  orlada  de  grandes  roohedoa,  con- 
tinuando peia  margem  esquerda  sem  interrupção  as  dunas  de  areia.  K*eete 
logar  encontrámos  grande  quantidade  de  bosta  do  elefante,  pegadas  de  fe- 
bras, corças,  raposas,  macacos»  e  de  leia  A  direcção  do  rio  é  de  NE.  quarta 
deL. 

*£m  li  continuámos  a  marcha  com  grande  escasses  de  Moatmmatoi, 

^^bjh^^su  vHnq^ua  viw  ^juf^^^u  floioAPm  ^^ao^^ve  ^s^xj  ^n  numwMPNN^^B  vt^^x^qB^onmsjse  &  ^^ojow  a^rv ^p  ub^o»  ^b^f  m 


819 

meia  apertando  mais  o  calor  fizemos  alto  para  deseançar  e  almoçar  o  resto 
do  nosso  farnel,  na  firme  tenção  de  retrocedermos,  e  ganharmos  a  bahia  no 
mais  cento  espaço  de  tempo,  para  não  passarmos  por  crise  de  fome  n'om  pai* 
onde  se  não  encontrava  vestígio  algum  de  gente.  Felizmente  durante  o  des- 
canço  avistou -se  um  elefante  com  seu  filho  em  uma  ilhota  de  capim,  a  me- 
nos de  tiro  de  fuzil.  Houve  logo  idéa  de  accommetter  a  mãe  para  lhe  apa- 
nhar o  filho,  mas  a  que  eu  não  annui,  pois  que  sobre  mim  pesava  grande 
responsabilidade,  se  por  dosgraça  algum  da  comitiva  fosse  victima  do  seu 
atrevimento;  estivemos  por  algum  tempo  vendo  o  animal  andar  de  roda 
do  filho,  como  querendo  abriga-lo  de  alguma  aggressao,  até  que  por  fim  o 
desamparou  e  seguiu  pelo  rio  acima.  Logo  que  o  perdemos  de  vista  con- 
senti que  fossem  dar  caça  ao  fllho :  em  breves  minutos  um  áos  soldados 
que  nos  acompanhava,  soldado  preto  e  desembaraçado,  transpõe  o  espaço 
que  mediava  entre  nós  e  o  animal,  e  á  queima  roupa  lhe  disparou  um  tiro 
que  o  varou  de  espádua  a  espádua.  Foi  immediatamente  conduzido  por  seis 
pessoas  para  ologaronde  estávamos,  aberto  e  esfolado,  esquartejado,  e  dis- 
tribuído em  rações.  Pesava  7  arrobas,  apesar  de  ser  recemnascido,  o  que 
se  verificou  por  não  ter  cousa  alguma  nos  intestinos,  e  somente  uma  por- 
ção de  leite  contido  no  estômago.  Mandou-se  logo  cozer  e  assar  uma  por- 
ção de  carne,  e  posso  asseverar  que  é  excellente. 

«Pouco  depois  proseguimos  mais  satisfeitos  a  nossa  viagem:  o  aspecto 
do  paiz  que  íamos  percorrendo  era  sempre  o  mesmo,  com  a  differença  po- 
rém da  vegetação  ser  mais  desenvolvida  (paizagem  n.°  3),  e  as  pegadas  de 
differentes  animaes  serem  em  maior  numero,  com  especialidade  as  de  ele* 
fante,  o  que  leva  a  crer  que  nas  margens  do  rio,  mais  para  o  interior  do 
paiz  é  onde  persistem  grandes  manadas  de  elephantes,  e  que  em  certas 
épocas  do  anno  descem  ás  margens  por  que  caminhamos. 

«Desde  a  boca  do  rio  até  ao  logar  a  que  podemos  chegar,  que  se  cal- 
culou ser  de  21  milhas,  encontrámos  oito  elefantes  dirigindo~se  para  o  in- 
terior do  paiz.  Até  este  ponto  o  rio  não  tem  importância  alguma,  ó  bastante 
estreito,  tortuoso  e  cheio  de  cachoeiras,  e  por  isso  innavegavel.  Inda  mes- 
mo que  se  destruíssem  as  cachoeiras,  o  que  não  era  impossível,  o  rio  nunca 
poderia  ter  a  sua  foz  completamente  desembaraçada;  por  quanto  sendo  a 
margem  esquerda  formada  por  grandes  morros  de  areia,  com  facilidade  é 
levada  pela  força  da  corrente,  e  em  occasião  de  cheias,  até  junto  da  sua 
foz,  aonde  sendo  o  rio  mais  espraiado  é  ali  depositada,  em  consequência 
da  velocidade  da  corrente  ser  menor.  Se  o  rio  é  navegável  em  alguns  dos 
seus  pontos  não  o  sabemos,  nem  tão  pouco  a  que  distancia  nos  ficam  os 
povos  que  habitam  suas  margens;  o  que  divisámos  foi  uma  cordilheira  de 
montanhas  na  direcção  NS.,  e  bastante  elevadas,  que  suppozemos  distarem 
de  nós  de  6  a  7  léguas.  Não  nos  dispozemos  a  transpo-las  em  rasão  das 
poucas  ou  quasi  nenhumas  commodidades  com  que  fizemos  esta  viagem; 
alem  de  que  a  nossa  missão  era  outra,  e  estava  cumprida;  e  por  isso  no  dia 
16  regressámos  á  grande  bahia  dos  Peixes  na  direcção  NO.  quarta  N.,  onde 
chegámos  no  dia  17  pelas  dez  horas  da  manhã;  tendo  sido  nosso  trajecto 
por  terra  e  a  pé  trinta  e  tantas  léguas.  Seguiu-se  o  embarque,  e  pela  uma 
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hora  da  tarde  fez-se  a  escuna  de  vela,  e  ás  quatro  horas  da  tarde  do  dia  18 
lançava  ferro  nabella  bahia  de  Mossamedes.  Logo  depois  do  desembarque 
lavrou-se  um  novo  auto  (copia  n.°  2)  das  circnmstancias  que  se  deram  m 
viagem,  e  dos  motivos  que  nos  levaram  a  alterar  a  denominação  d'aquelle 
rio.  Os  resultados  d'esta  digressão  vão-se  sentindo;  vários  moradores  de 
Mossamedes,  e  que  costumam  negociar  para  o  mato,  preparam-se  para  fi- 
zer por  terra  uma  excursão  ás  margens  do  rio  dos  Elefantes,  onde  de  certo 
vão  achar  mais  uma  fonte  de  riqueza  para  o  commercio  do  estabelecimento; 
se  porventura  tratarem  amigavelmente  com  o  gentio  d'aquellas  paragens, 
o  que  de  certo  influirá  para  que  de  futuro  venha  pessoalmente  negociar 
a  Mossamedes,  a  exemplo  dos  povos  dos  Gambos,  Huilla,  Jau,  Humpata, 
Quillengues,  Humbe,  Gamba,  Mulondo  e  outros. 

«Mossamedes,  20  de  Novembro  de  Í8!ft.=:  Fernando  da  Coita  Leal* 
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NOTA  IO.1  (PAG.  150) 


DOUTO  N  GAP.  LlUfl  BA  VBUANIRA  IRPOlIAÇlO  DAS  TEUA8  DO  P1ESTE  JOÃO 

PELO  PADU  FRANCISCO  ALVARES* 

Dos  frangues  qne  estio  na  terra  do  Preste,  e  oomo  ahl  aportaram, 
e  oomo  nos  aconselharam  que  déssemos  a  pimenta  e  fato  que  traslamos 

«Domingo  29  dias  de  Ouctubro  vieram  a  nós  dons  dos  dictos  frangues 
disendo  qne  vinham  com  accordo  qne  entre  si  houve  acerca  do  que  ouviam 
diser  de  nós,  e  que  os  da  corte  disiam  que  a  pimenta,  e  todas  as  roupas  que 
trasiam,  eram  do  Preste  João,  e  que  o  capitão  mór  lh'o  mandava,  e  que  pois 
lh'o  não  queríamos  dar,  que  assim  não  acharíamos  graça  com  elle:  que 
lhes  parecia  que  era  bem  dar  esta  pimenta  que  trasiamos,  e  toda  a  outra 
roupa,  porque  d'outra  maneira  não  haveríamos  licença  da  tornada,  por- 
que este  era  seu  costume  nunca  deixar  tornar  quem  a  seus  reinos  vinha; 
e  que  antes  queriam  peças  e  trapos  do  que  cidades  e  reinos;  e  que  este 
era  o  seu  parecer.  Sobre  isto  ouvimos  conselho,  e  com  o  parecer  do  em- 
baxador  e  de  nós  outros  todos;  accordámos  que  de  cinco  fardos  de  pimenta, 
que  ainda  tínhamos,  dar  os  quatro  ao  Preste  e  para  nossa  despeza  ficasse 
um.  Determinámos  mandar-Ihe  mais  quatro  caixas  encoiradas  que  havia 
na  companhia  em  que  vinham  vestidos;  e  isto  por  nos  parecer  que  folga- 
ria com  ellas,  e  que  alcançaríamos  graça. 

«Logo  na  segunda  feira  muito  cedo  30  de  Ouctubro,  vieram  a  nós  os 
frangues  com  muitas  mulas  e  homens  seus  criados  para  nos  levarem  o 
fato.  Determinou  o  embaxador  com  todos  nós  outros  mandar  o  dicto  pre- 
mente de  pimenta  e  caixas,  e  qne  eu  com  o  escrivão  e  feitor  lh'o  levássemos, 

>  Ms.  da  academia  real  das  sdencias  de  Lisboa, 


e  que  o  embalador  com  a  outra  gente  iriam  mais  á  tarde.  Partimos  com 
a  dieta  pimenta  e  caixas;  e  indo  no  caminho  achámos  um  mensageiro  que 
nos  disse  que  trasia  palavra  do  Preste,  e  apeou-se  para  no-la  dar,  e  nós 
apeámo-nos  para  a  receber;  porque  assim  é  o  seu  costume  de  darem  a  pa- 
lavra d'El-Rei  em  pé,  e  em  pó  ser  ouvida.  Disse-nos  que  o  Preste  Joio 
mandava  que  logo  nos  viéssemos  ao  arraial.  Disse-nos  que  o  embaixador 
logo  vinha  após  nós,  e  que  elle  tornasse  comnosco  para  que  nos  desse  ma- 
neira como  podessemos  apresentar  um  serviço  que  levávamos  a  sua  alteza. 
Disse-nos  que  assim  o  faria,  e  porém  que  lhe  daríamos  nós  a  elle,  porque 
este  é  o  seu  costume  sempre  pedirem.  Contentamo-lo  de  palavra  com  ten- 
ção de  lhe  não  dar  nada.  Levou-nos  deante  de  um  cerco  grande  de  sebe 
alta,  dentro  do  qual  estavam  muitas  tendas  armadas,  e  uma  casa  grande 
comprida  e  térrea  cubertas  de  palha  em  que  diziam  algumas  veses  estar 
o  Preste;  e  disse-nos  este  homem  que  alli  estava.  Ante  a  entrada  d'esta 
sebe  estava  muita  gente  em  grande  maneira,  e  estes  assim  mesmo  disiam 
que  estava  alli  o  Preste.  Descavalgámos  um  pedaço  atraz  (segundo  seu 
costume)  e  d'ahi  mandámos  diser  em  como  queríamos  apresentar  um  ser- 
viço a  sua  alteza.  Veiu  a  nós  um  homem  honrado  disendo  quasi  maremeo- 
reo,  como  não  vinha  o  embaixador:  respondemos-lhe  que  porque  não  tinha 
molas.  Mm  gente  com  qoe  levasse  o  fato,  e  que  agora  viria  porque  os  fran- 
gues  foram  por  elle.  Radimos  a  este  homem  que  nos  desse  maneira  como 
podessemos  apresentar  aquella  pimenta  e  caixas  a  sua  alteza.  Disse-nos 
que  não  curássemos  de  nada,  e  que  em  todas  as  maneiras  viesse  o  embai- 
xador; e  vindo  quando  o  mandassem  chamar,  levaria  o  serviço.  Mandoo- 
nos  logo  este  homem  mostrar  onde  assentássemos  tenda  quando  viesse;  e 
o  embaixador  p£n  tardou  nada.» 


EXTRACTO  DO  CAP.  LHI 


Owtto  o  Pwrt»  raiwSen  €hMMg  «o  mtiTwton  e  um  pargwrt—  qao  B»a».qte, 

«Na  quinta  feira  8  dias  do  dicto  mex  de  Novembro  nos  mandou  chamar 
q  Preste  João,  e  logo  fomos. 

«Determinou  o  embaixador  mandar  levar  as  caixas  e  os  fardos  de  pi- 
menta que  já  lhe  promettera.  Chegando  nós  á  entrada  da  primeira  sebe, 
de  fora  nos  detiveram  com  frias  perguntas,  é  tudo  sobre  uns  negros  que 
eram  preços  pelo  furto  qoe  lizeram  ao  embaxador;  e  tanta  foi  a  pratica  e 
perguntas,  que  nos  mandaram  soltar  os  prezos  sem  mais  conclusão  nem 
remédio  do  furto;  e  comtudo  nos  mandou  dar  trezentos  pães  e  trinta  jar- 
ras ds  vinho»  e  certas  iguarias  de  carne  da  sua  meza,  e  assim  nos  torna- 
mos 4  nossa  tenda.  Mandaram-nos  outra  vez  chamar,  e  depois  de  idos  es- 
tivemos grande  pedaço  em  perguntas,  quaes  entre  outras  foi,  se  vinha  o 
embaxador  por  mandado  do  Rei  de  Portugal,  ou  do  seu  capitão  mor?  e  se 
quando  viera  a  Macáo,  o  capitão  matara  os  Mouros  todos,  e  se  tornaram 
já  para  ali  alguns?  e  se  fazíamos  caminho  de  mar  para  Danuta  que  era 
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mais  perlo?  e  se  éramos  criados  de  El-Rei,  como  não  trazíamos  cruzes  ao 
hombro.. .  na  carne,  que  assim  é  o  seu  costume,  todos  os  criados  do  Preste 
tem  uma  cruz  no  hombro  direito,  e  os  senhores  grandes  e  pequenos :  e  pois 
lhe  dávamos  a  pimenta  que  levávamos  que  morreríamos  no  caminho.  Res- 
pondeu o  embaxador  que  conferíamos  muito  oiro  e  prata  que  trazíamos, 
e  muitos  panos,  tudo  de  El-Rei  de  Portugal :  e  assim  respondeu  a  cada  uma 
das  perguntas  como  lhe  convinha,  e  sobretudo  requereu-lhe  lhe  desse  li- 
cença e  despacho  para  nosso  caminho.  Sobre  isto  veio  resposta,  que  nao 
houvéssemos  medo,  que  cedo  nos  havíamos  de  ir.  Respondeu  o  embaxa- 
dor, que  medo  podíamos  nós  ter  estando  diante  sua  alteza,  e  na  sua  corte 
e  reino,  e  senhorios,  e  todos  christãos?  Com  isto  nos  mandou  para  a  pou- 
sada. 

«Na  sexta  feira  seguinte  mandou  o  Preste  João  as  espadas  que  lá  tinha. 
O  embaxador  lhe  mandou  dizer  que  se  lhe  bem  pareciam  as  levassem,  e 
que  receberia  merca  servindo-se  d'ellas.  Veio  logo  resposta,  que  se  as  elle 
tomasse  que  dizia  El-Rei  de  Portugal,  que  tomavam  as  espadas  aos  seus  de 
que  elles  haviam  mister.  Ainda  lhe  tornou  o  embaxador  a  mandar  dizer 
que  se  houvesse  por  servido  d'ellas  e  as  tomasse,  que  na  índia  havia  mui- 
tas nas  fortalezas  de  El-Rei,  e  em  suas  feitorias;  e  que  El-Rei  folgaria 
muito  de  sua  alleza  se  servir  das  armas  de  seus  vassallos.  Indo  este  recado 
vieram  da  parte  do  Preste  pedir  umas  calças,  e  o  embaxador  lh'as  man- 
dou, umas  suas  e  outras  de  Lopo  da  Gama,  e  lhe  mandou  dizer  que  as 
calças,  vestidos  e  espadas,  e  todas  as  outras  peças  que  havia  visto,  e  sou- 
besse que  o  embaxador  e  seus  companheiros  tinham,  todas  estavam  a  seu 
serviço,  e  lhes  fazia  mercê  mandar  por  tudo  o  que  lhes  bem  parecesse,  por 
que,  servindo-se  de  suas  cousas,  o  capitão  mór  e  El-Rei  de  Portugal  lhes 
fazia  por  isso  mercês.  Mandou  fazer  muitas  perguntas  n'este  dia,  as  quaes 
tiveram  suas  respostas,  as  quaes  por  evitar  prolixidade  nao  escrevemos. 
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NOTA  11.*  (PAG.  214) 


PAIA  D.  MIGUEL  ANTÓNIO  BE  MELLO,  GOVERNADOR  E  CAPITÃO  GENERAL 

DO  REINO  DE  ANGOLA 

«O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  manda  remetter  a  V.  S.a  a  inclusa 
copia  da  relação  que  fez  subir  á  Real  Presença  o  Governador  dos  Rios  de 
Sena,  e  que  contém  todas  as  informações  que  alcançou  dos  cafres  sobre  a 
communicação  que  elles  tinham  com  os  domínios  de  Sua  Alteza  Real  na 
costa  occidental  de  Africa,  e  em  consequência  das  quaes  o  dito  governador 
formou  o  plano  de  viagem,  em  que  se  propunha  atravessar  o  interior  da 
Africa,  e  communicar  as  duas  costas;  e  he  Sua  Alteza  Real  servido  qtíe 
V.  S.a  veja  se  he  possível  tentar  alguma  expedição  a  este  respeito,  e  ir  pro- 
longando alguns  presídios  pelas  margens  mais  distantes  do  Quanza,  ou  se 
ao  menos  se  podem  descubrir  vestígios  de  communicação  dos  negros  com 
os  cafres,  Geando  V.  S.*  na  intelligencia  que  fará  um  serviço  areal  Coroa, 
se  pelo  meio  da  communicação  das  duas  costas  procurar  dar  ao  commer- 
cio,  e  interesses  d'esse  reino  uma  extensão  e  solidez  vantajosa.  Igualmente 
deve  V.  S.a  ficar  intendendo  que  este  plano  de  communicação,  de  que  trata 
o  Governador  dos  Rios  de  Sena,  e  projecto  de  prolongar  os  presídios  inte- 
riores a  fim  de  evitar  toda  a  correspondência  do  Loje  ou  Ambris  com  o 
interior  do  certão  donde  vem  a  escravatura,  são  os  dois  grandes  objectos 
de  que  Sua  Alteza  Real  especialmente  o  encarrega;  pois  que  d'elles  he  que 
se  pôde  esperar  todo  o  beneficio  para  esse  continente,  e  Y.  S.a  poderá,  a 
fim  de  conseguir  felizes  resultados  das  tentativas  que  empreender  a  este 
respeito,  pedir  aos  Governadores  do  Brazil  algum  soccorro  de  gente,  o  qual 
elles  promptamente  fornecerão  em  virtude  dasreaes  ordens  que  a  este  as- 
sumpto lhes  tem  sido  expedidas. 

«Deus  guarde  a  V.  S.a  Palácio  de  Queluz,  em  14  de  Março  de  1800.= 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.» 
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NOTA  12>  (PAG.  220) 


Dos  aqui  na  integra  o  Decreto  com  força  de  M,  éo  qual  indiquei  sò~ 
mente  algumas  das  disposições,  mas  que  muito  eenvAn  ser  eonbeekby  eé 
necessário  que  seja  inteira  e  pontualmente  executado. 

«  Attendendo  à  urgente  necessidade  de  organisar  e  promover  a  iastn*» 
çao  primaria  nas  provindas  ultramarinas;  usando  da  auetorisação  cone*' 
dida  pela  Carta  de  Lei  de  t  de  maio  de  1843,  e  tende  ouvido  o  eeoseM» 
de  ministros  e  o  de  estado;  hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

«Artigo  i.°  Em  cada  uma  das  provineias  ultramarinas  haverá  *  M* 
mero  de  cadeiras  de  instrueção  primaria,  necessário  para  a  instrueção  dos 
seus  habitantes. 

«§  i.°  O  governo,  sobre  proposta  dos  respectivo»  governadores,  em 
conselho  de  governo,  fixará  o  numero,  e  os  locaes  das  escolas  m  cada 
província. 

«§  2.*  O  governo,  quando  Julgar  conveniente,  poderá  erear  sovas  es- 
colas, ou  transferir  as  existentes,  precedendo  sempre  informação  d»  rea» 
pectivo  governador  em  conselho. 

«Art  f  .•  Em  cada  uma  das  escolas  se  ensinará:  ler,  escrever  e contar, 
princípios  geraes  de  moral,  doutrina  efcristi,  exercícios  grammafieaes, 
princípios  de  geographia,  e  especialmente  a  noticiadas  diversas  provineias 
da  monarchia  portugueza,  historia  sagrada  do  antigo  e  wro  testamento^ 
historia  portugueza. 

«§  unioo.  O  governo  poderá  ordenar  o  ensino  doutros  objectos  n»  la- 
gares, e  á  proporção  que  o  julgar  conveniente. 

aArt  3.°  As  cadeiras  serão  providas  por  concurso  em  quem  maia  to» 
bil  se  mostrar  nos  diversos  objectos,  que  dever  ensinar,  com  tanto  que 
n'elle  concorram  as  circumstaacias  pbyacas  e  moraes,  necessárias  para 
o  magistério. 
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•§  1.°  Só  se  dará  provimento  vitalício  aos  indivíduos  que  se  mostra- 
rem hábeis  em  todos  os  qbjectos,  que  forem  obrigados  a  ensinar. 

«S  2.°  Quando  não  apparecer  oppositor  digno  de  provimento  vitalício, 
poderá  ser  provido  por  três  annos  o  individuo,  que  melhores  habilitações 
tiver. 

«Art  4.°  Os  ordenados  dos  professores  serão  fixados  em  relação  assim 
às  circumstancias  especiaes  de  cada  província,  como  do  local  da  escola. 

«Art  5.°  Os  professores  que  completarem  vinte  e  cinco  annos  de  bom 
serviço  no  magistério,  serão  jubilados,  se  o  requererem,  com  o  seu  orde- 
nado por  inteiro. 

«§  único.  Se  se  impossibilitarem  do  magistério,  tendo  dez  annos  de  bom 
serviço,  serão  aposentados  com  dous  quintos  do  seu  ordenado;  e  tendo 
mais  de  dez,  vencerão  mais  quatro  por  cento  por  cada  anuo  que  exceder 
aos  dez. 

«Art  6.°  Só  terão  direito  á  jubilação  ou  aposentação,  os  professores 
que  tiverem  provimento  vitalício,  mas  contar  -se-lhes-ha  para  aquelle  fim 
qualquer  tempo  que  tenham  servido  com  provimento. 

«Art.  7.°  Alem  das  escolas  de  que  tratam  os  artigos  antecedentes,  no 
estado  da  índia,  e  em  cada  uma  das  províncias  de  Moçambique,  Angola, 
Gabo  Verde,  e  S.  Thomé  e  Príncipe,  haverá  uma  escola  que  se  denominará 
= estola  principal  de  instrucção  primaria=na  qual  alem  dos  objectos  de- 
signados no  artigo  2.°,  se  ensinará  graromatica  portuguesa,  desenho  li- 
near, noções  de  geometria  pratica,  escripturação,  noticia  dos  prodnctos 
naturaes  da  província,  ou  que  n'ella  se  fabriquem,  e  que  sejam  on  possam 
ser  objectos  de  industria  ou  de  commercio,  ou  dignos  de  serem  conhecidos 
pela  sua  utilidade  na  economia  domestica,  noções  de  physica  applicada  á 
industria  e  á  economia  domestica. 

«g  único.  Estas  escolas  serão  collocadas  nos  logares  em  que  poderem 
ser  mais  úteis. 

«Art  8.°  Cada  uma  d'estas  escolas  terá  dous  professores»  entre  os 
quaes  será  dividido  o  ensino,  na  forma  do  regulamento  especial  da  escola. 

«Art  9.°  As  cadeiras  das  escolas  principaes  poderão  ser  providas  sem 
dependência  de  concurso  em  indivíduos,  que  pela  sua  intelligencia,  saber 
e  moralidade,  sejam  dignos  do  magistério  n'estas  escolas. 

«§  único.  Os  indivíduos  providos  só  terão  direito  aos  competentes  ven- 
cimentos desde  o  dia  em  que  partirem  para  a  respectiva  província. 

«Art.  10.*  O  governo  fica  auctorisado  para  dispender  com  a  habilita- 
ção dos  primeiros  dez  professores,  que  forem  para  as  cinco  escolas  prin- 
cipaes até  á  quantia  de  3:000*000  réis. 

«Art.  li.9  Cada  um  dos  professores  das  escolas  principaes  vencerá  an- 
nualmente  no  estado  da  índia,  300*000;  em  Moçambique,  Angola,  e  S. 
Thomé  e  Príncipe,  500*000  réis;  e  em  Gabo  Verde,  400*000  réis,  tudo  em 
moeda  do  reino. 

«Art  11°  Na  falta,  ausência  ou  impedimento  prolongado  de  algum  dos 
professores  das  escolas  principaes,  poderá  ser  addido  á  respectiva  escola, 
como  professor  temporário,  algum  individuo»  que  tenha  sido  ou  esteja 
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senda  alumno  da  escola,  com  tanto  que  tenha  a  idade,  a  sciencia,  e  mais 
qualidades  necessárias  para  poder  dignamente  ser  empregado  na  parte  do 
ensino  que  Ibe  deva  ser  encarregado. 

•Art  13.°  Os  professores  addidos  só  servirão  em  quanto  durar  a  falta, 
ausência  ou  impedimento  dos  professores  proprietários,  e  em  quanto  ser- 
virem vencerão  um  terço  do  ordenado,  que  competir  aos  professores  pro- 
prietários. 

•Art.  14.°  Os  professores  das  escolas  principaes,  que  tiverem  comple- 
tado vinte  annos  de  serviço  e  residência  effectiva  no  estado  da  índia,  ou 
quinze  nas  províncias  da  Africa,  serão  jubilados,  se  o  requererem,  com  o 
seu  ordenado  por  inteiro. 

«5  1.°  Os  mesmos  professores  se  se  impossibilitarem  de  servir  tendo 
completado  oito  annos  de  serviço,  e  residência  effectiva  no  estado  da  ín- 
dia, serão  aposentados  com  a  terça  parte  do  seu  ordenado;  e  tendo  com- 
pletado seis  annos  de  serviço  e  residência  effectiva  nas  províncias  da  Africa 
serão  aposentados  com  metade  d'elle. 

•§  !•  Assim  os  que  tiverem  servido  na  Ásia,  como  os  que  tiverem  ser- 
vido em  Africa,  sendo  aposentados  por  motivo  de  moléstia,  vencerão  alem 
da  terça  parte,  ou  metade  do  ordenado,  uma  vigésima  parte  d'elle  por 
cada  anno,  que  alem  de  dez  tiverem  servido  na  Ásia,  e  alem  de  oito  na  Africa. 

«Art.  15.°  Em  cada  província  haverá  um  conselho  inspector  de  instrue- 
ção primaria.  Este  conselho  não  terá  menos  de  três  membros;  e  o  governo 
poderá  nomear  para  elle  quaesquer  indivíduos  residentes  nas  respectivas 
províncias,  que  pelos  seus  conhecimentos  e  mais  qualidades  forem  aptos 
para  tal  cargo.  O  governador  da  província  será  .membro  e  presidente  do 
conselho. 

«Art.  16.°  Compete  aos  conselhos  de  instrueção  primaria: 

«1.°  Presidir  aos  exames  dos  professores,  e  decidir  da  sua  aptidão. 
Quando  ao  conselho  parecer  conveniente,  poderá  delegar  a  presidência  dos 
exames  em  dous  ou  mais  dos  seus  membros; 

«a.°  Cumprir  e  fazer  cumprir  todas  as  leis  e  regulameijtos  respectivos 
á  instrueção  primaria; 

«3.*  Preparar  todos  os  regulamentos  necessários  para  a  instrueção  pri- 
maria na  província,  e  solicitar  as  providencias,  que  dependerem  de  reso- 
lução regia. 

«Art.  17.°  O  governo  dará  todas  as  providencias  necessárias  para  a 
execução  do  presente  decreto,  e  tanto  n'estas  providencias,  como  nos  ca- 
sos aqui  não  especificados,  se  terá  em  attenção,  e  seguirá  quanto  for  pos- 
sível a  legislação  geral  sobre  a  instrueção  publica,  e  especialmente  o  de- 
creto de  20  de  setembro  de  1844,  na  parte  relativa  á  instrueção  primaria. 

«Art.  18.°  O  governo  dará  sucessivamente  conta  ás  cortes  das  provi- 
dencias que  for  dando,  e  dos  seus  resultados. 

«Art  19.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

•O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço  de  Cintra,  em  4  de  agosto 
de  1845.»  Rainha. = Joaquim  Jo$ê  Falcão. 
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NOTA  13.«  (PAG,  245) 


CAUMMA,  IBT0UA  GttAL  BAS  fiUIUAI  AIMLA1A», 
IS.t  T«l.  H,  Mi  319  A  324 

« Vendo  o  eapitao-môr,  e  mais  pessoas  que  em  matéria  de  guerra  tinham 
voto,  a  falta  em  que  se  achara  aquelle  exercito  de  fcastimeotos,  por  mais 
que  o  muito  desvello  e  cuidado  do  governador  os  estava  ^moito  a  miado 
soecor rendo;  que  mal  podia  abundar  a  nossa  guerra  preta,  e  que  nio  tendo 
o  socoorro  necessário^  havia  de  desempatar  o  ansso  arraial  e  campanha, 
aventaram  que  antes  que  se  vissem  impossibilitados,  tratassem  com  tode 
esforço  6  valor  de  entrar  a  fortaleza  das  ftodras  i  força  de  armas,  que  as* 
sim  convinha  á  nossa  reputação  dar  bom  to  áqnella  emproei,  pois  toda 
a  gentilidade  d'eates  reinos  estava  alerta  para  ver  em  que  parava  esta  jor* 
nada.  Os  que  foram  mais  d'este  parecer  foram  os  moradora*  da  vttla  da 
Vidaria  de  Massangano,  como  pessoas  que  toda  a  soa  vida  tinfeam  -exer- 
citado as  armas,  e  oecupado  postas  honrosos  namiliGia,  servindo  no  Prín- 
cipe Nosso  Senhor  como  seus  leaas  vasas  lio*;  e  facilitavam  «tfa  ti»  anima 
e  difficuUasa  empreza  fiar  verem  que  de  eousegnir-ee  dependia  a  conser- 
vação d'eetes  reinos,  e  ser  esta  das  cousas  de  maior  epiniâe  e  mputaçin 
que  tiaba  havido  em  Angola,  por  se  ler  por  impossível 

«Tomado  o  dito  parecer  entre  todos  os  cabos  mayores  da  mUieia,  epw- 
postas  as  ditas  rasões,  vieram  a  conferir  unanimes  se  avançassem  iqnelia 
tio  inexpugnável  fortaleza  das  Pedras  de  Mapungo,  que  em  sen  nome 
próprio,  na  língua  Ambnnda  de  Angola,  significa  cousa  deaimiraçãêea* 
ponto,  porque  menata  quer  diaer  o  mesmo,  ejnwfo  designa  togar  levantado, 
cousa  alia,  o  céo,  e  quando  noméam  a  Deus  lhe  chamam  Zamfai-Apnnge, 
Senhor  das  Alturas;  e  como  aqnelias  levantada*  penedias  sobem  e  se  leva* 
taa  muito  alto,  lhes  chamam  as  Pedras  «de  Jtfajpwage. 
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«E  para  que  aquelle  rei  e  o  seu  séquito  se  descuidassem,  deixavam  al- 
guns dias  de  entender  com  eiles  em  a  sua  fortaleza  das  Pedras,  andando 
a  nossa  guerra  preta  com  o  Alferes  de  cavallos  e  sua  tropa  correndo  aqueila 
campanha  ao  largo,  impedindo-lhes  os  soccorros  de  bastimentos;  e  tendo 
intelligencia  o  capitão  mór,  como  filho  da  terra  e  dextro  na  lingua  am- 
bunda,  mettendo  nas  Pedras  algumas  espias,  que  como  que  levavam  re- 
cados áquelle  rei  de  alguns  sovas  seus  amigos;  sendo  os  mesmos  explora- 
dores vassallos  de  alguns  que  elle  tinha  por  seus  alliados,  e  em  conta  de 
fieis,  que  tudo  faz  fazer  o  premio  e  o  interesse.  Estes  taes,  vendo  e  explo- 
rando o  modo  e  maneira  com  que  estavam  os  cercados,  observarão  como 
n'aquella  principal  subida,  costa  arriba,  não  assistia  muito  numero  de 
gente  nas  trincheiras  e  baluartes,  e  se  deitavam  as  sentinellas  a  dormir 
por  verem  que  os  sitiadores  os  não  desinquietavam  como  sohião.  O  cabo 
maior,  tendo  esta  certeza,  preparou  algumas  tropas  de  soldados  filhos  da 
terra,  de  pé  ligeiro  e  mui  dextros  nas  armas,  para  que  tem  particular  mão 
este  gentio,  e  nomeou  por  cabo  d'ellas  a  Manuel  Nunes  Cortes,  que  havia 
já  servido  de  capitão  de  gente  de  guerra  em  a  occasião  da  rota  em  a  pro- 
vinda de  Libolo  com  o  capitão  mór  António  Rodrigues  Pacheco,  e  se  ha- 
via resgatado  por  via  da  Rainha  Ginga  do  poder  do  sova  Quilemhi-Lembi. 

«Marchou  este  cabo  com  suas  tropas  e  capitães  d'ellas  no  silencio  da 
noite,  acompanhados  do  escuro  d'ella,  levando  comsigo  a  guerra  preta  com 
instrumentos  de  ferro  para  cortarem  e  desfazerem  aquellas  trincheiras  ini- 
migas. N'esta  conformidade  foram  marchando  com  todo  o  silencio,  enco- 
bertos de  alguns  palhagaes  que  n'aquella  campanha  havia,  e  o  capitão  mór, 
deixando  na  nossa  fortificação  a  guarnição  necessária,  sahio  fora  com  as 
companhias  de  infantaria  com  seus  capitães,  e  os  moradores  que  comsigo 
tinha,  e  acompanhavam  aquelle  exercito  e  bandeiras  reaes.  Estando  d'esta 
sorte  preparado  para  o  soccorro  das  tropas  e  guerra  preta  conforme  a  oc- 
casião o  pedisse,  foram  ellas  avançando  e  chegaram  ás  primeiras  trinchei- 
ras sem  serem  sentidos  d'aquelle  inimigo,  e  as  começaram  a  cortar  e  des- 
fazer, entrando-as  e  hindo  subindo  as  mais  foram  sentidos,  e  se  pozeram 
em  defensa;  mas  as  ditas  tropas  com  seu  cabo  e  sobrado  valor  se  oppozeram 
com  tal  bizarria  e  deliberação  que  as  entraram,  dando  aquelles  inimigos 
continuas  cargas  com  muita  destreza,  e  a  guerra  preta  sem  cessar  de  cor- 
tar e  derrubar  as  trincheiras  e  baluartes;  com  o  que  vendo-se  aquelles 
inimigos  assaltados  com  tão  repentina  fúria,  porque  muitos  estavam  no 
melhor  do  seu  somno,  confiados  em  que  não  houvesse  quem  os  pudesse 
entrar.  Ao  rumor  dos  tiros  se  foi  chegando  o  capitão  mór  e  mais  gente, 
dando  calor  aos  das  tropas,  as  quaes  foram  seguindo  suas  avançadas,  le- 
vando tudo  á  escala,  até  se  porem  em  todo  o  cima  da  praça. 

«A  confusão  da  noite  causou  n'aquelles  gentios  grande  terror.  Aquelle 
Rey  tendo  noticia  do  succedido  pelos  tiros  e  vozerias  dos  nossos  e  dos  seus, 
e  que  era  entrada  a  sua  grande  fortaleza,  em  que  elle  e  a  s.ua  gente  tanto 
confiava,  sahio  do  seu  palácio  e  morada  cheio  de  temor,  como  quem  se 
alevantava  de  dormir,  que  não  entra  depressa  em  si.  O  valeroso  do  seu 
general  e  irmão  fez  n'aquelle  repente  não  cuidado,  nem  d'elle  imaginado, 
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com  grande  esforço  e  coragem  alguma  resistência,  e  vendo  que  já  não  po- 
dia obrar  cousa  que  fosse  de  proveito  por  lbe  faltarem  muitos  do  seu  ge- 
neralato,  tratou  de  tomar  as  penhas,  e  por  ellas  se  foi  safando  o  melhor  que 
pôde,  descendo  por  ellas  abaixo  a  pôr-se  em  salvo  com  alguns  dos  seus 
mais  confidentes.  ORey,  tomando  n'aquella  tamanha  afflicção  seuaccordo, 
se  sahio  por  caminho  ou  despenhadeiro  incógnito  com  suas  mulheres  e 
alguns  filhos,  e  gente,  que  n'aquella  infausta  tragedia  para  elle,  o  quise- 
ram acompanhar,  como  a  seu  Re^  e  senhor,  sendo  a  sua  toga  para  a  parte 
do  rio  Goanza  e  Libolo,  como  foi  logo  sabido. 

«Entrada  que  foi  pelo  nosso  exercito  aquella  tão  inexpugnável  forta- 
leza das  Pedras  de  Mapungo,  tendo  os  nossos  morto  a  todos  os  inimigos 
rebelados  que  se  lhes  oppozeram,  tudo  obrado  com  grande  valor  o  reso- 
lução portugueza,  não  deixando  de  haver  da  nossa  parte  perda  de  mortos 
e  feridos,  e  muito  sangue  derramado,  que  a  guerra  se  não  alimenta  de  ou- 
tra cousa,  e  o  levar-se  por  entrepresa,  com  tanto  esforço  do  braço  porta- 
guez,  foi  causa  de  não  ser  a  perda  da  nossa  parte  mais  considerável,  sendo 
a  d'aquelles  inimigos  tão  numerosa,  permittindo  Deus  o  seu  descuido  para 
castigo  dos  que  mal  obram,  como  este  Rey  D.  João  e  vassallo  do  Príncipe 
Nosso  Senhor  o  havia  feito,  vendo  se  se  podia  isentar  da  devida  vassalla- 
gem,  a  quem  devia  o  estado  o  grandeza  que  tinha,  acrescentando,  contra 
o  que  devia,  culpas  a  culpas,  e  desobediências  a  desobediências. 

•A  nossa  gente  foi  aprisionando  muita  d'aquella  inimiga,  e  saqueando 
tudo  que  acharam,  assim  d'aquelle  Rey,  como  de  seus  vassallos,  que  como 
alli  tinham  mettido  tudo  que  possuíam,  por  lhes  parecer  o  tinham  seguro, 
foi  esbulho  de  consideração.  A  nossa  gente,  assim  branca  como  preta,  teve 
bem  com  que  satisfazer  seus  desejos  e  moléstias.  Tudo  esteve  na  boa  dis- 
posição do  Governador  e  Capitão  geral  com  que  ordenou  asta  empreza,  e 
occasião  de  tanta  importância  para  estes  reynos  e  vassallos  d'elles,  estando 
continuamente  dispendendo  soccorros  de  gente  e  munições,  e  dando  ordem 
do  que  se  havia  de  obrar.  Semana  houve  em  que  despachou  d'esta  cidade 
três  comboyos,  advertindo  ao  senado  da  camará  para  dar  carregadores, 
tirados  pelos  cidadãos  c  moradores  para  os  comboyar,  o  que  ó  bem  notório 
ao  auctor  d'esta  narração,  pois  n'esse  tempo  occupava  na  camará  o  cargo 
de  vereador  mais  velho.» 


NOTA  14/  (PAGh  255) 


OPFICIO  DO  IR.  FRANCISCO  JOSÉ  BR  LACRRDA  R  ALIRIDA,  60VRRNAD0R  DOS  RIOS 
DR  SEM,  AO  MINISTRO  DISTADO  D.  RODRIGO  DR  SOUSA  COUTINHO,  DATADO  RI 
TRTRR122DRIARÇ0DR179S. 

111."0  e  ex.-0  sr. — Sobre  a  importantíssima  diligencia  qne  Sua  Mages- 
tade  me  incumbio,  de  ir  descobrir  ou  verificar  a  possibilidade  da  com- 
municaçâo  das  duas  costas  oriental  e  occidental  da  Africa,  se  me  offèrece 
participar  a  v.  ex.a,  para  pôr  na  presença  da  Soberana,  que : 

Sem  demora  pretendo  dar  a  mais  prompta  execução  á  determinação 
de  Sua  Magestade,  e  quando  me  via  perplexo  sobre  o  meio  mais  próprio 
de  o  fazer,  fluctnando  em  considerações,  por  que  ignorava  os  verdadeiros 
caminhos  por  onde  devia  transitar,  de  forma  que  os  meus  passos  fossem 
acompanhados  da  esperança  de  produzirem  um  bom  effeito,  tive  o  gosto 
de  ver  chegar  a  esta  villa  um  homem  antigo  d'estes  sertões,  por  nome 
Gonçalo  Caetano  Pereira,  que  já  no  tempo  do  meu  antecessor  explorara  o 
logar  ou  sitio  em  que  ficava  um  rei  por  nome  Cazembe,  vizinho  ás  terras 
de  Angola,  o  qual  tinha  sido  mandado  por  seu  pae  para  conquistar  algu- 
mas terras  do  interior  de  Africa,  como  fez,  e  se  acha  na  posse  das  terras , 
dos  MuizaSj  e  outras;  e  tendo  vindo  com  o  dito  Gonçalo  Caetano  Pereira 
dois  enviados  visitar-me  da  parte  do  seu  rei,  tive  d'estes  e  d'aquelles  as 
boas  noticias  que  eu  desejava,  de  que  formei  o  depoimento,  que,  com  este, 
ponho  na  presença  de  v.  ex.a  l 

Com  estas  noticias  tomei  a  deliberação  de  me  não  demorar,  tanto  por- 
que me  aproveito  de  trezentos  cafres  M uizas,  que  vieram  em  companhia 
de  um  filho  do  dito  Gonçalo  Caetano  Pereira  (auctor  de  todas  as  noticias) 

1  Km  logar  próprio  (V.  o  cap.  n)  doo  o  extracto  das  informafQef  aqui  allodkUf. 
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sem  cujo  soccorro  Dão  poderia  seguir  viagem,  pela  falta  que  aqui  ha  de 
escravos,  fallecidos  e  desertados  por  causa  da  fome,  como  em  virtude  das 
ordens  apressadas  de  Sua  Magestade,  não  obstante  não  dever  fazer  dos 
Muizas  e  do  Cazembe  a  confidencia  precisa. 

As  providencias  que  levo  para  esta  diligencia  são  as  que  pude  aprom- 
ptar  n'estes  Rios,  levando  comigo  50  soldados,  para  o  que  mandei  fazer 
algumas  recrutas,  e  seus  offlciaes  de  tropa,  para  por  elles  mandar  fazer 
as  diligencias  que  levo  projectadas,  pela  descripção  que  me  fizeram  do 
terreno,  visto  que  a  minha  partida  precipitada  (como  se  faz  preciso)  não 
deu  logar  a  pedir  de  Moçambique  soccorro  algum,  o  que  eu  em  parte  es- 
timo; porque  o  capitão  general  me  chegou  a  dizer  que  não  desejava  sa- 
ber, ou  ouvir  uma  só  palavra  a  respeito  d'esta  minha  diligencia,  e  que 
prestaria  os  soccorros  que  fossem  necessários. 

Até  fim  do  mex  de  Maio  é  o  tempo  em  que  posso  seguir  viagem,  como 
pretendo,  de  que  dou  parte  a  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Tete,  21  de  março  de  Í798.— III."0  e  ex."*  sr. 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  =  O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Al- 
meida. 
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NOTA  15.*  (PAG.  282) 


Os  dois  documentos  que  seguem  serão  lidos  de  certo  com  curiosidade. 

O  ofUcio  do  Major  Monteiro,  dando  muito  succinta  noticia  da  expedição 
por  elle  commandada,  não  pôde  deixar  de  excitar  vivo  desejo  de  ler  o  muito 
importante  Diário  da  mesma  expedição,  já  por  mim  mais  de  uma  vez  re- 
commendado,  e  que  foi  coordenado  pelo  segundo  commandante  da  mesma 
o  Major  Gamitto1.  Pelo  que  respeita  ao  offlcio  do  capitão  general  de  Angoia 
António  Manuel  de  Noronha,  alem  de  mostrar  o  cuidado  que  deveram  sempre 
ao  governo  de  Portugal,  e  ás  auctoridades  superiores  de  Africa,  os  desco- 
brimentos feitos  no  interior  do  continente  africano,  prova  ao  mesmo  tempo 
a  muita  conta  em  que  a  referida  viagem  de  exploração,  cffeituada  pela  ex- 
pedição Monteiro,  com  rasão  era  tida.  O  dr.  Livingstone  sem  duvida  não 
ha  de  folgar  de  que  se  tornem  assim  públicos  e  conhecidos  estes  docu- 
mentos, assim  como  outros  já  mencionados  por  mim  n'este  Exame,  ou  con- 
signados em  differentes  Notas.  Não  é  de  maravilhar  que  d'esta  sorte  acon- 
teça, pois  que  matam  elles  muitas  das  suas  infundadas  e  injustas  asserções. 
Pelo  demais  julgo  desnecessário  advertir  que,  quando  este  offlcio  foi  re- 
cebido, já  a  viagem  da  expedição  era  conhecida  muito  particularmente  em 
Portugal  e  em  toda  a  Europa. 

Eis-ahi  os  dois  documentos: 

«III.010  ex  »°  gr.— i.°  Tenho  a  honra  de  expor  a  v.  ex.a  que  na  noite  do 
dia  25  do  corrente  se  me  apresentou  Manuel  António  Pires,  Alferes  da 
companhia  movei  de  Pungo-Andongo,  e  alli  negociante,  o  qual  me  entre- 

1  O  major  Gamitto  falleceu  em  abril  do  corrente  auto  (1866)  na  cidade  de  Setúbal,  soa  pá- 
tria. Ouri  que  deixara  algons  mannscriptos  cnriosos  relativos  á  Afriea  oriental,  onde  residira 
perto  de  trinta  annos ;  mas,  apesar  de  boa  diligencia,  nlo  pude  obter  noticia  d*ellei. 
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gou,  no  estado  em  que  se  acha,  o  papel  que  do  mesmo  modo  remetto  a 
v.  ex.*,  dizendo-me  haver-lh'o  trazido  um  dos  seus  pombeiros  que  pene- 
trara no  sertão  até  Lunda,  Banza  do  potentado  Cazembe,  onde  lhe  fora 
dado  por  um  gentio  d'aquella  nação,  e  de  quem  o  havia  confiado  o  Major 
José  Manuel  Correia  Monteiro,  que  alli  viera  em  uma  expedição,  cajá  nar- 
ração faz  o  contexto  do  mesmo  papel,  que  é  datado  de  Lunda  em  10  de 
Maio  de  1832.— 2.°  O  dito  Alferes  não  podia,  ou  sabia  explicar  a  marcha 
que  deveria  ter  seguido  o  mesmo  Major,  vindo  de  Tete  áquelle  ponto  (o  que 
não  era  preciso  porque  isto  se  acha  bem  declarado  na  memoria  de  Lacerda), 
mas  até  mesmo  se  confundia  a  respeito  dos  caminhos  da  sua  direcção  desde 
Pungo-Andongo  até  Lunda,  caminhos  que  frequentavam  algumas  vezes  os 
seus  pombeiros;  mas  deixou  perceber  que  nas  suas  marchas  seguiam  em 
muitas  partes  o  curso  do  rio  Quanza,  dando  assim  a  entender  que  deixa- 
vam á  esquerda  as  terras  de  Cassange;  o  que  elle  não  sabia  decidir,  oa 
por  atarantado  ou  por  ignorante.  Entretanto  aquelle  papel  (posto  que  eu 
por  ora  lhe  não  dô  todo  o  credito)  combina  em  grande  parte  com  o  resul- 
tado de  outras  anteriores  pesquizas;  e,  se  houver  em  Pungo-Andongo,  oa 
melhor  no  Duque  de  Bragança,  por  mais  avançado  no  interior,  uma  coló- 
nia possante,  como  digo  no  meu  offlcio  n.°  11,  que  ponha  em  respeito  todo 
o  sertão,  estarão  remidas  todas  as  maiores  difflculdades  que  offerece  o 
commercio  com  a  costa  occidental;  pois  do  Duque  de  Bragança  para  o 
Norte  seguem  terras  de  Hoholo,  e  logo  os  Moluas,  que  já  deram  provas  de 
querer  o  nosso  trato;  alem  (Tesies  segue  o  Cazembe  seu  tributário,  e  logo 
estão  os  nossos  alliados  da  fronteira  dos  Rios  de  Senna— 3.°  Talvez  que, 
partindo  de  Pungo-Andongo,  e  deixando  as  Cassanges  á  esquerda,  o  cami- 
nho seja  mais  curto,  e  os  povos  intermédios  sejam  tratáveis;  mas  o  pri- 
meiro indicado  já  é  conhecido. —  i.°  Eu  comtudo  não  descançarei  na  dili- 
gencia de  communicar  o  mais  francamente  que  seja  possível  com  as  pro- 
víncias da  costa  oriental  d'esta  região,  a  fim  de  ver  se  obtenho  o  commercio 
da  Ásia  através  do  sertão,  se  a  intriga  e  interesses  estrangeiros  não  fizerem 
nascer  obstáculos  taes,  que  sejam  superiores  a  toda  a  energia  e  zelosa  di- 
ligencia.—5.°  Logo  que  eu  lenha  uma  escuna  á  minha  disposição,  espero 
com  cila  explorar  a  embocadura  (e  curso  até  onde  for  possível)  do  Rio  Cu- 
nene;  mas  este  objecto  de\e,  por  circumstancias  que  em  outro  direi  a 
v.  ex.a,  ser  reservado.  Esta  exploração  é  de  summa  transcendência  para  o 
objecto;  porém  a  minha  posição  é  tal  que,  achaodo-me  rodeado  sempre 
das  maiores  intrigas,  não  vendo  senão  obstáculos,  talvez  postos  por  aquelles 
de  quem  eu  esperava,  e  me  deviam  prestar  os  maiores  auxílios  nos  meus 
projectos,  vejo-me  reduzido  a  faltar-me  o  tempo  para  escrever  uma  carta 
mesmo  apesar  das  minhas  vigílias,  e  de  não  ter  esperado  o  restabeleci- 
mento de  duas  graves  moléstias  de  que  tenho  sido  atacado.  Deus  guarde 
a  v.  ex."  Loanda,  30  de  Abril  de  1839. —  Iil.mo  ex.»°  sr.  Visconde  de  Sá  da 
Bandeira,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  dis- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros,  e  encarregado  dos  da  Marinha  e  Ultra- 
mar. =  atonto  Manuel  de  Noronha.» 
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•Dl."0  ex.*°  sr.— Com  bem  pouca  esperança  de  que  esta  minha  parti* 
cipação  chegue  á  presença  de  v.  ex.%  pela  superstição  (Testes  bárbaros 
povos;  comtndo  o  desejo  que  tenho  de  servir  a  minha  pátria,  e  de  realisar 
as  sabias  intenções  do  meu  governo,  me  obrigam  a  dar  uma  breve  noticia 
d'esta  expedição,  de  que  tenho  a  honra  de  ser  commandante.  Com  a  che- 
gada do  ill."0  governador  Manuel  Joaquim  Mendes  de  Vasconcellos  e  Cirne 
á  capitania  de  Quiiimano  e  Rios  de  Senna  na  Africa  oriental,  vieram  or- 
dens de  Sua  Magestade  para  se  fazer  a  expedição  para  o  império  do  Ca- 
zembe,  as  quaes  tiveram  execução.  No  1.°  de  Junho  do  anno  próximo  pas- 
sado sábio  esta  expedição  da  villa  de  Tete  com  o  seu  destino  para  aqui, 
sendo  composta  de  quatrocentas  e  vinte  pessoas;  sendo  as  principaes  eu 
como  seu  commandante,  o  Capitão  e  Commandante  da  praça  e  guarnição 
da  villa  de  Senna  António  Cândido  Pedroso  Gamitto,  como  segundo  com- 
mandante, primeiro  da  força  militar,  e  recebedor  das  fazendas  e  petrechos 
de  Sua  Magestade  pertencentes  á  mesma;  o  sargento  mór  das  ordenanças 
de  Tete  José  Vicente  de  Aquino,  como  interprete,  e  dois  commerciantes, 
sendo  um  o  Tenente  de  milícias  de  Tete  Paulo  Leonardo  Dias,  e  o  outro  o 
Capitão  de  ordenanças  da  mesma  villa  Joaquim  dos  Santos  Montai vo  (este 
falleceu  no  caminho).  Não  mando  a  v.  ex.a  a  copia  do  rneu  Diário,  e  uma 
exacta  noção  da  minha  marcha  até  aqui,  por  não  fazer  grande  volume,  que 
então  mais  duvidosa  seria  a  sua  recepção  por  v.  ex.a;  e  por  isso,  como  já 
disse,  farei  esta  participação  muito  breve.  Logo  que  a  expedição  se  poz  em 
marcha,  andando  quatorze  legoas  pelas  terras  da  Real  Coroa,  e  cento  e 
vinte  e  cinco  legoas  c  meia  até  ao  rio  Aruãngoa,  o  (Teste  aqui  ao  Cazembe, 
cento  e  setenta  e  seis  e  meia,  estimadas,  que  por  todo  o  caminho  fazem 
trezentas  e  duas  legoas  estimadas.  De  Tete  até  ao  rio  Aruãngoa  sempre 
andámos  pelas  terras  dos  Muzimbas  e  Xevas,  alliados  da  Coroa  portugueza, 
em  cujas  terras  achei  sempre  abundância  de  viveres  e  segurança;  porém 
Jogo  que  se  passou  o  rio  Aruângoa,  e  se  andou  pelas  terras  outrora  dos 
Muizas,  agora  conquistadas  pelos  povos  Auembas,  se  experimentou  a  maior 
fome  possível,  e  traições  destes  povos,  de  sorte  que  os  escravos  se  extra- 
viaram com  as  mesmas  cargas  reaes  e  particulares,  ainda  que  quasi  todo 
este  caminho  é  deserto  até  aqui,  por  cujo  motivo  nos  morreu  a  maior  parte 
da  nossa  cáfila  á  fome.  Com  a  nossa  chegada  aqui  (que  foi  a  19  de  No- 
vembro do  mesmo  anno)  contávamos  achar  melhoras,  porém  achamos  um 
bárbaro  e  ambicioso  ladrão  (qual  é  este  Cazembe)  que  nos  tem  roubado, 
c  estamos  experimentando  a  mesma  falta,  de  sorte  que  uma  porção  que 
iguala  a  um  salamim  de  mantimento  cafrial  (que  é  feijão  ou  milho)  custa 
uma  braça  de  zuarte,  que  corresponde  a  800  réis.  A  nossa  cáfila  ao  pre- 
sente se  compòe  de  trezentas  pessoas.  O  rumo  corn  que  temos  vindo  da 
villa  de  Teío  até  aqui,  é  geralmente  de  Nordeste,  vindo-nos  a  ficar  a  dita 
villa  ao  Sudoeste.  Este  imperador  é  muito  poderoso,  e  muito  mais  se  faz 
respeitar  por  estes  bárbaros  povos  pela  sua  grande  superstição  e  barba- 
ridade. Devo  dizer  a  v.  ex."  que  tenho  feito  indagações  por  estes  povos  so- 
bre a  distancia  que  será  d'aqui  a  esse  reino  de  Angola,  e  só  tenho  colhido 
que  d'aqui  até  ao  rio  Ruaráua  (Hmites  das  terras  d'este  imperador)  é  um 
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mez  de  viagem,  e  d'esse  rio  á  corte  de  outro  por  nome  Matianfa  ou  Ma- 
ropue  (a  quem  este  rende  vassallagem)  são  dois  mezes,  que  por  todo  o  ca- 
minho vem  a  ser  três  mezes.  Estes  povos  não  dão  noticia  da  distancia  que 
é  d'ahi  para  diante,  e  só  dizem  que  ha  mais  dois  potentados  entre  Angola 
e  o  dito  Matianfa,  que  o  primeiro  limítrofe  com  o  dito  Matianfa  se  chama 
Muenemputo,  e  o  immediato  se  chama  Massungo  Gongo  (e  que  eu  sup- 
ponho  ser  o  Rei  Congo  mencionado  na  historia).  Dizem  mais  que  ao  re- 
ferido Matianfa  vem  escravos  dos  Muzungos,  brancos  de  Angola,  commer- 
ciar,  e  por  este  motivo  devo  suppor  que  v.  ex.a  estará  ao  facto  da  distancia 
que  é  d'esse  reino  ao  referido  potentado  Matianfa,  não  só  por  este  motivo, 
mas  até  porque  nos  annos  oitocentos  e  dez  ou  onze  tinha  chegado  à  villade 
Tete  um  correio  por  nome  Pedro  de  tal,  expedido  por  esse  ex."0  governo 
com  officios,  o  qual  no  fim  de  alguns  mezes  regressou  pelo  mesmo  cami- 
nho, e  houve  noticias  de  ter  ahi  chegado.  Devo  suppor  que  será  meou» 
distancia  do  que  estes  povos  me  dizem,  pois  elles  fazem  as  suas  jornadas 
com  muito  vagar,  e  muitas  vezes  se  demoram  dias  e  dias  cm  um  logar 
onde  acham  de  comer.  Será  para  mim  a  maior  satisfação  possível  o  ter  a 
honra  e  felicidade  de  que  este  meu  offlcio  chegue  á  respeitável  presença 
de  v.  ex.*,  e  quando  eu  tenha  esta  gloria  rogo  e  espero  de  v.  ex.*  se  digne 
por  algum  modo  fazer  com  que  eu  venha  na  certeza  da  sua  recepção,  para 
ficar  no  conhecimento  que  não  foram  baldados  os  meus  esforços.  Com  a 
minha  chegada  a  Tete  farei  subir  o  meu  Diário  á  Real  Presença.  Só  me 
resta  participar  que  este  vai  por  via  dos  mesmos  Cazembistas  ao  sobredito 
Matianfa,  para  elle  entregar  a  qualquer  escravo  que  d'esse  reino  lá  for. 
Eu  me  acho  em  vésperas  de  marcha  de  regresso  para  a  villa  de  Tete,  e  o 
dito  segundo  commandante  d'esta  expedição,  por  não  avolumar  papel,  não 
offlcia  a  v.  ex.*,  e  em  signal  da  sua  obediência  se  assigna  aqui.  A  ill.m  e 
ex.D<  pessoa  de  v.  ex.-  Deos  guarde  muitos  annos.  Lunda,  Corte  do  bár- 
baro imperador  Cazembe,  10  de  Março  de  1832.  IIl.no  e  ex.m0  sr.  Governa- 
dor e  Capitão  general  do  Estado  e  Reino  de  Angola,  etc,  etc.  = José  Maria 
Corrêa  Monteiro,  Major  de  infanteria  e  commandante  da  expedição  do  in- 
terior de  Africa = António  Cândido  Pedroso  Gamitto,  Capitão  de  caçado- 
res,  segundo  commandante. 
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NOTA  16/  (PAG.  297) 


Os  três  capítulos  que  seguem  e  que  são  transcriptos  àaEthiopia  Orien- 
tal do  Padre  João  dos  Santos,  servirão  de  esclarecimento  não  só  ao  que 
digo  no  logar  onde  esta  Nota  é  citada,  senão  a  outros  em  que  faço  refe- 
rencia a  algumas  asserções  mal  averiguadas  e  pouco  exactas  do  dr.  Living- 
stone.  Tenho  para  mim  por  sem  duvida  que  serão  lidos  com  prazer  estes 
excerptos  curiosos. 

ITH10PIA  ORIENTAL,  CAP.  XVII 

DáA  guerra*  Que  teve  o  Governador  Fraxtolsco  Barreto  oom  os  oaires  do  Qttlteve 

•Poucos  annos  havia  que  El-Rei  D.  Sebastião  tinha  tomado  o  governo 
de  Portugal,  quando  mandou  Francisco  Barreto  com  titulo  de  Governador 
e  Capitão  geral  de  uma  grossa  armada  para  ir  a  Sofala  conquistar  as  mi* 
nas  de  oiro  que  havia  no  Reino  do  Mocaranga,  e  particularmente  as  minas 
de  Manica,  em  cuja  conquista  o  dito  Governador  teve  grandes  e  cruéis 
guerras  com  o  Quiteve,  Rei  das  terras  que  estão  entre  Sofala  e  a  Manica, 
porque  sempre  este  lhe  quiz  tolher  e  defender  a  passagem  para  as  ditas 
minaS,  situadas  no  reino  de  outro  seu  vizinho  chamado  Ghicanga,  e  não 
podia  o  Governador  passar  a  estas  minas  sem  atravessar  todo  o  Reino 
d'este  Quiteve,  o  qual  não  queria  consentir,  assim  por  não  terem  os  Por- 
tugueses commercio,  nem  trato  com  o  Ghicanga,  seu  inimigo,  levando-lhe 
ás  suas  terras,  muitas  roupas  e  contas,  para  resgatarem  com  ellas  ouro 
das  suas  minas,  com  que  podia  ficar  muito  rico  e  poderoso,  cousa  que  elle 
não  queria  ver  em  seu  inimigo,  como  também  por  lhe  não  devassarem 
suas  terras,  atravessando-lhe  todo  o  seu  reino,  pelo  que  sempre  defendeu 
esta  entrada  aos  Portugueses,  e  muitas  vezes  sahio  ao  encontro  a  Francisco 
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Barreto,  que  ora  caminhava  por  tenra,  ora  navegava  pelo  rio  de  Sofala 
acima,  seguindo  sempre  sua  conquista  com  sua  gente  e  soldadesca  orde- 
nada; nos  quaes  caminhos  o  Quiteve  lhe  apresentava  muitas  batalhas  e 
pelejava  com  os  Portugueses  mui  esforçadamente,  dando-lhe  muito  traba- 
lho c  matando  alguns:  o  que  também  fasia  com  muito  risco  de  seus  cafres, 
porque  os  Portugueses  sempre  iam  matando  n'elles,  e  desbaratandolbe 
seus  exércitos  e  cidades,  que  os  mais  dos  dias  lhe  armavam  emboscadas 
pelos  caminhos.  E  o  Quiteve  não  tratava  de  outra  cousa  mais  que  de  ajun- 
tar gente  de  refresco,  e  manda-la  cada  dia  pelejar  com  Francisco  Barreio, 
para  que  lhe  tolhesse  o  caminho,  mas  nada  bastava  para  desfaser  o  esforça 
e  animo  constante  dos  Portugueses,  que  sempre  foram  rompendo  e  des- 
fasendo  os  recontros  do  inimigos,  padecendo  juntamente  grandes  fomes 
por  falta  de  mantimentos,  que  os  cafres  lhe  esconderam,  e  tiraram  de  to- 
das -as  povoações  e  terras  por  onde  os  Portuguezes  passavam,  e  desta 
maneira  com  fomes  e  guerra  continua,  e  com  suas  armas  às  costas,  forem 
caminhando  até  á  cidade  de  Zimbaohe,  onde  estava  o  Quiteve,  o  qual  sa- 
bendo da  sua  chegada,  fugio  da  cidade,  e  recolheu-se  em  umas  grandes 
serras  que  perto  estavam,  com  suas  mulheres  e  muita  parte  da  gente  da 
cidade,  que  levou  para  sua  guarda,  de  maneira  que  chegando  Francisco 
Barreto  â  cidade,  achou  n'ella  pouca  resistência,  e  logo  lhe  poz  fogo  quei- 
mando muita  parte  da  povoação:  e  depois  d'isso  foi  continuando  seu  ca- 
minho para  o  reino  de  Manica,  onde  chegou  d'ahi  a  dois  dias,  sem  haver 
quem  lhe  tolhesse  a  passagem,  antes  o  Chicanga  sabendo  de  sua  chegada 
o  mandou  visitar  ao  caminho  com  muitos  mantimentos  e  vacas,  notificu- 
do-lhe  como  estava  muito  alvoroçado  para  o  ver- em  seu  reino.  Francisco 
Barreto  lhe  mandou  agradecer  esta  boa  vontade,  e  gasalhado  que  lhe  fasia. 
e  juntamente  lhe  mandou  um  bom  presente  de  roupas  e  contas,  com  que 
oCaCce  tieou  mui  satisfeito  e  contente:  e  tau  to  que  Francisco  Barreto  cha- 
gou á  sua  cidade,  o  sahio  a  receber  com  muita  festa,  e  todos  os  dias  que 
alii  esteve  o  tratou  com  muito  amor,  cortesia  e  gasalhado,  dando-lhe  todo* 
os  mantimentos  necessários  para  seu  exercito  mui  abundantemente.  NV>if 
tempo  asseutou  Francisco  Barreto  pazes  com  o  Chicanga,  para  que  dalli 
por  deante  podessem  os  Portugueses  entrar  livremente  pelo  seu  reino  coo 
suas  mercadorias,  e  resgatar  o  ouro  de  suas  minas,  sem  haver  quem  lho 
estorvasse.  As  quaes  pazes  e  amisade  o  Chicanga  acceiton  com  muito  gosto, 
prometendo  de  as  guardar,  e  sustentar  com  muita  fidelidade  para  todo  o 
sempre. 

«Tanto  que  os  Portugueses  se  viram  na  terra  do  ouro  cuidaram  que 
logo  podessem  encher  saccas  delle,  e  traser  quanto  quisessem;  mas  de- 
pois que  estiveram  alguns  dias  em  cima  das  minas,  e  viram  a  grande  díí- 
ficuldade  e  trabalho  que  os  cafres  tinham,  e  o  grande  risco  e  perigo  de 
suas  vidas,  a  que  se  punham  para  o  tirar  das  entranhas  da  terra,  e  das 
pedras,  ficaram  frustrados  de  seus  pensamentos. 

«Este  ouro  tiram  os  cafres  da  terra  e  se  apanha  de  três  maneiras.  A  pri- 
meira, e  mais  ordinária,  é  fazendo  grandes  covas  e  minas,  por  baixo  das 
quaes  andam  cavando  a  terra  pelas  veias  que  já  conhecem,  e  d'alii  a  tiram 
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pira  Mm»  a  a  lavam  com  agua  em  gamellas,  e  assim  lhe  tiram  todo  o  ouro 
que  a  terra  tem.  Isto  fasem  com  muito  perigo  de  suas  vidas,  porque  mui- 
tas reses  se  arruinam  as  minas,  e  os  apanham  debaixo,  e  assim  morrem 
muitos  n*esie  officio:  mas  é  o  interesse  e  cubica  tanta,  que  tem  das  roupas 
que  os  Portugueses  lhe  dão  pelo  ouro,  que  a  todos  os  perigos  se  arriscam 
pefy  tirar  das  entranhas  da  terra.  O  segundo  modo  de  apanhar  o  ouro  ó 
quando  chove,  porque  então  andam  os  cafres  todos  pelas  regueiras  dos 
campos  e  das  serras  em  busca  do  ouro,  que  então  fica  descuberto  com  as 
enctiurradas  e  correntes  das  aguas,  onde  se  acham  muitas  lascas  e  pedaços 
de  ouro.  Terceiro  modo,  tira-se  o  ouro  de  certas  pedras  que  se  acham  em 
minas  particulares,  dentro  das  quaes  pedras  estão  muitas  veias  de  ouro, 
e  para  Ih'o  tirarem  as  quebram  e  fazem  em  pó,  e  depois  lavam  todo  aquelle 
pó  em  gamellas,  e  o  que  não  ó  ouro  se  desfaz  com  a  agua,  e  vae  fora,  e  o 
ouro  fica  pegado  no  fundo  da  gamella  d'onde  o  recolhem.  A  este  ouro  das 
pedras  chamam  os  cafres  Matuca,  e  é  ouro  baixo  e  de  poucos  quilates,  e 
a  todo  o  outro  ouro  chamão  Dahabo,  quer  seja  em  pó,  quer  em  lascas.  _ 

•Depois  que  Francisco  Barreto  assentou  pazes  com  o  Chicanga,  despe- 
dio-se  d'elie,  e  tornou  a  voltar  pelo  mesmo  caminho  com  determinação  de 
passar  pela  cidade  ao  Quiteve,  e  fafer-lhe  cruel  guerra  quando  elle  não 
quizesse  pases  com  os  Portugueses. 

«Mas  o  Quiteve  sabendo  de  sua  volta  tomou  melhor  conselho  que  dan- 
tes, e  o  dia  que  Francisco  Barreto  começou  de  entrar  pelo  seu  reino,  lhe 
mandou  commetter  pazes :  as  quaes  Francisco  Barreto  acceilou  com  muito 
gosto,  por  assegurar  este  caminho  aos  mercadores  de  Sofala. 

«E  visto  o  pouco  proveito  que  o  Quiteve  tinha  de  lhe  atravessarem  suas 
terras,  levando  as  mercadorias  a  outro  reino,  para  de  lá  traserem  ouro, 
pareceu  bem  que  lhe  desse  alguma  cousa  para  o  contentar,  e  assentaram 
que  o  capitão  de  Sofala,  que  então  era,  e  o  que  fosse  d'alli  em  deante,  seria 
obrigado  a  dar  ao  Quiteve  em  cada  um  anno  duzentos  pannos  de  tributo: 
pelo  qual  respeito  o  Quiteve  lhe  faria  todas  as  suas  terras  francas  e  segu- 
ras, para  que  os  Portugueses  d'alli  por  adeante  as  podessem  livremente 
atravessar,  e  levar  suas  mercadorias  ao  Reino  de  seu  vizinho  Chicanga, 
e  trazer  de  lá  ouro,  sem  ninguém  Ih 'o  contradizer,  nem  fazer  agravo  al- 
gum: e  assim  mais  faria  todo  o  rio  de  Sofala  franco,  para  que  os  mora- 
dores da  fortalesa  mandassem  buscar  a  elle  mantimentos  livremente. 

«Ácceitadas  estas  pazes  e  concertos  por  ambas  as  partes  tornou-se  Fran- 
cisco Barreto  para  Sofala  pacificamente,  deixando  todas  as  terras  do  Chi- 
canga e  Quiteve  quietas,  e  de  paz  com  os  Portugueses.» 

ETHIONA  ORIENTAL,  GAP.  XIII 

Dm  minas  «oe  ha  nos  Reinos  de  Ifanamotapa,  e  de  como  se  tira  o  ouro  d'ellas 

«Cm  todas  as  terras  do  Manamotapa,  ou  na  maior  parte  delias,  ha 
muitas  nina*  de  ouro,  e  particularmente  no  Chiróro,  onde  ha  muito,  e  o 
fino  qae  se  acha  &'este  Reino.  Os  cafres  colhem  este  ouro  de  duas  manei- 
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ras,  como  já  dissemos  que  o  colhiam  os  do  Quiteve.  A  primeira  e  mais  or- 
dinária he  cavando  a  terra  ao  longo  das  ribeiras,  e  das  lagoas,  e  lavando  a 
em  gamellas,  até  que  toda  se  desfaça  em  polme,  ficando  no  fondo  o  ouro. 
e  as  pedras,  as  quaes  lançadas  fora  também  com  as  pedras,  fica  o  ouro 
limpo  na  gamella,  d'onde  o  tiram  e  recolhem;  pelo  que  nunca  cavam  o 
ouro  senão  ao  longo  da  agoa,  para  com  ella  poderem  logo  lavar  a  terra,  e 
aparta-lo  d'ella.  O  segundo  modo  de  que  os  cafres  usam  para  colher  o  ouro 
he  no  tempo  das  chuvas,  pelas  rigueiras  por  onde  corre  agoa,  nas  quaes 
acham  muitas  lascas  e  pedaços  de  ouro,  que  ficam  sobre  a  terra  desco- 
bertos com  a  corrente. 

«Todo  o  cafre  que  descobre  mina  grossa,  e  tira  ouro  d'ella,  tem  pena 
de  morte,  e  os  bens  que  tiver  perdidos  para  El-rey,  e  se  acaso  indo  ca- 
vando descobre  alguma  mina  d'estas,  he  obrigado  a  gritar  com  grandes 
vozes,  para  que  acuda  outro  qualquer  cafre  a  quem  tome  por  testemunha 
de  como  cavando  acaso  n'aquelle  logar  achou  rasto  de  mina  grossa,  e  de 
como  a  torna  a  deixar  sem  levar  d'ella  cousa  alguma,  e  logo  juntamente  são 
ambos  obrigados  a  cobri-la  outra  vez  com  terra,  e  cortar  um  ramo  grande 
de  qualquer  arvore,  e  pô-lo  em  cima;  o  qual  ramo  tanto  que  é  visto  dos 
cafres  que  por  alli  passam,  fogem  (faquelle  logar  como  quem  foge  da 
morte,  porque  bem  sabem  já  que  alli  está  mina  grossa,  onde  se  os  virem 
estar  ou  chegar,  serão  condemnados  á  morte,  inda  que  se  lhe  não  prove 
que  levaram  d'alli  ouro.  E  a  causa  de  todo  este  rigor  he  não  querer  o 
Manamotapa  que  saibam  os  Portugueses  que  em  suas  terras  ha  tão  gros- 
sas minas  de  ouro,  por  lhe  não  fazerem  guerra  com  a  cobiça  d'elle,  e  to- 
marem o  Reino. 

«Andando  eu  n'estas  terras  me  affirmaram  alguns  homens,  que  tinham 
experiência  d'ellas,  que  era  cousa  mui  averiguada  fazer  o  sol  n'elias  tanta 
impressão,  com  as  influencias  de  seus  raios,  que  alem  de  as  apurar  e  con- 
verter em  ouro,  fasia  brotar  o  mesmo  com  tanta  força  como  se  fora  planta 
que  quer  nascer,  e  particularmente  n'aquelles  logares  onde  se  cria  na  su- 
perfície da  terra.  O  que  se  mostrava  claramente  onde  havia  minas  grossas, 
porque  alli  se  via  a  terra  gretada  em  muitas  partes,  e  nas  aberturas  que 
fasia  se  achavão  lascas  de  ouro.  Assim  mais  se  achavão  pedaços  de  ouro 
sobre  a  terra  descubertos  em  paragens  mui  seguidas  e  trilhadas,  onde  se 
via  que  brotava  fora  nos  taes  logares,  e  em  se  descobrindo  era  logo  achado. 
E  para  prova  d'isto  me  trouxeram  a  historia  de  um  vaqueiro,  que  indo  um 
dia  para  entrar  no  curral,  onde  cada  noite  recolhia  suas  vaccas,  dera  uma 
topada  com  o  pé  em  uma  pedra,  cousa  que  muito  estranhou,  por  não  haver 
pedras  n'aquelle  logar,  e  levantando-a  para  a  lançar  fora  do  curral,  e 
achando-a  muito  pesada,  a  esfregou  e  alimpou  da  immundicie  das  vacca& 
para  ver  o  que  era,  e  achou  ser  ouro  mociço,  e  teria  mais  de  mil  crusados 
de  pezo.  Este  ouro  se  acha  de  muitas  feições,  a  saber :  em  pó  miúdo  como 
areia;  em  grãos  como  contas  miúdas  e  grossas;  em  lascas,  humas  tão  rao- 
ciças  que  parecem  fundidas,  outras  feitas  em  raminhos,  com  muitos  esga- 
lhos, outras  envoltas,  e  misturadas  com  a  terra,  e  sacudindo-lh'a  ou  lavan- 
do-lh'a,  ficam  vãs  por  dentro,  como  favo  de  mel,  ou  como  borra  de  ferro, 
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que  sahe  da  fornalha  do  ferreiro,  cujos  vãos  e  buracos  estão  cheios  de  terra 
vermelha,  que  ainda  não  está  convertida  em  ouro,  mas  bem  mostra  na  sua 
côr  que  também  se  ba  de  converter  n'elle.  Também  se  tira  ouro  de  pedras, 
a  que  chamam  ouro  de  Matuca,  como  já  dissemos,  se  tirava  no  Reino  de 
Manica.  De  todas  estas  sortes  de  ouro,  o  de  lascas  feitas  em  raminhos  ou 
em  esgalhos,  esse  he  o  mais  fino  e  de  mais  quilates,  e  o  que  chamão  de 
Matuca  ho  o  mais  baixo  de  todos,  e  o  de  menos  quilates.» 

ETHIOPIA  ORIENTAL,  CAP.  XIV 

Das  minas  de  prata  da  Chicôva,  e  de  como  Francisco  Barreto  foi  a  ellas, 
e  da  guerra  que  os  caíres  lhe  fizeram,  e  morte  de  duzentos  portugueses 

«Nas  terras  que  confinam  com  o  Reino  de  Monamotapa  pelo  sertão  den- 
tro da  parte  do  Nordeste,  está  o  Reino  da  Chicôva,  mui  nomeado  pelas  gros- 
sas minas  que  tem  de  flna  prata,  e  corre  ao  longo  do  rio  Zambeze.  Depois 
que  o  Governador  Francisco  Barreto  foi  a  Sofala  conquistar  as  minas  do 
ouro  da  Manica,  como  atrás  fica  dito,  passou  d'alli  com  sua  gente  aos  rios 
de  Cuama,  para  conquistar  também  as  minas  de  prata  da  Chicôva:  e  que- 
rendo pôr  em  eflfeito  sua  determinação,  partiu  de  Senna  pelo  rio  acima,  e 
no  caminho  pelejou  com  o  Mangas,  abaixo  das  serras  da  Lupâta,  e  venceu, 
como  também  fica  dito;  e  d'aqui  foi  passando  por  todas  as  mais  terras  e 
Reinos  que  estão  ao  longo  d'este  rio,  sem  haver  quem  lhe  fizesse  agravo 
algum.  £  posto  que  muitos  cafres  desejaram-lhe  impedir  a  passagem  por 
suas  terras,  comtudo  nenhum  d'elles  ousou  fazel-o,sabendo  que  tinha  ven- 
cido e  desbaratado  em  batalha  campal  o  Mongâs,  a  quem  elles  tinham  por 
mui  esforçado,  e  senhor  da  melhor  gente,  que  havia  em  todo  este  rio,  e  por 
isso  o  deixaram  passar,  fugindo  dos  logares,  e  povoações  em  que  moravam, 
com  os  mantimentos  que  tinham,  embrenhando-se  pelos  matos,  onde  esti- 
veram escondidos  até  passar  Francisco  Barreto  com  a  soldadesca  que  le- 
vava; e  d'esta  maneira  foi  seguramente,  ora  navegando  pelo  rio  acima, 
ora  caminhando  por  terra,  até  chegar  ao  Reino  da  Chicôva,  onde  assentou 
seu  arraial,  e  logo  pretendeu  descobrir  as  minas  de  prata:  mas  não  veio 
a  effeito  o  descobrimento  d'ellas,  por  não  haver  cafre  algum  que  ousasse 
dizer  o  logar  certo  onde  estavam,  porque  tinham  grandíssimo  medo  que 
os  Portugueses,  depois  que  as  achassem,  lhe  tomassem  as  terras,  e  os  lan- 
çassem fora  d'cllas :  e  por  esse  respeito  fugiram  todos  n'este  tempo,  e  des- 
ampararam a  terra  aos  Portugueses :  e  também  porque  não  fossem  toma- 
dos alguns  d'elles,  e  obrigados  por  força  ou  tormentos  a  descobrir  o  que 
tanto  receiavam,  posto  que  por  isso  houvesse  grandes  promessas  e  dadi- 
vas, que  o  governador  offerecia  a  quem  quer  que  descobrisse  as  minas. 
Comtudo  um  cafre  d'esta  terra,  movido  pelo  interesse  que  podia  alcançar 
se  as  descobrisse,  determinou  mostrar-Ihe  algumas  pedras  de  prata,  arran- 
cadas das  próprias  minas,  e  enterradas  em  outra  parte,  dizendo  e  fingindo 
que  aquelle  era  o  próprio  logar  das  minas.  A  qual  determinação  poz  em 
effeito,  e  foi-se  uma  noute  secretamente,  onde  sabia  que  estavam  as  minas, 
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e  arrancou  doas  pedras  de  quatro  ou  cinco  arráteis  cada  uma,  e  as  foi 
enterrar  muito  longe  das  minas,  cada  pedra  em  seu  logar,  distante  uma 
da  outra  duas  ou  três  braças:  e  depois  de  ter  esta  maranha  feita,  foi-se  ao 
Governador  uma  tarde  já  quasi  sol  posto,  e  disse-lhe  que  elle  lhe  queria 
descobrir  as  minas  de  prata  em  segredo,  que  o  não  soubesse  o  seu  Rei,  por 
lhe  nSo  faser  mal,  com  tal  condição  que  lhe  havia  de  dar  por  isso  certa 
quantidade  de  roupas  e  contas.  O  Governador  lhe  prometteu  tudo  o  que 
pedia  com  muito  gosto,  e  logo  lhe  mandou  dar  alguns  pannos  para  o  con- 
tentar, e  juntamente  mandou  ajuntar  uma  companhia  de  soldados,  e  foi-se 
com  elles,  e  com  o  mesmo  cafre,  ao  logar  em  que  tinha  enterrado  as  pedras, 
no  qual  logo  disse  o  cafre  que  cavassem  porque  aquellas  eram  as  minas 
de  prata;  o  que  logo  foi  feito  com  grande  alvoroço.  E  depois  de  terem  ca- 
vado grande  pedaço  de  terra,  foram  descobrindo  as  pedras,  com  cuja  vista 
houve  grandíssima  festa  e  alegria  em  todos  os  Portugueses  da  conquista, 
e  as  trombetas  e  tambores  do  arraial  ajudaram  a  festejar  este  descobri- 
mento. E  porque  era  já  quasi  noute,  disse  o  cafre  ao  Governador  que  se 
queria  recolher  a  sua  casa,  e  posto  que  as  minas  estavam  ali  já  descober- 
tas, elle  tornaria  pela  manha  cedo.  O  Governador  o  deixou  ir,  cuidando 
que  o  tinha  seguro  peia  roupa  que  havia  de  tornar  a  buscar,  alem  da  que 
tinha  já  recebido,  com  a  qual  se  foi,  e  não  tornou  mais.  No  dia  seguinte, 
vendo  o  Governador  que  não  chegava  o  cafre,  mandou  cavar  no  mesmo 
logar,  onde  se  acharam  as  duas  pedras,  e  toda  aquella  terra  circunstante, 
sem  achar  mais  sinal  de  minas :  então  cahio  no  engano  do  cafre.  E  vendo 
que  não  tinha  remédio  para  descobrir  as  minas  qtie  desejava,  e  que  todos 
os  cafres  d'aquellas  terras  eram  fugidos  com  os  mantimentos  que  tinham, 
e  elle  não  podia  deter-se  alli  muitos  dias,  pela  falta  d'elles,  tornou-se  pelo 
rio  abaixo  até  Senna,  deixando  duzentos  soldados  com  seu  capitão,  cha- 
mado António  Cardoso  d' Almeida,  n'aquelle  logar,  providos  de  alguns  man- 
timentos e  armas,  e  fortalecidos  em  uma  trincheira  de  madeira,  para  d'alti 
se  informarem  devagar  da  terra,  e  verem  se  podiam  descobrir  as  ditas 
minas. 

«N'este  logar  estiveram  os  soldados  alguns  meses,  sem  haver  quem  lhes 
descobrisse  o  que  desejavam,  nem  quem  lhes  desse  por  seu  dinheiro  os 
mantimentos  que  lhes  eram  necessários,  pelo  que  lhes  foi  forçado  tomal-os 
aos  cafres  por  força  de  armas,  e  flseram  algumas  sabidas  pelas  terras  cir- 
cunstantes, onde  tomaram  muitos  mantimentos  e  vaccas,  de  que  se  susten- 
tavam. Vendo  os  cafres  que  não  podiam  viver  quietos,  nem  seguros,  tendo 
os  Portugueses  por  contrários,  e  tão  vizinhos,  pretenderam  faser  pases  com 
elles,  e  communical-os  agradavelmente,  com  intento  de  os  assegurar  em 
sua  amizade,  para  depois  os  matarem  por  engano,  como  flseram :  assim 
que  correndo  com  elles  algum  tempo  n'esta  fingida  amizade,  no  fim  d'elfr 
lhes  vieram  dizer  que  pois  eram  seus  amigos  lhes  queriam  descobrir  onde 
estavam  as  minas  de  prata  que  tanto  desejavam ;  do  que  os  nossos  ficaram 
muito  alegres,  tendo  por  bem  empregados  os  trabalhos,  o  fomes,  que  tinham 
passado,  á  conta  de  descobrirem  estas  minas. 

«Assentado  o  dia  em  que  havião  de  ir  a  este  descobrimento  (ficando  no 
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forte  quarenta  homens  para  sua  guarda)  os  mais,  que  n'este  tempo  eram 
cento  e  cincoenta,  sahiram  com  suas  armas  para  acompanharem  os  cafres 
até  á  serra  das  minas,  que  etles  fingiam  estar  d'alli  uma  legoa:  e  deste 
modo  todos  juntos  foram  caminhando  até  entrarem  por  uns  matos  muito 
cerrados,  onde  estavam  em  cilada  embrenhados  três  mil  cafres  armados,  e 
tanto  que  os  nossos  foram  entrando  n'este  passo,  sahiram  os  cafres  com 
grande  impeto,  e  deram  sobre  elles,  ferindo  e  matando  quantos  podiam : 
e  posto  que  os  Portugueses  mataram  muitos  d'elles,  comtudo  como  estives- 
sem cercados  de  mato,  e  de  todas  as  partes  fossem  accommetlidos  dos  ini- 
migos, e  nao  podessem  peíejar  com  ordem,  foram  ali  mortos,  e  mui  poucos 
escaparam,  que  fugiram  para  o  forte,  onde  os  cafres  lhes  puzeram  cerco, 
determinando  matal-os  á  fome;  e  assim  estiveram  cercados  alguns  meses 
padecendo  grandes  fomes,  e  vendo  que  de  todo  pereciam  sem  esperança  de 
soccorro,  determinaram  sahir  fora  e  tomar  alguns  mantimentos  por  força  de 
armas,  ou  morrer  como  cavalleiros,  e  não  cercados  como  ovelhas.  Esta  de- 
terminação puseram  em  effeito,  dando  sobre  os  cafres  com  tanto  impeto  que 
os  puseram  em  fugida  com  morte  de  muitos,  mas  quando  se  quiseram  re- 
colher foram  os  cafres  crescendo,  e  ajuntaram-se  de  todas  as  partes  em  tanta 
quantidade,  que  vindo  em  seu  alcance,  os  mataram  todos,  sem  escapar  um 
só  d'elles,  e  d'esta  maneira  morreram,  vendendo  suas  vidas  a  troco  de 
muitas  que  tiraram  a  seus  inimigos.  O  Governador  mandou  fundir  as  pe- 
dras de  prata,  e  sahiram  na  fundição  três  partes  de  íina  prata,  e  uma  só 
de  escoria;  donde  se  collige  que  são  estas  as  mais  ricas  minas,  e  de  mais 
fina  prata  que  até  hoje  se  sabem.  Destas  minas  de  prata  e  ouro,  ha  mui- 
tas n'esta  Ethiopia  Oriental,  como  são  as  do  Reino  de  Gorange  e  as  do 
Reino  de  Conche,  que  vio  o  Patriarcha  de  Alexandria,  D.  João  Bermudez, 
como  elle  refere  no  livro  que  fez  do  Preste  João,  e  outras  muitas.  « 

«Alem  dfestas  minas  de  prata  e  ouro,  também  ha  por  estas  terras  de 
Mocaranga  muito  ferro,  e  tão  boro,  que  alguns  Portugueses  o  levam  d'aqui 
para  a  índia,  para  d'elle  fazerem  espingardas:  também  ha  muito  cobre. 
Os  quaes  melaes  tiram  os  cafres  da  terra,  e  os  fundem,  e  do  ferro  fazem 
enxadas,  frechas,  ferros  de  azagaias,  espadas,  machadinhas,  e  a  mais  fer- 
ramenta qne  lhes  é  necessária :  e  do  cobre  fazem  manilhas,  de  que  usam 
nas  pernas  e  nos  braços,  assim  homens  como  mulheres. 
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NOTA  17.-  (PAG.  300) 


Tem  de  ser  esta  Nota  um  tanto  mais  extensa  que  de  costume.  Comtudo 
julgo  opportuna  a  traoscripção  dos  seguintes  capítulos,  porque  não  só  acla- 
ram a  matéria  aqui  tratada,  e  robóram  o  argumento  adduzido,  senão  tam- 
bém serrem  a  confirmar  o  que  ponderei  nó  cap.  n  com  respeito  aos  valio- 
síssimos serviços  prestados  pelos  nossos  missionários.  Servirão  igualmente 
para  confirmação  e  esclarecimento  do  que  em  alguns  outros  logares  foi  por 
mim  indicado.  A  Nota  vai  dividida  em  duas  partes  para  maior  clareza  e 
ordem. 

PAITI IT  BA  B1ST0BIA  K  S.  MIIHCOS,  Ml  FI  LUCAS  H  8AHTA  CATIAMHA, 

LIT.  IV,  GAP.  Ill 

«Antiga  ceara,  e  cultura  antiga  do  trabalho,  e  applicaçao  dos  filhos  de 
S.  Domingos,  são  os  rios  de  Senna,  em  que,  á  sombra  das  armas  portugue- 
sas, entraram  com  o  Governador  Francisco  Barreto,  redusindo  com  a  dou- 
trina, como  elie  com  a  espada;  prologo  que  já  se  lé  na  terceira  parte  da 
Chronica,  com  a  noticia  das  primeiras  igrejas  que  levantámos  n'aquellas 
vastíssimas  terras,  e  fruto  grande  na  reducçao  das  almas.  Achámos,  nova- 
mente continuando  os  Padres  n'aquellas  christandades,  levantada  outra 
igreja  em  Tete,  cóm  o  titulo  de  S.  Doopngos  em  Soriano.  Mas  passámos  ao 
obrado  na  corte  do  Monomotapa  e  Feiras  de  Mocaranga,  de  que  tivemos  e 
daremos  singular  noticia. 

•Achavam -se  n'este  grande  império  os  nossos  religiosos;  de  três  prin- 
cipaes  sabemos  os  nomes,  o  Padre  Presentado  frei  Luiz  do  Espirito  Santo, 
e  os  Padres  Frei  Manoel  Sardinha,  e  Frei  João  da  Trindade.  Occupavão-se 
no  exercício  de  catheqnizar  e  bautixar  aquella  gente  barbara  e  supersti* 
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ciosa,  quando  se  oflferecerão  ao  Padre  Frei  Luiz  algumas  praticas  com  Dm 
príncipe,  tio  do  imperador,  por  nome  Mavura,  homem  de  coração  brando, 
e  entendimento  claro,  circunstancias  que  apressarão  o  effeito  das  batarias. 
Pedio  o  bautismo,  que  lhe  ministrou  (depois  de  cathequisado  pelo  Padre 
Frei  Manoel  Sardinha)  o  Padre  Frei  Luiz,  com  grande  alvoroço  de  espi- 
rito, e  esperanças  de  grandes  consequências,  e  poz-lhe  por  nome  D.  Filippe. 
Estimulou-se  o  Imperador  Capranzine  (era  este  o  nome  do  sobrinho,  que 
de  presente  governava  o  Império)  e  buscara  caminho  para  a  vingança,  a 
tempo  que  chegava  á  sua  corte  Jeronymo  de  Barros  por  Embaixador  do 
Governador  de  Moçambique,  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  mandava  o  pre- 
sente, a  que  chamam  curva,  mimo  que  os  capitães  d'aquella  fortaleza  fa- 
sem  todos  os  annos  ao  Imperador,  em  gratificação  de  terem  suas  terras 
francas  para  o  commercio,  e  passagem  para  as  minas  do  ouro,  correspon- 
dência que  ficou  assentada  (por  Francisco  Barreto,  primeiro  Capitão  de 
Sofala)  com  o  Quiteve,  Rey  das  terras,  que  se  extendem  entre  Sofala  e  Ma- 
nica. 

•Recebido  o  presente,  dispoz  o  Imperador  (barbaridade  impraticável, 
ainda  entre  a  mesma  cafraria)  que  com  trayção  e  engano  tirassem  a  vida 
ao  Embaixador,  e  desaforado  em  seu  rancor  e  ódio,  mandou  dar  Empata, 
que  he  como  pregão  geral,  para  que  todos  os  Portugueses,  que  se  achas- 
sem em  suas  terras,  fossem  mortos,  e  despojadas  de  suas  fazendas.  Teve 
antecipado  aviso  de  tudo,  pela  fidelidade  grande  dos  seus  cafres,  André 
Ferreira,  poriuguez  destemido,  que  era  ao  presente  Capitão  das  Costas, 
que  he  uma  feira,  ou  como  feitoria,  a  que  cbamão  Magapa.  Detinha-se  a 
este  tempo  na  corte,  mas  com  o  aviso  se  retirou  á  sua  feira,  e  fortiOcando-se 
em  um  Chuambo,  que  he  o  mesmo  que  redueto,  ou  tranqueira  de  páos 
muito  fortes,  mandou  aviso  ás  mais  feiras  das  terras  do  Imperador,  que 
erão  Luanzi,  Dambarare  e  Chipiriviri,  para  que  recolhidos  a  ellas  os  por- 
tugueses e  chrislãos,  se  pozessem  em  defesa  contra  o  grande  poder  que  os 
ameaçava. 

«Recolherão-se  logo  ás  feiras,  que  lhe  pertenciam,  os  Religiosos  de 
S.  Domingos,  que  andavam  espalhados  por  aquellas  christandades;  e  ani- 
mando os  soldados  contra  o  inimigo  d'ellas,  acompanhando  suas  armas 
com  as  que  só  podem  debellar  o  demónio  (orações,  jejuns  e  penitencias), 
se  virão  resistidos  os  assaltados,  e  desbaratados  os  cercos,  com  que  o  Impe- 
rador com  formidável  exercito  cahio  de  improviso  sobre  os  ameaçados,  em 
que  achou  tão  valerosa  resistência,  que  o  obrigou  a  relirar-se  com  pouca 
reputação  e  muita  perda.  Caso  admirável!  Que  era  um  Império  tão  dila- 
tado o  da  Mocaranga  (nome  commum  das  terras  do  Monomotapa)  com  tio 
grosso  poder  (assistido  do  mesmo  Imperador),  ficassem  não  só  defendidos, 
mas  victoriosos  buns  poucos  de  Portugueses,  antes  encorralados,  que  guar- 
necidos, em  huma  tranqueira  de  páos!  Não  se  pôde  attribuir  por  certo  ao 
valor  dos  soldados,  nem  ás  armas  dos  Religiosos,  mas  ao  Ceo,  que  esgre- 
mindo-as,  consegue  semelhantes  triunfos. 

•Chegou  noticia  do  suecedido  aos  Portugueses  de  Tete  e  Senna,  e  vendo 
o  perigo  em  que  estavão.  os  ú$  Mocarapga,  começarão  a  l,ev$jtfar  muita 
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gente  de  guerra  nas  nossas  terras  de  Botonga,  por  mandado  do  capitão  e 
Governador  D.  Nano  Alvares  Pereira.  Não  descansavão  os  Religiosos,  por 
conselho  dos  quaes,  junto  hum  bom  pé  de  exercito  na  feira  de  Luanzi, 
acclamarão  os  christãos  por  Imperador  o  Mavura  D.  Filippe,  e  levando-o 
por  Capitão  do  exercito,  de  que  era  Alferes  um  religioso  nosso,  levando 
adiante  o  Estandarte  da  Cruz  arvorado,  avista  a  Capranzine,  soberbo  como 
poderoso,  e  dando-lhe  batalha»  o  virão  em  poucas  horas  posto  em  vergo- 
nhosa fugida.  Mas  retirado  ao  mais  interior  do  Mocaranga,  em  que  o  bus- 
carão e  seguirão  muitos,  tornou  a  refaser-se,  e  a  buscar  o  campo  christão 
por  duas  veses,  sabindo  de  ambas  tão  desbaratado  e  enfraquecido,  que  po- 
derão os  Portugueses  seguramente  traser,  e  collocar  a  D.  Filippe  na  corte 
e  throno  do  Monomotapa,  fazendo-p  reconhecer  por  Imperador  dos  gran- 
des e  senhores  d'aquelle  Império;  ao  que  elle  agradecido  jurou  vassalla- 
gem  a  El-Rey  de  Portugal,  com  o  tributo  de  tantas  peças  de  ouro,  frueto 
da  doutrina  e  instrucção  do  Padre  Frei  Manoel  Sardinha,  a  que  D.  Filippe 
escutava,  e  tratava  com  veneração  de  filho.  Assim  chamou  logo  a  si,  e 
nunca  largou  de  sua  companhia  os  Religiosos  de  S.  Domingos,  a  que  re- 
conhecia causa  da  fortuna  de  se  ver  senhor  do  Império,  sendo  para  elle 
ainda  de  mais  preço  (como  de  toda  a  importância)  o  ver-se  herdeiro  da 
gloria,  que  nunca  acaba.  Para  ir  negociando  esta  ás  christandades  d'aquel- 
las  terras,  estimarão  os  Religiosos  o  valimento,  não  para  se  introduzirem 
nos  palácios,  ou  terem  voz  nos  governos,  máxima  sempre  praticada  uos 
filhos  de  S.  Domingos.» 

CAP.  XIII 

Contlnua-se  a  guerra  oom  o  Capranzine,  dão  a  vida  pela  fé  os  padres  Frei  Joio  da 
Trindade  e  Frei  Luiz  do  Espirito  Santo.  D&  uma  vlotorla  ao  Emperador  D.  Fi- 
lippe hum  mysterioso  Binai,  qne  se  vio  no  oòo.  Levanta-se  igreja  na  odrte. 
Notioia  de  outras  na  mesma  Mocaranga,  e  no  reyno  de  Manioa. 

«Não  deixou  o  tyranno  Capranzine  descansar  ao  novo  Imperador,  que 
applicado  á  idéa  de  dilatar  a  christandade  no  seu  Império,  não  suppunha 
tão  promptas  as  forças  do  seu  inimigo,  mas  elle  campeava  já  com  um  grosso 
exercito  nas  mesmas  terras  do  Império,  que  ameaçadas  hião  reconhecendo 
o  seu  domínio.  Sahio  a  encontral-o  o  Imperador  com  mais  resolução  que 
ventura,  deixando-lhe  nas  mãos  uma  importante  victoria.  Ficaram  cativos 
muitos  christãos  e  entre  elles  dois  Religiosos  nossos,  que  lhes  fazião  com- 
panhia em  toda  a  fortuna,  sendo  esta,  em  que  agora  se  vião,  a  que  o  Géo 
lhe  dava  pelo  muito  que  trabalharão.  Erão  elles  o  Padre  Presentado  Frei 
Luiz  do  Espirito  Santo,  e  o  Padre  Frei  João  da  Trindade.  Vinha  este  cheio 
de  feridas  (gloriosos  despojos,  com  que  o  enriquecera  aquelle  conflicto), 
mas  não  se  contentando  a  crueldade  dos  bárbaros  de  o  ver  n'aquelle  es- 
tado, repetindo-lhe  outras  com  ódio  carniceiro,  o  despenharão  de  um  alto 
rochedo,  de  donde  chegou  ao  chão  feito  em  miúdos  pedaços. 

«Ao  mesmo  tempo  levavão  outros  ao  Padre  Frei  Luiz  á  presença  do 
tyrauno,  que  sequioso  do  sangue  innocente,  se  queria  fartar  agora  d'elle, 
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em  vingança  do  que  sabia,  que  o  Padre  tinha  obrado  na  reducção  do  Im- 
perador novo,  c  christandades  d'aquelie  Império.  Mandou-lhe  logo  que  lhe 
fizesse  a  Zumbaya  (que  he  no  estylo  da  cafraria  a  mayor  reverencia).  Era 
o  Padre  Frei  Luiz,  natural  de  Moçambique,  pratico  nos  estylos  d'aquellas 
terras,  e  sabia  bem,  que  só  se  dava  a  Deos  o  que  lbe  pedia  o  tyraimo; 
respondeu-lhe  intrépido :  Que  elle  era  só  hum  Rey  da  terra,  e  que  até  esse 
apoucado  Reyno  tinha  justamente  perdido  por  tyranno;  qne  ainda  que  em 
seu  poder  se  via  cativo,  não  reconhecia,  nem  podia  reconhecer  outro  Rey  na 
terra  mais  que  o  de  Portugal,  como  nem  outro  por  Rey  do  Monomotapv, 
mais  que  a  seu  tio  D.  Fdippe,  já  filho  da  igreja;  e  que  sobre  todas,  o  unko 
que  reverenciava  e  reconhecia  como  Rey  dos  Reys,  era  Jesus  Christo,  Filho 
de  Deos,  e  Deos  verdadeiro,  Senhor  do  céo  e  da  terra,  que  resgatara  o  gé- 
nero humano  com  o  seu  sangue,  e  a  sua  morte,  preço  inestimável  com  qne 
merecera,  em  quanto  homem,  todas  as  venerações  de  homens,  anjos  e  demó- 
nios, no  céo,  na  terra  e  nos  infernos.  E  como  te  atreves  tu  (continuava  o 
Padre  com  hum  generoso  e  inflexível  animo),  como  te  atreves  homem  feito 
de  pó,  e  que  brevemente  te  has  de  reduzir  a  elle,  a  roubar  a  Deos  verda- 
deiro a  adoração  que  se  lhe  deve,  como  Senhor  de  tudo?  Ây  de  ti,  que  como 
outro  anjo  rebelde  e  soberbo,  te  atreves  á  cadeira  do  Altíssimo;  mas  cahiràs 
no  horrível  lago,  bramindo  por  toda  a  eternidade,  como  miserável  carvão 
do  inextinguível  lume!  Torna,  torna  em  ti,  já  que  Deos  te  aconselha  por 
minhas  vozes,  e  dobra  ao  verdadeiro  Senhor  o  joelho,  antes  que  esperar  de 
mim  que  a  ti  to  dobre,  devendo-o  a  elle. 

«Accendeu-se  em  ira  o  tyranno,  impaciente  com  o  que  estava  ouvindo, 
e  mandou  logo  que,  atado  o  Padre  a  um  tronco,  fosse  azagaiado;  martyrio 
em  que  acabou  gloriosamente  a  vida,  e  passou  a  dar  a  Deos  na  gloria  a 
adoração  que  lbe  defendera  na  terra. 

«Mortos  os  Religiosos  no  martyrio,  e  mortos  muitos  Portugueses  em 
batalha,  entendia  agora  o  Capranzinc  que  recuperava  o  Império  sem  resis- 
tência. Assim  mandou  dizer  ao  tio  que  lhe  despejasse  a  corte,  e  o  reco- 
nhecesse por  seu  Rey,  ou  cahiria  nas  mãos  de  sua  ira,  ainda  ensanguen- 
tada da  passada  campanha.  Ao  que  respondeu  D.  Filippe,  que  viesse,  que 
n'ella  o  esperava;  e  tratou  logo  de  ajuntar  gente,  para  o  que  o  Padre  Frei 
Manoel  Sardinha  lhe  agenciou  muita  roupa  (preço  mais  estimável  na  ca- 
fraria) que  mandada  a  outra  parte  do  rio  Zambeze,  se  ajuntarão  vinte  mil 
cafres.  Achava-se  o  Imperador  com  alguns  christãos,  c  poucos  portugue- 
ses;  com  esta  gente  em  boa  ordem,  se  resolveu  a  buscar  o  inimigo,  quando 
ao  movcr-se  o  exercito,  levanta  os  olhos  ao  céo,  e  vô  n*elle  huma  resplan- 
decente e  fermosa  cruz,  na  forma  (ainda  que  sem  letras)  em  que  apparc- 
cera  ao  Imperador  Constantino  Magno.  Prostra-se  por  terra,  beijando-a  em 
veneração  e  reverencia,  a  tempo  que  os  christãos,  que  lhe  fasião  compa- 
nhia, lhe  davão  pressa,  que  não  suspendesse  a  marcha,  a  que  elle  respon- 
deu (juntamente  animoso  e  compungido)  mostrando-lhe  a  cruz,  e  ao  Padre 
Frei  Manuel,  que  mandou  chamar  logo,  porque  hia  na  outra  parte  do  campo. 

«Alvoroçou-se  o  bom  Padre,  e  accendido  em  zelo  da  honra  de  Deos, 
vendo  como  encaminhava  os  seus  soldados  com  a  mesma  bandeira  com 
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que  no  mando  triunfara  de  seus  inimigos,  voltando-se  ao  exercito,  qae 
admirava  o  prodígio,  foy  tal  o  espirito  com  que  incitou  a  todos,  seguran- 
do-lhe  a  vicloria,  que  investindo  todos  ao  inimigo,  que  já  tinham  diante 
com  innumeraveis  combatentes,  os  romperão  com  o  primeiro  ímpeto  e  os 
puserào  em  tal  confusão,  que  sem  bastarem  a  defender-se,  se  vio  em  bre- 
ves horas  o  campo  cuberto  de  trinta  e  cinco  mil  cafres,  e  os  mais  postos 
em  arrebatada  fugida,  acompanhando  o  Gapranzine.  Mas  o  Imperador  chris- 
tào,  destro  e  soldado,  foy  seguindo  a  victoria,  e  não  largou  as  armas,  sem 
expulsar  os  inimigos  de  toda  a  Mocaranga. 

«Porém  não  tardou  o  tyranno  (ajudado  de  um  seu  Capitão  mór,  a  que 
chamão  Macamoaxa,  e  de  alguns  senhores,  a  que  chamão  Encosses,  que 
com  seus  filhos  e  mais  gentes,  que  fiserão  o  forão  buscar),  em  se  tornar  a 
pôr  em  campanha,  entrando  pela  Mocaranga  com  hum  exercito  do  mayor 
poder,  e  nobresa  d'ella.  Mas  os  Portugueses  das  feiras,  e  os  de  Tete  e  Senna» 
que  liverão  de  tudo  antecipada  noticia,  fasendo  com  brevidade  levas  de 
gente  mais  robusta,  ajuntarão  quarenta  mil  homens,  em  que  se  contavão 
duzentas  espingardas  portuguesas,  muitos  chrislãos  dvaquellas  terras,  e  seis 
mil  cafres,  que  das  em  que  assistia,  levava  o  Padre  Frei  Damião  do  Espi- 
rito Santo,  Religioso  nosso,  juntos  e  levantados  por  sua  industria  e  zelo. 
Com  este  poder  entrarão  os  nossos  pela  Mocaranga,  e  se  ajuntarão  a  um 
troço  de  gente,  com  que  o  Imperador  os  esperava,  e  buscando  logo  o  ini- 
migo (que  vinha  tão  confiado,  como  se  acabara  de  sahir  victorioso)  choca- 
rão com  elle  com  tanta  bravosidade  e  valentia,  que  sem  lhe  valer  nenhuma 
resistência,  o  fiserão  espalhar  pela  campanha,  deixando  n'ella  dois  mil 
cafres  moços,  robustos,  filhos  dos  grandes  que  o  Capranzine  trasia,  para 
oceupar  nos  logares  mais  nobres.  Mas  elle  sem  assistir  no  campo,  como 
ensinado  dos  vários  suecessos  d'elle,  se  retirou  com  pouca  companhia,  e 
menos  esperança,  com  a  noticia,  e  magoa  da  perda. 

«Victorioso  agora,  e  descansado  o  Imperador  D.  Filippe,  quiz,  reconhe- 
cido a  Deos,  que  se  levantasse  igreja  na  sua  corte.  Assistio  á  sua  expedi- 
ção dos  materíaes  o  Padre  Frei  Aleixo  dos  Martyres,  Religioso  dominico, 
e  abertos  os  alicerces,  quiz  o  mesmo  Imperador  lançar  a  primeira  pedra 
o  que  fez  em  dia  sinalado,  levando-a  sobre  seus  hombros,  assistido  de  al- 
guns Religiosos,  e  dos  senhores  que  se  achavam  na  corte,  e  muito  povo, 
que  fasião  o  acto  mais  festivo.  Grande  dia,  sem  duvida,  para  os  filhos  de 
S.  Domingos!  Verem  em  terras  tão  remotas,  tão  estranhas,  tão  incultas,  a 
hum  monarcha  e  senhor  d'ellas  (que  ainda  que  com  as  carnes  pretas,  po- 
deroso senhor,  pela  preciosidade  e  vastidão  do  seu  Império,  e  como  tal  res- 
peitado) carregado  de  hum  penedo,  não  para  o  lançar  com  a  gentilidade 
no  monte  de  Mercúrio,  mas  para  avultar  sobre  elle  o  templo  de  Deos  ver- 
'tladeirof  E  soando  n'aquella  incógnita  língua  os  seus  louvores,  como  écco 
das  vozes  evangélicas,  que  os  convidarão  a  ellesl  Grande  gloria  por  certo, 
e  singular  premio,  que  quiz  dar  o  céo  á  família  dominicana,  como  sempre 
lembrada  do  seu  instituto,  sempre  adiantada  em  exercita-lo. 

•Com  igreja  na  corte  começaram  com  mais  esperanças  os  Padres  a  ca- 
thequizar  o  povo,  de  que  bautizarão  muito,  e  entre  elle  a  hum  filho  do  Im- 
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parador,  que  á  petição  sua  instruio  na  fé  e  bons  costumes  o  Padre  Frei 
Aleixo,  ppudo4he  este  nome  no  bautismo.  Com  a  noticia  do  que  se  Unha 
obrado,  e  obrava  na  Mocaranga,  ou  terras  do  Monomotapa,  vierào  novos 
obreiros  evangélicos  de  Goa.  Espalbarão-se  logo  por  vigários  naqueilas 
feiras.  Na  de  Luanzi  já  antiga,  com  uma  fermosa.igreja.  Outra  na  de  Dam- 
barare.  Outra  na  de  Maçapa.  Outra  na  de  Gbipiriviri,  isto  quanto  ao  Revoo 
da  Mocaranga.  No  Reino  de  Manica,  adonde  já  era  antiga  a  christandade. 
solevantarão  três  igrejas  e  parochias.  Na  feyra  de  Umba.  Na  feyra  de  Chi- 
pangura.  Na  feyra  de  Maluca,  em  que  começarão  a  florecer  as  christan- 
dades,  de  que  foi  grande  cultivador  o  Padre  Frei  Manoel  da  Cruz,  por  este 
tempo  Vigário  geral.  Muito  mais  se  poderão  estender  n'aquelles  dilatados 
Reynos,  mas  são  curtas  as  posses  dos  Religiosos,  para  a  grandesa  dos  es- 
píritos cppi  que  se  sacriflcão  ao  rigor  d'aquelles  climas,  pela  mayor  parte 
destemperados  e  pouco  sadios,  sendo  innumeraveis  as  veses  que  se  tem 
visto  reduzidos  a  extremas  penúrias  e  últimos  apertos. 

UP.Uf 

Oontinnão-Be  as  onriatandadee  no  império  do  Monomotapa. 

Bantlxa-ae  o  Kmperador,  toda  a  Oaaa  Real,  e  grande  parte  do  povo. 

Di-ae  noticia  do  ultimo  progreteo  d'eataa  onriatandadee. 

«He  incansável  o  trabalho  com  que  os  nossos  cultores  evangélicos  che- 
gio  a  ver  o  fruto  sazonado  n'esta  grande  seara  da  Mocaranga,  ou  terras 
do  Monomotapa,  porque  ainda  que  os  cafres  não  tenham  repugnância  a 
crer  o  que  se  lhes  ensina  nas  verdades  da  fé,  como  succede  com  os  Mou- 
ros (que  criados  e  abraçados  com  sua  maldita  seita,  duvidão  de  que  possa 
haver  lei  mais  segura,  especialmente  não  achando  n'ella  freyo  â  sua  sen- 
sualidade, negaça  com  que  seu  maldito  profeta  a  fez  hemquista),  comtudo 
tomarão  os  cafres  d'elles,  como  contagio  da  vizinhança,  o  que  também  os 
leva  e  arrasta,  que  he  a  liberdade  de  terem  muitas  mulheres,  p  o  que  be 
roais  para  admirar,  he  que  facão  tanto  caso  de  ter  muitas,  não  fasendo 
nenhuma  distincção  d'ellas,  c  a  prova  d'isso,  como  do  pouco  amor  que  lhes 
téem,  he  que  não  só  não  se  alterão,  ou  se  provocao  á  vingança,  vendo-as 
com  outros  (contra  a  pratica  commum  da  natureza  em  todas  as  nações) 
roas  levando-as  comsigo  á  campanha,  as  ofTerecem,  e  põem  diante  ao  ini- 
migo, para  que  quebrada  a  primeira  fúria  n'cllas,  com  suas  mortes  se 
cance,  e  se  embarace  antes  que  peleje. 

«Nasço  d'esta  crueldade,  serem  as  cafras  menos  dificultosas  de  redu- 
zir, com  a  pia  afleição,  que  tem  a  huma  ley,  em  que  se  manda  e  obriga  ao 
amor,  e  estimação  das  mulheres  próprias,  e  que  na  casa  são  senhoras,  como 
únicas.  Menos  dificuldade  ha  também  nos  cafres  pequenos,  porque  os  pays 
(com  a  duvida  de  que  o  sejão)  não  estimão  os  filhos,  assim  os  deixào  ca- 
thequizar  dos  Padres,  de  que  o  mayor  cuidado  he  busca-los  nos  primeiros 
annos.  Mas  pelos  de  1652  se  vio  n'aquellas  christandades»  que  já  se  faci- 
litava*) og  tfHlfts,  para  prerçio,  p  ainda  par$  esperapça  dos  que  trabalha- 


vão  zelosos  n'aquella  sagrada  cultora.  Pasmar*  o  aoepftro  4o  Moociqkolapa, 
por  morte  do  Imperador  D.  PiUppe,  qqe  ânuos  atraz  o  governara  com  pie- 
dade christã  (como  já  contámos  W*  precedentes  capítulos)  á  mio  âp  mo- 
narcba  gentio,  e  não  nos  constando  o  tempo  que  estevp  0'eMa,  o  abamos 
agora  sujeito  á  Igreja,  por  industria  e  desvelo  apostólico  do  Padre  Frey 
Aleixo  do  Rosário. 

«Achava-se  este  Padre  na  igreja,  que  está  na  corte,  on  nas  vizinhanças 
d'ella.  Amiudadas  as  visitas  e  as  praticas  com  o  Imperador,  dispoz  o  oéo 
o  effeito,  a  que  se  encaminha  vão;  catfcequizou  ao  Imperador,  e  logo  toda 
a  Casa  Real,  que  instantemente  pedião  o  bautismo;  dispotlo  e  feilo  o  Padre 
com  a  mayor  solemnidade  e  fausto,  que  foy  possível  n'aquelle  Império,  em 
4  de  Agosto  de  1652.  Ao  Imperador  poa  por  nome  D.  Domingos  (que  no 
seu  dia  lho  deu  o  Nosso  Patriarcha)  e  á  Imperatriz  D.  Luiza.  Bauttzaram-se 
também  dous  filhos.  Ao  Príncipe,  e  herdeiro  da  coroa,  deu  o  nome  de  D.  Mi- 
guel. Segnirão-se  os  grandes,  todo  o  palácio,  e  a  mayor  parte  do  povo.  Foy 
dia  plausível  para  aqueUe  Império.  Passou  a  notícia  a  fyda  a  cbrtstandadfi, 
festejou-se  em  Roma,  copio  cabeça  d'ejla,  e  para  immortaUsar  esta  memo- 
ria mandou  o  M eçtre  gera)  da  Ordem  dos  Próga4ore#,  Frey  Joio  Bauiista 
de  Marines,  gravar  e  esculpir  em  biima  lamina  de  bronze  o  bautismo  com 
todas  as  circunstancias  d'elle,  acompanhadas  de  uma  Inscripção  narrativa 
em  que  as  explicava,  e  he  a  seguinte,  em  idioma  latino: 

•Amo  1652  m  inferiori  Mthiqpus  vasto  Monomotopw  bnperator  á  Fra~ 
tribus  Ordinis  Pradicatorum  Chmtiana  Cathechesi  mbutus,  interque  *apm- 
dem  manus  salutifero  ba&tim  lavacro,  palqm  ab  um  ipsorum  tiwtus;  quod 
Sacra  hmc  functio  in  4  Augusti  diem  incidUset,  Dommci  nome*  Stín  mpeni 
voluit,  Spem  exmde  amplam,  et  concipiens,  et  faciens,  «o»  jotas  modo  Pa- 
latinos, ao  Próceres  ab  iisdem  PrcedicQtoribus  jam  pene  edoctos;  sed  et  uni- 
versa  Imperiisui  Regna  propediem  Imperatoris  sui,  atque  Imperatricis  Lú~ 
duvicçe  exemplo  Fidem  amplexatura;  nec  qt+oad  Gptimqtes  diú  fuit  expecta- 
tionis  eventuSj  sic  librante  Dei  Providentia,  ut  quando  Sub  Canchri  Trópico 
passiva  turbata  Fidei  Semina  fere  exaruerunt,  eadm  uberins  alibi  sub  Ca- 
pricomi  Trópico  adolescant. 

«Não  foy  menor  a  demonstração  que  fez  a  Província  de  Portugal,  como 
aquella  a  que  do  justiça  lhe  competia  semelhante  progresso,  feito  em  huma 
colónia  sua.  No  convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  como  cabeça  da  Pro- , 
vincia,  se  celebrou  a  noticia  com  a  mayor  demonstração  catholica,  estando 
o  Senhor  exposto,,  com  Missa  solemne  e  Sermão,  a  que  assistio  com  toda  a 
Corte  El-Rey  D.  João  IV,  de  feliz  memoria,  favorecendo  n'aquelle  dia  aos 
Religiosos  d'esta  casa  com  singulares  demonstrações  de  sua  magestade  e 
grandeza. 

«Bautizado  o  Imperador  dfaquelle  grande  Império,  não  s£  conseguirão 
os  nossos  Religiosos  ver  estendida  a  christandade  por  toda  aquella  cataria, 
à  imitação  do  sei}  moparcha,  mas  pelo  tempo  adiante  derão  também  á  Or- 
dem e  á  Congregação  um  filho,  que  a  não  desmereceu,  nem  pela  pessoa, 
nem  pela  capacidade.  Foy  este  o  Príncipe  D.  Miguel,  herdeiro  da  corda  do 
Monomotapa,  que  criado  com  a  doutrina  dps  Religjpsos,  e  ponhecen4o  o 
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pouco  que  são  os  Impérios  do  mondo,  para  quem  pelo  bautismo  fica  her- 
deiro de  outro,  que  he  eterno,  entrou  pelos  claustros  dominicanos  a  pedir 
e  vestir  a  sua  mortalha,  pedida  com  humildade,  vestida  com  alvoroço.  Es- 
tudou com  singular  applicação,  e  chegando,  com  não  menos  capacidade,  a 
occupar  as  cadeiras,  passou  á  conversão  das  almas  dos  que  o  perderão 
Príncipe  para  o  lograrem  Mestre;  sendo  o  seu  exemplo  a  mais  eloquente 
persuasiva  que  se  escutou  n'aquelle  Império,  com  igual  assombro  que  fruto 
O  Mestre  geral  da  Ordem,  Frei  Thomás  de  Rocaberti,  lhe  mandou  patente 
de  Mestre  em  tbeologia,  pelos  annos  de  1670.  Acabou  os  seus  em  Goa,  sendo 
Vigário  de  Santa  Barbara,  de  morte  plácida,  como  quem  se  tinha  recolhido 
a  ensayar-se  para  ella. 

«Mas  será  razão,  que  demos  noticia  do  ultimo  progresso  d'estas  chrís- 
tandades  dos  Rios,  n'estes  annos  próximos  ao  em  que  escrevemos.  Começou 
a  crescer  a  cizânia  na  seara  de  Christo,  por  algumas  contendas  que  o  ad- 
ministrador ecclesiastico  tinha  com  os  cultores  d'ella,  intentando  introduzir 
outras  religiões,  sem  haver  respeito,  a  que  era  lavor  e  trabalho  da  de  S.  Do- 
mingos, tão  próprio  como  antigo,  e  frutuoso.  Com  estes  pensamentos  pas- 
sou o  administrador  a  Goa,  adonde  não  surtio  eíTeito  a  sua  diligencia,  e 
voltando  para  os  Rios,  com  tenção  de  as  continuar,  se  pacificou  tudo  por 
industria  do  Presentado  Fr.  Francisco  da  Trindade,  que  embarcado  com 
elle,  vinha  por  commissario  e  visitador  dos  Rios,  e  vigário  de  Tete,  com  mais 
cinco  Religiosos  para  a  administração  das  igrejas.  Chegou  a  Mosse,  adonde 
visitou  o  convento,  e  as  igrejas  das  ilhas  de  QiUrimba  e  Amiza,  e  passando 
a  Senna  (adonde  fez  um  cathecismo,  e  confessionário  na  língua  dos  natu- 
raes,  de  que  se  tirou  grande  fruto),  despedio  os  Religiosos  o  Padre  Frei 
João  de  Santo  Thomás  para  a  igreja  do  Espirito  Santo  de  Sofala;  o  Padre 
Frei  Dâmaso  de  Santa  Rosa  para  a  igreja  do  Zimbaoé,  capellania  do  Im- 
perador do  Monomotapa;  o  Padre  Frei  Diogo  de  Santa  Rosa  para  reedifi- 
car a  igreja  em  a  Maçapa;  o  Padre  Frei  Josepb  de  Santo  Thomás  para 
reedificar  a  igreja  de  Hongue;  o  Padre  Frei  Miguel  dos  Archanjos,  para 
levantar  novamente  igreja  no  Reyno  do  Quiteve.  Outras  igrejas  intentou  o 
Commissario,  que  não  tiverão  efleito,  mas  continuou  felizmente  o  da  reduc- 
ção  das  almas  n'estas  novamente  providas. 

•Despedidos  os  Religiosos,  passou  o  Commissario  a  Tete,  adonde  com- 
pondo novo  cathecismo  na  língua  da  terra,  fez  fruto  de  innumeraveis  almas» 
cathequisando  e  bautizando  assim  meninos,  como  adultos.  Foy  um  d*estes 
o  Príncipe  do  Monomotapa,  filho  do  Imperador  D.  Pedro,  já  defunto,  e  da 
Imperatriz  Yondato,  poz-lhe  por  nome  D.  Constantino,  e  voltando  de  Tete, 
o  trouxe  para  a  índia,  e  no  convento  de  Goa,  coifi  o  nome  de  Frey  Cons- 
tantino do  Rosário,  tomou  o  habito  de  S.  Domingos,  em  que  depois  o  acom- 
panhou outro  Príncipe,  irmão  seu,  por  nome  Frey  João  (de  que  se  perdeu 
o  cognome),  que  tinha  bautizado  o  Padre  Frey  Filippe  da  Assumpção.  Ao 
tempo  que  isto  escrevemos,  assistem  ambos  no  convento  de  Santa  Barbara 
em  Goa. 

«Estes  forão  os  últimos  progressos  das  christandades  dos  Rios  de  Senna, 
em  que  sem  duvida  cultivou  aquellas  plantas  novas  de  Tete  o  Presentado 
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Frey  Francisco  da  Trindade,  com  tanta  appficaçao  e  desvelo,  que  petas  mas 
se  entoa  vão  as  orações,  e  se  ouviam  no  trabalho;  e  ordenando  o  Padre  que 
nas  casas  da  povoação  se  entoassem  de  noite  e  de  manha,  por  haver  n'ellas 
numerosas  famílias  (assim  se  exercitasse  juntamente  a  devoção  e  a  memo- 
ria), succedeu  um  caso  em  que  mostrou  o  céo  quanto  lhe  era  aceito.  Mo- 
lestava-se  com  #estrondo  que  lhe  fazião  os  cafres,  hum  homem  dos  pode- 
rosos  da  terra,  e  mandou  em  sua  casa,  que  não  resassem  de  madrugada. 
Mas  não  tardou  muito  que  n'ella  se  ouvisse  huma  voz,  que  claramente 
chamava  os  escravos,  que  se  ajuntassem  para  a  doutrina.  Esperta  vão,  e 
ajuntavão-se,  sem  acabar  de  entender  quem  os  chamava.  A  repetição  fez 
mayor  o  reparo  na  casa;  e  fazendo-o  o  senhor  d'ella,  veyo  a  entender,  que 
não  devia  embaraçar  occupação  tão  santa,  e,  advertido  e  devoto,  mandou 
continual-a.* 


NOTA  17/  (PAG.  500) 


Dão  de  certo  boa  taz  ao  assumpto,  que  vou  tratando,  os  seguintes  bro* 
ves  exeerptos  dos  capítulos  i.°,  1%  3.°,  4.°,  G.0,  7.°,  8:°  e  10.é  do  Mv.  h  de 
Varia  Historia  da  Christanáade  Oriental,  do  padre  frei  Joio  dos  Satitos. 


«0o  cap.  i — Tanto  que  El-Rey  B.  Manoel  deseobritf  as  Índias  offchtaes 
logo  se  começou  a  accender  nos  eoraçdes  dos  Religiosos  ff  este  Reyuft  dé 
Portugal,  e  particularmente  nos  da  Ordem  do  glorioso  Patriaroh*  &  Domin- 
gos, huma  fervente  caridade  e zelo <fo salvar  as afcnás darçnettes qoehovfl^ 
mente  estavao  conquistados  nos  corpos  e  nas  terras.  Pollo  que  seoffetoeerfo 
logo  a  esta  nora  empresa  muytos  Religiosos  da  ftesma  Ordem,  detaandva 
quietação  de  suas  eéHas,  desnaturando»se  de  suas  pátrias,  parentes  e  afei» 
gos,  tendo  em  pouco  os  trabalhos  do  mar,  e  perig&s,  que  em  t&e  comprida 
viagem,  e  terras  tão  estranhas»  e  distantes  lhes  podiab  succeder. 

«O  primeiro  Religioso  porfUgoez  da  Ordem  dos  Pregadores,  qjné  acho 
ter  passado  a  pregar  a  esta  nova  conquista,  foi  o  Padre  Prey  Rodrigo  Ho*- 
roem,  Religioso  de  muita  auctra-idade  e  reputação,  o  qual  estava  jè  nA  I# 
dia  no  anno  de  Í503,  quando  Affoúso  de  Attratfaerque  toy  a  primeira  ves 
a  essas  partes,  como  se  pôde  ver  em  seus  commentarioSi  onde  se  refeto  d 
seguinte :  «Vendo  Affonso  de  Albuquerque  as  muitas  df  flforeáças  quti  tiritai 
com  Francisco  de  Albuquerque,  seu  primo,  acerca  da  primefra  fortaleza 
que  El-Rey  D.  Manoel  mandou  fazer  a  ambos  em  a  cidade  de  Gochirn,  e 
vendo  que  se  não  podia  conformar  com  elle,  mandou  chamar  o  Padre  FVey 
Rodrigo,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  e  deu-lhe  conta  do  que  passava,  e  pe- 
dio-lhe  muito  que  quizesse  dizer  missa  na  igreja  nova,  que  tinha  feito  na 
fortaleza,  por  que  se  queria  ir  a  Cantão  carregar  as  suas  náos»  pára  sé 
tornar  a  Portugal,  e  seu  primo  Francisco  de  Albuquerque  ficasse  ettfeorav 
e  fizesse  o  que  quizesse.  O  Padre  Frey  Rodrigo  lhe  disse,  que  se  espantava- 
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muito  entre  hons  homens  tão  honrados  e  tão  parentes,  haver  tantas  diffe- 
renças.  E  comtudo  foi-se  com  elle  á  fortaleza,  e  disse  a  primeira  missa  na 
sua  igreja  nova;  e  acabada  a  missa  andarão  em  procissão  por  dentro  d'el!a, 
e  puserão-lhe  nome  o  convento  de  Christo.  E  depois  disso,  vendo  o  Padre 
que  não  podia  concertar  as  differenças,  que  havia  entre  os  dous  primos, 
embarcou-se  com  Affonso  de  Albuquerque,  e  foy-se  com  elle  para  Cantão. 
Donde,  partindo-se  Affonso  de  Albuquerque  pêra  Portugal  com  suas  nãos 
carregadas,  encommendou  muito  ao  Padre  Frey  Rodrigo  o  governo  e  ad- 
ministração de  huma  igreja  de  christãos  de  S.  Thomé,  que  na  dita  cidade 
achou  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  e  o  que  n'ella  fez  se 
pôde  colligir  dos  mesmos  commentarios.... 

«O  segundo  Religioso  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  andava  na  índia 
em  companhia  dos  primeiros  conquistadores,  se  collige  claramente  dos  com- 
mentarios de  Affonso  de  Albuquerque,  onde  se  refere  o  seguinte:  «Quando 
Affonso  de  Albuquerque  tornou  a  cidade  de  Goa  a  primeira  ver,  que  foy 
aos  16  de  Fevereiro  do  anno  do  Senhor  de  1510,  levava  em  sua  companhia 
hum  padre  de  S.  Domingos,  o  qual  hia  na  dianteira  de  todo  o  arrayal  com 
uma  cruz  levantada  nas  mãos,  e  logo  detrás  da  cruz  se  seguia  a  bandeira 
real,  Que  era  de  setim  branco  com  as  armas  de  Portugal,  e  toda  a  mais 
gente  seguia  estes  dous  estandartes;  o  numero  da  qual  era  mil  portugue- 
ses, e  duzentos  malavares,  que  Affonso  de  Albuquerque  levou  comsigo  de 
Cochim,  pêra  se  ajudar  d'elles.»  De  modo  que  n'este  tempo  andava  este 
Religioso  na  índia  em  companhia  de  Affonso  de  Albuquerque,  cujo  nome 
não  declara  aqui  o*chronista.  Mas  Damião  de  Góes,  na  chronica  de  El-Rey 
D.  Manoel  (part.  v,  cap.  iv),  conta  que  quando  Affonso  de  Albuquerque 
tomou  Goa  a  primeira  vez,  mandou  por  embaixadores  ao  Xeque  Ismael 
Ruy  Gomes  de  Carvalhosa  e  o  Padre  Frey  João,  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
na  qual  jornada  o  Carvalhosa  foy  morto  em  Ormuz  pollos  mouros  com  pe- 
çonha secretamente,  e  o  Padre  Frey  João  se  tornou  pêra  Goa.  Donde  pa- 
rece que  este  he  o  mesmo  Religioso  de  que  se  faz  menção  nos  commentarios. 
pois  esta  embayxada  se  fez  logo  depois  da  tomada  de  Goa.  E  também  he  de 
crer  que  em  companhia  d'este  Religioso  andarião  outros  da  mesma  Ordem. 

«O  terceiro  e  quarto  Religiosos  d'esta  Ordem,  que  passarão  de  Portu- 
gal a  estas  partes  da  índia  a  pregar  o  Evangelho  forão  o  Padre  Frey  João 
de  Haro  e  o  Padre  Frey  Luiz  da  Yictoria,  ambos  letrados  e  bons  pregado- 
res; os  quaes  mandou  El-Rey  D.  João  III  a  pregar  á  índia  no  anno  de  1522. 
De  Frey  João  de  Haro  faz  menção  Castanheda,  e  Diogo  do  Couto  na  iv  dé- 
cada diz  que  Lopo  Vaz  de  S.  Payo  pédio  ao  Padre  Frey  João  lhe  declarasse 
se  estava  elle  dito  Governador  legitimamente  na  governança  da  Índia,  e 
com  o  parecer  que  lhe  deu  que  si  estava,  quietou  a  consciência,  e  não  de- 
sistio  do  cargo  e  governo  do  dito  estado.  E  em  outro  logar  da  mesma  dé- 
cada diz  que  no  mesmo  tempo  foy  eleyto  o  Padre  Frey  Luiz  da  Yictoria 
por  juiz  d' esta  causa  com  cinco  fidalgos  mais,  o  qual  Padre  era  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  e  outro  de  S.  Francisco,  chamado  Frey  João  de  Alvi,  pêra 
que  todos  sete  juntamente  julgassem,  e  dessem  sentença  sobre  as  difleren- 
ças  que  havia  entre  Lopo  Vaz  de  S.  Payo  e  Pêro  Mascarenhas  acerca  da 
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governança  do  estado  da  índia,  como  de  feito  derão,  e  julgarão  que  Lopo 
Vaz  de  S.  Payo  era  o  verdadeiro  e  legitimo  Governador. 

•O  quinto  Religioso  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  passou  a  esta  nossa 
conquista,  foy  o  Padre  Frey  Pedro  Coelho,  natural  de  Santarém,  muy  bom 
letrado  e  grande  pregador.  O  qual  no  anno  do  Senhor  de  1539  foy  enviado 
por  El-Rey  D.  João  III,  com  três  Religiosos  mais  da  mesma  Ordem  seus 
companheiros,  pêra  que  da  índia  fossem  ao  Preste  João  em  companhia  do 
Patriarcha  de  Alexandria  D.  João  Bermudez,  o  qual  no  mesmo  anno  partio 
d'este  Reyno  pêra  aquellas  partes  por  ordem  do  Papa  Paulo  III... 

•Do  cap.  ii— Os  primeiros  Religiosos  de  S.  Domingos,  que  forão  de  Por- 
tugal à  índia  Oriental  em  communidade  a  fundar  casas  da  sua  Ordem,  forão 
o  Padre  Frey  Diogo  Bermudez,  Vigário  geral,  e  doze  Religiosos  que  levou 
comsigo,  no  anno  do  Senhor  de  1548,  governando  a  índia  Garcia  de  Sá. 
Entre  estes  doze  foy  o  Padre  Frey  Francisco  de  Azevedo,  varão  muy  vir- 
tuoso e  douto.  Este  foy  o  primeiro  que  na  índia  ensinou  artes  e  theologia, 
a  qual  se  leo  em  S.  Domingos  de  Goa  muytos  annos  antes  que  se  lesse  em 
outra  parte,  ou  collegio  algum  da  índia.  Na  mesma  companhia  foy  também 
o  Padre  Frey  Gaspar  da  Cruz,  natural  da  cidade  de  Évora,  Religioso  de 
muyta  virtude  e  bom  pregador.  O  qual  foy  o  primeiro  Religioso  que  passou 
aos  Reynos  de  Camboya  com  tenção  de  fundar  n'elles  casa,  e  pregar  o 
Evangelho  aos  gentios  d'aquellas  terras.  O  que  por  então  não  veyo  a  eíTeilo 
por  alguns  impedimentos  e  grandes  impossibilidades  que  achou  no  Rey  da 
terra  e  nos  brâmanes,  que  são  os  seus  religiosos,  e  como  o  dito  Padre  aponta 
no  seu  livro  que  fez  da  China.  Polia  qual  causa  passou' logo  d'alli  aos  Rey- 
nos da  China  com  o  mesmo  intento:  e  elle  foy  o  primeiro  Religioso  que 
entrou  e  pregou  n'aquelle  grande  Reyno,  posto  que  o  Padre  Francisco  Xa- 
vier, da  companhia  de  Jesus,  foy  pêra  entrar  n 'estes  ditos  Reynos  no  anno 
do  Senhor  de  1552,  mas  antes  que  lá  chegasse  falleceu  na  ilha  de  S.  Gião, 
que  está  perto  da  China,  e  assi  não  entrou  n'ella.  Mas  o  Padre  Frey  Gas- 
par da  Cruz  entrou  por  muytas  partes  d'aquelles  opulentos  Reynos,  e  pre- 
gou n'elles  no  anno  do  Senhor  de  1556;  do  que  tudo  fez  um  livro,  em  que 
conta  miudamente  todas  as  cousas  da  China  e  as  do  Rey  de  Ormuz,  aonde 
também  foy  a  pregar  o  Evangelho,  depois  de  tornar  da  China... 

•Estes  doze  Religiosos  fízerão  o  nobre  convento  de  S.  Domingos  de  Goa, 
em  que  agora  residem  ordinariamente  cincoenta  Religiosos,  e  já  chegarão 
a  morar  n'elle  setenta.  D'aqui  forão  fundar  outros  dous  conventos,  um  na 
cidade  de  Chaul,  outro  em  a  de  Cochim;  em  cada  um  dos  quaes  residem 
commummente  trinta  Religiosos,  pouco  mais  ou  menos. 

«Depois  que  estes  Padres  tiverão  assento  nas  três  principaes  cidades  da 
índia,  os  mais  Religiosos  da  mesma  Ordem,  que  forão  de  Portugal,  d'ahi 
por  diante,  não  descansarão,  nem  se  descuidarão  da  empreza  que  tinhão 
tomado  á  sua  conta. ... 

«Do  cap.  iii —Vendo  os  Padres  de  S.  Domingos,  que  residião  na  cidade 
de  Goa,  a  muyta  gentilidade  que  havia  em  toda  a  ilha,  flzerão  com  o  Go- 
vernador D.  Pedro  Mascarenhas  (que  n'aquelle  anno,  que  foy  o  de  1553, 
tinha  ido  de  Portugal  pêra  governar  a  índia),  que  repartisse  as  aldéas  de 
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Goa,  em  que  viviSo  estes  gentios,  e  commettesse  a  conversão  dfeUas  aos 
Religiosos  que  já  estavao  na  índia,  pêra  que  hnns  e  outros  tomassem  as 
que  lhe  coubessem  á  sua  conta,  e  fossem  entrando  por  ellas  pregando, 
convertendo  e  bautisando  a  todos  os  que  podessem;  o  que  logo  fez  o  dito 
Governador  D.  Pedro,  repartindo  a  christandade  da  ilha  polias  Padres  de 
S.  Domingos  e  da  Companhia,  que  já  n'este  tempo  lá  estavao:  e  de  trinta 
aldéas  de  gentios,  que  na  dita  ilha  havia,  ficarão  quinze  á  conta  dos  Padres 
de  S.  Domingos,  todos  quasi  em  hum  direito,  da  aldéa  de  Morumbim,  o 
grande,  até  á  aldéa  de  Taleygão,  entre  as  quaes  logo  os  nossos  Padres  fi- 
zerão quatro  igrejas,  pêra  que  residindo  n'ellas  de  mais  perto,  e  com  me- 
lhor cuidado  fossem  pregando,  convertendo  e  trasendo  ao  rebanho  da  Igreja 
Catholica  aquellas  bravas  e  sylvestres  ovelhas,  que  d'elle  andavâo  aparta- 
das.... 

«Do  cap.  iv— No  mesmo  tempo  em  que  se  começou  a  christandade  da 
ilha  de  Goa,  forão  outros  Religiosos  d'esta  sagrada  Ordem  povoar  uma 
casa,  que  o  Padre  Frey  Gaspar  da  Cruz  tinha  fundada  em  Malaca,  onde 
agora  residem  ordinariamente  cinco,  e  seis  Religiosos,  e  d'alli  foy  o  Padre 
Frey  António  da  Cruz,  com  três  companheiros,  por  mandado  do  Bispo  de 
Malaca  D.  Frey  Jorge  de  Santa  Luzia,  no  anno  do  Senhor  de  1561  ás  ilhas 
de  Solor,  que  estão  em  8o  da  banda  do  Sul,  e  de  Malaca  480  legoas,  e  são 
três  ilhas  em  triangulo,  Solor,  Lamalla,  Lobo-balla,  e  n'ellas  bautisoa  may- 
tos  gentios,  entre  os  quaes  fez  christãos  o  senhor  da  ilha  de  Solor,  a  que 
chamão  sangue  de  patê,  e  d'alli  mandou  Religiosos  á  ilha  de  Ende,  que 
são  30  legoas  de  Solor,  e  á  ilha  de  Timor,  que  jaz  pêra  o  sul  90  legoas  de 
Solor,  onde  forão  bem  recebidos,  e  fizerão  grande  frueto.  D'estas  ilhas  tinha 
já  tomado  posse  o  Padre  Frey  António  Taveiro,  que  foy  o  primeiro  Reli- 
gioso que  n'ellas  entrou  e  fez  christandade :  do  qual  diz  o  Padre  Frey  Gas- 
par da  Cruz,  no  prologo  que  faz  do  livro  da  China,  que  já  quando  elle 
passou  de  Camboya  pêra  a  China  (que  foy  no  anno  do  Senhor  de  4556) 
tinha  este  padre  feyto  na  ilha  de  Timor  passante  de  cinco  mil  christãos, 
e  na  ilha  do  Ende  outra  muylo  grande  copia  d'elles....» 

Do  cap.  vi — «Depois  que  a  christandade  de  Solor  foy  crescendo  e  mul- 
tiplicando, como  temos  visto,  determinaram  os  ditos  Religiosos  tomar  outras 
emprezas  novas,  e  fazer  nova  sementeira  da  palavra  do  Senhor . . .  Pollo  que 
d'ahi  a  poucos  annos  forão  mandados  ao  grande  Reyno  de  Syão  o  Padre 
Frey  Hieronymo  da  Cruz,  e  o  Padre  Frey  Sebastião  do  Canto...:  os  quaes 
forão  os  primeiros  Religiosos  que  entrarão  n'aquelle  Reyno,  e  n'eJle  rece- 
beu martyrio  o  Padre  Frey  Hieronymo  da  Cruz...» 

«Do  cap.  vn— Não  dpseansavão  os  Religiosos  do  Patriarcha  S.  Domin- 
gos, nem  se  contentavão  com  as  emprezas  das  christandades,  que  Unhão 
tomado,  antes  se  esforçavão  cada  dia  mais  em  o  Senhor,  pêra  dilatarem 
sua  fé  n'aquellas  partes,  onde  não  tinha  entrado  iuda  seu  conhecimento; 
e  pêra  esse  effeito  passarão  alguns  ao  Reyno  de  Camboya  (que  confina 
com  o  de  Syão).  O  primeiro  que  n'elle  entrou  e  pregou  foy  o  Padre  Frey 
Gaspar  da  Cruz,  de  quem  já  tenho  tratado.  O  segundo  foy  o  Padre  Frey 
Lopo  Cardoso....  Os  quaes  fizerão  no  mesmo  logar  que  lhes  El-Rey  tinha 


dado  fauna  igreja»  coa  ajuda  do  mesmo  Rey  e  dos  Portugueses  qus  lá  re- 
sidião,  e  todos  ajudavão  estes  botos  e  santos  princípios. 

«N'este  tempo  veyo  o  Rey  de  Syão  com  guerra  sobre  Camboya,  e  ven- 
oso o  Rey  delia,  e  o  poz  em  fugida,  e  juntamente  lhe  levou  muita  gente 
cativa  pêra  Syão;  entre  os  quaes  forão  também  os  Padres  e  outros  Portu- 
gueses, que  no  mesmo  tempo  se  achavão  com  o  Rey  de  Camboya  n'esta 
guerra;  e  todos  ião  presos  e  muy  receosos  de  os  matarem,  ou  pollo  menos 
de  viverem  toda  a  sua  vida  em  cativeiro.  Mas  este  Rey  muy  differente- 
mente  se  houve  do  que  elles  imaginava©,  porque  tomou  tanta  affeição  aos 
Padres»  e  em  particular  ao  Padre  Frey  Jorge  da  Motta,  que  o  íez  a  segunda 
pessoa  do  seu  Reyno,  assi  no  governo,  como  na  reverencia  que  mandava 
lhe  tivessem  todos,  e  era  em  o  Reyno  de  Syão  como  outro  Frey  Sylvestre 
em  Gomboya,  de  sorte  que  por  seu  respeito  soltou  o  Rey  todos  os  Portugue- 
zes  que  tinha  cativos,  e  deu-lbe  liberdade  pêra  se  poderem  ir  para  a  índia.... 

«No  tempo  que  o  Padre  Frey  Sylvestre  andava  no  Reyno  de  Camboya, 
se  descubrio  huma  cidade,  a  que  chamam  Angor,  situada  duzentas  legoas 
polia  terra  dentro,  começando  a  contar  da  entrada  do  rio:  a  qual  estava 
despovoada,  cbeya  de  mato  e  herva,  e  habitada  de  bestas  feras.  Tinha  huma 
maralha  de  quatro  legoas  de  pedra  de  cantaria,  posta  huma  sobre  outra 
sem  cal....  Vão  a  esta  cidade  com  embarcações,  e  perto  d'ella  desembar- 
cão  cm  humas  praias,  que  até  então  erão  matos  desertos  e  muy  cerrados; 
e  hoje  já  estão  esmoutados  e  feitos  caminhos  pêra  a  cidade,  aonde  o  Rey 
de  Camboya  se  passou  com  sua  corte,  e  n'ella  vive.  Os  nossos  Religiosos 
estivera©  n'ella,  e  os  capuchos  de  S.  Francisco,  que  me  contavão  estas 
cousas,  e  muita  gente  da  índia  tem  lá  ido.» 

•Do  cap.  viu  —  Depois  que  os  Religiosos  da  Ordem  dos  Pregadores 
plantarão  a  fé  de  Christo  em  algumas  partes  da  índia,  como  fica  dito,  de- 
sejosos de  a  dilatar  polias  mais  partes  do  Oriente,  passarão  ás  da  Ethiopia 
Oriental,  pêra  n'ella  cultivarem  o  mato  da  inculta  e  agreste  gentilidade. 
Estes  forão  os  Padres  Frey  Hieronymo  do  Canto  e  Frey  Pedro  Usus  Màrís : 
os  quaes  fundarão  logo  huma  casa  na  ilha  de  Moçambique,  em  que  mo- 
rassem ordinariamente  seis  ou  sete  Religiosos.  Isto  foy  no  tempo  em  que 
veyo  ter  a  esta  ilha  o  Conde  de  Atbouguia,  D.  Luiz  de  Athaide. . . . 

«Da  mesma  casa  forão  logo  os  Padres  de  S.  Domingos  continuando  com 
a  ebristaadade  e  pregação  do  Evangelho  por  todas  estas;  dos  quaes  huns 
forão  á  ilha  de  S.  Lourenço  (como  adiante  diremos),  outros  forão  á  ilha 
do  Cabo  Delgado,  e  flzerão  com  Diogo  Rodrigues  Corrêa,  senhor  da  ilha 
de  Quiiimba,  que  fizesse  na  mesma  ilha  uma  igreja,  como  fez,  muito  for- 
mosa, da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  a  qual  deu  á  Ordem  de 
S.  Domingos.  N'esta  igreja  estive  eu  dous  annos. 

«Outros  Religiosos  d*e$ta  casa  de  Moçambique  forão  enviados  aos  rios 
de  Cuama....  Estes  mesmos  Padres  fizerão  logo  uma  igreja  em  Senna,  da 
invocação  de  Santa  Catharina  de  Senna,  com  duas  confrarias  mais....  Fi- 
zerão roais  uma  igreja  em  Tete  da  invocação  de  Santiago,  e  n'ella  outras 
duas  confrarias,  huma  de  Nossa  Senhora  da  Concejfão  e  outra  de  Santo 
António  de  Pádua.... 
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«D'esta  casa  de  Moçambique  forão  algumas  vezes  Religiosos  da  dita 
Ordem  a  visitar  toda  esta  costa,  assi  de  Sofala  e  Rios  de  Cuama,  como  das 
ilhas  de  Quirímba  e  Costa  de  Melinde....  Os  quaes  n'estas  visitações  (que 
cada  um  fez  por  sua  vez,  e  alguns  duas  vezes  e  mais)  fizerão  muitos  ser- 
viços a  Deos,  emendando  muitos  vicios,  reprendendo  muitos  peccados  pú- 
blicos e  mãos  costumes  que  avia  em  todas  estas  partes.  De  modo  que  esta 
casa  de  S.  Domingos,  de  Moçambique,  ó  seminário,  do  qual  provém  todas 
estas  christandades  da  Ethiopia,  que  tenho  apontado,  onde  se  faz  muito 
serviço  a  Deos  e  a  El-Rey  Nosso  Senhor. 

«Do  cap.  x— Já  temos  visto  de  quanta  importância  forão  as  casas  que 
os  Religiosos  de  S.  Domingos  fundarão  em  Malaca  e  Moçambique,  donde 
sahirão  tantos  Padres  a  pregar  a  fé  pollos  Reynos  de  Solor,  Timor,  Ende, 
Syão  e  Camboya,  e  pollos  Reynos  da  Ethiopia,  como  fica  dito.  Resta  agora 
saber  que  os  mais  Religiosos  da  mesma  Ordem,  que  andavão  na  índia, 
também  trabalha  vão,  não  somente  na  mesma  pregação  e  doutrina  do  Evan- 
gelho, mas  também  na  fundação  de  outras  casas,  conventos  e  collegios. 
Dos  quaes  huns  forão  fundar  o  convento  de  Dio,  em  que  vivem  dez  Reli- 
giosos. Para  a  cidade  de  Raçaim  forão  outros,  onde  fizerão  huma  casa  da 
invocação  de  S.  Gonçalo,  em  que  morão  seis  e  sete.  Outros  fundarão  duas 
casas,  huma  em  Maim  e  outra  em  Tarapor.  Outros  fizerão  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios,  a  qual  está  a  meya  legoa  de  Raçaim,  polia  terra  den- 
tro, e  he  casa  de  muyta  romagem.... 

«Outras  duas  casas  tiverão  os  Padres  de  S.  Domingos,  huma  em  a  for- 
taleza de  Ormuz,  onde  residirão  muitos  annos.  Outra  em  a  fortaleza  de 
Chalé,  a  qual  os  Malavares  cercarão,...  e  está  hoje  despovoada.  A  casa  de 
Ormuz  a  largarão  aos  Padres  de  Santo  Agostinho,  os  quaes  inda  hoje  con- 
servão  n'ella  a  confraria  do  glorioso  S.  Gonçalo  de  Amarante,  que  alli  ficou 
em  muyta  veneração. 

«Depois  de  todas  estas  casas  sobreditas,  fundarão  os  Padres  da  nossa 
Ordem  huma  casa  na  China,  na  ilha  de  Machão,  onde  os  Portugueses  tem 
huma  nobre  povoação,  na  qual  reside  o  Rispo  da  China.  N'esta  casa  vivem 
cinco  ou  seis  Religiosos.... 

•Depois  d'esta  casa  fundarão  os  Padres  da  dita  Ordem  hum  collegio 
em  a  cidade  de  Goa,  junto  ao  rio,  logar  muyto  sadio  e  aprasivel.  O  qual 
collegio  he  da  invocação  de  8.  Thomás  de  Aquino,  e  n'elle  residem  ordi- 
nariamente quarenta  estudantes  com  seu  prior,  e  leitores  de  artes  e  de 
theologia. 

«Outra  casa  Unhão  os  nossos  Religiosos  principiada  em  a  cidade  de 
S.  Thomé,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  no  anno  de  J603 
forão  dous  da  mesma  Ordem  acabar  a  dita  casa,  pêra  n'ella  residirem 
d'ahi  por  diante,  pregarem  e  sacramentarem,  como  nas  mais  fazem.  O  que 
puzerão  em  effeito  á  petição  e  rogo  dos  moradores  da  cidade,  e  hoje  já 
estão  n'el!a  cinco  ou  seis,  e  tem  bastante  sustentação. 

«No  anno  de  1603  forão  chamados  os  Religiosos  d'esta  sagrada  Ordem 
pollos  moradores  de  Rengala,  pedindo-lhe  com  muyta  instancia  quizessem 
ir  ao  dito  Reyno  fundar  casas,  e  morar  n'ellas,  pêra  doutrinar  aquellea 
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povos.  O  que  visto  pollos  Religiosos  ordenarão  logo  mandar  alguns  Padres 
pêra  satisfazerem  a  tão  justa  petição,  e  devoção  que  mostravão  ter  á  Ordem 
de  S.  Domingos. 

«Tanto  que  o  Rey  do  Arrecão  soube  que  estavão  Padres  de  S.  Domin- 
gos em  Bengala,  mandou  chamar  o  Padre  Frey  Belchior  da  Luz  e  o  rece- 
beu com  grandes  honras,  fazendo-lhe  muitas  mercês,  pretendendo  tratar 
por  sua  via  pazes  e  amisade  com  os  Portugueses,  porque  a  desejava  muyto; 
e  pêra  isso  lhe  pedio  que  fosse  a  Goa  tratar  este  negocio  com  o  Vice-rey. 
£  fazendo  elle  esta  viagem,  tomou  Bengala  de  caminho,  pêra  ver  em  que 
estado  estava  o  Padre  Frey  Gaspar,  seu  companheiro,  e  a  casa  que  tinha 
principiada. 

«No  anno  seguinte  forão  também  Religiosos  d'esta  sagrada  Ordem  pêra 
Pegú,  onde  agora  estão  cinco,  e  tem  fundado  duas  casas,  huma  na  ilha  de 
Syrião...  aonde  também  se  faz  seminário  pêra  criação  de  moços,  e  já  n'elle 
estão  alguns,  a  quem  os  Religiosos  ensinão  a  ler,  escrever,  latim,  canto  e 
bons  costumes.... 

•No  mesmo  anno  de  1604  forão  pedidos  com  muyta  instancia  de  Nega- 
patão  Religiosos  d'esta  sagrada  Ordem,  pêra  que  fossem  fundar  casa  na 
dita  cidade :  a  cuja  petição  deferirão,  e  acceitarão  a  casa,  que  os  morado- 
res delia  lhe  fazem, *e  sustentão  â  sua  custa  quatro  ou  cinco  Religiosos. 

•No  anno  de  1605  forão  pedidos  Religiosos  d'esta  Ordem  da  ilha  de 
Ceilão,  onde  foy  mandado  o  Padre  Frey  Manuel  da  Gama,  natural  da  ci- 
dade de  Cochim,  bom  pregador  e  Religioso  muy  observante,  com  outro 
companheiro  sacerdote :  os  quaes  forão  bem  recebidos,  e  fundarão  logo 
casa  em  que  vivem,  e  tem  instituído  n'ella  a  confraria  do  Rosário,  que  he 
de  muyta  devoção. 

«De  maneira  que  estes  novos  conquistadores  de  almas  tomarão  tanto  a 
peito  esta  santa  empreza  que  em  muyto  poucos  de  annos  pregarão  a  lei 
evangélica,  e  dilatarão  a  fé  de  Christo  Nosso  Senhor  polias  mais  remotas 
partes  do  Oriente,  e  aproveitarão  tanto  no  ministério  da  christandade  polia 
misericórdia  de  Deos,  que  tem  feito  n'estas  casas,  que  atrás  flcão  nomea- 
das, muytos  milhares  de  chrlstãos. 
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Da  serra  ohamada  For»  e  de  nmaa  ruínas  antigas,  que  dliem  tbxao  Feitoria 

da  Rainha  de  Babba,  ou  de  Salomão, 

«Perto  da  povoação  de  Massapa  está  trama  muito  alta  e  grande  serra» 
chamada  Fará,  donde  se  descobre  muyta  parte  do  Reyno  do  Manamotapa, 
e  por  esse  respeito  não  consente  o  Rey  que  os  Portugueses  subão  a  esta 
serra,  por  lhe  não  cobiçarem  a  grandeza,  e  fermosura  de  suas  terras,  onde 
estão  escondidas  tantas  e  tão  grossas  minas  de  ouro.  No  alto  d'esta  serra 
estão  inda  em  pé  huns  pedaços  de  paredes  velhas,  e  humas  ruinas  amigas 
de  pedra  e  cal,  que  bem  demonstrao  estarem  ali  já  casas  e  aposentos  for- 
tes, cousa  que  não  ha  em  toda  a  cafraria,  porque  até  as  casas  dos  Reys 
são  de  madeira,  barradas  com  barro,  e  cubertas  de  palha.  Dizem  os  na- 
turaes  d'estas  terras,  e  particularmente  alguns  mouros  antigos,  que  tem 
por  tradição  de  seus  antepassados,  que  aquellas  casas  forão  antigamente 
feitoria  da  Rainha  Sabbá,  e  que  d'aqui  lhe  levavão  muito  ouro  pollos  rios 
de  Cuama  abaixo,  até  o  mar  Oceano  Ethiopico,  pollo  qual  navegavão  em 
navios,  indo  sempre  correndo  a  costa  da  Ethiopia  até  o  mar  Roxo,  e  en- 
trando por  elle  acima,  navegavão  até  chegarem  ás  praias  que  conflnão 
com  as  terras  do  Egypto,  onde  se  desembarcava  todo  este  ouro,  e  d'ahi 
o  levavão  por  terra  até  á  corte  da  Rainha  Sabbá,  a  qual  dizião  fora  Rai- 
nha e  senhora  de  muita  parte  da  Ethiopia  do  Egypto,  e  que  por  este  mar 
Roxo  mandava  suas  armadas  buscar  o  ouro  d'estes  rios.  No  que  eu  tenho 
pouca  duvida,  porque  esta  opinião  é  de  gravíssimos  autores  nossos,  que 
dizem  que  a  Rainha  Sabbá  foy  senhora  da  Ethiopia  do  Egypto,  como  são 
os  gloriosos  S.  Hieronymo,  sobre  o  propheta  Sophonias,  e  Origenes  sobre 


568 

os  Cantares,  e  Josepho  no  livro  das  antiguidades  judaycas.  E  alem  d'isso 
ainda  hoje  ha  huma  nobilíssima  cidade  na  Ethiopia,  qne  antigamente  se 
chamava  Sabbá,  situada  em  huma  ilha  que  faz  o  rio  Nilo,  muy  nomeada, 
e  contada  entro  as  cousas  notáveis  d'aquella  região,  assi  por  sua  fertili- 
dade, como  por  ser  muy  povoada  e  frequentada  de  varias  nações  de  gente. 
A  esta  cidade  Sabbá  mudou  o  nome  depois  um  Hey  d'este  Reyno,  chamado 
Cambyses,  e  chamou-lhe  Méroe,  em  memoria  de  huma  irmã  sua,  a  quem 
amava  muito.  Fazem  menção  d'estas  cousas  Plínio,  lib.  2,  cap.  73,  Strabo, 
lib.  27,  Josepho,  lib.  2,  Antiq.  e  S.  Hieronymo  De  LocisHebraic,  lib.  8,  e 
outros  muytos  autores.  Donde  se  collige  ter  muyto  fundamento  o  que  se 
diz  acerca  d'esta  Rainha  de  Ethiopia  poder  ter  sua  feitoria  n'esta  terra  da 
Fura,  d'onde  lhe  levassem  o  ouro. 

«Outros  dizem  que  estas  ruinas  forão  feitoria  de  Salamão,  onde  tinha 
seus  feitores,  que  lhe  levavão  muyto  ouro  d'estas  terras,  pollos  mesmos 
rios  abayxos,  até  sayrem  ao  mar  Oceano  Ethiopico,  e  polo  mesmo  mar  na- 
vegavão  até  entfar  pelo  estreito  do  Mar  Roxo,  e  que  desembarcando  nas 
praias  de  Arábia,  junto  a  Suez,  o  levavão  por  terra  até  Hierusalem,  que 
são  oitenta  legoas,  pouco  mais  ou  menos.  Dizem  mais  que  o  ouro  de  Opbir, 
que  levavão  a  Salomão,  era  d'esta  terra,  a  que  chamão  Fura,  ou  Afura,  e 
que  pouca  diflerença  vay  de  Afura  a  Ophir,  o  qual  nome  andará  já  cor- 
rupto pela  mudança  dos  tempos  e  idades  que  de  então  até  agora  correrão. 
Eu  não  sey  com  qne  fundamento  estes  dizem  huma  cousa  e  outra,  somente 
sey  dizer  que  ao  redor  d'esta  serra  ha  muyto  e  fino  ouro,  e  que  d*aqui 
podia  ir  por  estes  rios  abayxo  n'este  tempo,  como  agora  vay  por  via  dos 
Portugueses,  e  antigamente  bia  por  via  dos  Mouros  de  Moçambique  e  de 
Quiloa,  antes  que  os  Portugueses  conquistassem  estas  terras.  E  assi  como 
agora  todo  este  ouro  que  sae  d'estes  rios  vay  pêra  a  índia,  assi  podia  ir 
até  o  Gabo  do  estreito  do  Mar  Roxo,  e  d'ahi  até  Suez,  e  até  Hierusalem, 
como  fica  dito.  A  qual  navegação  se  devia  fazer  em  muyto  tempo,  porque 
então  não  estaria  esta  viagem  tão  sabida  como  agora,  nem  também  averia 
tão  boas  embarcações  e  pilotos,  como  oje  são  os  que  sabem  esta  carreira, 
e  também  pollo  muyto  tempo  que  se  devia  gastar  em  quanto  se  ajuntava, 
e  resgatava  o  ouro  da  mão  dos  cafres,  porque  inda  oje  que  as  minas  estão 
mais  sabidas,  e  a  cobiça  dos  cafres  mais  acesa  no  desejo  de  possuir  as 
contas  e  roupas  que  os  Portugueses  de  continuo  levão  a  suas  terras;  toda- 
via gastão  os  mercadores  n'este  trato  hum  anno,  e  mais,  sem  acabarem  de 
vender  suas  mercadorias,  por  causa  de  serem  os  cafres  muito  perguiçosos 
em  cavar  a  terra  pêra  buscarem  o  ouro,  porque  o  não  fazem  senão  cons- 
trangidos da  necessidade.  Alem  d'isto  gasto-se  muito  tempo  na  viagem, 
que  se  faz  assi  pollos  rios,  como  pollo  Mar  Ethiopico,  o  qual  se  navega 
com  muytos  contrastes,  por  causa  dos  tempos  diíTerentes  que  n'elles  se 
esperão,  porque  em  toda  esta  cosia  da  Ethiopia  se  navega  somente  com 
dous  ventos,  que  durão  seis  mezes  da  banda  de  Levante,  e  outros  seis  do 
Poente,  a  que  chamão  Monções.  Pollo  qual  respeito  invernão  as  embarca- 
ções muytas  vezes  n'esta  costa.» 
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fERDADEIRA  INFORMÇXO  DAS  TERRAS  DO  PRESTE JOXO,  SEGUNDO  TIO  E  RSCR1TEU 
0  PADR1  FRANCISCO  ALVAREZ,  CAPRLLÍO  DBl-RBY  NOSSO  SENHOR,  ETC. 
IS.  DA  AGAD.  R.  DAS  SCIENCIAS,  CAP.  XXXII 

DamnltldfodMralhnltotosqiMlwnstem,  •  do  dane  qu*  fluam, 
•  oomo  Oaemo»  prooUaio,  •  o*  galholioto*  aomnm 

N.  B.  Para  comíbodidade  dos  leitores  substitui,  ou  antes  aclarei,  no  que 
me  pareceu  preciso,  a  orthographia  do  auctor. 

«N*esta  parte,  e  em  todo  o  senhorio  do  Preste  João,  ba  muy  grande 
praga  de  gafanhotos,  que  destroem  as  novidades  em  muy  grande  maneira. 
Não  é  para  crer  sua  multidão,  que  cobrem  a  terra  e  enchem  o  ar:  tiram  a 
claridade  ao  sol.  Ainda  digo  não  ser  cousa  para  crer  quem  os  não  vir.  Não 
são  geraes  em  todo  o  reino  cada  anno:  porque  se  o  fossem,  seria  a  terra 
deserta  segundo  a  destruição  que  fazem :  mas  um  anno  he  em  uma  parte,  e 
outro  em  outra:  como  se  disséssemos  nas  comarcas  de  Portugal  e  de  Hespa- 
nba.  Um  anno  são  nas  partes  da  Galliza,  outro  entre  Douro  e  Minho,  outro 
em  Tras-os-Montes,  outro  na  Beira,  outro  na  Estremadura,  outro  na  An- 
daluzia, outro  em  Gastella  a  Velha,  outro  em  Aragão:  algumas  vezes  em 
duas  ou  três  parles  d'estas  comarcas.  E  onde  chega,  fica  a  terra  como  de 
Ibe  porem  o  fogo.  E  estes  gafanhotos  são  como  grandes  cigarras:  são  ama- 
rellos  das  azas,  e  quando  vem  de  caminho  hum  dia  antes  o  sabem:  não 
porque  os  vejam :  senão  porque  vêem  o  sol  amarello  e  a  terra  amarella, 

1  A  ntuneraçlo  está  errada  por  ter  sido  indevidamente  repetida,  mas  parecea-me  melhor 
dIo  a  alterar,  porque,  citada  a  pagina  a  qoe  pertence  a  Nota,  como  sempre  costumes  nio  Uca  a 
oecaailo  de  equivoco. 
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isto  é,  a  sombra  que  sobre  ella  dá.  E  logo  a  gente  esmorece  dizendo,  per- 
didos somos,  porque  vem  os  Ambatas,  e  este  he  o  sen  nome  entre  eiles: 
e  direy  o  que  vi  por  três  vezes :  a  primeira  foy  no  logar  de  Barva.  Já  ha- 
via três  annos  que  estávamos  n'esta  terra,  e  por  muytas  vezes  ouvíamos 
dizer  tal  reino,  tal  terra,  é  perdida  dos  Ambatas,  e  nós  estando  assim  vi- 
mos este  signal.  O  sol  ser  amarello,  e  a  sombra  na  terra  outro  tanto,  e  a 
gente  toda  esmorecida,  e  no  outro  dia  não  era  cousa  para  crer :  que  tra- 
siam  largueza  de  oito  legoas :  segundo  depois  soubemos  sendo  esta  praga 
assim  junta,  vieram  a  mi  os  mais  dos  clérigos  do  logar  que  lhes  desse  al- 
guma mesinha  para  eRa.  Eu  lhes  respondi  que  não  sabia  outra  mesinha 
senão  encommendar  a  Deos,  e  pedir -lhe  que  lance  a  praga  fora  da  terra. 
Fui  com  isto  ao  Embaixador  dizendo-lhe  que  me  parecia  bem  que  fizésse- 
mos huma  procissão  com  a  gente  da  terra,  e  que  prazeria  a  Deos  Nosso 
Senhor  ouvir-nos.  Pareceu  bem  ao  Embaixador,  e  no  outro  dia  pela  ma- 
nhã fizemos  ajuntar  a  gente  do  logar,  e  todos  os  clérigos :  e  tomámos  nossa 
pedra  d'ara,  e  os  do  logar  a  sua,  á  sua  usança;  e  nossa  cruz  e  a  sua,  can- 
tando nossa  ladainha  sahimos  da  igreja  todos  os  Portugueses  e  a  maior 
parte  da  gente  do  logar.  E  eu  disse  a  elles  que  não  fossem  callados,  e  que 
bradassem  como  nós,  dizendo  por  sua  língua,  Zio  marenos,  que  quer  dizer 
na  nossa  língua,  Senhor  Jesus  Christo  amerceada-te  de  nós.  E  com  este 
clamor  e  ladainha  fomos  por  uma  campina  de  terras  de  trigos,  espaço  de 
um  terço  de  légua,  até  um  pequeno  cabeço;  e  alli  fiz  uma  amostrarão  que 
já  levava  escripta,  que  aquella  noite  fizera  com  requerimento  e  amostra- 
ção  de  excommunhão  em  cima,  que  dentro  de  três  horas  começassem  a 
fazer  caminho;  e  se  fossem  ao  mar  ou  terra  de  mouros,  ou  montes  sem 
proveito  aos  christãos.  E  não  c  fazendo  chamava  e  invocava  as  aves  do 
céo  e  alimárias  da  terra,  pedra  e  tempestade,  que  dissipassem,  e  quebran- 
tassem e  comessem  seus  corpos.  E  para  isto  mandei  tomar  somma  doestes 
gafanhotos:  e  assim  fiz  esta  amostração  a  estes  presentes  em  seus  nomes 
e  dos  ausentes,  e  mandei-os  soltar  em  paz.  Prouve  a  Nosso  Senhor  que 
ouvio  os  peccadores.  E  fazendo  nós  a  volta  para  o  logar,  porque  o  seu  ca- 
minho era  para  o  mar  donde  elles  vieram.  Eram  tantos  após  nós  que  não 
parecia  se  não  que  nos  querião  quebrar  as  costas  e  cabeças  com  pedradas, 
taes  eram  as  porradas  que  punham  em  nós.  Quando  chegámos  ao  logar, 
homens,  mulheres  e  mininos  que  n'este  ficaram,  todos  postos  por  cima  dos 
terrados  das  casas,  os  achámos  dando  graças  a  Deos  de  como  os  gafanho- 
tos iam  fugindo  ante  nós:  e  outros  que  vinham  após  nós.  En'isto  armou- 
se  uma  grande  trovoada  de  contra  o  mar,  que  lhes  vinha  de  rosto  cora 
forte  agua  e  pedra,  que  durou  bem  três  horas,  encheu  a  ribeira  e  ribeiros 
muito:  quando  acabaram  de  vasar  foy  cousa  de  espanto  que  mediram  dous 
covados  de  altura  d'elles  mortos  na  beira  d'agua  da  grande  ribeira,  e  assim 
pelos  regatos  grande  multidão  mortos  pelas  bordas.  No  outro  dia  pela  ma- 
nhã não  havia  em  toda  a  terra  só  um  vivo.  Ouvindo  os  logares  de  arredor 
onde  os  gafanhotos  chegavam,  vieram  ver  o  que  fora,  e  diziam  alguns. 
Este»  Portugueses  são  santos,  e  por  virtude  de  Deus  lançaram  os  Ambatas 
fora.  Outros  diziam,  principalmente  clérigos  e  frades  da»  cornaras  (i 
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os  (Teste  logar)  mas  do  feiticeiros,  e  com  feitiços  lançaram  os  Ambatas» 
e  assim  não  tem  elles  medo  aos  lides  nem  a  ontros  animaes,  peias  feitiça- 
rias que  fazem.  Aos  xvj  depois  d*isto,  veio  a  mim  um  Xnumo  se,  capitão  de 
um  logar  que  se  chama  Coiberia:  com  homens,  clérigos  e  frades,  rogar 
pelo  amor  de  Deus  que  lhes  soccorressemos,  que  todos  eram  perdidos  com 
os  Ambatas.  Este  logar  será  bem  viij  legoas  e  mais  de  Barra  contra  ornar, 
chegaram  a  nós  horas  de  véspera.  N'aquella  hora  partimos  cinco  Portu- 
gueses e  andámos  toda  a  noite,  e  chegámos  huma  hora  depois  do  sol  sa- 
hido.  Já  estava  o  logar  junto,  e  d'outros  logares  de  arredor  (em  que  tam- 
bém eram  os  gafanhotos)  a  pedir  pelo  amor  de  Deos  que  fossemos  lá.  Está 
este  logar  em  um  alto  cabeço,  onde  pareciam  grandes  terras  e  muitos  lo- 
gares, todos  amarellos  eom  gafanhotos.  A  igreja  está  ao  pé  do  logar;  fomos 
a  ella,  e  com  nossa  procissão  fomos  ao  logar  e  dêmos  uma  volta  d' arredor 
d'elle,  e  para  quatro  partes  em  quatro  logares  fizemos  amostração  tendo 
os  gafanhotos  tomados,  e  soltando-os  como  da  outra  vez  fizéramos.  Acabada 
a  procissão  nos  fomos  a  comer,  acabando  de  comer  que  sahimos  de  casa, 
em  toda  a  terra  não  parecia  um  só;  e  a  gente  da  terra  não  nos  queria 
deixar  que  em  todas  maneiras  fossemos  aos  seus  logares,  e  que  nos  da-  * 
riam  quanto  quizessemos.  Não  me  valia  dizer  que  eram  idas  e  que  não 
era  necessário:  todavia  porfiavam  que  lhes  fossem  deitar  a  benção,  que 
haviam  medo  de  tornarem.  E  assim  se  foy  a  gente  embora,  e  nós  ao  outro 
dia  tornamos  para  nossas  pousadas.  Aqui  começaram  a  afirmar  mais  que 
por  devoções  e  rezar  se  iam  os  gafanhotos.» 


gap.  mm 

Do  dano  qne  vimos  em  outra  terra,  feito  pelos  gafanhotos  em  duas  partes 

«Outra  vez  vimos  os  gafanhotos  em  outra  terra  que  se  chama  Abrigima, 
onde  o  Preste  nos  mandou  dar  o  mantimento  no  reino  Dangote;  esta  terra 
be  distante  de  Barva,  onde  estivemos,  em  andar  trinta  dias  o  caminho. 
Sendo  nós  n'esta  terra  fui  com  o  Embaixador  que  hia  de  Portugal,  o  cinco 
genoveses  comnosco  contra  huma  terra  que  se  chama  Aagao,  caminhámos 
cinco  dias  por  terras  que  estavam  todas  despovoadas,  e  pelas  cannas  de 
milho  tão  grossas  como  as  mais  grossas  cannas  de  empar  vinhas,  que  não 
se  pôde  dizer  todas  cortadas  e  machadas,  como  que  as  macharam  asnos, 
tudo  dos  gafanhotos.  Os  trigos,  cevadas,  tafos,  como  se  nunca  alli  foram 
semeados;  as  arvores  sem  nenhuma  folha,  os  páos  tenros  todos  comidos; 
não  havia  hy  memoria  de  herva  de  nenhuma  feição.  Se  não  fôramos  sobre 
aviso  com  mulas  carregadas  de  cevada  e  mantimentos  para  nós,  perecêra- 
mos á  fome  nós  e  as  mulas.  Era  esta  terra  toda  coberta  de  gafanhotos  sem 
azas;  e  diziam  que  era  a  semente  dos  que  alli  andaram  que  destruíram  a 
terra,  e  diziam  que  como  tivessem  asas  logo  iriam  basear  seus  pães.  A  mul- 
tidão d'estes  sem  asas  callo,  porque  não  he  para  crer;  e  é  rasão  que  diga 
o  que  mais  vi  n'esta  terra.  Vi  estar  homens,  mulheres,  meninos,  como  pas- 
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mados  assentados  entre  estes  gafanhotos.  Eu  lhes  dizia:  porque  estaes  assi 
morrendo,  porque  não  mataes  d'estes  animaes,  e  vingai- vos  do  mal  que  vos 
fizeram  seus  pães,  e  ao  menos  os  mortos  vos  não  farão  mais  mal.  Respon- 
diam que  não  tinham  coração  para  resistir  â  praga  que  Deus  lhes  dava 
por  seus  peccados.  A  gente  que  d'esta  terra  se  hia  achámos  caminhos  cheios 
de  homens,  mulheres  e  meninos  a  pé,  e  d'elles  nos  braços,  seus  fatinbos 
nas  cabeças,  mudando-se  a  terra  onde  achassem  mantimento  (era  hunta 
piedade  de  os  ver.)  Estando  nós  n'esta  senhoria  de  Brigima  em  um  logar 
que  se  chama  Aquate,  vieram  ahi  de  caminho  tamanha  multidão  de  gafa- 
nhotos que  não  6  para  dizer;  e  começaram  de  chegar  hi  hum  dia  horas  de 
terça,  e  até  á  noite  não  cessaram,  e  assi  como  chegavam  se  aposentavam. 
No  outro  dia  horas  de  prima  começaram  a  partir,  e  ao  meio  dia  não  era 
hi  nenhum,  e  não  ficou  folha  em  arvore.  N'aquelle  instante  começaram 
outros  de  vir:  e  assi  estiveram  como  os  outros  até  outro  dia  áquellas  ho- 
ras, e  estes  não  deixaram  pão  nenhum  com  casca,  nem  herva  verde;  e  por 
esta  maneira  fizeram  cinco  dias  uma  após  outra;  e  diziam  que  eram  os 
filhos  que  hiam  em  busca  dos  pães;  e  levavam  o  caminho  para  os  outros 
que  não  tinham  azas.  Depois  d'elles  passados  soubemos  a  largueza  que 
traziam  por  onde  vinham  estes  gafanhotos,  e  vimos  a  destruição  que  fize- 
ram ; passaria  a  largueza  de  três  legoas  em  que  não  ficou  casca  em  arvore: 
e  não  parecia  a  terra  ser  queimada,  mas  muito  nevada  com  alvura  dos 
páos,  e  com  sequidão  das  hervas.  Quiz  Deos  que  as  novidades  eram  já  re- 
colhidas; não  soubemos  onde  foy  sua  hida,  porque  vinham  de  contra  o 
mar  do  reino  de  Dandali,  que  é  de  mouros  de  guerra;  nem  mesmo  soube- 
mos onde  fora  o  fim  do  seu  caminho.» 
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NOTA  49.*  (PAG.  510) 


0  dr.  Livingstone,  como  temos  observado,  pretende  a  todo  o  casto  fazer 
passar  os  porluguezes  por  inteiramente  ignorantes  das  riquezas  do  reino 
mineral,  que  nos  depara  a  Zambezia,  e  geralmente  toda  a  Africa  Oriental; 
e  com  quanto  já  fique  de  sobejo  demonstrada  a  sua  sem-razão,  julgo  com- 
tudo  que  será  conveniente  dar  aqui  a  relação  das  diflèrentes  minas,  desde 
muito  tempo  conhecidas,  e  que  tem  jazida  nos  districtos  de  Senna,  Tete,  etc. 
Por  este  modo  mais  uma  vez  se  conhecerá  qual  confiança  pôde  ser  posta 
nas  asserções  do  missionário  inglez,  e  qual  a  boa  fé  de  que  tem  por  cos- 
tume usar  com  respeito  aos  portuguezes. 

Comecemos  pela  relação  das  minas  que  pertencem  ao  commando  mi- 
litar de  Senna,  e  sigamos  a  informação  offlcial1. 

Macbqub — Dina—  Chitondub  —  Macambaca — Chirombe — Mucaza — 
Janira — Marassa — Marondo — N  agomo — Murdro  —  Zi  virb — Nhahundá 

—  Nbampanantengo— Nhangombe— Samaguendb  —Tucarume— Marondo 

—  Umbonda — Nhanga  —  Mitcombue — Dáar  —  Maname  — Vengo  e  Cura- 
mcanza,  districto  de  Manica;  340  legoas  de  extensão,  approximadamente, 
de  terreno  aurífero,  a  começar  na  distancia  de  150  legoas  da  villa  de  Senna. 

«Mumene,  districto  de  Vumba,  40  léguas  de  extensão,  começando  a  mina 
de  ouro  160  legoas  distante  de  Senna. 

«Manhengbibos,  districto  de  Orobes,  mina  de  ouro  de  240  legoas  de 
extensão  em  rocha.  Distante  da  villa  500  legoas. 

«Santca,  districto  de  Binre,  mina  de  ouro  de  40  léguas  de  extensão,  a 
240  léguas  de  Senna. 

«Magomo,  no  mesmo  districto,  mina  de  ouro  de  2  léguas,  a  260  da  villa. 

«Muchanacha,  no  mesmo  districto,  mina  de  ouro  de  240  léguas  de  ex- 
tensão, longe  de  Senna  320  léguas.  ' 

•  Bordallo,  Ensaios  tobn  a  Bstotistica  ias  Potmsôes  Portuguesas,  cap.  im,  pag.  SttO. 
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«Vosze,  districto  de  Bôxa,  a  160  léguas  de  Senna,  mina  de  ouro  de  2 
léguas  de  extensão. 

«Surocuro,  districto  de  Oeras,  mina  de  ouro  de  4  léguas  de  extensão, 
a  500  léguas  de  Senna.  Encontram-se  n'este  logar  ruínas  de  grandes  edi- 
fícios, mas  não  se  sabe  quem  os  habitou. 

«Nhamacanga,  no  mesmo  districto,  mina  de  ouro  de  10  léguas  de  ex- 
tensão, a  igual  distancia  de  Senna. 

«Gaeme,  no  mesmo  districto,  mina  de  ouro  de  4  léguas  de  extensão. 
Á  mesma  distancia  da  villa. 

«Danga,  districto  de  Duma,  mina  de  cobre  de  300  léguas  de  extensão, 
a  320  léguas  de  distancia  de  Senna. 

«Pendico,  no  referido  districto,  outra  mina  de  cobre  da  mesma  exten- 
são, e  a  igual  distancia  da  villa. 

«Bucuta,  districto  de  Maunge,  mina  de  ferro  de  240  léguas  de  exten- 
são, distante  160  léguas  de  Senna. 

«Vera,  districto  de  Binre,  mina  de  ferro  de  300  léguas  de  extensão,  a 
200  léguas  da  vilia. 

«Dáre  —  Chimoca  —  Panda  —  Nhanquique  —  Souso  —  Nhacasapa  — 
Nhamando  —  Russanha  —  Nhampuga  —  Nhanspucaia  —  Mandêa  — Tuca- 
rume  — Mucombue  e  Nhangomo,  districto  de  Manica;  minas  de  ferro  na 
extensão  de  340  léguas,' principiando  150  léguas  longe  de  Senna.» 

N.  B.  A  relação  offlcial  d* estas  minas  está  assignada  e  authenticada  pelo 
commandante  militar  de  Senna.  Também  deve  advertir-se  que  moitas  (Tes- 
tas minas  foram  encetadas,  mas  em  geral  estão  pouco  mineradas  por  falta 
de  braços. 

RELAÇÃO  DAS  UNAS  CONHECIDAS,  PERTENCENTES  AO  COMANDO  MILITAR  ME  TETE 

«N'este  districto  (de  Tete)  ha  minas  de  ouro,  muitas  e  abundantes  mi- 
nas de  ferro,  e  não  menos  valiosas  jazidas  de  carvão  de  pedra.  Das  pri- 
meiras, não  exploradas  devidamente,  e  apenas  conhecidas  por  amostras  de 
ouro,  que  uma  commissão  especial  ultimamente  examinou,  consta  a  exis- 
tência das  seguintes: 

«No  praso  Marabue,  ao  norte  do  Zambeze,  a  3  léguas  de  distancia  da 
villa. 

«No  praso  Chicorongue,  também  do  outro  lado  do  rio,  e  a  10  léguas 
proximamente  de  Tete. 

«Na  terra  de  Massaca,  alem  do  rio  8  léguas. 

«Em  Maruca,  também  ao  norte  do  Zambesc,  distancia  de  4  léguas. 

«Em  Nhamitarara,  igualmente  do  outro  lado  do  rio,  distante  4  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  da  villa. 

«No  districto  pertencente  a  Pedro  Caetano  Pereira,  vulgo  Chissaca,  tam- 
bém se  encontra  ouro  nos  prasos  Machinga  —  Java — Chisstdkndo  —  Ca- 
pata— Missale  e  Mano,  que  ficam  umas  60  léguas  distantes  de  Tete,  para 
alem  do  rio. 


•No  praso  Muzbzuros,  pelo  sertão  dentro,  existe  um  grande  terreno 
aurífero,  que  não  é  lavrado,  segando  informa  a  commissão. 

MAS  Dl  CAKVÍO  DE  PEDEA  HO  MSTBICTO  DE  7ETE 

«As  primeiras  minas  de  carvão  foram  descobertas  por  um  curioso  em 
1836,  sendo  Governador  de  Rios  de  Senna  Izidro  Manuel  de  Carrasedo, 
que  mandou  amostras  á  Secretaria  da  Marinha  e  Ultramar.  Sob  o  go- 
verno do  general  Marinho  foram  experimentadas  novas  amostras  a  bordo 
do  vapor  inglez  Nemesis,  e,  combinadas  com  outro  carvão,  forneceram  óp- 
timo combustível. 

«O  governo  de  Bombaim  comprava  carvão  de  Tete  a  24  rupias  a  tone- 
lada (Í04000  réis  proximamente);  mas  a  falta  de  vias  de  eommunicação 
na  Zambesia  fez  com  que  não  progredisse  a  mineração,  porque  vinha  muito 
caro  ao  littoral.» 

Por  me  parecer  de  utilidade  aqui  ajuntarei  as  analyses  feitas  do  nosso 
carvão  africano. 

O  sr.  Júlio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel  (hoje  visconde  de  Villa  Maior), 
lente  de  chimica  na  escola  polytechnica  de  Lisboa,  também  examinou,  em 
julho  de  1844,  o  carvão  das  minas  de  Tete,  e  dá  acerca  d'elle  a  seguinte 
opinião ; 

•Este  carvão  apresenta  todos  os  caracteres  de  um  carvão  sêcco  de  boa 
qualidade.  Tem  uma  côr  negra-acastanhada:  é  divisível  em  fragmentos 
rhomboedricos,  cujas  faces  apresentam  estrias.  Tem  pó  negro,  mancha  o 
papel  com  uma  côr  negra-acastanhada,  que  é  um  indicio  de  ser  muito  hy- 
drogenado,  arde  com  facilidade  com  chamma  longa,  fuliginosa,  um  pouco 
avermelhada,  e  sem  cheiro  desagradável;  agglutina-se  quando  se  aquece 
fortemente.  Queimando- o,  deixa  2o  por  cento  de  cinzas  de  boa  qualidade. 
Outros  ensaios  se  poderiam  fazer,  taes  como:  1.°,  determinar  a  quantidade 
e  qualidade  dos  gazes  que  dá  pela  distillação;  2.°,  examinar  a  qualidade  de 
coke,  ou  resíduo  da  dfctillação,  etc. ;  mas  para  isso  é  necessário  mais  tempo 
e  mais  carvão.  O  que  se  pôde  asseverar  desde  já  é  que  a  qualidade  d'este 
carvão  não  é  para  despresar,  e  que  a  exploração  do  deposito  deve  trazer 
grandes  vantagens,  mesmo  na  qualidade  em  que  se  aeba,  sobretudo  por  se 
poder  fazer  a  extracção  com  braços  africanos.» 

«Em  fevereiro  de  18i5 l  foi  o  mesmo  carvão  ensaiado  na  botica  do  hos- 
pital militar  de  Goa,  pelo  primeiro  boticário,  António  José  Cardoso,  que  a 
este  respeito  diz  o  seguinte :  «Carecteres  physicos :  muito  frágil,  luminoso, 
de  laminas  brilhantes,  polidas  e  sobrepostas,  do  peso  especifico  7,12.  O  da 
producção  ingieza  é  menos  frágil,  luminoso,  laminas  muito  finas  e  atorroa- 
das,  e  muito  mais  brilhantes,  de  côr  mais  escura,  peso  especifico  6,42.  Pas- 
sando a  examinar  o  grau  de  combustão  de  ambos  em  iguaes  proporções, 
achei  que  a  combustão  do  carvão  de  Tete  era  mais  lenta,  e  o  grau  de  es- 
caudeccncia  muito  menos  intenso  do  que  o  de  producção  ingieza,  deixando 


*  Diário  do  Gwemo,  abril  do  1858 
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mais  resíduo  do  que  este.  Feita  esta  analyse  tomei  a  quantidade  de  quatro 
onças  de  carvão  de  Tete,  e  igual  quantidade  de  nitrato  de  potassa,  e  redu- 
zidos previamente  a  pó,  e  misturados,  tratei  de  distillar  esta  mistura  em 
retorta  de  barro,  adaptando-lhe  um  recipiente  com  oito  libras  de  agua  de 
cal  (hydrosoluto  de  cal).  Logo  principiaram  a  desenvolver-se  vapores  da 
retorta,  e  principiou  a  ter  logar  a  precipitação  do  oxi-calcium  em  carbo- 
nato de  calcium  em  pequenas  crustas;  e  continuando-lhe  a  activar  o  fogo 
gradualmente  até  que  deixou  de  haver  precipitação,  mudei  logo  o  reci- 
piente, e  substitui  com  outro  com  igual  quantidade  de  agua  de  cal;  conti- 
nuando a  activar  o  fogo  deixou  de  uma  vez  de  baver  precipitação.  Tendo 
acabado  este  trabalho  com  o  carvão  africano  passei  pela  mesma  maneira 
a  examinar  uma  igual  quantidade  de  carvão  de  producção  ingleza,  e  deu- 
me  em  resultado  saturar  maior  quantidade  de  agua  de  cal,  d'onde  se  con- 
cilie que  o  carvão  africano  é  um  pouco  inferior  ao  da  producção  ingleza.» 

RELAÇÃO  DAS  URAS  DE  CARTlO  DE  PEDRA,  JÁ  DE  MAIS  TEMPO  CONHECIDAS 

CHIDIIA,  RO  I0HOI0TAPA  * 


«Morangosb,  Pandamari,  a  3  léguas  distante  do  Zambeze,  com  caminho 
pelo  rio  Revubuó  ou  Revugo. 

cMoatizi,  Inhamacasa,  a  4  léguas  do  Zambeze,  caminho  idem. 

«Macare,  Marabus,  a  5  léguas  de  distancia  do  Zambeze,  caminho  idem. 

«Inhabva,  Haracâbus,  a  4  léguas  do  grande  rio,  caminho  não  difflcil 
de  apromptar  por  terra,  e  também  communicação  pelo  Revubué. 

«Também  ha  minas  de  carvão  de  pedra  nos  seguintes  riachos  na  Xi- 
lima,  a  saber:  Mufa,  Inhamoange— Uzimbo— Nhaicamba  b  Caconde,  que 
ficam  distantes  da  villa  de  Tete,  uns  por  outros,  obra  de  20  léguas. 

«Concluirei,  convidando  os  leitores  a  que  repassem  os  cap.  xin  e  xiv,  do 
liv.  ii  da  Ethiopia  Oriental,  do  Padre  Santos,  dos  quaes  o  primeiro  se  in- 
screve «Das  minas  que  ha  nos  Reynos  do  Manamotypa,  e  de  como  se  tira 
o  ouro  d'ellas>,  e  o  segundo  «Das  minas  de  prata  da  Chicova,  e  de  como 
Francisco  Barreto  foy  a  ellas,  e  da  guerra  que  os  cafres  lhe  fizerão,  etc.» 
Os  dous  citados  capitulos  vão  transcriptos  em  outra  Nota.  V.  a  Noia  16.* 


Bordftllo,  Bntaiot,  «tp.  no. 
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NOTA  20.-  (PAG.  312)  E  NOTA  21/  (PAG.  319) 


Foi  minha  tenção  quando  indiquei  estas  doas  Natas,  dar  maior  desen- 
volvimento ao  assumpto  a  que  ellas  se  referem;  porém,  vendo-me  na  ne- 
cessidade de  encurtar,  em  vez  de  alargar,  as.  matérias,  a  fim  de  não  tomar 
o  volume  maiores  dimensões;  e  considerando  por  outra  parte  que  deixo 
advertido  quanto  é  bastante  em  confirmação  do  que  foi  por  mim  observado 
com  respeito  ás  injustiças  do  dr.  Livingstone,  decidi-me  a  omittir  o  que 
tinha  resolvido  aqui  accrescentar.  Assim  pois  limitar-me-hei  a  convidar  os 
leitores  estudiosos,  que  desejem  mais  extensa  e  particularisada  informação, 
a  que  procurem  e  consultem  as  obras  que  passo  a  lembrar-lbes. 

Ethiopia  Eriental,  do  Padre  João  dos  Santos,  e  ahi  léam  no  iiv.  i  os 
cap.  iv,  xx,  xxi,  xxn,  xxni,  xxiv,  xxv,  xxvi,  xxvn  e  xxvni— No  liv.  n  os 
cap.  i,  m,  v,  vi,  vn,  vm,  x,  xi,  xm  e  xiv.— No  liv.  m  os  cap.  vi,  vn,  ix,  x, 
xi,  xu,  xm,  xiv,  xv,  xvi,  xvn  e  xvni.— No  liv.  iv  o  cap.  ix.—No  liv.  v  o 
cap.  xvni,  etc. 

Memoria  estatística  sobre  os  domínios  portuguezes  na  Africa  Oriental, 
por  Sebastião  Xavier  Botelho.  Toda  a  Memoria  deve  ser  lida,  porque  o  au- 
ctor  trabalhou  sobre  documentos  e  informações,  que  não  podiam  estar  fa- 
cilmente á  mão  de  outros  escriptores,  embora  empreguem,  para  obtel-as, 
a  maior  diligencia  e  a  mais  resoluta  vontade;  porém  com  especialidade 
devem  ser  lidos  os  cap.  vi,  vn,  viu,  a,  x,  xii,  xm,  xiv,  xv,  xvi,  xvn  e  xvni. 

Ensaio  sobre  a  estatística  de  Angola  e  BengueUa  e  suas  dependências, 
por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  os  cap.  ih  e  x  da  i.%  e  quasi  todo  o 
cap.  ii  da  Ia  parte. 

Ensaios  sobre  a  estatística  das  possessões  portuguezas  no  ultramar,  por 
Francisco  Maria  Bordallo.  Os  cap.'i,  ni,  iv,  xn,  xm,  xiv,  xv,  xvi  e  xix. 

37 
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Não  citarei  outros  auctores,  porque  são  as  obras  mencionadas  mais  £&• 
ceis  de  encontrar;  e  porque  são  de  sobejo  para  por  eilas  ser  posto  na  maior 
evidencia,  que  também  no  que  respeita  aos  três  reinos  da  natureza,  como 
nos  outros  assumptos,  muito  pouco,  se  alguma  cousa  mais,  nos  fez  conhe- 
cer o  dr.  Livingstone,  de  que  não  estivéssemos  informados  já  pelos  nossos 
próprios  conterrâneos. 
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NOTA  22/  (PAG.  354) 


Yeja-se  a  Nota  14.  •  onde  fica  transcripto  por  extenso  o  officio  aqui  ci- 
tado. Porventura  alguém  folgaria  de  encontrar  n'este  logar  copiados  na  sua 
integra  os  documentos,  que  no  texto  dou  por  extracto  somente;  mas  faz-me 
força  para  não  satisfazer  esse  desejo,  sem  duvida  muito  approvado,  a  razão 
já  allegada,  isto  ó,  a  necessidade  em  que  estou  posto  de  evitar,  quanto  pos- 
sível, que  se  torne  o  volume  em  excesso  crescido.  Pelo  demais  é  certo  que 
o  extracto  dos  documentos  alludidos  foi  feito  com  cuidadoso  escrúpulo,  sem 
que  fosse  omittida  nenhuma  particularidade  de  algum  momento.  Alem  de 
que,  quem  por  qualquer  motivo  quizer  de  tudo  inteirar-se,  pôde  consultar 
os  próprios  documentos,  que  sem  grande  fadiga  encontrará,  na  collecção, 
que,  para  esse  fim,  deixo  expressamente  indicada,  a  saber :  Annats  maríti- 
mos e  colvniaes,  4.«  serie,  pag.  286  e  seguintes  (1844). 
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NOTA  23/  (PAG.  357) 


Eis-ahi  na  sua  integra  os  documentos  de  que  dei  no  texto  simplesmente 
o  extracto. 

l.°  DOCUMENTO 

«José  de  Oliveira  Barbosa,  Governador  e  Capitão  general  do  Reino  de 
Angola.  Amigo.  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar.  Havendo 
subido  á  Mmha  Real  Presença  o  vosso  nfficio,  que  acompanhou  o  resultado 
da  exploração  de  que  fora  encarregado  Francisco  Honorato  da  Costa,  di- 
rector da  Feira  de  Mucari,  o  qual,  mediante  os  mais  constantes  esforços  e 
considerável  dispêndio  de  sua  fazenda,  havia  finalmente  conseguido  veri- 
ficar a  correspondência  entre  as  duas  costas  Occidental  e  Oriental  da  Africa, 
não  podia  um  tão  importante  como  gratuito  serviço  deixar  de  se  fazer  di- 
gno de  minha  particular  attenção:  e  Tendo  em  consequência  feito  já  algu- 
mas mercês  ao  referido  Francisco  Honorato  da  Costa,  como  já  vos  deve 
ser  constante,  Sou  igualmente  Servido  Conceder-lhe  uma  pensão  vitalícia 
de  oitocentos  mil  réis  annuaes,  que  lhe  serão  regularmente  pagos  pela 
Junta  da  Administração  da  minha  Real  Fazenda  d'esse  Reino  de  Angola, 
Ordenando  que  elle  haja  de  permanecer,  em  quanto  assim  lhe  convier,  na 
direcção  da  referida  Feira  de  Mucari,  donde  poderá  melhor  continuar  as 
viagens  que  devem  annualmente  repetir-se  d'aquelle  ponto  até  Rios  de 
Senoa,  para  o  que  determino  que  ali  se  levante  uma  companhia  de  Pe- 
destres, pela  forma  que  julgardes  a  propósito,  depois  de  haverdes  ouvido 
em  tal  matéria  o  voto  do  mencionado  Francisco  Honorato  da  Costa,  o  qual 
vos  poderá  melhor  indicar,  não  somente  o  numero  de  gente  de  que  se  deve 
formar  a  pretendida  companhia,  roas  os  indivíduos  que  melhor  poderão 
preencher  os  seus  postos,  advertindo-vos  porém  que  o  de  Capitão  se  acha 
já  por  mim  provido  em  Pedro  João  Baptista,  em  attenção  aos  serviços  que 


fez  na  primeira  expedição,  e  aos  conhecimentos  que  n'ella  adqnirio,  para 
poder  proseguir  agora  melhor  nas  subsequentes  viagens,  cujas  despesas  se 
devem  fazer  d'ora  em  diante  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda,  em  quanto 
Eu  não  mandar  o  contrario.  O  que  tudo  me  pareceu  participar-vos  para 
vossa  intelligencia,  e  para  que  assim  o  façaes  constar.  Escripta  no  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  oito  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  quinze.  = 
Príncipe. = Para  José  de  Oliveira  Barbosa.» 

2.°  DOCUIMTO 

«Havendo  o  Príncipe  Regente,  meu  Senhor,  Sido  Servido  Conferir  ao 
Tenente  Coronel  Francisco  Honorato  da  Gosta,  o  posto  de  Brigadeiro  de 
milícias  em  attenção  aos  relevantes  serviços  por  elle  prestados  na  explora- 
ção de  quê  havia  sido  encarregado,  da  correspondência  das  duas  costas 
Oriental  e  Occidental  d'Africa,  como  já  se  participou  a  v.  ex.'  É  o  mesmo 
Augusto  Senhor  Servido  que  não  obstante  a  falta  da  sua  patente,  v.  ex.a  lhe 
facilite  todas  as  vantagens  que  em  virtude  d'esta  merca  lhe  competem,  tanto 
na  parte  relativa  ao  uso  do  respectivo  uniforme,  como  a  respeito  das  hon- 
ras e  privilégios  annexos  ao  posta  de  Brigadeiro.  O  (foè  participe?  d  *.  éx.' 
para  sua  intelligencia. — Deus  guarde  a  V.  Ex.1  Palácio  do  Rio  de  Jatieiro, 
em  31  de  Agosto  de  I8i&.= Mor(/uét  âêÂgniar.* 

v  leconiiM 

«Por  decreto,  cuja  copia  inclusa  se  remette  a  t.  Ei.%  feri  o  Príncipe 
Regêtrte,  mexi  Séntfor,  Servido  Nomear  Pedro  João  Baptista  para  Capito 
da  GompanMa  de  Pedestres,  tftrò  se  ha  de  levantar  na  Feira  de  Mucari; 
e  não  cabendo  ao  tempo  apromptaí-se  já  a  patente  d'este  offlcial:  Ordena 
o  mesmo  Augusto  Setítaor  que,  frio  obstante  esta  falta,  V.  £x.*  o  haja  de 
coftstderar  com  toda*  as  vantagem*  do  posto  que  Soa  Alteza  Real  acaba 
de  lhe  conferir,  vencendo  desde  togo  o  soldo  de  10*600  réis  por  naez,  e 
usando  áú  respectivo  uniforme.  O  que  participo  a  Y.  Ex.*  para  afta  rtrtel- 
tigencia  e  exaotiçao.— Itens  goarde  a  V.  Ex.*  Palácio  do  Rio  de  Jaaeiro,  em 
31  de  Agosto  de  m$.= Marquei  de  Aguiar.* 

4.°  mmm 

«Qaerendcr  dar  orna  demonstração  do  muito  qne  se  fez  digno  de  Minha 
Real  AttençSo  o  setviço  qne  acaba  de  prestar  o  Tenente  Coronel  Francisco 
Honorato  da  Costa,  Director  da  Feira  de  Mucari,  no  sertão  do  Reino  de 
Angola,  conseguindo,  à  ctista  da  sna  própria  fazenda  e  incançaveis  difígeo- 
cias,  descobrir  a  correspondência  entre  as  duas  Gostas  Occidental  e  Orien- 
tal d' Africa:  Hei  por  bem  Gonferir-fbe  a  graduação  de  Brigadeiro  de  mh 
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licias,  para  continuar  alli  nas  mesmas  importantes  incumbências  de  que 
se  acha  encarregado.  O  Conselho  Supremo  Militar  o  tenha  assim  entendido, 
e  lhe  faça  expedir  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
13  de  Maio  de  1815.= Coro  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente.» 

5.°  DOCUMENTO 

•Havendo  por  Carta  Regia  da  data  de  hoje  mandado  levantar  uma 
Companhia  de  Pedestres  para  ser  empregada  na  correspondência,  que  acaba 
de  descobrir-se  entre  as  duas  Costas  Occidental  e  Oriental  d'Africa:  Sou 
Servido  Conferir  o  posto  de  Capitão  d'esta  Companhia  a  Pedro  João  Ba- 
ptista, que  foi  já  empregado  na  primeira  exploração :  e  Attendendo  ao  ser- 
viço que  n'ella  prestou,  Hei  outro  sim  por  bem  Conceder-lhe  no  exercício 
cTaquelle  posto  o  soldo  de  10*000  réis  mensaes.  O  Conselho  Supremo  Mi- 
litar o  tenha  assim  entendido  e  lhe  mande  n'esta  conformidade  expedir  os 
despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Agosto  de  1815. 
=Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente.* 
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NOTA  24/  (PAG.  573) 


GAITA  AO  GOVERNADOR  BI  HMILLA  SOBRE  0  INTERIOR  DA  AFRICA  AUSTRAL 

«M.B*  Sr. — Ao  chegar  a  esta  vindo  da  minha  segunda  expedição  do 
interior  d'Africa,  com  extraordinário  gosto  tenho  entendido  do  Boletim  Of- 
fiekU  o  grande  zelo  e  actividade,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima tem  desenvolvido  e  continua  a  desenvolver  para  descobrir  o  interior 
d'este  vasto  continente,  abrindo  uma  communicação  do  littoral  occidental 
até  ao  orienta],  não  poupando  sacrifício  nenhum  para  alcançar  um  fim  tão 
louvável,  animando  com  recompensas  e  honras  o  intelligente  e  intrépido 
viajante,  que  saindo  do  Occidente  percorresse  os  sertões  interiores  até  Mo- 
çambique ou  Quilimane,  certificasse  o  mappa  geographico  hoje  tão  erró- 
neo, e  com  especialidade  o  seu  systema  hydrographico,  que  é  mui  abun- 
dante e  interessante,  e,  pelo  que  tenho  descoberto,  pouco  ou  nada*  conhecido 
pelos  geographos. 

•Á  vista  do  exposto  julguei  não  dever  ficar  mais  na  obscuridade,  e 
apesar  da  minha  fraca  capacidade,  depositar  sobre  o  altar  das  sciencias  o 
fructo  ainda  que  escasso  das  minhas  descobertas  de  cinco  annos  consecu- 
tivos no  interior  da  Africa,  coadjuvando,  em  quanto  me  fosse  possível,  o 
Governo  de  Sua  Magestade  nas  suas  emprezas  em  prol  das  sciencias  e  da 
humanidade. 

«Fiando- me  n'esta  hypothese,  tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  S.a,  de  quem 
a  vasta  capacidade  litteraria  é  conhecida,  um  curto  esboço  das  minhas  des- 
cobertas, supplicando  a  V.  S.»  no  caso  que  d'ellas  possa  resultar  bem  com- 
mum  para  a  sociedade,  se  digne  levar  ao  conhecimento  do  Governo  geral 
de  Sua  Magestade  o  seguinte  : 

«No  anno  1849,  no  principio  do  mesmo,  sai  de  Benguella  com  a  direc- 
ção E.,  e  passando  o  montanhoso  Amba  e  Bailundo,  cheguei  até  Bthé,  des- 
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crevendo  quanto  me  era  possível  a  geographia  physica  dos  ditos  patzes, 
determinei  o  curso  e  manancial  de  uma  parte  dos  rios  que  se  deitam  ao 
mar  entre  os  graus  nove  e  doze,  latitude  Sul,  como  os  Rios  Longa,  Cuvo 
Novo  Redondo,  Quicombo,  Egito,  Rio  Tapado  e  Anho,  observei  estes  pai- 
zes  em  sentido  geognostico,  botânico  e  metallurgico,  que  é  abundante  e 
interessante.  Depois  de  uma  demora  de  alguns  mezes  no  Bibó,  me  levantei 
para  seguir  na  mesma  direcção,  e  passando  o  caudaloso  Quanza,  com  doas 
observações  astronómicas  determinei  o  manancial  dfeste  rio,  pois  muito 
me  interessava  em  saber  este  ponto  importante,  até  hoje  tão  erradamente 
descripto  nos  mappás  de  Africa,  ffaqut  fefc  direcção  ENE.,  n'uma  direcção 
diagonal,  atravessei  os  dilatados  reinos  de  Luchasi  e  Bunda,  notei  o  curso 
de  muitos  rios  navegáveis,  como  são  Vindica,  Carima,  Cuima,  Camballe, 
todos  elles  tributários  do  grande  Quanza.  No  reino  de  Cariango,  mudando 
a  direcção  para  E.  nos  dilatados  e  desertos  mattos  do  Quiboque,  alcancei  o 
ponto  culminante  do  continente  africano  no  hemispherio  do  Sul;  este  ponto 
debaixo  de  10°  6'  Lat.  S.,  e  21°  19'  Long.  E.  de  Greenwich,  com  calculo 
barometrico,  achei-o  5:200  pés  acima  do  nivel  do  mar. 

«Duvido  que  se  ache  um  ponto  mais  interessante  para  um  geographo 
do  que  este;  poisque  n'um  pequeno  perímetro  de  30  a  40  legoas  quadra- 
da», aqui  toffhtm  origem  muitos  rios  caudalosos,  deitando  uns  as  suas  aguas 
para  O.,  no  mar  Atlântico;  outros  com  direcção  opposta  no  Oceano  indico; 
partantô  eooi  josta  razão  se  pôde  chamar  o  reino  de  Quiboque  a  mie  das 
aguas  africanas  no  fcemispherio  do  Sol.  Aqui  tomam  a  sua  origem  os  rios 
acima  mencionados:  Vindica,  Cuima,  Càzima,  Catíibales,  o  enorme  e  vo- 
lumoso rio  Cassabi,  o  qual  no  seu  curso  para  E.  divide  os  reinos  de  Lotar, 
•  Catema-Cabita  do  extenso  império  de  Lunda,  onde  depois  de  se  unir  com 
o  rio  Luloa,  muda  a  direcção  para  NE.;  e  com  uma  largura  de  uma  tegoa 
entrega  as  suas  aguas  ao  Oceano  indico  em  um  logar  por  ora  desconhecido; 
ee  rios  Legebnngo,  Lutembo,  Lumegi,  Lume,  Luena,  Quiftimage,  todos 
caudalosos  e  próprios  para  navegação,  e  são  affluentes  do  grande  Diam- 
bege,  que  snpponho  ser  o  mesmo  Zambese  ou  Senna,  que  ao  pé  de  Queli- 
mane  entra  no  mar. 

«Na  minha  demora  de  um  anho  e  três  mezes  n'estes  sertões  de  Africa, 
onde  penetrei  até  4°  41'  Lat.  8.,  e  15°  4S?  Long.  E.,  nas  cabeceiras  do  rio 
Diambege,  procurei  obter  os  mais  amplos  conhecimentos  possíveis  sobre  a 
geographia  de  muitos  e  dilatados  reinos  até  hoje  desconhecidos,  sobre  a  es- 
tatística e  politica  dos  seus  povos,  dos  três  reinos  da  historia  natural,  e  ter 
em  ordem  diária  as  minhas  observações  meteorológicas;  pois  julguei  não 
dever  omittir  nada  que  possa  illustrar  a  geographia,  até  hoje  desconhecida, 
d'estes  vastos  paires. 

•Nas  vésperas  do  meu  regresso  para  Benguella,  no  fim  do  mes  de 
Maio  de  1851,  appareceu-me  em  Ghaquilembe,  fio  reino  de  Lunda,  uma 
«arta  escripta  em  árabe,  trazida  pela  minha  gente  que  tinha  fora  na  outra 
banda  do  Diambege,  de  uns  mouros  com  que  lá  se  encontraram,  não  sa- 
bendo porém  o  árabe,  não  pude  dar  solução  á  dita  carta.  Estes  depois  unin- 
ée-se  à  g*nte  do  sr.  Major  Goimbra  foram  coro  ella  até  Qoissembe,  no  reino 
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consta^  cftegaf  am  4fd  Bengnolhi;  tendo  tWto  eu  antes  die  M  eflfigar  tMM  pro1- 
eodeneia  de  cinco  atezcs,  dê  maffletra  que  jA  me  actarta  no  hifíflof  em  9 
Qumhama,  gerando  soube  pof  orna  eafta  parffeulaff  da  eftegada  d'elld. 

•A  segunda  expedição  que  lenho  feito  safado  de  Êeugueffct  eta»  mm» 
ESE.,  passando  por  Quifengues,  flambos,  Htrmbe,  Camba,  è  Ca**am#,  atfr 
•*  y  Lat.  9.,  e  tf»  hff  Long.  B ,  nSo  tem  sido  menos  tnteressawte.  Tui» 
aqui  para  o  Sal  moda  de-  aspecto;  á  historia  «aforai  «Testes  pafoesy  &m 
grande  parle  áridos,  apresenta  uma  grande  mudança  ecrafparaffcsmeflt* 
coto  aqoella  dos  sertões  do  Norte,  a  indole  e  modo  de  vida  «Testes  t*m#f 
em  parte  pastores  e  nómades,  é  de  um  caracter  eminentemente  fere»  d 
selvagem,  e  o  transito  por  entre  eHes  difflcoitoso  e  perigoso,  em  virtude  das 
guerras  continuas  em  qne  vivem.  No  parz  de  Camba  atravessei  o  cauda- 
to» rio  Cunene,  qne  tendo  a  90a  origem  aas  eereattíae  de  Galangad,  perto 
do  presidio  de  Caconda,  em  sett  corso  te  9.*  960.  percorre  m  partes  (km 
Arntraellas,  separando  os  estados  de  Melando,  Camba,  ffomfte  e  Itoftgoefl» 
do  reino  de  Qftanfcaftia,  e  depois  de  engrossar  os  mas  afitoenfe*  seèrt  tm 
«oto  arreato,  leva  as  sttas  aguas  plácidas  pelo  pais  dos  Marimbas,  e  ao  S.  do 
cabo  Negro  entra  no  mat  Atlântico.  No  entense  reino  de  Quantom*,  <mè* 
me  demorei  nove  mezes,  tive  tempo  de  descobrir  motos  paizes  externos  e 
liem  povoados,  dos  quae*  até  boje  a  geogf aphia  nem  os  nomes  sabe. 

•Sendo  amigo  párflealar  e  protegido  do  poderoso  Regulo  de  Qttaafliaai», 
Afenbirf,  este  me  fadSHtdtt  09  meios  de  commmrtear  e  penetrar  entre  acei- 
tes povoe  bárbaros  e  ferozes,  aonde  jamais  consta  que  europeu  neutram  ti- 
vesse penetrado. 

•Wz  a  hydrographia  correcta,  quanto  me  era  possível,  do  mtrttof  palies 
até  agora  ignorados,  que  a  SE.  o  9.  de  Quanhama,  se  estendem  até  ia  poa- 
sessões  inglesas  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  notei  a  politica  o  estattettea 
de  seus  povos.  A  hydrographla  «Testes  paizes  é  moita  mesquinha,  e  eiee- 
ptnando  o  eandaloso  Cubango,  qoe  tendo  o  sen  manancial  nas  serras  de 
Gabengoe*  com  o  seu  curso  volumoso  de  O.  a  SE.  percorre  em  parte  estes 
paizes  áridos,  e  no  paiz  de  fnderico,  unindo-se  ao  rio  Coito,  e  abfen  en- 
grossando, entrega  as  soas  aguas  ao  Rlambege,  nos  paizes  dos  Moeoeolas, 
nenhum  outro  rio  digno  de  mencionar-se  tenho  encontrado. 

«Mnito  fico  e  variado  se  apresenta  ao  contrario  o  reino  mineral  em 
muitas  qualidades  de  metaes,  principalmente  prata  e  cobre,  e  estanho. 

Mo  mez  de  Outubro  do  anno  passado  de  4833  vieram-me  achar  em 
Qnannama  três  portadores  naturaes  de  Hai-Donga,  paiz  situado  a  SSE.  de 
Qoinhamana,  dizendo-me:  qoe  lá  appareceram  três  brancos,  dois  monta- 
dos em  cavallos  e  um  em  boi,  vindos  do  Sul,  pelo  paiz  dos  M ucimbas.  Ape- 
zar  de  lá  haver  um  pombeiro  que  falia va  portuguez,  comtndo  não  os  podia 
entender,  só  chegou  a  saber  d'elles  qoe  eram  Inglezes,  o  que  condizia  com 
a  descripçào  que  os  naturaes  me  deram  d'elles;  olhos  azues,  cabelios  e 
barba  ruivos;  diziam  elles.  Ao  saber  isto  tratei  de  avisar  os  ditos  brancos 
que  me  esperassem,  e  viessem  ter  comigo  para  nos  entendermos,  pois  a 
distancia  que  nos  separata  era  sé  de  três  dias;  porém,  com  grande  pezar 
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meu,  soube  que  n'esse  intemllo  tinham  abalado,  porque  os  naturaes  ten- 
cionavam de  os  assassinar  pelo  motivo  de  não  quererem  comprar  marfim, 
e  por  terem  ido  visitar  sem  licença  d'elles  as  minas  de  prata  e  cobre,  que 
possuem  com  o  nome  de  Cimana  Hoiomunda.  Passados  alguns  dias  soube 
de  Aimbiri  que  os  ditos  brancos,  que  vinham  do  Sul,  pertenciam  a  orna 
grande  comitiva  de  outros  brancos,  quasi  todos  montados  em  cavallos,  os 
quaes  armado*  invadiram  o  paiz  dos  Mucimbas  e  Mugangellas,  tirana» 
aos  primeiros  parte  de  suas  minas,  e  aos  últimos  muito  gado  vaccum,  tendo 
tido  previamente  com  o  dito  gentio  muitos  conflictos  em  que  estes  últimos 
succumbiram,  e  muitos  espavoridos  vieram  buscar  asylo  em  Quanhama. 
Indaguei  dos  refugiados  em  que  distancia  ficaria  o  logar  em  que  tiveram 
o  encontro  com  os  brancos,  e  soube  que  a  9  ou  10  dias  de  distancia  de 
marcha  regular  para  o  Sul;  pelo  que  supponho  ficar  este  logar  entre  25  e 
26  graus  Lat.  S.,  e  supponho  seiem  os  mencionados  três  brancos  viajantes 
curiosos,  que  vinham  em  descoberta  d'estes  paizes  tão  abundantes  em  ri- 
cas minas  de  differentes  metaes.  Resta  saber  se  a  dita  expedição  armada 
sairia  da  colónia  do  Gabo  da  Boa  Esperança  ou  de  Algoa  Bay  (Bahia  de 
Lourenço  Marques)  por  ordem  de  algum  Governo,  ou  meramente  composta 
de  aventureiros  que  ao  engodo  de  abundante  rapina  em  gado  por  sua  conta 
e  risco  percorriam  estas  vastas  comarcas. 

«Na  volta  aos  Gambos  fui  tratado  com  a  mais  cordeal  hospitalidade 
pelo  ill.mo  sr.  Regente  Francisco  Godinho  Cabral  de  Mello,  o  qual  me  fez 
ver  quanto  o  Governo  de  Sua  Magestade  se  interessa  no  descobrimento  do 
interior  de  Africa,  e  quanto  tem  em  alta  consideração  de  effeitua-Io  por 
todos  os  meios  possíveis.  O  respeito  e  gratidão  me  obrigam  a  dizer  alguma 
cousa  a  respeito  da  grande  capacidade  e  aptidão  (Teste  digno  oíHcial.  De- 
legado pelo  Governo  geral  para  a  regência  (Teste  sertão,  onde  ha  pouco 
tempo  o  gentio  ainda  era  selvagem  e  intratável,  pois  elie  sem  recurso  quasi 
nenhum  de  força  que  o  apoiasse  no  exercício  da  sua  auctoridade  só  com 
as  suas  maneiras  brandas  e  afiáveis  no  tratamento,  soube  levar  este  gen- 
tio a  tal  ponto  de  docilidade,  incutindo-lbe  ao  mesmo  tempo  respeito  para 
o  Governo  de  Sua  Magestade,  que  agora  o*gentio  de  Gambos  é  inteira- 
mente domesticado,  o  que  serve  de  grande  vantagem,  pois  o  commercio 
aqui  gira  livre,  e  sem  constrangimento  algum,  as  vidas  e  bens  dos  feiran- 
tes estão  em  completa  segurança;  tudo  isto  é  devido  ao  grande  zelo  e  acti- 
vidade do  ill.mo  sr.  Francisco  Godinho  Cabral  de  Mello. 

«Tenho  exposto  em  um  curto  detalhe  o  que  julguei  conveniente  para 
intelligencia  dos  illustrados;  e  logo  que  ao  Governo  de  Sua  Magestade  ap- 
prouver  encarregar-me  da  redacção  das  minhas  viagens,  onde  fiz  novas 
descobertas,  com  grande  gosto  o  farei  por  extenso,  subdividindo  em  geo- 
graphia  physica,  politica  e  estatística,  e  tendo  feito  as  minhas  notas  astro- 
nómicas dos  logares  descobertos,  terei  cuidado  de  formar  um  novo  mappa 
geograpbico  do  bemisphério  do  Sul  de  Africa,  pois  vejo  que  os  mappas 
modernos  dos  geographos  mais  acreditados,  como  Balbi,  Malte-Brun,  Stein, 
etc.,  pullulam  os  erros.  Reinos  extensos  bem  povoados  são  totalmente  igno- 
rados; outros  com  os  nomes  trocados  ou  suppostos;  direcção  e  posição  as* 
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tronomica  falsa;  não  fallo  do  systema  hydrographico,  que  é  totalmente  igno- 
rado, sendo  este  aliás  o  principal  vehiculo  das  descobertas  da  civilisação  e 
prosperidade.  Grandes  e  caudalosos  rios,  aptos  para  a  navegação  se  rami- 
ficam em  differentes  direcções  n'este  vasto  continente,  e  pela  maior  parte 
d'elles  o  gentio  commnnica  entre  si  por  centenares  de  léguas,  segundo  o 
farei  ver  na  minha  relação.  Indicarei  ao  Governo  de  Sua  Magestade  a  di- 
recção mais  vantajosa,  tanto  para  as  sciencias  como  para  o  commercio, 
que  deve  seguir  o  viajante  que  atravessar  o  continente  africano  como  a 
mais  segura,  pois  grande  parte  d'estas  longitudes  foram  já  trilhadas  por 
mim  com  o  desejo  de  contribuir  quanto  me  fosse  possível  para  o  bem  das 
sciencias,  o  qual  desejo  o  Governo  de  Sua  Magestade  tanto  leva  em  consi- 
deração de  effeituar  o  mais  eficazmente  possível,  para  bem  da  humanidade 
e  gloria  da  nação  portugueza.— Deus  guarde  aV.  S.A  Gambos,  21  de  Março 
de  4853.-111.-°  Sr.  Governador  do  districto  de  Benguella.=(Ássignado) 
Ladislau  Américo  Magyar.* 
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NOTA  25/  (PAG.  450) 


0  extracto  que  vou  dar  do  officio,  a  que  me  reportei,  foi-me  confiado 
particularmente,  mas  não  posso  duvidar  da  sua  authenticidade;  e  com 
quanto  esteja  morto  o  Major  Sicard,  comtudo  na  sua  correspondência  quer 
com  o  Governador  de  Quilimane,  quer  com  o  Governador  geral  de  Moçam- 
bique, deve  necessariamente  existir  o  respectivo  original. 

Diz  assim  o  extracto: 

«Gommando  dos  postos  fortificados  do  Zambeze  e  Chire,  1864.— 111.-0 
e  Ex."°  Sr. — Não  obstante  a  rapidez  com  que  segui  do  Mazaro  a  Inhamis- 
sengo,  para  obstar  a  que  o  dr.  Livingstone  transportasse  os  pretos  e  pre- 
tas, que  se  dizia  levava  n'um  dos  vapores,  quando  cbeguei  áquelle  ponto 
já  tinba  sabido  a  barra  com  toda  a  comitiva  da  expedição  e  missão.  He  de 
presumir  ser  verdade  aquelle  transporte,  e  o  dr.  Livingstone  soube  illudir 
perfeitamente  a  commandante  do  destacamento  de  Inhamissengo.  Prova- 
velmente foi  a  bordo  do  Orestes,  que  estava  fora  da  barra,  deixar  os  pre- 
tos, porque  depois  tornou  a  affrontar  a  mesma,  entrando  para  o  Zambeze, 
e  passou  para  Inhamissengo  a  tomar  alguma  gente  da  missão.  Tenho  grande 
pezar  de  ter  perdido  aquella  occasião  de  me  ver  e  discutir  com  o  dr.  Li- 
vingstone. =  T.  A.  de  A.  Sicard.» 

Eu  disse  que  não  podia  duvidar  da  authenticidade  do  extracto  que  deixo 
transcripto,  e  agora  de  novo  confirmo  a  minha  asserção;  porque  tendo  tido 
ultimamente  opportunidade  de  fallar  sobre  este  assumpto  com  o  Governa- 
dor, que  então  era  de  Quilimane,  o  Sr.  Guilherme  de  Portugal  e  Vascon- 
cellos,  as  informações  d'elle  obtidas  foram  inteiramente  conformes. 
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NOTA  26.-  (PAG.  151) 


Uma  prova  da  leviandade  ou  pouco  escrúpulo  com  que  o  dr.  Living- 
stone  aventura,  affirmando-as,  algumas  asserções,  até  em  documentos  of- 
flciaes,  é,  entre  muitas  outras,  a  seguinte.  —  No  denominado  Livro  azul, 
(Classe  B.)  que  contém  a  correspondência  dos  ministros  e  agentes  britan- 
nicos  em  paizes  estrangeiros,  e  dos  ministros  estrangeiros  em  Inglaterra, 
com  referencia  ao  trafico  da  escravatura  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1862, 
pag.  116,  lé-se  o  seguinte: 

«N.°  215—0  dr.  Livingstone  a  Lord  J.  Russell  (recebido  em  27  de  ju- 
nho)—Rio  Zambese,  28  de  Fevereiro  de  1862. 

Extracto  textual : 

«Tendo  sabido  da  nossa  tentativa  de  entrar  pelo  Revuma l  o  Governa- 
dor geral  de  Moçambique  foi  a  Zanzibar,  e  procurou  induzir  o  Sultão  a 
fazer  do  Revuma  o  limite  entre  os  seus  domínios  e  os  dos  portuguezes. 
Muito  felizmente  o  Coronel  Rigby  aventou  o  fim  da  visita  (the  nature  of  the 
mouvement)  e  levou  o  Sultão  a  marcar  o  verdadeiro  limite  em  Cabo  Delga- 
do, que  fica  muitas  milbas  ao  sul  do  Revuma.  A  tentativa  do  Governador 
geral  tinha  o  mesmo  fim  que  os  portuguezes  procuraram  obter,  creando 
uma  alfandega  na  boca  do  Congune,  e  um  forte  na  boca  do  Chire,  isto  é, 
apoderar-se  do  commercio  que  possa  vir  a  fazer-se  por  aquella  via,  como 
fonte  de  receita.  Folgo  muito  que  pela  intervenção  do  Coronel  Rigby  fa- 
lhasse a  tentativa  sobre  o  Revuma.  Espero  com  confiança  que  o  suecessor 
do  Coronel  Rigby  seguirá  a  mesma  politica.» 

No  Relatório  apresentado  ás  Cortes,  que  tem  a  data  de  28  de  Janeiro 
de  1861  (mais  de  um  anno  antes  da  data  da  carta  do  dr.  Livingstone),  e 

* 

1  O  ReYama  é  um  rio  considerável,  coja  foz  está  situada  13  a  20  milhas  ao  N.  de  Cabo  Del- 
gado, limite  N.  das  nossas  possessões  da  Gosta  Oriental,  isto  <S  da  província  de  Moçambique. 
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foi  publicado  no  Diário  de  Lisboa  n.°  26,  de  Fevereiro  do  mesmo  anno, 
pag.  259,  diz  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Portugal  o  Sr.  An- 
tónio José  d'Avila  (hoje  Conde  d'Avi!a),  o  seguinte : 

«Tratado  com  o  Sultão  de  Zanzibar.— Os  motivos  que  inspiraram  ao 
Governo  de  Sua  Magestade  a  idéa  da  conveniência  da  celebração  dos  men- 
cionados tratados  de  amizade  e  commercio  com  os  Estados  da  Africa  Orien- 
tal, aconselharam  também  a  do  estabelecimento  de  relações  amigáveis  com 
o  Sultão  de  Zanzibar  Sayd  Magid  Bin  Sayd,  filho  segundo  do  ultimo  Iman 
de  Mascate,  por  morte  de  quem  se  assenhoreou  dos  Estados  de  Zanzibar, 
que  confinam  por  Cabo  Delgado  com  a  província  de  Moçambique,  deixando 
de  reconhecer  a  soberania  de  seu  irmão  mais  velho,  actual  Sultão  de  Mas- 
cate. 

«Para  celebrar  o  sobredito  Tratado  propoz  o  respectivo  Ministro  da 
Marinha  e  Ultramar,  em  offlcio  de  14  do  corrente,  ao  ministério  a  meu 
cargo,  ao  actual  Governador  geral  de  Moçambique,  o  conselheiro  João  Ta- 
vares de  Almeida.  Foram  effectivamente  já  mandados  esses  poderes  a  este 
digno  e  intelligente  funccionario,  ordenando-lhe,  entre  outras  instrucções, 
que  tomasse  por  base  para  o  mesmo  Tratado  os  que  foram  celebrados  pelo 
fallecido  Iman  de  Mascate  com  os  Estados  Unidos,  com  a  Inglaterra  e  com 
a  França.» 

D'este  documento  mostra-se  obviamente  que  o  governo  português  em 
Janeiro  de  1861  dava  plenos  poderes,  e  ordenava  ao  Governador  geral  de 
Moçambique  o  fazer  um  Tratado  de  amizade  e  commercio  com  o  Sultão 
de  Zanzibar.  Comparemos  esta  data  com  a  da  viagem  do  dr.  Livingstone 
ao  Revuma,  e  (içará  manifesto  que  as  ordens  e  instrucções  expedidas  ao 
Governador  geral  de  Moçambique  para  ir  a  Zanzibar,  não  era  possível  que 
tivessem  origem  n'um  facto,  do  qual  não  podia  o  Governo  ter  conheoinento, 
e  nem  sequer  suspeita. 

Não  sabemos  com  certeza  a  data  da  entrada  do  dr.  Livingstone  ao  Re- 
vuma, porém  devemos  suppor  que  foi  no  fim  do  anno  de  1860,  ou  no  prin- 
cipio de  1861,  pois  que  temos  em  uma  carta  datada  do  i.°  de  Maio  de  1861, 
escripta  por  Livingstone  ao  Governador  de  Quelimane,  a  qual  foi  publicada 
no  Boletim  Official,  da  Província  de  Moçambique,  n.»  2$,  de  22  de  Junho 
de  1861,  o  seguinte  paragrapho  que  fielmente  transcrevemos:  «Nas  barras 
do  Zambese  tem-se  perdido  tantas  vidas,  e  ainda  ultimamente  um  offlcial 
do  navio  de  Sua  Magestade,  Lyra>  foi  augmentar  aquelle  numero,  que  me 
vi  obrigado  a  examinar  outros  rios,  e  fui  bastante  feliz  para  achar  um 
muito  ao  Norte  á  entrada  de  uma  magnifica  bahia,  e  sem  barra  alguma. 
A  estação  estava  muito  adiantada  para  explora-lo  completamente,  e,  tendo 
passado  os  mezes  insalubres  de  Fevereiro,  Março  e  Abril  em  Anjoane,  vol- 
támos agora  aqui  com  intenção  de  conduzir  o  Bispo  e  os  seus  companhei- 
ros tão  longe  quanto  for  possível  na  direcção  do  Lago  Nyassa».  Podemos 
concluir  portanto  que  foi  por  aquelle  tempo  que  o  Governador  geral  po- 
deria ter  sabido  da  expedição  de  Livingstone  ao  Revuma,  nome  que  Living- 
stone, na  sua  carta,  parece  deixar  intencionalmente  no  escuro,  como  se 
temesse  que  da  exploração  de  um  rio,  que,  se  não  está  suficientemente  ex- 
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piorado,  é  de  certo  muito  conhecido,  e  Tem  marcado  em  todas  as  cartas 
marítimas  que  conhecemos,  podesse  resultar,  para  os  seus  fins,  alguma 
sorte  de  prejuízo.  E  quem  sabe?  talvez  quizes9e  ante-gostar  o  prazer  de 
annunciar  urbi  et  orbi  também  o  descobrimento  d'aqnelle  rio,  monopoli- 
sando  modestamente  a  gloria  de  descobridor-universal  do  que  fora  por  ou- 
tros muito  antes  descoberto.  Effectivamenle  é  assim  que  lhe  acontece  bastas 
vezes  nas  suas  explorações  dos  valles  do  Zambese  e  do  Ghire,  cujo  trato 
e  conhecimento  nos  disputa  com  uma  sem-ceremonia  invejarei,  havendo-se 
de  igual  sorte  em  toda  a  parte  e  occasião,  que  por  sorte  o  caso  lhe  depara. 
É  sestro  seu,  deixa-lo;  e,  repetida  a  advertência  da  boa  fé  do  dr.  Living- 
stone,  prosigamos. 

Assim  pois  o  Governador  geral,  nio  por  ouvir  fallar  da  tentativa  do 
dr.  Livingstone,  mas  para  cumprir  a  missão  do  seu  governo,  foi  a  Zanzi- 
bar, partindo  de  Moçambique,  nio  logo  depois  da  carta  do  dr.  Livingstone, 
cuja  publicação  teve  logar  no  Boletim  Oficial  de  Moçambique,  em  23  de 
Junho,  mas  sim  quatro  mezes  depois  d'essa  noticia,  e  mais  de  nove  roezes 
depois  da  tentativa  da  exploração  do  Revuma1,  na  qual,  como  se  sabe,  o 
dr.  Livingstone  não  foi  feliz,  por  achar  obstáculos  com  que  não  contava, 
procedidos  uns  das  más  condições  do  leito  do  rio,  e  outros  do  máo  gasa- 
lhado  que  lhe  fizeram  as  populações  ribeirinhas. 

O  certo  é  que,  partindo  só  quando  acabo  de  notar  o  Governador  para 


1  Não  só  para  precisar  as  datas,  senão  para  lançar  mais  abundante  las  no  assumpto  aqoi 
tratado,  pareceo-me  opportnno  dar  por  copia  neste  logar  o  offlcio,  que  vai  ler-ae  do  Governador 
Geral  Joio  Tavares  de  Almeida. 

III.**  e  ei.™  sr.— Tenho  a  honra  de  participar  a  ?.  ex.â  que  tendo  saldo  no  dia  IS  do 
mez  passado  de  Moçambique  a  bordo  do  vapor  Maria  Anita,  chegaei  a  este  porto  no  dia  27  do 
mesmo  mez,  depois  de  me  demorar  três  dias  no  Ibo,  até  á  chegada  do  vapor  Lazarim,  qne  de- 
vendo sair  no  mesmo  dia  de  Moçambique,  soube  então  que  encalhara  &  salda  do  porto  por  cansa 
do  tempo  qne  se  levantou,  e  imperícia  do  pratico,  não  tendo  porém  sofrido  avaria  qoe  o  impe- 
disse de  cumprir  a  commissao  que  lhe  havia  destinado,  que  era  a  de  me  reconduzir  deZamibar 
para  Moçambique,  logoque  tenha  concluída  a  honrosa  e  importante  commissflo  qne  Sua  Mages- 
tade  se  dignou  conftar-me. 

Tendo  sido  mui  bem  recebido  por  Sua  Alteia  o  Snltlo  de  Zanzibar,  «depois  de  diversas  cir- 
enmstanelas  que  agora  omitto,  e  que  em  oecasiao  opportuna  exporei  a  v.  ex.a,  conclui  hoje  as 
minhas  conferencias  com  o  individuo  que  auetorison  para  tratar  comigo  a  redacção  do  tratado. 
Ainda  não  conheço  definitivamente  a  resoluçãa  de  Sua  Alteza  o  Sultão  sobre  a  questão  do  Tun- 
goe,  a  mais  delicada,  e  que  só  hoje  foi  tratada  na  conferencia,  mas  espero  que  nos  não  será  des- 
favorável, vistas  as  boas  disposições  que  tenho  encontrado  no  animo  de  Sua  Alteza,  e  os  favores 
pessoaes  que  lhe  tenho  merecido,  os  quaes  chegaram  á  condescendência  de  elle  próprio  me  fazer 
orna  visita,  na  casa  em  que  habito,  com  a  sua  numerosa  comitiva.  Facto  que  en  refiro  não  por 
vaidade,  mas  porque  mostra  a  consideração  com  que  é  tratado  e  recebido  aquelle  que  tem  a 
honra  de  representar  Sua  Magestade  El-Rel  nesta  occasião  em  um  paiz  estrangeiro. 

Em  pouco*  dias,  qne  não  excederão  oito  ou  dez,  poderei  fazer  seguir  o  vapor  Maria  Ann* 
para  a  China,  e  eu  voltar  para  a  província  de  Moçambique. 

A  saúde  das  tripulações  dos  navios  e  a  da  minha  comitiva,  tem  até  hoje  sido  cxccllente. 

Pelo  Maria  Anua  terei  a  honra  de  escrever  de  novo  a  v.  ex.a,  dando  conta  do  resultado  da 
minha  commissao.  , 

Deus  gnarde  a  v.  cx.*  Cidade  de  Zanzibar,  14  de  novembro  de  18M.  —  111."0  e  ex."°  sr.  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar. 
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a  sua  missão  diplomática,  não  se  mostrou  tanto  apressado  como  Living- 
stone  parece  querer  que  se  acredite. 

O  objecto  da  missão  era  pois  o  que  fica  declarado  pelo  documento  já 
transcripto,  e  não  o  que  lhe  attribue  Livingslone.  Alem  d'isto  Portugal  tem 
considerado  sempre  Cabo  Delgado  em  10°  45'  Lat.  Sul,  como  limite  Norte 
das  suas  possessões  na  Gosta  de  Africa  oriental.  Assim  está  consignado  na 
convenção  feita  em  Londres  a  28  de  Junho  de  1817,  artigo  3.°,  onde  se  men- 
cionam os  limites  dos  nossos  territórios  n'aquella  parte  do  mundo.  E  se 
Portugal  tem  direito,  e  o  f az  valer,  de  conservar  o  que  lhe  pertence  d'esses 
territórios,  não  querendo  desapossar-se  do  que  tantos  trabalhos,  sangue  e 
fadigas  custou  aos  seus  filhos,  nem  quer  deixar  espoliar-se  por  especula- 
dores que  se  apresentem  a  disputar-lhe  os  seus  direitos  sagrados,  tão  pouco 
tem  a  louca  ambição  de  querer  assenhorear-se  debaixo  de  pretextQ  algum, 
e  muito  menos  do  que  lhe  suppoz  o  dr.  Livingstone,  de  um  território  do 
qual  desde  muito  ha  mostrado  não  ter  nenhuma  pretenção.  Tenho  que  fica 
manifesto  que  não  foi,  nem  remotamente,  a  exploração  do  Revuma  pelo 
dr.  Livingstone,  nem  tão  pouco  a  acquisição  d'aquelle  rio,  como  limite  das 
nossas  possessões,  o  objecto  da  viagem  do  Governador  geral  de  Moçam- 
bique. 

É  fora  de  duvida  que,  ainda  que  n'aquella  occasião  se  tratasse  com  o 
Sultão  de  Zanzibar  de  assignar  os  limites  da  província  de  Moçambique  ao 
Norte,  nunca  a  auctoridade  portugueza  faria  valer  os  seus  direitos  para 
alem  da  extrema  de  Cabo  Delgado;  e  porque?  por  isso  que  no  Tratado  de 
commercio  e  amizade  concluído,  as  duas  partes  contratantes  reservaram 
para  convenção  especial  a  demarcação  dos  limites  dos  dous  estados  no  in- 
dicado ponto  de  Cabo  Delgado. 

O  Tratado  de  que  falia  o  relatório  do  Ministro  foi  feito  sob  condições 
similhantes,  senão  idênticas,  ás  dos  Tratados  que  o  Iman  de  Mascate  havia 
celebrado  com  os  Estados  Unidos,  Inglaterra  e  França,  e  com  o  que  o  actual 
Sultão  celebrara  ultimamente  com  a  Republica  de  Hamburgo. 

No  empenho  da  conclusão  do  Tratado  foi  o  Governador  geral  coadju- 
vado franca  e  muito  cordealmente  pelos  cônsules  de  França  e  Hamburgo, 
e  pelo  cônsul  e  agente  politico  inglez  que  alli  encontrou  em  exercício,  não 
o  Coronel  Rigby,  mas  sim  o  Major  (hoje  Coronel)  Pelly.  Todos  estes  cava- 
lheiros se  desvelaram  em  obsequiar  o  Governador  geral,  e  prestar-lhe  os 
melhores  serviços :  a  todos  deveu  especial  consideração  e  benévolo  auxi- 
lio, e  nomeadamente  ao  Major  Pelly,  que  muitas  vezes  tomou  a  si  com  ef- 
ficacia  fazer  comprehender  ao  negociador  árabe  o  verdadeiro  alcance  de 
certas  clausulas,  taes  como  as  de  direitos  de  reciprocidade,  etc.  Vé-se  por 
tanto  que  não  é  uma  só  a  inexactidão,  para  não  dar-Ihe  qualificação  mais 
severa,  em  que  labora  a  communicação  officicd  do  dr.  Livingstone. 

A  presença  do  Coronel  Rigby  em  Zanzibar,  e  o  ter  influído  no  animo 
do  Sultão  contrariamente  aos  intentos  do  Governador  geral  (com  respeito 
á  demarcação  dos  limites,  como  escreve  o  dr.  Livingstone,  e  se  lé  no  para- 
grapho  transcripto  do  seu  officio  a  lord  J.  H.  Russell)  é  pura  ficção,  para 
lhe  não  chamar  pura  falsidade. 
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O  Governador  geral  partio  de  Moçambique  em  18  de  Outubro  a  bordo 
do  vapor  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Maria  Ânna,  levando  em  conserva 
o  vapor  Lazarim,  e  chegou  a  Zanzibar  a  27  do  mesmo  mez.  N'aquella  data 
já  alli  se  não  achava  o  Coronel  Rigby,  cuja  preponderância  no  animo  do 
Sultão  o  dr.  Livingstone  exaggera  com  tanta  satisfação;  era  o  Major,  depois 
Coronel,  Pelly,  quem,  como  deixo  dito,  funccionava  em  Zanzibar  na  quali- 
dade de  Cônsul  e  Agente  politico  do  governo  de  Sua  Magestade  Britannica. 

Àccrescenta  o  dr.  Livingstone  que  o  Governador  geral  queria  o  Revuma 
para  se  fazer  senhor  do  commercio,  como  fizera  no  Congune,  aliás  Inha- 
missengo,  estabelecendo  n'aquelle  ponto  uma  delegação  da  alfandega  de 
Quelimane,  e  um  forte  na  bocca  do  Chire,  rio  que  o  intrépido  explorador 
quasi  já  se  lembrou  de  pretender  como  de  ter  descoberto  dentro  das  nos- 
sas possessões,  c  de  cuja  existência  quasi  também  ha  querido  insinuar  que 
não  Unhamos  conhecimento,  e  que  só  houvemos  noticia  d'ella  depois  que 
o  illustre  missionário  por  elle  entrou !  O  certo  é  que  teve  elle  para  o  nave-  - 
gar  o  assentimento  do  governo  portuguez,  o  qual  não  só  não  se  deixou  to- 
mar de  mesquinho  ciúme,  senão  pelo  contrario  ostentou  para  com  Living- 
stone excessiva  generosidade,  recommendaodo  ás  auctoridades  que  em  tudo 
lhe  prestassem  sincero  e  eíficaz  auxilio.  A  correspondência  do  dr.  Living- 
stone a  tão  ele vtdos  sentimentos  de  favor  e  benevolência  não  acredita  de 
certo  o  seu  cavalheirismo,  e  nem  sequer  a  sua  devida  gratidão,  pois  que 
nem  ao  menos  é  para  elle  serio  estorvo  a  gravíssima  falta  (falta  que  sem 
duvida  merece  mais  adequada  qualificação)  de  não  dizer  a  verdade  official- 
mentè  ao  seu  próprio  governo;  e  nem  tão  pouco  hesita  em  formar  as  con- 
jecturas mais  absurdas  só  com  o  fim  de  tornar  odioso  o  governo  portuguez, 
e  o  seu  delegado.  Não  perde  Livingstone  nenhuma  occasião  de  abocanhar 
e  ferir  o  merecido  credito  d'esta  zelosa  auctoridade,  mas  o  ódio  que  se  ma- 
nifesta contra  ella  de  modo  particular,  procede  de  que,  respeitando  em 
Livingstone  um  explorador  ousado  e  intelligente,  o  Governador  geral  via 
nos  seus  actos  e  palavras  predisposições  e  tendências  prejudiciaes  aos  in- 
teresses legítimos  da  coroa  portugueza,  e  a  anxiedade  mal  disfarçada  de 
nos  arrebatar  subrepliciamente,  se  lhe  fosse  de  algum  modo  isto  possível, 
aquella  parte  da  monarchia  portugueza,  que  o  governo  da  metrópole  tinha 
entregue  á  sua  vigilância  e  cuidado.  Se  o  Governador  geral  cumpria  as 
ordens  do  Governo,  facilitando  todos  os  auxílios,  e  não  se  oppondo  de  ne- 
nhuma sorte  ás  explorações  sei en ti  ficas  (se  se ien ti  ficas  se  podiam  chamar 
as  que  só  para  pretexto  Livingstone  ia  proseguindo),  não  se  esquecia  do 
rigoroso  dever  que  lhe  impunha  o  seu  cargo  de  velar  pela  integridade  pre- 
sente, e  pôde  também  dizer-se  que  futura,  do  vasto  território,  cuja  admi- 
nistração fora  confiada  á  sua  fidelidade  e  previdência.  Com  tudo  os  factos 
e  as  aceusaçoes  alludidas,  e  bem  assim  os  posteriores  discursos  e  cartas 
publicadas  em  diflerentes  Jornaes  pelo  celebre  viajante,  tiveram  um  resul- 
tado vantajoso.  Assim  é;  e  porque?  porque  toem  servido  para  se  tornar 
certo  quanto  foram  prudentes  e  justas  as  apprehensões  do  Governador  ge- 
ral, que  não  cessou  de  precaver-se,  quanto  era  ao  seu  alcance,  contra  as 
tentativas  do  ousado  especulador  inglez,  não  obstante  o  ser  este  um  ad- 
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versario  enfio  muito  poderoso,  que  dispunha  de  ama  larga  e  acreditada 
reputação,  de  um  nome  celebre,  e  de  variados  meios  de  publicidade  para 
propagar  e  fazer  que  fossem  acceitas  as  suas  asserções,  embora  infunda- 
das, e  só  dignas  de  desdém.  £  todavia  não  tinha  por  si  o  Governador  se- 
não o  te8timunho  da  sua  própria  consciência,  e  a  força  que  provém  do 
bom  direito.  Entretanto  podemos  afflrmar  que,  a  despeito  das  arguições 
feitas  por  Livingstone  áquelle  Governador  geral,  não  padeceu  quebra  o 
seu  bom  nome  entre  os  portuguezes,  nem  entre  os  mesmos  inglezes»  pois 
que  de  uns  e  ,outros  continuou  a  receber  sempre  não  equivocas  provas  de 
particular  consideração,  quaes  se  devem  de  justiça  ao  homem  de  caracter 
honesto  e  probo. 

Com  o  que  fica  dito  parece-nos  ter  provado  exuberantemente  que  o  para- 
grapho  que  citamos  da  carta  dirigida  pelo  dr.  Livingstone  a  lord  J.  Russell, 
é  completamente  inexacto,  quanto  aos  factos,  e  calumnioso  quanto  ás  con- 
jecturas, exprimindo-se  com  respeito  áquelles  e  a  estas  sem  nenhuma  sorte 
de  hesitação,  e  asseverando  como  verdadeiro  o  que  de  todo  o  ponto  ó  falso. 
A  demonstração  está  feita.  Se  o  dr.  Livingstone  estava  convencido  do  que 
escreveu,  prova  isso  mesmo  quanto  era  pouco  escrupuloso  na  apreciação 
dos  factos,  dos  quaes  julgava  sem  os  ter  podido  bem  conhecer,  nem  por 
tanto  afflrmar  d'elles  cousa  alguma  com  seriedade.  Se  não  estava  conven- 
cido, não  se  havia  então  de  boa  fé;  e,  n'este  caso,  mal  sabemos  que  nome 
se  deva  dar  a  tal  procedimento  da  parte  de  um  homem  notável,  revestido 
com  o  duplo  caracter  de  missionário  evangélico,  e  de  agente  official  do 
governo  inglez. 

Temos  para  nós  que  as  observações  que  ficam  substanciadas,  conven- 
cendo Livingstone  de  pouco  melindroso  na  indagação  da  verdade,  nos  au- 
ctorisam  a  não  acceitar  senão  com  muito  resguardo  os  seus  assertos,  seja 
qual  for  o  assumpto  por  elle  disputado.  Sentimos  e  lastimamos  que  assim 
sueceda,  mas  tem  direito  a  verdade  a  mais  rendido  culto  do  que  a  pessoa, 
com  quanto  aliás  muito  conspícua,  do  celebrado  missionário. 
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NOTA  27a  (PAG.  432) 


Como  se  tem  visto,  o  dr.  Livingstone  aproveita-se  de  toda  a  occasião  oa 
ensejo,  que  lhe  depara  a  sorte,  para  desacreditar  as  auctoridades  portugue- 
zas,  accusaudo-as  de  coaniventes  no  trafico  da  escravatura;  mas  de  modo 
muito  particular  se  desatou  em  violentas  e  injuriosas  calumnias  contra  o 
ex-Governador  geral  de  Moçambique  João  Tavares  de  Almeida,  e  contra  o 
irmão  do  mesmo  ex-Governador  António  Tavares  de  Almeida,  então  Go- 
vernador do  districto  de  Tetef  dando  áquellas  publicidade  em  um  Jornal 
do  Gabo  da  Boa  Esperança.  O  principal  artigo  da  accusação,  alem  do  que 
fica  indicado,  é  que  as  auctoridades  portuguezas  «são  a  causa  de  lodos  os 
incommodos  dos  missionários  inglezes». 

O  então  Governador  de  Tete,  António  Tavares  de  Almeida,  respondeu 
á  carta  do  dr.  Livingstone,  mandando  publicar  no  mesmo  alludido  Jornal 
a  carta  que  passo  a  transcrever.  A  phrase  d'esta  é  vehemente,  dura,  e  acaso 
por  vezes  desabrida;  porém  não  pôde  deixar  de  obter  desculpa  dos  que 
reflectirem,  quão  fundado  motivo  tinha  a  justa  indignação  do  sr.  António 
Tavares  de  Almeida,  vendo-se  a  si,  e  a  seu  irmão,  aggredidos  e  calumniados 
de  modo  tão  descomposto  e  immerecido. 

Julguei  dever  fazer  esta  publicação  não  só  para  se  tornar  mais  conhe- 
cida a  irregularidade  do  procedimento  do  dr.  Livingstone,  irregularidade 
aliás  que  recebeu  correcção  opportuna,  senão  porque  encerra  a  carta  do 
ex-GoYernador  de  Tete  esclarecimentos  de  curiosidade  e  momento,  acerca 
das  missões  protestantes  na  Africa  oriental,  os  quaes  lançam  muita  luz 
n'esta  questão  importante,  e  contrastam  de  modo  notável  com  as  noticias 
e  informações  do  dr.  Livingstone. 

Ha  ainda  outro  motivo  para  esta  publicação.  O  ex-Governador  de  Tete 

i  V.»Jfeta5.» 
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entra  em  declarações  acerca  do  facto,  de  que  me  occupei  jà  em  outro  to- 
gar, do  qual  não  deu  nunca  Livingstone  explicação  satisfactoria:  aliado  à 
tomadia  por  elle  feita  de  alguns  escravos  pertencentes  a  vários  moradores 
de  Tete1.  Vé-se  que  Livingstone  se  apoderou  não  só  dos  escravos,  usando 
do  direito  da  força  contra  o  da  hospitalidade,  mas  também  que  se  apode- 
rou, por  meio  da  violência,  de  fazenda,  que  não  podia  de  nenhum  modo 
fazer  legitimamente  sua,  senão  mediante  ajuste  commercial.  E  como  o  ex- 
Governador  de  Tete  allude  ás  queixas  feitas  por  vários  habitantes  do  dis- 
tricto  contra  o  dr.  Livingstone,  queixas  que  deram  occasião  a  um  inqué- 
rito com  respeito  ao  facto  arguido,  pareceu-me  opportuno  publicar  o  auto 
de  indagação,  e  com  elie  o  ofDcio  de  remessa  do  Governador  de  Tete,  as- 
sim como  a  resposta  do  ex-Governador  geral  de  Moçambique,  a  fim  de 
melhor  se  entender  o  que  o  Governador  de  Tete  pondera  na  sua  carta, 
para  dar  a  rasão  de  ter  mandado  proceder  ao  referido  auto.  Estes  três  do- 
cumentos são  extrahidos  do  Boletin^oflicial  do  Governo  da  província  de 
Moçambique  n.°  11,  pag.  45,  de  24  de  Março  de  1863. 

Tenho  para  mim  que  merecerão  estes  documentos  a  attenção  dos  leito- 
res, porque  os  ajudarão  a  formar  conceito  mais  cabal  do  caracter  e  do  pro- 
cedimento do  dr.  Livingstone;  e  d'esta  sorte  não  me  terão  por  nimiamente 
severo  quando  sou  forçado,  pelo  amor  da  verdade  e  da  justiça,  a  mostrar- 
me  menos  benévolo  para  com  um  homem,  a  quem  aliás  desejaria  em  tudo 
ser  agradável.  Pelo  demais  convém  acerescentar  que  o  dr.  Livingstone  é 
tão  inexacto  e  injusto  na  arguição  que  faz  com  respeito  aos  incommodos 
das  missões  inglezas,  que  o  dr.  Rowley,  membro  da  missão,  na  mesma 
carta  em  que  pretende,  com  tanta  infelicidade  sua,  acudir  ao  dr.  Living- 
stone, e  foi  por  este  publicada,  diz  expressamente1:  «Os  Portugueses  pres- 
taram-nos  grandes  serviços,  soccorrendo-nos  com  alimentos  na  nossa  hora 
de  necessidade.  Pessoalmente,  nós  missionários  temos  muito  a  agradecer- 
Ihes;  mas  o  seu  procedimento  para  com  os  indígenas  é  sobremaneira  re- 
prehensivel.» 

Sei  que  o  ex-Governador  geral  de  Moçambique  julgou  abaixo  de  si  des- 
cer á  arena  jornalística  para  disputar  com  o  dr.  Livingstone.  Fez  o  que 
devia,  porque  o  sr.  João  Tavares  de  Almeida  tinha  por  si  os  factos,  a  sua 
longa  carreira  publica  sempre  illibada,  e  o  testimunho  de  nacionaes  e  es- 
trangeiros, que  de  mais  perto  o  conheciam:  em  quanto  que  as  irregulari- 
dades do  proceder  do  dr.  Livingstone  já  obrigavam  desde  mais  tempo  a 
muitos  a  have-lo  em  conta  differente  da  que  o  tiveram  de  principio.  O  pró- 
prio sir  Thomaz  Maclear,  a  quem  a  carta  de  Livingstone  foi  dirigida,  ren- 
deu ao  depois  a  mais  lisonjeira  homenagem  ao  caracter  probo  e  brioso  do 
sr.  João  Tavares  de  Almeida.  Nem  isto  admira,  porque  o  Governo  de  Sua 
Magestade  Britannica  não  duvidou  fazer  justiça  ao  sr.  Tavares  de  Almeida, 
como  com  documento  authentico  seria  fácil  de  provar. 


«The  PorUigacse  were  in  oor  hoar  ofoeed  of  greal  serviço  to  us  in  sopplying  as  irith  food. 
Personally,  we  missionários  bad  mach  to  thank  tbom  for,  but  lheir  conduet  towards  th  o  natives 
is  past  description  bad».— Narrative  of  an  Expedition  to  Zambesi,  cbap.  xxm,  pag,  475,  JVof*. 
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Eis-ahi  os  documentos  a  que  me  tenho  referido: 

i.°  Carta  de  remessa  ao  Redactor. 

2.°  Carta  do  Governador  de  Tete,  António  Tavares  de  Almeida,  para 
ser  publicada  no  Jornal  do  Cabo. 

3.°  Officio  do  Governador  de  Tete  para  o  Secretario  do  Governador 
geral  de  Moçambique. 

4.°  Auto  de  indagação. 

5.°  Nota  da  resposta  do  Governador  geral. 

•\\lmo  sr.  Redactor. — Rogo  a  V.  S.a  o  obsequio  de  mandar  admittir 
n*uma  das  columnas  do  seu  Jornal  o  artigo  que  incluso  envio,  pelo  que 
me  deixará  um  momento  grato.— De  V.  S.*  attento  criado. —António  Ta- 
vares de  Almeida. 

«Tete,  10  de  Maio  de  1863.» 

«Vi  com  surpresa  uma  carta  escripta  pelo  sr.  dr.  Livingstone,  datada 
da  Cbupanga  em  21  de  Junho  de  1862,  publicada  no  Jornal  da  cidade  do 
Cabo  da  Boa  Esperança  The  South  African  Advertiser  and  Mail,  de  25  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  em  que  se  refere  a  uma  conversação  que  tive 
com  o  sr.  dr.  Kirk,  quando  aqui  esteve;  concluindo  depois,  que  as  aucto- 
ridades  portuguezas  são  a  causa  de  todos  os  inoommodos  dos  missionários 
inglezes;  que  o  Governador  geral  d'esta  provincia  recebe  peitas  e  dinheiro 
por  cabeça  dos  negreiros;  que  eu  fui  o  denunciante  de  meu  irmão  o  mesmo 
Governador  geral,  fazendo-lhe  saber  que  éramos  conniventes  no  trafico  de 
escravos;  e  finalmente  que  era  provável  que  os  agentes  de  ambos  estives- 
sem n'aquella  epocha  nos  campos  dos  Mujáosí  f ! 

«Eu  podia  repellir  os  insultos  d'aquelle  senhor  por  insultos,  dizendo 
que  é  um  embusteiro,  um  cavalheiro  de  industria,  que  explora,  não  a  Africa 
austral,  mas  sim  as  algibeiras  dos  seus  concidadãos  e  os  cofres  do  seu  Go- 
verno; e  finalmente  que  as  suas  viagens  não  são  um  fim,  mas  sim  um  meio 
de  fazer  fortuna;  porém  não  quero  usar  d'esta  represália,  pois  que,  alem 
de  nada  satisfazer,  por  isso  que  não  destroe  as  suas  accusações,  repugna 
ao  meu  caracter. 

•Como  são  as  auctoridades  portuguezas  a  causa  dos  incommodos  dos 
missionários  inglezes?!  Os  seus  incommodos  tem  sido  a  fome,  os  pântanos, 
as  febres,  e  a  má  Índole  dos  habitantes:  eu  creio  que  o  sr.  dr.  Livingstone 
prometteu  áquelles  dignos  ecclesiasticos  dar-lhes  o  paraiso  terrestre,  e 
aquelles  senhores  pela  sua  boa  fé  o  acreditaram:  pozeram-se  a  caminho 
armados  da  sua  biblia,  e  bem  fornecidos  do  pasto  espiritual;  mas,  como 
elle  não  é  sufficiente  para  sustentar  a  frágil  humanidade,  em  pouco  tempo 
conheceram  tão  dura  verdade.         * 

«Em  Dezembro  do  anno  próximo  findo  estiveram  n'esta  villaoRev.  Ja- 
mes Stewart,  e  o  sr.  Richard  Tbornton;  participando  eu  isto  á  Secretaria 
do  Governo  geral,  eis  o  que  disse: 

«Governo  do  distrícto  de  Tete.— Secção  civil. — Serie  de  1862.— N.°  116. 
— 111."0  sr.— Chegou  aqui  no  dia  8  do  corrente  o  Rev.  James  Stewart,  o 
qual  vem  mandado  por  uma  sociedade  escoceza,  a  fim  de  observar  os  ter- 
renos d'esta  parte  da  Africa  para  n'elles  virem  estabelecer-se:  creio  que 
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não  vae  contente,  porque  soffreu  bastante  durante  a  sua  estada  no  Ghire 
e  na  Chupanga :  elle  foi  visitar  a  Cabrabassa,  e  voltou  hoje.  N'esta  data  che- 
gou aqui  Richard  Thornton  com  tenção  de  ir  às  terras  da  Macanga;  mas 
julgo  que  não  effectuará  a  visita  pela  falta  que  ali  ha  de  mantimento,  as- 
sim como  aqui,  para  poder  sustentar  a  gente  que  o  acompanha.  Soube  por 
este  que  o  doutor  que  tinha  ido  com  os  missionários  para  o  Chire,  vae  re- 
colher á  Inglaterra  por  se  achar  muito  doente,  juntamente  com  alguns  dos 
mesmos  missionários,  que  também  recolhem  por  causa  das  muitas  febres 
que  tem  tido,  em  consequência  de  ser  o  paiz  n'aquella  parte  muito  panta- 
noso. Elles  tinham  feito  primeiro  as  suas  habitações  n'uma  montanha,  aonde 
se  davam  bem,  mas  foram  obrigados  a  abandonal-as  porque  os  povo6  visi- 
nhos  os  perseguiam,  e  não  lhes  queriam  vender  ou  ceder  cousa  alguma 
para  o  seu  sustento.  Estas  noticias  foram  dadas  por  Richard  Thornton,  o 
qual  me  disse  que  julgava  que  elles  se  veriam  na  necessidade  de  abando- 
nar o  sitio  aonde  agora  se  acham,  pelas  muitas  moléstias  e  mau  caracter 
dos  habitantes.  Não  consta  ainda  ter  chegado  o  dr.  Livingstone  da  sua  via- 
gem á  ilha  de  Anjoanes.  O  que  communico  a  V.  S.*  para  o  fazer  constar  a 
S.  Ex.*  o  Governador  geral  da  província.— Deos  guarde  a  V.  S.* — Quartel 
do  Governo  do  districto  de  Tete,  17  de  Dezembro  de  1861— IH.**  Sr.  Se- 
cretario geral  interino.— -A.» 

«Em  Março  d'este  anno  disse  mais  o  seguinte: 

•Governo  do  districto  de  Tete.— Secção  civil.  —Serie  de  1863.— N.*  21. 
— III.1110  sr.— No  dia  8  do  corrente  chegaram  a  esta  villa  dois  inglezes,  Ri- 
chard Thornton,  e  o  Rev.  Rowley,  que  vieram  do  Chire  atravessando  a 
Maganja  e  as  terras  do  Chibissa,  gastando  n'esta  jornada  nove  dias,  a  fim 
de  comprarem  gado  miúdo:  estes  indivíduos' disseram-me  que  no  Chire 
passavam  muitas  privações  pela  eseaeez  de  mantimento  (milho  miúdo),  e 
de  outros  géneros  alimentícios,  e  que  a  maior  parte  das  povoações  estavam 
abandonadas  pela  grande  mortalidade  que  tinha  causado  a  fome,  e  utna 
parte  tinha  emigrado  para  não  succumbir :  isto  não  só  na  margem  do  Chire, 
mas  também  em  todos  os  pontos  por  onde  passavam  para  virem  a  esla 
villa.  Disseram-me  mais  que  os  vapores  Phoner  e  Nhanja,  se  achavam  en- 
calhados, e  que  por  tanto  era  de  suppor  que  n'este  anno  não  podessem 
avançar  mais  por  falta  de  agua,  e  que  ainda  mesmo  que  haja  cheia  n'este 
mez,  o  que  não  ó  muito  provável,  por  não  ter  havido  chuvas,  não  poderá 
ter  effeito  o  passar  a  catarata,  visto  que  da  gente  que  o  dr.  Livingstone 
ali  tinba  posto  para  transportar  um  dos  vapores,  havia  uma  parle  morrido 
de  fome,  e  outra  fugido.  Os  missionários  estão  muito  descontentes :  faziam 
idéa,  pelo  que  o  dr.  Livingstone  lhes  tinha  dito,  que  o  paiz  em  que  vinham 
habitar  era  fértil,  e  que  havia  abundância  de  géneros;  mas  tem  experi- 
mentado o  contrario.  Disseram-me  que  d'aqui  a  três  mezes  esperavam  de- 
cisão para  abandonar  a  missão  e  retirar-se  para  Inglaterra,  ou  para  irem 
estabelecer-se  n'um  outro  local.  Parece  que  o  dr.  Livingstone  lhes  havia 
dito  que  não  tinham  que  transitar  por  terras  portuguezas,  nem  tratar  com 
elles;  agora  conhecem  que  foram  completamente  enganados,  pois  que  a 
não  sar  o  trato  que  altos  téam  com  as  villas  da  Zambezia,  e  o  transitar  li- 
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vremente  pelo  nosso  território,  por  onde  Ibes  passa  mantimento  e  todos  os 
outros  géneros  alimentícios,  teriam  morrido  á  mingoa.  Os  referidos  ingle- 
zes  passaram  hontem  á  margem  esquerda  do  Zambeze,  a  fim  de  regressa* 
rera  ao  Chire,  levando  cento  e  tantas  cabeças  de  gado  miúdo  que  compra- 
ram a  um  habitante  d'este  districto,  passando  letra  para  Inglaterra.  O  gado 
comprado  foi  uma  parte  por  conta  dos  missionários,  e  a  outra  por  conta 
da  expedição  do  dr.  Livingstone.  O  que  tudo  communico  a  Y.  S.*  para  o 
fazer  constar  a  S.  Ex.ê  o  Governador  geral  da  província. — Deos  guarde  a 
V.  S.»— Quartel  do  Governo  do  districto  de  Tete,  16  de  Março  de  1863.— 
Ill.no  sr.  Secretario  geral  interino. = A» 

«Em  que  são  pois  culpadas  as  auctoridades  portuguezas?  Estaaccusa- 
ção  é  pbarisaica,  não  tem  commento.  Vou  referir  para  conhecimento  do 
publico  a  conversação  que  tive  com  o  dr.  Kirk,  á  qual  o  sr.  dr.  Livingstone 
allude  na  citada  carta,  e  de  que  tira  tão  sublimes  conclusões.  Fallando-se 
de  algumas  queixas  que  me  foram  feitas  por  vários  habitantes  d'este  dis- 
tricto, que  tinham  mandado  para  o  sertão  seus  mossambazes,  a  fim  de  com- 
prarem alguns  pretos  para  servirem  de  carregadores  para  o  commercio  do 
sertão,  reliraram-se,  declarando  que  a  gente  do  sr.  dr.  Livingstone  lhes 
havia  tirado  não  só  os  pretos,  mas  também  algumas  fazendas  que  lhes  res- 
tavam e  armas  (observe-se)  deixando-se  em  liberdade  os  compradores; 
não  sei  até  que  ponto  isto  é  verdade,  porque  os  pretos  sabem  também  men- 
tir como  qualquer  sábio  viajante.  Contei  isto  ao  sr.  dr.  Kirk,  dizendo  que 
eu  não  tinha  tomado  conhecimento  do  caso,  visto  ter-se  dado  fora  do  dis- 
tricto a  meu  cargo,  e  que  somente  me  havia  limitado  a  dar  parte  a  S.  Ei.* 
o  Governador  geral  da  província;  accrescentando  por  essa  occasião  que  a 
minha  opinião  era,  que  sendo  aquella  pendência  particular,  elles  podiam 
repellir  a  força  pela  força,  visto  que  tanto  direito  tinha  a  gente  do  sr.  dr.  Li- 
vingstone de  lhes  tirar  a  sua  propriedade,  como  elles  o  tinham  de  a  defen- 
der, sujei  tando-se,  já  se  vé,  ás  consequências.  Lembra-me  bem  que  o  sr* 
dr.  Kirk  me  disse  que  muitos  actos  dos  makolólos  (pretos  do  interior  da 
Africa  que  fazem  parte  da  comitiva  do  sr.  dr.  Livingstone)  se  confundiam 
com  os  da  expedição ;  mas  a  meu  ver  são  muito  menos  prejudiciaes,  por  isso 
que  elles  não  téem  a  mania  de  calumniar  pela  imprensa. 

«Fundava  a  minha  opinião,  talvez  errada,  em  que  se  os  mossambazes 
estavam  nos  casos  do  Decreto  de  10  de  Dezembro  de  4836,  que  incorriam 
nas  penas  marcadas  no  mesmo  Decreto,  e  se  o  sr.  dr.  Livingstone  tinha 
auctorisado  a  sua  gente  a  fazer  tal  caça,  deviam  os  apprehendidos  e  fazen- 
das serem  conduzidos  a  um  tribunal,  aonde  lhes  fossem  applicadas  as  penas 
da  lei;  e  este  tribunal  não  podia  ter  por  membros  nem  o  sr.  doutor,  nem 
os  seus  makolólos.  Quanto  a  mim,  julgo  que  elles  não  estavam  n'aquelle 
caso,  porque  limitavam-se  a  compra-los  para  os  reduzir  á  condição  de  li- 
bertos, o  que  ó  expresso  no  Decreto  de  14  de  Dezembro  de  1804,  que  diz 
no  artigo  4.°  do  titulo  1.°:  «Os  escravos  que,  depois  da  publicação  do  pre- 
sente Decreto,  forem  importados  por  terra  nos  ditos  domínios,  serão  tam- 
bém registrados  em  um  livro  especial,  pela  mesma  forma  determinada  no 
artigo  i.°,  e  dentro  do  praso  de  trinta  dias  depois  da  sua  entrada*;  parece-me 
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não  ser  esta  compra  o  que  se  chama  propriamente  trafico.  E  é  (Testa  mi- 
nha opinião  (que  diverge  da  do  Governador  geral)  que  o  sr.  dr.  Livingstone 
conclue  que  eu  sou  o  denunciante  de  meu  irmão  na  caça  dos  escravos,  em 
que  ambos,  segundo  elie  affirma,  somos  conniventes!!! 

«Diz  também,  para  provar  as  suas  asserções  contra  o  Governador  geral, 
que  até  um  Jornal  portuguez,  publicado  em  Bombaim,  declarava  as  difle- 
rentes  sommas  que  elle  recebia  por  cabeça  dos  negreiros.  Estas  sommas 
que  elle  recebia  deviam  ser  pela  exportação:  ora  todos  sabem,  e  o  sr.  dou- 
tor melhor  que  ninguém,  a  pouca  gente  que  ha  n'este  districlo,  e  apezar 
d'isso  os  pretos  importados  custam  apenas  meia  peça  cafrial  de  algodão, 
isto  é,  oito  jardas;  se  houvesse  exportação,  está  claro  que  o  seu  preço  se- 
ria maior;  pois  quando  n'outro  tempo  se  fazia  este  infame  trafico,  ou  por- 
que as  auctoridades  fechassem  os  olhos,  ou  porque  eram  illudidas,  o  seu 
preço  era  de  30  a  40  pesos:  provado  está  pois  que  o  pouco  valor  que  hoje 
téem,  é  por  não  serem  exportados,  pelo  menos  n'este  districto  e  no  adja- 
cente, desde  que  me  foi  confiado  este  governo. 

«É  sabido  o  credito  que  merecem  escriptos  de  tal  natureza,  principal- 
mente quando  são  publicados  n'um  paiz  estrangeiro;  e  o  sr.  doutor  de  certo 
não  deve  ignorar  qual  a  importância  que  o  governo  portuguez  lhe  deu,  pois 
sabia  bem  o  fim  a  que  se  dirigia,  que  não  era  outro  que  o  de  desconceituar 
um  dos  seus  mais  zelosos  e  honestos  empregados;  tanto  assim  que  Sua  Ma- 
gestade  já  por  mais  de  uma  vez,  depois  da  tal  publicação,  lhe  tem  conferido 
honras,  que  elle  mais  preza  e  aprecia,  que  quantos  thesouros  lhe  poderiam 
dar  os  negreiros. 

«Quando  vi  as  aceusações  do  sr.  dr.  Livingstone,  em  Abril  d'este  anno, 
tencionei  não  lhe  dar  consideração  alguma,  votando  ao  desprezo  que  me- 
recem calumnias  de  tal  natureza,  e  n'esse  sentido  pedi  ao  Governador  ge- 
ral para  mandar  transcrever  no  Boletim  Oflicial  da  província  a  citada  carta, 
sem  corrimento;  pois  que  todos  que  nos  conhecem,  e  conhecem  este  ponto 
da  Africa,  saberiam  dar-lhe  o  valor  que  merece;  porém  lembrando-mc  que 
ella  ia  correr  o  mundo,  aonde  este  pobre  bixinho  é  pouco  conhecido,  ao 
contrario  do  sr.  doutor,  e  sendo  provável  que  se  diga,  vendo  aquella  carta, 
que  o  sábio  explorador  da  Africa  austral,  e  cônsul  da  sua  nação  na  Zam- 
besia,  não  tem  tomado  por  divertimento,  nem  distracção  calumniar  os  em- 
pregados (Testa  província,  e  deve  ter  documentos  em  que  funde  a  sua  opi- 
nião; foi  por  este  motivo  que  me  resolvi  a  responder,  ainda  que  conheço 
as  minhas  poucas  forças  para  poder  luctar  com  vantagem  com  um  gigante 
de  tão  alta  nomeada,  mas  conto  com  grandes  auxiliares,  a  verdade  e  a 
justiça. 

«Desafio  por  tanto  o  sr.  dr.  Livingstone  a  que  apresente  provas  de  quanto 
avança,  isto  é,  de  como  as  auctoridades  portuguezas  são  a  causa  de  todos 
os  incommodos  dos  missionários  inglezes  n'estes  districtos;  de  como  lhe  Gz 
saber  que  eu  e  meu  irmão  éramos  conniventes  na  caça  de  escravos;  e  fi- 
nalmente de  como  o  Governador  geral  recebe  peitas  e  dinheiro  por  cabeças 
dos  negreiros;  na  certeza  de  que,  se  o  não  fizer  de  uma  maneira  conve- 
niente, deixar-me-ha  o  direito  de  lhe  chamar  calumniador. 
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«Parece  que  o  sr.  dr.  Livingstone  está  um  pouco  amuado  pelas  contra* 
riedades  que  tem  soffrido  nos  seus  negócios,  e  algum  tanto  despeitado  por 
pequenas  publicações  que  contestam  as  suas  descobertas:  é  por  isso  que 
faz  cair  em  nós  o  seu  resentimento,  exercendo  uma  vingança  bem  mes- 
quinha. 

«Tete,  10  de  Maio  de  ISQ3.=  António  Tavares  de  Almeida.» 

«Governo  do  districto  de  Tete.  -  Secção  civil.— Serie  de  1861.— N.a  7. 
— !.■  Via.— HI.mo  sr. — Incluso  envio  aV.  S.a  por  copia,  para  ser  presente 
a  S.  Ex.a  o  Governador  geral  da  província,  o  termo  de  indagação  a  que 
mandei  proceder  pelo  Capitão  mór  d'este  districto  aos  pretos  mercadores 
chegados  ha  pouco  do  interior  do  sertão  da  Ifaganja,  pelo  qual  se  vô  o  ex- 
traordinário procedimento  do  dr.  Livingstone,  e  sua  comitiva  para  com  os 
referidos  mercadores.  N'esta  mtesma  data  remetto  uma  igual  copia  ao  Go- 
vernador do  districto  de  Quelimane:  eu  nada  resolvi  a  semelhante  res- 
peito pela  grande  distancia  em  que  se  acha  o  dito  dr.  Livingstone  d'esta 
villa,  e  só  aguardo  as  ordens  de  S.  Ex.1— Deos  guarde  a  V.  S.a— Quartel 
do  governo  de  Tete,  29  de  julho  de  1861.— 111."0  Sr.  Secretario  geral  in- 
terino. = António  Tavares  de  Almeida,  Governador  do  districto  de  Tete.» 

«Copia. — Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  um,  n'esta 
villa  de  Tete,  e  na  residência  do  Capitão  mór  d'este  districto,  Cândido  José 
da  Costa  Cardoso,  comigo  Escrivão  Manuel  José  Jtf unes  Cardoso,  sendo  ahi 
presente  Pedro  do  Rosário  Gama  e  José  Ribeiro  de  Sousa,  chamados  para 
servirem  de  testemunhas,  para  se  dar  cumprimento  ao  oficio  de  S.  S.a  o 
Governador  d'este  districto,  n.°  182,  datado  de  24  do  corrente,  em  que  de- 
termina ao  mesmo  Capitão  mór  para  tomar  depoimentos  dos  pretos  mer- 
cadores ha  pouco  recolhidos  do  interior  do  sertão  da  Maganja,  aonde  ti- 
nham sido  mandados  por  seus  senhorios  para  compra  de  alguns  pretos,  e 
enxadas  para  seu  serviço,  os  quaes  mercadores  queixam-se  de  como  os 
inglezes  da  expedição  do  dr.  Livingstone,  tomando  conta  de  toda  a  gente 
comprada,  e  dando  de  vestir  á  mesma  com  suas  fazendas,  a  puzeram  em 
liberdade,  apossando-se  os  mesmos  inglezes  de  quatro  espingardas,  e  tre- 
zentas enxadas,  e  retendo  os  ditos  mercadores,  os  quaes  se  evadiram  para 
vir  á  villa  dar  parte  do  que  havia  acontecido.  Perguntando  o  mesmo  Ca- 
pitão mór  aos  ditos  pretos  mercadores  Camundarira,  Dumba,  João,  Zomba, 
Vamos-aver,  Cavera,  Caturra,  Cambarame  e  Chimussaraze,  do  que  se  ha- 
via passado  a  este  respeito,  respondeu  o  primeiro  que  tendo  elle  sido  man- 
dado pelo  seu  senhorio,  Manuel  Francisco  de  Azevedo,  com  alguma  fazenda 
para  compra  de  alguma  gente  para  o  serviço,  seguio  viagem  juntamente 
com  os  mais  acima  mencionados,  que  também  levavam  fazendas  dos  seus 
senhorios  para  o  mesmo  fim,  e  que  tendo  passado  as  terras  do  Regulo  Chi- 
bissa  atravessaram  o  rio  Inhanja,  e  na  terra  soze  do  Regulo  Bame  compra- 
ram cento  quarenta  e  quatro  pretos  de  ambos  os  sexos  e  de  differentes 
idades;  que  na  volta  elles  mercadores,  chegando  á  margem  do  dito  rio  se 
encontraram  com  os  referidos  inglezes,  os  quaes  tomando  conta  de  toda  a 
gente  comprada,  e  dando-lhe  de  vestir  com  as  suas  fazendas,  os  despediram. 


606 

Disse  mais  teran-se  os  ditos  inglezes  apoderado  de  quatro  espingardas  e 
trezentas  enxadas  da  soa  negociação,  e  que  todos  elles  mercadores  feliz* 
mente  puderam-se  escapar  do  logar  aonde  se  achavam  retidos,  tendo  para 
este  An  concorrido  os  mangangeiros.  Tendo  sido  perguntados  todos  os  mais 
mercadores  depuzerara  uniformemente,  avista  do  que  o  referido  Capitão 
mór  mandou  lavrar  este  termo  de  indagação  em  que  se  assignou  comigo 
Escrivão,  e  com  as  testemunhas  acima  indicadas.  ==  Manuel  José  Nunes 
Cardoso  ■=  Cândido  José  da  Costa  Cardoso = Pedro  do  Rosário  e  Gama,  tes- 
temunha» José  Ribeiro  de  Sousa,  testemunha. 

«Está  conforme.— Quartel  do  Governo  do  districto  de  Tete,  29  de  Julho 
de  1861.= António  Tavares  de  Almeida,  Governador  do  districto  de  Tete.* 
«Secretaria  do  Governo  geral  da  província  de  Moçambique.  —  Secção 
civil.  — N.°  36.— Ill.mo  Sr.  — Em  resposta  ao  officio  de  V.  S.a,  n.°  7,  de  29 
de  Julho  do  presente  anno,  encarrega-me  S.  Ex.*  o  Governador  geral  da 
província  de  dizer  a  V.  S.a  que  o  commercio  dos  escravos,  estando  prohi- 
bido  por  lei,  não  é  permittido  aos  súbditos  portuguezes  entregarem-se  a 
elfe,  sob  pena  de  serem  perseguidos  perante  os  tribunaes;  e  por  maior  força 
de  razão  não  podem  esses  taes  indivíduos,  que  são  já  criminosos,  pedir  a 
protecção  das  auctoridades,  nem  da  lei,  que  os  não  devem  proteger,  mas 
antes  perseguir  e  chamar  aos  tribunaes.  Os  escravos  conduzidos  por  terra, 
como  diz  o  Decreto  de  14  de  Dezembro  de  1854,  suppoem-se  trazidos  por 
gente  não  snjeita  á  auctoridade  portugueza,  e  devem  ser  logo  registados, 
não  como  escravos,  mas  como  libertos;  porqae  escravos  jà  os  não  ha  se- 
não os  que  como  taes  foram  registados  em  tempo  competente. 

«E  n'este  sentido  deve  V.  S.%  na  qualidade  de  Governador  d'esse  dis- 
tricto, fazer  constar  ao  Capitão  mór  e  aos  outros  moradores,  que  a  lei  é 
assim  entendida,  e  tem  de  ser  executada  por  V.  S.*,  e  por  todas  as  mais 
auctoridades.  O  que  se  lhe  participa  em  resposta  ao  seu  officio,  que  con- 
tinha o  termo,  de  que  o  mesmo  falia,  o  qual  só  pôde  servir,  não  para  ex- 
probrar o  procedimento  do  dr.  Livingstone,  que  aliás  sendo  em  districto 
fora  da  nossa  jurisdicção,  segundo  parece  do  teor  do  officio,  estava  no  seu 
direito,  salvo  o  sofTrer  as  consequências  de  levantar  uma  questão  com  um 
particular,  que  podia  repellir  a  força  com  a  força,  sem  que  este  ou  estes 
particulares  possam  appellar  para  uma  protecção  a  que  não  téem  direito. 
— Deos  guarde  a  V.  S.*  Moçambique,  31  de  Agosto  de  1861.— III.™0  Sr.  Go- 
vernador do  districto  de  Tete. = Francisco  de  Salles  Machado,  Secretario 
geral  interino. 

Pelos  documentos,  que  o  leitor  acaba  de  ter  aos  olhos,  se  manifesta  evi- 
dentemente, como  eu  dizia,  a  má  fé  do  dr.  Livingstone,  e  a  falsidade  da 
informação  attribuida  ao  dr.  Kirk,  isto  é,  o  ter  o  Governador  geral  aucto- 
risado  a  repellir,  em  casos  idênticos,  a  força  pela  força.  O  Governador  ge- 
ral, declarando  que  não  podiam  ser  attendidas  as  queixas  apresentadas 
contra  o  dr.  Livingstone,  porque  a  lei  não  favorecia  os  queixosos,  observa 
com  rasão  ao  mesmo  tempo  que  o  dr.  Livingstone  se  expozera  a  ver  re~ 
pellida  a  sua  violência  com  outra  igual  violência,  por  isso  que  se  havia 
doesto  medo,  de  certo  não  fácil  de  qualificar,  em  território  que  não  era 
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portaguez,  nem  inglez,  e  onde  portanto  o  acto  praticado  não  podia  deixar 
de  considerar-se  exercido  sob  a  saa  própria  e  pessoal  responsabilidade. 

Os  mesmos  documentos  servem  para  provar  mais  orna  vez  os  princí- 
pios restrictivos  da  primeira  aactoridade  da  província  com  respeito  ao  tra- 
fico dos  negros.  E  note-se  que  nem  o  governo  inglez,  nem  a  imprensa  do 
Cabo  se  equivocaram  na  interpretação  que  deram  às  palavras  e  aos  actos 
d'aquella  aactoridade :  é  por  esta  rasão  que  foi  desapprovado  de  modo  ex- 
plicito o  proceder  do  dr.  Livingstoue,  extranbando-se-lhe  o  interferir  pes- 
soalmente em  questões  de  tal  natureza,  quando  não  podia  ser  bavido  senão 
meramente  como  estrangeiro,  e  viajante  occasional,  missionário  ou  não; 
e,  em  todo  o  caso,  sem  caracter  official,  o  que  tornava  de  todo  o  ponto  in- 
justificável o  facto  por  elle  praticado.  De  quem  teria  a  queixar-se,  e  á  pro- 
tecção de  quem  haveria  direito  a  soccorrer-se  o  dr.  Livingstone,  se,  repel- 
lido  na  sua  aggressão  temerária,  soffresse  as  consequências  possíveis  da 
sua  violência? 

Pelo  demais  a  doutrina  do  Governador  geral  faz- lhe  tanta  maior  honra, 
quanto  é  certo  que  nem  todos  interpretam  a  lei  tão  liberalmente  como  elle. 
Ha  quem  sustente,  e  acaso  não  sem  algum  fundamento,  que  só  é  prohibido 
o  trafico  para  alem  mar,  por  isso  que  o  Tratado  de  3  de  Julho  de  1842  a 
elle  unicamente  se  refere.  Entretanto  o  Governador  geral,  sem  tomar  por 
norma  as  disposições  do  Tratado,  regulou-se,  e  honra  lhe  seja,  pelas  da 
legislação  vigente,  pelos  intuitos  generosos  do  governo  portuguez,  e  pelos 
seus  próprios  sentimentos,  inteiramente  oppostos  á  escravidão  sob  qualquer 
forma  que  se  pertendesse  manté-la. 


APPENDICE 


DAS  NASCENTES  DO  NILO 


Suum  ctrique. 

Portugal,  com  quanto  pequeno  e  acanhado,  e  quasi  que  não  tido 
entre  as  nações  de  hoje  senão  em  mínima  conta,  conseguio  com- 
tudo  outr'ora  pelas  virtudes  e  ousar  aventuroso  de  seus  filhos, 
elevar-se  a  tão  grande  auge  de  gloria,  que  se  tornou  alvo  da  inveja 
de  todos  os  povos.  Como  nenhum  pôde  não  direi  já  offuscar,  mas 
nem  ainda  embaciar  sequer  o  lustre  do  nome  portuguez,  o  qual  a 
fama,  denunciando  por  toda  a  parte  os  seus  feitos  famosos,  apre- 
goava sobre  todos  illustre,  e  acima  de  competência,  quizeram  vin- 
gar-se.  Não  puderam  então  faze-lo :  tentam-no  hoje,  procurando 
tirar  vantagem  da  distancia  dos  tempos,  e  das  vicissitudes  das  cou- 
sas. Enganam-se;  porque  se  perdura  a  mesma  causa,  e  a  injustiça 
de  agora  traz  origem  da  inveja  de  então,  o  reflexo  das  nossas  an- 
tigas glorias  é  de  sobejo  n'este  momento  mesmo  para  dissipar,  e 
pôr  em  vergonhoso  desbarato  os  seus  aggressores  injustos. 

Como  primeiros  descobridores,  a  gloria  dos  portuguezes  foi  por 
.  muitos  annos  sem  rival :  não  era  favor,  foi  justiça ;  porque  os  fa- 
ctos, e  toda  a  sorte  de  documentos,  que  pelos  duvidosos  podessem 
acaso  ser  pedidos,  estão  prestes  e  á  mão  para  convencê-los,  como 
testimunhas  irrecusáveis.  Entretanto  desde  certa  epocha  não  raros 
viajantes,  que  deveram  tudo  quanto  poderam  adiantar  nas  suas 
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mais  ou  menos  atrevidas  e  fadigosas  peregrinações  á  luz  recebida 
do  pharol  que  lhes  foi  guia,  isto  é,  ás  noticias  e  indicações  obtidas 
mediante  a  incançavel  diligencia  dos  descobridores  portuguezes, 
começaram  a  querer  para  si  o  que  não  podia  pertencer  senão  so- 
mente áquelles,  cujos  trilhos  iam  seguindo,  embora  desvelados  e 
suspeitosos  procurassem  occulta-lo  a  todo  o  custo,  e  de  tal  modo, 
que  nem  ao  menos  fosse  fácil  de  outra  arte  conjectura-lo.  N'este 
numero  tem  logar  conspícuo  os  capitães  Speke  e  Grani,  de  nação 
ingleza,  os  quaes  ha  poucos  annos,  tendo  cortado  o  interior  das 
terras  africanas  com  o  intento  de  descobrir  as  fontes  ou  origens 
do  Nilo,  e  tendo  ido  para  este  fim  no  rasto,  ainda  não  apagado, 
dos  viajantes  portuguezes,  que  muito  mais  de  dois  séculos  antes 
aili  os  precederam,  ao  depois  vieram  acclamar-se  descobridores 
do  que  tinham  achado,  mas  fora  pelos  portuguezes  descoberto,  e 
requerer  para  si  os  applausos,  que  só  podiam  áquelles  ser  de- 
vidos. 

Gomtudo  não  faltaram  propugnadores,  e  muito  próprios  e  muito 
illustres,  á  causa  da  verdade  e  da  justiça,  e  áquelles  que  tinham 
dado  em  parte  realidade  á  conhecida  fabula,  adornando-se  com 
alheios  atavios,  para  serem  havidos  pelo  que  não  eram,  também 
se  viram  forçados,  máo  grado  seu,  a  completa-la.  Os  applausos, 
que  soberbos,  e  com  orgulho  antes  exigiram  do  que  sollicitaram, 
converteram-se  na  mofa  e  riso,  que  não  podia  deixar  de  merecer 
tão  desarrasoada  pertenção.  Porém  ainda  ha,  com  quanto  não  pa- 
reça porventura  fácil  crê-lo,  quem,  como  o  dr.  Livingstone,  se 
lembre  de  mencionar  os  nomes  de  Speke  e  Grani,  e  como  que 
para  elles  reclamar  honra  e  gloria,  a  que  não  podem  ter  nenhum 
direito.  Unirei  portanto  agora  o  meu  brado,  posto  que  pequeno  e 
humilde,  ao  valente  pregão  dos  defensores  das  glorias  portugue- 
sas; e,  dando  noticia  do  que  pelos  portuguezes  foi  descoberto  com 
respeito  á  origem  do  Nilo,  e  está  escripto ;  e  recordando  o  testi- 
munho  dos  antigos  mappas  portuguezes,  que  de  nenhum  modo 
pôde  ser  invalidado ;  e  tomando  nota  do  ajuizar  desconfiado  e  cau- 
teloso dos  próprios  conterrâneos  admiradores  dos  capitães  Speke 
e  Grani,  julgar-me-hei  auctorisado  a  concluir,  como  concluíram 
ha  muito  os  que  n'estas  matérias  são  versados,  que  não  pôde  a 
pertenção  dos  dois  viajantes  inglezes  ser  tida  em  nenhuma  conta, 
porque  não  podem  ser  considerados  descobridores  do  que  três 
séculos  antes  fora  descoberto. 
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Entremos  em  matéria. 

0  Padre  Francisco  Alvarez,  que  por  espaço  de  seis  annos  resi- 
dio  nas  terras  do  Preste,  aonde  foi,  na  companhia  de  D.  Rodrigo 
de  Lima,  no  anno  de  1520,  escreve  o  seguinte  no  cap.  cxxxv,  da 
ii  Parte i : 

«Hora  deixando  Sul  e  tomando  ponente  fica  outro  reyno,  que 
he  do  Preste,  e  se  chama  Goyama,  que  fby  gram  parte  d'elle  da 
rainha  Elena ;  e  dizem  que  iv  este  reyno  nace  ou  sae  o  rio  Nilo,  que 
n'esta  terra  chamam Gion,  e  dizem  que  ha  n'elle  grandes  lagos  como 
mares,  que  ha  n'elles  homens  e  molheres  marinhos,  e  alguns  afir- 
mam isto  de  vista. » 

Nas  respostas,  dadas  ás  perguntas  do  Arcebispo  de  Braga,  ex- 
plica-se  por  este  teor  com  respeito  ao  rio  Nilo: 

«Que  não  vio  o  rio  Nilo,  e  chegou  duas  jornadas  tfelle;  e  as 
jornadas  que  andavam  são  pequenas,  isto  é,  quatro  legoas  pouco 
mais  ou  menos.  Porém  alguns  da  sua  companhia  chegaram  ao  nas- 
cimento d'elle:  e  dizem  que  nasce  no  reyno  de  Goyama,  e  o  seu 
nascimento  é  em  grandes  lagoas;  e  logo  em  nascendo  são  ilhas;  e 
d'ahi  começa  seu  curso,  e  vay  para  o  Egypto. 

«O  tempo  que  o  Nilo  no  Egypto  enche,  é  (segundo  dizem)  de 
15  dias  de  Setembro  por  diante,  e  em  todo  Outubro;  e  a  rasSo 
d'isto  é  porque  o  inverno  da  Ethiopia  começa  de  meado  Junho  até 
meado  Setembro;  e  pelas  muitas  chuvas  que  ha  n'elle,  sem  nunca 
se  mudar  este  inverno,  enche  o  Nilo  no  Egypto  n'este  tempo.1» 

Na  Relação  do  Reino  do  Congo  e  regiões  convisinhas,  de  Duarte 
Lopes,  cap.  x  do  liv.  u,  lê-se,  relativamente  ás  nascentes  do  rio 
Nilo,  o  que  se  segue3: 

cPara  concluir  falta  fallar  do  Nilo,  o  qual  não  na9ce  nas  terras 
de  Belgião  (Preste  João)  nem  tão  pouco  dos  montes  da  lua,  nem, 
como  escreve  Ptolomeo,  de  dous  lagos  que,  situados  um  ao  Oriente 
e  outro  ao  Poente,  junto  das  raízes  dos  ditos  montes,  estio  a  480 
milhas  um  do  outro.  Por  isso  que,  na  mesma  altura,  em  que  Pto- 

1  Verdadeira  informação  das  terras  do  Preste  Joarn,  secundo  vio  e  es- 
creveu o  padre  Francisco  Alvarez,  etc.  Ms.  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa. 

1  Ibid.  part.  n,  cap.  ix. 

3  Relatione  dei  Reame  di  Congo  di  Odoardo  Lopez  portoghese  per  Fi- 
lippe  Pigafetta.  Ia  Roma  (1591).  Vera  descriptio  regni  africam,  quod  Con- 
gus  apeUalur,  per  Philippum  Pigafetam.  Francofúrti  (1624). 
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lomeo  põem  aquelles  dous  lagos,  está  também  situado  o  reino  do 
Congo  e  de  Angola,  ao  Poente,  e  da  outra  parte  ao  Levante  o  Im- 
pério do  Monomotapa  e  o  reino  de  Sofala,  com  a  distancia  de  mar 
a  mar  de  1200  milhas.  Ora  n'aquelle  tratado  affirmava  Duarte  Lo- 
pes, que  por  alli  peregrinou  durante  alguns  annos,  que  não  exis- 
tia senão  um  lago  só,  o  qual  confina  com  Angola  e  com  o  Mono- 
motapa, e  abrange  um  espaço  de  195  milhas.  Da  parte  Occidental 
d'este  lago  dão  noticia  os  habitantes  de  Angola,  e  da  outra  parte, 
para  o  nascente,  os  de  Sofala  e  do  Monomotapa :  de  sorte  que,  ha- 
vendo inteira  certeza  d'este,  nenhuma  menção  se  faz  dos  outros 
lagos,  donde  se  conclue  que  não  se  encontram  n'aquella  altura  do 
gráo  indicado. 

«É  .verdade  existirem  dous  lagos,  mas  situados  muito  diversa- 
mente do  que  escreve  Ptolomeo;  pois  que  elle,  como  fica  dito, 
colloca  os  seus  ao  Poente  e  ao  Levante,  e  os  que  de  feito  existem 
estão  situados  ao  Norte,  quasi  em  linha  recta,  e  a  quatrocentas 
milhas  um  do  outro.  Presumem  alguns,  mesmo  entre  os  indíge- 
nas, que  o  Nilo,  sahindo  do  primeiro  d'estes  lagos,  é  absorvido,  e 
ao  depois  reapparece ;  outros  são  de  opinião  contraria,  e  entre  es- 
tes Duarte  Lopes,  o  qual  julga  que,  passando  o  Nilo,  sem  leito 
certo,  por  valles  ermos,  e  medonhos,  inteiramente  desconhecidos, 
veio  d'ahi  dizer-se  que  se  mettia  por  baixo  da  terra. 

«O  Nilo  nasce  verdadeiramente  do  primeiro  lago,  o  qual  está 
em  12  gráos  para  o  polo  Antartico,  e  é  cercado  de  montes  altíssi- 
mos, como  são  os  Gafates  e  outros.  D'aqui,  como  fica  dito,  o  Nilo 
desce  para  o  Septentrião  por  espaço  de  quatrocentas  milhas,  onde 
entra  no  segundo,  que  è  maior  do  que  o  primeiro,  a  que  os  indí- 
genas (Ião  o  nome  de  mar,  jaz  sob  a  linha  Equinocial,  e  tem  de 
largo  perlo  dè  duzentas  e  vinte  milhas. 

«Do  segundo  lago  dão  certa  noticia  os  Anzichios,  que  lhe  ficam 
próximos  do  lado  do  Norte,  e  commercêam  tfaqueÚas  partes,  e 
dizem  que  os  habitantes  do  referido  lago  navegam  em  grandes 
embarcações,  sabem  escrever,  e  usam  de  números,  e  de  peso  e 
medida,  o  que  nas  terras  visinhas  do  Congo  era  ignorado;  que  fa- 
bricam as  casas  de  pedra  e  barro ;  similhando  nos  costumes  aquella 
gente  com  os  portuguezes.  Donde  se  argumenta  que  não  deve  es- 
tar d'alli  muito  longe  o  império  do  Preste  João.  Do  predito  segundo 
lago  vai  correndo  o  rio  Nilo  á  ilha  de  Meroé,  na  distancia  de  sete- 
centas milhas,  entrando  n'elle  outros  rios  durante  o  seu  curso. 
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«O  principal  (Testes  é  o  Oolues,  assim  chamado,  porque  sahe 
do  lago  (Taquetle  nome,  situado  nos  confins  de  Melinde;  e,  em 
chegando  o  Nilo  a  Meroé,  se  divide  em  dous  ramos  e  abraça  um 
terreno  alto,  que  se  diz  Meroé.  Á  direita  de  Meroé,  para  Levante, 
corre  um  outro  rio  por  nome  Àbanhi,  que  nasce  do  lago  Bracina, 
e  atravessa  o  império  do  Preste  João  até  á  dita  ilha,  e  da  outra 
parte,  para  o  Poente,  correm  vários  rios,  um  dos  quaes  é  o  Sa- 
ra boé. 

«O  Nilo  pois,  recebidos  estes  rios,  e  cingida  a  ilha  com  os  es- 
tendidos braços,  torna  a  apparecer  mais  volumoso  que  de  princi- 
,  pio ;  e,  juntas  de  novo  as  aguas  em  um  canal,  segue  pela  Ethiopia, 
que  se  denomina  sobre  o  Egypto,  e  vai  ostentar-se  nas  cabidas, 
que  são  formadas  por  um  valle  altíssimo,  que,  estreitando-se,  fe- 
cha em  apertado  leito  o  rio,  o  qual  se  precipita  de  toda  a  altura, 
e  cahe  com  estrondo  horrível  junto  da  ilha  Siene,  e  d'alli,  banhando 
o  Egypto,  corre  a  despejar  as  aguas  no  Mediterrâneo,  em  frente 
da  ilha  de  Chypre,  por  duas  boccas  principaes,  uma  chamada  de 
Damiato  ao  Levante,  e  outra  ao  Poente,  chamada  de  Rosseto. 

«E  porque  somos  chegados  ao  fim  d'esta  escriptura  com  o  rio 
Nilo,  é  opportuno  faltar  resumidamente  das  causas  do  seu  cresci- 
mento. Assim  pois,  a  causa  principal  é,  como  tínhamos  dito,  a 
grande  quantidade  de  agua  chovida  no  tempo  em  que  começa  a 
primavera,  o  qual  coincide  com  o  começo  do  nosso  ver3o,  isto  é, 
o  principio  de  Abril.  Ora  esta  agua  não  cahe  espaçada  e  branda 
como  na  Europa,  mas  em  grande  copia,  e  com  tanto  impetô  que 
a  terra  não  pôde  embebê-la  por  ser  alpestre  e  declive,  lança-se 
com  violência  para  os  rios,  e  os  {az  crescer  e  subir  de  modo  ma- 
ravilhoso, e  trasbordar ;  e  maiormente  assim  suecede  por  serem 
as  chuvas  continuas  por  espaço  de  cinco  luas,  isto  é,  de  Abril, 
Maio,  Junho,  Julho  e  Agosto,  mas  sobre  tudo  nos  mezes  de  Maio, 
Junho  e  Julho,  durante  os  quaes  é  a  maior  força  da  agua. 

«Acontece  pois  que,  sendo  o  paiz  montanhoso,  como  está  dito, 
povoado  de  serras  altíssimas,  e  por  conseguinte  cheio  de  torren- 
tes, de  riachos  e  de  lagos,  todas  aquellas  aguas  vão  ajuntar-se  nos 
leitos  de  grandes  rios,  que  transforma  de  modo  singular,  avul- 
tando o  volume  sobre  o  de  todos  os  demais  do  mundo.  Os  lagos 
tornam-se  tão  sobejos,  que  na  verdade  é  de  muita  maravilha,  como 
se  está  vendo  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  em  todos  estes  reinos 
do  Congo,  e  regiões  visinhas,  onde  se  formam  alguns  de  tão  ex- 
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tranha  grandeza,  que  nas  línguas  d'aquelles  povos  tem  o  nome  de 
mares. 

«Donde,  nas  estações  indicadas,  se  vô  de  uma  parte  o  Nilo  cor- 
rer furiosíssimo  d'aquellas  regiões  para  o  Norte  a  regar  o  Egypto, 
e  da  outra  o  Zaire  e  o  Níger  ao  Poente  e  ao  Levante,  e  ao  Meio  Dia 
outros  volumosíssimos  rios,  que  em  certos  e  determinados  tempos 
nlo  deixam  nunca  de  crescer  como  o  Nilo.  Assim  succede  todos 
os  annos,  e  sobre  tudo  no  Cairo,  e  geralmente  no  Egypto,  onde  o 
Nilo  começa  a  crescer  pelo  fim  de  Junho,  e  continua  subindo  até 
30  de  Setembro,  como  eu  observei.  Entretanto  a  causa  d'este  cres- 
cimento tem  permanecido  envolta  em  muita  escuridão  até  ao  tempo 
presente,  e  posto  que  os  antigos  deixassem  alguma  cousa  escripta 
a  este  respeito,  dizendo,  a  contar  desde  Homero,  que  o  Nilo  cresce 
por  effeito  das  chuvas,  com  tudo  nenhum  se  explicou  com  tanta 
clareza  como  o  sr.  Oduardo  (Duarte  Lopes),  que  foi  testimunha  do 
que  nos  informa. i 

Ouvido  o  que  narra  e  observa  Duarte  Lopes,  dêmos  attenção  ao 
que  refere  o  Padre  Pedro  Paes,  Jesuíta  portuguez,  que,  segundo 
a  opinião  de  alguns,  foi  o  primeiro  européo  que  vio  as  duas  nas- 
centes do  Nilo i : 

cA  21  de  Abril  do  anno  de  1618  achava-me  eu  com  o  Impera* 
dor  da  Ethiopia,  que  estava  com  o  seu  exercito  no  Reyno  de  Goy- 
ama>  O  Imperador  acampava  no  território  de  Sacala,  nas  terras  dos 
Agaus,  na  proximidade  de  uma  pequena  serra,  que  se  nos  affigura 
pouco  elevada,  porque  o  são  muito  as  demais  que  a  rodêam.  Fui 
alli,  e  com  os  meus  olhos  investiguei  o  mais  attentamente  que  pude 
tudo  quanto  era  de  redor  de  mim;  descobri  duas  nascentes  de  for- 
ma redonda,  uma  das  quaes  poderia  ter  quatro  palmos  de  diâme- 
tro, e  não  sei  explicar  quanta  foi  a  minha  alegria  contemplando  o 
que  Cyro,  Gambises,  Alexandre,  Júlio  César,  com  tanto  ardor,  mas 
debalde,  tioham  desejado  conhecer.  Não  achei  nenhuma  outra  nas- 
cente no  alto  da  serra.  A  segunda  nascente  demora  a  Oeste  da  pri- 
meira, e  d'esta  só  fica  afastada  um  lanço  de  pedra.  Os  habitantes 
dizem  que  a  serra  está  cheia  de  agua ;  o  que  não  custa  a  crer,  por- 
que todo  o  terreno  de  redor  das  nascentes  treme,  e  não  se  pôde 
dar  um  passo  que  não  surda  a  agua  debaixo  dos  pés.  As  nascentes 
de  que  venho  {aliando  nunca  trasbordam;  por  quanto,  como  a 

1  V.  a  Dissert.  sur  le  NU  par  mr.-  Le  Grand.  Paris,  17â8, 
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agua  tem  muito  pendor,  sahe  com  impetuosidade  na  falda  da  serra. 
Os  habitantes  dos  logares  visinhos  asseguraram-me  que,  por  ter 
sido  o  anno  extremamente  seco,  a  serra  tremera;  e  por  vezes  treme 
a  tal  ponto,  que  não  se  pôde  ir  lá  sem  perigo.  O  Imperador,  que 
estava  alli  com  o  seu  exercito,  confirmou  isto  mesmo.  Na  baixa  da 
montanha,  e  a  uma  légua  pouco  mais  ou  menos  de  distancia  d'esta 
nascente,  está  a  aldéa  de  Guix,  a  qual  todavia  se  nos  representa  a 
menos  de  um  tiro  de  peça.  É  muito  difficil  a  subida  da  montanha, 
não  sendo  pela  banda  do  Norte.  A  uma  légua  sahe  outro  regato, 
que  vai  perder-se  logo  no  Nilo;  julgam  que  vem  da  mesma  ori- 
gem, e  que  o  seu  leito  fica  escondido  debaixo  da  terra  quando  o 
Nilo  se  mostra,  corre  para  E.,  e  depois  volta  ao  N.  A  um  quarto 
de  légua  rompe  outro  riacho,  que  se  reforça  com  as  aguas  de  ou- 
tros dois  que  vem  n'elle  affluir  do  N.  O  Nilo,  engrossado  com  tan- 
tos regatos,  em  breve  se  torna  rio  caudaloso;  porém  depois  de  ter 
continuado  a  correr  durante  vinte  e  quatro  horas,  recebe  o  Gem- 
ina, de  n3o  menor  volume,  e  segue  para  o  0. :  ao  depois,  tomando 
a  E.,  entra  em  um  lago,  que  atravessa  com  rapidez,  sem  misturar 
com  as  d'elle  as  suas  aguas.  Ao  sahir  d'este  lago,  faz  vários  mean- 
dros, e  caminhando  ao  S.,  banha  as  terras  de  Alaba.  Quasi  a  cinco 
léguas  do  lago,  o  Nilo  dá  um  salto  de  quatorze  braças  de  altura, 
e  cahe  com  tanta  violência,  que  de  longe  se  diria  que  toda  a  agua 
se  desfaz  em  espuma  e  fumo.  Pouco  depois  corre  entre  penhascos 
tão  apertado  que  custa  a  descobri-lo ;  e  os  penhascos  estão  a  tal 
ponto  chegados  uns  aos  outros,  que,  por  sobre  algumas  vigas  e 
pranchas,  o  Rei  passou  para  a  outra  banda  com  todo  o  seu  exer- 
cito. 

«Este  rio,  deixando  o  Reyno  de  Bagameder  a  E.,  e  havendo 
percorrido  os  de  Ambara,  Olaca,  Schaoa,  Damota,  as  terras  de  Bi- 
zamo  e  de  Gumancana,  faz  quasi  inteiramente  o  circuito  do  Reyno 
de  Goyama,  e  approxima-se  tanto  da  naspente,  que  vem  passar  a 
uma  jornada  de  distancia.  Atravessa  depois  os  Reynos  de  Fazelo 
e  de  Ombarea,  que  Razzela  Christos  conquistou  no  anno  de  1643, 
e  a  que  deu  o  nome  de  Aysolam,  ou  Adis-Alem,  isto  é,  novo  mundo, 
porque  são  aquellas  terras  de  muita  extensão,  e  os  Abexins  àSó 
as  conheciam  antes.  O  Nilo  deixa  então  a  Abissínia,  corta  para  o 
Norte,  e,  tendo  atravessado  muitas  provindas  e  reinos,  entra  pfelo 
Egypto,  e  vai  desaguar  no  Mediterrâneo.» 

Agora  para  aqui  trasladarei  com  a  costumada  fidelidade  o  que 
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sobre  o  mesmo  assumpto  escreve  o  Padre  Jeronymo  Lobo  na  sua 
Relação  histórica  da  Abissínia*. 

«O  Nilo  (escreve  o  Padre  Lobo),  que  os  indígenas  chamam  Abavi, 
isto  é,  pai  das  aguas,  nasce  na  província  de  Sacahala,  Reyno  de 
Goyama,  o  mais  formoso  e  opulento  que  possue  o  Imperador  dos 
Abexins.  Esta  província  pertence  á  nação  dos  Agaus,  que  se  diz 
christã,  mas  só  o  é  de  nome. . .  A  E.  do  Reyno  de  Goyama,  e  no 
declive  de  uma  serra,  cuja  encosta  se  nos  afigura  como  uma  agra- 
dável campina,  está  essa  nascente  do  Nilo,  tão  escondida  até  aos 
nossos  dias,  e  que  debalde  se  procurou  por  muito  tempo.  Esta 
nascente,  ou  antes  as  duas  nascentes  são  duas  aberturas,  de  quatro 
palmos  de  diâmetro,  a  um  lanço  de  pedra  de  distancia  uma  da  ou- 
tra. Uma  das  aberturas  não  tem  mais  de  onze  palmos  de  profun- 
didade ;  pelo  menos  a  nós  não  nos  foi  possivel  fazer  descer  mais 
a  sonda,  posto  que  podia  acaso  ser  estorvada  pelas  muitas  raízes 
das  arvores  de  derredor.  Esta  nascente  é  um  tanto  mais  pequena 
do  que  a  outra,  que  jaz  mais  abaixo.  Também  sondámos  esta,  e 
posto  que  a  sonda  medisse  vinte  palmos,  não  podemos  achar  fundo. 
Os  moradores  das  terras  nos  affirmaram  que  ninguém  lh'o  tinha 
achado.  É  crença  geral  que  estas  duas  nascentes  são  aberturas  de 
um  grande  lago  occulto  debaixo  da  terra,  porque  em  derredor  o 
terreno  está  sempre  húmido,  e  é  tão  pouco  firme,  que  surdem  bo- 
lhas de  agua  quando  por  elle  alguém  caminha.  Isto  conhece-se 
melhor  quando  tem  chovido  muito,  porque  a  terra  abate,  e  dá  de 
si  extraordinariamente.  Tenho  para  mim  que  a  grande  quantidade 
de  raízes  que  se  entrelaçam,  conservam  unida  a  terra,  sustentam- 
n'a,  e  tolhem  que  de  todo  o  ponto  se  rompa  e  entranhe :  o  terreno 
é  todo  (Testa  feição  ao  pé  das  nascentes.  A  um  lanço  de  funda,  e 
no  meio  da  encosta,  fica  uma  aldêa  por  onde  se  passa  para  chegar 
ao  cume  da  serra  de  Guix:  é  este  o  seu  nome.  D'alli  descobre-se 
grande  extensão  de  terras,  que  parecem  formar  um  valle  profundo, 
e  todavia  é  tão  suave  o  declive  da  montanha,  que  mal  adverte  o 
caminhante  que  sobe  ou  desce. 

«Do  alto  da  serra  eleva-se  uma  sorte  de  cômoro,  que  é  tido  pe- 
los Agaus  na  maior  veneração.  O  Preste  (sacerdote)  ali  os  reúne 
todos  os  annos,  e  sacrifica  uma  vacca,  da  qual  lança  a  cabeça  em 
uma  das  nascentes  do  Nilo.  Acabada  a  ceremonia,  cada  qual  im- 

*  V.  a  pag.  105.  Edição  de  Paris  de  1728. 
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mola  uma  ou  mais  vaccas,  conforme  aos  seus  teres»  e  á  sua  devo- 
çao:  a  carne  comem-n'a  como  cousa  sagrada.  Dos  ossos  tem-se 
feito  duas  serras  muito  elevadas,  que  chamam  áquelle  ponto  as 
aves  de  rapina  dos  contornos,  e  isto  prova  que  aquelles  povos  sem- 
pre adoraram  o  Nilo,  e  o  adoram  ainda  hoje  como  uma  divindade. 
Concluídos  os  sacrifícios,  o  Preste  unge  o  corpo  com  o  sebo  e  gor- 
dura das  vaccas,  e  vai  assentar-se  n'uma  cadeira  de  palha  no  alto, 
e  no  meio  da  lenha,  com  que  se  preparou  uma  fogueira,  á  qual  se 
põe  o  fogo,  e  a  fogueira  arde  e  se  consome,  sem  que  o  Preste  seja 
offendido,  nem  o  sebo  se  derreta.  Em  quanto  ó  fogo  dura,  o  Preste 
falia  aos  assistentes.  Consumida  a  fogueira,  e  terminado  o  discurso, 
recebe  de  todos  o  Preste  abundantes  esmolas,  o  que  é  o  fim  d' esta 
farçada. 

«O  rio  Gemma,  do  qual  fatiaremos,  corre  ao  longo  de  um  ex- 
tenso e  profundo  valle,  e  vai  confundir-se  com  o  Nilo.  O  Nilo  ao 
sahir  da  nascente  conserva-se  occulto,  e  como  que  mettido  debaixo 
do  matto,  e  corre  para  E.,  por  espaço  de  um  tiro  de  mosquete, 
depois  corta  ao  Norte,  obra  de  um  quarto  de  légua,  e  em  fim  ap- 
parece  pela  primeira  vez  deslisando-se  por  entre  pedras.  Esta  vista 
causa  alegria,  e  ao  mesmo  tempo  move  a  espanto  os  que  sabem 
quantas  fabulas  escreveram  os  antigos,  e  quantas  vãs  conjecturas 
formaram  acerca  das  nascentes  d'este  rio,  da  natureza  das  suas 
aguas,  das  cataratas,  das  inundações,  cousas  que  de  presente  co- 
nhecemos, e,  por  assim  dizer,  tocamos  com  o  dedo,  e  vimos  com  os 
nossos  olhos. 

f  Alguns  interpretes  das  santas  Escripturas  pretenderam  que  o 
Gehon,  de  que  falia  o  Génesis,  é  o  Nilo,  que  abrange  a  Ethio- 
pia  toda ;  porém  o  Gehon  tem  a  nascente  no  paraíso  terrestre,  e 
sabemos  com  certeza  que  o  Nilo  a  tem  nas  terras  dos  Agaus,  é 
preciso  averiguar  se  duas  nascentes  tão  distantes  podem  produzir 
um  mesmo  rio,  e  de  que  modo  esse  rio,  cuja  nascente  está  em 
terra  tão  baixa,  pôde  reapparecer  no  logar  mais  elevado  talvez  do 
mundo  inteiro.  Por  quanto,  se  considerarmos  que  a  Arábia  e  a  Pa- 
lestina estão  quasi  ao  nivel  do  Egypto,  que  o  Egypto  é  tão  baixo 
com  respeito  á  provincia  de  Dambia,  como  o  valle  mais  profundo 
com  respeito  á  mais  alta  montanha,  que  a  provincia  de  Sacala  é 
ainda  mais  elevada  que  a  de  Dambia,  que  é  preciso  que  as  aguas 
do  Nilo  ou  passem  por  debaixo  do  mar  vermelho,  ou  façam  um 
circuito,  tornar-se-ha  por  extremo  difficultoso  o  comprehender 
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como  a  tem  tenha  a  força  attracttva  tão  poderosa,  que  possa  fa- 
zer subir  tantas  aguas  por  entre  tantos  areaes  e  togares  13o  baixos 
e  fundos  até  ao  ponto  mais  a  cavalleiro  de  toda  a  Ethropia. 

•Mas  sem  nos  embrenharmos  n'estas  dificuldades,  continuemos 
a  descrever  o  curso  do  Nilo.  É  em  tanta  mingua  a  porção  de  agua 
que,  quando  sahe  da  nascente,  leva  este  rio,  que  parece  haver  de 
seccar  totalmente  nos  grandes  calores  do  verão.  Engrossando  Ioga 
depois  com  o  Gemma,  o  Keltu,  o  Bransu,  e  muitos  outros  riachos» 
de  tal  modo  se  derrama  pela  planície  de  Baad,  que,  só  a  três  jor- 
nadas do  nascente,  pôde  a  baila  de  um  mosquete  alcançar  de 
uma  á  outra  margem.  Então  o  rio  toma  carreira  para  o  N.,  mas 
declinando  algum  tanto  para  E.  por  espaço  de  nove  a  dez  léguas ; 
depois  entra  no  famoso  lago  de  Dambia,  que  se  chama  Bahar-Sena 
(similhança  do  mar),  ou  Bahar-Dambia  (mar  de  Dambia.)  Atraves- 
sado n'uma  extremidade  somente,  mas  com  tanta  rapidez  que  se 
distinguem  as  aguas  do  Nilo  das  do  Lago,  por  espaço  de  seis  lé- 
guas, que  se  contam  da  entrada  até  á  sahida:  então  o  Nilo  tem  já 
grande  volume, 

t  A  distancia  de  cinco  léguas,  cortando  pela  terra  de  Abata,  cabe 
do  alto  de  um  rochedo,  formando  o  mais  formoso  lanço  de  agua 
que  pôde  ver-se :  6  a  primeira  catarata.  Passei  por  baixo  d'ella  sem 
molhar-me;  e,  repousando  ali  para  gosar  da  fresquidão,  admirei 
as  vivas  cores  de  um  sem  conto  de  arcos-iris,  que  formam  os  raios 
do  sol.  Gomo  o  rio  cabe  de  mui  alto,  foz  tão  grande  arruide  que 
se  ouve  de  muito  longe;  mas  não  observei  que  sejam  surdos  os 
povos  Gonvisinhos.  Fallei  com  muitos  indivíduos,  que  me  ouviam 
a  mim  como  eu  a  elles;  e  vé»se  de  muito  mais  longe  a  espuma  e 
o  fumo,  que  fez  a  agua  cahindo,  do  que  se  ouve  o  arruido.  Depois 
d'esta  catarata  o  NMo  estreita-se  de  tal  sorte  entre  rochedos,  que 
parece  terenf-se  afastado  só  para  lhe  abrir  o  passo.  De  modo  estão 
uns  tão  próximos  dos  outros,  que  no  meu  tempo  se  construio  uma 
ponte  de  vigas  por  sobre  a  qual  passou  o  exercito  imperial.  Tem 
havido  também  homens  tão  atrevidos,  ágeis  e  robustos,  que  saltam 
dos  penedos  de  uma  para  os  da  outra  margem.  O  Imperador  Sul- 
tão Segoed  fez  algum  tempo  depois  levantar  uma  ponte  de  um  só 
arco,  por  pedreiros  que  mandara  vir  da  índia,  a  fim  de  que  os 
povos  podessem  dar-se  com  facilidade  ao  commercio,  e  passar  sem 
estorvo  de  umas  a  outras  províncias,  É  esta  a  primeira  ponte  que 
os  Abexins  viram  sobre  o  Nilo. 
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«Prosegue  d'ahi  o  Nilo  atravessando  muitos  reinos.  Deixa  a  Este 
o  de  Begmeder,  que  tira  o  nome  de  grande  numero  de  carneiros», 
que  se  criam  nas  suas  margens:  Meder,  significa  terra,  e  Beg,  car- 
neiro. Banha,  logo  os  Reinos  de  Amhara,  Olaca,  Chaoa  e  Damot, 
que  estão  na  margem  esquerda;  na  margem  direita  está  o  Reino 
de  Goiama,  n'uma  quasi  ilha;  passa  ao  depois  entre  Bezamo,  que 
faz  parte  do  reino  de  Damot  e  Gamarcansa,  que  pertence  ao  reino 
de  Goiama,  porém  volta  n'este  logar  tão  perto  da  nascente,  que 
fica  só  em  distancia  de  uma  pequena  jornada,  posto  hajam  de 
completar-se  vinte  e  nove  para  acompanhar-lhe  o  curso,  e  fazer, 
como  o  rio  faz,  o  gyro  do  reino  de  Goiama.  Até  aqui  o  Nilo  não 
sahio  do  reino  dos  Abexins.  Ainda  continua  a  correr  nas  suas  ter- 
ras por  alguns  dias,  e  entra  em  seguida  nas  de  Fazulo  e  de  Om- 
barea,  por  aquella  parte  confinantes  com  a  Abissínia.' 

cN3o  ha  nenhum  conhecimento  d'aquellas  vastas  regiões.  Os 
povos  que  as  habitam  são  muito  differentes  dos  Abexins.  O  cabello 
é  curto  e  encarapinhado  como  o  de  todos  os  demais  negros.  No 
anuo  de  1615  Rassela  Christos,  general  das  tropas  do  Sultão  Se- 
gued,  quiz  entrar  esses  reinos,  e  fazer-lhes  guerra ;  porém  mara- 
vilhado da  sua  vasta  extensão,  e  da  pouca  noticia  que  podia  obter 
d'elles,  mudou  de  intento,  não  ousando  arriscar  nenhuma  tenta- 
tiva, e  deu  áquelles  territórios  o  nome  de  Adisalem,  que  quer  di- 
zer novo  mundo. 

cGomo  o  império  dos  Abexins  acaba  n'estes  desertos,  e  eu  não 
pude  seguir  avante  o  curso  do  Nilo,  deixa-lo-hei  atravessar  todas 
as  nações  barbaras  por  onde  vai  passando,  e  levar  a  abundância  ao 
Egypto,  que  fecunda  e  fertilisa  tão  maravilhosamente  com  as  suas 
inundações.  Nada  mais  sei  particularisado  com  respeito  ao  seu  res- 
tante caminhar,  excepto  que  recebe  muitos  rios  que  sobre  modo  o 
engrossam,  que  faz  muitas  cahidas  iguaes  á  que  deixo  descripta, 
e  que  lhe  falta  o  peixe,  o  que  procede  sem  duvida  do  grande  nu- 
mero de  crocodilos  e  cavallos  marinhos,  que  o  despovoam,  etc.» 

Tem  agora  a  sua  vez  um  outro  informador,  porventura  de  não 
menos  auctoridade  que  os  que  temos  até  aqui  ouvido;  é  o  Padre 
Balthasar  Telles,  que  d'esta  forma  se  explica ' : 


1  Historia  da  Ethiopia  a  Alta,  tirada  da  que  mais  largamente  compoz 
na  índia  o  padre  Manuel  de  Almeida,  pelo  padre  Baíthesar  Telles,  da  Com- 
panàia  de  Jesus,  Coimbra,  1660. 
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«Aqui  pois  na  Abassia,  quasi  no  meyo  do  Reyno  de  Gojam,  de 
que  falley  no  capitulo  passado,  em  doze  graus  da  linha  equinocial, 
mays  pêra  a  parte  do  Ponente  está  uma  terra  que  chamam  Saca- 
halá,  povoada  de  uma  gente,  que  chamam  Agaus,  o%  mays  delles 
gentios,  &  alguns  que  de  christaos  teram  hoje  somente  o  nome:  he 
esta  terra  montuosa,  como  as  majs  da  Ethiopia,  ainda  que  outras 
ha  por  ali  mays  altas:  entre  estes  montes  está  hum  pedaço  de 
campo,  ou  terra  chã  nam  muyto  igual,  espaço  de  hum  terço  de  le- 
goa,  &  no  meyo  d'este  campo  hum  como  lago  pequeno  de  hum  tiro 
de  pedra  quasi  em  diâmetro.  Este  lago  está  cheyo  de  humas  arvo 
rezinbas,  que  tem  as  raízes  tam  entretecidas,  que  no  verám  cami- 
nhando por  cima  delias  se  chega  a  dous  olhos  principays,  afasta- 
dos hum  do  outro  perto  de  um  tiro  de  pedra,  aonde  a  agoa  está 
clara,  4  muyta  funda,  delles,  como  de  duas  fontes,  saye  a  agoa 
como  por  dous  caminhos  pêra  este  pequeno  lago,  do  qual  vem  cor- 
rendo por  debayxo  da  terra,  mas  de  maneyra  que  pelas  ervas  ver- 
des se  conhessc  o  curso  que  leva  o  fio  da  agua,  &  toma  primeyro 
pêra  o  Oriente  por  espaço  de  um  tiro  de  espingarda,  &  logo  vira 
pêra  o  Norte. 

«Meya  legoa  da  fonte  pouco  mays  ou  menos,  se  vay  já  descu- 
brindo  a  agoa  sobre  a  terra  em  quantidade,  que  faz  huma  bastante 
ribeyra,  mas  logo  se  lhe  vam  ajuntando  outras;  &  depoys  de  ter 
com  seus  rodeyos  andado  cousa  de  quinze  legoas,  recolhe  em  sy 
hum  rio  caudaloso,  &  ainda  mayor  que  o  mesmo  Nilo,  chamado 
Gema,  que  alem  de  lhe  dar  suas  agoas,  ali  perde  o  seu  nome. 
Pouco  abayxo,  declinando  já  seu  curso  pêra  o  Oriente,  recolhe 
mays  dous  rios,  a  quem  chamam  Relty  &  Branty,  &  ali  perto  está 
logo  a  primeyra  catadupa,  de  que  logo  falaremos.  D'ali  toma  o  Nilo 
o  curso  quasi  pêra  Leste,  &  mete-se  pela  grande  alagoa,  á  qual 
chamam  n'esta  terra  Mar  de  Dambeá,  por  sua  grandeza,  &  por  es- 
tar dentro  d'este  Reyno,  da  qual  falaremos  no  capitulo  seguinte, 
a  qual  dista  da  fonte  do  Nilo  por  linha  direyta  cousa  de  vinte  le- 
goas. * 

«Rompe  o  Nilo  esta  alagoa  por  huma  ponta  que  liça  a  Oeste,  & 
saye  (Telia  no  verám  quasi  com  as  mesmas  agoas  com  que  entra : 
&  nam  só  parece  ser  a  mesma  na  quantidade,  senam  que  parece 
ser  a  mesma  na  identidade,  porque  quando  a  alagoa  está  muyto 
quieta  se  divisa  a  corrente  que  n'ella  o  Nilo  vay  fazendo,  &  atra- 
vessando-a,  &  levando  comsigo  alguns  paosinhos  leves,  &  palhas 
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que  costumam  hir  na  tona  da  agoa,  ficando  quedas  as  que  dantes 
estavam  na  alagoa,  como  senam  quizesse  aquelle  tam  soberbo  rio 
misturar  suas  nobres  agoas  com  as  alheas,  &  nam  pertendesse 
(Taquella  grande  alagoa  mays  que  a  passagem  franca  por  aquella 
sua  travessa,  que  terá  ali  de  distancia  cousa  de  seys  até  sete  le- 
goas.  O  mays  d 'es la  alagoa  do  Nilo  constará  do  capitulo  seguinte. 

(Lir.  i,  cap.  t,  pag.  13.) 

cTemos  descuberta  a  fonte  do  Nilo,  que  tam  encantada  parecia, 
sendo  que  melhor  lhe  quadrava  o  nome  de  encantada  no  meyo  de 
um  Reyno  que  he  parte  da  Ethiopia  Interior.  Rodea  este  rio,  como 
já  signifiquey,  quasi  todo  o  Reyno  de  Gojam,  4  a  volta  que  lhe  dá 
se  representa  bem  na  figura  de  huma  cobra  nam  muyto  enroscada, 
mas  com  as  voltas  que  se  representam  na  pintura,  que  aqui  fiz  de- 
linear, pêra  mayor  clareza :  &  terá  des  da  volta  do  collo,  com  que 
entra,  até  a  ponta  do  Sueste,  frente  do  Reino  de  Xaoá  sincoenta  le- 
goas,  A  de  largura  entre  corrente  4  corrente  até  trinta,  &  quando 
dá  volta,  chega  a  saudar  *  a  sua  fonte  em  distancia  de  dez  ou  doze 
legoas.  Tudo  se  vê  mays  distinctamente  n'este  pequeno  mappa, 
que  aqui  ponho. 

t Chamara  os  Abexins  a  esta  sua  alagoa  Bar  Dambeá,  que  he  o 
mesmo  que  mar  do  Reyno  de  Dambeá,  o  qual  está  em  altura  de 
treze  gráos  &  meyo;  &  terá  a  dita  alagoa  pelo  lado  do  Sul  de  com- 
primento até  vinte  legoas,  &  do  Norte  cousa  de  trinta  e  sinco,  po- 
rém se  se  contassem  as  voltas,  que  fazem  as  enseadas  com  que  esta 
alagoa  entra  pela  terra,  muytas  mays  haviam  de  ser  as  legoas;  os 
rodeos  do  lado  do  Sul  nam  sam  tantos,  mas  sempre  chegaram  a 
trinta  legoas.  Se  medirmos  a  sua  largura  pelo  meyo,  <t  pelo  mays 
fundo  chegará  a  dez,  ou  doze  legoas.  A  agoa  he  muyto  limpa,  d 
leve,  de  sadia.  (&p.  n,  m-  *M 
. . . .  * 

cN'esta  alagoa  cuydavam  muytos  que  nacia  o  Nilo,  porém,  como 
tenho  dito,  mays  lhe  serve  de  estalagem  por  onde  passa,  que  de 
pátria  aonde  naça;  bem  é  verdade  que  esta  alagoa  como  agarde- 
cida 9  á  honra  que  o  Nilo  lhe  faz,  em  a  hir  de  caminho  vizitar,  lhe 
paga  muyto  bem  com  a  grande  copia  de  agoa  que  lhe  acrecenta, 


i  Sic. 

*  Sic. 


/ 
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nam  permitindo  que  nenhum  outro  rio,  dos  muytos  que  em  sy 
recolhe,  saya  de  seus  limites,  senam  pelo  canal  por  onde  o  Nilo 
desemboca,  como  se  quizesse  que  todos  servissem,  d  acompanhas- 
sem a  este  rey  dos  mays  rios,  que  assim  chamou  o  príncepe  dos 
poetas  ao  Eridano. 

«Conforme  a  isto  foy  erro  dos  doutíssimos  Gerardo,  4  Jansonio, 
os  quaes  por  erradas  informações  dizem,  que  do  lago  do  Nilo  ca- 
cem o  rio  Zayre  (que  regando  o  Reyno  do  Gongo  vem  a  desagoar 
no  Oceano  Ethiopico),  d  outros  dous  rios  mays,  que  dizem  se  vem 
ajuntar  em  um  lago  nos  confins  de  Angola,  donde  diz  Gerardo  que 
procede  o  rio  Coança.  Porém  he  cousa  certa  que  só  o  Nilo  saye 
(festa  grande  alagoa,  d  o  Coança  tem  outro  muy  diverso  nacn 
mento. 

«Comtudo  n'esta  alagoa  de  Dambeá  entram  muytos,  d  diversos 
rios,  d  n'ella  juntamente  descarregam  todas  suas  agoas  as  grandes 
montanhas  do  Reyno  de  Dambeá,  d  todas  as  mays  campinas  d  ser* 
ranias  que  lhe  ficam  á  roda,  &  com  este  grande  pezo  de  agoas 
cresce  muyto  este  lago.  E  por  isso  no  inverno  saye  o  Nilo  muyto  po- 
deroso, d  acrecentado,  porque  nam  tem  todas  estas  muytas  agoas 
outra  alguma  porta  por  onde  desembocar,  senam  pela  foz,  d  pela 
barra  que  o  Nilo  abrio;  d  assim  tudo  o  que  no  inverno  recolheo, 
d  todos  os  mays  rios  que  recebeo,  por  esta  grande  boca,  ou  por 
este  cano  real  bota  fora,  d  toda  aquella  immensidade  de  agoas  fica 
debaixo  do  senhorio,  d  nome  do  rio  Nilo. 

c  E  alem  d'isto  depoys  do  Nilo  sahir  d'este  lago,  ainda  dentro 
em  Ethiopia  recebe  em  sua  corrente  muytos  rios  de  notável  gran- 
deza, como  sam  Gamara,  Abeá,  Bayxó,  Anquer,  d  outros,  que  se 
podem  ver  no  mappa  que  atraz  deixamos;  d  finalmente  também 
lhe  entra  o  Tacazè,  lá  mays  junto  ao  Egypto.  (Oap.  ti,  p*.  <*.> 

«A  corrente  do  Nilo,  sahindo  d'esta  alagoa,  vay  logo  quá&i  di- 
reita ao  Sudoeste,  d  por  este  rumo  corre  ao  longo  dos  Reynos  de 
Begameder,  Amará,  Olecà,  deyxando-os  ao  Levante;  depoys  vi- 
rando já  pêra  o  Sul  deyxa  a  Sueste  o  Reyno  de  Xaoá,  d  logo  de- 
clinando pêra  Oeste,  Noroeste,  d  Norte  deyxa  a  Sudoeste,  d  Oeste 
Gans,  Gafetes,  d  Bizamó,  d  vayse  mettendo  pelas  terras  dos  Gon- 
gas,  d  Cafres,  d  mays  adiante  passando  pelas  do  Fascaló,  entra 
pelas  dos  Ballous  ou  Funchos,  que  parecem,  segundo  a  boa  d  bem 
fundada  opiniam  do  Padre  Manoel  d' Almeida,  que  sam  a  Núbia; 
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4  (Tali  caminha  pêra  o  Egypto,  o  qual  como  fica  para  a  parte  do 
Norte  a  respeyto  do  nacimento  do  Nilo,  teve  fundamento  Ciaudiano 
pêra  dizer,  que  o  Nilo  vinha  das  partes  auatraes. »  (Cap.  n,  ra.  u.> 

Parece-me  que  não  será  fora  do  propósito  o  ouvir  o  que,  por 
informação,  nos  diz  o  Padre  João  dos  Santos  acerca  das  nascentes 
do  Nilo,  porque,  supposto  seja  muito  menos  explicito  do  qm  a 
que  temos  ouvido  aos  demais  informadores,  sendo  como  de  quem 
conta  o  que  não  vio,  e  se  recêa  de  dizer  o  que  de  si  não  pôde  as* 
se  ver  ar;  comtudo  como  de  homem  que  tanto  vira  e  investigara, 
as  suas  palavras  tem  sobrada  auctoridade  para  obrigarem  a  nossa 
attenção.  Pelo  demais  o  Padre  Santos  não  desconforma,  antes  ad~ 
here  substancialmente  ao  que  por  então  era  da  noticia  commum, 
e  fica  exposto.  Eis-ahi  as  suas  palavras i : 

cDa  linha  equinocial  pêra  o  Norte  se  vay  estendendo  o  grande 
Reyno  de  Bagamedri  *,  povoado  de  gentio,  no  qual  dizem  que  ha 
minas  de  prata,  de  que  os  naturaes  se  não  aproveitam,  porque  são 
mui  priguiçosos,  e  não  se  querem  occupar  em  cousa  alguma  que 
lhe  dé  trabalho,  e  por  isso  são  pusillanimes  e  pobres.  Neste  Reyno 
entra  o  rio  Nilo,  o  qual  nace  no  sertão  d'esta  Ethiopia  de  um  grande 
lago  chamado  Barzena,  situado  em  doze  gráos  da  banda  do  Sul 
(segundo  a  mais  certa  informação  que  tive),  o  qual  he  cercado  de 
altíssimas  serras,  e  asperissimas  montanhas,  particularmente  de 
Leste,  por  onde  sae  este  rio,  que  são  as  terras  habitadas  de  cafres 
gentios,  chamados  Gafates,  bárbaros,  muy  robustos  e  dados  á  caça 
das  feras,  e  animaes  silvestres.  D'aqui  vay  correndo  este  rio  ao 
Nordeste  até  o  segundo  lago,  que  está  debayxo  da  linha :  donde 
vay  continuando  pêra  Leste  e  Nordeste,  passando  por  alguns  Rey- 
nos  do  Preste,  até  chegar  á  ilha  Méroe;  e  (Tali  torna  ao  Nordeste, 
até  ao  Reyno  de  Dambia,  povoado  de  christãos  Abexins.  E  n'este 
Reyno  faz  um  cotovello  e  torna  a  voltar  pêra  o  Sudoeste  por  es- 
paço de  cincoenta  legoas  pouco  mais  ou  menos,  e  d'alli  faz  outras 
duas  voltas,  huma  pêra  o  Nordeste,  e  outra  pêra  o  Norte,  até  se 
metter  no  mar  Mediterrâneo,  por  sete  braços,  defronte  da  ilha  de 
Chipre.  Os  dous  príncipaes  são  Damiata,  que  fica  pêra  Levante, 
e  Rosseto  pêra  o  Ponente,  junto  de  Alexandria. 


1  Ethiopia  Oriental,  liv.  iv,  cap.  m,  fl.  104,  etc. 
*  Begmedar,  segundo  o  padre  Lobo. 
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cDo  cotovello  que  este  rio  faz  no  Reyno  de  Dambia  começou  o 
Preste  João,  chamado  Alebále,  a  romper  a  terra,  pêra  lançar  sua 
corrente,  que  fosse  entrar  no  mar  Roxo,  como  refere  Francisco 
Alvares.» 

As  noticias  que  deixo  colligidas  põem  a  manifestp  que  as  infor- 
mações que  nos  últimos  tempos  foram  dadas  pelos  capitães  ingle- 
zes  Speke  e  Grant,  acerca  das  nascentes  do  Nilo,  as  possuímos  nós 
muito  particularisadas  ha  três  séculos  approximadamente,  tendo- 
nos  sido  dadas  pelos  nossos  mesmos  conterrâneos ;  e  que  portanto 
não  nos  é  permittido  fazer  coro  com  os  que,  por  ignorância  antes 
que  má  fé,  entoam  hymnos  a  Speke  e  Grant,  como  aos  descobri- 
dores d'aquelle  por  tantos  tempos  reputado  arcano  da  natureza. 
Porém  não  me  contento  só  dos  testimunhos  já  produzidos,  com- 
quanto  explicitos,  e  que  de  nenhuma  sorte  podem  controverter-se, 
ainda  outfo  apresentarei,  que  poderia  servir  áquelles,  se  o  care- 
cessem, de  escudo  incontrastavel. 

Effectivamente  ha  mais  de  três  séculos  o  cosmographo  portu- 
guez  Diogo  Homem,  consignava,  na  sua  carta  de  1 558,  as  nascentes 
do  Nilo  nos  montes  da  lua,  e  a  mesma  origem  lhe  tinha  dado  em* 
1 498  o  auctor  do  mappa-mundi,  que  primeiro  a  diligencia  do  muito 
erudito  Visconde  de  Santarém,  e  ao  depois  o  amor  das  cousas  pá- 
trias do  illustre  Sr.  Conde  do  Lavradio,  tornaram  do  domínio  pu- 
blico. Este  mappa  que  foi  composto,  sem  que  de  modo  algum 
possa  duvidar-se,  de  elementos  meramente  portuguezes,  e  ha  sido 
copiado  de  um  manuscripto  do  museo  britannico,  e  bem  assim  os 
mappas  do  citado  cosmographo  portuguez,  os  encontrarão  os  lei- 
tores no  fim  do  volume  no  logar  respectivo.  É  desnecessário  citar 
agora,  como  bem  poderá,  nenhum  outro,  pois  que  não  carece  a 
evidencia  de  acrescentamento  de  provas  em  que  melhor  se  abone : 
a  si  basta,  se  não  sobeja. 

Uma  questão  podia  aqui  suscitar-se,  a  saber :  Se  as  nascentes 
do  Nilo  estão  nos  Montes  da  Lua,  se  nas  Pahides  Nili  de  Ptolo- 
meo,  ou  se  porventura  onde  affirmam  tê-las  visto  e  examinado 
Duarte  Lopes,  o  Padre  Jeronymo  Lobo,  o  Padre  Paes,  o  Padre 
Telles  e  outros  portuguezes.  Não  tomarei  agora  parte  n'essa  ques- 
tão, que  o  Sr.  Conde  do  Lavradio  ha  tratado  com  tanta  abundân- 
cia de  rasões,  sustentando  acharem-se  nos  Montes  da  Lua,  e  não 
onde  dizem  Duarte  Lopes,  Paes,  Telles,  Alvares  e  Lobo,  que  o 
Sr.  Conde  suppõe  haverem  tomado  a  nascente  do  Abai  ou  Abavi 
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pela  do  Nilo,  origtaando-se  o  equivoco  em  procurarem  esta,  onde 
não  podiam  acha-la. 

É  certo  que  Duarte  Lopes,  como  vimos,  defende  explicitamente 
a  opinião  contraria,  negando  de  modo  positivo,  que  nasça  o  Nilo 
quer  nos  Montes  da  Lua,  quer  nas  Paludes  Nili,  como  Ptôlomeo 
ensina:  entretanto  não  são  acaso  estas  duas  opiniões  tão  encon- 
tradas como  desde  logo  se  representam.  Não  é  impossível  que 
provenham  dos  Montes  da  Lua  as  aguas  a  que  devem  a  existência 
quer  as  lagoas  de  Ptôlomeo»  quer  as  nascentes  indicadas  pelos 
missionários  portuguezes;  e  por  outra  parte  é  certo  que  as  fontes 
conhecidas,  donde  aquellas  aguas  começam  primeiro  a  ser  vistas 
correndo,  formam,  ajudadas  pelas  que  variamente  lhes  affluem, 
differentes  lagos  ou  depósitos.  Ora  o  rio  Abavi,  que  não  pôde  dei- 
xar de  considerar-se  nascido  ou  derivado  de  um  d'esses  depósitos, 
depois  de  atravessar  o  lago  Dambeá,  vai,  confundido  com  o  rio 
Azul,  upir-se  ao  Nilo  Branco,  para  tomarem  todos  três  logo  em 
seguida,  já  transformados  n'um  só  volume  de  aguas,  a  simples  e 
única  denominação  de  Ato  Nilo.  Assim  pois  parece,  como  eu  di- 
zia, que  não  é  de  todo  o  ponto  impossível  o  conciliar  as  duas  lem- 
bradas diversas  opiniões,  porque  não  deixou,  nem  deixará  nunca 
jamais  de  ser  verdade  que  a  causa  da  causa  é  a  causa  do  effeito, 
ou  do  causado,  como  em  linguagem  semi-barbara,  porém  não  in- 
digna de  ter-se  em  conta,  usava  outrora  explicar-se  o  laconismo 
escholastico. 

Não  ignoro  que  os  argumentos  adduzidos,  como  acimp  notei, 
por  Duarte  Lopes,  contra  a  doutrina  de  Ptôlomeo,  oppõem  maior 
difficuldade,  do  que  os  que  se  deduzem  dos  fundamentos  da  opi- 
nião do  Sr.  Conde  do  Lavradio,  á  insinuada  conciliação;  com  tu  do, 
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se  bem  se  reflectir,  e  tendo-se  na  devida  conta  a  hydrographia  afri- 
cana, e  os  tantos  e  tão  estranhos  phenomenos  por  ella  oflereciílos 
á  nossa  contemplação,  arhar-se-ha  que  de  nenhum  modo  a  impos- 
sibilitam. 

Seja  porém  o  que  for  desta  questão,  na  qual  resolvi  por  agora 
não  ser  parte,  fica  certo  em  todo  o  caso  que  não  adiantaram  Speke 
e  Grani  absolutamente  nada  ao  que  sabíamos  das  origens  ou  nas- 
centes do  Nilo,  e  nos  fora  transmitlido  desde  séculos  não  só  por 
um,  mas  por  differentes  investigadores  portuguezes,  que  declaram 
ter  visto  com  os  seus  olhos,  e  com  diligencia  inquerido  o  de  que 
nos  deram  informação  e  testimunho.  Speke  e  Grant,  se  porven- 
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lura  adiaram  o  qnt»  relerem,  não  adiaram  senão  o  que  muito  «tu- 
les fora  achado,  e  não  só  adiado,  senão  averiguado,  e  não  só  ave- 
jiguado  senão  dclle  escripto  com  a  maior  particularidade. 

Para  concluir  falta-me  uma  única  observação,  a  saber:  que  dos 
próprios  admiradores  inglezes  dos  capitães  Speke  e  Grant,  alguns, 
mais  ao  alcance  dos  descobrimentos  feitos  pelos  portuguezes,  con- 
fessam" que  nos  archivos  de  Portugal  existem  documentos  que  pro- 
vam que  o  lago  que  Speke  e  Grant  dizem  ter  descoberto,  e  donde 
parece  quererem  que  derive  o  Nilo,  era  muito  conhecido  dos  por- 
tuguezes.  Accrescentam  que,  emquanto  aos  dous  lagos  de  que  fal- 
iam os  missionários  portuguezes,  o  primeiro  é  o  Nyassa,  do  qual 
tanto  escreveu  o  dr.  Livingstone,  e  o  outro,  isto  é,  o  que  os  missio- 
nários demarcam  sob  a  linha  equinocial,  é  o  lago  hoje  denominado 
Victoria  Nyanja.  Assim  o  escreveu  Mr.  R.  N.  Dickenson,  ií uma 
carta  publicada  no  jornal  litterario  The  Athen&um,  de  24  de  Ou- 
tubro de  1863.  É  muito  para  ser  notada  esta  declaração,  porque 
mostra  que,  ou  por  melhor  instruído,  ou  por  mais  imparcial  do 
que  o  dr.  Livingstone,  por  isso  mesmo  que  não  tratava,  como  este. 
de  a  si  mesmo  defender-se,  defendendo  (permitta-se-me  a  expres- 
são) o  plagiato  Speke  e  GranL  não  quiz  Dickenson  aucíorisar  nem 
sequer  com  o  seu  silencio  a  usurpação,  intentada  tão  escandalosa- 
mente, da  gloria  a  que  tèem  direito  indisputável  os  descobridores 
portuguezes. 

Não  deverei  acaso  deixar  sem  reparo  que  Mr.  Dickenson,  refe- 
rindo-se  á  obra  de  Punhas  intitulada  « Relations  of  World»,  publi- 
cada em  1617,  da  qual  copia  trechos,  em  que  se  mencionam  alguns 
descobridores  portuguezes,  e,  designando-os  por  seus  nomes,  se 
consignam  como  averiguadas,  e  sem  duvida,  as  noticias  que  nosel- 
les  deram,  pretende  por  este  modo  esclarecer  o  assumpto  de  que 
vai  tratando.  E  que  suecede?  que  Dickenson  nos  põe  aos  olhos  ex- 
cerptos  textuaes  da  Relação  do  Reino  do  Congo  e  regiões  cotmsi- 
nhãs  por  Duarte  Lopes! 

E  que  prova  isto?  Prova,  antes  de  tudo,  que  as  noticias  até  hoje 
havidas  como  dignas  de  maior  consideração  acerca  das  fontes  ou 
origens  do  Nilo,  são  as  que  se  devem  aos  investigadores  portu- 
guezes, pois  que  são  d'estes  obtidas,  ou  melhor  eu  diria  traslada- 
das, todas  que  publicou  Punhas,  como  de  prompto  verifica.  lido 
Piurhas,  quem  leu  aquelles. 

Prova  alem  d*islo  que  Dickenson  mencionando  o  Padre  Alvares, 
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e  reproduzindo  os  logares  citados,  quiz  por  este  modo  por  de  so- 
breaviso os  leitores  de  que,  para  julgarem  cora  conhecimento  de 
causa,  convinha  que  lessem  e  comparassem  as  relações  dos  missio- 
nários portuguezes  com  ns  dos  capitães  Speke  e  tírant,  a  fim  de 
nio  darem  a  estes  a  primazia  do  louvor,  que  só  áquelles  per-v 
tence. 

Pelo  demais,  e  para  confirmação  de  que  as  noticias  do  Nilo,  col- 
ligiiias  por  Mr.  Pitrchas,  são  inteiramente  portuguezas,  vou  tran- 
screver aqui  um  trecho,  vertido  fielmente  da « Relatione  dei  Reame 
di  Congo  et  ilelle  chxonvicine  Cmtrade  iH  Odnardo  Lopez  Portu- 
fjhese,  per  Filippo  Pigo  feita.  In  Roma  1594*.  Eis-ahi  a  traducçíio 
litteral  do  excerpto  copiado  por  Dickcnson*:  «O  rio  Nilo  percorre 
centenares  de  milhas  na  direcção  Norte,  entrando  depois  em  um 
grande  lago,  a  que  os  habitantes  dão  o  nome  de  mar,  e  que  é 
muito  maior  do  que  o  primeiro,  tendo  de  largura,  sob  a  linha  equi- 
nocial, 220  milhas.  D'este  segundo  lago  dão  exacta  noticia  os  An- 
zichios  em  consequência  do  commercio  que  tratam  n'aquellas  par- 
tes. Dizem  elles  que  ha  alli  um  povo,  cuja  navegação  é  feita  em 
navios  de  grandes  dimensões ;  que  sabe  escrever  e  contar,  e  usa 
de  pesos  e  medidas,  o  que  aliás  não  acontece  para  as  bandas  do 
Congo;  edifica  as  habitações  com  pedra  e  barro,  e  no  que  respeita 
aos  costumes  e  ás  qualidades  pode  ser  comparado  aos  portu- 
guezes*. 

Agora  o  texto  de  Duarte  Lopes,  segundo  Pigafetta:  «II  qual 
Nilo  scende  per  400  miglia  ai  diritto  in  tramontana,  et  entra  in 
un  altro  (lago)  grandíssimo,  che  li  paesani  chiamano  maré,  mag- 
giore  dei  primo,  percioche  tiene  per  tra verso  220  miglia,  et  é  sotto 
la  linea  (VeirEquinotiale.  Di  questo  lago  secondo  si  ha  certa  infor- 


1  Estas  são  as  palavras  textuaes  de  Purchas:  "The  Bi  ver  Nilus  rim- 
neth  northwards  many  hundred  myles  and  then  entreth  intoanothergreat 
Lake,  which  the  inhabitants  does  ca II  a  Sea ;  it  is  much  bigger  than  the  fírst 
and  contayneth  in  breadth  two  hundred  and  twentie  mylos,  right  under 
the  Equinoctiall  Line.  Of  this  second  Lake,  the  Anzichi  give  certaine  and 
perfect  intelligence,  for  they  trafflque  into  those  parts.  And  they  report 
that  in  this  second  Lake  therc  is  a  people  that  sayleth  in  great  shippes. 
and  can  write,  and  useth  number,  weight  and-  mesure,  which  then  nave 
not  in  the  parts  of  Congo;  that  they  build  their  liou  ses  with  Lyme  and 
Stone,  and  for  their  fashions  and  qualilies  m a >  be  romparrd  with  thePor- 
tugals». 
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matione  da  gli  Anzichi  vicini  á  Congo,  li  quali  traficano  in  quelle 
parti,  et  dicono  in  questo  lago  essere  genti,  che  navigano  in  navily 
grandi,  et  sanno  scrivere,  et  usano  numero,  peso  et  misura,  che 
non  havevano  in  quelle  parti  di  Gongo,  et  che  fabrica vano4e  case 
loro  de  pietra  et  calce,  paragonando  li  costumi  di  quelle  genti  con 
quelli  di  Portoghesi.» 

Tenho  para  mim  que  bastam,  e  acaso  sobejam  os  esclarecimen- 
tos que  deixo  indicados,  para  satisfazer  ao  que  me  obriguei ;  e  para 
mostrar  que  por  elles  fica  certo  e  obvio  a  quem  quer  que  seja  que 
os  capitães  Speke  e  Grani  descobriram,  se  descobriram,  o  que  es- 
tava já  descoberto,  nem  hão  sido  senão  meros  plagiários,  se  posso 
assim  chama-los,  do  que  fora  ao  mundo  revelado,  e  a  todos  feito 
patente  pela  diligencia  infatigável  dos  missionários  portuguezes. 
Suum  cuique. 
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